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SR S. JOSEPH. 
Q V E C O N L A S M A T I Z A D A S P L V M A S D E 
fas prerrogativas , y con las doradas alas de fus d igni 
dades, flxos fiempre fas Aqui l inos ojos «n el D i v i n o 
Sol, fe adelanto marabi l lofamente en vuelos de Sanri-
,1 vi a tod.is jutas las racionales Aves , Angeles , y H o m 
bres , qual Soberano Pr incipe de todas ellas , que es, 
nafta pofarfe mer i t o r i amen te para í lempre reílicita-

**ÍQJ c o m o cfta en cuerpo , y en alma, en el T h r o -
n o Supremo de la Gloria con t\ R e y , y la 

Re ina de ella J E S V S , y M A R Í A 
/ ^ Santífsimos. 
C t% sv A vrnoK 

E L P . FR- J O S E P H 
N E B R IS S E N S E, 

R E L I G I O S O C A P V C H I N O , T H E O I . O G C 
Predicador, y \4¡ísion.irio Apollolico. 

Con licencia: En Sevilla, en la'Jmprenta Careliana , v Latina 
de Diego Lrpez, de itirot en Calle de Genova. \ 
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D E D I C A T O R I A 
A L N O B I L I S S I M O 

C A B A L L E R O 

E L S E Ñ O R 

D JOSEPH BVCARELI 
Y U R S U A, 

P R I M O G É N I T O , Y H E R E D E R O D E L O S 
E í t a d o s , v honoríficos T í t u l o s de Jos Señores D . Luis 
Bucareli H e n e í t r o í a , y de mi Señora D o ñ a A ñ a d e 
U r í u a Lafode la Vega, Marquefes de Va l l c -Hcrmoíb , 

C o n d e s , y Señores de la ViJla de J c r e n a , y de 
i al Cafas de A r i f m e n d i , Ocr ice ren , 

y J c n t a i n a , en el R e y n o d e 

S E Ñ O R , (mCC^Ti 

§. L 

i. O N T A N M V L T I P L I C E S , Q V A N -

to diverfos los penfamictos h u m a n o s , 
q u e no es marabiila , que invadido de jobí¡|?*' 
ia var iedad molefta de ios fu y os el circécbt¡t*ti¿ 
moLcíio opreíTor del Santo J o b , Sofaz n e i 

JMaamathi í te , fe quexaíle de e l l o s , qua/i de rapiña de A c ^ * 
iu agreísion; ( r ) de aquí de o rd inar io proviene la le- v:rf* r*f¡t«r¿ 

%z .vedad 
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s .... . . y 
( i ) vedad de ios impróv idos juicios tan falaces, c o m o au-

Pfal. dr .ro . daces. ( z ) Por lo qual advie r te el difereto Séneca, 
Mendaz Jim q u e n a d j v c ^ t manifieítamente bueno , y 
bommtt infla- x

 N . ' 

terh jutdeá-
 u c i l > que n o eíte acomet ido de la fatal , y aun culpable 

f f o t ,>/¡ de cenfura. (3) Y f i c f t o , 6 I luftrefeñor D o n J o f e p h , 
JZm'*'''*'*' P a n " a e n o r d e n á toda part icular jurifprudencia h u m a -

( 3 ) na a fucede mas pecu l ia rmente en las internas cenfuras 
S e n " ' n a u i i 3 ^ C * ° S C l ' ^ " c 0 s g c m o s i «acerca de los l ibros. Cofa , q u e 
wlu'¡nvenies g u a n d o m e n o s defazona no p o c o á fus Efcripcores, 
t*m manife. razones , po r las quales San C l e m e n t e Alexandr ino fe 
JU Ht.inatu, i d m e n c a c o n o c i e n d o de el lo la v e r d a d , y d i c i e n d o , 
quodnamco- y v t a 

trmr'm tranf que no faic a luz libro., o papel tan a for tunado , q u e 

ferat culpa. ¿ e a lguno n o fea acome t ido . (4) E m p e r o que tengan 

clem^Ucx.l. w s Aurhores por confuelo , ver , que fin de r e -

í.ftron. cho de r azón , de o r d i n a r i o es audacia fu opo í i -

extflimo ejj'c "i» n\ 

fcr¡¡>tur¿ adeo ¿- P o r q u e , p r egun to , Señor , d o n d e eftaii aque -

fonunatam, \ \ o s figlos , apell idados de C o r n e l i o T á c i t o , fe/ices, 
'trad'cAt.C$n P o r ^ a qualquiera le era l ic i to fentir algo de algo c o n 

(5) graves fundamétos, y reducir á la Prenfa fu fentir ? (<>) 

Ibid. fidtiu y llama bien TATA tal fortuna de en tonces , c u a n d o h o i 

ejisfíe confen- es r a ro el in for tun io a tal felicidad c o n t r a r i o j t a n t o , 

t*m¿} cm nt- q u e , c o m o lamenta Pe t r eb io , (7 ) no v e o , d i c e , a lgún 

"ha!"í's)*' n ^ r o > P o r m a s e x , m i o q u e ^ e a » ^ u e pueda librarfe de 

Tacít. líb. 1 . la malignidad popular . Y aun es lo p e o r , que q u i e -

h h \ . ran a lgunos 3 q u e dicha cor rupte la pafie á la jur i fdic-

^tltfmtirty
 c * o n ^ e * a ^ e y ^ e cof tumbre > impert inencia , q u e por 

1»A veüs 3 & el t a n t o es mas deteftablc , y digna del ze lo deftru&i-
tl^T v o ^ e c ^ a * ^ m o d o , y por las razones del ze lo P o n -

\ ( 7 ) ' tificio con t ra o t ra qua/ ¡ fimil i n t r o d u c c i ó n . 
Pccr\b̂ nb.dc 3 . Have is de adver t i r , dice el Papa en el D e r e c h o 
EÍ"T- C a n ó n i c o á los F i e l e s , c fpec ia lmen teá los fuperiores 

de t o d o e í i a d o , que las malas c o l u m b r e s , que n o fon 
vidto ubmm, m e n o s , que in t roducías cor rupte las perniciofas $ c o n -
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viene m u c h o el h n i r l a s , y abominar las . . (8 ) P o r q u e C8) ^ 3 Q , C 0 " ; 
r r , i • i t u e t . r r u u d í i . 

n q u a n t o antes no le arrancan , y ue l t ruyen de raíz, las s c»n~ 

t o m a n , y ufan los malos , 6 los relaxados por leyes q»* 

jui las , y no compr imidas , y an ih ihdas preítifsimamé- "^¡""j*^"* 

te, v con gran valor , comienzan Ja c prevar icaciones , e r*ftel**wt*r 

i n t r o d u c c i o n e s relaxat ivasa alegarle por leyes buenas, c i a f i } ' c " W i ' -

b co r r i en tes permifs iones . Sirva efte Sagrado C a n o n ¿ J j ^ ^ 

á t odos , efpecialmente á t o d o s ios íuperiores de t o d o frfwtgfr *b 

e t h d o , í exo , oficio, 6 exercic io Secular , Eclefiaílico, ¡J^'Jg; 
ó R e g u l a r , quaíi de manecil la de la quen ta de l abo ra Cip¡unt'prxva-

del relox de fus v i d a s , que por los m i n u t o s d e l , exa- rieMhnes,& 

minará el D i v i n o J u e z mas f ú t i l m e n t e , que acá los ^¡¡nS^^t 

detrac tores de los libros los o p i u a m e n t o s , ó claufulas 
de el los . ( 9 ) primUt, 

4. S o n , p u e s , profigo y o , los M o m o s cenfores Vm?& plfii-
volun ta r ios de los l ibros de la condic ión de aquellas imrc. 

Mofcas , q u e dice el Eclef iaí tés , que con fus h o z e o s c e l e b r a ^ -

inferan , y pierden la fuavidad del fragrance u n g u e n - in fe<yi«v; 

t o . ( 1 0 ) Poéquc , c o m o dice .el C i r d * n i l C i y e t a n o , N i í ; j * ¿efúd. 

del mi fmckmodj el detraer jr¿y ca lumniador infimen- ^ " ¡ & ¡ ¿ ¡ Í " 

te afea el i fcmbre , y f a m v d e Doctos Varones , ( T I ) n'd ¡nuitü re-

Y es tan (Rada, v c o m ú n la infección de l í j a l e s Mof- m * n ^ h ^ . 

cardos i g n o r a n t e s , ó medio doctos , que fon los tales, EccIefUor. 
que á t o J o l ib ;o l o m j r d i z e i n t o í ig i : i i*u te , . iun d o n - m*r*í* 

d c l o s f a b i o s rao hallan en que hincar e! d iente de fus T ^':ri'mt 

. v . i , , ^ , , , . jttavttAtem. 

j u i c i o s ; í iendo Ja cauía , que los tales tienen el gen io »n*u<nti. 

de las Mofeas, de quienes dice Ari i lo te les , que t ienen „ 0 0 
el g ü i t o , n o c o n c e d i d o á los demás a n i m a l e s , del fa- c í rMlip h'uc 

bor de todas las colas. (1 2 ) Y por t an to de fus mor- loe. skketr^ 

dizcos , ni íc efeapa el P a p i , ni el que no t iene cana, * ^ c~ '.;*" 

c o m o d ixo P lau í to . ( 1 3 ) Y á la verdad merecían ef- f^nffldZ] 

t o s , les fucedieru, lo que e x e c u t ó San Bernardo en m\ »omen>vf*-

e x e r c i t o d e Mofeas , Q U C c i t ando el San to en la dedi- r n a m W<f? 
% 3 ' cac ion ) 

( 1 0 Ariítot. l.hift. animal, c 1 1 . Mnfcis en'im ejigujlus cmniítm faporum, quod ctterh 
an'<maUbt*s »>» ejl concejf»m. Phuit. in Mcrcawrc, Ñ<c facrum ¿ nec£ro¡>hfin»w 
ejl y<\mn adjit Ibi mufea. 



V $ X w 
cacion de una Capi l la , v i endo , q u e el fufurro de ellas 
l ese í to rvaban las funciones {agradas de la tal oblac ión , 

«uüi .Ab. ln- las e x c o m u l g o , y alli mur i e ron luego todas . ( 1 4 ) Y 
vn.s.Bcrn. n o m e a d m i r o , que an t iguamen te los J u d í o s tuvief-
txcímnulnko ^ c a P o r u n i de fcñalcs , de que fu Dios era el v e r . 
tas ,& m*ni dadero D i o s , po rque en tcf t i inonio de el lo ( y qu izás 

\ m n t s . m o r ~ en aluíion á los Mofconcs deteftadores d é l o s Sagra-
teas mvene- , T ., , 1 T ^ - i • 

rum. dos Libros , de quienes vamos t r a t ando ) Dios navia 
de í t e r rado todas las Mofeas de fu San to T e m p l o para 

_ . R ( T 0 í iempre e n t o n c e s . 
Fue to.4.En- * 
cyncl.In Do-
mín. r.Quad. & H. 
Vt ergo procul 
* templo fuO ^ Y A r • - t i l 

mafias ejfe f« \ / A u n q u e ha n d o mu 1 c o n o c i d o el h o r r o r , y 

3*d¿¡ credi- J el o d i o , q u e los d e m o n i o s í iempre han t e -
bHw'e'jftDei » Y C i c n ^ a l ° s L ibros Doct r ina les , e lp i r i tuales , y 
probare [MIS. devo tos , cau f i , po r la qual fe val ieron los d e m o n i o s del 

perverfo Herefiarca L u t e r o , para manchar á toda A le -
>.Frjo?a de m a m a c o n heregias, defterrádo de eila loa Libros Efpi-
Rib.ín vit.R. r i tuales ,efer i tos en vulgar Id ioma. (16")Y p a r la p e n u -
fenor D . Fr. r } a ¿ C t a i e s L ib ros en Efpaña por los años d* 1 .401 . fe 
^ var .c í . JJ. v j ^ ^ u e P j lenc ia fe a r rendaban por años«*en publ i 

ca a lmoneda los pocos de ellos, que havia , y los defea-
ban las perfonas , q u e añilaban por fu a p r o v e c h a m i c n -

( 1 7 ) t o e f p i r i t u a l , de q u e es gran ferial el afei ta á leer tales 
dr^írísyW 1 l i b r o s . ( 1 7 ) E n p e r o es efpccialifsima la e n e m i g a , 
Palcncm. que t ienen los d e m o n i o s cont ra r o d o , l o q u e pe r t enece 

á mi feñor S A N J O S E P H . N o folo po rque por fu fin-
gu l a r immcnfa S a n t i d a d , y por pr iv i legio pa r t i cu l a r 

Mv tPciy ^e D i o s , conced ido á mi Santo, (i 8 ) t emen , y t i e m -
Dcí il*^.'a n. blan los d e m o n i o s aun folo el o i r n o m b r a r el Santifsi-
* 9 L - m o N o m b r e de m i feñor S A N J O S E P H ; c o m o al 

Nieretnb.in c o n t r a r i o los B icnaven tu rados de el C i c l o de o í r l o 
Cathe(;rrm> nombra r fe alegran , y le hacen reverencia par t icular . 
& ° a H b f h n f t ' Si no también, porgue la alcifsima alteza de la 

3 Saar 



Samida i , y cfpcciaí en mulo de fus g rac ias , y excelen

cias , al paito q u e a los demonios los acormentan , afsi 

al mi i ni o t o n o con gran efpeciaiidad abur ren á Tus d e 

v o t o s del Santo , y p rocuran , eftorvarlcs efla fu d e v o 

c ión , ó fé rv idos del Santo . .Pues es merecida pena 

q u ü i correfpondicnte á facrilcgio , c o m o dicen los 

E m p e r a d o r e s Va len t in iano , y Va len te , n o h o n r a r de 

efle alrifsimo deb ido m o d « á fu Al teza feñor S A N 

J O S E P H . ( l o ) L i b ( , \ 0 ) C o d 

6. Q u j c r c la Santa Igleíia , que los Santos e x e m - tít.^.iib. 3.dc 
píos nos íirvan de imitable n o r m a . (2.1) Y para el ¿lgnit v *«u 

refpecto , que deben tener los detractores á los L ibros ^nlF!¡thh 

del fcúor S A N J O S E P H , fegun lo ya arr iba a p u n t a d o , 

n o fon leves los í iguicntcs excmplarcs . O r d e n a , pues , **4$f*** 

el Papa Silveírrc S e g u n d o , que n o fean igualados en l^/rTm^lr-
las j u d i c a t u r a s , v íentcncias las perfonas dignas de ef- t»ram d¡gni 

p e d a l no ta . Y para el lo decre ta lo í iguicnte: (2,2.) N o 

ie 1 j uzgado , ni (entcnciado el Obifpo Diocefano, m e - inexcrav.diV v 

n is , que co*a fetenta y dos teftigos conteftes. N i el « e m p i . de 

Presbyceop Cardenal con quaren ta y q u a t r o . N i el ^Z^fnlll 
D i a c o y o l o n vejnte y o c h o . N i el Subd iacono , A c ó - bmt effe reg»x 

l i to , ExoVciíh , Lector , O t i a r i o con fíete tef t igos. Y u n o £ » -

da el Papa alli 1 J í iguientc razón de el lo . (2)3) P o r q u e , sílvetu.cap. 
d i c e , fe ha de fu poner por c ie r to , que fueron l i s tales Pracful. 

felectamente elegidos de fuperiores c i rcunfpectos , y - . 

examinadores de la Santidad de ellos , de cuya bant i - Ecdefi* ¡»JÍ¡-
dad hemos de hacer mas cafo, que de muchos teft igos, **> dtbit q*»-

acufadore* de ellos ; c o m o que m o n t a m u c h o mas la ^pw*"^*" 

Santidad aven ta jada , que fuponen fus elecciones en tur, qua 7 » » ^ -

correfpondencia á las aventajadas dignidades , á que tut&hy 

p r u d e n t e m e n t e fueron e l e c t o s , y por cuya Santidad 

J u e r o n fcúalados para tan mayores dignidades . Pues 

fi la Santidad de feñor S A N J O S E P H es , c o m o dice 

el Infigne T h e o l o g o Marce l ino de Pife, quata mayor 

puededár fe defpucs de la de la V i r g e n , y efto fobre 

• - - f 4 w -



K í - . ¿ 
P í i e ^ 4 F e f t s t Q d a s juntas J a s d a b l e s , ( 1 4 ) en rafa p roporc ión , 6 
lof.pag. j t v igualdad á fus d ignidades de Padre tal de J E S V S , y 
<g»ít»t9tmt tal Efpofo de la V i r g e n , ( 2 5 ) y minifterios , y d ign i -
fi* Mm£ ^ a c * c s d c l a m a s immenfa fuperioridad , que puede ha-

( M ) Yer defpues de la de Madre de Dios en h o m b r e , c o m o 

• t i * 0 * ' eferiben graves P l u m a s : (2 ,6 ) Q u e v a l d r á , p regun-

*¡>7*y s i s . ' t o * ^ a opoí ic ion cont ra el lo , fi la huv ie re , de mui mu* 

( i O c h o s teftigos acufantes ? Y que razón ferá n o r e c h a -

s .Mar^des! z a r ^ o s * ° efperar q u e mi San to ios rechace con los ful-

i o f . c a p . i . & m i n a n t e s rayos Tuyos de Aguila ? 
a l í l # 7 . Refiere Hipa rco de op in ión de los dos ínfignes 

Hi tuch de Ma thema t i cos A r a t o , y C u d o f o , que hai en el C i e l o 

cnarrat. ad una conftelacion, l lamada: Ayiila, q u e al nacer b r i -

Phzn . l i an te , fe oftenta con un Cál iz , con un b lanco Cifne, 

A n t ^ d ! L b r Y ^ ^ t a s t o d o j u n t o . ( 2 7 ) Q u e dibuxa la conftelacion 

in fuo v o c a b . de la tal Celefte Águila , fino el gran c u m u l o de la gra-

Aquíi. Aq»i- cia, y Celeftialcs Excelencias raras de nueftra Agui la 

Hjt?!f Rea l , mi Eminen t i f s imo J O S E P H ? Q u é ei Cál iz de 

^ l 9 } la referida Agui la , fino indica t ivo de las y»afsioncs c o n 

P.Fr. Díanyf. que á efte, y á t o d o L i b r o de mi feñor S A N ¿ J O S E P H , 

eScat lwbí c o m o q u e fe la juran, acometer le t o d o s los^Cfi t icos > 

fcript.Ca»uc. Q u e el b lanco Cifne de la tal Aguila Celefte , fino el 

to.\.MUge mi candor de á n i m o , v de an ima , q u e efte L ib ro en alpu-

frttecthnem n a s c ° l a s íe o p o n e , c o m o es razón , y elíi io en t re los 

mirunt nohiií, Efcr iptores mas t e m p l a d o s , á /algunos f en t i r e s , ó lo -

i:>p!tm3beni- l a s d c Q t r o s > y ¿ | j : b de Saetas de la d i -

frrftmn- cha Ce le iha l Á g u i l a , fino Ja pro tecc ión dc mi J O S E -

t¿ robore •%«•- P H I N A Agui la , q u e me puedo p r o m e t e r de fu A l t e r a 

?dwf"sX ^ e a * c o n * a s m a s fulgurantes íaetas de fu amparo ? Se-

te*(itons ade gun lo qual mi compa t r io t a ei NebriíTenfe Maeft ro 

iingr^pote. A n t o n i o > llama al A s u i l a dc Tupiter Armígera . (z$) 
jutroni a». A o r 1° mi al y a c o " ° d i cho , m e o rdena , íegun el c o -

thorhatemor- muii eftilo de los E fc r ip to re s , un e r u d i t o Chroni f ta 

trlli^Zii» C a P u c h i n o , (¿<?) que para el r c f g u a r d o , acccptac ion , 
tt*i*m l!br»m y 



y m i t o de eire L i b r o del Águila Corona¿d.t*fu Alteza 

R e a l feñor S A N J O S E P H , que elija en Pro tec to r dc 

aqticíte vo lumen un Varón n o b l e , v i m i ó f o , ben igno , 

munífico , valerofo, que tenga j-uftos brios , fi fueren 

meneí te r , cont ra los adverfanos del tal L i b r o , y c o n 

fu au tho r idad les qu ieb re , 6 e m b o t e los dientes de fus 

ob jecbc iones ,pa ra que fus mord i zcos no íean de apre

c io , n i cu idado . Y conc luyendo efte parágrafo, d i g o , 

q u e c o m o lo yá d icho en el L i b r o , q u e es c e r n o T h e -

m a d e é l : que la v i d a , y excelencias de feñor S A N 

J O S E P H cor r i e ron c e n los mifmos parios que los de 

M A R Í A Sandís ima j fegun e l lo d igo a q u í , que fila 

V i rgen di-xo á fu Difcipula , (30) q u e fi a lguno no la ^ 

c reyere á ella en las grandezas r a r a s , q u e de M A R Í A Myfti. G V . 

Sanís ima eferibe ella>no la agraviará en ello á ella-fino D c i P - 3 - n u m . 

á la Re ina de el C ie lo , p o r q u e efíb , y mas cabe en fer 

Madre de Dios r lo mifmo refpectivc d i g o á los oposi to

res, de lo que l levo eferi to dc feñor S A N J O S E P H , 

que á él* m*s que á m i , ofenderán en ello por lo mif

m o refpoftivé. 

g . " T \ Ves , Señor I lu í t re , fiipuefto t o d o lo d icho , é 
¿ in í t ru ido y o de los yá referidos A u t h o r e s , 

por q u e , y á quienes es c o n v e n i e n t e d e d i c a r , qual á 

d igno , y Sagrado J ú p i t e r la C o r o n a d a Real Aguila 

cíe cite L i b r o del Pr inc ipe feñor S A N J O S E P H , luego-

fe me v i n o al i n t e n t o V . S. n o sé ( aunque de la v e h e 

menc ia , y circunrcancias dc el lo lo pa rece ) íi fue por 

eípecial in ípi racion d iv ina , fegun parece ; po rque en 

a t e n c i ó n á lo q u e acabo de decir , e s c o n c o r d e fenten- s # . Aimift . ín 

cía de San Auguft in, y de Santo T h o m á s j ( 5 1 ) que hai Genef.a<í l i t e 

impu-lfos de calidades rales , q u e fon efpecie en algún e $ ^ * r r t h o " 

m o d o de va t ic in io , 6 d e d iv ina o rdenac ión . C o m m u - a r t . j . n 

n i ^ u c 



ñique eiY: üii penfámicnto con un amigo cié S. 
( po rque yo no conocía , ni havia t r a t ado en ocafion 

alguna á V7. h ) y p r o m p t o el ral amigo de V . S. ( q u e 

era , y es un ReJ ig io ío C a p u c h i n o ) a p r o b ó n i dicha 

e lecc ión , d i c i e n d e m e j o que el R e y Faracn á íus C o n -

fultores, fobre una elección digna del I n c l y t o an t i guo 

J o f e p h . Si, por cierto, acertada es tal elección en el fe
ñor Don'Jojeph Bucareli: a cafo podemos hallar , ni aif-

(31) currtr9para ello, fegun Dios3y ra&on,fu cotifimilVarsn 

Gene. 4 T . Jliljlre) (52.) 

lf.N»mq»id QQn c ^ . 0 j c t c r r n j n ¿ \ r ^ befarle la m a n o á 

& confimium V * S. cncompafna del tal Re i ig io ío , y lo execure , por 

ti invenirt g| t l o conoc imienco m i ó yá d icho ; y en fu benigna au-

' " ' ( 3 3 ) d i enc ' a , q u e V . S, me d io , propufele en el cafo mi in-

i b ; d . c . 4 t . t í , Dentó , y oferta de la Ded ica to r i a . V i n o en el lo V. S. 

ffpffiF1
 m ' r p e o p ruden te me rcfpondió , que era hijo de familia, y 

mué me De»s que por t an to lo p ropondr í a a fu r a d i e el benor Mar-

rtft niebit q u é s , y que fiaba , que también vendr-iá en el lo fu Se-

fre-fara^ noria, m e d i a n t e D i o s . (33) Afsi fue , ag radandole á fu 

lbM.v.37. Señoría , v a fu familia, (34) por fer Dedica tor ia dc li-

nñfUilm % b r o d ¿ S A N J O S E P H . (3 5) Eftando fy¡jpfa afsi 

Twm&hfJs. en d i c h o paqage , y en c o n t i n u a c i ó n de mí¿perpctuo 

( 3 5 ) cxem.i lar , r e t i ro de d e n t r o , y fuera de mi C o n v e n t o , y 

i b 1 d . 3 9 . j - c n a f f c n f 0 w exprc í lo p láceme de V . S. y del Seííor 

M irqucs íu P a d r e , en quaí i pacto del q u a n d o , y c o m o 

fe havia dc i m p r i m i r , que fue defde e n t o n c e s , d i lo á 

la Prenfa , fin faltar cn e l l o , ó algo fuera de el lo al eít i-

OlelíiV^ b ^° c o r n u n » 0 a I a po l í t i ca , q u e a lguno (fin faber en que 

i » í.rtf.Gcn. yo haya f a l t a d o ) ha q u e r i d o imaginar dc mi falta dc 

í*»¿ vh-i,»o pol í t ica en el lo , q u a n d o a u n q u e yo huviera í ido fuge-

flnT^ed^á a * m ' o s r c c * o s l a t i d ° s de I a fangre dc mis 
mbanitmtem venas , ni el v o c e o dc la Sant idad de mi H a b i t o , m e lo 
mrunt. Ab-^ huv ic ran p e r m i t i d o lo imag inado d i c h o yá ; pues aun 

WT/Í^X de los Santos , dice Oleaf t ro , (36) que no folo han 

<Mtn, de fer San to s , fino t a m b i c n u r b a n o s , cn corrcfpondcn-

cia 
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ín eu 

H. ... . \ f 
cia * fus obl igaciones de fu eftado, y fangre ffCues aun 
dice , q u e Dios (e horror iza de los Santos impol í t i cos ; 
po rque la v i r tud í icmprc m i r ó con ceño la falta de u r -
b u.idad; q fe he rmanan mui m u c h o lo Religiofo có lo 
cor tez: c o m o n o rofe , fegun decía el Maeftro J u a n de . 
Avi la , (37) con la policía mundana , ó vana , q u e t an- Muñoz? 
t o u í m los v iv idores p u r a m e n t e aífeglarados , y pru- V l t « 
den t e s dc la carne , y del m u n d o : que tales fon pefimos 
d i s i m u l a d o s cn íu m o d o de v iv idores villanos» 

§ . I V . 

10 . \ Ji As v o l v i e n d o á la fenda de ios caminos a 
I V A d o n d e yá v o i , t e n g o para mi por verifi-

mi l , que la activa Ded ica to r i a de efte mi L i b r o á V . S. 
y la pafsiva acceptacion de ella c n V . S. no f o I o e s , y 
ferá mui del d iv ino beneplác i to , fino t ambién de re -
íul tancias m u i plauíibles, y congruas á nueítras almas 
dc los dos , ^ o r p róvida pecul iar diípoficion d iv ina . ( t 8 ) 
Es cofa fligna dc r e p a r o , dice el Pad re A l a p i d e , q u e A p o c 5 . r .Li

n o q u i f o f l Padre E t e r n o , que el Sagrado L i b r o de fie- fo"™,erfoÍ»s 

te a l t o s M / i t c r i o s , C h r i í l o J E S V S , que v io San J u a n fignat» famu 

c e r r a d o , y f c l l ado , (58) faliera al m u n d b , y con 
fu v 

mayor fruto de las a l m a s , y c r éd i to del L i b r o , l i no Corn.in Mat-
fucra por med io de los dos Nobi l i f s imos J o f e p h e s , el tW.z}.^7.N«-
d e N a z a r c t h , y el de Abar imathea ; (35?) Para que , 2¡¡fS^¡!fc" 
p u e s , faliera á luz del r e t i ro del V i rg íneo v ien t r e eífc ;» m»*¿*m 

D i v i n o L ib ro , y creciera nafta la Prenfa de la C r u z , t e r »°W>fi¡-

r r aba jóen el lo,y no fin g r a n d í s i m o fruto cfpiritual, el ^fo^fJm^vir-
I n c l y t o Pr incipe J O S E P H de N a z a r e t h , quafi fu Au- ginh, *c"n$-

t h o r , y P ro tec to r d iügen t i f s imo . O q u e dicha fuya lm!s^t' d e 

tan í u m m á m e n t e dichoía ! Y o que bien premiada en nobuifúmum 

t o d o s t iempos l uftfb» Ab*« 

1 1 . El d i cho L ib ro de fíete Sellos , ó Myfter ios , J ^ J ^ 
reprefenta al de feñor S A N J O S E P H por fus yá bien u». 



v ' d ^ fabidos ficto Myf te i ios , D o l o r o l o s , y -Gloríofof?. (40) 
Jcíuit. in lib! O quan tos trabajos me ha coftado á mi fu A u t h c r efte 

ftuci.S.Iof. mi L ib ro del feñor S A N J O S E P H , en la fo rmación , 

y perfeccio de íu ser, haífa fu eftado prefcnte ! P e r o n o 

íin p r e m i o ; p o r q u e además del q u e por e l lo efpero de 

k\ Alteza Real en lo e t e r n o , t iene mi piedad c r e í d o , 

q u e por la ant igua previfion d iv ina de e l lo , he rec ib i 

d o de D i o s , por intcrcefsion de efte mi San to , en par

te , de adelantado p r emio , los favores figuieutes , fin 

o t r o s mas. Nac í ( fin eftár en mi poder o t r o t i empo) 

al en t ra r yá el dia de mi íeñor S A N J O S E P H . Lle

v á r o n m e luego aquel dia, por e lección impenfada , al 

q u e fue mi P a d r i n o , 0 P ro tec to r en lo efpi ritual para 

d icha elección , eftando él con los demás Caba l l e ros 

en la Iglefia , y celebración de la Fieíta de mi San to 

( q u e parece, y fue, n o acafo, mas íiiceíío faufto. A 
los o c h o dias pu l ié ronme en mi publ ico baptifmo , y 

d e í p u e s e n mi c o n f i r m a c i ó n , el d i c h o í b n o m b r e de 

Jojeph, aun que r i endo mi padre , que meopuíieran fu 

n o m b r e d e A n d r . e s . En mi adolefeencia meí .dió D ios 

la vocac ión de fer C a p u c h i n o ; y fiendo afsi '¿míe t u v e 

m u c h o s mefes l icencia de la R e l i g i ó n , para i r á t o m a r 

«1 H a b i t o , ry yo d e f e o , y difpoíicion para e l l o , l o 

di ípufo eJ Señor de forma , que fin faber c o m o , ó por 

q u é , en t r é para e l lo ea la Re l ig ión el mifmo dia , que* 

c o m o he d i c h o , n a c i , y al p u n t o fui en ella r ec ib ido . 

Es o r d i n a r i o eftilo de mi Rel ig ión , q u a n d o dan el Ha* 

b i t o á los que lo t o m a n , mudar les el n o m b r e que t ie 

n e n , y poner les o t r o de n u e v o , y á m i , fin faber cíTo 

y o , ni hablar de e l lo , me dexaron los Padres el n o m -

W $ b r c d e j o f e p h . A fu deb ido t i empo me o r d e n é de 

Sacerdote , y fin e l g i r y o con cu idado dia cfpeciai 

( c o m o fucede ) para decir cn él la folemne pr imera 

< Mifla, ni o t ras cofas conducentes á tal función , d ixc 

Ja p r i m e r a Mifía, y con g r a a fieíta, & c . el dia dc mi fe

ñor. 
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ñor S A N J O S E P H , fin v o antes felicitar algcKle t o d o 
e l lo . 

i z . Y n o parece fer digrcfsion d e el lo t o d o el 
p u n t o í iguiente. T e n i a y o por amigo , y familiar en 
una C i u d a d , d o n d e vivia , á un Rel igiofo m u i cfpiri* 
t u a l , y de grande c o m ú n opin ión dc Santidad , en q u e 
v i v i ó , y m u r i ó ; el qual renia , en t r e o t ras gracias , la 
de diferecion dc efpirirus , y g o b i e r n o , y d i recc ión 
efpecial d e a í m a s . E n t r e las muchas , q u e confelVaba, 
y gobe rnaba , tenia á (u cargo una de mucha feguridad 
de efpiritu, y divinas i l u í l r ac ioncs ; y poroca f ion ef-
pi r i tua l , y o p o r t u n a , q u e h u v o para e l l o , m e d i x o u n a 
vez el d icho mi amigo, que rne tenia f inta e m u l a c i ó n . 
P r e g ú n t e l e la caufa, y defpucs de rcfiítirfc á c o n t á r m e 
la , m e d i x o : P o r q u e tal alma ( q u e la conoc ía y o , y 
muchos por alma fanta) eftando á noche ( Pafqua d e 
N a v i d a d en íu vifpera ) m e d i t a n d o el Myfter io dc el 
N a c i m i e n t o , y fuccíTos del N i ñ o Dios d e aquella n o 
che , v i ó á V^Cha r idad en efpiritu , y á orras perfonas 
devo tas , a u e v i v e n , v io , pires, a V . Cha r idad allí en 
el P o r t a l f c n J E S V S , M A R Í A , y J O S E P H ; pero r e 
paró , quf V . Pa tern idad eftaba allí mu i a r r imado á fe
ñor S A N J O S E P H , c o m o fu q u e r i d o , 3tc. Bfiome 
dixo. Y y o fiempre he c o n c e b i d o , íi efib fue afs i , q u e 
ha fido por lo que yo havia de expreñar mi gran d e v o 
ción á mi San to , en t re otras cofas, en efte , y o t r o L i 
b ro , q u e he eferi to en gloria grande de mi queridifsi-
m o P ad re , y f eñorS A N J O S E P H , y efpecialmentc en 
cite de ahora , por cuya edición , y con m u c h o s favo
res f u y o s , fiempre lo he confiado del a m p a r o dc mi 
San to Santifs imo. Pues aun el Padre Ignacio Alemán Í4p 
d e la Compañ ía de J E S V S confiefla ( 4 1 ) haverfe li- e*¡'ñ

 l

a ¿p¿ 

brado de muchos fracafos , por l levar c o n f i g o , para Ckíl. ap. p. 

haeer , .que fe impr imiera un L ib ro m a n u í c r i t o d é l a s S ^ p í 0 1 * * * 

g c a j u s , y glorias dc mi feñor S. J O S E P H . ioVeph.' 

13. H a -

in 
rov. 



' v , v W 

V \ . ^ I-Iayicndo y o , p u e s , por divina d:fpofícfon¿ 

( 4 O H U ' ^ J ° k p n * 4 U C ^ol' c u * d ¿ d o de eíte i ibro de mi J O -

Pf. 59 . 9 . i» S E P H ; en fu m o d o qual mi Padre , y feñor S A N J O -

Cafhe iihi S E P H cu ido del D i v i n o L ib ro C h r i í t o J E S V S , en fus 

%^!*™{u?rl P^mc ip io s , y progreflos de fu deferipcion , fegun el 

Real P r o p h e t a . ( 4 1 ) Y fegun c r e o , en no p e q u e ñ o 
$ * * m * * . e m gufto de mi Santifsirao J O S E P H , y m i ó , á g l o r i a fuya; 

J ^ 4 3 ^ " relia que V . S. t ambién Jo feph , c o m o le lie fuplicado 

íbulcm v. 7 . en cita Dedica to r ia , y V . S. acceptado , (43) cu ide yá. 

4*rei ***** c n fi 1 con fu edición del Ioero de fus honores , v g lo -
flrf¿c,(i, »¡h¡ . . . p t -r 

( 4 + ) r u s , en gran bien de las almas ; c o m o para lo m i í m o 

ham.i9.}o. c u i d o en la con fummac ton del Sagrado L ib ro C h r i í t o 

Sweaf ^ • 2 1 1 o r nuef t ro el Iluftrifsimo t i t u l ado J o í e p h de Aba-

uv?r¡>. con. r i m i t h e a ; pues h iv ieudofe en la C r u z c o n c l u i d o las 

Btcrjcufas de la vida , ó L ib ro de C h r i í t o Señor nuef-

M«bapbr. t t o ' d ixo e l con fumm.it um eji. ( 4 4 ) Q u e fue , c o m o d c -

ap. P.-*hp.¡n n o t a r , dice S ix to Scnenfe , ( 4 5 ) que havia l legado ya 

Ah^Í¡M*r¡ ^ " e m p o , y eftado del tal Sagrado L i b r o , dc que t o d o s 

Ssnt¡fshn.i: pub l i camen te lo leyeran en gran gloria cjel S e ñ o r , y 
ubi ditmeefs u t i l idad de las almas. Para lo q u a l , dice el ^e thafraf -

7»mhZ)r:ll t e , q u e al d i c h o Jo f eph le ded ico el tal L í ^ r o M A -

fmnUe m». R Í A Santifsima fu Sagrada A u t h o r a , c o m o I n c u m p l i ó 

él cn gran gíor ia , y ut i l idad de las a lmas. (4$) Y el 

mei, & alia d i cho Santo J o f e p h t o m ó tan á fu e m p e ñ o la Dcdica-

f * t gior'u fa- to r ia , que en t r e lo mas conce rn ien te á ello , fe a d m i -

'u7)
 T x San J u a n C h r y f o f t o m o , del valor , c o n que decla-

Chryfoit. ap. randofe d e v o t o , y amparador del tal D i v i n o L i b r o , 

t~~r¡i'l6rFtr~ H e g ° a P i l a to á dcejararfe t a l , y fin t e m o r de los c o n -

maximTad. t r ' * r i ° s del tal L i b r o , d e c i r l e , c o m o fe lo d ixo , le e n : 

jkrtania tfi, tregaíTe, ó permi t ie ra fe le ent regara el del tal L i b r o , 
m S ^ S t h ^ Z l o r h ' ^ h o n r a d c l m i f m o L ibro J E S V S . ( 4 7 ) L o 
m*r*h fmfstr qua l t o d o , y en los ga í los , que para ello h izo eíte In-

ftrh*<F*4 c l y to Caba l l e ro , en admirable infinuacion de e l l o , d i -
~tji{"rMe-: c c ^ Cardenal Ba ron io , q u e lo h i z o Dios mui San to ; 
rit^... . p o r q u e hav iendo e í t e N o b l e V a r ó n incu r r ido por fu 

tan 
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tan he ro i ca p r o c e d e r , en el o d i o de los; j u d í o s , lo 
pufieron en un N a v i o fin velas, ni r emos én compañía 
de Lázaro , M a x i m i n o , Magdalena, y Marca, y lo echa
r o n al r m r , y g u i a n d o l o Dios , fuero á parar á Marfella 
la de Francia ; y paíTando d e a l l ic l beud i to J o f e p h á 
Ing la t e r r a , a l l i v i v i e n d o , y m u r i e n d o Sanrifsimamen-
t e , es t e n i d o por gran S a n t o , y ce lebrado por g ran 
Apoftol d e coda Ingla ter ra ; y hoi renido por tal de los J f ^ a " 0 , 

Chr i íHanos , á pc£ir de Los he r eges de aquel R e i - 4 . vndt *i 
n o . (48) 

tolas celitfrr* 

§• V. ( 4 f > . 
Ad H e b r . 4 . 

1 4 . ~2 Ste es el fin, y ellos fon ios m o t i v o s , Señor 
Sermo Del i & 

l \ D o n Jo feph , d e haver ded icado á V . S . V 
cite mi L i b r o , p o r el mifmo* n o m b r e , n o b l e z a , t i tu - ™ t r a b , l , ° * 

0 ommgladiv 

l o s , p i edad , y divina providencia de e l lo , que en V . S. *nc\p\;\. 

rc ípe í ramos t odos , c o m o en fu m o d o en el famofo Sr. , j , 
J o f e p h de AJp*rimathca. Es efte Litaro conforme el L i - Jcr.7.10 or<lK 
b r o v i v o , | f c f icaz ,que llama el A p o f t o l , (49) y mas hcr.Patimuí-

p e n e t r a b í , que la Efpada de dos fríos e n fu Confia- 4&*¡% 

• *W r \ • * x r r> / T ^ > \ moras nelcitj 

c t o n , p o a e r a f o a excirar a V.S. y fus Lectores a v e n e - ¡ n t e r ^ 
rab ie r e n d i m i e n t o . N u n c a rae han de t en ido t a rdo r e s opimas 

para la Dedica tor ia á V . S . las di verías peculiares par- ***'( * ' e / ^ 
«idas d e V.-S. c o m o e n cafo confiuiii d ixo Eu íeb io F i f e i n f e f t . s . 

G a l i c a n o . (50) Pues quafi en va t ic in io dc ello lo in- l o*-
d i c a í u n o m b r e dc Jo feph ; q u e , c o m o advier te mi 'l¿"*r!ulT*clt-
C a p u c h i n o el Mit i fconcnfe , fignifrca en H e b r e o ( 5 1 ) ans fii¡«sacre-
Aumcnto, y adic ión de felicidades , de las que cn cabe- f f ) m * ! % ¿ 

a a d e J o í e p n e c h o lu padre (51) myí te r io famente a re¡ e.yqu¡fu 

m u c h o s . yira??-)» cort

i l ) . Es el figurado cn el t i tu lado Jnügne Cabal lé -
r o Jofeph de Aba t ima thea , V . $. c o m o yá he deno ta - Genef.4T.i<r. 

d o ; y íi fue providencia fingular, y de admirable favor &*ü**»m* 
de l D i v i n o A u t h o r de t o d o , el e leg i r lo l o l o á é l por {"f£bm 

u r o -



y 
pro tec tor , a Padre Efp i r i tua l , c o m o lo llama el D e d o -

Corííjb.fup. l ^ d r e Alapidc , (53) para que deíde la Prenfa dé la . 
|*m cit.it. Per C r u z comenza ra á fa l i r , y vérfe en el m u n d o las g l o -
ntbjiiybnum V \ A S f y cfpiticuales frutos dei Sagrado yá d i cho L i b r o 
Abíríma* C h r i í t o J E S V S , c n ^ u m e n t o , y ad icion feliz de las 
rt,ea,q»afip*. dichas del íignificado de íu n o m b r e de J o f e p h , me per- ' 
ril?»¿m %'» fa^do > míe para lo mifmo en gran m o d o , ha d i fpueí to 
trettetoran, Dios , q u e yo eligiera á V, S. cn pro tec tor dc eíte L i -
voítu pomi- hrOi en. a tenc ión al ind ica t ivo del n o m b r e de V . S. 

frl ^oruTx. 4 u e P o r m c r t t * e ^ ° > S U ^ ° m M^geítad pufieran 
prefsivA Cr». en el Baptifmo á V. S. 

16. Para el cmplco,"Sagra*do del mayor C u l t o del 
D i v i n o Señor en fu Cafa , y P u e b l o , d e t e r m i n ó Dav id 
hacer una Dedicator ia mui acordada ; y p o r q u e ha vía 

( 5 4 ) muchos , , n o folo de los eí traños 9 fino dc unos mifmcs 
i .Par. i l íp 1 5 . h e rmanos de familia (54) á quien feñalar para tan hon** 
1. $>ci*ndHm ^ o Í Q m u l i i t e r j 0 d e tan gran ú t i l para el alma , y c red i -
dedícato f,b¡ t o del que fuera eléelo , y tan admirab lemente del 
effiáo jírvkn- Cu\to , y íervjcio de Dios , pues era tamjn'en d c fu cn-

, ' / % cargo excitar á muchos a l o mifmo , echaron luerte$ 
ib?d.v.8.& 9 ( q en tóces eíío era mui ufado,y aprobado di ' D ios ) pa-
M<ftr»ntq»e r A c o n c l ] 0 atajar la emulac ión d é l o s noeTcp idosde 
fortes p:fjices ' x . . O 

f»fis errenaaí 13ios para e l lo , o no tan pr inc ipa lmente ; y adv ie r t e 
tfifon prima, c j T e x t o , que c a y ó l a felicidad dc Ja pr imera fuerte fo-
n%AJJ»fk. b r e J ° r c P n * h l ' i ° d c « m ' l i a , (5 5) q cn gran acep tac ión 

de D i o s , cumpl ió mui bien con fu dicacion , y m u i 
en a u m e n t o efp i r i tua l , y corporal f u y o , cn quaíi va r i -

. c in io dc fu .nombre de J o f e p h . T e n g a , pues , V . S. ad* 
^. • v e r t i d o , que t iene vinculadas en íu n o m b r e de J o f e p h 

mil d ich is indiciadas de eíía feliz fuerte , en a u m e n t o s 
>d¿l fignificado de efle fu n o m b r e , de que debe dar mi4 

(sO gracias á D i o s , y obfequios á nueírro dichoíifs imo 
Vaidcv ie i . ÍH Santo j c o m o lo hacia , y confeíTaba dc si por e fe r í to , 
p i o i o g ' . HH. el d e v o t o Jo feph Valdeviefib.(56") 1 

17 . En eiU inteligencia citaba el Santo CapuchiV 
n o , 
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n o , V a r ó n de gran Santidad , y mi lagros , R . P . Fr. 

Francifcó de Macora ta , q u a d o , fegufü co í l l de rmeítras 

C h r o n i c a s , ofreciendoíelc ocafion de h a b l a r á (57) 
una muger , q u e no fabia, que eíKmeflc preñada, la d i . % \ \ 

x o , q u e parifía un hijo varón ; la muger n o q u c r i a a.i35. J 

c ree r lo , c o m o vivía cn la ignorancia yá dicha 5 m a s e l 

S i e r v o de Dios la d i x o : V . rad . verá A fu t i e m p o , íi es 

c i to ve rdad . P e r o le hago f abe r , que íi q u i e r e , q u e 

viva eííe n i ñ o , y uíted goza r d e fus felicidades, le ha dc 

pone r en nac iendo eJ N o m b r e de J O S E P H . P a r i ó , 

pues , á íu t i e m p o la muger un n iño h e r m o f o ; pufole 

por N o m b r e J O S E P H , c o n que él , y ella g o z a r o n 

largos t i empos de las felicidades v inculadas al N o m 

bre de J O S E P H . Y en a tención á e í r o m i í m o , la 

Gran R e i n a , y Señora de los Santos Angeles M A R Í A 

Saatifsima á algunos m u i de fu car iño ha folicitado les 

pongan el N o m b r e de fu Santifsimo Efpofo J O S E P H , 

c o m o leemos , fucedió al Siervo d e D i o s H e r m a n o , 

m a n d a n d o , $ d i fponicndo, fe llamarte defde en tonces , (^s) 

J o f e p h . ( ; ^ ) Y á un M o r o , q u e c o n v i r t i ó la Virgen, Suar.7.^pnK 

le mancKv^loner ( 5 2 ) por n o m b r e J o f e p h . 

1 8 . Y íi al Padre Ifolano , confiefia mi Capuch i - Torr.i\s. iof. 
n o Pife , (Xo) cinc le tenia m u c h o afecto por ver lo tan («o) 
afeito Efcr iptur de las glorias de m i f e ñ o r S A N J O - {^fcMc .S , 
S E P H . Y al yá referido Jo f eph de Abar imathea , y al 

re fer ido Jo feph del Pa ra l ipomenon les d io el Señor , 

p o r 11 amar fe Jo fephes , el a u m e n t o de tus dichas, en Ín

dice del íignificado de J o f e p h , q u e c n correspondencia 

á el lo cu ida ron m u c h o del a u m e n t o del cu l to d i v i n o ; 

c o m o , pues, n o ferá ac ie r to mió el dedicar le á V.S . por ' • 

J o f e p h ci te l ibro de mi feñor S A N J O S E P H , ni p o 

dré yo prefumir , q u e á V.S . por el ze lo ,y cu idado de fu f 6 l ^ 

Imprefs ion, para gloria dc nue í t ro Sátifsimo J O S E P H , ít* Prolog, 
dexe el San to de hacer m u i m u c h o s favores en aume- c P ¡ ^ n < i P r o b « 

1 i- 1 1 tr o N C h i l . a p . T o r . 

t o dc dicnas de V . S . } (61) 1 s i o i . ' 
' f f §. V I . Es 



;. | . V I . 

l9> r S también el N o m b r e de J O S E P H , cn si, 

(*0 \ y en q u a n t b es de fu par te , í ignií icativo de 

l e í N¡Q%S
 a u m e n t : o s de noblezas en V . S. íbbre las muchas , é Iluf-

hominü exor- t r i ís imas que goza , por efpccial favor del C i e l o , c o -
d¡* deben re- m o dice Pife , (62 , ) por la efuíion de las de fu perfona, 
IT/efidÁ^iin- a f i rmadas cn fu n o m b r e de J o f e p h , q u e e s a u m e n t a -
Z»i*r¡*, q»¡. ble de la dicha de noblezas nat ivas , y adi tas . Y íi 
tZTclnHct- P l u t a r c o d a P o r n o b l e s á los ímpreflbres de los L ib ros ; 
•bftrin*»mür\ P o r 4 ellos, c o m o el n o m b r e Inclyro de Jo feph , t i ene cn 

(63) s i , y participa á m u c h o s exce len tes acreces dc a u t h o -
í í r v i c ^ w r i ( * A Í * ' Y c x c c l e n c i a s . (¿"3) Y íi Francifco Pa t r i c io c u c -
commoda ex ta cn el n u m e r o de los nobles ,y benemér i tos en l a s R e -
regiombusbítr- p u b l i c a s , d ignos de h o n o r e s , exempc iones , y a u t h o -
tmUhuTtM» f ^ t i v o S p u e í t o s , y cn cargos públicos los Mercaderes 
dignajiis con- de l i e n z o s , b r e í a s , 6 r o p a s ; po r las beneficencias , y 

*m»it* & a d c o a i r n ° d o s refultantes al bien c o m ú n dé fus t ra tos , y 
r»m*pe"r?t¡am i l i c i t u d e s 5 (64) q u a n t o m.is deben fer e / g r a n d e c i -
wnfer»nt. d o s , eft imados, y refpeótados los Cabal lcrc í j rquc elec-
Fran/Pacr de t 0 S C n ^ a t r 0 n o s ^e ' o s l ^ r o s de grá au tho r idad , en h o -
dc inrtít. re- n o r de los Santos , y uti l idad de las a lmas , ayudan á 
publ.iíb. r.c. el lo con fus noblezas , au thor idad , y fombra benéfica ? 
¿m'Smlr? Q i i n ^ o para eíTo, y por el lo , dice C ice rón , que á los 
bm, Ú- bono, t.des Señores les da Dios muchos h i j o s , b h e r m a n o s , 
nb»s Reipm. p i r a q U e C O n los ca íamientos m u c h o s de ellos , b ellas, 
difant^nam c n t r o n c a n d o con o t ras iluffres familias , part icipan d c 

\»m tales f/. ellas, y comun ican á ellas rec ip rocamente fus r iquezas , 
^'lüTiC'nonores-» a u t h o r i d a d e s , en grade n u e v o luítre p r o p r i o , 
ceflarüs a'T Y de ^ u s a f i n e s , y para q en nuevas efpeciales mas d i l a t a 
s e , vil fteáe c iones , c o n eíío fe mereícan , y grangeen de t o d o s en 
»rh> deCor¿t, \ Q S p u e b l o s , C i u d a d e s , P r o v i n c i a s , y R e i n o s m a y o -
exciudtndojn- r e s e f t imac iones , y benevolencias . Afsi lo adv ie r te la 
dko. e ioquenc ia p ruden te d e T u l i o cn la cita del margen , 

aun 



ai. ; / o : n p a n J i a u a . (6^) Y por eíío también e l j l c r e c h o c - ^ 5 ^ 

Cilla Ley Papia d e c r e c í , fcd:n grandes p r e m i o s a los 0f&c. C¿m 

nobles , cuyas mugeres par ieren m u c h o s &ijos , y mas »nadom»sno-

á ias q u e m a s ; po rque ello cede en la dicha h o n r a , y b.'¿!H Jam c»2l 

. , . , V . , ' * wt non pojstt 

ut i lidad publica , y C n n í t i a n a . (¿"ó") ¡ntrafe,m «-

l o . Por c i t o , y lo demás yá d i cho tocaba á efte l i a s 

lugar , t r a t a r , fegun el eí t i lo de m u c h o s Efcriptores en ^ ¿ ¡ ^ J * , 

las Dedica to r ias de fus L ibros á Magnates Señores, »nde ftqu»n-

electos , qualcs Mecenas de e l l o s , de las nativas noble-

zas^de fus Jluítrifsimas profapias f a n g u i n e a s , y de las bu¡tat»m-,fim-
cola tera íes cont rah idas po r ias afinidades nobilifsimas &»¡nu antem. 

de los cafamientos de la Caía de V. S. que en g lobo de J g { j ¡ ^ 

m a s , y mas efplendores fe conglu t inan en V . S. P e r o vinch omnts 

m e es fuerza ( y aun violenta ) omi t i r aqui eflb ; y á , a m o r e -» ^ 

p o r q u e lo n o t o r i o es fuperfluo n o t i c i a r ; y yá por ^ / 6 ^ ' 

obedece r en el lo al Señor Marqués , Padre de V . S. que pffe fer. dc 

aísi m e lo ha mandado , no con poca edificación m i a , c ° c e p . v. M . 

y fu! g u r o f j luftre de adición de la nobleza de la v i r tud m;akx Pap;** 

de fu Señoría , y a u m e n t o de lo que prefagia el n o m - e),qm difafn 
bre d e j o í e p é ; en V . S. Pues tal renuncia es he ro ico Jj^.'^¡5-
acto , dice^el Angél ico D o ó f o r , de la modeftia de fu l;t nobUes^'ú-

S e ñ o i u \ q i ¡ e eíía fe llama noble humi ldad . \6"y) Y aun faf* publica 

m i r a d o bien ei p u n t o del h u m a n o c o m ú n p u n t o , c reo ^ 

le dio (u-Señoria un mas alto pu to p u d o n a r o í o al luftre T K O . I . I. q. 

dc fu referida humildad ; pues pud iendo adjudicarfe á ico.Mod^¡4 
SJUO á fu perfona fola la acceptacion íingular de la filia-

c ion de eíle L i b r o , que y o le adaptaba en efta Ded i - des c+mtt 

cator ia , r enunc io humi lde el feñor Marques e f t eho -

ñ o r , t ras ladándolo a otra perlona , que íue V . S . a ími- VOMtHrh»m~ 

tac ion en fu m o d o de la humildad exemplar , que N o - iha¿. f 
va r ino n o t o en C h r i í t o S e ñ o r nuef t ro , q q u a n d o d ixo , N o v , n ' ^ , \ 

que havia de venir al univeríal J u i c i o con gran Magef- ,£ ¡a 

tad gl'orioía , no d ixo , que é l , fino el hi jo del h o m - c M - M u t h . 

bre , quaíl hablando de o t - o . (68) J

eJ*l 3 " n ^ ' m 

^[•J 2 § . 7 . d'icere 'pstnit 
cum ege venero m fede Majefiatis me*, de fe non , fed ttnquam de *Vo.Lqi*it»r, ttt humils-
tutYtn f»ctm proderet, & ne fe txtollcrt vidtretur. 



§ . v r i . 

( 
a i . S inconcufo univerfal f en t i r , q u e los l i b ros 

I é fon naturales hijos de los e n t e n d i m i e n t o s 
de fus A u t h o r e s , en fu generac ión , fo rmac ión , y p a r 
t o . En el lo fue mi i n t e n t o , q u e eíte mi hijo fucile 
n o folo para mi efpiritual p r o v e c h o , pe ro t amb ién 

Hedí. ¿ « i - P a r a e ' ^ e t Q d o s , f iguiendo en e l lo el gen io , ó efpi-
dtre quomam r i tu del Ecleí ia l l ico. (6<¿) Y c o m o para e l lo n o baf-
labor™!'}'Jftd ííX ^ a ^ U § e r í e r A C i ° n ' fo rmación ,y pa r t o naturales , f in 
ómnibus e x . la ad i c ion ,y a u m é t o de pedagogo , qua l fu padre a d o p -
quh-ctibm ve- z ' t v o j C o f a , q u e c o n gran especialidad d e n o t ó íu P a d r e 

na tura l de J o í e p h > m i r a n d o ! o en e fp i r i t u , l l a m a n d o 
Ccn?f. 4T. 11 . a u m e n t a d o del m o d o d i c h o dos veces . ( 7 0 ) J u z g o 
vdtus a:re- ac ie r to fobre los m u c h o s o t r o s , haver en d t a D e d i -
(¡cns, Filiu; a- . , 7 , . 

cr'tícnsjifeph. c a rona d ido eíte mi natural l i te rar io hi jo , o l i b ro d e 
J O S E P H , á V . S. por fu Ivjo a d o p t i v o , q u e es c i e r t o , 
q u e por e l lo , y por fer qu ien e s , n o folo debe cu idar 

; k m u i m u c h o d e l en los acreces d e fu íigrifócado , fino 
Auo.í i . de P a r a e ^ l ° e-ítimar m u c h o d t a dedicación. . J 
Confenf.Evá. T r a t a n d o San A u g u í r m de la conco rd i a en-
| e \,c'~ ' t re si d e los Evange l i zas , en lo que eferibieron , h i zo 
advenam, para e l lo r c p i r o acerca de lo que a i cen de mi l eno r 
ten paires S A N J O S E P H . Y d i c e , que fegun lo que dicen del' 
fe\l'fepu!»J¿, ^ m M a theo , y San L u c a s , es de a d v e r t i r , q u e le fe-
a qu) fuzr'it ñalan dos Padres á feñor S A N J O S E P H - , u n o n a t u r W9 

Status. y ^ adoptivo. ( 7 1 ) D e d o n d e e s , que á J O ' S E P H 
H. ibiá. Ne- e n e l pec ia l honra , y excelenci i fuya , t u v o a t e n c i ó n 

y¡»tenr,n ab- San Lucas nombra r l e mas hijo de fu a d o p t i v o P a d r e , 
díchiTu"* ^ n e ^ e m g e n e r a n t e ' íegun la ca rne 3? p o r q u e es mas 
»e, fidxhmxt- nob le la filiación del a m o r , que es l a a d o p r i v j , q u e la 
tmt ztnmffe, de la ca rne , q u e es la na tura l . (72,) L o s l ibros , a u n -
Tb^ad^tT- q L l e l ~ o n hijos na tura les de fus A u t h o r e s , que les dan 
yiu el ser na tura l de e l l o s , po r lo qual de e l lo fe les debe 

a 



• • • J 

2 e'tT'os ias Padres mucha g l o r i a , y p r e m i o ; fféro fien-

d o c o m o fon lujos adop t ivos de ^u ien , pa r i éndo los , 

y par teándolos de la Prenía , para el durab le vivir d e 

e l l o s , y la c o m ú n ut i l idad cn Ja publica luz , cftos fus 

adop t ivos Padres fon mas nobles Padres de Jos l ib ros , j, y7f \ I W 

d i c c P o l i d o r o Vi rg i l i o , (73) y deben mas e í t imar- i e i n t ¿ . w £ 
l o s , c u i d a r l o s , d e f e n d e r l o s , ócc. q u e Jos Efcr ip tores 

fus Padres na tura les . L o q u a í en V. S. e s , fegun los 

presagios de fu n o m b r e J o í c p h , n u e v o a u m e n t o , ó 

a d i t o de luítrofa d ignidad; pues mas que y o con la in

telectual gene rac ión de efte L i b r o , y Ja legal aproba

c ión dc los Doc tos Macftros de fus principios, es V .S . 

el p r i m e r o , 6 el t o d o del fru&uofo decir de fu d o c t r i - ( 7 4 ) 
n a , c o m o no ta C a í i o d o r o (74) en cafo ta l . Epí^ tTr /^ 

2/3. S i endo , p u e s , feñor m í o , verdad , c o m o lo a»a d¡gnh*~ 

e s , y admi t ida po r ral Ja op in ión del Abad T r i t h e m i o , ?" «* 

(75) q u e es mas d igno de l o o r , y p r e m i o el Sagrado '^ZmlZ 
Efcr ip to r , q u e el Pred icador ; p o r q u e a u n q u e efte p re - fi* dhídusfñ. 

di.]ue lo que j j ebe , y c o m o debe ( q u e fon los menos a c 0 ^ t i ' 

de e l l o s ) y J u g a fruto en l is a Jmas , y en rcfultancia 'f7^ 

de la g lor i Ale D i o s , y de fus Santos (f in para q u e fue Tmkcm. a p . 

inft i tuid 1 la c o m m u n i c a c i o n de Ja f ina, y útil Palabra x/ l c?mA , ( i c 

_ . . y ' / , . ÍNomb. M a r . 
D i v i n a ) es el Se rmón a unas quantas perfonas, y u n a , irucrv,*. 
íi o t ra vez , y el Efcriptor daf t r ina mui f recuente- eumfr**^cmt 

R T . 1 1 r . 1 \ tordzñ'/fer
m e n t e con lus L i b r o s , y aun dcfpues de m u e r t o , y a j - M 0 ^ c ] l t m > 

innumerab les perfonas en muchos t i empos , y íl t ios: feriftortt¡*m 
hav iendofe en ello con fus hijos efpirituales , qual el r n i r t l * » s > n 

Padre de íus hijos adopt ivos , q u e m a s , y m ís larga- r ¡ b ^ ^ c ; t 

m e n t e cuida de e l l o s , q u e fu padre aun n a t u r a ! , el mjiímur. 
P r e d i c a d o r , que qu.iíi acafo , y b revemen te los en-, 

gendra en C h r i í t o J E S V S . De d o n d e debe adver t i r » 

V . S. que mas que y o Pad re na tura l de efte mi L i b r o , 

hijo natural de mi e n t e n d i m i e n t o ' , es por la adopc ión } 

deef ta Dedica to r ia acceptada de V . S. cuidar dc fus 

acreces Jo feph inos * qual fu a d o p t i v o P a d r e , y qual fi 



íuera Efe. iptor genitor Padre , de que reíultaaV. S. 
mas loor, yiacreces de gloria, y en defempeño del fig-
nificado nombre de Jofeph. 

§* VIIL 

24. T TAviendo Alejandro Magno hallado en la 
l \ Ciudad de Tcbas un Candelero de fino 

oro, y de admirable conítruccion, y de muchas ramas 
primorofas, difeurrió á quien fe lo dedicaría con cul-

ey6j to fagrado, y publica utilidad redundante de íu dedi-
FJin.l. 3 .C . 3 . catoria acerrada. (76") Y reconociendo por el mejor 

acierto, dedicarfeloá la diferecion de la Sabiduría dc 
Apolo , lo colocó cn indicativo de fu acertada elec
ción , y logros de fus intentos , en fu cafa pueftoen 
publico, pendiente dc un cordón de efearchada her-
n i o f u r a , cn cuyo pimpollo, y ramas ingirió libros 
nuevos , para la publica notoriedad , y bufea c o m ú n 
de ellos con eftima. Parece fon feñas^cftas de el 
Candelcro dc efte Libro , pendiente para fu pu
blicación , eítirna , y utilidad de el dorado Cor-
don dc V. S. y dedicado á fu diferecion , y patroci
nio; lo fe qual cóíeguirá, en vernos ambos fus dos Pa
dres , y mas V. S. qual mas fu Padre , poradopti-

( 7 7 ) vo fu Padre, mascuidadofo de fu eftencion. Y af-
A W e n C o r - ¿ ¡ c e ¡ ) o n Balthafar de los Alamos: (77) Muidc 

" V i i . A o n a i . ¿". ordinario reciben mas gl«ria , que los Authores dc 
I v . ^ n í i n . los Libros, los que fon medio para falidas a luz, 
53>'* u * ó para los créditos , y fruto de ellos cn publi* 

co. 
2 5 . Huvo en Iconia una celebre Ciudad , lla

mada : Colifon , nobilitada entonces con el orácu
lo de Apolo. Sus habitadores, llamados : Colifontes, 

que 



q u e con la au thor idad de fus nobleza» , *?ón la có - ( 7 » ) 
pioíidad dc fus r iquezas , con el va lor de qu ien J ^ ^ 1 " , ^ 
eran , y con la devoc ión á fu Apol ínea Deidad , de Colífba. n 
qu ien eran P a t r o n o s , t an to en cu l t o , y defenfa **atri*mfib¡ 

í 1 1 r ' * 1 r e ctrtam polli-

de ella íe aventa jaron a todos , y t an to fu rama c t r e m i t r f ( l H ¡ . 
i n fundio cn todos t e m o r , y refpe&o , a u c aun fo- bi*¡ coiifh»-

l o , íi a lgunos eftraños fe hallaban amenazados , ó in- j ! * ^ 
vadidos dc opoí i to rcs , invocaban el aux i l io dc los f 17») 
C o l i í o n i o s , y dcfdc luego fe p romet í an el recha- Ad*gh dk¡-

z o , y fuga de fus con t ra r ios , y el t r i u m p h o dc ^ddu',' 

fu v i s o r i a , d ice A m b r o í i o Ca l ep ino . ( 7 8 ) Y de i»m f»mm* 
aqui q u e d ó por c o m ú n a d a g i o , d ice el mifmo A u - m *»* e 

t h o r , ( 7 5 ) ) dec i r fe , q u a n d o una cofa fe c o n c l u y e , ( % 0 ^ 
y p e r f i c i o n a por c o o p e r a n t e auxiliar m a n o , ó d ig- i . C o r . 2 . r . 

n o n o b l e p o d e r í o : En ello fe invoco , y allego ni- N"»!nMl¡' 
gun Colifon. *u, *»t f*-

16. C o n p luma candida , y ligera he eferi to tiemU-
eíte L i b r o , íi bien n o con los r e m o n t a d o s vuelos i n v í t ! s . B « - . 
de e ioquencia , que acafo quií ieran los h u m a n o s 14. tí* 
pruden te s» , c o m o de si decía el A p o f t o l , (80) ni •li^.'s tU,"*d 

con longiAid de la mater ia , q u e pedia fu argu- bo,(cr¡¿>.fro
m e n t o , por n o can fa r , ó p o r q u e n o fe t omen los p r e - k me, 
fumidos , ó i n d e v o t o s cn credul idad , aígun f a f t i d i o ^ ^ ¡ k J ¡ ¡ ' 
dc e l lo . ( 8 1 ) A d v o c a n d o y o á V . S. por auxiliar yei ¡ntrtdmfí» 
C o l i f o n , por con í ide ra r lo ap to , y prefto por tal d e */""*"'«<-
p a r a d l o , fegun las referidas yá dc los N o b l e s fa-
niofos Col i fones invictos , con cuya invocación pofrt, gene-
aurt fo lamentc hu i rán mis con t r a r io s en lo de el r * ' e 

prefentc L ib ro ; con c u y o amparo , que V . S. Eufet>.Gj%^ 
fiendo el C o l ó n , ó Col i fon , q u e es , n o lo ¡n , 
excufará. ( S i ) C o n que defdc luego me p r o m c - 2 ¡ j ' ^ * ^ r ' 
t o la v i s o r i a , y el c o m p l e m e n t o de el fel i í dlfcretU m$-
p a r t o de la regenerac ión de efte mi l ibro , y los rmsmfch,mbi 
dichos a u m e n t o s dc fu N o b i l i í s i m o A d o p t a n t e , ^;«//"»¡i«* 
Padre , y n o m b r e , feñor D o n Jo feph Bucarel i , uudiu v.s. 

T Í 4 f« 



fu ínclito .famofo Cohfon 5 pudiendo decir bien 
todos: i^qui brillo U auxiliar mano de tal Mecenas 
Colifon, como la del fenor D. Jofeph Bucareliy &c. Coru 
cluyo con el figuiente Bcfamanos. 

Te annuentej^y^» defcripfí verba papiro, 
DerTendas, oro, Colifo»* quactibi pofita Aris: 

Scripta libenter, cüm trado Doctoribus ego, 
LVná cecum, divo Jofeph, quae in meo libro libro. 

El afeótuoíifsimo Siervo de V . S . 
Q^S. M. B. 

Vr. Jofeph Nebriffenfe, 
Predicador Capuchino. 



CE N Sí'RA, Y PARECER DEL COLEGlO'*t>£ SAN 

Bafiljo Magno de ejla Ciudttd de Sevilla , dada [obre el 

infraejíampando por interposición del T?. M. D. Eraif-

cifco Antonio de vbcra, hecho cargo delmifmo Authür 

para fu aprobación. 

HA viendo debido á el favor de el Revcrendifs imo 
Padre Maeftro Frai Jofeph Ncbrilíenfe la h o n r o -

la a n ncion de poner cn mis manos eítos t ra tados , que 
pre téJe facar á publica luz por la Prcnfa ; uno iel Águila 

Coronada finir SAN }OS£VH > en elogio dc efte S a n t í s i 
m o Patri »rv h i ; y el otro> Novenaparad Culto , y devoción 

id mifmo'y b r indándome el gu t to con íu of rec imiento , 
para deleite dc mi afición en fu leé tura , y fe rvor izando 
m i e í p u i t u a l devo toob fequ io con fas a r g u m e n t o s , y 
afiumpte»» en que a un mifmo tiemp© lucen la fuerza 
eficaz de las razones convincentes , y el zelo ardiente de 
fu Author a la mayor honra , y gloria del Pa t r ia rcha 
dichonísimo* de te rminé commun ica r la complacenc ia 
de regiftrarlos á los mui Reverendos Padres Macftros 
de mi Colgg io , afsi por n o fiar de folo mi dictamen fu 
ap robac ión ( que c o m o apafsionado , pudiera arrojar-
fe ío ípechofo) c o m o también por parecerme , q u e e n -
t e r a d o de lo bien fundado, y labor io lo de obra ran lea-
ble , executaria tantos Encomiarías á cí aplaufo, q u a o -
to^ felicitaba Ccnfores para la rectitud de ei juic io . Y 
convenidos todos los deefta Efcuela en un mifmo fen* 
t i r , debemos dec i r . qu# Icido el primer T r a r a d o , e n 
que fe cont iene lo mas a r d u o , y pr imorofo de la t a rea 
l i teraria, es marabillofa en ella la divifion de los tales 
L i b r o s , que i a c o m p o n e n : p r imero .de / principio , y pro-
grtffosdela vida de feñor S 4N]0S£VH , bajía fu Defpoforio: 

í egundo , de los realces, que le confirieron ias fubíimet digni
dades i que obtuvo meritifiimameme: y los o t r o s , de U confie* » 

macion de fu mayor grandeva , por el Trono fupremo de Gloria, 

que osupa el Santo en el Cielo. Cada partición de cite T r a 
t a d o merecía peculiar ponderac ión j pero c o m o en la 
brevedad de efte parecer n o quepa efle efparcimíento, 
lolo d i r e m o s , que fu Eruditifsimo A u t h o r , cn las dos 
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v * -a? *) 
pfimera^partes venceá muchos con la puntual idad dc 
lus noticias , y (olidos fundamentos para deducir íu af
ierro también inferido de las premiftas i pero que en los 
o t ros demás ( y es confirmación de t odo el argumen-; 
t o ) fe aventaja á si m i í m o , levantandoíe fob res i cn lo 

ífift. 13' r e m o n t a d o de los vuelos de fu difeurfo. Efta no ta d io 
el Doctor Máx imo San G c r o n y m o á un c f c r i t o d e e l 
Obifpo de Ño la : Librum taum legi, & precipité in eo Jubdi-

vifio placuit: cumque inprimis partibus vincas altos, in uitimis 

teipfumfupcras. El vigor, y fo r ta leza en afleverar, l o q u e 
m u c h o s de t imidez dex. i ron fin facar por c o n e i u ü o a , 
£ sd igno de loar con las palabras , que San Sydonio 
Apol inar e logió una afirmativa confiante de Claudia-
n o , y parecen cor tadas para el A u t h o r en eíte t i e m p o : 
Wmo [aculo meo qux voluit a/firmare fie valuit j ftquidem ¡efe 

fiAvtr{u$ eaw, quem quidem contra loqukur, ex rtat: morum, ag 

fiudiorum linguA utrittfquc¡ymbolum fibi vindicap. Funda tan 
razonablem«nte íu fcntencia , y la defiende con refó-
lucion tan heroica , qiae no parece dex i l u g a r , ni fuer
za á la opinión contraria ; porque abfque formidine partís 

epífita a f i rma, que íeñor SAN J O S E P H e x c e d e , por 
razón de fus dos fupremas d ignidades , a t a d o s los An
geles, y hombres juntos en g rac ia , y gloria pjf>r la Emi
nencia de la fuya. compenfada con íu dignificación in-
a d e q u a b l e . reípe&o de lasdenja s criaturas ( t x a p t a la 
Humanidad Sacraiiísima de Chri f to , y la Be<.tiisima 
Virgen fu Madre , j Efte fentir r e fo lu to r io ( que es t o d o 
Cl e m p e ñ o del aíTumpto ) ademas de tener en fu a b o n o 
el g rave pefo de r a z o n e s , y congruenc i a s , en que el 
A u t h o r tan p robadamen te lo funda , n o carece de au-
thor idad veneranda dc D o c t o r e s , y Padres , que lo ca
lifican: unos pro explicito\ y o t r o s , HUtivé, & impUcité dc 

V fu aprobación. C o n t c x u l b af>¡ ahora m o d e r n a m e n t e 
% í < ^ x i i - • d c l D o d o r Eximio.cl Padre Maeftro Juífino Micofeienfe 

* % . D o m i n i c a n o , en fu lib. de licann. Laurc tan . t o m . í .á 
c u y o fol. 2 7 7 . num. 1. cita afsi la fenrencia dicha: Suntt 

qui ob exceltntifsimum muñas Vatris íbnjii, <& Sponji M^iRiM 

Virginis Bcatifsimum 10SEVH fupra omnes ^Apoflolos , & jin-

geiorum Cbvros conftituunt, ut viden lictt eo ordine , quo a D¿v. 

klmh.nomituntur ItWi» ALifrlA ,&lüSLVd ¡todm in Cce. 

Ufti 



lefti gloria jcdeant & perfume Beathadinis fr¡iwAnr. Ita de 

eo ¡ciitít iiuiiiiís Gerfon . S. Bernardinas* Scntnf. egoinbac 

parte nilúi cijjftfájuiÉjWf cjfirme: nibilominus animus pntate im

buías pie ejr rationabilitir crcdsre pottfí, Be.itifsmum 10SE-

TH/Mpol} Ikiparam Vir^intm in gtutia cehfti proximéattinge-

re ebrijium* Es acer tadamente e lcegido para prueba d c 
cite a ü u m p t c el epí te to Regio de Aguila C o r o n a d a , 
que apirea ei A u t h o r á cño r S A N JOSEPH , í lguiendo 
en fus vuelos las p r o p i e d a d e s de efla Ave Imper ia l , pa
ra a p o d o dc fus diícurfos > po rqae c o m o el Aguila fe 
eleva fuperior á todas las demás Aves , alzandofe core 
la C o r o n a , y R e i n a d o de e l l a s ; afsi la Santidad g lo r io -
íifcima de nueftro Pat r iarcha íobrepu/a cn fublimes 
vuelos á l a d e todos los Juftos , y Santos Efpiritus, q u e 
n o pueden dar alcance a lo genc ro fode lüs realzadas 
prerrogat ivas y íingularifsimas excelencias} pues llega 
a t o c a r e f t a Águila Suprema á l o encumbrado de lo 
D i v i n o . Que por ello ( c o m o refiere C o r n c l i o ) a t r i 
buían los ant iguos al Ave Regia a lgo de Divinidad: 
tAquila al ¿quid babet Divini; ilude Arift. lib. 9. bifl. anim. cap, 

2.3* ait: ^tquiU v&lant fitblimes , ut per qukm máxime procuí 

éípicianthquajproptir konines ¡olam <Avium omnium jíqmUm. 

t>ivnamífffpcrt)ib:nt. Y íi de todas las c r i a tu r a s , fuera 
dc M A R I A Santi s ima . fe puede decir a lguna Divina, 
qual í iooS \ N J O S E P H por la m a y o r p rox imidad 
con el Sol Ererno de la Deidad Infinita ? Efta m a y o r 
cercanía á la Fuente de la Div in idad , prueba fu m a y o 
ría , y ventaja en perfección , y Santidad , á el conjunto ' 
de todas las cri í turas. Pues, c o m o fíente el Ang. DocaV 
t n la prim. parr. queft. 108. arr. 6¿ Por t a n t o los Sera-
phines exceden á todos los Efpiritus } porque mas fe 
acercan ,-uniendofe á Dios: Serapbin vero excellunt in hocv 

éfuodtft omnium fuprmum , fcilieet Do ipft unirii y es la ra

zón , q u c i x p r c l s ó e i mifmo Ángel de las Efcuelas en la 
tercera parr. queft. 2 5 . a r t . 5. qu*»to*liquidmagis appro-

pitiquat principio in qu&libet genere ttnto magis participat tffe* 

ffu • iiliusprincipii. Qae feñor S JOSÉ PH tenga la m a y o r 
aproxt n ció ai fer Divino de to .tas-las criaturas(defpues 
de fu Sant í s ima Efpofa ) pruébalo e legan temente el yá 
ci tado Padre Maeftro Juftino con- la aplicación «le la 



V 
Encala áeu jacpb: cn que fubíendofc por fus gradas dc 
Santidad, y perfección nafta el mifmo Señor del Cie lo , 
el u l t imo g rado mas a l t o , y próximo á D i o s , en que íu 
Mageftad íc reclinaba , es ( cn fentir del Abad R u p e r t o ) 
nuet t roGlor iof i fs imo Patr iarcha , fin que cn la a l tu ra 
de fueftancia pueda compet i r le a lguno de Ange le s , y 
hombres , que fon los que fuben por lo* juftificados gra
dos de la Efeala Myftica: lofepb trgo fenfu Ruperti conflitu> 

tus efi in Ule primo gradu , cui innixus erat Deus : fuoremui 

(inéjuit) gradus fc*U, cui Dominus innixus eft , ifle efi S. 10-

SEVHvirMARW. Efte excefta de JOSEPH cn gracia á 
t odos los Juftos que fe haya de coníiderar cotejado con 
ellos todos j u n t o s , p a r e c e . que lo infirma el mifmo 
Abad Tu icenfe , fobre las alabanzas de aquel an t iguo 

JofeDh, Virrey de Egypto , viva reprefentacion de el 
nueftro; cn quien dice la Efcritura , que fe compend ia 
ron todas las generaciones de J a c o b s pues en folo un 
Jofeph abrevió el Ciclo compendiofamente todas las 
perfecciones, y hermofura dc los hijos de IfracJ. A efte 
m o d o el Divino J acob hizo en nueftro Patr iarcha di-
choíifsimo una abreviatura myfteriofa de la Sant idad, 
y gracia de todos los Juftos ¡ compendiándola en él con 
exceíTo, y eminencia : Diüurus dt lofepb , dicej í luperto* 
prfimttit: h& funtgeneraciones }acob;& efl ftnfus: duidecim filios 

babuit.fcd in uno lofeph fuamgeneratiene, id eft, fuá paterna)ft* 

militudinis ejfttditpuiebritudinem. 

Ni obíta á ella í upenondad dc i e ñ o r S. J O S E P H 
Cobre Angeles, y hombres todos , la frnrcncia del D o c -
tifsimo Suarez. apuntada por el Au thor en fu parágrafo 
,31. del cap .4 . del lib. 3. Que ningún Varón Jufto, porSanf 

qu: fea, es verifimil llegue d ¿agracia y perfección intenfa que 

tiene el Suprima entre los ^Angeles. S apongo las razones cft-
caces de nueftro Author , y author iaad , que alega cn 

1 con t ra r io de el Docto Padre Pife , Varón digno de toda 
^veneración* pero aun puedefe añ<dir. a h i , que c o m o el 

Doc to r Eximio exceptué de aquella propoficion uni« 
veríal negariva á Gi r í f to nueftro Bien , y MARÍA San-} 
tifsima: SoÜsCbriflo i&Virgintexceptiss también pudo ex
ceptuar de ella a la tercera Perfona de aquella Tr in idad 
Soberana, qmc.es J 0 3 £ l ? i i , Y parece que era concer-, 

nicntQ 
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nicnt ^ ^ c l T n u e í faexempcion; po rque en h mifma 
3 . p a r t . qneít . í>. parag. 1. coloca cn el tercero Orden 
( q u e es d HypolUrrco , y Divino ) á feñor S. JOSEPH', 
por fu o6c ió »y dignidad , con la humanidad de JESVS, 
y M A R Í A Santifsiaia fu Efpofa: afirmando fer cite el 
Orden fuperior , e i nad quable en perfección (po r mas 
que fe a u m e n t e n ) de los o t ros dos Ordenes de Gracia , 
y Na t u r a leza: M'uts efl ordo , qui ex genere fuo t ¡i pirf ciior, 

& inhoc inte Higo tffc confiitntam mbúfierium S. IOS ET H. 

L u e g o ti por ia dignidad de M a d r e , que es de O rden 
Div ino , excede la Virgen en Santidad á todos los Ange
les, í e ñ o r S A N JOSEPH por el min i í te r io de Padre de 
Je fu Chr i í to , y Efpofo de fu Madre que fegun el D o c 
t o r Eximio pertenece á el mifmo Orden Hypoftarico, 
h w r á también de aventajaríe á los Choros Supremos 
Angél icos . Además que debemos difeurrir de la pie
dad del S^pienti ísimoSuarez , que vir tualmente > 6 irt-
terpretativé exceptuaría también de aquella general á fe
ñ o r SAN J O S E P H : c o m o lo exceptúa de o t ra un iver . 
fal negativa del Angé l ico Doc to r , que fundado cn. Doc
tr ina del Apoftol , niega la competencia , y compara
c ión de a'gu.a o t r o Santo con los Aportóles, por la def-
tinacion zát minifter io fu M i m e : d o n d e cxpreffá mente 
dice efte Dp&ifsimo Padre, que eftb fe ent iende de o t ro s 
Ju f to s , fuera de J O S E P H , y que n o c o n v i n i e r o n c o n -
Chr i í to : afsi en la diíp. 8. fea:. 2. Et fiqu* .fitnt generales-

hcUtioncs. quibits UotJorcs ^ípoftolos prafirre videar.rur , intcl-

ligi Ddjjuat, faere comparjtionem rcgnlariítr cam aliis Sanáis 

$pr#ter lofipb) •&• non excitare rjpeaiaie aliquod pr'ivilcvjnm'-, 

& pr&frthn loqui de pojlerioribu* Sanftis , non yero de iis ómni

bus , qm cur/iChriftovixerunt. Además, que fi S. I Q S E l ' B , 
c o m o íiente l í idoro Solano , t uvo Virginidad , y 
P u r e z i mas noble , masg 'or iofa , y admi rab le , que la 
de los Angeles (a l fin c o m o c o m m u nica da, en fentir dc 
San Augur! P Í . de la Reina de roda Pureza fu E pofa) 
jímpiiui dixerim ¡Gfcpbi Virgi"itatcm fa'fii nobilionm ,gür'u ¡tó

tem- itc m/nbiiiorcm , qiumfaerit Jlni elorumVirginhAS , n o 

es m u c h o tuvicífe también Santidad mas Iluftrc. y aven
te) id 1 ,.quc todos ellos j u n t o s c o m o o c o n ñ fla la c o 
m ú n fe a t e n ú a de ios Padres cn ^ l A R l A Samifúma fu 
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Divina Confor te . Y menos que con darle á»i.;Efpofo 
t i la íupcfioridad , y ventaja proporc ionada con la de la 
V i r g e n ( d e x a n d o á efta Señora í iempre mas e l e v a d a ) 
no fe puede entender aquella fímiütud , y convenien* 
c í a , que afirma Gerfon de men te dc San Anfclmo , en-
t re los dos Sandísimos Efpofos, en razón dc exceder cn 
perfección á las otras c r i a tu r a s , n o dexando lugar a, 
mayor ía alguna b a x o d e D i o s : Suut decuit, ut MJÍKIA 

tanta puritate niterct, qu& major fub Deú mejuit intclligi(ut 

tút S. jinfelmus)ita decuit ( notefe la comparat iva de pro
porción ) ha decuit, ut S.IOSEVH tanta prerrogativa pelle-

rtt. qu*fimilitudimm , &convenientiam exprimtret talis Spon* 

fi ad talem sponjam , de qua natus eft IESVS. A la mayor San
tidad de JOSEPH fobre todas las criaturas j u n t a s , ex
cepta la dc fu Sacratiísima Efpofa , escouí iguicntc c o 
m o infiere legí t imamente el A u t h o r , la mas íubl imc 
Glor ia dc eíte Pattiarcha dichoíi ísimo (obre todos los 
C h o r o s de Angeles , y Santos, con la mifma exempcion 
de la Reina de ellos. Dio lo á entender el Prophera R e y 
cn aquel verfo de fu Pf i lm. Quideducit vtlut üvim lofepb: 

en tend ió por efía Ovejita D r o g o n Oílienfe la human i 
dad Sandísima de Chr i í to , á quien e levó fu Magcftad 
en el h o m b r o al to , y fuerte de fu Divininaliy fobre to^ 
do Principado, Vir tud, y Pot tf tad dei Ciclo*, colocán
do l a en T h r o n o íuperior de Gloria á toda crictura; 
pues áefle m o d o (propertione Jcrvata ) e levó también el 
Señor á fu Soberana Maare , y á íu quer ido Padre J O 
S E P H , hon rándo los ce rno á t a l e s , fegun la dignidad, 
que gozan , aventajada á los d e m á s : Humeras tu us altas 

tfi, dice David con la pluma de Drogon , kum'xustuu$ 

fortepertm^it ufcjue ad Tatris conftffum , & fuper ommm Trin. 

cipatum >& potífiatem , & virtutem illuc deducís Onm certef-

fimam , iliuc deducís Ovem lo'epb. Mas qué m u c h o honre 
afsi el Señor de la Gloria a J O S E P H , á quien reconoce 
por Padre , no folo legal, pu ta t ivo , y adopt ivo , c o m o 

' íupone nueftro Au thor fino también ( íegun íiente el 
DocUfsimo Padre L u m b i c r , C a r m e l i t a , y lo prueba 
doctamente ) Padre c o m o propr io de J E S V S en q u a n t o 
hombre cafi á la manera cj lo es el Padre Eterno, por fer 
C h r i í t o Hijo quafi proprio , unido con Jazo cítrecho dc 
generación n a t u r a l á M A R Í A fu Efpofa, que es de la 



mifma ítibítancia , que J O S E P H , por el vinculo de el 
M a t r i m o n i o , que los hace uno . Y c o m o dixo S. Au-
guitin ( no viene a ícr el Salvador Hijo purarnenre a d o p 
t ivo de JOSEPH ; porque n o le es de todo pun to eftra« 
ñ o . Ahora , pues , i tan elevada Paternidad correípon* 
de de p¿rte de el Hijo , que es el d u e ñ o , la mas íubl imc 
Gloria deípucs de iade fu Madre natura l M A R Í A . Af-
fentada la Doctrina defta fentcncia , p o r t a n bien funda
da en razón , y auth:>ridad , n o ha de fer obftaculo para 
aíTentir á ella , el que parezca nueva fu aífercion en los 
términos fo rmales . que la p ropone fu Au tho r j y que 
afsi , pa rece , fedeívia de el fenrir corr iente de los Pa
dres , y D o c t o r e s , que n o fe atreviero i ( á el pa rece r ) 
á afirmar t an to pro explícito j auaque vi r tualmenta m u 
chos lo deduzcan en fuerza dc los antecedentes. N o 
o b ta, d igo ; cífa o b j e c i ó n ; porq c o m o fe hace ca rgo el 
A u t h o r , m u c h o s Myíterios han ci tado ocul tos á la Igle-
fia por algunos íigios q con el progrcíío dec l t i empo fe 
le han ido manife l tandoen eítos novifsimos, fegun la o -
por tun ida 1 , y proporción , que folo es patente á la al* 
t i f ima providencia. Pru:baíe el to cn el Myftcrio de la 
Concepcio/rPurifs im \ de nueítra Señora , y aun en las 
rnif ñas G.orias de nueítro S m t o , de quien t r a t amos ; 
pues com > obfjrvó un l igenio D o c t o , haíta el t i empo 
de Santa Terefa de Jc svs , n o fe celebró con rezo , aplau • 
fo , y cul to l o l e n n e , qi?e hoi fe obferva en la Chriftian-
d a d : C o m o que deftinó el Cielo ( dice ) á la Santa M a 
dre para explayar la gloria , y veneración de efte San
t í s i m o Pat r iaren! en ios corazones de los Fieles: nafta 
los u ' t imos f igos nueltros di latando el Señor fu cele
bridad , afsi ¡o no tó San 13 rnardmo d : S na , v que n o 
íe hic ia cafi m e m o m o r i a de SAN JOSEPH en la uni -
verfal tgleíia: Tamen Ecclefta non multum folcmnitatem ejus 

ordiruvit ••> y p a r q u e t i n t o o lv ido de tan Glor ió lo Pa
triaren i ? Rjfpondeel m;f n o S a n t o : Propfr vitandum 

{canixlwn hxrezicorum ; porque p>ra decir las grandezas 
dé S A N j O j£PH in riefgo de la Fe , ni efeandalo de los 
H T g e s , e r a m e n : ; t e r , queef ta huvieíle echado en el 
a l ieni j de los Cath )licos mui hondas raices. Pues por 
los mifiuos mot ivos podemos difeurrj : el que n o haya 

fa-. 
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faliád a pnHV:j fuf la opinión > eme v a m o s comprobaría 
d o , aunque parezca uve va a ci í cn t i rdc ¿o* muidos cf-
c rupuío íos . Ei rin principal dc publicaría , y cí taaipar-
la ( f ipud ie ra ) c n ios corazones de t o d o s , proteftafu 
A u t h o r , fer la m a y o r honra , g lor ia , y loa dc nueftro 
San to di J iof i f t imo , á quien fe reconoce , c o m o a t e n t o , 
aaui o b i g a d o , y pretende cbfequiarie con clie l a b o i i o -
fo f é rv ido , Por vilo roma por r u m b o aquel e n c o m i o , 
cn cyie le parece fe vincula fu m a y o r lauro , y a g r a d o 
b e n o v o l o d e l Patr iarcha Gior iof i fs imo, que es el t y m -
bre de fu Santidad i y lo difeurre acer tadamente , por
que ademas de a c o m o d a r l e , c o m o él mifmo d i c e , al 
m o d o de aquellos Efpiritus Seraphicos aísiftentes á e l 
T h r o ñ o dc la Magcffad Divina cn la viíicn de Ifaias, 
que folo le celebraban con aquel myflico trifsgio in-
cciíante , e n q n e aplaudían íu Santidad: SarMus . Sanclus, 
Saucins j es también regularte por el eftüo dc el Evange-
l i f t aSac ro , que p u c k n d o ponderar cn SAN j O S E P H 
m u c h a s , y realzadas excelencias , que goza por razón 
fu citado , y fus digoidades, folo roma para fu Elogio en 
la boca , quee ra J^ro» juflo , cuya jufticia , en la mas c o 
m ú n inteligencia > es publicación de fu vir'u- d , y San
t idad: IQSETH autemvir cjus . cúm ÍJJIC juflvs % pud iendo 
decir aquí no fo t ro scon mas fuperior m o t i v o , que los 
Genti les , c n la celebración de fus Diofcs: Sanftiora ,San. 

Ris\ h a l l a d l o s fe con ten taban c o n folo el poí i t ivo San. 
fíaSanfiisi c o m o lo n o t o el D o c t o Padre Mae (tro Jufti-
n o fupra relato. Dirigefc también cita famofa o b r a á 
excitar cn los Cathol icps devo tos de nueftro San to , 
a t en tos á tau fublimes p re r roga t ivas , un fervor ardien
te de feryir , y elogiar á cite a fo r tunad í s imo Pat r iarcha; 
pues c o m o tan f avo rec ido , y l legado á el Rey S u p r e m o 

•i vdela G l o r i a , confeguirá á fus afc&os, cordial mente 
aman te s , cfpcciaiifsimos favores , y beneficios de la li-

••' totalidad Div ina . Refiere Lor ino cn \¿ cxpoíicion del 
Pía lro. 39 verf. 6 . una propr iedad del Agui la , que es 
m u i propria de fu gcnerofidad Real» y e s , que jmaás fe 
aprovechó para si fola dc la prefla, que c e g i ó ; fino que 
liberal la reparte á las demás Aves , que la liguen : Jlqú-

lajn fvrnitt , q i u i m c a p i t pradamnonJoíameornedéte > fed fe fe*. 

que rt ibas 



fUntibfs 'Av'ibus faceré cmmuntm\y aun por ciTo,riene mu
chas Aves poi fu> íequaces, llevadas dc fu inti r e s : Eaquc 

decattfi ptures tam fiqui *Av.s fr&<i& portioa.m exp tlantes. 

Aguí 13 Imperial C o r o n i J a tiene por biafon í c ñ o r S A N 
J O S E P H en cite T r a t a u o : y ü bien juzgamos le com
pete elle tymbre por Jo R g io , .y e levado de fus G l o 
rias n o m nos íe le apropria por l o q u e en benéfico 
reparte de fos favores á las almas , que le figuen c o n los 
vuelos de íu devoc ión , y a fec to : í i g a m o s , pues, á cita 
Águila Soberana en losobfequ ios , y cu l tos dc fu agra
d o , íiquiera de ioterclíados en la impreracion dc fus D o 
nes: que es mui g r a t o , y bien hecho r nueftro Santo á 
t odos fus amantes . Teltifjquelo la Doc to ra Madre San
ta Tcrefa , de quien dice CorneJ io Alapide en fus C o 
m e n t o s del Evang. in M a t t h . cap. t . verf. 16. B. Tereftá 

mira devotiQae colebat S. 10)>EVH , eundemque ómnibus com • 

mendabat, aff. rens fe per inttrcefsionem illius multa , & magna, 

immo omniA qu&babcbat d Ueoimpetraffe. Pero hable po r 
si miíma la citada Madre Dodtifsima , q u c AIatembaba, 

ut pro f loq uatur : T r .ta dc aquella fujecion . que t u v o 
JESVS á íu Padre JOSEPH cn la tierra , & tratfubditus 

illiiy'i d ice^que la miíma le tiene ahora en el Cie lo á fus 
mandatos.7y rogaciones? vult D¿us ftgmficare ( d ice la 
dui^i í ' ima D o c t o r a ) ómnibus patrocinium Santlifsimi J O -
Sf'PH implor nvbus quodftcut ipfiin boc mundo voiuit fui-

ditus iffe JOSETHü ; & ejus obidire mandatis, ita f tian in Ca

lis. Y p i ra confirmación mayor del Patrocinioeficacif. 
fimo de SAN JOSEPH, en favor de íu s d e v o t o s , advier
tan eítos , que dos Nombre.'» GiotioilÍMmos trahen her -
mofamente gravados en íu frente los C o r t c í m o s del 
C i e l o ; el u n o es del C o r d e r o D i v i n o ; y el o t r o de fu 
Padre ; y advir t iendo ingeniofamente un Author g rande 
de la Reliólo i S r a p h i c a c i tado del D >ct) P. Lumbie r . 
que el Padre Eterno carece de nombre proer io , fe arro-» 
jo pi vdofi mente á decir . que ellos o.nbres eran í 1 de 
J E S V S , y JOSFJ 3 H : Et babeoant Nm n J ESV , & ti ornen 

J O , £ P H fcripium infiontibusJuis \ y tiene Myíter io la mar 
ca de dios nombres Sant i fs imos, en todos los Bien
aventurados , par a que fe entienda á nueftro ve r , que 
nadie en t ra en el C i c l o , que no í e a . m a i s a d o c o n e l N 5 -



bre dichofo dc J O S E PJ-L EíTa es la-bendición > que le 
anunc io prophet icaméte Moyfcs,cn cabeza del o t r o an
t i guo Joíeph fu figura exprcíí'a , en quien atendía í ingu-
l a r m n t e ( c o m o íiente San Auguí t in ) á o t r o Principe 
fu turo dc fu mifmo n o m b r e . pero mas Gioriofo : Pr.u-
fent'u tangens futura profpicicns. La bendición fue eíta , af-
fi coníta del 3$. del Deuteronomio:Benedi t f io i l l ius : qai 
apparuit in rubo , veniat fuper caput J9SETR; en la qual en
t end ió cite ingenio c i tado la bendición Gloriofa , y e m 
peño del Señor de dar la t ierra dc promifsion , cn que 
myí t icamente fon retratadas bendiciones de la G l o r i a , 
que es la Patria Celeítial > prometida á los Siervos dc 
D i o s : y (i cífa políeísion de la Bienaventuranza es bendi
ción de los Juftos Comurt á t o d o s , viene á fer t y more 
eípecial de SAN J O S EP H . Graves palabras d ' un Au -
tho r an t iguo , referidas por el yá c i tado Padre Lumbie r ! 
J-uftornm benediclio ejl Regm Ccelefiis poff:fsio; fed obligatio facía 

ifi incapitc JOSEPH; qui¡olaspracipué meruit pafcen Cbrifium 

efurkntem. De fue r t e , que á todos lo> j u i t o s d e b e Je íu 
Chr i í t o el Re ino del Cielo por fus m e r e c i m i e n t o s ; mas 
cífa obl igación no fe hizo encabeza de e l lo s , í ino cn la 
de J O S E P H : Veniat fuper caput í O S £ P H , p o r q c ^ m o la d e u 
da es de haverle dado de c o m e r , y de vcftfifN fegun la 
confi.fla el mifmo Señor por ci Evangelio : Venitehenc-
diÜi Vatris mei, &c. efurivi enim . & dedijtis mibi manducare, 

&c. quien h izo ci to con Jefu Chr i í to mas propr iametc 
cne í t a vida m o r t a l , fue SAN J O S E P H , que le a l imen
t ó t o d o el t i empo de fu v iv i r ; y afsi á él quedan obl iga
dos todos los B ienaven tu rados ; pues íi tienen de recho 
a cobrar la deuda de el Acreedor D i v i n o , es por la ob l i 
gación hecha en cabeza de cite Patriarchadichofifsimo» 
cn c u y o N o m b r e tiene Dios de dar fu Glor ia a los San
tos ; y afsi habebant Ñamen }ESV, & JOSETH. La pr imera 
Le t ra de eíte Santiísimo N o m b r e ( d igamos cito por 
q l t i m o ) es J , que entre los Egypcios , que cícribian por 

* Geroglificos ,fe fcñalaba con un corazón pueíto en u n 
p u ñ o , í i n duda para exp'icar , q u e aun para pronunciar 
la primera letra del N o m b r e de JOSEPH , no hai co ra 
z ó n , por mas g a l l a r d o , que fea, que n o í c meta en un 
p u ñ o , Según cítoj Va rón de m u c h o c o r a z ó n , y a l iento 



es el Au thor de e í h p i a d o l a o b r a , pues tan* a l to h i r e ^ 
m o n t a d o los vuelos de fu pluma á el ápice fupremo d c 
fus mayores e log io s ! N o m e admi ro yá de iu a r r e í t o , 
que íi pub ica á el e logiado Aguiia de gcnerofo g e n i o , 
y él fe confien" a polluelo pro teg ido d é l a fombra de fus 
reales a l a s : claro cfta, que cP/a A-guila caudalosa de S o 
berana perfpicacia , le ha p rovocado á volar mas alca-
m e n t e q o t r o alguno halla ahora en plumas de fu afec to , 
y devoción terniísima : Sicut Aquilaprovocat ad volandum 

puünfucs. Y fie! A g u d a , c o m o tiente C o n v e l i ó , por fer 
de aguda vida, es fymbolo de ia verdad: Symbolicé Aqui-

la , ejHta acuti e/i vifas, }y<nbolH¡n eft veritatis, y por fu cele
ridad en el vuelo es también reprefentacion de los An
geles: Rurfum Aqulla fymbolum eft Jmgelorum ob cekritatem^ 

juncas ambas figmíicaciones, y convenidas en nue í t r a 
Author» nos indican, que efte encendimiento Seraphico, 
con la celeridad de una menre Angélica , fe ha fublima-, 
d o gloriofamenre por íu pluma nafta indagar .-guda-
m n r e con la perfpicacia de lo difcuriwo la verdad ge-
nui ia d e c a d e n c i a s , prerrogat ivas , y g 'or ias del Pa-
triarcha Santifsimo J O S E P H . Por que merece , y por fu 
loable , y lucido t r a s g o , m u c h o s elogios , y hócofifsi-
mas a labanza; aunque de fu parte n o efp're mas logro 
en efte í i g l o , q u e e l amparo fooerano de el S a n t o , y fa-
ti^ficer en algún m, ;do á ia o b l i g a d o de íu n o m b r e de 
Jofeph, y reconoc imien to g ra to . Bien puede p romete r 
le con t^n buen o b f q u i o feliz éxito en todas fu e m p i e f 
fas , pues tiene tan dichoío auípicio en fu Aguila C o r o 
nada . c o m o d i x o e l Doc ta Padre M 'ndoza de ella Ave 
Real en fu Viridario: AquilamfiicijYimiaufp'cii voliicrcm 

fui/fe nemoncfíit. Co róne l e , p u e s , por fu obra uti l i ísima, 
p ira la devoción y cu l to de los Fieles, efte Inclyto In • 
genio con el blafon de Aquil ino , y Regio ent re los Va 
ronas D o c t o s , y fructaofos de nueftro l i g io ; el mifmo 
Padre Mendoza cn el r ra tado m i f m o : Uam fublime illnd?' 

& regale ingenium Aquilarum , quibks Kex deorum Regnum in 

jlves vagas permifit , in te nativo quo.lam fpltndore clarius 

cluceícit. Pueden correr feguramenre fus dos T r a t a d o s 
fin riefgo a lguno dc cont raveni r á nueftra Santa Fe Ca
rbólica i ni modeftas cof tumbres ; antes íi aíícntada fu 

2. Opl, 
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opinión por probable puede excitar mucho el-f rvor de 
de las almas a la devoción de feñor SAN J O S E P H . 
Efte es nueftro fentir ( falvo &c.) y lo firmamos en efte 
Colegio dc N. P. S. Baíilio Magno de la Ciudad de Sc-
villa en 3 3 . dc Agofto del año dc 1 7 2 4 . 

Airo. D. Trancifco Antonio de Vbera, 

Mro.D. Tedro Condales Moreno, 

MtQ. D. Francifco de Efpejo* • 

D. Eugenio Gon^ale^ Monno, 
Lcd. de Vifp. 

Z>. fíy potito López» 
Leer, de Artes. 

D. ]uan Denayre de Mo^ro^ 
Lcct.de Prima y Pro-

Regente» 
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APROBACIÓN DE EL COLEGIO 
de el ¡emr San Alberto , Orden de la 
Aladre dc Dios del (.armen de ObjervaiicU 
de la Ciudad de Sevilla.. 

MÁ n d a m e V . Revercndi fs ima , po r un papel> 
que lea , y regiftre íi fon d ignos dc falir á la 

luz publica los dos Q u a d c r n o s , que m e r e m i t e ; el 
u n o in t i tu lado : El Águila Coronada fenor SAN JO» 
SEPH; el fegundo: Novena Sagrada del mifmo Santo. 
Lejíos guf to fo , y en c u m p l i m i e n t o de fu p r e c e p t o , 
los di á los R R . P P . M M . para q u e dieíTen fu pare
cer , a d v i n i é n d o l e s , c o m o el A u t h o r de d ichos Que
d e m o s 3 es el R . P . Fr . J o f e p h NebriíTenfe , R e -
íigiofo C a p u c h i n o , P red icador , y Mifs ionar io 
Apo í lo l i co : y hav i endo los l e ído c o n gü i lo , y 
a d m i r a c i ó n , dec imos fer fuperflua q u a l q u i e r a a p r o 
bac ión ; ptkes baila el n o m b r e de fu A u t h o r , pa
ra dárfe por buena : Sane authoritas tanti nominis 
prima fronte Tr&lati , decia el Abad G u a r r i c o , 
a u n q u e á o t r o inuento , tetum exinceps commen-
dabilius redait opus. Mas por cumpl i r con el p re 
cep to de V . Reverendi fs ima , dec imos con Ca í io -
d o r o , l ib . 5). cap. 2 .Z. Ñeque enim jas erat , ut 
quod tantus Magijler produxerat , fententia noftra 
in eo corrigendnm aliquid invenirct. Y aísi dec i 
mos lo que S.m G e r o n y m o en femejante ocaí ion 
de las ob tas de San Hi l a r io : Mi lar i i libros inof-
fenfo decurrat pede. Y es probable , y por tal l o ^ 
cenemos t o d o lo que alega por verií imil , 6 p ro 
bable efte A u t h o r , fobre los pun tos , que t ra ta 
en eíte fu admirable L i b r o ; y n o menos , lo q u e 
tan grave , y doc tamente trata acerca de la ma
yo r í a de la gracia , Sant idad , y gloria eíTencial 



del feñor S A N J O S E P H , fobre codos los An
geles » y hombres col le&ive juntos. Afsi lo í e n -
timos ( falvo meliori, ócc.) cn eíte C o l e g i o de el feñor 
San Alberto de Sevilla cn 1 2 . dc J u l i o dc 1 7 2 4 . 
años. 

ZlMro.y Voft. Fr. Alonfo Díaz Gallado. 

El Uro. Fr. Félix de la Rocha. 

Uro. Fr. Lorenzo Maravt»* 

M ¿r. Alonfo de León* 



CENSVRA, f APROBACIÓN SjB IOS ff/EüLOGOf 

de IA Orden. 

HAvicndo e laborado cita obra fu A u t h o r , el R.P. 
Fr. Jofeph NcbrilTcníe , Rcligiofo C a p u c h i n o , 

T h e o i o g o , Predicador , yMifsidnario Apoifolico, hu
mi lde . y cue rdamen te la pufocn manos dc los R R . PP» 
M M . d e d o s diftintos Colegios d é l o s Eftudios deefta 
Ciudad . fup'ic^ndoles ingenuo . le hicieran m e r c e d , d e 
examinar la con exacción defapafsionada, para exhibir
le por eferito íobre ella fu juicio» y corrección , c o m o 
lo h cicron , yá con conferencias entre si dichos R R . 
I*P. yá con pcrfonales concordancias con fu A u t h o r , y. 
con los eferitos te í t imonios dc fus pareceres i adiciona
dos al principio de efte vo lumen . Diligencia cier to Reli- C1) 
giofa, y c¿cícr¿j/?4n¿as,congruameutedignadela publica I 1 # í f e * 2 Í ¡ 
edición dc cita fu ob ra . Acier to , p u e s , Canon izado por e ^ a i f,9m'¡ne 
tal con el cxemplar dc San P a b l o , que í iendo afsi, que Autfi aud 
havia recibido la D c d i i n a dc fu Evange l io , que havia ™q»e dUki, 
dc publicar por el m u n d o , d c la boca de Jcfu Chriíto £ * ; ^ ¿ e ™ ' 
Señor n u c í t r o , ( i ) quifo antes conferirla c o n l o s p r i n - ¿y™™ 
cipales M a u r o s Apcí toi icos , (2) coní t i tuycndolos ca ( t ) 
e l o J u e c e s , fegun lo que les pareciera á perfonas dc tan fl»¡.c;v, 1. £e 
l l u í t r a i o s C o h g i o s . (5) Í W f ^ , « 

C o m o el nombre de un libro es indicativo foítituto * ¡ ^ ¿ 
del fuj -to , á quien mira , í iendo eñe el Gran feñor SAN (j) 
J Ó S E Hfi puíolc el A u t h o r por renombre á fu übro : El Comel. íbid. 
¡AguiU Coronad* ; y con gran propriedad ; p o r q u e , f i e l iUosq»*fii»~. 

Aguila Ave es la Coronada Reina de todas las Aves, d ! " s f v * n & -
p3r ius ventajofas preeminencias fobre todas e l l a s , qua- ¡lZ¿J°nJíí¿ 
drale q u i t a d o dicho tymbre á feñor S A N J O S E P H por m de lo de-
fu ventajofa Santidad íobre toda la de lor Santos del cemerent,ac 
Empyreo . Ant iguamente la celebre Met rópol i dc la ^mmmü^on^ 

Grecia , Athenas , r e c o n o c i e n d o , fer cn fu t » c m p o e } ^ , * ¿ ^ ^ ¡ 
mas inc ly to Ph i 'o fophoDemocr i to ,cnd i í t in t ivo g lo r io &ii¿tm,fif 
fo de él ene l lo . lo c o r o n ó con Corona de o r o del mayor duenda f»f-
precio , que fue colocar lo en lo mas fublime de fus dei- ciféttm 

dad : s . (4) Y aun le pareció , lo aprobó el C o k g i o dc fus (+) 
roílantts Diofes, e n v í a l o quafi del Cie lo , yá Democr i 5j¡*J¡¡2 
t ó - m u e r t o ¿y fePu i t ado ,nn exanabte dc melificas ave- í0\,l?9.' * 



j a s , que en fepulchro labraban por largos tiempos tan 
(5) dulce > quan prodig io íamentc íanativa miel . (5) 

Id .íbid. 

iriaujltl " V ^ A fabricado por nueftro A u t h o r el panal de cfta fa 
multen aU J[_ o b r a , cfcribió, pidiendo licencia á N . M . R. P. Fr, 
d»* Aquiu Bcrnard ino de San Á n g e l , para poder darla á la Im-
w T^flr- P r < r n t a ( P o r q u c hav iendo renunciado fu oficio de Mi-
Zm'i&oni- s i f t to G e n e r a l , que era de roda nueftra Orden de Ca-
vcnt.tic3.de puchinos N , M. R. P. Fr. Juan A r t o n i o de Florencia , 
conf. Evang. q u e d ó d i c h o N. R. P. Fr .B.-rnardino por Vicario G e n c -
c. «..índice, r a i d c t o d a nueftra Orden .ba í la la Ek-ccion de nuevo 
íÍH¡utofU M i n i ~ * r o Gcncrzl) el qual R . P. Vicario General nos co-
f»»t'dh¡,d»o m e t i ó á los infraeferiptos T h e o l o g o s íu facul tad , para 
wt* fimuí v e r , y examinar dicha obra . n o t i c i a r e de nueftro pa-
j»»¿ta. recer íobre cll a , c o m o lo hemos hecho ; con cuya vifta 
Le^ d & ^ e n u e ^ r o ^ j n t ' r » 4 c s el figuientc , ha dado fu R m a . in 
^uod'ftatuit fcriptis a l A u t h o r ia ¡icencia , que adjun ta con efta C e n 
an jure natu- fura aqui va : para que pueda efta Real Aguila Corona^ 
xx. j | W - daechar fe a volar con el auxilio de la . dos coi¿ juntas 
cumqne erg» a | a s <je nueftros dos v o t o s , figuifidados, erólas dos alas, 
^falumveí c o m o c x p l i c a Buenaventura , que le dicronal Agui -
cognlfans'de.- la Myftcriofa del Apocalypíis , para ir con ellas v o l a n : 

erevh 3 vei d o al deficrto del m u n d o . (6) 
ed'téio frtce. Juzgará quizas a lguno , fuera m e j o r , excuíarnos 
p'hiegemefli h u m i démete nofotros para con nueftro Revcredifcimo, 

/g\ de fufragarcon nueftra Cenfura auxilios para la aproba-
M a t h . i r . K í . cion , y edición de cfta o b r a , por fer nofotros n o folo 
jts Pater i hermanos , ÍÍRO comm:nfa lcs de fu Author , y por el tan-
qtunitm fie t o c a u í a propria. d e l o s d o s . Mas no reconocemos obf-
Jmt fimcitmm t ¿ c u j 0 c n c i jxoaro d icho : L o p r i m e r o , porque fi lo 

s Ante te. 1 , . .,, . . r , r y¡, ,. 

\ ( 9 ) que por ca i ta o rdena el Prelado mayor a los íubdi tos , 
y?lfeWaes\ deben cfto? reputar lo por ley firme executiva , (7) y n o 
/M -nyj^b^fo lofeha de executar fu orden exprefla • fino también , 
Vpag. 4 5 0 . ^ ' io q L l c c s prefumible , fer en la í u b í h n c i a , y m o d o 

¥i2uT*Met

9 dc fu agrado. (8) N o menos debíamos afsi hacer lo no-. ' 
wUt^fyul forros , l i tera les cn el lo . ( 9 ) 
¡mperata ^ L o fegundo, porque , fi bien por la razón de la pre-
im^rata. dicha pbjeccion fe pudiera rezelar elfupuefto reparo» 

que 
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que aun íi! 16 rezelaba San G e r o n y m o , para^feribir el f l 0 ^ 
las virtudes de Marcela , por fer fu Padre Eípiricuai s,H l Cr.E ?ift, 
(10) con todo d i o no hai filia de afsiento en nueftro cafo l 6 - »¿ 
p a r a e l o . L o u n o , porque aun haciendofe e lNac ian - C I . p ' V e r c a ¡ r 

ceno ca rgo de reparo ferne jante , por haver yá de loar 2 ¿ 
las prendas de fu comrnenfal he rmana Gorgon ia , lo exudar». 

deshizo con la alegación de fer la verdad de fus predica- {i i ) 
das v i r tudes , dignas de la publicidad, ( i i) Y viendofe, S ' G * C Í Í Í * * ' 
en lo que d ixe remos , concordar i lo que decimos , con ¿ ^ á u d f o r 
ío que defiende en eíte íu l ibro nueí t ro A u t h o r . (12) no l ü a , Gorgon. 
es d igno reparo el yá apun :ado . c u . dtrorem 

L o tercero , porque n o í iendo nuevo en el m u n domtf-

do,cl q a los libros les tiren al vuelo riros de opoí ic iones , u t * tr*dic*; 

pudiendo de aquelte íaaver algún Antagonifta c o m r a £¡"0¿M%¡¿ 

quién pelea, es bie proteger lo no fo t ros , para q bien vuc- C f t j \ . i t 0 fa¡j-M, 

le j c o m o bien di xe r o n , y hicieron los Theo logos Ca fed,q»¡»ve-

puchinos en fu cenfura, y aprobación del L i b r o , En- v*> i U e o 

cyclopeaia de nueítro Capuch ino clMucifconéfc. (1f) Y d a 0 i l , t e r -
por el t an to la Jullicia de las razones de la obra de nuef- Arife * i ¿ * « 
t r o Author perfuadirá mas al c o m a n aíleaio¿fortalecí lie. c.g. Omne. 

da de nuci l ros cnt ivos . (14) nmwfr»** 
<<}) 

9: , YÍ pp.piscdia. 
*" * ap rob. .nt . íbi . 

P» ima meri -

EL m á x i m o a r g u m e n t o de nueí t ro Au thor en efta fu tas y h'a nojlris 

erudi ta obra cs , p r o p o n e r , p robar , yperfuadir fenjtbus no» 

á ios D o c t o s , que e l G r a n Parriarcha feñor S. IOSEPH 
t i e n e , y con ímmcnfa ven ta ja , mas gracia , Santidad, - j ^ J^"^ 
y coní iguientcmente m a s g ' o r i a , que todos los Bien- ómnibus nota 

aventurados , Ange les , y hombres collectivé juntos . Y ft. 
íi aquelte op inamentofue de fu incumbencia , probarlo* ( u ) 
porque , come» advierte el Derecho , ( 1 5 ) no bafta de 
ciríc una cola , fino probar la , afsi uervofaniente lo ha ^í^r^T!," 
ce en fu vo lumen . Y lo mifmo es de nueftro minifterio. qtl¡a ífnfianu 

y en c a r g o , apoyar lo , aunqu." b revemete , (16) a lo me ' - -
nos por precaver la obra prefente de iováuones cafua- taefi; 

Jes , c o m o de los achaques hace cautos á los Médicos el Gloflí verk 
ífivíno Eípaüol Valles. { 1 7 ) dic-iur in tí. 

C o 
Tr-bare cpnrter, nec fuffien dícere. (rs ) Mafcarcí. tic probat. conc l . i i j . n . 1 5 . Frotailo 
frjbtnhnem nen txcludh. ( í y ) Valltsin4. ^vlahcd, Snt'ntt efe imm'mcnttm mtrbn& 
| M M W / Í quam pr&jenuw curme* 



C o m e n z a r e m o s ¡ pues, por lo qué p r imero fe nos 
o c u r r e , y cs hoi de cari rodos los Fieles íin comrad ic ion 
bien o ido cn la Myftica Ciudad de Dios} donde hablan
do de feñor SAN IOSEPH ,fu Efcriptora V e n e r a b l e , / 

0* ) de fu Santidad d«l Santo , d i ce , en atención á fu i lu í t ra -
Myibc Civ. d 0 conoc imien to : (18 ) MAWlASewtifsim* viio atener i 
? < 7 F S 7 o . ' n f¡* ^ípofofinor SAN IOSETHen tanta veneración por la Santidad 

* 5 s - 7 3 5 - * d^^anto,cjue con ninguna pondiración fe puede explicar. 7 en 

Santidad, ó fe adclamó a todos ,6 ninguno a él. Tfe riduxo d tal ef-

tado de merecimientos, que ninguna lengua puede explicar ,n\ en

tendimiento humano (en vida mortal ) entendtr} ni comprebender. 

L u e g o t o d o etto dexa lugar amigable al fentir de nuef
t r o A u t h o r fobrelas ventajas dé l a Santidad del feñor 
S A N IOSEPH , que dc el p ropone • y defiende ? Dice cn 
Otra p a r t e : MARÍA Santifsima cuidaba , de que el Infante IE -

SVS afsiflicjfial confuelo de fu Tadrc . como fi futra natural, y 

el NiTw Dios obedecía a fu Madre en todo (fio. Y luego refiere 
los favores» y mi l ag ros , que el N iño hacia cn bien de 
feñor S A N IOSEPH. Fues fi lo reputaba Dios H o m b r e 
por quaíi fu Padre natural , para lo que era de fu bien, 
c o m o , p u e s , qual tal, n o 1c daría la g r ac i a , y Sant idad, 
que no correfpondia á todos juntos , los c)ye no eran 
mirados c o m o áta les Padres? Y qué dirán l o s T h e o l o -
g o s , que le correfpondia á f ;ñor S A N IOSEPH de g ra 
cia . por reputado de Chr i í to Señor nueí t ro para el bien 
defeñor SAN IOSEPH, qual fu Padre n a t u r a l , por don-

(T ^ de media fus larguezas IESVS para IOSE PH ? 
i.bid.n.733, í t tm :Enot ra parte refiere la dicha Efcriptora ( 1 9 ) 

c o m o ci tando I E S V S , M A R I A , y IOSEPH cn Naza -
r e t h , iba dos veces al a ñ o feñor S A N IOSEPH en pere
gr inación deve ta al T e m p l o dc I e ru í a ! cn ;y añade :Y 
como el Santo en el Templo dicho ofrecía , y pnfentaba a IESVS, y 

^ , a MAMA que qucdabxn en fu cafa orando por él, era oblación 

accíptablepara el Eterno Tadre ,fobn todas quantas le ofrecían 

\ . en uquelUi Jokmnesfieftas lo nftante dd VuMo Ifraclitico. Piu s 

íi cito era en eflas oca n o n e s , aunque repet idas , qué di-
íicultad puede h a v e r , para que cn mas de 27. a ñ o s , que 
eltuvieron juntos los tres.haria feñor SAN IOSP.PH tan
tas , y tales cofas en ungular cbfcqaaio de I E S V S , y M A 
R Í A , que lograÜe mas g r a c i a , y Santidad , que el refto 

dc 



ciclas criaturas, y aun con grande exceflb"? imr. MA
RÍA Santifsima proponiéndola á la Madre Agreda los 
grandes favores, que el Altifsimo, y la Divina Señora 
la havian hecho á dicha Religiofa á caufade ha verla ele
gido por fu efpecial Dücipula, la dice: (20) Todos e/los 

veneficios de incomparable valor, lo fon tanto , que te poikntn 
empino de fer mas ptrfetl.it que los encumbrados Scraphines. 

Pues íi el citado del feñor S A N IOSEPH , cn que lo pu
fo el Señor fue mas alro ,qur rodos jautos,los que ha 
havido, y ha vra e i .Cie los y r i^ r ra , y el íeñor SAN I O 
SEPH conocía el empeño. en que lo pufo Dios cn elfo, 
y por ello, y ni en él huvo incorrefpóiencia á ello > ni íu 
Hijo JESVS, ni fu Efpofa M A R Í A fufririan menos en 
él por fu citado, y favores íinfegundos que le havian 
hecho; qué mucho, que del íeñor SAN IOSEPH recibi 
Uosen cumplimietodefus obligaciones fe aventajarle de 
hecho á los Seraphines en gracia»Santidad,&c. y por 
el coníiguicntc, como bien deduce nueítro Author, al 
refto.de lo criado ? 

} . III. 

AMÓ lESVS a IOSEPH de hecho cn grado fingular, 
como lo dlxQ , (21) q\izn<áodixo, que amaba a fu 

'Padre IOSEVH, como a las niñas de fus ojos, (22) que fue de
notar fu mayor amor á él fobre todo lo amaróle, (13) y 
amábale quaíi con amor de Padre natural, ej es el amor 
mayor. (24) Y íi amor con amor igual pofsibíe fe paga, 
«mando IOSEPH, como amóá IESVS con el amor 
mayor, que ha havido en pura criatura, dcfpues de MA
RÍA Santifsima, ( i 5) claro ella , que IESVS , amando 
á fu Padre IOSEPH, como fi fuera tu Padre natural, y 
con elcorrefpondiente mayor amor fobre rodas juntas 
las criaturas, le havia dc dar cn prueba dc ello el amor ^ 
y gracia fuya fobre todas las tales criaturas; pues eíla* 
ventaja de gracia era la que motivaba á IESVS á amar
le como á ias niñas dc fus ojos con la máxima dilección, 
y quaíi con aprecio el mayor. EfTo parece, donotó San 
Pablo, quando en figura de IESVS , reprefentado cn Ja 
cobj dixo 1 (,16) que efte adoro el faltigio de la Vara, ó 

(«>) 
I b r a . 7 1 . 7 3 4 , 

0-0 
i.Icun. 3.1 V« 
Non diliga ^ 
mus i>erb«,fed 
«pere , & ve* 
ritatt. 

Ifola. ex HIft. 
orient.in líb. 
S.lof. Viligt-
la Iojeph val-
de , fiemt I»-
flllam octtli 
me't. 

Lauree, in 
Allcgor. P«#-
filia teuli Bel 
ponitur pre re 
máxime diU-
fía a De$. 

(M) p 

Lcg. ilti quid 
ff. quod me. 
Amtr pater
nas njincit opv 
nem alium^ 

Torr.l. S.lof. 
Aíl.4.11. 1 7 ? . 

Ad Hebr. ir . 
jídoravit faf* 
tigium Virg* 
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?fal. 1 0 ? . 
V'trgam <u 
tyt'u tut. 

( x í ) 
P . Juftín.M. 
¿e Litan Lau
rel, f. l -7. i l . 
I . íc P. Suar. 

g. x . in 3 . y. 
Aifp. 8. a r j . i ' 

ÍCtt. x . 

\
animas pic:j-
»,? irnbuits 
'fie , & fatio-
. ifajilitet^tre-yt 
Aere fattjTá. 
Ivfifhw» pofi 
Veipara Vir-
g'imm :i%%ra-
tiaCalefii pr«-
xhni ntt'tngt. 
re Chr i filtra. 

Dignidad de ' IOSEPH fu H i j o , á cuya dignidad Supo
nía fe menfuraba fu a m o r , y g rac ia . (27) 

Dirá quizás a l g u n o , que aunque es ver dad , q u e 
hai opinión de Varones Doctos , que en fus Libros 
han l levado , y efta corr iente h o i , la venraja de la San
tidad dei frñor SAN J O S E P H fobre todos collcctivc 
j u n t o s , Angeles , y h o m b r e s , n o obftante ios Doctos 
Padres , Juftiniano Domin i cano , (1S) y el P . Francif-
co Suarez Jefuita ¡ alzan la m a n o , de en t r a r , ó no en
trar en efib. Es afsi; pero p r e g u n t a m o s , fi cíTo obfta 
al op inamen to de nueftro Author , ni de los o t ros A u 
thores d i fu parte r N o por c ie r to . Lo pr imero, po rque 
los dichos dos Pjdres p roponen alli fu juicio fobre e l l o , 
y aun no lo dec la ran ; pues foío íuípenden fobre ello fu 
f en t i r , y e f t o n o c f t o r v a a l g o á nueftro Author . L o fe-
g u n d o , porque , aunque lo csn t rad ixeran , c o m o no 
c o f l uye ran los fundamentos contrar ios , n o hacia efta 
opoí ic ion fuerza ; pues yá fe faoe , que no fe eftorva fu 
cor r ien te á una opinión folo por h jve r o t ras en c o n 
tra j por lo qual , fi los dichos Padres fueran por los Se
ñores Provifcres , ó por o t ros Jueces competentes afsig-
nados por cenfores de qualquiera o p i n i o \ > d e b i a n en 
jufticia , y conciencia darle fu aprobación íiendo p r o 
bable por c t r a parte , aunque no lo fuera de fu ju ic io . 
L o tercero , po rque el Padre T o r r e s , aun í iendo tan 
íeguidor de la Doctr ina del Padre Suarez , c i t ando 
la opinión de los Authores d ichos , d i c e , que lebafta» 
para f g u i l a r , el citarla el dicho Padre Suarez , fin con-, 
t radec i r ia . Y el Padre Juft iniano ; aun n o met iendofeen 
dar fu proprio parecer en e l l o , la aprueba . en quien la 
en fe ña re con las palabras íuyas del a m a r g e n , que dice 
alli ibid. * Y c l a r o c f t á , q íi el Aguila es Rci na de todas 
juntas las Aves, porque a todas fe aventaja en el v u e l o , 
llegandofe al Sol mas p róx ima , que ellas , lo mi fmo 
acá f«ccdecn la Santidad dc nueftro J O S E P H por lo 
mifmo , c o m o en d icho Padre fe ve. 

*. I V . 
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§. IV 

ALegafeá lo d i c h o , que ei Padre Suarez da en ei 
punto prefence esfuerzo efpecial á n u e í r r o A u 

tho r . Porque entre las muchas congruencias mui fuer
tes , que alega en las-dos yá citadas Secciones , que ha
cen mui robu¡ta la fentencia de nueítro Author , la de la 
obl igación de la Virgen cs muí peculiar \ porque í iendo 
de íu incumbencia maridal folicitarle a fu Marido J O 
SEPH la m a y o r gracia, y Santidad ya dicha , y e í tando 
fila t a m b i é n en razón de grat i tud tan obligada á ello de 
el Santo > y t en iendo tanta m a n o para e l lo en fu Hijo 
Dios ; y r edundandoena Grandeza en gran gloria , y de-
íempeño de ella , y de fu Hijo . n o h i i d u d a , que afsi lo* 
con í lgu ió el S a n t o : lo qual t o d o concuerda en gran 
Parte , c o n lo que el A u t h o r en fu l i b r o , y nofotros a r 
riba con él hemos propuerto por parte de M A R Í A San-
tiiskna^ A que fe adjuntan multifarias confirmaciones* 
o t r a* . 

Ya por parte de la Sociabilidad de compañía de 2 7 . («.fi 
a ñ o s , v unio/i de ánimos de ios dos Sagrados Efpofos, P l¡5 i n f c f t , s * 
que nueí t ro Piíeno ia poc caufa del efecto de la tal San- cljfsjotl*'-
t i dadde l Divino J O S E P H . (29) Y ya por parte de JE t^dice , 

S VS,á.cuya m a y o r gloria fe reduce, quanta may o r gra t»m jojeph 

cia diera á fu Padre . por f e r io . y porque d¿ parte de la Frcfecerit > 'lU 

gracia n o hai repugnanc ia ; pues, fegun la mas c o m ú n , ^^'f*^. 
y probable Theo log ia , ( 3 0 ) puede Dios criar la gracia '¡¿m™ clnti. 

mas. y masintenfa fin t e rmino , y fin que l l egueáfe r nam^e 

influirá; y fino lo cs de infinidad la de JESVS , y menos finetas ani-

la de M A R Í A 1 bien cabe el fer immenla la de J O S E P H m o r » 
con fuperioridad tal á la del refto de rodas-las o i rás cria ^ll/iTÍ'* 
t u r a s , y aun le es deb ido por la femciante fuperioridad t¡a>»m pepe-

de fus dignidades tan pertenecientes á JES v'S , y á MA ríi ubertatem. 

R l A . L¡amafeSagrad* ,y Divinal* Efcr ip turade las co- v 

fas, que Dios tien« reveladas y por ranro la hon ra el "̂ádPi " 
Señor con eiTe t i tu lo , y afsi le ocafiona gran gloria , en Myftic. ¿ y . 

fet tanta fu fecundidad de fent idos , que parecen im- Dei nota l í 
menlos ; pues mas , v mas de ellos , que fe alcancen por 
ios D o c t o r e s , m a s d e ello fe i gao ra > c o m o de si c o n -

fsí¿6 



s Auí^- f fc'fsoSan Auguflin . ( 3 1 ) y advir t ió San G r e g o r i o , ( 3 2 ) 
» i 9*'¿Ú r } a n Pues íi por la grandiofa fecundidad de admirables inte-, 
m u r ' . c i i . / » Mgenclas, que Di©s ocu l tó n i las letras d i c h a s , quiere» 
¡j>fis Santi. que ia honremos , y veneremos m u c h o con el r enombre 
ftrtpt. m»it» de Divinas , y tiene el Señor gran gloria en dicha fecun-
fiara néjelo, didad ; q u a n t o mas d e q u e digamos i y f epamos , que 
q»«mfc!o. p a f a a [ f j f s j m a g [ o r j a ¿ e f u Mageftad,pufo immenfa San-
S - G ^ g h o m . " d a d en fu Padre* 
16 in Ezech. Ni ci fuego en/u grande aclividad dice M A R Í A Santif-
jgWte man- (ima , (3 3) enciende tan pr eft o la eft opa mui dijpuefla ,c9m9 

d»s ad extre- ¿a ¡,on(ia£i Divina, y fu gracia fe communicard d las almas quan-

mnatem ct*- ^ ^ r £ dijeontn , y quitan el óbice de las culpas, aut tienen 
Citar , tamo • , , 7 V- . n r f 7 r 

nobu £tem& í 0 m 0 violento al amor divino. Pues u , c o m o le ve de nue i -
feicntu adi- t ro A u t h o r en efta fu obra . no folo n o t u v o óbice de la 
*»s Urgiata- menor culpa feñor SAN J O S E P H i pero fiempre Agui la 
fémur. Divinal cftaba fu alma con Jásalas del corazón q u e m a -
M i i k C j v í t defc fin confumirfe , y a leando en la proximidad m a y o r 
D e i p . i . n u m * . del incendio del Sol JESVS; quien, pr guntamof, fuera 
» 4 ? a . de fu Eípofa, á quien refpeclivé le íucedia lo mifmo, po

día g o m o JOSEPH tener fiempre íu corazón tan inten-
famente hecho fuego de divino amor, fumnaamente dif-
pueíto para la commtmicacion pakiva dc ^ m a y o r i a de 

( 3 4 ) la g r ac i a , con los excefios de ella , que dice nueftro Au-
Andr. Cret, t ^ o t ; a d v o c o para el lo aquí á Andrés Cretenfe , que 
fumo. v.M. á l c c d c 1̂  Virgc» lo del margen ; lo qual convie-

£md\txhis, u e m á x i m e r e í p e c t i v e a feñor SAN J O S E P H ; pues él 
qté* funt fdge c o m o ningunos fe eftrechó con JESVS en o f eu lo s , y 
max'ima^non- ab razos . fuera de M A R Í A fu Madres y c o m o ei D iv ino 
nein ea fro- J Q S & P H fue en ci to , c o m o en t o d o , f gun la m á x i m a 
felut cum ma- " n . 1 , , r » * A r» 1 » c ^-r 
xlma <vSrt»th 4 , c n ^ c f t r o Au tho r , codtm tramite, Wc. íi M A R I A Santil-
(tbundamia. í ima facaba dc ellos o ícu los , y abrazos con JESVS m a s , 

(35) y mas Pureza Virginal , c o m o pondera A m a d e o , ( 3 $ ) 
V) A B í i d . h © . 3. f e f j 0 r SAN JOSEPH lo mifmo de lo mifmo , y m a s , y 

í i l a u « l b r J ' nías abundancia en immeníidad dc Santidad con las 
rtr&fiÁtm* ven ta jas , que dice nueftro Author . 
rima ftriftis 

kmplexibits §. V. 

A'iHori pul- - p ) " r o volviendo nofotros aqni al P. Suarez, pregun-
efe¿ta plus X t amos : cn que funda fu íentcncia, que e ícnbe en la 
f0 virgo, ya citada fu íegunda Sección , de que n o es temer ario» 

ni 



ni improbable , fino piadofo, y verifimil» el deeir i qtse , 
el íeñor SAN J O S E P H fe aventaja cn gracia , y gloria á ?; Star, ubi 
los demás Sancos todos > ( 3 6 ) Dirá-fe ( y lo han dicho JJP* 
muchos graves- Authores» y aun el m i m o P. Suarez cn ejjTtemerárfr 
fu Sección primera > que porque el feñor S. J O S E P H cn w ? „ e 

fu d i a d o , dignidad , Y minifteiio fe aventaba á todos , , j t ¿ 
fuera de la Virgen. ( 3 7 ) Bien : y qué mas dice el P. Sua £'*m t9fi»*% 
t e z ? Q u e c o m o , fegun Thco log ia , ( 3 8 ) la gracia la da ?" v%ff*¡¡ffl 

c i S e ñ o r a la medida del minute no de c l f u j i t o , fkndo, 0,,;„,t. l0> 6 

p u e s , ei mini í ter io del f ñor SAN JOSEPH immenfa- &»mh»nci+. 
tTKnte ventajofo á codos colleCtivé juntos los de Eodas 1*1*9* omnes 
juntas lasdemábcr ia turas , no tari que admirarfe , q u e el '"*r*tia > a& 
San to JOSEPH n gracia : y gloria fe aventaje del mif- Zudul? 
n i o m o d o a todas ellas collecráve juntas. ( 3 9 ) ( 5 7 ) ' " 

H d l m i o s af. imifmo fer conforta a c l í o l a d o c ib . feu. i . 
tr ina de el Aurhor ( que en ello él es nuevo alg/>) de fu fane 

fencencia, acerca de la inferioridad de el ultra condigno, ^ a ^ s S - fofe 

que log ro de la gloria el íeñor S. JOSEPH fobre el pre- \^ZdTÍ]l 
miode ju i t i c ia j porque 6 eíia ul terior gloria íobre í a d e t¿¡ eju-
la co ronada judica fe ha,vespediíequaacc .Üori* de los offic¡»momnu 
paños , 6 grados dei p remio principal del premio de juf b u i * u ¡ s ar*-. 

ticiaj í iendo, núes, de tan ventajólos vue los , c o m o d e * ferendt*rn-

fi.nde nueftro Author , la gloria dc judiega debida a fe- & J¡¡j¡\ 

ñ o r S . J O S E u H parece c i e r t o , q u ; la gioria fuya de el . ^ V ^ C B ! ^ 
ultr* coadignum, fundada cu la bondad divina y co i ref- fer. 1 0 . art . i . 

picencia perfecl:i á la dignidad de fu principal . qua i e se l c i . (35) 
premio-de ju i t ic ia , ha dc gozar de los mi ímos fueros Suar.ib.fcft. 
ventajofosde g o r i a , cn concordia de l o acceílbrio , y 
fu pr incipal : ( 4 0 ) L o qual cede c n efpccial gloria de \0reFl maprt 

BUeiirO SantO. grat'tam ¡d<e 

Y que el gran Principe feñor SAN- J O S E P H tenga »aeprfci 

en el C i e l o , c o m o dice maeftro Au tho r , el mas eminen k ? ) 
te T h r o n o , y mas copiofa gloria , que todos juntos los j u r a 

Bienaven tu rados , de lo qual a lgunos Docíores han ^<?vil. 74. n . 
¿ b d r a h i d o í u aííenfo, lo tenemos con ot ros graves Au l «

r

4 . víffofi-

t h o r e s , po r mas que veriíimil. S na Buenaven tu ra dice, t % m 'in t>¡»(¡-

( 4 1 ; q L*l pecado grave es viiifsimo. y de mui Ínfima ba cefJttur 

acza,y por t a to fe le debe ei viiifsimo, y bax-ifsimo lug-ir, ^ Z * ^ » . 

que díntibus. 

(41) S. Bonav. ín 4.ditr 44. part. \ . art . i . Sicttt Jlaiitit leatit»dtois dekststr loats ft*-
trtm»>, UA & Jlatni w'iferk ¡ogn^¡¡»fim»s, tti¿m fecnndum- CO>J>M. 
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x , ^ \ . qesclfcn/i t no ív allí rato mas vil y penofo limar, q n a t o 
Dt' * i H I . Í T , , I S V ~ 1 )

 {¿íaKC l a cn.pa , re/pccto §c fu c i tado. Por l o 
i A - qua l c i>í. n r f M AlUA bar.tiíiima {^2) que las culpas mem-, 

U 3 ; r< j Í/C /.- i aunas favorecidas y ejtogidaspara la amiftad dc Dios, 

S.Atn.viui. ir. y fu fmanar xr.uo , p(¡an cn los ojos dc fu jujlijsima equidad 

t^it'1 a u ' 1 J C ' **** algunas cu pus graves de oirás almas , que no fon llx-

VPÍ d\ N»,n¡- nudas i cftagricia.Lo c o n t r a r i o , por lo cont rar io , fucede 
en q u a n t o los lugares altos de los Bienaventurados , y 

?i*ck¡jql m¿- cn q u a n t o á lo heroico de fus virtudes , y méri tos . Pues 
fk&yhtto». h el Gran PriiTcipc íeñor S. JOSEPH fue l l amado , y 
fZmhl^ti. cfcpSMP del Señor al mayor eitado dable . íegun la p ro -
r w , ntipid videncia ordinaria , y cn ello cumpl ió admirabil ifsima-
w*;*t»rj m e n t e . c o m o advierte nueí t ro A u t h o r , y fin iguaUqué 
q*9d em¡j»m m u c h o , p regun tamos que aun f igune i cuerpo , y a l m a , 

7ídltn Tnt t c n g a c l T h l " o n o ' v G l o r U Í ^ B J a w fobu t o d o s , pues 
*¡uZrtn"2i i u c ü a d o » y obras pide» ella medida i 

ftfóta eft e . 4' VI. 
jtlm iterau 

^^JML1"''' A L o u n o s t a m D Í e n objcclarán por prolixas, ó nimias 
ZIL lu¡lld J \ la^ largas in l tanc ias , y reperido c o n a t o del Au-
torum prxter- tía 01 íobre un a n i m o a r g u m e n t o , c o m o c$ el de las ven-
jmittere, q»¿ tajas de la grac ia , y.Santidad dej feñor S JOSEPH. Pe-
enarrari de- r o d i f c u p a m o s ' o en el lo con San Arhanaíio , por el 
buerant. p U n I O j c l a i g u m c n t o de la cofa tal , que aísi lo dco ian-
Oííodüt. dc da para bien en t rañar lo cn los D o c t o s , c o m o conv ic -
¿iv. ie¿t.cip. n e , aunque fe oponga la t a i cen fu ra , (4;) l ies digna; 
1 6 . in fer'ip- que C a í i o d o r o , para el l o g r o d e l inrento del A u t h o r , 
tmh sania* n o j a t ¡ c n c p Q r nimiedad digna de dcíprecio , (44) antes 
¡timietas no» , 

ur uñar ¿¿ bien de aprecio. 
m»%"hn¡lr- N I obtfa, que a a lguno no le afsiente bien el t i rulo 
tunltaserebra deVrincipe, y Atiera lieal , que l e d a , y tan tas veces el 
imtiatm ; e r Aurhor a 1 kñor S JOSEPH. N o oblta , decimos , por -
smeñto i q*¡», Q J ^ ' U < 7 ¡ t i m a , y l lanamente le toca. Quienes , p regnn-
Ven'mZ'uZ " m o s ^ , fon Principes? El Emperador cn el D e r e c h o 
7LrT¡tTd¡- Civil de íc r ibe , á quienes perrenece el nombre dc cílas 
í /V*r , tanto dignidades , con e íh tenor : (45) Trincipes populorum bi 
amplias ere- fmí yuiaem corum d fnduat & quod cis expidit provi> 

•de-aih*t,atqi d u ¿ [ t p u c s a q L , i c n m a s > n i t an to le toca el g lo i io ío tym-
operantiens ' l 
•Atévna vita 



w i 
bre cíe Principe dc todos los Angélicos i y h u m a n o s 
Principes, c o m o á í u Alteza Real íeñor S. JOSEPH? N o 
folo por Emihentifsimo Principe heredero legitimo,' 
p o r linea rec ia , del Reino de David 5 ( 4 6 ) ni íoío por ( 4 >) 
fer Principe da ia fangre dc los Soberanos Reyes , JE, M«h. 1 . 1 0 ; 
S v S . y M A R I A , ( 4 7 ) por fer Pr imo de la Gran Reí; f l i 

na de ios Santos A rige les , y T i o del Rey dc ios Reyes , **' 4*\ 
Jeíu Chrifto Señor nucflro: ( 4 8 ) Ni folo p o r l a í u p c - Luc. 3 . » 5 , 
r ior idad tan grande d é l a dignidad de íu Santidad fobre ( 4 ¿ ) 
todos colle&ivé juntos los Angélicos, y humanos Prin ?*S,GjW 
cipes; fino t a m b i é n , y m u c h o mas execlío , por Princi- l o l '̂Jíbi! 
pe , 6 D o m i n a n t e d e JESVS, y M A R I A . ( 4 o ) Y a f s i d c - x ¿ 
ben todos los Fieles nombra r l e fiempre, y con gran ( 4 9 ) 
eftimacion , y veneración Gran Trincipe dc todos los Trin- Luc. %. tu 

cipes , y Altera Rea/: pues para que afsi lo hagan todos , ^ h d ' u 

y venga a noticia de t o d o s , que cn ello darán un gran ' 
gufto , y fervicio al Rey de los Cielos JESVS, nueftro 
A u t h o r lo publica en efte fu L i b r o , c o m o el Rey Fa
raón á voz dc pregonero d i x o , que todos l o s d c f u r < ¡ Q ^ 
Reinofup ie ran lo mifmo , y hicieran lo mifmo con G c n c f . 4 1 . 4 j 

el an t iguo Jo feph , Imagen de nueftro Gran Principe clámate rr*. 

feñor S. J O S E P H . ( jo) «!*,»*««•« 
D e don/le e s , que fi nueftro A u t h o r , acompaña- ™ ¡ £ £ ¿ t ' ' 

d o dc nueftro Infignc Capuchino Frai Marce l ino de ry^pojitúm 

Pife , para deferibir la immenfa alteza de lasgrandezas, effefikent »-

en compend io de fu Alteza R e a l , el Emincntifsimo whmrfi térra 

Principe feñor S. JOSEPH, dice ( y cs lo mas que fe pue-
de decir de fu Sant idad, r e fumen , que cs de todas fus 
excelencias) que para íubir vo lando efta Divina Aguiia 
al ápice de fu Sant idad , íiguió por lasmifmas veredas 
los vuelos de la Madre de Dios c n t o d o lo Santo ,y c -Ssl\ 
, . . . „ . ~ S . T h o . a V i -

digno> eodem tramite, quo MARÍA ; mcefsit 10SEVH, ttfi non n a n o v . fc rm> 

pafsibus ¿equis $ podemos decir refpedivé del feñor SAN dc R m ' v . v . 

JOSEPH . l o q u c S a n t o T h o m á s dc Vil la-Nueva dice M - jg»*»** 
dc la V i r g e n , ó en orden á ella: ( 5 1 ) Quauto pudieres, 

tanto te trojes a. decir en loor de feñor SAN 10SEVH , como no ™¿e

ef' 

digas , que es como Dios ,6 fu Madre: quanto alcanaes , tanto a„de mujor 

exagera fus cxccffos de excelencias, advirtiendo, que es mas, y eji ¡ji* virgo, 

mas excelente, y mas fublime , que todo ejjo nueftro inefable 'xceiiembr, 

T^acipe feñor SAN IOSEVH. Por lo q u a l , c o m o nueftro %tyrhr;fl 

J W Au- ^ 3 
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A u t h o r ha dicho en efte fu Libro en emriíénte compeni 
diofoínodo, todo eflb,ymucho mas,cifradolo enla 
Santidad de fu Alteza, que deícribe 5 decimos también 
en epílogo, que pagamos á nueftro Author la deuda de 
Jufticia,en que nos pone, de aprobar por digno déla 
publica luz, y de muchas alabanzas efte fu Libro, como 
lo aprobamos en efte nueftro Convento de Capuchino* 
de Sevilla hoi * 5. de Diciembre del año de 1 7 - 4 » 

Frai Francifco de Giudix, 
Predicador Capuchino, Ex-Lector dc Sagrada 
Theologia, Calificador del Santo Oficio,y. 
Revifor de los Libros dc las Librerías, afsignav 
para ello dc la Inquificion, 

frailftdorode SevitUi 
Thcologo. Predicador Capuchino , y Chro: 
niftadeíu Provincia Capuchina enlasdosAnt 
¿alucias, y Efcriptor en fu Religión,, 



L I C E N C I A D E L A O R D E M . 

NOs Fr. Bernardinas á S a n d o Angelo in V a d o , 
Vicarius Gcneralis lotius Ordinís FF. Mino, 

rum S. P. N . S. Franciíci Capucinorum. 
Cuzn per adm. V . P . Jciephum NebriíTeníem Hif-

palenfem Concionatorem noftri Ordinís elaboratum 
O p u s , cui cxtat titulus : El águila Coronada feñor 
SAN JOSEfHy dúo ejufdem Ordinís , circa fub-
je<5tam materiam bené verfati Theo log i > ad id fpe-
cialiter deputati , maturé difcuflerint, publicaque lu
ce dignum judicaverint, poteftatera fac imus , u t T y -
pis mandetur, fi i is , quibus id competir,,ita placuerit; 
in quorum fidem has nianu noftra fubfcritas, &í ig i l o 
noftri officii munitas dedimus Parra» die 1 3 . Fcbrua-
tii. A n n o i ^ i j . 

F. Bernardirtust 

V i c . Gen. 

mi* ^PRO> 



APROBACIÓN T>!L U. R. V. FR. MARTIN 

San Vicente, Ex-Diflnidor General de la Sagrada Re* 
ligion de Carmelitas , Ex-Leclor de Prima de fu Cth 
legio del Santo Ángel de la Ciudad de Sevilla , y al 
prefente Rector de dicho Colegio. 

p 

y,-

>Or comifsion del feñor Doc to r D o n Antonio Fer3 
nandez R a x o , C o n o n i g o de la Santa Igleíia dc 

T a r a z o n a , Provifor , y Vicario General de efte Arzobifi 
p a d o de Sevilla , & c . he vifto un L ib ro , c u y o t i tu lo es: 
MI Águila Coronada ftmr SAN ]OSETH , fu Author el M R . ' 

P , Fr. Jofeph Ncbriflen fe , P red icador , y Rci igioíb dc 
la í i emp :c I ' u f t r e , y Venerable C a p u c h a , T h e o l o g o , 
Predicador", y Mifsionario Apoftolico,cx:c. Y debode- : 
cir al d icho feñor D o c t o r , en vifta de lo que me haí 
e n c o m e n d a d o , lo que San G e r o n y m o á Paulino en 

s. G c r o n . d c cafo mui femejantc al p re fen te : Librum , quem tranfmi-

i n f t ñ u t . M o - fifli, libenter legi. Porque la lección dc cite L ib ro h a 
H j c h . f l c to para mi de cfpccialifsimo gufto. Rcpctila u n a , y. 

ot ra vez „ inducido dc fu grandeza , fuávidad, y dulzu-¡ 
ra : Y mienftras mas la miraba»admiraba m i s j pues en 
cada repetición fe defeubre mas fu lleno cn lo h u m a n o ; 
y Div ino ; po r lo que j u z g u e , íe d ixo por efta o b r a , l o 

a^oiT^d o V ^ c i ^ 0 ¿ t o A i v a r ^ z apücó á o t r a , diciendo :Opus 

pus°S.Eulo"" digeftum, atque humana ,pariter ac divina inflrutliont perfé-i 

ti uní, non difcufsione indig(t, fedpotius laudari inqnirit. N o 

necefsira de cenfuras , íi requiere alabanzas una tan per--
fe&a ob ra . En las de ella fe ocupara guftofa mi mal cor 
tada p luma, á no cor tar la mas la Religiofa modef t ia , y, 
humi ldad profunda , q u c profefta» y clama el A u t h o r 
d e t a n Sagrada o b r a ; c u y a s mudas voces mas c laras , 
que las de lengua mas ladina n o podran reíiftir ni la h u -

6 mildad p r o f u n d a , n i la modeftia mas Re l ig io fa ,que ei 
A u t h o r profcíía: Porque hai obras (y una es efta ) decia 
San Cypriano> que tienen fu l engua , y fu Facundia, con 

Cyprian. i n que fe expl ican, q u a n d o el Revi íor calla itíabcnt enim 

lib. dc Opcr. opera fuam linguam , babint fuam Facundiam, etiam tácente lin-i 

gua legentis Aísi cs, íin duda, la prefente obra ; pues no ha-
kvrá a l g u n o , que inf t ruidocn Letras H u m a n a s , y Divi-j 

ñas, 



ñas ponga cn fu prefencia las de efta obra, que*atendieri-
d o ya á lo Sagrado del Obje to , que la iluftra, yá á la gu-
lida eioquencia i y Rcthor ica , que la adorna , yá a l a 
agudeza de los difeurfos . con que la prueba . y ya final
men te a l a abundancia de T e x t o s , y Authoridadcs, con 
que la apoya, enriquece y címaita, que n o le o iga decir, 
y con mas fundada r a z ó n , lo q u e d e otra o í m o s decir 
á Plinio: Hoc opus, pulchrum, valídum ¡fablimt, varium, di- P h " - líb. 
vans. & pfirum. Explicando las letras de efta obra con las E P l f t , 4 ' 

voces ladinas dc fu muda lengua , la pulcritud , valen
cia , fubi ímidad, variedad » e levac ión , y pureza , que 
c o m o T h e foro el Au tho r Doc to encierra cn el co razón 
Cuyo: por ícr los raígos de la p luma , en fentir de la mas 
delgada Auguftina.cxecutadascxprefsiones del imperio- A u a u { v 
fo corazón . que la m a n o m a n d a : Manas fcr'ibit imptranti u a ¿ ; n 

cor di: eafdtm lateras ficit, & cor, <&• manus* C o n cuyo en
lace ha logrado efte Doft ifs imo Padre el fer u n o de los f p ¿ C l p J ¿ 

que fe bufican , y no fe encuen t ran : Vb'mfi Dottor pürvti n« i i . 
lorum* decia Ifaias: Donde fe hallará el Do¿tor de los 
pcqucñuelos í Y leyó el Hebreo : VbiL¡1 mitnaator turrinn?. Lcft.Hcbi 
D o n d e cfta el que di ta , enriquece, ó cuida las tor res? 
N o íc baila en el Sagrado T e x t o quien le rcfponda; por
que no dtbia dc ha ver quien, empleado con t inuamente 
en la eníeñanza de los pcqucñuelos , é innocentes , buf-
cafte t i empo » á excuías del fueño , para enr iquecer las 
T o r r e s , ó Pu lp i ros , hafta que el M. R. P. Fr. Jofeph 
Nebri í íeníc , íin dexar íu Miísion Apoftolica , íc ha ocu
pado cn la eíctifura de tantos» Libros devotos c o m o ha 
e fe r i topara el bien , y aprovechan den tó de las almas 
fencíllas , que ion los pcqucñuelos cn phrafe de la Fícri-
t u r a i c o n lo que n o c o n t e n t o , r e m o n t a n d o fus vuelos , 
en profecucion del Aguila Coronada el íeñor SAN J O 
SEPH , enriquece las mas altas T o r r e s , ó los Pulpitos, 
que eftas íignifican » fubminiftrando materiales á ios i 
P red icadores , para íundar los mayores elogios dc efte 
Gloriofi ís imo San to . 

La grandezaf, r iqueza, y hermofura , que á las di
chas Tor re s pone efta obra , me ordenan , en la comif-
fion dada , que mida j y al pun to que acabé dc con tem
p l a r l a , me ocu r r ió el m a n d a t o , o r d e n , ó c o m i k i o n , 



que fe dio a el Evangelífti para otra íemej.mte m:dida: 
ifoc.u.u.1. Ditas eft mibicalamas ftmilis virgx. En que repico, que la 

pluma parecia vara, y la vara era cn realidad pluma j no 
por otra razón, alo que entiendo. íino porque íiendo la 
obra tanajuftada , aun en la cenfura mas rígida folo Je 
havia dc hallar de cenfura la femejanz3 , íiendo aproba
ción la fubftancia , que efto ultimo íignifi:a la pluma, y. 
aquello primero la Vara: Datas eft mihi caUmus [milis vir-

g a , Ajuftadifsima en todo he hallado la oora que fe me 
ha cometido. Ni excede, ni falta á la masajuftada me
dida , que pedia una tan magnifica obra. Por lo que es 

Í>reciío, que* de mi cenfura la vara folo tenga de tal la 
cmejanza, aunque debiera fer para fu alabanza pluma, 

Y afsi cumpliendo, en quanto alcanzo con lo epac debo 
en la realidad fer, y en la apariencia manifjttar , digo lo 

Camc. Ift>. t . que Canillo en la cenfura a ias obras dc Plutarco: Dignara 

cap. 14. cj} equidem • u t a{ire¡sapicibusferibatar. Pues no he hallado 
en todo el Libro cola alguna en queá nueftra Santa Fe 
contradiga , ni ápice alguno, en que á las buenas coftñ-l 
bres contravenga, ni palabra, cn que á la Doctrina dc 
nueftra Santa Madre Igleíia fe oponga. Afsi lo íiento: 
Salvo meliori jadicio,cn efte Colegio del Santo Ángel dc la 
Guarda,Carmelitas Defcalzos de Sevilla,cn 1 5 . de Julio, 
de 1 7 2 5 , 

Fr, Martin ds San fícente; 



L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

EL Doct . D . Antonio Fernandez Raxo , Canónigo 
de la Santa Igleíia de Tarazona , Provifor, y V i 

cario General defta Ciudad de Sevilla, y fu Arzobifpa-
do , por el ExceUntifsimo feñor Don Luis de Salcedo 
mi feñor, por la gracia de D i o s , y de la Santa Sede 
Apoftolica Arzobifpo de Sevilla, y fu Arzobifpado, 
&c . Por el tenor de la prefente, y por lo que toca á la 
Jurifdíccion Ordinaria Eclefiaftica doi iiceacia para 
que fe pueda imprimir, é imprima efte Libro , intitu
lado: El*Águila Coronada ¡mor San jofeph, fu Author 
el M. R. P. Fr. Jofeph NebriíTenfe , Predicador, y 
Misionario Apoftolico de el Orden de Capuchinos, 
atento a n o contener cofa contra nueftra Santa F e , y 
buenas coílumbres, de que ha dado fu cenfura el M . 
R . P. Fr. Martin de San V i c e n t e , Rector del C o 
legio del Santo Ángel , Carmelitas Defcalzos defta 
Ciudad ; y c o n t a l , que al principio de cada impref. 
í ion íe ponga dicha íencura , y efta mi licencia. Dada 
en Sevilla á 17. de Julio de 1725. anos. 

D08. D. Antonio Fernandez Raxr>. 

Por mandado del feñor Provifor, 

Francifco Ramos, 

Notario . 

W Í 4 



i_s4P RCfB ACIÓN DEL M. R. P. Fr. JOSEPH DE 

Tllefcas, Ex-LecJor de Theologia ,y Mifsi ovario Apos

tólico ex Propaganda Fide, Guardian de ejle Convento 

de San ^-Antonio de Madrid , Cufio dio ,y Dijinidor 

primero , b mas antiguo dos veces yy Provincial, que 

hafidoen ejla Provincia de las dos Cafi illas dc Meno* 

res Capuchinos* , 

MÁndame V . A. reever el l ibro in t i tu lado : El 
Águila Coronada fmor SAN ]OSpTH , fu Author el 

R . P . Fr. jofeph Nebrillenfe , Predicador , y Mifsionario 
Apoftol ico de nueftra Scraphica Religión de Capuch i -
nosjy debo fuponer, y hacerme c a r g o , q mi oficio es de 
C e n f o r , n o d e Panegyrif ta , y que la comiís ion de V . A . 
fe ciñe á cenfurar efte l i b r o , n o á formar Panegyr ico 
fuyo. 

L o s Cr í t icos celebran fu Proverbio L a t i n o , q u e 
d i c e : Qu&re titulum , mutaftillum ¡ & facies lihrum\ y aun-: 
que no fe puede decir de fu Proverbio r Quod eft ¡me dente 

iiftum, p o r q u e émulos del Dios M o m o , clavan el d ie 
re contra t o d o l ibro n u e v o ; fentenciando cpn fatyra, 
c o m o el Dios A p o l o en el B o c a l i n i , q u e no h a i l i b t o 
n u e v o , fino en el e í t i l o , y en el t i tu lo . porque l a m a i 
teria es hu r t ada de ot ros A u t h o r e s : Yo íin introducir- ' 
m e á Apologifta de mi Author C a p u c h i n o , debo decir, 
que en efte l ibro n o h a l l o , que ccn íu ra r , ni ene l t i tu
l o , ni e n e l e f t i lo , ni en la materia , que contiene, que 
ese l pun rop r inc ipa l ,guare titulum el t i tulo es: El Águila 

Coronada feñor SAN JQSETR; y í iendo el Obje to el íeñor 
S A N J O S E P H , q u é m e n o s e levado t i tulo fe le debia 
poner , que de Aguila Rea l C o r o n a d a , poniéndole 
el Evangeliíta San M a t h e o en un Parangón con JESVS, 

Hath. i - Y . 4 y M A R I A , aunque defpuesde a m b o s , diciendo :Cúm 

» 8 . * effet dtfponfata Mater }ESV MARI A JOSEVH: y fi JESVS, 
y M A R I A fon las Águilas Imper ia les , y Coronadas de 
la Iglcfia T r iunaphan te , y Mil i tante , c o m o Rey , y Rei
na de a m b a s ; el feñor SAN JOSEPH , c o m o el tercero 
en efte Orden Hypof ta t ico , y c o m o Filius David, debe 
fer también Aguda Cojonadá de i i Iglefu j c o m o de la 



miíma Sangre Real J e D a v i d , que fu Efpofa M A R Í A , 
y íu Hijo aaopt ivo JESVS. 

P e r m i t a í l m e , que por l lamarme yo Jofeph , añada 
fobre fus títulos el de Agui la , y de Principe dc todos 
Principes , Angé l i cos , y humanos el terceto » que cs el 
Thenix de la ¡¿lefia entre tolos los puros hombres ftñor SAN J ü -

SEVH. Explicóme : Vn difereto Auror Lufi tano elcribió 
la Vida de miSeraphico P . S . Francifco, á quien pufo el 
t i tulo el M-iyor Vidueño, y también la del Gran Padre Sa 
Airguftin, a quien intituló: £/ Tlnnix de África-, y yo con 
mas razón , r enombro al feñor SAN J O S E P H el Vhenixt 

de la /glcfi* entre todos los hombres puros; elto es , que no fon 
H o m b r e , y Dios , c o m o fu H j o JESVS j ni fon Muger» 
c o m o fu Efpofa Purifsima M A R I A ; y fi me hallaren 
o t ro puro H o m b r e , que fea del Orden Hypoí la t ico , y 
único, y rara A vis en la tierra c o m o el Phenix, p e r m i t o 
el que le degraden de efte t í tu lo de Phenix de la Igleíia. 

Es afsi, que C u t á n e o , P l in to , y P i e r i o , y con ellos ohincs apud. 
mi Vic t j r i a con r i . dan , que entre todas las Aves c o n o T e a t r . D c o r . 

cidÍS es el AguiU Coronada la m a y o r en dignidad •> pe- t o m - «díB.**-
r o la ponen en fegundo logar , pues en pr imero , dicen " P - 1 ^ 
efta el Av£ Phenix , por que fi efta es rara , única , y 
hafta n o i- no bien conocida , no hace c h o r o con o t ra . % r 

David dixo ijujiusutpalma florebit, y es celebrada de Pi- , 3 . '. : ' 
n e d a . y o t r o s muchos la vertion de Ter tu l i ano con el T c r i u i | - b ¿ 
G r i e g o , que lee: Juftus florebit velut Vhtnx : Quien es el- R e f u r r e c c ¡ » e 

Ju ;o por antonomaí ia ene l Evangelio , fino mi gran carmVc.13. 
Patri3rcha el feñor SAN JOSEPH :}ofcpk autemvir ejus'• ^ h 

citntff.t }uftus,y coo í igu icn temente es el Phenix mas y \ 9 \ l C ' 1 ' 
florenciente de toda la Ig lc íh entre los puros hombres ? 
Mutaftitlum: A el eítilo de efte iibro quhieran los Crí t i 
cos Predicadores; fublime ,y granddoquo-, pero deben re
parar , que le eícribe un Author Capuch ino , y amor t a -
j i d o e n un faco-, y exercitado en hacer Mifsioncs ent re 
Fieles. El eililo, pues, es mix to de myí t ico conc iona to -
rio , y ELholat ico , v proprio p¿ra el aftumpto , que ef-
c t i b e , y para encender la v o l u n t a d , a lumbrar al encen
dimiento , y c í rroborar en rigor Efch:>laftico las exce
lenc ias ,que t r«hedel feñor S A N JOSEPH •, lasqnales , 
fon machas nuevas en la n u t a u r á Lo menos ene l 

niO; 



m o d o ; pud.icndo decir con la Efpofa á eñe fu 
Ca»t !c . 7 - v. tan amado Patriarcha:ÍTZportis nojlris omniapoma,: novadr 

fh vcter'a , di¿ecle mi ,jj?rvavi tibi:Y fiendo c o m o Chrifto 

M i t k z v
 n i i n c , a c n <d Evangelio» un eferiba Doétus in R c g n o 

• v. . j. . goolpariim (¡milis Tatrifamlias , qui prcftrt dethefauro fno 

nova vetera ; á d o n d e , íi no taron San A u g u í t i n , y 
Cebada con él , que pr imero la Eípofa , y Chrifto N . S. 
dtfceron TIOV* , que refera , diferetamente V inccnc ioL i -
rineafc dio la practica de efte m o d o de eferibir , d i . 
c iendor^í dicas novk , non ditas nova , fe entiende en lo 
dogmát ico á q fe arregla en todo nuef t ro Au thor , pues 

Kbck. r. n o r r a n e novedad alguna , que no fe funde cn la an t i 
güedad de ta Escritura, especialmente en cí Evangelio, 
y cn el Orden Hypoftat ico , que tiene el íeñor S A N 
J O S E P H . 

Eí facks librum * La materia de efte L ibro fon las exce
lencias del Águila Coronada el íeñor SAN J O S E P H , en 
que han empleado fu pluma en cftos t iempos grandes 

J>r«v.4.v.i8. Au tho re s . Sa lomón en fus Proverb ios , dixo d e t o d o s 
los Juftos afsi : ^uftorurn autem [emita quafi lux¡plendens pro. 

cedit, & crefeit ujque adperfeclum dkm.^ El Hebreo leyó: 
Vadit, &• illuminat ujque adparatum d'um. C a y e t a n o vuelve . 

Salazar . ín Vfque ai diretlionem dici j y los fetén ta: Doñee dirigat fe dies% 

Pjrovprb.ibi, vcr í iones , que r r a h e , y exorna El D o & o Expoíitor 
Salazar , y comprueba c o m o cfta luz de la vida de t o -
dos lo s Juftos íi empieza cn crepufeulo dé la Aurora , 
crece,y fe perficiona enSol hafta el auge dc fu Zenit . Pe
r o íi efto fe dice cn plural dc todos los Juftos, con mas 
verdad fe verifica dc l ju f to por an tonomaí ia el í eñor 
S A N J O S E P H ¡ qnicn e» fu vida creció cn méritos ujque 

adperficluindiem. Po re í í o la ígleíia ene l H y m n o d e í a s 
pr imeras Vifpcrasle c an ra :7« vivens ,fuperispar ,frveris 

Dco , mira forte beatior. Diga , pues, el mas cri t i to , el q u e 
{>: precia de cenfor c o m o el Dios M o m o , en q u é 

fentido dirá la Iglefta cn fupcrlativo g r a d o beatior, 

que cscl mas Bienaventurado , en t re los puros h o m 
bres , y efto aun viviendo , tu vivi-ns , q u a n d o le íupone 
igual a los Bienaventurados del Cielo cn gozar de Dios 

fuperispar ,frueris Deo ; íi no cs cn que í iendo del Orden 
HyprJftatico, y c o m o P h e n i x e n t í e los puros 'hombres , 

que 



que eflb dice el mira forte, ha de fer con í igukn t emen te 
c o m o mas p rep inquoá la fuete de la g rac ia , y de ia ¿ i o -
ria, el que goce de mas m3rabi i lofa fuerte dc gracia , y 
mér i tos en cita v ida , y de mas encumbrada gloria en la 
o t ra , dcípucs dc Chri í to fu Hijo, y íu Efpofa M A R Í A 
Santifsima , mira Jortt beatior ? 

Peroí ief ta l u z d e la grac ia , y gto'ria eífencia! del fé«j 
ñ o r S A N j O S E P H creció ufque ad oerfÜum Akm , la g lo 
ria accidental fubió , deípues que m u r i ó , y cs el ma? 
Bienaventurado con marabillofa fuerte acrece m a s c a 
da dia fu gloria accidental cn las excelencias , q u e ponen 
fusEfcritores, y Pancgyriftas , para quienes ,creepiaek>-
famente , ayuda el m i í m o feñor S A N J O S E P H , y los 
dirige fu m e n t e , fegun la verdón de Caye tano ufque ad 

dirtñioncmdid. El Apoftol San Pab lo iluftraba á í u g r a » 
devo to San Juan C h r y í b f t o m o , y cníéñaba las expofi-; 
c i o n e s , que daba a fus Epiftolas, por cuya caufa la bo-; 
c a d e o ro fe excedió asi mifoia en el C o m e n t o de ellas* 
pudiendo decir entonces el Apoftol > con ia vcríion dc 
ios fe ten ta r Doñee dirigat [¿ dies s el dia del l luf t rada 
San Pab lo , dirigía al Chryfoftorno , pa ra que acertara 
con fu mente cn fus Epiftolas, y júntamete fe dirigía á si, 
pues fe refundia la expoíieion acertada en Panegyr ico 
fuyo j y efto mifmo creo y o piadofamente , que practica 
el feñor SAN JOSEPH con loseícr icoresde fus excelen
cias , y devotos íuyos . 

Deíde el t iempo, en fin, de mi Padre San Bernard ino 
de Sena , y de la gloriofa EXoclora Santa Tercfa dc jefus, 
ha ido creciendo mas dc dia cn dia el conocimiento de 
la San t idad , de la L u z , San t i dad , y méri tos del g r a n 
Parriarcha el feñor SAN JOSEPH '•> pero ahora ha c r ec i 
d o ufque ad perfeclum diern el m a y o r luftre de fus excelen
cias , pudiendo decir con la verí ion del Hebreo , y Aqui-
l a : Et iiluminat ufque adparatum diem, que es aquel dta, 
preparado por la providencia dc Dios^ para que fe c (cri
ba con mas auge del Sol cn íu Z e n i t , fu Padre putacivo 
el feñor S A N JOSEPH s y ya n o sé que haya que añadir , 
aun í iendo JOSETüaugmentum, mas a u m e n t o á fus ex
celencias, que las que nueftro Au thor nos expl ica , y 
C9$firjrr}a; y es Jo nías alto, que en glcjj;^ de feñor SAN 



JOSEPHfeha dicho hafta ahora- Por lo qual coiichiyo» 
conformándome con los otros Doctos aprobadorcs dc 
eíte libro; lo uno que no tiene excelencias, que no fea 
.pro bable, ó á lo menos vcrihmil, y que fe deduzga le-
gitimámente de los fundamentos > que he indicado en 
cfta aprobación; lo otio. que nohehalladocn efte libro 
cofa , que defdjga de nueftra Santa Fe, y -buenas-coflft-
bres i anresíi le juzgo útil para el mayor aumento del 
conocimiento , y la devoción del feñor SAN JOSEPH, 
y afsi puede V. A. conceder al Author la Licencia para 
íu Imprefsion. Afsi lo fiearo ; Salvo meliori; &¿c. en 
efte Convento de Capuchinos de San Antonio dc Ma
drid en 6. de Octubre de 1725. 

fr*]*ftphdc7llefcáf. 



L I C E N C I A DEL C O N S E J O . 

DOn Balthnínr de San Pedro Acevedo, Efcribano de Cámara de el 
Rey mi Señor, y de Gobierno del Confejo: Certif ico, que poc 

losSeñoresclél fe ha concedido licencia á Frai Jofeph NebrifTenfe , Predi
cador Capuchino de la Provincia de Andalucía, para que por una vez 
pueda imprimir, y vender un Libro, int i tulado: El ^iguiU Coronada feñor 

S^ÍNJQSEPH , por ei original que va rubricado, y firmado al fin de m i 
mano, con que antes que fe venda, fe trahiga al Confejo, juntamente con 
con el original , y Certificación del C©rreók>r, de eftar imprelío confor
m e á él, para que fe tafíe el precio a que fe ha de vender, guardando en 
laimpreisionlcdifpueftoporlasleyesdel Reino i v para que confie, lo 
firme en Madrid X diez y fiete de Octubre de mil fctecientos y veinte y 
cinco años. 

Don BahhafAr de San Pedro. 

SVMA DE L A TASSA. 

DOn Miguel Fernandez Munilla, Secretario del Rey mi Señor, y fu 
Efcriüano de Cámara, y de Gobierno del Confejo: Certifico, que 

haviendofe villo por los Señores de él un Libro , intitulado: El<AguiU 
Coronada, Gran Principe de todos los Principes angélicos ,y humanos feñor S^yíN 

JOSEPH, compuesto por Fraí Jofeph NebriiTenfe, Religtofo Capuchino, 
que con licencia de dichos Señores ha ficio impreífo, tallaron á ocho ma
ravedís cada pliego; y el dicho Libro parece tiene cinquenta y flete y me
dio, fin principios, ni tablas, cjue a efte relpecto monta cuatrocientos y 
íefenta maravedís: y á efte precio, y no mas mandaron fe venda , y que 
efta Certificación fe ponga al principio de cada Libro x para que fe fepa 
el precio á que fe ha de venden y para que confte, doi la prefente cn Ma> 
drid á treinta dc Agofto de mi l fctecientos y veinte y ocho. 

Don Miguel Fcrntndej^ Munilla* 

- O / P I 



FEE DE E R R A T A S , 

PAg. $ 2. col. 2. lin. 54.de fu Evangelizas, Ice fus Evangelizas, Pag. 
48.col. 2 .1in. i9.coneftraña,leeeftraña. Pag. 1 ? ? . col. 1. 

quarto, lee quinto. Ibid. col. 2 . lin. 1 7 , quinto, lee fexto. Pag. 22 c. 
col. 2 . Un. 6. mortales, lee morales. Pag. col. 2. lin. 13 . parta, 
leepart*. Pag. 2?;.col. 2. lin. 5 2.eft,lee ct. Pag. $46 . col. z. lin. 10. 
y no tales, lee y tales. Pag. 41 o. col. 1. lin. 2 2. cada año de dos le hicie-
ra, lee cada año le hiciera. 

Efte Libro, intitulado: Mi AgulU Coronada, Gran Principe de todos los 

Trincipes Angélicos,y humanos pfeñor S^NjOSEPH,fu Author el Reveren
do Padre Frai Jofeph NebriiTenfe, Rcligiofo Capuchino, corregidas 
eftas erratas, correfponde áfu original,. Madrid, y Septiembre a uno dc 
jiiÜ fctecientos y veinte y ocho años. 

licenciado Dm benito de J(io Cao de Cérd't/U, 

Corrector General por fu Mageftad. 
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P R O L O G O M O N I T O R I O 
a l L e ó t o r d i í c r e t o . 

i . T ^ S principio Philofophico, que en qualquicr 
j \ genero de cofas, fiempre, para la variedad, 

yordendelahermofuradeluniverfo, que Dios pre
tende entre ellas, hai una que es ptincipalifsima , aun 
fobre las principales de íu genero; y es por antonoma-
íia llamada: Principe de todos los individuos del tal 
univerfal genero , y aun de los demás fus principales, 
ó Principes inferiores á la tal principal, y capital en ^ 
el tal genero: ( r ) Jnunoquoque genere Princeps cdte-Aúít.i'Ethic, 

rorttm, omniurnque ipforum quafi exemplar ad fui ma~ 
ximam excellentiam. Oque hermofo difteño univo
co j analógico, y íivniledel Principe de todos los Prin
cipes Angélicos, y huma nos* mi feñor SAN JOSEPH, 
Sagrada Aguila Real entre todas, y fobre todas las 
racionales Aves con immenfa diftancia de excelen
cias, y vuelos de Santidad , como rcfpeclivamente la 
Aguila Ave Real fobre todas colle&ive juntas Aves 
de fu vuelo volativo ! SanAuguftm: (2,) VeritAs efiAuai[

í'1?b ¿ c 

fimilitudo principii jam prafati. yc°, R e l i g a 

2 . Efta fuprema Santidad con las adyacentes fu pe- if* 
riores prerrogativas del Máximo Santo de los Santos 
Angélicos , y humanos, feñor SAN JOSEPH, pongo 
a tu villa en efte Libro^Lector pio,para tu edificación, 
y fu máxima veneración, qual merece. En fu genero 
de Maeftro de buenas coftumbres, en sí practicadas, y 
de si enfeñadas, fue el Cordovés Séneca el Máximo 
Principe de los Gentílicos Philofophos. De efte, pues, 
eferibeCornelioTácito, que efíando en la cercanía 
de fu muerte, injuftamente mandada dar por Nerón, 
c inflada con celeridad por el Centurión , pidióle inf
lante á efte, que le permitiera 7 que por eferito allí, 

4cr 



t 

desafie á fus a m i g o s , q u e allí le afsiftian ¿ qual fú "tef-
t a m c n t o , fus bienes. N e g ó l e i n h u m a n o efte h o m b r e 
a q u e l l o , de cuya auftera índo le í en t ido eíTe I n c l y t o 
V a r ó n Séneca * volv iendofe á fus a m i g o s , les d ixo : 
Supue í to , h e r m a n o s , y y amigos míos , q u e n o os d e -
x o los bienes de mi c a u d a l , p o r q u e N e r ó n , qual N e 
r ó n , por ap ropr iac ion cfpecia-1 el c r u e l , me lo p roh i 
be ; n o obf tante , os d e x o u n refumen de mi vida , y 
e n e l una imagen de buenas , y m á x i m e exce len te s 
c o f t u m b r e s , y e x c e l e n c i a s , q u e qual Agui la la mas 
ap rox imada ai S o l , íi m e han e l evado á la m a y o r ef-
phera de lo e f t imable , q u e c o n gran par t icu lar idad o s 
p ide mi m a y o r o b f e q u i o , y c u l t o á m i , cn v o f o t r o s 
es un pecul iar inf t imulo de vuef t ro m a y o r a m o r , y 
d e v o c i ó n , y acar reo de v i r tudes , y mér i to s c o l m a d o s : 

(O . (3) Concedo tamen utilius 3 nempe vita mea imaginan 
li. t<»Anwl-^*fa'* quavirtutisfiudium, & amorem ingeret grato 

Jdpe animo refricata.. A c o r d a o s c o n frequencia de 
los vuelos hacia ei C i e l o , c o n que por los caminos 
de lo v i r t u o í o en todas edades de mi vivir l legue al 
fin de mi v i d a , y c u m u l o de mis fin í egundos mér i 
tos : Memores ejiote, quibusftudiis avum boc omne fuo 

jine concluferim. Y para vuef t ro gran aprovechamien.» 
t o efpiri tual , t éngame vueftra d e v o c i ó n , y a m o r á m i , 
Séneca, qual á v o f o t r o s p r e í e n t e : Senecam habete vo-
bis jngiter adftantem. 

3 . Efto m i í m o , Lec tores m í o s , a u n q u e canoni»' 
¿ a d á m e n t e á lo Chr i f t i ano ,os d igo y o á v o f o t r o s , que 
hagáis en o r d e n á la Suprema Aqui l ina A g u i l a , P r i n 
c ipe ,y d e c h a d o de t o d o s los Santos Pr inc ipes colleólri-
ve j u n t o s ; y para efíb os p o n g o cn efte L i b r o á la vi í l 

^ ta el exempla r fin f e g u n d o de fus excelencias * gracia , 
rife t . >.Bn- y fuprema Sant idad. D i c e l o afsi por mi un grave A u -
í » « ¿ t P f c f t " t 0 r ^ a P u c n * n o : (4) Jojepbi dicla a me encomia in hoc 
io%iú " y pitiminí\CQnducercjmnesfcientias, u tfuam r-efer rent 

file:///CQnducercjmnes


induftrtam* , ad amandam contexturam laudum hujüí 
Sancli aliis ómnibus eminentis. 

4. No se fi por difcuríb , ó por experiencias af-
fignába Platón para la correípondencia de lo mas , 6 
menos de los merecidos cultos, tres clafes de fus Dio- M 
fes. Plato, dice Alexandro de Alexandro , (5) trias Alcx.abAic*. 

Deorumfecit fpecies. Vnos del común de los Santos, ¡\*** ^"-aPi 

á quienes llamaba menores de fegunda clafe, qualcs 
hombres: <$ui diis aliquibus fitnt minores. Otros de 
fegunda , y mas alta colocación , quaíi de primera cla
fe , quales eran los Angeles, naturales Patricios de el 
Cielo , alteri >quos cali colas vocabat. Pero uno hai» 
decía , que es fobre todos ellos el divino en grandifsi-
mas dignidades , y Santidad , dignas del fummo apre
cio , devoción , y culto , ex quibus unus eft fummus, 
primus , & folus Deus. Ves aqui, Lector mío , alcan
zado de Platón por la luz de la razón , y fegun la her-
mofura del orden de las cofas criadas, que nueftro 
verdadero Dios pufo en ellas, delineado el primero, 
y principal argumento , y los entivos de todo efte mi 
Libro j que no cede en poco apoyo de el, ni en me
nor lauro del Santo immenfamente mas Santo,y Prin
cipe Aquilino fobre todos juntos, y feparados de los 
demás Principes, y Santos, humanos , y Angélicos, 
que es el principalifsimo, el fin fegundo, y el folo, 
quaíi Dios colocado en el Supremo Hypoftatico So-

4io de la Deidad , ex quibus prafatis diis humanibusy 

& Angelicis eft lofepb unusJummus, primus , & folus 
quafi Deus. Y no te admires de que cn ello Platón de
linearte á mi feñor S.JOSEPH,y de fus principados tu
viera vislumbres de la natural razón ; queyá dice una 
Docta Pluma Jcfuita , (5") que para conocer quien, y M 
qual es fu Alteza Real el Gran Principe de todos los Torr.i. s.iof. 

Principes humanos, y Angélicos, feñor S. JOSEPH, *• * 
no hemos de atender tanto á lo que de fu Alteza Real 

ggf f f di: . 
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dicen los Authores, u otros, aunque alias feañ Doc
tos , quanto á lo que dicta la clara defapafsionada ra
zón. Yes razón, que fea immenfamente conocida, 
predicada, y íublimada la Dignidad, grandeza, y San
tidad dc efte lublimifsimo Principe fobre todas juntas 

7 ) las que han tenido, tienen, y tendrán todos los hom-
• f uP- bres, y Angeles. Que bien el Pifeno: (7) Theologia 

chorwn ducens , WSEPHfM eb evehit, qub infra MA* 
RIAMnemo appulit. Y dudo, que para los que afsi con 
devoción grande, ó fervicios particulares lo honra
ren , y obfequiaren , les alcanzará mi feñor SAN J O 
SEPH grandes favores , y bienes de mil eftirnaciones* 
especialmente del alma. 

§. I. 

5. T ^ ^ r marabilla rara refiere el predicho Alexan-
J[ dro la coftumbre , y creencia, que los anti

guos Gentiles tenían en obfervancia por punto de Re
ligión en la figuiente. Quando moría alguno de fus 
Emperadores, lo reputaban por próximo á fu Canoni
zación cn el Cielo, y entronizado alli en la clafe de fus 
Diofes, á diligencias, y refpeclo dé un Aguila Real, 
que para ello interpondría fu Regia aurhoridad. Y fo-
Ücitabanlo, y denotábanlo aísi. Llevaban el cadáver 
del Emperador difunto á la pyra fepulchral, en cuyo 
eminente penacho ponían una viva coronada Aguila 
con variedad, y muchedumbre de flores, y aromas 
cn vez de mui ricas "joyas de fu placer, y acceptacion; 
y quando yá ardia la pyra con el cadáver, volaba haf-
ta el Ciclo, crcyédo llevaba configo al tal Emperador, 
y que entrando con el la Aguila Real, en agradeci
miento del referido obfequio de flores, y aromis, y 
en animo de fu Regia M igcftad, pedia á los Diofes, y 
fe lo concedían, que la alma de aquel fu ahijado Mo-

l l are ta 



mrctía rueífe matriculada", y eo loc ada éri el* numero*; 

y cofejo dc citado dc todos los tales D i o í e s . ( 8 ) lpjum- A i c i ^ ¿ ¿ 
que in numero , & concilio Coelejlium Beorum recipi %& ' _ 
háheri. O con quanta razón fe debe philofophar efto 
del Eminentifsimo Aqui l ino J O S E P H 1 

tf. O! C o m o lo diria laSátifsima Señora Santa T e -
reía de Jefus , c o m o tan gran D e v o t a , y motora de 
devotos de mi amabilifsimo Principe feñor S A N J O 
S E P H ! C o n c u y o exemplopara l o mifmo dirc aquí 
a l g o , de l o que ella d i c e , fin empacho m í o , de que 
otros en otros fus libros yá lo han dicho j y l o d igo 
también para nueva gloria accidental de efta gran San
ta , que defeo refulte de e l lo . Y dice afs i , dexando 
y o algunas otras cofas fuyas,para otraocaf ion. ($¡) (»} ^ 
Pues c o m o me vi en tantos trabajos, tome por abo- • j j^J '^ . '* 
g a d o , y Señor al Gloriofo S A N J O S E P H , y e n c o - q $ V 1 * 
mendeme mucho á e l , y vi c l aro , que afsi dc cfta ne-
cefsidad , c o m o de otras mayores de honra, y perdida 
de alma, efte Padre, y Señor m í o me facó con mas bié, ¡ 
que y o le fajpia pedir. N o me acuerdo hafta ahora ha-
vcrle íuplicado c o f a , que la haya dexa J o el Santo de 
hacct. Es cofa que efpanta , las grandes mercedes, que 
ha hecho D i o s por medio de efte Altifsimo Principe, 
y dc los pe l i gros , de que me hal ibrado, afsi de cuer
po , c o m o de alma. Q u e á otros Santos , parece , les 
d io el Señor gracia , para focorrer en vna necefsidad; 
pero á efte gloriofo Santo , tengo experiencia, que 
íbeorre en todas , y que quiere el Señor darnos á en
tender , que afsi c o m o le fue fu jeto en la tierra ¿ q u e 
c o m o tenia N o m b r e de Padre , fiendo a y o , le podia 
mandar, afsi en el Cie lo hace , quanto le pide. Efto 
han vifto también por experiencia otras algunas per-
fonas , á quien y o decia , fe cncomendaflen á e l , que
ría y o perfuadir á todos , fueften devotos de efte 
gcan Santo por la gran experiencia , «¡uc tengo de los 
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bienes, que alcanza de Dios. No he conocido pérío.; 
na , que de veras le fea devota, y haga particulares fér
vidos , que no la vea mas aprovechada en la virtud*' 
porque aprovecha en gran manera alas almas, queá 
él fe encomiendan. Pareceme, que algunos años en el 
dia de fu fieíta, pidiéndole algo, fiempre lo veo cum
plido. Si vá algo torcida la petición, el la endereza 
para mas bien mió. Si yo fuera perfona, que tuvie
ra authoridad de eferibir para lo publico, de buena 
gana me alargara, en decir mui por menudo las mer-¡ 
cedes, que ha hecho efte gloriofo Sanro á mi , y a 
otras perfonas , folo pido por amor dc Dios, que 
to pruebe, quien no me creyere, y verá por experien
cia el gran bien, quecs encomendarfe á efte gloriofo 
Patriarcha , y tenerle devoción. Hajlaaqui lainclyta. 
Doctora Santa Terefa. Y en que con firma mejor que 
yo, lo exprimido arriba de lo del Águila Real fobre c\ 
Maufoleo dc los Emperadores. 

7 . T ~ " \ E aquí, amigos Lectores, de efte parágrafo,-
y Libro, podéis, 6 debéis hacer , que fe 

encienda en vueftros corazones una pyramidal pyra de 
ardiente fuego de devoción á mi Gran Principe , y fe-, 
ñor SAN JOSEPH, para có vofotros, y para encender 
á lo mifmo otros , en que os ayudará, y favorecerá n o 
poco fií Alteza Real mi [Divino JOSEPH, explicando 

\io) m S r a t * t u a l c o n auxilios,y yo de fu parte, y de Dios os 
S^ck.a¿.5. lo prometo: (r o) Cujus ego grande faciapyram. Pero p5 

cuidado, amigo, en fer fino,y verdadero devoto de fu 
Alteza Real, yá en ordena tus perfonales obfequios 
proprios, y yá en incitar á otros á lo mifmo , y yá en 
defatender á los prudentes del mundo, q íe opuíiereri 
gl Santo en lo de efte, libro en algún modo. Porque, 

1* 



eflb ferá;motivo dc murmuración , ó de defcredito', 6 
de algo mas; como lo dixo Chriíto Señor nueftro 
acerca de aquel de la parábola que empezó el edificio 

.de la torre, y por f u inconfideracion fin razón no la 
acabó: ( 1 1 ) Omnes, qui vldent incipiant illudere eit di-
cent es, quid hic horno c&pit adificare, & non potuicon-
fummare. Y effbfuele íuceder por motivos, que a l- (145 
gunos fe engedra en si, ó admiten de otros fus afectos, A i R o m * 
fegun fus rumbos de la carne , y fangre , y en fin cofa 
de tal cafta es deteftablc , perniciofa , nada efpiri
tual, y fin prudencia humana: (r 2 , ) Quienimfecundum 
carnemfunt>qu¿ carnis funt ,fapiunf, qui vero fecun-
dumjpiritumfunt,quafuntfpirittts,jciunt. Y en no 
defnudandofe de los afectos nimios , 6 de parciales, ó A d R o m . 
amigos, cn quato tales, no perfeveran, ni cocluyen lo fcp.r.f, 
bueno comezado, ni logran el fruto, ó el mérito de lo 
bueno comenzado, fino, que fobre los males yá pre-
dichos, defazonan, 6 agravian á aquellos , por quienes 
comenzáronlo bueno, conque fe denotan , no fer 
íincera, y efpiritualmenre de verdad fus devotos del * 
feñor SAN JOSEPH : (r 5) gui dutcmin carne funt, 
Deo placeré non pojfunt. 

8. De efta prudencia de la carne fuele nacer en 
algunos d a r l a muerte á los libros, atajando, 6 defayu- A d I ^¿2 f , 
dando fu parto , 6 nacimiento vital de la Prenfa: &8. 
Nam prudentia carnis mors eft. Dc los quales dice el 
Apoftol, que conviniera» queeftos nofupieran lo 
que faben,á quienes dice S.Pablo: (r 4) Non plus fapere, 
quamoportet fapere. Pues fabiendo,qUe hai Autho-
res contrarios á los literarios opinamentos, 6 díctame- Euc. 14. ^ 
nes de otros de fus afectos húmanoslo no humanos 
dc otras religiones ,íin mas, ni mas, luego tienen por 
malo,ó foípechofo dc apafsíonados,ó defacertados,&c. 
á los Authores de fentir contrario , y íin mirar m u 
chas cofas de fus incxmílderajáones en ello, defacredi-' 



ten, 6 impiden , 6 no quieren cóadjuvar al nacimíeti-" 
t o , ó curio de los libros , aunque edén aprobados de 
hombres de ciencia, y conciencia*, y no advierten pof-
feidos de la prudencia de la carne , enemiga de D i o s , 
que cílas tales opoíiciones litetarias no folo n o fon en 
desluítre de los opinamentos impugnados , í ino que 
fon en mas luftre dé las literarias controvertías. Y 

( t j ) afsi atendiendo á efto el Doctifsimo Padre Samaniego, 
Samaa.wvít, dice: ( i f ) Algunos nos arguyen , que el fútil Doctor 
Da4.Scotu contrario literario de Santo T h o m á s ; y pregunta 

c n que lo fue ? En lo opinable ? Pues eíTo halla hoi en 
gran parte perfevera en iasEfcuelas,en gran utilidad de 
las SagradasLetras,y ningún agravio de los Difcipulos 
del Angél ico Doctor . Q u e por eíTo advierte San Pa
blo , que á veces nos conviene á los C a t h o l i c o s , que 
haya cótrarios nueftros, aunq fean los de las heregias, 

" porque ocaíionalmente fa leá luz la verdad d e l o i m -

| . C o r , i i . i A . pugnado : (16) Nxmoportet& htrefeseffe; para que 
iatendiendofc fulamente al conoc imiento de la verda
dera doctrina, no fe dexen algunos llevar por fas , 6 
por nefas de la pafsió, 6 cfpccial afecto fo lo de los Au* 
thores de diverfo fentir , corno fucedia entre los C o -
rinthios, u n o s , c o m o glofla el Padre Aiapide, í iguien-

^ t ? ^ d o menos confideradamente e l vando de unos D o c t o -
Com. ibi. res, u ot tos el de ot tos: ( 1 j ) Ego fum PÁUIÍ, ego Apollo, 

§ . III. 

Q ^ a f i por los mifraos rumbos , y mot ivos 
pugnan muchos contra la fuperioridad 
de la Santidad del Gran Principe de todos 

juntos los Santos Angél icos , y h u m a n o s , inferiori-
zandola a la Santidad de San Juan Baptiíla , fundados 

^ en el T e x t o de San M a t h e o , en que d ixo nueftro 
Math. i i . i i 1 Rcdemptor J E S V S ¿ ( 1 8 ) que entre lps nacidosde 

mu-



mugeres no havia nacido otro mayor , que él Baptifta 
Juan. Y no ad/ierten eftos,que el Señor nodixo, 
que el Baptifta era él mayor , fino que nohaviaotro 
mayor, con que dexo libre el común juicio , para opi
nar , que havia orro, íi otros iguales al Baptifta en la 
Santidad, q es a lo que lo aplican los tales. Y tan poco 
atienden del todo al Texto de San Lucas, que tratan
d o ^ eferibiendoel tal dicho de Chrifto Señor nuef
tro , y teniendo entonces inteligencia dc lo que en 
ello havia eferito yáSan Matheo, ( ip) dice, como rt9y 

declarando en ello á San M itheo, que dixo en ello el Myitk.c'víiv 
Señor, que mayor, que el B.iptiíh no hivia nacido al- f ^ i o j 
guno, en quanto Prophcta: (2 ,0 ) Major inter natosmu- Luc.7.18, 
lierum Propheta Joanne Baptifta nemo eft. Y afsi nuef
tro Capuchino el Cafpcnfc advierte, citando a San 
Geronymo , Janfenio , Vafqucz , y Salmerón , que 
Chrifto Señor nueftro no trataba en efte lugar, quando 
hablo de ello, de la magnitud dc la dilección , que es 
la que hace refpecri vé mas, y mas Santo, íino del mi- ( i i ) j 
nifterio de tyopherizar: (11) Chr i/fus in eo loco non acre' Ca^'l'\a 

»at de magmtudtne dileclioms, fea de muñerepropheta-

di. Mas: Si S. Marheo en el cafo , quiíiera decir, que 
el Señor decia en lo dicho, que el Baptifta era tanto, 6 
ñus Santo, que ottos, u otras, diciendo defpues San 
Lucas expresamente ( que es á lo que fe ha de atender 
mas cn la Divina Efcricura) q el Señor lo dixo por lo 
de Propheta, parece, fuera corregir San Lucas en ello 
á San Matheo, 6 dar á entender , que San Matheo no 
tuvo luz del Efpiritu Santo como San Lucas, para co
nocer, y decir lo cierto de ello. Y efto no es imagi
nable , pues fabú por lo que San Matheo lo decía. Y 
ei Cardenal Toledo i tomándolo de San Ambroíío, di
ce, que Chrifto Señor nueftro no dixo abfolutamente* 
que el Baptifta era el mayor, íino folamente el mayor 
Propheta 5 porgue los Apollóles fueron mayores, que 



ToíeV^ ^ m c n o s i g u a l e s : ( 2 . i ) Ait Joannem majorem a, 
pj°nlnM«h Chrifto dici non abfolut}, fe d Prophetam dumtaxat, quid, 

Apojloli eo majores fuere, ve leer te ei omnino pares. 
1 0 . Pero aun el Infigne Padre Alapide dice mas; 

pues no folo aventaja en dones de gracia 9 y Santidad 
mifenorSAN JOSEPH á los Aportóles 3 fino al Bap
tifta , y aun otros Santos al Baptifta en gran modo, y 
dice, que efto es fegun razón. Porque dice, convie
ne dar mas de riquezas efpiritualcs á los mas allegados 
por parentefeo , cAterís paribus , ó por otros dignos 

6 i ) refpectos \(%i¡)Vti charitatis ordo exigit, juxtg quam 
Co r Q . iQ ™>péircntibus9 & cognatís ,& adinfignius officium eleclií 

* tribuitur. Y como en el feñor S. JOSEPH huvo mu
cho mas, y en immenfa ventaja de efto, claro efta que 
délo efpiritual le dio el Señor de efíbeon la miíraa 
Ventaja. Y cn conformidad dello dice: Chrifto Señor 
nueftro eftaba mas unido , y cercano á la carne de fu 
Madre , que con todas juntas , 6 feparadas las demás 
criaturas, además de las dignidades de ella fuperiores 
quaíi infinitamente á todas; y por eflble tocaba , y le-
dió á eífa Señora dones , y gracia , y Santidad quaíi in
finita : ideo que fecit , utmdter fud effet Sanciifsima» 
Dcfpues de efta Señora enrróen ello con immenías 
ventajas feñor SAN JOSEPH, por las mifmas razones 
refpcctivas: Detnde Santfus Jo SEPH', ut Pater >&c. 
Defpuespor la dicha conjunción carnal, San Joachin, 
y Santa Ana : Moxjoachin , & ^Anna »tanquam avus, 
& avia $ dcfpues Santa Ifabel, y el Baptifta, c o m o los 
mas fus allegados en fangre: Deindepoftea Elifibet, & 
Joannes Baptifta,ideb dúo primi fuerunt divinitati Chru 
ftipergratiam conjuncJiores', y lo confirma t o d o con las 
infinitas ventajas de todo en Chrifto en quanto Hom
bre , por la mayor unión de fu carne , y humanidad 
con la divinidad, además de las o t r a s fus dignidades; 
Sfcut caro % & kurnanitas Chrifti divinitate frit conjun-

mf 



clifsima. Ceda yá , p u e s ,1a Tanta emulac ión de alali
nos en el ca reo del Sand í s imo Bapt i f ta , á la fuerza de 

la r a z ó n , á favor del Gran Principe , feperior á todos , 
feñor S A N J O S E P H . 

• . . - . . . § . III. 

f v ' . • ' •• ' • • • li^'ü'i 
í i . r S advertencia de los Satos G e r o n y m o , Bue-

l y navcn tura , y Bernardo , ( 2 4 ) que fu Al - ^(14) 
teza Real feñor S A N J O S E P H yá era d i fun to , q u a n d o H l c ™ 
• - u - i i c ' n . i . - i - i 1 L I - C O N C R - H E L V L D -C n r i l t o oenor nue í t ro h i zo aquel mi lagro en lo pubh- Bonav.dc vit. 
c o en las Bodas de Cana , c ó v i r t i e n d o el agua cn v i n o . Chríft. c . 1 7 . 

F u e eíTa difpoíicion divina rara providencia en prueba, ^"dc's/iof* 

d e la mayo r gloria de mi feñor S A N J O S E P H , qua l 

cs la publicación de fu immenfa Santidad,fupcrior á t o 

da junta la de todas las cr ia turas ( a r g u m e n t o pr inci

pal , q es deíle l i b r o . ) Mas por qué r Po r c i to : Q u a n d o 

C h r i í t o Señor nue í t ro e í tádo d i ípu tando con los D o c : 

t o res de la Ley , de edad de doce a ñ o s , l legaron alli * 

M A R Í A , j r J O S E P H S a n d í s i m o s , alli en publ ico l o 

d e c l a r o á J O S E P H fu Efpofa por Padre de fu Hi jo J E -

S V S , fegun la creencia en el lo dc todos los demás 

a l l i p r e f c n t e s : ( 2 5 ) Dixit water e'yts ad Mam fiU» (15) 
ecce pater tuus, &ego dolent.es , quxrebamus te. Y fue Luc . r . 4 t ; 

aquefto para que J O S E P H participara g r a n d e m e n t e de 

los l a u r o s , y crédi tos de J E S V S , que alli Jos D o c t o 

res daban á J E S V S íln conocer lo , í ino por u n Sapientif- rt6^ 
í i m o , y admirable M o z o , (2<T) de que á J O S E P H le Myftic.Civít; 
venia , por t e n i d o por fu P a d r e , gran par te : ( 2 7 ) Filius^2" p> n ; 

Sapiens doclrinapatris; y en eíío n o havi a el i nconve - ( l 7 ) , 

n i e n t c , que h u v i e r a , íl v iviera J O S E P H , y fuera t e n i - P r o v - «*•*« 

d o por Padre de J E S V S , q u a n d o el m i l a g r o de las Bo

das ¡ po rque aquí el mifmo mi lagro c lamaba á Chr i í t o 

J E S V S , dice mi C a p u c h i n o Pife , po r Di v i n o : (28) n ^ ¡ ^ > s , 

Vbi primum editum eft rniraculum , clamans deitatem i<¡r!pa8.\¿f, 

http://dolent.es


ChrijlL Y fi alli eftu viera J O S E P H , 6 viviera entonJ 

e e s , fe le d i íminuyera la gran g lo r i a de íer t e n i d o po r 

P a d r e de J E S V S ; puerto que el m i l a g r o , publ icándo

l o por d i v i n o , d a b a á e n t e n d e r , que n o era J E S V S 

H i j o natura l de J O S E P H , H o m b r e pu ramen te h u m a 

n o . Pues efíb n o > dice J E S V S , n o viva enronces J O 

S E P H poreflfe i nconven ien te ; q u e e s t a n t o l o q u e y o 

cf t imo las glorias imnicnías de mi J O S E P H , q u e m e 

rece p o r r epu tado por mr Padre , y la glor ia d e fu í u m -

ma Sant idad, á q u e ella d ign idad c o r r e f p o n d c q u e mas 

qu ie ro y o p r iva rme de ios c réd i tos de Div ino ,o r ig ina 

dos del m i l a g r o de las Bodas , el qua l mi lagro yo e n 

tonces n o hiciera , v iv i endo mi Padre J O S E P H , po r 

el inconveniente" yá d i c h o , q u e n o , que , f i v iv ie ra , 

fe l ed i fminuyera ni un ápice de la immenfa fama d e 

Pad re m i ó , y por el coní rguiente de la fama de la i m -

msn ía Sant idad, a efla ia di^rnáad cor refpondiente : Et 
ideo , p ro í iguee í c i t a d o A u t h o r ,.JOSEPffO Parrefuo 
nutritio fuperjltte, JESVSgtoriam abdidit, ne ip/iJO* 
SEPHO pradicíam fuam diminttcre videretur, Ea , pues , 

n o refuelle a l g u n o ; ni v o s , Lector p iadofo , p e r m i 

tá is a lgo en d iminuc ión de las g l o r i a s , y m e n o s de la 

immenlifs ima Sant idad del que t a n t o , y m a s , que fu 

gloria de J E S V S ya dicha,eft imb fu pu t a t i vo Hi jo J E 

SVS en lo d i c h o . 

t ¿ V n d / iadé la F i e r t a d e la L impia C o n c e p c i ó n 

de nueftra Señora la d ixo nuef t ro R e d e m p t o r J E S V S 

á fu gran Sicrva Hvpo l i t a de T o r r i j o s , F u n d a d o r a del 

Torres*,, MÍ- C o n v e n t o d e M i e d e s , q u e ( 2 5 ) ) a u n q u e en la ígleíia 

«orit. 1. de Mi l i t an te fe; celebraban muchas fieftas, y con ella la 

^ " C

I

E J T , V I R ' d e la Santifsima T r i n i d a d , p e r o que la de fus a t r ibu

tos , y perfecciones divinas n o fe celebraba en pa r t i cu 

lar . Y q n e todos los q u e folemnizaban la I m m a c u -

lada C o n c e p c i ó n de la Virgen*, entendieften , q u e c n r 

t onces fo lemnizaban en g ran m o d o las dichas d iv inas 



perfecciones ; p o r q u e en la rara communicac ion de las 

p r e r r o g a t i v a s , y g r a c i a , y Santidad, fus concomi t an 

tes en fu C o n c e p c i ó n Santifsima , eftaban cifradas , y 
g r a n d e m e n t e glorificadas las d iv inas p e r f e c c i o n e s , / 

d iv inos a t r i bu tos . Pues lo mifmo en fu m o d o refpec-

t ivo p o d e m o s decir de la Sant idad del feñor S A N J O 

S E P H , refpe&o de l gran piélago de ííis> raras p re r ro 

gat ivas , y per fecc iones , q u e c o m o t o d a s br i l lan en fu 
San t idad , y efta pide po r fu immeníifsima a l teza , y n o 

bleza, quales propr iedadesfuyas en immenfa altura , y 

grados, las demás tan mult ípl ices excelencias , y perfec

ciones en feñor S A N J O S E P H , c e l e b r a r , y exal tar 

fu immenfifsima Santidad , por imméíí fs ima, y en ella 

cifradas ellas, es por el conf iguiente m u i mas la g lor ia 

acc identa l de fu A k e z a R e a l , feñor S A N J O S E P H , 

©ir celebrar fu Santidad , q u e el o i r alabar fus o t ras e x 

celencias. . Y n o es paísion , ó exagerac ión- , fino rea l i 

dad bien fundada afirmar , y publ icar , que la Sanridad 

dc efte G r a n Pr inc ipe fupéra immení l f s imamente fo*-

b re la de t o d o s j un to s los Angeles , y los h o m b r e s , 

míe h a i , y havráj n o folo , p o r q u e fu gracia fantifican-

t e es como^ la de fu Efpofa ,. de o t r a mas alta: nobleza, , 

c o m o d igo en e f te l ib ro ; y é d o el San to -aun* en eíTo, c o 

m o en t o d o , p o r u n o s mi ímos caminos , a u n q u e n o tan 

al tos ycodem tramite , &i\ fino p o r q u e c o m o la g r a 

cia , y Sant idad del Santo fe m e n f u r o c o n fus dignida-r 

d c s , q fon immenfifsimamcte mayores „ q todas jun tas 

las de las demás c r i a t u r a s , y f u m m a m e n t é allegadas á 
la de Madre de D ios fu Efpofa, y g r a c i a , y Sant idad dc: 

feñor S A N J O S E P H , eftá í u m m a m e n t e a r r imada a l a 

d e fu Efpofa ; y la gracia de^MARIASan t i f s i r aae s t a n 

ta , q u e dice el Do&ifs imo Genera l de los Padres Be-

n i tos , S e r n a , q u e es igual á la d é Chr i í to- Señor nucf- Sem.i¿b.¿* 
t r o en q u a n t o á la forma , y pleni tud , a u n q u e con^•T^J 1*' ^ ¡ 
g u i u s diferencias, por las-diferencias d e perfonas. ( j o ) * 4 ' 



No hai que admirarfe, que el feñor SAN JOSEPH 
immenfifsimamente fe aventaje en gracia , en Santi
dad, y por el coníiguiete en otras tantas prerrogativas, 
y perfecciones á todas juntas las criaturas, que fon, y 
ferán. 

1 3 Vés aquí, Le£tor piadofo, te he puefto en tus 
manos, 6 á la viíta la Real Aguila JOSEPH, Principe 
cxcelfo , que qual la otra Aguila grande , que vio Eze-
chieí, que con alas de fus dos dignidades, de Padre, y 
Efpofo, volando en Santidad fobre todas las racionales 
Aves, y hermofeada de gran variedad de excelencias, 
voló, digo, hafta poiarfe , para íu mayor grandeza,y 
nueftra mas ardiente , y fina devoción, en el preeminé-
te Cedro incorruptible del Throno Hypoftatico , don
de fe alimenta dc la medula mas fubftanciofa de la par-

( 3 1 ) tictpaeion de la naturaleza divina , á boca llena fin 
^ 5* igual, dcípycs de fu Santifsima Efpofa Virgen ; ( 3 1 ) 

^Aquilla grandis magnarum alarum , longo niembrorum 
ducluy plena, plumis, & variétate, venit adlibanum , & 
tulit medularn Cedri ; Para que tu, inflamado en la facra 
afición de tan Real, como fingular Aguila Divina, qua
íi emulando tu devoción á ella fu grandeza , y vuelos, 
feas en fu devoción , qual la otra Aguila grande, que 
dice alli Ezechicl, que aquella Águila grande de fu vi-
íion, produxo > & facía eft altera Aquila grandis , ma~ 
gnis alis, multifqueplitmis, te remontes hacia el Cielo 
cn los vuelos de fus obfequios , y excites a lo mifmo 
á otros muchos, y eftorves los eftorvos , que algunos 
menos devotos, 6 á tentos á mi Santo,prcfumieren po
ner, para impedir fus mayores Sagrados vuelos ; que, 

Güemul i c o m o e í e r ibe una Do&a Mitra , (32 . ) efto todo es 
A c D e i p . p a g . conducente al defempeño, en que el Author de un li-
* 4 .n . i .8 , bro pone en fu Prologo quanto la razón teftifica: Tefti^ 
fcr.sV.5! momnmhJOSBMUlrpofmtesu^ Vale. 

EL' 
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EL A G V I L A 
C O R O N A D A , 

G R A N PRINCIPE DE T O D O S 
L O S P R I N C I P E S 

A N G É L I C O S , Y H v M A N O S , 

Q V E C O N LAS M A T I Z A D A S P L V M A S 9 

' D E * S U S P R E R R O G A T I V A S , Y C O N L A S 
doradas alas de (lis Dignidades ,fixos fiempre fus Aqui l i 

nos ojos cn el D v í n o S o l , fe adelantó maravi l losamente 

en vuelos de Santidad,á todas juntas las racionales Aves , 

A n g e l e s , y H o m b r e s , qual Soberano Principe de todas 

el las , que es,hafta póíarfe mer i to r i amente , para fiempre, 

r e /uc i t ado , c o m o cfta en cuerpo^y cn a lma, en el T r o n o 

í i iprcmo de la G l o r i a , con el R e y , y la Reyí ia 

de e l l a , J E S Ú S , y M A R Í A 

Sandís imos . 

INTRODUCCIÓN. 

N T R E las criatu- primer lugar los Cielos- ( i ) (j) 
ras corpóreas, que Cali ithrrhtgloriar» ZX i , co r'J':!- 1J-

_J la Omnipotencia m o los primeros nombra -
Divina, á fu voluntad, para dos cn la ¿rcacibn de / n s c . 
fu gloria fabr ico, tienen el cofas: (2) /«principio cnavky.i. 

A veía 

v . I , 

(0 
Cea. I . 



• % - EL AGVILA 

DiusCcelnm; y CjQiíjp enere 
las intelectuales criaturas 
bul la mas en los Santos la 
bondad , y íantidad Divina: 

,(ti {i)M¿ribiiisDjus iuSanttisluis. 

pf i 67 ' 

» . 3 * . Muchas opiniones ha ávido 
acerca del n u m e r o de ios 
Ciclos: la mas común cs , q 
fon d i c z x ó r a d o el Cielo dc 
los Ciclos, l lamándole afsi, 
ó el móvil ; porque los mue 
ve, y abraza á todos , y t an -

. to los excede cn grandeza» 
que afleguran muchos A u ' 

( 4 ) tores, ( 4 ) es mayor diez ve« 
Wajm.ub. z c s j ^ u c j a 0 ¿ ^ a v a c s f e r a , y 
í 'j 'r 'Ar que la tierra toda mil n o -
ub. 5 . c r vecientas y fefenta vezes: 
*H). y que cn veinte y q u a t r o 

horas camina quat rocien-
tos y nueve quentos qui
nientos y fefenta y dos mil 
ochocientas y quarenta y 
cinco leguas Alcmanas ,que 
fon m a y o r e s , que las nuef-
tras . Pero t o d o efto, y m u 
c h o mas abraza el Cie lo 
E m p y r c o , por fer el de la 
Glor i a .dondc Dios á la cla
ra fe dexa ver , y dichofa-
men te gozar de los Bien
aventurados , Ange l e s , y 

(fi H o m b r e s : ( 5 ) Sicuthfl. 
3 . 2 . Abrahan , le d ixo 

y . t- Dios á efte Pa t r i a rca , para 
hazcrle vn favor fcñalado, 
y fin fegundo: (6) Sufpict 

* ) Calum, & numera Stellas, fi po-
y. j . tes ; levanta tus o jos , mira 

al C i c l o , y íi puedes ( que 
n o podrás) cuenta quantas» 

CORONADA, 
vna por vna , fon fus Fftre-
Uas-s pues advierte, añadió 
el S e ñ o r , & dixit ei. que fin 
igual re he de hazer vn gran 
beneficio , í iendo padre dc 
innumerab les Ui;os, fie trit 

femen tunm. Lcvanra , pues, 
tu , C h i i f t i a n o , los ojos dc 
la confideracion á losCic-i 
los de los Santos Angeles , 
y Hombres , aunque fea al 
C i c l o d e los Ciclos de San
tidad , el Supremo Serafín; 
y advier te , que toda fu lati
tud cn cílo, lo abraza con 
mucha anchura el Empy
rco feñor S. J O S E P H , d o n 
de Dios mas, y mas á la cla
ra manifiefta fu gloria: ( 7 ) ^ 
Vtdimiis gloriam eins , gloriam han* 

quafi Vmgeñiti a, Vatre , lleno y - 1 4 

dc gracia ¡plenum gratis , pa
ra comunicar la a fu ?adrc 
J O S E P H mas dc l leno . 
Q u e , íi cn el Ciclo , dize 
Santo T h o m á s , (8) n o fe ( 

pierden , antes íi fe aumén S t ri 
tan , y perficionan admira 
b lemcnte los juftos rcfpcc 
tos dc los p a d r e s , bien 
h e c h o r e s , ó por ot ros titu • 
los mas allegados, c o m o fe 
ha de imaginar , que en el 
C i e l o , y Gloria dc la cafa 
de J E S V S , y de M A R Í A , 
y de J O S E P H , n o vfaffen 
JESVS > y M A R Í A , con fu 
J O S E P H , efte tan digno 
rcípecto , l l enándo lo dc 
mas gracia , que á todos los 
Angeles ¿ i H o m b r e s jun

tos,? 
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t o s , pues rra el nías alle
gado , y bienhechor de fu 
Mageftad , que todos ellos 
juntos? N o , no puede íer 
c í í o » c o m o dizen los Auto
res , y r a z o n e s , que cito cn 
efte L ibro . 

3.. Sufpiee Cctlum , que 

por excelencia fe llama Cic
lo el dc la Glor ia • el del 
E m p y r c o . De efte aflegu-
ran muchos Theo logos , (9) 

W que fi Dios criara tan tos 
f ' " ¿ ^ f * m u n d o s , c o m o granos dc 
¿•rtit. /«arena ay cn los mares, ríos, 
fuaCoronay playas , aun n o llenaran 
tnttHéyfti. ios efpacios de fu población 
íli' ^ a l o r i o f a . O t ros le feñalan 
Barrad. t . n . M i J i 

l.lib. 1 0 . v n n u m e r o increíble de le-
f . 3 . guas á fu fitio. Ot ros lo 

confieflan imperceptible de 
las p l u m a s , y guarifmos. 
Pues^i fe atiende á la t ique-
za de fu fabrica, á íu her-
m o f u r a , á fus frcfcuras,Jar-
dines, y Palacios» cs efto in
decible. (1 o) Pues qué diré-

( 1 0 ) 
mos de la arquitectura , ar-

Mma'iihdtte' P r i r n o r c s > y bellezas.que 
fUs'lftad.' tiene cada Bienaventurado 
r. 3 . / « ir . diferentemente , fegun las 
inEyan*. dignidades de cada qual \ 
t.tMb 1 0 . ^ Muchos D o c t o r e s , á 
r 3¿i 1) quienes figue el Padre Pla-

/ ¿ . t i , (i 2) f ientcn, que á los 
foi. 3 1 3 - Religiofos , y Rcligiofas, 

tóX además de la gloria efien-
Httrt¡L cial.por la perfección de fus 

fol. 33^7. c i t ados , y cont inuada tela 
de las v i r tudes , y perroga-
ciones dc d i o s , fe j e s darán 

JOSEPff. . f 

cn ei Cíelo vnas par t icula
res Coronas,ai m o d o de las 
Laureolas texiuasde varie
dad viftcíifsiüia, reistivas 
a fus diverías excelencias. 
Pues fi t an to a tendió Dios 
cn ellas imponderables m a 
ravi l las , a l as glorias acci
dentales de fus Siervos, por 
ferio » atendiendo mas cn 
ello á fu propria grandeza; 
porque las glorias , c o m o 
las libreas de los cr iados, 
dizen , quienes fon fus feño* 
res: ( 1 3 ) Tanto malar , quanto 

Ule quifabricavhdvnum , ex jJVt 

ccdit eam: que execílos de } . 5 . 
gracia incoada, y confuma
da , no daria á fu Padre , y. 
Padre tal , el Señor í 

Wj > 
4 TV Tí-'wrr.i Stclla, f¡ potes. 

1 ^ Mira> Abra han, íi 
cs pofsiblc, quenta el nume
ro dc las Eftreilas. Efto es 
para mi impofsib!c , Señor. 
Pues para mi no lo cs , pues 
las numcro,y las l lamo,vna 
por vna , por fus d luirnos 
n o m b r e s , que les toca , fe
gun lo pide la refulgencia, 
ó influencia dc cada qua l . 
Llámalas ácada \rm por fu 
nombrr*. N o podsé yo rnm-
poco eíío ; pero íi cu co- . 
mun , l lamándolas á todas'. j ¿ J. 
/ (Irellas de Dios. (14 Domine-v., ey 4* 

Dominus míiir::: ViJtbo Calos 

twsi;: & ${tkUs, qk¿e tufa». 

A 2 d*fli\ 
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dajíi. Y n o hallas erra un
gular Eftrella & Si íeñor-, la 
que l lamo , prefetico Ba-
laan,Eftrella de Jacob: ( 1 5 ) 
Orictur Sulla ex lacob , prefig-
nando cn ella la Angular 
Eítrclia , que formaron los 
Angeles , para guia dc los 
Reyes M a g o s , a l a adora
ción del N i ñ o Dios cn Bc-
thlccn: (16) íidimus Sttllam 

elus inOrnnte , C7* venimus «• 

aerare tum. Y dc quien era 
ella tan ungular ,mas nom
brada , y fulguranteErtrc-
l la? D c j E S V S N i ñ o , ( 1 7 ) 
cnitis Stttlam ridimus: que 

aun pira denotar efle ritu 
lo, no falta quien diga ( 1 8 ) 
citaba cn dicha Eftrella gra
vada la Imagen del N i ñ o 
JESVS. EíTa Eftrclla es de 
J E S V S , dize vn Efcriptor, 
(19) las demás Eftrcllas de 
los Cie los , que reprefentan 

' al refto de los Santos, y Ato 
gclcs (20) jijira Da , fe lla
man Eftrcllas de D i o s pero 
JOSEPH Eftrel ladeJESVS. 
Grandes al turas de gracia, 
y favores g o z a n , y gozarán 
las Eftrcllas de Dios , ios 
Santos Angél icos , y huma
nos por fer Eftrellas de Dios 
rcfplandccicntes; con cuyos 
cxplendorcs de cxemplos, y 
doctrinas , fe merecieron 
m u c h o déla divina gracia , 
y fai t idad ; pero la Eftrclla 
de J E S V S , JüSEPH que 

coa tanca mas cfpcualidad¿ 

r* 
CORONADA, 
y excelencia le gu ió cn cfta 
vida , g o z ó , y goza dc efto 
m a s , que todas las demás 
juntas Jbítrtllas dc Dios. 

5. La gran Reyna dc 
los Santos A n g e l e s , le dixo 
á íu Difcipula , (21) que l e ^ 1 ^ , 
feria iu Eft rc l la ,como la dc¿e¿)¡. a . j f 

los Magos Reyes, guiando- « . 3 * 3 . 

la por las íendas del Scñor> 
para que afsi caminara con 
gran velocidad á gran San
tidad. Con la miíma p r o -
priedad fe dize , que el Ben
d i t o J O S E P H fue "ungular 
Eftreiia deJESVS guiando-
lo por ias fendas del defti-
n o déla vida fantifsima de 
Jes V i > y cj en atécion á d i o , 
1c h izo jcsvs mas participe 
de íuSantidad.q á todas jun
tas las EftrclJas de Dios¡ q 
fon todos juntos los Ange
les , y Juftos. La prueba dc 
ello es apreciablc. Porque , ^ 
fi dize el Abulenfc, (22) que J ¿ * ¿ 
tiene el Señor tan cfpecial Exod.q. 7* 
atención al N o m b r e Santif-
í imo de J E S V S , que fon 
m u c h o s , y mayores ios fa
vores, que tiene vinculados 
á fu venerac ión , y pronun
ciación , que á la del N o m 
bre de Dios . Y íi fabémos, 
y leemos» (23) que las tres ^ ¿ 5 i \ 
Divinas Perlonas tuvieron, ¿ÍKM 
con gran complaccncia,por « . 3 3 4 . 

todas las eternidades gra
vado cn fu memor ia e terna 
el N o m b r e dulcifsimo de 
JESVS > y a todas las cofas, 

que 

m 
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que mas le fymbolizc¿n ó en 
quienes mas reluze , ias mi
ra con cfpccial a g r a d o , y 
benevolencias de íu amor , 
y gracia s claro efta, que te
niendo J O S E P H indeleble
men te imprclfo , con fum-
ma complacenc ia , amor , y 
veneración , en íu pecho , y 
memor i a , al Santifsimo JE-
fus, cn rcfpicencia á la San 
tidad dc J E S V S , mas que 
todos los Angeles ,y H o m 
b r e s , c o m o d i r e m o s , avia 
dc part icipar dc fu Divina 
Santidad , <mas que todos 
el los , JOSEPH. 

6. Del Sacerdote» que 
circuncidó a l N i ñ o j E S V S , 

( 1 4 ) leemos , (24) que al impri-
Myfi. Gy. mir cn ia n o m i n a , dc los q 
£>er,f. x. fc c ircuncidaban , el N o m -

bre *de J E S V S , con la plu
m a , y alguna veneración al 
du lce N o m b r e dc JESVS, 
í intió en fu interior tan 
gran avenida de gracia , q u c 
a d m i r a d o , y l leno dc devo
ción , y lagrymas du l ce s , le 
l l evó á la Santidad de gran 
V a r ó n . Y de S.Pablo Apof
tol , por tan devo to del 
N o m b r e de JESVS , que fu-
p o n c por ei mifmo JESVS; 
y que tan frecuentemente 
l o traía cn fu Ooca » y tan 
impreflo cn fu corazón» 

( pues era fu vida: (25) Vivo 

G*Ut. 1. CX° ' l a m n m t Z ° ' y i y l ' r€r0Ín 
»o. mCbriftur, y - t an to q u e a u n 

deípues <k degollado^ pa«i-

JOSEPH. f 
ce, vivi'a JESVS Cn é l ; pue* 
cor tada lu cabeza por el 
Verdugo dc fu Mar tyr io , 
fabemos , (16) d io vn falto 0«) 
cn el fuelodiz iendo: ]£Wr5? r h e l i ? e 

t ^ i I 1 DitT> Ser. 

y al punto b ro to ahí vna % A;¿im 

fuente de agua cryfta i n a . ¿ ^ . 3% 
Y dando o t ro fa l to , dizien ?ttr. 

d o : JESVS, falió alli o t r a ^ -
fuente dc agua. Y dando 
o t ro falto, diziendo: JESVS, < 

b r o t ó alli tercera fuente dc 
dulce agua. Pues íi por cfta 
tan ent rañada d e v o c i ó n , £ 
i m p r e s i ó n del N o m b r e , f 
Perfona de J E S V S , l legó á 
tan admirable c o l m o de 
Santidad: (27) Egocnim often ( 17 ) 
dam Mi, qnanta oporteat eum ^/t^- *Af. 

pro nomine weopati', aventa x 6 ' 
jandofe cn Santidad á t o d o s ^ 
juntos los demás Apollóles, 
fuera dc S. Pedro: (28 1 Bea- (>*) 
tus Tctrus , & B. Taulus mi s- Amhr. 

nent inter vnivtrfos apopólos ^^'fj** 

& peculiar i quadum piétrogati» 

ya pracellunt. 

7. Q u é m u c h o , pues, 
que la Eftrclla mas rcfplan^ 
deciente dc J E S V S , ícñoc 
S . I O S E P H , que todas jun
tas las del Ciclo dc Dios, 
Angeles , y Santos , tan en 
t r a ñ a d o JESVS en él , co 
m o yá diximos dc la Eftrc-
H a d e los tres R e y e s , fe a-
ventage en Santidad á t o 
dos e í i o s , participada del 
DVvino JESVS,de quien fué 
Angular Eftrella ? Pues fe-
gunef lo , era JESVS> v JO* 

A j S E P H , 
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S É P H , quaíi c o m o vna 
Pcrfona: (29) Tater>& Filius 

eadernTerfenareputantur-y pues 
por t an to fe aventajó á r o 
dos , c o m o la Aguila en fus 
vuelos ázia el C i e l o : ( j o ) 
Viam jíquila in Calo , dífficilis 

mihi; que dize vn Efcriptor. 
(31) Tafsi, fué tan alto el vuelo 

de jignila,]QSEVH, ¡jala esfe

ra dc fus alas, no prejume alcan

zar el mayor vuelo de todas jun

tas Us jives racionales. Y el 

Docto Pif : (32) Frigio San-
fiitatis jírgdos ipjos anteiens. 

Y el P. Fr. Jofeph de Jesvs 
M aria, Ca r ir. e i i: a üefea! co , 
(33) dize: La honra , que el 

Gloriofo feñor S. )USETII reci

bió de Chrifto , Señor nutflro , no 

jólo le engrandece [obre todos los 

hombres, mas también fobre to 

dos los .Angeles aunque jcan los 

Serafines mas levantados. Y fe 

entiende de el lo mifmo y 
de lo que diré en eftcLibro, 
dc todos los H o m b r e s , y 
Angeles colectivé j u n t o s , 
fegun lodeClaudiano,C34) 
& quá, divifa Beatos tfficiunt, 

colletla tenes 5 y yá fe fabe q 
cn el C i c l o , folo la gracia 
hazc B ienaven tu rados , y 
h o n r a d o s , por bien agra« 
ciados. 

8. Dc donde prefumo, 
que el feñor S. J O S E P H , 
por Padre, qual fingular Ef
trclla dc J E S V S , rendrá en 
fu glorificado pecho vna 
Eftrclla dc imponderable 

CORONADA, 
belleza ( c o m o o t ros m u 
chos San tos , por premios 
accidentales , tienen otras 
divifas cn s i ) que cifrada
men te , y con el Rct raro del 
N i ñ o JESVS en ella , d iga: 
Soy JOSETH, la vnka Eftrella 

de JESVS } por lo qual los 
B ienaven tu rados , al mirar 
la ra rge ta , digamos- del vi
ril de efla cifra,le harán pro
funda inclinación al Div ino 
J O S E P H . Pues aun allá 
(aunque cs baila la c o m p a 
ración ) fe ¿izc ( 3 5 ) de vna 
Cerva t i l l a , q a n d a n d o por 
la Ciudad con efta targeta 
al cuello ; que dezia: Cafar is 

fum , foy del Cefar ; todos 
grandemente la r e í p e d i -
b a n j y íi contempla vn Ef-
cri p t o r , ( 3 6 ) que quando 
M A l l í A Santifsimí paila 
en el C i : l o por delante de 
íu Sant'nsimo Efpofo feñor 
S. J O S E P H , le hazevenia 
refpcct ib ic , en que la imi
tan losCortefanos del Cie
lo , no es inverifimil mi re? 
ferido penfamiento piado-
f o , cn lo de la dicha cifra; 
pues ( 3 7 ) Vatcr & Filius cen 

fentur copulan iure Divino. Y 

lo d é l a veneración dicha, 
puede rener afsimilacion c ó 
lo que leemos del feñor 
S. J O S E P H ; efto e s , hazia 
en vida é l , q u a n d o paliaba 
por donde eftaba fu Efpofa, 
con el N i ñ o JESVS cn fu 
vientre t ya fajieado de cífe 

M t f 3 
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Myftcr io , al dc fcuydo , di- SEPH Jen la inacccfsible si
g a m o s , porque no lo per- tura de fu citado hypoí ta t i -
mitia e l l a , v iéndolo , le lia- c o . Suarez: (40) Injimum San- ( 4 ° ) 

zia , digo , genuflexión ref- tlum fupremi ordinís eft qua/if^-1'^ 

pectiva i ($S) ello es , daba mínimum terminum y ad antm J^**' C I 

totus ¡ecundus ordo per venire 

non ponfi j quia Mi fecundo or-

dini non dantur auxilia gratis 

ad tam injigne augmentum fuffi-

cuntía. Y el menor del o r 
den hypo íh t i co fue fu Alte
za feñor S. J O S E P H . 

10. Aquella Agu i l ag ran-
de , que vio San Juan en fu 
Apocal ipí is , que vo ló c o n 
fus dos admirables alas a l a 
foledad fin fegunda en pura 
criatura de fu Santidad, cou 
)asdos alas de los auxilios 
de J E S V S , y afriftenciadc 
feñor S. J O S E P H , era M A 
RI A, Rey na del Cielo: (41 ) J t ( 4 t * , 
Data Junt ntulieri ala dua *A 

quila magna , vt volartt in de-

Jertum in lacum fttum j porque 
ella fola voló al l uga r , que 
le tocaba de la mayor San^ 
tidad, fobre todas otras jun-j 
tas , por fu dignidad fupre
ma en pura cr iatura,de M a 
dre de D i o s , dizen I05 D o c 
to res , T h e o l o g o s , y Padres 
dc la Igleíia.(42) Alcanzar
la cn fu 
de fu Santidad , no es pofsi ?.¿,. d¡fr.i. 

ble a Angeles, y Hombres , s.Ber.be.x. 
diz? el Padre Suarez: Uv^f:^' 
Vt pojjet creceré adtantamp r o m

 A ! ) 

fectionemy ncccjje bahuit talijs (43) 

auxiíijs , & fimularibúf praro s».w. -vb> 

(3 s ) pectiva 5 ( 3 8 ) ello c s , daba 
Myji. Gv. e n c j j 0 C u l t o al S e ñ o r , que 
m m " \ ^ ' ^ ' ella tenia cn fus entrañas , y 

á la Virgen, c o m o á fu Ma
dre rcfpeclivamentc, fegun 
á cada vno fe le debia. 

§. II. 

9 . T T ^ X E la Aguila Rea l , 
| J confefsó la g tanSa

biduría dc Salomón , que 
n o alcancaba la v i l tadefu 
tan iluftrado entendimien
t o , á conocer los caminos 
de fus vuelos ázia el Cielo: 

l\¿) Difjicilis mihi eft vi a A-

Tr»*. 30. quila in Calo j porque n o de
is- xah* en ello v i a , ó ra l t ro , 

que otras aves íiguicran. L o 
mifmo podemos dczir dc la 
Real Aguila feñor S. J O 
SEPH , no dexó cn fus vue
los ázia el Cielo vias, cami
nos , ó raf t ros , por donde 
a lguno dc los hombres , ó 
de los Angeles pudicífc vo
lar cn las v i r tudes , y minif-
terios tan a l t o s , c o m o los 
dc el feñor S.JOSEPH;pucs 
c o m o e n f e ñ a n los T h e o l o 
gos , nunca Dios dará á to
dos j u n t o s , ni á alguno de 
los A n g e l e s ^ Hombres au
xilies, aun f u n d e n t e s , para 
volar ázia el C i e l o , c o m o 

i x . 14-, 

vuelos dc la altura A f e f ¿ 

fe los dio al feñor S. J O - gativisvqua fecMúdum ordinal'iá tuf. 
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itgtm étli'js bomiaibus l& cunt 
t<sjimítl Aagelis , tw ddfititr, 
nequ¡ daban:ur y.-iquam , i r -

, i go abjolute) loqueado non pof 
funt y ñiquepoiu&runt c&teri ad 
illud augmeuti terminum per-
venire. L o mifmo reíp:¿ti-
vamentc foThcoiogiza del 
feñor S. J O S E P H , ' y d c f u 
Santidad , por la fuperiori-
dad de fu dignidad , la mas 
immedia ta á fu Efpofa, y 
mas fuperior,que rodas jun
tas las de A n g e l e s , y H o m 
bres. 

í i . V o l ó la Aguila 
Real J O S E P H fobre todas 
juntas las Aves Ccleftes, y 
terre í t res , á c u y o t e r m i n o 
de Santidad n o pudieron , y 
ni podrán jamás llegar de 

•jfffas Aves los vuelos de fus 
Santidades ; porque para 
vuelos tan fuperiores, n o fe 
les darán, ni han dado , co 
m o á J O S E P H , p a r a volar 
a l a foledad de fufóla ma
yor ía de gracia , los auxi
lios , y alientos de las dos 
alas JESVS, y M A R Í A . ?'u 

(44) fe ( 4 + ) VXETHZS prait illi 
Tifa i» 9mni, quod ( en gene ro neu • 

Trtf.fejr. t ro ,q lo comprehende t o d o 
sj9í- jun to ) fub MAMA magnum 

e/í.Ella maximí m i y o r i a d e 
Santidad del feñor S. J O 
S E P H , y por configuiente, 
de fu mayor gloria , y del 
m a y o r agrado de D i o s , de 
Chrifto Señor nuef t ro , de 
MAJU& Saet^ijcna, y <te & 

CORONADA, 
C o r t e Cckft ia l , fobre todos 
fus demás e log ios , quiero 
por el t an to proponer \ te
miendo el enojo , ó caftigo 
del Divino Juez , fi afsi n o 
lo hiziera» c o m o le fucedió 
á vn Rel ig iofo , caftigando-
le D i o s , porque n o publico 
vna cofa de la gran Santi
dad del Santo F r . G i l , hijo 
de mi Seráfico Patriarca 
San Francifco con vna gra
ve enfermedad, nafta que la 
publ icó. ( 45 ) N o intentan- ^ ^ 
d o y o c u e l l o hablar acó P.F. W**. 
m o d a t i c i a , ó folo concio-' «M deu&> 

nar iamenre con difeurfos,© m 

modoscomef t ib les del reía '* 
xado vfo dc o y , í ino de la 
vtitidad del a lma . O íi t o 
maran los hombres el con
fejo de San Baíiiio , dc hu i r , 
el af.iftir á l o sSe rmon : s de 
aquellos » y fus eferiptos, y 
de atender á los de eftos! 
( 4 5 ) Si fútiles babeantur Ser- ( 

mones , tumagnopere ne attendi- s ^ 

to.fedft qua ex Divinis litteris nmnt.fétc. 

ad falutem anima pertinenú* O" dt fyu 

memorari auiieris, ferfefí* 

12 . Vn Océano M a r de 
m é r i t o s , y gracia fuperior 
á todas juntas, excepta la dc 
la Virgen , dize el Doctifsi-
m o Pife, que es el de efta mi 
empreña: ( 4 7 ) Huius Santfi 

encomian* invrediuntur Ocia- , y 7 ) 

num mentorum iftius Vm mfrapr^ ^ 

quem eft omne, quod Jub MA s.iif. 

RÍA exurgft. Pe ro n o r e m o 
naufragar QQ efta m i nave

gación 



cion dc fus cxcelencias,aun-
que en t ro cn golfo de rum
bo no vfadOiex profeflo.por 
Otros : Mibi faaé, pro ligue 
por mi dicho grave Autor , 
fiffluvit aura pngularis y por
que me p romcro buen via-
g e , con felicidades dc los 
L e c t o r e s , con la ayuda de 
mi San t í s imo Padre feñor 
S. JOSEPH , á quien para 
ello lo he dedicado. Profi-
gue Pife: B<né ominar ifliop*f-

culo explicanti fin^ular^s dotes 

IQSETHI• quarumoculif vbibi-

ta ferks , n§n modicam ingeret 

tcv.rtntiam in hunc Santlum* 

cui argumentum humilis talis 

cbflquij Vigilias devovi. Y pa

l a que fea mas profpera ella 

StíiOR S^JN JOSEPH. 

3 
n u navegación dc los e lo
g i e s ép¿ ia Santidad del íc-
ñ o t S ,¿JOSEPH, l levo cn 
cHa, quid Nor te . la Eftrella 
del M a r , M A R Í A Santifsi
ma , ztendiendo á ios rum
bos de la navegación dc fu 
v ida ; porque , c o m o para 
ello me advierte el ref r ido 
A u t o r , rué el feñor S. J O 
SEPH , cn la navegación de 
fu vida , por los mifmos 
r u m b o s , que fu Divina Ef
pofa , aunque n o con vela-
ge de igual velocidad: ( 4 8 ) fagy 

10SEVH eedtm tramite in- Pife3$m 

cefsit quo MAMA, t»-s.i<rf. 
ttfi nonpafsibus **u 



LIBRO PRIMERO. 
DJE LOS RVMBOS DE L^A N^íVEG^4C10N, 
jt vuelos de la vida del feñor S. JOSEPH, de [de el puert» 

de fu eterna elección, hafla el defino feliz* 
dcfé Defpofirjo. 

C A P I T V L O I. 

DE LA El ECCIOX, QVE AB ETERNO ll/ZO DIOS 

del feñor S.JO.SETH, indicativa de la futura mayoría de fu Santidad, 

fobre toda junta la de los Angeles, y Hombres todos 5 y del 

gran amor de ju Mage/lad a los 

Hombres, 

r 0> 
S. Frant. 
X<ty. i» 
mtn y ta. 

E 
N gran loa cid 
ApoftolicoMif-
fionarioS.Fran-
cifeo Xavier, fe 
refiere cn fu vi

da, ( i ) que engrande, yef-
pecial fervicio dc Dios, y 
vtilidad dc las almas, no fo
lo navegó eftendidos , y 
vfados mares, masa vezes 
golfos no defeubiertos, naf
ta entonces , que dcfdc en
tonces fe hizieron aprecia-
blcmcnte feguras fus nave
gaciones de rodos j ficndo> 
íegun parece, por particu
lar providencia del Ciclo, 

arrojado fu Navio de ayrés 
vehementes, de cuyos lo
gros de otra fuerte carecie
ra el Mundo. Es el feñor 
S. JOSEPH vn immenío 
Mar dc méritos, dize el in-, 
íigne Padre Pife, que fupc-
ran á todos los que no fon 
como la Madre de Dios, vn 
Mare magmm de excelencias, 
y gracia: (i) Huius Sanñi en• 
comiaft* me antekrint ingrcfsi 

Oceanum merhornm Viñ LO s.i»f. 

SFTH,intra quem eft omne¿quod 

fub MARIexurgit. Pues 
que ay , que admirarfe, que 
cn la mifma navegación dc 
tal Mar, fe me ocurran gol
fos fuyos, no de otros na: 

( 0 
Fifi, in 



SEnOR SAN JoSEPH. iLt'k.L Vi 
vcgados? Quid mirum,¡iea- más A l i n d e s . ni Hombres ; 
d¿m rdijicationc occmrcrint 

multa r quA altos pra,crien í 

P o r ventura ferá quizás inv 
pulió de ayre mas frcfco,pe-
netrar golfos fuyos , hafta 
aora no conocidos: Mibi fa

ite afflavit aurafingularis , dum 

trakci aliquas IOSETH dotes, 

idcoqac non eji, quod mex eferi-

bam ir.duftrix ea jenfi, qu?. fug 

gejsit genius nao vtijue fupe-

rior. 

2 . Y f i no cs maravi l la , 
que ci remontadifsimo vo
lar del Aguila al C i e l o , fe 
le paífaíTe de vuelo á la petf-
picadifsima vifta inteligen
te de Sa lomón: ( 3 ) Difjicilis 
mibi eft VÍA jLquilA in Ccelo) ra

zón , por la qual fe dize,que 
el í up remo de los imagina-
dos*Diofes eligió para si fo-
la la Aguila , para fus mas 
altos intentos , co locándola 
en fu folio: (4) lupiter jtyai-

lam delegit, vbiquis afeifeiefi-

' bipreclaros , fuifque rebus a:-

commodandos j t a m p o c o es de 
a d m i r a r l e le paíTen de vue
lo á losDoctosTheologosjá 
vezes , los vuelos del faprc-
m o volar del Aguila feñor 
S. J O S E P H , cn S m t i d i d , 
fien lo elegido del fupremo 
Rey de los R e y e s , para si á 
el f o l o , para co locar lo cn 
la primera al tura del cita-
d :> hypoírat ico , con J l i-
S\fS y M A R I A , donde n o 
h w í Q U d Q £ niyojatanja,; 

por lo q u a l , folo á cita u n 
gular Aguila fagrada J O 
SEPH, le toca por efta elec
ción divina, la primera d ig
nidad de la Santidad toda 
de los Angeles , y H o m b r e s 
j u n t o s , c o m o lo pide la ra-, 
zon , y aun la coní t i tucion 
de los Emperadores T e o -
d o f i o , y Valentiniano: (5) ( 5 \ 
Onncs privilegia dignitatuw, Ug. <-mné 

boc ordine fervanda cognofeant, Coi. ytdi-i 

vt primo loco babeantur hi, quiZ"'**1"'" 

in actu pojítt illujlres peregermt 

adminiflrationcs. Y yá fe íabe» 
que ni t o d o s , ni a lguno de 
los Angeles , ni H o m b r e s 
ministró al Divino JESVS 
en el ci tado fupremo h y -
polUt ico á u l i c o , c o m o f e -~ 
ñ o r S. J O S E P H , defpucs d t * 
fu Efpoía R c y n a , v o l a n d o 
en e l l o , y para e l l o , áef ta 
Divina Aguiia Mariana, fo
bre todas las Águilas racio
nales , la Agui ia Jofephina; 
por los mifmos caminos , 
que ella , c o m o dize Pi le : 
(6) IOSETH eodemtramite 

incefsit , quo MjiKIA , tt¡inon 

pafsibus aquis. Efta au tor i 
dad dc efte gran T h e o l o g o , 
(¡. c o m o el rhema dc efta 
i\i obra» que juzgo es la 
m a y o r excelencia del feñoc 
S. J O S E P H , y q u e aun def-, 
de fu elección ab a l t e rno ; 
junta con la de fu Efpofa, 
le merecen fu pr imer lugar 
dc todas cuas e lecciones á 

W 
Pife, hai 

S.lof.. 



Ti, BL yiGVJLA CORONADA, 
ttjfcttrÉ&ei, omues privHtgU infinitas delicias.dc cofa al-
éi^nitatum b$c ófdiñe cogi.of-

vant, vt primo loco babeantur 

in. Va mos tiguiendo mi re
ferido tbema » fegun fu or
den , para denotar dc fu Al
teza Real , la fuprema dig
nidad de lu Santidad, fobre 
t odos juntos los Principes 
Angél icos , y humanos , co 
m o que es dc todos ellos 
Principe cxcelío. 

(7) 
SU. ItAl. 

4. II. 

Tga Silvio Itálico, 
aunque crrado,co-

m o va , qual Gentil , que 
( 7 ) el Supremo de fus Dio-
fes, por tal ten ido de m u 
chos idolatras , habitaba 

^ g u t t o f a m e n r e apacible en 
los amenos c impos Elifeos 

rs) de Cádiz , (8) á quien vnos 
Homtr. 4p. publ icaban, fer litio r e m o -
stTAb.i. 1. t o ¿ c [os mortales : (9) .A-
^ ) \ *iOt£ penitus Gadcsmortdibus 

ihonyf extanti y o t ros ia con tem-
\AUx.Ub. piaban Ciudad fuera del 
dtfit. orb. M u n d o : (10) Qadibus extra 

0 ° ) trbem conditis ; que los C a t o -
nat.hifl neos., con la luz d é l a ver-
r . , . ' ' dad del Sol Auguit ino, (11) 

( n ) predicamos , que nue í t r j 
vnico , y verdadero Scft 

W> «¿ c t c r n o V n o , y T r ino ab 
MAX. R . . . 

rcterno , un principio, m o 
raba guftofifsima cn si mif
m o , cn fu infinidad , é im • 
men í idad , fin tener nceef 
(¡dad pata fu g r a n d e z a , o 

guna fuera de si. Empero , 
c o m o nueftro Dios es n o 
folo O m n i p o t e n t e , lino in
finitamente por cííencia,el 
Bueno: (12) Nenio.bonus.nifi ( n ) 
fo!:;s Deus-y por tan to difufi Maith-io* 

vo de si i n o f o l o , dize San v ' I 6 ' 
B u e n a v e n t u r a , ( i 3 ) p o r la ( r j-) 
fumma difufion actual , in S.EO»A>. 

trinlcca , fubftancial, natu-
r a l , vo lun ta r i a , ncccííaria, , n ^ e " m * 
indeficiente y per fe d a , con ' f ' 
que adintra, po r m o d o de 
generación del entendi
mien to , y de producion de 
la vo lun t ad , le comunica ; 
por lo qual es neccílaria en 
Dios la Tr in idad dePer fo-
nas } íino también ad extra, 

cn orden á dar fer á cr iatu
ras, aunque libre , y vojun-
t a r i amcn tc , como fe lo d io , 
( 1 4 ) omnia per ipfum creata (Xt^ 

fitnt, para diftribuir entre I . I * . 

e l l a s , con magnificencia 
Real dones, y gracias. (1 0 0 
vt proprium bonum in alia dif *y'77,°" 1 

fundar, fecund km pojsibile eft. 

4 . Siendo, pues, aquef-
to afti , de terminó el Altif-
í imo el orden , ó m o d o de 
cfta comunicación adextra, 

en la forma , que fe coní i -
guiefte el mas gloriofo rao 
de obrar tan alta de termi
nación ; el o rden , que avia 
de a ver en ¡os obje tos , y el 
m o d o de comunicarfelcs 
con diferencia la divinidad, 
y a t r ibu tos , con la m<?s ad

mira-

<j. I 9. art. 
t.inctrf. 
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(16) 
J r . v . 8 . 

16. 

(17) 
f / í í . Saar. 
in fuá fac. 

SEnOR SAN 'JOSEPH. 
m i n ó l e harmonía y íubor-
diuacion , dc la razón , y 
proporción dc los obj tos. 
En cfteinftante fcdctcrmi 
n o en el Coníiftorio Divi
n o , cn primer lugar, que el 
Verbo Divino tomafle car-
r e , y fe hizicííc vifible, y fe 
decretó los dones, y gracia, 
que avian de c o m u n i c a r á 
íu humana naturaleza, con 
maravil lóla abundancia fu-
perior , qual con venia , al 
q u e c n la vnion hypoftati-
ca eta el mas irr media to á 
la Divinidad : y quedó el 
Verbo h u m a n a d o ideado 
en la mente Divina , con la 
plenitud de d o n e s , y gra
cias , en grado pofsiblc, cn 
q u a n t o á fu a l m a , cuerpo, 
y potencias, Scc. 

>. En efte mifmo inf-
tan te coní iguicntemcntc 
fi^é decretada , antes que 
huvicfle o t ro decreto de 
criar o t ra alguna cr ia tura , 
la Madre del Verbo huma
nado 5 ( 1 6 ) y no folo Ma
dre , fino Madre tahefto es, 
V i r g e n , llena de plenitud 
de gracia , y defpofada M a 
dre , por la decencia , que 
pe dia tal Hijo fu yo » que 

„ también lo era del Padre 
xJifftí. P rc rno ; y n o parece huvie-
7».97i.cr ra la debida decencia cn tal 
T.ir. /e^.Hijo, ni en tal Madre , á n o 
Stttmik f lT c n aquel decreto o rde -
f^Mtf.' n a c * a ^ a Virgen , t ambién 
¿njr¿ Madre dcípofada* ( 1 7 ) y 

\ i b . L • 
por COL j iguienre , fue el Íe
ño r S . j O b E l H elegido dc 
Diosaiues , que e tía c r i r tu -
ra , fuera dc fu Efpofa , por 
Principe de las cr iaturas , 
dcfpues dc la Rcyna M A 
RÍA Santifsima j po rque 
efib pide el orden dc fu di
cha , y dichofa pr ior idad, 
que es gran excelencia, y. 
dignidad y mas. íiendo en-
temce< de configuientc para 
la elevación Regla , y fu
prema del orden hypefta-
t ico-elegido. Que íi Dios 
de te rminó ciiar las cr ia tu
ras con tal orden que en t re 
ellas fe hallaflc la difpofir 
cié n , ha imonia , y fubordi» 
nación de la mas admira
ble , y poGible hermofura, 
(1 $) era corfiguvente al íc- <f( r 8y 
ñ o r SAN J O S E P H , Aguila StUn.mi, 
Real cn ello confti tuido, $.7. 
ferdcfdc entonces ab eter
n o honorificado cen la in-
eftimablc dignidad ce Pr in
cipe de las criaturas rodas; 
pues cílo pedia dc aque l lo 
la razón: ( 1 9 ) Qaidquid tibí 

vera rationc melius ociutreut, ( x f ) 

bocfciasficfjje Dli.m . tavqucm ¡^jef¡yt 

bcr.crnmc>»ifiii4nt cOháitonm. \ 

aÍM fe le de be á efla ínbl ime 
Águila feñor S. JOSE1 H , 
por efta fu gran dignidad de 
cfta prioridad , y dc o t r a s , 
que d i r é , el hoper i f ico t i 
tulo de Mte%a Rtítli y ex
h o r t o á t o d o s , fe le den 
fiempre, que le nombraren . 

tbit. c. j . 



.14 « Wlt v-AGVILA 
aunque en algo ujfuran al
gunos o t r a cofa. San Au-

(10 ) gultin: (20) ¡taque 5 tüm alius 

S. A»g. djxcrit» boc fentit, quod ego> & 
i.ix. Co>tf. al-^^ - m m -iííu¿ ^ qUQ¿ m n f^0. 

'"3 ' religioftus mt drbitror dicerr, 

cur non vtrumque, fi vtrumque 

yerumtftl 

§. III. 

j í . T ^ O r el coní lguicnte , 
¿ de fer cL íeñor S A N 

J C b E P H e lec to , c o n l a d i -
¿cha pr imac ía , en Principe 
de las criaturas todas ( ex
cepta fu legitima , y p ro
p i e t a r i a Rey na M A R I A , 
.electa Madre de Dios cn-
í e u p e s ) fue rambicn elegi
d o en e l in í tante yá d i cho , 

* v a b e terno , en Principe dc 
rodos los Santos Angélicos, 
y h u m a n o s , por electo tan 
an t e s , y tan a l t amenteá la 
primera dignidad én t re l a s 
criaturas , cn el fupremo 
T r o n o del e l h d o hypoí ta-
t ico. Y afsi, antes que ellos 
f i e feñor S.JOSEPH , qual 
Principe de todos e l l o s , el 
primer Predestinado para 
la Gloria por el configuie 
te de fer electo al d icho 
T r o n o hypoítat ico. Porq , 
c o m o dicta la razón , y la 
ligue el derecho (21) cn las 

l/ífU P. difpoliciones favorables, el 
Madtw- . p t i m e r electo á la digni-
htm,oÍdJsálá' fc entiende fer el mas 
FtaJ.' d i lec to , y m , j o tado, y pri-

CORONADA, 
m e t o , que el rcíto de los 
demás. Y c o m o fobre eflb, 
la excepción íi: ma regla en 
contrar io : (22) Exctptiofir C 1 1 ) 
mat rigulam in contrarium. Y C a . r ' D * ' 
el privilegio concedido a ^ . 
vno , y no á otros, concede 
á aque l , l o que no á eítos: 
(23; Trivilegium efl lex pri ( 1 5 ) 

y ata aliquid jpeciale concedcns¡ m^"MU 

í iguefe, que cíía e l ecc ión > b t d m 

hecha en el P r imogén i to 
de D i o s , defpues de Chrif
to , y de fu Madre , el Prin
cipe feñor S.JOSEPH ran-
to en efia dignidad de efla 
prioridad m e r e c e , y fe le 
debe de ture el gloriofo re 
n o m b r e dc Trincipe de los 
Santos, y de las criaturas , y el 

t i tu lo de lAlte^x Kcak c o m o 
refpectiva , y cn grado dc 
Defecho mas cítrechor, y 
e levado, fe gloría fu Efpofa 
M A R I A del t i tulo de Pri
mogéni ta , i d e a d a , y con
cebida en ia mente Divina 
antes que las demás cr iatu
ras por electa pr imero,quc (M) 
ellas: (24) Trimogtnita ante Fcclel-

 X4-
omnóm crtaturam. »" 

7. Preguntan los Doc-
tores qué id ioma, ó en qué 
lengua ha blarán en el Cie 
lo los Bienaventurados , 
q u a n d o fus cuerpos ellén 
refucitados ? Y aunque fu p. imm*n. 

p o n e n , que podrán hablar Hmi*. en 

cn todas , y entenderlas, fH C o r o n ' 

pero a l i e n t a n : t . 5 ) q ^ o r - i o ? > 

dinariamente n o vfaran, G x o 4 < . 
no 



SEnOR: SAN JVSEPfí. ÍLtb.L 

••no de vna, que cs la lengua Muhael ¿irctianitih 

elegida 

0 0 
Sifón.}-

por primera de 
Dios, para que vfen de ella, 
c o m o fe vé en el Profeta 
Sofonias: (26) Quiatuncred-
áam populis labium diffnm. Y 

a ñ a d e n , que hablando en 
efta lengua los Bienaven
turados , les dará el Divino 
Señor mas dele) te en el lo, 
q fi hablaran en las otras , 
po r el mayor agrado divi
n o , q tédrá. de q la hablen. 
Y es la razón , y la que voy 
bufeando ; porque efte Icn-

( l 7 ) g u a g e , que ferá de la len-
3. Hier.it* gua Hebrea, fegunS.Gcro-
s»f»n. 1*. n y m o , ( 2 7 ) fué el p r imero , 

que Dios vsó en la crea
ción del M u n d o , y Chrif
t o , Señor nue f t ro , mien
tras cn él vivió. Y por la 
prioridad dc la elección 
Divina , en efta l e n g u a , fe 
cfmeran los Cortefanos 
del C i e l o , tener mas ref-
peclo,y arencion á la dicha 
dignidad de efta l e n g u a , y 
m a y o r gloria del S e ñ o r , y 
de los que en el Cielo la 
vfa rán. 

8. Soy guftofo, cn que 
cs muy b u e n o , que al pri
m e r o de los Angeles, feñor 
S. Miguel , que el igió Dios, 
p r imero , para que chocara 
con Luzi fer , le honre la 

( l 5 0 Igleíia con la dignidad dc 
M e - M - C i y a pr imacía , cn el t i tulo 

dc Principe glonoí i fs imo: 
éüreft. (28) Trine tps glmofísíme. 

M 
F ü o y 

muy bien, que al leñor San 
Pedro lo celebre la Igleíia 
con el blafon admirable dc 
Principe dc los Apollóles, 
aplaudiéndole el honor de 
ella primacía , por la eípe-
ciai elección , que del h izo , ^ 7 , 
para ello Chrifto , Señor „¿ Veft. m 

nuef t ro : (29) Tu es Tajlcrousfejt. 
ovium Trbicíps ^¡pofiohYam* 

Y á efte m o d o podíamos 
anumerar o t ros electos pri
meros para alguna digni
dad grande por efta fu elec
ción, y cn muchos, aun an« 
tes de fu real poftefsioni 
pues quanro mas fe le debe 
al feñor S. JOSEPH el b la
fon de Altera Real de Prin« 
eipc de los S a n t o s , y de las % 
criaturas ? Y q u a n t o c o n 
t en to recebirá fu Al teza 
Real , de que le ce l eb ren , y . 
honren con eíTe debido t i 
t u l o á fu elección tan p r í J 

mera , y ran gloriofa , para 
el T r o n o , y Dofel c o n 
Chr i f to , y M A R Í A , e n e l 
Solio fupremo de las d igni 
dades t o d a s , cn el o rden 
hypofta t íco ? Porque íi c o 
m o l levo quaíi p o r t h e m a 
dc cfta o b r a , J O S E P H fué 
en cfta elección figuiendo 
el r u m b o , 6 camino de la 
elección á efle Solio h y 
pof ta t íco , que la Virgen, 
eodem tramite , aunque n o 
con tanta velocidad, y de-j 
r echo , etfinon pafsibus aquis} 

http://Hier.it*


J6 m kjzmt*. 

por lo qual 1c tocó á la 
Virgen de coníiguiente , y 
de condcccncia el r enom
b r e , y realidad electiva dc 
Reyna ,y de Mageílad, y dc 
jque afsi la in t i tu lemos , fe 
g lor ia cn el Señor , c o m o 
l o da á en t ende r , con pro-
c lamar fe , Pr imogéni ta de 
las c r ia turas , para que afsi 
Ja ac lamemos gloriofame-
te j por qué n o ferá debido, 
q u e por la inexplicable dig
nidad de la dicha fu elec
c ión , lo ac lamemos al fe-
í ior S. J O S E P H fervorólos 
Altexa Ke.il, por tan fin fe-

g u n d o Principe, en fu un
gular elección ? O , fupiico 
á mis Lectores > que cum-

^ plan en cita parte con fu 
«•^obligación, y honren fre-

quen temente á mi Santifsi-
m o Padre feñor SAN J O -
SEPH,nombrandoIo , loan -
d o i o , y predicándolo Alte

ra Real, Principe de los San
tos todos Angé l icos , y hu
m a n o s , y crean,que cn ello 
darán vn gran c o n t e n t o n o 
folo á fu Alteza, y áfu Hijo 
JESVS , y Efpofa M A R Í A , 
fino á toda la C o r t e Celef-
t ial . Pues es mas fuerte el 
fundamento , para e l lo , por 
Xa elección Divina, que h i 
z o de cite Gran Principe ab 

s e te rno , para fu Padre, y Ef-
frev i 7 -po fo dc fu M a d r e , q u e la 
»g, de la lengua Hebrea , para 

Jublat ia: ($o) Cu/los Domitü 

* CORON^fDi^f, 
fui tforificabitur > y afsi, por 
el t an to , y por razón de ef
te T e x t o , que fe entiende á 
la letra del feñor SAN JO-i 
S E P H , esdeefpccül agrá-; 
d o de los yá referidos, q u e 
h o n r e m o s á íeñor S. J O 
SEPH , con el blafon , que 
le roca de Altera Real, qua l 
á Principe de los San tos , / . 
dc las cr ia turas . 

IV, 

9 . "Tj 1 L Emperado r Car$ 
i v l o s Q u a r t o , entef-

t i m o n i o d e fu benévolo a-
n i m o , para con Carlos 
Q u i n t o , Rey de Francia, 
quifo viíitarle perfonal-; 
mente en fu R e y n o . H izo -
lo a f s i , con magnificencia 
igual á fu dignación , mas 
Megando á P a r í s , q u e r i e n 
d o indicar á t o d o s , q u a n t o 
en efpecial guítaba engran
dece r , y que todos le en
grandecieran con el Reg io 
t i tulo de Altera Red/, á fu 
h i j o , qual á Piincipe de fu 
Cefarca Magcítad,fublima-í 
d o cn honores íingularcss 
lo pr imero q ideó magnifi
c o , fué cmbiar le á fu cafa, 
á cumpl imen ta r al R e y , 
al D u q u e Borbon io , fu 
propr io hijo VincclaO;elec-
to Rey de R o m a n o s . Fué 
cita nueva demoní t rac ion 
Imperial tan manifiefta-
mente í igno de la m a y o r 
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fubíimidad, fuperior a t o - <úr Virghúsmtris clcftus eft, 

w 
hift.fua 
imper. fub 
*n. 1 3 7 8 . 

Hft, in 
tncycl.mtt. 
t.\. hom. . 
S.hf. 

1 ( J 5 ) 

toan. 3 . 16 

Efhi.t.^. 
Str.S.lof. 

dos los Principes del Rey-
n o , en que elle E npe rador 
encumbraba cn Principe 
p r imero á Borbonio , que 
dcfde enronecs todos ios 
Principes mas eminentes 
del R c y n o preítaron fumif 
í ion al Principe Borbonio* 
qual al pr imero , y m a y o r 
ent re ellos todos juntos . 
($1) Dec la ró lo afsi vna 
docla pluma: (32) HincDy-

nafla reliqui prepotentes agno -

veré Imperatorem pluris faceré 

ducem Borbonium . quarn reli-

qius omnes qiúafilius Impera• 

toris divertirat apud eum. 

10. Grande a m o r ! Má
xima dignación.la del Em
perador fupremo , en viíi-
t a r al Mundo con la venida 
de fu queridifsimo Vnigc-
n i t o ! ( 3 3) Sic enim Deus dile-

• %it Mundum . vt Filium fuum 

Vnigenitttm daret. Y cs de ad-

vertir,di¿c Juan Equio.que 
defdc que el Eterno Padre 
e l ig ióla Cafa del Bend i to 
JOSEPH, para venir fu Hi
jo á hofpedarfe, y afsiftir 
h u m a n a d o cn la Cafa de 
J O S E P H , defde cfl'a e lec
ción . lo fublimó mas , que 
la refetida del Emperador 
Car los á Borbonio , con la 
Diadema de Alteza Real , 
qual Principe de los San
to s , y criaturas todas: ( 3 4 ) 
Quando igitur Vir Sanchis 10. 

SEVH in cuftodem puiri IESV, 

mérito gloria magna exornatns 

eft , pojhitqut in capite eiusCO' 

ronant de lapide prctiofo. N o 

fe ha de d u d a r , que fue efta 
C o r o n a la dignidad, en que 
q u e d ó feñor S J O S E P H , 
defde cfta elección , del r e 
n o m b r e de Mte7¿ Real, y 
Trincipe de los Santos , y de to-

das las criaturas, po rque íi 

acá defde que los Sobera 
nos eligen á a l g u n o cn h o 
norífica d ign idad , v . g . d e 
Ob i fpo , le d a m o s , p o r q u e 
yá le toca , en gran m o d o , 
el t i tu lo dc Señoría Iluftrifsi-

ma, cn los parabienes coc-
tefes mejor debia , y debe 
fuceder cn la confidcracion 
de la elección del feñor $ 
S JOSEPH en Principe fu -
b l imado fobre todos / un 
tos los del C i e l o , y d é l a 
T ie r r a : (35) Ita,vtnonmo sj%¡}¡ 

doftnt omnia , fed etiamfie ftnt ¿e¿J~¡£ 

vt omnino melius efte non pof r . j . 

ftnt. Las obras dc Dios fon 
perfectifsimas: (36) Maiorera ( 3 * ) 

fapiemix dedit operamX íi CO* -B '̂**-1 

m o pondera el P. Barradas , 
los Cor tc íanos , cortefes del 
Empyreo del Cie lo , cono-; 
riendo , que l ^s tres Perfo-
n a g e s , JESVS, M A R I A , y 
j O S i P H , quando eftaban 
en la Cafa dc J O S E P H ] , 
cn Nazarc th , e ran los Pr in
cipes mas venerables de 
Cie lo , y Tierra , por lo qual 
tenían c o m o emulación fa-

B grada 
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guada de la dignidad de 
Principe tal dei feñor S.JO -

rl7) SEPH:(3 7) CbriftusMAKlA, 

'MéttéU, i e & IOSETH; niluí cbarias>mhil 

d»n. 7 W - mliks , nibil in tenis erat ex-

tr.^!./•/. • ceucnt¡us-^invidebat tenis ta-
Us babitatores Ccclum ,Coelo di-

gniores, quam terris. T a m b i é n 
quiere el Div ino Señor ,que 
de atenderlos á los tres en 
fu elección Divina, c o m o á 
los Principes m a y o r e s , t o . 
dos los a labemos, en quan -
t o electos á t a n t a s , y tales 
dignidades; c o m o lo vemos 
e n e l Apocalypíis , q u a n d o 
para elfo les pufo el Señor 
á la villa cn ei Cielo ,en pre
lud io de eflbs Señores JE
SVS, M A R I A , y J O S E P H , 

V en la reprefentacion de 
M A R Í A JESVS en fu vien
t r e , y J O S E P H qual Sol, 

(38) que la adornaba: (38) Si-
lAf*-1 V gnwn magnum apparuit in Ccelo'. 
,* Mnlier amina Solé: efte cobijo 

fo la r , ó e l S o l d e f e n í i v o d e 
efta iluftrifsima M u g e r , 
M A R Í A V i r g e n , y M a d r e 
cn efte cafo electo para ef-
fo dize vn D o & o Efcriptor, 

r {i?ub < l u e f L l é J O S E P H B c n -

1 1 . Celebra g rande
men te el Efpiritu Santo á 
M A R Í A Purifsima, en plu
m a de S a l o m ó n , por electa 

( 4 0 ) c o m o el Sol: ( 4 0 ) Elcfía vt 

Cent, c 5». Sol 3 y nos la propone afsi, 
para que la celebremos 
m u c h o por cfta íu elección. 

CORONADA, 
Y difeurro y o , que aqueífa 
comparación del Sol j O 
S E P H , con la dc M A R Í A 
San t ib ima , n o es (c laro cf
ta ) cn q u a n t o igualdad dc 
í igno í imul tanco , y p r i m a 
r io cn las dos elecciones de 
M A R Í A , y de J O S E P H , 
pues p r imero h e m o s d e 
coní idcrar la de ia M a d r e 
dc Chr i f to , Señor nuef t ro , 
y dcfpues la de fu Efpoío, 
aunque con conjunción 
coníiguientcj í ino en q u a n 
to á que la elección de a m • 
bos , M A R Í A , y J O S E P H , 
fueron iguales en o r d e n al 
fer ambos para el Sol io fu-, 
p r e m o electivo del o rden 
hypoftat ico , aunque la 
elección áeífe c i t a d o , de-, 
baxo ambos de vn Doíe l , 
con C h r i l t o S c ñ o r n u c l t r o , 
fea dcconí iguientc j p o r q u e 
fe vea , que la grandeza d e 
la elección de J O S E P H á 
efta rara dignidad, le m e r e 
ce el aplauío de Altera Real, 

Principe de los S a n t o s , y. 
cr iaturas todas, c o m o elec
ción anter ior á la de la 
creación de ellas i y c o m o 
elección Ungular de la fe-
quela en e l lo de los cami 
nos altifsimos dc M A R Í A , 
eodem tramite y aunq n o con 

igualdad dc pr ior idad 
en el los, etft nonpaf* 

ftbus ¿equis. 

¿2f Dj: 



I J 2 . D' an t igua-
los Poe-

de iudic. 
c.U. 

Ixcron 
m e n t e 

tas , que el Aguila era la 
Ave de Júp i t e r , porque era 
fu a r m í g e r a , que le f;guia 
con íactas: ( 4 1 ) AquilaRc-

C*Uf. yerb.gina avium, qutm Tocta lovis 

Aquila. alitem , eiufdemque armigerwm 

apellará. La Mathemat ica 
advierte , que aquel Signo 
del Zod iaco , que fe llama 
Sagitario, cs caía dc Júpi ter , 
que es Planeta fuma mente 

(41 ) benévolo , ( 42 ) quieftplane-
it,UmJ.}.tamax¡me bcmvolus. Flechas 

de a m o r arrojó el D i v i n o , 
n o falfo Júpi ter cn la elec
c ión , ó predeftinacion de 
l o s . Angeles , y h o m b r e s 
electos para s i , que les en
carga el Señor . que con 
gran aprecio las recojan: 

( 4 3 ) ( 4 3 ) Suadeotibiemtre ameau-

'^oc^Ai rumignitum ,prebatum , vtlo-

cuplesfias. C o m o en la Cafa 
de efíe Divino J ú p i t e r , ef 
taban Sagitarios Sagrados 
M A R Í A , v JOSEPH - fue
ron , en la función Sagitaria 
de la predeftinacion los 
Adelantados , dcfpues dc 
Chrifto , S .ño r r u r f t r o . 
Afsi lo deno tó bien el Apof 
to l : ( 4 4 ) Vnufquifque autem 

in fué ordine primitixChri(lus\ 

ddr.de ij qu¡ funt Chipi. Nin
gunos , ni todos ¡unto* los 
Angeles , y IOÍ hombres , 

SEnOK SAN JOSEPH. \ Lib. I. 1 3 

fueron t an to de Chrif to , 
§. V . Señor nueftro , c o m o M A 

RÍA, y j O S E P H . Y afsi, 
defpues del p i imer predef-
t inado Chrifto, por Hijo dc 
Dios , lo fue fu Madre M A 
R Í A , por Madre fuya, y fu 
nu t r ic ioJOSEPH por ferio. 
P r imero fue elegir Dios pa
ra C h r i f t o , Señor nuef t ro , 
familia , que pueblo: fu fa-< 
milia fue M A R Í A ^ J O 
S E P H , fu pueblo Angeles, 
y h o m b r e s ( 4 5 ) y p o r r a n -
t o q u i f o el Señor h o n r a r á ( 4 5 ) 
íeñor SAN JOSEPH con la *%ff-h*-

prioridad dc la predeftina m * * ' £ 
Cion an tes , que aun á losgiof.] u t „¡ 
otro> Principes de fu C o r - " 
te del Empyreo . Dizc lo 
A v c n d a ñ o : ( 4 6 ) Trtt Ar<gt ^ (4(í) 
lis honorandum veluit Dtus en <Arend. $m 

qui difftrcntius pr& illis nemtn ^mfh,t• 

bxreditavit, vt )OSEVU dido 

n.odofuit. 

1 3 . Es la predeftina
c ion pafsiva de ios Ánge 
les , y de los hombres , vn 
Dec re to dc D i o s , con que 
de te rmina , que á a lguno le 
de gracia cflc.iz y con t inúe 
en 

( 4 4 ) 
I . Cer. 1 5. 

13. 

fu perfeverancia, hafta 
el fin dc fu vida: Vrxdejlina-

tioenim, dize el Padre Ala-
pide , ( 4 7 ) non eft aliud , quatn ( 4 7 ) 

gratht prxparatio puta Deere Ctrnel.t» 

tum Dei> quo decemit, v . r . I V c , í ' „ 
, • re Apft* 

trodarcgratiam tffic am,eam 

qv.e covti'U.rc rfque ad fimm 

vitx. Acerca del m o t i v o de 
la tal predefiní ación para la 

B z G lo -
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Gloria e terna ay en t r e los 
T h e o l o g o s varios , y en
con t rados pareceres. Vnos , 
c o m o Diony í io Car tuxa -

( 4 ? ) no . y o t tos ( 4 3 ) diz n, que 
j>nnyf.df. la predeftinacion eficaz a la 

i n Gior ia proviene dc la libre 
^ elección eficaz de la vo lun

tad Divina, antes de la pre-
viíion de los mér i tos del 
predeftinado. Muchos , con 

(49) V á z q u e z , llevan, ( 4 9 ) que 
f ^ . i . p . la predeftinacion á i a G i o -
5. i<¡.d<fy- ría, e s , dcfpues de prcvirios 
«a.r.io. l o s m c r i t o s . 

1 4 . Los pr imeros fe 
fundan , en io de los Actos 
Apolcoi icos, que dize , h a 
b l ando dc la Conver í ion 
dc los Gentiles ,_que creye

r o n de e l l o s , los que eran 
ordenados á la vida eterna: 

(50) ( 5 0 ) Crcdiderunt , quotquot 

\Att. ¿¿v> erant prxord'mti ad vita Ater-

13.48. f¡gm; porque la v i d a , ó ca
m i n o para ella, cs, el c o n o -

/ ccr bien á D i o s , y á Jefa-
O Chrif to nueftro S e ñ o r : ( 5 i ) 

H¿ec eft autem vita ¿terna, vt 

cognofeant te . folum Deum ve-

rum.ú" qum miftfti lefum Cbri-

fium \ y elfos, pa rece , afsi lo 
avian dc c ree r , nafta el fin 
con las obras hechas cn ca
r idad informadora dc laFé. 
Y ios de la fegunda referi
da opinión fe fundan cn el 
T e x t o del Apocalyí is , en 
que Chrifto , nueftro Re-
d e m p r o r , e m b i ó á avifar ai 
Obifpo dc Filadelfia, que 

han. 

CQROHADA, 
puñera cuydado cn no per
der ia Grac i a , po rque n o 
ent rara o t r o en fu lu í 
gar , á gozar fu C o r o n a 
e terna 1 perdiéndola é l , 
predef t i íado para e l l a : . 
(51) TiTie, qwd baks 9 v t ne- , 

nu accipiat Coronam tuxtru Pe I I t ' 
ro yo í i tüo á mi feñor S A N 
J 3 S E P H en med io dceflás 
dos op in iones , g o z a n d o dc 
ambas en fu predeftinar 
c i o n , c o m o Principe de los 
San to s , exceptuado dc las 
leyes comunes dc los infe
riores cn dignidad , y gran
za eminent i fs ima, qual era 
la de fu elecció al Ga vineto 
de los fecretos del Rey, yde 
la Rcyna de Ciclos, y Tier 
ra: Etexceptisfirmatngumin 
contrarlum. Y afsi, por Prin- (53) 
cipe tal fue feñor SAN jfO 
S E P H , c o m o d e d o para ' , ' 7 * 
tal dignidad dc la vnion 
del eftado hypoftatico del 
Ga vineto de J E S V S , y dc 
M A R Í A , c o m o n i n g u n o , 
en d icho m o d o , con t an t a 
fuerza , y r a z ó n , á la G l o 
ria, l ibremente fin a tenicon 
á fus futuros m c r i t o s , c o m o 
la Virgen rcfpectivamcnre, 
por del mifmo Gav ine to , 
qual Madre de Dios j y que 
qual efta Señora refpecti-
vamenre c o n o c i a , t r a t aba , 
obfequiaba , &¿c. á D i o s , y 
á C h r i l l o , Señor nueftro, 
para que avia fido e lec to , 
mas que todos los Ange-j 

les, 



SEHOR SAN JOSEPH, Llh, r. 
les i y hombres jun tos , co- iñudes quantaslibet 

dirc con Ifolano ácimo aire con 
pues. Y fue también, fegun 
la fegunda referida opi
nión, predeftinadoá laGlo-
ria , con mas fuerza de ra
zón, por la previíion de fus 
mas aventajados méritos 
fobre los de los S a n t o s , y 
Angeles j u n t o s , c o m o di
remos dcfpues. Y fiel bien 
dc lo c r i a d o , y difpucfto 
coníifte en el orden dc ello: 

, . ( H ) Sonum vm verft conftflit in 

L/ín/u. ordinc\ efte, yá d i c h o , cs el 
í i . 

Metaplj. 
me;or o r d e n , y el que le 
tocaba á feñor S. J O S E P H , 
por electo a l a mayor dig
nidad dc P a d r e , y Efpofo 
en el Gabincto dc Dios 
H o m b r e : (53) Qu* autem 

¡{om. injurie, a Dco ordinata ¡ur,t. Y 

por efta via, ordenada divi
namente ,caminó efte cipe-
cial Principe J O S E P H , cn 
íeguimiento dc la predefti
nacion de M A R Í A , Madre 
de Dios, por fcrlo,por don
de predeftinó Dios á cfta 
Rey na , IOSETH eodem trami. 

te incefsit, quo MARIA , aun
que no con iguales fuerzas 
dc derecho , etft non< pafsibus 

fiquis. Y donde viene bien 

2 1 
quas in 

alijs creaturis Ctiam Angeticis 

conftderat. 

§. VI. 

15.A T V c h o s , y fingu-
JLVJL l a r c s cxcclcnrif-

fimos privilegios , refiere 
Briftonio, que gozaban los 
R o m a n o s del Emperador , 
por fer fobre todos los del 
Orbe , de que era Señor, los 
fus folos comcnfales habi-, 
tadores dc fu felecta C iu 
dad, fu habitacion.f 5 7 ) Pe- (%7) 
r o el particular fupremo ¿«fion. 

era el del vfo de ladigni- )'jf^ 
dad dc la T o g a Imperial f t l } ^ 
principal ; pues aunque á 
vezes hazian los Empcra* 
dores gracia, dc que vfaflen 
de la T o g a , á algunos fus 
m u y a m i g o s , y queridos, 
n o era cn ellos de t a n t o 
h o n o r , c o m o el que c o n 
ella, por primaria dignidad 
de e l l a , vfaban fus mas di-. 
Ic&os , qualcs eran los Ciu
dadanos R o m a n o s . L a T o í 
ga honorífica dc que go-; 
zan los C i u d a d a n o s , y Ca* 
valleros de Dios H o m b r e , 
cs la Iníignia de la Divina 

Geríbn , d iz iendo , que por Gracia , y fu amiftad en los 

Gtrf.ferm 
de Natiy 

r.M. 

ello debemos dar al feñor 
S. J O S E P H t o d o genero 
de loores , y de Altera Real, 

fobre los Angeles , y Sao . 
tos juntos: ( 5 6 ) Vnde animas 

babet, yt faciliter ajfurgat ad 

dominios cn Cielo, y T i e r 
ra dc fu Magcftad j empero 
la p r imada mas principal, 
y mayor , c s , y dc mas par* 
ticular dignidad, la que go
za , y concedió el Divino. 



i o . Mt-
tba¡>h. 

(5 9 ) 
Tlf. Ser. 
S. I<>f.jp& 
170. 

fe* EL ^iGVILA 
Emperador JES VS al feñor 
SAN J O S E P H , defpues de 
fu Efpofa M A R Í A , fiendo 
por clía mayor ía , y fu ma
yor d ign idad , Principe dc 
todos juntos los Principes 
Angélicos, y humanos ,por 
fer fu Alteza Real el Princi
pe mas de fu fangre, mas fu 
a l l egado , y comenfal cn fu 
familia. 

: 1 6 . En qualquier efta -
d o , ó genero de cofa , dize 
el Filoíofo, que íiempre ay 
v n a , que exceda c o m o pri
m e r a , y mas en ella, q t o 
das las demás dc fu gene ro : 
(58 ) In vnoquoque genere emi-

nit aliq.'íodprimum. £1 prime* 
r o , y m a y o r , que todos 
juntos Angeles-y hombres , 
cn razón de Santidad , y 
gracia , e s , dize el Do&ifsi-
m o Padre Pife Je fu Chrifto 
Señor nueftro: (5 9 ) lilud au-

tem primum h ratione Santlita -• 

tis, ift ebriflus; y el íugeto, q 
mas fe acercare á. lu Ma-
geftad , qual fue M A R Í A , 
fu Madre, fe allegará mas á 
efta mayoría de Santidad, 
cui quoptopricr aliquis extitit, 

co etiam magis acccjsit ad fpecie 

eius: de donde es, d i z e , que 
c o m o feñor SAN JOSEPH, 
defpues de M A R i A liudísi
m a , pertenecia mas , que 
todos los Angeles , y h o m 
bres juntos, al Divino Em
perador Jeíu Ghriftói por 
el t a n t o , c o m o Principe de 

CORONADA, 

todos ellos, tuvo, y tiene la 
T o g a dc la mayor digni
dad de la mayor ia de la 
Santidad, fobre,y antes que 
e l l o s , á que fue predehina-
do : Aft, concluye efte gran 
T h e o l o g o , IOSEPH po¡i 
MA R I A M pr.e cxt.ns óm

nibus cuncíis ad tbr-ftum per-

tinuit ,ergo alijs ómnibus c un? 

Ü'is prxic. 

17. Eligió Chrifto i Se
ñ o r nuef t ro , á San Pablo 
por Vaío de elección, cn 
í igno de la predeftinacion 
de P a b l o , á vna gran gra
c i a ^ gloria ' ( 6 0 ) Vasehülo. 

nis ifl ifit »/:&¿.Coruclic:,61) ^ÍÍL 9. 
Vas elítlionis ) id íft , prnd,fii 1 5 • 

n^tionis. Taulus ab¿eterno 
, tornei.ibt. 

ZXo ad magnaní gratiam , & 

g-íoriam fuit praidiftiiuitus. Y 

á que tanta gracia , y ¿ l o 
ria fue ab eterno predeí-
t inado ? Dizclo San J u a n 
Chryfoftomospucs ddpucs 
de decir muchos loores de 
San Pablo , lo compara , y. 
prefiere á los Patr iarcas , 
Profe tas , S a n t o s , y Efpiri
tus Angélicos: Afsi lo cícri-
be Alapide , ci tando el lu
gar del Chry íof tomo, don
de lo dize: (ó2) S. íbryjiflo' 

mus ¡ñvum lJau umeonfrt. & „ (£í) 

prxfirt ómnibus nontantumVa j . c r r / i é ¿ e 

triarcbls , Tropbitis, & San u»¿, s. 

Üis > jcd Í tiam ¿ttigulh , Cln ru PAUI.Í.J 

binis t & Sirapb.ms Y que C c r " - » 
el Santo Doctor prefiera a i ^ 
a San P ü b l o , íobre todos 

los 
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los dichos j u n t o s , cs c la ro , 
por lo que diré adelante dc 
la gracia , y la Santidad de 
todos los Scrarines.cn quic-: 
nes fe compendia toda jun
ta la gracia de todas las 
c r i a tu ras , íiempre excepta 
la V i rgen , y íeñor S . J O 
SEPH.Y porqué tanta ven
taja de Santidad cn San Pa
b lo? Por lo que h i z o , cn 
a q u e l l o , para que fue ele
g ido vafo felccto. Y para 
qué fue elegido vafo tal ? 
Para llevar cn el vafo de íu 
a lma la gracia de Jesvs,que 
derramaba cn todas partes, 
dóde iba,(ó3)ví/>ort t r.omcn 

(61) meum ccramger.tibus, & regí-

ZA(hA$> \jUS , & fiiijf ¡fracl. Y c o m o 
9 ' 1 5 ' l levó cífa gracia, y la cfpar-, 

ció ? En fu alma la llevaba, 
y la*efparcia, y daba por fe-
ñas para el lo dc las c inco 
Llagas de C h r i í t o , Señor 
nue í t ro ,en la C r u z , grava-

£ Í 4 ) das, en fu Cuerpo: (64) Ego 
Cal.6.17. enim (iigmata Domini ItSV in 

córpere meo porto. Dc fuerre» 
que con el teí t imonio de las 
Liagas dc Chri í to , Señor 
nueí t ro der rama la Gracia . 
C o m e lio: (65) Hacenimfti. 

( ¿ 0 ^matafunt quaft caracl,res 1.0 

rriinisiESV. Pues íi Pablo fue 
aventajado a todos juntos 
Ange les , y hombres por-
q ie fue elegido paraj Vafo 

s 6 6 ^ Santo: Corncl io : ( 66 ) Vas 
Cemei. ib- chftum, id eji , Santtum \ por

que gua rdó fiemptc Virgi-

OSEEN. Lib. I. 13 

n idaden vafo frágil d e c a r r 

ne c o m o dize San Gaudcn -' 
ció: (67) Vattins yirgnitatcm, (<s7) 

Virginemque a/Jmum iugitir in Gf*d***¿ 
corpore ilíibato ¡quafi in Vafe £ J'{,'¿0* 

Sánelo cofíjervavtt; con quess .pp 

fue d igno de la fuperiori-
dad de la Santidad dicha: 
Pues qué diremos de la in-; 
comparable dignidad Vir
ginal de feñor S. J O S E P H , 
m a y o r en e l l a , que todos 
los Efpiritus Angél icos , y; 
hombres ; c o m o que fu Vir
ginidad fue la mas iluftrc 
pedifequa de la de la Vic«! 
gen dc las Vi rg incs , c o m o 
diré d e f p u e s y que en ella 
fue IOSETH eodem tramite in • 

cefsit, quo MARÍA, etfi non 

pafsibus ¿quis. ^ 

1 8 . Y íi á San Pab lo , 9 

por razón dc la gracia del 
Apoftolado, fe merece, y íc 
le da el t i tu lo d e Ap^fiol, 
por an tonomaí ia , qua l 
Principe dc los Apodóles , 
cn el minifterio de predi
cac iones , y converfionesí 
por donde dixo: (68) Tlus , 6 * 

ómnibus illis laboravi. Por' i . G r . i j . 

qué , pues , n o merecerá 10. 
m a s , que todos los Ange
len y hombres juntos, el ti
tu lo , por excelencia , de 
Principe de los Santos An-í 
g les juntos, el feñor S. J O 
SEPH? P acs mas fublimes 
fueron fus trabajos cn íu 
eftado del orden hvpoítatiJ 
comara lo qual íc dignaron 

B 4 JE , 
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( 7 0 ) 

(7I> 
7;i'. " " n i * . 

de i<4-
tur. 

tife, i» 
fefi. S. Iof. 
fag. 3 r 4 

¿ 4 AGV1LA 
J E S V S , y M A R Í A , confti. 
tu i r lo fu imponderable 
Principe ? ( ¿ p ) Et crac Sub

ditas illi. Ya* la elección dc 
San P a b l o , e s , y con m u 
cha razón,celebrada en t o 
da la Santa Igleíia , por el 
gran beneficio, que le h izo , 
y á los Fieles todos el Se
ñ o r , por m e d i o , ó camino 
de ella, con darnos vn San
t o de t an to ardor de cari
d a d , con que t an to ob ró 
para bien de las almas; tan
t o , que dixo con verdad» 
que por ellas el igiera/ i fue
ra necellario,fer anarhema: 
( 70 ) Optabam enim ego ipfe 

anathema eff d Chrifto pro fra-

tribus meis: Q u é celebrida
des , y gracias n o debemos 
r end i r á D i o s , que eligió á 
nueftro Santifsimo J d 
SEPH para mas nobles , y 
aprcciablesminiftcrios, cn 
fuftentar, y guardar la vi : 
d a , y la honra de Chrifto, 
y dc fu M a d ; c , dc que pen
dió el reme lia, y falvacion 
de l¿s a lmas? Pues el que 
es cauía de la caufa, cs cau-
fade lo caufa do; (71 ) Quoi 

eft caufa caufie, eft caufti. O 

que bien fe allega aqui el 
Dodifs imo Pife ! (72) Tlus 

Chrifiusgratix influxit in ¡OSE-

TH'/M; qudm inminijlerium, 

feu Upoflolorutn Tauli procu-

' rantis falutem animarum t cuit 

CMI necíjfarius ejfet amor pro* 

xi ni, vt eo fapore condiret mo~ 

COROXADA, 
leftias omnts obvias illi officioi 

Deus eum amore in proximun 

adeo intenfo dignatus tfi , vt ¡it 

ftnt excmplow: ergo D.UÍ in 10-

SEVHO accendit amorem ordi

nís fuperioris eo , qui aftuavit 

Taulus direÜus ad falutem ani-

marum , qa& c(l finís inferior 

valone hypaftatica. Luego de
bemos m i s á Dios pDr la 
elección , y bien , que nos 
h i z o , dándonos á efte gran 
Principe, y á él tenerle mas 
devoción , que con todos 
los San to , j u n t o s , Angeles, 
y hombres ; porque por efte 
Principe nos dio , é h izo 
mas , que por todos e l los . 

§. VII . 

i9.f~yRande nobleza de 
\ J an imo la del inti

tu lado M a g n o Alexandrol 
Siendo mancebo , inftaban-
le los fuyos, que en vno de 
los certámenes Olympicos 
corriera con fus convezi-
nos amigos. Y pareciendo-
lc á él baxeza de fu grande
za, igualarfe en la lid áfus 
inferiores cn dignidad , y 
nobleza ; rcfpondió á las 
inftancias, para rechazar
las: D a d m : vofotros» c o m 
pañeros en el c u r i o , que 
fean de la m a y o r csfjra 
Regia y con ellos correré 
y o ; porque me ferá g lo 
riofo á mi grandeza , y 
con o t ros me fcrá vndignU 



( 7 3 ) 
P¡ntarcb. 

( 7 4 ) 
Pf. 18. 6 

(70 
Gal Ai. 4 

41 

(76) 
S. Greg 

¡Vife», or 
dt Tbaum 

( 7 7 ) 
JfoUn. 4 

SEñOR SAN JO 

dad: ( 7 5 )Qgía alioquin mihi 

faret ingloriiis , fi. mm inftmét 

Jareis bw/i'-iübus alean bar.e 

tenuircm. O que Índice cífe, 
para la gran rcvercncia.que 
aquefle dicho le concilio al 
muchacho M a c c d o ! 

20 . Dete rminó el Pa
dre Eterno que fu Hijo he
cho h o m b r e viniefle ai 
Mundoá correr cn cecéame 
alto con los hombres el 
cur io de Ai vida, c o m o de 
hecho vino á e l l o : ( 7 4 ) 
Exultavit TÍ Gigas ad curren -

dam viam. Era Perfona Di 
vina la elegida para elfo: 
( 75 } Miftt Deus Eiliumfuum. 

Y por 1er in»ioriofo á íu 
máxima dignidad , y gran
deza , el emprchender fu 
carrera al lado de o t ros , 
me jo re s que los mas iluf 
tres Principes de C i e l o , y 
T i e r r a , pidió á fu Eterno 
Padre ( á nuel iro m o d o de 
entender) que le eügieí íe , 
y afsignallepor fociosde la 
tal carrera , fus feme/anres 
Pcrfonages; vino en el lo, 
c o m o era jurto, el Señor , y 
eligió para ello á la Gran 
Reyna M A R Í A , y al Gran 
Principe de todos , feñor 
SAN JOSEPH. El Nifieno: 
(76) Vna tft gtn. ris arnplit uio 

propinquitas cum Dea, qu& non 

cafu qurbufque contigit fcd.quA 

mn aliier , ac eleñione volun-

jatis acquiri pofsit. Y Ifo-

I40.0: (77)Cuifímikm fackm 

SEPH. Lib. I. > 2,5 

IOiETH/Mput t-vump.ttremg 

mft tibi Chrifto Domino, ac Vifz 

gini tus Matri ? 

21 . Aquefta í imili tud 
de Ghrifto, MARÍA., y J O -
SEPH , fue í ingularmente 
en el Principado del Efta-
d o , y Solio hypoí tat ico fu-
perior á r o d o s , y por t a n t o 
cada qual d 3 los tres tefpec-
t ivamente Principe de t o 
dos juntos los demás Prin
cipes Angélicos, y huma
nos: La qual fuprema dig
nidad » qual el t i tu lo de 
Aguila Coronada ¡ á íimili
tud de la Eftrella del Z o 
diaco, llamada Águila, (7S) 
por la í imükud prcexcelfa 
con i a Águila , Ave coro 
nada , pedia cn fu elección, 
y prcdeíHnacion dc tal c ó -
p a ñ e r o d e t a i citado, c o m o 
de iure , c o m o la de M A 
RÍA refpectivamente,ópor 
debito de connaturai idad, 
ó por debito de c o n g r u o -
c ia , (79) la mas iluftre otra 
Corona , y Dignidad de fer 
en la Santidad el m a y o r 
Principe de todos juntos, el 
feñor SAN J O S E P H , def
de entonces de fu elección. 
Oygafe al inl igne Padre i'i-
f:: (3 o) ¡gitur . cu*n MJÍKIA, 

& ¡OStVH nxfti ftnt emimn 

tcm alijs ómnibus Angclis , & 

burninib'js colUtlhé furnptis, 

ftatum, primas etiam rices in 

imdlefíione Dei fortientur. Y 

antes imraediaiCjdize: /^ « -

( 7 8 ) 
Citlepm. 
rerb. A, . 

( 7 5 ) 
Setin. in 
Nct, 17 . 
»> 3 • firí* 
Myjí. O y. 

( \ 
Tifa* m 

fefi. S. ¡cf. 
pí/g.185. 
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dem illi fu re prxcipui ínter 

Sánelos. &" in efpfópJg 'ne B:a 

torum,q;íi ex Da intLÍialu pro-

diere ao ¿temo , Tnacipcm fub 

Clwijlt locun* tenure illi din 

p r¿ntes ibri/ír-, ¡icé: eni.-n D.us 

vnko concettu omnia liquidó 

comprebendat, tam n ex Vbilo 

Jopijj i jicuc fe bxb.t res ad eff, 

Ha & ai cogaofei. 

5. VIII . 

2 2 - / ^ t O r o n a d a yá, pues, 
efta Aguila Real 

e n í u eieccion de Principe 
de rodos los S a n t o s , con 
las deltinadas dignidades re
feridas , qual con rales dia-
ücmas,para gloria del Alrif-

^ í i m o , y dc ias mayores vri-
Jidades de las criaturas j va
m o s á indagar la verdad» 
de l o q u e he d i c h o , d é l a 
deuda , en que le eftamos 
imponderable . L a inten
ción , y lo intenfo de algu
na acción fe colige de los 
d o n e s ; porque amar , cs in
clinar la voluntad, que con 
cfta inflexión íe da a si *, de 
donde el amor íe di¿e don: 
(8 i) Amor dkitur donum ; y 

( 8 0 quan to fuere m a y o r el 

¿¿¡Jí¿; donde Chrifto, Señor nueí-
4 j 7. t ro , explico ei cxceHo del 

amor de Dios al mun
d o , por la magni tud del 
don , que para remedio de l 
Mundo d i o , que lúe fu di-

CORONAD^, 

l ed i simo Hijo:(8 2)S/V Deus 

dilexit Mu ¡aun , vi VMumfuü (3l) 

darit vtomns, c¡ui credit in1**'* 

eum, nm peraat ,/id babeat vi-

tam Atrnam. Y c o m o to
do don cs a rgumen to del 
a m o r , y tan to dc m a y o r 
amor , q u a n t o fuere m lyor 
el d o n , y c o m o el amor fea 
el primer m o t o r dc la in
tención dc dar el m á x i m o 
don , de ai es , que íi ia^xe-
c u c i o n d e la obra de la En
carnación fue el m á x i m o 
cxprefsivo del a m o r de 
Dios al M u n d o , (8 í)táb!cn r % * 
la intención de darnos efte s.Tnom\ 3 . 
don lo í\az\ftcutfe bab.t res ad «j-i. «rt.i. 

ejfe, ita & ad cognofei. De 

donde infiero , que refpec-
tive en fu m o d o de la elec
ción, y don de darnos Dios 
á Chrifto , Señor nue í t ro , 
y á íu Madre Smtifsima, 
para el bien del M u n d o , 
que fue fummo a m o r , co-, 
m o el mayor , don fue tam
bién refpcctivé el darnos , 
y la intención , y elección 
de darnos al Gran Princi
pe íeñor SAN J O S E P H , 
para bien de lMundo :y ma
yor a m o r , que el darnos , y 
la elección , o l a inrencion 
dc darnos todos los Ange
les y Santos para el lo . 

2 3 . L o vno ; porque íi 
por máx imo don e l i g i ó , 6 
dererminó el Padre Eterno 
darnos á íu Hijo humana
d o , para el m a y o r bien del 

Mun-i 



SEnOR SAN JOSZPN. Üb. I. 
M u n d o } de coníiguientc ab e t e r n o , p¡c 
fue el mayor don dc fu Ma 

% 1 

Moltn. di 
ritu nt'.l't, 

(.3 • 34-
n. 16 . 

(«0 
Leg.fi <]'•<>-
min. jf. de 

hq 
S.Cyrü.he. 
itnt. Nejl. 

g d t a d , dcfpues del de dar
nos á MARÍA Santifsima, 
darnos á JOSEPH, por mas 
c o i d i u v a n t c á elle bien.que 
todos juntos Angeles , y 
hombres ; pues m a s , que 
todos ellos j u n t o s , ceníer-
v o la h o n r a , y vida dc JE
SVS, y de M A R Í A , fin lo 
qual n o gozáramos de los 
bienes imponderables dé la 
venida y máx imo d o n d e 
la venida de JESVS: (84) 
Et quod eft cauja caujx, eft cau-

fa c'aufatii y de la cauía.-y de 
lo caufado fe haze fegun 
d e r e c h o v n fimil juizio ref-
pcctivc: (85) Dc donde cs, 
que íi • c o m o dize San Cy-
n l o Obiípo Alcxandrino, 
i86^ t odo lo q h izo Chrif
to , Señor n u e í t r o , en bien 
del M u n d o , y le ha venido 
por el ai M u n d o , todo fe 
lo d e b e m o s , defpues de 
D i o s , q u e para ello la eli
g i ó , ó e m b i ó , á MARÍA 
Santifsima, que á la vida dc 
JESVS dio el fer5 por cen-
liguiente refpcftivamente 
lo mifmo cn íingular parte 
lo debemos á efte Gran 
Principe J O S E I H ; m a s q u e 
á todos juntos Ange les , y 
h o m b r e s ; porque mas que 
ellos confervó la vida i de 
que pendía t o d o c í l b ; para 
que fe advierta.que fue JO
SEPH , aun en fu elección,. 

las mifmas 
v i a s , que M A R Í A , codem 

tramite, aunque no con paf-
fos tan a len tados , ctft non 
pafsibus aquis. Liret M ARIA 

Jola, dize Pife, (Mdcfuope- ffi . 

Mi jupped'.tant fermentum , r a í / o y 
quo coalu'it cor pus Cbrifti, ionio - j*» 1 ( j 4 . 

ne bypoftatica cenfecratum y ac 

proinde primas obtincat in co 

gtn:re minifíerij , ipfe etiam 10 -

SETH ordiratus eft ad fitas vi* 

ci s obcnr.das in 1 o genere pirii-

ncr.te ad vnionem , feu grcti.im 

Vfñonls in co cxblbuh fámula* 

tum cum omnemy quem potuit. 

2 4 . L o o t ro , y coníi • 
guien te á ello-, poique al 
m o d o , y paíío que fu Al
teza Real JOSEPH íirvió* 
y dio dc comer á JESVS, *3 
folo , y mas que todos jun
tos los Angeles, y los h o m 
bres, afii,dize el Padre Ala-
pide , y aun mas , que á t o 
dos ciíos juntos dio JESVS 
á fu JOSEPH efpirituales 
manjares de gracia, y fanti-. 
d a d: (" 8 8 ) ebriftus k 10SETH0 (^ s) -

corporalhir , vlcifsim , imam fornel. ÍU 

multo migis nutriebat enm fpi ,M*tb. i , 

ritualhír ¡mentemque eiusfpi 1 6 ' 

ritualibus ipu'is gratijfquc tu -

m'darat. De donde vino, 
q n c h a z i e n d o e f l ó ; O S £ P H 
c o m o Padre fin igualy por 
e l l o , y por la mayor gra
cia , y Santidad , de que fu 
Hijo le llenó íobre todos 
j untos Angeles y hombres , 
cs, el que mas le ata Has ma -

nos, 

http://Leg.fi


2.8 . JEL AGVlL^yi CORONADA, 
n o s , que todos e l los , para part icularmente avia hon-

( 8 9 ) 

( 9 0 ) 

que no nos deítruya fu J u í 
t i c ia , c o m o nueftras culpas 
tantas, y tales lo piden. 

15. Válgame vueftra 
Mageftad Divina ! (dezia 
pa ímado el Profeta líalas, 
á Dios ) es pofsible , que n o 
aya algún Santo , que pue
da t an to con Vueftra Ma* 
geílad, que detenga vueftra 
Jufticia, con que t3nto caí-
tigais al M u n d o , que os lla
man Dios dc calligos» y 
venganzas: (89) Deusvltio-

nim, Dominas! Es pofsible ! 
90) Non eft , qui invocct tío • 

men tuum. qui confurgat, Ó" te 

r a d o con el t i tu lo dc Dios 

de Faraón. (92) Y cn tanto ( 9 1 ) 

grado reprimió Moyscs á 2*d-7**4 

Dios , que dize Ricardo , 
que c o m o que le a tó áDics 
las manos con las quaíi li
gaduras de la caridad del 
p róx imo , y a m o r divino: 
(93) CejsitpotCntia, cefsit iufii-

tia, vbi chantas de cor de puro, 0>3) , 
, v r Fjíh. ¡ib. 

mntamrogabat, quam yrge- £ d i b t 

bat* a.'arit., 
26. EíTo fucedió cn cfta 

ocaíion ,y cn orden al per-
don dc vn P u e b l o ; pero el 
Gran Principe J O S E P H , 
fiempre que quiere pedir el neat te i Pero que aya algu- perdón, y los favores, ó pa

ñ o , que fea r a l , que por él ra Jas perfonas , ó para pue--
perdone á muy m u c h o s , lo b l o s , ó para t odo e l M u n 

( 9 1 ) 

dcíea D i o s , y aun por Eze-
q u i d fe quexa, que bufean-
d o vno femejante , n o lo 
halla cn t o d o el M u n d o , 
que fuertemente lo deten
ga cn fu divina ira cont ra 
el M u n d o : ( 91) Qutfividc 

d o , fin dificultad l o coníi-
guc , dize MARÍA Santifsi
ma ; (94) y aun c o m o que (94) 
afsi lo manda hazer , qual C i r : 

con imperio dc Padre , é^y*'*' 
Jcfu-Chrifto , Señor nuef
t r o . (9$) Y cn fin, c o m o ( 9 S ) 

Erecb.tx.eií r n í 4 m 1 u l interponeret fe- que efta cn fu voluntad la Gerf. in 
ptm &fiaret oppoftus centra 

me pro tcrra,ne difsipartm cam, 

& non irtveni. Bien notable 
es cn toda la divina Eícrip-
tura ci cafo, q u a n d o ci tan
d o Dios en o t r o t i empo 
fummamentc irr i tado con
tra fu pueblo j y ya, yá para 
deftruirlo por fus culpas, lo 
detuvo Moyiés porque 
íiendo efte ta cfpecial ami
g o dc D i o s , y á quien tan 

voluntad dc Dios para e l l o , P o e - s-Iof-

c o m o , viviendo J O S E P H , 
leemos , que cftaba fiempre 
fu voluntad cn la de Dios, 
c o m o lo indicaba cont i 
nuamente , d iz iendo: (96) FG¿) 
Haga fe. en todo la voluntad de S.Brigid. 

Dios. Y c o m o cn prefagio 
de ello lo indicó el Santo 
Jofeph de Egyp to , imagen 
que era dc nueftro J O 
S E P H , quando perdonan-i 

do 



SEtiOR S^ylN JoSEPH. Lib. I. z 9 

d o k fus h e r m a n o s fusdcli- c h o s , y feñalados , que les 
tos, d ixo , que quería fu vo
lun tad perdonarlos , por
que con cfta fu voluntad 
eftaba la de Dios: (97) Noli-

(97) te timare: num Dei pojfumut 

tn.c. 50. nftfíere voluntati ? D.us vrtit 

. Í T i o . m a i u m in bonum , vt exultara 

me,&[alvos faceret per me muí -

tos pioulos. Finalmente . íi 
fue el máx imo beneficio 
del Padre Eterno hecho al 
M u n d o , darnos en íigno dc 
fu mayo r a m o r , a Jefu 
Chrif to íu Hi;o,y en fu m o 
d o ei mayor de la Virgen, 
el darnos fu H i j o . también 
el dárnos lo J O S E P H , con-
fervada fu vida , eodem tra

mite quo MARIA , et fi non 

pajsibus aqtiis. Por lo qua l , 
c o m o á la Virgen Santifsi-
m a , debemos darle mas 
gracias por e l l o , q u e á t o 
d o el refto de los Angeles» 
y hombres , del mifmo mo
d o refpc&i vamentc á fu Al
teza Real feñor S.JOSEPH, 
c o m o en indicativo de ello 
los Hebreos al o t r o J o 
feph, 

2 7 . Porque los Hebreos 
n o cayeran cn el efcollo de 
la ingrat i tud con Dios, de
c re tó fu Mageftad , que en 
todas las Lunas n u e v a s , la 
plebe diera fummas gracias 
á fu Mageftad , re teniendo 
cn fus memorias afe&uo-
fas, con hazimiento de gra
cias, los beneficio» tun nm • 

avia h e c h o ; e m p e r o para 
mas encenderlos á e l l o , 
qui ío el mifmo Legis lador , 
que con los c lamores de 
vnas t rompetas los incita
ran á el lo cn los Nov i lu^ 
n i o s ; y en la lifta dc los d i 
chos beneficios. que agra-i 
decían , y celebraban los 
Pueblos , quifo el Señor» 
que con m á x i m o c u y d a d o , 
y afc&o hizieran memoria» 
y celebración de aquel ob-> 
í e q u i o , con que J O S E P H 
fe moftró benévolo á ios 
Hebreos, quando la falta de 
pan los llevó á E g y p t o . X 
c i t o , dize vn grave Autor» 
( 9 8 ) iaí ignua el Pfalmifta, 
quando les d i z e , que t o 
quen las t tompetas cn el sMw 
iníignc dia de fu folemni J 4 ° * 
d a d , fegun daba recuerdo 
p a r a d l o , conefpecial idad 
el beneficio de J O S E P H yá 
referido: ( 9 9 ) Buccinate in 
neomenia tuba, in infigni die fo • 

lemnitatis veftra: Tiftimonium 

in IOSEPHpofuit illud. 

28 . Es el Santo Jofeph 
a n t i g u o , admirable reprc-
fentacion de nueftro Prin* 
cipe J O S E P H , dize la Iglc? 
fia, con S. Bernardo . (100) 

(ti* 
l fe, in 1*1 

PféU. s o - V 

( T O O ) 

Eccltf. in 
M u c h o s , y rodos los benc , * u ^ ¡ n 

ficios, q u e c o n t i n u a m e n t e / e # . 4 . ( 

nos ha hecho , haze, y hará 
Dios pia d o f o , aun interve* 
n iendo pata e l lo los mcri* 
tos > ó ruegos d e los Sarros» 



30 EL t^íGVILA 
ó Angeles , nos vienen dc*l 
S e ñ o r , por med io , ó aten
c ión á íu Madre , por ferio, 
y por fu fumma Santidad, 
,que fiempre para las merce
des , y gracias de las demás 
.criatnrasjtiene lugar, y par
te en ei T r ibuna l de la Di -

/ t o t ) v * n a Mifcricordia, (101) y 
jtyft. Gr. fu Santifsimo Efpofo cn efte 
J>t*, p.s> dc íu Divina Efpofa , c o m o 
»• 77.*' cn algún m o d o lo denota 

vn fuccííb , que en adelante 
referiré: L u e g o cn todos 
los favores , y g rac ias , que 
fe reciben cn Cie lo , T i e r r a , 
y Purga tor io , tienen efpc-
cial cabida los meritos.San • 
t idad , y d ignidadesde efte 
Gran Principe, mas q todos 

€ jun tos lo de todos los San
tos , y Ange les , c o m o que 
para el lo ay cn fu A'teza 
mas mot ivos de refpeclos, 
que cn t odos ellos porque 
aun en efto intervenga tam-
bien la razón del ir por los 
mifrnos caminos de MA
RI A Santifsima: Eedm tra 
miteinctdit ]OsETH, quo MA-

MA\ etfinonpafsibus xquis. 

7 9. Si en fin con tan Un
gular c u y d a d o , c o m o he 
mos dicho , encargó Dios á 

CORONADA, 
los H e b r e o s , el manifeftar-
fc agradecidifsimos á fu 
Magef tad , por el gran be-
neficio, q u e h i z o á a lgunos 
dc ellos , focorricndolos 
con el pan necefiario de fu 
fuftento ; que recibieron 
por medio dc Jofeph fu 
h e r m a n o : que agradeci
m i e n t o n o pediría fu Ma-
geftadá todos y á cada v n o 
de los m o r t a l e s , por el Pan 
del Cie lo , que nos da en la 
Euchariftía , fin cuya comi 
da recibida in re. vcl in voto, 

n o alcanzan la vida c r e m a , 
0°3) 

( i o O el qual p i n , que es I t a „ . 6 . ^ . 
Chrif to Reden tor nueftro, 
íi lo amafsó , y coció en fus 
Virginales entrañas , h o r n o 
(agrado M A R Í A fu M a d r e , 
también J O S E P H lo g u i r -
d ó , y confervó para el re
med io dc t o d o el m u n d o : , 
( 1 0 3 ) Ule mEVH fmmenus.¿'a¿^¿ 

fervavit non fibi , fedomnipo fu^.M^m. 

pulo , ifle IOSETH panem vi-

vum, é Cah feryandum accepit, 

non tam fibi, qukm toti mundo, 

¡n quo ctiam IOSETH incefsit 

todem tramite . quo MA • 

RIA> ctft non pafsibus 

Aquis* 

CA-



SEnOR SAN JOSEPH. Lib. I. \ 

C A P I T V L O I I . 

DE LOS AWSCIOS GLORIOSOS TARA EL Sr. S. JOSETH, 

que huyo, dt la venida al Mundo, y extremada futura Santidad 

de efte gran Trineipe de los Santos. 

3©."OLinio, invcftigador 
JL famofo dc las pro-

priedades dc los vivientes» (104.) afsigna fcis cfpecics dcAgui-
TUnMb. i a s ( 1 0 4 ) y á todas las dif-
o. * - 3 - tingue, y fus calidades por 

fus nombres. La primera fe 
llama Valeria, la fegunda, 
Tygargo > la tercera, Murvos, 

la quarta Ternopero; la quin
ta, Omfios ; la fexta, Halycet: 

Pero la cfpccic mejor üc to
das ellas, y que adjudica á 
si el famofo renombre dc 
Águila Real, cs la primera 
Valeria , mejorada del Au 
tor Divino fobre todas 
juntas las demás; cn que, 
aun íiendo de menor mag
nitud á la vifta, cs mas for
zuda , que las demás todas 
juntas: Quia, licet mínima ma-

gnitudine viribus eft precipua. 

Y fe me hazeello muy creí
ble > porque cn vna ocaíion 
me dixo vn Paftor. que re-
paitaba años avia fu gana» 
do cerca dc vn muy empi
nado cerro, llamado Cardt-

U ; que era dc ranta fuerza 
la tal cfpccic dc Águila 
Real, que, íiendo afsi ¿que 

fu cuerpo cs del tamaño de 
vna pequeña Gallina , avia 
experimentado á vezes, en 
ptueba dc íus defeomuna-
lcs fuerzas , que fuelen afir 
con íus garras cn la cumbre 
dc aquel cfcollo vna Cabra 
de cuerpo feis, ó mas vezes 
mayor, y mas pefado, que 
ella , y levantándola muy 
alta aíbi, la íuclta. y hazien-: 
dolé pedazos del gran gol
pe , ion ellos el pafto de ia 
Aguiia. Y mas verifimilfcr> 
me haze el dicho afierro; 
porque, eftando yo cn a-
quelia tierra , me traxo vn 
muchacho vn polluelo de 
tales Águilas, y reparé con 
admiración mia , que, no 
teniendo mas cuerpo, que 
vna Rata grande , tenia fus 
manos , y muáecas tan 
grueflas, y corpulentas, qnc 
no ay duda, que defde la 
cuna de fu nido, de donde 
le fac© quien me lo dio, in
dicaba lo yá dicho dc fus 
cfpccialcs fuerzas, y gene1 

rofidades futuras, dignas de 
anunciarfe , 6 indicarfe á 
todos defde tal eftado del 
Aguiliño pequeño aun no 
volante* 

Ü i T í * 



EL ZydGf7LA 
3 i . Todos juntos, Jos 

Santos, y Angeles, fon íig-
(105) niñeados en las Águilas to-

3#4íf/;.M-das (IOJ) dc los* di verlos 
AS. mjb. g e n c r o s d c c ^ a s referidos, 

menos el primero , que dc* 
linca al Aguila Real íeñor 
S.JOSEPH por fu cfpccial 
calidad dc humildad, y íu
periores fuerzas dc gracia, 

(ÍOÚ) confortativa á fus fingula-
t Or.i*,.ÍC* heroicas obras: ( 1 0 6 ) 

Abundantius i!lis ómnibus la-

boravi: non tgo auttm ,Jtd gra

fía Dei mecum. Que humil
dad mayor, que la del fe-
ñ o t S. JOSEPH, quefa-
bjrcndo era elegido, y nom
brado del Rey de losRcycs, 
JESVS , por u n cxcclfo 

v¡' Principe,como Padre fuyo, 
(to7*v (107) preguntarle á fu Ef-

'Myít- &*r.pQÍi, ( 1 0 8 ) fi ícria atrevi-
y3" miento fuyo, el permitir» 

n'?9i,i) < l u c c ^ a D i v - n a ^ e ^ o r a Pu" 
p ».°5°V íicra en fus brazos á íu Di

vino Hijo , Niño ? Qué ma
yor humildad ,qucponerfe 
á barrer la cafa, y á otras 
ocupaciones baxifeimas, 
porque fu Efpofa no las hi-

( v ziera , ( 1 0 9 ) y hafta cfrwc-
rnton.

 r a r * e c n cuydar oficioíifsi-
m o del jumenrillo , cn que 
iba por les caminos conlu 
Efpofa , y no permitir fu-
birfcél, porque ella cami
nara, fubida cn el jumento ? 

( n o ) ( 1 1 0 ) Y fuera cofa larga, fi 
# . J T . Z O I . huviera aquí de referiríe las 

acciones de fnmma huaiiU 

CORONADA, 
dad, que dc ello fe efcribei; 
por lo qual, como dc tal 
Águila Real, tan pequeña 
cn fu humildad, y tan gran
de cn ias fuerzas de la gra
cia fobre todas juntas las 
demás Águilas dc los An
geles, y Santos, como la fc-
ñalada águila Real, ave es 
íingularmcnte digna, de q 
los naturales cícudriñado-
tcs de las propiedades de las 
aves demuelen al Mudo las 
excelencias de cífa, también 
era jufto, que el Divino Se
ñor anunciaÜe al Mundo 
por íus Profetas, y Signos, 
&c.la venida al Mundo con 
las ventajas dc fu gracia ia 
pequeña por huwildilsima 
Aguila Real Principe de las 
aves racioaalcs,ícñor S J O 
SEPH. 

32 . Por fu pequenez 
populat la Ciudad dc Be-
thlcn era de muchos menos 
apreciada, pero por la cfpe-
cial veneración, que fe le 
debía , aviendo dc abrigar 
en íu feno al Niño Dios, y á 
íu Madre Virgen , ordenó 
el Divino Señor, que por la 
grandeza merecida dc cílb, 
dc íus Evangelizas la anun
ciara muy rcfpe£able:(u 1) 
Et tu Bctbltbtm tora luda: ne

quáquam mínima es in Trhicipi l t 

bus inda 5 ex te enim exiet Dux, 6 t 

qui regat populum meum ifratU 

Pues quanto mas debia el 
Principe de los Santos, fe

ñor 
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ñ o r S j O S E P H , i e r a n u n c i a -
d o profctica, y maravillofa-
m c n t c antes dc fu naci
mien to cn el M u n d o , para 
que , cn viniendo, lo reípec-
rifle , c o m o quien era 5 y lo 
merecía, por ci m a y o r abri
g o , y amparador de JESVS, 
y fu Madre M A R Í A , m a s 
que todos los Angeles , y 
hombres j u n t o s , legun lo 
dc los Filofofos: ( 1 1 2 ) Vro-
pter quai imumqnoquc tale > & 

UiMÚ magis ? 

33- De la Eftrclla , que 
g u i é los Reyes á Betiilcn a, 
adorar al N i ñ o D i o s , fe di
ce , que era mas pequeña» 
que la de los Ciclos, (1 1 *) 
bu minor crat, era Eftrclla, 
no de la condición de las 
o t r a s , ( 1 1 4 ) non ex Mis bree 
crat Stdlis , qux, ab iffo mu .dt 

ortu conditit funt. Era de ful-3 
gor m a y o r , que el de todas 
junt3S las otras: ( 1 1 5 ) Viri 
tres, fulgiré infoliti fyderis, di-

vr-itus inchuti. Etnt de vir
tud , n o de la esfera de las 
demás, íino Angelice: ( 1 1 ó) 
Nec talem pntes bañe Stel-

lam , qualem videmus , fed áiyi-

nam virtutem , & jlngelkam in 

figura fyderis apparentem. Era 

cfpecial Eftrella de J t S V S , 
deftinada para íingu ¡ármen
te íer lucero anunciador del 
cercano nacimiento del Sol 
de Jufticia Chrifto , S:ñor 
nueftro: ( 1 1 7 ) B(*c iguurdi-
citur Sttlla eius j qitia, qitiínvis 

( U S ) 

53 

1 ^Anfbit* 
randofe íu grac ia , diera luz] 
al Mundo de la venida del 
Lucero del S o l , JOSEPH, 
anees de nacer elle S o l , con 
tanta luz profetica , qual n o 
dio noticia de las Eftrcllas 
de los San tos , t a n t o , c o m o 
dio del Lucero JOSEPH 
porque havia de fer el Jul io Mattb. 1. 

por excelencia: ( 1 2 ; ) tiífm19' 

effu iujlus ; porque , dice un - ¿ J ¿ 
d e d o , ( 1 2 4 ) la gracia s°w\ U¡f. 
J O S E P H , es gracia d e L u n.x'd.e-

t e t O ; previo al N¡KÍiuicntC"-* 9 8 -
C del 

omnes ab etdem crtat* StelU 

ipftus funt > béte tamen prwprié 

Cbriftierat, q*<* fpecialittr eius 

runtiabat adveitum. Y por t o 

d o ello era bien , que vinie
ra por apofentauora de JE-
S v S , y fuera c o m o tai a-, 
nunciada cn el m u n d o , pa
ra que todos la efperaücn, 
y recibkÜ'cn con extraordi
naria > y máxima atención 
fobre todas juntas las de
más Eftrcllas: ( 1 1 8 ) Orietur ¡ú~m\ 1 4 . 

Sulla ex lacob (i\g)ad intelli ( 1 1 9 ) 

gendum miracuínm jigni potue-

runt Magi commaveti, jcientes*' 

olim tjje pr.cditum , & celebri 

memoria dijfamitum. 

5 4 . Nac ió el Sol dc Juf. 
ticia » Chrifto Señor nuef
t ro : Qrtuseftvobis Sol lu(liti<t,f) 

( 1 2 0 ) 6 Sol dc g rac i a , que Slí°) 
t o d o es uno , ( 1 1 1 ) grata eft % 

veré iuflitia. Y c o m o la gra- ( 1 2 1 ) 

cía cs acelerada Jufticia} ¿e™». de 
( 1 2 1 ) '¿r¿tia eft accelerata iu* gr*t¡*-

fiitiah era jufto , que fcceic^ J¿^H¿4¡t. 
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del So l jBSVS, refpecrode 
laftiz dc la gracia de todos 
los Santos que ion Eftrcllas 
delante del Lucero , m u i 

fmas luciente JOSEPH; por-
íque efte era el propriamente 
Luce ro previo del Sol J E -
S V S en fu Nacimiento} 
pues íi fe inti tula Emma-

y * 0 nucí: (125) Vozabitur Emma-
m í l > ^ u c q u l e r c decir cn el 

ATTMÍ uh. Hebreo: (1 i6)Nobifcum Deus, 

*t- Ai. Dios íerá humanado , en na-
, f ' ciendo Chrifto , con los 

h o m b r e s ; y yá fe v e , que 
con ninguno fue t a n t o , n i 
de tal m o d o , c o m o con J O 
SEPH. Y claro cftá,que era 
razón , que un Principe tan 
ventajofo á todos , c o m o fe-

vi ñor S .JOSEPH vinienc co
m o Apofcntador de JESVS, 
y de M A R Í A , delante dc 
f Uos,como el que les havia 
dc prevenir hofpedagc cn la 
i e r r a , y que c o m o á Princi
pe tai l o h a v i á d c denunciar 
con clamores l o s O t a c u l o s 
antes de fu venida* puesefib 
indica el Ángel del Apoca-

(117) lypí is , co tonado del cerco 
¿fcalir. ¿ e j j r j s . ( I 2 7 ) Iris ii capite 

3* eius} porque , indicando la 
venida de feñor S. J O S E P H , 
Principe Apoíentador dc 
J E S V S , y de M A R I i , íus 

(11%} R e y c s , y todos tres corona-
„ e

x

S i ¿ t dos Principes los mayores 
hf. Af del M u n d o (1 iS) havian dc 
^•4- »• anunciarlos antes t ruenos 

4 5 ' de clamores Pcoftticos: 

CORONADA, 
( 1 2 9 ) Locuta funt feptem ti- (1* 

nurua voces fuas. 

W q IL :»>; 

3 5 . "V T ) ignoramos ,d ice 
l \ \ S. Auguftin,(i jo) sy¿ 

quan m u c h o celebraron l o 3 c¡v.2 

ant iguos aquellos íus Me c 4 . 
taruorfofeos, ó transfigura
ciones, q u : con a g u i e z i iu-
geniofa fingieron los Poe
tas mas íabios , llamados dc 
ellos , ó u n i d o s por íus 
T h e o l o g o s , O v f e o , H o m e 
r o , Pindaro, H - l i o d o , Vir
g i l i o , y Ovidio , d i : i endo , 
que Júpiter , íu fingido ma-, 
yor Dios , cn mueftras de fu 
cfpccial afecto al Aguila , y 
cn an í i a s , dc que todo el 
M u n d o la aprecia líe fobre 
todas aves , qual á Reina dc 
e l las , que era fuperier á t o 
das jun tas , fe havia tan fin-
gu la rm:n tc transformado 
en ella por amor , que la ha
via colocado en fu So io> 
baxo de fu mifmo doíei. 
Eran fabulasGentilicas cífas, 
aunque doctas , pero nof- , ¿ 
orros deprec iando as, ( 1 3 1 ) ¿ p e t 

non doñas fábulas ficuci, aten 1 
demos á las quaíi transla
ciones 1 6 figuras de mucha 
coníideracion , fptijdaiéret 
faüiilúus mAgaitudinis , que el 

Divino Señor h izo en las 
Efcrituras fagradas, reprc-
í e n t a n i o n o s las ideas , ó re» 
ptcfcnticioncs d e l ' Gran 

Aguí : 



SbnOR SslN JOSEPH. Lib.I. • y¡ 
Aguila Jofcriiia,por fti cipe- iba cor r iéJo fu curfo.volve-

J 

cUl gran i cz i tanca, qup cn-
trañandofe . y m u alentan
do con el i ingul. i i m e n t e , 
defoues de coa fu Madre 
M A R I A, lo colocó el fupre
m o J ú p i t e r , QuiuVo Señor 
nueí t ro , eoe i T r o n o de fu 
orden h y p o f t a t c o : ( 1 3 2 ) 

1 tiynu-n p.rcnms rloridí para 
imNfi.Tr.if 6 r j * 5 , X r 

6<r*dvefp '^ÚC ' a tendiendo todos a el* 
a fas previas figuras de efte 

Principe dc los S a n t o s , an
tes de fu venida al Mundo , 
defpues , quando naciera, 
todos le refpectjftln con ef-
pecial veneración , y devo
ción , cn gran fruto dc fus 
alma*»: (13 3) Vrétm ¡tura de 

s Jinbt x o t l ° fiuttHM pktatis aecumu-

in p.Uc lat»prnmittcb.it, d¿voti§-

ni i fuit. 

3&. Ponderó el Divino 
Af t ro logode Athenas(dicc 

( 1 3 4 ) ( i ? 4 ) la Gloíl'a o rd ina r i a ) 
Gúf.trdit q U J M Gbios fe moftraron 

los Principes d; B i b y l o m i , 
cn lo que hicieron , quando 
repararé en el por ten to del 
Sol cn t iempo dc! Rey Ecc-
chias. Enfermo efte Rey cn 
Jerufalen: int imóle el Pro-
f . t i Ifaiis de parte de Dios 
fu muer te : Hoto el Rey, pi
diendo mifericordia : apia-
dófe de el nueftro Señor: re
vocóle la fenteneia mo; n : 
co ¡cedióle quince años 
mas de vida ; y para aflegu-
rarle en cita proae i fa . le 
dio por ícñal,que eiSol ,quc 

tentó. 

37-
advierte 

ria atrás algunas lincas de lo 
yá caminado . Y c o m o eran 
tan Sabios ¡os Principes Ba-
bf ion ios, y andaban con fus 
Aftrologias midiendo y fi-
guicudo los movimientos 
del S o l , echaron de ver el 
fuceÜbj admiiaronfedel ca
fo ; inveftigaron la caufa , y 
no dando alcance á ella la 
razón , enviaron defde B i -
bylonia fus Em'oaxadorcs á 
Jerufalen , á preguntarla: 
( 1 3 5 ) Vt int irrogarent de por-

El Padre Alapidc 
i q u : e l h a v e r h c 31.31. 

c h o Dios el dicho prodigio, 
fue , para mot ivar con el á 
l o s j u d i o s , Baby lon ios , y. % 
otras Nac iones , q fe dcfper* 
taran , á venir á fu conoc i 
mien to , afe&o , y venera
ción: (136) Eo¡quí bac ratione 

adfuifiLm , & cu;tunvocaret. ^IJ(4^ 

Y San Dionyí io Areopa 
d ice , que con la atención, 3*•>•*• zf. 
y conhdcracion de elle por
tento fe.movieron los Per-
fas á celebrar la memor ia de 
d í a divina difpoíicion:(i 37) 
HincVerfas Ty'plici Mhrl, dtft, ( 1 3 7 ) 

Soíis , memonam celebrar i &c s.Dionyf. 

Pues lein jante divina traza T ^ 1 * * 
fue la de poner el D{Aio¥oltcaT?' 

S ñor en la D.vina Eícri-
tura fymbolos , y reprefi n-
nc iones iol f itu o Princi 
p e í c ñ o i S \ N j O > B P H an
tes de nacer, para dcfpertar, 

C z y 
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tes,y preparar losjaqimosdc 
los hombres al co íocimien • 
to , cn algún m o d o y devo 
cion de tal Principe , para 
que quando viniera al Mun
d o lo reconocieran por las 
feñas yá villas de él, y lo re
cibieran con particular mo
ción por Pcrfonagc d igna 
de la mayor v e n e r a d o s : 
Vtbac witionz eos ad fui fidmi, 
& calcurn vocarct. L o qual 
cifpuíb el Señor con gran 
particularidad con el feñor 
S. j O S E P H , ó cn el orden á 
e l , por fer Principe tan lin-
guiarmentc fupremo á co
dos los demás Principes, 
qaa l folo co locado en la 
cmmcncia del e í h d o hy-

v poí ta t ico con los fuprernos 
Reyes, JESVS, y M A R Í A . 

§. Iií. 

s S . O O n los f /mbolos , 
¡3 enigmas, figuras, v 

í imintudines dc las cofes, 
unas voces inteligibles de 
las lignificaciones de e l lo , 

s ) dice Arif totclcs, ( 1 3 8 ) para 
' ;r* que por ellos a tendidos , y 

penetrado el henificado dc 
ellos , den los entendimien
tos aífeafo, 6 las voluntades 
tff:cfco ¿1 in teu to de íu de
no tac ión . Por eflb S¿lo-
m o n , pon iendo cn los fa-
grados Cantares la pintura 
de la efcolUda Torre del 

CORONADA, 
M o n t c S i o n , ( i 5 9 ) la co ro c 0 3 8 ) 
no óc las a l m e n a s , qualcs a n t ' * ' * -
diademas de ios fvn-bolos 
dc fu Regia fu prensa emi
nencia ••> para que atendidos 
de los morta les , apiaudicf-
íen obfiquiofos á ios Heni
ficados dc e l los , ycibuxa* 
do* fymbolicamcnte cn ias 
diademas, o almenas dc <. lía 
T o r r e , ( 1 4 0 ; c o m o lo vo ^ I + 0 ^ 
cean , aunque enigmática c.tUtin.l. 

mente , tas^aadafeas dc ift 7 **e*»-

almenas, en forma pyrami 
dal de leneuas, ( 1 4 1 ) ato „ ( ' 4 1 ) . 
das las Naciones. D . no tan p r 4 / w ; 4 4 > 

donos por fenasde íus dia 
demás Reg ias , en íu emi
nencia dc ella T o r r e , la cf-
pecialidad de las Reales 
Perfonas, r upei iores á todos 
R e y e s , y Principes, dcclía 
e tn i n e n c i a, d i g r ?z• s d c 1 a na a -
yor atención , y amor , qua
lcs eran JESVS . MARI A , y 
JOSEPH,• Principes es ma
yores del M u n d o , coloca
dos i c o m o tales , en ia emi : 
h ic ia lin igual altora dc ex
celencias del ¿iludo hypof-
tarico. Pues al Rey JESV 
Chr i í to . Rev dc ios Reyes, 
y á M A R I A Salinísima, 
Reina dc los mi irnos , fi 
por tales les toca etí; mayo
ría, también al feñor S. Jca-
S E P H , el fer Principe fupe-
r i o r á los unimos , por lai C ' 4 1 ) 
excepciones íingularcs. que m u l i e r C o J t 

dice el D e r e c h o , (142) q 
tecan folo al Efpofo dc la / . u . 
Reina . 3 9 . Los 



SEhOR SAN Jó 
3 9 . Los Profetas fe em

picaron principal .y mas co-
piofam ntc cn idea r , y de
no ta r al! M u n d o los Princi
pes dc los Principes JESVS» 
MAKl \ , y jOSEPH , antes 
dc fas nacimientos, para los 
r iñes, que hemos yáadvcr -
t idojlo qua¿ hicieron dc va
rios m o d o s , unas veces por 
unas figuras, y otras veces 
por otras í imil i tudes; por
que las excelencias dc los 
PerfonagesJESVS M A R Í A , 
y J O S E P H tan p reexce l 
sos, querían que todos mui 
bien los advirt ieren » y les 
pcrviniclTen , para q u a n d o 
viniefíen, el mas digno reci
bimiento i pues fin tales re-
piticiones de figuras, no les 
fueja cílb fácil á los h o m -

f l . bres. ( 1 4 3 ) Es verdad , que 
Cvnti. ,i fombreó el Señor la habita-
Fr»%. ^ c i o n del cftadode la orden 

AI. h y p o f a t i c a , con el velo del 
taS-9- defpoíorio del Principe fe

ñor S.JOSEPH; porque en-
tonces^afta el t iempo de la 
Ley de Gracia , no havia 
tanta difpoíicion cn los hó -
bres , para el claro conoci
m i e n t o , y eftupenda vifta 
del myílerio de efte emi-
nentifsimo eftado , ,y folio 
de !a caía de JOSEPH , don
de íe ocultaba por medio dc 
íu Alteza Real • el Myílerio 
dc la Encarnación ; c o m o 
cn figura dc ello difpufo cn 
o t ro t iempo ei Divino Se3 

SEPH. Lib. T. m 3 7 

ñor , que ante el Sánela San-
Ctorum , lo cubriefic un ve
lo prec ios ís imo. Barradas: 
(144) Quínir.dmoáum chimarte ( r 4 4 ) 

Sánela SanSorum climtxcd 16. ^"i' \ n 

Vcluex hyacimbo purpura roe ^ 

coque difHndo , & byjjb ruor t.x.\ 

ta . opere plumario , & pnlcbrul-?><.i\: , 

vxr iítate t ontextum , Deus iuf-

ftt appandi , ha ante SancltJ nma 

Incarnationis myjicria , faerum 

coniugium velu. i velum , & o • 

mnium varietate , SahÜi Spiri' 

tus compofttum, voluit collocari, 

Pero n o obftantc defeaba 
Dios m u c h o , que fin velo 
todos conocieran y venera
ran grandemente á eftos 
Principes fupremos JESVS, 
M A R Í A , y JOSEPH. 

40. M u c h o ha llevado* 
la atención de algunos cu* 
riofos aquellas tres celebér
rimas Pyramidcs de Egyp« 
to , expueftas á la publica 
vifta , de que hace mención 
Plinto: ( 1 4 5 ) Tyramides tres ( U j ) 
orbem tararum impleverunt "'"•'•3*« 

fama Jane con/picúa: undique na-

vigamibus. Dice, que con íu 
vilta, y atención cuidadofa, 
qual con fonora t rompeta , 
l lenaron el M u n d o de fu fa
ma , eftimacion , y Angular 
alabanza. Porque , aun
que havia en el Orbe 
muchas otras Pyramides , y 
celebres Obclifcos, con t o r 
d o , ellas tres , particular
m e n t e , dcfdc lo masefeo-
lladode fu mayor eminen-j 

C 3 cia, 



38 , 2L AGVIL.^A 
c u . can la figura dc lenguas 
de fuego ( q u : la Pyramide. 
fegun íu ñ^-ara , y fu ethy-
mologia del nombre Gric-

. g o Vyra, (146) tiene cfta íi* 
s.rfili\. militud ) l lamaban a si con 

eípecialidad la atención , y 
con ella l o g a b a n aciertos 
los Naveg mees en fus rum-
b o s , y llegada a los puer tos 
de fus deftinos. 

4 1 . Reprcfentan cíTas 
tres Pyramides , n o folo á 
las tres Ferio.ias de la Divi-
n a T r i n i d a d , Padre, HIJO, y 
Efpiritu Santo , fegun eferi-

( r 4 7 ) be un Doé lo , ( 1 4 7 ) íino tá-
t-F.Ftiic. bien á la Sagrada Tr in idad 
fíift. e»f»¿Q | a t i e r r a . c o m o la l lama 

iJnaUr G - r s ó n - ( l 4 8 ^ Y íi por fu-

rr. x.e. t ^ p r e m a m e n t e em 'nen te cn 
I».I3'. el Myílerio de fu Tr in idad . 

( 1 4 O la Beatifsima Tr inidad de l 
Cerf.tn C i c l o , fe le pa f aba de vifta 

¡ ^ / ^ . ' a l o s hombres de la Anti-
' g u a L e y , por lo qual el Se-

ñ o r n o fe dexaba ver difun
t a m e n t e , y en c o m ú n á 

£ I 4 9 ) e l l o s , hifta el t i empo de la 
jtmU.it Ley de Gracia: ( 1 4 9 ) Non 

Vif. ytt. cnim crat a-tea aibuc apta bo • 

cr noy. mincmlingua tanto Xíyjieriode-

j j f l ™ ^ ' c l a r a n d o . L o mifmo fucedia 
' en otden al M / f t e r i o h y p o f 

ta t ico. del orden de la Santa 
Tr in idad de la Tierra JE
SVS , M ARIA , y J o S E P H , 
pe ro defeaoa el Señor mu
c h o , que fe corriera el velo, 
que ocul taba eíte Sanfta 
Sunctorum dc eftas tees fa-

CO RON ADA, 
g adas P / ram:des de fuego 
dc Caridad, JESVS , M A 
RIA , y J O S E P H , c n c u y a 
lignificación rafgó el poder 
Divino, c o m o fagradamen-
te impaciente , de que t a n t o 
t iempo fe ocultulle efte 
Mylter io , el velo , que l o o -
cuítaba en fu filencio , y \a -
cre to : ( i 50) ZelunTemplifcif- ( r 5° ) 
fwn ifi médium. En cu va con r ' l 3 ' 
fitmacion , parece , viene a 
quel en igma, que los Egyp 
c ios tenian g ravado en una 
l a m i n a , y co loc jda en íus 
Templos , con cfta m á x i m a : (t¡i) 
( I 5 i ) E%0 fum , quod fuit quodCornel. ¡„ 
eft y quod futuruneft: velum'-^- >• 
meumncmounquamrevelavit. l 8 # 

4 5 ' 

y. I V . 
• 

Vchos fueron los 
Pyra mides , Enig

mas , y ó o . i i f c o s de Í3gra-
dos futuros myfterios , y 
períon <g -s que los especu
ladores P r o f e t a s deícubrie-
roa con íu p. rípieaz vifta, y 
los manifedaron de muchos 
modos para lo . fi íes ya di
c h o s pero coa eípecialidad 
fueron las Pyramides íobre 
todas y fobre todos emi-
nentifsimas de los tres fu-
premos Pr incipes , JESVS, 
M A R I A , y J O S E P H , que 
deícol lando íu eminencia 
e n e l iuacefsible m o n t e del 
orden hypoftatico , tan á la 
c o m ú n vifta, deno taban fu 

an-
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anda , de que todos los vie -
ran con el conoc imien to , 
y celebraban con gran eípe
cialidad íus íupremas Alte-
zas . 

43. Reconocefe aquef-
t o , c n q u e l iendo eftilo de 
Dios el noticiar á los Profe
tas de las coías fu turas , que 
h i v i a u de íucede r , cn na
ciendo JESVS , M A R I A , 
j O S E P H ; y noticiandofeles 
m u i muchas coías debaxo 
de obícuros enigmas,y fym-
b o l o s , para cj aísi las anun
ciaran cn el M u n d o , para 
los fines yá d i c h o s , vemos, 
que c o m o fantamentc im
paciente e l S e ñ o t del velo, 
q debaxo de e n i g m a s , fom-
breaban á JESVS, M A R Í A , 
y J O S E P H , futuros en ton
ces , le o r d e n ó al Profeta 
Í ta las , que los anunciara á 
los tres c l a r a m e n t e , c o m o 
lo h i z o , p u b l i c a n d o , que 
una doncella , í k n d o l o an
tes . y í iendolo perpetua
m e n t e , pariria un fu hijo, 
que fe llamaría Emmanue! , 
ó J E S V S , que t o d o es u n o : 

( 1 5 1 ) ( M 2 ) E c c e Vtrg6 concipiít, 

1 4 , & pariet filium, & vocabitur 

nomtne'tus EmmanueL C o m e -
O53) lio: ( i 5 3) IESVS enimidem eft, 

c»m. ib¡L quod Emmanutl. 

4 4 . Y para que fe vea, 
lo que he d icho , de la gran 
eípecialidad dc claridad , có 
que el Señor q u i í o , que fe 
conociera aun en les t i . m -

SEhOR SJN JOSEPIÍ. Lib. I. $9 
pos de la Ley Efcrita el Myf-
ter io dicho de ios tres refe
ridos y íupremos Principes 
J E S V S , M A R Í A , y J O 
SEPH , reparefe , c o m o lo 
denuncia efte Profeta , di
c iendo: Ecce\ mirad,que con 
tanta claridad debeis aten
der , y creer efte Myí ter io , 
c o m o íi con vueftros pro-
pr iosojos lo eftuvierais mi 
r a n d o , quando defpues na
cedera. C o r n c h o 
Ecce rem poft multa [acula futU' 

r«m quamquaft artim,Ú" prx-

fentem coram ihtutor: Ecce poft 

730. arinos Virgo concipit t Ú* 

parLt. Y en quan to á que a l 
Profeta líalas fe manifeftaífc 
cn la luz de efle Vaticinio el 
Principe íeñor S. J O S E P H , 
c o m o tfpofo Vitgen dc 
MARÍA Santifsima, quan«4 
d o fe le manifcftó,y declaró 
el Virginco par to de eíTa 
Divina Señora . lo tengo por 
vcrifimi!} lo u n o , porque es 
eftilo de Dios o b r a r , ydif-
poner las cofas con íuavi-
dad: (15 5) Vortittr , Juaviter-

que dijponens omnia; y íi rué ¿e ^¿gU 

conforme á efte ef t i 'o , el q o. 
t r ayendo íu Mageftad los 
ReycsMagos á íu adoración 
D i v i n a , los üuftró antes de 
que aunque íeñor SAN J O 
SEPH era Efpofo dc M A 
R Í A Pur í s ima , era Virgen, 
y aquel N i ñ o no era hijo «J;!in
natural de íu Efpoíci(»56;j//!^."' 
y con ella luz íc atajaba la ».i¡9. 

C 4 per* 
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4© BL - AGIRLA CORONADA, 
perpi xí ,hd. que podían te- cn conocer al feñor S. J O . 
ncr los tales Reyes,dc íi era, 
ó n o J E S v S i h jo de los dos 
Efpoíos, y realmente cafa
dos; lo mifmo podemos dif-
currir del cafo de Ifaias, y 
mas quando t an to quería el 
Señor noticiarle de la exce
lencia de la Virginidad de la 
Madre del N i ñ o Dio *. 

4 5 . Lo o t ro ; porque en 
oca í i on , que Dios quería, 
que Ifaias eftuvieífe entera
d o de la rara pureza Virgi
nal de M A R Í A Sandísima* 
era, parece,congruente ,quc 
conoc ie ra , que era Madre 
V i r g e n , y cafada ; pues efto 
era de particular g lor ia , y 
excelencia de c í h Señora-
c o m o lo es de otras Virgi-
n e s , í iendo cafadas $ por lo 
qual Salomón t u v o por di
fícil m u c h o de entender , q 
un Varón vivieífe con una 
Doncella perpe tua , ficndo-
lo; c o m o lo denota la inter-

( 157 ) preracion: (1^7) Via viriin 
Ilutes in ¿dolé/cernida. L o o t ro • por-

Jfr* 3 o . q U C í f a e c o n g r u e n t e , el 
í f . manifeftar Dios á las diez 

Sybilas, aun íiendo Gent i 
les , eíla excelencia de M A 
RÍA. Santifsima , de fer Ma-

(15S) ^ rc > Y Virgen juntamente , 
r¡r*.EJ9£.(t4%) quando algunas de 
4. ellas conocieron que era fu 

( ! 5Í0 Efpofo el feñor S . JOSEPH, 
Leto.utta. . ^ por qué n o fe le con-

Sífó. D. cedería a cite gran Profeta, 
c . CB gran jubilo de fu alma. 

S E P H : por Eípofo denuef . 
tr3 Señora > y cn gran ex-
plendor dc la Virginidad dc 
fu Efpofo J O S E P H , que re
cibía admirables luí í resde 
la dc fu Efpofa ? Pues cn 
realce del honor de los v í t -
gines ccde.cl que fean de ta
les efmaltes adornadas fus 
purezas Virg ina les , que no 
íe pueda contemplar m iyo-
r e s , ni mas agenas de folpe-
cha de lo con t ra r io , c o m o 
advirt ió S. C y p n a n o : ( i ó o ) ( r í o ) 
Virgo mn tam üm eff , fed intel s- cyyri *»• 

Ihntiam deba & credi, ut ne l!h' d t ,}*~ 
\ bit 

mo cüm Virginem viderit, dubi p¡ftifi 
tet, an Virgo Jit? pariter fe inte jr^rf. 
gritas prajiet. 

§. V. 

46 . A Hora , pues: A las 
JmXm coías fagradas íc 

le deba veneración , por la 
relación ianta que hacen al 
S in to de los Santos, mayor , 
ó menor , quaifuere la rela
ción m.$s, ó m e n o s , en lig
nificación: ómini í ler io j por 
que en tal cafo reciben mas, 
ó m e n o s S a n t i d a d del rela
to , cuyas veces a!¡i en algún 
m o d o e x e r c e ó atiende* co-
m o parece lo deno tó Chrif
to , Señor nueftro , en m a n 
dar, que no fe jura fie irreve
rentemente por el Cie lo , 
porque fervia á la Mvgeftad 
Divina de T r o n o j ni por la 

T ic r . 



SEnOR 
Tierra, que era c o m o tape-

(xci) te de fus pies: ( i ó i ) Nolitc iu-

**¿ *>'rarc per Lcelum , quia Tbronus 
4" 5 *' Dci eji, ñeque per Terram , quid 

fcabcllum pedum eius. Dc a-

qui, pues , difeurro , que el 
haverfe fujetado, y c o m o cn 
algún m o d o adorado Chrif
to , Señor nueítro , cn quan
to H a m b r e al Gran Princi-. 
pe k ñ o r S . JOSEPH, q u a i á 
fu Padre, fue, porque cn ta l 
mi íiftcrio tenia el Santo , 
c o m o ias veces, en Toeco-: 
n o m i c o , del Padre Eterno , 
á quien en ello hacia rela
ción * y el fujetaríc la Reina 
de t o d o s , íu Eípofi , al San
t o bendito,qual á fu Efpofo, 
e r a ; porque el en ello hacia 
en lo ex terno quaíi las uc
ees del Efpiritu S a n t o , que 
era el principal Efpofo de la 
Vi rgen . De donde cs, que 
c o m o , fegun lo que arriba 
d i x i m o s , hacia el fagrado 
JOSEPH relación c n e l l o a 
las cofas tan fuprema mente 
Santas , P a d r e , y Efpiritu 
Santo , le pertenecía la San
tidad mayor congrua, y ref-
pccTávamente defpues de las 
Santidades de JESVS , y dc 
M A R Í A , porque en eft os 
havia relaciones mas altas 
cn fus dignidades; pero en el 
Santo, m a y o r qaeran todos 
tan tos los Angeles , y los 

m}im n >mD^'s' A , s i c o d o cl*G **ir-
ftft.s.'/of. cur io lo denota el infigac 
/w.5. Padre Pifc»dUicndo:. (161) 

SAN JOSEPFÍ. Lib. J. f 4a 
ILWSenim , & MARÍA J0>£-
THO ftfe fípius inelirlmrit: d: 

reliquis Sanclorum *m»üLñ LVJÍ -
ris non ambigo eos effe itifrd ijiíi 

Santfum , qui prox húrtate Cbri-

(iit & MARIS., ut omnes ai ios 

anteivit ¡ta &gratia eos omnes 

u'amantecellit. Y íi los Coros 

dc todos los b ienaventura -
dos c i t a n , c o m o es c i e n o , 
cn minútenos , y dignidades 
inferiores á las de Chrif to, 
y de íu Madre , y luego en
tra immedia to el feñor S. 
J O S E P H . conlasfuyas íu
periores á todas juntas las 
de los Angeles, y Hombres» 
de coi í iguiente lo mifmo 
cn la Santidad. 

4 7 . Advertencia fue del 
Maeftro de ia Vida, Chrifto > 
JESVS , q u e , defde los dias 
de la vida del Bapt i l ta , pa
decía violencia el Reino de 
los Cielos: ( 1 6 3 ) A diebus 

dutem loannts B-ptiftó ufque 

nunc , Regnum Caelorum vimpa -

tiinr. P o r q u e , c o m o veían 
los Angeles del Cielo , que 
el Baptifta era elegido de 
Dios, para u 7 minifterio t an 
al to , y particular dc Precur-
for de Chr i f to , Señor nuef
t ro , en q t ra tándolo , y pre
dicándolo Dios, y H ó b r c en 
el M u n d o , havia de acumu
lar 1 3 n aventajada gracia fo
bre la de muchos Principes 
Santos , por ello tenían los 
Efpiritus Angél icos , c o m o 
e m u l a c i ó n , y laf t ima, d e q 

San-. 
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Santidad* tanta » y tal, n o el 
tuviera yá entre e l l o s , y n o 
cn el Deí ier to del M u n d o . 
Pues qué m u c h o , que los 
Angeles anunciándoles á 
los Profetas la futura veni
da dei k ñ o r S. jOSEl H , 
con la dc íu Efpofa, para los 
minitleríos de los dos tan 
m u c h o mayores , que el del 
Baptifta, a que les corref 
pondia mas gracia , que to
da junta la de los Angeles, y 
H o m b r e s , á cada qual folo 
de los dos refpeftivamcnrc, 
y en que havian ambos ir 
por un mi ímo camino ,eo 
dtm tramite, aunque dc di-

verfo m o d o dc pa l ios , etfi 

non pafsibns ¿quh : qué mu-

v c h o , p u e s , con templemos , 
que c o m o que fe defahoga-
ba el a n i m o de los Angeles , 

CORONADA, 

dc la gran aníia , que tenían 
cn el t iempo dc Jos Profe
t a s , dc que yá vinieran al 
M u n d o M A R Í A , y J O 
S E P H , que tan to m a s q u e 
el Baptifta havian dc tra tar 
á JESvS , y en ello adquirir 
gracia mas digna dc la ha
bitación del C ie lo , en t re te 
niendo los Angeles al defeo 
de cfta venida d e M ^ R I A , 
y JOSEPH . con anunciar á 
los Profetas la certí Z 3 dc íu 
futura venida, para que aun 
pe r efta via , at t ceder te al 
nac imiento de M A R Í A , y 
IOSEPH , anduvieran t am
bién juntos los d o s , quales 
infeparables Efpofos fieles 
d e í d e a b a d e r n o : Pife: ( 1 6 4 ) 
Nullialij inev.ndi funt calles ci, fe(t.s.lof. 

qui ar.bi.iat ad MARIS- prafen-

tiam. 

0*4) 
Vh fe y in 

C A P I T V L O III. 

DE l A TRETARACION , C0KCETC10N, Y FORMACIÓN, 

del cktrpo dtl Gran 'Principe dc los Santos fiñor 

SAN JOSETH. 

§• I. 

4 8 . ES adagio común 
de los cifercros, 

(16c) c l u e u A S u * ! a n o pefcaMof 
Caí. -wrr¿. c a - : .0<Sj) A qui la non cepit 
A<}uíi;i. Mujcas' L o qual interpretan 

a l g u n o s , dc aquellos Perfo-
nages, que ef t remadamente 
exceden en nobilifsimas ex
celencias al refto de todos 
los demás: Aliqui intirprttan-

tur de iis qui lorgé nliquispra-

ceüur.t, c.ice el m i í m o Au
tor v con que fe fignifica» 

que 
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que los Vu fótica Oc e x c e s i 
va c . l í i tud .no ic precian de 
ccías dc buxa citóla , quoft. 

gnific.turfummos viro;n.gUge-

rt minuada quétpiam ; ni a t¿n 

íuperiores A l tezas per tene
ce la ferie del o rd inar io uío 
de alguna cofa , animas excel-

fus res bumiks d.fpicit. 

4 9 . Fue el Principe fe
ño r S . JOSEPH can expelió 
en todo,y í iemprc fobre t o 
dos juntos losi'rincipcs San
tos, que en cong ruenc i a , y 
confequencia üc las venta
jas oriundas de fus íin fegú-
das dignidades , á que ab 
¿eterno fue prc eligido de 
Dios, le tocaba, fegun eftilo 
D iv ino , que por Aguila tan 
prope Div ina , c o m o dire
m o s , i o fucile en la ungular 
nobleza dc los pr imordios 
de fu pafsiva p r o p a g u i o na
tural , con íequela rcfpcctiva 
de laGranPrinccía fuElpofa 
M A K I A Virgen c o m o lo 
vio , y lo cícribió m u c h >s 

( \ 6 6 ) años antes el Sabio: ( i 6 5 ) 
J W i 1 ^0biHs in fíftis {fujtprop 71 

nis y ir chis > id eft, MyiKi&\ 

que af i del íeñor S. J O 
SEPH , lo entiende a la íe • 

(167) t r ¿ c l P a d r e Alapide: ( 1 6 7 ) 
Ctm. ib. B:at¿ Virghas qu que SpÁifea 

Sanclus ÍJSETH¡u.t in bac jen 

fu talis nobilis. Pues era de
bido, á quien era ce rno lo 
era efteBmincnriGimoPrin
cipe JOSEPH . electo para 
la T o g a d e l C o n ' e j o deEÍ-

?EPH. Lib.í. • 4 5 
tadohypoftai ico,el]a ex . ¡ a-
or Uñaría, y Ungular nob le 
za hereditaria de la íubuUn-
cia prolir ica, derivada á e l 
defde íus Progeni to res , def-
preciada de é l , c o m o cofa 
indigna de él la villanía c o 
m ú n de la materia pro.ica 
concomi tan te en las demás 
propag aciones humanas : 
Boecio: ( 1 6 8 ) Nobilifsima O* 8 ) 
eft IAUS qutdam proveniens exSoec' "* 

mritis parentum. Y n o era "¿l.J 
c o n g r u e n t e , que á nueftra 
Águila Jofcñna . en íus pri-
mord ios . llegara la fubítan-
cia prolirica de fus Progeni 
tores , derivada á él con las 
grofterias de imperfeccio
nes que na tu ra lmen te llega 
tal materia á o t r o s en íu ^ 
primer fer : Aquila ifienon 
cavit tales Mu}cas •, quia aliis 
imgé rcliquis exceilit, 

§. II . 

5 0 . T 7 S la magnificencia» 
j > fegun cl D o d o r 

Angélico , ( 1 6 9 ) una nob le . 
liberalidad dc a n i m o , e n s . v b 0 J 
hiccr f avores , t a n t o m a s i . 
excelfos , y maravillólos, anél 

q u a n t o cs mayor , cl que los 
hace, á quien los hace , y el 
fin porque ¡os hace, aunque 
fean inulirados , ó m i l a g r o -
fos. Y c o m o eftaba fu Alre-
za R e a l , c lGran Principe 
íeñor S . J O S E P H , d J t i n a -
d o del Ai t i í s imo , para que 

fue-. 
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( t 7 0 
Simón de 
taf.l.z. 
V.M<tr.c.\ 

García, en 

fu ir*** 

( 1 7 3 ) 
Ze*r. f¡n. 
Ced.niip. 

074) 
Vi fe. r.i 

appencite. 

4 4 . £ ¿ V^íGVILA 
fuera henapre , c o m o fíe ni-
p re lo fue . ( 1 7 0 ) un conti
nuado miiagro dc Santidad; 
y d c a u g m e n t o s inceflantes 
demaravilJofa v ida , f egun 
fu nombre de J O S E 1 H in
dicaba ( 1 7 1) Y c o m o fui ííc 
abícrerno e l ig ido para la 
mayor dignidad pofsible de 
Padre dc Dios h u m a n a d o , 
dignidad fuperior á todas 
otras jun tas , dcfpues dc la 
dt Madre de Dios, ( 1 7 2 ) á cj 
debían correfponder , qual 
de ícmilla,y raiz.todas otras 
poííibles gracias , ) - privile
gios, no ha i razón, para cf-
caccaríelas, la gozaría cftc 
g ian Principe , aun intctvi
n iendo para ello milagros, 
ó extraordinarias diípoíi-
ciones de la gran magnifi
cencia de ral hi jofuyo,qua-
d o el Derecho reputa por 
una mifma ( 1 7 3 ) las del Pa
dre, y el Hijo , aun á lo per
teneciente á e l los , antes dc 
nacer. Y afsi, nadie debe ad-
mirarfe de las excepciones 
honoríf icas, que aísignaré-
mos á fu Alteza R e a l , tan 
d igno dc las mayores , q u e 
1c podemos d ignamente ad-
jndicar , c o m o dice cl Padre 
Pife: ( 1 7 4 ) Htilli unqu.wi dab'i-

ti'.r lOSETHmerita CQWTHÍS Ut 

li laudibtts adxquarc. 

5 1 . C o n ellos funda
mentos , y con fer eftilo dc 
la liberalidad divina, cl ate-
der cn fus S ie rvos , para ios 

CORONJDi 
fus favores, aun á la futuri-
cion dc fus méritos > c o m o 
vemos cn el honorífico ef-
c u d o d c armas de nobleza, 
dado á la Seráfica Rel ig ión, 
en adelantado p r c m i o ( i 7 5 ) ( r 7 * ) 
por lo que dcfpues íe havia r

e

r™ 0 '°
q], 

de aventajar en la d*fenfa „ > l 8 £ . 
de la Pureza Original de la 
Gran Reina dc los Santos 
Angeles j á que íc junte cl 
op inamento de San Bernar-
d i no q u e d e fpucs d c refe r i r 
muchos cafos cn que á per-
fonas pat t icniareshízo Dios 
muchos grandes extraordi
narios favores . indulgen
cias , y liberalidades en el 
Teftamento V i e j o , ( 1 7 6 ) ( r 7 s ) 
por reípecío dc ha ver dc fer, & ¿erfenef. 

y nacer la Madre dcDiosdeJ -4-^ r -5-
los Progenitores dc ,.cíta *M 

Gran Señora ; y q u c f e j u n 
te cl fentir de graves plu
m a s , que dicen , que todas 
las purificaciones , lavato
rios, prohibiciones, & c . de 
l aLc i antigua , que ordena
ba cl Divino Señor en ton
ces, fe encaminaban , á que 
los ánimos, y laslubftancias 
prolificas activas de losPro-
geni tores de la Virgen San
tifsima, aun de los que an
tes havian íido pecadores 
por o t ros m o d o s , HcgaíTcn 
a l a Virgen cn fupafsivage
neración mui p u r a s , y co
m o unas quintas eflencias 
acryfoladas defus infeccio
nes, é imperfecciones natu

rales, 
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rales, hereditarias del pri¿ qual privilegio , como cn 
mer pecado; y difcurro.quc 
reípccrdvamcntc , y de con
gruencia íucederia lo mif
m o cn los Progenitores de 
fu Aitcza Rea l , cl Gran 
Principe dc los S a n t o s , cl 
feñor S . JOSEPH , por reí-
p e d o de ha ver dc fer íu A l 
teza Efpofo de la Pmifdma 
Madre de la Pureza , y de 
D i o s . aunque n o efl'enta dc 
\ \ qua l id id m ó r b i d a , por 
dümde e n t r ó c n Líivi S. J O 
SEPH ia culpa O r i g i n a l , q 
cOu f ie íoio privilegio de 
MARI A S a n t i f i c a ; l iendo 
aqui algo los caminos de 
los d o , por unos rumbos , 
eodem tramite refpdliye ; aun 

defde los p r imord ios , que 
miraban á fu primer fer na
tural", á q u e a tendió íiem-
prc cl D iv ino Señor > po¿ io 
q u a l , en g lo r i ado» fagrada 
fuya , y dc Dios ¡ dixo , en 
p luma dc S a l o m ó n , M A 
RÍA Sanrifsima:(i 7 7 ) t. .v • 
mr me pojfyb en el principio. 

Donde icen los Setenta: L.l 
Señor me crio principio de ¡us 

caminos pura fk s 0 fon s n 

Athanaí io : , 1 7 $ ; / : / 5<iíor me 

s. Ixtluni. prefir.b principio dc (tu c*mho$A 

«f-M** Efto cs \ dice cl Padre Sala-
* C'""g:tat , (179; para que yo aun 

t ' 7 7 ) 
Frov. 3 

(hfí 

fe! 
O * ) 

cn atención á los pr imor 
dios de-mi fer furrareftau 

s*¡*¡. A radora de las m e n g u a s , y 

'•3**».iS.quiebras de la naturaleza , 
por cl pecado original . Del 

o t ros muchos fuyos g o z o 
í ingularmcntc cn lo ya d i 
c h o , c o m o cn o ros m u 
chos , que iremos diciendo, 
fu Efpofo íeñor SAN J O -
SEPH. 

52 

§. I I I . 

Y Si dixo el Jurifi 
confulto Ever ia -

do . que cl a rgumen to fun
dado en vc i i í imi! i r i .d , es 
fuerte , para poderle inda
gar la verdad: ( 1 8 0 ) JÍYgU- r i Z o y 

meatum a verejimili multwm va Eytrt. ¡¡ 

let ai indag.iv.dam v¿rit lem- fuá Tl,0p 

es bien , que la tndagcu paos"' 1- 3 
de cita veiiíimii mi o p i * * ' * ' 7 8 , 7 1 

nion, la verdad opinable de ^ 
r azones , aunque halla a h o 
ra no haya apoyos de ex-
predas autoridades y advo 
cado antes aqui á mi favor, 
por quaíi autoridad de efto, 
la del íeñor Obi-po d e G u a -
dix Don Fr.Dicgo deSy lva , 
e;ue dixo en la cenfura dc 
un libro de \,\\ vas luces: 
^¡81) Si . en lo que uo ella d'fi (r?x^ 

nido por la Igi.'l'.a, es licita a ca .<y T í t j ¿ 
da uno meditar fus myfier ios, (¡c Ctnf. Afy 

vel fíe , cortiQ ftntiere mayor de L t y - • D a 

yoiW'i, ta.rtbien come advierte 

Taletlo y put.de barrer, cu los fe-

Í retos dc la Divina Tro videncia 

motivos pdra que fe M«¿ propon-

gtányfíc velftc , con variedla y 
dd modo , que atraiga mas el ef

piritu dc los Fieles cn particular. 

Y 

http://indag.iv.dam
http://put.de


4 ^ EL AGVILA 
Y fegnn derecho, laque n o 
cfta expreftamente prohibi
d o , decirfe , ni contradice 
ala figrada Efcritura , ni á 
la autoridad de la Igleüi , ó 
del común de los Padres, 
me cs permit ido , decir co
m o debido al Padre de Dios 

' l\t%\ Hombre : (18 ¿) Qgod txpreje 
oV ¡Ua mí^'ufi ton eft. necnperitur non 

Sede vAcat, eft ¡up:r¡¡itiombus inventiombus 

prxj.'oncn.iü i6:raillud. Y mas, 

quando cite punto cs no ío 
lo de m u c h i glo ia de mi 
Santo . lino nuevo , pues lo 
nuevo aplace mas á los de
v o t o s ; pues p o r lo u n o , y 
por lo o t r o dice,y bien, San 
Auguftin que cfta bien,quc 
fe eferiban , y dé» á la luz 

4 publica muchos libros de 
di verlos Autores , acerca de 
una mifma ma te r i a ; pero 
con diverfos a rgumentos , 
y puntos de di verlos modos 
tratados-, para que afsi He* 
guen á mas manos con dife
rencia? : (185) Ideoque utile eft 

píurts libros ipluribus Autho-

1. ¡M f-rt ?ibus ficri, divtrfo ftiio, non di-

ver/afíde, etiam de qu&ftionibus 

iifcitm, ui adpilirimos nsipfx 

pervcniút, adalios[te , adalios 

aktcm fie. 

5 2 . Por lo qual acerca 
del prefente difeurfo. ó opi-
n a m e n t o , ocurreíe lo pri 
m e r o , que cn los privile
gios , que gozab 1 aun fin 
igual , por lo general de 
o t ros fu jetos M A R Í A San? 

CORONADA, 
tifsima , en t o d i edad de 
t iempos participaba en gra
dos ling i l i re í fu Aceza cl 
Gi ' in Principe fuEípoío fe-
ñu* S . J O S E P H , p K ferio, 
ó hiver l > de fer fobre to 
dos ot ros juntos íujetos, 
pr.e onn'i'jii; Saitlis; que di

ce el Pa i r e G a r t á g t t & t 
( 1 8 + ) y con tan to a l i e n t o C a r t t * ^ 
de graciofos p i f i a s di m%in.t.L^. 
Santo , q u : le arrim ib 1 va-
lienrem -nte p o : los m;fm as 
caminos tcoiemtrim'tc, á ios 
p idos d~- los p r i v i l e g i o s d : 
los derechas de fu Efpofi, 
t an to qu¿ en aquella a c c i ó n 
de la E íc i rnac ion , qaan lo 
M \ R I A Virgen concurr ió 
efectivamente , ( 1 8 j ) á la ^ r g ^ 
generación Jc fuN ñ >H)los. c w / . ¡» 
d m d o para el lo la Pur i f i Mmb.i. 

m i fangre de fu corazón. 
(S6) dio p i r a ello d ichi ( l 8 ^ 
materia por s i , y cn u g u i ^ 
m i d o por fu Efpofo J O . 
S b P H , por ferio, y por cin
to , con d .Techo, c o m o a fu 
Efpofa , también algún can
t o á la materia de diefu ge
neración. Pife: ( 187 ) Situ (187) 
atcendis M 4KIAM conyiga nfwf'fi. 

tan, eo IOS £ PRI o'ñecla, MA S-!'(' ™' 

Rl 4 coniírr.ita du) dicit, fe, vi- 3 0 , " 

dtiicet , & Sponfun fwim. De 

donde cs , que c o m o todos 
los privilegios de M \ R I A 
Santifsima , fon , por havet 
h -ch ) y de antes de el lo, 
por ha ver de h a c r elfa ac
ción g .-aerante > y como en 

ellaj 
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ella ; qual dcfpofada con cl Dios por Padre del Mefsias, 
Gran Principe J O S E P H , 
o b r ó con i a materia dicha, 
mini i t raia para la genera-, 
cion del N iño D i o s , fobre 
que renia derecho íu Efpo
fo '•> no es m u c h o , que, íi co 
m o yá hemos dicho . g o z ó , 
quando era futura Madre 
del N i ñ o Dios , con la ac-
c o n ya dicha , porque deí-
pues ia havia de obrar , del 
referido p r iv i l eg io , d e v e 
nir de tan lexos dc íus Pro
genitores , tan purgada de 
infecciones , y refabios la 
Íubftancia prolirica , nafta 
los immediatos Padres de la 
Virgen: no es maravilla,di-
go , que lo mifmo por ref-
pecto de cíla Divina Reina 
facediera ¡ aunque no en 
igual 'grado de purificacio
nes con los im ned ia to , l a 
dres de feñor S. JOSEPH, 
corr iendo ella perfección, y 
cxcelencii del Santo , á fus 
immedia tos ladres de lo ¡e-
xos de fus Progenitores; Etfi 

ninpafsibns a ptisl 

S 4 Oecuerefe lo feguu-
d o Abrahao,. Fueron mu
chas , y admirables las gra
cias , y excelencias . d e q u e 
pl Cielo enrequeció á eíte 
Patriarca Santo Abran, in, y 
íe refieren en la fagrada Ef-

0 * 0 cri tura. ( 1 8 8 ) Pero los íu-
f'*^1* dios reconocían por la fue 

te de donde manaban todas 
ellas, cl havcrlo e legido 

entonces futuro,con lascic-» 
cunftaricias cariñofis,ae ha-
ver í ido el pr imero á quien 
fe le hizo efta pronvelia , de 
que feria A v u e l o , ó Proge
n i tor de los primeros del 
Mefsias en cuyo favor vin
culó el Señor mil dichofas 
bendiciones para fus def 
cendientes , Progenicores 
también de Chr i f to , Señor 
nueftro. Eo fine, dice cl Doc -
t o L o p e z ( 1 8 9 ) 7 0 / 4 ipfe erat, (r g») 

cui Incarnatiouis Verui toivini Ltf'Xj 

prima promifsio facía eft, in quo W-s'l°P' 

be/iedicendx forent cmnes ¿c«r 
tes-Avus exiftens Mtjsia , qui 

poft multes anuos eff^ t venturas. 

Pues ahora , dice el mifmo 
Auto r , que diremos del > 
Gran Principe feñor S. IO
SEPH, que por fer cl imaic-
diato en ia iifta de losAÍ-
cendicntes de Chr i f to , Se
ñor nueftro , era deftinado. 
á méri tos t a n t o s , > tales,, q 
fueron mayores, que lo que 
podemos imaginar} Pues íi 
fueron indeci ales los méri 
tos , y favores , que recibió 
la Virgen por Madre de 
Dios, y las excelencias, que 
por ello iluftró el Señor a 
fas Progenitores lo mifmo 
rcfpectivamentc fe debe a-
tender en fu Efpofo J O 
SEPH , y por él en fus P ro 
genitores: Cum ergo 10S.E'TH 

ulcimus Ule (it iu ferie buius ge -

nerationis¡ quiquid d,c illo cogi

tar 
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tavcrh ewsmeritamnadaquat. r ado en la Vara de Aaron¿ 
L u e g o cs vcriíimil mi pro-
pucfto aíl'erto , de la referi
da íingular excelencia de 
feñor S . JOSEPH, en ícque-
la d é l a femejantc reípecti-
va , que iluftró á fu Eípoía 
V i r g c n M A R l A , e n fus Pro
geni tores , y efpccialmente 
cn íus immediatos Padres: 
JSo fiac, quid, ipft erut , qutm ¡o • 

Imr'in Vir'is fibi amic aturas crat 

ordo bypoft ¿tic u? Vtrbi uiviü, 

m quo boiediccnda fbrent omnts 

tius generaciones. 

*. IV. 

55,fT 
gio 
genitores 

Emos d i c h o , que 
el d icho privile-

que gozaron los Pro-
por rcfpcctode 

fu defeendiente JOSEPH,en 
las purificaciones de fus a-
n imos > comunicadas cn fus 
efedros a la fubftancia proli
rica , fucefíi va mente liego 
m i s acryfolada, y agena dc 
indignos refabios á los im
mediatos Padres dc elle íin
gular Principe de los Prin
cipes JOSEPH , con mas li
gereza, y copioíidad, c o m o 
á la mayo r cercanía dc fu 
Alteza, influíiva en el cuer
po , embr ión , 6 motera de 
íu primer fer natura! . Y á 
probar lo afsi: En la Arca 
del Pablo de Tus immedia
tos Padres de efte Gran Prin
cipe criaba fu Alteza , figu-

que floreció , c o m o la dc fe
ñ o r S. JOsEPH , para tefti-
m o n i o dc fu Divina elecció 
deEfpofo dc la Virgen ( 1 9 0 ) 
y era có¿ ruen te , que, c o m o (r90) 
de efla figurativa vara rlori - 7ww»/í*. 
da,qual de co atufa fe origi SJt^ **f" 
n o e l p r iv i leg io , d e q e í p e ¿̂ J'A 
cialmente gozaron ios Le 
v i tas , que fueron ¿ los q u e 
i m m e d i a t a m e u t c , y m a s í a 
tocaban , y tomaban á fu 
cargo en fus h ó b r o s , el pri
vilegio, digo particular, de 
n o íolo no feries pefada . y 
enfadóla carga, ( 1 9 1 ) cl lie P { l 9 l \ 
yarla loare s i , l ino que an %.i.^4tiy 

tes ella les daba á ellos con 
eftraña l igereza, para lle
varla. (192) Afsi, p u e s , l a (1*1) 
florida V a r a , bendito J O *A¡>»Í. 
SEPH , no f o l o , cf tandoen ? 3 " " 

la Arca del Vientre dc tutl/.í 
M a d r e , no íe feria molefto, 
pefado , y enfadólo cn íu 
p reñado , íi no , que antes de 
fu concepción del cue rpo 
recibiría cila del Señor , cn 
atención del fu futuro pró
x imo H i j o , y lo mifmo fu 
Padre , mayares influxos 
Ceieftialcs, para po r t ade en 
h procreación de efte fu Hi
jo ,con la mayo r decencia, 
y merecimiento , que ot ros 
Padres , fuera d é l o s de fu 
Efpofa 5 a tendiendo en el lo 
cl primer m o t o r Dios ( q u e 
á la acción procreativa dc 
fus Padres les daria moc ión 

fluj 

. 1 . 
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fluxiya) á la dignidad de íu dc un tan ncbíe , c o m o cipe 
J O S E P H , p rocreaba de 
próx imo : Ayúdame á dif-
cur r i r loa f i i con fundamen
tos , Simplicio , diciendo: 

a.*V.?'. ("9j)Caufa efHciensin ¿icrnis 

Ub.i.Phyf. wJoli'U agit, ta corruptibmbus 

autem, ut plerumqui', qiúa Dius 

micuiquv ni pro digmatt, ac 

froinde , cúm iOSETH/S crean-

dus tune dignkr fitírat ómnibus 

creamiis v-fra Chrifium>& MA-

"RlAM'.pioyidus Ule divinas par 

rens media difpofuit , hujqum 

receffuraatam nobilifine. 

56. Confirma , y cóprue-
ba ia Philofophia Medica» 
y Mora l mi d i ícur ío .Lo pri
mero porque , c o m o enfe-

(1*4) üa cl Medico Lázaro Ribe-
LAiAr.Mb. r i o ;(i94) dc ordinar io ios 
í* ff•«•?•'•'« padres naturales cn la p ro-

pagacion de íus hijos.comu-
nicandoles cl ser , trasladan 
cn el los , c o m o cn fus vivos 
retratos , y hafta en lus nie
tos, y viznic tos , íus miímas 
coftumbres, y refabics, íi cf-
tos o rd ina r i amen te , ó por 
hábitos, ó vehementes actos 
citan eftampados cn tales a-

r i 2 ? J ; k & C n t c s P a d , r c s - 0 9 5 ) Y co
n s . y. ai. u .opor la hereditaria pure
a r . 1, z a d e la prolifica fubftancia 

dc los padres del feñor SAN 
JOSEPH ya d icha , y por ci 
cfpccial i r í luxo d iv ino , de 
r ivado á ellos del M o t o r 
Div ino ca u f a n te , elLL n 
tan de antes y tan entonces 
di'pLKÜoi para la producían 

cial efecto , qual era J O 
S E P H bend i to , era en el lo 
configuicnre la realidad de 
mi referido pió op inamen-
t o . 

57» L o fegundo 5 porque 
fabemos dc muchos lugares 
de la Sagrada Efcriptura.que 
Dios atiende á ios pecados, 
6 virtudes dc los padres , 6 
anteceífores , para caüigar; 
ó ptemiac á fus hijos, 6 deí-j 
cendicntcs, nafta la tercera,' 
ó quartadeícendencia, con 
penas, ó con favores, ( i9<5) p ¡ * * ' g ; 

Y efto fucle fuceder aun por ¿ J ° ' ¿ 
pecados veniales dc Los ta Exd.to^. 
les padres, ( 1 9 7 ) y aunque 5 J<*g-17» 

cftén yá p e r d o n a d o s , e n 1 8 ' ^ ! " ^ 
quantoá la culpa. ( 1 5 S ) ^ f s ^ o ' 
mas dc o rd inar io es tal caf- ( 1 9 7 y 
tigo en los d e f e n d i e n t e s , ó Ecd. <¡. f. 
h i j o s q u a n d o n i ñ o s , ó antes C 1 ? 8 ) 
dc nacer , eftando yá cn l S j X 
m a t e m o s vientres , c o m o a r / ^ S c r , 
dice cl Abulenfcj ( 1 9 9 ) aña 4 5 . n . 6 . 

diendo , que pe r cl tanto, ( 1 9 9 ) 
quando Dios quiere criar ^ ' ^ J 1 

alguno, para que íca in f ignc^J^V 
cn v i r tud , 6 cn algún minií c.*.* jig. 
terio m u i d e f u e lección, y 13-2- I 2-s 
agrado, difpone cn fuspa-, 
dres de tal tuerte difpcfició, 
que fea correfpondia nte cn 
fa activa generación al in
ten to del Señor cn íu t a l , 6 
tales cac to s , ó crgédrados 
llljos. L t r g o p o r todo ello 
íc ha de picíumir cito cn lus 
padres immcuiatos del fe-, 

D «oc 
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íaorS A N J O J £ I 1 H, íubdaneu prolinca dc los 
5 8 . Lo tercero* porque, 

íielcribela M/ÜicaCiudad 
dc Diosaki, hablando de íu 
Alteza íeñor S . J O S E P H : 

2£jp.c¡v. ( 2 0 ° ) Cotrien^pron las marabi-

J)e¡ t.p. n. Has bebas con cl feíior SAN JO-

«88. SEPH, defde la formaron de fu 

cuerpo en las entrañas defuma' 

dri h porque afsijiió en ella parti

cular Vrovidencia del Señor i y 

afsi fie compuefto con igualdad 

proport, tonada de los quatro bu 

tnores, complexión, templaba, o 

temperamento, para q luego flti f• 

fe tierra bendita, y le cayeffc por 

fuerte una buena alma,y rUtitud 

de inclinaciones.^'or queques, 
pregunto, hemos de aprehen
der efeaceíes del Señor , en 
orden no menos íuavepara 
lo mifmo, en la purificada 

pcogen teres , y mas en fus 
immcdiatos padres, y laSa-
tidad de ellos en todo, y en 
la actual prcpigacion de fu 
Alteza íeñor S. J O S É P H> 
Para que con mas razón pu
diéramos decir, que en efto 
también , como cn lo de-; 
más, corrió el feñor S.JO
SEPH fiempre, cn todo pe-; 
difequa de fu Efpofa MA-' 
RÍA, como aun en efto mif
mo de la concepción , y for-j 
unción del cuerpo de MA
RÍA Santifsima, leemosfu-
ccdió lo mifmo á ella, ( 2 0 1 ) ^ " ¿ ^ 
codem tramite, aunque el San T>t¡*f.i.i 

tono con igual influxo dc». 114. 
la Divina Providencia, ttji 

pafsibus non ¿equis. 

CAPITVLO IV. 

Í>E LA CREACIÓN , 7 SANTIFICACIÓN DE L A ALMA 

del Gran Trincipe feñor SAN ]OSETH> enel vieiitre de fu 

Madre, y ejpenalidades de ello. 

§. I. 

59. V T O folo eligió Ju-
]^ > piter,qual fingido 

Emperador de las demás 
faifas Deidades. el Aguila, 
qual Rey de las demás 
'Aves, por deíignada d é l a 

naturaleza Aguila, para eíTa 
fu mayoría Regia , defde fu 
primer ser enel vientre de 
fu empollado huevo» fino 
que defde luego lo afugoó, 
y íe lo adjudicó á si folo por 
infignia del Eftand¿rte fu 
Imperial fuprema cclíitud: 
razón, por la qual pintaban 

los 



( l O l ) 

P.Fr.Pedr. 
de ^Abreg. 

(103) 
Xenotih. 1 ¡ 
7. Cj/rcped 

( 1 0 4 ) 
'^íd Hebr. 
8 . 3 . 
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los Griegos el Aguila Real bolaba, y ponia en publico 

( " 5 ) 

^/ld Kt¿m. 

5 . 10. 

( 1 0 6 ) 
A-d Galat 
4 . 4 . 

(107) 
Jfú'1.9. 6. 

Vfal. 109. 
!• /o«.3 .8. 

en cl C e t r o de jupi ten(202) 
y cn Signo de fu terror béli
co , contra fus enemigos,era 
divifa cl Aguila Real cn las 
Vanderas de los Perfas, 
Egypcios , y R o m a n o s , 
(203) y oy de los Alema
nes. 

60 . Empero , c o m o di
ga San Pablo , ( 1 0 4 ) que lo 
que tiene antigüedad , y ve
jez 9 efta cerca de perecer . 
C a m i n a n d o , pues , el Mun
d o defde N c e en largos p r o -
grcflbs de viciofa.y deícon-
cettada vida , fe a n t i g u ó , y 
envejeció t an to en er rores , 
y cu lpas , que citaba yá m u i 
próx imo á fu total p e r d i d o ; 
pero , c o m o quando , y d o n 
de es mas la abundancia dc 
la malicia humana, fucle íu-
perabundar la Clemencia 
Divina. (205)Por efto,pucs, 
l legando la perveiíidad de 
los hombres á la plenitud 
del t iempo de t a m a ñ o rieí-
g o , (206) determinó cl A l -

. riísimo entonces venir al 
M u n d o viíiblementc en caN 
nc h u m a n a , para chocar , 
qual Rey Po ten t í s imo , con 
los Enemigos Infernales, q 
en tal lamentable eftado te
nían al M u n d o : (207) Deus 

fortis:: Dominare in medio inimi-

corum tnorumv. In boc apparuit 

Filius Dei ut dijjblvat opera Dia-

boli. Y fiera c o ü u m b r e e n 
J^oma, que quando fe enar-

el Eftandarte dc grana , c o n 
la Aguila Real gravada en 
él» era publicar la mas fan-
grienta guerra con los ene
migos j (2c8) porque aunq ( i 0 s ) 
havia muchas Vanderas de s.i$dw.iik¿ 
G u e r r a , efte Eftandarte I m - ^ ^ w . 
p e r i a l , con la Aguila R e y / ' 2 , •' 
íervia en ocaíion dc fupre* 
m o s agravios del enemigo 
m a y o r hechos al Empcra- , ^ l 0 ^ 
dorj (209) por lo qual falian TachHs}uW 

entonces al c ampo bélicoi>*AnaU 
los mas esforzados Solda-
dos .ccnrc l !cádofuror : (210) 
Vexillo opus eji, <& convolabunt C1 Vo? 
milites Jtnnui. a¿ 

6 1 . Para cl yá referido ^ t t , v 
fin tenia el Divino E m p e r a - ^ 
dor feñalado en fu men te 
divina al Gran Principe fe
ñ o r S. J O S E P H , por fu C a 
pitán G e n e r a l , que viniefle 
á preparar á fu Mageftad de 
cerca fus jornadas de fu ve
nida , enviandolo delante ^ 
en la concepción , y forma
ción admirable de íu cuer
po, con la infignia , y t i tu lo 
dc Aguila Real; ( 2 1 1 ) Ele-
vabit jignum in nationes & conm Jfa1,5 

gregabit. Y para q efte Gran 
PrincipejOSEPH; empezaf-
íe yá á hacer eíla fu preparan 
ti va jornada con alientos de 
v ida , y de gr3n autor idad, 
de terminó elSeñor,crear en 
fu yá organizado y bien diP 
puefto embrión en el vien
t re de fu M a d r e , fu admíra-

Dz ble 

( X I I ) 
2 . * " . 
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ble a lma* conlt i tuyendole 
Águila Real defde- fu crea
ción , con los carecieres , ó 

( n i ) letras de ral: ( ¿ í i ) Siyiatum 
fj'7.+' tft ¡upir ms lumen vit'tus tui, 

f Domine-, al m o d o , q la Agui
la Real del Eftandarte Im 
penal , denota lo mifmo ref-
pectivamente con los carac
teres , ó letras teftimoniales: 
S. Té Q. R. Y al m o d o en fu 
m o i o , que el Au to r de la 
Agui ia Real la de í igna , y 
di tingue tal de las otras c o 
los caracteres , 6 cifras de 
unas eípeciales notas , ó pin
tas gravadas en el eftandar-

( t T 3 ) te de fu cuerpo: (213) Ma 
*l¡nl- io« jtqnil& realis mgris dijlincla 
C'3' .Junt nuculis fpecialibus acate-

ris, 

§. I I . 

62. T T Mpcro i c o m o tan-
t o defeabí el Divi

n o S e ñ o r , que faliera efte 
Gran Principe J O S E P H en 
fu creación de Aguila tal á 
l a C i m p a ñ a del M u n d o , á 
los fines d i chos , contempla 
m i piedad en gran gloria de 
íu Alteza f e ñ o r S . j O S E P H q 
c o m o el Señor le tenia eftá-
p a d o en fu mente divina , fe 
llegaría á él á nueftro m o 
do de en tender , y con cari
ñ o amig íble de o feu los , y 
abrazos de cfpecialifsimos 
favores le enca rga r í a , fa
liera ya ai MiiQdo coa vida* 

CORONABA, 
para dicho fin. Para la qual 
mi piadofa contemplac ión 
me alientan las fi5uient.es 
atenciones: La primera es, 
decir la V . M a d r e Sóror Ma
ría de Jelus de Agreda en 
una par te , (214) que cldif- ( n 4 ) 
poner ei Señor , que los pa- MJfl> c ¡ v -
dres de M A R I A Sintifsima ^ ' ; 
hicieran vo to á D i o s , que íi 7 1 * 
les daba fruto de bendición, 
loconfagrar ian á fu fer vicio 
en el T e m ó l o b fue , porque 
con elle ofrecimiento de fu 
h i j a M A R l A , aun antes de 
la Concepción de efta Seño-
ra, hecho por fus padres,co
m o que el Verbo Divino , q 
h:*cho Hombre havia de fer 
fuHip,fc entretenía fu a m o r 
en la dilación de criar a l a 
Virgen Madre . De donde 
de coníiguiente aullaba cl 
D i v i n o S e ñ o r , que llegaflb 
el t iépo o p o r t u n o , de crear 
la a lma del Bendi to J O 
S E P H , que citaba elegido 
para fer antes Efpofo de efta 
S e ñ o r a , que ella Madre de 
Dios fuelle dc hecho . 

6 3 . Y en o t ra parte d i 
ce la mi f rn ip ' uma , (215)0, S l J ^ 
á efta Niña Divina recien - J j j j ? * 

nacida la l levaron los An 
geles en c u e r p o , y en a lma 
al Cielo Eaapyreo por or-, 
den del Señor, y que poftra-
da alii en la prefencia del 
T r o n o Real del Altifsimo, 
fe levantó de fu T r o n o el 
Yerba Diúao f y la recibió, 

http://fi5uient.es


SEnOR SJN Jos^fH Ltb. / . * 53 
magnificó , y honró, dan itfinkp cnttt ti ¿adn r.iu >,o. y 

ti Hijo Divino , del quak abraco 

procede el i-ftiito amor,qut es el 

Efpiritu Santo *, entre todos los 

principios dc amo > ninguno bnvo 

de la coronada Águila fe- mas tfieá^. que los abramos amo-

ñor S.JOSEPH, la miraría, rofos, que )ESVS dio afu Madre 

dola afrento como á fuMa 
drc, antes dc ferio dc h'.clio, 
á íu lado: Luego el Altifsi-
mo, antes de ctiar la alma 

como que eftaba gravado 
en fu mente divina , como 
á fu Padre , con cfpecialcs 
benevolencias , y cariños, 
defeando ya fu venida al 
Mundo. 

Virgen , y a fu Vadre JQSETH: 

y que afsi como por el abraco dt 

efte mifmo Hijo con fu Tadrc 

Eterno procedía amor infiaito, 

de eftos abráis con fu Madre ? y 

Tadre temporales procedió amor 

6 4 . Concuerda , pues, inaccefsible, productivo de la 
con efte fentir,el véríecn los fuprema Santidad de los dos 
fagrados Cantares, que fe
gun el mifmo tenor de an-
fias de ver yá en cl Mundo 
el Señora fu futura Madre, 
antes de criarla, exprefsó ef-
fo por pluma de Salomón, 
diciedola amate.mirándola 
ideada en fu mente: ( i 16) 

i6) Sal ya , criatura mia bellifsima: 

&&<t*. Venyádel fer ideado aljerreal 

de tu conapcion. Date priffa, a 

venir yá , amiga mia , Taloma 

feparados en ello: y de las 
aoíias de Dios, de verlo yá 
en el Mundo,antes de criar
los. 

6 5 . Efta piedad difeur-r^ 
fiva , creo, ferá plauíible, ' 
oiría los devotos de miSan-
to Padre, como á mi el pro-? 
ferirla por eferito; al modo, 
que el que baila, y toca feí-
tivo una vihuela á un tiem
po delante de otros, íi á ef* 

mia, bermofa mia: acaba ya de ros con ello, íi ion amigos» 
venir fegun mis anftas, que ten los regocija, afsi proprio no 
go de verte yá en el Mundo, menos alegra. Y aun creo, 
Luego lo mifmo por lo mií- ferá de aceptación de eftos 
mo refpecti va mente ditia, dos Virginales Efpofos, que 
y haria el Divino Señor, de- tan unos eftán en los con-
feando criarlo, y veno en 
el Mundo al feñor SAN JO
SEPH , repitiéndole fine-
zas» Afsi, prefumodo haria, 
fegun loque dice un grave 

( 1 T 7 y Autor en las íiguientes pa 
?, .oV4«4. labras: ( 2 1 7 ) Tengo por mui 

cUrto t que defpues del abra^ 

tentos de los elogios , ó ex
celencias uno del otro, que 
proferimos. Como lo ve
mos en la vida de Fr. Ale-
xo de Viguevano , Religio-
foCapuchino, de quien fe¿¡j¡£ % , 
ercribe, ( 2 T S) que > por ha f.i7. 
yer üdo en vida devorifsi 

D$ mo 

( 2 . 1 8 ) 
Ch>\o. 



54 £L AGVILA 
mo de efte Gran Principe 
íeñor S.JOSEPH, vinono 
folo el Sanco, fino acompa-5 
ííado de fu Santifsima Efpo
fa MARÍA, quando eftaba 
cercano á fu muerte, vién
dolos, y reverenciándolos 
él, y llevaron los Divinos 
Efpoíos fu alma alCicio,deí 
mifmo, que fue del feñor 
S.JOSEPH Devoto. 

§. III. 

66.Nfeña el Principe de 
t P v la Philofophia,qual 

fea la primera Cuna del ori
gen de las perennes fuentes; 
diciendo, que en las ocultas 

...entrañas de la tierra hai 
'ciertos vientres, preñados 
de mucho aire, donde , ex • 
tinguido el calor ordinario, 
fe enfria mucho el aire i y 
afsi eftila frígida humedad, 
y con íu continua eftilacion 

f m v pare las fuentes: ( 2 1 9 ) Ido 
Arift.Ub. p^cnnes ejfí fontes quia in ai-

3. de délo, ditis térra recefsibus concóme

te* rata difttnduntur antra , aere 

multo ficta, ubi ex tinelo calore 

frigens aer ftillat iugique fuo 

¡lillicidio parturit foutes. No 

me permite la íingular emi
nencia del divino deftino de 
Ja Santidad del Gran Prin
cipe de todos los Santos, 
humanos, y Angélicos, por 
íingular máximo pedifequa 
cn todo, que fue de la Gran 
JUina de los Sancos Ange-

CORONADA, 
les, que dexe yo de decir , q 
refpectivamcntc lo fue tam
bién, ctji non pafsibus aquis,dc 

la excelencia dc la Santidad 
oriunda de fus progenito
res, qual fuente, y mas de la 
arca de la agua de la gracia 
de los interiores, ó vientres 
manantes i mi Santo en fu 
primer fer, al modo reípec-
tivo, que leemos lo mifmo 
de ios Padres Santifcimos 
de la Virgen, por deftina-dos 
fuentes del primer fer de 
MARÍA Santifsima , ( 2 2 0 ) ( " ° > 
concurriendo cn la propa-
gicion de efte Principe JO ¿ „ ' 1 I 0 * 
S£PH íus padres mas con 
infiuxos dc la divina gracia, 
que de la naturaleza} quan
do vemos, (22 1) que para ( m ) 
el dicho fin de la Santidad *ijfi.ch¿ 
deiaalma de efte Principe, Dti* l'Jl 
anduvo rafi previa en la t «sss* 
formación de fu cuerpo la 
divina Providencia, como 
refpc&iva mente en la de íu 
Efpofa MARÍA; para que 
ei milagroio remperamen-; 
to de la formación de fu 
cuerpo en el materno vien
tre fueífe defpues como 
principio , y caufa cn fu ge
nero , para la rara Santii 
dad, y ferenid a d de fu co
lumbino animo, queíiem-l 
pre mará vil lofamente ob
tuvo , y la alma pcrfe¿tifsi• . 
ma. que dcfpues le cupo por Jj¡íjfa 
correfpondicnte fuerte: Quia r j¡ s e } t e r i 

(221) iniubium Ctiam eft Tbi-c.7. 



fcilket, qu.z d.it i{[ tale mxte unc ia l mas p é r f i d a s , que 
fié id <ft corporijM). o t ras fino que en eflb , y en 

67. Mo me da permifío, relación á la íupet ior idad 
ni mi gran afecto al Ilufirif- futura de la Santidad de eíte 
fimo Principe feñor S. J O Gran Principe , le dio cl Se-, 
S E P H , ni los fundamentos ñ o r una alma cn fu crea-; 
de r a z ó n , y dc autot idad d o n e n el vientre ma te rno , 
de la prioridad dc fuSanti- mas perfecta en íuclpecifica 
d a d , que probare adelante* fubítancia , que las demás 
ni el principio, quaíi thema a l m a s , fuera de la dc JESV] 
dc ella obra , que llevo , de Chi i í to , y íu Madre , 
que fue por los caminos , 
que anduvo fu vida y ante- §, I V , 
cedencias á el la , fu divina 
Efpofa M A R I A , aunque 67./~*\Ve fean unas a lmas 

t i r , el que dc folo cite Gran perfectas, que ot ras cn per-
Pr inc ipe , defpues de íuEf- lección fubítancia!, esopi-

yá hemos referido , de la chos modos . L o pr imero Lem^
n{¡y 

particular Providencia del cn la T h e o í o g i a , (224) cldcocúu.' 

Señor , con que afsiítióen el bien en t an to es bien , de ™¡racui. 

vientre de la Madre de íu q u a n t o es á a lgunoconve- nn[»™> & 
Alteza feñor S. j O S E P H niente: Luego aquello le íe- al'f 
para la admirable forma- ra al hombre verdadera - s . r^tN 
cion de fu c u e r p o , y extre- mente bien , que le fuere i . z . qu*ji„ 
mada complexión de fus mas conven ien te ; y a q u e l l o . n i . * - . * , 

humores j para que luego principalmente conviene.al 
tan tempranamente fuelle h o m b r e , para lo qual fue 
íingular tierra bend i t a , y le divinamente electo deDios: 
cayeíle por fuerte , cn con- luego aquellas cofas , que 
gruencia fingular dc efib , y conducen , á confeguir ta l 
cn correfpondeeia dc fu fu- fin , han de fer preferidas, á 
perior futura Santidad, una las que n o hacen t an to á la 
buena a l m a , y r e á t i t u d d e aceleración de la confecu-
inclinaciones. Gon q d á á cion del tal bien. Sed fie eft', 
entender efta r e v e l a d o , no qué los beneficios de las po
j ó l o , fer cierta la opinión, tencias de la alma > fon ma-

pofa,feefcriba, y por luz del 
C Í £ l o , las maravi l las , que 

nion de graves Autores ,^ 
(223) y fe prueba dc mu- ( l z $ ) 

r>4 };ot 



5cT . EL AGVIL^A CORONADA 
y o r b í e n , que losde lcuer - exceient ifs imas, (215) íino 
p o i porque conducen m u 
c h o ma« al fia, que fe confi • 
ga , para que Dios cr ió al 
h o m b r e , y para q fue elec
t o , f i lo fue: L u e g o la a lma 
con eífas íus potencias ha de 
fer mas perfecta fubftancial-
men te , que el cuerpo, y con 
diftinta perfección , fegun 
diftinto fin , á que todas fon 
o rdenadas , c o m o diremos 
defpues, que lo fon. L u e g o 
fi al feñor S . JOSEPH , q u e 

con variedad hermoíifsima 
t a l , que t o d o s , y cada u n o 
de el los fe diftingue d e t o ( 115) 
dos los demás en efpecie , y E z e c h -
perfección fubtancial indi - x¿f3rn' 

vidua ,de forma, que unos á 
o t ros íe aventajan fin igual-: 
dad cn ello; (zz5)y cito con 
atención , ó intención del 
Señor , de darles á cada u n o 
de íus individuos diferentes 
ventajas individuas de per Diez, in 

fue electo para la m a y o r 
Santidad , c o m o hemos di
c h o , y d i remos ; fe le hicie
ron tanefpeciales beneficios 
en íu formación, en fu cuer-
5 0 , para que ayudara c o n 

•-eípecialidad á íu a l m a , á 
confeguir la Santidad yá di
c h a , á cuya coníecucion 
conducían mas los benefi
cios de un alma fubtancial-
m e n t e m a s , y máxime per-
fecta, que las de los no elec
tos á tanta gracia i d i remos, 
pues,q fue lu alma mas per
fecta en perfección na tura l , 
tq todas las otras,fuera de las 
a l m a s d e j E S V S y M A R I A , 
c o m o electos á mas Santi
dad , qual á fin de la tal per
fección fubítancia 1 d icha ; ó 
excelencia r a r a , y íingular 
digna de folo tal Principe! 

69. ítem. C o m o Dios, 
q u a n d o crió á los Efpiritus 
Angélicos, no folo los llenó 
d e perfecciones naturales 

fecciones fobrenaturales , y S»m-Pr*<*-
Santidad ; y por el c o n f i - " , I 3 8 ' 
g u í e n t e , la mifmadiferen
cia , y ventaja dc gloria def« 
de l u e g o , que los glorificó; 
lo qual paila también en t o 
dos ios Bienaventurados; 
pues , c o m o enfeñan graves 
Autores (2 i7)no hai ni ha* 
vrá en el Cielo dos de ellos 
dc igual g rac i a , ni g lor ia . 
Y en atención á la corref-
pondencia individual, y nu ^ í " 7 } 
m e n e a ventajóla dicha d e M a t t ¡ u i u 

los dones naturales fubftan 9 . i<¡.&~ 

cíales á los fobrenaturales aia a?»d 
en las a l m a s , dice San Ber B*»'^-'» 
n a r d i n o , que el menor de f r "? !« 
los Angeles cs mas h e r m o 
fo, 6¿e. que la anima de San 
Juan Bapt i l ta , y que o t ras , 
mas n o que la de Chr i í to , y. 
de fu Madre. De aqui pues, 
no folo fe v é , que fon unas 
a lmis mas perfectis fin 
igualdad en perf.-ccion in
dividual natural fubítácial, 
í ino fe d e d u c e , fer cl anima 

del 

s. 
x-4-



SEnOR SANjJ0sEPH. Lib.l. \ "57 
de! feñor S. JOSEPH fin grado, aven ta jados^ aque-: 

( i t í ) 

Gabt. in 
f»?!. difi. 

4 4 - Mr 
¿rt .« . í t . t . 

( " 0 
Talud, in 

^.dijl.^-q 

1. 

igual mas perfecta en e l lo , 
que todas las demás, excep
ta la de Chrifto, y de íu Ma
d r e ; porque fue c r i ada , y 
deftinada, para la mayor 
gracia de las ct ia turas to
das colectivo fumptas , co
m o diremos ( tocaba eiToá 
la ventaja de fus dignidades 
fuperiores á todas juntas de 
las demás criaturas excep
ta í iempre la Madre de 
D i o s ) 

7 0 . Y fe confirma en 
gran parte el afiumpto; p o r : 
que , c o m o enfeña el Doc 
tor Gabr ie l , (228) la nega
ción de la Bienaventuranza 
del C i e l o , en t a l , y t an to 
grado cs privación en los 
del In f i e rno , en q u a n t o cs 
privación de los grados dc 
gloria, á que cada uno efta-
ba anres deftinado de Dios, 
ó por la g rac ia , ó por los 
meritosjy c o m o n o hai de f 
tinados para el lo dos en 
igualdad, (Í 2 9 ) por efto no 
hai dos iguales en gloria; y 
por el configuiente , cn la 
gracia final, que cs femilla 
proporcionada al p remio , 
y fruto de gloria e terna. 

7 1 . Pruebafe aun por 
razón. L o primero? porque 
la forma es mas noble , que 
la materia , que la actúa: 
L u e g o también los bienes, 
q perfeccionan á la forma, 
ierán en todo genero , y 

l í o s , que pertenecen foja
m e n t e a la materia ; y por 
t an to los beneficios , que fe 
hacen ai a lma, que eslafor-i 
ma del h u m a n o cuerpo,de-
ben preferirfe, á aquellos q 
íe hacen al cuerpo, que es la 
mater ia : L u e g o fi al cuer
p o , que fucede , c o m o dixo 
arriba cl Abulcnfe, difpo? 
ner Dios ,quando quiere ha
cer un Santo , y dc alma ef-
pecial cn perfección, difpo-; 
ne efíb en la propagación 
del cuerpo* ferá, pues, la tal 
a lma mas recibidora de los 
beneficios conducentes á 
e l l o , que los que recibió el 
tal cuerpo en el v ien t re ; fei 
fie eft , que dc eftos diípofiti-, ^ 
vos beneficios del alma re 
cibió el cuerpo de feñor 
S. JOSEPH , en el vientre 
m a t e r n o , en orden á los 
bienes dc fu alma con v e n 
tajas fingularcs, fuera de las 
que recibió el cuerpo de 
M A R Í A Santifsima en ei 
vientre de fu Madre: Luego 
al m o d o refpectivo , que en 
tal citado la alma d : cífa Se
ño ra recibió tan aventaja
d í s i m o s beneficios perfi-i 
cientes de ella fobre los de 
fu c u e r p o , porque los del 
cuerpo eran c o m o medioj 
y los del alma, c o m o fin ; y 
fegun Philofophia > (230) J\]°]f 
cl fin cs mas noble, y digno, % Fhyj¡c. 
que los medios que condu j¡.9. 

cea 
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cen al fin; y cííc fin era per
feccionar difpoíitivamcrc la 
alma cn lo natural de la 
perfección venta;ofa dc fu 
a lma: luego fi en rodo el fe
ñ o r S . J O S E P H fuepeuife-
qna fingular de la Virgen* 
íodem tramite hicejsit, quo Ma * 

WIA , por razón de dicha fe-
q u e l a , c o m o lo fue feñor 
S .JOSEPH, en la perfección 
de fu cuerpo í ingular , en cl 
vientre m a t e r n o , también 
en cfpecial g l o r i a , y fuerza 
de razón lo fue , cn recibir 
alli una alma la mas perfec
ta , fuera de la de Chr i f to , y 
de MARÍA , en correfpon-
dencia d e la ventaja de la 
g rac ia , á que era deftinado 

£ íobre las demás, c o m o dire
m o s , y era el fin principal 
dc rodos fus aventajados 
dones fuera dc los de fu Ef
pofa , á cuya ventajofa gra
cia corrian fus d o n e s , con 
m a s ligereza ¡pafsibus longio-
vibus. 

j i . L o o t r o i po rque 
fiendo tal favor de la largi-
c ion d iv ina , en si pofsible. 
y en si tan fin repugnan
cia intrinfeca , ni extr ín
seca ? parece grave incon
veniente de dif íbnancia , y 
de la efpecial benevolencia 
del Señor , que n o le diera 
a! feñor S. J O S E P H , d e d o 
para fu P a d r e , y Efpofo de 
fu Madre, la mejor a lma en 
perfección fubftancia,! f que 

CORONADA, 
la de J u d a s , tan t ra idor de 
J E ^ V Chrifto-, y que la del 
An te Chr i f to , tan fu máxi
m o enemigo: Lo qual pare
ce pugna contra la per te 
nencia del f eñorS . JOiEPH, 
fegun Th.-olo^U , y eftilo . 
divi 10: (2$1) Qu;a, cum Deut SjuJ. 1 

illorum cffMitm ordinem in fuá * 

ravone praibabuit, rabil cnim in drr.3,. 

[eius clargibur, previa natura, 

& ¿eterna notitia dat unicuique, 

quod competit. Y parece , fer 
también contra la liberali
dad de tal Dios á tal Princi
pe, c o m o el Gran J O S E P H , 
tan del Confejo de Eftado 
hypoftatico, pues ordena en 
fu Ley el Emperador L e ó n : 
(232) Iiibemus omnes , qui vel (yii) 

iam in facrum cubiculi cuiufpia ^g^c° 

libzralitate donati. alio ve titulo ¿JJ*^ 
dati, vel diHdi,principalibus in cu¡j% 

inboerere obfequiis, vel ante me • 

rusrunt,velpoflea meruerint, ad 

conditionem libertatis, ingenui-

tatifque raptantur, raptique vii 

deamnr. 

7 3 - T H \ E l beneficio r a ro 
i JXet la liberalidad de 

deDios darle a lGranPrinci
pe Sr. S. JOSEPH vna a l m a 
la mas pcrfe&a.que ha havi -
d o , ni havrá,fegun providé-
cia d ivina 'ordinar ia 5 pues 
no hai , ni ha vrá o t r o Padre 
de Dios h o m b r e , fon coníl-
guicntes o t ros mayores be-

neficiosj 
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de CJ njlit 
JV/»£/j>. 
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neficios, que defde entonces adiendo de o t r o s m o d o s d 
fe fueron o rdenando cn efte 
Principe , c o m o riñes de ra • 
les medios-, pues m i s fe a-
man los fines, que ios me
dios á ellos o r d e n a d o s , y 
mas fefavorece á aquellos, 
que á aqueítos. Y c o m o el 
beneficio del Emperador , 
c o m o largícion propc divi
na debe entenderle, f:r con
cedido , y executado con la 
m a y o r amplitud , puescí lb 
cede cn gran gloria de fu 
grandeza: (254) Bwfidum 

Imperatoris, quod d divina, fci-

licet eius indalgentiaproficifei-

tur, quám plenifsim.e interpre

tar} debemas. Y m u c h o mas 
en orden á los ínt imos fa
miliares delEmpcrador .que 
por ferio, tocan , y tratan 

toa 
l íg. 1 .Cod 
de Jemeji. 

con amigable llaneza fulm • 
perial Purpura: ( 2 3 5 } Quibus 

• contingere noftrampxrpuram di-

gni ¿ftimatifunt. C o m o pues, 
n i n g u n o , ni todos juntos 
Angeles , y h o m b r e s , toca 
ron , y t ra taron amigabil if 
finiamente ia Purpura Im
perial de carne de Dios H 6 -
bre , c o m o el Gran Principe 
feñor S. Jofeph , defpues de 
fu Efpofa Virgen , c o m o fu 
mas in t imo Privado-, por 
elfo debemos entender fer 
los beneficios,y gracias que 
JESV C h r i í t o , y la Divina 
Imperia l Trinidad le hicie
ron , con fin igual largueza, 
cn todos t iempos. Prófi : 

Señor en beneficiar á íu 
Principe d i lec t í s imo J O 
SEPH en cl vientre de fu 
M a d r e , de cuyos beneficios 
u n o raro diremos ahora . 

7 4 . M e admira cierto 
cl gran prefagio dc la rara 
fortuna del Principe M a r 
c i a n o ! Viola delineada fo-j 
bre la cabeza de eíte Princi
pe en una volante Águila 
Imperial fu enemigo Gein-
ferico con pafmo de fu ani
m o . Fue el cafo: (236) En ( 1 3 

una ba ta l l a , que eflbs dosHi). 
Principes emprendieron dc/*** a ¡ 

poder á p o d e r , fue el buen 4 3 ^ 
Marciano venc ido , y capti
v o de Geinferico *, y eneífa ^ 
infidelidad le tuvo el trium-: 
phador en duras prifsiones 
much as dias: mas en uno de 
e l l o s , citándole mirando al 
defeuido G. infe r ico , g ' o -
riandofe en si de tener pof* 
t rado tan to al PrincipeMar-
ciano , vio , quando menos 
lo imaginaba • una Aguila 
Imperial cn idea myfteriofa 
volar . y abatirfe amigable 
á la c.ibeza de Marc iano , 
Aqui de Geinlcrico fueron 
los íuftos j y aun d^fde aqui 
comenzaron los pr^greílbs 
de las felicidades de Marcia
n o . Porque recibiendo cl 
Vánda lo , qual prefagio di-! 
cho de la gran f >rtuna de 
Marciano el fuccflb,a' pun
to lo temió , lo veneró, y lo 

ña 



í 
favoreció con regalos, y có 
la iibertad,que le concedió . 
iNo ta rdó m a c h o la verifi
cación del ptonoftico: por
que m u e r t o el Emperador 
Theodof ioe l M e n o r , reci
b ió defpues M a r c i a n o , pre
cediendo anuncios de fu fe
licidad fuprema, por efpofa 
á la Virgen Pulcheria,y por 
do te el I m p e r i o , cuyas ar
mas , ó iníignias de fuprema 
celfitud fon Águilas Reales*, 
y en fin, con iu Efpofa Pul-
cheria fe conícrvaron am
bos Marc iano , y Pulcheria 
Yirgines exemplarcs,y E m 
peradores . L o q u a l , yáfe 
vé, q u a n t o quadra á laGran 
Empera t r i z M A R Í A Vir
gen , y á fu Gran Principe 
Vi rgen perpetuo feñor S.
J O S E P H , c o m o iremos a-
p u n t a n d o a lgo . 

7 5 . Al primer m o m e n 
t o de vida el feñor S. J O -
SEPH aunque con alma tan 
principal, eftado á obfeuras 
de la luz de la razón , en t ró 
en la noche de cílás tinieblas 
cn batalla, có cl Principe de 
las infernales tinieblas , y 
por caufa de fer hi jo J O 
SEPH. no folo natural , fino 
también mora l de fu Padre 
A d á n > dexólo Dios á folas, 
d igamos, en el conflicto , y 
venciéndolo Luci fer , lo a-
aprifsionó Lucifer en la ca
dena del pecado original , 
Saque cayó, y }o contuso* 

'CORONADA, 
( 2 3 7 ) Pero n o e í l u v o encíTa (:37) 
priísion común , y fus dcfdi Jf' 'nW' 
ch i s muchos días , c o m o J 4 0 i

 0 

Marc iano en la fuya, que 
qual á Aguila c o r o n a d a , y 
prefagiada t a l , por Efpofo, 
que havia de fer , y f ie def
pues de la Pulcherr ima Vir
gen M A R Í A , 1c pertenecía 
m a y o r fortuna , aun en tal 
priísion en el mate rno vien
tre . O rara,y Ungular dicha! 
qual fue , que atendiendo cl 
d ivino S e ñ o r , á quien era , 
y havia de fer el Gran Prin
cipe feñor S . J O S E P H , n o 
folo alli e n e l vientre de fu 
Madre lo fantificó, lo l lenó 
de gracia fu a lma, y le a r ro
jó , ó b o r r ó de ella el pecado 
original ( 2 3 8)beneficiográ- C 1* 8) , 
d i o f o , aunque algunos lo 
conceden hecho á otros s. u}. c.io. 
S a n t o s ; pero de n inguno fe Gerf.mCoc. 

dice , q fue con lascircunf P¡p.«*/W 
tancias r a r a s , y Angulares, 
que á efte Gran Principe} y " ' ; ' 
a lgunos Aurores regatean 
efte f ivor de o t ros ? pero n o 
de íeñor S. J O S E P H , fobre 
faberfe por revelación apre-
ciable. ( 2 3 9 ) Pero , en fin.lo 
r a r o , y fin íegundo cn ello ¿ 3 5 , \ 
e s , lo que enfeña cl gra- DJ;f'v' 
ve A u t o r , Padre Silveyra,„,888. 
que dice , que al pun to 
defpues del de fu concep
c ión , y cótraecion del peca
d o original de feñor S . J O 
S E P H , fue fantificado,, y 
m á x i m a m e n t e decorado cb 

to-. 
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todo adorno de g r a c i a , y primer inítante ó m o m e n t o 

( i 4 o ) 
Silveyr 

virtudes , qual cn habi to : 
citas fon las palabras dee í ia 
grave fentcncia: (240) 10 
S EVH^S ubi tamen venitus fta • 

onveyr.í'j. ¿> " 

Torr.fefii!. t^m Í^-Ctijicatus & dmni decore 
IA. s. f0f. gretia & virtutum máxime ex-
¿ff-t-J.}. txpOjicus. 
w ' 7 f -

$• VI . 

7 6 Darnos, que otros, y 
.dadolo por cierto, 

c o m o 1 0 tengo del Bipti l ta , 
que hayan fado fantiricados 
en el vientre de fus madres , 
pero íobre t edosen ello.co
m o era r a z ó n , fe llevó la 
p a l m i feñor S. J O S E P H , 
cuya rara í ingular excelen
cia , en nota del ilevarfe mi 
Santo JOSEPH la palma, cs 
bien, que, para que fe grave 
cn los afearos piadofos, fe cf-
criba cn papel, y fe imprima t u l e s ? quien podrá ponde-
en b ronces , pues q cl efed- rar lo mtení ivo dc los g r a 

dos de la gracia, y rectifica
ciones dc la a l m a , y poten
cias del Gran Principe fe
ñ o r S. J O S E P H , de que fue 
enriquecido en el fegundo 
inítante de fu fer na tu ra l , 
por tan raro favor , mas que 
de los grados de eífo fueíen 
lograr o t ros Santos cn m u 
chos t iempos de Santidad ? 

de fu fer eí tuvo en pecado 
original; porq la palabra,./?*' 
tim aquello denota .fegun de* 
recho:(24 z )ñrbii ftaum regu • 

larittr iatellkitur , Cine tcmporis 
, , ?• - c 1 ' jf.no 

in:crv¿llo;y hgnihca, luego q a , l e m j h 

fue concebido yá, y paísó el t¡m,f. ¿, 
primer m o m e n t o : C i c e r ó n : D.im,t. ¡ 

( 2 4 3 ) Statim, ut Ule Vrator eji fifi* 

fíelas. Y íi lo poco fe repu c c ^ P 

ta por ca í inada , aunque es^„y?.'r>' 
a lgo : ( 2 4 4 ) Tarum , & nihil ( > 4 4 > 

¿equipar.intur , niji d^tur diver S u r c { ' '" 

Ja rát/o-,parece,podemos dc?ccn'' 9 7 ' 
cir, que en cierto m o d o pa
rece, q el f ñ o r S. JOSEPH, 
por lo poco de t iempo , que 
ci tuvo ct7 pecado original , 
n o cíluvo en el , aunque ca-
y ó e n é l . Y íi fue e n t o n e s } 
adornado máximamente , 
c o m o dice Sil-ve y ra , de to 
d o decoro de gracia , y vir-

birfe en papel cs fubroga 
cion de las hojas de las Pal
mas , en que an t iguamente 

(*4Í) fe eferibia. (241) Porque la 
Thn.1.11. p a i a b r a ftatim, que dice Sil

v e y r q el q fue engedrado; 
eí to e s , concebido , criada 
fu alma de nueí tro Principe 
J O S E P H , é iufundida en fu 
cuerpo,y con t rah ido el ori
ginal pecado, fue luego, fta 
tim, illicó' fantifícado, juzgo, 
fígnrfica, que lo fue al fe
g u n d o inítante de fu ser na-
turah de fuerce^q folo en cl 

Cicerón: ( 2 4 5 ) Nemo p.irum Q4** 1. 
diu vixit, qui virtutis perfila r»fatl. 
finclus eft muñere. 

77. Mi lag ro fe dice 
aquel lo , que íe nace,ó fuce-

dc 

http://jf.no
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(*47) 
Af>y?. Ch 
Dei, p . i . 
«. H7 8. 
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ce i n u s a d a m e n t e , y es fo
bre ias fuerzas de lo natural» 
y t an to mayor , q u a n t o mas 
fobre eíTo. ( 246) Mi lagro 

, fije el fair el Sol ríes horas 
antes de íu inufitado o rden 
el día de la Refurrcccion de 
JESV C h r i í t o , de l ter rando 
las t in ieblas , en que citaban 
los m o r t a l e s , con fu alegre 
luz. (247) Pero fae mayor , 
el que h i z o Dios con cite 
Gran Principe cn cl m o m é -
to dicho.deíterrando.y tan
t o de fu alma las tinieblas 
de la culpa original con la 
Juz y tanta luz dc fu gracia, 
Y aunque parece , n o era 
cite mi lagro digno de la 
m a y o r admirac iomporque , 

' c o m o dixo yá la Myítica 
Ciudad dcDios fue eíte San
t o fiempre un con t inuado 
milagros cs. no obítanre ; ef-
te referido mi lagro dc la al
teza dc fu fanriricacion un 
imponderab le , y raro mila^ 
g r o , d igno de la cont inua , 
y común predica ion, y pu
blicación ; el mi lagro de la 
gracia de la fantificacion de 
algunos en los vientres ma
ternos tiene por efretofo-
brenatural el hacer Dios , q 
fuera del orden común , y 
ord inar io logren cíTos rales 
la cxpulfion de la culpa ori
ginal , y la adopción de h i 
jos de Dios con la gracia: 
luego el ha ver fefaor S. J O 
SEPH logrado eí lá ; c o m o 

CORONADA, 
n i n g u n o o r r o , e n la acele
ración yá dicha, fuera y fo
bre el orden del tu rr p o d e 
los o t ros fanrificados alli , 
fue un m i l a g r o n uevo febre 
cl m i l a g r o c o m ú n de los 
o t ros ían t incados cn los 
vientres m a t e r n o s ; pues fue 
coía inufitada,y no c o m ú n , 
í ino favor í ingular íobre-
natural en el extraordina
r io t iempo recibido. 

7 8 . Fue también íu f in-
t'ficacion milagro de mila
gros ; porque fue principio 
del íingular mi lagro extra
ord inar io , f cbrcná tura l , y 
n o común del ufo . ó efecto 
dc la gracia llenarlo al pun-. 
t o Dios de máximos ador 
nos de efectos raros de la 
gracia , y de hábitos exce-
lentifsimos extraordinarios 
de las virrudes, c o m o ya di-
x imos . Fue mi lagro dc m i 
lagros porque , la t a 'g rac ia 
fantificante ,qua l á íingular 
Águila coronada de extra-
ordinarias excelencias, lo li
b r ó tan lu rgo , de que los 
efectos del pecado original 
calentaíle la pofada que ha 
via ocupado con la tal cul
pa el e n e m i g o , y que no lo 
cítuviera mirado de efpacio 
cn fus ptífsioncs, g lor iando-
fe de ello y de t ene r lo de ef-
pac ioen miferias, y peligros 
de la m u e r t e , y de la perdi
ción eterna ; c o m o cn fu 
m o d o íe g lor ió muchos 

dias 
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días Gcinferico de tener á la h izo . que en pr: lidio 
prefagiada Aguila Imperial 
Marciano en graves mife-; 
r i a sy peligros rítales quan
do !o óúraba en la cadena 
de fu prifsiou. Fue mi lagro 
de milagros cn J O S E P H el 
extraordinario m o d o dc fu 

prefagio de la íingular gra
cia , y fantidad de que aquel 
fu hijo de fu vientre le cipe-, 
raba ln anunc ia ra , con ve
hemente impu'ifo de efpiri
tu ; lo qual fu ele fer, c o m o 
enfeñan Doctores , (248) ( 1 4 g ) 

prclta fantifícacion , con la efpccie de profecia,en fu ge- ¿~Aír./y. 
extraordinaria abundancia 
de la gracia,y dones alli má
x ime recibidos; porque con 
tan fin fegundo orden . y 
grandeza de ral mi lagro fue 
efte c o m o prefagio , ó indi-
ce, 6 origen, no folo dc que 
dcfpues havia de fer t o d o él 
un m á x i m o mi lagro en to
d o , fino de haver de lo&rar 

ncro admi rab le . 

§. VIL 

GanJ 

li;t.c.\j 

7 ó \ ^ V / ' N o deben a d m i -
X rarfe, de que cn el 

primer inítante de la fanti
fícacion del Gran Principe 
íeñor San JOSEPH,defpues 

la admirable dignidad de fu del pr imero de fu anima-
milagrofo Defpoíorio,y del cion lo hiciera Diosail i , c o -
fer fublcvado á fer Padre, 
del m o d o , que lo fue del 
Hijo de Dios * y principio 
del mi lagro de la Encarna
ción, y de los demás Myítc-
rios de. nueítra Fe Sanra, 
qual origen de ellos inítru-
menta l . Fue entonces mila
g ro de milagro^ j porq có la 
fuperabundácia de la gracia 
de fu fantificació fe le extin 

m o hemos dicho , tan g ran 
mi lagro de mi lagros ,quan
do aquello eítaba pidiendo 
é l , por electo á las ungula
res dignidades de Efpofo de 
la Madre de Dios , y Padre, 
de los m o d o s , que lo fue, 
del Hijo deDios h u m a n a 
d o , y á la mayor Santidad, 
que di remos fobre t o d a 
junta de las c r ia turas , fuera 

gu ióe l fomes p c c c a t i x o m o de la de la Gran Reyna d e 
diremos defpues, y dc las fe- los Santos Ange les ; n o obf-
licidades de e í to . Fue mila 
g r o de mi l ag ros ; porque la 
gran redundancia de fu gra
cia entonces hizo, que en fu 
m o d o la celebrafle cfpiri 
r i t u a l m e n t e , íintiendola fu 

t a n t e , que fue an t e s , c o m o 
hemos d i c h o , conceb ido 
cn pecado original n o i g u a -
landofc en ello con íu Ef
pofa /, que fue Concebida fin 
tal lunar. Dice la Venera-

Madre 1 preñada de él > y la ble Madre Maria dc Je íus 
. de 
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(M5>) de Agreda:(249) Se me bada. 

Mtf ift. j Q ¿ e n [ c n ¡ i c r fobrcnatitralmen-
jie T),os> P. , 1 , , • r • , 

i.n.ízi.tCy 1UC í a bondad infinita dt 

Dios en la concepción de fu Ma

dre, miro al pecado original, co

mo airado, y enojado con él, glo-

riandoje, de tener jufta caufa , y 

ocajion oportuna, para arrojar

le , y atajarle fus corrientes. 

Las caulas juilas, q u e v io el 
Señor , para que M A R Í A 
Santifsima n o contraxera cl 
pecado o r ig ina l , ni pecara 
cn Adan. iue,porque fu pre-
defl inacion, y elección fue 
antes dé la divina determi
nación de criar a lguna o t r a 
criatura,(250)) ' entonces íe 

r ' la adjudicó toda á s i , antes 
de N.it. de la prcviíion de la caída. 
v'trg. 6 dc A dan,y de la defdicha de 
*l¡j. fus hijos futuros,uno de los 

quales fue feñorS. J O S E P H , 
pero n o MARI A Santifsi
m a , que no fue hija mora l 
de Adan . como feñor S.JO 
SEPH; y por eíTo lo contra-
xo eíte cn fu concepción , y 
n o la Virgen en la fuya. Y 
para ella adjudicación , y 
íingular excepción, h u v o 
también la jufta caufa dc 
fer electa entonces para 
M a d r e de Dios,á quien por 
ferio, fe le debia 13 plenitud 

( 1 5 1 ) dc la gracia con la original: 
Zamor. Vi-!^ e i)¡¿ipfius dignhas fuo iure, 

tencnfl^. r ^ ¿Ly¡[0 connatitralitaús, 

de eminet. 1 ' . . . . ' 

terf v M.Wlcrmgruwtot. exigcbat. Y la 

n.6. caufa juila q tuvo Dios pa-
& dij. ra no tardaren íantificar al 

CORONADA, 
í e ñ o r S . j O S E P H , c n e ly ié -
tre de fu madre , íino hacer
lo luego al fegundo inítan
te de íu crt ación, y ¡leñarlo 
d e r a n t a g r a c i a , y con ella 
fer mi lagro dc tantos mi la
g r o s , fue la condecencia, ó 
congruidad de fus dignida
des tan íuper iores , c o m o 
Efpofo de laMadre deDios , 
y Padre legal de Chr i í t o , 
Señor nueí t ro , c o m o por el 
t a n t o fue el Principe mas 
cxcelfo dc los Principcs,co-
m o d i r e m o s , y algo hemos 
d i cho . Porque los privile
gios miran á la dignidad de 
quien la obt iene . ó cs clcc-
t o á ella, (25 O >'fe at iende ( 151) 
á la caufa (25 0 de ello. s.Thom. 3< 

80. Por tales congruen f - í - 1 ? -
cías de las íuprcmas digni-
dades del Principe feñor S. nurtad.tr-

JOSEPH, pues no faltó gra deMaryr. 

ve an t iguo A u t o r , que ma- H'ver°tr' 

ravil lado, de lo que ellas d e 2 , rer %0tí 

si pedian , d i x o : Ftrum , fi 
SAN.WS JOSEVHVS fuit, vel 

non conceptus in pe ce ato origina-

li, alii iudicent. Si fue , ó n o 

fcñ«r S.JOSEPH concebido 
cn pecado o r i g i n a l , miren* 
lo o t r o s , que yo en cl!o fuf-í 
pendo mi juicio. Y aunque 
es cierto , que fue concebi
d o en pecado o r i g i n a l , con 
todo , c o m o entonces n o fe 
havia aíTcntado eíto por in
dubitable , y c o m o vio , lo 
que pedian fus impondera
bles d ign idades , á que tan 

prcf-
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SEnOR SAN JOSEPH. Lib. T. ) * £ f 
prefto defpues de las de la de Dios. (2 54 )Pues pregun- J - 1 ^ . 
Virgen fue e l e&o , n o fe a- t o , c o m o íe dice,que fe por- D ¿ £ 
trcviójá afirmarlo, ni negar- t ó el Santo c o m o Juílo,fuf- } 9 } ^ 
lo.pe.ra que nadie tenga por pendiendo fu ju i c io , c o m o 
invcriíimil las excelencias, y es dicho, y mas, quando fo-
cxcepcioncs r a r a s , ó fingu- bre la evidencia del tal prc-i 
laics que dc fu Alteza Real n a d o havia la razón, d e q u e 
hemos dicho . y d i r e m o s ; y quando la Virgen fue á cafa 
porque eflá fufpcnfion del de Santa Iíabcl y alli e í luvo 

a ufen te de fu Efpofo tres 
mefes, cali correfpondia el 
p reñado á haver í ido e n 
tonces; porque fue cl ir allá 
i m m e d i a t a m e n t e , que por 
obra del Efpiritu Santo que
dó la Virgen preñada? (25 5) (355) 
Y dice Santo Thomás , que Myft-Gv¿ 

t r o eminenrifsimo Principe cl preñado fucedido fuera ^"¿fml'n* 

J O S E P H fe me ocurren dos de la cala , y afsiftcncia del 
m a r i d o , tiene algo defof-
pechofo: (256) Uam.ficut in ^^6y 
cA , qu&'m domo Viri concipit, s.fh 3 f . " 

imilíignur conceptio maritalis, q-z9-*rt. ] 

nal Efpofa. De que eft aba fe in ia, qnx extra domum con- x W 3-. 

preñada la Virgen , y no de cipit , tji fujpctia commetio. 

A efta dificultad rcfpondc 
San G c r o n y m o , d ic iendo, 
que el teí l imonio dc l o 
bien, que e b r ó feñor S . J O 
SEPH , íufpendicndo fu ju i 
cio cn cl cafo , era, y citaba 
fituado en la indecible pu-. 
reza, y fantidad , que reco-

r 1 - - •—r — 
Docto r d icho cede t n gran 
efpccial loa dc mi S a n t o , y 
cn apoyo algo > de lo que 
diximos de fu fantifica-
c ion . 

8 1 . Para cuya excelen
cia de dicha fufpenficn dc 
juicio cn gloria de efte nuef 

¿ —*>»r" —v" 
fundamenros. El pr imero 
cs cl de los zelos del feñor 
S. J O S E P H , a c e r c a del Di
vino preñado de fu Virgi 

elle fu Santo Efpofo, 1c era 
n o t o r i o , y no ocurr iendo 
fele á él 1 que feria fegun cl 
M y í l e r i o , que en ello ha
via . eran gravifsimos los 
m o t i v o s , que podían incli
nar le fu j u i c io , á que el lo 
havia fido por adul ter io , y 
á portar le con ella c o m o 
c o n t a l : por o t ra parte co 
nocía la gran Santidad > y 
reca to de fu Efpofa , que le 
quitaba recelo de cofa m a 
la en ella. Pero al fin fuf-
pendió el fanto juicio, y re
mi t ió el cafo al de otro * al 

nocía en fu Efpofa, lo qua l 
le hacia, n o reíolverfe á juz
gar cofa de pccado,ó indig
na en la Virgen: (257) Sed 
hoc teflimonium MMÍM eft. fy7^. 

quod IOSETH fcicns illiuscafti. f"'™"l< 

tatim,& admirans, quod cvtne. Mattb^ 

rati celatfikntio, cuius ínyfte-é 

E rinm \ 
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11 AGVIL^i 
myfterium nefciebat. Pues á 
efte m o d o cede en grá glo
ria del feñor S.JOSEPH ha-
ver el dicho Autor fufpcn-
d ido fu juicio en lo de li cl 
Santo havia c a i i o en el pe
cado or ig ina l , noo lx t an t e 
tantos fundamentos gravif-
íi n o s . que v . i i cn las divi
nas Efcrituras, para creer, 
que no le toeabv excepción 
en elfo , c o m o á fu Efpofa; 
porque eran m íi graves los 
fundamentos , pura fofpe-
c h i r , ó afirmar en él tal ex
cepción,de parte dc las dig
nidades del San to , y lo que 
por ellas pedia en f uga , 6 
excepción de toda culpa: 
L u e g o , lo demás , que n o 
fea decir de mi S a n t o , que 
n o contraxo la culpa otigi-
nal pero que luego , que la 
con t r axo por hijo moral de 
A d a n , l o f a c ó tan preftoel 
Señor de tal c u l p a , y con 
tales colmos de g r ac i a , y 
de mi l ag ros , por fer electo, 
á lo que lo era, cs mui veri-
í i m i l , y excelencia fingular 
de efte gran Principe. 

82. El o t ro fundamen
t o para lo que cede cn tef-
t imon io de las excelencias 
de mi feñor S . J O S E P H , el 
haver fufpendido fu juicio 
el Autor dicho, en orden, á 
fi f u e , ó no concebido en 
pecado lo fa r jó de San Au-
guftin *, que, í iendo afsi, que 
en fu t iempo havia m u c h o s 

CORONADA, 
graves Autores que fubferi-
vian,y afirmaban, que M A -
R l \ S a n t i f i m a havia con
trallado la culpa o: ig inal , y 
o t ros fundamentos de la 
Efcritura; con rodo cl Sin -
t o D J& >r, to ta lmente fuf-
pendió fu juicio , y c o n t r o -
verfias fobre ello ^ porque 
vio , que coía de pecado no 
decia bien con la Madre dc 
la gracia , y que efta fufpen-
fion de fu juicio , y p luma 
cedia en gran gloria . y ho
nor de Dios , y de fu Madre, 
por ferio , de quien cn to 
dos m o d o s efta r emoto t o 
do pecado: ( 2 5 8 ) Cun de pee- ( M s ) 
catis agitar , de Sane! 1 Virgine s.A»g. de 

MAXIA . propter bonorem Do n a t u r ' & 

mini-i nullamprorfus haber e vo S r a t - c o n t r ' 

lo quAfiionem, &c. Luego ce
de en gran gloria de mi fe
ñor S . J O S E P H , que el t a l 
Autor fufpendiera fu juicio 
acerca de fi cont raxo la cul
pa original * porque era Ef
pofo de la Madre de Dios, 
y Padre del Hijo de Dios 
H u m a n a d o , y por cl t an to 
a lgo tenia fingularmente de 
D i o s , ó Divino , de quien 
vislumbres- de pecados le 
pa rec ió , debian , ó parecía , 
haver de eftár muí lexos: 
Luego el remover del feñor 
S. J O S E 5 H cn fufantifica-
cion el pecado otigina! que 
poco antes havia contrar ia 
d o , con las demás maravi . 
lias fus comi tan tes ya di

chas, 



SEhOR SAN JOSEPET. Ltb. TÍ ^ %f 
chas, cede en gran gloria de tiempos antiguos fe dudaífó 
Dios, de Chri í to , dc la Vir- de eíto dicho de íeñor SAH 
gen, y del Santo, y c o m o cs 
mui ver i í imil , y no haya 
pucíto cn ello • c o m o no lo 
ha pucíto , prohibición , ia 
Igleíia,es bien, que lo diga
mos , y fe predique cn publi 
c o , y cn fecrcto repetidas 
veces. 

8 3 . H ' g o empero aqui 
adver tencia , que n o m e a -
cuerdo . quien fea el Autor 
dc la fufpeníion del juicio, 
que he dicho ; y por t an to , 
c o m o acoí tumbro cn t o d o , 
n o lo c i to cxpreíTamentej 
pero hai para cito , lo u n o , 
que me acuerdo haver lo 
viíto,y que era ant iguo gra
ve Autor, y me parece» que 
csel graveDo&or Pariíieníc 
Ger íon . L o o r r o , que , co 
m o no cs eflb cofa ilicira, ni 
de inconveniente , que cn 

JOSEPH, c o m o entonces fe 
dudó de la pureza original 
de la Virgen , que de h e c h o 
n o huviera ral A u t o r , n o 
obíta para ello > pues qua l -
quiera pudiera entonces íin 
nota , e l fufpcnder el juicio 
en ello ••> y cn eflá excelencia 
de ello en la íantificacion 
del Santo , en cl m o d o yá 
d i c h o , fue en algún m o d o 
ir el Santo también por a l 
g o de los caminos de la 
Virgen , en íu Concepc ión , 
ficndo cita Santa cn íu pri
mer in í t an te , y el feñor S. 
JOSEPH , en cl in í t an te , 6 
inítantes dcfpues, y por el 
t a n t o , en algún m o d o , JO
S E P H incefsit aliquomodo ibi co J 

dan tramite, quo MARIA , etfi 

non pajsibus ¿equis. 

C A P I T V L O V. 

DE LA FXT/NCION DEL FOMES TECCMl DEL 

SAN JOSETH , cn ti vi t vir i dt fu Madn¡ 

y deju Nacimuito. 

SEtÍQS 

S. An<¿. tr. 

$6,in loa. 

§. I. 

Ien faben t o d o s , di-
ccS.A uguflin,(2 59) 

pues CÍ común cucho de t o -
B 

d o s , que la Real Aguila 
Ave > ce ge cn las uñas á fus 
peque ños hijuelos, y íuble-
vandc losen al to y avecin
dándolos al Sel con cl ca-: 
reo , á cl dc los abiertos ojos 

E z de 
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'de e l los , atiende , íi con fir- tibi Chrifto Domino , ac Virghi 
m e vifta, fin palpitación 10 
eftán mirando. El mo t ivo 
de ello inltimulantc de la 
naturaleza al Águila; y que 
efta intrinfecado en la gran 
nobleza de e l la , c o m o los 
impulfos nobles en los hi-
d a ' g ^ pechos , es exami

n a r , y c o n o c e r , í i , dege
nerando de fu paterna pro-
pria fangre , lo denotan 
v i l l a n o , en i a b i x z a d e la 
palpi tación, ó guiñadas de 
fus o j o s ; p o r q u e , fi es afsi, 
los trota con ignominiofa 
a renc ion .á quien fon,adul
ter inos hijos , afrenta de fu 
Aguilina fangre R e a l , dice 

^ San Ambroí io: (25o) Sem^r 
f{t6o) e n ' m fatur probare, qno¡ Aqui-

l' lagenuit, utgen.ris fui inter o 
mnes avjs quodixm regale fafti-
gium degeneris parcus dformi
tas decolont. 

8 4 . Quien , pues , de los 
mor ta les puede igualarfeá 
la nativa Regia nobleza del 
Agui la Ave , fino folo el 
Aguila coronada d e noble
zas íiagulares nativas , el 
Gran Principe feñor S. J O 
SEPH? O Dios i n m o r t a l ! 
e x : l a m i el Do£t> I f i io ro 
Ifolano: ( * 6 r ) O Deusimnor-

(*<0 tdis\ \ quienes í i i o á J E 
yum+t- SVS, y M VRl \ , afsimilaré 

JOSEPH tan noble fruto 
del vientre de fu madre de 
é l? Cui ftmiUm faciam IOSE-

3. Hexam. 

tu& Matfft Et) fu concepción 
con tales ventajofas exce
lencias nobiüfsiinis.no íblo 
en la prefteza de la excluíio 
generofa de la culpa origi
nal : n o folo cn la copia de 
los adornos de la gracia en
tonces: í ino en la conquifta 
Ungular alli del fomes del 
p e c a d o , á quienes puede cn 
el lo aísimilarfe cl Bendi to 
JOSEPH, cn gran m o d o , fi-
n o á J E S V S , y M A R Í A , 
quaí i emu lando J O S E P H 
en fufantificacion ene l vie-
t te de fu madre , la idemni -
dad de la culpa o r ig ina l , y 
del fomes de los Reyes del 
C i e l o , y de la Tierra , JE
SVS. y M A R Í A , P r i m u i a s 
NobilifsimasAguilas. O íin
gu la r noblezade l Principa
d o o r iundo del Gran J O 
SEPH , nunca efmaltada cn 
o t r o ! O qué bien lo advier
te el iníigne «Pife! {z6z) In 
ba: autemalex prmvifft IOSE rife 

r u w 

TÜ'/.vi cAterís , qui etfi rebuta-
dims ratioms injtgnes extitermt, 0 

non eattnus tamen, ut IOSEVBO 

non cedxnt tfententiaeft commu-

nis eorum.qui affirmint in eo ex-

tinclun, aut ligatum faltcmp:c-

cati foni'.tem , qui cale aff:rentes 

nominit Dofíorcs funt mtgni. 

8 5 . Es afsi. que el fomss 
del pecado n o es pecado , 
c o m o dixeroa algunos hc-j 
reges , que era , c u y o er ror 3?#W pHMivHm pdtnm^nift condena ? X anatematiza el 
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¿Ewtffl ¿¿iV JoSBPH. Lib. P. 1 eT<> 
Sagrado Concil io Tr iden- admirablemente afsiftido dé 

( ^ 4 ) 
S.Thcm. 3 

t ino: ( 2 5 3 ) Ií<zwcconcupifcen-
tiam. quam aliquando ¿ípoflolus 

pi'ccatumappclLt, Sánela Syno-

dus declarat Ecclefiam Catholica 

nunqüam ¡ntellexiffe peccatum 

appellari quod veré, & proprih 

in renasispeccatum ftt,fed> quia, 

ex peccato eft , & ad pzceatum 

inclinat: ft qiús auttm contra-

rium f'enf wit, ana.tl.hma ftt. De 

fuerte, que cn efte texto íe 
dice el fomes peccat i , con-
cupifeencia; y con eífe n o m 
bre lo defigna el D o c t o r 

_ Angélico. (264) T o d a la ra
zón del fomes efta fituada 
en la proclividad,con que la 
fenfualidad de an temano fe 
enhiefta áqualc íquiera o b 
jetos defeoncer tados; y la 
naturaleza infelizmente ef
ta á ello encorvada, porque 

Dios,y de fu gracia, í int iédo 
cn si las violencias interior 
res dc efte ty rano cruel ,q l o 
impelia en gran m o d o á l o 
m a l o , lamentandofe de é l , 
exclamaba anguftiado : O 
quien me librará dé las ma
nos deftc horrible enemigo 
maldi to! ( 2 6 5 ) Infelix(gobo (VsJ 
mo, quisme liberabit de cerponRemt7'i4? 

monis buius ? 

8 6 , N o fabémos, que á 
o t r o de los morta les , fuera 
del feñor S. J O S E P H , por 
deí ignado Ptincipe dc los 
Principes Santos , fe le h a y a 
concedido la ex t inc ión , ó 
l igación de efte t y r a n o , y 
m a s c ó n la pr<ftcza,queeiTo^ 
fue en el vienrre de fu M a 
dre. MARÍA Santifsima, 
nunca en inflante a lguno 

cayó cl h o m b r e dc aquella fintiOá las puertas de fu pri-
Jufticia original,)r, qual con 
in vigor vo lun ta r iamente 
llevaba cl an imo a lo bue
n o : La qual vigorofa Jufti-
cia, c o m o falte cn nofotros, 

mer ícr, tan vil enemigo , 
pues fuera mas que iníolen-: 
te a t revimiento arrimarfe a 
ella ral e n e m i g o , d e l a q u e 
tan to era para Dios c o m o 

por pena del pecado origi- íer elc&a para fu Madre* íi 
nal ,por eflbel t y a n o d e l f o - pues fe atrevió al í i ñ o r S . 
m e s , no folo nos cfta fiem- JOSEPH, t rahiendolo con-, 
pre inci tando al m a l , pero figo la culpa original, que á 
cafi nos efta c o m o por fuer- obfeuras lo agarró cn el pri: 
za diabólica impeliendo al mer inflante dc íuconap-j 
mal*, y efte tyrano fomes cion-, pero luego al fegun-
q u e d a e n los bapt izados , y 
aun cn los fanrificados, y 
aun en los Santos; de que cs 
buen teíligo San Pablo, que 

i aun íiendo quien e r a , y tan 

h n ei 

enemigo con 

d o inflante lo 
vientre á eííe 
la culpa original cl Divino 
Señor, porque c ra eflb con -
gu íen te á fu minifterioi 

H3 3 
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á que era yá deftinado. Afsi, 
y por t an to lo denota afsi el 
Derecho Civil: ( 2 6 6 ) Vrin. 

'£i6t) jtps , quieiMigiflratum dciit, 

^Z'^ji* omnh tereré decrevit, Y í id i -
conMebat, ~ ° 
ff. de re iw ™ » C™ pa < 
dicata, ra regir á m u c h o s , aquel 

que tenia admirable razón, 
para regirfeá si: ( 2 6 7 ) Md-
tos Ule reget, quem ratio reget. 

' 0 * 7 ) Siendo, pues , cl Gran P n n -
le¡ec

L¿j¡' cipe JOSEPH def ignadoab 
* ' " x t e r n o , para regente de fu 

familia, JESVS, y M A R I A , 
y íiendo el Principa i o de la 
regencia de la propria ra
zón, la expulíion del fomes, 
era mui congruente , y de
cente, que JOSEPH folo , 6 

^mas exce len temente , que 
o t ros todos juntos (fi o t ros 
h a h a v i d o de tal D o n ) que 
gozara de ral Principado, 
c o m o deíignado para Re
gente de la Cafa de JESVS, 
y de MARIA. O q u e bien, 

. hab lando de ello, dixo el in-
- íigne Padre P i fe : ( 2 6 8 ) Si 
Ti ronfea ^S0 ÍOSEVH/S eo Vrincipatu 

s.iof. fa¿ rationisprduxerh alijs ómnibus 

314. & i/ifraMARlAM revera coso-

A16' mnes infuper anteibit:: quia^O. 

SEVHr/S ordin.itns efl proximé 

ad Cbrifium , fi non aqué ac 

M*AM*A,faltem ad eam 

proximéaccef-

Jit. 

.CORONADA 

§. II. 

87. PSco aun vamos 
cor r iendo mas el 

velo de las prerrogat ivas de 
N.Gran Principe J O S E P H , 
que dice San Bernard ino , 
quehaf ta ahora l a s h i teni
d o có él encubiertas la San -
ta Igleíia. ( 269) Olimin Ec _ (l6^ 
clefta Du v¿lo tegebxtur quimapr s > 

dignitatis , & Sanfl.tatis c[[tt*n.z. c.i. 

}QS EVHSponfusVirginis & 

Tater Cbrifti putativas; fed fcif-

fum eji vdum Templid fummo 

ufque deorfum *, y afsi proí igo 
corr iendo efte velo defde el 
principio de fu ser natural , a 
fummo,y profeguiré en ello 
nafta lo ul t imo de fu c o l o 
cación en la glor ia , ufque de 
orfum. D igo , q u e profigo en 
ello mas de lo o i d o de fu 
p r inc ip io ,ó fantificacion en 
el Vientre ma te rno . Y no 
me fean cobardes, los que 
vieren cor t ido el velo á 
mi Santo defeubierto en ex
celencias fuyas, que la t im i 
dez de m u c h o s , hafta aho ra 
en e l lo los ha de ten ido , fin 
advertir la advertencia de la 
G r a n Reina de los Santos 
Angeles , donde dice: (¿70) ( 1 7 0 ? 
Todos los del mundo b.tn ignora 

do mucho los privilegios , y prer- 8^3, 

rogativas, que el jLhifsimo Se -

ñor concedió a mi Santo Efpofo. 

Y afsi no fe ha de extrañar 
qualquier excelencia de fu 

Al : 

t>.n. 
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SEnQR S^yíN JoSEPH. Lib.L ^ y* 
Alteza Real, no repugnante del h o m b r e , que la gracia; 

. '07 O 
Ad Rom. 
12.3. 

á la c ícr ip tura , á la Igleíia, 
al común de los Padres , ó á 
la luz de la razón : c o m o lo 
cont rar io algunos íuelen 
hacer, por n imiamente pru
dentes , aunque alias Sabios: 
( 2 7 1 ) Non plus fapere qudm 

opertet fapere, fed fapere adfo-

brietatem. 

81 . P a r a d l o , p u e s , i n 
daguemos mas la rara exce
lencia de fu Alreza Señor S. 
J O S E P H , por el m o d o de 
los creeros dc la extinción dc 
fu fomes cn el Vienrrc dc fu 
M a d r e , y ran tcmprano,co-
m o hemos ya dicho arriba. 
L a narura leza , pues , de el 
fomes , es mas a lgo defeéti 
v o , que pofitivo,y real; y af. 
fi no cs preciífamente con
cupiscencia- porque efta, en 
q u a n t o es phyí ica , Dios la 
p o n e , para coníeguir el hó • 
bre algún bien confonante á 
él j el fomes, pues, cs concu -
piícencia inordinada , y aísi 
ingerido el fomes, la concu-
piícencia nada logra, anres, 
í i . padece la alma c o m o in-
íigne diípendio , í iendo con 
el fomes encorvada: Luego , 
para que la naturaleza , que 
padeció deliquios por el pe
cado , vuelva á la felicidad, 
de donde cayó , neccfsita dc 
a lgo pofitivo , con que rc-
farza las ruinas recibidas: 
ningún poíitivo.pucs, cs tan 
idóneo á reparar cales ruinas 

fent.íJifl 

que al mi ímo hombre lo ha 
ce g ra to á Dios;porque,aun-; 
que cl fomes peccat inofea 
p e c a d e c o n t o d o reductiva-
mente fe opone a la gracia 
de Dios i porque c o m o la 
gracia inclina a l a vi r tud, 
afsi el fomes á lo con t ra r io ; 
La prueba efta enclaíTerto 
dc los T h c o l o g o s , (272) de O?1-) 
que la gracia , que influye MaS'fiet 

cn las a lmas en la digna re 
cepcion de los Sacramentos, 
d i íminuye el fomes: luego 
la gracia mui inrcníiva pue
de del t o d o expurgar aquel 
fomes , con que aíida la al
ma, la razón , las mas veces, 
n o fe aparte del eícollo in? 
congruo . • 

89. Y qué hai dc aqui 
á nueftro cafo ? m u c h o en 
grande m o d o de cfpecial 
gloria del Gloriofo Principe 
dc los Santos Señor San J O -
S E P H. L o pr imero , que 
J O S E P H no careció del fo- ' 
mes por r azon ,deque Dios, 
haya relaxadole lapena .que 
acompa ña á los hombres cn 
cl fomes, por hijos narurales 
dc A d á n : la razón j porque 
la extinción del fomes, cn 
t a n t o grado es íingular gra
cia , que íe haya d e a n u m e -
rar entre los dones que fe 
puedan reducir á negacio
nes pues elle Don rnviera 
algún refabio á cofa negati
va, y nada añadiera cxcclen : 

£ 4 ^ 



\ ^ 7 i (!-EL ZAGVÍLÁ 
t i ís imo poíitivo en Señor S. 
J O S E P H , purgado de la en 
t rada del fomes en é l , l i n 
poflecr lo. í ino folo auxi'ios 
Divinos tales.que fuípendie-
ran el acto fegun i o que del 
p r i m e t o cn algún m o d o e-
nianára s c o m o fucedia en 
los otros fantificados, en ios 
vientres maternos• los qua-

(173) les, por eíTo no pecaron def-
s.Tbom.i. pues m o r t a l m e n t e , ( 2 7 3 ) y 
p.q.6z.ar.en[os A p o d ó l e , por con-
6 ' , . firmados en gracia. ( 2 7 4 ) 
s.r/,o.4

3.f. Pero otra cola fue cn el Se-
3.17. *rt. ño r San J O S E P H , que fue 
*t poner lo Dios en fu extin

ción del fomes cn un eítado 
quaíi Angé l ico , y quafien 
la reftauracion de la natura-

C e z a , c n c ¡ eítado de la inno-
rfc

7A

f\ cencia. Pife ( 2 7 4 ) Deuspoteft 

Torr jet <iX^ttSltere ft>mitem > fi natura 

lof art.6. lapí* í n prifliM™ ft¿tltm TífiU 

dk. 3. n.tuatur. Y efto hizo Dios con 
4̂3* el Señor San J O S E P H cn 

el fegundo inflante de fu 
C o n c e p c i ó n , levantando fu 
individua naturaleza al eíta
d o de Adán , en g t an m o d o , 
antes de pecat Adan,y á una 
cumbre Angélica de g rac ia , 
fuper io rá la del mas fupre-
rno Sanro . De donde es,que 
el Señor San J O S E P H qual 
Águi la coronada de fumma 

f racia,en el viétre de fu m a -
r e . fue en el í egundo inf-

t an t e de fu C o n c e p c i ó n , fe
g u n ya hemos d i c h o , mas 
•Santo ¡ que el mayor Santo, 

CORONAD^, 
q a e ha a v i i o , n i h i v r á . Oí-' 
gife al Doífrfsimo Padre Fr. O75I 
Marcel ino d : Pife : ( 275 )r

s

if¡o

;"ff' 

J O S E P H ncfr,t fonit.m pzccat i ' 

racione plcmtui'vtisgroám 1 qu¿ 

in eo m xior afji uxit quami in fin • 

gulis quibufque beatis infra 

Cbriftum , & Miriam::fymitis 

peccati expunftio fummam Jub 

Chrifto .. & Mirix gratiam dicit 

in}QSEVHi 

1 9 0 . Lo fegundo , que 
hai de lo ya arriba d icho es, 
que í iendo cl mas principal 
D o n del Señor , la extinción 
del fomes > porque con cfie 
favor tiene el hombre , Se
ñ o r S. JOSEPH digo , puer
ta ab ie r ta , y convites con
t inuos , y grandes de la gra • 
c i a , p a r a amar , y abrazar 
en si las virtudes con prér -
rogación dc excelencias 
mui realzadassera, pucs.con-
g r u e n t e , q u e fi Mar iaSan
t í s i m a por electa Madre de 
Chr i í to Señor n u e í t r o , fue 
agena to t a lmen te de el fo
m e s , y llena dc inexplicable 
gracia en el primer inítante 
5efu Concepción i el G r a n 
Principe de los Santos Se
ño r S in J O S E P H , íiguicn-
d o en eíTe lance los caminos 
de la Concepc ión de fu Ef
pofa , codem tramite, aunque 
n o t a n v ivamente , etjinon 

pifsittus ¿equis \ fueífe en el fe-

g u n d o m o m e n t o de fu C o n 
cepción , libre admirable
m e n t e del f o m e s , fin legun-; 

dc* 



(175) 

(177) 

f«« de li 
bert. legat 

(178) 
S W r . ¿e 
Angol. 1. 
3 •£.<>.??.*. 

toUtlr. ' 

(2.80) 
JKy/í. e/i;. 
DJÍJÍ.JI.B, 

£ £ » 0 * 5^iV JOSEPff. Lib. J. \ 73 
d o , a lo menos t a n t o g r a - E n r u i i s de fu Viviré Fu 
d o y l l e n ó l e la mayor gra
cia íobre t odo o t r o m a y o r 
S a n t o e n t o d a fu vida de ef
te : r¿o dice aqui Pife (276) 
ut M.iria , quia Mater Cbrifli, 
fk'n txpcrsfomitis huius , codtm 
Ltiam ufus tfl privilegio JQ-
SEVHtut creditus Vater Cbrifli. 

1 9 1 . L o t e r c e r o , por
que dixo lo que dixe arriba, 
c s , porque íiendo cfta exce
lencia , y t r iumpho de nuef
t ro Gran Principe J O S E P H 
una de fus m a y o r e s , y mas 
principales grandezas de fu 
Alteza R e a l , ferá , no folo 
nimia t imidés,no conceder-
lela } pues la prefumpcion, 
que fe funda en tan graves 
refpcctos de Dios á J O 
S E P H , c o m o lo hemos di
c h o , y probado , dice cl de
recho,que cs verifimihf 277) 
íino que ferá falra de a fe i to 

. á mi Santo , ó de menos 

. a tención, á que f gun deuda 
de razón , enfeñan los Doc-
rores, (278) que tales mayo
rías de excelencias deben fer 
refpe&adas , y celebradas 
con mayor ía de dcmonftra-
ciones 5 pues ellas mifrnas, 
por fu mayoría ,ef tán, fegun 
el Philofopho(279)pidiendo 
elfo. Y pudieran para ello 
todos tomar exemplo del 
de fu dichofa Madre de Se
ñ o r San J O S E P H , de quien 
leernos, (280) que al pun to , 
que el Ñ i ñ o J O S E P H en las 

fant i t icaJo, y por l o d i c h o 
ya laureado de los S i n r o s 
Ange le s , con la laureola de 
Principe de los Sanros c o n 
la ventajoía Di ídcma de fu 
referida gracia f u m m a , de 
cfta redundó tanta á fu Ma
dre , cj ella con nuevo jubilo 
delEfpiriru Sato hizo foleto* 
ne fieíta á fu Hijo J J S E P H , 
y en mueftras de fu devoció 
al S a n t o , p ro r rumpió en 
grandes a&os dc vritudes, y. 
juzgó que aque lNiño de fus 
entraña¿,feria admirab le en 
los ojos de D i o s , y de los 
hombres , infpirandofelo afsi 
Dios , pa ra que lo publicara 
afsi, y rodos por el fegundo 
m o m e n t o del ser de J O - % 
S E P H , tuvieran gran d e v o 
ción al Santo . por quaíi la 
profecía de fu Madre , a n u n 
ciada fu rara fa tuidad, q u e 
talesimpulfos fobrenatura- O-ít) 
les , íon parte (281) del Ef s'Th<>m.ti 
pititu profet ico. 

«rt. 5 

192 . 

§. III . 

Parece; miraba 
el Sabio á la 

Madre del Gran Principe fe
ñor San J O S E P H , quando 
quaíi la dixo.q le conven ia , 
prevenir al Sol (Sol l lama á 
efte Principe de los Aftros 
SantosS.Auguftin,(282) pa
ra recibir por él rn i lbeud i s.A»¿.fir. 
c i o n e s , quando lo pariera: zi.dett^. 

Opor-

( i « S > 

XI*. 
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StVult ( 2 8 O ° P ° m t prtvenire folcm 

ad bcnedittionemtuam. La pre
vención de fu Madre de fu 
Al reza R e a l , para íu pa r to , 
c o m o la de la Madre de M A -

( t g 4 ) R I ASanrifsima ,para el de 
Mjfi. c¡v. de efta Reina, ( 2 8 4 ) (cria fin 
P f / ' ^ . i . » . duda anfias devotas , de te-
3 I 4 « 3 I 7 . n c r > y acariciar ya en Íus 

brazos á efte íagrado Luce
r o , Embaxador previo del 
Nac imien to del So lde ju f -
ticia, Chrifto Señor nueftro, 
con cont inua oración, exer-
cicio de V i r tudes , en admi
rables aumentos de mér i tos , 
y graciadnftimuladola á ello 
e i t e í o r o d e la gracia íupe-
rabundanre de fu Hijo , que 
ocul taba fu Vientre: porque 

C í a gran efperanza que le in
fundía , y el a m o r , que le 
exc i taba , la infpiracion ya 
arriba eferita , de que aquel 
fu Hijo de fu v ien t re feria 
en el m u n d o maravilla de 
maravi l las , toda la adolece
rla efpiritualmente e n d u l 
ces de l iquios , con que á fus 
domefticos ac lamar ía . (28 5 ) 

( 1 8 5 ) Fulciteme floribus . qitiaamore 
w*'7")- latigueo. Pues afsi les fucede 

c n c ^ c desfallecimiento re-
GJ ;»«e»ga l ado , t i e rno , y f u a v e ( 2 S 6 ) 
f»Tr*8U.\ las almas contemplat ivas 
dt inTheoi. C O n languor feraphico. 
Myfi.l.^. i g $ m Llegófeel dia feliz 

del par to de fu Madre dej 
Gran Principe J O S E P H , eri 
que con mui moderados 
dolores,y mui menores pen 

w 
CORONADA, 

í iones oncrofas , que tienen 
de ordinar io las otras m a i 
dres en íus partos, dio á luz, 
y recibió en fus m a ñ o s a ef
ta Águila , Reina de las aves 
racionales . c o m o d i remos . 
Nac ió el fantifsimo Varón 
J O S E P H perfedifi imo , y 
mui hermofo en lo na tura l , 
dice la Venerable Abadela rl%7^ 
de Agreda , ( 2 8 7 ) publican Myji.civ. 

do en el lo, que venia libre,y i>f',/>*rr. 

t r iüphador entonces del co- *"»-8íi*-
m u n pecado , y de las leyes 
del infeliz fomes: cuya vif
ta hermofa , y mas ios im-
pulfos ocul tos de la belleza 
de fu Santifsima Alma , cau
só en fus P a d r e s , y allega
dos extraordinaria alegría; . . 
al m o d o ( 2 8 8 ) dc la que hu ^ . c k 
vo en el Nac imien to dc el Dei.Md. 
Baptiílaj aunque la caufa de 
ella fue mas oculta . Q u e , íi 
del Sol Planeta advierte el 
Ecleíiaftico, ( 2 8 9 ) que con ( 1 * 9 ) 
fu agraciado aípecío, en na- &'lefA4' 

ciendo,es anunciador, y pu-
blicador de íu Natal icio por 
benéfico al m u n d o , ( 2 9 0 ) P f 1 1 , ; , 
p o r r e t r a r o fymbo l i codee l 
Nacimiento del Myftico Sol 
J O S E P H , mui de o t r o m e 
jor m o d o benéfico á los hó^ 
b r e s , era , y aun es dc rodos 
mayor d e u d a , celebrar con 
fjllivo Efpiritu el dichofo 
Nac imien to de efte nueftro 
m a y o r Principe JOSEPH, 
c e n mas feftejo fagrado, que 
el de o t r o s , exceptos los dc 

Chiif-



SEhOR SAN JOSEPH. Lib I. 

0 * 0 
S.Arnbr.l. 
x. ¡n L'tc. 
c. I> 

Chrif to Señor nueftro, y de 
fu Madre Virgen. Que íi di-; 
ce San Ambro í lo , que de
ben todos alegrarle en elNa-
talicio de los Santos;porquc 
por Juftos t raben coníigo á 
todos muchos bienes ( 1 9 1 ) 
iuflitia enim communis eft virtus', 

& ideo in onujufli futura vit¡e 

infigne pramittitur &gratiafc-

euturx virtutis excultatione vi-

cinorum prefigúrame ¡ignatur: 

EíTo pide mas juftamentecl 
Gran Principe J O S E P H en 
fuNac imimto á t odo cl Or -
be;pues en cl anüeiaba á t o 
dos los m a s , y mayores bie-
nes , c o m o en Nacimiento 
del Jufto. por an tonomaí ia , 
que le intitula el Evangelifta 

^ (zpzjIOSETtiautem, cümeffet 

Math. íjuflus* Diga ahora mi docto 
1 9 . Pife por mi aqui lo coníi-

guiente á lo que he dicho de 
( í 9 j ) efto. ( 2 9 * ) Matbausomnia 10-

r'fi!"feP'SETHl virtutw» a<imina con-

9

J clupt uiotantum capite , vocans 

eum juftum. Andis eo textu \u • 

ftitiam interminatam id eft, enjus 

modum ñequeat homo quifpiam 

afsignare. Qjiam corufea fuerit 

illa ¡OSETHÍjuftitia qua abfo-
luté juftusfuzt & (onam'mi dc-
fignatur , bcllé prafeiit I fus Ule 
SiracidesAum fit rutilare juftum, 
ad avmulationem folis , fie Ule: 

r (1*4) ( 2 9 4 . ) h o m o Sanctus infa-
Ecckfi.L7. piencia m m e t íicut Sol. Veré 

i'idolcm folis ajfeeutus eft San-

ftus ifte, & omnino beatiüs. 

M 9 

IV. 

75 

194 EN la 
dec 

conclu í lon 
efte Capi tu

lo me ha ailaltado la duda ,y 
qucí i to j p o r q u é el D;vino 
Señor le dio al Baptifta en 
fu fantificacion cl uío de la 
r a z ó n , y lo denotó al punto 
con las leñas de los regoci
jos , celebrando la prefencia 
del Verbo H u m a n a d o ya cn 
las Entrañas Virginales de 
fu prefente Madre a l l i , y n o 
l e e m o s , í ino l o con t ra r io , 
de que el feñor S. J O S E P H , 
aü liedo deftinado para ma -
yor minifterio, con t o d o n o 
fe le dio ufo de la razón,naf
ta dcfpues dc nac ido , c o m o 
veremos ? Dicen algunos, 
( 2 9 0 que ,porque elBapt i f r £ $ ¿ 
ta citaba de lhnado para tef s. jof 
t igo de la ve rdad , de que 
Chrif to Señor nueftro era 
el Mefsias verdadero p r o 
met ido , y era neceíTario, 1 1 ^ 
fuera para reftiricarlo afsi en 
publico, un reftigode rodos 
tenido por fiel y mui fabi-
do r , de lo que decia en e l lo , 
y conducía m u c h o á efte 
darle credi to,que fe fupiera, 
ó dixera , que defde cl vien
tre de fu Madre , fabia por 
luz del C i c l o , lo que decia 
en aque l lo . 

1 9 5 . Buena razón; pero 
cn gloria efpecial del Gran 
Principe mi feñor San J O 

SEPH, 



Jjeg. yerit 

( 1 9 7 ) 
S.Anfelm. 
lib. de Co
tíj>-Virgin. 

Vti.p.i.n. 

7CT £ BL <^AGHLA 
SEPH, es bien dar, ó añadir 
otra, figuiendo el confejo 
del Derecho , que dice, que 
quando la verdad no fe pue: 
de del rodo averiguar, fe re
corra á presúpciones razo
nables. (i96)P'eritast ubi fciri 
t¡on potefi , recurratur aipr&-

fumptiones. La mia es tila. 
Nació MARIASeñora nuef
tra de fu fanta Madre, mi 
íeñora íanta Ana , viniendo 
al mundo fantificada,y con-
fagrada para Madre del mif: 
mo Dios, y de la mayor pu
reza de las criaturas todas 
juntas , (277) qua major fub 
neo tequitintelligi-, y en cl ca
fo de lu nacimiento, dice la 
Iluftre Pluma de Agreda, 
( 298 ) la mas que dichofa 
Niña M A R Í A al mifmo 
tiempo fue arrebarada por 
providencia, y virrud Divi
na cn un extaíis altifsimo,en 
el qual abforta, y abftrahida 
de todas las operaciones 
fenfitivas, nació al mundo, 
íin perccbirlo por el fenti-
do 1 como pudiera conocer • 
lo por ellos, si junro con cl 
ufo dc la razón, que tenia, 
los dexáran obrar natural 
mente cn aquella hora j pero 
el poder dei muiAlto ¿o dif-
pufoen efta forma, para que 
la Princefa del Cielo no íin-
tieííé lo natural de aquel fu-
cefib del parro : bafla aqui di 
cha celebre Tluma. Y la razón 
fue»porque» como era tan 

CORONADA, 

íümmamenrc chriftalina, y 
noble la pureza del Cuerpo, 
y menre , ó Alma de la Ma
dre de las mas acendradas,y 
Angélicas Purezas Virgina
les , parece, la ofendiera lo 
naruralmente impuro de el 
tranílto de la Virgen en a-
quel materno parto.y el Al-
tifsimo no permitió efto con 
el milagro, de que al nacer, 
no eftuviera alli fu men<« 
te , fino en Dios.en teftimo-
nio.y calificación ecleftial 
de la incomparable Pureza 
de efta Señora. 

1 9 6 . Nació también el 
Niño JOSEPH dormido á 
lo fenhble, reconcentrado 
el piélago de fu gracia fum-
ma , que dtximos en fu al-
ma, y fin el ufo de la razón, 
que por la razón mifma,que 
á la Virgen refpecti va men
te , no fe la dio el feñor , cf-
tando en cl marerno vien-
trc. ( 2 9 9 ) Eralagracia, y Myji.a 
Don de la Pureza Virginal Dei.i.% 

al Principe de los Santos fe- 8 8 9 < 

ñor San IOSEPH, concedi
da defde , y cn el Vientre de 
fu Madre de tan indecibles 
quilates celeftiales, qual pe • 
dia la decencia de la fumma 
gracia, recibida en fu ya di
cha fantificacion, y íingu
lar extinción del fomes pec-
cati , y dirigida al logro de 
la mayor Pureza Virginal 
fobre todas juntas las dc to
das las criaturas Angclicas.y 



O o o) 
Ib'id. nuw 
8 ^ 0 . 

SEhOR SAN JOSEPH. LiLl. v. 7 7 
h u m a n a s , c o m o en adelan
te diremos. Por lo qual ad
vierte la Myftica Ciudad de 
Di JS , ( 3 0 0 ) que jamás entro a 

fus potencial imigen, niejpzcie 

di cofa impura dc la naturaleza 

animal , y fe.ifihlc. Pues aho • 
ra. nac i endo , fupongimosi 
efte Principe de la Purera , 
J O S E P H , con ufo de la ra
zón , era na tura lmente in-
cxcufable , el íentir en el fu-
cello de fu nacimiento ac : 
t m l . l o impuro n a t u r a l , y 
actual deda naturaleza en el 
par to m a t e r n o , y que afsi 
entrara imagen , 6 efpecie 
de ra i Pureza e n f u s p o t m 
cias, lo qual con el ufo de ia 
r a z ó n , íi entonces lo tuvie
ra , le fuera á fu Pureza,y al
ma Purifsima mui enojofo, 
y que en cierto m o d o la 
ajara; pore í lb , pues, el Di 
v ino poder hizo el próvido 
fuceftb,deno darle cl ufo de 
la razón en el ma te rno Vié-

tre , por la razón del favor 
del extafis ya d i c h o , que en 
femrjante lance dio á la d:f-
tinada para Madre de Dios, 
porque eífe favor per tene
cía foiamente defpues del de 
fu Efpofa , al de íhnado vni-
camente para Padre legal, y 
puta t ivo de Dios H o m o r c ; 
para que le quadrára á éi fo
lo el dicho de Pytagoras: 
( J O I ) Linguam cohibe praaliis p¡ a ^ 

ómnibus ad Deorum exemplun. Tcrnsjib, 

Y para que fe pudiera bien s.iof ajf-

dec i r , que c o m o e n l o d e 
m á s , también en efte cafo, 
fue el Gran Principe de los 
Santos feñor San I O S E P H , 
por los mifmos caminos. í in 
fegundo , que la Gran Rei
na de los Santos , en í o s f u - ^ 
yos, eodem tramite incefsit 10* 

SETtí , quo MAMA, aunque 
n o c o n tanta pulidez d e f a r 

grados palios , c o m o 
ella, etjinonpxfsi-

bus ¿equis. 

(301) 

CAPITVLO VI. 

CE LA CIRCUNCISIÓN , DEL NOMBRE , Q^E ENTONCES 

le pufieron al feñor San )OSEVH. 

1 9 7 . T 7 S t a n c * o c * S r a n 

| j Privado de 
Dios > Mo y íes , en la aitura 

del m o n t e de fus grandezas» 
Sinai , con D i o s , dixole fu 
Mageftad» que fuelle de íu 
parte á los de fu P u : b i o , y 
íes recordara los m u c h o s 

fat 
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fdvores,qtíe les havia hecho 
cn Egypto , y en cl Dcfierto 
con mil marav i l l as , oftcn-
tadas,quaíi t rahiendolos fo; 
bre alas de Agüitas as i , y 
á fus par t icu iaus grandes 
mercedes: ( 3 0 2 ) Ves ipftri-

0 ° O diftis, qu&fícerimEgypths.qua-

'oA'X9"vmodo portavtrim vos fuptr alas 
aqui la r um & affumpfí rim mihi. 

Y pufo el Señor la compa
ración de lo ruro de fus be
neficios hechos á aquellos 
de fu efeogido P u e b l o , cn 
lo r emontado de favores , y 
remotos de comunes peli
gros de la tierra , que hace 
cl A g u i l a , l levando fus po 
lluelos fobre fus alas á lo al
t o , qualcsfus peculiares di-

^. lcctos hijuelo?, provocados 
afsi á volar hacia el Ciclo: 

(3°3) ( 303) Sicut jtquila provocans 
T>eut. i%. a¿ volandumputlos fuos. Hizo , 

pues.cl Divino Swñor tan
t o s , y tan Angulares favo
res al Gran Principe Aguila 
Real , f e n o r S . I O S E P H . c n 
vir tud de tenerlo elegido 
mas , que para Pueblo fuyo, 
Padre de la (electa familia 
fuya de íu orden hypoftati-
co , y mejor , que á los o t ros 
dc fu ant iguo Pueblo , que 
por reconocidos á e l l o , fe 
m e j o r a r o n , y les con t inuó 
el Señor fus beneficios: pues 
en nueftro Gran Principe, 
Aguila Coronada de los 
mayores favores ha fta que 
n a c i ó , los fiae él Div ino Se • 

CORONADA, 
ñ o r conr inuando maravi-
llofamente defde fu naci
mien to : volando fiempre 
mas a l to hacia el Cielo con 
las plumas dc laGracia.qual 
Aguila fin fecunda cn velo
ces vuelos ( 3 0 4 ) Affumcndo jp¡¡°^0m 

pennas ficut Aqnil A 3 , . 

§. I I . 

< ? 8 . T ~ T N t r c los máximos 
J j ^ beneficios, q recibe 

los hijos de los padres, anu-
mcra Séneca,los que les ha
cen, ignorándolo entonces, 
q u a n d o los reciben los be- ( j o 

neficiados hijos: ( 5 0 5 ) Bcne-

ficiorummáxima [unt.qux apa 6. de fone* 

rmtibus accepimus> dum aut rte fic.cz^. 

jc'mus , aut nolumus. Ignora

mos , p u e s , los beneficios, 
que nos hace cl Padre dc las 
Mifericordias, todo el t iem
po , que en los vientres de 
nueftras madres , ó fuera de 
ellos no tenemos ufo de ra
zón j y por el t an to porque 
entonces no los pcdimos ; ni 
los conocemos , para alli 
luego agradecer los , fon los 
máximos dc la liberalidad 
divina, q fin cargo p r o m p : 
t o de nueftra gratitud nos 
fuele hacer, en crédito de la 
munificencia dc fu piedad. 
En atención á eftas verda
d e s , d i f a m i a y o , que cn 
cier to m o d o fue m a y o r be
neficio , en tef t imonio de 
m a y o r amor á nueftroGran 

Ni-
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SEhOR SAN JOSEPH. Lib. I. \ 
N i ñ o J O S E P H , que al N t - fiere la Vcác tabla Abadeifa 
ñ o Juan Baptifta, n o haver-
le Dios d a d o , c o m o á efte, 
u fodc razón en cl vientre 
de fu madre . y en tres años 
dcfpues dc nacido; no fola-
m :nte por él íi a , que yá af 
iigné arrio i ea el n u m e r o 
96. en c i i fijación de fu ra
ra íínguUr pureza Virginal» 
íino cu apoyo , dc que no le 
quilo cl Señor obligar alli 
á la retribución prompta de 
ia J uda prompta dc los be
neficios , que fin ufo de ra 
zon recibió , c o m o el Bip-
tilla , por recibir con ufo de 
razón. Y efto fue entefitb 
m o n i o de la mayor libera
lidad divina có fu JOSEPH, 
Y creo; es alguna confirma -
cion de efto la mayor prue
ba del Amor Divino , que el 
Señor oftentó con nueftro 
Principe JOSEPH , que con 
el Baptifta, dándole mas 
gracia á feñor S . JOSEPH, 
q u a n d o cftuvo fin ufo de 
razón, el t iempo dicho que 
al Baptifta con fu ufo dc ra
zón en el vientre de fu ma
dre, y en fu circuncifion. 

9 9 . Q u e le diera el Se
ñ o r mas gracia , y f int idad 
á mi feñor S. JOSEPH en fu 
fantificacion en el vientre 
de fu madre , que al Biptifta 
le dio en fu fantificacion cn 
el vientre de l a í u y a , c s c x -
prelía propoíLion , que por 
revelación hecha á ella, re

de Agreda afsi: ( 3 0 6 ) Afsi (505) 
como la Trincefa del Cielo baria c'"'ü-

ftdo el inftrumento de la fantifi' n

 e^'2" 
cacion del Baptifta , y de fu ma-
dre Santa Ijabel, lo fue también 
para la plenitud de gracia . que 
recibió feñor SAN jOSEVH con 
mayor abundancia, fe entiende 
cn el vientre de fu m a d r e . 
A que además de la confir
mación en gracia fe allegue, 
que fi fe les conceden á los 
íantiricados por opinión los 
Doctores , por efecto del be
neficio de eífa fantificacion, 
el n o perder la gracia def
pues , y otros admirables , 
( 3 0 7 ) e n lo qual entran el ($07) 
íeñor S.JOSBPH , y e l B \ p s.Uom.}. 
tifia *, no es cflb del rodo en M-*7-
los dos á las parejas; pues a r t ' 6 ' 
fobre concedértelo con eí
pecialidad SJÍI Auguílin . y 
o t ros gravifsinaas Doctores 
á feñor S .JOSEPH ( 3 0 8 ) 
h u v o alli otras calidades S J ¿ ° 
adyuvantes á ello admira-de,n*t\ ¿' 
b le s , y ungulares , q u e n o ^ w . 
l eemos , ni fe dicen de cl 
B iptifta, ni de o t ros Santos; 
c o m o los t emperamen tos 
d ' f u cuerpo cn fu forma
c i ó n , y cl a tamiento , ó ex
tinción del fomes , y lo de
m á s , que hemos d i c h o , y 
di remos cn cfpecial g lor ia 
d e nueftro Santifsimo Prin
cipe de los Santos , feñor 
S . J O S E P H . Pero vamos 
mas directos á lo ptopuefto 

cn 



So EL AGVILA 
en el t i tu lo de efte Capitulo 
acerca de la Circuncií ion 
del Niño JOSEPH. 

§. III. 

i o o . T ~ ^ \ I c i e n d o , c o m o 
\ J dice la Venera

ble Anací cífa deAgreda,que 
al N i ñ o J O S E P H ( ^ 9 ) le 

Sf9). decelero el Siñorelffo de ¡ara-

Dti.i.p.n. rZcnidñndofele al tercero ano de 

s»9. ¡u nacimiento, y mui pcrfetlo u/o 

de ra'Zpn , con ciencia infufa 3 y 

nuevo aumento de gracia , y de 

las virtudes-, fe vé, que le cir
cuncidaron , no teniendo 
ni aun ufo de razen enron-
cesjeon que pudo diíponer-
fe a l l i , para recepción de 

~ mas gracia., que l a q u e yá 
tenia. Q u e el N i ñ o J O 
SEPH, p u e s , fucile circun 
cidado de orden de fus pa
dres , y á los o c h o dias de 
n a c i d o , es cofa fin duda; 
porque afsi lo mandaba 
Dios en la Ley dc aquellos 
t iemposveon precepto gra-

( 3 1 0 ) ve: ( 3 1 0 ) Hcc (fl pattum miü, 
Cm. 1 7 . ¿ obíervabitis imcrme,& 

vos, &j men tuum poft ít: cir-

cumeidetur ex vebis omne maf 

culinumv. infans oíío d'nri-.m cir-

cumciditnr in vobis, &c. Es 

t ambién de adver t i r , que, 
la circumcifion entonces 
era figura de nucfiroBap-

( 3 1 1 ) tifmo de a h e r a , (^ 1 0 y era 
'M Coiof. remedio dc los niños de en. 
.a.n. t c n c e s j c c m o ahora nuef-

CORONADA, 
r roBep t i ímo ; f 3 i2 )po rque ( 3 1 0 
afsi ce rno c h o r a , íiendo i o s 7 ^ 3 : ; * 
niños bap t izados , ÍJ m u c dcBap. 

r e n , fe irán al Ciclo 5 por 
que con ei Bapt i ímo le les 
ber ra t i pec¿door ig ina l , y 
fe les da la primera gracia 
íantiricante , y derecho al 
R e y r o d c los Ciclos. (31 i ) ( 3 1 5 ) 
Afsi íucedia en los r\]ñoiTrid-7-fiir» 
circuncidados dc a q u e l l o s ^ * 5 ' * f 

, v 1 fetf. <. de 

t i e m p o s , ( 514 ) a u n q u e n c ^ V ^ 
fucede efto oy cn loscircü- ( 3 I ^ ) 
c i d a d o s , c o m o lo ufan loí-rfM.i;» 
J u d í o s , los M o r o s , y T u r - 1 7 
eos j porque oy no folo n o 
obliga aquella L e y , dc la 
c i rcunci í ion, fino ob l igaá 
n o ufar de ella ; porque es 
falte proreftacion , (5 «5)d*s«2.7». 
que creen en cl Me í s i a s ,que ;„ 3 > y ? * 
cdos efperan, lo qual es ral 3 7 . ^ 1 . 

fo, y mala creencia, pucf j i ) dift- I J . 

vino , y nos redimió , &ccjeéi'1* 
Y cn fin , c o m o oy por nc-
ccfsidad dc precepto eftán 
todos obligados á recibir cl 
B a p t i í m o , y por ncccfsidad 
de remedio para la íalva-
cion, (316) aunque antes ef- ( 3 i < ; ) 

ten famificados en los vicn rw¿. jo
tres dc fus m a d r e s , ó fuera 7-de Bap. 
dccl los (317) r ambienen C 'V 1 7 \ 
ronces cn cl t iempo de la p/«,3. 
Ley antigua 5 y afsi fue t].Hem-J.dc 

Niño J O S E P H , c o m o c\Baj¡t.e.^ 
Baptifta circuncidados, aun 
haviendo íido famificados, 
y borradofclcs cl pecado 
original . 

IOI. Pcroyávoi, a l o 
que 



SEñOR SAN JoSEPff. Lib I. » 8 f 
que con eflo voi con la gra- d o , que íi al Baptifta fe le 
cia fantificante dc mi k ñ o r 
S. J O S E P H , a l a gala dc íus 
g randezas . Y es , que es ve-
r i í imi l , que efte Gran Prin
cipe de los Santos J O S E P H , 
recibió a u m e n t o dc gracia 
m i y o r fobre la ya dicha de 
fu fantificacion e n e l vicn-
t r e m a r e r n o , q toda ia gra
cia junta ,q en fus circunci -
í iones , y en los remedios , 
que havia para borrar el 
pecado original en las h e 
bras i recibieron todos los 
r e m e d i a d o s , afsi de la Ley 
ant igua , aun en t rando cn 
ellos el Biptir ta. Pundome 
para el lo ( conjunto tam
bién cn parce lo que h e m o s 
d icho , y d i remos de los 
fundamentos de la pr ima
cía dé la gracia dc toda la 
vida de feñor S . J O S E P H ) 
L o p r imero f u p o n g o , q u c 
a ü q u e c l Baptifta t u v o ufo 
dc razón cn fu circuncií ion, 
c o m o cn fu antecedente 

0 l S ) fantificacion , ( 3 I 8 ) con lo 
Barrad.in , • n-

qual pudo allí merecer 
muí mucha gracia de nuevo 
con íus proprias diípoficio-
nes s pero efta cs providen
cia ordinar ia cn fu gene ra , 
y fe ha de mirar la cofa en 
el lo con Sr. S . JOSEPH.con 
la extraordinar ia providen • 
cia de ex opere ope ra to ,po r 
íer quien era de tan ext raor ; 
diñaría claüe de dignifica
ciones. Supongo l o fegun: 

concord.E 
vang. de 
ff£t. S. 

loan. I. S 
C 4* 

XI 

conceden raras preeminen
c i a s , porque f u e , q u a n d o 
fue , y del m o d o , que fue fu 
fantidad perpetua , y tan 
temprana , que la l lama cl 
Abad Guar r ico , quaíi or i - ( 3 r 9 ) 
ginal ( 3 1 9 ) pmf original em\ Ab. u,n*r. 

la fantidad d e m i íeñor San/"' O T- I , s -
JOSEPH fue mas quaí i or i - l 0 ^ - B ^ ' 
ginal, y íiempre mas rara , y 
m a y o r , y dc coní iguiente 
todas otras prerrogat ivas , 
de que hablaremos . L o ter
cero , í u p o n g o , con cl A u - ^ } i 0 ^ 
t o r d e l imperfecto , ( 3 2 0 ) y Autor.¡m 

ot ros dicen , que ningún ferf'.jdat 
Santo hai cn la gracia,ni cn 
la Gloria igual con o t r o , í i 
n o m a y o r , ó m e n o r : y la. 
mayor ía en algunos v iene 
dc los mayores grados de 
efib, á que Dios los tiene 
def t inados , ó por la grac ia ; 
ó por los m é r i t o s , c o m o fe 
vécn los niños del L i m b o , 
dc quienes enfeña e iDoc tor 
G a b r i e l , ( 311 ) que entre G*b.inf»-

ellos no hai dos de igual pe ^A¡ji. 4 4 

na dc d a ñ o ; p o r q u e l a ñ e q 

gacion de la Bienaventu
ranza , que hai cn e l l o s , en 
t an to g rado es pr ivac ión , 
en q u a n t o cs de la Bicnave-
turanza , á<q cada u n o antes 
eftaba dcftinado:y porcl ta
t o » en t an to g rado fera en 
ellos la pena d c d a ñ o . P o r l o 
qual , quá to á mayor gracia» 
y glor ia , tenia Dios deftina-
d o á u n o ,ó por la gracia , ó 

(3: 

3 >art. 1, 



por los méri tos , ranto ma-
yur cn el ícrá deípucs la 
privación Je la g lo r i a , y la 
pena de d a ñ o en cl L i m b o , 
cn quan to á la carencia de 
la villa , y g o z o de Dios. Y 
c o m o todos los mot ta lcs 
ion por los modos dichos, 
deftinados á deíigual gra
cia, y g 'or ia , por lo qual n o 
hai cn el Cielo dos dc igual 

(%%%) g l o r i a , c o m o c i t a Paluda-

Taiud.} » n o ; ( 3 2 2 ) por elfo fucede lo 
4 . dift. 4 • dicho del L i m b o . 
q. u 

§. IV. 

102 . " O V c s atiendafe 
J_ ahora mas de 

C, lo que vamos , á lo que di
remos , y hemos d icho en 

. * toda efta obra ; pues (323) 
sjtilar.lí.difforum intdligentia aut ex 

9 . deTr¡n.propo¡itis,aut ex jequentibus ex-

peftetur. Y que el privilegio 
conced idoá algún Santo, y 
m u c h o mas á feñor S. J O 
SEPH , n o debe fer rechaza-: 
d a , c o m o diremos adelante, 
q u a n d o n o pugna con la 
expoíieion c o m ú n de los 
Pad re s , ni contra la Efcrip-
tura , ni contra d o g m a de 
Fe, y hai para fu aceptación 
veriíimilitudes aun piado-
fas , aunque fean nuevame-
te t r a t adas ; pues del feñor 
S . J O S E P H . en o r d e n a fus 
pr ivi legios , y gracias , ya 
hemos d i c h o , fe ha ignora
d o comunmente m u c h o # y. 

A CORONADA, 

cada día ya ie van a n o t a n ; 

d o . Por io quai ap'endafe, 
pues, á que al tenor refpec-
t i v o , d e i o que dixo M A 
R Í A Santifsima á fu Diici 
pula afsi: ( 3 24 ) £/ dia que 0 * 0 
los hombres me conosen por Ma My?' c , v ' 

dre de Dios no tienen porque ej 

cajearme otros privilegios , y 

gracias s pu^s effo es confuiente, 

d ff.i mi dignidad , quando por 

rara que fta.no hai clara repug

nancia de ello. Lo qual t e f e c 
t ivamente podemos decir 
del íeñor S . J O S E P H , con-
fell'andolo el t vange l io , Ef-
poío dc la Virgen , y Padre 
de Jefu Chr i í to . At iénda
le también á que al m o d o 
que dc la Virgen dixo San 
Pedro C h r y í o l o g o : (325 ) ^ ? t ^ 
M A R Í A , quando non s. Vetr. 

Mattr \ Que miro , y tratófryfoleg* 
Diosa M A R I A Santifsima 
c o m o á fu Madre , aun quá« 
d o n o lo era de hecho , fino 
elccra á ferio > lo qual ref-, 
peclivamente podemos de
cir del feñor S. J O S É P H : 
quando .p regun to .no le t ra
tó Dios c o m o á fu Padre 
electo t a l , y por tal > pues 
aun antes de íerlo de h e c h o , 
le h i z o , c o m o á tal , los fa
vores, gracias,y privilegios, 
que n o pedian o t ros Santos 
a lgunos congruamente?Por 
lo q u a l , í iendo el aprecio 
m ayo r del Hijo al Padre, el 
mas poderofo para mas 
amar , y favorecer cl Hijo al 

Pa: 
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SEñOR S'^síN 
0 * 0 Padre , que á fus Siervos del 

V!d£cb*
 H i i ° * ( 3 z 6 ) N o h a i 1 S u e c í ' 

rítJift*} tt*áa§;quecl Divino Señor, 
inb.i.m. citando ya c! Gran J O-
17. SEPH e l e d o Padre de Dios 

h u m a n a d o , quando al San
t o lo circuncidaron, ledieí-
f e m i r a n d o l o c o m o aca l , 
entonces de la gracia aumé • 
tos tales ex opere operato, que 
íobrepujara á toda junta , 
quanta en tal Sacramento , 
y en o t r o tal de las dos Le
yes natural , y Efcrita , havia 
dado harta entonces á todos 
juntos los demás fus Sicr-

6ut?* l.vos* A u S u í ^ i n : 

l'jeSjm'¿ Vraftabilius ,&excelentius eji 
, *d Cjtthi effe Vamm Vrincipis, quam miz 

niflrum. 

1 0 3 . ítem: A í s i , c o m o 
dicen piadofamente los 

(318) Doctores , ( 3 2 8 ) que , fi un 

&ai¡¡.e° " ¿« tó quádo n iño fin ufo de 
r a z ó n , ni a d v i r t i e n d o l o é l , 
defpues le daria Dios auxi
lios en intuitu gracia fuaba-

ptifmalis . en l legando al ufo 
de la razón , para que abra
zara la FeCatolica; aísi fe ha 
d e T h e o l o g i z a r , que en el 
lance de la conferencia de 
la gracia , 6 de fu a u m e n t o , 
qual era la circuníicion del 
feñor S . J O S E P H , le daria 
Dios mas gracia , que á to
dos juntos los o t ros en fus 
ci rcunci í iones , cn intui tu 
dc la mucha mas gracia , q 
recibió cn fu fantificacion» 

JO SEPH. Lib.L , 85 
y tenia entonces en fu ben
dita alma*, n o obítante, que 
cl Baptilta , y otros adultos 
merecían ex opere operantis 

cn fus circunciíiones aumé*-
ro de fu grac ia ; pues por la 
razón aqui dicha,pedia mas 
L ñ o r S . J O S E P H , entonces 
ex opere operato; y parece ha
ce á eíto San to T h o m á s , 
q u a n d o d i x o : ( 3 2 9 ) kft dicen- r } l 

dumqnod aliqui tomines ctiam s.Thon, 

in fiatu viafunt maiores aliqui p.q-i7 

bus Angelis non quidemaftu.fed *• a i i 

virtute, ahora . in quantum, 

fcilicLt y babent Cbaritatem tan. 

ta virtutis, ut pof'sint mertri 

maiot\m beatitudinis gradnm, 

quam quídam Angelí babent. 

104. ítem", porque íi la ^ 
circunciíion era una protef-
tacion de la Fe del Mefsias, 
que havia de v e n i t , y u a 
confignacion á ícr del Pue
blo , y cu l to de D i o s , y cn 
vir tud de el lo havia ent re 
D i o s , y los c i rcuncididos 
un pacto: (3 3 0 ) Statuampa ^ 

fíum meum inter me , & te , dc GemC 

que cn fe de ello cl Señor 7. 
les borraría cl pecado origi
nal , y les admi t i da , ó agre
garía a si con fu gracia 5 íi-
gnefe lo pr imero , que aun
que á todos los circuncida
dos , y á los de la Lci natu -
ral fe les borraba igualmen
te cl pecado original por cl 
r emed io , q entonces havia 
para ellospero no feria igual 
la gracia en todos, í ino m a s 

F z ó 



84 / EL AGFIL^Í 
ó menos> fegun ya hemos 
arr iba d i c h o , fegun el mas» 
ó menos a l to g r a d o dele i 
t a d o , d ign idad , y g lor ia , á 
que ferian por la g r ac i a , y 
méri tos delt inados; y por el 
coní iguiente ei m a s , ó me
nos a l to g rado de Fe en 
Chrifto ven turo , que Dios 
en ellos preveía , que ten
drían i y c o m o n i n g u n o , y 
t odos juntos ellos tendrían 
tan ta F e , c r e e n c i a , <5¿c. de 
Chrif to S. N . y ni t a l e s , ni 
t an tos cul tos de fu Magef-
tad •, por e f to , p u e s , le cor
refpondia al feñor San J O -
S E P H en fu circunci í ion 
mas gracia , ó a u m e n t o de 
ella,. que á todos juntos los 
o t ro s ya d ichos . Y lo con
firma en gran m o d o la gra
ve fentencia , (3 3 0 de que 

; los niños bapt izados aho ra 
en cl t i empo d é l a Ley de 
Gracia reciben mas de ella 
por Chrifto S. N . que ya ha 
v e n i d o , y nueftra creencia 
de ello m a y o r , que los de 
las Leyes ant iguas , por 
Chrif to ven tu ro , y la n o 
tan grande , y excelente 
creencia dc ello entonces , 
c o m o i a que tiene nueftra 
r e d e Chrifto ya v e n i d o ; y 
de efto n i n g u n o s , ni todos 
los o t ros tuvieron tanta , ni 
tan practica Fé,y cul tos co 
m o feñor S. j O S E P H , def
pues dc fu Efpofa Virgen.de 
.quien cn e l lo , como eji to; 

CORONADA. 
d o fue fu mayor pedifequa, 
eodem tramite» etft monpjfsi; 
bus #quis. 

§. v, 

105. T7L n o m b r e d e 
I > Águi la en la 

Reina de las aves cs quaíi ci
fra c thymologica de la fin-
guiar agilidad de fus vuelos 
al Sol Planeta: y el n o m b r e 
de J O S E P H , que íignifica 
adiciones de a u m e n t o s c ó -
t inuos > y íingulares dc gra
c i a , (3 3 2 ) cs quafi p rophe-
t i c o , dc los vuelos de nuef O ' 1 ) 
rra Aguila Coronada J O fjf 
SEPH fublimcs fobre t odos ' 
vuelos de los Sanros hacia 
el Sol de Juf t ic ia , Chrif to 
JESVS. Era , pues, coftum-
bre enrre los J u d í o s , que el 
mifmo dia , que circuncida
ban los niños, les impon ían 
el n o m b r e , que havian de 
tener í i empre , quaíi indi
c a n d o , dice el Padre Sua
r e z , q u e antes dc aquel la 
circuncifion n o tenían los 
circuncifos cl perfecto fer, 
que les denotaba el myfte-
riofo í ignificadode í u s n ó -
bres, (333) quaftante circun-

ciftowm pcrfccíum cjje non ha (533) 

¿tf.nwí.Muchos mot ivos fo s»*r-,0-)¿ 

lian tener los padtes de los '* 3 * £ V 
{ . n . 37- art.i. 

niños , para la í m p o h c i o n ^ . ^ 
de t a l e s , ó tales nombres . 
Espeso | lj fe Jos impon ían 

http://Virgen.de


SZñOR SAN'jOSEPff. Lib. I.. 85 
por declaración , ó por i oí cia tenerfe nombre dcfpues 
pir3cíon de D i o s , en indi 
cat ivo de lo futuro de los 
niños,í iempre figniñcaban. 
que el tal nombre c r a , c l 
darfelcs á tales n i ñ o s , un 
efpccial D o n , que Dios les 
daba , dándoles tales nom
bres , q u a a Executorias de 
fus principados , inftimu-
lanrcs fiempre á la rerribu-

(334) c ió de fas grarirudcs á Dios 
« M r . ubi p o r t a l £ - a v o r ( f $ j ^ ) c o m o 

*n'el*" ^ v <^ c n A D r a n > mudán
dole cl feñor efte fu nom
bre en el de Abrahan , por 

( 3 3 l o dicho: (3 3 5) Nec ultra vo 

Genef 17. cabitur riornen tiium jlbram\ 

5* fed app¿llab<.r':s Abrabam, quia 

patrem mu'tarum genthmcon-

flitmte. Y también en infti-
m u l o c o n t i n u o , de l o q u e 
he dicho: '3 36) Ego Deus om 

0 36) ri'pot.ns: ambula coram me, & 

tjto perfetttis, 

106. Pero es aqui de ad
vertir muchas cofas. La 
primara, que quando el fig 
n iñeado del n o m b r e , que 
Dios , ó por infpiracion de 
Dios í e imponia a a lguno , 
fi lo havia tenido a n t e s , fo
lia fer cn el que antes lo 
havia tenido para indicar 
con las felicidades fegun ei 
tal n o m b r e en lo temporal 
de quien lo t en ia , lasma-
y o r c s , y mejores de algu
n o , que lo havia defpues 
tener en lo elpiritual. Y en-
toncesera mayor exeeien-

a lguno c o m o cn propric-
dad , y por cl ranro c o m o 
nuevo , y propr io fuyo , co
m o lo vemos en cl n o m b r e 
de J E S V i • que antes tuvie
ron a igunosr preclaros en 
faludcs temporales» que ad
quir ieron á a l g u n o s , fegun 
el íignificado del n o m b r e 
Jefus ; pero no c o m o t u v o 
el nombre de Jefus nueftro 
Chrifto Jefus, que era en el 
fu nombre cn propriedad, y 
por t a n t o c o m o nuevo , y 
m u c h o mas excelente cn él, 
pot fignificativo de la fa-
lud , ó falvacion cfpiricual, 
y m a y o r . Sua rez : (3 37) Sed 
fecundum raúonem fp'iritualis, 

& univerfalis falutis , boena* 

menpropr'mm e¡\ Cbrifto , & fe. 

cundum boc dicitur effe nomen 

novum, 

107 . L o fegundo es de 
adve r t i r , que , li, c o m o he-* 
mos dicho, cn la circunci
íion reputaban al c ircunci-
fo , quaíi de n o comple to 
fer efpiritual, y fagrado,haf-
ta l lenarlo el n o m b r e , que 
le ponian ; nadie fe admire , 
hayamos dicho arriba la 
ventaja de los aumen tos 
de fu gracia fantificante de 
nueí t ro J O S E P H en fu cir
cunciíion , íobre la dc t o : 
dos los anteccdcntes,y fub-
fequeres circuncifos, q u a n 
d o en el nombre , que le 
puÍKron alli de JOSEPH, 

F 3 que 

(337) 
Sunr. tbidr 



( 3 5 ? ) 
S.Berrt.ho 
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que íignifica con eípeciali
dad cn é l , c o m o con nom
bre en propriedad nuevo , y 
del folo, fegun dirémos,au-
m e n t o maravil lofo de gra
c i a , q u e l lenamenre fobre 
la de las recepciones de 
la gracia de los demásc i r -
cuncifos , enronces indi
caba fu folo proprio n o m 
bre , por proprio , y fo
lo f u y o : pues á n o m b r e s 
proprios con propriedad 
tal , que impone Dios á J O 
SEPH , c o m o di remos , d e 
ben corrcfpondcrles tales 
efectos:Suarez ( 3 3 8 ) dicen-
dun^quod nominadebent pro-
prietatibas rernm refpondere. 

108. L o te rcero . El 
n o m b r e dc JOSEPH Virrey 
de Egypto fue figura , y 
fombra del n o m b r e , y fig-
nificados dc nueí t ro J O 
S E P H , ( 3 3 9 ) y fi á e l d e 
Egypto fe le pufo por dif-

c u .
5 ' pof ic ion Divina cílc n o m 

b r e , por cl de nue í t ro J O -
SEPr í , mas bien á ef tepues 
ubi eft unum propter alium , ibi 
eft nnum tantmi. Y fi al de E 
gyp to fe le pufo el n o m b r e 
de J O S E P H , para indicar 
con fu fignificado dc au
mentos los m u c h o s , y gra
des t e m p o r a l e s , q u e r u v o 
de Salvador de los Egyp-
cios , dc fuperiorá rodos 
juntos los Principes de ro
d o el R e i n o , y otras felici
dades | eflo correfpQndu al 

CORONADLA, 
nueí t ro cn los raros au
m e n t o s efpirituales de Sal
vador de ia vida del Sal
v a d o r del m u n d o , Jefus , y 
de fu Madre , y al fer cl mas 
fublime Principe dc todos 
los Principes dc los Reinos 
dejefu Chr i í to S.N. á quien 
cite Señor le d io la m a y o r 
grandeza lobre todas jun
t a s , fuera de la fuya, y de 
fu Madre . Reina de todos , 
y en t a n t o grado crecía en 
el lo cfoiritualmente. c o m o 
crecía cn J O S E P H cn l o 
temporal fu vida , fin ceflar, 
(3 40) figuiendoen ello á fu To)^yes. 
Efpola , eodeni tramite , etfi l0f^ 
non pafsibus ¿equis. 

1 0 9 Y aísi c o m o al inciy-
to Auguí to n o m b r e de I O 
SEPH có t r ah ido con N r o . 
I O S E P H , es Augu l to , que 
íignifica c o m o en losEmpe-
r a d o r e s , ( 3 4 1 ) aumen to de ( 3 4 T ) 
Ungulares imperiales gran or}pef. ¡n-
d e z a s , c o m o c l dicho con *dd¡t. ad 

r rahido á é l , cs fobre todos L " c e i u 

los nombres de I O S E P H , 
con t r ah ido en o t ros Iofe-
phes ,por proprierario úni
c o efpecial de los anuncios 
de fu fignificado de felicida
des de gracias, dones, y pr i 
vilegios , afsi folo al nóbre 
de Ñ r o . IOSEPH, en quá to 
dice rc lac ionNco. IOSEPH, 
tiene Dios vinculados mu
chos , y grandiofos efpccia-
lesprivi legios R e a l e s , q u e 
e o hallamos fe h a y a n con-

£ ? 3 
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cedido á OÍ ros Sancos dc cl 
n o m b r e dc JOSEPH , reiaro 
elle nombre ,cn quanto n ó -
b repu ramenre de ellos. Y 
entrefus muchos privilegios 
de fu nombre de JOSEPH, 
ó de Augufto Emperador 
( q u e aumentos de privile
gios grandes» y íingulares 
íignifican c o m o e¡ nombre 
de Auguf to Imper ia l ) y cl 

SEPH. Ltb. I. ' 87 
de J O S E P H , c o m o dice O - (340 

t i \ i \ Oro [t. ubi 

ropeía: (342) es uno , (34 3 ) ^ ; 
que los demonios t e m a n cl ( 5 4 3 ) 
oir el n o m b r e de fu Empe- Myp.a-v 
rador Augufto feñor San 
J O F E P H , por cl caftigo, 
que temen , les dé que n o 
reverencian . c o m o deben, 
y c o m o lo hacen los de el 
C i e l o , fu inc ly to n o m b r e , 
al o í r lo n o m b r a r . 

C A P I T V L O V I I . 

BE LA NOBLEZA BE LA P^ATRIA , BE LO RE-
gio de la fangre ,y hermofura natural del gran Principe fe-, 

ñor San JOSEPH. índices del fignificado de fn <• 
ntmbre 9y de fu futura fantidad. 

4. I. 

109. QVanro m a y o r 
fuere la noble

za de una c o f a , tanto mas 
al to folar , por fol io corref-
pondiente fe l e ' debe , ó de
be elegir , dice cl Doctor 

(?<>4) Angé l i co : (344) Tanto alieui 
s.Tho. $.p. debetur altior locus , quanto eft 

V')7>">-<>.nobilior. Por eflbel Agu i l a 
e ü g : por r rono debido á fu 
Regia nobleza,el ápice de la 

^ ( 3 4 5 ) eminencia de la peña, (345) 
niel. pL e n c u y a a l u " o n cl Principe 
neg.7. „. Car los Emanue l , entrando 
}!• á lentarfe cn el elevadiísi-

m o Solio de fu difunro Pa
dre t Duque de Saboya, fol-, 

t a n d o a l vuelo un Agui l ino ( _ 
p o l l u e l o , d i x o : ( 3 4 6 ) No» r;j£,j.4; 
degenero, ni por cl lugar de (.áeA^n. 
mi nacimienro , ni por mi 
fangre, ni por mis procede
res, ni por o r ro rirulo algu -
n o degenero de mis nob le 
zas , á quienes fe le deben , 
c o m o al hijo de la Real A . 
guila,el lugar del Solio mas 
eminente . 

n o . N o hai duda, que 
es na tura l cn los hombres 
cl a m o r á íu pat r ia , c o m o 
lo denotan los fufpirospor 
ella de les aufentes dc fu fo r 

lar, fino degeneran , de ni-] 
jos fuyos. De efte a rgumen -
to facó á luz muchos libros 

E 4 Ov iv 
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Ovidio , dcl tcrrado dc lu 
patria , anhe lando dcídc 
P o r t o por cha , d ic iendo: 

(347) ( 3 4 7 ) N f i o qui natalefolum 
Ovni ¿n'^dint curíelos ducit ,& im-
di Tonto, r • m r • r^. 

memores ion ¡tmt effe fui. De 

donde cs,q c o m o Dios cli • 
g io ab e terno al Sr.San J O -
fc>EPH para q q,ual Principe 
dc rodos los Principes An
gé l i cos^ humanos , fe alien-
tara con Jefus , y con M A 
R Í A , Reyes fupremos en 
el Solio del orden fupremo 
hypoftatico , c o m o lo di 
c e 1 y bien el iníigne Pife. 

T¡f. infeft. (348) Equidem illi fuer unt pra\ 

s. jof cipui int:r Sanüos,<& in ea pro 

genie beatorum , qui ex Dei in -

I telleÜu pr odie re ab ¿eterno prin • 

cipem tenentís locum: & ex bac 

parte liquidum eft excederé reli-

qualOSETHVS,tanquam in 

fuperioriordine exiftens. Pues 
c o m o n o le havia Dios de 
feñalar á nueí t ro Principe 
de los Principes, J O S E P H . 
el lugar mejor por patria en 
el fuelo , corrcfpondiente 
al Principado fuyo cn la 
mente Divina ab eterno? 

$. II. 

^~^Vif 1 0 1 . 
que fuera pa

t r i a , y folar del gran Prin
cipe JOSEPH, la Ciudad de 
Nazare th , que íigniñea Jar-
din florido, para aumen ta r , 
fegun fu nóbrede JOSEPH 

CORONADA, 
lo pedia , íus honores deri
vados a él dc fu patria hon
r a d í s i m a . Y fue e i í e re lpe ' 
¿ to Divino por tres razones 
principales enrre otras. V n a , 
porque todos honraílen á 
eífa Ciudad de Naza re th , 
por patria de feñor S. J O -
S E P H , digna por ello de cf-
pecial , y grande honor? 
pues n o hai duda , que ad
quiere m u c h o h o n o r á fu 
patria fu Patricio con el fu
y o . Por cuya razón cl Pon
tífice Sixto Quin to , havicn* 
d o nacido en un lugar dc 
inferior nota , l lamado Mon
te alto, y en I ta l iano, Montah 
to. Ya fubidoá la C u m b r e 
de las d ign idades , y acor -
dandofe del humilde folar 
de fu patria , hizo labrar en 
la caía de fu natalicio un 
admirable Pa lac io , un m a 
ravil loso J a r d í n , y co locar 
alli, nuevamente creado un 
Iluíttifsimo Obifpo. (349) 
D e fuerte , que c o m o e n „ . y 4 9 \ 
o t ros t iempos losOlympio- v¡ji¡s.pan-
nifas coronaban fu patria th.;» v ¡ t , 
con el efmalte del h o n o r dc s i x t i s-
fu t r i umpho , (350 ) afsi el 
Principe JOSEPH mereció , 
por electo Principe t a l , que ( 3*°) 

. r̂ - • c - u • Alex. ab. 

e lDiv inoSeñor h i c i e r a , q u e ^ / í x > l 

naciera en Nazareth , y quei>; f r . ¿ e n \ 
por patria fuya todos la h ó 
raílen , pat t ic ipando en ello 
dc las honras , que á eífa 
C i u d a d , y á fu cafa de Na
zareth fe le deben4 por ha • 

ye* 



SEhOR SAN JOSEPFÍ. Likí. > 8j> 
ver nacido en ella Jefus, y qa.e , qnimvis fufpenil pflent 

CJJO 
Arment 

M ARIA Santifsimos. 
1 1 2 . La cafa,que en Italia 

fe llama de L o r c t o , c s la 
cafa mifma de la Ciudad de 
Nazare th , cn que fue C o n -
bida fin pecado Original 
M A R Í A Santifsima. (3 5 1 ) 

Serapb.fo. y que defpues fue de nuef-
\97- t ro Principe IOSEPH , y de 

íu familia, J?fus,y M A R I A . 
Y es tradición apreciabie, 

CtDlln ^ 3 5 2 ^ U C ° l U a n c l 0 l a t r a n i a n 

r*ík'v"r.al[l d e í d e D a l m a c i a , d o n d e 
dia i o . de eltaba enronccs , por el ai-
viciemb. re los Angeles > h izo el Se

ñ o r , que los a r b o l e s , por 
donde pal laba, le inclinar 
ran fus cabezas} y afsi que • 
darán fiempre en reveren
cia de cafa de J O S E P H , y 
de fu familia. Yfobrefabec 
todos el gran aprecio y ve
neración , que por el t an to 
tienen á eífa fagrada cafa 
los Fieles Í es de faber t a m 
b i é n , que el a ñ o del Jubi
leo Santo fufpende el Papa 
todas las indulgencias fuera 
de R o m a pero n o obftan-
te dice vn grave Author , 
n o fe prefume , ni fe ha de 
e n t e n d e r , que con eífa ge
neral fufpenfion quedan 
fufpendidas las indulgen
cias concedidas á ella cafa 
de JOSEPH y d e f u f i m i l i a ; 

(353) porque por cafa d é l o s d i -
ffu7rt c h o s e n N i z a r e r h , fe le de-
tr.dt*s*M efpecial honor . ( 3 5 3 ) 
fniar-i^. o.mptis Lwepnisindulgentiis, 

turnen intuiru adeofacro jiincli 
loa non fu/pendantttr. 

1 1 3 . Qui lo también cl 
Señor acumular honra á 
nueftro Principe J O S E P H , 
en arencioná los aumentos 
del fignificado de eííe fu 
n o m b r e , naciendo las flo
res fragrantés, Jefus, y M A 
R Í A en el florido Ja rd in , 
Nazare th , y agtegar afsi, cn 
Ramil lete Sagrado la flor 
J O S E P H . Pife: (554) 
Na^aretb inflar florigerii , ob 
tres flores injig nes. IES/M, MA ¿jo}, fct 
KlAHy & IQSEVHVM; por 
efíe favor hecho á nueftro 
Principe J O S E P H . Porque 
es de advert i r , que cn los 9 
lugares pequeños fe fuelert 
mu i de ordinar io criar a n i : 

mos de villanos procede-j 
res . Por l o qual n o en va
n o difpone el Derecho Car 
n o n i c o , que los Obifpos, 
antes de ordenar de ordenes 
{agrados á a l g u n o s , riegan 
diligente información en
tre otras cofas , de qué pa
tria f o n : (3 5 5) locum .ubi C3fí) 
educad funt, diligenter in vzfti • ^"¿T*"' 
gent. L a qual Sanción fe h i - o a ' J l ' - * ' 
z o j porque por expciicncia 
fe v é , que muchos dc los-
o rdenados , aun de m e n o 
res o r d e n e s , fi fon dc baxos 
l inages , 6 lugares, ya vien-
dofe honrados , 6 con las 
ordenes, ó con cl I n v i t o dc 

las Religiones J luego fe les 
fu* 
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fubcn á las cabezas h u m o s 
dc altiveces envueltos con 
la obfeuridad de quienes 
f o n , y anhelan ambiciofos 
por Prelacias, y pueílos h o 
nor i f icos , que n o les qua-
dra, «i les p rometen acicr-

(j 5 6) tos: ( 3 5 6 ) Etiam in mu.oribus 

Ga».Afrosürdmibus conflituti fbrtitTisds 

4'f>9*. feprMüiJijJc bonorts jtpt pro-

batifunt. Y c o m o la Ciu lad 
de Nazareth era pequeña y 
dc pequeño n o m b r e , y d c 
n o cfperanzas por lo d icho, 
de excelencias cn fus patri
cios b c o m o lo dio á enten
der, cl que por no conocer 

( 3 5 7 ) á Jefu-Chriíto Señor nuef-
fr¿2M.x*,[ro , a rgu iacon cífo( 1 5 7 ) 

a Na^irctb pottfl aliquid boni 

fjf/l? Quifo enoblcccr la Flor 
dc Nazare th JESVS con fu 
buen o l o r , ó fama a fu Ma
dre MARÍA dc Nazare th , 
y á f u P a d r e j O S E P H de 
Naza re th , y nacer, no folo 
cn ci Jardín de la Ciudad 

< dc Nazare th ( que eflbíig• 

yjC'mlp.niíka( * 5 8 ) Nazare th , y 
trcx . Flor dc Nazare th , JESVS 

Nazareno ) í ino cn la era, 
quad ro , ó quartcl florido 
dc efle Jardín , que fue la 
C a f a d e M A R I A , y J O -
SEPH,participandoles qual 
a flores he rmofas , o lor de 
buena fama,comunicando-
la nob lemente mas deeí lb 
á fu M a d r e , y de efta parti
cipándola J O S E P H , para 
que fe diga > que en ci buen 

CORONADA, 

o l o r dc fu h o n r a , y fama 
fue j O S E P H p o r l o s m i f -
m e s caminos , que M A R Í A 
Santifsima codim tramite, 

aunque n o tan afamada, 
m e n t e , ctfi non pafsibus 

¡i qui s. 

§. I I I . 

1 1 4 . T T V e la profapia 
del Gran P n n -

cipe J O ^ t r H la m a y o r , y 
mas iluítre de ios del Pue
b lo eícegido dc D ios , como 
o i iunda de nob i l í s imos 
Reyes ,Sacerdotes , Patr iar : 
chas , S a n r o s , Prophctas , 
Capitanes j y por tanto c ó -
cerniente á la Grandeza del 
Principe dc los Santos , fe-, 
ño r San J O S E l ' H , y a l n o -
bilifsimo folar de íu naci
mien to , de que yá hemos 
tratado? y u n o , y o t r o inf-
t i m u l o s , para la fuprema 
fantidad , que , c o m o dire
mos , ob tuvo . Chrifto,pues, 
por ello fe viftió dc h o m 
bre , para volver la pr imera 
fuerte dc los hombres á fu 
h o n o r , y cfplendor. Co-, 
m e n z ó la naturaleza h u 
m a n a en A d á n , de verdad 
nob le , é iluítre , quaíi naci
d o Adán del Padre D i o s , y. 
de la tierra virgen. Hizo 
Dios fu Virrey áe í te h o m 
bre , falidoá luz de precla
r o naralicio. Pufolo en el 
ParaiíOa qual Palacio ido-; 

neq 
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neo á la n o b l e z a , que Dios 
le dio para que inftiruula-
d o de fu noble nacimiento, 
y noble lugar de fu Patria, 
concibiera altos penfamien-
tos para la virtud. Pero 
Adán degenerando de fu 
nobleza fue defterrado del 
nob le lugar de fu renden-
cia , á vivir fuera, c o m o yá 
vil lano pecador , con los 
b r u t o s , defpojandolo de la 
gloria de noble dc nobleza 

( ? 5 . t an ta . Afsi lo iní inuó el 
Can. Canon : ( 3 5 9 ) primus 
diji. 4 0 . homo pro peccato de Varadifo-

ejcelus eft: boc e(l, quia nobili' 

tatcm a fe dejecit, nobilitate la-

ci privatus eft. E m p e r o , pa
ra q u : Chrifto o t r o Adán 
hiciera nuedra naturaleza 
i lu í t re , quifo nacer de folo 
Dios Padre nobilifsimo , y 
de fu Madre MARI A Vir
gen , or iunda dc los nobilif-
í imos fus progenitores yá; 
dichos j y porque nada in
noble , ó villano-feinclina
ra áfu familia , eligió para 
fu Padre putat ivo al nobi 
lifsimo Principe de los Prin
cipes Saatos feñor 3. J O 
SEPH , o r iundo de los fer 
ruciantes . ó p ropr iosuob i -
lifsimos progeni tores : Va 
trem etlan , dice Pife. ( 3 6 0 ) 

Ofoj nittritiuwSantJun ÍjSEVH ele-

J i f iifdem natalibus inftgnem. O 

¿*{ Briocipe de los Principes, 
JOSEPH I n c l y t o ! Qu ien , 
acordándole de tu nobleza* 

9* 
no te inclina fu cabeza , ve-; 
nerando tu Grandeza } 

1 1 5 . Pregunta cl Abu-
lenfc: Por qué el Evangelif-
ta honra mas á David , que 
á Abtahan , poniéndolo pri
mero , que áe í te en la g e 
nealogía de Chrifto Señor 
nueftro , í iendo afsi , que 
Abrahan vivió antes que 
David i Mas fe refponde él 
a s i m i f m o , d a n d o por ra
zón , enrre o r r a s , efta, y por 
primera: ( 3 6 1 ) Quia David (¡gt) 

dignior fuic , quam jíbrabam Ab»l. ¡n 

ex conditione ftatüs. Mam A 1 ' 

braham fuit Vatriarcba folum: ^' 

David autemfuit Rex, & ifte eft 

maximus ftatus , qui illo ttmpo-

re erat inter homines. Po rque , 
dice , era mas digno dc e l lo 
D a v i d , que A b r a h a n , por 
fer cite folo Patriarcha , y 
David Rey,y efte citado era 
el m á x i m o remporal en a-
quel t iempo. Y pudiera el 
Toftado engrandecer mas 
el favor de Chrifto Señor 
nueftro , hecho cn eflb á 
David por R e y , y por fu 
progeni tor , y tan i luftre, íi 
advirtiera , entre otras c o 
fas, que a n o t a r e m o s , que 
no fue David R e y c o m o 
qu ie ra , í ino de tanqua l i f i -
cada , y fuperior e íphera , 
que fobre fer fu linage iluf
tre , y fanto , era de un Pue
blo fegregado , y nobilifsi
m o , y en lo tempora l ei mas 
admirable entonces , que 

Mañh¿ 
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O ' O anresmidefpues huvo.(3<>2) 

% e t ? r » L z P R U C B A D E D L ° C S T 0 D ° 
144l'id.-̂  Tef tamcnto Viejo. Y to -
Saman, ¡n. do ello tiraba á (ombrear 
¡n nota ÍO. [os beneficios cfpirituales, I./.«»M.ÍJUC Chr i í to Señor nueftro 
• *'* havia dc hacer defpues á los 

de fu felecta familia , MA
R Í A , y JOSEPH , cn fus fu
prema s dignidades íin ícgú -
das. Y para conocer , fvgun 
lo que hemos dicho, i a grá-
d e z a d e David cn ello , era 
menefter referir fus inferió

os) res en la eminencia, que los 
Vid.T.rre. O o d o S ,V los AutOl'CS( 56$) 
1.1. conf r c f j c r c n y j c adjudican al 
tr.de Llert. . J - , 
conf. '< a Imperio , y Emperadores 
n. 1$. Chrif í ianos. 

1 1 6 . Pues qué diremos 
9 de la e lecc ión , q hizo Dios 

del Principe de los Princi
pes feñor S . J O S E P H d é l a 
nobi l í s ima fangre, y profa-
pia de D a v i d , y heredero 
legi t imo de fu R e i n o , para 
fiíblimarlo á la eminencia 
Angular de la familia de JE-
S V S , y M A R Í A , y cn ella 
co locar lo en el ápice de la 
fantidad fobre todos juntos 
los Principes Angélicos , y 
h u m a n o s , c o m o diremos ? 
Es p o c o , aunque en si es 

( 3 * 4 ) m u c h o , y gran figura de 
Vem.ho.i. e l l o , c o m o dicen los Auto-
f»¡>. Miff.izs ( 3 6 4 ) la exaltación de 
eJi- M a r d o q u e o , en q Afluero 

( v Rey lo levantó íobre todos 

xfthjll-v. ̂ o s Principes de fus Eftados. 
7, {se y) Es cortaj aunque en 

CORONADA, 
si pafmofa la fublimidad en 
que Faraón deEgypto conf-
t i tuyó fobre todos los Prin
cipes de fus Señoríos, (¡66) ( 
al o t r o Jofeph fu V i r r e y , G c n 

figura del nueftro en t o d o . 4 0 

Pero qué diré cn efte part i
cular , c o m o cn t o d o efte 
r r a t a d o , que fea, ó en la 
í ubdanc i a , ó en las circunf- ' 
u n c í a s n u e v o , c n Gloria dc 
efte Gran Principe, q u a n d o 
de ias novedades dc íus e lo
gios , corriéndoles el anti-
g u o v e l o , n o fuelen faltar 
M o m o s . Pero n o t emo á 
cíló,dice mi Gran Capuchi
n o Pife, r r a t andode las g lo 
rias cfpccial, y nuevamen
te descubiertas, para darlas 
á la imprenta , y luz publi
ca: ( 3 1 7 ) M^as aperiofenten 

tias eo fré nominv.VYa.io dignas, . . . 

quói nova ftnt, & veluti radii s í 

recéns emergentes 4 Vatre iu-i^ 

minum. 

§. IV. 

1 1 7 . G Randiofa ala-
>anza es y mui 

d i g n a , y u n g u l a r , decir de 
nueftro Gran Principe J O 
SEPH , que fue Principe , y 
Rey de los Reyes de Cie lo , 
y T i e r r a , JESVS , y M A 
R Í A : que por eíTo en figura 
de efta fu grandeza fe admi
raban los hermanos de fu 
fombra en ello cl o t r o J o 
feph de E g y t o , que les de--

no: 

http://tr.de
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SEnOR SAN jOSEPH. Lib. 7. ^3 
notaífc > que havja dc ícr fu eminent i ís imo ííey David: 

3 . ^ . 1 . a n 
2 . 

Torr.Ub.S 

lo[. 

Rey , por cl p ronol t i code 
ello , y dc haver dc ícrlo dc 
los Reyes, Sol, Luna , y Ef-

( 3 « s ) trellas: (368) Num quid R x 
G"*£ 37- noftirtris*. Pues el So-, Luna , 
5 ' y Eftrcllas, fymbolo fon de 

los Celeftiales Reyes, (369) 
, * p u c s J O . E P H m i P a d r e , y 

Torr. Aff. tenor ruvo por vaífailos, y 
íubditos á ios Reyes de el 
Cielo , JESVS, y M A R Í A , 
( 3 7 0 ) & trat fubditus illis. 
Pero c o m o en rodo voi trar 
raudo de la legitima . mas 
firme, y real grandeza de 
efte Gran Pr inc ipe , que no 
confifte t a n t o , ni con mil 
leguas cn lo acomoda t ic io , 
ó conc iona to r io , acerca de 
fus excelencias , c o m o de 
ord inar io ufan los Predica
dores , y Efcriptores, por lo 
qual cs de ord inar io mui 
poca la gloria , que dc ello 
en realidad rcíulta á los Sa
tos , y á fu merecido , fino 
que bufeo lo tb.ee!ogico, 
l i t e ra l , y legi t imo debido á 
fus m é r i t o s , y grandezas, 
por efto , pues , ahora > co
m o en t o d o , voi á o t ros 
principados reales de la Re 
gia grandeza verdadera de 
efte incomparable Princi
p e . 

1 1 8 . D igo , pues , que 
nueftro Inciyto Principe 
J O S E P H B e n d i t o , no folo 
fue de fangre Real , pues fue 
verdadero descendiente del 

B»rg, 
fC" ¡n Math. 

( 3 7 i) IOSETH filii David, íi-
n o q u e c o m o defeendicnte ( 3 7 1 ) 
h g i t i m o fuyo t u v o d e r e - M a t > h - n 
c h o ai Re ino de J u d c a , c o - 1 0 " 
m o prueba Lucas Burgcn -
k: {171) Regnum , cttjHs ipfe , 
b&rtí quidem trat. Y a u n q u e L h c 

M A R Í A Santifsima, y 
fior San J O S £ P H fueron 
ambos de fangre R e a l , y la 
mas i lu í t re , c o m o h e m o s 
d icho , c o m o de fend i en 
tes por linca recta del R e y 
D a v i d , y feñor S. JOSEPH 
fue P r imo en rercer g r a d o 
dc fu Efpofa MARÍA,y T í o 
de Chrifto Señor nueftro, 
fegun la f angre , y leg i r imo 
heredero del Re ino de D a 
vid; [ 3 7 3 ) y aunque por ^ 3 7 3 ) 
alros fines de cl Señor , no Gabr- de 
o b t u v o el Re ino con todo *" m - M <"-
de JOSEPH Santifsimo fue I o f ' f * 
heredero JESVS en q u a n t o 
h o m b r e de efte d e r c c h o , n o 
t an to por M A R Í A Virgen 
fu M a d r e , c o m o por J O 
S E P H , pues n o tienen las 
mugeres derecho al R e i n o , 
q u a n d o hai varones; dicelo 
bien cl Abad R u p e r t o : ( 3 7 4 ) 
( 3 74) Idtó gtwalogia Chrifti Ab R»per. 

tixiturptr 10ÍETR, ut ii finuc ¡ n Mattb* 
turjus ¡CLptri, & Regni Davi-
dk'u non Jola conciftiom divina 
( alioquin cur tx Davidico fan-
gume progaiitus í y ¡id túam 
fanguims pr¿rogativa ad Je-
fum >tar,quam ad v¿rnm ¡htre* 
dm, legitima t ntc unquam in-

http://tb.ee


9 4 EL AGV1LA 
terruptafuccefsione devolutum 

effe. Ho: non per MARÍA Mfo • 

lüm, fedper IJSETH , cúm fñ 

mina) nullum babeant jus ad 

regum, dum fúnt viri. De eíte 
fentir es San Auguftin . T i -

( 3 7 5 ) r iño , y Corne i io . (375,) 
Att&.Ub.j. u p . Para que , pues, 
tontr.'JM-i. a lgunos n o mefean afibm 

i» Eva" ^ r a ^ z o s ^e * a eminencia de 
co,». ;» ia g rac ia , y fantidad de el 
Evang. feñor S. J O S E P H , que di

remos , fuperior á toda la 
de los Angeles , y hombres 
j u n t o s , vayan antes aten
diendo á fus p teambulos , 
que hemos d icho , y dire
m o s j y ahora , porque a h o -
ra es mas del caío al figuic-
t e . P o r q u e , íi n o en valde 
aco í tumbra la Santa Igle-
f i a , y fus Efcriptores pre
poner en las Hiftorias dc 
las fantas vidas de lasper -
fonas aventajadas cn vir
t u d , fus noblezas quaíi pre-
ambulas de e l l a s j pues qué 
di remos del havcrnos p ro -
puerto el Evangelio, la emi-
nentifsimaefpecial nobleza 
de nueí t ro Gran Principe 
J O S E P H ? Con í t ruyan ios 
t imidos cn la confes ión de 
la fin fegunda fobre todas 
juntas fantidad de eíte un
gular San to , fnblimado al 
ápice de la dicha fantidad, 

. las palabras tan del cafo del 

*¡fUfefiM$*e P a d r e P i f e : 3 76) NO-
s.iof, ¡>ag. bilhas, utplurimum prapediens 

ijhviam ad gratiam > dique fideo 

CORONADA, 
fpreta d Sanclis , ejus generis 

extitit in Smfío IOSETH, ut ea 

pr<£ via gratiis auffu s fanclior 

evaferit. Ettnim ratione ertus 

fui nobiiis, & tam nobiiis , Ma-

ri¿e fponjus íjfetlus eft , & bine 

nutritiuspuerili ÍESV, cujusfo-

cietate in fanfiitrtii apicemt-

yttlus eft. Al ápice de la co
fa no igualan todas las c o 
fas juntas de fu genero. 

120. Vengan pues aqui 
c o m m i g o á la T h e o l o g i a 
los defapaís ionados, é inti 
midos , fecundum fcientiam, (377) 

que dice el Aporto!. (377 ) l ° ' 
D i g o , pues , conforme a la"' 
fagrada difeiplina , (37$) ( , 7 8 ) 
aquella cofa, que del inten s. Thom. 

t o dc Dios nos ordena 
mifmo Dios , fegun fu inte 
t o , y nos aparta máxima
mente de las otras cofas de 
fu efpecie. por cl mifmo ca-; 
(o provee al a u m e n t o m á 
x imo de nueftra p iedad , y 
por el t an to fe dice fanta , y 
mas fanta > c o m o fe puede 
có l ide ra ren los Sacramen
tos , que por eíTo fueron inf-
t i tu idos , para que el an ima 
participe de Dios , pero mas 
el m a y o r , qual cscl de J e -
fu Chrifto Sacramentado , 
y por e í í b , íi los demás fe 
dicen Santos , cite fe l lama 
Sant i fs imo; no que fcan fu-
je tosde la gracia , íino que 
con fu fufragio la gracia in
fluya en las a l m a s , máxime 
el Sacramento del cuerpo , 

y 



SEnOR SAN JOSEFA Lik & s>S 
y fangre de Chri í to S m o r t ro Gran Principe JOSEPH, 
nueftro : Sed fie eft, que Dios 
ai) e te rno decretó criar al 
feñor S. IOSEPH con aque
lla nobleza , que fue preám
bulo dc el M a t r i m o n i o de 
M A R I A Santifsima, y del 
régimen de la infancia del 
Sa lvador : L u e g o comoef-
ía nobleza haya fido orde^ 
nada mas para la immedia
ta cercanía de la fuente de 
la gracia , y por t an to beber 
de ella primitiva fuente mas 
copiólos raudales de gra
cia , figuefe, que por fu pre
deftinacion del feñor S. J O 
SEPH fue fu nob leza , co 
m o cfe&o dc tan altifsima 
elección fin fegunda , def
pues de fu Efpoía , mas iluf-
t r e , y qualificada de Santif-
l lma i n o folo , que t oda 
junta la de los h o m b r e s , f i
n o que la de los Angeles t o 
dos juntos con los Santos* 
po rque todos eftos n o fue 
ron deftinados de D i o s , co 
m o , ni para igual gracia, 
t a m p o c o para igual noble
za , qual preambula de la 
gracia »que n o pedia el mi -
nifterio de todos juntos 
Angeles, y h o m b r e s , c o m o 
l o pedian los minifterios 
m a y o r e s , y mas immedia
tos á Jcfu Chrifto , fuente 
de la gracia. Y parece fa
vorece mi intento el Sagra
d o T e x t o , que no fe acor
dara de la nobleza de nuef : 

fj no fuera para referir les 
exordios de la nobleza dc 
M A R Í A , y dc JBSVS: Vi ( 3 7 * 
rum MAR/M, dc qua natm eft M¿tb' ¿* 
IESVS. Para que fe vea . que 
el Gran Principe I O S E P H , 
por la qualificacion yá d i 
cha dc fu individual nob l e 
za perfonal , fue cn ella fu-i 
perior á la nobleza dc t o 
dos los Angeles , y honv? 
bres juntos , natura l , y prea-1 
bula dc la fobrena tura l , c o 
m o adelate diremos, y emu
la , y pedifequa íingular d e 
la individual nobleza d c l a 
Gran Reina dc los Santos 
Ange les ; quia in bocIOSEVU 
fuit, & incefsit codtm tramite, y 
quo MARIA > etft non pafsibus 
Aquis. 

1 2 1 . A Nobleza tana 
ta , y tal del 

Gran Principe I O S E P H , 
por cl fin dc fu e terna fin-» 
guiar elección , craconíi-J 
guíente darle ei Señor la 
m a y o r hermofura c o r p o 
ral , íimilima á la dc IESVS, 
que fucel mas h e r m o f o d e ^ j g o j 
los h o m b r e s : ( 3 8 0 ) Tr&fi p j . 4 4 . t ! ¡ 
liis hominum. Y denunciada 
en la de la ícñalada h e r m o -
fura del o t ro I O S E P H , í u fi
gura (381) lofepb decorus; y ( 3 8 1 J 
en ella c o m o cn preambula G t n ¡ ' 
ideada la hermofura de f u i 4 ' 

a i : 



EL ASrÍLA €0ROÑADA, 

fuperior á la de .los Madre Agreda : (3*6) L ú e alma 
h o m b r e s , y Angeles todo 
Es Don natural la hermo-

g o lo mifmo , y por l o mif ¡jyfi' °'m tyft. cit 

s. A»g,u ^ i r a »diceS.Auguft in:( j82) 
tf . irrfe. y fobre no haver por donde 

fc le neguemos al feñor S. I O • 
S E P H , h a v e r recibido ave-
tajadifsimamente efte D o n , 
hai muchas razones para 
concederfelo en gloria fu
ya: y n o leves fu fragios dc 
ias ciencias para ello. 

. . 1 2 2 . Salga pr imero la 
s. r l 3 . T h e o l o g i a : ( 3 8 3 ) Dios dif-
M - 4 - if¿ P o n " todas las coías fuave, y 

c o n g r u a m e n t e , al fin a que 
deftina qualquier cofa i de q 
hai cn la Divina Efcrirura 

( J 8 0 hartas pruebas. (384) Y afsi. 
í í ? D i o s ab e terno eligió k 

feñor S. I O S E P H , para que 
fuelle tenido por Padre de 
IESVS, y dc M A R Í A San
tifsima Efpofo, y «no dc los 

& 1. Cor. 

m o hemos de decir de fe
ño r S. J O S E P H . L o m i f ^ 
m o denota la Philofophia; 
puesdeAr i f to te leses : (3S7) ( 3 g 7 j 
Orne univerfum confiftit in or- Ar¡ft.i.i¡ 

diñe j que cl orden de las co & 1 

fas pretende Dios en ellas: t]'*th* 
luego c o m o ene lun ive r f o 
hai tanta variedad de cofas 
h : r m o f a s , y unas m a s q u e 
o t r a s , es neccifario haver 
una hermofura tal , que a-j 
g s t e todos los números de 
lo hermofo , porque d e c i 
mifmo Philofop'io fabe-
mos : (3 8 8) Q toi in uní qui. 0 8 8 ) 
que genere tmintt aliqurápn 

mnm. Y efte p> im^ro en ra
zón de cuerpo elegante cs 
Chrifto Señor nueftro , y el 
que a él mas fe acercare, 
t an to mas n m b i e n fe a l ie -

medios mayores para cftb gara áfu cfpccic. JÍÜ , dice 
era la fimilitud , también P i f e , ( 3 s 9 ) lOSEVHpoftHA- ( 3 g 9 j 
era congruente para efto, RIAM pra ómnibus cateris ai&f.¡»fep 

que M A R Í A , y J O S E P H Cbriftwn pertinuit 5 ergo al¡issj9P W 
omúbus hominibus puicbritudi. % 7 ° s 

(58O 

in Cbriji. 

lodenotaífen afsi con la fi-
müi tud de la marabillofa 
hermofura de Iefus.De Ma
n a Santifsima fabémos , no 
f o l o , que era mas hermofa» 
que t o d o s , y afsi la dice San 
Gregor io Naciaccno:(3 85) 
0 Virgo t qttx nitore forma CA . 
teris praeis! Y que era mui 
parecida en el cuerpo á J E 
SVS fu H i j o , aunque con la 
diferencia ordinaria d e h ó -
bre > y muger , lo dice la 

ne prneit. 
n j . A que fe a l legue; 

q u e la fimilitud de la her-i 
mofura excita el a m o r , c o 
m o dice el Cancelar io de 
Par ís : O 9 0 ) Perfonisinter fe , „ 

ftmilibus eft nexus amoris, y era Gtrfon ¡„ 

razón , que cn la cafa de iosfo iofe$U 

mayores an imte s entre s i , 
J E S V S , M V R l A . y J O : 
SEPH , naviera la belleza 
dc tanca excitación de el 



y SEhOR SAN JOSEPH. Lib.L ^7 
m o d o d icho de hcrmofu- ro Señor n u e í t r o : IOSETH 

t*l DÍ IOSETH aft rnio fta 

d t, fu.t quoí faciáifs forma, 

IESV fornu [un/lis. rtputanda 

f&fftt, 

144. ítem mis: Si, c o m o 
dice G a l e n o , la naturaleza 
compone los miembros , y 

£ } 9 I \ ficciones cn atención á ia 
GaU.i.'it perfección del animo,(39 0 

( 3 * 3 ) 
Sur» .Mar-

fuit Chrifto ftmillimus , & per 

confcqueih fjrmoJ¡fiimHSi( $ 93) 

f ino tambicn dc alma m a s C O n f e f . 
hermoía q todas juntas.fue- ^ n . 
ra de la de Chr i í to , y de fu 
Madre: pues hai unas almas 
mas hermofas , íin igual» 
que ot ras , con hermofa va
r i edad : el Petrarca: ( 3 9 4 ) ^ 9 ^ , 

Tempr. c. natura m mbra componit prout * Eft & fuá animal pulebritudo e 

moribus anima convenit. Y S. 

s jmW 1 Ambroí io : (392) Speciescor-
x . de vírt. Porn

 [miulacbrum eft mentís > fi-
guraque probitttis. Y íi el 

cuerpo del feñor SAN J O 
SEPH fue po rc l Div ino Se
ñ o r formado con tanto cui-
dado,digamos, c o m o yá di-
x imos , para la cógrua cor-
refpondencia de fu a lma , 
por fer efta, c o m o yá dixi-
m o s , l a m a s perf .cía fubf-
t anc ia lmenrede rodas, fue
ra dc la de Chrifto feñor 
n u e f t r o , y M A R Í A Santif-
í i m a j d e coní iguiente , n o 
folo fue el cuerpo del feñor 
S. J O S E P H de hermofura 
m u i femejáre á la de Chrif-

multo fuavior, certiorque quam H t r ] u ^ u e 

corporis. Y correfpondien • f0jij¡aiogi 

d o la hermofura del a lma , 1. 
á la fanwdad, y perfecció de 
fu virtud,el fer fe ñ o r S.JO
SEPH el mas hermofo del 
cuerpo denotará la m a y o r 
h e r m o f u r a , y fantidad dc^ 
fu a l m a , que t u v o , c o m o ¿> 
diré dcfpues, digna dc tal 
Principe Supremo , c o m o 
lo dixo Pacato al Empcra- ( 3 9 5 ) 
dor T h e o d o í i o : (t9S)Vir r™*^ >* 
tus tita meruit imptrium, fed 

virtuti addidit forma fuffrxt ' 

gium; illa pr¿eftitit> ut oporz 

terette Trincipem fe-

ri, h&c utdt-i , 

ceret. 

CAr 



2% EL \^iGVÍLA CORONABA, 

CAP1TVLO V I I I . 

VE IA MILAGROSA, 7 TRODICIOSA ACELERACIÓN DEL 

tifo dc la raigón del Bendito Niño JOSEVH al tirccr año de fu edad: 

de los dones , coa que el Siñor adori o fu Santa Alma', y lo que 

obro, y niíreció defde entonces bufia los fute años 

de fu admirable vida. 

0 * 0 
ficinel. tr 
de Agwd. 
fag.161. 

( 3 * 7 ) 

S. A»g. in 

1 2 5 . N idea de una 
| > perfona m u i 

íeñalada cu virtud t empra 
na, atenta fiel á la luz (upe-
r ior de fu vocación cclef-
t i a l , al peílañear p r imero 
de fu alma con los ojos de 
la luz de la r azón , p in tó un 
ingenio un Aguila , con ef
ta letra, t omada del Pfalmo 
c iento y veinte y dos: ( 3 9 6 ) 
Ad te levavi oculos mtos. A ti, 

Señor D i v i n o , eítarán los 
ojos de mi alma mi rando fi-
xos f iempre , impelidos dc 
la l u z , que la has d a d o d c 
ti ,y deíatcntos á l aob ícu -
t idad nativa , de donde m e 
facaíte. H i b l c a q u i S. Au-
guftin en orden á cllo:(3 97) 
Qui te ducit, aute te ambulat» 

un.le te educii» 

126 . Al Aguila C o r o 
nada , J O S E P H , dc las m a 
yores , y mas excelencias 
defde antes mucho de los 

exordios de fu ser natural» 
c o m o hemos yá d i cho , 
que r i endo el Divino Señor 
hermofear cada in l tanrcyá 
m a s , y mas la C o r o n a de 
íus fel icidades, n o folo le 
c o r r i ó el ve lo dc la c o m ú n 
infantil impercepcion natu
ral , dándole aceleradamen
te la luz del ufo de la r azón , 
al tercer a ñ o dc fu naci
m i e n t o , í i n o , c o m o de el 
C ie lo l o fupo una i luítre 
Pluma (398) cn al tura de ( 3 9 g ) 
perfección mui elevada . Myji. c¡v* 

conjunra la fuperior luz de De/.p . i .». 

ciencia ínfula, y c o r r o b o r a - i % 9 ' 
c ion de n u e v o a u m e n r o dc 
gracia, y virtudes. C o n que 
al primer peftañeo de ios 
ojos de fu a lma , con la ef-, 
c l a r e a d a luz de fu razó , le
v a n t a n d o la viíta de íu al-; 
m a , lo p r imero , al Sol in • 
c reado , Aguila R e a l , d i 
c iendo con toda verdad 
entonces: Ad te levavi oculos 
meos 5 c o m o es precifo , y 
obl iga tor io en todos cn tal 

Jan: 



SEnOR SAN JOSEPH. Lib. I. $ 9 

lance , aunque no k a cn to- fi hoc in rtbnsfatfls non viatat. 

dos con tanta prefteza ha 

( 4 0 O 
Vid. Suar 
1.9.de gra 
VHjC.6. 

ce rio afsi» de h u r t e , que íi 
cn todos cs obl igación lue
g o que llega al ufo de la ra
z ó n , levantar los ojos de el 
a lma al Divino Cr iador , y 
r e c o n o c e r l o , obfeqniar lo , 
& c . n o obl iante n o es fácil 
aísignaríe a l g u n o , que con 
la debida prefteza , y a m o r , 
& c . cumpla perfectamente 
con efla íu o b l i g a d o , (400) 
porque c o m o ias obras de 

. Dios folo fcan perf ctas , y 
cn cfta brillc> t an to el ci
m e r o de que Dios t o m a b a 
á fu quenta , y por fuya fo
lo ella o b r a , n o hai duda , 
que c o m o cn las demás c o 
fas cn orden al feñor S. J O 
SEPH, fueran Aguila veta-
joía cn cl volar prefta, y v e 
lozmen te hacia cl Div ino 
S o l , lo fue también íingu
lar , cn que en cl mifmifsi-
m o inf lante , quepef t añeó 
la vifta dc luz de la razón , 
fe fue á Dios mui aníiofa , y 
ve lozmente ; pues la fingu • 
laridad dc la eminencia de 
fu e í t a d o , á que era electo, 
pedia, c o m o o t ras , que o b -
t u v o , efte G r a n Principe 
dc los Principes , efi'a por 
primicia á fu Alteza corref-
pondicnte . Diga aqui San 
Auguftin , pues aqui cabe: 
f 4 0 1 ) Credat crgo quis Dium 

vbUr. fichndum fuijft cognoyJtt túam 

§. II . 

( 4 0 1 ) 
S.Aug.l.7,. 

127. 

( 4 0 

DEfie que Dios 
le d io al N i 

ñ o J O S t H ia l u z d c la ra
zó , y de la forma yá d icha , 
dice ¡a Venerable AbadttVa 
de A g r e d a , ( 4 0 2 ) que co M y 

m e n z ó cl N i ñ o á conocer De¡,]> 

á Dios por la Fe, y también ss*. 
por el na tura l difeurfo , y 
ciencia le conoc ió c o m o 
primera caufa > y A u t o r de 
todas las cofas; y atendía, y 
percebia a l tamente t o d o lo 
que fe hablaba de Dios , y 
de fus obras . Dcfdc aquella 
edad t u v o mui l e v a n t a d a ^ 
oración, c o n t e m p l a c i ó n , y 
exercicio admirable dc las 
vir tudes, que fu edad pueri l 
pe rmi t í a : ¿c m a n e r a , q u e 
q u a n d o á los fie te años , ó 
m a s , llega á los demás cl 
ufo de la razón , yá íeñor S. 
J O S E I H era varón perfec-
ro en e l l a , y en la fantidad, 
Era b lando de condición» 
car i ta t ivo , a fable , ícnci l lo , 
y cn t o d o defeubria , n o fo
lo inclinaciones fan tas , fi
n o Angél icas ; y c rec iendo 
cn v i r tudes , y pcifcccion, 
l legó con vida itrepreh.cn-
íibíe á la edad , en que fe 
defpo.ó con M A R I A San
tifsima. H.ifla aqui la iluflrt 

Ti urna refirida. 

128. Dos calidades dc 
G 2 ex-
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extremadas vidas hai enel. 
Di ü d o 5 una , la de aquellos, 
que cítudiao en el Coleg io 
de folas las conveniencias 
pecaminofas del cue rpo . Y 
eftos fon propr iamente cor
respondien tes^ lo que dixo 
J o b , fueron al cabo de fus 
vidas, c o m o íi no fueran , y 
c o m o íi fueran del mater
n o vientre trasladados al 

za fepulchro:(403)F«ír/íí qua[¡ 

nonfuijjlnt t de uterotrarslati 

adtumulum. La o r r a , la de 
aque l l o s , que cuidadoía-
men te eftudian fiempre en 
la Vniveríidad de Leyes , y 
practicas del efpiritu. Y e f 
tos fon , por quienes dice la 
Divina Efcritura, que (404) 
explevit témpora multa , que 

aunque vivan poco t iem
po , ion c o m o fi huvierá vi
v ido mui m u c h o . Dc eftos 
ú l t imos fue u n o , y por ex
celencia uno folo cl Gran 
Principe feñor S. JOSEPH. 
N u n c a , ni de una hora de 
concebido cn las ent rañas 
de fu Madre fue n iño cn la 
vida de la gracia , como yá 
diximos. Siempre fue Gi
gan te de el la, defde fu naci
m i e n t o jhafta los tres años 
dcfpues 5 c o m o yá también 
hemos eferito. Y nunca fue 
m u c h a c h o defde los t r e sá 
los íiete años de fu edad: 
porque cn cííe t i empo fue 
viejo venerable , y c a n o e n 
fu juicio: (40$) ScneftjsM: 

CORONAD^, 

tem venerabilis eji *, non diutur-

na, ñeque annorum numero com~ 

putata : cani autem funtjenfus 

bominis. Y fu vida fue d e 
Ángel , por immacu lada 
fiempre: Et atas feneelutis v¿. 

ta immaculata. 

129. O quien viera en-; 
tonces fu alma mas h e r m o -
ía , y blanca , que la nieve ! 
Pues aunque es ranta la a l 
bura de ia n i e v e , dice un 
grave A u t o r , que la nieve 
en la cercanía del anima dc 
efte Gran feñor S . J O S E P H 
pareciera un ob ícuro car , 
bou: ( 4 0 6 ) IOSETH ta fuit Fifi^jf. 

albedine conjpicuus ut ipfi etiam s. iof. Seft. 

nivi facera fufeos, faclus ipfe r-

nive candidior. Por ran rara 
pu reza , c o m o fanridad, lo 
citaba en efte cftado de 
nueí t ro J O SEPH, mi rándo
lo a d m i r a d o , fu Padre J a 
cob , cn fu figura de el o r r o 
Jofeph an t iguo , q u a n d o 
por el lo echándole muchas 
bend ic iones , lo l l amó Na
zareo profericaméte: (A°7) Gene°rP 
Fiant in cap:te IOSETH , & in 1 6 . * 9 ' 

vértice Nadará inttr fratres 

fuos. Po rque entonces J a 
cob no t an to atendía á J o 
feph cl an t iguo , q u a n t o al 
nue f t ro ; pues dixeel T e x 
t o : Vocavit autem lacob film 

fuos, & ait illis , congregamini, 

ut annuntiem, qu<e ventura funt 

vobis in novijsimis diebus. Y 

l lamar á nueftro JOSEPH, 
^ ^ p p r o f g t i c a m e n r e , n o 
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fuefolo por preíagiar fu na- rabies de las vií tudes cn 

(40S) 
EccJn vlt. 
Retr. Ma
lí* t. Apofl.. 
temp.Paf-
chal. 

c imien to en Nazareth , por 
l o qual fe l l amó JOSETHde 
Ha-zarctb , c o m o también 
por lo mifmo fe l l amó JE
SVS de N a z a r e t h , y M A 
RÍA. J e N a z a r e t h , JESV-
Clarilto , y fu M a d r e , fi.10 
mas para denotar la rara 
pureza , y candor de la al
ma de nueí t ro J O S E P H . en 
cl eí tado de fu edad ya di
cha , c o m o fiempre Í pues 
Nazareo eflb denota , c o m o 
infinüa la Igleíia: (408) Can* 
didi fafti funt Nadara' cjus : 
candidiores nive\ í ino t am-
oien,para anunciar la ícme-
jante venrajofa fantidad dc 
fu a lma , indicada de la raiz 
sla^ar, que íignifica Santo, 
l l amándolo Nazareo. Y afú 
cn la gracia de fu fantifica
c ion fue aven ta j ido á la 
gracia toda junta de los de
más fafltificados en los vie-
tres mate rnos , fuera de fu 
Divina Efpofa MARÍA fu
ya . 

§. I I I . 

i j o . T " \ c . f d c los tres 
1 J años de fue-

d a d , dice , conociéndolo 
por la luz del Cielo , la gran 
Sierva de Dios en Agreda, 
que t u v o cl pequeñi to en 
cl cuerpo J O S E P H , mui le
vantada oración , c o n t c m -
plación, y ejercicios admi-

grado tan defeomunal , que 
quando á los hete años , ó 
mas llega cl ufo de la razón 
á los d e m á s , yá cl Bend i to 
JOSEPH era Varón perfec
t o en e l la , y en la fant idad; 
Fue admirable la vifion, 
que t u v o M a r d o q u e o , c n 
anunc io de fus grandiofas 
felicidades p róx imas . V i o 
en un myfterioío fueño un 
dia o b f e u r o , un dia, en que , 
citaba en t in ieb las ; ( 4 0 9 ) SjihTii.ts 
mas de repente v io u n a 
fuente pequeña al parecer , 
que al pun to fe c o n v i t t i o 
en un tan caudalofo rio de 
aguas , qual un mar : ( 4 1 0 ) ( 4 T O ) 
Poní parvas crevit infiuviumT^. n . i a , 

máximum. Mar t an crecido 
en aguas de gracias, que ex
cede en ellas a l a s que n o 
ion de M A R I A Sandís i 
ma , llama Pife á mi feñor 
S. J O S E P H : (411)IOSETH 
occanus mrhorum , iifra quem yj' 

eft omne , quod fub MAMA ex s.io¡! ' 

urgit. Q u e admirac ión n o 
caufaria a M a r d o q u e o , y á 
los fuyos, véríe obfeuro en 
miferas tinieblas , y derc-i 
pente vérfe tan c laro , co-! 
m o d i c h o í o , engo fado en 
luces dc las mayores felici
dades ? En la obfeuridad dc 
la falta de la luz de la r azón 
eítaba en un dia n iño dc 
tres años, nueí t ro Benditif-
fimo J O S E P H , fi bien n o 
penoías para é l , p o r n o a d -

G-s ye t -

(4» o 

. i 
.Joj. 
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vertirlas antes; pero yá al 
rayar tan clara de repente 
la luz de la razón con tan
tos cfplendores de perfec
ción, de ciencia , y aumen
tos de fu habitual gracia, es 
indubitable , que no folo 
voló Aguila perípicaz al 
Sol Divino con fu mente, y 
fus oblequiofos afectos , fi
no que defde el mifmo pun
to creció tan roen las aguas 
de fu gracia , y de fantidad, 
que al llegar á la orilla, ó 
margen común del ufo de 
razón de los niños, él llegó 
mui hombre, y varón mas 
perfecto en la razón , que 
todos juntos los otros ni-

^ños, que cn eífa edad allí 
han llegado, y con acreces 
dc fantidad mui copiofas,y 
varoiiles: Fons parvus ere-

yit in fluvium máximum. 

1 3 1 . Libros copioíos 
fe pudieran eferibir de las 
maravillofas grandezas de 
feñorS. JOSEPH de todas 
Íus edades , dice Gerfon. 

(411) ( 4 1 2 ) Pues, como no fe ha-
Gerf.ferm.\\2^c\ cfctitas las maravillo-
M s.iof. fas gracias dc la infancia, y 

exordios de la Santifsima 
vida de un Santo tan fin fe
gundo, quando Dios guita 
tanto, fe fepan , para gloria 
fuya, y de los Santos elo
giados 5 como lo dieron á 
entender aquellos que vi
nieron á pagarle delCielo al 
Xadre Fr, Lorenzo Surio* 

CORONABA, 

(413) en efcribirlas fus Sari* ( 4 1 3 ) 
tas vidas, cl férvido, que en Sl*f'in 

ello les hizo , afsiítiendoles™'* 
cn fu nauer te de él ? Pero no 
hai que admirarfe de ello, 
que el íilenciode los Evan-
gcliítas cn ello, lo pufo el 
Efpiritu Santo á cífos fus Se
cretarios cn fu Igleíia ; por-; 
que entonces afsi convenia* 
al modo, digamos, que los 
Emperadores antiguos á los 
Secretarios de fu Palacio or
denaban , guardaflen el fi-
leneio de cofas mui gran-
diofas $ por lo qual los lla
maban hiéndanos:( 4 1 4 ) ( 4 I 4 ) 
virosclarifsimosficrinoftriTa L(g. fin. 

lacii ftlcntiarios, excufarifan cod.de r»-

cimus. Y afsi merecen efeufa 
cn ello, como en todo,cn 
eífc íilencio > como la Igle
íia, en no celebrar fieítasal 
feñor S.JOSEPHhaíta aho
ra con las mayores folem-
nidades;porque guiada de el 
Efpiritu Santo, vio , que no 
era tiempo de eílb 5 porque 
los Heregcs no tomaran 
ocafion de alguna heregia 
fraguar, diciendo, era feñor 
S.J O S E P H Padre natural 
de Chriíto Señor nueítro, 
pues tanto merecía lo cele-; 
braíTen los mortales. Dicelo 
afsiSan Bernardino. ( 415 ) s j ^ L 
Ecclefia non multíim foltmnita s ' w - " 

temeius ordinávit, propter vi* 

tcmdum fcandalum bartticorum, 

Tanto hai de excelencias cn 
íeñor S .JQSEfH, que Dios 

tota 
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cauteló, que n o fe propuíic- eftaba cercana Ta venida al 
ra m u c h o de e l l o , quá io los i nundo del Sol dc Jufticia; 

(41*) 
Th°opb¡-

lat. ¡n E-

(417) 
Torr. I. S 
¡of. jíjf. i 

hombres no citaban como 
o y fo rt i rica d os e n q u c J O • 
S b P H n o c s D i o s , c o m o lo 
parece por fu fantidad , gra
cias , y dones celestiales. 

132 . Pero quien duda» 
feria una maravil la de ma
ravillas de la Divina Gra
cia , ver al N iño tan peque
ñ o de tres á fíete años tan 
prevenido de el Señor con 
t a n t a s , y tales bendiciones 
de d u l z u r a , rayar tan a l to 
fu juicio , prudencia, afsien-
to , cordura , modeftia , ef
piritu , y fant idad; obran
d o i y defcollando cn t o d o 
fobre toda ley de la na tura
leza , de lo c o m ú n , del Ef
piri tu , y de lo cxcogirable, 
c o m o dice Theoph i l a to : 
(j^.i6)Supralcgem viver<s.Por
que c o m o dice un Doc to : 
(4 i7 ) los o t ros Santos vivie-

, ron fegun la ley , ufando de 
. un permiflb, y licencia , ó 
yendo por orras leyes infe
r iores á la ley dc ios vuelos 
de J O S E P H , que viviendo 
fobre la l ey , dexó a t r á s , - y 
pafsó los té rminos de los 
caminos mas altos del Ef-
p i r i t u , que o t ros anduvie
ron por aquella via, ó rum
b o . Del o t r o J O S E P H di-
xo el Chry fo f tomo , que vi
viendo fobre ias Reglas de 
la ley de fu t i e m p o , anun
ciaba con fu. fantidad, que 

porque tantos , y tales rayos 
tan rempranos de gracia 
nunca imag inados .no pare 
cía , podían indic i r , í ino 
que ya en tales crepufeulos 
anunciaba del Sol de ju f t i -
cia fu nac imien to . (418)10 
SE PH,quajif pra hgem vivznsl s' , 

ficut tnim Sol antequam radios *2'f[.\.¿* 

motiflret, mundum clarifican, fie n . 6px 

Cbrifius , antcqu*mnofceríturt 

multa figna perfecla rirtutis ap~ 

parerefécit. 

§. I V . 

1 3 3 . T A gracia habí? 
J L / tual t iene m u 

chos auxi ios de las gracia? 
ac tuales , que eleva n los h á 
bitos Thcologa lcs mas , ó 
m e n o s , para los a u m e n t o s 
dc los m é r i t o s : y en í iendo 
de gran intención dc g r a 
dos , fuele acompañar le d c 
gracias gratis datas, que a-
dornan , y ennoblecen m u 
c h o las perfonas efpiritua-
les. La vir tud cs un a£to v i 
tal del a n i m o , que repet ido 
en el que eftá en gracia , en
g e n d r a un h a b i r o d c o b r a i 
faci lmete lo m i f m o cn grar 
c u m u l o dc m é r i t o s , y logre 
dc la perfección permanen 
t e , y operante *, la peimí 
nen te confifte cn un gratf. 
m u i habido de la fantidad, y 
gracia h a b i t u a h y quien par* 

G 4 m 
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ticipa mas de eita perico* 
cion , ferá mas Santo, y per
fecto; y mas. íi cn íus actos 
leafsiite la perfección ope
ran te , que coníiltc en un 
m o d o mui noble , y fublime 
del exercicio de las virru-
dcs ; c o m o , v. g r . acompa
ñ a r á ia acción un a m o r á 
Dios con t o d o el c o n a r o 
del c o r a z ó n , con purifsima 
in tención,y gran re íolucion 
filial. 

1 5 4 . V n o de los me
dios mas poderofos . por 
donde fe fubeá la felicidad 
de la perfección , y vir tud 
de tales g r a d o s , es la o ra 
c ión , 6 v o c a l , ó m e n t a l , ó 
j iña, y o t ra a f eduofa ; pues 
tfsla Vniverf idad,donde t o 
das las facu l tades , gracias,y 
excelencias de la vida efpi
ri tual íe leen, conf ie ren , y 
a p r c n d e m d o n d e las t r a m a s , 
a p e g o s , y ce ladas del a m o r 
p r o p r i o , y del d e m o n i o íe 
conocen ,y fe huyen , y d o n 
de las vir tudes hallan vias, 
para p lan tar fe , y ar ra igar ; 
fe s efoecialmenre, fi t ienen 
l o i n f u f o d e l magi í tc r io dc 
D i o s . Si eíía orac ión paífa á 
contemplac ión pafsiva , é 
infufa, es imponderable la 
l u z intelectual , y afectiva al 
q u e eleva c inflama al a lma , 
y la a l tura de perfección, 
fantidad, y m é r i t o s , en q u e 
l a f u b l i m a e n D i o s . Pues , íi 
Ci Sino fsUeifiiojg J 0 5 

4 CORONADA, 
SEPH , por m a n u b r i o fo-
brenatural de D i o s , defde 
tres años haíta ficte t u v o 
mui l evan tadapa f i ivacon
templación , y con admira
ción, y fin ccífar ( c o m o fu 
n o m b r e de J O S E P H lo de
nota ) exercicios de las vir
t u d e s , haíta fublevarfeá la 
perfección , y fanridad , c o 
m o ya íe ha dicho j en q u é 
eminencia dc altura de per
fección, y fantidad no fe co
locaría cn eífos quarro años , 
defde los t r e s , en que fe le 
d io el ufo dc la razón , haíta 
los í i e tc , que fe les dá á los 
o t ros n iños , eíta Águila C o 
t o n a d a ? Y d e q u e adornos 
de gracias gratis datas n o lo 
hermofer ia en tonces alli 
Dios? 

1 3 5 . Soy, pues, aqui de 
fentir dos coías. La pr ime
ra , que e n eífa edad pueri l 
de í ietc a ñ o s , pucíto en ta l 
a l tu ta de perfección eíte N i 
ñ o Sanro JOSEPH , dc con
g r u o merec ió , y rec ibió d e 
Dios entonces un gran cu
m u l o dc gracias gratis datas. 
S a l o m ó n , para o t ten tac ion 
dc fu munificencia fuprema» 
y en congruencia dc la p r e 
tenda ante si de una R e i n a , 
c o m o la del Auítria , dice cl 
Sagrado T e x t o , que la d io , 
n o folo t o d o lo que ella guf-í 
t ó , y pidió , fino o t ras mu
chas ¿oyas , ó dones de la 
voluntaria largueza Reg ia . 

i 
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(419) Rcx Salomóndedit fcgin¿t los S a n i o s , Patriarchas, y 

j.Re¿. 10. 5 ^ o m } a qU¿ yjliitf t &ps. 

tivit ab eo : exceptis bis qu& Ei 

nitro obttihrat ei muñere regio. 

Pues quien duda, que vien
do cl Verbo Divino en 
fu prefencia á fu futuro 
Padre putativo, q le ofre^ 
cia en aquel fu eítado pue
ril mas riquezas de virtu
des ,dones, prerrogativas, 
y perfección , que ia Rei • 
na Sabá á Salomón; non f m t 
allata ultra aromaatam muí' 

ta , quam ea , qu& dedit Re

gina Saba Rege Salomonnao du

do , digo, que dándole ei 
Principito J O S E P H mas 
prendas riquifsimas de vir
tudes en fu obfequio a Dios, 
que otra criatura humana 
nafta entonces le ofreció en 
tal edad , le daria Dios, 
y para íiempre, que guar
darle en si indecibles dones 
de gracias gratis datas, íin cl 
theforo de los aumentos de 
la gracia habitual, 

ii6. La otra cofa , que 
dixe, fentia, es, que cn efta 
edad aun tan pequeña, que 
decimos de efte Gran Niño 
JOSEPH, cs fin duda, que 
clamó conrinua> y fervoro-
íifsimamentc al Señor, por 
la Encarnación de cl Ver
bo Divino, y que por el tan. 
to movió mas á Dios á ve
nir quanto antes,que le mo
vieron todos los clamores, 
y íuplicas para ello de todos 

Proph.'tas antiguos, fus an-J 
tecellbres. Fundóme en la 
dicha fantidad del feñor S.
JOSEPH,que hemos dicho, 
y cn los relpectos yá dichos 
dc Dios á fu Padre futuro» y. 
aduzgo para ello cl fentir íi-: 
guicntede Santo Thomás, ( 4 1 0 j 
que dice: (420) Quia homo in s. Thom.U 

gratia conftitutus implet £ci-M* " 4 - ; 

voluntatem , congruum eft , fe* " r t , 6 i 

ennium amicitia proportioncm» 

ut Deus impleat bominis voltmz 

tatcm in falutem alterius. Pre-

mcditefcpucs.la copiofidad 
dc la gracia primativa, y las 
afluencias de los aumentos 
dc ia gracia,y dones infufos, 
y adquifitos del feñor S.JO
SEPH halla efte eftadoíu-
yo , que yá en bofquexo he 
fombreado, y fe vera,íi eran 
bailantes , y aun poderofos 
masque otros de antes dc 
él, para que por el, para to-i 
dos, y para J I acelerara Dios 
fus p̂ flbs en fu venida al re-
meaio de todos, por fuerza 
cógrua de la nuyor propor^ 
cion amicable con fu San-: 
taísimo electo Padre. 

1 3 7 . Nmgun aparato 
hai mas poderofo para a-
traher los hombres á losAn^ 
ge les á fu comercio amiga-] 
ble, y reciproco amor, que 
lainfigne gracia , y primiti-j 
va, y adornada de prefleas 
de virtudes, como que en 
ello mas íe afimiia la tal al-» 

m 
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ma a ios Angeles} porque al 
punto los Santos Angeles 
quaíi no fe pueden detener 
de arrojarfe á ella con mas 
velocidad, que fin gracia, y 
virtudes tan tempranas , y 
taniníignes, fe arrojan áo-
tras, aunque eftuvieran en 
gracia»y vittud, no de las 
calidades tan íimiles á las 
Angélicas} luego defde fu 
principio tanto,y de tan no
bles modos tuvieion de ef-
fo: dicelo afsi el erudito Pi -

' iocla* tlter^'bominemeafpeck conde-
\9¿ corat, ut etiam Angelis SantJam 

f%icupidinem faciat rationegra
tis talis fimilitudims, quanit ubi 

fjfreatd illa mentes dtprebendunt 
tffefummam , tune illisbomini-
bus frequentes afsiflunt, ut pote, 
qui concordent ac ortu fuo , 
tíis ómnibus ratione gratis, qua 
ab mundi exordio Deus fingulis 
quibufque Angelis impertivit» 
Pues bufqueíc alguno de los 
Santos antcceíTorcs al Sr. S. 
jOSEPH cnquiefehallaírc 
como en el ta iníigne, nobi-
litada,y hermofeada gracia, 
y alma,y no fe hallará;/por 

CORONADA, 
tanto JOSEPH mas que to« 
dos ellos atrahia á si los An
geles , y movió mas que los 
dichos fajeros todos, á que 
ei Meísias prometido por él 
mas,que por los otros aceleí 
raíTe el paflb de fu venida al 
mundo , aun en aquella fu 
pueril edad. Lo mifmo en la 
mifma edad obligó á venic 
quanro antes al Señot, M A«j 
RÍA, aunque con mas fuer-
za,por la mayor gracia,vir
tud , y condignidad , dicen 
los Doctores: (422) MARIA p . 
de congruo, cüm anhelar et ere ^ 
bris gemitibus, arque fufpinis. 
ad incarnationem } meruit Mui 
donum , ad cujus injluxum ejus 
omnium virtutum arómala ma» 
ximé contulcrunt. Para que íc 
diga, q el Niño JOSEPH en 
ella edad tan infantil.de tres 
á fíete años íiguió admira
blemente los caminos de la 
gráReina de losSáros Angc--
les, eodem tramite IOSETH in-
cefsit.quo MARlA,¿unq no cá 

primorofamente como 
ella > etfi non pafiibus 

¿quis. 
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C A P I T V L O I X . 

DE 10 MVCHO , QVE S E TREFIRIO , Y ABELMT0 ¡A 
otros en virtudes,y gracia el feñor S. IOSETH dt {de los 

fine a los treinta y tres años de fu edad. 

f I-

1 3 8 . T ? S T A obfcrvado 
l v por m u c h o s va

rones D o c t o s , que cs p ro 
priedad rara de l Aguila 
R e a l , volar házia el Sol via 
recta , fin larerales deslices; 
po rque cn eftos fe exrravia 
la rectitud , ó fe retarda fu 

( 4 x 3 ) perfecta velocidad , á que 
fifc'm. tr. anhela:(423)H¿cc enim littera: 
de Ag&'&tfa íu r íum , AquiU pro-

prietas compluribus authoribus 
eft obfervata. El Aguila C o 
ronada de t o d a s , y m a y o 
res excelencias feñor S . J O 
SEPH defde los líete años 
de fu edad , y maravil iofa 
fantidad , que ya diximos, 
hifta los t reinta y tres, qua-
do fe defposó con la Gran 
Reina de los S in tos Ange-

(4M) I C S (±2.A) creciendo admi-
T>eí,\.b.n. dablemente en vit tudes , y 

perfección, y defeubriendo 
cn t o d o > c o m o dice la Iluf-
t rada Pluma de Agreda , 
(425) n o folo inclinaciones 

1*. t.f. n. f a n t l s , fiilQ Angél icas , vo -

- * laba inceftaiitc hacia el Sol 

7 5 * . 

Divino , qual ferafica ave 
cn vuelos de la Divina Gra-i 
cia de rec t i tud , y ve loc idad, 
fin parejas de o t ros Santos , 
tocándole á él folo po r 
ello» lo que por a lgo fu í i-
mil dixo Pifcinclo de un 
S u m m o Pontífice: (426) Ka
ra avis inc&lum retío, qua tra píV"*) 
mite fertur Regina rolucrumf±*'v^ 
[emita retía patet. 

§. II. 

Dios 1 3 ? . T 7 Seftilo dc 
1 j nuef t to Señor 

q u a n d o quiere hacer dc a l : 
guna perfona algún S a n t o ; 
ciarle defde la formación de 
ella cn el vientre m a t e r n o 
difpoíicioncs f, y cond ic io 
nes t a l e s , que por fuavidad 
dc orden refulte fer t a l ,qua l 
la quiere cl S e ñ o r , y q u e 
haga concordia con los fi
nes, para que la e l i g e , en cj 
la haga en gran m o d o l a c o f -
CQ, para la adquificion de las 
v i r t u d e s , y alteza de la per 
fección ; y afsi hal le cn ella 
d igno afsiefito para fu m o ? 



(417) 
Lic. i.de 
Vefeng. c< 

(418) 
f.Ber.ho.i. 

tjí. 

f.fhorn. 1 

ÍOS EL AGVILA 
r a d a g u d o ü n « a s , ó menos 
diípuefta. Afsi l o d e n o t ó 
nueftro Señor á fu ficrva 
M A R Í A de ia Antigua , d i -
ciendoia: (427) Tonffotedi 
una condición blanda, y amero/a, 

para que tuvieffcyo en ti mimo-

rada. Mira, que en ello te hice la 

cofia: y me debes mucho por ello: 

no vés , que en muchos (ujetos 

aun per fíelos en algún modo no 

baila concordia de las inclina-

iiones buenas, que te di -fu*, 

que fe inclinan ¡in rectitud a unas 

cofas mas que a otras * por fus 

no retios naturales , donde no 

puede faltar aféelo conocido? 

Pues, íi cl Divino Señor ele
g i ó al íeñor S.JOSEPH, pa
ra que fucile í iempte , y en 
t o d o , íegun la congruencia 
de los t i e m p o s , á la medida 
guftofa de fu c o r a z ó n , c o m o 
dice S. B: rnardo: (428) qu¿m 

tanquam alterum David Dominus 

inv&nit fecundu cor fuum.Y an-

tes de fu C o n c e p c i ó n , y en 
ella , y cn íu formación lo 
difpufo fu Mageftad con 
el c imero , que ya he
m o s d i c h o , y le dio natura l 
t an b l a n d o , a fable , a m o r o -
f o , fcncillo con inclinacio
nes Angé l i cas , y con t an ta 
a b u n d a n c i a , y primitiva de 
gracia , que íi qualquier gra
d o de ella perficiona á la na
turaleza , c o m o dice la 
Thco log ia : (429) Gratiana-

turam non ¿eflruit ,fedperficit. 

£$ clip mas t quanto mas ¡ y 

CORONADA, 
de mejores realces es la gra¿ ( 4 3 0 ) 
cia : (430) Secundum divitiasEfl*f1'7 

gratis eius, qua fuptrabunda 

vit in nobis. Quien dudará , 
cj efta Celeftial Aguila feñor 
S. JOSEPH en la cong- uen-
•cia del t i empo de la edad 
de íietc á treinta y tres años 
volar ía con las plumas de 
los alientos de fu tan agrá* 
c iado natural via recta al 
Cie lo fin torcer , ni re tardar 
íu v u e l o , fin e x e m p ' a r ? D i -
ga lo íu devo to cl Pifeno: Í>JI> 
(43 1) IOSETH nofter fibi fem *¡fl»m, 

per extitit difsimilis . faÜusftlof' P"S-S 

tpfo melior, nempe morarum im 54°' 

patiens virtutum omnium calles 

aliis invios , non decur*it modo, 

fed quaft aligero pedeírAnfvoU-

vit. .. . i . 

§. III. 

1 4 0 . A V n en linca dc 
JZX. lascxcelccias, 

dc dones naturales e íma l tó 
Dios de o t r o m o d o n o po
c o de hermofura de vanas 
plumas á nueftra Aguila 
Real J O S E P H , fegun la va
riedad de los a u m e t o s d e f u 
n o m b r e . Para cuya noticia 
es de advert i r con San A u -
g u f t i n , q u e cl h o m b r e par-
ricipa en algún m o d o i luí
tre de l o natura l fubftancial 
dc las propriedades exce
lentes de lo cr iado t o d o ; v. 
g r . de lo íenfible con los ir
rac ionales ; de loinfenfiblc 
con las piedras ¡ de lo vege-



SEnOR SAN JOSEPH. Lib.L 
table con los arboles ; dc lo 
intelectual con los Angeles: 

(• 3 0 (43 2) D:us benis >& malh ef-

*^»g-l-<¡.feiitiam etiam cum lapidibus ,vi~ 

ribus , vitam fenfualem etiam 

cum pzcoribus , vitam intelc-

Ciudem cum folis Angelis dc -

dit. Y c o m o cl Gran Princi
pe feñor San J O S E P H íig
nifica en fu nombre , q u e 
f o n , y ferian con defigual-
dad de ot ros mui acrecenta-

. . dos fus aumentos en t o d o : 

Gene}?49. C*3 i ) ^ i n s KCUCttlS IOSETH» 

»». filius accrccens, n o folo parti
cipó en fu alma los acreces 
efpirituales-de las gracias ío-
brenaturales con ias venta
jas á todos juntos los Ange
l e s , y los hombres , c o m o 
h e m o s d icho , y d i remos; 
fino tamoien del mifmo 
m o d o ventajofo de las ex
celencias de las na tura les 
p r o p r i c d i d e s , y virtudes de 
t o d o lo cr iado , aunque cn 
o t ros m o d o s mas excelfos,y 
d i g n o s , en í i m i ü t u d g r a n -
d e , y fingular de M A l i í A 
Santifsima. por fer ella Reí 
na de todas las c r ia turas , y 
él P rincipe de las miímas. 
Efta es fentencia del Doctif 

( r 4 5 4 \ fimo G - r f o n , que dice afsi; 
Gerf.fir.de (4 i 4 ) erun'i igitur in ambobus • 

W * . V. (MARÍA, & J O S E P H ) p e r -
fiel iones exterarum ere atura., 

run irrationabilium ratio 

nabilium, etiam Angelicarum, 

cmifienti quodam modo reperjbi: 

ar. 

les.& attributibiles.'Kcomo 

cito , proí iguc d ic iendo, 
eran cofas de tanta eminen
cia ( c o m o todas las demás 
g rac i a s , privilegios, y prer
rogat ivas de elle nue í t ro 
Gran Principe JOSEPH ) y 
para haverias de entender , 
y percebir , c o m o ello palla 
cn íu Alteza , ei m u n d o , n o 
havia en cite capacidad fun
d e n t e : por eílb, dice cl ci ta
do Doc tor , n o difpufo el 
S e ñ o r , que de ello , ni de lo 
que feñor S . J O S E P H o b r ó 
admirablemente en fu vida, 
lo refiriera la Sagrada Ef-
c r i tu ra . Solvitur qu&ftio, cur 

de IOSETH praconiis, dignitati-

bus » & excellentiisy virtutibiis, 

& geftis ampliora non tradidit 

Scriptura Sacra ? Mundus ip-

fe capere omnes qui Juper bis 

feribendi effent libros nonpof-

fet. Y también lo difpuío el 
S e ñ o r , para gran p remio de 
fus devotos , q zelofos de las 
glorias de eíte Gran Pr inci
pe , le fueran Tacando á luz 
Íus excelencias. 

1 4 1 . D e x a d , p u e s , ami 
gos Lec to r e s , co r re r la viíta 
de la efpeculacion por lo a l 
t o de los Cic los co tpu icn-
tos; por lo b a x o del cen t ro , 
y fenos de la t i e r r a ; por las 
latitudes de las circunfcrcn -
ciasdel o rbc : inqui rM de los 
naturales Phi l i íophos , de 
los a n a t o m u t a s pe r i tos , de 
los Labra do'tqs expertos, de 
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los noticiofos dc las virtu
des , las calidades , influxos, 
refabíos, p ropr iedades . in
clinaciones , facultades de 
los Cielos, de los Aftros, de 
fas y e r v a s , de ias plantas de 
Jos arboles, de los peces , de 
Jos clemcntos,de los anima
les, de las aves: y defpues de 
tener de e l o en t e ro conoci
m i e n t o con gran alabanza 
del S e ñ o r , que eíTo les d io: 
volved los ojos al Principe 
de las criaturas feñor S. J O . 
SEi J H , para mas alabanza 
de Dios , fabiendo , que en 
fu Alceza Real c o m p e n d i ó 
cl Altifsimo t o d o eflb jun
t o en o t ros m o d o s mas ad
mirables , y exce len tes , que 

¿ - en t o d o el m u n d o de tantas 
celeftes, y terreftres criatu
ras , eminentt quodam modo. 
M a s , para que hagáis ma
yor concepro del d icho Ma
pa de la referida grandeza 
de fu Alreza R e a l , feñor S, 
J O S E P H , os pondré á la 
vifta de una fola calidad de 
piedra las virtudes na tu ra 
les, que los periros handef-

cubier to en e l la , por lo 
qual raftreeis a l 

g o de lo de
más . 

******* ***** *** * 

CORONABA. 

§. IV . 

Excelencias, yproprkdAesad
mirables , y ocultas del 

]ajpc verde. 

J 1 4 2 . T ^ 3 0 Fragofo di
ce, (43 5 ] que el ( 4 } 5 ) 
Jafpe verde e$*reg.fei. 

bueno para qui tar el dolor *33-
dchi jada , aplicándolo á la 
parte lefa. Y t rah iendolo en 
cl brazo» deshace las pie
dras de ios r í ñ o n e s , y qui ta 
cl do lor de ef tomago , apli
cado fobre é l . 

G e r o n y m o Soriano ef-
cribe, (43ó)que el Jafpe ver-
de ,a tado al muslo de la m u (436). 
ger, abrevia el par to . Y t r a '* 
h ido fobre e l c l t o m a g o , le ^ „ f o r . í r . 4 

da v igo r , y preferva de ma fecret. nat. 
reos . fa-ii-

Plinio dice (437) muchas ,¡¿'¿1.. 
exelencias de efta piedra. f}d¡b.Dhf. 
La GlolTa , que fue la fexta eor.i. ¡.t. 
piedra dec l Racional de cl i * 0 * 

S u m m o Saccrdorc. Y el A-
bulenfe , que tiene ranras 
vir tudes, quantas fon las ve
nas , que t iene. Y Diofcori-
des, que tiene virtud con t r a 
el v e n e n o , y para atajar el 
fiuxode fangre. 

Athanaf io Ni f s ino , con 
o t r o s Autores , (43 8)afirma, ( 4 } J ) 
que deshace la hydropeí ia: sí [sin. q. 
tiene virtud contra go ta co 
ra l , v ot ras virtudes. ~ , 9 ? 

s< . , . Galen.1.9' 

Galeno dice, ( 4 3 9 ) q u e ^ s ; ^ . 
con,-
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c o n f o r t a d cftomago , t ra- y arte fe miraban variasfel-; 
h ido en él enc ima. 

Ha " ó Cardenal dice, 

( 1 4 o ) (j*0) que el Jafpe verde dif 

Hur. Car- , C

J Y

r 

/ 0 / . 9 S . C . 4 . Alexandro-de Ales dice, 
( 4 4 1 ) (441) que la virtud del Jai* 

AI¿XJM.IQC verde es para cxpul i ion 
dc las fiebres 

(441 ) --B.TCorio t r i h e muchas , 
Sercor. ¡n V admira bles virtudes de el 

RedudAib. j a f p e , (4+2 ) y varios genc-
" • foL ros . 

4 V< } ) Diofeorides d i c e : ( 4 4 3 ) 
viojV »b¡todos tos Jafpes ( que hai 
f»j>. varios géneros) fon an t idó

tales. 
( 4 4 4 ) Anfclmo Boecio ( 4 4 4 ) 

M*™'1'^ t rahe muchas, y admirables 
de Gemm. . . , , J

r , 

Virtudes del Jafpe verde. 
Alapide, defpues de o t ras 

virtudes del Jafpe, dice, que 
es cura t ivo de todas enfer
medades (445 ) medeturpufi-
lanimhati diffiieutis, omnibuf-

que infirmiutibus bominum. 

Nueftro Capuchino Frai 
An ton io I r i ba rne , ( 4 4 6 ) 

iribarn.endefpues de t raher mul t i tud 
f» cande!, de v i r tudes , y propriedades 
xtf. tra.i. del Jafpe, y Autores de e l lo , 
av.¿?; refiere fu preciofidad, fu co

lor , fu v i r tud , y honor , cn 
que Dios lo ha puefto. 

El Medico , l l amado No
no, f 4 4 7 ] quenta , que el fe
g u n d o Emperador Rodul fo 
m a n d ó fncer una mefa de 
Ja ípes, y otras preciofas pie
d r a s , que era í ingular en e l m u n d o , pues en fu ingenio^ 

(.in. 

( 4 4 5 ) 
Corn. ap. 
Boeya.cit 

fol.} 14. 

(440 

( 4 4 7 ) 

I» p*o lib, 
(.101. 

v a s , a rbo les , nubes , flores, 
animales ; rodo , que parecía 
cftár v ivo . 

Anfclmo Boecio(448) (448) 
afirma que en el jafpe fe h a - ^ ^ ' 1 - ^ 
lía m i x r o d e todas piedras i™™'c* 

ricas. 
El Lexicón Bib ' ico, d i 

ce , (449) que á fu vifta t o - ( 4 4 í ) 
das las piedras preciofas t o Bib. 
man cl br idar dc é l . 

1 4 3 . Pues fi en una ca
lidad de piedra pufo el Se
ñ o r rantas virtudes , para 
que t o d o el m u n d o la t u 
viera en máxima eftiman 
c i o n ; quien duda , que cn 
los t iempos de la Ley anti-, 
gua . quifo el Señor, que por 
t an ro todos la tuvielTencn ^ 
aprecio, pues la Sagrada Ef-
criptura parece , que para 
ello e n t o n c e s , y ahora la 
méciona o c h o veces ? (450) ( 450 ) 
Y quien duda , que es venfi E K O d -
m i l l o que hemos referido 
del feñor S. JOSEPH, tener 
con m o d o eminente en fu is. w.Á-
m o d o todas las excelencias ¿ ^ . 4 . 3 . 
juntas na tu t a l e sde todas las ^ 1 5 

c r i a tu r a s ; y aun que del en 1 , 1 l f t 

fu m o d o las participan en la 
cercanía de l lascn el cote jo 
con las de efte Gran Pr inc i 
pe de t o d o lo cr iado , para 
que , n o folo cn los t iempos 
de fu juventud , de que va
m o s t r a t a n d o , fino a h o r a , 
y fiempre t o d o el m u n d o lo 
tenga cn efpccialifsimo z-

v ~. P r c s 
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precio, y 'devocion ? Demos que de ias fuyas les efunde 

un toqueci ro en algún apo
y o de e l lo . 

144. T iene efte nueftro 
G r a n Principe aumentos de 
excelencia con los arboles 
en fus dignas propriedades-, 
c o m o con todas las demás 
cofas . que yá nemes men 
d o n a d o ; por lo q u a l , fi f u 
P a d r e J i c o b prof . t i camen
te lo apellidó dos veces J O 
SEPH , en anuncio de los 
aumentos doblados de las 
excelencias todas- c o m o he
mos dicho , y d i r e m o s , de 

, v todas las criaturas. La Glof 
eioflior. fa: (45 Í ) ?<r 10SEVH. qui in • 

¡a i.L»u. terpretatur accrefeens, fignifica-

tur augmentum virtuiis qualif-

cumque, & gratis. Pues Pag-
n ino en la verlion del p ro-
noftico del nombre de J O 
S E P H , que le dio fu Padre: 

(45 *•) ( 4 5 2 ) Vilius accrefeens IOSE-

Ifrjefi 49- vH>jiliusaccerefcens',\c inter-
p re ra ,ó lee Ramo de árbol gra
vemente crecido jun to á la 
fuente de las aguas de la 
gracia , y elección divina: 

^ 4 5 3 ) ( 4 5 3 ) Vt ramus crefeens 10-

TPfign'm. in SETH , ut ramus crefeens juxt¿ 

in t. 4 9 . fontem. Vamos á regiftrar 
Ccn°f- los brillantes del vital Ár

bol JOSEPH, en una planta 
br i l lante , comunicando á 
los demás lucimietos de fus 
propriedades , c o m o las pie
dras preciofas t o d a s , fegun 
yá hemosdicho, reciben del 
jafps aumecos de virtudes> 

cl jafpe á fu vifta. 
145 . Vio Moifes a q u e 

lla mylteriofa Z i r z a , que 
milagrofamente brillaba en 
luces fus r a m o s , y hojas en 
vigor na tu ra l , y dixo admi 
rado: (454) Vadam & vide- ( 4 5 4 ) 

bo vifioncm banc magnam, quie- £ a "^ '* ' 
r a l legarme cerca , y regif-
t rar eíte gran myl te r io . Mas 
v e a m o s , que es lo ex t raor 
dinario de lo que mira Moi 
fes ? Dicelo Pedro Comef-
t o r a í o : (455) Omnes vicinm , ~ 

plantsparili virore yernabant. f}tr%cLú 

L o q u e á nueftro propot i to¡b . 
regiftró con admiración alli 
Moifes , fue , que todas las 
p l a n t a s , flores , y arboles, 
que fe veían cercanas a la 
Z u z a refplandeciente , r e 
cibían de efta ftmofa planta 
part icipados bril lantes de 
efta, fobre los naturales ,quc 
ellos fe tenian. Efta mila-
grofa Z a r z a , dice el D o & o 
Car t agena , que fue un vivo 
r e t r a to de nueí t ro G r a n 
Principe JOSEPH: ( 4 5 6 ) ( 4 5 « 1 
fuit i?itur IOSETH rubus ar c*rtagdib. 

dens imcombnjtns , de quo Vice * 

bit dicere cum Moife, vadam, & 

yidebo vifioncm banc magnam. 

Para que fepan todos , q u e 
aísi c o m o la Zarza , planta 
del Mon te H o r c b , no folo 
tenia en si propriedades dc 
luc imien tos , fino que , por 
cfpecial grandeza fuya, par-i 

ticipaba m u c h o s de fus br i -

hom.i 1. 
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liantes á las demás fus veci- tener las virtudes de t ecas 
ñas p lnntas : afsi el árbol tan 
vejerativo de propriedades 
naturales de todas las plan
tas , c o m o de todas las cria
turas feñor S. JOSEPH , co 
munica lucimiétos de acre
ces de excelencias naturales 
á rodas las cofas , fobre las 
que ellas en si tienen, c o m o 
Principe de todas . Y íi lo 
mifmo , fegun el Doc lo 
Gerfcn , yá cirado arri
ba . que hemos dicho del 
íeñor S . J O S E P H , en lo de 

las criaturas en lo na tu ra l , 
cerno lo tiene también , y 
mejor M A R Í A Santifsima, 
Myítica Zarza, fabrémos de 
e l l o , que efte nueftro G r a n 
Principe JOSEPH fue en ef-
re particular también , co 
m o en todo , por los mifmos 
lucidos caminos de íu vida» 
q u e 1 a V i rge r : Eodt m trami-
mizt IOSETH incefsit-, quo MA-
RÍA, aunq no tan bri l lante
m e n t e , etft non pafsibus xquis. 

C A P I T V L O X . 

DE Q/ANTO DISTVSO LA DIVINA GRACIA AL GRAN 
Trincipe feñor S. }OSETH tn ti thnpode futdad de fíete a treinta y 
tres años, y quan dignifsimo fobre tedos los mertalts de tedes tiempos 

ejiaba para que el Altifsimo lo eligiera, con.o lo eligió y quan
do lo eligió de Ir.chopor Efpofo dtfu Madre enton

ces futura MARÍA Santifsima. 

§. I-

T^XEaque l lo sS ie r -
J[ / vos de Dios , 

que fe a r r o j m del t odo en 
t o d o á fu fantifcima direc
ción , y providencia gober
nadora , dice el Profeta 
Ifaias . que con las plumas 
dc ia divina gracia, tan apta 
á v o l a r , c o m o c o n l a f u y a s 
el Águila, volarán por las 

fcndas mas altas dc la vir
tud , fin canfancio ,n i defec
t o : (457) Qui fprantin Domi- ( 4 5 7 ) 
no, ajjum tit ptmasfuuti Aquí. - Í / ^ Q - J 1 ' 
la, ambulabunt, & non dtfi-
cient. Afsi , pues , el Gran 
Principe JOSEPH.dcfde los 
fíete á treinta y tres años de 
fu edad, t o d o , y en todo fe 
dexó dirigir de la goberna-
triz gracia divina ; con cu
yos fuertes impulfos v o l ó 
tilas l igero i que Aguila há-

W v v cia , 
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c i a d Cieío , fin canfancio , 
ni d e f v d o , ni recaudación, 
c o m o lo denota la altifsima 
eminencia de fu perfección, 
en que fe c o l o c ó , donde de 

( 4 6 1 ) Taupcrtas efl m.tnuiu 

tlrix qu&dam in via , qujs duci 

aiCcelum , unclio jíthletica, 
Chryf. fer, 

e ' I 8./» eplf 
xercitatio quje.iam magna , & (tdttebr. 

congruo mereció él íolo la 

( 4 5 8 ) 
Theod.Sor 

S. de prov 

fumma dignidad de Efpofo 
de la Gran Reina dc los San • 
tos Angeles: por tan firme 
fiempre cn fu vuelo , q ni lo 
profpero , ni lo adverfo cn 
cafo a 'guno lo i m m u t ó , co-

. m o d ixoTheodore to : ( 4 3 8 ) 
\ Talis fuit nofter IOSEVH,& fer -

viens, & regnans,talis in profpe

ro. & in advtrfa fortuna , ta lis, 

cum afjligiretur , & profpcré 

agerct. 

§. I I . 

r ( 4 5 > ) 
Myft. Ch 
Dei^.i.n 
761. 

(4<f°) 
Tlf. Fer. 5 

~Dom. i . 

^t**d.$. 1 

1 4 7 . T T V e c l feñor S.JO-
S E P H . aunque 

Principe de la fangre Real 
de David, pobre dc for tuna, 

.( 459 ) difponiendolo aísi 
Dios por dichofa fuerte del 
S a n t o , que regularmente cs 
la mejor fer pobre, para mas 
enriquecerfe de v i r tudes . 
Dixolo bien un Doctor : 
( 460) O quam beatior innoxia 

pauperum fors , & aptior Calo 

comparando. En fu pobreza , 
y por fu pobreza hal ló , y 
excrci tó feñor S. JOSEPH, 
c o m o ran dirigido de la 
gracia fu gobernarr iz , un 
ingeniofo a r te de aprender 
mas finas v i r tudes , y logra r 
m a s , y mas theforos de mé
ritos ¿e gracia 1 y g t o ü i 

adm'rabilis ,portus tranquillas. 

Es la fanta pobreza ia difini-
cion Mathemat ica de la li- / 
nea r e d i , breve para cl Cic
lo : ( 462) Linea retía eft ab ( 4 * i ) 

uno ptfitlo ai aliud brevifsima E»d¡dJ.t. 

extenfio. Tal, dice un Docto Ed.Geo.de 

Efcriptor, (463) fue la fumma ¡*'6 N 

pobrera de nueftro Gran 10 p,y£ 3 

SETH\ con la qual eft aba mas 

contenta, que ft empuñara el Ce

tro y Corona de Ifrael , que tan 

juftamtnte ¡ele debia\ porque fa-

bia muí bien, que la mayor rique-

'ta conftfteen dcfpreciar las de la 

tierrx , y anhelar por las del Cie

los c o m o él lo hacia cuida-
do famenre : y que es de Fe, 
que á m u c h o s perdió el di- ( 4 ^ j 
ñ e r o , y r iqueza : (464) Muí 
tos enim perdidit aunan , & ar-

gentum. 

1 4 8 . Las ocupaciones de fu ( 4 * 5 ) 

niñer, y mocedad , eferibe una ; T r : 
T . rL \ K - t ^ x r Melchor de 

Iluítre Mirra , (4.6 < ) que fue ^ p n v i t t i 

ron exercicios de letras , en que s.lof. 

le engrandeció el Señor fobre (*66) 

quantos en fu tiempo vivieron: s- AH,Z»?' 
r ,-\ • 3 fer. 14. de 

pues falio tan aventajado Toco- J

N a t ¿/,r;y-

logo, que por lo Efcolaftico le po ( 4 5 7 ) 

ne San Auguftin (466) entre los s. chryfíi 

Efer ibas de la Sinagoga: y por lo m h r e v i 

pofitivo,diceS.CbryJoftomo (467) w* r r*£ 
que penetró todos los Myfterios s.Thom.coi 

de la Biblia. Santo Thomds dixo,. ( 469 ) 

(468) que fupo las ciencias. Sans .D»*»«.c¡ 
pÍQni¿gAreo^it^ ¿/V¿, (469) 1 
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que cfpeculó todas las 'ftcul* quafi prccifo del ' o rd ina r io 

( 4 7 0 ) 
Amb.c.i 3 
Matth. 

(470 
H'/Ji. oriet 
'» fuá nar 
rár. 

n (470 
Ca.rt.Ub. 4 
bom.9-

( 4 7 3) 
Tob. i z . 

tades , que difputanlas E/cue 

las. San jímbrofo dice, (470) 

' que alean*%p todas las artes li

berales : y ¡a Hiftoria Oriental 

. ef cribe, (471) que [upo todas las 

-artes mecánicas. Y cs t o d o 
mui c re íb le ; pues yá hemos 
dicho , cjuan t emprano le 
d io Dios ciencia inrufa. C o n 
lo q u a l , y con el con t i nuo 
cxcrcicio de las v i r tudes , y 
don foberano de la alrifsi-
ma contemplac ión de fu al
m a , andaba tan fuera de el 
m u n d o , y de si mifmo > y 
tan íiempre en Dios , que lo 
n a r u r a l d e nueftra c o r r o m 
pida inclinación á lo libidi-
noíb j tan den t ro de caía ha
bi tante , nunca jamás lo fi ri
t ió cn si dc fp i c r t o .ó v ivo , 
para inquietar fu puri ís imo 
a n i m o , dice cl Padre Car ra -

. gena: (472) No» Jolum corpo-

rh'i fed & mentis Virginitatem 

ade) enfiodivit , ut nec mínima, 

libidinis cogitatiuncula animum 

cjus pulfaverit. 

1 4 9 . C o m o una de las 
principales fcñales, de que 
u n o cs a m a d o dc Dios , cs el 
enviarle trabajos cn pren
das de íu a m o r , y t a n t o m a 
yores , quan to mas le ama; 
confequencia c l a ra , y cier
ta > que cs dc fana doc t r ina , 
leida al Santo Tobías por el 
Arcángel San Rafael: ( 473 ) 
Quia acceptui eras Dco , necefsé 

fuitf utttntatioprobaret tet Era. 

eftilo dc D i o s , que cn a q u e 
llos t iempos de que vamos 
t r a t a n d o , le enviara Dios ai 
feñor San J O S E P H traba-, 
j o s , y mui grandes ,en cor -
refpondcncU al grandiofo 
a m o r , que le r e m a , y á las 
raras felicidades, que por ef
fe med ió íc coní iguc dc cfta, 
ó de la orra vida-, c o m o r e 
parando en efto San C h r i -
foftomo, advir t ió en lo m u 
c h o , y muchos m o d o s de 
trabajos, para femejantes fi
nes , con que Dios exerci tó 
dcfpues ai feñor S.JOSEPH.. ( 4 7 4 ) 
(474) Para cuya advertencia s- chryft~ 

p i n i ó j u a n F c t r o , c n f v m h °; s ; i a 

bo lo de lo d i c h o , un Mar 
m u i p roce lofo , m u i preña
d o dc o l a s , y a lbororado 
con v i e n t o s , que ba t iendo 
fuerremenre un Navio , lo 
fublcvaba al Ciclo , y l o a -
yudaba maravil lofamcnrc á 
caminar m a s , y m a s ; deno- ^ ^ 
randolo con cfta le t r .1(475) Serte* ¡>.I. 

biiju majare refurgunt.Lo qua 1 ful theatr* 

dice un D o c t o , que le fucc fjmb> 

dio al feñor S.JOSEPH que 
con las hinchadas olas , y 
golpes del mar de los t raba
jos ,admirablemente pacien
te fe levantó mas fu efpiritu 
hacia cl Cielo y cor rió mas 
veloz al log ro m a y o r de . . 
fantosmeriros: (476) lta & Tifhftji. 
quo amplior eft influxus ventis.iof.pagx 

illius , qui IOSETH afflavit, x?*-

majores Ímpetus anima conctpit 
H * «í 

http://Ca.rt.Ub


' u SK

 x EL AGHL{ 

ad fuprema. 'gratia eam mbil re • 

morante. 

III . 

1 5 0 . / ^ l O m o fea u n o 
de los m a y o 

res beneficios, que Dios ha
ce á los que elige para fu a* 
g r ado , y de los mayores 
preparativos, para levanrar-
l o s , y difponerlos á recibir 
de Dios los mayores favo
res cípiriruales , el darles 
trabajos , y enrre ellos los 
defprecios, y abat imientos , 
y humi l l ac iones , es impof-
í ib l e , que el Señor dexára 
de conceder elle favor al fe
ñ o r S. J O S E P H en el t i em-

* po de que vamos hab lando . 
L o qual c s , para hacer con 
elfo en la a lma del fanto 
t r o n o mas agradable á fu 
Mageftad. Por lo qual di
xo nueftro R e d e m p t o r á íu 
Sierva Maria de la Antigua: 

feng.c. 1x Para conocer, que fon míos los 

tales, fino que los trate el mundo 

como a mi me trató. Efta es mi 

morada , que eftos fon los baxos, 

y defubados del mundo, y aqui 

duermí, y defeanfo. En las de" 

mas almas tftoi como buefpedy 

mas aqui entre eftos eftoi como en 

propria cafa. T afsi, hija9 te be 

daio mas , en hacerte uno de ef

tos, que en todo lo demos> aunque 

lo demás ha fido tanto , y tan ex-

tr^rdiifidrh 5 porgue a%Helljí b\ 

4 CORONADA, 
fiiu calino para 10 lo efto. Pues 
quien puede dudar ¿ que te
n iendo Dios elegido al íe
ño r S. J O S E P H para fu mas 
í ingular privado , y C a r r o 
za regalada de fu Hijo hu
m a n a d o , que ent re los fa
vores de revelaciones , vi* 
ciones celeftiales, nofieias 
prof.ticas , y dulcifsimos 
coloquios , y ne&ares de fu 
efpiritu, que gozaría en ton
ces, le haria elíe gran favor, 
d e q u e el m u n d o lo abatief-
f e , y l lenándolo c o m p e n -
diofamentc de grandiofos 
mér i tos p r e p a r a r l o s , para 
el fupremo favor de fu Dcf-
pofor io . 

1 5 1 . Y c o m o fon inde
cibles las g r a c i a s , y prer ro i 
gativas vinculadas en la hu 
mildad , y efta fe engendra 
del aba t imiento , y defprc-
cio p r o p r i o ; el Sanro M o z o 
JOSEPH por ahi .y por huir 
la ociofidad , raiz de infini
tos ma les , fe de t e rminó en 
efte t i empo á aprender,y e-
xercitar el Oficio de Carpin
te ro , fin dar lugar á la vani
dad, que le podia c o m b a t i r , 
con el obftaculo de fer de 
tan a l to L i n a g e , y Sangre 
R e a l , y al parecer n o c o n 
veniente á lu perfona un 
Oficio humi lde de Carp in 
t e ro , a un que es h o n e f t o , y. 
h o n r a d o en si. Exercialo, 
p u e s , n o por codicia de el 
aprecio del trabajo , pues 

m 



'SEnOR SC4N JoSETH. lib.L , J T í 7 
ñó pedia paga de las obras , Dei Vilius co cfficio fundas fit, 

Á cieb illud cxtulijfe opihcr, ut que en el lo hacia , í ino lo 
( 4 7 8 ) que le querían dar los que 

**3f- c ; ^ l a s llevaban. ( 4 7 8 ) Ful Car-
e'^-1' 'pintcroyOf le dixo el feñor 

4 4<t 7?) S . j O S E P H á la Virgen D o -
zfeob. -.juña Marina de Efeobar ; (479) 
L+j.f.tj 4 pero el Siñor me doblo de grande 

entendimiento y gran habilidad, 

y fui mui primor o fe en el arte y 

hacia algunas obras, no mu: has, 

de valor, y primor. 

1 5 2 . El t o m a r el feñor 
S. J O S E P H elle Oficio de 
C a r p i n t e r o , fue po re fpe -
cial infpiracion dc Dios, 
para que , dice San Auguf-

(4S0) tin , ( 480) fe allemcjalíe al 
jt»g.ferm.$i¿re E t e r n o , que lo fue 
i6.de Tep. t a r i l b i e n c n la fabrica,y ma

quina del m u n d o ; y afsi, en 
q u á t o fucile pofsible fe pa^ 
recieílen, y un ivocaren el 
Padre pu ta t ivo del Salva
dor , que fue JOSEPH . y t i 
v e r d a d e r o , y narural Padre 
de Jefu Chrif to nueftro Se
ñ o r , que fue eí E te rno Pa
dre . Y también . para que 
defpues ruvieíle J O S E P H 
tanta honra , y dicha, c o m o 
era , que cl mifmo R e y del 
Cie lo le ayudafle cn feme-
jante exercicio , c o m o afir
m a n m u c h o s Dcc lo r c s . 

( 4 8 1 ) ( 4 8 1 ) Por lo q u a l , dice el 
Cayet.mc.Do&o Padre Carragcna , 
6. Mure. q U e defde entonces q u e d ó 

el Oficio de Carpinter ía el 
Cmll.i mas h o n r a d o , y noble de el 

' m u n d o : ( 4 8 1 ) Cum mrnus 

nullum (juantumcumejue cffcium 

illi valeat eomparari. Y es 

c i e r t o , que ferá gran m e n 
gua de los Carpin teros n o 
tener gran devoción á fu 
Pat rón íeñor S. J O S E P H , y 
n o efmerarfe mui m u c h o 
cn fokmniza r fu fiefta, y fo-
licitarlc m u c h o s cu l to res , 
y devo tos . Al m o d o de a-
q u c l l o s , que refiere el Pa
dre F r . G c r o n y m o G r a d a n , (483^ 
diciendo afsi : (4S5 )£f tan Grac. ¡» 

d o yo h a b l a n d o cn R o m a lib's-i°f' 

una vez con eí Maeftro del 
Sacro Palacio, l lagaron dos 
Carpinteros de la Cc-fradia 
del U ñ o r S . J O S E P H , á p e - > 
dirle licencia para Impri-J 
mi r un Libr i to de O r a 
c i o n e s , y Alabanzas de el 
Sanro. El Maeftro fe la ne 
gó . Entonces cllos ; dc ver , 
que en ello fe at?jaba u n 
gran fé rv ido , y gran g lor ia 
accidental dc íu Santo , c o -
m e n z a r e n á der ramar de 
do lo r t a n t a s , ) tan fentidas 
l a g r i m a s , que edificado de 
ello cl Maeftro , o r d e n ó , y. 
dio m o d o c o m o fe Impr i 
m i d l e ^ falie fie á luz el ral 
L i b r o ; dc que fus D e v o t o s 
queda ron fumamente con-j 

ten t o s , y ci Bendi to JO-, 
SEPH con ten 

t o . 
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§. IV. 

(484) 1 5 3 . T E e m o s , ( 4 8 4 ) q 
S S T L / l v a l c r o f o . é 

ingcniofo Capi tán T i m o -
theo de los Athenienfes , d c 
ta i fuerte era famofo cn la 
guerra , y en cl rendir forta
lezas que lo mifmo era po
ner cerco á un C a n i l l o , ó 
Plaza, que repararla por fu-
ya. Por lo qual d ixo en una 
ocaí ion , que vio, que citan
d o du rmiendo , aun fe le 
rendian las Ciudades: fi aun 
du rmiendo y o , foi una red 
para pefear Ciudades , fin 
duda , que velando agrega

r é á mis riquezas Reinos en
te ros : Sidormiens oppugnoCi-
vitates , reverá vigil adjiciam 
mea integra Regna ditioni, 
N u e í t r o Gran Principe J O 
S E P H , pues ve lando tenia 
tan cont inua ojeriza , y d o 
m i n i o fobre los c o m u n e s 

v Enemigos , M u n d o . D e m o 
n i o , y C a r n e , y fus aliadas 
pafsiones , y re fab ios , que 
los tenia fumamente avaf-
fallados tan he ro i camen te , 
q u e en fu vi la nunca dieron 
al San to herida grave de pe
c a d o mor ta l \ y afc i , nunca 

( 4 8 5 ) l o c o m e t i ó , c o m o afirman 
s. A*g»fl.graves Autores . (485) Por-
*rnat.& que c o m o el o t r o JOSEPH 
*C4»0 P r i n c i P e de t o d o Egy-
Genef. 

^ . p r o , y de íus cofas : (486) 

CORONADA, 
Mejor el nueí t ro lo fue de 
t o d o el Egypto dc los fu ya 
referidos enemigos . Y fi al 
o t r o Jofeph le citaban ro
dos rendidos, que n o le m o - , g . 
vian íino á fu querer : (487)cenefa 
Jld tui oris impirium cunetas 40. 
populus obcdkty á nueí t ro Gra 
Principe JOSEPH le eítu-
vie ton por í ingular privile
g io del Rey de los Reyes 
tan fujetas, y humil ladas las 
po tenc ias , y facultades de 
fu c u e r p o , y a l m a , que ja
mas fe movie ron inobedie-
tcs á él cn lo poco,ni lo mu
c h o ; por lo q u a l , c o m o e n -
íeñan Doctas Plumas , n u n 
ca pecó ven ia lmente , no 
folo a d v e r t i d a , pero ni aun 
i nadver t idamente . L o qual 
es cofa r a r a , y digna de ral 
Principe , que ni m o r t a l , ni 
el mas min ino venial peca-; 
do c o m e t i ó . 

1 5 4 . Son m u c h o s los 
Autores graves , que con 
gran probabil idad afsi lo a-
firman. L o b a t o : (4S8) jít ^g8^ 
illum omni culpa atluali liberum Lobat. & 
pronunaant nonulli. Zuleta: •z»/**. «/• 
Tale autem priyilegium Santifsi T o r r ' s ' 
mo V'irgmh Sponío 10SETHQ y'Afí'1'" 
fLUtfje concejjum aliqui afflr l l S t t 

mant. Pife ; (4 8 9 ) £>e ejus 11 • (4 8 9 ) 
heríate, & immunitate apecca p<f- '"fifi* 
ta. dum vixit, non eji ambigen-s,l0f' 
diíocus. Y fi eíte privilegio 
conceden a lgunos cirados , v 
de A venda ñ o al Baptifta. Avend!^ 

(490) poi Santificado en ei s. üf 

moa 



SEnOR SAN Jo 
vientre de fu Madre , con 
mas razón fe le ha de con
ceder eíTo , y con mucha 
mas perfección, y excelen
cias al Principe de los San
tos JOSEPH, por lo mi fmo. 
y por otras m a s , y mayores 
congruenc ias , de fus venra-
jas excelent ís imas fobre ro
dos los S a n t o s . c o m o he
mos dicho,y d i remos. Y fo-

( 4 ? i ) l o , dice cl P. To r r e s , (491) 
Torres¡b.n. p U d o nueftro JOSEPH aver 
t l 7 ' incurr ido inadver t idamen

te en leviísimas imperfec
ciones tan menudas , que 
folo los ojos de Dios lo po
dían percebir . Pero luego 
al p u n t o fe deshacían ellas 
mifmas con el grandiofo 
fuego con t inuo dc la c a n 
dad , que ardia cn fu pecho, 
con cl gran aumen to inecí-
íanre de la gracia , y virru-
d e s ; con la altifsima con
templación de D i o s , y de 
los Ange le s , que le confo-
laban, y á fervorizaban aun 
en las acciones , y ocupa
ciones dc fu Oficio de Car
pin tero , y en los d e m á s ; y 
finalmente, aun fucedien-
do lé e f t o , y o b r a n d o con 
aumen tos de g rac i a , y m e -
r i tos , q u a n d o dormía . Pues 

(492,) q u a n d o efto ha íucedido á 
x.p*r*/.7 .otros, (49a) mas b iena l fe-
1 1 . & i . ñ o r S. J O S E P H . C o n que 
R<£- 3-4- mejor , que cl Capi tán T i -

m o t h e o , J O S E P H , deípierr 
t o , y d u r m i e n d o avasalla-

<¡EPff. Lib. T. > ijp 
ba contrar ios , y lograba 
Reinos . Pife : (493 ) ¡OSE S+.91) 
THO dormhnti Angelí dctule

 ?$¡¡0?J¡f, 
runtprimatum inter Soñólos 

;. T"* N c l libro . intí-
ru lado: Chrift 

t iano Interior,fc eferibe, fa-
cado dc las Obras de S.Fran-
cifeo de Sales, (494) W H m

 r - í 4 P 4 l 
alma Santa tuvo revelación, que 

[ñor S. IOSETH tuvo el Donde ' 

la Contemplación mas levantada, 

a quejamos llego criatura algu

na defpues de la Santifsima Vir

gen. Tque para difponetlo Diot 

á que mereciera mas congrua" 

mente ver ya nacido al Mtfsias, 

le llenó el Efpiritu Santo de fu 

gracia • y dióle un gran defeo de 

effa venida del Señor mas ardite 

te, mas puro , y mas Santo, que 

todos los que tuvieron los anti

guos Santos Vadres. Es m u í 

creíble efta revelación; por 
que cs eftilo de D i o s , que 
para que con ultima difpo-
iicíon eftén mas aptas a : g u -
nas almas á recibir del Se«* 
ñ o r algún grandiofo favor» 
les infunde immed ia t amen
te defeos dc aque l lo c o n 
que lo piden, y hacen cn o r 
den á el lo tales ac tos , q u e 
c o n ellos íe ponen cn la u l 
t ima difpoficion, pata fu lo 
g r o . De efto hai m t u h o s e -
xeplares, aun cn orden á l o 
mi fmo d i c h o , ^gue por bre-

vedad 
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vedad o m i t o > y difcurro, mas fuertes mi difcutfo, e i -
conforme á t o d o lo d icho ,q galle la del Doc to Padre Pi 
D i o s , para colocar al feñor íe, que afsi lo denota : ( 4 9 7 ) ( 4 9 7 ) 

* San j O S E P H en la cumbre Nam , utomnia flumina in maK*'':'?^ 

mas fubüme de la difpofi- influunt, ita& -vir tutes • w W t . ' . j . 

c i o n v k i m a , para merecer proavorumlOSETHin cocojunt, 

el que el Señor le hiciera la fcilicet, Vides jtbrabje, Chantas 

fuma gracia de fer de proxi- ifaac}fpes Iacob, Caftitas Ufepk» 

m o (fin él advert i r lo) Efpo- santtitas David,Sap;étia Salomo-

fó de M A R Í A Santifsima, ms, reliquufq, omnium v'mutum 
r( 4 9.-) le refrefeó en fu memor i a coitextus itaineocoaluit, ut vi-

Jfa'1.7.14.1a Profecía de Ifaias, ( 4 9 5 ) dires cumextitiffemarc aliquod, 

de que una Doncel la perpe- in quod cofluxéreflumina gratia -

t u a h i v i a d c fer Madre del rum , quaproavosejusprimitús 

Mefsias , y que entonces cl alluerút.W¡b\z pues, efte Au-
Santo , en atención al d icho to r del t i empo p róx imo al 
divino impuifo, qual Aguí - merecer cl feñor S.JOSEPH 
la tan contemplat iva, fublc- en t rar á la felicidad de fer 
vandofu mente al m a y o r , Efpofo de MARÍA Santifsi-
y mas ardiente defeo , que m a , y q la merec ió por mas 

c los de los Santos Padres, Santo q todos juntos fus an
de ver en fus dias , y fervirla teceffores de las Leyes Na-
con fumo c imero a l a que tu ra l , y Efcrita. 
havia de fer Virgen Madre 1 5 7 . L o mifmo d e n o t a 
del Mefsias; en elle i n f l a m a - x el Padre Ifolano , d ic iendo , 
difsimo defeo , y exercicio (498 ) que fi eftuvieran jun jr0ia

9J\ 

admirab le de otras m u c h a s tos rodos los hombres def-f.y¡,¿y¿ 
vir tudes , fe pufo en el api- de A d á n , que fue el prime- c 1. 
ce del mér i to del p r ó x i m o r o , nafta el u l t imo , que na« 
l o g r o de fer Efpofo de la cera en t i e m p o de el Ante-
Madre dc D i o s , merec icn- Chrif to , y enrre todos ellos 
d o í ingularmente él elfo efeogiera el Efpiritu San to 
m a s f que todos o t ro s , po r ( que cs dc Sabiduría infini-i 
eftos fus vuelos tales,con los ta) n o echara m a n o d e o r r o 
demás de fu vida : c o m o el í i n o d c fu P r imogéni to cn 
Agui la de la C a r r o z a de los puros h o m b r e s , fcñsr 

' ( 45 ,0 O Í O S fobre todos los o t ros S, JoSEPH , para Efpoío de 
EZJC .1» Animalcs:;(496) Vacies Aqui-, fu única Efpofa , y M a d r e 

Udefuper. del Divino V e r b o , é Hija 
1 5 6 . Y porque n o pa- eípecial del E t e r n o Padre , 

Í S # # vuela en el lo fin p l u \ quando los case á los dos ; 



SEnOR ¿JN Jo 
eí tando el Principe de los 
Sancos entonces yá - en la 
c u m b r e de la Santidad fo
bre todos los h o m b r e s , y 
San tos , haíta entonces na-
c i d o s , y difpuelto yá para 
e l l o , c o m o es d icho . Y fe 
m e hace ve r i í imi l , confor
m e á Jo que he d icho arriba 
del eítilo D iv ino , que afsi 
c o m o M A R Í A . Santifsima 
merec ió de c o n g r u o , y fe 
difpuío con quah la u l t ima 
difpoí ic íon, para fer y á d e 
h e c h o Madre de D i o s , ef-
t a n d o poco antes penfando 
en la que havia de fer M a -
dte de Dios, n o fabiendo lo 

'Mjft'civ fcciael*a» y engrandecien
t e / , 2,,'p* do fu d i c h a , y d i g n i d a d , y. 

Í » , I I 7 . juzgandofe indigna de fer 
ella eífa, decia: ( 4 9 9 ) O quien, 

SEPfí. Lib. L -ilf . . 
fuera efe lava de aqvMla, que 
Ifaias (500) lejeñalópor Madre 
al Mefsias! Afsi también e P * ' , f ' 1 * ' 
feñor S. J O S E P H en la oca -
fion que hemos d icho de fn 
u ' r i m í di ípoí ic ion.parame-, 
recer de hecho fer yá Efpo
fo de la Virgen , eítaba m e 
di tando en la m i f m a , q u e 
dixo Ifaias, y confeíTandofe 
indigno de fer efelavo d e 
ella, aunque mas que t o d o s 
defeaba verla , y fervirla. 
Para que fe fepa , q u e en ef-
t o , c o m o en t o d o l o d e m á s , 
fue feñor S. J O S E P H por 
los mifmos r u m b o s , que fu 
Efpofa, eodem tramite IOSETH 
incefsitt quo MARÍA, a u n q u e 

n o con palTos tan per» 
fc&os ,etfinonpa$ > 

fibus ¿¿qiús% 



m 

EL A G V I L A 
C O R O N A D A . 

G R A N PRINCIPE DE T O D O S 
L O S P R I N C I P E S 

A N G É L I C O S , Y H V M A N O S , 

S* S. JOSEPH. 
L I B R O II. 

D E L S A G R A D O DESPOSORIO DEL GRAN 
Principe feñor San JOSEPH con Ja Gran Reina de los 
Angeles MARÍA Virgen 5 y del riquifsimo Teforo de 

Gracia, Privilegios, y Exempcioncs , que en Dote 
% Je dio eJ Altifsimo, Padre de la Defpofada 

Doncella MARÍA. ' 

WTKObycciON. 

$. I# lo Ave, que llaman del Pá= 
raifo, por fer de Efphera de 

Emejante mucho al Región, y de maravillofas / x« 
Aguila Real.yfym- excelencias Ungulares. Re caufm.U 

^ Jj) bolo decl Jufto,q fiere Cauílno en fus Sym Symb.i.6 

¿m¡g!t¡. P o r a n t o n o m a f i a lo es, dice bolos, ( 2 ) admirables pri- n.7%¿y» 
Coro. éter.un Do&o, (1) que es aque• mores de las hebras de oro 
"Mt Ua Düaca ceilaate en el vue- de la garzota de íu coronaj 

da 



SEnOR SAN Jo 
da cabeza 5 de la hermofura 
de los varios colores, verde, 
pag'zo.y carmesí de fus plu-
rrus i de la dulzura quaíi 
Angélica de fu canto 5 de ra 
galiardia con que íin doblar 
fus alas íiempre vuela hacia 
el Paraifo, ó en el Paraifo: 
con lo quai fe merece de 
todos entre las aves la ma
yor eftimacion , qual única 
del Paraifo. Todas las ma
ravillas de efta Ave Regia, 
paralela del Aguila Real» 
no admiran , ni fe concilian 
el común aplaufo , y apre
cio mas, que cl don natural 
de dormir, íin dormir, vo
lando , íin ceflar dc noche, 
ni de dia con fus vuelos, cn 
deleitofas cercanías al Pa
raifo, donde repofa, y habi» 
tadeafsiento. 

2 . Symbolo mas pro
prio , que de la Aguila Real 
es cfta Ave del Paraifo, del 
Principe de las racionales 
Aves, feñor San jOSEPH, 
por loscclcftiales dones de 
fus excelencias, y prerroga
tivas, yá en parte referidas 
en el primero de eftos Li
bros: todas ellas fon dignas 
de nueftra admiración , y 
aprecio mayor > pero á mi 
me enamora mas aquellar 

que hicimos mención de 
volar fin ccífar en el mérito, 
dormitando, como indica
tivo , que cs de fus demás 
gracias, % dones, y del Prinu 

EPH. Lib. IT. ' fif ~ 

cipado, que obfuvo en fu 
Defpoforio, entrando en ei 
Paraifo de la Cafa de la Gra 
Reina de los Cielos, como 
aun durmiendo fe lo deno
taron los Angeles: ( 3 ) 1 0 - ( 3 ) 
SEVH, fili David , noli timen M"tf" xo* 
accipere MAR1AM, conjugem , * 
tuam. Pife: ( 4 ) Si IOS El3 R Pifjjfej* 

dormienti indicia feria minimi s.iof. Je(jt 

obftiterunt, quin Angelí det ule -
rintprimalum inter Sánelos, 4 » -
Ua in contrabendo matrimonia 
obtentum, nonne & fas erit coh 
ligere, ex gratiis faclis dormien
ti, tas i qua in eumdem iufomi • 
nem congeflafunt ? Merecíen-; 
do, pues, actualmente, poc 
lo que diximos en el primer 
libro, que el Señor á efta 
Águila Real, íimildelao-
tra Ave del Paraifo, lo eli
giera á el, y no á otro, para 
Efpofo de fu Madre, en el 
Paraifo de fu Cafa, Palacio 
de Dios hombre. Mejor lo 
dice Caíiodoro" ( 5 ) EHillo M 
nefas eft ambigi, quimeruit el i- Cafad. ltw 

gijudicio principali ^elecliono- 9' devarix 

fira de meritis venit* V'*1 * 

*. II. 

3 . T 7 S eftilo ordína-
l > rio,yplaufible 

del mundo, intervenir mu
chas difpoíiciones, y ordeJ 

naciones razonables para el 
ajuíte, eftablccimiento, ce-j 
lebracion , y concierto de 
los Defpofprios, y Matri-



rt%4 EL lyíGVILA 
ttnonios* De ellas fon la 
coníideracion de los paáres , 
de Los que quieren cafar los 
h i j o s , y con quien e s : o t ra 
la calidad de las donas , 
ó donaciones a l ternat ivas 
de los prerendienres N o 
vios , ó fus padres por ello<: 
o t ra la ca l i dad , y cantidad 
del do te , que Icsafsignan. y 
aun dan ai defpofarlos: o t ra 
la feftiva celebración de las 
Bodas , Y t o d o , íegun la ca
l idad de los defpofados ,y 
de los padres cafara en te ros, 

(<0 y de los cafamientos: { 6) 
Anfi. ¿e quia t cum omneagens agatpro-

c*"tor0^'pterfinem, tan;tm fe effundit or-
%At' dinatio effetiuum infinem, quan

tum fe extendit caufalitas talis 

*' agentis. El que mas provi
dencia tiene en ello, es (c la 
r o efta) el Agente p r i m e r o 
Dios , c o m o Padre principal 
de los Novios , fi ellos fe de-
xan bien cn ello á fudifpo-
íicion divina: ( 7 ) Tu autem, 
Tater , gubtrnas omnia provi-

dentia Y yendo tales Matri
m o n i o s difpneftos por el 
Div ino P a d r e , pone fu Ma-
geftad mas cu idado en lo 

. efpiritual de lascircunftan-

6 r i S ) N ; , c ; f s ' 7 á afsignados para 
l,t.dc Pro.cllos: ( 8 ) Qnia primaprovi-

c . s. dentia eji Summo De i, qua fro-

(*) videt primó , <frpr&cipuh rebus 
R"^'l

r'
l¿mmbusfpiritualibus. Fue mui 

honor°r'fiin d c l C i c l ° c l M a t r i m o n i o de 
homin. fe», el Tenor San J O S E P H , (9 ) 
¿nMth. cwjugium Ccelejk. Fueron íus 

CORONAD^, 
Cafamentcros de parte del 
feñor S . JOSEPH , el Padre 
E t e r n o , que qual Padre ef* 
pecial de la Defpoíada M A 
R Í A , le d o n ó al Dcfpofado 
J O S E P H fu t i tu lo de Padre 
de JESVS s y dc parte de la 
Doncel la M A R I A , la Def-
pofada fue ci Efpiritu San
t o fu p r i m a r i o , y eípecial 
Efpofo , que un ió conjugal-
men te el a m o r caft ifamo 
de ios Santos Dcfpcfados, ( j 0 ) 
M A R Í A , y J O S E P H : ( i o ) O R ^ o t . 

conjugittm vúrum , & Sanclum Math.c. 

Cceiejie, nonterrenum ! Vnus'pi-

ritus crat in eis & una fides. 

4. Siendo i p u e s , cclcf-
t i a l , y no te r reno efte Def-
poforio, c o m o acaba de de
cir R u p e r t o , n o havian de 
fer terreftres, fino Ceíeftia- • 
les las providencias, que yá 
d i x i m o s , anreceden , con
c o m i t a n , yreful tan de los 
o t r o s Defpoforios. H u v o 
preciofifsimas galas en la 
Reina Defpofada MARIA: ^ t I ^ 
( í i ] tAftitit Regina d dextrispf.^.i 

tuis in veflitu deaurato , circun-

¿ata varietate\ que los Divi
nos Cafamentcros dichos le 
dieron a l a s mil maravil las 
r icas, y hermofas, para si, y 
para enviar al Gran Princi* 
pe J O S E i ' H fu Defpofado, 
antes del Defpofor io ; en
vióle de eflb al Efpofo J O 
SEPH, fu Padre dc e l l a , por 
ella, una gran gala , repre-
fentada en la po lymí ta del 

otro 
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o t r o an t iguo Jofeph : (12) Dcfpoíarte, no es decible lo 
Gemef. 3 7 . pu'lt(jUs c¡ { u n ¡ c a m po'ymitam. 

3 ' ( i 3 ) Pif^:( 1 ? ) P 4 í « r Augujix omne» 
Tifinfeji. quod i.'liusgratia eminentis dúo-
s,b>¡. n ftatU5 Sponj¡ IOS ET Hída.' 

336 tur. 
5. H u v o e n tal Defpo-

forio Sagrado convite rega-
ladifsicno , y ran univeríal» 
que comenzando entonces 
cn regatos de mercedes ef-
pirituales, durarán cn todos 
los hijos de Adán harta ei 
dia de cl Jn ic io VniverfaU 
porque , c o m o dice San Re
mig io , íi los defpofados 
Adán . y Eva , en el t i empo 
dc fu dcfpoforio nos perdie
ron á todos fus de f end i en 
tes , por n o guardar las Ca-; 
pituiaciones , que fu Cafa • 
m e n t e r o Dios pac-tó con 

( 1 4 ) Adán entonces: (14) Ter ta-
S.Reml«dn »hedientiam Ada omnes pirditi 

wM**-[um*. El Gran Principe fe
ñ o r S. J O S E P H , po t guar 
dar fieim;nte las Crp i tu la -
ciones , que Dios le encar-
g o , quando iba á Defpofar-
íe coa la Virgen , diciendo-

- . l eDiOsenfccre to ; ; ( i5 ) JO-
Wi . c ;<w. s £' P i í » Siervo mío , tu EJpofa 

1. A AMA ¿d-nitela coa atención, 

y reverenda) porque en m's ojos 

es acepta y punfsimt en Alma, 

y Cuspo \ y tu harás tolo lo que 

ella te dixerc: por el cumpli

miento . y o torgac ion de 
c l t J , capi tulado d : l S e ñ o r 
con el Gran Principe feñor 
S. J O S E P H , paca c n t u c a 

Del. j>. 
»- 754 

que agradó al Señor t a n t o , 
que defde entonces , por 
ello, todos los morra les co 
menzamos á refpirar de los 
trabajos en que nos pufo 
Adán j per obsdientiam IO

SETH oaines ad priflinum ¡iaiítm 

incipimus revocan , proíigue 
diciendo San Remig io , 

6. Aunque corre por 
q u e n r a d e los padres de las 0 0 
Novias , y aísi fe ufa, (16) el • R e £- >• 
hacer los gaftos, y provi- ^-Genef 
dencias dc los Mat r imo- ^hoAn 4'. 
n i o s , la policía lo fuele re - 2 . 1 / 
ducir á diligencias de los 
contrayentes en pa t te , ó en 
t o d o . Por lo qual es lo 
principal de effas funciones 
las d o n a s , ó dadivas, que fe ' 
envían los Novios amoro -
fa, y caitamente} y íi el Def-< 
pofotio es Celeftial , fon 
Celelttales las Donas , ó Do-i 
nes de e l l o s , y c o m o lo fue 
el de la V i r g e n , le envió el 
AlriGimo , de parre de M A 
R Í A Santifsima la Defpofa-
da , al feñor S. JOSEPH,que 
havia de fer fu Efpofo,antes 
que lo fuera , t o d o el g ran 
c u m u l o de d o n e s , gracias, 

que yá hemos d icho , 
que nafta aqui recibió del 
Señor. Porque , fegun dere 
cho , cífo que fe dan el los, ó 
los pad re s , por los Nov ios , 
antes de contraherfe el M 3 - P7^^ 
t e imonio , fe l l ami Donas, 6 ¿jJé¡[[, 
Dm$ , 0 4<&&£Í9&es. ( 1 7 ) 
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Pcrr» por muchas ,y grandes 
que fean eflas Donas ó D o 
nes, es m u c h o mas lo que 
fe le da al Efpofo > al con-
traher ei M a t r i m o n i o , en el 
Defpoforio dc palabra de 
prefente , y t a n t o m a s c r e 
c ido cs el D o t e , quan to es 
mas alta la calidad d e l M a -

l$rt»i.c[. t r imon io , y de los Defpo-
7 . muiuy fados. Dicelo Bar tulo: ( i S ) 
h*ke»h »• Dos c(i accesoria ad Matrimo 

0 nium, & ab eo regulatur. 

7 . De donde es, que ha-
viendo fido tan copiofos , y 

\ j icos Dones, que Dios in in
tu i tu del Defpoforio con 
M A R Í A Virgen le dio ai 
feñor S. JOSEPH, c o m o yá 
k e m o s d i c h o , aunque bof-

*> quexadamentc 5 y por fin, 
que por fer tan ta , y tal la ri
queza dp i r i tua l , que en
tonces le d io á efte Gran 
P r inc ipe , con el lo fe enri
queció t a n t o , que cn rique
zas , y noblezas de fantidad 
íe aventajó á todos juntos 
los Santos , y hombres , naf
t a efte Defpoforio fuyo na
cidos 5 y hav iendo de fer 
mas crecido eíTo al có t raher 
t o n e l Defpofotio el Matr i 
m o n i o cl feñor S. J O S E P H , 
Principe tan grande , con la 
Soberana Reina de Cielos, 
y T i e r r a 5 y haviendo de fer 
cl D o t e , que entonces le 
diera el Padre Dios de efta 
Reina m u c h o mayor j no fe 
ftdftiCfePUSffialguno, que 

CORONADA, 
en conformidad de ello.. Q{-
tableteamos en efte fegun
d o Libro , que fue tan to ef
fe D o t e de caudal efpiri
t u a l . que le dio dc gracia 
Dios al feñor S. JOSEPH, 
que aun entonces cn fu 
Defpoforio fe aventajó cn 
riquezas de gracia , y íant i -
dad a todos juntos ios naci
dos , que fon , y ferán cn ci 
m u n d o , fuera de fu Efpofa 
Reina MARÍA Virgen. N i 
fe admiren, digamos luego , 
el que defpues, con elle cau
dal, y con él logrado , y ad
quir ido c o m o bienes gana-
c ia les , du ran te fu Mat r i 
m o n i o , c o m o accellorios á, 
eñe Ma t r imon io , fu princi
pal c o n rodo ello*, f 1 9 ) Quia O 9 ) 
accejjoriHm Jequitur nat.uram Jm ¿g r~j¿ñ 

priueipalis ; íe aventajó en ri \ n 6 , 
quezas de gracia , fantidad, 
y gloria mas, y mas á todos 
juntos los hombres naci
dos, y por naccr,y con ellos 
colle£tivé fumptos , todos 
los Efpiritus Angélicos. 

$. III. - , 

-N°. puedo ya, aun 
al acabar de 

pronunciar las dos antece
dentes m á x i m a s , dexar de 
recelar haya a lguno dc fus 
L e c l o r c s , aun D o c l o s , que 
de ellas les fuban h u m o r á 
las narices de fus án imos , 
para e f to rnuda r l a s , y quU 

zas 



SEhOR SAN-JQSEPII. Lib. IT. fáJT ' 
zas ya que n o fe enojen con- les cenfores adve r t i r , que 

Genef. 2.7¿ 

t ta mi Santifsimo JOSEPH, 
por la gala mayor ( q u e lo 
es fin d u d a ) que le adjudi
camos, ó que le vertimos, y 
mas aptamente probandofe-
la, íe la vert iremos,á lo me
nos , quizás algunos fe cfto-
rnagarán por ello contra 
mi, por vertirlo de efla gala , 
que ÍI los hermanos del o t r o 
Jofeph tan to fe íintieron 
cont ra él , por verle tan ga
lano mas que ellos , y que 
todos o t r o s , con effe ador 
n o > por amar lo m a s , que á 
todos ellos juntos, col lecti-
vé fumptos, fu P a d r e ; por
que aísi lo merecía J O 
SEPH, pot fu virtud, y p re 
das: (20) Ifratl autem dilige-

bat IQSEVU' fuptr omnes filios 

fuos, fecitque ei tunicam pol ymi>-

tam. Y por t an to añilaban 
defnudarlo de ella gala, c o 
m o lo executaron injurta-
nienre, nudaverunt eum túnica 
talariy & polymha-, no d u d o , 
pues , que además dc eílb 
concebirían enojo mayor 
contra el Padre, que tan ra
zonablemente afsi le ador
n o ; claro e í tá , que lo mif
m o , por lo mifmo fueederá 
quizás cn fu m o d o , cont ra 
m i , por el debido ado rno 
yá pefpuntado cn las propo
r c iones fupra eferiptas del 
•Gran Principe J O S E P H , 
con la mi p luma. 

£ $ i £ n , pues iloj¡tfc 

n o le toca á eíte Gran Prin 
cipe la judicatura con que 
deben , 6 pueden hacer ju i 
cio dc los méri tos , gracia, y. 
exempciones de a l g u n o s , ó 
dc todos juntos los Santos , 
y Angeles , porque cs d e 
ot ra eíphcra lo que le toca 
á é l . Puesác f t c Principe le 
viene a1, jufto m a s , que á 
todos ellos juntos la jufta 
Ley del Emperador Conf-
tant ino: (21) Cubicularios tam 
facri cubicuii mei, quam vene- Leg.^.cod. 

vabilis J.uguíla , quos utrofque f^^^ff 
eertum eftobfequiis occuoatos, \ '** 

& aula penctralibus ¡nbarentes 

diverfa ji*dicia obire non pdffel 

ab obfervatione aliorum tribu-

nalium libtramus. Y íi dixe-
ron los Emperadores Va* 
l e n t i n i a n o , y V a l c n t e , q u c 
(iz)Vana facrilegii fimilis erit, 

¡ibis bonorificentia non d:fer a-

tur y qui contingere noftram pur-

puram digni afiimati funt. Q u é 

diremos de ios que qui l ie-
•ran defnudar á fu Al teza 
Kcal feñor S . JOSEPH de la 
única t o g a , 6 gala po lymi -
t a d e f u fuma gracia , fobre 
íodas juntas otras , re tocada 
t an to con el contac to de las 
purpuras fagradas dc los 
cuerpos de JESVS , y M A 
RÍA.» íin igual ? Y cn t a n t o 
grado de fiugularidad n o -
biiifsima, que era la purpu
ra de la gata de la fantidad 
4e jOS£Í?iH i femejante e n 

O í ) 
Leg.i.cod. 
de Domefc 
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mayor m o d o a la de fu Ef
pofa, que erras todas juntas 
dc ios vivid-tes. 

10 . Mui t ren iníinüa 
efto San KrancifcodcSales, 

( 1 J ) ^ d i c i e n d o : (23 ; HueflraSiño 

*S*i*tib dera P C $ t o ^ a s i^VÍrtudcs e n 

hs'entrete-tan alto grado , que ninguna pu-

ním.entre- ra criatura podra lltgar a él} no 

t$n¡m.i9.ob(lantt ti Gloriofo N IOSETH 

fue el que llegó mas certa : y de 

la mifma fuerte , qui quando un 

cjpcjopuefto al Sol recbi fus ra 

yos perfil amenté j y eft ando otro 

ejpejo en frente del , aunque no 

le toqu.n , fino por reverbera 

cion del primero, los rcpreftnta 

tan naturalmente > que ninguno 

podra juagar qual de los dis es 

s ei que immediatamente los reci 

* he del Sol j el que efta opuefto a 

él , ó el que por reverberación 

los reprefenta: afsi nueftra Seño

ra cs como un purifsimo efpcjo 

opuefto a los rayos del Sol de )uf-

ticia, rayos, que irfluytroncn fu 

alma las virtudes cn fu perfec

ción: aftas perfecciones, y virtu

des hicieron una reverberación 

tanperfetla en feñor S.IOSETH 

que parecía fer tan perftÜo, ó 

tomo que tenia las virtudes en 

tan alto grado , como las tenia la 

Virgen Santifsima. 

1 \. De ningún S a n t o , 
ó Á n g e l , ni de todos ellos, 
collective fumptos , fe pue
de decir eflo, c o m o por el 
feñor S. J O S E P H -y porque 
íi la m a y o r copiofidad de 
grada, fe origina ¿ 6 conoce 

A CORONADA, 
de la mayor cercanía m y : 

nifterial al S o l , y fu luz de 
Chrifto , Sol dc Jufticia, 
n i n g u n o s , ni todos tuvie
ron tanta con él , c o m o 
M A R Í A Santifsima , y def
pues íeñor S. JOSEPH. Di
ga libia no: (24) IOSETH ad- (M) 
minifti atio ¿ta fanuliarts inven !fola"' de 

ta eft, ut omnes Angelí jtmul non J 

tam familiar iter Deo adminiftra-

verint. 

12 . He dicho lo dicho 
aqui en cfta in t roducción, 
antes de decirlo mas de lle
n o en los Capítulos dc efte 
fegundo Libro ••> porque hai 
algunos tan firmes en fu 
cont rar io fentir, que luego 
dan de codo al de ot ros en 
c o n t r a , al ver las primeras 
claufulas fus opugnantes , 
íin aguardar á verlo delan
te . fiendo efle proceder na
da u r b a n o , y á veces mui 
prefumpro , c o m o dice un , v 
prudete Ju r i f ccnfu ro : (x$)j„¡fl af, 
Incivile eft non perfpeña totasamamag. 

lege judie are; quia circurqlantia, ** * o t a 

& antee edema , & fubfiquen ^.adup. 

. { , Myíl.Civi. 

tía magnum veritatis aperiend* D e ¡ s>. 1. y 

lumen ingerunt. Tfiento ( dice adtfot.11. 

la iluítre P luma aqui eletf-*-
gante ) fe deben defeftimar las 

cenfuras q fin mas indubio fun

damento, q los dc los contrarios, 

futlen dar algunos Theologos mo

dernos a las opiniones contrarias 

k fu fentir. Y aun á veces fe 
verifica lo que nota el Pa-
drejuag Rodríguez C o r o , 

http://adtfot.11


SEnOR SAN Jo 
rvcl d é l a Compañía , dicien-

C 1 6) do : (26) los que anfuran Li 
Cenfur '*d ̂ ros- ^lfPutM queftiones ,fuelen 
Ub. P. Fr.¿ y-ecs echar truno d: l.xspi¿-
Trac. Ma- iras , quando vén les faltan las 
dcruel. hi rabones ¡¡ ó no atienden , que Us 

FrJnc"*' S'f°^rjl ¿aPa¡sim' Y ni reparan 
o t r o s , que íi las Leyes , que 
hablan gene ra lmen te , nun
ca comprchenden las cofas, 

( 1 7 \ ó perfonas dignas dcefpc-
c^.jí».rff cial ne t a , y exepcion; (27) 
qfji.DcUg. íiendo tal mas que todos 

juntos Angeles, y hombres , 
cl Gran Principe de rodos 
ellos feñor San J O S E P H , 
c o m o diremos en fu fanti
dad , y exempciones , fe ha 
de atender á fu Alteza mas 

tn 6. 

SEPH. Lib. II. ifip 1* 

folo, que á todos ellos jun
tos , al m o d o que Platón al 
Principe mayor de la Philo-
f o p h i j , Ariftoteles. Acón-; 
tecia tal vez , que leyéndo
la en fu Efcuela Pla tón- í í -
fa!raban á oírle rodos fus 
Di íc ipulos , c o m o no filtaf-
fc AriHoteles, decia: No im
porta 1 llena ejla la Clafe con fo
lo efte. de tan fuperior Clafe , fo
bre todos juntos ios otros mis o-
y entes; y afsi leia entonces 
la materia Philofophica: 
( 2 8 ) VIato , uno Ariftótele dif-
cipulocontentas, cum isinScko 
lis aá.jft y ti.imfi c<tteri abef 
ftnt i doeebatj di cois: auditorium 
eft. 

m 
Gorr.el. tn 

t 4 . 

CAPITVLO I. 

DÉLA DIGNIFICACIÓN , T P RVD E NTE 

providencia con que difpufo en fin, y logro el Gran Principe 
feñor San JOSEPH la imponderable felicidad de 

Efpofo digno de la Gran Reina de los 
Angeles. 

§. I. 

1 3 . TT'Nfeña Ariftotc-
C* . HJ , c s » ( 2 9 ) que la 

Arip. in n a r ¡ z esfynibolo de la pru-
OH™- ¿ente providencia máxima 

en los Principes, como fea 
nariz parecida ai corvo pi

co del Aguila , que por eíTo 
fe l lama Aguileña , Adune a, o 

Aquilina. De ello pufo exé-
plo Paulo Jo vio ( 3 0 ) en 
Carlos Q u i n t o , Francifco vh. 
R ey de Francia, M a h o m a d , 
fegundo Emperador T u r -
q u e z c o , que con efta feñal 
cn la cara moftraron natu-

I - ra l : 
~ . • — 

(3 o ) 
17. 

illitts^ 
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raímente íu prudente pro
videncia , en oler , y preve
nir con med ios , y modos , 
c o m o lanar jzde icxos, los 
futuros bienes, ó males. Por 
fer , p u e s , de e l lo en los 
Principes tan experimenta
da ella fiíonomia , por elfo 
deíde Cy ro , Rey de los Per-
fas, eftos para elegir a lguno 
por íu Principe , mi raban 

p. Horúg. antes, (31 )(1 el que elcogian 
W* c '™-era parecido en la nariz A-
ele

7

m¿aquilina,aCyro. Ella quafi 
» pronoílical pinta de los 

vuelos de San Pablo haíta 
| el tercer Cielo, deícribe de 
t efte Principe el Nicephóro 

( ; t ) en el Dialogo de Trifon , y 
mef. ZK. Crieias: (32) Mt GaliUus Ule 

'•17* conv:nit najo jiquúo , qui t?r-

tium ufque ad íoelum ingnjfus 

eft. En cuya conformidad 
comparó el Efpiritu Santo á 
M A R I A . fu Divina Efpofa, 
á la T ó r r e d e el candidifsi-
m o , y e m i n e n r i f s i m o íobre 
todos los m o n t e s , M o n t e 
L í b a n o , de donde fe ícño-
reaba fu vifta fobre todas 
las torres, para la prudente 
providencia de lo futuro: 

( 3 3 ) (3 3) Nafustu.i ficut furris Li-

Cant. 7.4- bani, qua refpicit contra damaf-

ctm. 

1 4 . Avisó el Altifsimo 
á M A R Í A Purifsima.cftan-
do en el Coleg io de las D ó -
cellasdel T e m p l o de Jeru-
falcn , que era conveniente , 
que tomata eftado de Ma: 

CORONABA, 

t r i m o a i o } y c o n o ella por 
una parte citaba elevadifsi-
m a e n el L ibano de íu p ro -
pof i to , y aun V o t o , q u e d e 
mui niña havia hecho , de 
guardar perpetua Pureza 
Virginal-, y p o r o t t a r eco 
nocía lo peligrólo de los 
cftorvos , quefueienfer los 
m a r i d o s , para caminar á la 
perfección fus mugeres , n o 
folo fue inexplicable cl d o 
lor , que t u v o la Purifsima 
de faber, que h i v i a de tener 
Efpofo t e r r e n o , por l o q u e 
amaba á fu inviolable Cafti-

( 3 4 ) 
dad, ( $ 4 ) mas que Abrahan Myji. av. 
á fu único h i p Ifaac, ( j jJ oeó 
aunque ella, ni él perdieron 710. 
l o q u e t an to a m a b a n , p o r ^ 3 * ) 
dexarfe prudentes en el lo á enty'LX* 

la provida difpoíicion divi
nan íino que la Santifsima 
Virgen , con la Aquilina ef
piritual nariz de fu pruden-
tifsima prov idenc ia , cauter 
landofe de los riefgos yá di
chos de las cafadas , á caufa 
de fus mir idos , inftanranea-
menrefupücó al mui Al to , 
que fi le mandaba tomar a-
quel eftado,(36)Santificaf-
fe á fu Efpofo , que lo fu:ra Mfjt- ch. 
para que feconfórmifte con D t i * • ? M ' 
fus caftifsimos peníamien 9 0 ' 
tos , y defeos. Y advié r te la 
Hiftoria de fu Santifsima Vi
da, que la o y ó el Señor . 

1 5 . Y añade la Hífto-
r i ado rade ella: (37) Ycono-

riéndolo la Divina Uina, obró 7 



SEnOR SJN JOSEPH. Lib. IT. 1 3 1 * 
fuMagtflad ,conlafuer^dv fu Y dixoio afsi por M A R Í A 
bra^i poduojo , eopiof amenté tn 
el efpiritu. y potencias d.l Va-
triat cha f ñor S. IOSETH , (fic
tos tan divinos , que no Je pueden 
reducir d palabras,porque le in
fundió pirfitiifsimos hábitos de 
todas las virtudes y donts. Rec
tificó de nuevo fus potencias y 
le lUnó de gracia, confirmándole 
en ella, por admirable modo. A -
t icndafeáefto , yhagafeen 
el lo el debido juicio , para 
que no fe extrañe lo que di
r emos de la altura de la 
gracia , y Santidad . cn que 
fue defpues en íu Defpofo
rio colocado efte GranPrin-
cipe , ex opae operato , qual 
con el Dote , que Dios en
tonces l e d i ó j p u e s u n o d e 
los admirab'es cfe&os de ef-
fa fuplícadela Divina Rei
na, fue comunicarle ia vir-
rud de íu prudenre provi
dencia,denotada en la adun
ca Aquilina nariz, al fururo 
fu Efpofo feñor S. J O S E P H , 
c o m o diremos defpues. 

§. I I . 

2 6 . DEnota S. Juan 
en fu Apo-

calypfi.quc es eftilo c o m ú n , 
que las doncel las , paradef-
pofarfe, fe adornan , y pre
paran admi rab le , y nueva
men te , para a placer con fu 
he rmofura , y bizarría á fu 
próximo Efpoío, viéndola* 

r 

Santiísima: ( j 8 ) Taratam fi- O*) 
cut Sponfam omatam viro fuo.A^oc<t'lí' 
La bel leza , y a d o r n o de ef
ta Defpofada Reina , cn 
quien el Virgen Juan pufo 
los ojos del a lma » fue la de 
fu alma de ella 5 porque de 
la de fu cuerpo n o le Heve) 
iacurioí idad , ni la olladia, 
por la reverencia de tal Se
ñ o r a ; pues aun en t o d o el 
t i empo , que vivió con ella, 
y ia lirvió qual áfu madre , 
no fe a t revió á mirarla al 
roftro , c o m o el mifmo 
Evangelifta , apareciendofe] 
á un lu d e v o t o con indeci
ble refplandor cn los ojos, 
le dixo: ( 3 9 ; Que afsi lostenia^ ( 3 9 ) 
cn la Gloria en premio dc que ja- * Hort.en 
mas havia tenido offadia de mi ^ Cy0"'c' 

i , , • éter*. 

rarla al rolíro , cn todo el tiempo t í m 

que la fuvió. P o r q u e , á la 
ve rdad , cn algún .tantico, 
por lo m e n o s , fe aja cl anir 
m o hermofo dc la virruo-
ía Doncella , vifto dc los 
hombres . Por eflbS. Ber
na rdo llama al roftro de la 
hermofa m u g e r , peor que 
Baíi l ifco, (40) porque efte (40) 
m i t a al que mira, y ella, no «rj'íí 
folo m i r a n d o , í i no mira 'JjLjig 
da . 1 " 

17. Era la Virgen de las 
Virgenes M A R I A h e r m o -
fiísima m a s , que otra a lgu
na ; mas no po r el riefgo fu
y o , ni de quien la vicíle, era 
recatadiísima t a n t o , que ni 

aun 
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aun miraba á hombre al 
roftro , ni a fu Efpofo J O 
SEPH , ni á los Ange les , 
quando en forma humana^ 
da de bellifsimos Mancebos 

K # . c - l a a í s i f t i a ? ' .1 í " « v i a n , ( 4 i ) 
P í / # que era muí hequen te , por

que era fu hermofura r e to 
cada de los fuigores Celef-

(41) tiales , que exhalaba pureza 
htm. de ¿ quienes i a ve ían : (42) por 

h*f. ap. t o d o l o q u a h l o s q u e d e e l l o 
i.dt w . c c n i a n n o t l c i a , u n o s , fi lo-
i¿. graban el verla , le queda

ban abíortos; c o m o S. Dio-
\ n y f i o , que al v e r l a , d i x o , 

( + 0 1 (45) Wc íi * a ̂ ¿ n o l ° eftor-
MJJÍÍ.C;X v a r a | j a tuviera por fegun-

^ • M - * - d o Dios de lo cr iado. Yfc 
5 i " " ¿ arrevió piadoíamente San 

Pedro Chryfologo á lla-
( 4 4 ^ mar la ( 4 4 ) cafi Deidad huma-

s.cbryfúlo. na de todo lo criado. O t r o s , 
fer Je orat. y mui m u c h o s , por n o po-
&je¡ttn. ¿ e r f atisíacer al anfia de 

v e r l a , para el logro de el lo 
cn algún m o d o , hicieron, 
que buenos Pintores, que la 
havian viíto la pintalVen, y 

c}nVr. 1. ^ e s enviaffen fu retrato-,( 4 5) 
deiplc. ii. o t ros defde Efpaña, aun n o 

( 4 6 ) h iv i endo ellos recibido t o -
•Vextr. af. davia la Fe Carból ica , ( 4 6 ) 

^ ' ^ ' ^ • h i c i a n viaje á Jerufalen, 
y*t-J*&* donde la Gran Reina efta-

ba , para verla. Pero el m a 
yor , y mejor a d o r n o , de 
que hermofeó el Divino 
Cafamentero á efta bellifsi-
m a Doncella M A R I A. de 
¿Nazareth (que afsi £ tana-

CORONAD^, 
b a ) fue el immenfo ar reo 
dc galas de fu divinidad, co 
m o dixo el Chryfo logo: , 
(47) Si forma Dciteapelkm, di- 9'y/°',ib'-

gnátxifiis. Y un amenidifsi-
m o Jardín florido de v i r tu-
d e s , perfecciones, y amabi 
lidades efpiritualcs. 

18. Es la buena fama 
íignifkada en cl buen o lor , ( 4 s j 
g r a r o , y exempla r : (48 ) %.a>r. 1, 
Cbrifli bonus odor fitmus Dio,*!' 

in iis, quifalvi fixnt; y c o m o 
del floridifsimo Jardín del 
an imo , y Anima de la D o n 
cella M A R Í A dc Naza re th 
falió tan gran fragrancia 
del deleitable o lor de íu fa
ma junro con el fer de San
gre ran Real , de riquezas, y. 
un igéni ta , y primogenira 
de fus Santos Padres yá d i : 

fun tos , y c o m o las D o n c e 
llas del Coleg io , donde cf-
taba la V i r g e n , no falian de 
alli íin romar eftado de ca
ladas ; porque efpcraban,q 

n i . 

( 4 9 ) nacería el Mefsias de muger 
de aquel fu Pueblo ; ( 4 9 ) y SamatúeStL 

tenia efta Señora catorce '^• ;»/r«. 
años 5 rodos los Varones 
iolteros apetecían fuñíame-. 
te fer cada q u a l , aquel a-
quienel Cielo le concedie
ra cfta fuerre : n o obftanre, 
que n inguno la veia, yá por 
fu íumo rerico , y honefti-
dad , y yá por « 1 peligro en 
si, de los que la v ie ran ; que 
n o cn v a n o Aniano (SO)(eB!¡}^t 

toco fû s ojos, po rque incau i 9 % 

Ra 



de una muger . 
19* C o m o cn fin, eran 

notorias á todos las emi
nentes prendas , y perfec-
cion de tan digna Doncella, 

s. Greger. ( 5 1 ) y el Señor havia yá da-
Wf. ornt. j o a v i f 0 a | Sumo Saccrdo-

d t N a t - te , de que , aunque M A R U 
de N a z a r u h no tenia incli
nación, ni defeo de cafarfe, 
con venia, que n o faliera del 
T e m p l o , íin romar eíle ef
tado ( 5 ¿) al fonido de eftas 
cofas , y 
de todo ello 

SEnÓR Se^íN JOSEPH. Lib.IT. i 5 3 * 
t amen te miraron el roftro en el Deípoíorío con la V i r 

gen. Ma¡> fruftrófrle fu de-
leo, y íus medios i porque 
n o era efte Cafamiento del 
d e m o n i o , c o m o o t tos in
numerables , íino mas del 
e m p e ñ o , y efmero de Dios, 
que el que hizo en el Parai
fo cn Adán , y Eva , en ton
ces ellos Padres , fiendo pu-
rifsimos, y fantifsimos. Em
pero , c o m o el fin del d i cho 
pretendiente Agabo, n o pa
rece fué m a l o , aunque los 
medios fueron , c ó m o fe ha 
dicho,perverfos, por ello, ó 
porque le tuvo algún a m o r 
fanto á la Santifsima Don 
celia MARÍA , no folo n o 
le caftigó cl Señor aquí 1 fuj^ 
horr ible pecado diabólico, 
dc pretender tal cafamien
to por arte de los d e m o 
nios , í ino que por lo yá d i 
c h o lo reduxo admirable
mente á vida fanta, y á fer 
defpues amantifsimo, y mui 
vencrantede M A R Í A San-' 
tifsima. Y fue el c a f o , c o 
m o dicen los cirados A u r o 
res , que viendo cl d icho 
Agabo, que íc le h iv ia fruf-
rrado fu defeo del Defpofo-

en la inteligencia 
eferiben gra-

Nícepb.l.x 
c.7. 

CÍJ) 
Cartux.m^ Autores, Ui) q u e h u v o 

& lo.Patr.1511 Mancebo entonces , que 
c. 4 4 . i.de ¡levado vehemente del de-
XP.nov. cr f c 0 de fer Efpofo de efta Di-
w « r . r # . v j n a Donce l la , el qual fe 

llamaba Agabo , vivía ator-
men tado en fus anfias , y 
creo , que eftas eran honef-
tav, porque , c o m o dice San 
Auguf l in , ra l es cada uno , 

*. A ¿ f r . c l u a l c s lo que ama: (54)81-
in ti.c.í. Lis quifque eft , qualis cjus alíe

nlo al'tquo modo. Y llegó á 

tanro ext remo fu buen de
feo , que , c o m o fuele acon-
recer rorcerfe en vinagre cl 
buen vino generofo , efte 
tan n o b l e , aunque incon
g r u o amanre fe pasó al fre
nes! de pretender confequir-
l o por medio de unos ni
grománt icos , para que ha
ciendo florecer la Vara, que 
d i r e m o s , con efto fe lievaf-
fc él la riejuifsima prenda 

Í 

n o con la Virgen} y reco
nociendo, que á tales fus an
tecedentes penfamienros n o 
correfpondia menos , que 
una vida perfe&ifsima , y 
Ange l ica l , y e n g r a n o b f e -
qü io de la Gran Doncel la 
M A R I A d c Nazare th , fe 

lz. de 
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de te rminó á no conocer cn 
toda fu vida muger j antes íi 
con ello vivir en gran fanti
dad i pagándole aquello la 
V i r g e n , por haver puelto 
en ella fu devoción, aunque 
de mal m o d o . Para Jo qual 
fe fue Agabo al M o n t e Car
me lo , donde vivió Santifsi-
m á m e n t e , y v i n o á fer dc 
los primeros Chriftianos 
baptizados, y uno de los fe-
ten ta y dos Difcipulos de 
Jcíu Chrifto Señor nueftro. 

v t í u . 
I 
) 2 0 . / ^ l A u s ó novedad, 

i y admiración 
cn R o m a la precioíidad , y 
adornos de las Coronas 
t r iumphales , que el Empe
rador Caligula con pruden
cia provida p r e v i n o , y re 
m u n e r ó á fus Soldados, que 
cn las riberas del Rin fe me

r e c i e r o n . ( 5 5 ) L lamaban á 
eftas Coronas de tan Ungu
lar precio, y honor , explora
torias-, porque con d i s i m u 
lado arte difpufo efte Empe . 
r a d o r , que portandofe fus 
fele&os Soldados con el va
lor cfpecial, las merecieron, 
aun fin ellos adve r t i r , co 
m o afsi exploraba Caligula 
fus heroicos esfuerzos. Y las 
Coronas merecidas entóees 
eran de finifsimo o r o , ef-
maleadas dc ios refplande-
cientes Aftrps ¿ Sol, Luna, y 

CORONADA. 
Eftrcllas: ( 5 0 ) Novo genere co 0 0 
ronarum, quas fyderum (ptCÍiTr*n'%** 
exploratorias appetlavit. Efta c " ^ , c r 4 < ? 

calidad de Corona íin fegü-
da en Ciclos, y T i e r r a , que 
el Gran Principe JOSEPH 
o b t u v o dignifsimamente cn 
el Defpoforio con la Incly-, 
ta Reina de C i e l o s , y T ie r 
ra , el an t iguo Jofeph la v io 
delineada para cl nueftro, y 
hcrmoíeada con el efmalte 
del S o l , Luna , y Eftrellas, 
d e n o t a n d o cl Señorío, y fu-
perioridad de grac ia , y fan
t idad , c o m o veremos, de 
nueftro J O S E P H fobre r o 
dos ios Aftros jun tos A n 
gélicos, y humanados : ( 5 7 ) r<7^ 
Vidi per fomnium, quafi Solem, Genef. y 74 
& Lunam , & Stcllas undecim s>. 
adorare me. El quaft iní inüa, 
q u e en ello el ant iguo J o 
feph , n o t an to fe miraba á 
si , q u a n t o á nueftro J O 
SEPH en efte varicinio. 

21. Enfcñi Ariftoteles, 
( 5 8 ) que la ult ima felicidad 
es un bien , que por si folo T . Etbica 

es fuficicntc, p leno , y c o r o 7. 
na de rodos juntos los o t ro s 
b ienes , y partur iente de t o 
das felicidades. T a l fue la 
felicidad del Defpoforio de 
feñor SAN J O S E P H , partu-; 
t ien te dc la m a y o r gracia* 
y fanridad, qual C o r o n a fu-
perior cn preciofidad , y ef-
maltes á las Coronas de 
gracia , y fantidad de todos 
juntos ios Ceieftiaks Aftros 

de/ 
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3e los Santos , y dé los An- dam. F u e r a , p u e s , quaíief-

(< 9 ) ge i c s , c o m o veremos. Mas 
nf.infej}. diga ahora cl P i l e n o : (59) 
S. ltfjug. Quippt IOS ETH adfcitvs in 
%*9- MARI& Sponfum • prxbuitan-

fam augur andi fuijje in eo fxnclo 

ingentes gratia cúmulos, quorum 

f*fftagio in cum ajjltrgcrit bono-

ris apicem . adq:*em evecJtts L¡}% 

Matiam ducens in conjugem. Y 

claro efta , que íi alia el £ey 
dc Egyp to , dándole al anti • 
g u o Jofeph figura del nuef
t r o , mas de fu gracia , que 
á todos juntos fus Vaflallos, 
por mas merecedor de ello.-
que todos juntos l o . o t ros : 

( 6 o ) (Co) Nsnquid fapientiorm , & 

^ J con'tmilem tui invenire poctroi 

unotantum regnifolio tepr&ce-

pecic de facrilegio, c o m o lo 
decia cl Emperador Valen-
tiniano,dudaflc quecl feñoc 
SAN J O S E P H era dignifsi-
m o mas que todos losmor^ 
tales , de que Dios lo fuble-i 
valle al ápice dc fus felicida
des, in ic iadas , y parturien
tes de las d e m á s , íiendo Ef-, 
pofo de fu Mid re : (<S 1) Suri r£^JU 
leginm cnhnjnftar eft , dubitare, t . cod. de 

an is dignns ¡it , quem elegerit crim¡n.Sa^ 

Impar Mor, Pero c o m o , ó c r í / f 5« 
quando efte D 'v ino Señor 
difpuío, que cl Gran Princi
pe JOSEPH puíiera cl C o -
lopno de ia ultima perfectif: 
íiraa difpoficion para el lo, 
conviene fabeife. 

0 0 

C A P I T V L O Ií. 

DE LAS ESTECIALES DISVOSICIONíS DEL SEñOR SAH 

JOSETH, para fu digno Defpoforio. 

22. E A gu i lino N el 
Polluclo reme

do del ¿Águila Real feñor 
SAN j O S b P H e n e l eftado 
de folrero, y e x a m e n , ó dif-
poficiones ultimas para fu 
Defpoforio Sagrado , dif-
cu t ro fu ult ima p repa rado 
para el mérito , y logro de 

efta felicidad fuya. En cl 
Aguilillo v i rgen , al exami
nar lo fu paare á los rayos 
del S o l , hai fymbolizacion 
del Joven J O S E P H , al que
rerle Defpofar, c o m o lo lia- ( 6 í ) 
m a c l Propheta Ifaias: (6z)Jía¡'62-^ 
babitavit juvtnis cum Virginc; 

que del en tal eftado cntien- ( 6 > 
den la interlineal , y Ly ra imtri.& 

effe T e x t o (63 ) en la perfee i ^ W , 
c i o n , y cfpecialmcnte en el 

| £ a r 3 



* í 3 6 " %L AüVlL^d CORONADA, 
aruor juvenil del Agui lnlo , que en eilb fue fu camino 

3 3 x . 

r eg id ro la pe.feccioo dé las 
virtudes, y cfpecidlmenre el 
li igu.ar ardor de la chati-

0 0 dad y gracia del íeñor SAN 
\ ! ° S E i ' H enronces. Pife ( 6 4 ) 

f*/'J' Tubtftens Ule amor, ineumaio-

levit¡iaUn ut i>SETHI tan• 

dentfpir'tus amor, incaniífeens, 

& divina patiens quafi aligar 
Aquiiinusevolarit. Y íi a M A 
RÍA Sant ís ima , para llegar 
á la dignidad de Madre de 
Dios.ladKpufoel Señor con 
a£tos inreníifsimosde amor 

Vdiv ino ,char idad , y gracia 
j corrcfpódienres á los grados 
j-dc la inrencion de fus pro-
\Fundifsimos habiros de eífo, 
¿*io hai porque proporcio

nal mente no fe diga lo mif
m o de íeñor S . J O S E P H , 
para merece r , y lograr la 
rara dignidad de Efpofo de 
la Madre de Dios,-pues . c o 
m o dice Suarez: ( 6 5 ) Ver fe 

r* u^'r probabile ifi in tanta mnltitudi-

« 8. fett.i.m a c vartétate d&norum gratan, 

coml.í. hoc fuiffe aliquibus hominibus di 

vinitus dutum, y íi ello con la 
dibida proporción fe conce
de a nueftro Padre S. Fran-
cifco, para el raro privile
gio de las L lagas , con mas 
razo» , y asimilación á lo 
dicho de la V i r g e n , fe de
ben conceder á feñor SAN 
J O S E P H en el eftado p r o . 
x i m o á fu m a y o r dignidad, 
que otra de A n g e l e s , y h o -
bres} para que fe diga aqui , 

0 0 
Sitar. 

por la viade la Vir^.-n , eo-
dem tramite inecefit lOStVH, 

quo MARÍA , aunque no ran 
ardientemente , etfiaon pafsi-

bus ¿equis. 

25. E m p e r o , aunque la 
charidad, g rac ia , y fantidad 
es la corona de las virtudes, 
y excelencias de una alma, 
con todo c o m o t i ene , fe* 
gun el D o c t j r Angél ico, 
cierta generalidad de virtu
des imperadas que en algún 
m o d o mas la hermofean , y 
mas cn cierto m o d o apla 
cen con ellas al Señor: (66) TI, 
Sanüitas c(l qu&lam fpeciahsXi 

virtus fecundum efflntiam , ha-

bet autem quandam generalita-

tem &c. H u v o en fu Al te 
za el Gran J O S E P H , en 
aquel eftado para merecer 
c o m o ningunos de los naci • 
dos , ni que havian de nacer, 
confiderados todos juntos 
colle&ivé los mér i tos de 
ellos, de fu fantidad inenar
rable efmaltes de tres virtu
des t an he ro icas , y efpecial-
m e n t e br i l lantes , que con 
el divino particular pláce
me de ellas m e r e c i ó , y fe 
difpufo, íin fegundo , á que 
á él folo fe le conccdieiTc la 
imponderable alteza de el 
Defpoforio con la Empera
triz de t odo la cr iado > cuya 
tres virtudes heroicas veo 
fombreadas en el Polluelo 
AguiliiiQ: ~ T T 

file:///Fundifsimos
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(¿7) 

EN la nativa per-
fw&ifsima vir

ginidad de elteAguili to con 
olvido total de lu desiultre 
natural con que el examen 
yá dicho á los rayos del Sol , 
q u i u d o por la ulrima dif-
p o í i á o n para él merecer el 
honorífico alvergue del ni
do , qual folio p a t e r n o , de
nota lo ho.aefto de fu p r o 
pagación pafsiva, fe me re-
prefenta en la difpoíicion 
ult ima del fe ñor S.JOSEPH, 
fuh : ro i ea Vi rg in idad , o f 
tentada en el examen para 
el Deípoforio con la Vir
gen de las Virginesj y en 
grado tan elevado de Pure
za , c o m o que fue entonces 
emula íingular del ba i l an 
te fingular de la Virgen con 
que úl t imamente fe difpu 
í o , y merec ió la quafi infi
nita dignidad de Madre de 
Dios, y única Efpofa del Ef
piritu S a n t o . 

¿y. A los tres años de 
f u e d i d h i v i a M \ f U A Pu-
rifsima hecho V o t o de per
petua Calti Jad delante de la 
Si Wfsirhi Tr inidad en el 
CL'lo Empyreo , donde fue 
llevada de los Santos Ange
les en c u e r p o , y en a lma, 
por orden de el Alrifsimo. 
(67) Eaapero defpues rra-
h iendoU el J?acaniuiphoSan 

a u r e r t a de la im« 
menfa dignidad de M a d r e 
dc Dios, la rehufaba , fi ha 
via de fer con mengua dc fu 
Pureza Virginal , de c u y o 
Voto fe aco rdó alli. Y afsi 
le p regun tó al Ángel: (6%) L^C.I!^ 

Quomodo fia iftud , quoniamvi-

rum noncognofeo ? Que file de
cir , explica San Gregor io 
Ni feno: A JOSEPH conoz
co de verdad por mi Efpofo, 
mas n o por Varón: (69) 10 s . 
SEVH Sponfwn quiian novi,fed i$fe. 

virttm non cognojeo. Lo qual d e h 

nodixera , dice San Auguí c / j 

rin fiantes no huviera he
cho el dicho V o r o de Vir
g i n i d a d : (70) Qiiod proficio t-
non dicent, nifi Deo Virginitatem ¡ 

fe antea vovijja. Y dice alli cl vfrg'mU. 

mifmo Ni íeno , que la Vir
gen antepufo cn eíTo la eíti-
macion de fu Virginidad k 
la dignidad de Madre de 
Dios: Milla Virgo- Virgwtati 

inbjeret, & integritatem\ Angé

lica demofirationi ante ponendam 

judicavit. Y aunque acruelTa 
íu Virginidad de ella Divina 
Reina , era una de las cofas, 
que mas la p roporc ionaba 
á fer Madre de D i o s , con 
t o d o elfo, para mas p r o p o r 
c i o n a r e á ello , y mas im
ponderablemente merecer 
con eífa Pureza la dignidad 
immenfa de Madre de Dios , 
difpufocl Señor q u e la Vir
gen elevara fu Pureza;y afsi, 
por u l t ima difpoficion ini 

cena-. 4 3 3 -



( 7 1 ) 
Samanieg 
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comparable mereciera mas 
a í ramete ferMadre de Dios, 
y Virgen Puriísima junta
mente . Y afsi, dice un Doc" 

in i.fsr). t o Auro r , (71) t§k cselaQo 
Myfi.c-v. m¿s heroico de Virginal Tureca 
Dei pofsible apura criatura. Y di-

x o l o b i e n c l l5- Juan Baptif-
Uorlt.t.iM N o v a t o : (72) Collige, MA. 
de Emlnet. RIAMh ¡buif}[ afftcium ijiéodam 
de¡p.c.i.<¡. modo infinhum trga Virginita-

tem : dum enim illi off.rebatur 
¿Ígnitas Matris Dei, qn& ali' 
qno nodo eft infinta , noluit banc 
dignitatcm aceeptare , nifi paÜot 

a jlrvxnáx ir.zxíls, Virginitatis in
tercedente. Y af i c o m o MA-

,\ R I A Santiísima fola fue la 
t q u e ella fola , y n o alguna 
L d e todas las mugeres fuera 
• Madre de D i o s , fuelo con 

cfla ul t ima , y fin fegunda 
difpoficion de otras criatu
ras» la que con eíTo fe pro-
porciot ió , y mereció fin 
igualdad de o t ra muger fer 
Madre de D i o s . Corne l io : 
(73) Obbanc enim B Virgo do-

Comel. in tata fuit plufquam Angélica Vir-
I#c i.n-ginitate , humilitate , Charitate, 

e&terifqut virtutibus, ut fvili-
cet, digna foret, qus fieret Dei 
hiater. 

2 6 . Vamos de aqui con 
la Virgen á fu Efpofo Vir
gen , para v e r l o , por mas 
que Angélicamente Virgen, 
m a s d igno que todos los 
hombres merecer fer Efpo
fo de la Reina de la Pureza 
m a y o r de las criaturas, fe-

( 7 3 ) 

CORONADA, 
ñ o r SAN J O S E P H . D e d o : 
ce años de edad , q u a n d o fu 
a l m a , y cuerpo citaban mas 
entronizados cn cl Solio 
eminente dc fu nativa Pure
za Virginal , h izo Voro á 
Dios de perpetua familiari
dad con ella i c o m o él mif
m o fe lo declaró defpuesá 
fu Virginal Efpofa M A R I A 
Santiísima, (74) En cl t iem- ( 7 4 ) 
po , pues, de antes de fu Dcf W 1 ' * 3 * 
poforio citaba cl feñor SAN ^ 
JOSEPH entronizado cn fu 
Pureza Virginal , con elcf-
plcndor dc ia primacía de 
liaver fortificado íu propo-
l i to de fer perpetuo Virgen, 
fin haver tenido not icia , 
pues no le confiaba , c o m o 
n o confia de la Divina Ef ( 7 S ) 
cri tura, (75) que a lguno an s»»r. 1 . 1 ; 
tes del huvieíle hecho femé- »» i-p-dif. 
jante V o t o ; y era gloria del 6-6-ft¿t-u 
Santo haver l evan tado la 
Vandera dc tal Pureza V o 
tada , fin tener cxemplar d e 
o t r o a l g u n o ; y mas en un 
Pueblo de los Hebreos , que 
por el carnal fenr ido, á que 
havian violcnrado la Ley , 
era cn ellos afrenrofo cl ce
l ibato , y venciendo elfo fe
ñ o r SAN JOSEPH, y fin te-i 
ner exemplar á quien imi-
t a i , ganó la gloria dc la pri-
macia d icha, abr iendo ca- vid.s»md* 
m i n o con fu Vo to , cn quan- niego in 1. 
t o eftaba de s i , para que fa-f*"- l i 
b ido de o t ros á él lo imitaf g £ 
fcn en l o mifmo. (76) L o # > 4 * 

mtfa 



SEñOR SAN JOSEPN. Lih. TL 
mifmo fe dice de M A R l A dignidad cxcelfa de Madre 
Sandísima . en lo de fu Vo
t o de Virginidad, hecho fin 
tener noticia de ha verlo he
c h o antes a lguna perfonas 
lo qual es gran excelencia 
de la Pureza Virginal de fe
ñor S A N J O S E P H , c o m o 
por lo m i í m o , en f u m o d o 
yá dicho,en que fueron am
bos : Eodem tramite, etft in fir-

(77) vore, &c non pafsibus aquis. 

s.jínfeim. L lama á la Virgen los Doc -
* ' * e M e ' t°rcs (77) Capirana de las 
mg-mó. P e r í o n a s Virgin es,celebran-
de perpet. 

do elT3 yá predicha prelacia 
Vng.B.M. Virginal. 

§. I I I , 

27- " T N el Pol lue ío 
| > Aguilinojlegi-

t i m o h i j o d e f u examinador 
padre ha l lo yo orra ul t ima 
excelencia de la diípoíicion 
heroica de la humi ldad de 
feñor S A N J O S E P H , con 
que mereció la excelent ís i 
m a compañía de la Virgen, 
mediante fu Defpoforiojco-
m o el Aguilillo legit imo hi
jo de fu examinante padre 
A g u i l a , el fomento del fer 
reconocido por d igno de fu 
l ado por fufrir tal examen, 
acerca de fu legit imidad, 
que en él havia. Fueadmi -
rabie la humildad de la Vir
gen M A R Í A , con que ef-
m a h ó , qual con ul t imada 
d i fpo í iuon , para lograr la 

de D i o s , fualtifsima fanti
dad . Afsi lo d e n o t ó efta 
Gran R.ein3, engrandecien^ 
d o al Señor ,por haverla he¿ 
c h o fu Madre , con a tención 
al efmaite de fu profundifsi-
ma h u m i l d a d : (78) Quiarefi- r7ty 

pexit bumilitatem ancilla fu A, ler.i^tj 
ecce enim ex boc beatam me di-, 

cent omne sgenerat iones. Y bri
l ló entonces efta fu humil-; 
dad, en q u e , í iendo efta Se
ñora mas Santa,y mas d igna 
de fer de h e c h o fublimada 

la fuprema dignidad d e - j 

( 7 9 ) 
er. Arcfri 
"olet. fttp. 

(So) 

Madre dc D i o s , que toda* 
lascr iaruras ; porque (79) 
quidquid finguli babuevunt San 

hi ,fola pojfedit. Y fien d o 1; 

dignidad de Madre de Dios, 
con que el Altifsimo l a o : 

frecia engrandecer , la ma-: 
yor , que cabe en pura cria
tura . S. Gregor io : (80) Om-
nem c léela ere atura altitudinem $* GreS-

tleüionis fuá dignitate tranfeen-1 •Rí£'c'1"' 

á/r.No chi tante era tan p r o -
fundifsima fu humildad ,que 
c o m o , reparan l o s D o & o - , g « 
re s , ( 8 1 ) q u a n d o la eligen s.Amir.u 
Señora dc lo c r i a d o , ella fe t. 
nombra efelava * y tan aje- u&waki 
na de imaginarfeSeñora ta l , 
que deícaba por dicha fuya 
grandiofa , el lograr íervir 
de criada de o t r a , que n o 
e l l a , que feria(82) elegida 
por Madre de Dios, y Seño j¡¡i'l7Z 
ra de rodo lo cr iado. «.117, 

2$ . No po* otros cami , 
eo§ 

( « 0 
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i nos,pucs,aunque no tan ad

mirables , eftampó íeñor S. 
J O S E P H los paíTos defu 
humildad, efmalrando con 
ellos la íingular alteza dc fu 
fantidad, para llegar él folo 
entre todos los mortales al 
S^liodcl Defpoforio con la 
Reina Madre de el Rey dc 
Reyes ¿ pues íiendo él folo 
cn el mundo cl dignifsimo 
de eífa felicidad, como dc-
xamos yá eferito en el pri
mer Libro de cfta Obra, y 
Cl que tenia mas cftimacion 

\ de M A R I A Santifsima la 
* x. jDefpofada, fe reputaba mas 

f q̂ue todos por indigno de 
[ ^ífa grande dicha. Y afsi, 
,^ice la Myftica Ciudad de 

'Jtf l i i c i l " ^ o s » * ) c o m e l ^ u e n o l o r ¿ e 

Pt/f.i.'»'. te y'ftud , y honeftidad de la 
7 j 3. ' ' Doncella M/IKIJÍ era tanta, ya 

determinada por orden de Dios ¡l 
cafarfet, y la fama de fu hermofu
ra, hacienda , y calidad , y el fer 
Trimogcnha, y fola en fu Cafa, 
era manifi\{io k todos ,eada qual 
codiciaba la dichofa fuerte de 
merecerla por Efpofah folo el bu. 
rnilde , y rtclifsimo JOSETH* 

entre los congregados para la 
elección de Efpofo, fe reputaba 
por indigno de tanto bien. De 
fuerte, que el concepto pro. 
prio que tenia cl Gran Prin
cipe de baxeza cn si lo fub-
levó fobre si , y como á la 
Virgen para fu dignidad fu* 
prcma entre las criaturas, 
a l feñor §AN JOSEPH en, 

CORONADA, 
íu dignidad fuperior á las 
dc los Angeles. Pues era 
congruenre , que cn tales 
Dcfpofados huviera , para 
ferio, cn efto, como en to
do, la igualdad en todo pof-
íible: IOSETH in eo eodem tro. • 
mite incefsit* quo MAMA , etji 
non pafsibus ¿equis, 

2 9 . Y íi kemos yá di
cho , que en el foltero, di-? 
gamos, Pollueio Aguilino, 
cita figniricada la prudente 
providencia, por reda dif-¡ 
poíicion de lo futuro , efta 
efmaltd la fantidad, y digni
ficación del feñor SAN JO-' 
SEPH,para el mas digno lo
gro de fu Defpoforio, como 
en fu modo lo mifmo á la 
Virgen, para la confección 
dc íu dignidad de Madre de 
Dios, de que fue la difpoíi-
cion próxima cíTe fu Defpo-
lorio con cl Gran Principe 
íeñor SAN JOSEPH. Para 
aquella dignidad de M A H 
RÍA Purifsima, y para a-; 
quefte feliz Defpoforio fue 
admirable otr-á difpoficion 
en cfta Divina Reina, qual 
fue, que para lo uno , y pa-. 
ra lo otro, aun noapetecie-, 
do por si lo uno, y lo otro,' 
fe refignó total, y perfectif-
finiamente cn el querer , y. 
difpoficion divina , acerca 
de ello. Porque como Dios 
tcmaá fu quen ra con eípe
cialidad los xugocios, y ca
los * en que áia criatura la 

po-
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pone fu Magcítad, fi fe dexa 
debidamente á fu difpoíi 
cion,de cfta fuerte M A R Í A , 
y J O S E P H , por cfta vía lo
gra ron ias felicidades de a-
queftás dignidades , y efta-
dos. (84) 

30. En el logro de íu 
dignidad de Madre de Dios 
fe por tó afsi MARÍA Santif-
fimaj porque ci tando c o m o 
dif icul taio con cl Atchágel 
San Gabr i e l , cl admitir ella 
íu dignidad por íu gran hu
mildad , y por cl recelo dc 
íi ícria con lcíion de fu inte
gridad Virginal, que eftima-
ba mas , que á fu v ida , con 
t o d o confiando cn Dios , 
que no padecería en cl cafo 
dc fu tal dignidad , la lcíion» 
que recelaba , fe refignó t o 
da cn fu divina di fpoíkion, 
con el fiai mibi fecundum Ver-

Ib.n. 7 4 
($6) fufpendió fu ju ic io , y 
folo en ello le t u v o , para cf-
perar dei Señor, feria c o m o 
de hecho fue fu Defpoforio, 
para gran gloria de Dios , y 
fuya, y con elCaftifsimo ,y. 
Santifsimo de los mor ta les 
el Gran Principe de la San-, 
gre mas Real , feñor S. JO-: 
b ¿ i J H . 

3 1 . L o mifmo en fu 
m o d o hizo el prudentifsi-
m o Varón JOSEPH acerca 
de íu Sagrado Defpoforio-
Pues c i tando yá entre los 
Mancebos congrcgados,co-. 
m o d i r e m o s , para la elec
ción del E ípo ío , que havia 
de ferio de la Doncella Caf-
tifsima M A R Í A , dice fu Le
yenda , (87) que n o folo fe 
reputaba por indigno de ta l i í - .W 
Defpoforio pot fu gran h u 
mildad , y por el firme pro-

bumtuum , con cuya heroica pofito , que tenia de la fiel 
difpoficion ul t imada mere
ció to ta lmente cífa dicha. 
Y e n quan to al t o m a r cita
d o de Ma t r imon io por or 
den de D i o s , con rodo efto, 
por no faber c o m o difpon-
dtia el Señor efte c a f o , lo 
fentia tan to h ive r de rencr 

obfervancia de fu Virginal 
Caftidad , que deíde n i ñ o 
havia Votado , í ino que a* 
cordandofe alli del d icho fu 
an t iguo V o t o , p r o p u í o d e 
nuevo ald fu observancia; 
pero íin fhquear efta fu per
petua refolucion, la cfmaltó 

< * 5 ) 
mas Efpofo, que á Dios ,quc heroicamente con una gran 

. dixo la mifma Virgen, (85) 

. que íi Dios n o la conforta
ra en ello, perdiera dc do lor 
po rc l lo la vida > pero fiada 
cn D i o s , que la ponia en ef-
fo , fe dexó del rodo al que-

reíignacion , que alli h izo 
en la volunrad divina , d e -
xandofe á lo que el Señor 
cn lo del Defpoforio quifié-, 
ra disponer. C o n ío qual 
mereció c o n ul t imada per-; 

y difpoftcigfli diviaa, fection. peíftcuisima mas, 
que 
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que rodos los morrales jun- d o , q u e eífa Señora log ró 
rus. adjunta con íu rara fan
tidad , ¡a dignidad alrifsima 
de Efpofo de la R . i n a Su
prema y al m o d o en fu gra-

elVe feliz Defpoforio, aun
que no á un m i m o andar» 
eodemtromite , etft non pafsibus 

¿equis. 

C A P Í T V L O III. 

DEL DESPOSORIO, QVE CONTRAXO SEnOR SAN JOSETU 

con MA'\fA Turifsima y del Dote de Gracia Santificante 

riquifsimo, que el Altifsimo entonces 

le dio, 

§. Ir 

3 2 . TvNal i l u o o n a un 
fujero de cclci-

tud ram «na, q u a n t o venra 
jofaá todas juntas las de fu 
genero , divididas en todos 
perfonages, p in tó un Sabio 
un Águila R e a ) , blafonan-
QO de qual era en elle L e m •' 

f8*} m i : (88) Volatunemini. En lo 

~Doci. 

frwd. 
& 

veloz , y excelfo de mi vo 
lar, á ninguna c e d o : pues á 
radas • ó juntas . ó divididas 
exceden mis altos vuelos , 
hacia el Cielo oftentados. 
Afsi lo decifra en fus Sym-

Tífinel. <*»bolos Pifinelo: (89) Aquila 
s^J*Jereliquas cuntías volucres volan-

di ederitate, ac fublimitate Ion 

gefitperat. 

33. Por ninguna o t ra 
alguna Ave racional cn to 
do lo criado ( fuera de MA. 

R Í A Santifsima ) fe puede 
apropiiar eífa realidad» íino 
íolo por el Águila C o r o n a 
da feñor SA N J O S E P H , n o 
folo coní idcrado -> q u a n d o 
cn el fin de los vuelos dc fu 
vida dio calma á los vuelos 
de ella ( que en tonces fue
r o n m u c h o mas venrajofos 
los vuelos de fu gracia , y 
fatuidad á los de los Sa inos , 
y Angeles j u n t o s , c o m o a-
delantc d i remos ) í ino aun 
q u a n d o por los vuelos de 
fu Defpoforio S igrado fe 
af lcnrócnc l Solio de la im
ponderable dignidad de Ef
p o f o , y D u e ñ o de la Gran 
Reina . y Señora de los San
tos A n g e l e s , y entonces fue 
en t ronizado cn Principe de 
todas las criaturas, y en ton
ces coní t i tu ido t a l , fue en
noblecido , y enr iquecido 
del Div inó Emperador , Pa

dre 



SEñOR SAN JOSEPH. Lib. II. 
dre Excelfo de la Novia 
M \ R l \ V i r g : n . d m d o l e a 
e l t jGr .m Priocipc 
en Doce m i s candi l de gra
cia fantificante , que jamas 
d i o , ni da ráá alguua , n i á 
todas juntas las demás fus 
criaturas. Empero c o m o n o 
baila folo el decir una cofa, 

cáfverb.f,fl probarla:C9 >) Opomtpro 
£k*t+r ¡n'°^tt nec fuffiat dicere j c o m o 
i¡b. i.f.fi ni t ampoco el negarla , ha-
l»»dr». viendo graves fundamentos 

para la afirmativa: ( 9 1 ) N<w 
Lex no hocv , , _ , , , 
de Ugitim. \>™bMM ™ # > i "OC 

conügit abeff. > no pafsémos 
de un vuelo á las pruebas, 
fin la anrccedcncii de lo htf-
tor ico de ello, 

34. A Sfen tadocomo 
cofa cierra , q 

el Gran Principe feñor SAN 
J O S E P H era de Sangre 
Rea l , (92) y n o menos N o 
ble por fus v i r tudes , t iendo 
l lamado por an tonomaí ia 
el Jufto: (93) 10 S E*P H>cum 

M*th. 1. tg&ju/tus; t i t u lo , que por lo 
J 9 , abfoluto mira al compen

dio de todas las. vit tudes. y 
t iempos del afsi n o m b r a d o 

r,íJnfefl.Wh . í 9 4 ) c«ya realidad 
s./ff/fp/j./.aprueba la fenréeia def iná
i s - d i o , que d ice : (95 ) Prueba 

( 9 0 fer de nobles padres aquel á 
*tf r1"'quien la fangre le inftimula 
wrb.nobn.a he ro icos , o virtuolos he

chos. AíTentada, pues¡ po r 

: 4 3 ' 

(90 
Ma.b. r. 

( » 0 

t odo ello .a Nobleza Re¿ia 
de nueítro Gran Principe 
J O S E P H , podra fe dificul-
tar , no folo c o m o t o m ó 
Oficio de Carpintero y lien-
do lo en fu Patria Nazare rh . 
dond- con fu Oiicio , y cafa (9O 
alli ( 9 5 ) parece podia a l l í ty í 6 * ^ 
paliar a lo menos mediana h'-2-9' 

mente b i e n , quien n o buf 
caba r iquezasporqué , pues, 
fe fue á JeruTalen, dexando 
fu Patria ? puede , d i g o , al-, 
g u n o preguntar . 

3 s. Si fe difeurre , q u e 
por el ranto de fer de un O-
ricio , aunque honef to , hu 
milde , y empachofo , para 
el que era de ran Calificada 
N o b l e z a , y masexcrc i tan-
do loa l l i en fu Patria, y en
t re fus Nobiliísimos Parien
tes , y conocidos amigos: 
aquello no convence apor
que además de tomar lo por 
fer pobre , y por huir la o -
ciocidad , que en los Nobles 
con efpecialidad les acar rea , 
ó moriva p rec ip ic iosácu l 
pas* a d e m á s , digo , fe fabe 
de anriguos Rábanos, ( 9 7 ) 
que huvo enrre los Hebreos . 
Ley para que aprcndieuen l 8 v 

oficio , aun mecán i co , los 
que havian de aplicarfe á 
las Divinas Let ras . Y una 
Ley R o m a n a (98) permitía (9ff) 
tales oficios en los Nobles Heroi. ¡n 
fin deslucimiento de fu N o 
bleza ; y por t an to , n o por¿v/¿JJJ* 
fu Qíicio 1 fe iría feñor SAN 

J Q : 

( 9 7 ) 
tor'm. ¡n 
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JOSEPH dc Nazareth, 

El decirfe defnuda-
m e n t e , fin otras adiciones, 
que por fu pobreza fe fue el 
Santo de fu tierra á Jerufa
lco, que difta treinta leguas, 

. t") . (99) nac parece difícil cofaj 
Myfti.ch.Y t c n § ° por r c o u m H roa 
Vei'í.jtéñ. por lu pobreza acompañada 
7 ? 3 - de otros mot ives mui de la 

gloria dc nucílro Santifsimo 
JOSEPH. El m o t i v o de fa-
lirfc de fu Patria Nazareth, 
cs verifimii : fue , porque 

t v iéndolo fus Parientes yá 
\ . fin Padres , y de edad p to -

porcionada á cafarfe , y fu 
per fon a , por fu hermofura, 

. nobleza, y compoí lura ,d ig-
f na del eftado de Mat r imo

n io , que todos entonces to
maban por cl anfia de tener 
al Mefsias por hijo , ó pai te 
en fu venida , y que fu po
breza lo t rah ia trabajando, 
por todo elTo fus Parienres 
le molef tar ian, que fe casa
ra } y el por guardar fu Vo
t o de Ca t t i dad , y huir efiá 
moleftia , fe de te rminó á la 
fuga dc fu Patria , con firme 
reíolucion de la obíervan-
cia de fu V o r o , y admirable 
afreto á fu virginal Pureza: 
C o m o lo femejante hicie
r o n muchos Santos defpues 
en ia Igleíia Cathol ica , 

. ( r o o ) • ( t o o ) quizás por el exem-
s.A,g.iM j d c f c ñ o r S . J O S E P H . Y 
?non. con- r . J . „ . 
j*M*i}> c s c r e e r i q u e e * Señor ex-

preííamére a como ¿1 Abra ; 

CORONADA, 
han ( 1 0 1 ) 0 con infpiracio ( I 0 1 ) 
oculta 1cordenó faliera dcl

mc''11'* 
fu Pa t r i a , y Cognación . pa
ra los ocul tos fines de fu 
providencia 5 y el Santo , 
cooperando á e l los , fe fue á 
Jerufalen > y porque anfiaba 
p o r c l beneplácito Divino, 
que los Hebreos juzgaban 
darle al Señor (102) vivien- ( ro í ) 
do cn Jerufalen , fegun c\vjiu&.vj% 

Vaticinio dc Ifaias: ( 103 ) B e r -
Bienaventurado , quien tic-
nc poííefsion cn Jerufalen, ó 
habitación en Syon. 

3 7 

§. III. 

. T ~ N E x a n d o por a-
[ J hora á feñor 

SAN JOSEPH morado r de 
Jerufalen, y exercitandofe 
t an to en virtudes , q u a l c ó -
pendió de todas ellas , que 
mi Capuchino Pife (104) 1c ( t o 4 ) 
l lama: vamos ai Templo de v,f\'nftf' 

cOa Ciudad á ver el Templo ^ w - j » 1 
de la Santifsima Trinidad, 
M A R Í A de Nazareth nuef. 
t r a R e i n a . A l l i , p u e s , nue
ve dias antes de la rcfolu-
cion del acuerdo, que fe ha* 
vía dc t o m a r por los Minif-
tros del T e m p l o , acerca del 
Cafamiento de ia Divina 
Doncel la M A R Í A Purifsi: 
m a , eftába ella haciendo , y 
con t inuando con imponde
rable fervor, lagrimas, o ra 
ciones, y v i r tudes , una No-í 
verja aconfagrada al Señor» 

en 



SEñOR SAN JOSEPH. Lib. If. 
cn orden al mejor acierto cinio que dexo eferho Ifaias , y 

áéfetediffa Dona: 11 a cl tjpvjo, 

que ijfa Profiera denota. Era 

el Vaticinio eíte ( i o 6 ) r g r e (]oéy 
dietur Virga de radice ksé , & I í * ' ; l l A 

t a ran rodos y rodas las pre- flos de radice ejus afandet, & 

tendienres , ó difpueltas á requiefcetfuper eumSpiritus Do* 
caíaríc !) t u v o e l Cafamien- min'r. Saldrá de el T r ibu de 

fuyo , y del que Ruviera de 
elegir íu Mageltad por fu 
Efpofo j cuya diligencia , en 
fin (ojalá, que en ella i i imi-

0 ° 0 
S. H:m. de 
obla'-.Virg. 
in T¿mf>l. 
&S.Hiert. 
I. dc Ort. 
Virg. 

t o de los Sanrifsimos MA 
R I A , y J O S E P H , el acierto 
u l t imo , que d i remos. 

38. Porque al rin de ef 
fa Novena hab ló Dios en 
fueñosal S u m m o Sacerdo-
re, que era el San to Simeón, 
y le m a n d ó 1 que difpuíielfe 
c o m o dar c i tado de cafada 
á M A R I A de Joach in , y de 
Ana de Nazare th , porque 
fu Mage í t ad l a miraba con 
cfpecíai c u i d a d o , y amor*, y 
le m a n d ó , que juntaíTe á los 
d e m á s Sacerdotes , y Letra
dos , y les propuíicfle aque
lla revelación, y ellos difpu-
fi íLn el m o d o de e l lo . Hi-
z o l o afsi, pues, cl Pontificej 
y propueí to cl caío , y la
t i é n d o l o t o d o la Puriísima 
Doncel la , defpues de la có-
f.-rencia íobre ello, fe pune» 
ron junros con el Ponrificc 

á h icer oración á D i o s , pi- d i cho , para fu confenrimie-
diendole luz á cerca de el lo: t o a cllojy c ida la pro[ ucf 
q u a n d o cn el mayor fervor ta, refpondió: ( 1 0 7 ) T>Se j¿J£§ 
de fu rogat iva , y o y é n d o l o ñor w/o,dixo al S u m m o Pon- D f ,V 
todos , dice San H e r m á n , tifice quantois de mi parte , >» 7 4 ^ . 
Arzobifpo de Coní tan t ino- de mi voluntad be defeado gud> 
pía , que falió del Propicia • ' dar toda mi vida Cajlidadperpe-
to r io dc los oráculos cita . tua, dedicándome d mi LÍOS en ti 
VQz; (105) Mihidafe al Vdú'- ferricio de efte Santo Templo, ai 

K re, 

Jeséun Varón con una Va
ra en fu m a n o , y de eíía V a 
ra b ro ta rá una Flor , y defta 
volará , en forma viíiblc, el 
Efpiriru del Señor , y fe af-
fencará fobre la cabeza del 
ral V a r ó n . 

3 9 . Dc aqui cntcndic-i-J 
ron c o d o s , que íe entendía , j 
que fe congregaran alli t o -
dos los Varones folterós , y¡< 
capaces de cafarfe , y del Li-
nage Real de David , con 
unas Varas fecas en fus ma
nos; y que a q u e l , cuya Va* 
ra alli de repente floreciera 
mi lagrofamente , y fucedic-
ra lo demás ya d icho ; aquel 
fuera reconocido por electo 
de Dios, oara Efpofo de la 
Doncel la 'M A R I A de Na
zare th . Fueron el Su t rn o 
S a c e r d o t e , y los demás á 
no t i c ia rá la Virgen t o d o lo 
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refet 
\ muc 
\ í dc-ls 

retorno de los bienes granáis, 

que en ti be recibido , y jamás 

tuve intento > ni me incliné al ef: 

tado de Matrimonio jungándome 

por inhábil para los cuidados, 

que t abe configo tfla es mi in • 

ciinac'ion \pero vos , Siñor , que 

ejlais én lugar dc Dios , me enfe. 

Turéis lo que fuere de fu fanta 

voluntad. A citas razones de 
la Virg :n,le refpondió cl Sa
cerdote S u m m o con la luz , 
que tenia del C i c l o , y de la 
referida voz del o r á c u l o , 
muchas cofas del confuclo 

la v i rgen , y del gü i to , 
que tenia Dios de que t o -

v maííe ci tado dc Mat r imo-
n io : Pero n o obftante la 

f Virgen , y io mifmo allá á 
fus Tolas cl Ca í t i k imo J O 
SEPH , c l amaban humildes 
a Dios a m b o s , por cl Divi
n o benepláci to , y gracia , 
para confcrvatfe Virgincs 
en t o d o t i e m p o , y cítadoí 
c u y o s d e f e o s , y ruegos dc 
a m b o s , dice el Doctifs imo 
Pife,que los aceptaba fu Ma-

( 1 0 ? ) g r i tad con gran complacen-

c/&— D i v i n a : ( I o 8 ) l l L l s Pr*' 
S. °J-ie ' c¡plít p¿us ¡¿{¿¡tur flonbus, 

quos MARIA, & IOSEVll infi-

nuant: MARIA Vuritatem 

clamat , & ¡OSETH 

incremetum vir-

tutum. 

***** * * * 

$. 1V\ 

4 0 . T L e g a d o , pues, el 
I v dia fcña lado , 

para el Dcfpoforio,y fu elec
ción, que fue en el dia , q u e 
la Gran Reina , y Señora de 
losSanros Angeles cumpl ía 
ca torce años de edad , que 
fue á los o c h o dias de Septiem
bre , y dia dc fu N a c i m i e n t o , (I0s>; 
(109) en él fe j un t a ron t o - idyp:.c 
dos los Varones libres d c ^ f í l - f 
M a t r i m o n i o , d e f e e n d i e n t e s 7 ^ 1 , 

de David, y del T r i b u de J u -
dá , que á la fazon citaban en 
Jerufalen. Enrre los demás 
fue l l amado feñor S. J O 
SEPH , q u e e n r o n c c s eí taba 
en Jerufa len , y era u n o de 
los del L inagc de Dav id , 
c o m o l o e r a también la D i 
vina Donce l l a M A R I A , y 
D e u d o dc cita Señora en 
tercer g r a d o . Y alli c o n g r e 
g a d o s , hicieron orac ión al 
S e ñ o r , jun to con los Sacer
d o t e s , para que todos j u n 
tos fucilen gobe rnados p o r 
fu D iv ino Efpiritu , en lo 
que debían h a c e r , y ponién
doles á todos en las m a n o s 
de aquellos Jóvenes una 
Vara Lea , pidieron con vi
va Fe á fu Mageítad , decia-
raíle por aquel m e d i o , á 
quien e e g i a por Efpofo de 
M A R I A . 

4 1 . En el fervor de cita 
oración de comunidad (que 

cs 
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CS" donde de ordinar io mas m o c i t a de J O 0 E P H , antes 

,u\l 

fe comunica la luz d iv ina) 
fe vio de repente florecer la 
Vara fola de J O S E P H J con 
gran hermoíura dc flores de 
bellos co lo re s , y o ler fra-
granrifsirno ; y añadiéndole 
a eíTc prodigio o t ros , fe v io , 
que viniendo volando una 
blanquiísima graciofa Palo
ma , fe alTentó en lo alto de 
las flores, que h iv i ab roca -

; „ o ) «lo la Vara de J O S É P H . 
iuif. dt ( 1 1 0 ) Y luego á vifta dc t o -

dos vo ló la Pa loma de Us 
'chrlfi- flores , y fe paró en la cabe

za dei B;?ndiro J O S E P H 
( vilibie forma , cn que á eí-
tos Defpoforios quilo afsif-
rir el Efpiritu S a n t o ) á cu
yos prodigios corrcfpondic-
r o n de todos los prefentes, 
que eran m u c h o s , las fefti-
vas a legr ías , ac lamando to
dos al dichofo J O S E P H por 
Efpofo de la mas Santa , y 
h : r m o f a Doncella del m u n 
d o , d e q u e con j ú b i l o s , y 
car iños le dieron mil para
bienes , que cl Sandís imo 
J O S E P H , por tan afable, 
cor tez , y mas que todos ve
nerante dc las prendas de 
M A R I A de Nazare th , las 
a d m i t i ó , n o ol íante el fir
m e p r o p o í i t o , que en fu pe
c h o eftaba arraigado , de 
guardar fiempre períecta 
Caftidad. Mas nofotros n o 
qu i t emos tan prefto la villa 
de t an prodigioía Vara c o : 

dc afsiftir nueíiros aféelos, y. 
celebrar devotos fu venera
ble Dcípoforio. 

42 . Vara dc los Diofes, 
y por o t r o nombre , Var i ta 
de fíete, cílo c s , dc todas 
virtudes, dice T u i i o , ( i 1 1 ) ( t - t ) 
que l lamaban los antiguos c¡ct.\.off* 
ac ie r ta Vara tan prod ig io
ía, fegü ellos, q con fu toque 
rcfultabancien mil maravi-; 
lias de raras felicidades. Em-i 
pero, aunq fue ficción Gcn-
rihea , lo q u e d e la Vara yá 
referida ahora eferibe Tu
iio, no es por cierto difcurfqj 
v a n o , que la florida Vara 
de nueftro J O S E P H , que^ 
hemos dicho, fuepreíagien-
te de muchos ot ros p rod i 
gios , fuera dc los yá referi
d o s , cn quien la tocara cl 
Santo , entendido é! por eflá, 
fu florida Vara dc Almen
d r o , pues de Almendro era 
la V a r a , que floreció cn fu 
m a n o , c o m o fe tiene por 
probable , ( n a ) Y cl n iño r £ / * > . 
que lo vio cn cl C i e l o , co? Ajf.xj.i. 

m o quenta Vineencio Vel- », n . . 
vacenfe , ( 1 1 5 ) por la Vara ( 1 1 3 ) 
de Almendro en fu m a n o lo 
c o n c c i o c n la Gloria , y di w J ¿ f ¿ 
xo defpues acá en cl m u n d o 
cn Francia. 

4 3 . Efta Vara florida de 
J O S E P H cn el referido fu-
cello, fue la Vara vigilante» 
que vio el Prophet ico Jere-: 
m i a s : (114) . Virgam vigilan-. 

http://'.JOSEtH.Lib.IL~
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tcm t¿G video; donde leyó 
T h e o d o c i o n : ( 1 1 5 ) Virgam 
amygdatinam; prc íagiando, en 
no ta del A l m e n d r o florido 
antes que todos , y que algu
n o de los demás arboles , en 
la Primavera> c o m o la Vara 
del A l m e n d r o florida en fu 
m a n o , era figno, que en la 
concluí ion toral de fu Def
poforio con la Virgen , flo
recería ei Santo m a s , que 
todos juntos fiempre losa r -
boles racionales Angélicos, 
y ñ á m a n o s , con la pr ima
c í a , ó m a y o r flor de la gra
cia, y fan t idad , porefpcctal 
favor del C ie lo . En cuya fi-

. gnificacion , d e q u e lefuce-
deria felicidad tan ta en la 
ul t ima perfección de fu Def
p o f o r i o , c o m o d i r e m o s , le 
d ixo el A l t i f s imo , q u a n d o 
florecióla Vara , y íe la af-
í en tó á J O S E P H fobre fu ca-

CORONADA,. 
beza, qual Co rona , que in
dicaba íus felicidades ia Pa
loma: ( 1 1 6 ) jOSEVH Siervo O ' s ) 
mió, tu Efpofa ferá MARÍA; ^!'eod;,^' 

admítela con atención , y revé 

rencia ;< porque en mis ojos es 

accepta , Jujta ,yTurifsima en 

Alma , y Cuerpo y tu harás to

do lo q ella te dixere. Efto es ei 
c o n c i e r t o , que los dos Def-
pofados hicieron de guardar 
ambos el V o t o h e c h o de 
Virginidad , que era en la 
conclu í ion de eífe concier
t o , y perfección u l r i m a d c 
fu Defpoforio Efpiritual en 
Caft idad, hacer el Sanro t o 
do lo que fu Efpofa l e d i x e -
ra > porque en tonces era el 
t o d o , que la Virgen defea-
b a , y le propufo a fu Efpofo 
íe conviniera con ella en 
el lo, c o m o lo h izo el Caftif-
ü m o fu Efpofo J O S E P H . 

C A P I T V L O I V . 

EN PROSECUCIÓN DEL ^ASSVMPTO, T ARÚVMENTO 
del antecedente. 

(• 7) 

5. I . 

44. T 7 V e imagen anti-
r goa muí efpecial 

de MARIA Santiísima la 

divina» que todos los d e a -
quel los t iempos la tuvieran 
en grandiofa eftimacion , y 
veneración 5 y para que afsi 
fuera, compuí ieron muchos 

MJÍ comm. Arca del Tcf tamenro . ( 1 1 7 ) H y m n o s , C á n t i c o s , y L o o . 
fm.DfítQ.gM por cl tanto difpoficion res del Señor ¿ en celebra-. 
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SEñÓR SAN JO 
cion de la ¿ r c a c n íu mira* 
m i s para que ello fliera en 
mejor o r d e n , ddcur r ie ror , 
que u n o mas d e v o t o , y re
verente tuviera de propr io 
í ingular cuidado , y eíki : ro 
el orden de los Cantores dc 
e íTosCultos; y porque efte 
cargo era mui honor í f ico , y 
ú t i l , di ícurrieron fobre a 
quien fe concediera cífa , y 
porque n o huvicra yer ro , 
fe ech ílTcn fuertes (cofa que 
entonces era mui ufado) pa
ra que por efte medio iníi-
nualTe Dios qual de los in
numerables Varones , que 
havia de ello pretendientes, 
fuera el f:I id ís imo á quien 
le cayera. Hizofe a ^ i , y ca
yóle la fuerte primera á un 
Min i f t ro , l l amado jofeph, y 
fue mui celebrada cfta fu di-

. ciha: (118J Egreffaque eft fors 
prima lofepb. 

45. N o puede dudarfe, 
que cílo fucedió en figura 
de la fuerte , que hemos di
c h o , le c a y ó á fu Alteza el 
G r a n Principe feñor S A N 
JOSEPH y que la celebra
rían en cl Cie lo los Santos 
Angeles*, pues folo quando 
alli fe nombra el feñor SAN 
J O S E P H , dice Ifolano, 

, ( 1 1 9 ) que con grades aplau-
í o s , júbilos , y honores lo 
veneran. Ni fe puede duda r , 
difpondria cl S e ñ o r , que ef 
fo lo celebraran , n o folo el 
Pontífice, los Sacerdotes, y 

SEPH. Lib.II. 1 4 5 • 

d-ernas M u . l i t r o s del T e m -
pío , tino rodos ios úc ia 
Ciudad . cn tanta mane ra , 
que con gran devoción , y 
veneración andaría en bocas 
de todos la fuerte , y Santi
dad de feñor SAN JOSEPH, 
por lo qua l el t ratar de el lo 
le loria a todos mas du lce , 
que el panal de miel , y mas 
deleitable, q u c e l o i i la mas 
fuave muíica , c o m o , y me
jor , que lucedia eíTo con la 
memor ia del famofo j o ñ a , 
c o m o de efte lo refiere la .^ 
Divina Efcritura: {izo) Me 
moría Infice &c. 

4<5. Al fin, l legándole a. 
la celebración a¿tual de e ' ^ 
Dcípoforio el feñor S A N 
JOSEPH , y f iendol lamada 
para el lo la hcrmoíifsima* 
mas que el S o l , M A R Í A de 
Nazareth, vino en fuetza de 
la obediencia de D i o s , y de 
íus Mini f t ros , los ojos b a -
x o s , y humildes , y el roftro 
fonrofeado de virginal pu
dor y o t o r g ó , y celebró el 
Defpoforio, y admit ió en fu 
dedo el preciofo Ani l lo .que 
cn él le pufo fu Efpofo, y 
que toda íu vida g u a r d ó , y 
e f t imó , c o m o prenda del fi-
dclifsimo c o n t r a t o defpóíal 
de los dos Efpofos mas a m a 
tes del m u n d o . Porque fi la 
Caftaamiftad de los Defpo* 
fados cs , dice Añí le te les , 
(121 ) de cierta rara excelen- J;]^tm < 

cia, y ella fe íignifica, c o m o &¿; f, ' 

« i efe 
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(izzY efcribcCafanco , ( 1 2 2 ) po r 

c£l'üA A n i i l ° - que cl Elpoío po-
m**d'.t.f. n e á la Eípoía en el d e d o 
cojid. í j . q u a r t o d e la m a n o izquier

da , dc donde va una vena 
al c o r a z ó n , en feñal de que 
cl amor de los dos, defde en
tonces , ha de fer de un c o i 
razón fobre t o d o o r ro a m o r 
cr iado viviente. Y debe de 
fer el Anilio de o r o , y de 
piedra la mas fina , para de-
n o r a r e n e l l o i que el a m o r 
reciproco de los Defpofados 
ha de fer el mayor , y mas fi
n o del a m o r na tura l . Y íi 

< *íl Anil lo de los Defpofados 
( d i c e l o t o d o el A u t o r c i r a -

¿• 'p ) debe fer cn forma re 
d o n d a , ó circular ¿porque 
c o m o cífa forma cs la mas 
n o b l e , afsi cl comerc io de 
los Efpofos debe fer cl mas 
corréz , car iñofo, y benevo-
l o . Quien , pues, puede du
dar , que yendo ei Principe 
feñor SAN J O S E P H á Deí-
pofarfe, l levando coní igo el 
C e t r o de lamiiagrofa Vara 
florida , y t o c a n d o con efla 
Va ra de flete Vir tudes á la 
Reina M A R Í A , y con el 
Myftcriofo Anillo á fus tor 
nátiles áureas hyacinthinas 

(1*3) manos: ( 1 2 3 ) Manas tjus to-

*m,^l+ma$ts áurea, plena byacintbis. 

s i / ^ L S c r l o S ° : C I 2 4 > I n Def?onfa~ j 
TOM. jijpjione magnarum Tnncipumpro 

t.d. i+.n.arrbis hyocintbi tribuebaatur* 

>4i< Q u i e n , d i g o , puede dudar , 
fliK erj Pefpqfgriq t$Q 

CORONADA. 

gula rmcnte Efpiritual ; y 
Celeftial dc eftos Supremos 
Principes M A R Í A , y J O 
SEPH , en los c o n t a d o s d i 
chos de la Vara, y Anillo, fe 
comun ica ron tan i m p o n d e 
rables influxos de los íigni-! 
ficados efpirituales de cño» 
en recíprocos Celeftialcs Ef-
ponfales a m o r e s , y llenos 
t an to de gracia , y Santidad, 
que fu celíitud los aproxi
m ó ala a l tura dc g r a c i a , y 
fant idad, que deípues dire
m o s ? P u e s , c o m o iníinüa 
San Auguítin, fon dc conco-
lores el Santifsimo A m a n t e , ( 1 1 5 ) 
y a m a d o : (125) Deum dlligis ? ¿>*g> 

quid dicom ? Deus tris. 

§. II. 

2 7 . / " a l e b r a d o yá el 
Sagrado Def: 

poforio en t re eftos Emincn* 
tifsimos Principes M A R Í A , 
y J O S E P H , y q u e d a n d o 
verdaderamente los dos ca
f a d o s , c o m o es de Fe, ( 1 2 6 ) ( I l 6 V 

w • . > v • Conc.Tridj 
con M a t r i m o n i o , a qu i en S e j f m l ^ & 

l l amamos Rato, que quiere unub.' 1, 
decir : firme, y fixo. Y para 
ello no cs neceífaria la con 
junción carnal dc los Def
po fados , y realmenre cafa
dos : ( 1 2 7 ) Sufficiat fteundum ( r i 7 ) 
Uves folus eorum conftnfus , dt JnJ»r-C*-

° 1

 c t . . non. Citn. 
quorum conjunctiombus agitur. j-HffiCm í 7 y 

Parr ieron, pues, los dos San q.i% 

tos Efpofos ;de Jerufalen á 
íí^ajecjeja, P^tru de los dos , 

' ' acó©; 
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acompañados dc buenos dc que d Señor fe !c huviei-

( l i 8 ) 

Myfti.Ch 
T>ei ,p. i 
« . 7 5 6 . 

Myfti.Civ 
Dei ¡b.a n 
7Í7* 

MirúLtros de el T e m p l o , y 
defpues dcdefpedidos eftos, 
y los demás Parientes, y co
nocidos de los Santos cafa, 
dos , quedaron folos cn fu 
ca fa , que la Virgen tenia 
alli y la hac ienda/que ia de-
xa ron fus dichoíos Padres. 
La coftumbre , p u c s , havia 
in t roducido entre los He-

•oreos (1 2 8 ) que cn algunos 
'p r imeros dias del M a t r i m o -
nio hicieílen los Efpofos 
examen , y experiencia , íin 
juntar fe , dc las coftumbres» 
y condición de c ida uno , 
para ajuft arfe mejor recipro-
c a m r n r c c l u n o con la del 
e r r o . Mas en efte cafo lo 
difpufo afsi el Señor para la 
mas brillante Pureza , y h o -
neft idaddc eftos Celcftiales 
Efpofos, y fus fines. 

4 S . En eftos dias hab lo 
el Bendi to J O S E P H áfu Ef
pofa M A R l A ; y defpues de 
diverfas razones , que con 
gran co r t e í i a , y amor fan-
ro. y reverencial la dixo á fu 
Efpofa , y d c agradecimien
t o á D i o s , de que fe la hu-
viera dado por Efpofa, la di
xo : ( 1 2 9 ) Decidme ¡ Señora, 

(/nales vueftra voluntad Santa, 

para que yo en agrado de Dios , y 

vueftro , la cumpla ? Refpon-
dióle con gran humildad , y 
prudencia la Virgen á fu Ef
pofo Sanro muchas cofas de 
gran Virtud, y de contentOi porque mui temprano me 

fe dado por Efpofo, y con el 
Divino T e í h m o n i o de flo: 

recer cn íu m a n o folo ia V a 
ra. Y entre o t ras mui pru
dentes razones le dixo las 
íiguientes: Señor,y Efpofo, yo 

me reconozco entre tocias las 

criaturas por mas obligada ^ y 

deudora al Divino Señor , que 

otra alguna, y qu:' todas juntas^ 

porque,mereciendo menos, be re* 

cibido de fu mano Mróralifshnd 

mas que ellas. En mi tierna edad, 

compdida de la fuerza de eftrt 

v.rdad , qnz con dejengaño dc to

do ¡o rífenle me comunico la DÍ\\ 

vina lu^, me confagré a Dio.\ 

con perpetuo Voto de ferCafla e^4 

alma, y cuerpo: fuya foi ,y It re-

conozco por Efpofo,y Dueño, con 

voluntad immntable de guardar

le U U de la Caflidad. VarA 

cumplir efto, quiero, Señor: mió» 

que me ayudéis , que en todo lo 

demás yo feré vueftra fi. I Sierva3 

para cuidar dc vueftra vida 

quanto durare la mia. 

49 . ElCaftifsimo Efpo-? 
f o S O S E P H lleno de inte-
rior jubilo , con las razones-
de fu Divina Efpofa , la rtf-
pondió : Señora mia declarán

dome vueftrospenfamientos £af-

tos; y propofitos, baveis pemtra-

do j dtjplegado mi coraron que 

no os manifeflé antes de faber el 

vueftro. To también me. recono^j, 

co mas obligado entre los bom». 

bres al Señor de todo locriado\ 
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^EL ^AGVJL A CORONADA, 

tonj,i vMadka lu^ < p"a W lando d d d e donde lo pufo; 
¿i/w.i/fj r o s ruinud dc cora 

^pn. Tq.i'uro , iemra, que en

tendáis , como de doce anos hice 

también piom ffx de fervir al 

Altifsiruo tn i ají id ad perpetua* 

y ahora vuelvo a ratifisar ti 

mifmo /oto , para no impAír el 

vu^ftro ; antis en laprejenciade 

fu iAiti.%a os proiyf* de ayuda

ros ; quinto en mi fuere , para 

á poíofarle aquí mas bien: 
( l $ o ) Aqnila veliquis cuntías ( t j e ) 

volu.rcs voUndi celeritate , ac v ! ( i - fubn 

fublimitite longé juperat. E l i % ' 

principal a r g u m e n r o de efta 
obra , es efta fuperioridad de 
efte eftado del feñor S A N 
J O S E P H en g r a c i a , en eíTa 
ocafion yá referida j y def
pues en adelante la m a y o r 

q en toda Tureca le fu vais, y a i t u r a d e c f t a fuperior g ra -
amus , fegun vutflro defeo. To c u ¿Q\ prefente eftado , en 
firé con ia divina gracia vuiflro q U e vanaos, fobre todas jun

tas m u c h o m a y o r , y fupe
r ior mui m u c h o á todas jun 
tas de Angeles , y h o m b r e s : ( 1 3 1 ) 
In boc lite {151) qui non eft me ***ttb.ti« 

cum contrame i/l* 3°* 

50. 

JjdnJíi,hoSLrvo yComp.ini.ro, 
i y os ¡aplico recibáis mi Caflo 

Kjfttlx y me tengáis por vuflro 

| , >ermxno , ¡in admitir jamas otro 

^regrino amor , fura de el que 

/¿ebeis d Dios, y difpus dm'u 

C o n eftos divinos apoyos fe 
fundo la Cafa , y M a t r i m o 
n i o de M A R Í A Santifsima. 
y el Gran Principe feñor S.
J O S E P H , der ramando el 
D i vino Señor entonces t a n 
ta l luvia del Celeftial r o c i ó 
de fu gracia , y tanta veloci
dad de p lumis de fantidad ñora fe h u v o qual fu hija ef: 
fobre la copiofifsima . que peciaUfsimamente amada, y 
antes tenia > que verdadera- . favorecida de fu Magcf-, 
naente en m i mui fundado tad Altifsima , particular-; 
fentir» c o m o fe verá e n e l mente enloefpi r i tuahyper- ; 
refto de efte vo lumen , Agui- tenecienre á fu a lma,animo^ 

$. III. 

DIximos y á , q u e 
la fkarifsima 

Tr inidad le h u v o c o m o Pa-; 
d t e C a f a m e n t e r o de la Vir
gen en fu Defpoforio r y en 
é l , y cn orden á éi cfta Se-

. . 
la Real vo ló en efte p u n t o 
en g r ac i a , y fantidad fobre 
todas juntas las demás aves 
racionales, Angeles, y hontf 
bres , en conformidad del 
yá referido S y m b o l o de Pi 

h o n r a , Ó£c. Y n o menos en 
las Donaciones, y Arras.que 
en intui tu del Defpoforio 
c o n c i t a Reina havia de h a 
ce r ef Gran Principe J O 
SEPH , le d ie ron dc bienes 

j a iv.iv.iiau' a y m u u i u u v 1 1 - j n u , i v , u i u u n u v . v » - " " 

siQelo, que ha yerjidQ yo^ efgintuaies al Santo, que y k 

http://Comp.ini.ro
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033) 
CaftUbj l. 
5 o. Ta»r¡. 

( 1 3 4 ) 

Dei 1. t n 

8S7. 

SEnOR SAN Jo SEP ub.u. 
dix imos , fueron muchos, y 
grandes. Y cn quan to á las 
Arras de bienes t a l e s , t am
bién pueden darlas al Efpo
fo, 6 la Efpofa, en premio , ó' 
benevolencia de fu nobleza, 
6c:. (13 a) aunque eftas Ar
ras, y Donaciones han de fer 
m u c h o menores en valor , 
que la Dote . ( 1 3 3 ) Pcroaf-
íi eftos Dones , c o m o la Do
te , que fe le d io al Santo cn 
l o efpiritual. y los bienes ga-
n a n c i j l e s , y fus conducios , 
y medios, en el t i e m p o , que 
d u r o íu Ma t r imon io , fe le 
d i o por Efpofo f a tu to , y 
achual de fus riempos de la 
Virgen. Y afsi dice la Ma
dre Agreda: (134) JÍ cuyos 

rcrecimientos [dcfpues de fu sa-
tifsimoHjo ) ftdeb-n atribuir a 
MARÍA Sancifimalos doms y 
gracias, qutptjo cl Altifsimo 
tn todos tiempos en ti Santo Va-
triareba* 

5 1 . Vamos á la D o t e de 
Hacienda Efpir i tual , que el 
A tifsimo Padre de la Def-
poíada M A R I A de Naza
reth la dio en fu D ' fpofor ie : 
por c u y o c o n o c i m i e t o , c o n 
lo nafta aqui d icho, y que fe 
dirá en efta O b r a , fe verá lo 
propuefto en el AíTumpto, 

y ei fimil arriba immedia* 
t o de la ventaja del 

volar del Águi
la Ave, 

IV. 

55 

fi. T ) \ ra lo qual fe ha 
JL de fu poner lo p r i 

m e r o , que las Donaciones 
de largicion Efponfalica, 
que el Efpofo dc fururo dá a 
la Efpofa con in tu i to del fu
t u r o M a t r i m o n i o , las-ad
quiere la Efpofa.coníumma-
doc l M a t r i m o n i o , ( 1 3 5 ) in 
pudoris- amifi pramium. Y co-
m o MARIA Santifsima ef „ 
t i m o mas, íin comparac ión , 
quec l íeñor SAN J O S E P H 
lu Efpofo la confervára en 
la Pureza de fu pudor VirY 
g ina l , quando yá Defpofa-
dos tuv ieron los dos el e ív 
pon taneo remifsivo cócier-
t o y á dicho de la reciproca 
observancia de fus Virginia 
des h izo por el t a n t o en-j 
t oncesde í t o d o cl feñor 
J O S E P H fuyas las largi-
ciones E r poníalicias yá di? 
chas, que acumuló á íu cau
dal grande pe r fona l , y al d e 
la D o t e , q u e , c o m o dite» 
luego le dieron riquifsima* 

5 3 . Supongafe lo fegu-i 
d o , que las donaciones h e 
chas entre m u g e r , y m a r i 
d o de pocos t iempos cafa
dos , y niaun cofummado cl 
M a t r i m o n i o también , n o 
valen. Porque por cl ardien-i 
t e , y m ayo r reciproco a m o r 
n o fe dtfpojen uno á o t r o de 
fus b ienes , á que tal amor 

M 
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los impélele 1 3 5 ) P o r o c o -
i # . L ^ . m o d a m o | . d c l o s d o s E f . 

^L.¡. poíos M A R Í A , y J O S E P H , 
$5„v. 1. en cl concier to yá dicho, 

no era de ardor ca rna l , í ino 
O37) efpiritual inteníifcimo en-

CORONADA, 
pida , ni rrare del D o t e , q u é 
para el Ma t r imon io íe le ha 
de afsignar, con t o d o elfo íe 
le ha de dar: ( 1 3 9 ) Quia U- ( X i 9 ) 

cét Matrimonium confiare pofsit Sanch.de 

fine Dote , non tamcn dec ens & Matr. 1.1. 

; » t f e 5 ^ R U p e r t u s : ( 1 3 7 ) O hoacjlumift , ut Deteprivctur.d¡fti6o'1-

^tuc'l'conmium verum , & Santlum, L u e g o íi el Padre de la Di- í ' c t , a l , t s ' conjugium verum , & Santlum, 

Celefte , non terreftre , unus cfpi -

ritus erat in cis & una fides : y 

el ardor Santifsimo de a m o r 
rec iproco de los dos enton
ce* , era con eípecialidad 
g r ande del Efpiritu Santo, 

f j que entonces con fu fuego 
Vjidivino les nfsitíia> é inflama-

O ' s f j b a invicem div ina lmentc . 
de^lorl ^K-upertus: ( 1 3 8 ) Tota borum 

bom. ¡n ±¿conjugum vita , [tve conjunta i o 

%b.H*Wt/'fuit CoelcftiSy & Spiritus Santlus 

amborum conjugalis amor. Por 

c l r a n r o , pues , en el lance 
de íu concier to Efponfal di
c h o , no íe deípojaron de fus 
b ienesEfpir i tuales , í ino de-
x a r o n n o s c a b i d a , para per-
fuadi rnos , q fue eíio en for
m a , ó vez de D o t e de r ique
zas de gracia incomparable 
íobre todas las criaturas jun
tas , c o m o d i r e m o s , que le 
d io entonces la virgen* efto 
íes, fu Padre Dios de ella ai 
feñor SAN J O S E P H fu Ef
pofo , en lugar de eílá Divi 
na Virgen. 

54 . Supongafe lo terce
r o : que quando el Padre de 
la Efpofa cs r i c o , y mas fi él 
elige al Efpofo á fufatisfa-
£¿fia 1 aunque efte antes no 

vina Novia M A R Í A de N a 
zareth era, y es tan rico, c o 
m o es D i o s . de bienes efpi
rituales , y fuecl q u e á J O 
SEPH folo, y tan t e m p r a n o 
le ecíió cl o jo para Efpofo 
efeogido , y digniísimo de 
íu Hija M A R Í A , y aunque 
n o haya J O S E P H p a t t a d o 
la fuma del D o t e , noobf-
tante fe lo dio en l a o c a í i o n 
que diremos del conc ie r to 
de los dos en cl M a t r i m o 
nio raro , y cn el efpiritual 
de la obfervancia de la Vir
ginidad concerrada entre los 
dos Efpofos: pues t á c h a m e 
te íe entiende en ello la con
dición de la tal D o t e , que fe 
le dé . ( 1 4 0 ) ( 1 4 0 ) 

5 5 , Supongafe l o q u a r Bald-C-M 
t o : que las donaciones en ZT'de 

t re los cafados , 11 fon re- j , < ^ ^ 
m u n c r a t o r i a s , fon licitas, y 
aun debidas cn t i tu lo vir
tuoso entre ellos de jufta 
g r a t i t u d , ( 1 4 1 ) donde dice ( í 4 I j 
el Jurifconfulto: Befendime Leg.A<¡t*i~ 
ramdonationem non effe verum l m l R í r f « 
ofjicium Magiftri mercede remu-dt d o n a t * 

neratum. Ycífo , para que el 
Confor te fe haga mas r ico 
con eflo fobre lo dc las do-i 

na< 
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naciones receñidas antétt Religiofa hechas y recibida 

i* i 

(14*-) (142) Vlané . fiantidora acce-

teg. me CHpsrunt, dicendum eft locupletio-

quod e

w f / . a t e n c i ° f - ¿ l o s iníignes ob -
M . íequios recibidos del Con* 

( 1 4 3 ) forte. (143) Y con atención, 
ciof. c . ^ q U C f c a m a s ^ ó mayor ¡o 
? w M 7 * n u e fe c j a e i l remunerac ión , 
^ t > . con lumado el Mar r imon io , 

( 1 4 4 ) que el beneficio recebido: 
S.Tbo.i.t. (144) Quiagrathuiinis Ltxpo-

•2.106. *r*JTHlat, jtmpcr plus r<ddi, qi-hm 

jie acceptnm. Pu is í i M A R Í A 
Santiísima acabada de r e d -
b i r u n beneficio tan g r a n d e 
de fu Efpofo cn cl conc ie r to 
ya d icho , qual cn confuma-
cion dc fu Virginal Efpiri
tual Defpoforio, en razón 
d c t a l , qual fue la permif-
Con de que obfervára fu 
V o t o de Virginidad perpe
tuamente ,1o qual eíUmaba 
ella mas, que todas las tem
porales riquezas del m u n 
d o \ quien dirá, que en eífa 
Reina h iv r i a ta rdanza , ni 
un punro , ni efeacés cn dar
le alli luego dc remunera 
toria gracia y efto es, el Pa
dre Divino por ella mas cau
dal , que á todos los que di
remos j u n t o s , y hemos yá 
dicho : 

56. Supongafe l o q u a r -
t o : que c o m o el Dote fe de
ba al mar ido . luego que es 
có fummado el Mat r imonio 
carnal ; y el M a t r i m o n i o Ef
piritual • por la jPiofefsioQ 

leguimamcnt dc el Profeí-
flánte, y de fu Prelado,(145) B¡¡¡*sl 
correfpondicndo en gran c * ¿ 7 ¿ j £ 
m o d o , c o m o correfpondcfrotf,;^.^ 
( 1 4 6 ) á la Profefcion Reí i 
g iofa , cn efto fe le debió al O * 6 ) 
ieñor S A N J O S E P H el D o - ̂ J

f

tndf0 

te Efpiritual, que decimos, „. £ I 7 ' 
quando ratificaron , y acep
taron los dos Efpofos M A 
R Í A , y JOSEPH , en la oca -
fion yá dicha, qual con c o n -
fummacion Efpiritual Virgi
n a l , íus Vo tos de Virginia 
dad perpetua. 

57. Supongafe lo quin«í 
t o : que la cantidad , que fe* 
ha dc tallar en Do te por el 
Padre de la Efpofa al Efpo-; 1 

fo, y él h a d e recebir quan
do hemos dicho , ha de fer 
conforme á la dignidad d e 
la hija, y del mar ido , y de el 
caudal del Padre, y expecta
ción dc hijos, negocios , 5¿c. 
del Efpofo j y afsi el C o n c i 
lio Arclatenfe referido del ( l 4 7 - . 
derecho, ( 1 4 7 ) conftderandam Cap. »»m 
ejft dignitatemfilU , & mariti, 30.2-5, 
quanütattrn patris , numerum 
jilierum, &c. De d o n d e es, 
que c o m o la D o t e de M A 
R Í A Santifsima para fu Ef-
p o l o , era cn caudal dc g r a 
cia fant if icante, y el Pad re 
de la V i rgen , que hacia elle 
C a f a m i e n t o , era tan r ico 
c o m o Dios que es, y las d ig
nidades de los dos Efpofos 
M A B J A ¿ z J Q S E P H , las 
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mayores , <jbv toda* juntas 
ias demás criaturas de Cié-
]<a, y Tierra ; y además per
tenecía al Gran Principe 
J O S E P H , qual Padre legal , 
y c p e c i a l m e n t e adopt ivo 
íiijo de JESVS unquaia írti»í 
m e n í o caudal de gracia, 
para c r i a r , t ratar , cuidar , 
%cc. debidamente a tal hijo; 
cofas t o d a s , que no ignoró 
Dios al cafarlos ; íiguefe, 
q y e efto con lo demás yá fu-
puefto, y d icho , pedia , que 

r . q a l confummar el Virginal 
^ E f p i r i t u a l Defpoforio feñor 
f j S A N J O S E P H , en la oca-
'¿^ion ya dicha , fe leriieíTeen 
¿ D o t e Efpiritual t an to de 
refacía , que con ella, fobre 

la recibida en las Donac io
nes de antes del Derpoforio, 
aunque de fu naturaleza có 
in tu i tu á é l , recibió t an to 
de gracia el Santo Bendi to , 
que íuperafle entonces , y 
defde entonces al de todos 
juntos Angeles, y hombres . 

$. V. 

5 S. f p J O d o lo d icho en 
X efte part icular , 

es de d e r e c h o , y conforme 
á r a z ó n , y á nueftro cafo 
per teneciente , y aptable. Y 
aísi , con San Auguftin , di-

y A»\1,> § ° * qualquiera (148) credat 
de libar» h, wgo Dem fecijfct quod vera ra 

tione ab eo faciendum fuijfe co 
^novit ¿ etiomjt boc in nbusfc 

CORONADA, 
ftis non v dcat. Y íi dixo Ful-
b . i t o : Ó 4 9 ) A^ve MARÍA ( T 4 ? ) 
el.cla , qu& immaculata femper F"lber- *?> 
cxtitifti ab exordio tu& crcatio c

 i • 
nis , quia fioritura eras creato-
rem totius Sanblitatis ; í iendo 
JOSEPH clefto para fer un 
a lma , corazón , y efpiritu 
de la Virgen , Madre de la 
gracia , y por íu E 'po fo , y * . 
Padre del Cr iador de t o d a 
San t idad , JESVS-. por q u é , 
prc g u n t o , defde cl principio 
de ¡u exordio dc cílb , en fu 
Dcfpofotio Efpiritual , y 
Virginal c ó r u m m a d o , n o l e 
le daria lo yá dicho de íu 
gracia en D o t e , pues, c o m o 
íc.ha d i c h o , entonces le t o 
caba cfta recepción de tal 
D o t e ? 

• 59- Y fi al Defpofatfe 
M A R Í A , y J O S E P H , los 
reconoce San Bcrnardino 
fundimos propore ionalme- ' 
te en g rac i a , y v i r tudes , d i -
cicndo: (150; Quomodocogi s ^T*°) 
tare poteft meni di fer et o , quod y¿.

 eJeS ¿f 
Spiritus SanÜus tanta unione 
( conjugii, fcilket) uniret men • 
ti tanta Virginis aliquam ani-
mam , nift & virtutum operatio*' 
neftmiliimamt' Y í i a l Defpo-
farfe JOSEPH fue en fuper-
lat ivo g rado femejante ref-
pectivé á íu Efpofa; qué m u 
c h o . q c o m o íuperiores los 
dos Defpofados en fumo- ' 
d o , en fu Defpoforio, á ro
dos juntos Ange le s , y hom
bres , fe co ronaran con C o . 

tona 
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roña de Santidad íupcrior a. das o t ras juntas:,(151) batis' <fj) * 

uxori ma?nus ornatas eft yirijm »fhl 0 

vmus. Para que íc diga, que fer d e m u L 

í iendo efta Do te dada a l a /* . 
Virgen para part iciparla en 

e l l o s , denotándolo la Rei 
na M A R Í A con íu íupcrior 

(151) C o r o n a de Sanridad á íu Eí 
Pr«v. i i .4poíoentonces: ( 1 5 1 ) Mulier 

diligens Corona eft viro¡uo\ y el fu Defpoforio, y Tarificación 
Principe de los Santos An- de fu Vo to de Virginidad á 
ge l i cos , y humanados jun • u n t o n o hecha, de una cau 
tos, J O S E P H , deno tándo
lo á íu Efpofa con fu C o r o 
na ícmejanre ( c o m o es ef
ti lo entre los Defpoíados 
en igualdad de C o r o n a s ) 
de fu Santidad fupetior á to-

d a d , en ello los dos andu-
v i e r ó a u n a n d a r : E o d é t r a m i 
te incefs't IOSETH, quo MA

RÍA » aunque n o r a n l igcra-
menre , etjinon pafsibus aquis, 

CAPITVLO V. 

EN <2£E DE OTROS MODOS SE PROSIGVh 
el antecedente argumento. 

§. I-

60. ). T T V e íin duda el 
Jj mejor acierro de 

el Aguua Real J O S E P H , 
c o m o dir igido del Efpiritu 
Santo en el lo, quando , fien • 
d o uno de los congregados 
para la elección de Efpofo 
de la Virgen de ias Virgi-
n e s , í e d e x o , c o m o ya he
m o s d i c h o , á la providen
cia, y difpoficion Divina, en 
orden á eífa dignidad de Ef-
po ío de eífa Reina ; po rque 
por eífo en gran parre l o g r o 
ella Eminentifsima Alreza 
en que lo co loco ©ios. Di ; 

xo lo con propriedad San to 
T h o m á s d e Villa Nueva en 
eftas pa lab ras : (153) Spera (153) 
in Dco> & ipfe te velut Aquilam A 

in altifsimo colocabit nido $ c o » ^ r m ' 1 • 1 9 

m o le fucedió al Gran feñor ^ * 
S A N JOSEPH . c o l o c a n d o -
l o Dios en el Eminentifsi-
m o N i d o de la Cafa de la 
Virgen , con la aventajadif-
fima dignidad de Efpofo íu? 
y o . 

61. Hija , y Difpnla mia\ 

la dice M A R Í A Santifsima 
á la de A g r e d a , f 15 4) la dig -
nidad de Aladre de Dios excede ¿¿J^^ 

tanto a toda la Efpbera de las de ptKfipM 

mas, que fuera torpe ignorancia * 5 7, 

®2 
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T 5 5 EL ^ÍGVILA 
negarme ¿ nidios favores, no 

fe bailan en 9frV Santos Angé
licos,) ' hum.inos , todos jun
tos , ó íeparados. t i tornar 

carne humana de mi jubftancia el 

Verbo bt<rno, fue un empim de 
tanto p ¡o pira el mifmo Dios, 

que ( d cu modo de entender ) no 
falar,a üél , fi cortamentemente 

no hiciera comrrgo todo lo que fu 

Qyinipoi eucia alcanza , -y yo era 

capande recibir. La dignidad, 
pues .de Efpofo de M A R Í A 
Santifsima es t a n t a , que ex
cede a todas juntas á las de 

,!¿todas las criaturas. ( 1 5 O 

S.i,f,'^JK Suarez : ( 1 5 6 ) inca dignitate 

[f virtute co-.tintntur 9$. m virtute contmentur , qux de hoc 

(MOx£/ ro Sánelo dici poffunt \ y por 

s » * r . / » / f t a n t : 0 , p roporc ionadamen-

*?ftñi*'tQ ^ e P u e ^ c decir P o r 30* 
S E P H , por Efpofo , l o q u e 
de si acaba de decir MARÍA, 
de s i , cn q u a n t o Madre de 
Dios . Por lo qual , c o m o cn 
los cífrenos de las cofas fe 
eftila el fer aventajado cl ci
m e r o de los favores , ó ufos 
de ellas i por r a n r o , fi cn cl 
Defpoforio del Verbo Divi
n o con la individua huma
na naruraleza de la Virgen 
( c n l a Encarnación) le dio 
por eftreno dc íus favores 
nupciales ranto Dios á fu 
Efpofa M A R Í A Santifsima, 

< M 7 ) t a n t o de Dote de gracia 

¿ B c T ¿ I ' . S a n t i f i c a n t e » < l u c d i c e S a n 

vf Aí .^ f .Bernard ino , ( 1 5 7 ) que de 
yc.ij eflo le dio entonces mas, 

CORONJDLSÍ, 

que á todos jun tos Angeles, 
y hombres tenían , ni ten
drán jamás: no es maravi l la , 
d i g a m o s , que en la confir
mac ión reciproca del yá d i 
c h o concier ro Delponfal 
Vi rg ina l , c o m o en fu eftre-
n o , d e c ó f u m m a d o ral D.f-
ponfacion Efpiritual Virgi
nal , le diefle cn Dote lo que 
yá hemos dicho á íeñor San 
J O S E P H . 

61. Y fe confirmaipues, 
quando el Ángel dixo , que 
n o temiera dc habitar paci
fico con M A R Í A , hacién
dole memor ia de íu Defpo
forio con ella yá celebrado: 
(1 > 8) Noti temeré accipere MA Mattb. 14 

KiAM conjugem tuam, le deno 
tó en el lo, que c o m o fue fu -
bl imado cn gracia á todos 
junros los Angeles , y los 
hombres j u n t o s , qual fupe-, 
r ior á todos en fu dignidad 
de Efpofo , también cn la 
g t ac i a , pues fe mcníura cfta 
por aquella. Y afsi, dice San 
Erancifco dc Sales > (i¡9) el 0 f 9 ) 
decirle el Ángel: Accipere MA' T*?„f%r 

MAM conjugem tuam , fue affe ^\ 

gurarle, que ¡i alguno la merecía, 

y havia merecido en el mundo, 

era el, por fer fuperior d todos los 

Juftos » y a todos los Angeles; 

efto es, á todos juntos i p e r 
qué í iendo cn jufticia, y fan
tidad ( q u e de eflb habla cl 
S a n t o S a l e s ) y n o íiendo la 
fantidad , y gracia criada 
mas t que una impar t ib le , 

CO: 

http://pues.de
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c o m o d i r e m o s , en rodos, P luma de Agreda: (162) En'&p) 

la virtud de la Cafiidad yfusM^iG^ 

dones quedo cl Santo l/pofo, pa f " Q

x ' ^ 

ra entrar a ferio m?s levantado, 

O ¿o) 
r,f.¡nfefi 
S.lof. fag. 
3 lx . 

por el coní iguicnrc , fucin-
íinnarle en íu Defpoforio 
conf i rmado yá ref : r ido,que 
el Dore Efpirirual, que en
tonces le d io el Altifsimo 
Padre dc la Dcípofada M A 
R Í A i fue m a y o r , que t o d o 
el caudal de gracia dada , y 
que fe dará a rodos juntos 
Á n g e l e s , y hombres . Y cf-
fo denota Pife , d ic iendo, 
que entonces le t r a x o , co 
m o á la memoria , á íeñor 
S. j O S E P H fu principado 
por Efpofo : ( 1 6 0 ) lOSEVH 
dormienti At/^eli detulerunt 

primal um inter Sánelos, 

( n i ) 
?¡f.:nPr<e. 
fejh S. lof. 

§. II. 

cTj. n p R a t a n d o e l D o c -
_|_ tifsimo Pife dc 

la Pureza Virginal- que per-
fe&ifsimamenre obfequia-
ron con maravillólos efec
tos los Satos mas excelétes 
en elia: D i c e , que en eífa 
virtud para fu penfamienro 
cn el Principe de las Virgi 
nes f íñor SAN J O S E P H : 
( I < 5 Í ) In uno Lgo bomine fifto, 

qui fub Chrifto , & MARI A* 

Triuccps eji Virginum s porque 
por fer tanta lin igual fu Pu
reza , íe coníagró al obfe-
qu io de la Virgen Hile eft IO

SETH ea Turitate inftgnis , ut 

nefeienspartm ,fuerit ideo Cbri • 

¡lo , & BeiparA confecratus. 

Mas ciato lo dice la lluiUe 

que el Supremo de los Serapbim s ; 

porque la purera ? que ellos tie

nen fin cuerpo ( que es por receffo 

dc lo contrario ddla ) fi le conce

dió a fñor S AN J 0SET Hen 

cuerpo terreno, y carne mortal. 

1 jamas entro d fus potencias 

imagen , ni efvecie de cofa impu -

ra de la naturaleza animal, y 

fenfile. Con el olvido de todo 1 

efto y con una ftnceridad colum -

bina, y Angélica le dijpufteron, 

para cfldr en la compama , ypre- ' 

fencia de la Turifsima entre fo-

das las criaturas; p ¡r que fin efit 

privilegio no fuera idóneo, parax 

tan gran dignidad , y rara exce- * 

lencia dc tfpofo de effa Señora, 

Y hablando la dicha P luma , 
de lo que yá eferibimos, de 
q u a n d o los dos Efpofos rar 
t incaron fus Vo tos de per
petua Virginidad , dice: 
( 1 6 3 ) En cfta platica confirmo (1*3) 

et altifsimo de nuevo en el cora - Myfií-Civ 

^pn de feñor S AN J OS E Tilla1*" l' * 

virtud de la Cafiidad , y el anor ?6°' 

fanto , y puro , que havia de te

ner a fu Efpofa Santifsima MA

RÍA , y afsi le tu vo et Santo en 

grado enanentifsi.mo. Con que 

yá fe vé en ello > que h u v o 
acreces de g r a c i a , c o m o de 
caíhdad en cl feñor S A N 
J O S E P H en eminentifsimo 
g rado , íobre lo eminentif-
m o , que de eÜb antes tenia. 

Por 



/ 

(I64) Barraz. ¡t) 
ar.S.* fer.« 

í J6O EL AGVILA 
Por lo qual fe defcubre la 
la probabilidad dc mi af-
fumpto , del a u m e n t o de 
gracia tanta en el feñor San 
J O S E P H , que en Do te le 
dio el Altifsimo , con que 
fuperó á toda la que t ienen, 
y tendrán los Angeles , y 
hombres todos de todos 
t iempos junros . 

6 4 . Y íi dixo Barraza : 
( 1 6 4 ) Señor SAN JOSETH Vir 

gen Vurifsimo Ángel en carne, 

y en fuma Santo dt J'pues de MA • 

> K¡A , ti mayor. Los dos fe al-

\ t c ^ j r o » con lo mejor entre todas 

)p las criaturas* Y que por el 

Si t an to fuelle c o m o masCaf-
Í T . t o , mas S a n t o , que todas 
j u n t a s las criaturas en la o-
/ ' caíion yá dicha de la confir

mac ión de fus Votos de 
Virginidad Defponfal , fe 
deduce de lo yá referido á 
cerca de eílb por la Venera
ble Madre de Agreda. E)os 
cofas fe han de con aderar 
de lo que hemos dicho con 
la Madre A g r e d a : la una la 
íuperioridad dc la Pureza 
Virginal del feñor SAN JO
SEPH al e n r r a r á f u confir
mación de los Vo tos yá pre-
d i c h o s : la o t ra el a u m e n t o 
de eífa Pureza , que en el ca
fo dicho le dieron. Quan
d o , pues , en t ró á cífa ratifi
cación , era mas p u r o , que 
todas criaturas juntas. Prue-
bafe ; porque d ic iendo , que 
lo era mas , que ei Supremo 

5C-'i. 

CORONADA, 
Seraphin , de legitima con-
íequencia fe íigue aquello; 
porque , fegun Thcología , 
y la alega San Bernardino- , t € ¿ 
( 1 6 5 ) el Supremo dc los Se s.Ber. f.3. 
raphincs incluye , y compe fer. 4<?. de 
dia cn si la Pureza Virginal w-.gbr. 

de todas juntas ias demás 
c r i a tu ras : luegoneceí lár ia-
mente tenia feñor SAN J O 
SEPH mas de elfo , que t o 
das juntas las cr ia turas , y 
c o n t x c e f l b , quando en t ró 
á ia dicha ratificación : lue
g o fi en el ta l lance dc la ra
tificación fe la a u m e n t a r o n , 
t uvo mas de efló deíde en
tonces ; luego fi con eílb lo 
hicieron i d ó n e o , y íin el lo 
n o lo fuera, r ampoco fuera 
idóneo para la familiar ef-
trechilsima afsiítencia , y 
compañía de nueftra Seño 
ra, fi no eftuviera masSanro, 
y lo Santificaran mas en t ra 
d o , y defpues que enr ró cn 
la ratificada compañía de 
MARÍA , qual Madre 1 que 
era enronces de la gracia . 
Porque no era menos la 
S a n r i d a d d e l a Virgen , que 
fu Pureza Virginal en fu 
Dcípofor io , ni era m e n o r 
digna dc proporc ión para 
Efpofo el feñor S. JOSEPH» 
por la Santidad , que por la 
Pureza . Y conforme áef to 
dice la Madre A g r e d a : ( i 6 6 ) 
Yhaviendole Dios criado al fe %S

lf*2 

ñor SAN )OSEVH , y prevemdtí,DJ L^ „t 

para tan altos fines, es cierto, m . j s s s 
que, 
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rqut le baria con fupoder ofa dief mia, minora erunt, quam dtipa 

A" 
tra idóneo , y proporcionado con 
ellos \ y efta proporción ( a úiécf 
tro entender ) de la /«^ divina, 
havia dt fer por la Santidad, Vir
tudes , Dones , Gracias, inclina 
ciones infufas, y naturales. Y 
hi.'ijo dic *. T todos los Danés 
en nutflro Tatriarcba B.ndito 
eran , añidiéndole Virtudes y 
Santidad, y obras luyas y fundo 
mas Santo , y Angélico , era mas 
idóneo para Efpofo de MARIA 
Santifsima. L u e g o el afíerto 
de mi preíente a r g u m e n t o 
cs probabi lüs imo. Pues no 
fuera proporc ionado para 
tal Hfpoío . fino fue, quando 
he d icho , mas S a n t o , y A n 
gélico. 

65 

Vid. Can 

1. 

( T ¿ 8 > 

Cartag.ib 
fco.8. 

f I I I . 

. Q O n t a l e s , y tantas 
J 3 las g r a n d e z a s , y 

prcemi iéc ias del Gran Prin • 
cipe feñor SAN J O S E P H , 
por Efpofo dc ta Gran Reina 
de los Angeles , defde que 
cu r ró á polTeer ella fu digni
dad , que cabe cn él por e l lo , 
c o m o dicen los Doc to res , 
( 1 6 7 ) qualquicra excelécia 
aun nuevamen te difeutrida, 
ó alcanzada , c o m o n o lea 
igualar lo cn el lo con fu Ef
pofa, Madre de Dios . Por lo 
qual d ixo el Docto Padre 
Car tagena , hab lando de ef 
fa fu dignidad: (168 ) Sané 
qu&cumque excogitavero er¡co: 

r¿ fponfi cel¡¡fsim.i dignitas me-
retur. Y aunque la au to t i -
dad de efte D o c t o r , por fer
io tan grande, baitára,paíTa, 
y pallo yo con él a p r o b a r 
lo eficazmente afsi: ( 1 6 9 ) 
Adni:ar tamen ( D¿o aufpice) ex 
hac tanta dignitate , velut ex 
principio excellentiant fanttita-
tis divi ¡O^ETHI juper nliquos. 
Sánelos j tanquampiam , ac val» 
de probabilem conclufiontm dedu
cen; imitAns in hoc üivum Tau-
lum. qui, ftcut ex dignitate Ú-
nomine Filii Dei exallentiar^ 
cjus fnper omn s Angelos htu-. 
Ut. (170) Tanto melior Angelis 
iff flus , quanto d fferensius ptwfy 
illis non.en b&rtáitavit. Ao. 
eumdem modum liabit mihi Tbi-
lifvphari , tar.tum lüSETHi^M 
aliis fanÜiorum , quanió diffe-
rentiusprs illis nomen , ac bono-
rftuntifsimum Sponji Genitricis% 

& Tatris Cbrifli titulum obtii 
nuit. 

66. Donde fe han dc rc¿ 
patar algunas cofas de ella 
comparación dc elTe D o c 
tor i y lo p r imero aquel la 
palabra pra illis , donde in
dubi tab lemente lambía de 
todos juntos los Ángel icos 
E lp i r i tus , c o m o el pra illis 
de la au tor idad de San Pa
b lo ; y dc una y ot ra a u t o 
ridad , eíía palabra cs corre
lat iva una á otra ; y por tan
t o fe ha de hacer en e l lo . ó 
de e l l o , igual juicio re fpec-i 

L t ivp; 

lbid. 

(170) 
HebrJ 
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t ivo : (¡71) Du a vaUt argM-

Everard. , ^ , . 

. . mcntum de tote quoiai lotum, 

ex multis . . . , * ,r r 

he. de tot.\UHt de parte adpartem. Y il íe 

adpan.n. cix re , que la comparac ión 
3- ahí hecha es en orden á la 

Ventaja del feñor SAN J O 
SEPH fobre todos los San
t o s , y efia palabra de o rd i 
nar io fe enriende de los San
tos humanos , no Angélicos. 
Sed cont ra : lo uno , po rque 
menfura la Santidad por la 
dignidad ; y c o m o la de 
Chr i í to , que ahi denota San 

^ Pablo , es fobre todas juntas 
^ l a s dignidades cr iadas , a rsi 
| fu Santidad i y lo mifmo fe 

^d ice de la dignidad de Efpo-
Mo de la Virgen ? pues cs fo-

A'brc rodas jun tas , fuera de 
r las de J E S V S , y M A R Í A . 

L o o t r o , porque diciendo 
CaVtL f . e ¡ mi ímo Car tagena: ( 1 7 ^ ) 
x , l . ^ . b o n i b i l carius jit viro quam 

uxw nec uxori quam vir . faca 
efta confequencia de eííe 
a n t e c e d e n r : Ergo MARÍA, 

ut pote perfelifsima omnium 

conjux , hoc pcrf.tlifsimt obfer-

vavit, ac con/iquens efl plus, 

quhn Martyres Confesares, Vir-

gines , Vatriarcbas Tropbetas, 

Apoft<>lost ac C&Uftes Angelo-

lienHierarchiaslOS ETHVM 

Sponfum dilexiffe,xdeó, ut non fo 

lum unitate vin.uli conjugalis, 

fed& ardentifsimi amor i s unió • 

ne unus Jp:ritus , unum cor , & 

una anima fuit cum ea. Luego 
fi efto fue en la ocafion de 
íus ratificaciones de fu V u 

CORONADA, 
ginal Defpoforio > pues al 
punro el Sanro le propufo á 
íu Efpofa , que ella yá le de
bía mas a m o r , y el mayor , 
defpues del q debia á Dios, 
que efte cs ( yá (c v é ) Íobre 
t o d o a m o r á todas j u n t a s , y 
i cada una de las cr iaruras: 
( 173 ) Verba iuxta communem ^e!7 3^-

r i i- • • J r Gloff.c.no-

ujum loquendi accipienda Junt „uii; very, 
& Ule verborü proprietatipr<e ultra, de 
firenduseft. Y el Santo en el referifu 
punro d icho de la ocafion 
referida, no folo ratificó fu 
Defpofor io , fino lo iluftra-
d o con el honorífico eimai-
tc dc Virginal Efpofo de la 
Virgen de las Virgines i y 
tan honorífico rirulo n o lo 
recibió el Sanro, ni fe lo d i o 
Dios folo fegun fu aífonan-' 
cia , f i n o , c o m o adv i r r ióe i 
Padre Suarez , (174) con la O74) 
gracia , á que fe encaminaba ; * * r * r ' t # 

iu honoríf ico rirulo d i c h o : ™ ¿ ' J ¡ * [ 
luego la gracia , que enton dífi.fa. 
ees fe le d io , lo fublevóá 1. 
Santidad fuperior á todas 
juntas las de todas las cria
turas de rodos r i e m p o s ^ u a l 
á Aguila Real fuperior á ro
das Aves racionales en el 
vue lo de gracia. Y c o m o 
cn cl mifmo lance de fu ra
tificado vuelo Virginal , por 
tan Virginal vue lo , vo ló 
también M A R Í A Santifsi
ma con fu Efpofo , por el 
vírelo de la Vi gen , y de fu 
Efpofo, á una executados, 
fueron también entonces 
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los Vuelos de la adición de cabeza de los 
grados de graci i» que fe le 
dieron tales, que fi haíta alli 
n o fuera la Virgen mas San
ta , que rodos juntos Ange
les , y h o m b r e s , c o m o lo 
era , y con inamenfas venta
jas j defde entonces por las 
correípondientes razones lo 
fnera , para que aun aqui fe 
diga , qué eodem tramite incef• 

fttlOSEVtí, quo MARÍA tetfs 

non pxfsibus aquis. 

Apoítoki, : > j ^ . » , 
( 1 7 7 ) Multa bab.ovobis dice 

IV . 

66. 

075) 
Cure, l. I • 
Slof.fol.^ 

( i 7 < 0 
$.Be>; t.3. 
fer. S. lof. 
Att. Z.C.l, 

DE cfta Sobera
na Dignidad 

de Efpoío de M A R I A San
tifsima fe fíguen tales exce
lencias , y pr ivi legios, que 
dc ello le tocaban , que , c o 
m o dice cl Padre García , 
( 1 7 5 ) para par t icular izar al
gunas ( q u e todas n o e s p o í -
l ib le j las carnes t iemblan, 
la lengua cmmudece . y def-
fallcce el co razón . Y por 
fer ellas t i l e s , y no fer el 
m u n d o capaz hafta ahora 
de fu noticia , 6 adver ten
cia , c o m o dice San B : r n 3 r 

diño , ( 1 7 6 ) no ha difpuefto 
el Div ino Señor , fe hayan 
discurrido , y publicado en 
el m u n d o a : t ? s , hafta aho 
ra, que efta de el lo algo mas 
capaz. Efta máxima deefic 
San to toma fuleimento dc 
a q u e l l o , que dixo Chrifto 
Swñor nueftro á los F iek i en 

re f :d non potejlis modo portare l X i ' 1 *' 

muchas cofas t engo qüc dc-. 
c i ros , pero n o os las d igo 
ahora , porque ahora n o 
íois capaces de percebirlas 
bien i pero poco a p o c o , íe -
gun los riempos fueren dan
do apti tud á fu inrel igencia, 
las iré infpi rando, y enfe-
ñ a n d o . Afsi lo explica Gui-
l l e lmo Eftio: ( 1 7 8 ) Nondicit ^7j¡m 

Chrifius, non pote {lis portare, j ] k t o c . 

fed addit - modo , ftgnifi'ans , 

futuris filelibus portatu<os po-.eT 

ftea. Por efta caufa muchas I 
cofas , que fe dicen n u e v a - « 
ilícte d 2 algo; v.g. del feñor ¿I 
S A N J O S E I J H , les p a r e c e r í a 
rechazables , á los que ca re - * 
cen de la l u z , que de el lo 
t ienen, los que las dicen y 
por t an to defpues de perce-
bidas bien , fucede , dice Sé
neca, que caufa admirac ión, 
que antes no le conocieran: ( T 7 j ) 

( 1 7 9 ) WullA res COmmota ift» Sene.inqq. 

c wn incipit, venkt tempus , qtio natttr. 

noflritam aperta nos nejare mi • 

rentur. - * 

6 7 . Aflentado , pues , 
aquefto para e ícudo de lo 
yá d icho , y que di remos cn 
cfta Obra : (¡ 8 0 ) Ouia r¡os to O 8 0 ) 
lirabilius mimdi mola fufeipi 

mus , fi contra hk'opir prtfciai ? * 

tix clypenm munimnr. Por lo 

qual profigo yá el p-unto 
del a rgumenro prefente. Sa
bido es de rodos el ad. gio 

La- de 
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t t í j r ac Ovidio : (18 i) Siquavo 

Cs t t i n¡*bere , nube par i. Si 

Í > ho'j. quieres cafarte , lea con tu 
igual j porque de l o c o n t r a -
n o experimentaras mil in
convenientes . E m p e r o , íi 
tal vez fucede, que es con
veniente , y razonable el 
cafamienro enrre los con-
t rayenres , q de el t o d o n o 
fon iguales , fegun lo na tu
ral , y legal , cn tunccs , dice 

t1?1' un Autor m o d e r n o , ( i 3 ¿ ) 
M ¿ ^ ia dignidad del u n o eleva a 
in \ r. ]uc el Confor te la goce la 
*¿ ''*U~:tal igualdad en ungula r 
r°rrM{'modo. La Sabiduría Divi -

J^na • que o rdenó el Santo 
^ D e f p o í o r i o de íeñor SAN 
J j O S E P H , e l igió para Efpo-

^ í o de la m i s fuperior de t o 
das las c r i a tu ras , a l q u e , í i 
n o le igualaba en el g r a d o 
fupremo que ob ten ía , fuef-
fe deíde l u e g o , que fe cafaf-
fen , fublimado en ferio en 
el grado he ro ico pofsibiej 
elfo piden , y ordenan los 
Emperadores en fus Leyes: 

(lg3) (183) Vxor mar to concrcfcat, 

el7.de7» & í'miat 0US fit'gortm :Muiit-

ft. lex fin.rcs bonort maritorum aigimur, 

cod. dt in-&genere nobilitamur'.'.connubio 

coiif.lex ce- inttrveniente , Uberi femper pa-

n»oio dt tnmftquntur. Y lo mifmo fe 
bis, qm in • ' , . . 

í o t e j l f » m c ñ t L : ( l d Q a c l a m u S ^ r al va-
ron , acerca de gozar reci
p rocamente los honores , 

unos de o t r o s , c o m o 
de los detechos afirma la 
fenteneja de los Juiifcorj; 

CORONADA, 

fmtos. (184) Donde dice el 0 * 4 > 

Pi le : ( 1 8 » Videergoin q***^™ 

cotburvoi affurgat nofter 10 lm & H r 

SEVH ex MAtííMconjugio. cript. De-

6 8 . D e aqueí to halla "»'M>. 1. 
mos un gran exemplo en la "f;*e **• 
Hütor ia de I n g l a r e r r a . ( 1 S 6 ) J^fc ^ 
El PrincipeAuitriaco D.Phe ( u s ) * 
lipe , fin fer c o r o n a d o ( c o i3'/.'»/ey?. 
m o defpues lo fue en Efpañd Smloí-
l l amado Phelipe Segundo,*5*" 
Rey de Eípaña ) casó cn In H ! j K 2ng, 
gtaterra con la Reina Ma fnbRe«i». 

ria , proprietaria Reina dea**»;*, 
los A n g ü c a n o s Domin io s . 

Y defde que efte Principe fe 
defposó con la ral Reina , y 
conf i rmó , ó rarificó fu def
poforio , y m a t r i m o n i o con 
iu confummación , g o z ó dc 
los honores , preeminen
cias , y celfitudes mifmas 
pofsibles, que la tal fu Efpo
f a ^ de la mayor ía en e l lo 
fobre todos juntos , y cada 
u n o dc por íi de los Vafia-
llos de la ta! Re ina , por fu 
Efpofo: Et Angli omnes Vbi-

lippum Regemfnum corfcfsifunt, 

congruo ei prajiito obf quio. Y 

aunque h a y a otras leyes, 
que o rdenen , que las m u g e -
res ligan la condición de fus 
mar idos , elfo no fe ent iende 
con las Peinas. Pife: ( 1 8 7 ; ( r 87" ) 

lex ipfa déficit in Reginis. ?if.»b. f»p 

6 9 . Y para concluir e f l c í ^ 2*v> 
p u n t o , d igo , que el N o m 
bre de JOSEPH mi Padre, 
fignifica, el que fiempre cre-¡ 

cia en viitud, y g rac i a , fe : 

e n 

http://el7.de
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SEñOR SAN JOSEfH. Lib. II. i 5 
gun la Gloíía, (188) Signifi- za, y la uracia del feñor San 

$ / 

( 1 8 9 ) 

cat angmentum virtztis , & 
gratúe i y efto lo indicó cl 
Cielo cn el r amo florido de 
antes de fu Defpoforio, qual 
C e t r o Real participante en 
fu próximo Defpoforio dc 
las preeminencias de lu Ef
pofa Reina , qual Fuente de 
G r a c i a , y Pureza , fegun la 
interpretación dc Pagnino: 

r¡r.}mGf ( 1 8 9 ) Vi ramus crefeens 10• 
nef.49. SETH, ut ramus crecensjuxta 

fbntem. Y efpecialmente ia 
eminencia de fu Pureza, 
igual á la de fu Santidad, 
que l e g r ó , c o m o yá hemos 
dicho , cn confirmación de 
íu Voto de Virginidad; pues 
íi cn el R a m o florido de fu 
m a n o fe indicaba los gra
dos de Pureza , que enton
ces le dieton fobre la dc cl 
Supremo Seraphin , c o m o 
yá (e ha dicho , también en 
la Pa loma dc fu cabeza el 
a u m e n t o de gracia en cl 
mifmo m o d o de íuperiori-
dad fobre el Supremo Sera
phin , y por configuienre, 
c o m o yá hemos d i c h o , fo
bre toda junta la gracia de 
todas las c r ia turas , excepta 
la de fu Efpofa. Pues, c o m o 
dice el D o c t o Pife, la Puré-; 

J O S E P H , yá confti tuido 
Efpoíode la Gran Reina , y 
Señora de los Santos A r g e 
les , fueron c o m o b a l a s , ó 
piernas , no claudicantes, n i 
defigualcs en altura de el 
cuerpo , conftitutivo de Ef 
pofo: ( 1 9 0 ; Gratia & cafli 
tas futre in IOSETHO veluti ba M*b-Í»t!4 
fes, quibus mnixa fuit qualitas 
Sponji. C o m o rcfpecli va m e 
te fucedió cn fu Efpofa jpues 
la Pureza tan alta , que fe v 

predica de ella, la explica, ó ' \ 
aplica la Igleíia también a " T K 9 I ) 
la gracia. ( 1 9 1 ) Y Gerfon 9¿uniec. 
apelando fobre la mifma \x^-f^-
autor idad que cs de S. An JrKttt'v-' 
f e lmo , la arr ima á la Vir y * 
gen, y á fu Efpofo J O S E P H . 
diciendo: ( 1 9 2 ) Sicut áeeuit Qer^ feft 

ut Virgo fumma puritate nittret de Nith. 
fie decuit, ut baberct fue mudo vi*g. 
parem Sponfum Turijsimnm, qui. 
cum pt rpetua Virgine Virgo per-
maneret. Con que aun en cf-
re punto IOSETH eodun tra
mite in ccfsit, quo Mjli\ijl , etfi 
non pafsibus ¿equis. Efto es , 
con la ventaja yá dicha , y¡ 

quan to es d icho, de fu 
g r a c i a , y San

tidad* 

-gs * * * * * * * 
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\ 6 6 EL AGVIL^i CORONADA, 

G A P I T V L O VI. 

CONFlRM^iSSE M^ÍS EL ^jlSSVMVTO DEL 
Argumento de ejle fegundo Libro. 

*. I. 

70 . H 

) 
fejh 

Aviendo cele
b rado y c o n 

firmado iu Virginal Def
poforio los dosSant i fs imos 
Efpofos, M A R I A , y J O 
SEPH en la ocafion ya d i 
cha , es de contemplar , que 
los mil Angeles d e l a C u í -
todia de la Reina, que cn la 
ocafion dicha afsiftian á los 
dos Efpofos, feoftentarian 
feftivos, y gra tu labundos , 
aunque invi(ibles, al feñor 
SAN J O S E P H , aplaudicn-
dolé lu felicidad de tal Ef
p o f o , y fu.dignidad fupe< 
r ior á todas o t r a s , excepta 
la de la Madre dc Dios > en 
cuya fignificacion le rendi
r ían obfequ io í , qua l Águi 
las celeftes, á fu yá fuperior 
Aguila J O S E P H , fublirm-
d o en mayor altura , y dig
nidad, que ellos. Afsi lo in
finta el Doclo Pife: {193) 
Quippe Angelí aquilarum inflar, 

hon ab) tía petunt , ¡A duntaxat 

pra altis moutibüs infident, linde 

ut Aquila f&pe augurium impq-

riiportendit eisL ad quos Aqui-

U advoUrunt, ita & Angelí, p 
quando bomines invifunt, fané 
previa virtute infigni, ad hx\c 
amiciti*. ob/equia percelluntur. 
Nec inanis eft coniüura mérito -
rum IOSETH AquiU, fetita ex 
illius cum Angclis commercio. 

7 1 • Efto m i f m o , en al
gún m o d o , hizo la Venera
ble Pluma de Agreda, qua -
d o a tendiendo al d icho ef
t a d o del Defpoforio de cl 
Santifsimo J O S E P H , toda 
devota , y alborozada cn ( f 9 4 ^ 
efpiritu, exclamó afsi: (194) Myfi.ch 

No puedo contener mi afMo, en D í ' f • 1 • 
gratificar la buena dicha del mas 7 6 6 ' 
f-li^. de los nacidos , Jeñor SAN 
jOSt.TH. Conocéis, Santo mió, 
vueftra dignidad! Sabéis vuef
tra excelencia ? Entendéis , que 
vu.flra Efpofa es Reina , y Seño
ra del Cielo y Tierra, y vos De-
pofitario de los Tbcforos ineftima-
bltsdelmifmo Dios ? Atended, 
Varón Divino, a vueftro empeño, 
yfabed, q (i tío tenéis envidiofos 
d los Angeles y Seraphines , los 
tiehe admirados , y fufpenfos 
vueftrafutrte.Recibid la enhora
buena de tanta felicidad en nom
bre dentudo ellinage humano. Rí-

"4 



SEhOR SAN JOSBPfí. Lib. 77. 

ta , y pfofpcro os bailareis chtre 

los hombres , y entre los mijmos 

Angeles. Haíta aqui la cita
da P luma. 

§, II. 

72 EN I 
dc 

las palabras 
ella excla

mación le deben atender e f 
^ec ia lmenre las figuientes, 
cn orden á nueftro allump-
t o . Dice lo p r i m e r o , que 
gratifica la buena d k h a del 
mas feliz de los n a c i d o s , fe
ñor SAN J O S E P H, en fa 
Defpoforio, por rodo aque
llo , á que fe encaminaba , e 
incluía cn si. L u e g o cs in-
í inuar en cífo, que cn fu 
Defpoforio V i rg ina l , con
firmado por tal cn las yá re
feridas ratificaciones de fus 
V o t o s de la obfervancia de 
fu Virginidad, conftituido 
yá entonces feñor SAN J O 
S E P H , c o m o lo difponia 
Dios en la dignidad de Ef
pofo V i r g i n a l , g o z ó por tal 
dignidad de cffa calidad, la 
m a y o r dicha de honor , y 
fanridad fobre t o d o jun to 
lo cr iado , fuera de Chrif to, 
y de fu Madre? L o iré pro
b a n d o por claufulas. 

75- Dice afsi el Padre 
TorresJcfui tu : (i95)Si to
dos conceden , que la dicha 
dc JOSEPH excedió á la dc 
ios Ange les , y Santos , co • 
mo dice nueftro Franciíco 

• Garcíaj ( 1 9 6 ) por qué, prc 
g u n r o , cite mifmo A u r o r ^ 
duda del execíló de la San- m i h ¡ x 

tidad de íeñor S. J O S E P H , 
refpcéto de los Angeles , 
confeílando cl excello , que 
les hace en dicha ? L a d i 
cha delante de Dios n o es 
a p a r a d a dc la gracia, y fan
t idad. Porque c o m o la di r 
cha delante de D i s fe fun* 
da cn m é r i t o s , ó cn la gra-s 
cia conferida de la liberali
dad D i v i n a , no puede ha
ver dichofo á lo Divino»,, 
que no fea Santo , y el mas 
dichofo es mas Santo , poC 
íu mayor gracia. Luego íi 
cl íeñor SAN JOSEPH fue,)» 
el mas dichofo entre Ai 
les , y Sancos , es también 
mas Santo . Y fi lo niegas, 
niega , que JOSEPH es cl 
mas dichofo, que bien c o n 
federado» no podrás . P o r 
que conceder , que fu dicha 
es la m a y o r , y negarle la 
mayor Santidad , c o m o el 
principal m o t i v o de fu di
cha , me parece , que es re
gular la dicha dc Dios con 
la de los hombres . Si los 
hombres hacen dichofos á 
los i n d i g n o s , ó á los de di
chas h u m a n a s , ó dc fortu
na, no fe puede ella pafsion, 
ó ceguedad juzgar dc Dios; 
ni es tifa la dicha de que ha
bla el Padre García , y que 
cs la verdadera dicha. Lue
g o íi Dios h izo á kñor S¿n 

1 - 4 J O ; 

1 fue A» 

e n e l ^ 
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JOFEPH en fu Defpoforio 
Virginal , rarificado c o m o 
tal , mas dichofo , que á los 
Angeles , y Santos , feñal es, 
que fue hecho entóces mas 
S a n t o , que el los. Pues fila 
dicha dei Señor S. JOSEPH 
fue ia mayor fobre la de los 
Angeles i y hombres rodos, 
ceíle ya la inconfideracion 
de ranta dicha 5 ceíTe yá t o 
d o h u m a n o difcurfo, de du
d a r , y confiefie fin t e m o r , 
que á la medida de fu dicha 
fue fu gracia , y Santidad. 

1-Hafta aqui el T adre Torres. Y 

* á la verdad , no folo el Pa-
f dre Torres prueba , y con-
\ firma la propofieion d e m i 
/^aí íerto de efte fegundo Li

b r o , y AlVumptOi de que en 
laya dicha , y felicidad de 
feñor SAN J O S E P H , en la 
ocafion de la ratificación 
de íu Defpoforio Virginal, 
c o m o tal para fiempre ra
rificado , fe le d io qual en 
D o t e nupcial tal a u m e n t o 
de gracia , que e n t o n c e s , y 
deídc entonces fue mas San
t o , que todos juntos los 
Angeles , y ios hombres ; íi -
n o que en ello mifmo , co 
m o en otras muchas cofas, 
que fe verán ade l an t e , m e 
dá armas vencientes contra 
fu Paternidad , que huye el 
cuerpo á veces á lo m i í m o , 
que propone , y prueba de 
m a y o r Santidad de feñor 
S A N J O S E P H fobre Ange: 

CORONADA, 
les , y Santos ; colIe&ívS 
í u m p t o s . 

74» Y n o es para dexat 
paífar de el t o d o pacifico 
aqui al Padre T o r r e s , en a-
tenc ion á lo q u e en cífe lu-> 
gar dice , hab lando de la 
gracia del feñor SAN J O 
SEPH en la ocafion dicha; 
y ufando de elfos t é rminos , 
mas dichofo , que los Angeles, y* 

homines; lo u n o i porque eífc 
t e r m i n o , que los Angeles , y 

hombres ,fes indefinido , que , 
c o m o diremos adelante con 
los Phi lofophos, equivale á 
univerfa l , que comprehen-
de rodo jun to la mareria 
fubjec~ta. L o o t r o , porque 
refiriendo lo mifmo , que 
y o referí arriba de la Madre 
A g r e d a , conviene á faber: 
Rico y profpero os hallareis en

tre los hombres, y entre los mif• 

mos Angeles , jlñor SAN JO. 

SETH , con fer Efpoío Vir
ginal de tal Eípofa, luego , 
que dei m o d o confumma-
d o Virginal lo fuifteis,dice 
el Padre T o r r e s , explican
d o en elfoá la Madre Agre
da . (197 ) Efto es, el mas rico ( 

de gracia de todos los hombres,Tor 

y Angeles) pues , fegun la pro f*t 

pritdad del idioma, ejía palabrat

 C ' 

entre, en Caftellano ; en latin, 

i n r e r , equivale d efta , mas: 

Como fe dice de MARÍA Santif-

fima Bjndita entre lasmugeres', 

efto es, que todas las mugeres. 

&fsi el £adre Torres expli-,. 
* ca 
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ca á la Madre Agreda. 

7 5 . Repárele , lo prime
r o , que cite Autor dice, q cl 
l lamar afsi la Madre Agreda 
al feñor SAN J O S E P H , en 
la ocafion de fer ya Efyoío 
Virginal de la V i rgen , fue 
l lamarle, el mas rico de gra
cia fobre todos los Ange
les, y hombres juntos. Ello 
d ice , y en fu decir cs indu
b i t ab l e , qu:- dice eílb en a-
quclla fu ínrcr^r t a c n n : Es 
mas rico de gracia de todos los 

hombres, y Angeles. L o u n o , 

porque íegun hemos dicho 
arriba, las pa labras , y clan-
fulas fe han de entender fe
gun la c o m ú n inteligencia 
dc tales palabras; y todos 
entenderán , y deben de cf-
fasfus palabras, que habla 
dc la fuperioridad dc la 
gracia del íeñor SAN JO-
b E P H (obre rodos juntos 
los Angeles, y los hombres , 
e n e l c i tado y á d e f u digni
dad dc Efpofo Virginal , 
qual lo remaDiosdeft inado 
que fuera , pues Jo eligió 
para Efpofo perpetuamen
te Virgenj y por t an to , quá-
d o en el cafo yá dicho de la 
ratificación dc fu Vo to , lo 
v i ó y á cl Señor Efpofo ta l , 
qual quería que fu cea por 
la dicha fu ratificación, pues 
entonces fe confti tuyó Ef
pofo conjugal Virginal, co
m o Dios lo quería en V a -
í o n d e tai Efpofoi entonces* 

EVH. Lib Al. i6>'V 
en complacencia en ello del 
Divino S e ñ o r , le dio , qua l 
cn Dote , y qual en la con-
fummacion de fu Virginal 
conjugal Defpoforio , y por 
el t an to mas perfedo, el au-
m e n r o dc gracia tanta , que 
con cl c u m u l o de la ante-, 
c c d e n r e , q u e ten ia , l o f ub -
levó quafi , ex opere operato, 

á ia íuperioridad de la gra
cia, y Santidad yá d i c t a , fo-
bre todos juntos losAnge-; 
les, y los hombres . 

76. L o o t r o , porque el 
mifmo Padre T o r r e s , en cl 
mifmo lugar confirma mi 
fentcncia, q u a n d o prueba la 
fuya alli proferida en inrer-
prctacion de las pal ,bras de 
la xMadre Agreda , arriba a-
legadas de mi , d ic iendo: 
Pues fegun la propriedad de 
cl idioma, cfta palabra entre, 
en Caftellano ; y en Lar in , 
inter , equivale á efta , mas: 
c o m o fe dice dc M A R Í A 
Santiísima , Bendita en t re 
todas las mugeres i efto c s , 
mas que todas las mugeres . 
Sed lie eft , d igo yo aho r a , 
que fe entiende de todos los 
Eieles, efta palabra, fer MA. 
RÍA Señora nueftra , y q u e . 
rerfe decir cn e l l a , que es 
mas Bendita, qu» todas jun
tas collccte las demás m u 
geres. L u e g o , fegun el Pa-, 
dre Tor res , el decirle la M a 
dre Agreda al feñor SAN 
JOSEPH , .q^c en fu rarinN 

cadg 
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fi- c ado Defpoforio ( que afsi 

lo con templo entonces)que 
era cJ mas r ico , y profpero 
entre Jos A n g e l e s , y h o m 
bres , fue dec i r , que en gra-
eia Santificante fe conlt i tu-
yó mi Santo JOSEPH » fu
perior á todos juntos Jos 
Angeles, y los h o m b r e s , en 
fu Defpoforio ya pérf ido * 
n a d o cn la ocafion dicha. 

7 7 . Y lo confirma fu 
fent i r , fegun el m ió , en el 
mifmo lugar , diciendo el 
Padre Tor res immediata-

¡fnenre; La miímaSierva de 
V Dios dice , que hab lando 

M A R Í A Santifsima con fu 
Efpofo 1 en la ocafion de el 

•/ratificado Defpoforio Vir
ginal , y d ic iendole , que fe 
reconocía la mas obligada* 
á Dios de todas las cr ia tu
ras , le refpondió JOSEPH: 
Yo también me reconozco 
mas obl igado entre l o s h ó -
bres al Señor. Y fi M A R Í A 
fe reconoció la mas obl iga
da , porque es l a m a s exce
lente c t ia tura en dignidad, 
y gracia, JOSEPH , que dcf
pues de ella íe reconoció el 
mas obl igado á Dios , íin 
duda es , porque recibió 
m a y o r dignidad , y gracia 
defpues d e e l i a : Hafta aquí el 
Taire Torres ibidem. L u e g o íi, 
fegun el Padre Tor re s , J O 
SEPH Bendi to , defde fu 
dignidad dc Eípofo Virgi-
nal pcrpetüQ ratificado tal 

CORONADA, 
en el l a n c e , que dice , y yd 
l levo cn efte fegundo L i 
b ro , y Aflumpto, fue el m a s 
obl igado á Dios fobre ro
das las criaturas ( que eílb 
íe entiende dc e l l o , y de lo 
que l levo dicho ) defpues 
de fu Efpofa , íiguefe , que 
enronecs , en t rando cn fu, 
tal d ignidad, f econf tuyóe l 
mas dichofo fobre Angeles, 
y hombres juntos ; pues to 
das las dichas juntas n o c -
quivalen á la fuya de tal Ef
pofo, y por el configuiente» 
legun también cl Padre 
T o r r e s , con el principado 
dc la gracia fobre todos jun
tos Angeles , y hombres , 
pues la mas gracia hace mas 
dichofo. Y aunque con de
cir , que cs cl feñor S. J O 
SEPH , en el cafo, ó tk m p o 
yá dicho , mas dichoío , y 
por el configuiente mas Sa
to , que todos juntos Ange
les, y hombres , t o d o eftaba, 
d icho cn cl punto*, pero a u n 
dc los h o m b r e s , con el ter
m i n o de juntos, lo dice afsi 
el Padre Barraza: ( 1 9 8 ) Di- (I<5S) 

c bofo ha de fer joSETH mas, 
que todos los hombres juntos. Y rfr[ Sfj9f 

S. Francifco de Sales: (i 9 9 ) ( 1 9 9 ) 
Si alguno ejjarc hacer compara Sales ap. 

dones con jtñor SAN )OSETH T o r r ' i b - »• 

barra muchos , que mantengan, ^ ' 

que excedió k todos los Santos, 

Y el cxceíTo fobre todos di
dice cn ello ventaja á 

todos juntos . 

4. III. 
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lufitii ut palma floreblt, quan-

§. I I I . 

15 
7 8 . MYfterio reco

nozco en las 
palabras del Sabio, quando 
d i x o , que florecería el Al
mendro quando el hombre 

( ¿ 0 0 ) f u c r a a i a cafa de la ererni 
^ ' ^ • S d a d : ( 200) Florebit amygda-

lus , quando homo ¿bit in domum 

ttírnitatis. Floreció ia Vara 
de Almendro en la m a n o 
de íeñor SAN J O S E P H , 
c o m o yá fe ha d icho, quan
d o eftaba para i r , c o m o yá 

. d ix imos , que fue á la Cafa 
en Nazarcrh de la eterni
dad , q es la de la Vi rgen , y 
de el Verbo Eterno h u m a -
« a d o , que vivió defpues eu 
etla, faiiendo de la Cafa »ó 
Palacio Virgíneo del Vien
tre de fu Madre M A R Í A . 
Y fue en í igno effe florecer 
iAmygda ino , de que iría de 
allí a florecer qual Pa lma á 
ra Cafa d icha , y en ia oca
fion dicha de fu ratificación 
d e fu florida Virginidad, fo
bre todos los Sanros Angé
licos , y humanos juntos, 
llevandofe la palma de la 
fuperioridad de la g rac i a , y 
Santidad. Q u e fi le l lama 
San Francifco de Sales, yá 
ci tado, Taima, Varón ,p\\om-
bre , fegun lo que á'caba de 

(101) decir el Eclcfiaítico 5 y la 
fcjflglcfia le l lama )ufl>, que 
feji. • como tal florecerá: %zo&$ 

OC. 7 , 9 , 

d o en las manos de los Bien 
aventurados fe vén de San 
Juan tener cn fus manos ra
mo* dc palma > pues afsi fe
gun el eftilo común d c l o s 
t r iumphadores , que eíTo in
dicaba aquef lb : (202) Talma\ ¿ 
in manwus torum, rué indicar, 
que en la Cafa de M A R Í A 
Santifsima , y dc la eterni
dad del Verbo H u m a n a d o 
defpues , floreció, quando 
confummó fu Defpoforio 
Vi rg ina l , con cl conc ie r to 
yá d icho , floreció , d igo , 
m a s , que rodos los Bicn^ 
aventurados en gracia , y 
Sanridad, qual Palma ente
ramente florida de grac ia , 
mas que rodos junros los 
ramos floridos en gracia, de 
losBienavcnrurados. Ne Re
gina Sponfo , dice A v e n d a ñ o , 
{i03)quifquamvidea¡ur fubli- ( i . 0 5 ) 

miar, Avend. *» 

7 9 . Diólc Dios por c- ^hh. 
lecció Divina al S u m m o Sa M ' ^ í r ' 
ce rdote Aaron la dignidad 
de la p t i m a d a efpiritual 
Eclcíiaftica de t o d o fu ant i 
g u o Pueblo*, pero por mife-
ria dc condición h u m a n a , 
n o afsinticndo á e l l o , m u r 
m u r a r o n , cenfuraron , y 
contradixeron con cfpecu-
laciones dc fus entendimie-
t o s , a l g u n o s , la primacía 
dicha. Por efto m a n d ó Dios 
á Moyfes , que hablara fo
bre lo¿ufti&cajg de la pri-
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macia de eíTa dignidad, y de los demás arboles 
fu elección dei C i e l o ; y que 
para conf inac ión de ello 
ordenara , que los Principes 
d é l a s familias rraxelíen las 
Varas dc fus d ign idades , y 
p r i m a d a s y en ellas cl n o m 
bre dc cuyo Principe era*, 
p e r o , r rahiendolas , fueron 
ellas d o c e , íbera de la de 
Áaron , c o m o myfteriofa-
menre mas refpe&able, que 

Juntos 
t odos fe lleva el p r imado de 
la Pr imavera , floreciendo 
p r imero , y mas que todos , 
q u a n d o n i n g u n o ral goza . 
Alapide: ( 2.06 ) Amxqddtts C 1 0 6 ) 

Comel. h 
\mnc locü. 

prima inter arboraflorei. Q u e c 

N w r . 17 todos juntas ias otras: ( 2 0 4 ) 
é, jv. Futt mtque Virg£ duodecim abj-

que Virgo, Aaron. Pololas 

. Movías delante de Dios cn 
el Tabernáculo todas , y dc 

'repente fobreíalió entre to 
das la de A a r o n , hermofea-

1 da fola , con viftoía gala dc 
flores, c o m o que fe llevaba 
la gala de la primacía de t o 
dos los otros Principes jun
t o s , la de cl Principe de t o 
dos ellos Aaron , en lo efpi
ritual : ( 2 0 5 ) Et turgentibits 

gtmmh eruperant flores. Y ha

ce advertencia cl T e x t o que 
eran de A l m e n d r o , quifoliis 

dilatatis , in amy^dalas deforma-

ti ¡une. Y efta flor dc Al me
dro fue la feñal, de que Dios 
elegia á Aaron , para que 
p o c o defpues en la acepta
c ión de florida dignidad, 
fuera el Pr imado , c o m o fu 
dignidad , de todos ios de
más Principes en lo efpiri
tual*. indicándolo afsi el Se
ñor con el floreciente Al
mendro j como efte entre 

c. l3, 

d o Aaron a (signado para cl 
Pr imado de ias demás dig
nidades , qual Principe de 
los demás t o d o s ' u n t o s , en 
lo efpiritual i pero la gracia 
cn c o l m o para ci.o fe ic d io 
poco defpues cn la confir
mación de el lo , en fu minif-
ter io : (207; Tu antera 
lii tui cufiodíte Sacerdotium ve 7 

l¡rnm,&c. C o n que , en fu* 
ma -reprefentado cl Princi
pe de los Pr incipes , íeñor 
SAN JOSEPH , en Aaron , 
con fu florida Vara de Al
m e n d r o , cn figno de que 
dcfpues en la confi rmación 
de íu Voro de Virginidad, 
en t r ando cumuladamcnrc 
cn fu dignidad dc conjugal 
Virgininal Efpofo , íc le u ió 
plenamente con cíla digni
dad la gracia mas dc lleno 
dc tal , de donde fe v é , fe le 
dio efta con fuperioridadá 
todas, c o m o fu dignidad. 

80. O t t a lombra n o 
obfeura de el prefente af-
fumpro ha l lamos en los Li
bros de los Reyes. Eligió 
D i o s á Saül por Principe de 
fu Pueblo , y heredad: (208) 
Ecce unxit te Dominus fuper bx- x Xeg.io% 

réditatem fuam in Trincipem. 1. 

(108) 
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Y aunque , por feñas de fer S£PH que como Saúl del bom 

O09) 

Saül c i m a s d igno dc aque

lla eleccionja Jvicrte cl Tex
t o »que del h o m b r o arriba 
era m i s al to que todos jun
tos , y de por si, los del Pue
b lo , y heredad de Dios: 

0iV?¿.y.x.(LO9> -Ab humero, & furjum 

emn^bátlup¿romnem Vopulum, 

con t o d o la aísiítencia dc la 
g n c i a divina fobre é l , con 
que de bueno lo m u d ó en 
o t r o h o m b r e mui mas me-

( n o ) ior, fue a lgo defpues en una 
V>.c. 10.6.función cfpiritua¡: (210) Et 

infúkt in te Sphitus Domini, & 

prophetabis cun eis & mutabt-

rii ia virum alium. Quien p n-
( * '0 f i í s , que es cl aísi ah i fom-

breado cn Saúl? Dicelo cl 
* I 6 j ' Padre Barraza: ( 2 1 1 ) °- J ° ; 

bro arriba excedes a qitantos Sa

tos hai, por agigantados que pa • 

relean ! Diga también el Pa
dre T o r r e s : ( 2 1 2 ) Efto es en C 
}OSEVH fobre falir por fu digni T o f 

dad de fuperior Cabera di MA 6 \ 

RÍA, por fu Defpoforio entre los 

AngeL s y Santos juntos..en gra

cia , y Santidad; pero fue elfo 
mas comple tamente , quan 
do por la ratificación de fu 
conjugal Vi .g in idad , c o n 
cierto yá d i c h o , leafsiftió 
mas copiofa ia gracia de el 
Efpiritu S a n t o , que l o i m - - J , 

m u t ó d t hombre Santo 
en Ángel Santifsi

m o , in virum 

alium. 
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EL A G V I L A 
C O R O N A D A . 

GRAN PRINCIPE DE T O D O S 
L O S P R I N C I P E S 

A N G É L I C O S , Y H V M A N O S , 

SR S. JOSEPH. 
L I B R O III. 

D E L G R A N C V M V L O D E G R A C I A M A Y O R , 
que U haftaaqui d i c h a , que r icibio el Gran Principe 

íeñor S A N J O S E P H , en v i r tud de íu Minifterio, 
y Dignidad de Padre de Chr i í to 

Señor nueftro. 

INTR0&VCC1QH, 

$. I . lealtad de fu m a d r e , que la 
mui honrofa nativa noble-

{'O dífcurrimo's za de fu condición , que le 
en el Aguila mot iva las anguftias de fu 
padre, mas fu- feguridad cn e l lo , y á pre-
d a m e n t o , pa- pararle á fu Pol luelo , por la 

ra el examen tan r a r o , que feguridad yá de el lo , fu m a -
hace en fu hijuelo de fu le- yor eltimacion , y amparo , 
£iwma propagación, y de la Mas reparable fue el m o t i 

vo, 
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VO, que inftimuló el an imo 
honradifsimo de el Águila 

^ Nobilifsima. Varón, f ñor 
S A N J O S E P H , para engen
d r a r e n fu pecho tan peno-
fas fofpechas , 6 rezelos , de 
fi el h i j o , que oeulraba en 
lo invnibie interior del Vir
ginal Vientre fu Conforte 
Agui la M A R Í A , era de 
o r r o j puerto , que vela por 
lo en tumecido de fu Vien-
t r e , que eftaba preñada , y 
que en ello TÍO tenia parte 
cl, lo fabia él . Pero ; ó t ra
zas de la piadofa providen
cia Divina, queacof tumbra 
ufar con fusefeogidos por 
previos t raba jos , prevenir
les correfpondientcs felici
dades ! A efle fin ent re o t ros 
difpufo el Altifsimo , dice 
San Chryfoftoroo , que el 
Agui la hanradifsima, feñor 
SAN J O S E P H padecieiTeel 
imponderable trabajo dc fus 
zcios, para premiaríelo def
pues con la incftimable dig
nidad de Padre p u t a t i v o , y 
Legal dc lHi jo de Dios hu
m a n a d o : Tura de adverfis* tum 
exprofperis, dice el Santo 

( 0 D o c t o r : ( i ) luftorumvitam, 
S.Chryfif, r a¿miraym Griétate con-

Matth.
 í t * V í í * ^f0" hicquQ-que eumfe-

cijfc conjtdera : Videndo qu;ppe 
Sxaítus IOSETH gravidam Vir-
ginem in conturbationem incidit 
miximam; fed adfu'rt repente 
Angeluí tiiiioremprorfus extin-
guens. 

Lib. ÍIÍ. ij><¡ 

2 . Diximos yá en cl pri
mer Libro de cfta Obra .que 
el íeñor SAN JOSEPH,qual 
Principe dc los Santos de 
hafta fu Defpoforio, fe ave-] 
tajó á ellos todos juntos en 
gracia , y Sant idad, por las 
Donas, donaciones , y quaíi 
espirituales Arras nupciales. 
Diximos también cn el fe
g u n d o Libro , que cn fu 
Defpoforio Efpirirual Vir
ginal del conr ra to dc la o b -
lervancia perpetua de fu Pu
reza, en tonces , y defde en
tonces fe aventajó en gra-: 
c i a , y Santidad á todos jun¿ 
tos Angeles , y h o m b r e s , 
por el quaíi Do te conjugal» 
que eí Altifsimo dio cn gra
cia a feñor SAN J O S E P H , 
p o r f u H i . a MARÍA de N a 
zare th , á fu Efpofo JOSEPH 
de Naza re th . A h o r a , pues, 
decimos en cite te rcero L i 
bro , que el Divino Señor le 
diódefpues á nueftro Gran 
Principe J O S F P H , quafi en 
forma de cfpirituales bienes 
adventicios y e x o p c r c o p c -
r a t o , y r emunera to r io , ma
yor copia de gracia ranra- y 
m ayor fobre la yá referida, 
que tenia , que cn gracia , y 
Santidad, defde entonces., fe 
aventajó , n o c o m o quiera , 
í ino mui m u c h o , á todos 
juntos los A n g e l e s , y h o m 
bres. 

j¿ N o debe, pues , a lgu
no adaiirarfc2 que afsi fuble. 

yerno? 
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vemos i efte 
Principe en ia dignidad de 
Padre de Dios humanado} 
pu . sc f to cedeen gran glo
ria, y güito-de fu Santifsimo 
Hijo . - Oigafc aqui hablar 

( i ) por mi el b o c i o Capuch ino 
Tíf >n lio- Piíe: (z) Icsvs vult huncfuum 

S. icj. gtrulum , patremque nutritium a 

fiielibus , obj,quiis fkittínté vul-

garibus honor ari. Ni debecau-
iar novedad , l o que fe tun
da en g r a v e s , y dignos fun 

^ v damentos de razón , d c a u -
( 1/ toridad, y de juftasconjetu-

S,A»%]
 r a s * ^ u c s V a d ixo San An

de ̂ ¿i*» >. guftiu á mi f a v o r : ( ? ) Vbi 
Yirg.Mf r, jpriptura nihil commemorat,qua-

Vy rendan tfi ratione - quod conve-

niat vcritati , fiatque ipfa veri-

tas autb ¡ritas , (inc qua nec va* 

let authoritas. Y (i d ixo Al -
C i a t o , que las graves conje-
turas fon unas tacitas Leyes, 

Woat. tr. , , , ; , , 

depara. dignas de aceptación: ( 4 ) ti 

Padre Su i rez dice lo mif
m o . t r a tando de la íuperio-
ridad de la gracia de fu Al-

( 0 teza feñor S A N J O S E P H : 
£MT< to.-L. üamt d i ce , ( 5 ) licét b&c revé í 
inyp.dif. í a t a m n ^ n t ^ ¡ H c c r t a ftntt 

' ' poffumus tamcn nibilominuspro-

babilibus rationibus , aut indi-

cus conyUurare. 

4 . Y es mui o rd inar io 
en los A u t o r e s , c o m o íe vé , 
de lo dicho . y que di remos 
en efte t r a t ado , aventajar 
ellos al feñor S. J O S E P H 
á todos ot ros juntos Angé
l i c o s , y h u m a n o s , aunque 

EL AGVIL^A CORONADA, 
tan fublime con timidez mera los mas 

ra.* 

Autores lo rehuían hacer 
expresamente , aun infirién
dole de fus doctrinas, c o m o 
veremos. Entre los quales 
cs u n o ei Doc to Padre Car 
tagena , que con fer tan de
voro de fu Alteza , íeñor 
SAN JOSEPH , a veces fe 
r e l h ingeá darle la Santidad 
fobre todos juntos Angeles, 
y hombres expresamente , 
í iendo afsi , que otras veces 
lo hace. Pues poniendo por 
t i tu lo de ia Homil ía nona 
cn cl L ib ro quar ro efte: Vro-
fcquimur adbuc idem argumen-

tum Choris ómnibus Anvelorum» 

antiquis Tatriarcbis ac reliquis 

Santtis Beatijsimnm lOSETHVM 

prafirentes, y í iendo el t i tu lo 
una cifra , y quaíi c o m p e n 
dio dc rodo l o q u e denota 
ah i en el cuerpo del Capi tu
l o , ü Homil ía , que fe le íi* 
g u e , parece n o fe arreve á 
declarar la dicha mayor ía 
expreílámente, n o obftante, 
que lo dice cn cl t i tulcjpues 
la palabra Choris ómnibus &c. 

aísi lo íignifica h y fiando a(-
í i , que c laramente lo dice 
acerca de ella mayoría de 
todos los Bienaventurados 
juntos en Santidad , con ef
tas palabras: (ó) Quanto magis c 

cceleftia contemplor cbarifmata 

quibus eximia Cbrifli- üomini 

magnificer.tia legitimtim Genitri' 

cis fu£ Sponfum lcgalemq\ fuum 

Tatrcm IQSETHy'td hcuplttA* 

yit. 
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vit, tanto inmajorimadmiratio- d e b a , c o m o fucede en lo? 
ncm rapior , vtbemer.tiufque in 
tam propendeo fntentiam , ut 
Mam [atipara MARIA ex* epta) 

cunclis c&liculis prsponcridnm 

pié, &freligiosé cerfeam. Ya fe 

ve, íi bien fe mira , que íi tie
ne mas gracia , que todos 
los Celícolas, ha de fer mas, 
que todos juntos i porque la 
gracia, y Sanridad , que efta 
e n e l mas S a n t o , es recopi
lación de toda junta la de 
todos j u n t o s , y de cada uno 
de por s i , y algo por lo me
nos mas i c o m o la a l tura 
junta toda de el Imeblo de 
Dios fe hallaba cn Saül , y 
a lgo mas de ella: fruta, dice 

trf$. fer. Gcrfon ¡ (7) omnis homo facili-

de Nat. v. ter affurgat ad laudes quantali-

bet IOSF.THI ( atiendafe al . 
q u a n ta 1 ib t)quas in alus crea -

turis etiam Angelicis corftderat. 

Alguna es mas Santa , que 
todas j un t a s , e x c e p t o M A -

( 7 ) 

Mar. 

R Í A : e r g o . 

5 N' 
II. 

I fe debe imagi
nar , que fe ha

ce injuria á o t t o s Santos, 
an teponiedo á ellos el Prin
cipe dc todos ellos jun tos , 
feñor SAN JOSEPH; ni que 
n o fe hace un gran férvido 
al Santo J O S E l H , á fu Ef-
pofa.á fu Hijo , y á toda la 
C o r t e Celeftial,cn honrrar -
lo; quanto mas fe pueda,, y 

a r g u m e n t o s de los a ífump 5 ¿ 
tos dc efte t r a t a d e c o m o de 
ello confta. Porque es juf-
ticia darle á cada u n o lo que 
le t oca , y le d e b e m o s : m á 
xime , íi la cofa , ó marer ia 
es lo mas honrofo , y masef-
t imúble de mi Sanro , qua l 
es la grandeza , y venraja de 
fu Sanridad. G r a n e x c m p l a r 
de efto vemos cn los Sa* 
pienrifsimos A n g e l e s , que, 
c o m o leemos cn bien acre
ditada Hiftoria Sagrada, c a í 
noc iendo las ventajas ero 
Sant idad, q u e á todos ellov' 
juntos les hacia fu R e i n a , J> 
nueftra M A R Í A Santifsima) 
n o fe podían con tener r fi'n 
confeílarlo afsi cn glor ia dc i 
la Virgen , y jubi lo de ellos, ^ 
dic iendo: (8) Toderofo, Gran (i) 
de , y Admirable es Dios en efta Myfi'-CHi 

criatura fobre todas fus obras, ^'f' 3 +4 

Grandemente nos excede en ella 

la humana naturaleza, eterna

mente fea bendito , y engrandeci

do tu Hacedor, ó MARÍA*. 

6. C o n ello concuerda 
l o q u e e n la mifma Hiftoria 
leemos en o r ro cxrmplar á 
o t r o m o d o . Pues refiere la 
Venerable Madre de Agre
d a , la dixo nueftra Señora: f9y 
( 9 ) Todas mis feflividades has deibi.n. 

celebrar con intima devoción ,y 

convidar d los Santos , y Ange

les que te ayuden en efto; y en 

(fpecialla Fiefla de mi Immacu-

lada Concepción, en que yo fui 



tan favorecida dol Todir Divi

no y tuvetantogo^o con efte be-

fi'fiao, y ahora te tengo mui par

ticular, de que los hombres le re-

conozcan y alaben al Altifsimo 

por efte rato milagro. Repáre

le aqui lo p r i m e r e e n aque
lla palabra : Convidar a los 
Angeles y Santcs'-,y en la o t ra : 
De que los hombres le reconoz

can. Pues u n a , y orrapala
bra es indefinida , y por el 
t an to equivale á univerfalí 

\ y por la ley deenrenderfe la 
É cofa , fegun la c o m ú n inte-
f l i g e n c i a , fe enriende de ro -
L dos ellos juntos, lo qual ad-
- vier to , por lo que diré ade-

v l a n r e , ace rca de n o enren-
"íderlo afsi en rales m o d o s de 

y locuciones algunos Au to 
res. Reparefe t a m b i é n , en 
que M A R Í A Santifsima no 
difgulta , antes bien guita 
m u c h o que an tepongamos 
nucítros obfequios á unas 
excelencias fuyas, or ientán
donos en otras de fu m a y o r 
e í t imac ion , mas obfequio-
fos. L o qual refpectivamen-
te fe ha de philofophar en 
las alabanzas de cl feñor S. 
J O S E P H , n o folo anrepo-
niendolo cn gracia, y Santi
dad á todos juntos Angeles, 
y hombres , fino también en 
publicar de fu Alteza Real 
fu m a y o r grandeza , y g lo 
ria , qual es la dc fu gracia, 

f y Sant idad, c o m o diremos 
gidelante ? y mas tiendo cn 

CORONADA, 
íu Alteza tanta eflTa, y fu 
ventaja, c o m o también d i 
r e m o s . 

7 . A que fe allegue para 
mas prueba de la no injuria 
dc los S a n t o s , en fublevar, 
c o m o fe debe, el feñor SAN 
J O S E P H en Santidad á t o 
dos e l l o s , la autoridad dei 
gravifsimo Efcriptor T h c o -
l o g o Frai Marcel ino de Pi
fe } cuyas palabras baítará 
referirlas a q u i , pues va para 
Do&os cípecialmente cite 
t r a t ado . Dice , p u e s , a'si: 
(10) Revera S. IOSETH uniont (T<^ 

bypoftatica exhibuit famulatum TiJ.ínfefl. 

eum omnem, qu.mpotuit, & ra s- loft*t* 

tiont cujus jupra omnem Apofto 1 6 

lorum apicem evccJus eft. £1 

ápice de los Apor tó l e s , cn 
q u a n t o tales es el Aportola-
d o , qual diadema de ellos 
todos juntos pues el Apof-
to lado es h o n o r , que for. 
ma lmente ciñe las forma
les cabezas de todos juntos; 
y c o m o el famulado d icho 
del Principe feñor SAN J O 
SEPH es el apiee , y diade
m a de h o n o r íupcrior á la 
del Apol tolado , y cn men-j 
fura de la a l rczade elfos a-
pices de la g rac ia , c o m o di» 
r e m o s , y fegun la menfura 
de la gracia es la Santidad, 
figucíe fer feñor SAN JO
SEPH mas S a n t o , que los 
Aportóles rodos juntos. Ef-, 
t o declara mas el Padre Pi 
fe, , y ei intento raio arriba 

ia? 



SEñOR SAN JOFEPH. Lib.IT. S ' Iffé 
infirmado > proliguiendo af dc la mui mayoría de feñor £ 
íi: Et bajas fcntthtia affcrxi.tis 

• * 0 0 nuritaS. IOSETH, Suatcc^ ( I I) 

^*ar't0'i' vir utigue dócilísimas Ürenuum 
m 3. p.q. .. ' ... . 
i 9 . an.i AcProPu&natanm-pK**Wf * m c 

& i.dlf.v, rem Apoílolis crea/di t laja 

feft.i. riam probareySantlum IfStVll 

effe fuperior tm eis , & ómnibus 

aíiis ujque quaque beatis , quan-

tumvis infra M ARIA Memi-

ncant. Quodfiquis urgeat Apo-

flolos ab a! lis Sa< cl s predicar i, 

Uli pt xtuntes tati Beatorum cho

ro ¡nb Chrifh & MARIA, iua-

re^aitfeponiab ta comparMo-

ne SanftumIOStTH, imrr.ó effe 

illud inter.tum Dei. Los Pa

dres Pile, y Suarez cn los ci 
tados lugares van hab ando 
de la fuperioridad de la gra
cia del íeñor S. J O S E P H , 
fobre t o d o el C h o r o de los 
Bienaventurados , que los 
compi \ runde á rodos jun
tos Angeles , y hombres . 
Pues c o m o a lgunos , pregü-
t o , dicen , que el Padre Sua
rez , cn el cirado lugar , ha 
bla rcfp< cío dc rodos ; efto 
cs, de cada uno de por í i , y 
n o de rodos juntos? Es in
terpretación voluntar ia ef-
fa, c o m o dc ello m i f m o , y 
de efta declaración del Pa
dre Pife confta. 

8 . Y en fin , para dar 
mas aire de firmeza al tiru 
lo , y al a rgumenro de efte 
tercero Libro , , y mas fegu-
ra andadura á fus Capí tu
l o s , aduzgo aqui en abono. 

0 0 

SAN JOSEPH íobre t odos ' 
juntos Angeles, y hombres , 
de fie que fue condecora
d o con la Dignidad de Pa
dre de Dios hombre , y por 
que lo fue, la figuiente au
toridad del Doclifsimo Car 
tagena: ( 1 2 ) Caterúm, ciimjam c^,\ 
muiríalesbomines {deiparáexce 
pta j 10SEVH0 inferiores ojien-
dirimus, reliquum eft,oftenda-
mus ab eodem Angélicos Spiritus 
longcpercelli. Y lupuefto, que a 

n o hai cofa en contra d ( ^ 
ello en la Efctiptura , n i d e ^ 
parte de la Iglefia, ni del co<* 
mun de los Padres , c o m o ( 1 3 ) 
n o r ó e l Padre Suarez ; (41)1*""*' 
y que • fegun derecho , ( 1 4 ) ^ , . 

t odo lo q no me es prohibí • \ ^ c u m , 
do , mc es permir ido , voi á uio7%%.v. 
darle en ello un g r s n g u í l o 7 . 
á mi Señor Jeíu Chrif to, 
con la autoridad va cirada 
arriba del Grsn T l v o l o g o 
P ik : IESVS vult hutic fuum ge-
rulum> patremque nutritium a, 
fidelibus , obf quiis minimé vul
gar ib us honor ar i. Para qu> íi 
cs debido a la Virgen San
tifsima , que pot Madre dc 
Chrifto le le prediquen las 
excelencias de mas altura 
deípuesde las de Dios, co
m o dixo San Aníelmo , ( 1 5 ) ( 1 5 ) 
corra en nutftros elogios e¡ s - ¿»fde. 

feñor SAN J O S E P H p o r " 
Padre del Hijo de Dios por 
los mifmes camines de ai-
&íir,a reípccfive: Eodem tra* 



I f r , 
<J fSf3 EL AGVIL^A CORONADA. 

- \ s mite, quo MARÍA, inccfsit I0-. ñ o r SAN j O S E P H , por cffa 
SEVH, etfi non pafsibus ¿quis. fuya refpec~hvamente: (16) 
Pues c o m o dc la Virgen, Hictaceat , & contremifcat om S/J^rf^ 
p o r eífa íu d ign idad , d ixo nis creatura , & vix audeat af ¿e ¿athx 

San Pedro Damián , pudo piccretant* dignitatis immtnfi-v¡rg, 

decir del G r a n Principe fe- tatem. 

* 3 « 3 á £ * 3 * * S 3 * S * * ^ * 

C A P I T V L O I. 

D £ Z o í ELECCIÓN ^iLTlSSlM^i 3 gVE DIOS 

hizo en el Gran Principe fehor San JOSEPH, de 

Padre adoptivo, y legal de fu Hijo 

[ JESVS. 

*. I. 

, 9 . S~*iOn fcrcl Agu i -
y V ^ y la R c y de ro

das las Aves, no fe dice, que 
a lguna vez f u b l c v e á a l g u 
na , í ino folo á fu h i j o , a la 
mas alta cercanía al Solj 
p o r q u e c o m o fea con fingu-

( I 7 ) lar in t imidad , y legit imi-
Ar'ijht. 8 . dad fu familiar fu h i jo : ( 1 7 ) 
Ithic, Societas patris ad filios Regni 

prxfefert efñgicm. L o lleva al 
« / i l 8 í « S o l , que cs T r o n o d c D i o s : 
37, C 1 8 ) Tronus ejus ftcut Sol, 

quaíi para que alli fea elegi
d o del S e ñ o r , Divino Em • 
p e r a d o r , qual Principe Ju • 
r a d o para la futura fuprema 
R gia Dignidad dc fu Pa
dre , y que efte alli prefente, 
fea de ello el mas fiel tefti-
g o : Et tejiis in Cáelo fidtlh. 

fktQ en realidad fe verifica. 

en cl Aguila Principe dc las 
demás Águilas racionales, 
feñor SAN J O S E P H , qua l 
fe fombréa en la función yá 
dicha del Aguila R e y . D i 
ga lo Ifidoro I f o l a n o : ( i 9 ) ( i ? ) 
Qu&gcfla fenificantur fub um Jfil.\.p.t. 

bra in Aqñila , & Sánelo 10- S'-Wí 

SETHO fub yero fole Iuftiti* 

contigerunt. 

10. C o n gfan acue rdo 
d e t e r m i n a r o n los antiguos» 
y con premedi tada con í ide -
racion dec re ta ron , que los 
Emperado re s tuvieran á fu 
lado un Eminent i fs imo Per-
fonage por Pa t r i c io , ó Pa
dre , cuya pr ivanza , y e m i -
nentifsima Dign idad fuclTc 
la p r i m e r a , y la fuperior á 
todas juntas las demás de 
t o d o cl I m p e r i o . Afsi para 
q u e viniera á noticia de t o 
dos , fe ordeno p o r firme cn 

una 
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SEñOR SAN JOSEPH. Lib. II. 
% I 

C*/>.<.V Co. 
ful.iib. lo, 

nna Ley . ( 2 0 ) Y añadían» 
que para tai elección , y nai-

'niileriorcfultalíe cn autor i 
dad decente de el Empera
dor, y del tal Padre l ega l , y 
puta t ivo , ó adopt ivo , fe 
hiciera cn petfona de la m a . 
yor clafe, au to r idad , y cré
d i to 5 y afsi fe hacia cn per-
fona , que obtuvieíTe la fu
ma hon ra de Confuí. C 2 1 ) 

• T o d o l o q u a l . f i b ienfecon-
' lidera , es un mui fino dibu-
xo de la e l ecc ión , que el 
Div ino Emperador h i z o e n 
cl Gran Principe JOSEPH, 
tan dignifsimo íin con t ro -
vc r í i adc l a fuprema d igni : 
dad dc Patricio, y Padre del 
Hijo dc D i o s , Jefu Chrifto, 
á c u y a fuperioridad n o lle
gan todas juntas las demás 
de las c r i a tu ras , excepra la 
dc la Madre de Dios i y á 
quien por el t an to fe le de
be mas veneración , q u e á 
todas juRtas las criaturas dc 
Cie lo , y Tierra . 

§. II. 

1 1 . T 7 N t r e e l P a p a , y 
j y la Cathol ica 

Vnivcríai Igleí ia , por Obif-
po pr imario , y fuperior «r-
bis, & orbis , h a i , dice Inno-
cencio T e r c e r o , un Efpiri
tual Vinculo de M a t r i m o 
n io , mas fuerte, que el de el 
M a t r i m o n i o n a t u r a l , y eflb 
no por inftitucion Canoni-

Jn cap. ín
ter cor por. 

, 8 1 ' , " 
ca t a n t o , c o m o por autor i 
dad divina: (22) ínter Epif ~ P 
lOpam , & Ecclcji.im eft Spiri 

tnale Vineulum Matrtmonu quod ¿e trafiat%. 

efifortius, qukm Virculum Ma Eplfcop. 

trimoniinaturalis : quod confluí 

non tam conftitutione Canónica, 

quam authoritate divina. Y ef

te Ma t r imon io Efpiritual, 
dice el mifmo Papa , que le 
celebra en la elección pafsi-
va Epi lcopal , y fe hace ra-i 
t o , ó firme en fu confirma-; 
cion , y fe confumma cn la ¿ 
confagracion de él: ( 2 3 ) Hoá^ 0 ? ) 
Matrimonium Epifcopi cumJua**t- l i c e t 

Eccltfta in eleÜione intima ra**t>aml* 

tum in cohfirmationc, & in con-, 

fecratione intelligitur confum*'* 

matum. Y la m a y o r cftre* * 
chez dc efle Vinculo E f p i r i - i \ 
tual Matr imonial , dice ei f 
Papa Evarif to, que fe atienr 
de a la p roporc ión dceífos 
Efpirituales Efpofos: 
Epifcopi junguntur EccUfn. uni ^ í m ¿c 

cuiqueproportione fuá. Epiftop. 

1 2 . Fueron ab e te rno 
M A R Í A Santifsima , y fe
ñ o r SAN j O S E P H elegidos 
de Dios para Efpofos, y en
tonces fue del Divino Señor 
celebrado eífe Efpiritual 
Deípoforio , in elcclione ini-

tum. Fue firme, y ra toc í íe 
Mar r imonio de M A R Í A , y. 
J O S E P H , en razón dc M a 
t r imon io Efpiritual Virgi
nal, en fu confirmación por 
t a l , q u a n d o , c o m o yá dixe, 
confirmaron fus Voros , t 

file:///pn.ca
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V <8¿ %L AGV1LA 
defpoforio cn quanto Vir
ginal , rxtum in confirmatione. 

Y como eíTc Efpiritual Vir
ginal Matrimonio de MA-
R U , y JOSEPH miraba, fe
gun fu lnfticuidor Dios, al 
bien de la prole , JES VS yá 
haviendo cfta cn MARÍA á 
la fombra de fu Efpofo Vir
gen , íc entiende haverfe 
confummado efle Virginal 
Matrimonio, quado fue efle 
Efpofo declarado, y admi-

• tido por Padre purarivo de 
i,ESVS .como fucedió qua-

defpues , fegun leemos, 

^ f l ¡ L . ( z ^ ) c f t a n d o
 l o s d o s E f po-

Dei t.p.n¿os hablando de la digni-
¿ i x . dad de Madre de Dios, que 

t tenia yá en fu Virginal Vie 
/ tre, vio el Santo Efpofo con 

luz Divina en el Tálamo 
Virginal de fu Efpofa, la hu
manidad Sandísima del Ni
ño Dios, y la unión de las 
dos naturalezas en la Perfo-
pa dei Verbo; y con profun
da humildad, y reverencia 
fe adoró, y reconoció por 
fu verdadero Redempton y 
con heroicos a&os de amor 
fe ofreció á fu Mageftad, y 
el Señor alli le miró con be
nignidad, y clemencia, qual 
á ninguna otra criarura*, 
porque le aceptó , y dio ti» 
tulo de Padre putativo , pa
ra correfponder á tan nue-: 
vo renombre de tan fupre
ma Dignidad, le dio tanta 
g l e j i t u j de gjggcji 11 DQ* 

CORONADA, 

nes Celeftiales, como la pie
dad Chriftiana puede, y de
be prefumir. Hafta aqui la 

Tluma referida. Y aqui fue 
quando confagrandofe el 
íeñor SAN JOSEPH a JE. 
SVS, qual íu Padre putati
vo Virginal, y Efpofo ver
dadero, y Efpiritual, fe qua
íi confummó tal dichofo 
Matrimonio: Et in confiera* 

tione intelligitur corfummatum, 

Y como todo efto fue con 
proporción al Divino Cafa-
mentero, y atan Emincn-
tifsimos Defpofados, no pu
do haver elección de criatu
ras mayor,ni dignidad igual 
á la de Padte de Chtifto Se
ñor nueftro j á que lo eligió 
con gracia mayor, que la de 
todas las criaturas , cn ven3 

taja igual á la que fu digni
dad íe aventaja á todas jun
tas con gran exceífo á las de 
todas juntas las criaturas, 
excepta la de íu Efpofa: Quia . 

unufquifque jungitur Deo pro ¿ £ a ¿ t i ¿ 

portionefua. Cartagena: ( 2 6 ) $ hom. 

1QSEVH fecundumillud Eccle ult.t.z. 

¡ia\hci (27) unus eft , & Jecun- <>7) 

dumnonhabet. YelCapuchi £ c c ¡ ¿ * : 
no Pife: (28) lOSEVHntfciens r : p ) 0 m , ! n 

parem ¡fuit ideó Chrifto, & de¡i 3. iofeph.. 

para confecratus. 

§. III. 

1 3 . T 7 Xaminó Chrifto 
Señor nueftro 

S fus Rifcipuloj acerca del 

£9: 



SEnOR SAN JOSEPff. Lib. III. Y r g j 
conoc imien to , ó concep to , nencia Cafanéo compara cl'-' 

Cor tí. ii'i. 

(19) que teman de fu períona: 
^^Jlífc. 1 • (29) KCÍ rt/tf im «̂ÍW me c¡fc di -

l3,citis i San Pedro luego co
noc iéndolo con luz cípecial 
del Efpiritu Santo por Dios» 
y H o m b r e , al punto lo con 
feísó , y publicó por tal: Tu 
esChriflus Fil;us DÚ vivi. Y al 

i n í t an te , en premio de e l lo , 
lo h izo para adelante def
pues de fu muer te , Chrifto 
S .ñó r nueftro, S u m m o Pó-
rifice de fu Igleíia , y Cabe
za dc los Fieles: TuesTetrus, 

& fupir banc petram ¿edificaba 

Eccltjiam meam. Corne l io : 
(30) tecle fta enim r.on cfl airad, 

quam catus fidelium 5 quare <& 

ipfum Ecclefia caput, ut fit cor-

pori homogeneum , homofidelis, 

puta Tetrus, & Tontifex fit-, 

•^orttt.Gran elección de Pe
d ro en dignidad ranta ! Y 
c ie t to d igno de ella efte A-i 
p o f t o l , dice San Auguftin: 
( j 0 Dignus certl, qui ¿edifican-

'i.A»z'.ftr. dis Dei populis Tetrus ejft ad 

16.détíéh fúndamentum , columna ad fu-

ftcntaculum, clavisad regnum. 

14. Dicen algunos, que 
la Peña, y Atalaya mas alta 
en dignidad , que hai cn el 
m u n d o , es la cumbre de la 
Igíeíia C a t h o h c a , c n e l Po
t i n c a d o , á donde Chrif to 
Señor nueftro fubió á San 
Pedro , qual Vicario fuyo, y 
á fus Suceflbrcs , Icgirima-
menre d e d o s . De donde es, 
que por fu gran dio fa e m i ; 

0 0 

Pontífice R o m a n o al Solr 
co ronado de los mas luci
dos rayos: (3 i)Tapalisdi?ni- C?1) , 

r : -i . e i- - Cafan. 1» 

tas afsimüatur Solr, porque , C a \ a l o r ( 

c o m o cl S o l , reina folo fo m u „ / ^ . r 

bre cl Orbe : (33) Inflar Solis Cond. 9 . 

fola regnat charitas. Y cl Papa (33) 

Innocenc io Tercio d i x o : p ^ w ^ 
Parece, que el R o m a n o P ó litt¡jes ,„ 
rificc hace un Coníiftorio tt.feft. 

de Judicatura con Dios:(34) C34) 
Vidttur idem Conftfiorium facere I n n o c - 1 U -

cumDeo. Y Zodcr i co eferi 
be, que cs ran alta DignidacJ/^. 
la Pontificia, que n o alcan
zamos á comprchcnder la? (55) 
(35) Vt nullus morialium hec Zoder. ¡n 

dum comprehendere , aut fati.^!c\ h u m ' 

txprimere , jed ñeque cogitare m 

pofsit. Y Abad af i rma, q u c i \ 
fobre rodos los morra les ^ 
junros , ó íeparados , debe el 
Pontífice R o m a n o fer ve- ^ J 6 ^ 
ncrado,y h o n r a d o : (hó)Tra Abad csf. 
ómnibus debahonorar'u Dc d ó tu/.i. 

de fe vé quan altifsima fue 
la elección, que hizo Chrif- 1 
t o Señor nueftro de San Pe-; 
d ro , y de fus Suceífores, ha-; 
c i endo losSummos Pontífi
ces dc fu R o m a n a , y V n i -
verfallglefia Cathol ica . 

1 5 . Confieflb , que es 
afsi t o d o ; pero n o obfta eílb 
á la m a y o r dignidad, y mas 
feliz en ella del Gran Pr in
cipe feñor SAN JOSEPH; 
porque la de fu Alteza Real 
feñor SAN JOSEPH d e P a í 
drede Chrifto Señor nueí* 

Ui CC9« 
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tro, cs de Otra mucho mas 
alta Eíphcra, que la de el 
Summo Pontífice; y de qua-
tas Dios ha dado en cl Cie< 
lo, y cn la Tierra , fuera dc 
las dc Chrifto Señor nuef
tro, y de fu Madre Benditif^ 
íima* pues aun aísi lo deno
ta íu nombre de Padre dc 
Chrifto, Hijo de Dios, que 
obtiene nueftro Principe 
J O S E P H , como en los de
más el titulo de Siervos, y 
Miniftros fuyos de Jeíu-

fthrifto, que tienen las de
mias perfonas Angélicas, y 
numanas. Aqui viene bien 
el Padre Pife, diciendolocn 

(j7> 'fumma afsi: (37) Cum nomen-
Jlf.in fielatura Tatris Cbrifti potiorfit 
3* lof. jf fituiQ oifeipuli , ac Mmiprorum 

¿ c&terorum , intimo tanta, ut, quia 
eminet creatis quibufque rebus, 
fub dmjio , e¿r MARI A Santif • 
¡mis. Por eflb, pues, dixo 

, 8 . San Bernardo ( y dixo bien, 
tcchfm y portanro la Igleíia, (38) 
feji. s iof. fobre ello, lo propone á ios 
19. Mm. Fieles) íi quieres conocer 

quien , y qual es íeñor SAN 
JOSEPH, conjetúralo de fu 
Nombre, y Dignidad de Pa
dre de Dios, con cuya altu
ra , quiere cl Señor mida-
mos fu honorifiecncia . que 

h ¡¡ '¿ fe merece: (3 9) Qtis, & qua-
J * lis homo fuerit Beatus IOSETH, 

conf ce ex appellatione, qua, li-
tet difpenfatorh , mcruit bono • 
rari a Deo ut Vater Dei & di¿ 

CORONADA, 
16. Es verdad lo dicho 

de la eminencia de la Dig
nidad Pontificia*, pero fe en
tiende fegun la grandeza 
para que fue inftiruida , y la 
elección de San Pedro, y de 
fus Suceflbrcs j que fue para 
lo que dixo arriba S. Auguf-
tin , para en orden al bien 
efpiritual dc los Fieles , en 
los que dixo el Santo Doc
tor ', pero como es mucho 
mas alto, y Soberano el mi-
nifterio, y eftado, para que 
íe le dio á feñor SAN JO
SEPH la dignidad de Padre 
de Chrifto Señor nueftro, 
de hai es, que efta elección 
es íin comparación mayor^ 
y admirable. Y íi para ello, 
y por ello fue, ycscl Pon
tífice honrado con el bla-
fon de Vicario de Chrifto 
en la rierra, al feñor SAN 
J O S E P H le dio mas aira 
Vicaria el Efpiritu Santo > y ( 4 0 ) 
afsi dice Novarino: (40) ¡ta. nov»r 

ut non aliene IOSETH/S Spiritus »rnbr. 
Sanfti Vicarius dittus ftt, ut vi * 3 ' 
ees illius in terrisgere*et. Y el 
Padre Eterno,dicelfolano, 
le afsignó, y dio la dignidad 
fuya de Padre de Chrifto 
Señor nueftro en el mundo, 
para que en él hiciera fus 
partes: (41) iQSEvars gefsit]fi<£ 
perfonam Dei Vatris omnium 
conditorisp.r Verbum, &c. 

1 7 . Ítem: Si Chrifto Se
ñor nueftro vinculó á la 
Pignidad Pontificia la po-

[ 6 . 



SEñOR SAN JOSEPH. L 
redad de el poder abrir las r i ñ o , qu 
Puertas de el Cielo á las al
mas , qual arbi t ro de la fal-
vacionde el las : (42) Roma 

' párente i , arbitriqu; gentinm. 

C h i l l o Señor nueftro , en 
la dignidad de Padre fuyo, 
á q u e eligió defde el Vien
tre de fu Madre Virgen, co
m o es yá d i c h o , al Señor 
SAN J O S E P H , en elTemi-
nifterio le d io la f icul tad 
í ingular de que lo librara de 
la m u e r t e , que prerendia 
darle H e r o d c s , y a s i , dice 
N o v a r i u o , que íeñor S A N 
J O S E P H merece jurtifsimt-
men te el T i t u l o de Salva
do r del M u n d o , por haver 
falvado de ella mue r t e di
cha al S e ñ o r , de cuya vida» 
y Myftetios pendía la falva-

*cion de cl m u n d o : (4?) 10-
SEVHVStitulum Salvatoris Mii-

dijuftifsimé meretur , qui ipftus 

tnnndi Salvatorem falvavit, &• 

poft Cbriftum , & MARI.AM 

¡0SETH2 falutem fuam muniui 

debet. 

i S , ítem : Brilla t a n t o 
fobre la foberania de las ex
celencias de la Dignidad 
Pontificia, y las demás , fue
ra de las de la V i r g e n , q u e 
en í igno de e l l o , por fu Pa 
ternal Dignidad , l ami fma 
Pa loma . que en el J o r d á i 
vo ló íobre la Cabeza de 
Chrifto Señor nuef t ro , q u e 
era en figura dc Paloma el 
Efpicitu Santo , dice Nova-

1S 5 " 
fue la que v o l ó , y 

fe puío fobre la cabeza de 
nueftro JOSEPH , q u a n d o 
fue electo Efpofo de la V i r -

(44) 
Novar.ui. 

g e n , para ferio en la d igni 
dad de Padre de Chrifto Se
ñ o r nuef t ro , yp re fag i a r en 
e l lo las ventajas dc las exce
lencias del feñor SAN J O 
SEPH , que le efperaban por 
e l lo : (44) jidvolat eradlo 
SEVH/M, utoftenderet ejusSan-fHp, exc»r* 

íiitatem , Deique Vil'ium in ado; 116. mtn^ 

ptivis primum , & pracipuum 

oftenderet. Y añade dicher j 
Autor , que q u a n d o fabér 
m o s , que en el Jordán d ixo 
c laramente el Padre E t e r n o 
á Chrifto Señor nueftro:eftc 
es mi H J o q u e r i d o , e n qu ien 
y o me c o m p l a z g o : (45) Hic ityp 
eji Etlius rneusditeftus , in quo x *J^' 

m.bi compíacui 1 fe ha de pre-

íumir , que tác i tamente d i 
xo el Padre Eterno t ambién 
á feñor S A N JOSEPH , e n 
la ocafion de la Pa loma fo-
b te fu cabeza : T u eres mi 
hijo adopt ivo efpecíalmen-
te dilecto, y por configuien
te electo para Padre pura t i -
vo de mi Hijo JESVS: Credo, 

dice d icho A u t o r , & tacité 

in columba volatu dixiffe Ta-

trm: hic eft filius meus dileclus. 

3; 

§. I V . 

19. PVes quien puede 
d u d a r , que fi el 

Gran Principe feñor S A N 



i S f ? EL K^IGVILA CORONADA, 
J O S E P H fe aventajaba á to- Pues a eite hace lo que dice 
ctoi juntos Angeles, y h o m -
btes en gracia , y Santidad, 
q u a n d o • c o m o h e m o s pro* 
b a d o , confirmó íu conju
gal Virginal Defpoforio, 
que en la ocafion ya dicha 
de fu elección en Padre dc 
Chr i í t o Scño-r nueí t ro íe a-
venta jo m u i m u c h o m a s a 
el los , con el g ran caudal ad
vent ic io , y remunaro r io de 
Dones de gracia aumenta 
t iva , que a l i i , c o m o yá di-

^ ,xola P luma de Agreda , le 
d io de u u e v o cl Señor ¡> y 

*í q u e por fer elle c a u d a l , que 
alli fe le dio t a l , n o a lcanzó 

* fu en tendimien to aun tan 
elevado á numerar caudal 

A t an quant iofo ? Porque fi al 
dar le á efte Gran Principe la 
e m i n e n t e Dignidad de Ef
pofo de la G r a n Re ina , y 
Señora dc los Santos Ange 
les el Div ino S e ñ o r , 1c d io 
pureza la m a y o r » y mas 
corrcfpondicnte a la dc fu 
Elpofa en aventajados gra
dos , qual mui fuperior á la 
dc todos los C h o r o s Anger 

( 4 ¿ ) l i e o s , c o m o dice San Fran-
Saies ap. cifco de Sales-, ( 4 6 ) por qué , 

*iorre.A¡[, p U e s , no fe dirá , q u e q u a n -
ÍJ.XT. » . d 0 C n r i f t o S c ñ o r n u e f t r o lo 

*° * e l evó a l a Dignidad m a y o r 
dc Padre f u y o , no le dio en • 
tonecs la idoneidad de m u i 
m a y o r Santidad íobre la de 
las ctiaturas rodas y cn cor-
(efpondencia a la fuya \ 

el Padre Suarez: ( 4 7 ) Deus (47) 
co,tulit buic Sánelo lOsETHOí*"r<jU ' 

>n 3 . p. q. 

altijsimttm quoddam munus, ad ^ 

quod digne exaetndum fumma an.i. fe ft. 

puntóte, & Sanfiitvte indige'z' 

bat. V a m o s adelante . 
2 0 . Para lo qual íupom 

gafe lo pr imero : que cs pe
cado morta l gravifsimo de 
fu g e n e r o s o elegir, ó ap ro 
bar al mas d igno para las 
dignidades de cargo de al
mas, y que es mas apro para 
e l lo . Afsi lo dicen todos los 
ant iguos, y modernos Doc
tores T h e o l o g o s , Canonif- ^ ¿ e 

tas , y Sumiftas. ( 4 8 ) Y el Hurt/td.tr. 
Conci l io Tr idcn t ino i o m á <var. refií. 

da con gran encarecimien t r - d e 

t o , á quienes le toca de juf 
ticia diftr ibuirlas, ordenar- 'JfeCf" 
lo, ó elegirlo. ( 4 9 ) Y efto cs Túd. fejfi 

obligación por derecho di 4 - e n 

vino , y natural > cn ran to 
g r a d o , que ni cl Legado á 
Latc rc , n ie l S u m m o Pont í 
fice dexarán de pecar m o r -
ta lmente , haciendo lo c o n 
t rar io j f$o) porque el Papa 
n o es S e ñ o r , í ino Difpenia- ¡ '* 6 \ 3- q-

art. 3. dor fiel de todos los Benefi 
cios. (51 ) Ni fatigaría a l a ( 5 1 ) 
obligación de fu oficio, que CítP- *• de 

es dar á íu Madre la Iglcfia tr4b' * 
el mejor Efpofo con la tal 
Dignidad . Para lo qual po-. 
n e c l Padre T h o m á s Hur ta 
d o el cxemplar del Padre, 
en dar dc obligación á fu 
Hija mejor E fpo ío , que 

pu 3 
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urta. mb. 

SEñOR S^íN Jo SEPH. Lib. III. f 1 8 7 ' " 

pudiere: ( 5 2 ) Quisdkat. dict los Santos Angeles, y el que 

nrn. 
t i . Tatrtm ion obligar i ex vi 

patria pohji a tis ad daudam filio 

m iior<.m uxonm , ftpoteft c$m-

tnodé ? De donde fe deduce, 
que Tiendo Dios Señor de 
los tiempos, y de la gracia, 
y Santidad, que libremente 
puede dar, quando, y como 
quifiere, le daria á fu Madre 
el mejor Efpofo, que han te
nido , ni tendrán los ligios. 
Mas vamos mas de lleno á 
lo que voi buícando mas de 
intento en efte punto de la 
gracia de feñor S A N J O 
S E P H . 

11. Aunque antes de 
paflár á donde voi, cs bien 
ic allegue aqui la adverten
cia , que afsignan fobre ello 
los Padres, y cfpccialmente 

. San Bernardo , que dice: 
s. Ber.1.4. (5 3) que afsi como es indig-
deConfide. no del miniftcrio, y digni-
*d &*gen. dad > y prelacia ( y obliga-

cion grave, el no dárlela) el 
ambiciofo , ó folicito, 6 añ
ilólo de ello* afsi es mas dig
no el que la teme, huye, y 
no la aperece: Vam, quo mu
gís quis reverá refugit tale offi-

cium , to maior infurgit obliga • 

tio c&tcris paribhsyipfum eligen-

di, quia dignior conftituituV. Y 

como yá hemos dicho, aun 
íiendo el Principe feñor S. 
JOSEPH el mas digno, con 
gran cxeeflb de la admira
ble Dignidad de Efpofo dc 
la Gran Reina , y Señora de 

( S 4 ) 

mas d igno aprecio hacia do 
cha Señora por fus prendas, 
y Santidad, con todo eíTo 
por ci mas indigno de efta 
felicidad fe repuraba \ y mcr 
nos la pretendía-, con que fe 
conftituyó aun por cfta via 
mas digno de eífa dignidad, 
que era medio para la otra 
mayor de Padre dc JESvSj 
porque ( 5 4 ) ubi reqnirituru"f0'rm. 
vera qtulitas pro forma, , nonc. de bis, 
fufficit, fi per etquipollens am q»* 
pliatur. ir} 

2 2 . Supongafe lo fegun--
do: que los Beneficios Eclc-° 
fiafticos, aunque fueron pri
mariamente inftiruidos pa
ra utilidad de la Igleíia, y. 
de los Fieles, con todo efíb¿ i \ 
como cfta utilidad no íe ^ 
puede cn exercicio cóíeguir, 
fino por Miniftros Idóneos, 
configuientemenre fueron 
también inftiruidos en bien, 
y utilidad de los Miniftros, 
íegun la proporción , que 
tienen cn orden á la mayor 
utilidad de la Igleíia. 
Por lo qual en fuerza de la '%\%m 

inftitucion de ellos debee! *rt. :t t 

diftribuidor de ellos atender 
á la proporción de las per-
íonas , y fus dignidades , de 
tal fuerte, quod diverfts diveri 
fa dentur fecundum proportio* 
nem ad dignitates ipjerum, &^ 
merita majora. 

23. Supongafe lo terec-1 

ro: que a^n en las Dignida-s 
des. 

U 3 ' VideS.thtl 

¡L¡é 
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o dig 

. C . 11. 

d:s Je primera ciafí 
nidad , aunque no tengan 
en si e x o r d i o ca rgo de ani
mas , de quienes cuidar, con 
t o d o fe deben conferir á los 
mas d ignos , ó por literatu
ra i ó por honestidad de cof-
tumbres , ó por experien
cias , ó por eximia nobleza-, 
de las quales dignidades fon 
el Cardena la to , cl Obiípa-
d o , la Abadia, el Canonica
t o , &c . yá porque de tales 
perfonas, conftituidas cn ta

ludes Dignidades, ion, y redil-
tan cn mayor eíplcndor de 

* la Igisfia San ta , y acrecen
t amien to de íu candor ; (56) 
y yá, porque de tales Perfo-
nages, aunq no tenga c a r g o 

/

de animas por s i , 6 p r ima-
r iamenre fus Dignidades, 
fnele el Papa ,ó lo sObi ípos , 
o l a s Iglef ias , ocuparlos en 
miniíterios de ciencias , y 

lw) conciencias , ( 5 7 ) c o m o fu-
menerab.er c c ^ c a l o s Cardena les , á los 
¿HijilUfüt Canónigos , &¿c. 

24. Supongafe lo quar -
t o : que tal vez puede cl c ó -
feridor de la dignidad, da r -
la al que t iene conoc imien
t o de lo d igno de fu par ien
t e , a m i g o , bien hechor- có-
pa t r io t a » & c . a u n q u e fea 
o t ro fu j e to della tan d igno , 
fien ello ceífa la pura pafsió, 
ó el efcandalo. Y al fin , fe 
fuponga,que c o m o las Dig
nidades de pr imera clafe yá 
dichas, al palló > que fe fo . 

brepujan en grandeza de ef-
p icndor , pueden rambien 
afsi en c o n g r u a , c o m i n o -
dos r e n t a s , o iaterefes; los 
quales fe le deben defde que 
íe en t ra en la tal Dignidad; 
y gozar además de o t ros 
privilegios de gran interés 
advent ic ios , d i g a m o s , por 
a tención á lo útil de la Igle
íia , ó Fieles , y á fu Digni
dad . De efto ahora puede 
fervir de cxemplarel C a n ó 
n igo Magiftral T h e o l o g o ; 
q u e aunque n o afsilta á ve
ces al C h o r o , ó á o t ras c o -
m u n e funciones de los C ó -
c a n ó n i g o s , á caufa de otr¿s 
ocupaciones perfonalcs, co
m o lección, e f tudio , &¿c. fe 
le debe dar fu par te de las 
comunes cont r ibuc iones , 
(58) c o m o f i hu viera a f s i f t i - ^ / ^ 
d o con los o t ros . Atienda difir.quot. 

fe, pues, á t o d o lo d icho en p>%. 9.10, 
eíte Capi tu lo , y T r a r a d o * Y¡\ 
acerca dc el feñor SAN J O 
SEPH , y vamos á bufcarlo 
en fu Dignidad Paternal 
m u i mas avenrajadoen gra
cia ( q u e es l o que acá cor -
refponde á l o s c o m m o d o s , 
ó di f t r ibuciones , ó rentas 
temporales de las yá dichas 
o t ras Dignidades) fobre t o 
dos juntos los Angeles, def
de que yá d ix imos , que fue 

electo por Padre de 
Chrif to Señor 

nueftro. 
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fe 

¿£Á0ic óViY JOSEPH.Ltb.Ill. 
remos dcfpues, y la r azo» 

§. V . de ello , c o m o advier ten r 

graves Autores . ( 6 1 ) Pues, 
2 5 , 

(5>) 
Ar\$. I. 
f» Ut. c 

Grac't. 
f»* lof. 
i . c l . 

(61) 

Sitar. /. 

cap. í . 
gratín. 

AH o r a , p u e s , fi 
Ariftorelesaf-

fignó, quau por electiva dc 
los R e y e s , que ruelíe uno 

4. folo en el R e i n o : ( 5 9 ) ^ n u t 

«4- Dtminus efto , unus Ror; Chr i í 
t o Señor nueí t ro afcignó a 
nueí t ro J O S E P H por u n o 
fulo Principe dc rodos los 
humanos ,y Angélicos Prin
cipes , el igiéndolo, q u a n d o , 
y c o m o hemos d i c h o , por 
Padre íuyo,y tal Padre ,qua l 
d i remos. Porque eflo dice 
dc si la Dignidad dc Padre 
dc Dios h o m b r e , que es, 
c o m o dice el Padre G r a -

'* eian , ( 60) la fuprema cn 
" Ciclos, y T ie r ra , á que pue

de llegar una criarura , def
pues ae la Dignidad dc M a 
dre de Dios ; ni todas las 
co lkc t ivé junras fon, ni con 
mui mucha diítancia , ran 
excelentes c o m o ella fola. 
Y ella folo , por fer la que 
es , eítá colocada con la dc 
Chr i í to Señor nuef t ro , y fu 
Madre MARÍA, cn el Solio 

9 . del orden hypoftarico. ( s i ) 
de Y mas fiendo Padre de las 

calidades, ó adminículos ra
ros , y nobilifsimos , que es, 
y fue. 

26. Po rque lo p r imero 
fue verdad, ro Padre , y le
g i t i m o de Chrifto Señor 
nueítro, del modo > que di

c o m o advier te , donde lo he c»r{. I I * . 

c i rado , N o v a r i n o , a u n q u e n u . 
en a!gun t i empo fue l lama - tr Com.'m 

do Padre puta t ivo , para dc- cap.v.ié.-

notarfe cn ello la verdad d e M M t " * 
que lo tenían por Padre na
tura l de JESVS. n o í i endo-
lo en realidad , y verdad; 
pero con r o d o , excepra eífa 
verdad , por eílb era fu Pa
dre v e r d a d e r o , y Icgi r imo, 
y cn m o d o mas exce len te , , 
de Padre puta t ivo: Quia 10- -
SLTHwn fu¿rit Cbrifli genitor, o 

fuit tamen verus con-

jux, acpropttrea nen putativas 

Tater tantum , licét aliquand* 

ha appelletur , ftd etiam virus, 

Y c o m o dice el P. C o r n c l i o 
donde io cité, por t an to por 
hijo de fu Eípofa , cn cuya 
carne tenia cicr»o c e m i n i o , 
í iendo engendrado de ella 
mi racu lo í amen tc , mas br i 
lla por el lo la dignidad Pa
ternal de JOSEPH: Sicuter-

go Cbriftus veré B. Virginis eft 

filius, etiam fi ex ea naturaliter 

nonfttnatus fedmiraculóse fit, 

& idem jure co»jugii eft IO

SETH ¡ filius, etiam ft ex conju. 

gio non naturaliter, ftd miracur 

losé fit genitus , immno mxgis* 

magiffjue admirabilis lOSETlil 

fiiius quia Deus IQSEVHOin 

prAmiumVirginitatis fervata in 

cot'jugio bunc miraculofumcon-

jugis Vtrginalis Eruüum 10SE-
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THO dcs.it, donavitque; perm
i t e JC /i ¿n agro rj«J produ-
xijfct nnjfm fmefemine , HUm-
que ei dediffet. Por lo qual , 
fegun d e r e c h o , y verdad, 
J O S E P H fe l lama Padre de 
Chr i í to Señor nueftro, (63) 

s»»r. a u n q u e n o fue fu Padre na 
W'a'^'tura^ frniinariamenre. 

2 7 . ítem: El m a r i d o , y 
fu m u g e r , por el Mar r imo-
n io fon hechos u n o , y quaíi 
una perfona civil ; por lo 
qual .tienen t:;das lascólas 

A c o m u n e s , aun las proles ¡e-
" g i r i m a m e n t e nacidas ( ex-
4 .ceptas las nacidas de adulte

rio, porque ellas tienen por 
fu padre cl adulterio , y fon 
de e ' , ) L u g o Chr i í to Se-

-ñor nueftro , Hijo de la Vir
gen fue también Hijo de 
J O S E P H , que era íumar i -

Swrell„y. do: ldtoquc, dice Suarez, ( o » 
f»t* q.i 9. omnium ejas. honorum confors,, 

& particeps. 
2 8 . ítem: Señor S. J O 

SEPH mas fue Padre de 
Chrifto Señor maeftro , que 
el padre adoptante es padre 
de fu hijo adoptado-, porque 
efte folo es padre adop t ivo , 
y J O S E P H fue Padre Matr i 
m o n i a l de Chrifto Señor 
nueftro , de donde fe íiguc, 
que JOSEPH tuvo au to r i 
dad quaíi de Padre en Chrif
t o Señor nuef t ro , y por el 
t a n t o le t u v o fummo afec
t o , y cuidado, y folicirud de 
cl; y Chriíio. Sfiüor nueikpj 

t>5) 
Gerf. a¡>. 

ComMld. 

rec iprocamente indecible 
a m o r á c i , y cuidado dc fu 
h o n o r , c o m o rcípectivamé-
re de íu Madre Virgen , á 
quienes fe fujeró; y aísi dice 
Gcifon: {6$)uacfuíiclio fuut 

iviZÍlimábjU m notat bumilitatim 

in Ci rifo , itadignitatcm incom 

parabilem ¡ignat in IOSETH , & 

MARIA. 
?9. ítem: Chrifto Señor 

nueftro propr iamente per
tenecía, c o m o M A R Í A , a la 
Familia de J O S E P H;cfta 
Familia era la mas digna dc 
c! mundo 0 Ce 1 eftial, y 
D i v i n a , c c m o ia llama Ala-
pide , y en ella citaban las 
.tres dichas perfonas , que 
eran las mas fummas , y ex
celentes perfonas de t odo lo 
c r i a d o : Hac de caufa. dice 
ibidem Cerne! io , Chriflo de-
betur culius adoraf'onis & La-

tria B. r'irginihypirdhlia , 10 • 

SETHOfumma buliét, 

30. ítem : Por el Gran 
Principe de los Principes el 
E m i n e n r i f i m o feñor SAN 
JOSEPH. y no por MARÍA 
Sanrilsjma fue Chrifto Se
ñ o r nueftro heredero de el 
C e t r o , y Solio del Rey Da
vid , c o m o Diosa David fe 
lo havia p rome t ido ; (66) y 
además cl Ce t ro de Judá 
n o folo por la promefla , y 131 
donac ió de D i o s , fino t am
bién (67) por dereco here- (s7) 
d i t a r i ode íuceísion le per 3- R<g>* 

tencua a Chrifto Señor 5 * 
nuef. 

X I 

0 0 
* « • 7. 
cír Pfa. 
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SEhOR SAN Jó; 
nueftro , por cl Gran JO
SEPH. Porque íi por dere
c h o común íuceden cn la 
herencia de los padres los 
hijos , que fo!amcncc por 
pub ica fama íe j uzgu i fer 
fus.hijos; í tem, rambié aque
llos , que de a lgunos Ion 
adoptados por hijos; quan
t o mas bien Chr i í to Señor 
nueí t ro fucedió á feñor San 
j O b E P H íu Padre , por ha
ver nacido de fu muger le
git ima aunque engend rado 
de ella por virtud del Efpi
ri tu Santo ? Por lo qua l , 
c o m o J O S E P H tenia en 
Chi ilto Señor nueítro dere
c h o P a t e r n o . aísi también 
Chr i í to Señor nueí t ro tenia 
en orden á J O S E P H dere
c h o filial; eíto es , todos los 
derechos que tienen los hi
jos , rcipecVo de fus padres; 
y por coníiguiente también 
el derecho del Reino Judai
co , defpues de la muer te de 
feñor SAN JOSEPH. De ef
te derecho hab ló San Lu
cas, q u a n d o dixo de Chrif-

(¿s) to S ñor nueí t ro: (68) tt da 
I«. 1.31. yitt¡ Diwinus fcdtm David Va • 

tris cjtts; porque aunque n o 
lopolVeyó Temporalmente, 
fue , porque c o m m u t a n d o 
el Señor en mas (ublimc ef
tado , lo pe rmutó en el 
Efpiritual , y crerno Rei-

y;iV9) « o . (69) 
Vid. Cor». i r j . \ 1 

inc. 1.*. 3 i . V a m o s , pues, ya al 
ít.Math. a-rcz,umentó de eíte Capitu-

5 -V K 

$ZFH. Lib. 117. i ipi 
lo , para cuya ferrnidad de g 
alTenioá lu gran probabiü- r 

dad , qual preiagio dee l lOj 
he propueíto tantas antecc-j 
dencias,que le aduzgan mas 
claridad, quafi fo lar , fegürt 
lo de Plinio: (70 ) Si fol puras w f ( 7 ° ) 
Occidit, tune crt'us futura á 

próximo argurneuiun ferenitatis. 

Hágale reflexión fobre r o d o 
lo yá d icho de las Dignida* 
des Ecleíiafticas, fus cliítin-
ciones , fus d e r e c h o s , fus 
preeminencias , fus inrerefes 
cor re ípondien tes , fus aten-»^ 
ciones á los m é r i t o s , fuso-j 

VUnl. 1 

bligaciones al diftribuirlas 0 

en los mas dignos, en orden 
á íus fines, y á los perfona-
ges ciedlos , &¿c. corejefen 
con la rectitud, magnificen-' í \ 
c i a , atención , grari tud dc " a 
Jelu Chr i í to Señor nueí t ro , 
al dar la fuprema Dignidad 
de Padre fuyo á íeñor S A N 
JOSEPH. Pondcrefe los me
mos de eíte Gran Principe 
por fu actual enronces vir
tud , qual hornos ya p r o b a 
d o , por fu Nobleza , por fu 
eítupenda Dignidad , que 
entonces gozaba de M a r i d o 
Virginal de la Gran Reina 
de los Santos Ange le s ; y fe 
hallará por legitima confe-
quencia , lo que yá infinuó* 
y yá cité al Padre G r a d a n * 
que todas las c r ia turas An
gélicas, y h u m a n a s colle&i-i 
vé j u n t a s , n o eran tan d ig 
nas de la Dignidad del Gran 

Prin< 
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Principe feñor S. J O S E P H , 
cn Padre de cl Hijo de Dios 
h u m a n a d o ; y q u e c o r r e í p ó -
d iendo en el p u n t o , que íe 
J a d i ó JESVS defde cl Vien
t re de fu Madre M A R Í A , á 
eífa Dignidad cl M a y o r a z 
g o de Gracia , y Sanridad, y 
D o n e s , que entonces logró 
es c i e r t o , que entonces fue 
coní t i ru ido , y fubiimado en 
Gracia , y Sant idad, con gra 
exceífo en el lo fobre todos 
juntos Angeles , y hombres 

c de todos t iempos . Y cn fin, 
p o r d a : ¿ i n á eíte Capitulo» 
fe r econocerá , que . c o m o 
yá diximos con San Bernar-
d i n o , quando Dios h izo de 
h e c h o á M A R Í A Santifsi
m a en la Encarnación fu 
Madre ,en ronecs actualme-

CORONADA, 
te la d io mas Gracia , y San
t idad , fuera de la que renia, 
q u e á todas junras las cria
turas de todos r iempos , y 
cífo con immenfa ventaja; 
t ambién re fpcd ivamente le 
dio ál G r a n Principe feñor 
SAN J O S í i P H . e n la oca
fion yá d i c h a , ia G r a c i a , y 
San t idad , con clexceflb de 
ella yá d i c h o ; y que era af-
f i congrucnrc entonces, por 
l o d i cho t o d o , y po rque t o 
dos r econozcan , que en ton
ces, c o m o íiempre , v o ' ó la 
Real Aguiia feñor S. J O 
SEPH hacia el Cie lo por las 
mimaas íendas, que la G r a n 
Aguila A v c M A R l A , aun
que no tan ve loz : IOSETH 
eodemtramite,quo MARÍA, 

inctfsit, etfi mn pafsibus aquis. 

C A P I T V L O I I . 

}R0 SIGVESE EL ^ARGFMEMTQ DE EL 
Capitulo antecedente. 

$• i-

"§*. / ^ l O a i u n intelige-
cia es de los 

natura les inveít igadores de 
las propriedades terreítres, 
q u e la Real Aguila padre , 
po r impulfo de fu Regio 
a n i m o , en t t e todos fus Tai-
judos elige u n o , excluidos 

los demás dc fu tan familiar 
t t a t o , para que el electo fo
lo goce , por general condi
ción hereditaria mas p ro 
p i a m e n t e . defpues el he re 
di tar io t i tu lo dc padre dc 
un folo fu hijo. Águilas Ef-
pirituales fon los Angeles, 
Martyres , y demás San
tos , dice San Chryfolto-, 

m o : 



SEñOR SAN JOSEPH. Lib. III. 7 
(71) Ver Aquilas iutil-

Li+c. 17 .v. 
»lt. 

(70 mo 
S.ChtyfoJf. ¿¡ y£t,„ i o r u y t i Martyrum c<&-

18 c t r i í m q l t » Sanctorum mu tnudi-

Mmtth. nem i por que v u c 1 a n m a s a l • 

(71) t o e n Santidad con alas Ef-
s ^w¿>-./,» píritualcí: (71) V.TA jiquiU 

funt quét alis circumvolant Spi-

rituüibus. Pero , c o m o ave
rnos yá eferito , q u e hái mu
chas cfpecies de A g u i h s ; 
pero la mas excelente , y 
aprec iab le , cs la C o r o n a d a 
Agui la > que es la que elige 
u n o íolo de fus hijuelos pa
ra fuceíTor único de fu here
di tar io genio , de fer defpues 
elector de un íolo hijo pa
dre fuyo; y c o m o de elle di
ce Arif toteles , que n o folo 
fe aventaja á las demás en lo 
fublime de fus vuelos , í ino 
con m u c h o exceíTo de eflbj 
por lo qual, dice, á fola ella 
calidad de Aguila, q u e ade
m á s dc eíío tiene otras cfpe-
ciales pintas, le dan los h ó -
bres cl r enombre de Ave 
Divina: (71) AquiU tales vo-

bu:. an¡m. ¡ a m fHblmes> ut per qu m maxi-

' 3 2" me procul ajpiciant: qua propter 

homines folam avium omnium 

Aqullam talcm Divinmeffepir 

bibent. Plinio: (74) Mxejus 

nigris diftinÜA funt maculis. 

P o r cl ranro , pues , mirefe 
bien á efta Coronada cfpe-
Cial Ave Aguila 5 que bien 
mi rado todas fus p i n t a s , y 
propriedades d ichas , pintan 
á nueftra Aguila J O S E P H 
en fu Paternal D ign idad . 

(73) 
Jlrijt, i. 5). 
h/ti 

Tim 
(74) 

•i. 10. 
3-

33 

§. I I . 

mas a l to p c n : 

68B 

0 0 

(amiento , que 
c u p o en Ja fantasía dc los 
mas famoíos H é r o e s , fue el 
imaginarfe , y aun publicar* 
íe hijos de Diofes. Afsifuce-
dió cn A lexandro M a g n o , 
fingiendofe hijo del fuprer 
mofa l fo Dios Júpi ter , h a v i -
d o c n fu m a d r e Ol impa. Y 
a f i también el Emperador 
Augufto , que refundía ífo 
nac imien to á la activa gene-" 
ración del S o l , r epu t ado dé
los mas entonces por fupre
m o Dios. ( 7 5 ) E m p e r o n o s i d o n ¡ n 

es ficción, fino rea l idad, que Tamaño 

el Gran Principe de los Prin iX'íS'*/*-
c ipes , feñor SAN J O S E P H . - ¿ 
fue conft iruido , y fublima-
d o ala quaíi Divina Digni 
dad dc Padre dc el Hijo de 
D i o s , fegun yá n e m e s d i 
c h o . La qual fublimidad 
Aquil ina fue ran i n c o m p a 
r a b l e , que lo c o l o c ó e n e l 
Divino Solio del eftado hy-
poftatico , á d o n d e , aun de 
m u i lexos , no h a n l l egado , 
ni jamás l legaron Angeles, 
ni hombres a lgunos . O que 
bien lo advierte cl Doc t iú i -
m o Pife! ( 76 ) Et efto fobrié di 

cendusfit IOSETH . Vater Cbri. 

flij non eft ideó fruftrandus éneo < 

miis} qu& depojeit Ule ftatus in-

fra quim eft alius omnis jub Vir» 

ghe deipara injignis. Por lo 

N qual 

(70 
?i[ ¡nfcjt. 

lof. 



i 1^4 \ t i , AGVILA 

' qual dixo Prieto Burgeníe: 
' . I ; - (77) N° bai renombre, que fe 

' t»*ü¡e¡hMUule
 a l llam*W T a d i r e d e (78) Onijlo , y dc Dios. Y cl Padre 

Gaiv.tr.s.G¿ívan: ( 7 8 ) Tor donde fe vé 

U ventaja . que feñor SANIO-

SEVH bact d todos juntos los 

Santos >y Angeles: Ninguno pue

de tener comparación, ni correr 

Jila par con feñor SAN IOSETH: 

Ninguno puede llegar a mas, que 

tener al mifmo Dios a fu obedien-

cict, 

3 4 . Es la Paternidad en 
Ercrno Padre una Digni 

d a d de tal foberania , que 
excede infiniramentc á to« 
das las Dignidades criadas 

6 TJ9\ C P l l c & í v e f u « i p t a s . vel íigil-
^^Jt\iatim. ( 7 9 ) Dignitas Divina 

$>adl. natt*rd txcedit omnem dignita-

J tem, & ¡ecunditm hoc máxime 

< competit Deo nomm perfona. Y 

aunque la filiación en el 
H¡jo Divino, y la efpiracion 
e n e l Efpiritu Santo , fon de 

(Xo) iguales D i g n i d a d e s , que en 
s. D*m*f. e t padre la Paternidad. ( 8 0 ) 

i.i.d* iid. Y aunque un mifmo h o n o -
*' - ' riflco n o m b r e , rcfpecto de 

diverfas perfonas , c o n d i -
verfa razón de d e r e c h o , n o 

* t l v les compete igualmente á 
Tir*qJeii. todas ellas i ( 8 1 ) con t o d o 
dt mobnu. ello por fer tal la Soberanía 
fcis.».i3 de la Dignidad de Padre en 

Dios , no ha h . vido cr iatura 
a lguna , que fe haya atrevi
d o á adjudicarfe el n o m b r e 
c o n fus veces de el Padre 

CORONABA, 
priano: ( 8 2 ) Nemo cfl, qui am c < ( 8 l } ^ 

bi?at hoc nomen , Tater , abs te: J ^ ' r ' * ¿ 

non tft , qui fwi hoc verbum au-

deat arrogare. Pe ro n o nos 
admi remos d e e l i o , d i cec l 
infigne Piíeno ; porque eífa 
Dignidad es en cl Padre 
E te rno la Iníignia de fu fu
p r e m o R e i n a d o , y C o r o n a 
de fu Real Cabeza, fegun lo 
que dicen los T h e o l o g o s , . _ 

( 8 3 ) que el Padre Eterno cs yid^Tho. 

F u e n t e , y Origen de la Sa- ¡„CaF. i 7 ¡ 
crofanta Tr in idad. Y c o m o Matth^ 

fea tan infinitamente Sobe
rana la C o r o n a de eflá Pa
ternal D i g n i d a d , ni t en ido 
a t revimié to á defearla cria
tura alguna > ni fu Mageftad 
íe la ha franqueado , í u b r o -
gandoíela cn fu N o m b r e dc 
Padre del Divino Hi jo fuyo: 
( 8 4 ) In hujus vocis edenda par - (*.4^ , 
^ ,. .- 7 , „ / Til. m »b. 
tem noíuit advocare Deus Ange ,J 

lum . ne affumeret Diadema Re-

gnifui, id eft, nomen,feuTitulum 

tatris Eilii Dei. 

3 5 . Por el t an to , pues, 
h a i q u i e n d i g a , ( 8 5 ) que aun T £ % : ¿ 
L u z b e r , con fer tan codi lofjip^ 

ciofo de fupremos honores , d.i^.m*m% 

y tan a t revido , y foberbio, 3 4 3 -
qual Rey , que es de los fo-
berbios: ( 8 6 ) Ipfe eft Kex fuper (se) 
omnes filiosfuperbi&h de n i n - J 0 6 . 4 i . x 1 

guna manera apeteció , ni 
pretendió cíTa altifsima Dig
nidad de Padre dei Hijo de 
Dios; porque aun n o le v ino 
al per.famienro de fueRten: 
dimic5íptajrjLlcao de cieña/ 

i 
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SEnOR SAN J0SZPH. Lib.111. ) T ^ f 
cia,ran ar rógate imaginació cifer , que Chrifto Seño r / 

nueftro no kavia dc tener 
ene l m u n d o Padre h u m a 
n o , fupuefto , que c o n o c i ó , 
que la muger , que reprefen-

dc apet-.-cer, y p re tender la 
referida Dign idad , por no 
imaginar era pofsible , que 
Dios la diera , ó fubrogara á 
a lguna criatura del Cielo, ó 
de la t ierra. Tues, dice cl ci
t a d o Autor , lo que no alcanzo 

a defear el apetito mas arrogan

te , alcanzo la dicha del feñor 

SAX JOSEVH : que íiendo hom

bre fie Tadre de Dios hombre , y 

el Hijo de Di)s cs Hijo de IO

SETH por adop:ion , llegando a 

pofjeerlo • lo que ni aun llegó a 

htaginar la mas defbaratadapre-

fumpcion, 

§. III . 

36. 

Cemn. fít. 
ap.com* tn 
14- lf*it 

EMpero no pare
ce cn el cafo re

m o t a la prefumpcion jurí
dica dc que Lucifer cn par
te » y en algún m o d o apete
c ió , y pretendió al t ivo la 
A lijísima Dignidad de el 
N o m b r e , y autor idad dc 
Padre de Chrifto Señor 
nueftro > por cuyo atrevi-
m l e n t o fue cn gran m o d o 
arrojado del Cielo á lo mas 
baxo del Infierno. Fuele re
ve lado en el Cie lo á Luz 
bel , que cl Hijo de Dios Pa
dre fe havia de hacer h o m 
bre por la unión hypoftat i-
ca: (87) Cbrifli bominis unionem 

hypoflatieam cum Filio Dei. N o 

ruvo entonces algún princi
pióle donde conocer Lu-

( 9 0 ) 

taba , la que vio alli veftida (88) 
del Sol: (88) Muger amina So 

le, havia dc fer fu m a d r e . Y 
afsi , la enemiga tan rara , 
que t u v o alli efié al t ivo An^ 
gcl á la Madre del Hijo fuyo 
Chrifto Señor nue f t ro , fue 
nacida cíTa fu indignación 
de fu envidia, d e q u e tuvicf-
fe por Hijo fuyo al del P a d r l , g 

Eterno: (89)¿r iratus eji ¡>r¿iib.>0.\7+ 

co in nmlicrem ••> y fue por cl 

gran conoc imien to , que tu 
v o dc la Altifsima Dignidad 
Aquil ina dc la ¿Madre der 
Dios M A R I A , que el Alti-K ¿ " 
v o fummamenre defeaba 
para si: (90) Data funt mnlicri 

ala dua Aquila magna, utyo-' 

laret y c o m o el ma ld i to 
Luzbel la vio, ó c o n t e m p l ó 
á fu Madre de Chrifto Señoc 
nue f t ro , tan fublimementq 
vo l a r en fu Aquilina Matera 
na Dign idad , que t a n t o él 
env id iaba , n o parece dexa-
ria efle defatinado Ángel de 
fi3ccr altifsimo concep to 
también de la Aquilina Dig
nidad, y felicidad del que fe
ria Padre del Hijo de Dios 
h u m a n a d o , y de apetecerla 
fummamenre anfiofo. Y en 
efte concepto dc la eminen
cia del Padre dc Chrifto Se-j 
ñor nueftro , por fu ^jfui l f í 

N ¿ na 
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V W l £L AGVILA 
fy?* na iuprcma Paterna Digni 

'dad, que dcfpues o b t u v o dc 
cl m o d o dicho feñor SAN 
JOSEPH, n o fe engañaba fu 
eltimacion de Ha ni ÍU gran 

h , envidia dc ella iba mui acie-
gas á fu m o d o ; p u e s , c o m o 
dice el Pi f rno, es tan alta
m e n t e incomparable efía 
Paterna Dignidad, que def
pues (ogro únicamente cl 
Gr.m Principe dc les Prin
cipes todi.s Angélicos , y 
h u m a n o s íeñor S . J O S E P H . 
efac el S a n t o , qual E m u l o 
del Principado dicho yá del 
Padre E te rno , parece puede 
hombrearfe con fu Magef-
tad . aun Coronada con la 

t p i a d é m a Divina de fu Pa-
. ( * l L í / e r r t t l D i g n i d a d : (91) Cum 

f'f'»b-(Y-talis Dignit.isrS. IOSETH, Ta-
tris Mterni velut ¿emulafit, eo-
dtm titulo gaudens>, dice el Pi-
ieno Capuch ino . 

37. Pues c o m o t o d o lo 
d icho fea afsi, parece , que 
Luzbe l en el C i e l o , en la 
ocafion dicha n o folo-emu
l ó ; pero pretendió la E m i -
nentifsima Dignidad , que 
o b t u v o defpues el feñor San 
J O S E P H . d e Padre del H i 
jo dc Dios h imano , fegun 
aquella palabra a r rogan te 

tf*;I4/T3'de L u z b e l : (92) Similis ero 
" ' Altifsimo; yo quiero , y pre

tendí» fer igual en fu Digni
dad Paterna del Padre Eter
n o , l l amándome también 
con verdad Padre de Jefa-, 

CORONADA, 
Chr i í to fu Hijo: (93) EtPi (*3) 
lius Altifsimi , Tatris , vo:abi- Lt*c'l'i^y 
tur. C o m o es eílb ? diria á 
Luzbe l el Padre Eterno juf-
rifsimamente a i rado con t ra 
el. Q u é a t revimiento e s c l 
t u y o } Eílb cs querer , que 
ponga fobre tu altiva cabe^ 
za la Diadema dc la mía , in-
í inuada con mi n o m b r e de 
P a d r e : (94) Hoc efi nomen ( 9 4 ) 
menm. La honra , y gloria de If0i-A^ *~ 
la C o r o n a de eñe mi N o m 
bre Pa re rna l , n o para o t r o 
viviente en r iempo a lguno , 
í ino para mi J O S É P H de 
Nazare th la rengo preveni
da: GlorUm meam alti ri non da> 
boj para que cante u n o de 
mis Propheras que al paílb, 
que á mi J O S E P H lo C o r o 
ne con eífa mi gloriofa fu
prema C o r o n a de h o n o r : . 
( 9 5 ) Gloria, & honore Coro p y¿*£ ^ 
nafiimm, me celebre fta ver
lo en t ron izado en el Solio 
Hypof ta t ico , fuperior en 
Grandeza á rodo lo cr iado: 
Et conflituijli eum fuoer opera 
manuum tuarum. Y íi cada 
u n o debe fer caftigado en 
correfpondiente m o d o áfu ^ 9 6 \ 
p e c a d o , ( 9 6 ) tu . inf imeGioff in . in 
L u z b e l , en pen a correfpon c^.fi w'n 
diente á tu altiva preten- 9*~d¡fi. 
cion del Sol io de la Supre
ma Dignidad Paterna , per 
feneciente á mi J O S E P H ¿ W f c | b 

folo: (97) In eo quilibet talis u \ u 

infolens punitur, quoi ponitur in ordin.ftrv. 
remotiori loco', baxa al p ro r ' - 1 1 » 

fcndp 
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9 «) 

( t o o ) 

9eJ P. 

SEñOR S^yíN 
fundo dc! Infierno con t o 
dos ios D i a b l o s (98)Inpro-
futidum laci. A^ i íucedió: 
{ 9 9 ) Trojcttus eji Draco Ule 

mgnus , & Angelí ejus cum 

Uo. 

§. I V . 

3 8 . " V T O quificra yo , 
pues que lo 

que acabamos de proponer 
de íeñor SAN J O S E P H . fe 
tuviera por d icho mera 
mente por m o d o conciona-
tor io c o m o ni otra cofa al
guna dc cite t ra tad» , que 
bafea cn t o d o la verdad 
Theo log ica , y l i t e ra l ,que 
cs lo que cede especialmen
te cn gloria de nueftro Gran 
Principe JOSEPH. Y mas 
q u a n d o adminicula efte 
nueftro difeurfo la Venera-
b e Pluma de Agreda , d i -
c icndo: (100) C o m o en lu
gar de Aman foberbio , fue 
h o n r a d o cl fidelifsimo Mar
d o q u e o , aísi fue puefto cl 
C a i t í s i m o , y Fidelifsimo 
J O S E P H en cl Solio , que 
ocupó Lucifer fobre todos 
los fefpintus Angélicos 5 y 
fue depuefto de íupremo af
r e n t a por fu a t revimiento 
fobe rb io , y co locado J O 
S E P H cn él por Padre de 
Chrif to Señor nuef t ro , c o 
m o M a r d o q u e o le fucedió 
á Aman , en cl honorífico 
t i tu lo de padre de Rey , con 

JOSEPH. Lib. III. 
7/ x 

*i>7 , 
el Privilegio R e a l , d e q u e 
todos los dc fus Dominios 
le hincaften la rodilla, ado
rándo lo fobre t o d o s , faera s ¿J,01^ 
del Rey , y la Reina: ( 1 0 1 ) t

llm\¡¡¿* 
Vater noflcr vocetur , & adore L»»>et. ¡» 

tur ab ómnibus. Y íi fuera in- Atteg. vx 

correfpondencia dc razón Am**. 

peníar , que quer iendo cl 
Rey Aflhero , q u e rodos los 
de fu Reino adoraflen á 
M a r d o q u e o , que e n t r ó cn 
los privilegios dc Aman , 
por m u c h o mas e levado 
que todos juntos los d e m á * 
dc fus VaíTallos, y que en 
ello no indica íTe cl Rey ,que 
en corrcfpondicntc m o d o 
citaba Mardoqueo por pa
dre fuyo mui m u c h o mas j 
cn fu gracia, que todos los 
demás juntos 5 la mifma in- ^ 
correfpondencia hal lo y o , fí 
fe dice , que el Gran Princi
pe J O S E P H , fublevado 
al Solio fupremo dc la Dig
nidad de Padre de D i o s h o -
bre , no fué defde entonces 
l leno con gran excefib dc la 
gracia Santif icante, q u e r o : 
do jun to cl refto dc ¡as cria-
ruras de t o d o t iempo. 

39- De parte de Dios le 
i n t i m ó al feñor S. JOSEPH 
un Ángel , que recibiera a fu 
Muger M A R Í A c o n c l H i 
j o , que tenia en fus Entra- ( « 
m s , concebido por obra del r -
Efpiritu S a n t o : ( 1 0 2 ) 10 2 0 . ¿ r i i 4 

SEVH , fili David, nolitimire 

accip.re MARÍA ¡A conjugem 

N j tmmk 

( » 0 
_ ¿ ] > 9 £ . 16. 
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15)8 { ML AGriL^A CORONADA, 
tuAiri quod enim in ea hatum eji, q u a l congrua difpóficiorii 
'despuriuSd<to i(l : Indican 
doic entonces , que en eíla 
recepción quería cl Señor 
conLtituirlo en h Dignidad 
de Padre de efle N i ñ o ••> pues 
po r Padre luyo elegido le 
pondrá n o m b r e : Tarict au
tem fííium *, & vocabis tiomen 

ejus IES/M. Hizo lo aísi el 
b e n d i t o J O S E P H , y a i r e -
cibir á fu Divina Efpofa c o n 
fu Hijo JESVS en fu Virgi-
nal Vientre , le aceptó el Ni-
iCo a l l i , c o m o yá diximos, y 
l o eiigió , y a d o p t ó por fu 
Pad re . Y h a b l a n d o de efte 
ca fo , y ocaí ion por el co
noc imien to de la luz dc 

.-.Dios, la M a d t c Agreda di-
xo^.J^: (103) YelSanto Jofeph en-

iJtnt. tonces no¡e halló frujlrada en co-

p.ijt.fa alguna de la lealtad de fu 

Efpofa , y a m o r dc fu Hi jo , 
ni pobre de defpojos 5 porque fi 

Jon defpojos lo que febra alone-

cejfario , todo fue fnperabundan

te para efle Varón, quando cono-

ció quien era fu Efpofa ya de he

cho entonces Madre de Dios y lo 

que en ella tenia $ que era fu 

Hijo N i ñ o Dios . Hafta aqui 
dkha Madre. L u e g o fi en ton 
ces t u v o J O S E P H lo necef-
fario para entrar á tal Dig
nidad de Padre , que era c ó -
gruen temente mas grac ia , 
y Santidad , que todos los 
Angeles , y hombres juntos , 
c o m o yá he d icho > y c o m o 
condignamente lo requería 

p a r a d fupremo aftenfo, al 
Solio de la Dignidad de Pa
dre de Dios h o m b r e , e n e l 
o rden hy poft a tico 5 y alli 
fue fobre efto neceifario fu-
perabundante en efte San to 
V a r ó n todo , c o m o dice la 
referida Plumas feria fin du -
da la gracia , y Sant idad, 
que entóces le c o m m u n i c ó 
ex opere o p e r a t o r e m u n e 
r a t i v o , y adven t i c io , c o n 
abundanc ia t a l , que fobre 
abundarte con gran exceflb 
a l a de t odos juntos Ange 
les, y hombres de todos los 
l igios. Pues afsi fe ha de pre-; 
fumir de tal Hijo, y tal o c a : 
l ion. 

§. V . 

4 0 . VOi á fortificar 
elle mi penfa-

m i e n t o , y de camino á em
pezar ( y ¡o he de con t inuar 
ade lan te ) un amigable litis 
con el D o d o Padre T o r r e s , 
Jefui ta , que í iendo tan de
v o t o , y o b l i g a d o , c o m o di
ce é l , ufa muchas veces , ai 
m o d o del decir de uno , q u e 
t ira la piedra , y efeonde la 
m a n o . Pues prueba la m a 
yor g r a c i a , y Santidad de el 
feñor S A N JOSEPH , íobre 
todos juntos Angeles , y. 
h o m b r e s , y luego fe retira 
de fu an tecedente d e c i r , y. 
fentir ¿ fol^m^nte po r p u r o 
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temor de los que fiemen io m i ó dc íeñor S. J O S h l H 
c o n t r a r i o . Bien sé , Padre 
T o r r e s , que loop inab le tra-
h e , o induce formidin m; 
pe ro lo p r a c t i c o , y rautas 
veces c o m o cn el punto di-
c h o lo ufa vueftra piedad, 
no puede admi t i r lo mi fen • 
tcncia . L o u n o , porque hai 
m a u l l o s , que cn viendo un 
dec i r , n o mas de h e c h o , en 
a lgún l ibro impreflb , fin 
m a s a p o d o s , al iní tante dan 
aque l lo por indubitable pa
ra l acn feñanza , ó para la 
p r ac t i c a , teniendo lo con
t ra r io por nu lo j y el Padre 
T o r r e s , en lo del prefente 
p u n t o de ello, dice, pero n o 
lo apoda. L o o t r o , porque 
el d icho Padre le n i e g a , ó 
priva de la afirmativa con-
íequencia á las anteceden
tes propoíicioncs , que cn 
fuerza filogiílica la piden. 
L o o t r o , porque mi afirma
t iva fentencia de ia m a y o 
ría de la gracia dc cl feñor 
S A N J O S E P H , q u a n d o , y 
c o m o llevo cn efte L i b r o , 
y T r a t a d o , t odo tiene gra
ves fundamentos , y proba
bilidades intr infecas, y cx-
t r infecas , c o m o dc cl lo cóf-
ta , y dan fentencias Claficos 
Autores , que adjunto a efte 
T r a t a d o . L o qual fupuefto» 
vo i á la prueba, q yá dixe. 

4 1 . P a r e c e , que Chrif
t o Señor nueftro a tendió 
con part icularidad al prc-

con la ventaja, q u e l levo di
c h o en cite C a p i t u l o , quan 
d o dixo : (104) Qui recipit 

Tr'ophctam in hotnine Trcpbe (104> -

ta , merctdtm Trophctx ac-

ciput. El que con car idad, 
y veneración recibe á un 
Profeta de Dios , recibirá 
p r emio correfpcndiente á 
quien lo dá , ó por quien fe 
lo dan, que es cl ral Prophe
ta . Efto fe vio en cl Prophc--
ta Abdias , que í iendo M a 
y o r d o m o de el Rey Acá? , 
o c u l t ó , y d e f e n d i ó de fu t y -
ranía á cien Prophctas , y en 
p n m i ó de el lo lo h izo Dios 
un célebre Prophe ta . Yquá-
t o mas Santo es aquel á qu i£ 
rec iben , fuclen fermas ere' 
c ido , ó cftimable el premio» % 
que recibe el recipiente cn 
atención á fu m a y o r a m o r 
fanro, con que c o m o á m a s 
Santo t u v o , q u a n d o l o r e r 
cibió » y mas en correfpoh* 
dencia á la Dignidad de ei 
hofpedado. Dc que hai m u 
chos exempl ares en las V i 
das dc los S a n r o s , y aun en 
los Evar g e l i o s , y cn la Hif-: 
to r ia de la Vida de nueftra 
Señora . 

42 . T o c a efte p u n t o el 
Padre T o t r e s , y dice devo 
t o : (1 o 5) Si recibir Trophctas, T ^ \ ^ 

cerno a Vrophitas, hace Trophe %.d. Zt¿. 

tas : luego recibir en fu cafa* m.yus 

Chrifto Serior mtflro como a 

Dios; )OS£TH, en el Vientre^ 

N 4 M 
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¡if* Virgind Éfp»Ja , en la ocafion 
"ya cicba , y recibirlo , para, lo 
que lo recibió, [era digno de pre 
mió de Dio» ? Dice bien. Y 
podía a ñ a d i r , que fi bien-fe 
at iende á las recepciones, 
que en el m u n d o le hicie-
l o n á Chru lo Señor nuef
t r o , no fueron todas jumas 
c o a t an to conoc imien to , 
c o n u n t o sfet to > ni para 
t a n t o altifsimo Myí i e r io , 
c o m o aun la y á dicha recep
ción de fu Mageftad , que 
u . z o feñor SAN J O S E P H . 
Leanfe los Evangelios , y 
arien.iafe bien á lo que íe 
refiere de ello en diverfas 
partes de la Myftica Ciu
dad de D i o s , y fe v e r á , fer 

c c í t o c ier to . Y que ni los An 
1 g d e s , ni los h o m b r e s , de ral 

tuer te le recibieron. Mas 
q u é premio le dióal l iChrif-
t o Señor nueftro ? El de ele
gi r lo por Padre fuyo j y co
m o el premio de cfta Digni 
dad fue de imponderable 
p r e c i o , y n o fe la dio vacia 
de gracia , fino con tan ta de 
e l l a , que correfpondiera á 
ella , y ai dador dc e l l a , y á 
la voluntad , 6 ¿ : . c o n q u e el 
San to lo recibió cn íu Cafa 
a JESES , n o hai duda , í ino 
q u e con cífa gracia, fobre 
la que yá tenia el Señor 
S A N J O S E P H , fue en 
tonces con cxccíTo g rande 
fuperior fu gracia , y Santi
dad a U de, cojos juncos. A a : 

C0R0NA3C*, 
g e l e s , y h o m b r e s . En t re a? 
qui el Padre Torres 5 pues 
dice íobre efte p u n t o , dóde 
lo cité arriba: Sien efle cafona 
es el premio de JOSETH , como 
de hombre-, ni como de Ángel, (y. 
podia dec i r , ni c o m o todos 
juntoscol lc&ive Angeles, y. 
h o m b r e s ) fino como de Dios, 
fin duda, que en effe premio excez 
de )0SEVH a todos los Angeles, 
y hombres; y debía decir, ó fe 
ent iende co l lcd ivé jun tos . 
P o r q u e íi el p remio fue la 
Paternidad con fu correfpó: 
diente gracia, claro cftá q u e 
con gran exceílo fu pero e n 
tonces J O S E P H en gracia á 
t odos ellos co l l cd ivé j u n : 
t o s , c o m o cn Dignidad, tam-
bien cn gracia . 

43 . ifi la Divina dieflrai 
dice la Madre A g r e d a , ( 1 0 6 ) ( T O f f j 
enriqueció con bendiciones laMyp.ch: 
cafa ,y la perfona de Obededon D'¡t* 
por haver bofpcdado algunos me * í í m 

fes la figurativa Arca del anti-
guoTeflamento , ( 1 0 7 ) figura, . 
que era de M A R Í A Virgen, ¿ 7

r ^ . 
preñada de el N i ñ o D i o s ? i 3 . i 4 . 

(108) que bendiciones dariai ( x o 8 ) 
feñor SAN JOSETH, de quien Hebf-
havia hecho confianza de la Ar '¿^¿^ 
ca verdadera , y del mifmo Le- D í ; ¿^n* 
gislador% que encerraba en ella ? 4 1 1 , 
Incomparable fue la dicha, y fe
licidad de efle Santo! porque en 
fu cafa recibió, y tenia la viva, 
y verdadera Arca de el nuevo 
Tejimiento, el Altar, Sacrificio, 
y "[Wp/9. m todoftlt entregó^ 

r 
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con el N i ñ o J E S V S cn las r e s , lo incomparable de la 
Entrañas de ella viva Arca, 
cn la ocaíion , que á feñor 
S A N J O S í í , P H l e d i ó e f t e 
Señor el T i tu lo , y Dignidad 
de Padre fuyo. Y concluye 
exclamando devota : Todas 

las Naciones , y Generaciones le 

conozcan , y bendigan , y le Pre

diquen fus alabanzas \ pues r.o 

bi^o el Altifsimo con ninguna 

otra criatura , lo que con feñor 

SANJOSETH-, en ocaíion yá 
dicha de que vamos tratan
d o . En las palabras: Incompa
rable fue la dicha, y ftlicidad 

de feñor SAN JOSEVH , en 11 

ocaí ion de darle ei N i ñ o 
D ios l a Dignidad de Padre 
fuyo , á que correfponde, 
c o m o yá dixo cl Padre T o r -

gracia , fe reconoce fue con 
gran ventaja á la de todas 
juntas las criaturas j y por 
la qua l todos deben predi
carla con alabanza del San-: 
t o íin i g u a l , porque hace 
vifos á lo m i í m o , que de si , 
y de íu gracia dixo M A R Í A 
Santifs ima»quando dc h e 
c h o la dio ci Señor la Dig
nidad de Madre fuya: (109) ( 
Ecce enim ex hoc beata mc dicent 

omnes generationes, &c. por
que aun cn efte cafo c o r n e a 
t o por unas fendas mifmas, 
aunque n o tan a l tamente , 
M A R l A , y J O S E P H : £ o l e m 
tramite , qw) MARÍA . inccfsit 

JOSETH. > etji tm psfsibus 

aquis, » 

C A P I T V L O I I I . 

DE LOS AVMENTOS DE GRACIA , T SANTIDAD 
del Gran Principefenor SAN JOSEPH,fobre ¿osya dichos 

hafla ahora, que le fue commu ni'cando en fu compañía 
fu Hijo jESrS, quafipor modo 

adventicio. 

JL dixo Dios a el 
Santo J o b , ci Aguila cs 
elevada; fegun , y quando 

t u f e lo m a n d a r e s , á p o n e t 
fu n ido en la altura mas ar
dua , y peña mas incefsiblc, 
ó inconceflfa á otras todas 
Aves ? Nunquid ad preceptum 

tuum ekvabitur Aq^ia , & in 

ardáis ponetfuum nidum'i As-
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) 

101 i 

Ht¿ in bucee/sis rtnibus com m-

[ y a t M r ' { 1 l o J C o m o í i dixera: 
yjoal Aguila , por fer ran 
R e g i i , í ingular privilegia-
da Ave R e a l , le di facultad 
general para volar a p o n e r 
fu nido en ei íitio m i s ar
d u o , y í u b l i m e , inconcelVo 
á otras Aves j pero otras ve
ces por mis cípecialcs difpo-
í iebnes h i g o , que fuba mas 
elevada á grados de altura 
peculiar imponderab le , in 
inacccfsis rupibus. 

^ 4 5 - Indecible era c l a 
m o r , que tenia Dios al Grá 
Principe JOSEPH , c o m o íc 
moftró cn darle po r fuEÍ -
poía á la que tenia electa 
pata Madre fuya ! T o d o s 

• ponderan , y con razón . ci
t a verdad haft \ los Ciclos*, 
pero debe ponderarle t am 
bien nafta el C i e l o , c I que 
á u ñ o r S A N J O S E P H 
h i y a C o r o n a d o l o Dios, 
con la Dignidad dc que pu-
í i : r ; í u n i d o , y habitación 
c n l a cclíirud de la Cafa de 
Dios h u m a n a d o . Diga lo 
Marcel ino de Pi re : ( t n ) 

^ Amorts Dei in Sanftn ÍOSLTH, 

. non (rat apt'orindex, quam eli-

gtredomum ejus in Filiifui di-

verforium tnginta annorum in-

ttgro curriculo. ¡ta in arduis 

pofuit ]OSEVH Aqulla nidum 

fuum. Empero , que alli le 
dieifen muchas veces gracia 
adventicia fuperabundatif-
í i rm gratui ta extraordina-

r i a , ademas de la del m:r i -
ro , que pedia el exercicio 
de fu mini l ter iodel fervicio 
ordinario de fu H jo JESVS, 
y de fu Efpofa M A R Í A , lo 
tengo por mui verifimil ,y. 
p-obablc-, con lo qual abun-
dát i fs iunmente fe a u m e n t o 
fu gracia. 

4 6 . El Phüofopho lia-1 

ma adventicio aquel lo , q u e 
adviene de nuevo á la cofa» 
fin fer perdida na tu r a l , ó le
galmente de tal cofa i y po-
ne el cxemplo í iguiente: 
( i r i ) Mjrbum effi ad ventitiam ( 1 1 ty 

fenecíutem \ fenecíutem vero Ar¡jiA.¡, 

effe morbum n.it*ralem. L o s d e g e n t r . 

Dynaftas del ligio fuelen C t \ a n i m - C ' + 

extraordinarias congruas o-
caíiones h i ce r mercedes de 
gran m a n t a á fus Principes, 
y famil iares , en f.ftiva of-
t e n t a c ' o n d c fus reg iosani -
mos . Efte eftilo ufa Dios, y. 
usó Chrifto Señor nueftro 
muchas veces•. y por t raher 
a lgún exenapJar , lo puede 
fer ei ufado, y fignificado la-
noche ac Navidad. Entre 
las demás liberalidades d e 
íu Regia grandeza , que cn 
la oportunidad de fu Nata-; 
lio téporal , franqueó Chrif
t o , Rey pacifico en ci mun -
d o , fue la que los Angeles 
fignificaron á los Paftores 
de la Región de B . th l en , 
q u a n d o aparecie Jofeles, di^ 
xeron : ( 1 1 3 ) T*x bominibus ^ t -

bona volHntatis, Ideft> dice la £ w > 1 . l L i 

ver. 



verdón Griega : &.nepiaciti% 

%^ & kncvoUnti& divina. Ot ros 
s 4 ) explican: ( 1 1 4 ) Pax fitbond-

Aln.,a¡>. n;¡jUS r Q . o m n i [ ) U S Ld ¡¡s tan-
tem. m c. • r 1 . 

xt. Epift.tnw » Hul ' m c bon&voliintJtis. 

MdRom. Theophüacto , Euthymio, 
y otros dicen, que es caufal 
cAa propoficion ; y dan la 
caula , porque naciendo 
Chrifto Señor nueftro, fran
queó íu Magcftad tan abun
dantes gracias, implícitas en 
fu franqueada paz , fegun 
defpues diremos ; Quia ni-

m'rum,dicen los citados Au-

\1 \ , tores,( i i f) Dtusfuambonam 

Tthím. crvoiuntatem , ideft, benevolen* 

mlTi fup.i.tiam, rectnciliaüonem , & emú-

l*c. citiam hominibus jam per Cbri-

ftmn exbibere deflinavit, & de-

crevit. Havia determinado 
D i o s dar copia grande de 
gracia á los hombres dignos 
de ella ; pero en correípon-
dencia á fu gran voluntad 
de ello, y á la grande buena 
voluntad de ellos para con 
Dios, decretó, que áfeme* 
james hombres de tan ma
yor buena voluntad para 
con Chrifto Señor nueftro, 
ks íranqueaíTe, y communi-
cafle advenida de gracia, 
con extraordinaria piedad 
dc adventicios dones fanti-
fi:antes, en oeafiones efpc-
cialcs de la gloria del mif
mo Señor nueftro Jefu-
Chrifto j y como era tan o* 
portuna para eífa largueza 
la de íu Nacimiento) poc eí; 
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ío en ronces publicaron elfo 
los Angeles, y lo lograron 
los Paltoresi que ,como ha
llamos eícrito , ( 1 1 6 ) eran (* rO 
aíectaoíiísimos al Mefsias Myfl'l-civt-

Challo , que cfperaban con 
grande digna devoción. 

47 . Ningunos de los 
morrales , ni todos juntos 
tuvieron tan buena volun
tad á Chrifto Señor nueí
tro, ni la cumplieron tan al-
tamenre como feñor SAN 
JOSEPH ( excepra íiempre 
la Virgen fu Madre ) en cu¿l 
yo teítimonio ( fuera de 0% 
tros, que hemos referido , y 
referiremos ) hallamos eí- -
crito, ( 1 1 7 ) que anhelaba Jn J f a . 
íin eeflar, por alcanzar con orient. ¿ 
fu gran luz del Ciclo , que 
tenia, y por todos otros ca-
minos, y modos, faber en 
qué, quando, y como acer
taría á hacer el mayor bene: 
placiro de fu Hijo JESVS, 
El mayor beneficio que le 
podia venir al Santo, era la 
fuperabundante dadiva de 
la gracia fobre la que tenia* 
como de lo que diremos 
adelante, y denota M A R r i y ^ 
Santifsima, en cl lugar de 
cita de el margen (118) íe ( t i « ) 
puede conocer. Pues como Myp;.a^ 

a tal voluntad de el feñor 
SAN JOSEPH , exeau-iva"-"^ 
eminentifsimamente,podia 
faltarte copiofifsimas adven 
tieias advenidas de gracia 
l e t i f i cante en las ocauone* 
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extraordinarias de elpeeiaí Puri ís ima: Ta era hora, que U 
agrado del Rey de los Re^ 
yes Chr i í to Señor nueí t ro , 
y mas con Tu Padre J O 
SEPH? A r g u y e n d o D iosa 
los de fu an t iguo quer ido 
Pueblo , dicicndoles: Si á mi 
m c tené i s , y con r a z ó n , y 
juíticia , por vueftro único 
dignifsimo P a d r e , y cs deu
da cípeciai del Hijo hon ra r 
á fu Pad re : ( 1 1 9 ) Filius bono-

•¿télachiai fat Vatrcm h donde . ó c o m o 
* " rnoftraiscl h o n o r , q u e m e 

¡íebcil, e x h b i d o , en q u a n 
to alcanzaren vueltras fuer
zas ? Si ergo Taicr (go ftm, ubi 

tji bonor meus ? Pues creerá 
a l g u n o , que cl feñor S. J O 
SEPH pudiera argüir ad bom 

i minem a JESVS fu H i j o , de 
que á él fu Padre n o le lie-

* na ra con fuperabundantes 
raudales de adventicia gra
c i a , cn las extraordinarias 
orac iones de los cftilos de 
los Reyes c o n fus familia * 
res , máxime con fus padres? 
N o es dable crecríe o t ra co 
fa e n c o s t r a d e c l i o . 

48 . Y lo n o dable de ef
t o . , que fucederia en mui 
muchas ungulares ocafio* 
n e s , le puede reconocer en 
la mifmaocafion del cxem« 
piar con los Santes Pafto-
res, que yá propufimosjpucs 

t* * hablado de el lo la Iluftrifsi-

&yfti.c¡v,m* p l u r r n d c A g r e d a , dice, 
Vti i.£.». (12o)habládo dc la ho ra del 

Virgíneo Pai to de M A R Í A 

prudentifsima , y advertida Se. 

Xi9ra llamaffe a fu fidelijsimo Ef 

fofo [mor SAN ]OStVH, que, 

como arriba dixe , eft aba en di • 

vino extafts, donde reconoció por 

revelación de los Myflerios de el 

Sagrado Tarto , que en aquella 

noebe fe celebraron. Vero con

venía también, que con los fenti-, 

dos corporales viffi , y trataffe» 

adorajfe. y reverenciare al Verbo 

Humanado intcs >que alguno otro 

de los mortales ; pues el folo era 

entre todos ef cogido para difpen • 

fero fiH de tan aleo Sacramento. 

Vtlvíó dd extafis , mediante U 

voluntad dc fu Divina Efpofa y 

reftituido en fus fentidos, lo pri

mero que vio fue al Niño Dos en 

los bracos de fu Madre Virgen, 

arrimado a fu Sagrado Roftro , y 

Techo. Alli le adoró con ptofun • 

dijsima humildad , y lagrimas. 

Besóle los pies cen nuevo jubilo, y 

admiración, que le arrebatara, y 

diffolvtria la vida , fino lecon-

fervara la virtud Divinas y pr-

diera los fentidos. fi no futra ne

cesario ufar de ellos en aquella 

ocafion. Fue advenricia en
tonces d í a copiofifsima a -
ven idade gracia. 

*. ir. 

49- A Tiéndale al ex-
tafis. que dice 

a i la Madre Agreda , que tu 
v o feñor S * N JOSEPH en 
la ocafion y> d i cha , y el ju

bile 



* 7 
SEñOR SAN JOSEPH. LÍk III. ' 2 0 5 

bilo tan admirable , que le vio al Sol ü iv inó : Chr i í to >. 

( n i ) 
Tide Godi-

^ a r r eb j t i r a , y diüolviera la 
v ida , fi por mi lagro no fe le 
eítorva á la caulael íeefec
t o . T e n i a , pues , por caufa 
una contemplación infufa> 
profundís ima cherubica , 
feraphica, ígnea, flammca, 
que frgun los MaeítrosMyf-
ticos, (\2i) d e x a n c n e l a l -

nes e» u ma divinos efeelos , y ave-
fraci.de1* nidas adventicias concomí-
TMÍ°Ü' u n t c s > o fubíequentes, que 

n P ^ P u e d e n fáci lmente 
menfura r , cfpeeialmente en 
la alma a l tamente diípueíra 
para ello 5 con que el tando 
fu m u í a mente feñor S. J O 
SEPH afsi , c o m o d i r emos , 
en la ocaíion dicha , c o m o 
í iempre, no fe puede imag i 
nar la avenida del a u m e n 
t o de fu copioíifsimo cau
dal de gracia , que adventif-
fimaru ente, y qual ex: opere 
opera ro , que el Div ino JE
SVS fu Hijo le comunicar la 
cn t i les reperidas veces con 
fobre venti ja excefsiva á t o 
dos los Angeles, y hombres 
juntos de todos t iempos , 
c o m o de lo que hemos di
c h o , y diremos, fe recono
cerá . 

50. Conf i rmafe , pues, 
a lgo aquel lo . Porque ha
blando del mifmo cafo una 

( m ) Iluítre P l u m a , d i c e : (122)-
Mr.fcrá. E í tacsuna de las prerro^ati'-

J'l: vas de el f ñor S. J O S E P H , 
que él fueífe el priinsro,que 

Señor n u e í t r o . en fu Naci
mien to ; y fue íigaificar, q u e 
era el pr imero e 1 D ign idad , 
y gracia cn la gloria , Como 
Principe de los Santos . La 
primera elección dce l R e y 
Petfiano fue , que aqiud lo 
fuelle , que pr imero defeu-
bricíTe , ó viefle al Sol nacer 
en fu Oriente , y afsi fe hizo.-
Quien vio p r imero que t o 
dos al Sol de Juíticia en fu 
Or ien te , fino J O S É VHl 
L u e g o con razón fe puedeAl 
decir, que es Principe de los 
Santos, y el p r imero en gra
cia, y gloria: Hafta aqui U Mi
tra citada. Y cl p r imero en 
gracia es cl mayor fobre r « : 
dos los capaces de grac ia , 
c o m o adelante d i remos. Y 
fegun común eítilo, y de las 
Divinas L e t r a s , el p r imero , 
o l a primera vez en algo fe 
lleva la flor, y mejoría de l a 
f iguienteen fu genero . 

5 1 . Y afsi en o t r o p r i 
mer acto ( y fea fegunda c o -
firmacion de el prefente Af-, 
fumpto) o p o r t u n o para la 
adventicia fuperabundan$e ._ 
avenida dc gracia al feñor"* 
SAN J O S E P H , dice la Pha> 
ma de Agreda . ( 1 2 3 ) La (12. 
primera vez , que el Santo;¥*/?'• 
t o m ó en íus brazos al N i ñ o V e i ¿ 

Dios, á petición de fu Efpo , 0 " 
fa Sintifsinm , le mi ró el N i ' 
ñ o con a m b l a n t e cariciofo, 
y a i mifmo t iempo le r e n o . 

5 > 

c;>. 
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Z o S EL AGVíL^i CORONADA, 
m v ó t o d o c n el in ter ior (con da en ¡a Dignidad de Padre 

tanta abundancia dc gracia , co-

( 1 1 4 ) - mo explica un Dolió. (124) Y 

Tor,Jib.s.un c i l v j n o s efectos, que n o 

\ 

¡r*»:*'** posible reducirlos á pa 
' labras: Hafta aqui la dicha Tlu 

ma lluftrada del Ciclo. Pue s en 

cita avenricia advenida ex
traordinaria de gracia d c c l 
G r a n Principe J O S E P H-, 
quien dudará , q u e cl au
m e n t o de fu gracia fantifi-
canre fobrepujó mui mu
c h o a l a de los Ange le s , y 

<mombresco!lccl:ivc junros? 
Y quien dudará, que lo mif
m o le fucedió muchas veces 
por ia femejantc calidad de 
adventicia avenida de gra
cia en influxo de ella cn a-
bundancia indecible ? 

51. Pero aun el cafo ÍO' 
lo del Nac imien to del N i ñ o 
Dios , que yá t o c a m o s , fe vé 
a l g o de lo propuefto. Dice , 
pues > afsi San Francifco de 
Sales : ( 1 2 5 ) Vna alma Santa 

Sal Ub 4 . * W V 0
 r í V í * a c I 0 n > que ftnor SAN 

Dialog. i. jOSETH, entrando con la Vir

gen cn cl Tonal de Belén , fue 

elevado d una alta contemplación 

. 0,'jre los Myftcrios , que alli fe 

havian de cumplir. Y que en efta 

ocafton Dios le llenó de fu tfpiri-

tu Santo, para que concibieffe un 

gran dcfzo del Nacimiento de el 

Niño Dios ma; puro , y mas San -

to-, que todos los que tuvieron los 

SantosTadres. T que fu contem

plación [ fe ent iende cn t oda 

(g v¿da licfpucs de la entra/. 

S. Frant 

de J E S V S ) f u e la mas levanta-

da , a que jamas llegó criatura 

tlguna, defpues dcla Santifsima 

Virgen. Y que penetró las mara

villas del Myfterio de la Encar

nación de una manera , que no fe 

puede explicar en la tierra. Pues 
ii en cita ocaí ion 4 c tan a i ro 
extaíis tuvo por efecto un 
dcíeo mas p u r o , y mas San-
r o ; q u e todos juntos , havian 
ten ido los Santos Padres de 
la venida del Mefsias , á cu
y o t e n o r , é intcnfívo a m o r 
correfponderian alrifsimos 
grados de gracia c o m o , 
pues, í i endo en feñor S . J O 
SEPH, aun en eflé folo cafo, 
mas inrenfo eífe defeo , y 
amor á JESVS, n o feria , n o 
folo mas abundan te fu au
m e n t o de g r a c i a , y Sanri
dad , que la de todos eílbs 
de e n t o n c e s , fino que t « d a 
junta la dc las demás cr ia tu
ras racionales ? 0 fubtime A* 

güila ]0SETH , exclama un 
D o & o Efcriptor,( 12 6) a nin -
guno mejw, que a ves conviene Torr. Áff. 

efte renombre de Aguila ! 11. d.\o% 

M¿ Yfi e n c í t a r c M d a " - 1 6 1 * 
ocaí ion t u v o la Puri ís ima 
Virgen o t ra ho ra mifma de 
alti lsima contemplac ión , en 
la qual v io in tu i t ivamente 
al mifmo Dios ( 127 ) 'M$jL 
erectos tan d i v i n o s , que no 
le pueden reducir á pala- 4 7 4 . 
bras j c o m o n o prefumiré-
mos, fucederja io m i í m o 

xef-

( i -u) 
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¿ £ ¿ 0 * £¿2V JOSEPH.Lw.III. 207 
rcfpcéYivamente al íeñor S. cipio del m u n d o andaba l o -
J ü S E t H ? Pues fu cxtaíis bre la copiofidad de lasa-
de entonces fue, dice la Ma- g u a s : ( 1 3 1 ) Spiritus Deif¿re- r^

T*T^ 

dre Agreda, ( 128 ) mas a l to , batur fuper aquas , fecundan ^ j V ) * 
y mas feliz, que el de Adán dolas.diceTertu!iano,(> j a j r t r » . ¡>d»¿ 

( 1 x 9 ) ene l Paraifo. De quien di- de immenfa divina vir tud erf.sttrm¿ 

lüchardJn c<n D i clores, ( 1 2 9 ) que A- difnfiva , que con plenitud ^-33-

x.ti.iiar.din vio entonces la Eílen- de advenida la difundiera á 
*-2-<r«//7. cia dc Dios . Y mas q u a n d o los ríos a pros de ella en San-

J O S E P H muchas veces cn tidad. máxime, al mas a p t o , 
fu vida vio á Dios inruiri- y mas p róx imo . A c f t e m o ; 
vamen te , cn lo qual dice d o el Divino JESVS difun-
N o v a r i n o , que c o m o feñor dia muchas veces copiofif-
S A N JOSEPH fue en fu vi- l imas avenidas de aguas 
da por las mifmas pifadas, de gracia al R i o racional, ya 
que fu Efpofa , eoitm tramite* mas fu cercano feñor SAN 
quo MAM 4, incefsit IOSEPH, J O S E P H , con extraordina-i 
etfi non pafsibus ¿equis 9 t a m - ría plenitud fobre las aguas 

* r j o . \ bien cn elle repet ido adven- de todos juntos los demás 
umcr.v. T L C L ° " V O R : ( M O ) in hoc quo. Angélicos, y h u m a n o s Ríos 
u.n.10%1 que aliquipñ, & docli viri ¡O- racionales. \ -

S £ p HYM MARUE pariant, 5 5 . N o en v a n o , pues; 
quoi,fici4tB. Virgo ,dumhicef San Anaítaíio Sinaira c o n n 
[et eócveclaefi , ut dliquando para al feñor S. JOSEPH al 
Dei cffentiam nudé viderit, vde- celebre R ioNi lo de Egypro, 
rit quoaue & Sanclifsimus eius (13 3) cn las avenidas , que / T \3J 

• Sponjus IOSETH ; cui ¡tnttnun íuele recebir, y redundar de L %J¡N ^ 
facilé fubfignabunt, qui putant aguas : ( 1 3 4 ) Gaudet aquis, Kíim. 

Taulo, & Moyjiconcejfum, dum quas ipfa vebit, biloque ndun ( 1 3 4 ) 

bkcfjínt. dat. Porque fi el Ni lo por C \*" A : ? 

5 4 . Es la copiofidad de fíete bocas anchurifsimas f ¿ g r ' 
la gracia difnfiva fymboli- recibe á veces dc el M a r 
zada en la abundancia de la 
agua , que con admirables 
avenidas fe efunde fertili
zando , regalando, y caufan-
d o mil bienes con fu derra
m o , fin propria perdición. 
Ello, parece, quiere denota r 
el Gcncfis , quando dice, 
que el EfpirituSanto al pre

venidas copiofifsimas 
aguas : ( 135 ) Scptemflua r^^y 
fluminaNili, que c a n t ó O v i Ovid. /»/>: 

dio J í eñor S A N JOSEPH Torr. A¡f. 

cn muchas advenidas ex l J ' l 0 * * 
t taordinar ias recibió dc ci 7 % 

immenfo Mar dc jESvSde 
muchos m o d o s aventicios 
avenidas de gracia mas c o : 

pifia 



i o 8 EL AGV1LA 
* « ' piofa , que toda junta la de 

los racionales RÍOS. Y fi di
xo cl Propheta Ifaias, que 
cn las avenidas de tan a-
bundantes aguas, que el N i -
Jo recibe del M a r , citaba la 
femilla de Tus riquezas: 

(t jg) { 1 3 6 ) l n a < \ l i l s multis fem(n Ni 

tfai.t$, 3 . / / . Cornc l io ibi. Opes Egypti, 

Las riquezas mayores dc las 
felicidades del feñor SAN 
J O E i H , fueron fobre .ibü-
danres á todas otras dc t o 
dos los vivientes por las di 

•chas avenUas de gracia» 
que es femilla de la vida e-
terna . 

4 . Í U . 

JL ra , que n o íolo 
por las Ungulares máximas 
avenidas de gracia divina, 
que , c o m o h e m o s d i cho , 
íublevaban á nueí t ro Gran 
Principe íeñor S. JOSEPH a 
eí tado m u c h o mas eminen
te de Santidad, que la de to
das juntas las criaturas, íu-
p e r a b u n d ó e n ella mui m u -

,AcMo m a s c ó n la quaíi incef-
'jante afluencia del agua de 
la g r a c i a , que falta haíta cl 
C ie lo por la a tención de 
j E ^ V S á JOSEPH, cn quan 
t o Padre Tuyo tan d igno de 
el lo por efle fu tan r a ro , y 
eminent i fs imo t i tulo , y ofi
c io? Refierefeen la Vida de 
la Venerable Virgen Doña 

CORONADA, 
Marina de Efcobar> (1J7) 
que un dia íe le apareció , y 
c o n gran autoridad, nueítro 
pr imer Padre Adán•, y dixo-
le ella: O Santo Vadre , y que 

gran mal nos vino por tu caidx 

en pecado! Y cl Santo Varen 
re ípoodió: En fin, tenéis a Je-
fu Chrifto S<ñor nuéjlro deften

diente de mi carne. C o m o íi 
dixera: Si os vino grande mal 

por mi pecado , acordaos que fui 

caufa, u ocafton de tener tal Re-

demptor , como es Dios hecho 

hombre , para remediarle. Y 

añade dicha Doncella , d i 
ciendo : Efiando tn efto Adin, 

me vifitp chrifto Señor nueftro y 

paffando por medio de Adán y dt 

David, que eftaba también con 

Adán, advertí, que al tiempo del 

paffar, baxb algo Chrifto Señor 

nutftro fu cabera, comobumi-

llandofe a ellos. Y como yore-

paraffe en efto , fu Migeftad me 

dixo: Vues qué. no vés, que fue* 

ron mis Vadrcs , y "Progenito

res ? 

5 7 . Pues íi afsi h o n r a 
Chr i í to Señor nue í t ro , aun 
yá en eí tado g l o r i o f o , á 
aqueífos fus Padres, aun tan 
l e x o s , y antes de fu natural 
ser, y vida, porque en a lgún 
m o d o fueron parte de eílb 
en fu M a g e í t a d ; y íin duda , 
que por cl t an to les dio el 
Señor mui m u c h o s , y fe ha
lados auxilios , para que , 
med ian t e el los, fueran , c o 
m o fueron aventajadifsimos 

San: 

( ' 3 7 ) • 
Efcob.tnf#s*f 

Vid.tf • ' 

1/ 



SEnOR SAN JO SEPH. Lib. III. 109 
S a n t o s de fus t i e m p o s ; y íi he rmanos : (i39) Egofum lo 
ta to rr ípcclo les tuvo Chrif
t o Señor nueftro , por íer 
fus ra ics Padres 5 qué podre
m o s decir, ni imaginar , del 
refpeéto de JESVS á íu Pa
dre J O S E P H , mien t rasv i -
vió con é l , ni del gran fluxo 
ord inar io de fu gracia , que 
le infundia , conque mui 
m u c h o fe aventajarte en Sá-
t idad á todos los Santos 
juntos de todos t i empos , y 
l igios? 

58. Fue fn Alteza Real 
el Gran Principe de los Sa
tos íeñor SAN J O S £ P H 
verdadero Padre , aunque 
n o Padre natural» po rque 
n o lo engendró á JESVS) 
pero con todos los fueros, 
y derechos de fu Padre .por
que fue J O S E P H foííituto 
de el Padre natura l de J E 
SVS que era el Padre Eter
n o i y el foftituto í iguiendo 
la naturaleza dc los dere
chos del Padre natura l , en
tra cn fus derechos del Pa
dre natural íu foíhtuto Pa
dre , cn orden á íu Hijo: 
( 13 8 ) Subrogatus fapit natu-

ffprtdix. ram Ulitis, in cujus locum fubro-

gatur. Y cito n o folo con 
excelencia , í ino con ventar 
jaeípccial fucedió en fu Al
teza íeñor SAN J O S E P H . 
Al lá el an t i guo Jofeph, pa
ra denotar quan fin íegun-
d o e r a íu poder.y valimien
t o con el Rey, les di*o á íus 

03 8 ) 
Leg. 

fcplr, yo íoi Jofeph, él f i c m - 0 ' ^ ' 
pre acrecentado en g r a c i a 3 ' 
del Rey , por coní t i tu ido 
Padre del R e y : Quifccitmt 

cjuafi Tatrtm Tharaonis; con 

quanta mas razón podia de
cir nueí t ro Gran Principe: 
Yo foi J O S E P H , el Sobera
n o cn ventajofa gracia de 
JESVS, fobre todos íus Vaf-
fallos Angélicos , y h u m a 
nos juntos , por la Dignidad 
fuprema dc Padre fuyo, c o n ^ 
los derechos de Padre fu
y o , que m e d io ? Quifecit mt 

Tatrtm fuum. 

5 9. T u v o fu Alteza Rea l 
feñor SAN JOSEPH , por la 
fuprema Dignidad de Padre 
de Dios h o m b r e , los dere
chos , que dc los hijos n a t u 
rales fe derivan , y per tene
cen á fus legítimos padres, 
y coní iguientcmente partí-I 
cipacion de la íuperabun-
dantc gracia de fu Hijo J E 
SVS , fobre todos jun tos 
Ange les , y h o m b r e s , q u e 
n o gozan c o m o feñor S A N 
JOSEPH la fuprema g ra iv 
deza de Padre del Hijo de 
Dios Padre. F u e , pues , ei 
Gran Principe J O S E P H por 
el defpoforio con MAK1A 
Puriísima ( q u e fue el funda-
m e n r o de la Dignidad de 
Padre de JESVS ) por m u 
chos t í tulos elegidos para 
tai D i g n i d a d ; O qué b i é n ¿ ^ 
Alber to M a g n o 1(140) Dcj ej¡,c. 

0 
Alb. 



¿ r o £ ¿ AGVILA 
pohfatio MARI JE CT IOSETH 

fuit utilis ad multa. Y lo pri
m e r o , para que fuelle c o m o 
Padre Efpiritual dc C h r i í t o 
Señor nueí t ro por la fuper-
abundan te g r ac i a , que lo 
hizo Padre adop t ivo ; y es la 
que hace Padres Eípiritua-
les: Trin.ó , ut parentts fpiri-

tuales ofltndantur j y J O S E P H 
fueexcmplar dc PadtcsEf 
p i r i tua í i s de fus hijos con 
gracia , por foftituto cn el lo 

t > e n í u m o d o del E te rno Pa-
(141)' dre natural dc JESVS; ( 1 4 1 ) 

Ad. Epbef.Ex quo omnis Tatcrnitas in Cor 
3 , 1 5 ' lis ,& Terra. Y la grandiofa 

gracia de feñor S . JOSEPH, 
que yá declaramos, o b r ó en 
é l , acompañada de la na tu-
raleza en rodo a q u e l l o , q u e 

» fin generación carnal p u d o 
dar le de recho , y fueros de 
Padre por algún m o d o na
t u r a l . Y para ral oficio de 
Padre t a l , le compet ía reci
b i r de fu Hijo Dios caudal 
tan copioío de gracia fobre 
t odos jun tos los que n o era 
padres dc Chr i f to Señor 
nue í t ro , c o m o lo era fu Pa-

u a re feñor S A N J O S E P H : 
(141) ( 1 4 1 ) sAuttufqut eft , & multi» 

Cenef 47.pUcatus nimis.Sicut Jacob per 
1 7 ' í i l ium íuum JOSEfrH. 

S. IV. 

• H p A m b i c n t u v o c l 
J_ Gran Principe 

J O S E P H ig inefable honra, 

.tute. 

CORONADA, 
y provecho dc fer A r o , y 
Turo r del h u m a n a d o Hijo 
de D ios . (143 ) E s e l T u r o r (x+u 
Padre del Pupilo , en lugar G " b r ; * ' 
j 1 n J Je Mar.Ub.S. 

del Padre d i funto , emeuf.p.tf. 
foftituye cn fu lugar al T u 
to r , para a m p a r o , y cuida
d o del Pupi lo . Y c o m o ia 
Ture r i a fe dá á perfona dc 
gran crediro de fiel, no pre-
1ume el derecho , que ha 
faltado á ello , haciendofe 
r ico , por arender en fu m i -
nifterio mas á fus c o m m o -
d o s , que á los de fu Pupilo: 
( 1 4 4 ) Tutor pauper accedens ad ¿ 4 4 J o 

tutelam, (a finita, dives tffctlus C a r ¿ 

nonprcefumitur ditatus ex bonis 

Tupilli rfed fuainduftna, & 

labore. Riquifsimo de bie
nes dc Gracia falió el Santif-
fimo J O S E P H de la admi -
niftracion,dcfvclo, y fideli
dad de cííe fu cargo con fu 
Hijo J E S V S , n o ío lo por cl 
gran caudal de gracia , y 
méri tos , ganado con fu t ra 
b a j o , fino m a s , por l o q u e 
dc eílb le d io fu Pupilo J E -
SVS l iberalmente cn g ra t i 
tud de fu gran efmero en 
clTcíu ca rgo . Po rque J O 
SEPH fue T u t o r de JESVS 
de o t r o m o d o , y con o t r o 
de recho , que los demás 
T u t o r e s l o fon de fus Pupi-; 
los ; po rque eftos no fon 
dueños de los bienes de fus 
Pupilos ; p c r o J O S E P H íi, 
cn cier to m o d o , d c Jos de fu 
Pupilo JESVS * y afsi g o z ó 

ia 



SEñOR SAN JOSETH, Lib. ni i \ r 
cn grah m o d o de las riquc- tor , y Padre JOSEPH gran 

045) 
P / 4 / . 1 0 4 . 

(«40 
Crac, l.i 
S. lof a 

(1*7) 
S B:r. Sor, 
43 . /»Crff 

zas de JESVS , porque pr r 
Efpofo , y dueño de la Ma
dre de JESVS, fue JOSEPH 
T u t o r , Padre legi t imo 
Mat r imonia l , y dueño de 
J E S VS , y de fus bienes-
C o m o en figura del anti-, 
g u o Jofeph lo havia p r o -
phetizado David: ( 1 4 5 ) Coi-
fiituit eum Dominum domas fu A 

& Trinciptm orunis poffefs'mis 

funt. 

61. Tanca r iño fo » c o 
m o diligenre T u t o r , y Pa
dre Matr imonial , t rotaba 
J O S E P H áfu JESVS N i ñ o , 
que dice el Padre G r a d a n : 

'{146) Señar SAN }0S ETH, 

' qual Tutor, y aun qual ft fuera 

Ama de leche - tomaba al Niño 

"¡ESVSen fus bracos Je traína 

cantando cantar cieos , acallába

le ft lloraba , abrigábale ¡para 

que Je durmiera tnfus bracos, ó 

en la cuna,gorjeábale, regalá

bale , y ufaba con él dc otras ca -

ricias , dc que fuelen gomarlos 

ctresniños; porque haviendo fe 

hecho niño quifo Jcr tratado en 

effo como los demás niños. Y af-

íi lo con templó San Bernar
d o , d ic iendolo: ( 1 4 7 ) Arbi. 

tror& )OSETH virum MA* 

' RUÉ¡uper genuafrcqutnterpus-

ro arriftjfe, 

61. Y quien duda , que 
en eftos cariños tan dc la 
humanidad , y condescen
dencia del Divino N i ñ o le 
infudiria á fu amoroíoTu-

afiuencia de gracia fuper-
abunda tcá la dé los Ange
les, y Santos por m o d o ad
venticio? Con cftocócuer-
da m u c h o , lo que nos re-' 
fiere U Myftica Cuidad dc 
D i o s , diciendo: ( 1 4 8 ) 0 ^ * 7 . M 

do cl NiTio JESVS eft aba en Egyp v 

to en la Ciudad dc Heliopolis con c 

fus Tadres, y birria ya toca J' 

do los fcis años dc fu edad ¡co

men^ dfalir de fu cafa algunas 

veces. Muchos niños fe llegaban 

a nueftro Infante JESVS , y ejle 

S:ñor les infundía admirable luQ 

Informábalos de la noticia de la 

Divinidad, y de las virtudes, los 

doctrinaba , y catequizaba en cl 

camino de la vida eterna mas a-

bundantemente , quz dios mayo

res $ porqu: ellos con fufencillc^ 

(fiaban mas difpucftos. t como 

fus palabras eran vivas y efica

ces los trahia , y movia, impri

miéndolas en ¡us coraixones,de 

manera , que quantos tuvieron 

cfta dicha fueron dcfpues gran-, 

des Varones,y Santos-, porque 

con el tiempo dieron el fruto de 

aquella Celtftial femiihfmkna^ 

da tan temprano cn fus alm 

Hafta aqui dicha Pluma. 

63 . Pues havrá a lguno ; 
que diga , que cl feñor SAN 
JOSEPH no citaba immcn-
íamente mas difpuefto, que 
los tales pá rvu los , para re
cibir por ello en la tu tor ía ; 
y fus caricias dichas . cl 
piélago dé la gracia,•femi-

Oz ü a 



2,12, EL AGP TLA 

Ha dc Santidad mas iluítre-
men te fin duda , que la de 
todos qu in to s n o lograron 
el minilterio de T u t o r de 
J E S V S , que fueron rodos 
juntos Angeles , y h o m 
bres > Dixo antes dc lo refe
rido la mifma celebre Plu
m a : que aunque en eífas o -
caílones dichas de cl N i ñ o 
JESVS en Egypto, no cono
cían los vecinos de la refe
rida Ciudad las Dignidades 
óv JESVS y M A R U , y J O 
SEPH , con rodo eílb el Ni
ñ o Dios mov ía los corazo
nes de los moradores dc la 
Ciudad,para q admirados,y 
edificados dc ver las mará-, 
billas del Divino N i ñ o J E 
SVS , vinieran á fus Santos 
Padres MARÍA,y J O S E P H , 
á honrar los por é l , y á dar
les el parabién , y bendicio» 
n e s , de que tenían tal Hi jo . 
Pues filas Dignidades m a 
yores que todas juntas otras 
de C i e l o , y t ierra, fon la de 
M A R I A Santiísima , y dc 
f v ño r S AN J O S E P H , c o m o 
VÍ;.ÍK mos dicho, y d i r emos , 

V M A R Í A , y J O S E P H dig
nos de mas, y mayor honor , 
veneración , y adoración, 
como diremos > que todos 
e l los jun tos , no precifa , y 
fulamente por eíías fus Dig
nidades , í ino por venidas, 
he rmofeadas , y valoreadas 
con la menlüra igual , y cor-
tefpondiente de la gracia 

CORONADA, 

Santificante , Santidad , ó 
Dones Celeftiales, fegun en- « r 
leñan los S ig rados Doc to 
r e s , (149) cs, pues, mui ve- (tif) 
riíimil, que ex opere opera utopfM 
t o , y m o d o adventicio , re kf'l':l'd6 

c ib icrae lgran Principe J O a r t l . 
SEPH del Niño J E S V S , en ' 
las ocafiones yá dichas , y. 
otras de íu minifterio dc Pa^ 
dre , y T u t o r ta l , c o m o 
M A R Í A Sandísima, por fus 
minú tenos d e M a d r c y A m a 
de JESVS , mas gracia , que 
tóeos los yá refer idos: para 
que al m o d o de los vecinos 
yá dichos dc Hieropolis , los 
celebremos por t e ñ e r a JE-. 
SVS por h i j o , cn fus digni-j 
dades j y d i g a m o s , que por 
ello los dos Sandísimos Pa--
d r e s d e J E S v S , c o m o fue
ron con íus eminentiísimas 
Dignidades por unos mif-
mos caminos de gracia , y. 
dones reípcctivaniente: £0-; 
dtm tramite , qno MARÍA, in-, 

cefsit IOS EPH, etfi nonpafsibus 

¿equis; afsi por ello debemos 
darles cl parabién , y bendi
ciones. San Bernardo: (150) ( 1 5 0 ) 
Ipfa eji Virginis MARIM, Spon. Btm. Gen 

jiqueejuslOSEVHI¡gloriafmgu.'1- d e m 

laris, & excellens prarogativa 

quod. fiiium unum , eumdemque 

cum Deo Tatre merue-A 

runt habere commu* 

m 
CAP: 

Car. Verbí 
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CAPITVLO I V . 

PROSIGÚESE , T ADELANTASE EL ARGUMENTO 

del Capitulo antecedente , y Affupipto de efte 

Libro tercero. 

§. I. 

64. "T T N a de l a sgran-
V dczas Regias 

del Águila , con que mas fe 
corona de admirables exce
lencias dc i u z m a s copiofa, 
que todas aves cn fus ojos, 
m i r a n d o al Sol, es, « o eí tor-
vare í fo con t i tubeos d é l o s 
parpados , co t r i endo cíTas 
v e l a s , c o m o las o t ras aves, 
q u a n d o cn fu cercanía les 
quiere cl Sol comunicar les 
m a s , y mas de la immenfi-
dadgraciofa de fu benéfica 

(M*V luz : ( I 5 I ) jíqttiU nec titub.it 

fmbl'o'* a c i e s ' S : m e J a n t c > Y íingular 
fue la excelencia dc nueí t ro 
Sagrado Águila J O S E P H , 
con que m a s , y mas que t o 
das las racionales Aves fe 
c o r o n o , l lenándole , y reci
b iendo aun por los ojos del 
cuerpo cn fu a lma mas luz 
dc g r a c i a , que todas ellas, 
q u a n t o mas dc cerca, y mas 
familiar miraba fiempre al 
S o l d c Ju í t i c i a , Chri í to Se
ñ o r nueí tro: es afsi , que los 
abrafados ea divino fuego , -

Sym 

( M 3 ) 

lbld. 

Seraphines de la vifion de 
Ifaias, fiempre , y cerca mi 
raban al Sol i n c r e a d o , y l o 
aplaudían con fu may*Jr 
elogio , que cs fu Santidad: 
(1 5 z) Santlus Sanítus. Sa'tJus; 

pero reparó efle Propheta , ifa¡.6~.£ 

qual t i t ubeando fus ojos de 
e l los , al mirar fu grande fo-
gofo efplendor , que por el 
r an to fe tapaban fu vifta, 
quaíi con parpados, con dos 
a l a s : ( 153 ) Duabus velabatit 

faciem cjus. P e r o que mu
c h o , fi ni tenían con cl Sol 
increado tan ta cercanía el-
rrecha , ni tan pcrfpicaz, y 
admi rab le viíta , c o m o c i 
Aguila Myfiica feñor SAN 
J ü S E P R con cl Div ino Sol 
dc Juíticia JESVS fu H i j t ó * 
Pues la Eminencia de fu Pa"-" 
ternal Dignidad le daba pa-, 
ra el lo mas capacidad , y lu
gar . Pife aqui c e m m i g o : 
( 1 5 4 ) Ex hoc ápice hontris, ( r í 4 y 

Tatrts fcilicet, ad quem evttlus nf. ¡nftjl% 

tfi S. IOSETH Jupra A (.ojiólos, s. lof. 

nullum facefiit mgotium illatio 

gratia , qua ttiam Sanclis ómni

bus eminuit IOSETH, q»i-

O s í ¿ r i -

http://titub.it
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Cbrijh propkr fcilicet, admif 
jus ad ofíiila cbariora , etiam ex 

ore Dei delibavit pignora Sancli-

tatis. Dc fuerce, que nueftra 

Real Aguila j O S E P H , por 
gozar mas ce rca , y a m o r o -
famente de las luces del Sol 
IESVS, que aun los alados 
Seraphines , al increado Di
v ino S o l , fin ápice en él de 
tardanza, 6 tibieza, ó pedá
neos , l og ró de el Sol IESVS 
m a y o r fogofo ardor de a-
rf tor , gracia , y Sant idad, 
qual Padre digno por el ta
t o de tanta ventaja á t o d o s 
juntos los Seraphines. 

65 . Y á la verdad , a fd 
debia fer en tan Gran Prin
c ipe , por la Eminenc ia , y 
fueros de fu Parernal Digni
dad . Porque fi á lupiter lla
maban los Genriles Óptimo 
Máximo por tenerlo po r Pa
dre , Principe de los Diofes, 
que en t o d o les ayudaba» 

S. O1 5 5 ) j u v a n * Ptt& y IOSETH, 

x \ dice el c i tado Autor ai mar-
3. gen /wr Tadre de Dios>y Trin-

cipe de los Santos , es mas pro 

préñente , que lupiter, el Opti-

%J Miximo ) Óptimo en la Santi • 

tidad, y Máximo en la Dignidad 

de Tadre de Dios Hombre > que 

c o m o tal le ayudaba á fu 
H i j o , y á fu Efpofa M a d r e 
de Dios en el Sacramenro 
Al t i f s imo , para que fue en
tre todas las criaruras electo 
Pad re quaíi Divino , jnvans 

4 CORONADA, 

§. II. 

66. TH^Nt re las Palmas 
| y hai m a c h o , y 

hembra , pero Virgincs, 
aunque defpofados, y Pa
dres ambos de un mifmif-
l imo h i jo , ó rac imo de fru
t o na tura l de la hembra , y 
quaíi natural del m a c h o , . 
myfteriofamcnte ; porque 
cl fruro de las en r r añasde 
ella lo engendra , y pare , 
en vir tud en gran m o d o de 
fu m a c h o palma j p o r q u e , 
eftando áfu vifta, ó cerca
nía , el aire , que vá defde 
el m a c h o . fecunda para fu 
fruto á fu virgen C o n f o r t e , 
aunque virginal , y mat r i r 
monia lmen te . Según efte» 
apropriá los Autores aquef-
fo con íingularidad ai Santo 
V a r ó n J O S E P H , Efpofo 
Virgen dc fu Efpofa Virgen 
M A R Í A , (156) q u e , e l l a n < fj 6> 
do los dos en una m i ' m a ca I o ^ A ^ 
fadel florido Ja rd ín de vir d¡fc.¡. n»\ 
tudes Nazare th , á la vifta 1 4 * . 
ó prefente afsiftencia del 
bendi to Palma Va ton qua
íi con el aire , ó fombra dc 
el, por fer fu Efpofo Virgen» 
concib ió del frefeo a i r e , en 
que v ino á ella el Eípiritu 
S a n t o , a l Bendi to F ru to de 
fu Vientre JESVS, que t o d o 
lo denota e l T e x t o n o m b r a 
do á ambos Efpofos Virgi-
n e s , y Padres de eífeSanto 
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^ £ « 0 ^ SAN JOSEPH. Lih. IIT, t r c 

fruto: ( 1 5 7 ) . ¿ d Vtrginm dcf- pcníar, que c o m o JESVS 
'ponfatam viro, cui nometi trae 

LOS TH.:& virtus Jilti\vmi 

obumbr*b:i tibí . <JTr» 
6 7 . A mi in ten to , fubre 

t o d o aquello , mi ro ios del 
a n t i g u o Pueblo de Dios, 
e n t r a n d o en Ja tierra de 
promife ion, poniendo lue
g o la vifta en í a e n t a pal
m a s de un Lugar , l lamado 

• Elim: ( 1 5 8 ) Vbi eranfptua-

gintapalmx. Hai tal adverté-
cia ? pues para que? no care
ce de Myfterio. Yo lo defeu-
b r o c o n la atención a l o y a 
d icho dc la íingularidad de 
la palma , y fu f ruto copio-
fi s i m o , a u n e n un folo -hi
jo» ó r a d m a Era aquel L u 
gar de Ei imjolar d e t a n c o -
piofos frutos de aquellas 
palmas, fombra del florido 
Jardín dc la cafa de Naza
re th donde del m o d o di
c h o fue concibidoVirginal -
metc dc íu Madre MARÍA, 
cl fruto dc íu Vientre JE
SVS, y en fu m o d o yá dicho 
de fu Padre JOSEPH: donde 
fe advierta, que cn el nume
r o í i e t c reconocen todos 
losDoc tos la univeríldad de 
todos juntos los dc fu ferie, 
6 géneros y en la gran mul
tiplicación de los frutos de 
fetenta pa 'mas , fe denota 
los execflbs íeteciétos mas, 
que todos juntos los de ¡no 
n u m e r o dc fíete compre -
hendidos : con que es de 

í ru to bend¡ro dc los dos Pa
dres del m o d o dicho M A 
RI A , y J O S s P H , era f ru to , 
que íin comparac ión era 
mas copiofo de gracia, que 
todos los capaces dc el la , 
aísi rcfpefti va mente fus Pa
dres, p a r padres fuyos .mas 
abundancia dc gracia logra
ron , fin comparac ión quaí i 
immenfa ,que la dc los Bien
aventurados colleclivé j u n 
tos dc todos t i empos , m a 
cado en las í e tcn ta palmas 
efto c o m o que J O S E P H fe 
l levó en ello la palma de 
todos , ó íobre rodos ellos 
cn el t i empo dicho de Padre 
adjuvante á JESVS ,y M A 
R I ^ , y por m o d o d e g r a c i a 
adventicia folamente íobre 
la que yá tenia de antes; 
y efta gran prerrogat iva de 
nueftro J O S E P H , cs la q u e 
fe denota en el H y m n o , 
que fe le canta: (159) Car/¿ 
tum IOSETH decus: mira forte «¡-fefi. ad 

katior. Vefp.& ad 
Aíat*t. 

<M*> 
In Hymn 

68 . 

I I I . 

mion es de 
graves Au 

tores , { i ó o ) que ni d e p o B x \ t o l / i c 

tcncia pudo Chr i í to S .ñorMedí» . i» 
nueftro tener Padre natu 3 ^ - 9 - 3 1 . 

ral en la t ierra , ni pudo"rt-+:s**m 

M A R Í A Santifsima aun de 
efía potencia concebir a x \ 
Chrif to Señor nueftro p o r ¿ ¿ . t 1 . 

O 4 obr* 



z\6 EL ^AGVJLA CORONADA, 
obra dc Varón , ni parirle 
con Icíion dc fu Virginidad, 
por lo incongrucnre narural 
de eíTo en Madre de Hijo 
h o m b r e Dios. Y í iendo 
congruent i í s imo también , 

¡ c o m o l o f u c , ( l ó i ) q u e n a -

> r [c icra Chrifto Señor nueftro 
de Madre Virgen, ydefpo-
íada, íue por el configuien
te congruente , ó precifo, 
que tuviera en la tierra Pa
dre , Efpofo dc fu Madre , de 
tar- alta eminencia eng ra 
cia , c o m o la Dignidad fu
prema cs la fuya; y que pa
ra ello gazára rodos los de 
mas t í tulos, derechos, y fue
ros de Padre de Chrifto 
Señor nueftro pofsibles, 
m e n o s los dc r igurofamete 
Padre natural } y por confi
guiente toda la ventaja dc 
gracia, Dones , y Sant idad, 
c o n g r u a m e n t e pofsibles, y 
corrcípondicntes á Padre 
t a l ; á lo qual correfpondia 
t a m b i é n , el recibir dones , y 
gracia fuperabundantes fo-
bre todos,por m o d o adven* 
t icip de fu Hij j ta l , y tan r i -

*y tan liberal cn dar con 
afluencia abundante ; p : r o 
m a s á fu Padre J O S E P H , 
aun quando no le pedia a d 
vent ic iamente en muchas 
ocafiones. 

6 9 . Honra á tu padre 
nos dice el mifmo Dios 

. por P luma del Sabio : ( 1 6 2 ) 

\}9M* t&M ttyñ > X lue

go añade cl q u a n t o , ó g r a : 

d o de efle h o n o r , diciendo: 
Memento, quoniam nifi perillos 

( ttios paren tes ) natus non 

fuiffes*-. & retribue illis ( fpon-
te , advent i t ie , abundante r , ) 
quomodo & illi tibí. Si n o fue-

era por J O S E P H , n o tuviera 
vida JESVS , fegun el o rden 
ord inar io , con que con la 
fubítancia de fu c u e r p o , y 
vida , que era íu f u d o r , foli-
c i r u d , y cuidado, le confer-
v ó la vida , y creciendo cn 
e d a d , y en m o t i v o s de dar 
gracia á los h o m b r e s : ( 1 6 3 ) ^ T < ? 3 * 

J ESVi> projicieb.it rétate, & gra 

tia apnd Deum , & bomines',-

claro efta, que á fu Padre , 
que le daba el a l imento cor--
pora l , con q crecía , le ha
via de dar á veces el a l imen
t o de la vida de la a lma, que 
es la gracia, con gran abun • 
dancia , á veces advent ic ia
men te , c o m o J O S E P H á 
fus t iempos el a l i m e n t o 
acrecentador de fu v ida , 
qttomodo & Ule fibi Correlata 

vorumeadem eft ratio. Y afsi el 
Padre Suarez cn cfta cfpe--
cialidad de advenricia c o -
piofifsima gracia tiene lu
gar , d o n d e dice: ( 1 6 4 ) Pro (i*- 4 ) 
babileeft lOSEVH/Mperftfíio s»»r.n.p. 

rem gratiam effe affecutum ft-*^ 

(et iam advent i t ie icpiuljfcjf 
quam loannem Baptifiam (6c 

q u a m omnes Sanólo, n a m 
in fcquenti caufa, quam afci-
S«it Suarez; eadem eft r a , 

tioi 
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t io ; fiquidem ait ita) quia ex afsigna S. Pablo . (\6Ó) de I 
ce lien tius munus babuiff: vicie-

tur, & maprem oppottu-.ita-

tem % plurejqxe oc caftanes ere-

fundí in gratia. Y San Juan 
pauchas veces en fu vida re
cibía quaíi advent iciamente 
grandes abundantes acreces 
de gracia. C o m o e n c l j o r -
dan,&;c. 

7 0 . 

§. IV. 

>. " Y " Al fin, baila de-
JL cirfe (pues con 

verdad, y graves fúndame
los > y autoridades íe dice) 
que el Ilultriísimo Principe 
de los todos los Principes 
feñor SAN I O S E P H , aunq 
n o es en rigor Padre natural 
de IESVS, es tan cerca de 
f e r i o , q u e es Padre medio 
n a t u r a l , y adopt ivo, menos 
que narural . y mas que 
adop t ivo , y puta t ivo; y por 
t a n t o cn realidad proprio- y 

( T í ^ legirimo Padre i c o m o dice 
B » r ? J p , , c l B u r g c n f e : Ñeque fe-

Mattb. cundüm vulgi opinioncm , & fa 

mam pubácam tantam , ut ne-

qm aioptivus, fed revera pro -

priusac legitimus, ipftIOSEPH 

Cbrifius ttlius Dei legitimé ex 

uxore Virg'me , nec aliunde ex 

alio viro virt.ite Spiritus Sanfti 

Sanftijsimo con\ugio conceptus, 

natas, gencratus , ac divino mu

ñere datus: Porque teniendo 
c! feñor SAN JOSEPH por 
la Ley del Matrimonio, que 

(166) 

r echo , y dominio rcCto, c o - * , c^7«4« 
m o a l cuerpo gencranre de 
fu m u g e r , á la acc ión , y. 
fubítancia , que fu Eípcfa 
M A R Í A miniftró digna-, 
menre para la generación 
de Chri í to fu Hijo; por eí lb , 
pues, dice San Auguítin. íuc 
j O S E P H , c o m o verdadero , 
y legir imo Efpofo de M A 
R Í A V i r g e n , verdadero, y 
legi t imo Padre , aunque n o 
natural del narura l H i j o ^ e 
íu Madre de JESVS : ( 1 6 7 ) (147") 

Non opinione fola, fed quadamex A»g- U.M 

parte veritatis , IOSETH films d e con£nf« 

effe IESVS , quippe qui MARlJEEvan^ 

verifsimus Filius ac eo modo Ta-

ter illius valeat dici, quo &• vir 

MMIJE. Y c o m o fe con jun i 
ra , y afsimila t a n t o la Pa
ternidad tal de J O S E P H 
c o n la la Mate rn idad dc la 
natura l activa generac ión 
dc M A R Í A , fue J O S E P H 
quafi Padre na tura l dc JE
SVS ; y afsi d ixo Gerfon: 
(168) Fuit IOSETH Tater gene t C'* s ) 

ratione , non quidem fuá , fed ^ [ J i 

MAKiM uxoris fuae. Y c o m o 
eíte fue el principal, y m á v í ~ 
m o Don advenric io de J E 
SVS á J O S E P H , divino muñe

re datus i n o hai duda le d io 
defpues m u c h o s aumen tos 
de Dones de gracia adven
t ic ios , con que mui venta-
jofamente , mas que antes , 
fuper© la gracia junta de t o 
das las cr ia turas . 

X 



1 >8 EL AGVILA CORONADA, 

La Orac ión dc ci ria adven t i c i a , y graciofa-

Matb.6.9 

7 1 
Tadre Nueftro , que Chr i í to 
Señor nueí t ro c o m p u t o , pa
ra q u e d a u ía ramos con la 
írequencia, y devoc ión , que 
ufa la Igleíia , y los Chril t ia-
nos a t e n t o s , y que íu Ma-

(uy> geftad predicó ene l H u e r t o , 
Manb.16.(^169) cs la c o n q u e , c&terir, 

paribus, fe alaba mas agrada
b lemente al S e ñ o r , y fe al-

. canza de fu liberalidad ma-
vuihlx, y ° r e s mercedes. (170) Enfe-
i i . M»r.' ñ£nos pues Chr i í to St ñ o r 
¿r/a A n t . nueftro que para ello invo-
th.defmg, cá ramos y h o n r á r a m o s a ¡u 

Mageftad con el t i rulo , y 
n o m b r e tan de fu glor ia , y 
Dignidad de P^dreCeieftiaL: 
( 1 7 1 ) Tater nofter, qui es in 

icelis y y c o m o ya tan c o m -
p lac idoe l Padre E te rno con 
cl h o n o r del riruío d̂  Padre , 
l uego le p i d a m o s , que á eífe 
fu N o m b r e dc Padre , haga , 
que todos cn el Ciclo , y en 
la t ierra quaíi lo Santifiquen 
con l o o r e s , y con bendicio
nes, remuneradas con g ran
des mercedes dc gracia , y 
benignidad , Sanclificetur no 

X.yá tuum. Pues íi en treinra 
a ñ o s , que feñor SAN J O 
SEPH vivió con JESVS cn 
fu compañía , ó cerca dcl los , 
lo honraba el Divino JESVS 
á JOSEPH con el n o m b r e , 
y n o vac í amen te , de Padre 
l u y o en la tierra , de dia , y 
de n o c h e ; quantas afluen
cias de gracia le cómunica-

men te , por cl gü i to con que 
le n o m b r a b a Tadre mió, que 
para gran gloria de íu Ma
geftad }y de efle fu Padre le 
d i o á é l íolo? 

7 2 . Dixo el Eclcíiaftico: 
( 1 7 2) La rifa de ia boca , y los r ^ 
movimientos da hombre nos ¿ í 7 . 
v<fande fu intetior. Q u e tai , 
y tan elevado en Santidad 
citaría cl in te t ior , y a lma 
del d a n Piincipc feñor S. 
J O S t P H con la copiofifsi-
ma avenida adventicia de la 
nueva gracia , cn la oca í ion , 
q u e ahera diré , fe r econoce 
de las alegres palabras d e ci 
N i ñ o D i o s , y del jubi lo ex
terior de fu Padre JOSEPH? 
Refiere la célebre Abadefla . . 
de A g r e d a , ( 1 7 3 ) que h a - j ^ & , # 

viendo cumpl ido el In- De; ¡.p.n. 

f a i t e IESVS nn a ñ o de edad 6S1 . 
fin haver hab lado cn lo pu
blico, fino folamcute con fu 
Madre V i r g e n , de te rminó 
hab la r yá con voz clara , y 
formada á fu q u e r i d í s i m o 
Padre IOSEPH , en lignifi
cación de lo que lo cítima-
ba por Padre t a l , c o m o he
m o s dicho , y dc lo que el 
Santo amaba áfu Hijo ta i , 
que , c o m o dice T i r ino , hu
vo en t re los dos reciproca 
deuda de los derechos de cl 
Padre al H i j o , y del Hi joá 
íu Padre , que es cofa digna 
de ponderación : (174) Sicut x'Jinlim 
lOS^TH/M onmia babitit jura Ev*n¿ 

ye-



SEnOR SiLxJE* JOSEPH. Lib. 111, 
veri domini, ac Botris in IE 

SVM ut irat homo ; ha vicifsim 

lESV* ut cr.it proprius ac lep 

iimui ( ctft non rutarais ) fiuus 

iO^EVHl babibrat omnia jura 

filii nfpcclu illtus Dc donde 
fe vé el c o m m e r c i o tan del 
G e l o , que havria entre los 
dos . 

n . A . L t iempo, pues, 
yá d icho ,. en 

una ocaíion , que citaban 
los Sátifsimos Eípoíbs, M A 
R Í A , y I O S E P H , enardeci
dos en platica de el N i ñ a 
Dios , .que citaba cn los bra
zos de íu Madre Virgen, ha
b ló el Divino N i ñ o al íeñor 
SAN IOSEPH en voz inte-
legible, y dixo: Taire mió yo 

^.ylne del Cielo a la turra, para 

fer lu\del mundo *, y quiero, que 

feais los dos hijos de lalu^,pu~s-

la tenéis tan cerca. Pues el de
cir ÍES VS á fus Padres , que 
quería elfo, fue , que deter
minaba eficazmente , que 
los do* fueffencoo Angula-
ridad hijos participantes de 
la Luz de ia Gracia, por Pa
dres fu yos , mas que todas 
las demás criaturas collecti-
vc ipucs todas ellas n o eran 
tan cercanas á fus padres, 
por padres , y era d e n o t a r 
los á los d o s , cada qual reí • 
pc&tvamenre el uno de el 
o t r o , m u c h o mas San tos , y 
llenos dc gracia < que todos 

l \ 9 

junros los dichos j y por el 
coní iguicntc , c o m o la rila; 
e l t o e s , la boca rifueña dei 
N i ñ o Dios le dixo con t an 
to h v o r a IOSEPH : Vadre 

mió, havia de ir a él dc los 
Lbios de IESVS, llenos de 
gracia gran copia de ella en 
et el treno dc cite n t u l o , ién« 
íibl'e , y extérnamete dir igi
do a lÓSBPH : c o m o ai inf* 
tante él lo deno tó , fegun l o 
q yá diximos e n la máx ima 
del Eclcfiaftico , en el e x r ^ 
rior jub i lo , q refiere la cita" 
da Efcriptora q moítrfrert-
tonces en gran m o d o el fe
ño r SAN I O S E P H . al oir et 
favor referido de IESVS, en 
l lamar lo Padre , en l a p r U 
mera palabra, que hab ló , en 
c u y o cftreno , y p r imar ia , 
c o m o cn rodo eftreno de fa
vores, eítila el Señor c o m u 
nicar con muchas mas ave-: 
nidas de gracia fus n u e v o s 
favores. 

74 . De el gran p ié lago 
dc favores , y g rac ias , q u e 
eftán vinculadas en la devo-f 
ta invocación , ó p r o n u n 
ciación de el Dulcifsirr.i* 
Nóbre de IESVS, hai libros 
en te ros , y copiofos eícri-: 
tos s el p r imero , que en efte 
m u n d o lo eferibió. y afsi lo 
pronunció en efle m o d o , , 
fue cl Sacerdote, que lo cir
cuncidó al N i ñ o I E S V S , y 
le eferibió en el Padrón de 
los QrcuQcifos effe fuNom-

bre 

http://cr.it
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bre de IESVS; y efcribelo yá 
la referida Híl tor iadora A-

s) greda, ( 1 7 5 ) que al eicribir-
,c'l' ie fínrió grade c o m m o c i o n 

inter ior , que le cb i igó á de-
n o t a r l o ex r e r i o rmé te , der
r a m a n d o muchas lagri
mas , y admi rado , de lo 
que adven t ie iamcmte , y 
ex opere opcra to > fentia , e 
ignoraba , dixo : Tengo por 
cierto que efte Niño ha de fer un 

gran "Propheta del Señor. Y aña
dí?: que con eílb , y con el 
con tac to de la deificada car
ne de IESVS cj hizo para cir 
cunc idar lc , fue cl tal Sacerdo 

te renovado adventiciamett dt la 

gracia , con una oculta vinud, 

que le Santifico , yp.rficivnó, y 

dándole nuevo ser de gracia le 

llevó hafta fer Santo , y mui 

agradable al Mtifúmo Señor. 

7 5 . Pues fi por la devo
ta pronunciación del N o m 
bre Smri l s imo de 1 E S V S 
(quefupone por el m i ímo 
IESVS) tanra afluencia de 
g r a c i a , y luz b a ñ ó á el tal 
Sace rdo te , por ia pr imera 
vez, queex te r io r ,y íenfibie-

fov&'nte lo p ronunc ió , aun 
íin efpecial conoc imien to , 
y afecto del; q u a l , y quan to 
feria c n M A R I A , y l O r 
SEPH; Pues, c o m o alli lee
m o s , anres del tal Sacerdo
te , los pronunciaron con 
eximio conoc imiento de 
IESVS , y dc las excelencias 
de íu Nombre 4 diciendpje 

CORONADA, 

al Sacerdote , que al N iño ; 
a m b o s á un t i e m p o , ie p o 
nían por N o m b r e )ESV$ ? Y 
í i , c o m o leemos en la mif-
m a S a g r a d a H i f t o r i a , ( 1 7 6 ) tti[

7f)t 

luego que el N i ñ o Dios na
ció del Virginal V ien r rcde 
M A R Í A Santiísima, la pr i 
mera palabra , que la d ixo , 
fue l lamarla Madre , d i -
ciendüla : Madre mia, afsimi* 

late a mi, que por el str huma

no, que mc has dado quiero def

de oy darte otro nuevo ser de 

gracia mas levantado , que, 

¡iendo dc pura criatura , fe afsi-

mili al mió, quefoi Dios, y hom

bre , por intimación perfecta. 

C o m o pues ,prcgunto ,quá-
d o cn la ocaí ion yá dicha, 
la primera palabra, q u e J E 
SVS habió con v o z i n t e l c -
gible al Bendi to J O S E P H , 
l lamándole : Tadre mió, n o 
le da r ia tan gran influxo de 
gracia entonces advendría* 
que defde entonces lo ie-
vanrafle con admirable ex-
ceflb fobre roda la de rodos 
t iempos de rodas juntas las 
c r ia turas , para que cógrua -
menre por íu P a d r e , c o m o 
refpe&ivamentc á la Vir
gen, por Madre fuya, fcafsi-
mi laüe refptft ivamente á 
JESVS fu Hijo mas , que t o 
dos los yá d i c h o s , corr ien
d o defde enronecs M A R Í A , 
y J O S E P H , por tales Pa
dres, la carrera dc la vida, 
con g rande , aunque mui . 

def-



SEñOR SAN JOSEPH. lib. NI. a z i 
deíigual , ligereza del vien- aí'sit lOStVIL, eíjinonpafsibus 
t o dei Efpiritu Santo ? Eo- (tquiu 
dem tramite, quo MMlA , in-

C A P I T V L O V . 

DE LOS EXCESSOS DE IMMENSA GRACIA, ¥ 
Santidad, que por otros modos mas ordinarios > pero mas 

continuos, logro ,y gozo para fiempre fenor SANfOz 

SEPH fobre todas juntas lis criatnras^fiem* 

prc i y fola e xceyta fu 9 
Efpofa. 

( 1 7 7 ) 

Luc. (.1 8. 

§. I . 

j6. T 7 S propriedad del 
) T v Águila , dice S. 

A m b r o l i o , renovar , y alon
gar p ro longadaméte fu fa-
lud , y vida , bañandofe en 
agua caliente , con que ex
pele fus antiguas p l u m a s , y 
íe viftc dc nuevas, y dc nue
vo v igor , q u a n d o fu natu
ral anticua edad le molefta 
con fu g ravamen? c o m o lo 
hacen los San to s , renovan-
dofe con la caliente agua 
h i rv iendo de la charidad . 6 
grac ia : ( 1 7 7 ) AquiUfereno-
vant , fie & fanUi fe renovant 

hic per gratiam , & in futuro 

per glortam ,juxta illud, Vfalm. 

1 0 2 . 5. renopabitur ut ¿iquila 

juvtntustua. Efta renovación 
myftcrioía de aumétos nue
vos de plumas de gracia» fue 

fiempre inccíTante defde el 
inftanredel ufo de fu razón 
del Aguila Real el GraPr in 
cipe feñor S A N JOSEPH} 
p ro íin comparac ión m m 
c h o m a s e n e l t i e m p o , q u e 
g o z ó de la compañ ía d é l a 
Madre , y de el Auror de la 
Gracia ; pues fu corazón in-
ceflante hecho un inrenfo 
volcán dc fuego de a m o r de 
JESVS y M A R I A , a l z ó , y 
vo ló mi lagrofamenre v ivo 
hafta mor i r dc a m o r de 
D i o s , fuperando en ' ¿ * * A 

entonces r an to , que excede 
con dif tanciasimmenfas en 
gracia á todas las Aves ra
cionales collcctive juntas 
en rodos t i empos . 

7 7 . El Gran Principe de 
los Principes Santos , Angé
licos, y h u m a n o s , feñor S. 
JQSíPH^dicc el Padre Sal; 

m e r ó n a 

1 
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(nerón , que fe parecía ad
mirab lemente á JESVS en 
cl ro l í ro , en cl t i l l e , cn el 

s}¡m%^ ¡norrio, y e n ' a s p ropr í tda-
* 3 o / ' 3 ' «# tes ; ( 1 7 8 ) VerUbriflus IO

SETHl ingenium , 4cproprieta-
tes rtfirebat de fuette que 
en Lo exter ior , ver á JESVS, 
paremia ver un admirable 
R e t r a t o de JOSEPH *, y mas 
a b r a z ó Chr i í to Señor nuef
t r o . cn decir acerca de ello 
á fus Apodóles , q u e cn t o -

0 * 0 d o fe parecía fu Mageftad á 
ifol v,b> $. JOSF. PH, ; 1 7 9 ) cram per om. 

m.'mr. ,üaftínt 'ffc y 1 1 c r t o c r a P o r " 
que todos lo tuvieran por 
Hi jo dc JOSEPH, por pare-
ce r fe le tan to en lo exterior-
m e n t e , n o es dc creer , que 
po r la razón de Padre t a l de 

/ J E S v S , n o corriera la c o m 
pren en (ion del tram perom-
piafteut ipfe , cn la ventaja de 
la grac ia , con immenfa vé* 
t a j a , p ropo rc ionadamen te 
fobre rodos los Ange l e s , y 
hób re s collecl ivé fumptos: 
pues ello pertenecía t am
bién ai p u n t o de h i j o , ref-
pe¿tf> de fu P a d r e , y Padre 
/ttwpy afsj c o n e n 0 pode 

m o s e n í u m o d o dec i r , lo 
q u e á o t r o in ten to dixo de 
Chr i f to Señor nueftro , cn 

. 8 . o rden al crédi to dc fu Ma-
s'.BeVw°^.dre, San B r n a r d i n o : (1S0) 
z.fup.M'if. '/.no t.ili cortftlio integra [ervatur 

fama IESV, & ¡OSETHI. Y n o 
cabe , ni con mil leguas, que 
aqui tuviera lugar c l d e r e -

COROXADe^J, 
cho, dieiendo: (iti)lmqñtf 0 * 0 ' . 
ftmurn quis mérito dixtrit Té-

/ * , • / > . A W-tíf líber. 
Vfsm cgen, cum films fitinfa\nt^ 
cuUatibus. Y li dice el Apof-
r o l , que ( \Sz) unufquifquc ( i Z i ) 
proprium donum babet d Deo; i*&r. 7.7 
que entiende Alapide alli de 
la gracia propr ia de cada 
u n o por pertenecienteá fu 
eftado ; í iendo , pues , el dc 
íeñor S A N J O S E P H cl 
m a y o r eftado , que t o d o s 
juntos de todos t iempos fo-
b te los de los Ange les , y 
hombres ; y ella gracia fe 
explica , y meníura p o r c l 
ral eftado, ya fe ve , quan t a 
ferá en iiiamenío c o m o la 
Dignidad de J O S E P H , la 
gracia , y el a m o r dc ella 
immenfa ventaja d e J O 
S E P H . 

- 5. II. 

7 8 . Dice N o v a r í n o , 
q u e feñor S. 

J O S E P H crecía en la gra
cia , íin cellar de crecer en 
c l t a : ( i 8 j ) ]ufius extitit]0 0 * 0 

SETH, quiafemp.r in bono pro ^bfví" 

fecit. Pero c o m o para la vé 
taja yá dicha no bafta el cre
cer c o m o q u i e r a , fino c o n 
paflos p roporc ionadamen te 
íimiles á los de la Gran 
Reina de los Santos Ange
les, fegun nueftro feguido 
t h e m a , cQdcmtr*mite,&c. he
m o s de ver lo eílb p o r c i a » 
m o r d é l o s d o s , J E S V S , y 

¡O: 
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J O S E P H , uno a o r ro . Por
que íi el o t r o Jofeph , figura 
del nueítro , d ixo , que por 
la volunrad de Dios era pa 

( 1 8 4 ) d r e d e el Rey : ( 1 8 4 ) Ociro 
C f * « 4 5 - 8 ' ¡úntate buc miffus [um> qui fuit 

me quaji patrem Tharaonis. Y 

el d o n íin f tgundo de la Pa
ternidad dc J O S E P H , es el 
m a y o r yá d i chos y el ma
yo r querer de Dios á u n o , 
escl querer dar le la m a y o r 
copia dc gracia 1 c o m o diré • 
m o s : fe verá ,que por el que 
r e r d e JESVS áfu Padre J O 
SEPH, debia dar le la m ayo r 
gracia avenrajada yá dicha» 
Q u a n t o , pues , fucile el 
a m o r de J E S V S á fu Pa
dre JOSEPH lo d e n o t ó con 
ia m a y o r extraordinar ia 
l ignif icación, q u a n d o , c o 
m o refiere Ifolano dc la 
Hiftoria O r i e n t a l , le d i x o 
el mifmo JESVS á fus Apof-

( i « 0 toles : ( 1 8 5 ) Ego diligebétm 

Jfel. Ub. S. IOSETH valde , ficut pupillam 

y4<í*oculi mei. Yo amaba á J O 
SEPH c o m o á las niñas d e 
mis o jss : L o qual explica 

(ISÍ) Lau re ro po r el m á x i m o a-
"Lumtt. ¡mmot r ( 1 8 6 ) Tupilla oculi Dei 

Allegor. pro re m.ixme díüeftaaDeopo-

a i $ 

, Y c o m o , fegun doc 

(««7) 
S.Aug. tr. 
1 10 . ¡n 
Joan. 

trina de los T h e o l o g o s , con 
S i n Auguftin , ( 1 8 7 ; el q u e 
Dios ame mas á una cofa, 
que á o t ra , n o conílfte cn 
que tenga mas in t en foac to 
de amor acerca de aquel la , 
que el q tiene acerca de eftas 

10. drt. 

fino en que quiera m a y o r 
bien á una , que el que quie
re á orra ; y aísi , eíla m a y o 
ría del a m o r d i v i n o , no fe 
t oma de patte del acto , fi
n o de par te de objecto 5 de 
donde Santo T h o m á s dixo; ( 1 8 8 ) 
( 1 8 8 ) Dium diligere magis ali T h o m - f 

quid mbil aliud tji, quam ti ma-

jus boaum vclky í iendo. pues, 
í eñor SAN J O S E P H , m a -
ximé, a m a d o dc fu Hijo JE
SVS, c¡aro eftá, q u e l e ama
ría de cífa fuerte, para darle* 
ó dándole a m o r 5 e í to e s , 
gracia la mayo r , con g r a n 
exceffoá todas las dichas de 
las cr ia turas . 

7 9 - Ni hai que admi--
rarfe de cífa mayoría dc gra-í 
cia en J O S E P H , or iunda de 
la tal mayor ía de a m o r de 
I E S V S á I O S E P H , que le 
r u v o por los íingulares m a : 
yores mor ivos para e l l o , 
que concur r ían cn IOSEPH 
fobre los orros m u c h o s , q u e 
en efta obra fe pueden ad
ve ra r i pues íi la ventaja de 
la gracia la dá el Señor á 
medida del a m o r , f e r á j in 
duda la gracia de IOSÉi-^P-
fobre todas juntas la de las 
demás cr iaturas , y con m u i 
m u c h o exceíTo, pue í ro ,que , 
c o m o dice un Doc to Efcri- rx?9) 
t o r , ( 1 8 9 ) fm duda }ESVS amoTorrMX, 

a )OSETH mas , que a todas las H- Af*' 

criaturas,defpues de fu Madre,a' 

Santifsima. Y yá fe vé q por * . 

lo menos en efto dice efte 
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A u t o r , que IESvS a m ó á 
J O S E P H mas . que á t o d o 
j u n t o el reíto de las cr iatu
ras futuras, prcfentes, y pre-

\ m . t e r i t a s ; pues pone el a m o r 
de JESVS á JOSEPH fobre 
t odas ellas , c o m o á J O 
SEPH enr iquec ido con efle 
excefsivo a m o r , fuera , y fo
la exceptuada la Virgen $ y 
po r el con í igu i cn t e , fegun 
l o que ya he d icho , y diré 
cn efte T r a t a d o , debe de
cirte , que en corre fponden-
eia de efte a m o r de JESVS á 
I O S E ° H ; le d io mas gracia 

* á I O S E P H , que á t o d o el 

refto de las c r i a tu ras ; pero 
a u n en eílo anda cor tos 
p u e s , c o m o diré , fue eílb 
con mui m u c h o exceflb de 
gracia , y Santidad fobre t o -

¿ / das ellas. 
8 o . La m a y o r cxcelen-

.f . cia de M A R Í A Santiísima, 

* ^ , \ c L d i c e , a MadreAgreda ,Ci*o) 
rv;,i./>.;;.fueel haver fido la mas vi-
17*- va , y perfecta eftampa cn 

t o d o de fu Hijo Santifsimos 
y femejante excelencia ref-
p e ^ i v a m e n t e de fu Efpofa 

P c c ^ IOSEPH, no fe puede de
cir de todas juntas las cria
turas , c o m o de feñor SAN 
I O S E P H , ni con mil leguas* 
p u e s , c o m o yá diximos, fue 
cn t o d o lo pofsible íimili 
m o á IESVS decal idad q u e , 
c o m o de la Hiftoria Orien
tal ( q u e es bien aprcciable ) 
refiere Ifojano^ donde poco 

A CORONADA, 
ha 1c c i t a m o s , d ixo el mif
m o JESV Chrifto Señor 
nueftro á fus Apor tó les , h a 
b lado dc fu Padre IOSEPH: 
7o le fui tan femejante , que folo 

me diferencié de él, en tío haver 

yo pecado. Efte a m o r de IE
SVS a I O S E P H , cs en g ran 
m o d o femejante al que cl 
Hijo dc Dios t iene á fu Eter
n o P a d r e ; porque íi cl Hijo 
Div ino ama á íuPadre Eter
n o mas, que á todas las cria-
turas con infinito exceflb, 
porque es imagen de fu b ó 
d a d : ( 191 ) Lmago bonitatis O. 9 1 ) 

Ulm\ IE^vs ama a IOSEPH ¡y/'"'* 7 ' 
con immenfa ventaja fobre 
el amor , que tuvo , y tiene á 
todas juntas las cr iaturas , 
por fer íin fegundo imagen 
de fu bondad , y San t idad , 
q u a n t o diremos ; y yá que 
pecó IOSEPH cn Adán , y 
con t r axo cl pecado o r ig i 
nal , y IESVS n o , con t o d o 
fue en t re rodos ( e x c e p t a 
MARÍA Santifsima) el que 
en cl tal p e c a d o , y cn todas 
calidades de culpa , mas fe 
apar tó de cílá , y de t o d a 
culpa , y fe a r r i m ó , Aguila 
v o l a n d o , á la bondad , y Sá-
t i d a d d e l E S v S . 

8 1 . Porque cn q u a n t o 
á la culpa o t i g i n a l , que c ó -
t r axo I O S E P H . y á he di
c h o , quan prefto e n e l fe
g u n d o inftante de fu con-; 
cepcion la ar rojó del Dios , 
como zelando fu Magef-

t ad , 



> SEñOR S^JN JOSEPH. Lib. 1TL 11J 
tad. q u e á fu Padre n o le da» cion alguna, n o afsiento yo 
ñificalTc t a n t o , c o m o á los 
demás con fus refabios; y 
con elfo aun reparo el Se
ño r cn gran m o d o los de-
x o s , que le dexó la culpa 
original , b o r r á n d o l e , ó ex
t inguiéndole cl fomes pee-
cari , y Cantineándolo quan
d o , y por q u é , c o m o yá di-
Xe. Y en q u a n t o á pecado 
mor t a l J a m á s lo comet ió , 
ni aun t u v o , por la gracia 

( 1 9 1 ) d iv ina , peligro de caer en 
eílb. ( 1 9 2 ) Y dc pecados 

Aitgor. veniales hai muchos graves 
Autores , que afirman , que 
ni inadvert idamente come
t ió cn toda fu vida a lguna 
culpa v e n i a l , ni la mas mí
nima imperfección. ( 1 9 3 ) 
Y aun mi Capuch ino Pife 

jifiii.d.dice, que no hai duda cn 
13. ello, y que vivió qual fi fue

ra un Bienaventurado dei 
C i e l o , y n o de carne, ó na • 
turaleza dce l linage h u m a -

0 * 4 ) no : (194,) De ejus libínate, 

Tif.jnfejí. ¡mmunitate a pee cato, dum 

vix:t, non eft ambigendi locus. 

ttíhil tibí & fntibus, o beate. 

Y aunque parece , que con 
t o d o eflb no tendría J O 
SEPH cl Principado de la 
gracia ( y mas con el excef-
í o d e e l la , q di remos) t am
bién íobre todos los C h o 
ros Angélicos pucíto , que 
los buenos Angeles, ni con-
t raxcron el pecado origi
nal , ni culpa i ó i m p e i f e c 

( t « ) 
Vid. Torres 

S. lof.' 

á e l l o , qui tándole á mi I O 
SEPH la dicha excelencia; 
po rque íi no comcr icron el 
original pecado , fue , por
que n o eran h i o s morra les 
dc Adán, y fi I O S E P H , por 
ferio, lo c o n t r a x o , fue en él 
mas excelencia arrojar de si 
tan p re í to , c o m o lo a r ro jó , 
qual con od io horr ible , y 
fantoj y fi no pecaró los An
geles buenos en fu princi
pio , no eítuvicron de e l lo 
tan feguros, y lexos, que n o 
ncceísitaíTcn de la c o r r o b o 
ración de unos á o t r o s , pa
ra no pecar 5 y feñorS I O 
SEPH no necefsiró dc o -
tros. fuera de D i o s , para n o 
pecar . 

Í III-

8 2 . O l e n d o pues, cl a-
m o r de J E S W á 

JOSEPH tal, que , c o m o di
ce un Doc to , ( 1 9 5 ) JES/S 
amo mas a JüSEVH, que a los dlc. *erb* 

jiMgelet, y Santos juntos ; que A m o r -
elía locución indifinida, afsi 
fe ent iende; y el mifmo ATVo. 
tor deno ta muchas veces 
eílb afsi y í iendo cl a m o r 
un folo fuego de divina 
charidad , á quien le da 
Dios mas dc efle fuego cla
ro eftá , que le d a m a s gra
cia, que al reí to junto de los 
participantes dc efle fuegoj 
c o m o íe vio el dia de Peh-

£ te-. 
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tccoltcs, q u e b a x i u i o el Ef- la cir cunftancias de Padre , 
p i n t a Sanco ea forma de 
fuego fobre t o d o s , y cada 

. ( T p < s ) uno con un folo fuego de 

fingulos iorum , á M A R Í A fe 
le dio alli por fu m a y o r 
Digaidad,y difpoficion.mu-i 
chiísimo mas , que á t o d o s 
juntos de elTi charidad , y 
gtacia . a u n q u e eüe divino 
f i K ' g o de chi r idad , y gracia 
era uno folo en si. Y a San 

f l 9 ^ Pedro , y á San Juan mas ; 
Myjií.ch. porque ( 1 3 7 ) feñaladamé-
veti.p.n.te fueron aventajados en 
' * . j « 4 « e l l o s , por los mas altos ofi-

c ' o s , que tenian : con que 
í iendo lin duda mas a l to el 
oficio del feñor SAN J O 
SEPH , que todos jun tos 
los de los Angeles . y h o m 
bres , c o m o dice Ifolano: 
(198) JOSEPH adminiftratio 

ita familiaris inventa eft , ut 

manes jíngeli ftmul ( m u í t ó q ; 
minus omnes cü¡n Angelis 
nomines collec~ri) non tam fa
miliar iter Deo admimflravtrints 

c la ro ella , que o b r ó afsi 
J O S E P H , y en las d e m á s 

^ C ^ f ' ^ u d e s , y dones , por la íu-
perioridad dicha de la gra
cia , q u e para e l l o era me-
nefter fer t a l , y tanta . ( 1 9 9 ] 
De donde fe ve , que cn la 
correfpondencia de ello he
r ida el Santo immenfamete 
el corazón dc JESVS , para 
mover le á darle cl exceíTo 
de gracia dicha.. Y mascón 

y Padre tal 

lfol.Ub.S 

(199 ) 
Sitar, t. 1 

migable 
que le hacia 

FU i us dice ( i o n ) 
U ia Giodá , ( Z O O ) UOi\ babet Gbf.inleg. 

amicum Vatr¿ meliorem Y B íl V*tÍ0m% 

do : (201) Melior amicus dki- „ 
v ' , .... Bald.ib. 

turpater , quam quilibet plius. ( z o l ) 

Y c i derecho : (202) Filius 
non eft; borní integer ,fed pars fimuí c. de 

Tatris. Y en otra par te . *&r!c-
( i O j ) Vater & filius eadem ( ) ° \ \ 
v Ve ' ' C. de imt>. 

pirjoia.reputantur. 

8 3 . P u e s , hav iendo dc 
decir a l g o (aunque t o d o c s 
impofsiblc) dc la corcfpon • 
d e n c i a del a m o r de I O 
SEPH á fu Hijo JESVS, y 
de los máx imos m o t i v o s 
del Santo para tal a m o r , y 
gracia de JESVS á J O S E P H , 
por d o n d e puede e m p e z a r 
efto, í ino por las p i l ab ras de 
la iluftrada Abadcíla de A-
greda , que diec af^i 1 ( 2 0 4 . ) C 1 0 * ) 

aunque el Santifsimo feñor S.AN^fl^¿ 

JOS ¿TH no era "Padre natural 6¡[['í' 

de J ESVS , fino putativo \ela 

mor que le tenia , excedía (in me

dida a todo lo que los padres na 

tur ales han tenido d fus hijos', 

porque en él fue la gracia . y aun 

la naturaleza, mas poderofa que 

en otros, y en todos los padres 

juntos. Y por efte amor t y apre

cio ,q tenia de fer Padre dc JE

SVS i fe ha de medir el jubilo de 

fu udlma Turifsima , oyendofe 

limar Tadre del Hijo del mifino 

Dios, y Eterno Tadn. Y fe ha 

de conje turar y medir el a-
mor aníiofifsimo, con que 

de, 



SEnOR SAN JosERN. Lib.TIL 2 2 , 7 ' 
deieaba cn t o d o dar ga l lo mien to , ó Angélico le dé 
á fu H jo JííSVS , y lo t xc 
c u t . b a , hir iéndole MAKLA 
Sandísima a Santa Brígida, 
entre otras maravillas de 

( l o 0 las virtudes de fu Efpofo 

¿ ! u J : T í l mi Efpofa >mu.rtjdU 
carne y al mundo, y jólo vivo 
a OÍOS y i los bienes cfpirituaUsl 
ajuft^do con la voluntad de Dios, 
tan rijigf.ado en ella que ftmpre 
repetía ifla canc.01 : Eixgafe tn 
mi la voluntad de Dios : viva 
lo que Diosquijicre , para que 
vea cumplida fu sivina volun
tad. Harás veces hablaba can los 
hombns ,y continuamente con 
Dios , cuya voluntad defeaba 
folamenté cumplir '. por lo qual 
go^a ahora de gran premio en el 
Cielo. 

84. Para dar algún fo
m e n t o al a r g u m e n t o pre
fente , hacen no p o c o las 
autoridades figuientcs , que 
denotan bal lanremenre, 
q u a n t o patt icipó J O i E P H 
de la naturaleza Divina por 
fu a m o r , char idad , y gra
cia , y perfecciones: ( i O ó ) 

• Quoefi.cimus divina confortes 
natura Bu laba e l k n t i r d e 
N u ñ e z figúrente:(¿67) ¡o-

Nttüez /tfSfPH virtutibus tot abunda-
fr*gmcnt. Y't i ut naiuram virginis ajfum 

pjiffe videretur , ciqueper omnia 
fmilisfií-rtt. T a n t o fnbleva 
ella hmiü tud dc IO^BPH 
con M A K I A , q u e , p a r a -
que el humano cmc.ndi-

alcance con la villa de la 
razón , era menr i t e r cono 
cer b;cn >qual fea ia Virgé , 
.y qual íea Dios , fegun la 
máxima dc San Ped ro -

C h r y f o l o g o : (208) Quantus C l o S ) 
fit Dt us fatis ignorat tile, qui chlJrre^ 
hujus Virginis mentem non fu t ' 
pet, animum non miratur. 

85. Y h a r t o también 
denota la máxima cclfitud 
de la g rac ia . y Santidad del 
feñor SAN IOSEPH, Ifola o * ) 
n o , d i c i e n d o : (*cg) Fuit ifilan.LS. 

IOSETHl converfatio angélica, Iof-
moribus focietate intelletlu vo
lúntate , offiício, ac contempla-
tione: mores ijus ^Angclici dicen-
di funt, mmditiam Virginitati* 
fernper fplrantes , fpiertiam 
txprinuntiS divinam , dumpru-
deiitifsimé loncilia perficiret % 

Angélica ac divina ardáis cha- • 
rite Deus verum manibusp> rtra -
c~lutety cuiperfingu'ashoras J p -
SEPH adftabat. Y San Ber-
nard ino hablando de e l lo , 
dice, que fue cn íeñor S A N 
JOSEPH c íTo ,y lo demás 
de fus virtudes cn fuperlati-
vo grado , á cuyos g recos 
correfponde con lo demás 
v á d L h o , y que di remos, 
fumma fuperioridad d*1 gra 
cia: (210) Credo IOSETH fuijft San¿i °L. 
mimdi'slmum in Virginitate infirm.s^ 
frofíindijsirhum in humilitate l°(eph. 
altifsimum in contmeplatione, 
ardaitijsimum in charitate , & 
folicitifsimum pro omni¡alute ad \ 

P 2 fi. 

(106) 
Tetr.ap.i 
C. 1 .4 . 

(107) 



t l t EL K^ÍGVILA CORONADA, 

fimiíitudinem Virgis Sponfktfua. jibi KLX Salomón dt llgnis Liba. 

tM?jjr' IOSETH prorfus filius David, 

non tahtkm carne; Jal Fi de , fed 

Santlitate , fed devotione quem 

tanquam altcrum David Domi

nus invenit fecundum cor fuum, 

cui tuto committirtt fccrttifsi-

tyum f ac Sacratifsimum fui cor

áis arcatium ; cui tan quam alte-

ri David itxerta , & oceulta 

^ fapicntidt fus manifeflavits & 

dedit illi non ignarum effe myfte -

rii, quod neme principum hujus 

factdi novit j cui denique datum 

eft, quod muí ti Reges, & Pro-

pinta cum vellent vid^re ,non 

yideruntiaudire, & nonaudie-

runt, nonfo'.úm videre , & aut 

audire , fed etiam portare , de 

ducere, amplccli, deofeulari, & 

nutriré, &cuflodire. 

8 6 . 

§. IV. 

A N u e í l r o J O -
SEPH , qua l 

á p ro to typo miraba fin du
da el Eípiriru Santo > quan
d o por Pluma de Sa lomón 
d i x o , quce l Rey Sa lomón 

p ^ J v f o u n a filia de m a n o s de 
^ ix>s macifos Jeños del L iba-

n o ; fus p ies , c o m o c o l u m 
ñas de plata 3 fu refpaldo, ó 
recl inator io , de o r o \ fu cf-
t r ivo parafubir , era pur
pu reo t e rc iope lo : con mil 

T l s florones de encendido car-
. j . ^ .mes i de char idad enrre te-
h x¿dos:(¿i2) EércjtlHjtt ficit 

HCJ columas ejus fcit argtteas', 

reclinatonum aureumj afctnjum 

purpureum , media chántate 

conftravit. La filia de m a 
nos , ó ferculo (que fe de
riva á ferendo) fue cl Bendi-
ro J O S E P H , verdadera fi
lia de manos del verdadero 
Sa lomón , Chri í to Señor 
nueí t ro . que la h izo folo 
para s i , y qual pertenecía á 
fu Regia , imponderab le 
grandeza , para citar m u i 
de efpacio , y de afsicnto 
quaíi con t inuo cn fus bra
zos Pa te rnos . Ser dc m a d e 
ros fragrantés del L íbano , 
fue por la incorrupción de 
fu a n i m o , f i n ca rcoma de 
culpa alguna actual . El íin 
comparac ión grande cu-: 
m u l o de íus v i r tudes , y fu-
perioridad de fu gracia,fue
ron las bafas , 6 co lumnas , 
que fuftentaron cn fus bra
zos á todo un Dios h u m a 
nado , con fuerzas de acen
drada plata dc pureza: El 
afcenfo p u r p u r e o , g u a r n e 
c ido dc finiísimo, y cncé-, 
didifsimo carmesí de char i 
dad , y gracia, fue , po rque 
fiempre , que el purpureo 
a m o r de JOSEPH, l leno de 
charidad , y a m o r divino* 
t o m a b a en (us brazos á J E 
SVS , le entrerexia efle Se
ñor c o n aumenros precio^ 
fifsimos de excefsiva char i -
dad¿ ó gracia* y a m o r d i v i - ; 

P.o. i 
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( t i j ) pjf c . r z l r) • Ttenim IOSETH 
p'fi»f(f - (i:Jl0tiefc:mn>uc iilnis fms' Infad 

' tem i ESI/ M exccpit , tot'.s 

amore ex.\r[i,titndey.re a¡ccn¡iu 
puírnli IESV. in brachia S. 10 
SETHfe cjfttndentis ,fuitpur-
purcus. 

8 7 . En a r g u m e n t o del 
eípecialifsimo amor de J O 
SEPH á JESVS, es de n o t a r , 
que aquel lo mifmo fue fo-
m e n r o dc fu amor á fu Hijo 
JESVS , que fucede a p a r 
rar p o c o , ó m u c h o los ca
fados , aunque fean Sanrifsi-
m o s , de las cofas divinas. 
P o r q u e cl a m o r dc la prole , 
á veces nimio,cs injuriofo á 
la charidad, que de o r r o a -
m o r impacienre quiere, que 
t o d o nueftro corazón fe 
mancipe á Dios nueftro Se
ñ o r . Pues las mas veces, 
incauros los padres, t a n t o 
á fus hijos imprudenremé-
tefe incl inan, que aunque 
amen á Dios, con rodo elfo 
dc tal fuerte fe dexan pof-
íecr del t ierno amor dc Jos 
hi jos , qdef igradan á Dios 
con cífa partición dc fus 
corazones . Mui lexos de ef
t o cftuvo nueftro J O S E P H , 
cftando fiempre hecho un 
incendio de amor de fu Hi
lo J E S V S ; porque efle fu 
a m o r t a n ardiere, nada fino 
Santo , y fuave ,refpiraba 
de fo rma , que no folo era 
fin lunares de imperfecció, 
fino con continuos aventa-

jadifsimos aumentos de 
todas las v i r rudes , y dé l a 
gracia ; c o m o advierre la 
Madre Agreda , y dice cl 
Padre Pife : ( 2 1 4 ) Qulppe .(* 
amor Ule nibil , niíi Sant~ium> P^'w 

paz. 

& fuave fpirans , nullos pjfftii 
cfl navos , fed fecum gratia-
rum omnium agmen vebens, 
eo 10SETHVM illujlravit. A 
que fe a ñ a d e , que cada u n o 
mas ama fus cofas , que las 
ajenas i pero J O S E P H co
m o fabia q JESVS cn algún 
m o d o era efpecialmcnre fu
y o , dc aqui fue q u e t u v o 
nuevo a rgumento de a m o r 
dc Dios j de fuerte , que 
a q u e l , que cs de todos Pa
d r e , y S e ñ o r , d ignandofe 
defer cfp^cial Hijo dc J O . 
SEPH , era cn gran m o d o 
Dios de JOSEPH , con que 
g r andemen te fe nobi l i taba , 
y dignificaba cl a m o r de 
J O S E P H á Dios , íu Hi j5 
h u m a n a d o , quaíi con efpe-
ciai razón para JOSEPH. íe 
huviera hecho h o m b r e el 
Hijo de Dios. 

88. P r o í i g o , pruebolo» 
y fupongo , que todas íi"b 
criaturas racionales , c o m o 
inferiores á Chrif to Señot . 
nuef t ro , fon t an to mas no
bles , q u a n t o brillan cn mas 
iluftre minifterio , y enfu 
correfpondencia , para fu 
cumplimiento?fe les da la 
menfura igual de la gracia. 
A los Angeles , á los Apof-

P 3 toles, 
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t o ^ s , y a ios demás, a p a r a 
dos, o e o ' ü ¡dámete por fer 
fus miniíterios dc Minit tros 
dei Señor , para efundir la 
gracia, fe les dio mas, ó me
nos con p roporc ióá fus ofi
cios. Empero, c o m o cl mi-
míterio,para q fue d e d o fe
ñor S A N J O S E P H , es mui 
m u c h o mas üuf t re , que ro
dos j u n t o s , 6 feparados los 
o t ro s , por cJ t an to pues, fe 
le dio á él folo m u i m u c h a 
mas gracia , que á todos 
ellos juntos \ pues fu minif-
ter io fue del orden hypoíta-
t i c o , á q u e n o llegan todos 
juntos todos los o t r o s , ni 
aun con immenfa diltancia: 
luego con efpecial r azón 
fueron las obras del feñor 
S A N J O S E P H , y fu a m o r á 
fu Hijo JESVS en ellas mas 
nob i l i t adas , y dignificadas, 
y dignas de mas gracia íin 
comparac ión , que todas 
las de los o t ros j y por con
f iguiente , con efpecial ra
z ó n , m a s e s J E S V S d c J O 
SEPH fu Pad re , que de ro
dos juntos los o t r o s , c o m o 

jt"- wJ*Í'.lías un ido á él por oficio, y 
por gracia íu corrcfpon-
dienre. 

89. Y el mifmo t i t u lo 
de Padre de J E S V S , con la 
poteftad , que cn el tal ofi
c io le d io de mandar le á fu 
Magef tad , y á la Reina íu 

( M 5 ) Madre > bien denora lo di* 
im. i .51. c h o , (21 $) trut fubditus illiu 

i CORONABA, 
P u e s , c o m o d i c c c l D o d o 
Pife: (2 16) cú,n nomenclatu ÍVO 
ra Tatris íbrifli potior ftt t'tu- ™'Jo7f£ 
lo difeipuli, ^pojhli, vel mi- t6^, & ' 

niftri j immo tanta , ut qui emi 1*5. 

net creatis quibufque rebus. 

Oigan lo mifmo decir al 
mifmo Gran T h e o l o g o , ce
lebrado por ral dc la un i -
veríidad Pariíicnfe, y de t o 
dos los D o c t o s , y de c a m i 
n o falgan dc íu menos inte
ligencia , de lo que dixo el 
Padre Suarez. quando d ixo: 
( 2 1 7 ) No« exiftimo effe ternera- (t, 7) 

rium , ñeque improbabile , fed S»ar. t. 3 . 

piumpotius, & virifimile,fiqu'S ¡ n l-r-fr 

fortaffe opinetur Sanclum LO [''¿r'f 

SEVIÍVM reliquos omnes ingra j-¡#'~*' 

tia , & beatitudine anteceUere, 

&c. L o qual interprerran 
mal a lgunos, diciendo, q u e 
h a b l ó eíte D o d o r de cada 
u n o figilatim de los Santos , 
y n o de todos j u n t o s , y ni 
de los Angeles todos con 
los Santos co l l cd ivé fum-
ptos $ lo qual es claro enga
ñ o , c o m o íe puede ver cn 
el mifmo a f iumpto , y fun
d a m e n t o del mifmo Suarez, 
alli aducidos ••> y cl Infigne 
Pife , que pene t ró r a n t o , 
c o m o el que mas, al tal fen-
t i m i e n t o d e l Padre Suarez, 
d ice , que el Padre Suarez lo 
aventajó á mi Sanro en San
t idad , y gloria á todos jun
tos Angeles . y hombres . 
Pues hav iendo d icho eíTo 
Pife • dando las razones pa-
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ra dicha fuperiond id , d i :c e> MAMAS c o n q u c a v c m 
d o n d e a r n o i lo ciré al Pa-
dre P¡ íe : Et bums fintcnüie 
afir mis nurit t S.IOS E V H 
Suirc?^ vir ntiqu: DocUfiimus, 
flrciiubtm fe propu^natur^m prd 
fi.tit , nec rem .ApOjlolis credi-
dit injurian , nrub.ire , SanQum 
19 SE V tí eff: fup-riarcm eis 
( ahora aqui ) & ómnibus 
aliis ufqut qttaque beatis , qu.tn-
tumvis infra MARI A M cmi-
neant. Pues claro ella , que 
fu bien do feñor S A N J O 
SEPH en Gracia , y Santi
dad (que es una fola form:<) 
mas arr m i d o á MA.RIA, 
c o m o el mifmo Pife d u e en 
o t ra pa r t e , d .xa á tras ¡ ó 
abaxo la gracia , y Santidad 
toda , ora efte efta cn una, 
ora crté en mui muchas 
qnalcfquicra criaturas bien
aventuradas . 

90. Ademas , que po
n iendo cl Padre Suarez alli 
ka palabras Reliquos omnes San 
Sos excellerc S. IJSETH , fue 
porque hablaba alli directa-
monte4c los Aportóles t o -
dos: buptr omnem ^ipojtolorum 
apkem\ c l tocs , íobre toda la 
Dignidad del Apoítolado. y 
de fu correfpondi nte grá
c i l *, y a tendiendo á cito cl 
Padre Suarez , y á que hai 
a lgunos A u t o r e s , que en lo 
d icho aventajan los Apoí-
toles á t o d o cl rcíro de los 
Bien a v m u r a d o s . pr&cuatus 
toti bsatorm Jjoro fu íhnjU, 

rajando a J O S E i ' H f a b r c 
todos juntos los Bienaven
turados , de configuiente lo 
aventajo también á todos 
juntos los Angeles. A que 
fe allega , q u e c l Padre Sua
rez firmara mi fentencia ,de 
que feñor JOSEPH fe aven-
raja cn Santidad con imnac
ía fuperioridad á todos los 
Ange l e s , y hombres co i lc í 
¿t ivé fumptos , fi viera la 
gravifsima probabil idad in-
trinfeca , y extrinfeca , en 
que lo fundo, yá por funda
m e n t o s r eve l ados , yá por 
mui apreciablcs conjeturas, 
que cl Padre Suarez ranto 
aprecia , y yá por autor ida
des mui graves de Autores j 
y yá porque de los funda* 
mentos alli puertos del Pa
dre Suarez, aísi íe ligue. 

s. v . % 

9 1 . T T c m : esde adver -
J_ r i r , que fidel A-

güila cs p rop r io genio folo, 
c o m o yá dixe, el r i n o v a r l e 
por el a rdor en la agua TA^ 
l íente, cn que íc cmfcn be r ó ? 
das tres veces : ( 2 1 8 ) Aquila . 

infontcm fe ter mcrgit, itquc ad H ¡ e r o n 

JHvcntutcm reddit,c\o puede metJa 

fací i m nte apar ta rme , de 
mirar a mi JOSEPH embe
bido t o d o con t inuamente 
cn la fuente de la gracia, có 
que tan divina j c o m o a r -

Í> 4 d ú n -

. co-
If*. 
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EL AGfltA 
dicnremente fe renovaba , y 
crecía íin fegundo con ella. 
N i n g u n a mín ima culpa- ha
l laba lugar cn J O S E P H , 
para enrrar en fu an ima , 
p o r q u e roda eftaba ardiédo, 
y exhalando fuego de cha 
r idad d iv ina , que remora-
m e n t e la^ trahia todas á ra
ya : y íi a 'gun defedi ' lo 
inadverr ido , ran pequeño , 
que foios los ojos de Dios 
l o podían 'adver t i r , enrra-
b'd algún inítanre en él, al 
punro fe renovaba , coníu-
m i e n d o l o el fuego de fu 
habirual a m o r de D i o s , y 
renovandofe mas con nue
vos fervores, que dc ello fa-
caba > para mas in renfa ren 
si la ardienre cha r idad , que 
íi efte es pr ivi legio de los 
predeftinados , facardefus 
defeuidos morales mas p ro 
v e c h o para m i s virrud, 
fy2i9) mas le compet ía íin 
comparac ión á J O S E P H . Y 
afsi dice Ca r t agena : (220) 
Eratigitur nofltr IOSETH vir 

juius adeo , ut nibiL trtenum 

in animutt cjus mundifsimum 

^¿rederetur ; quod ft quidpiam 

levifsimi pulveris fubintrabat, 

conf.ftim illum excutiebat, 

92 . Pe to los vuelos era 
t an c o n t i n u o s , ó por mejor 
dccir, tan incefiantcs con las 
nuevas plumas del a m o r de 
Chrif to Señor nueftro, que 
fe encaminaban del co razó 
a r d e n t í s i m o de J O S E P H , 

CORONADA, 
que fiempre eílaba hi rv ien
d o cn la agua de la gracia-, 
íin coníumirfclc la vida mi-
lagrofamente . Que por ef-
ío para dar Dios lugar ai fin 
de tan tos años de la vida de 
J O S E P H , á que los dulces 
ardientes filos dc fu a m o r 
dc Dios le qui taran la vida, 
l eemos , (221) que fupendió ( 1 1 T ? 
f u M a g e í t a d e i corintio mi * J J . n 

l a g r o , con q le cofervaba la 8 7 8 > 

vida , cf torvando al d i c h o , " 
que cada inftantc fe la q u i 
tara . f i n o fuera por elle, 
p o r q u e aleaba mas que con 
la vitalidad d c e l h ú m e d o 
radical , con ei fuego del 
d iv ino a m o r , maravil lofa 
Maripoía a rd iendo , y fin 
quemar feen tan vivifsimo 
i n c e n d i o , en que fiempre 
a r d i e n d o , y fin apagar fus 
l l a m a s , bebía agua de gra
cia incelVantementc, que ie 
infundía JESVS , cncend ie -
d o l o á un r iempo cn el fuego ( m ) 
de fu am©r. Novarino : (2 22) Novan.¡n 
tdmta eritis addendo > ut t*h u m b - vlrS; 

meneft gradas ad rnajora.^^^ 

afsi poner JESVS ios ojos en I Q 7 4 . 
J O S E P H , 6 JOSEPH cn JE
SVS , que era cada h o r a , ó 
iní tanre , e ra cnccndcrfe 
m a s , y mas las l lamas del 
d ivino a m o r cn él , y au
mentar te intenfifsimos a-
creces de gracia. Pife hable: 
(22})/w tum enim gratis Jnglo T¡¡^JmJS, 
ris apicem IOSETH futrexit, i0fíph, pa, 

utnycrdCbrijii afpiClu conü 33*, 

JMM 
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nno accrtccr.s , tum cumuinm 

atlirgait alia Sanclis imoncef-

fum. V no hai que decir, que 
fe entiende cito de cada uno 
feparadode los Angeles,*/ 
San ros ,ync r de todos ellos 
j u n t o s , porque la gracia es 
agua . que falta h u t a la vi-
da eterna , y la vaeija ma
y o r , que c o m o mas capaz 
recoge a lguno , íi es mayor 
cn abundancia , recoge la 
copia , 6 medida de las 
o t ras vacijas menores , y 
mas o r r a s , u erras por
ciones , que n o recogen las 
otras t odas ; y eí to e s l o d c 
alus Santlis inconctjfum. Mas 

en conformidad dc l o y á 
d i c h o , v i e n e a q u i l a V e n e -
xable Madre Agreda , dicie-
d o d c l fuego del divino a-
m o r conr inuo , en que ar
día mi jO-iEPH í iempre: 
(224) Como quien tfiaba en la 

fuente ,pa>'dficiarfe de U agua 

de la gracia , y anegar je en ejfa 

agua copioiifsima de gracia con 

Santidad inexplicable de jusmé

ritos i ó co'no ei mis vecino de la 

Ejpbera del fu go ficndo mate • 

fia mui dijpmfta para encender -

fe en immeafo incendio. 

93. El Propheta Rey 
nos amdncí ta tác i tamente 
con íu m i r m o c x m p l a r , 
que nunca falten de nuef-
tras bocas las alabanzas di
vinas > c o m o es razón , y 
mui meri tor io (225) femper 

' laus ejus in oremw, en g t a n 
i0» 

loor de la tal obra : ln üomi-

ro lai.dabitw anima mea. M a s 

p r e g u n t o : C o m o es poísi-
ble aquefie fiempre} C o m o 
puede u n o eltár fiempre 
( aun ce rn i endo , negocian-; 
do a l g o , durmiendo , &:c. 
pues r o d ó l o abraza eifiem-, 

pre ) amando , finiendo; 
l o a n d o , Scc. á D i o s , y ad
qui r iendo con el lo mas , y. 
mas grados de gracia ? Si, 
bien fe puede de el m o d o , 
que dice cl Propheta : pues 
íi eífas acc iones , ó funcio
nes fe e m p r e n d e n , confa-
grandolas antes en agrado» 
y glor ia de D ios , en tonces , 
dice San Ba í i i io , aun en el 
mi fmo dormi r ; el lo es, c o n 
la función del dormir , c o 
mer , negociar refuena 
clVeloor , y gloria de Dios 
en elfo mifmo , quafi c o m o 
íi con ia boca le a labáramos 
fiempre , fi fiempre en rodo 
nos porraramos afti: (22^) 
Si homo faciat ad Dei gloriam s.Bafil 

quidquam ita. ut faÜa diclaque expof. huí. 

omnifq-, fpiritualis operatio vim Ffalm« 

laudisbabeant. Pues , dice S. 
Auguítin , (cgun fuere loa
ble la inrencion de nue fub 
obrar , aunque la cofa fea 
indiferente de s i ; cito c s , ni 
buena , ni mala , ferá la tal 
acción de la mifma calidad 
loab le : (227) Sccundüm quod 

finis , propter qutm opíramur,dernf¡,^ 

eji laudabais, funt opera noftraiclef. 

U¡u\abilia% 

S.An?l.i¿ 
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§. VI. 

- P 
Ves íl el B mdi to 
J O S E P H fatua 

admirab lemente , que el 
mini l te t io para que Dios lo 
eligió , y en que lo pufo, 
e r a , y eítaba lu a n i m o a n 
íiofo dc fu cumpl imien to , 
con la m a y o r perfección, 
para t o d o en todos modos 
agradar á Dios H o m b r e fu HUOJ quien p ^drá nunca 
imag ina r . íi no que í i fe a-
-CO liaba á defeanfar , fi co 
rnil i fi trabajaba , era 
rodo en todos m o d o s diri
g ido , y con fer ven cikimo 
a m o r á JE^VS? Y quien po
drá decir , fino que íiendo 
efto en un minilVcrio cuyos 
ef-'ctos eran , c o m o dice la 

Madre Agreda , (228) Santi-
MyJit.Civ. aa ¿. y 0fjras íUyJUi p o r jo q l K í 

Civ Dei Í. J. J

C

 R . , , , ^ . 

j>.».m a u s m c n "T*** ^ a l - ' 3 b I o , de
c í a de s i , que fu vida yá no 
c r i fuya , íi de Ciando , que 
vivia en é l . po rque todas 
las acciones vitales Cuyas 

( n O eran cn Q u i n o , por Chrif-
'Ad G*Ut. to , y para Chrifto: (229) Vb 

^ ' rfigo jam nonego , vivit yero 

in me tbriflus> qu ien , pues, 
podrá decir , que fi los Re
yes rerrenos rienen por grá• 
deza, el que pienfen que las 
mercedes . que hacen a vul
gares perfonas , cs elfo con 
grande iargirud, y magnifi
cencia , y tienen por geiic-

COROÑAD A, 
to dc injuria , que fe imigi-
ne lo cont ra r io : (250)Zznc f l 5 ° ^ . 
ficiumJmperatoris , quod a divi LeZ;i'/;de 

najciliret tjus indulge'¡tu pro 

fijtfchur , qukn pUni¡simé in
terpretan debemus\ quic, pues, 
n o dirá ( y en g r a b ó l o guf-
t o , y gloria de jefu Chrifto) 
q 1: fu MageftaJ S u p r c n u 
r e m u i e r ó a lu P a i r e , y Pa
dre t i l , t i n t a s , y tales fér
v idos , no c o m o á todos jñ • 
tos íimul fus criados los 
Angeles , y hombres , l ino 
con mucha mas ventaj í dc 
g rác i l , y S i n t i d i i quam pie-
nifiimí interpretan pafsimus } 

O y no quiera , ni permi ta 
Ciando Señor nueftro , que 
yo dig 1, ni pienfe lo conrra-
r io , pues lo reputara yo , y 
aun quizas fu Mageftai por 
a g r i v i o n o pequeño fu
y o . 

9 5' Y r u e g o yo de ro -
di Usa todos los q fueren 
dc o t r o fent i r , que lo de
pongan, ó p ar t emor , ó por 
a m o r de JESVS, MARI A, 
y JOSEPH» pues á todos t o -
cátan laftimofamente con 
efle golpe las n iñ i s de íus 
ojos hermofos . Y a u n q u e , 
p i ra mas bien cónfeguir dc 
los tales efto , profeguiré el 
mjfmo a r g u m e n t o , quiíiera 
yo , que fuera defde aqui di-
ciendoles al mifmo in ten to C LM) 
con San Francifco de Sales: ?• ?fZ¡f' 
(2*1) Xufira Señora pofiyo co e m r e t t ^ 

da* Us virtuda cn t ñ altogra . e » f r er . i y , . 

do. 



t SEñOR SAN JosEPN. Lib. IIL 
do a que ninguna pura criatura junto , y á vifta del SolJE-
po.tra llegar ; no obfiinte el Gio- S VS • porque en efíbsdivi-; 
riojofSorS^N}OSEVH fueel nosvueios fueron ellos dos 
que Ikgo mas cerca 2. fu Efpofa, Efpofos con jufta propor-, 
y á fu Hijo en gracia, y San- ció iguales: Eodtm tramite in-
tidad,qual fin fegunda A- cefsit IOSETH , quo MjlRRjli 
güila aísi lo logró fiempre ttftnonpafsibus&quis* 

ZfréZ&fS 

CAPITULO VI. 

T)E LOS IMMENSOS BIENES ESPIRITUALES 

(por modo de bienes gananciales entre los cafados ) que re

cibió el Gran Principe fenor SANjoSEPH por medio de ftt 

Efpofa MARIA , con abundancia tal, que con ello abundo ftt 

caudal de GrXcia ,y Santidad >exccfsiv amenté al de-

todas juntas las criaturas ^Angélicas> 

y humanas. 

§. I. 

9 5 . TV TVcho denota-
XVJL r o n déla Un

gular Regia cclíitucl de el 
Águila los naturales invef-
tigaJoresde fus exceléeias» 
quanao, como yá dixirnos» 
repararon, que los hambres 
á ninguna ave, íino fola al 
Aguila Real , le notaron 
tener quaíi vislumbres de 
Divinidad, por ia rara fami
liaridad , y percepción de 
los rayos del Sol, Rey de los 
Planetas. Pero adquitióíc 
mis grandeza el Águila 
por el genio duplicado de 
fumas intima familiaridad 

con el Sol, con que entra? 
ñandofecon él, le regiftra 
amorofamente los fecreros 
mis cordiales de íu amne 
Índices. Afsi Picinelo lo de
nota con efta univerfal: 
(131) Ita perfpicax ^fwkj¿£¿Íf r J 

ingenium & abditifsimos quof Syml.»a. 
vis natura recejfus inveftigat. de Ag»u% 

Y no folo los mira, penetra^ foUsi* 
y confidera, fino los exa-j 
mina, inveftigat, 

9 7 . No sé por qué , y; 
para qué fe pueda alguno 
admirar deque la diviniza* 
da Águila Rcal,nueftro JO
SEPH , fe eleve ( como he
mos dicho,y diremos mas) 
en gracia» £ Santidad» na 

http://po.tr
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c o m o q u i e r a , í ino con im
menfa diftancia a. t odcs ios 
C h o r o s , o rdenes , perfonas 
co l led ivé juntas Angélicas, 
y humanas I Pues n o es m e 
nos de admirarfe , que cl 
Aguila JOSEPH viviera in : 
t r i s e c a d a íu vida, y a lma 

, v d e n t r o dc lo interior dc la 
TM)»C. ¿ I . v ¡ d a , y aima dei Sol M A -
t. RÍA: (Z33)AmiftaSole ; ha 

ciéndolo por imitación o -
(M-O t r o quaíi tal Sol , que le 

R . r'SETH eft Sol 5 porque á fuer 
de tal Aguila fe al imentaba, 
y vivia de cl ardor de cl 

^ 1 ? 5 - v a m o r di vino,que ardía e n e l 
cimni», alma de fu Efpofa. Claudia-
Carm.de no:(2 3 5 )Solis fervor jlquilam 

f h l m c e ' . d i t . El amor ardentifsimo 
del Sol M A R Í A , que para 

( él ella en fu interior le tenia, 
y él con luz efpecial del Se-
ü o r lo conocía, lo enardecía 
f n t o r e c i p r o c a m e n t e , que 
lo reducía á o t r o tal Sol fo-
goíifsimo de a m o r del á 
e l l a , que venia á al imentar 
fu vida cl Santo con el fue
g o interior , y quaíi moran 
d o cn medio del fuego del 
Sol M A R Í A ; c o n q u e alli 
por aféelo quaíi m o r a n d o , 
cófeguiapor M A R Í A Sátifi 
í ima el vivir quaíi diviniza
d o , y ab i l r ah ido ,ycon fu r 
m i d o en él todo lo de h o m 
bre t e r r e n o , que el fuego 
de lafee lodel Sol M A R Í A , 
Que 'c e x h i b a , , le confuí 

CORONADA, < 

mia cn dichofo holocausto: 
(236) Ecce eggrcffusignisa Do-

mina, devoravit balocauílum, Lev,t'*A 

Ellos efe d o s , y ella habita» 
cion del Sol JOSEPH en ci 
interior del Sol MARÍA di? 
bujeabien San Bernardino, 
dic iendo : (257) Noverat vir-s. Ber. f^; 
go virum iftumftbia Splritu San- s. igf.art, 

cío datnm , ad participandum'l'e'1^ 

fecum in charitatis amore, idea 

credOj quod ex totius carde ajfe-

Üu eum jincerifúmo diligebat. 

Mas voi al miímo fin p o s 
otros caminos . 

$. II. 

oS, I. T ^ A r a dcnotarMoy^ 
JL íes al m u n d o la 

gracia dc que cn Egypto 
havia Dios co lmado íobte 
todos juntos los vaflállos de 
los Reinos dc Faraón al an-j 
t iguo Jofeph, propufo en fu 
narrariva la í ingular efli-
m a c i o n , y aprec io , que el 
a m o r de eífe Monarcha le 
t u v o , y le m o v i ó á hacerlo 
fuperior de todos conim- j 
menfa diílancia fobre rodos 
j u n t o s : (138) hrum invenire^S\a 
poterimustalcm virum, qui Spi 3 s.c> 

ritn Deiplenus /ir? Dixit ergo ad 

IOSETH: quiaoftendit tibi Deus 

omnia, qu¿ locutus es, mtmquid 

fapientiorem> & confmilem tui 

invenire potero ? Tu cris fuptr, 

domum meam & ad oris tui /fli-

pevittm cunclus populus obediet* 

Ja /s ialj>e¿ que eííe Joíeph 

íuc 

http://Carm.de


fu? figura de nuel l to J O 
SEPH de Nazareth j pero 
aunque tan iníigne , mui 
íombreada , y opaca,rcfpec-
t o dc los falgores de íu Al
teza , nueftro gran Principe 
J O S E P H , por fus duplica
das crecientes de gracia en 
fus dos Dignidades dc Pa
dre de J E S V S , y Efpofo de 
M A R Í A , de Efph?ra fupre-

%f\9, m 1 .: ( i j 9)10SEVHfilius acere-

cens , filius accncens. Pife*. 
4 0 ) ( 2 4 . 0 ) Fuit re vera Ule IOS E TH, 

tn ho. virtute infignis fed , fi comporta-

turcumnoflroS. IOSETH, erit 

tantúm magni nommis umbr*\ in 

eum enimgratia apicem furrexit 

ijle lofepb , ut nvera Cbrifli, ac 

M ARlALaJpeftu cotinuo acere-

cens eum cumulujn atligerit aliis 

utiquz Sanclis, ac Angelis col-

kc i ivé cúm cun&is San&is 
inconceffum. Es adverrencia 
de los contemplat ivos , y 
Myfticos Maef t tos , que cl 
l lamar Dios, la v i rgen. 6¿c. 
hijo, ó hija en las locuciones 
á algunas a lmas, cs efte ape
l l ido indicativo de cftár en 
íu grac ia , y el tal favor lig
nificación de efpecial futu
r o a u m e n t o dc ella , á 
que con crío las difpone, 
ó incita 5 y el l lamar Dios á 
nueftro JOSEPH, en cabeza 
del o t r o , dos veces Hijo, y 
con el acrecentando de gra
cia N o m b r e de J O S E P H , 
í i gnodc los raros aumentos 
de fu gracia, fobte los ya d i . 

SEnOR SAN JoSEFH. Lib. III. £ 3 7 . * 
chos de las dos naturalezas, ' 
Angé l ica , y humana , por, 
los dos caminos de Padre d c 
JESVS, y Efpofo dc M A-i 
RÍA, qual Aguila folar t an 
fmgularmcntc inf lamado, 
c o m o in t imados en eflos 
dos Soles. Pife: (241) Vtre 
indolem s»Us ajfequuius eji San p;/"»/^ 

ftus i¡h. & omninobeatiús» * 

99. Muchos fueron los * 
impulf ivos , que m o v i e r o n , 
ó la ob l igaron á M A R Í A 
Purifsima , para felicitarle 
amorofifsima á feñor SAN 
JOSEPH el exceflb fupre-; 
m o de gracia , y Santidad, 
que yá he d icho , y d i remos . 
V n o de ellos fue el c o n t e n v 
piarle tan Excelío Principe 
fobre los mas San tos , y Ex-
celfos Principes terreítres, 
y Ccleftes. Para e l concep -
ro del d icho h o n o r dc nuef
t r o Gran Principe JOSEPH» 
y del impulfivo en el lopa-^ 
ra cl fingular amor de la 
Virgen , con que fe m o v i ó 
á confeguirle la gracia d i 
c h a , ar iendaíeá la infigne 
h o n r a , que íe le agregó por 
medio de fu paricnta Efther 
a Mardoqueo , q u a n d o el 
pr imero de los Principes» 
A m a n , le firvióqual Laca-; 
yo , yendo efte á pie á fu la« 
d o , y eí o t r o á caba l lo . 

100. Mirefc» pues, á feñor 
SAN JOSEPH ir con quaíi 
el mifmo aparato á Egypto , 
aísiftido de la guia del feñor 

Saft 
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San Gabriel Archangcl , que 
es uno de los principales , 6 

( 1 4 1 ) e! fummo dc los P r i n c i p s 
" Ccleltialc^. O . i g i n e s : ( 2 4 2 ) 

í^ualis ángelus ? tile ipfe, qui ad 

MARJuiM dcjtinutus farat 

( i 4 j ) G¿brid. Y San G r e g o r i o : 
S.(Jre-.h». ( 2 4 ? ) MARIAW qmppé 

p+.lnEvá. v'wgimm non qu'uiua HngdiiS, 

fed Gabriel ^írcbangtlus mitti 

tur. jld hoc qulppe minifttrium 

jummum jingeium venire di 

gnunfutrat. Ahora b>é Pif<.: 
r**?} ka1u:*dum fumulumfe 

l[{tjJ^JQSb.VHip.4«>t Me ángelus, 
}o?. tkVSfú Princeps potintifsimus 

10SE PH'/M anceivit pr¿.imúU 

lonem agtns bominis tuntis in 

Xgyptu. Oifpuío pues, Dios 
por fu dig lacion en h o n r a 
de fu Padre y Efpofo de fu 
M i d r e V i r ¿en , que un tan 
f u m m o Principe c o m o S a n 
Gabrie l le fuelle í i rv iendo 
cn lo dicho i po rque elSan-

c l t o Principe J ü S E P H q u e -
dalle eltim ido dc todos por 
Principe de todos los m i s 
exceifos Principes,en adela 
t a d o premio de ir lo áfu 
Magei tad , y á fu Efpofa li
brando de ia traición de 
Herodes . con mas h o n r a , y 
gloria , que premió Al luero 
a M a r d o q u e o , hac iendo , 
que el principal Principe de 
fu Reino , A m a n , le fucile 
firviendo de cr iado, en pre
m i o , d igo de haver Mardo 
q u e o l ibrado de la rraicion, 
que fe havia u rd ido contra 

CORONABA, 
fu vida. Y fue conforme á 
la difpoficion d d derecho , % ^ 
Cefareo: ( 245 )Sané f i j á i s ex Ug.*ql¡f. 
bis in exordio iriit& fitlioais. q»¡> i. fin. 

¡ludio verá laudis accenfus , ini Co' d- *d 

tam prodiderit faclionem , pr<t' Lef\ I l i l m 

mió, & honore donabitur. Y 

c o m o , para la gran exalra-
ción dc M a r d o q u e o fue la 
foiicitadora El ther , imagen 
dc M \ K 1 A Sandísima ram-
bien por la fineza de fu Ef
pofo J O S E P H de l ib ra rá fu 
Hijo J E S V S , y á ella d é l a 
maqu.nada traición de He
r o d e s , fue cíla Divina Rei
na Myltica Ei th^rcl med io 
de la m a y o r fuperioridad 
de la gracia cclíitifsima fo
bre rodos los Principes Bie-
avérurados , r e conoc i endo -
fe por el lo la Reina M A 
R Í A ob ' igada á folicirarle 
á JOSEPH la m a y o r princi
palidad fobre rodas junras 
en Grandeza , y Santidad, 
fegun la juila L - y Civil: ( 1 4 O 
( 2 4 6 ) Digna vx eft nujettat: L ^ - 4 - 0>. 

aguarais , legibus alligatum fe ^ Lt^' 

Trincipem confiteri. Voi mas 

al in tento prefupueíto an-

tes. 

f III . 

102. ES el a m o r de 
los cafados el 

principal vinculo dc a m o r , 
que hai cn lo narural • y el 
fundamenro de mas ellos 
rcamarfe. Es el i n u n d e fus 

re; 
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recíprocos amores bencri- fu Alteza Real fe h izo r i co 
eos, fegun el vulgar p r o l o 
q u i o : Magnis- ¿morís a>ror. 

V e a m o s , pues , quales fue. 
ron de eftos dos Defpofa
dos , M \ R U , y J O S E P H , 
fus al ternat ivos a m o r e s , de 
cuya magni tud fagrados in
cendios fe reconozcan quá-
tos , y quales theforos de 
gracias íe communicaron» 
de cuya felicidad falieífe el 
Gran Principe IOSEPH el 
mas r ico de C ie lo s , y Tier" 
ra j y por el coníiguiente> 
c o m o la fo rma , y formali
dad dc la r iqueza de la gra* 
cía , nofea m i s dc una lola 
en Chelos, y T ie r ra , a u n q u e 
efte una parte , ú o t r a en 
m i 1 Iones de mi l lones de 
pe r fonas . c o m o la luz cn 
q u a n t o luz, es una en fu for
mal idad , aunque efte afsi 
confiderada en m u c h o s fu-
jetos . Y por el t a n t o , el que 
tuviera la m a y o r medida de 
ella mas 6 menos fuperior, 
ferá mas San ro , mas , ó me
nos en fu exceífo de el lo , 
que rod j s juntos col i cela vé 
los o t r o s , que tienen rique
za de gracia ; fe verá , pues, 
po r ahí q u a n t o excefto de 
cífa riqueza íc v ino al feñor 
SAN IOSEPH por fu Mu
ger M A R Í A Santifsima. 
por m o d o dc bienes efpiri-
rúales gratui tos de aman
tes , ó par m o J o de bienes 
Santos g mánda les , con que 

de Sanridad con ventaja imr 
menía a todos juntos los r i 
cos de Gracia del C i c l o , y 
la Tierra 5 í iempre exceptos 
Chri f to Señor nueftro , y. 
M A R Í A Santifsima. 

102 . N o es razón juz
gue a iguno , que carece de 
Myí le r io , el p r o p o n e r n o s 
el Evangelio ranras veces al 
feñor SAN JOSEPH Defpo-
fado y verdaderamenre ca
fado con la perperua Vir
gen M A R Í A : (247) Cum tfftt ( t i 7 ) 

Dcfponfata Mattr IESV MJI ***TH' U 

RÍA IOSETH. Es el Defpo- l S * 
r io una reciproca promeífa 
de amarfe los defpofados. 
Dice lo cl Derecho Civ i l : 
(248) Sponfalia funt menfio, & 

rcpromffsio futurarum nuptia Leg.sponfl 

rum. Noteíe , que la repro jfJeS£¿jaf 

mifsíon dice corre la t ivo , de 
lo que cl o r ro dc los cafados 
fe, promer ieron cn el De fpo^ • 
ío r io de prefenre ? p o r q u e ' 
nada importara , q el Efpo
fo prometiera fu a m o r á la 
muger , íi ella también á él 
n o le r e p r o m e t i e n fu p r o 
pr io amor . Y afsi, en efta 
promeífa , y repromefla d e 
a m o r eftriva cl principal pie 
de los Casamien tos , fegun 
la Sanción del Derecho Ca
nón ico : (249) Snfficiat fecun 

dum legesfolus eorum coifcnfus,» J 

de quorum conjunclionibus agí-

tur. Ycl confenrimiento es 
lo mifmo, que fentir lo que 

c o a 

Can. »n* 
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con e l o t r o ( l en t e : lo qual 
cs proprio del a m o r , íegun 
aque l lo : jlmkorum eft idem 

titile. De donde es , que to 
da la razón dc el M a t r i m o 
n io ella en el consentimien
t o , y compoí ic ion dc la vo 
luntad, y amor de cada uno 
dc los dos cafados , al arbi 
t r i o del o t r o 5 aun en las co
fas buenas de s i , cn muchas 
co fas , c o ^ i o , v . g- el hacer 
v o t o a lguno de los cafados 

- Q^ inconfulto cl o t r o , dice la 
Ctn.Nolt*. Sanción C a n ó n i c a : ( 250) 
¡taque $3. Noluit itaquz lex muliertm ali-

2- 5* quid vúVtrc Deo adverfus tui-

mam fuam , ut non in al'iquarum 

rerum licitar um, atque concejfa-

rum abflinentia in cifdem votis 

f&min& valcat auftoritas , fed 

yirilis. Efta ciencia fabian 
m u i bien , y la cumplieron 
p r a d i c a , y a t ifsimamente 
en t o d o los dos Cafados Sá-

^ í i k i m o s M A R I A , y J O 
S E P H , cfpecialmentc el re
c ip roco finifsimo amor del 
u n o al o t r o 5 que por eflb el 
Sabio mi íeñor S. J O S E P H , 
q u a n d o los dos Sagrados 
Efpofos íe p romet ieron , y 
repromet ie ron entre si la 
obfervancia dc fus Veros de 
V i rg in idad , el í eñor SAN 
¡ J O S E P H ( c o m o dexoc f 
c r i r o ) entonces , c e rno íii 
Efpofa a é l , él á ella fe ofre
cieron fer dc u n a v o l u n r a d 
los dos , pa r r i eu la rmentecn 
ei a m o r reciproco ral # que 

CORONADA, 

fi n o fuera el de Dios, todos 
los demás no entraran alli. 

103. Es cierto , que en 
íu Alteza Real íe hal laban 
todas las caufas, que podían 
obligar el a n i m o dc íu Ef
pofa al m u t u o aféelo; pero , 
dexadas m u c h a s , diré dc al
g u n a s ; pues en feñor S A N 
J O S E P H fue tan in tenfo el 
a m o r á M A R Í A Santiísima, 
y tan confenante al a m o r 
de D i o s , que fi M A R Í A 
Virgen n o le tuviera a m o r 
d igno a fu Santo Eípofo> fin 
duda él le infundiera á ella 
fu amor tan fundado cn 
D i o s , que n o podia extra-
viarfe-, pues í iendo M A R I A 
Efpofa de J O S E P H , con ex
plícito coníenrimiento de 
unión Sagrada, fegun cl Inf-
t i tu to del M a t r i m o n i o , que 
Dios o r d e n ó , para cl m u t u o 
amor de los cafados, c o m o , 
pues , era ei a m o r de feñor 
S A N J O S E P H tanto áfu Ef
pofa , y tan conforme al o r 
den de Dios • yá d icho, J O 
SEPH , con tal , y tan fagra-
d o a m o r fuyo á M A R Í A , la 
reduxera amanre á tu Efpo
fo J O S E P H , íi n o lo fuera 
por la vehemencia dc la vir
tud de cl a m o r , fegun Dios 
de JOSEPH á fu Virginal 
Eípofa M A R Í A ; c o m o dos 
cuerdas de una vihuela m u i 
concordes en un ión , que 
p u l f a d a u n a , le refonárala 
o t r a , 

104. í tem: 



Arift. 
Tofh 

Uy. 
c i . 

IO4. 
to re lcs , 

SEñOR SAN JO SE PH. Lih.IV. 2.41 
í t em: fesunAt i l m o cl M a t r i m o n i o de cl fe' 

(2$ 1) quando un 
Agente pode tofo inrenta en 
íu hecho algún fimes el mif 

S. Bern ht 

m o cl m o v i m i e n t o á eílb 
fin , que á aquel lo , que cs 
med io para eííc fin. Dios 
Agente ef icacís imo á J O 
SEPH jnntó á M A R Í A por 
ío lo , y fideiiísimo confuelo 
de fu Madre M A R I A, co
m o advierte San Bernardo: 
( 2 5 2 ) Qucm conftituit Dominus 

yf*t.M¡f.ju& Mutris folatium ,¡üx carnis 

nutritium \folum denique magni 

confita coadjutortm fidelifsi 

mum. Y c o m o u n o de los 
medios mas idóneos para 
tan gran folicitud de fu Ef 
pofo , que en cxrremo fue 
g r a n d e , era cl amor á ellas 
porque efte a m o r e s c l m o 
to r de los medios para el 
confuelo, es fin duda fue ex
t r e m a d o el amor de JO
SEPH áfu Efpofa MARÍA. 

105 . í t em : Las cofas, 
que fon de Dios , ignoran-
d o l o la naturaleza , ion me
jores , que las que fe hacen 
fabidora la naturaleza ; co 
m o el vino en las Bodas de 
Galilea producido dc Chrif
t o Señor nueftro, fe aventa 
j ócn bondad al que produ-
den las viñas; y fegun Philo-
fophia, quando la caufa pri
mera fuple el defecto dc la 
caufa fegunda , influye mas 
cn cl cfc&o, que íi lo hiciera 
la caufa fegunda > pues co-

ñor SAN J O S E P H fuc im-
media tamente o r d e n a d o dc 
D i o s , no una , fino dos v e 
ces compel í do cl Santo de 
D i o s a recibir á M A R I A 
por fu Muger ; yá quando fu 
Vara en íu m a n o floreció; 
y yá q u a n d o cl Ángel ai Sá • 
t o en fueño le o rdenó dc 
parre dc Dios , que recibiera 
á fu Efpofa M A R Í A : í igue-
fe , que c o m o c l a m o r ter 
reno nada c o n d u x o p a r a ef
te M a t r i m o n i o , í ino folo 
Dios, que fin duda Dios in
fundió á feñor S. JOSEPH 
amor el m a y o r á fu Efpofa, 
fobre rodos junros los a m o 
res fantos de los cafados á 
fus mugeres , c o m o con
gruente á efte M a t r i m o n i o , 
el m a y o r en Santidad , que 
todos juntos los demás: por 
l o qual tan en t rañado cita
ba cl dichofo JOSEPH en cl 
a m o r de M A R I A íu Eípofa, 
que ni lo blanco de una u ñ a 
fe defviaba de fu co razón 
ardienre. Y en t an to g r a d o , 
que JOSEPH , por fu máxi
m o amor á M A R I A, mas 
refpiraba, y vivia para fu 
Efpofa . y mas nobleraenre , 
que para si proprio , á lo 
menos de mejor m o d o vi
vió en M A R I A , q u e e n s U 
porque cl An ima de J O 
SEPH eftaba en c l , fegun la 
propriu fubftancia, que cs 
también p r o p r i o dc todas 

S 
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2 4 1 EL GVíLA'^i CORONADA, 
as formas ; ( 2 $ j j p c r o cn nes, y almas dc eftos Santff (M3) 

i'^ñT'JcM A R I A c í h b J d a m m o d e 

7s-q^.Jr\ J O S E P H por a m o r , que cs 
i*d%. a c a m a s noble del anima; 

porque envuelve cognic ión 
de la razón dc amar fanta-
m e n t c : Luego J O S E P H 
con divino amor a m ó á 
M A R Í A dc fuerre,que mas, 
y dc m o d o mas noble vivió 
en él ella , que cn s i ; pues 
mas noble cofa es o b r a r l a 
a lma impelida de la divina 
gracia , que informar fu 
cue rpo . 

§. IV . 

C o m o fea 
cofa para 

el s e r , a (si le ha para cl o-
brar , ftd la unión Virginal, 
ydeíponfal de M A R I A , y 
J O S E P H , t u v o ser el mas 
/ íoble dc la naturaleza, y de 
la gracia , c o m o de lo d icho 
cn efte T ra r ado confta , y 
conftará adelanrc : luego 
también al gene ro de obrar 
fe le concedió . M el prin-
cípi l a&o de ral , y ran San
t o M a t r i m o n i o , cs el m u 
t u o amor acend rado , y ef
p i r i tua l : luego c o m o el o-
brar de M A R I A , y J O 
SEPH haya fido el mas no
ble , que noforros podemos 
«oncebir , íiguefe > q u : rodo 
el diícurío de los hombres 
es deíigual á aquel íagrado 
amor, que unió Jos coraza^ 

fimos Cafados , ni W c r i r 
plenaméce pueden los mor -
tales la celíitud de la gracia, 
y Santidad , que con tal cc-
leftiai fuego dc amor íe m e 
recieron , y lograron , y la 
Virgen por él lccor . í iguió 
de lu Hijo á fu Sandís imo 
Efpoío. 

107 . I r e m : Q u a n inrcn-
f o h a y a í i d o c l incendio del 
Sagrado A m o r dc nueftro 
Gran Principe JOSEPH a fu 
Efpofa Reina de los Sanro ; 
Ange le s , y deconfigutenre 
la gracia yá dicha lo indica 
n o poco efte di 'cu río* Dios 
cn la difpenfaciódc las g r a 
cias, las reparre con ral m i 
ra , que con mas larga m a 
n o las efunde en aquellas 
perfonas, que perrenecen á 
la unión hypoftatica , y á 
fus cofas , q u e á las que m i 
ran á la procuración de la 
falud de las a l m a s : luego 
mas gracia con immenfo 
exceflb coced i ó á MARÍA, 
y a J O S E P H en fuMat r i -
m o n i o , del qual pcrfifticn-
d o celcftialmcnre amoro fo 
nació Chrif to Señor nucí-
t r o , Hi jo re íped ivamentc 
de eftos dos Virgines cafa
dos , que á todos juntos los 
o t ros fus Miniftros deftina-
dos á inferiores minifterios, 
y ef tados, con immenfa dií-
tancia. Es cier to, que cl Se
ñor , por haver ¿e f t inadoá 

SaQ 
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San Pablo, pa ra p r o c u r a d o r Jimus ut poce ei amore quam 

( M 4 ) 
Rom. 1 

dc la lalvacion dc h s ai-
mas* l e d i ó , c o m o m e d i a -
r io para ello , un mui gran-
d i o l o a m o r de el p róx imo , 
para que con cl L b ^ r dc 
t an ro amor á ellos, íazona. 
ra las molc l l ias , que en t i l 
c r i d o fe le ofrecieran i y af-
íi 1c d¡ó ran in tenío a m o r 
d. I p r ó x i m o , q cs íin exem 
pío: (25+) Qnoniam tr.fiitia 

mibi magua ift, & co tinuus do

lor cordi meo* Optubam enim 

max'mo joaacus. N o paremos 
t n m i j O S E l ' H . 

§. v . 

108. X T A m o s con ia 
y Virgen San

t í s i m a . Dc aquel es ei ac to , 
cuya cs la potencia , fed , fe
gun el Derecho C a n ó n i c o : 
(256) jidam per Evam dece 

ptus eft , non Eva p.r jídam. Can. Ad* 

Qu¡.m rosavit ad eulpam mulier.i3 3 * 

ego ipje anatkma ejfc a Chrifto juftum eft, ut eumgubcrnatorem 

pro frmibus mus. O prodi - ajfumat, ne iterum femínea faci • 

g io de a m o r ! San Pablo , lítate labatur, la vo lun tad 
o lv idado dc si t o d o , t o d o de la muger caíada , pon eft 
c l í cde ívc la , y procura la fuijuris, fid mariti: L u e g o 

c o t r o s . Pues qual también el principal ac to 

tlf. ¡nfeji 
S.lof pag 
jí.4. 

juzgaremos fue el a m o r en 
que feñor S. JOSEPH ardía, 
a m a n d o a lu Efpofa , y Ef. 
pola t a l , cuyo Mat r imon io 
havia í ido inl t i tu ido dc 
Dios en o rden á Dios en
c a r n a d o ? L u e g o el a m o r 
que Dios infundió en íeñor 
SAN J O S E P H para fu EÍ 
p o a , en orden á la unión 
hypo ih r i ca , qual Madre de 
Dios H o m b r e , c o m o amor 
de orden immenfamcnre 
fuperior al dc San Pablo , 
fue de quilates immcnfos 
íobre el de todos los cafa
dos juntos á íus Efpofas 1 y 
cl de San Pablo á los próxi
mos ? Si , dice Pife : (255) 

' It¿que urque , qiuterque beatus 

'ifie METU > kU'ü&additlif 

dc fu voluntad , q u e cs ci 
a m o r , no ft r a en cl a rb i t r io 
d é l a muger cafada, que r o 
do íu amor debe refundirlo 
en lu m a r i d o : L u e g o M A 
RI A Santiísima , que c o « 
p u f c t i f i m o r i to figuió de* 
qua lqu i . r ley íu exacc ión , 
t ampoco fairó un ápice a 
eílc Inll i tuto dc encaminar 
en Dios y por Dios t o d o fu 
amor m a y o r , delpucs dc cl 
de D i o s , i m m ó c o n el , a fu 
Amant i l s imo Efpofo. í t em: 
M ARIA Sant í s ima m u c h o 
mas a m ó a íu Marido J O 
SEPH , que el á ella, aun
que en M A R Í A bril laban 
mas , y mas fuerres argu-
m e n r o s , para conciliar el 
amor dc J O S E P H para 

Q a M A -
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M A R Í A . Y es la razón cf
ta. El amor reciproco de los 
dos cafados cs m a n d a d o dc 
D i o s , y por ran to es virtud; 
de donde es , que q u a n t o 
mas copiofa fluyere la gra
cia, t an to también cs la vir
t ud ilapfa mas difuliva: 
L u e g o c o m o M A R Í A fe 
avcntajalfe t an to en las co 
fas , que pertenecen á la Sa-
tidad , y el a m o r m u t u o de 
los cafados pet tenece á la 
Santidad , po r eflb cn efle 
a m o r , c o m o en la gracia , y 
Santidad fue m u c h o m a s c l 
a m o r de M A R Í A á JO
SEPH, q de él á ella , MA
RÍA Sadísima amaba ,y rea
maba á fu Sanrifsimo Efpo
fo m a s , y m u i m u c h o ñ u s , 
que á t odo cl refto de los vi
vientes del Cie lo , y d c la 
t ierra , po r fu E f p o f o , p o r 
tan a m a d o dc Dios , por 
l a d r e tai dc fu Hijo Dios , 
por fu pariente , por fu m a 
yor grandiofo b ienhechor , 
po r fu familiaridad , por fu 
ex t remada Sanridad, condi 
ción , co r t c í i a , y o t ras ave-
tajadifsimas , y amabilifsi-
mas prendas , y dependen
cias , dignas del d icho fu 
m á x i m o a m o r í ag rado ; y 
cfpecialmentc , p o r q u e 
MARÍA Santifsima fabia, 
que le era d a d o , para ayu
darla á fervir á fu Hijo Dios , 
imponderab lemente ama
do de ella 5 con que eta a 

CORONADA, 
quafi precifíb , fegun toda 
Ley , y fueros, amarle efta 
G r a n Señora , q u a n t o he 
d i cho . Afsi Piíc: (257) Ergo, (M7> 
cum MJLUA , & IOSETH 
ídem munus obiermt, eafdemque J l 6 > 

rices egerint circa IES/M, quo 
amore fleterint , impotes fané 
fumas enarrare. 

1 0 9 . O qué bien d e c l a 
ra San Bcrnard ino eífc má
x i m o a m o r de MARÍA 
Santiísima á fu amantifsimo ( m 8 ) 
Efpofo J O S E P H ! ( 2 5 8 ) No S. Bern.it 

verat Virgo virum iftum fibi a S-i'f-ferm* 
Spiritu Sánelo datum , adparti *rt'í,e'1* 
cipandum fe cum in charitatis 
amare , ideó credo , quod ex 
totius cordis affcSu eumfincc-
rifsimé diligebat. C o m o íi 
dixera San B e r n a r d i n o e n 
eíTo; grandiofos, y m u c h o s 
fon los m o t i v o s , y obliga
c iones , que concur r ían cn 
feñor SAN JOSEPH , para 
que ia Virgen lo amara c o n 
inenarrable exceflb de fa-
g rado af. d o j pero lo pr in
cipal era , por ver , que los 
dos eran entre t o d o el refto 
dc las criaturas deftinados 
de Dios, para fervir, y agra
dar á J E S V S fu Hijo , y del 
Padre Ererno con incendios 
inextinguibles de a m o r al 
mi fmo JESVS. De d o n d e 
era , que c o m o las cofas, 
que fon una cn un te rce ro , 
fon ellas las mifmas enrre si , 
eran eftos dos Sandís imos 
fcípofgs por l o ¿jen o una 

CP: 
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t SEnOR SAN JoSEPH. Lib. III. 2 ,45* 
cofa en fervir. y amar arde- tad de fu corazón > creía, 
tifsima , y di l igent ís ima-
m e n t e á fu Hijo de los dos, 
cada qual , qual lo era \ y 
para participar fin rxemplo 
dc la remunerac ión divina 
de la gracia rcfpcctiva del 
Señor . 

§. V I . 

n o . A Q u e fe allega, 
que c o m o el 

Santifsimo J O S E R H , por 
Efpofo de la Virgen , era la 
mi t ad del corazón de fu Ef-
pofa M A R I A , á quien cn 
gran m o d o , y parre perte
necían las r iquezas dc la 
grac ia , y Santidad de fu Al
teza Real cl Gran Principe 
feñor San J O S E P H, n o cs 
imaginable» que c f t a G . a n 
S e ñ o r a , que ranra m a n o t e , 
nia con fu Hijo Dios , le de* 
xafle de alcanzar de fu Ma-
geftad el m a y o r c u m u l o dc 
gracia , y eminencia de San
tidad fobre roda junra la del 
refto de las cr iaturas . L o 
u n o , porque pareciera ce
der M A R Í A Santifsima en 
la atención amorofa d e í o -
licitarlc de Dios para fu Ef
pofo la Santidad yá dicha al 
a m o r , y folicitud d c G o r -
g o n i a , he rmana decl Na-
c i a n c e n o , que , c o m o el re-

( 1 5 9 ) ficrc, (259) folici tó. y alea-

%Z'fiZ\ Efpofo gran Santidad •, por-
Gtrgo». que reputándole por la mi-

que la gracia , y Santidad de 
fu Eípofo , alcanzada de 
Dios para el , era pa t te dc 
fuproptia gracia , y la falta 
dc ella ene l , que era falta 
dc tal gracia en e l la ; y q u e 
en ral cafo fuera fu Efpofo 
n o disjno del n o m b r e de Ef
pofo de tan Santa Efpofa» 
dixeran a l g u n o s : lo q u a l , 
q u i z á s , dixera a lguno de el 
feñor SAN J O S E P H , fino 
le alcanzara íu Efpofa , eo-; 
m o podia, de fu Hijo H o m 
bre Dios , toda la gracia , y 
Santidad pofsiblc. qual es la 
que t u v o , y tiene íu Efpofo 
J O S E P H fobre roda junta 
dc todas las cr ia turas . Y 
fiendoel Gran Principe fe
ñor J O S E P H , dignifsimo 
de elle T i t u l o , y tila Digni
dad cotreípondientc ( c o m o 
á la m ayo r con fummo ex-
ceftb (obre todas j u n t a s e s 
de todas las criaturas ) l í 
igual gtacia , Santidad , y 
honra de íu Efpofa, el que la 
t e n g a , y el que fe la a ican-
cazalíe cfta Señora , h e m o s 
de creer , y dec i r , que fue 
afsi. Pife: (2S0) Cúm audis 10 

SEVUVM virum MAKl/E , ftfl 

gradum : quiquid enim pr Merecí 

adj.ceris adbanc tándem , eft in 

frcL titulum iffum, q'ñjuge ajjirit 

¡OS ETHIcumVirgineconfor-

tium i ex quo efftuxit gr aliar um 

hígens profluvinm in animan 10-

SETHL -

Q3 111, L o 

( l í o ) 
Pif infed. 
S.Iofpág. 
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1 1 1 . L o í c g u n d o por
que quizás parecicrale á al
guna mengua de la largue
za , y grandeza de Reina ta 
ta, el rio ha ver lo hecho , co
m o fe h i dicho. Porque por 
una parte es honra de la 
grandeza de los Soberanos 
R e y e s , el hacer mercedes, 
q u a n t o mas la rgamente fe 
pu ída prefumir, á fus vafla-
líos y m a s a fus paladinos , 
y commenía les , y mui mu
cho mas á fus cófortes Prin
cipes la Reina , c o m o yá 
ha vemos eferiro. Y p o r o -

( i * 0 tra p j r t e cs fentir de los San-

femem. ¿ \ l s ' d o n e s , y favores , que 
vienen , y han venido al 
m u n d o , fnn fido por ref 
p e d o , ó m a n o de efta Gran 

( Reina, para que premie , ó 
* favorezca á las criarurascon 

largueza Real .efpecialmen-
t£ í . íus devotos, y mas á los 
que mas la obl igaren. Oi -
gafe á la Secretaria de efta 
Señora, que, eferibiendo, lo 
que la dixo á efta Gran Rei
na la Sanrifsima Tr in idad , 
quando cn el Ciclo la C o -
r a n ó por Reina de t o d o , n o 

f i 6 i ) ° b f t a n t e > que defde fu I m -
s*Uz,a. de maculada Concepción l o 
cortee}, r . era . (161) 

M. ca.ii. 112. Dixo la , pues , afsi 
&fin- cl A t i f s imo : (163) Amiga ,y 

Mjftlc¡v*fc0&lda m n l a s c r i a t u r a s > 
T>e¡p.i.n.mtftro

 Re'wo
 t s tuy° » t u * r e s 

'¿7ji Wtindi Señora, y Superior a de les 

CORONADA, i 
Seraphines , y dc todos nuejlros 

M mjiros los Andeles y dc toda 

la univirfiáad dc nueftras cria

turas. T fi todos los bi'josde A-

dan te llamaran de coraron , y te 

ftrvkren y obligaren y los puj

íos y amigos nuefiros los llena

ras de bienes , conforme te obli

garen con fu devoción , j fervi-

cios, &c. Pues íi fu Sandísi
m o Efpofo de efta Gran 
Reina era el que mas que 
todas las ci iaturas la f in ie 
ron, confolaron y a m a r o n ; 
quien dirá que dc los T h c -
foros de G r a c i a , que para 
difpenLrlos renia, y tiene en 
fu m a n o , quien d i rá , d i g o , 
que andaría efeafa con él , y 
no le daria , a lcanzándole 
de fu Hijo Dios , la fuperio-
ridad dc la gracia , y Santi
dad mui mas excclfa, que la 
de todos juntos co l l ed ivé 
Ange les , y hombres? N o 
fe ha de imaginar eílb , fe
g u n lo yá hafta aqui eferiro, 
y io que eícribirémos ade
lante . Dice el Padre Suarez: ( x ^ ) 
(264) Ex quibus etiam licet in s»*r-

telligtre inttrcefiffe inter HA ' " L f ^ 

WIAM-& mter IESVM> & 10-

SEVHVM ¡ingulare v.nculum 

mutui amoris , & perfttifsima 

amicit'iA , quje intrinfi.é orieba-

tur ex digritate, & ftatu , ai 

qutm hic vir affumptus eft. Ver-

tinent enim ad virtntem & San-

tlitatem uxoris , ut virum fuam 

diligat y & omne bonum prnefir-

tim anima illi exopta, &pro-

curet. 



cnnt. Y afsi lo hizo la Vir 
gen Sanrif ima, c o m o lo ef 
c r i b a d Padre Pife, dicien 
d o , y en cuyo dicho fe 
encierra la fupcrioiidad 
de la gracia , y Sanridad, 

( l f 0 q u e y á he dicho, y diréade-
£ ; £ í ^ - , a n t e : ( 2 S 5 ) ¡n MARÍA & 

. j . r a s - i 0 S E V H ( J t a t ) t a jj¡fagrat¡d) 

quanto, potuit tjfe máxima fub 

Lbrifio. Conítruyanfe bien 
e í h s palabras para aqui , y 
para el Libro quar to figuic-
te, conforme al a rgumenro 
de elte mi Tra tado: Y aqui , 
en concluíion de efte Capi
tu lo , fe advierta de lo di
cho , y de lo alegado cn él* 

SEñOR SNA JOSEPH, Lib. III. 
qfie M A R I A Sanrikima 
R d n a . y fa ior S JOSEPH 
Principe de rodos los San-
ros Angélicos» y h u m a n o s , 
gozan uignifsimamente de 
elfos t i n honoríficos , y 
preeminentes T í t u l o s , poc 
las dichas fus fuprcmasdig-
n idades , y gracia fuperior, 
fubiendo á ella los dos ref-
pcctivamcnrc por unos mif-
m o s caminos de alrura» 
aunque de diverfo, y í ingu
lar m o d o de paíTos: tokm 

tramite inafsit IOSETH, 

quo M A RÍA , ttft 

non pafsihus 

oquis* 

9 4 EL 



¿ 4 ? 

J J dacof tumbre , q numcntum. Por elfo , pues 
íicmpre inclina p in tó un Ingenio un .Águila 

a d o n d e la afección , y el tan guftofa , c o m o fácil por 
(,) ufo le ha ai a n i m o quafi fi- fu eftilo en ello , vo lando al P / f ; ^ / ¡ n 

?i*t ¡n xado ley obedenc ia l , qual Sol fus OJOS á é l fixos > con s^mb. t.i, 

•jume. db¿oPlatÓ¿j; (1) Magnumeft eftaí-etra,; (i)A¿uetisdek tr.A^'d. 

fe 

*B5 ^ , ' f ; f f á , # . ¡ j í H * « a . 

EL A G V I L A 
C O R O N A D A . 

G R A N PRINCIPE DE T O D O S 
L O S P R I N C I P E S 

A N G É L I C O S , Y H V M A N O S , 

SR S. JOSEPH. 
L I B R O IV-

D E L A P R O S E C V C I O N , C O N F I R M A C I Ó N , 
y¿mot ivos de el a r g u m e n t o de efte T r a t a d o , que es la 
í í iper ior idad de Ja Gracia , y Sant idad del Gran Pr inc ipe 

feñor S A N J O S E P H , en g rado incomparab le fobre 
todas jun tas las cr ia turas Angé l i cas , 

y humanas . 

JXTRQDVCCIOH. 

1. "Y"—\S tanta la fuerza corfuetudinis diuturn*, & jam 

de una invetera- recepta in utramque parttm mo-
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#or. C o m o deno tando , que efto caufaba tales efftos en f ñor 

CO 
Myfii.Clv. 

Df/p. x.n. 
870. 

tan dignas empreñas de tan 
C o t o n a d a Ave , grangea-
ban mas luftre j quantos 
mas repetidos hafta el fin, 
íus vuelos al objeto de fu 
a r g u m e n t ó l o ca r iño . P ro 
figo guftofo , fegun mi efti
l o cn eJlo , cl a r g u m e n r o , 
c o n vuelos dc varias plumas 
de confirmaciones de la ex-
ceísivamenre ventajofa gra
cia , y Sanridad de la Ree;ia 
Aguiia íeñor S. J O S E P H , 
íobre todas juntas las de
más Aves racionales Angé
licas , y humanas , por la cx-
ccfsiva gloria extrinfeca, 
que de ello rcfulrará á fu 
Al teza Real . 

2 . P a r a d l o t o m a alien
t o de vuelo mi p luma de ci 
quafi coníimil eftilo de la 
Gran Reina , y Señora dc 
los Santos Angeles, que nos 
deferibe fu Secretaria , di
ciendo: ( 3 ) Tara mayor colmo 

dc la Santidad , y Jubilo dd Fe-

licijíimo Varón fthor SAN JO 

StTH, tenia él Santo efpecial 

conocimiento y / « ^ . tío Jólo de 

los benífiJos y favores divinos, 

que fu Divina Efpofa Virgen le 

trabia del Cielode fu Hijo, y de 

los Santos Angeles ,fino de la Sa' 

tidad de fu Virginal Efpofa, y de 

ti amor que eda le tenia a el ¡y 

de la cba/idad interior con qjit le 

trataba , y ftrvia , y de otras 

prerrogativas, y excelencias de 

la Gran Stñira del mnnda% Todo 

SAN JOSETH, y le reducía a 

tal eftado de merecimientos < que 

ninguna lengua puede explicar, 

ni entindimicnto humano ( cn vi

da mortal) entender , ni comprej 

hender. Hafta aqui la cirada, 
é iluftrada P luma . 

3- L u e g o fiel en tend i 
mien to dc los morrales rio 
puede comprehender la a l 
teza de los mer i ros , y por 
configuiente dc l a Gracia, y 
Santidad del Sanrifsimo fe
ñ o r SAN JOSEPH j c o m o 
no ferá finrazon ( por lo 
qual pugnare contra ella en 
efte qua r to L i b r o ) el ima
ginar la fola t imidez dc a l 
gunos , que fea m u c h o cl 
que íe diga, que mi Bendi to 
P a d r e , y íeñor S. J O S E P H , 
c o m o fe aventaja con ello 
m u i notable á todas las 
criaturas col lect ivé , confi-
derada en el dignifsimo Ti-; 
tu lo y Grandeza de Princi
pe de todos los Principes 
juntos Angélicos , y huma
nos , en correfpondencia á 
la eximia venraja á rodos 
ellos juntos i cn fus i n c o m 
parables dignidades de Ef-! 
pofo de la Reina , y Señora 
dc todos e l l o s , y del Señor 
Supremo de los mifmosj 
por q u é , digo , n o fe ha de 
decir (lo que cs ran bien que 
íc diga ) que en fuerza de la 
razón dcíapafsionada , cs 
nueftro Gran Principe fe-

Á9S 



2.50 EL AGULA 
•ñor S A N J O S E P H , con ex-
c d l o immen-o mas Sanro, 
CjLk- rodas junras lascriaru-
ras ? Pero para qué me can-
fo en efta propuefta ? Va
mos al mifmo litis de la ver
dad de la razón, pues es ver-

CORONADA, , | 
dadero , fegun el Philofo-
pho , lo q u e c n tal litis cede¿ 
ó debe ceder á la razón de 
t odos los entendimientos: 
.(4) Quod ómnibus videtur , ycl M 

yidtrt dectt, verum eft, Anf.Etfa 

C A P I T V L O I. 

<0LICITA LE VALGA AL SEnOR SAN JOSEPH 

ia rtzcr/para ¿afvblttt.idad, que mecimos le afsi fe de fu 

Santidad-, y cóveilia fu favor la ra^on, que la timidez» 

de algunos ,ya propuefia de ellos , huyen 

confeffarla claros. 

c Hrifto Señor N . 
para delinear 

á fus Dilc ipuios , c o m o al
gún dia impenfado vendria 
del Cielo al m u n d o á hacer 
juicio de los hombres 5 def
pues de proponer la í imil i -
tud de un r ayo , les propufo 
la diligencia del Aguila , en 
acudir vc ló¿ á donde r e c o . 
noce haver algún cadáver: 

, t / , . i 4 . ( 5 ) Sicut enim fdgur exit ab 

. & t,s. Oriente,&c.ubicumq\fuerit cor 

pu Í , illic congregabuntur & Jl• 

quila. Con la comparac ión 
del r a y o , que de lo mas al
t o de las nubes fe defgaja 
hacia el m u n d o formidable, 
y á veces ofeaüvo j un to 

( 0 

nueftro Redcmptor la n o -
ricia del Águila , ¿c arrojar-
fe defde lo mas airo de la 
región aerea al cadáver n o 
juzgo ferá para cebarfe en 
el cadáve r ; pues cl Aguila 
n o fe fuftenta de carnes, que 
o t ros ma ta ron , fino para 
c o n c o r d a r , ó reprimir las 
d'feordias de las orras Aves , 
que alli fe congregaran de
n o t a n d o aquello el Agui 'a 
con la excelencia de que el 
Cie lo la d e t ó de que los 
rayos refpecten el í i t o don
de ella afsifte , n o ofendién
dola : (6) Quia Mbila fulgure (6) 

Corn. tn c 

nontangitur. h 

5. H e m o s m a n i r a t a d o 
yá el A s u r a Real , feñor 
SAN J O S £ i H; en la altura 

con 



% SEñOR SJN JOSEPff. Lib. ir. i<¡i 4 
con immenfa diftancia de p l imiento dc la Ley d é l a 
fu gracia , y Santidad fobre 
todas juntas las demás A-
guilas rac ionales ; y hemos 
a tendido que puede fer, 
que algunos, n o pudiendo 
con fu natural villa d e í u 
razón , alcanzar á ver co 
m o , ó por qué cité tan al ta , 
n o fe perfuaden á creerlos 
y o t ros , que creyendo , y 
aun dic iendolo , porque allí 
la han viíto con ia vifta dc 
la razón, temen el publicar
l o llana , y l i lamente \ íien
d o afsi, que l a l u z d e l a r a r 
z o n , que ailileafsifte , a y u 
da á todos m u c h o ¡ á que 
alli en fu tan gran al tura la 
vean elaramenre bien colo
cada. Y íi dice cl Derecho , 

^ ( 7 ) que el c o n a t o de repc-
^ • ' • " ¿ t i d a s inftancias para cl lo-

' g r o de la cofa prerendida 
denota mas el a fe&o, y de
feo de confeguiria , pon
dré para el lo algunas mas 
antorchas de luces de a u t o 
ridades al rededor de la al
tu ra de nueftra Real Agu i 
la , para caminar defpues 
con la luz de la razón mas 
clara. 

6 . A d u z g o , p u e s , para 
el lo lo pr imero ( fin lo de
m á s , que he dicho , y diré 
c o n c c r n i e n r e á c l l o c n t o d o 
efte t r a t ado) l o q u e dixo en 
una ocaí ion MARÍA San
tiísima á fu Santo Efp; fo 
J O S E P H acerca del cum» 

390 

circunciíion cn el N i ñ o 
D i o s : ( 8 ) Nofotros dos efta (8). 

mos mas oblhados al Altifsimo ^P' c , v ' 

que todas las criaturas juntas ^1Q> 

y debemos fer mas puntuales cn 

cumplir fus preceptos , y mas 

rendidos d padecer por fu amor, 

en retorno de tan incomparable 

duda , y enel cuidado de fervir 

a mi Hijo Santifsimo. Que efta 
deuda , y o b l i g a c i ó n , q u e 
dice la Virgen Santifsima 
mas , que todas las cr iaturas 
jun tas , tocaílefepar a d á m e 
te á cada u n o d é l o s dos d e 
por ú íolo, é igualmente en 
quan to í t / r ^ a í , en razón fo
lo de mas fobre todas juntas 
las criatrura,cs indubi table , 
a ten to a la ventaja dc los 
dos mini! ledos de M a d r e 
t a l , y Padre r a í , para que 
los dos refpecto cada u n o 
fcparadam.ntc del de cl o -
t r o . h a c i a u feparadamcntg 
á todos juntos los minifte^s 
rios de todas juntas las cria» 
t u r a s ; co : vi, ne á fabrr , de 
Minidros , y Siervos. Y que 
fe entienda eílb con ventaja 
immenfa re íped ivamente 
coníidcrada entre ¡os dos 
Efpoíos i efto c s , aun la o-1 

bi i^ ic ion del feñor S A N -
J O S E P H folo por fola íu 
p a r t e , fe v e d e ello m i í m o 
ahi i pues hab lando de las 
dos obl igaciones dichas; 
cito cs, dc la dc cada u n o de 
por ¿i de ios Efpofos, c o m o 

he 



EL AGVlLA CORONADA; 

ttf.infefl, 

S. lof 

he declarado, l lama la Vir
gen Santifsima la deuda de 
cada u n o d c los dos de por 
sí , incomparable. Y ef ta in-
comparabi l idad dice m u i 
m u c h a ventaja immenfa fo
bre l a q u e declaró antes có 
la ventaja yá dicha del mas 
ob l igado . Y c o m o el íeñor 
S A N J O S E P H cumplía en 
t o d o lo que le tocaba á la 
deuda de íu minif ter iopun-
tua l i í s ima , y pcrfe&iísima-
men tc , c o m o advierte cl 
Padre Pife , ( 9 ) á que ie 
corre ípondió con igual
dad , y ul t ra c o n d i g n u m , 
la g r ac i a , Santidad , y g lo 
ria de e l l o s , fe deduce legí
t imamen te la conícqueneia 
dc la fentencia de m i argu
m e n t o . 

§. II. 

7 . / " "^ \Cur re feme aqui 
t V - / ahora o t ra có 

íideracion fobre la referida 
hiftoria. Va alli n a r r a n d o , 
c o m o los Santos Angeles 
t raxeron del Cielo en unos 
Efcudos gravado el Santifsi
m o N o m b r e de JESVS , y 
también eftampado en el 
pecho de cada u n o , antes de 
la Circuníicion de el N i ñ o 
D i o s , y prefentandolo afsi 
á M A R Í A Santifsima , y 
o y é n d o l o s , y viéndolos cl 

Xyfi.Cn. d i c h o f i f s i m o J O S E P H , di-

( 1 0 ) 

'yjl.a 

5*4*. 

xeron: (10) Siñora, efte es el 

Nombre dc vuefiro Hijo, que efta 
eferito cn la mente de Dios defde 

ab eterno. Todos los Miniftros, y 
Efpiritus de cl Altifsimo , que 
aqui venimos , fomos enviados y 
díftinados por la Divina Trini
dad para fervir al Vnigcnitodel 
Tadre ,yvmftro , y afsiftirpre* 
fehtes a todos los Myftcrios , y 
Sacramentos de la Ley de Gracia, 
y acompañarle, y miniftrarlc baf 
ta que fuba trinmpbante a la Ce-, 
leftial yrufalen, abriendo las 
puertas al linage humano, y def. 
pues le gomaremos con efpecial 
gloria accidental fobre los demás 
Bienaventurados , a quicnts no 
fue dada (fta filicifsima comifíio. 

8. Puesí ieífos Angeles , 
por afsiftir * quales Minif
t ros . á cílos Myfterios, y Sa
cramentos ocultos del Hijo 
de Dios h u m a n a d o , goza
rán e ternamente de la vifta, 
y compañía de JESVS ave-
tajada gloria accidental ío
bre todos i qué m u c h o , q el 
Grá Principe J O S E P H , Pa-i 
dre de JESVS,gocc de la fu-< 
perior verija de gloria, cor>. 
re ípondienre á íu igual gra-: 
cia fuperior á toda junta de 
los Bienaventurados \ Ellos 
Angeles fe n o m b r a r o n alli 
Miniftros, y Siervos de Dios 
h u m a n a d o , y c o m o tales le 
afsiíticron , y í i rvieron, pe 
r o íeñor S A N JOSEPH lo 
h izo en mui mas a l t o , y fo-
b e r a n o m o d o , y minifterio» 
c o m o fu Padre» y D u e ñ o ; 

por 
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por lo qual fe le puede apii dignitate jua aiiis Santlis omnU 

0 0 
S. loA.Da-
ntaje. O-
rat. i. de 
Dormít. V. 
M. 

( « 0 
S.Ber. fer. 
de Concep. 
V. M. art. 
l.c. I . 

(<3) 
tifeinfeft 
S.Itf. 

car en ello respectivamente 
lo que cl Da m afeen o dice 
dc la Madre dc D i o s , por 
frrlo , y llamarle tal : ( n ) 
Dei Matris , ac Patris IO 
ShPHl & fervorum Dei infini-

tum iji di¡crimen. Y lo dc San 

Bernardino : (12) Talcm tam 

nobilis.ttc natura, quam perfe 

Clionegratia, Deus condidit Ma 

trem, ac P a t r e m , qualem eam, 

S>¿ eum decebat hab.re fuam 

glorioftfsimam Majrflattm. 

9. Mi JOSEPH Sanrifsi-
m o , por el Ti ru lo , y Digni
dad de Mar ido Virgen dc la 
Gran Reina dc todas las 
criaruras coüccl ivé fum-
ptas merece , y 1c per tenece 
en realidad, y fegun las bue
nas Leyes , el fupremo re
n o m b r e , y blafon de Prin
cipe Eminentifsimo de las 
ínt imas criaturas r o d a s ; y 
mas naciendo de fu Efpofa 
Virgen MARÍA,cn el t iem
po de fu Ma t r imon io de los 
dos, el N i ñ o JESVS. Diga
lo o t ra vez cl Padre Pife: 
( 1 3 ) Etft MARÍA, nubensIO-

SRTHO , nondum ejjet calitus 

impregna ta , ac proinde Regina 

Cceli, & Terra, tamen , fiante 

conjugio vero, & ¡aero , editus 

tfi IESVS, cujus par tu MA

RIA effe ti a eft Domina rerumt 

& in parte regni afeitus eft 

IOS ET H , confeius honorum 

individua conjugis fuá '•> de cujus 

rat'w*,ficnteft, ut efurgat, ita 

bus, Angci icis , &: humanís," 
emincre. Pues íi ella gloria 
accidental de llamarfc, y fet 
Efpofo dc M ARIA Santifsi
ma cl Principe dc todos los 
Principes Bienaventurados , 
es por tal Efpofo , qué ferá, 
por Padre dei Hijo de Dios ? 
Y qué g rac ia , San t idad , y. 
gloria fuperior immenía -
men te , no le cor re íponde-
rá por congruenre decen-: 
cia de ral Hijo, y Efpofa ? 

1 0 . Pues es pofsible,; 
que hemos de imaginar , 
que un Hijo , c o m o JESV-. 
Chri f to , ran r i c o , tan libe
ral con t o d o s , feria c o i t o 
(que t a l , parece , feria) con 
íu Padre J O S E P H , tan fu a«? 
man te , y fiel, n o dándole , 
c o m o podia , m u c h o mas 
caudal de gracia , que á t o 
dos juntos los cftraños(qua-í 
les le fon todos los demás^ 
hombres , y Angeles) les ^ 
ha dado , y dará dc limofna! 
N o mc es pofbible prefumir 
ral dc ral h i jo : y mas, qua-
do, c o m o dice el Angélico ( t 

D o d o r : ( i 4 ) D e o eft paretibusS.Th 

partmgratiam re fer re non pof-1-%Q 

fumus \ que á D i o s , y á los 
padres n o pueden fus hijos 
correfponder cn ia t ierra 
con equivalente . Y mas , 
q u a n d o JESVS le debía 
m a s a fu Padre J O S E P H , 
que á todas juntas las cria-
jutas , fuera de fu Madre 
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M A R I A fu v ida , y ¡u non 

ra , y la dc fu M id re Virgen, 
que con t an to dc fudefve-
lo , y tanto de fu fangre , 6 
fudor, confervó , y aumen
t ó ; pues por cl r a n r o n o l e 

0 0 puede el Apoltol p regunta r 
M. Rom. Á J Q S E P H F O B R . F A L D C L L D A 

J ' de JESVS áé i c o m o puede 
preguntar le á las demás 
criaturas : (15) Q¿ds prior de 
áit ilii , & retribu tur ei í 
Quien fue ci pr imero , que 
d io , para que íc le retribu-
yeíTe ? Y mas , haviendo 
h e d i ó con JOFEPH antes 
lo m a s , en gran m o Jo , en* 
grandecienuoio , fobre to
das juntas las demás cria
turas , á una í ingular proxi -
midad coní igo J E s V S, 
conl t ' tuyendoio , y dándo
le oficio de Padre fuyo le
g a l , con que cn gran m o 
d o í ingular , t o c ó (defpues 

$ W de fu Madre M A R I \) los 

9 | l o J ' . ^ . t e r m i n o s arcanos dé la divi-
x. n i d a d , qual dixo de la Vir

gen Santo T h o m á s : (16) 
Sita optr,xtio;¡t Inis divini talis 
propínanos attigit. Q u e es en 
algún m o d o peculiar .Há
m u l o mui deudo de Dios. 
Y mas , llegandofe á e l l o , 

. qual principio , el amor yá 
d i c h o , de J E S VS á J O 
SEPH \ amor I que es de t o 
das fuertes para la pleni
tud dicha de la ventaja 
propueífa de la gracia , mi 

• Santo > corrcfpondicute Ja 

CORONAD^, j 

Santidad del amado^Puef-
t o cafo , que cn Ch . i í to 
Dios fue t o d o u n o el que
rer á fu Padre J O S E P H , co
m o á las r i ña s de fus ojos 
(que cs l o q u e mas u n o e n 
si cftima en eí m u n d o ) y cl 
querer darle fu correípon-
dicntc gracia á elle amor . 

§. IlL 
11 . A L o dicho fe a. 

JTX, l legue el apre
cio > que J E S V S haria de 
de JOSEPH por el que fu 
Madre quer id ís ima luc ia 
de fu incomparablemente 
quer ido J O S E P H ; porque 
el fino , y d i j n o amante n o 
folo ama m u c h o á fu mas 
amada prenda , fino tam
bién por ella en gran ven
taja al mas a m a d o de ella» 
y en grado correfpondL nte 
áfu ventajoío a m o r , es la 
plenitud de la gracia . cn 
que para ella eítá el ta l . H a 
ciendo San Auguílin cot jo 
ent re las excelencias de los 
Evangcliífas cn los vuelos 
del c o n o c i m i e n t o dc la 
Doctr ina , Santidad, <$¿c. de 
JESV C h n í t o Señor nuef
t ro . le compara enríe ellos 
al Aguila , diciendo para 
e l l o , q u e c o m o cl Águi la 
á las demás aves , qual Rei
na de el las , cl Evangelííta 
San Juan , fe avenrajo á to S.A»¿ tr. 

dos o t r o s , no c o m o quiera, 3 * . ; » . / # * . 

fino mui m u c h o m a s : ( 1 7 ) 
.Sanftus Ioatines Apojlolus non 

im-

(17) 



¿lie} ¡mtTO>' ^ o n d e de pechos fe r e -
offic. S.10. cortó á beber : ( 18 ) Fluenta 

B*f[. t. £v mgd'i de ipfo fonte Dominici 

pett:>ris facro potavit, Y por 

que fue efte ran cípecial fa
vor £ porque con efpecial 

0 » ) g r a n d e , y fuperior amor l a 
**• l I - 7 - animaba JES VS: (19) Quem 

diligebat IESVS. Y por que io 

a.naba JESVS afsi?porque 
delde el principió de fu v o -
cae ióa l D.fc^'ulado de JE
SVS, hafta el fia fue cl ma -
yor a m a n t e , y am ado de 
M AlUASint i f s ima,dÍce la 

( 1 0 ) Myftica Ciudad de Dios . 

n. 1 3 3 4 . í
 I l « Pues que d i remos , 

1 4 , 5 . yf.Cx es íin duda > que fue mi 
)»s>6.j>bñQt S \ S JOSEPH íin 
j ¿ » . i o . c o m p a r i i ^ ; i ü n mas amante, 

* SEnOR SAX JO 
immerhb fecundum intAli^n 
tiam ¡p r talem ^iqu'u£ co<npx-
ratus a:tias multuque fubli-
mi;<s Mia tribus tftvU predica 
tío em fumi. Pero donde 
cog ió el efpiriru de vuelos 
tan fupremamenre a l t o f j -
bre rodas las criaturas jun
tas p i r a elíe cafo , qual di-
vi 11 Aguila , c o m o diceel 
c i tado San Auguftin ? Ere-
xit fe non fo úm fuper terram, 
& fuper omntm ambitum acris, 
& lar i fei fuper omnem etiam 
exercitum Angdorum omnem 
que conflitutionem invijibilum 
po:eftaxum , &pervr nit ad eum, 
per qu m fiel 1 funt omnia ? De 
la Fuente de la Gracia , pe
cho de Chrifto Señor nuef-

SEPIÍ.Lib.JV. 2.55 ^ 
y mas amado de M A R l r V 
Purifsima , c o m o aquel que 
era fobre ro Jas las cr iaturas 
juntas la mirad del co r azó , 
fuente del a m o r de 1 fta So
beran ís ima Re ina , y por 
t a n t o mas amado dc J E 
SVS fobre todas e l l a s , c o 
m o las riernas delicadas , y. 
el t imidas niñas dc fus o ío s , 
que l o eran de JESVS fobre 
todos juntos los d e m á s 
miebros de fu cuerpo ? Y en 
correfpondencia , rcfpe&í-
vamente del incóparable a-
mor de JESVS á fu M a d r e 
fobre todas juntas las de-
más criaturas ? Suarez: ( 2 1 ) S

t

u*r'¿.'J' 
Deus plus amat Bcatam Virgi i$2"re¿¡ ¿x 

nem MARI 4 Vi, quam reliq-os 
Sanctos omnem. Pues quien 
d u d a , que íi el a m o r d e los 
Efpofos es el m a y o r , y á 
efle paftb los dones , y fa
vores de gracia, q u i é d u d a , 
que á medida de tal a m o r 1 \ 
de M A R I A á JOSEPH fe* -
n a la gracia , y d o n e s , q u e 
por fus manos le vendría a 
fu Efpofo}.pucs por fus ma
nos fe reparten á fugufto 
todos los d o n e s , y gracias* 
dc Dios. 

23. Aquel Á n g e l , q u e 
cn la Isla dc Pa thmos con
v i d ó al Evangelirta San 
] u a n á i r á ver una marat-' 
billa, pafmo de marabillasv 
parece no fe fió , que la 
viera bien bailante J u a n 
ayn con íus admirables o , 
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jos de Aguila i y que por 
t an to quifo fe íubiera para 

( « ) ello á un altifsimo monte : 
¿tu. x i « (22) /» montem magnum, & al-

*- • tum. La marabil la dc mara-
bi l las , que le m o f t r ó , fue á 
una Efpofa defeender de cl 
C i e l o , que era M A R Í A 
Santiísima: Veni\ & oftendam 

tibi Sponfum j fuera largo , íi 
fuera cícribiendo aqui los 
a d o r n o s , precioí idades, y 
ticas g a l a s , y j o y a s , que la 
herniofeaban mui m u c h o . 
Reparcce bien, que antes dc 
cífo havia dicho cl Evange-
liita dos cofas una , que á 
M A R Í A Santifsima la ha
via vifto antes venir del 
Cie lo llena dc Dios qual 
Efpoíatan r icamente ador-

j & i í V i n a c l a P a r a Í Q E f p ° f ° : ( 2 3 ) 
' *J* Defeendentem de Cosío k Deo, pa-

ratam , ficut Sponfam ornatam 

viro ¡uo. La o t ra coía es, que 
la vio antes veftida del Sol, 

(14) Y c l u a * C o r o n a d a Reina: 
2tW.ii. i ' ( 2 4 ) Mulier amitJa Solé, in 

capite ejas corona. Viola qua l 
Reina, y qual Sol, denotan
d o , q c o m o de la Reina es 
propriedad hacer á todos fus 
vaflailos mercedes en gene
ral , y cerno Sol á todas las 
coías m a s , ó m e n o s , fegun 
diípuíiciones ,af s i la Vi rgen 
repar te , c o m o Theforcra 
dc Dios, gracias á rodas jun
tas las criaruras, m á s a m e 
nos á cada una , fegun fus 
dignidades; pero qual Efpo; 

CORONADA, 
fa dc J O S E P H , fo íovenia 
mas r icamente , con exccíTo 
grande , adornada de prc-
ieas, joyas, y oros , para dar-; 
le gracias r iqu í s imas de cl 
Cie lo mui m u c h o mas, que 
á rodas juntas las demás 
c t i a tu rasá fu JOSEPH,Ef
pofo fuyo, c o m o al que mas 
deb ía , a m a b a , y eftiimba á 
que todas juntas las demás 
c r i a tu ras , fuera dc fu Efpo
fo , y Efpofo t a l , ornata viro 

[HO. Pues nunca las muge-
res , y aunque Reinas, falen 
á vifta dc todos tan ricamc-
te adornadas de o r o s , y ga 
las , c o m o quando con ex
ceflb g r a n d e , y d igno vie
nen para aplacer á íus Efpo
fos, para entregarles con fus 
corazones m u c h o mas íin 
comparación , que á todos 
los íuyos jun ros , aunque de 
o t ros modos fean ellos m u i 
fuyos, y mui de fu car iño, ó ( M ) 
deuda : (25) Nonfnerunt aro-1. r«r«/.j» 

mata talia , ut buc , qu<£ dedit 9> 

Regina Saba Rigi Salomoni: Id 

ef t .MAíUA Regina l'rinci-
p i l O S E P H O S p o n f o f u o i n -
comparabil i ter partí cordis 
ipfius. 

§. IV-

24. L Padre E te rno 
| v le dio al Gran 

Principe JOSEPH fu m a n o , 
para que hiciera fus partes 
en ordena JESVS fu Hijo, 

di. 
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dice I f o ! a n o : ( 2 ó ; lOSEVH la honra y dicha de Pa-
W-t-t-'-gxfiit Vcrfonxm oA Vatr.s. El 

H io de Dios h u m a n a d o fu 
graudiofa eípecial excelen 
cía dc R c d c m p t o r c n m o d o 

07) admirab le de las armas ; di-
N^ar. ¡n :e Nova r ino : (17) USE-
umbr. Vlr. p[-j/S titulan Satv^toris mua 

n. 1 1 0 3 . j¡jxtjijfInttmer,tur, &c. Y cl 

Efpiritu Santo loconft i tu 
y o fu Vicar io « rodo cn o r 
do a JESVS, y M A R Í A :lu 
utnon alune (OSEPH'/S Spiri-

tus Sancli Vicarit'.s diflus fit , ut 

rices illius in terris gtreret. 

Cada uno de eftos t i rulos, 
y dignidades , y cada una 
de por si foa de la de Padre 
tal de JESVS , y la dc Efpo
fo de la Gran Reina , y Se
ñ o r a de los Sanaros Ange-
les, cs mayor c o n i m m e n f o 
exceftb fobre todas colle-
¿tive juntas , c o m o yá he
mos p r o b a d o r a s de rodos 
los rirulos , minif ter ios. y 
dignidades de todas las cria
turas , que ha ha vid o , ni 
hav rá . Y la menor dc rodas 
ellas . aunque tan grande 
cn si 1 cs la de tal Efpofo. 

25. M A R Í A Santifsi
m a , por Madre de D i o s , es 
Señora de todas juntas las 

«. í í 8 ^ > criaturas, ( 2 8 ) Y aunque la 

Tillan fer. " u v l e r a a C i d a U U O dc t O -

4< Nat. dos elios engendrado , fe 
tuvieran todos y cada u n o 
de cllo« por mui ho rado , y 
m u í dichofo de ferefelavo 
dc clia 1 con fer canta > y tal 

dres , ó Madres naturales 
í 11 v o s y con rodo c o m o la 
Dignidad , y dicha dc feñor 
S A N J O S E I ' H por fu Efpo
fo , es mui mucha mas . co 
m o que cs una cofa mifma 
con e l la : ( 2 9 ) Vropter quam M ^ t ¡ \ ^ 

relinquj homo patrem , & ma- . 

tnm f.tam , <? albxrebit uxóri 

fu£ ; erur.t dúo in cañe uva ; por 

el tanto debió la Virgen del 
capital de fu gracia ( que al- ( 3 ^ 
gttnos Doctores (*o) l lamar Carde.af. 

infinita) reparrir mas con ex T o r r - / i e S -
ceño incomparable con f u ' 

a lma , c o r a z ó n , y efpiritu, 
que cn fingular ex t r emado 
m o d o lo < ra fu Mar ido J O 
S E P H , fobre rodos jur.ros 
fus vaflalle* . y efelavos las 
criaruras collcftivc junras. 
Y fi por elle ¡olo T i t u l o , y 
Dignidad fo!a. le debia eílb, 
que fera por todo* juntos 
los yá teferidos, que afsi cJPs 
da u n o lo pedia i 

16, Bien c laro d r c ' a r a 
lo que vamos p robando la * 
Sagrada T h e o k g i a . Q u a n 
t o a lgo fe acerca mas á al
gún principio cn qu alquier 
g e n e r o , t a n t o mas partí cipa 
el efecto de el ta l principio; 
por lo qua l San Diomí o 
Arcopagtra dixo . ( j 1) que - ^ 
los Angeles , quecf tán ma rs.vhn$f.c 
prop inquos á Dios , p rriei 4. de c*l. 
pan mas de fu Bondad Di Moar. 

vina , que los b o m b e s . Y 
como Chr i í to Señor nucf-

R tío 
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tro cs principio de la gracia, 
fegun la Divinidad, aurori-
ta ti va men te j y fegun fu Hu
manidad , in í t rumental -
menre : de aqui faca el 
Doc to r Angélico la inferen* 
cia de la m a y o r gracia de 
M A R Í A Santifsima, con 
quaíi infinito exceflb fobre 
todas collc&ivé juntas las 
demás cr ia turas , por fu fin-
guiar s;randio'fa Dropinqui-

M dad á JESVS : f 32) Beata au-

ij°.ar.\.tem^^0 MARÍA propinquif-

fima Chrifto fuit fecundum bu-

manitatem; quia ex ea accepit 

huma* am nal Mam : &idcuprd 

cMcrismajorcm debilita Chrifto 

gratis pknitudinem obtinere, 

§. V. 

27. T V r g o fi fu Alte-
JL/ za Real feñor 

S A N JOFEPH fue cl q u e , 
ya-xcepra M A R Í A Purif^ima, 
¿fnas íin comparac ión , m a s 

frcqucnte,y dc mas excelen
t í s imos m o d o s fainos , y 
purifs imos, fe p r o p i n q u ó á 
J E S V S , y á M A R Í A , que 
todas junras en todos t i em
pos las c t i a t u r a s , y aun con 
diftancia immenfa , con la 
mi íma recibió de los dos 
mas influxos perennes de 
gracia : porque fue efla p ro • 
pinquidad r a l , y tanSantif-
í ima cn fupcr la t ivo , é in
comparab le efphera , y cla-
($, y afeaos P ? aquella mu-

CORONADA, 

g e r , que t o c a n d o la fimbria 
dc la veftidura dc Cht i f to 
Señor nueftro , fanó de lu 
fluxo de fangre * dice San 
Lucas , que por la virtud fa-
nativa dc íu Mageftad . que 
falió para la t a l , con mata -
billa t a n t a , luego alli reci
bió la fanidad de fu cuerpo» 
y de fu alma , converrida á 
la Fe: lo qual log ró ella , y 
n o o t r o s , que le tocaron á 
fu Mageltad , íin la vir tud 
de la creencia dc la Sanri
dad de JESVS. Y afsi rv m e 
diada admirab lemente , la 
defpidió JESVS: (33) Atipfe J » ) . 
dixit ei: Vides tua te falvam fe ** * 

cif, vade in pace. Pues qué tie
nen que ver con los efectos 
dc los fluxos dc Sant idad , 
que falian de JESVS y M A 
R Í A á J O S E l H c a d a inítan
te por tales , y tan Santiísi-, 
mos t a d o s , ofeulos, &:c. de 
cl Santo á e l l o s ! 

2 8 . Refiere la Venera
ble Madre Agreda por luz 
d c e l C i e l o , que le dixo l a 
Vi rgen á fu Santo Efpofo 
J O S E P H c n la Cueva de 
Betblen» yá celebrados alli 
los Myfteriosdel Nacimien
to , y Circunficion de cl Ni -
ñ o D i o s : ( 5 4 ) Señor mió, # j # , ¿&u , 
lugar efeogido por el Altifsimo De; />. x.„« 

para tan magníficos Myftirios, 5 42-

aunque es pobre, y defacomodado 

Á los ojos del mundo , mas en los 

de fu Sabiduría es rico, pro]pero, 

e$jny.ble) y ti mejor de ti tierra^ 
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pues cl SÍ ñor de los Ciclos fe ha 

pagado del, Coifagrandole con fu 

Divina prefinida Pues ii ella 
Cueva era el mrjor , mas Sa
g r a d o ^ Santo de todos jun
tos co i l ed ivé los de la tier
ra cuya Santidad le venia á 
la Cueva venerable de la 
Santidad de JESVS , y MA
RÍA, cn atención á la Santi
dad de los dichos Myftcrios; 
y efle exceflb de Santidad 
era fin cotejo con todos 
j u n t o s , y con millones de 
leguas de diftancia de todos 
j u n t o s , y con ei iosel íitio 
dclSancla Sanctorum conao 
también lo dixo alli la di 
cha P luma; que diremos de 
la Grac ia , y San t idad , que 
de JESVS, y M A R K reco
gió , y fe derivó á tal Pad re , 
y Efpofo j por fus tan diftin 
tos refpectos dc fus minute • 
r i o s , y los Myíierios tantos 
celebrados con él, y á o t ros 
m o d o s ? 

19- De fuerte , que la 
Santidad de todos j u n t o s , y 
cada u n o de los lugares Sá 
tos de la tierra,y la Santidad 
del lugar de Bethlen era to-
da en efléncia una única 
Santidad i pero de efta una 
Santidad fe e f t i e n d e , c o m o 
la g r a c i a , mas al lugar de 
Bethlen , por el mayo r a-
g r a d o , y participación de 
íu agrado a l l i , por fer mas, 
y con exceflb mui grande el 
tcípecto graciofo ¿ con quq 

SÍTN. Lib. IV. ¿ 5 > ¿ 
Dios le miraba; porque eflb 
pedian aísi la Santidad dc 
los M y Herios , y perfonas, 
que allí h u v o , y á quienes 
decían relación \ lo q u a l 
paitaba, afsi en gra m o d o dc 
la gracia , y la Santidad de 
JESVS , M A R Í A i y J O 
SÉ PH.en quienes rcfpedtivc 
citaba compendiada t oda 
la única gracia , y Santidad 
comunicable , aunque r e 
partida en e l l o s , y j un t amc-
te-cn todos los Jei tos ,y San
tos : (J 5) Hac familia , IESVS, 0 0 

MAMA & 10SEVH , dice cl *'£ h o ' 
Padre Pife , füt cowptndium 

totius rei Sanfts. Y c o m o 
JESVS con infinira ventaja, 
M A R Í A , con quaíi infinita, 
JOSEPH con immcní idad 
exrremada c o m o era c o n 
g r u o a la dignificación dc 
tan fuperiores perfonas, 
fuperaron á todas juntas 
collcctivé las criaturas : Yé^ 
en elle fentido fe en t i ende • 
decir el mifmo Pife : 0 0 

Santlus IOSEVHVS debuit pr* ?'{• '»fi 

alus ómnibus accederé ad MA - S'Io^' 

R1M Sanñitatem ; porque en 
los caminos de la gracia , y 
Santidad , fe le acercó con 
ventajas dc graciofos paflbs 
immenfamente adelanta
dos á los de todos juntos 
Angeles , y h o m b r e s , que 
quales fámulos dc fu G r a n 
Reina , y de fu Efpofo J O 
SEPH, venían mui atrás dc 
los d o s : Eodem tramite, ?«<t 



-Lto EL AGVILA CORONADA, 
MAdlA , inccfsic lüSLTH, ají nonpajsibus aquis. 

CAPITVLO IL 

PROSIGÚESE , T ADELANTASE EL ARGUMENTO 

del Capitulo antecedente de varios modos. 

§. I. 

¿o . T A mas eminen te 
JL> a l tura en la 

gracia, y oai iJad de las cria-
turas r ac iona le s , es ia que 
cita mas ardiente en el mif
m o incendio de la divina 
char idad , Sagrado Sol , 
t r a n , t o r u n d a s en J r b g o -
fiGimo Divino Sol. P o r 

£ J 7 ) eí lb píadofo San Auguí t in 
K s.A»$.fer. nos clama : ( $ 7 ) Ardaeigne 

i7.dedh.cbaritatis, ut d dormonibus vos 

difeernatis ; porque q u a n t o 
fino mas volare con las plu-

* mas de las llamas de la cha
ridad divina , t an to mas fe 
alexará de lo te r reno y dia
ból ico , y fe elevaráá l o sa -
brazos de ia divina na tura 
leza part icipada > y de cífe 
m o d o tornan dofe e n e l di
v ino Sol un o t r o quaí i Sol 
d i v i n a l ; c o m o al M á x i m o 
Pontífice Alexandro Sepri-
m o en fu elevación al T r o -

2¿¿-%^ d e n o Pontificio fe lo in í inuó 

j * ¿ í r ¿ W - M a í c n í o : C3*) Qui patiens 
Th&bi aflates , Tbabéusbabt-

fñ 1 aludiendo en f i l o g í g 

excelencia m a s í u b l i m e d e l 
Agui la , que cada dia mas, y 
mas fe arr ima al S o l , c o n 
que m a s , y mas cada vez fe 
enardece marabi l lofamente 
en fu afición b Miefica : (3 9)

 rf¡¿¿¿9 

Aquila , in Solemdtjixa , iíliustr' f 

venuflatenugis ftmper magifqi 

inirdefeit. Tal fue cl Div ino 
J O S E P H , perperuamenre 
m i r a n d o al Sol J E S V S , i n -
c 'ífante en los a u m e n t o s 
ardentifsimos de fu a m o r , 
con que vo ló cn las alas de 
la divina char idad á la m a 
yor a t u r a de la g r a c i a , íin ^ 

fegundo : (40) Aquila fola M*ten,.E-

capax Solis: illa Solis, IOSETH fár. /'»¿<r 

Cbrifli Solis luflitia. »''<"• 

$i'm Si cs admirable ver
dad , c o m o lo es proferido 
de un Do&o, (41) que el fe- ( 4 T ) 
ñ o r SAN J O S E P H es el que Torr. de s. 
ent re todos los Sanros fe J°f Afí'\-

puede l lamar mas p r o p r i a - " ' 3 4 1 * 
m e n t e Myíter iofo Fénix, 
por ún ico • y fo loen la mas 
eminente dignidad paterna} 
también fue , porque del 
íolar de cífa fu d i g n i d a d , y 
minifterio brotaría oeulras 
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l lamas dc inccdiosde a m o r 
divino . que qual cn Pyra 
Sagrada f u r a cite Fénix Di 
vino cada inítanre reducido 
á cenizas, íi el Divino Seíáur 
n o lo confervára mi lagro 
famentecon vida, para íub 
levar lo lin fegundo afsi en 
mcriros , gracia . Sanridad 
imponderable cada dia, 
que le valían por ligios dc 
vida dc gracia , Ilevandofe 
r n fu altura con grandiofas 
venteas la palma de la gra
cia, y gloria de los Angeles , 
y Santos juntos. Pues íi San 
Francifco de Sales l lama al 

. Santo JOSEPH con gran 
* 'propr iedad Taima , (42) y 
e r . Calcpino , Fénix (43) y el 

Sanro J o b : ^Sicut Taima, 
ot ra Ierra: Sutut Thdnixmul 
tiolicabo ditt \ fue por lo di 
cho dc J O S t P H , á mi ver, 
porque cada día multiplica
ba fus mér i t o s , y gracia co 
m o orros mayores Sanros 
en íig os enreros los fuyos. 

32. Pero que h a i , que 
admirarte, íi rodos quanros 
latidos d jba fu co razón , 
vuelos fu a lma mociones íu 
c u e r p o , y fenridos , y pote • 
cias , los tenia confagra-
d o s á J E S V S , yM A R I A , y 
t o d o lo encaminó á ellos cn 
veinte y fíete ó mas años , 
que lesa ís i í t ió , y todos en 
gran aumen to de fu Santi
dad? Ya porque viendo cl 
Sanco m i ó , el ardeiuifsimo 

8. 

(4fJ 
Bonam. 

a m o r con que J E S V S , y. 
M A R Í A lo amaban fobre 
todas juncas las demás cria
t u r a s , c o m o yá h e m o s d i -
cho , cl Sanro, en conefpon-
dientc rcfpectivo amor in-
teníifsimo, los amaba , y fer-
via cn rodo cíío j p u e s , c o 
m o dice San Buenaventura 
de la Virgen, lo qual cn cor-
refpondicnte proporc iona
d o m o d o fe puede decir de 
J O S E P H : (a.))Quidmirum>ftS 
pr& omnibi's diligat, qux pr&'tt fac.t*. 
ómnibus di U ti a ? Yá por las *' 
continuas faétas dc a m o r , 
q u e J E S V S . y M A R Í A le 
ar ro jaban, cuyas dulces he
ridas luego ias llenaban de 
gracia íantificante en toda 
fu a lma, afsi vulnerada , c o 
m o cn rcfpectivo grado le 
fucedia á la Virgen con fu 
Hijo JESVS. San Bernardo: 
(46) Eft fagitta Clecla amor s 
Cbrifli, qux MARI JE animam^9. ínCat 

ac IOSEPHI rcTpe&ivc non 
modo confixit ftd etiam penetra -
yit, ut nulla in petlore Virginali 
partícula vacuam amore relique-
rithftdtoto corde.tota animado-

ta virtute diligerct & ejfttgra
fía plena. Y yá porque íi los 
qu i la rcsdc la gracia corref-
ponden á lo heroico dc los 
a c t o s , eran de m á x i m o íin
gular aprecio dc JESVS los 
de J O S E P H j pues c o m o n o 
hai bien c r i a d o , que iguale 
a l a vida , y g u í t o d e Chrif
t o Señor n u e í t r o , a f s i , co-

R 3 m o 

(4«) 
Bern.fir. 
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bres ( pues n inguno dc los 
de ellos eran de aquella íin
gular hypoftatica claíe ) y 
cn todos los dones,que eran 
copioíifsimos, y cn rodos 
los actos, que eran inccllán-
t c s , le anadian Santidad , y 
la Santidad fe havia de m é -
furar con el minifterk^íien-
d o efte fobre todos juntos 
los dc todas las c r i a tu ras , y 
con exccíTo notabi l i fs imo, 
figuefe , que lo fueíTe t a m -
bien fu Santidad. Y íi aña 
de la Madre A g r e d a , que 
f icndoel Bendi to j O S E P H 
mas Santo, y Angélico , era 
mas idóneo para fu minifte -
r io tan aven ta jado , y por 
que lo fue , fue un m i l a g r o 
de Sanridad; efto e s , fingu-
lar en fu abundancia de or ra 
efphcra rara de Sanridad , y 
íobre cl o rden de la Santi
dad de las criaturas; p o r q u e 
fu eftado, y minifterio fobre 
todos orros jun ros , pedia 
condecentemente ral Santi
dad , cn concordia refpecti-
va de la de íu H i j o , y Efpo
fa. 

§, II. 

34* AVn fundólo 
mas . Es en

tre losThcologos mui plau-
cible op inamenro , (49) que (4»). 
en M A R Í A Puriísima fue la 9**V* 
marernidad forma fantifi ¡¡Vjj¡J¿ 
cante de efta Señora , y de cv.Dtu 

to , 

.** [ ^Gi EL K^ÍGVJLA 

m o dicen m u c h o s graves 
( 4 7 ) Theolo«:os, ( 4 7 ) que cl pc-

t.fnpp.L. c a c » o d c i D. ic id io tuepeca-
Mvn.csv. do de infinita malicia , aun-
Df/,jj. 4. que n o lo fean otros* por

que la vida de Chrifto Se-
íior nueftro es infinitamen
te apreciablej afsi al contra
r io los actos de JOSEPH , y 
t a n r o s , y tales merecían íu-
perabundantifsima gracia 
cada u n o ( y que feria en 
tantos ?) pues era á confer-
var la vida de JESVS , que 
valia m a s , que mil lones de 
otras vida*, 

( 4 s ) 3 3 . Y afsi dixo bien la 
Myfli.ch. Madre Agreda: ( 4 8 ) ent re 
r><<>2..;». e f t e c r a n p a t r i a r c r v a ¡ y los 

demás Sanros , reconozco 
una diferencia en los dones , 
q u e recibieron de gracia; 
po rque á muchos Sanros fe 
les dieron o t ros favores, y 
privilegios, que n o miraban 

odos a íu propria Santi
dad , fino á o t tos fines, y af 
fi eran c o m o d o n e s , ó gra
cias gratis d a t a s , ó remotas 
de la Santidad; pero nueftro 
Pat r iarcha B e n d i t o , t odos 
los Dones eran añad iéndo
le vit tudcs, y Sátidad (ahora) 
porque el minif ter ioá don
de fe deft inabm , y encami 
naban, eran efecto de Santi
dad , y obras fuyas: Hafta aqui 
la dicha Madre. L u e g o fi el 
minifterio de el íeñor SAN 
J O S E P H era fobre todos 
los de los A n g e l e s , y hora,-
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todas fus operac iones , á la tal Hijo infinitamente San-
quaJ dignidad k e r a n , por 
ícr quaíi infinita , debidas 
condecen te , ó cong:uenre-
men te toda la Gracia , San
tidad, D o n e s , y prerrogat i 
vas posibles , y quaíi infini
t amen te íuperiores á todas 
juntas las demás criaturas, 
en correfpondencia á íu tal 
Dignidad, Y eílá exigencia 
e r a , no folo pidiendo ranra 
gracia por u l n m o , fino co-
pionísima defde luego , que 
era elegida M a d r e , remen
d ó yá ser; efto cs, al inflante 
p r imero del recibirlo,y mas 
fobre cfta gracia en la actua
lidad dc fer Madre de Dios , 
y en ade lan te , y en fin dc fu 
vida , t oda la gracia poísi-
ble , cn q u a n t o á la forma 
de la gracia con íus efectos 
condignos , 

35 . A efte m o d o en fu 
efphcra , n o f i t a Doc to Eí 
cr iptor , quc afirme , y pu-

s buque »(50) que la Paterni-
4 ] dad dc JOSEPH, c o m o cau-
.y fada dc la gracia, fue la r&¿¿> 

y forma , que en q u a n t o Pa
ternidad adoptiva de Dios 
pedia en el Santo fumma 
gracia , é impecabilidad , y 
eminencia dc dones fobre
naturales , y hábitos infufos 
de todas las virtudes, que lo 
lievaífcná una marabillofa 
Santidad; rodo porrefpccto 
de Dios H o m b r e , de quien 
era P a d r e , cuya re lac iona 

t o , pedia en fu tal Padre tal 
p . i v n c g i o , y ral Santidad} 
c o m o Dignidad Parerna co
locada en el orden hypofta-
t i c o , que es rodo Sant idad, 
fundado por la Sanridad in
finita de la Pcríona Divina 
del Verbo Encarnado JE-. 
SVS. Pues MARIA , y J O 
SEPH , í iendo de efle EmH 
nenrifsimo orden , folos ion 
los tres , que ún icamente 
fon Santos en fus Dignida
d e s , en rea l idad , n o en el 
n o m b r e c o m o l o s S u m m o s 
l 6:iíices.Y c o m o J O S E P H , 
por íer dc ral orden , pedia 
neceíTariamenre de fuyo la 
Sanridad , para dignificar fu 
pcríona , que havia dc eftár 
allí c o l o c a d a , al entrar al 
orden de los mas Santos 
JESVS, y M A R Í A , también 
pedia Santifica ríe tai t o cn 
los excrekios de cftl order»v 
quefal iendo yá de él p o r ( a \ 
m u e r r e , faliefie fummamé-
re dignificado con la pofsi-
ble ventaja de Santidad fo
bre rodas las criaruras de 
todos ordenes: Q u e eífo es 
el ( 5 1 ) domumíuam , Domine 

dedt Sanclitudo ia longitudinem Ccncep. V. 

Dicrum. Pues íi la Dignidad M.fr.Ntin. 

de J O S E P H excede á toda ]¿¡£¡¡fm 

criatura (defpues de la dc 
fu Efpofa ) con caíi infiniras 
ventajas , c o m o dice un . 
D o c t o , ( 5 O por cl r a n r o T o „ „ H ¡ J . 
Cambien íu Santidad. fup.n. 3 ? . 

R 4 j ó . Mo 

(1O 
In Offic. 
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3 6 . No para otro algu
no, ni para todos juntos los 
Angeles, y ios hombres, fi
no iolamente para denotar 
la fumma venraja de la San
tidad de M A RI A Santiísi-

\ ma, y la de íeñor SAN JO
SEPH , fobre todas las cria
turas collective juntas, fe 
valen los Autores de la au
toridad del Apoftol, al pri
mero Capitulo dc la Carta 
si los H L oreos; porque noá 
otro, íino folo á cífas dos 
Airczas del Solio del orden 
hypoftarico le compete fu 
apoyo. Para fignificar pues, 
San Pablo á los Hebreos la 
grandeza dc Chrifto Señor 
nueftro, les propuío, que la 
reconocieran cn las venta
jas incomparables, que ha
cia á todos los Angeles, 

I qual les hacia cn cl nombre 
dc hijo fuyo, que le dio el 

, v Padre Eterno, y no á los 
'AdHtb.CAngeles, fino áél: (si)Tau 
4 . & 5. to mel ior Ángel i s eff flus, qum 

,~ to dffírentius prx illis nomen 

bareüitavit. Por qué, pregú 
ta San Pablo, cui tnim dixit 

aliquando Angelorum , filius 

mtus es tu ego hodie genui te ? 

Et rurfum: ego ero illi in patrem, 

& ipfe erit mibi in fiUum : De 

aquefte argumento de el 
Apoftol , deduce el Padre 
Pife la mayoría con incom
parable ventaja dc el feñor 
SAN JOSEPH íobre todos 
los Angeles i y por el coníi-

CORONADA, *> ' 
guíente también con ellos 
íobre todos los hombres: 
( 5 4 ) fodem argumento, quo ( 5 4 ) 

Taulus Cbrifli decus infert , qu-j *'fhom s' 

^Angelis eminct. Lo mifmo el (.*) 
Padre Cartagena: ( 5 5 ) A--ca>t»gM 

nitar tamen ex hac tanta uigm s. 

tateS. IOSETHexcellentiam 

Santlitatts ejufdem fuper reli-

quos, Sánelos, tanquampiam & 

valde probabilem concluftomm 

deduciré , imitans in boc divum 

Taulum qui fie ut ex dignitate, 

& nomine Filii Dd excellentiam 

ejusjuptr omines úngelos intu» 

Ut: tanto melior jLngdis tffe. 

tius & c ad eun.dtm mvdum li • 

cebit mibi pbiiojopbari , tanú 

lUSEVlWM alus Sanüiorem, 

qkantodiffrentius pra illis no

men , ac honorificentifsimum 

Sponft Ccnitricis & Vatris Cbri

fli ttulum obtinuit. Sobre 
quienes apela la ventaja dc 
la Sanridad dc feñor S.JO
SEPH , con aquel pra illis ? 

Sobre rodos juntos , que no 
tienen el nombre de Efpofo, 
ni de Padre, que feñor S A N 
JOSEPH. Y quienes care
cen de rales ritulos, como 
los tuvo el feñor SAN JO
SEPH ? Todos junros los 
Angeles, y lumbrescolíc-
ftivé íumpri. Y qué venta
ja de Santidad les hacecn 
ello feñor SAN JOSEPH ? 
La q reípecTávaméte Chrif
to Señor nueftro á los An-
ge les, y hombres, íiendo en 
Chrifto Señor nueftro , en 

quan; 
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quanto Hombre , quafi ir.fi con proporcionada íupcrio--
nita , y cn JOSEPH , por fu 
Padre , immenfa íobre toda 
la gracia de las criaturas to
das. Quceflbcs lo dc eodem 
argumento'-, y lo ai eumdemmoz 
dum refpcctive. 

37. El ufo del tal argu= 
mentó no tuviera valoren 
ordenáalguno, ni átodos 
juntos los Angeles , y los 
hombres, fino folamente cn 
M A R Í A , y JOSEPH,á 
quienes folos por fus tan 
dignificados minifterios, y 
dignidades fe les dióafsien-
to en el Trono Real del Ef-
trado de la Compañía Hy-
poltarica , con el Hijo de 
Dios humanado ; y por eíTo 
lo uía ral argumento la Ma
dre Agreda , para proponer 
las ventajas de la Madre dc 
Dios fobre todos , que por 
Madte tal le tocaban , aun 
defde fu Concepción lm-
maculada; diciendo afsi di-

(5O cha Pluma. (50) 
Myfi.ch. jg. No era convenicn-
Deif. «-"-ce, que en efta Divina Cria-
1 3 4 * tura, en fupremo ser obraf-

fen primero las potencias 
inferiores» que las tupe rio-
res del alma, ni que eftas ru-
vieífen operación inferior» 
ni igual á orra criatura} por
que íi el obrar correíponic 
al ser de cada cofa , la que 
fiempre era fuperior á todas 
en la dignidad , y excelen
cia , también havia dc obrar 

ridad á roda criatura Angé
lica , y humana. Y no folo 
no le havia de faltar la ex
celencia de los Efpiritus Ani 
gelicos, que luego ufaron 
de fus potencias en el punto 
de fu etcacion ; pero efta 
mifma grádeza, y prerroga
tiva fe le debía á la que era 
criada para fu Reina ,ySeño-
ra.Y tanto con mayores ven
tajas, quáto excede el nom-i 
bre, y oficio de Madre de 
Dios al de Siervos íuyos, y. 
el dc Reina al de vaflallos} 
porque á ninguno de los 
Angeles le dixo elVctbo: 
tu eres mi Madre, ni algu
no de ellos pudo decirle al 
mifmo: tu eres mi Hijo i fo
lo entre MARÍA, y el Etcr? 
noVcrbo huvo efte cerner^ 
ció, y mutua correfróden-
cia : y por ella íc ha de me
dir éinveftigarla grandeza-* 
de MARIA como el Apof- | 
tol la d̂  Chrifto Señor N« 
hafta aqui la iluflre Tluma. Lo 

qual rodo de todos modos 
proporcionadamere le có
pete á nueftro JOSEPH en 
las ventajas de la gracia di-
chas por Padre único cn fu 
genero del Hijo de Dios 
Encarnado: Wnc tft(dice 
(57 ) el Padre Suarez) B.10 gJ¿J¿ 
SE VHVM , non folum Tatris¡ni.pJ¡f. 

Chrfti nomenfed etiam tem qu& 8. 

huic non/ini¡ubeft participare, 

quantum, excepta carnaligene. 

rtíÍQ\ 

(57) 

http://ir.fi


* • v 2 . 6 6 EL AGVILÁ 
ratione , ab homine participaré 

potefl. Y quan to puede par
ticipar un h o m b r e , lo diré-, 
m o s defpues. 

$. III, 

$9. " T A l c e la Venera-
1 j ble Madre So-

^ ^ ^ ror M a n a de Jefus de Agre-
Myft.dv;da > (5 8) que ella en una o-
Dí ' f . i .w . ca f ion y i ó c n Dios la im-
37. mcní idad de g rac i a , y do

nes , que ab e terno tenia fu 
Magctad deftinada, quan to 
citaba de fu parte , para dif-
í r ibui r á los hombres . Y 
añade ; y cn cfta inclina
ción , y defeo , que íu gran
deza tenia, conoej. que cfta 
ba Dios difpucfto, para fan-
tificar, jultifl:ar, y llenar de 
dones , y perfecciones á to
das las criaturas j u n t a s , y 
á cada una de por si, dando 

¿A cada una m a s , que t ienen 
f; i odos los Santos Angeles, 

y Seraphines j u n t o s , aun 
que las gotas del M a r , y 
fus arenas , las Eftrcllas, 
Planetas , y E l e m e n t o s , y 
rodas las cr ia turas irracio
nales fueran capaces dc ra
z ó n , y dc fus dones , c o m o 
dc fu parte fe difpuíieran , y 
n o ruvieran óbice que lo 
impidiera . Hafta aqui dicha 

celebre Tluma. 

40 . Pues p regun to : íi 
cn un h o m b r e fe hallara 
cífe incomprcherií ihle pie-

C0R0XADA, \ 

lago de gracia , 'dones ,y 
Santidad, hai duda, que efte 
tal tuviera mui mas impon
derable ventaja de gracia , 
y Sant idad , que t o d o el 
refto collcftivé jun to de los 
h o m b r e s , de los Efpiritus 
Angél icos ? N o cabe en el lo 
duda . Pues íi es eíti lo , y 
rectitud de Dios, dar á o t r o 
que lo m e r e c e . la gracia , y 
don , que , ten iéndolo para 
o t t o , ü c t r o s . fe la quita , 6 
dexa dc darles á eftos por 
fus demér i tos > fegun aque
llo del Apocalypli .: (59) ( 5 9 ) 
Teñe , qnol habes, ut nemo acci A^OC.^.X 1 

piat coronara tuam. Y íi es el 

Gran Principe feñor S A N 
J O S E P H , c o m o dice cl Pa
dre Car tagena ¡ (60) aquel ( 6 0 ) 
u n o , y íin fegundo Santo, c * r t *&'£ 
que dice cl Ecleíiaft ico:^/^ ^ °' 
(6\) Vnus ift>& fecundum '^6^ 

non babet. V fi el nombre &titfi.+ 
dc J O S E P H era cn mi San
t o Patr iarcha un c o n t i n u o 
vat ic inio del inccflánte au-
m e r t o d e fu gracia Santifi
cante , y eílb á dos m a n o s 
por la dc JESVS , y la dc 
M A R Í A i pues afsi lo pu
blicaba cn él fu n o m b r e dé 
IOSETH , que de la raíz ^ 
Hebrea Jafapb , í ign i f ica :MvarL;» 
(61) Adiire , apponcre. auge *™i>r vw. 

re , & colligere. Y fi. c o m o , , 4 , c , l , " t 

dicce l Padre Sua rez , (63) ü * 6 ' ^ 
n i n g u n o , ni todos juntos s»*r.»b. 
los h o m b r e s . n o folo n o / ^ . y ^ . i . 
teniendo o b x e d e l a u m e n 

to 
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to c o n t i n u o dc la g n c i a , 
fino que ocaíioncs no tu
vieron para aumenta r l a 
c o m o íeñor S \ N J O S b l J H . 
Y afsi citaba fiempre bebié-
d o cn la fuenre de la gracia 
JESVS q i u tenia prefente» 

. c o m o dice la Madre Agre-
MypLvA* 1 (6i) Q a é capacidad, 
Dí/p.i..i>vpucs, de recepción deg ra -
* 9 i . c i a , Santidad, y dones , n a 

debemos conceder á un Pa
dre M a t r i m o n i a l , y Lega l 
dc un H o m b r e Dios? Y 
quien n o concederá , q u e 
logró feñor SAN J O S E P H 
con immenfidad luper iorá 
las a renas , y gotas del m a r , 
ho j ís de los arboles, yervas 
de los c a m p o s , Eftrellas d e 
los C i e l o s , y hombres na
cidos , y por nacer? 

4 1 . Q lien, pues, duda
rá , que Dios defearia dar
le al Eípofo de fu Madre , y 
Padre fuyo, J O S E P H , a -
quel piélago de g rac ia , que 
yá diximos en el n u m e r o 
3 9 . y muchas m a s , por fer 

. quien era JOSEPH por ran-
fX^;/. tos refpeclos ? (6s)Troptcr 

quod unumquoque tale, & illud 
magis ? Y quien duda , que 
rerorecria el Señor la cor-
rienre de la g r a c i a , que re
ñía deftinada para las orras 
c r h t u r a s indignas yá dc re-
ccbirla, y con e l l as , y o t r a 
copia copioíifsima de gra
cia ma> perteneciente á él 
f o l o , lo anegar ía , q u a n t o 

OSEPfí. Lib. IV. iGj % 1 
era pokiolc con incompa
rable exceflb de gracia fo 
bre roda la de todas juntas 
las c r i a tu ra s , para que aísi 
lo infinuara el Pifeno ? (66) 0 0 
In MARIA , & IOSETH tanta p'f 'mf. 
fuit gratia . quinta potuit effe í^'r' 
máxima fub Cbrifio: efto fe en
t iende figillatim en cada 
u n o de por si $ q u e d e cífo 
habla Fife a h i , y cn otras 
partes dc fu obra citada* 
Q u e por eíTo dixo en o t t a 
parte , hab lando de t o d o l o 
bueno , de quienes lo mejor 
la g rac ia , y San t idad , q u e 
pufo en la fuprema cfphera 
de g r a c i a , y Santidad, y de 
t o d o lo bueno á feñor S A N 
J O S E P H defpues de la Vi r 
g e n , advocando para ello 
todas lasciencias , efpeciat-
men te l aTheo log i a , d i c i é (¿7) 
d o ; ( 6 7 ) Tbeolog i a chorum du t'fiin fa 
cens IOSETHVM eó evehit^ub s'l0j.e^ 1 

infra MARÍAM nemo appulits"\** 
quippé annuente facra difciplina \ 
I0SETHVS pr&it illi omni, quod 
fub MARÍA magnum eft. En 
cuya autor idad c o m p r c h e -
de á todos Angeles, y hoixH 
bres co l lcd ivér 

4 2 . Además , que les 
hacen poca merced (d igá 
mos lo afsi) á JESVS , y á (u 
M a d r e , los que no juzgan , 
que , fegun lo que hemos 
dicho, y diremos, le dieron, 
ó a lcanzaron á fu J O S E P H , 
p u d i é n d o l o , ó debiéndolo 
hacer ¿ cl piélago de gracia* 

X 



, 168 EL AGVlLt^i 

y Sant idad, immenfamenre 
vcntajofa yá dicha. A JE
SVS, digo, hacen poca mer
ced; porque íi, c o m o yá he
m o s d icho, el fino, y noble 
a m a n t e , al paííb refpcclavo, 
que ama al a m a d o fuyo, 
ama al que efte ama. aman
d o , pues ,como amaba M A 
R Í A Santifsima áfu Efpofo 
c o m o á fu corazón , y vida, 
fobre t o d o lo cr iado con 
gran ventaja , y JESVS áfu 
Madre , era configuiente a-
m á r a , y en fu corre íponde 
cia le diera la gracia con las 
ventajas-dichas. Pues ni ro
dos los Angeles ( que yá n o 
eft ¿ban entonces en eftado 
de merecer gracia fantifi-
cantc ) ni todos los h o m 
bres con ellos, gozaron c o 
m o J O S E P H folo de los 
amorofos abrazos de J E 
SVS, por a m o r de fu Efpofa 

. . .MARIA , á cuyo a m o r mi-
f r ó para ello J E S V S, c o m o 
£ dice Pife: ( 6 8 ¡ Vcritxs eft , nc-

* minem effe Santlorum , in cujus 

amplcxus adeó fe slhriftus effu-

derit , fteuti in 10SEVHVM ft 

effuderit. La caufa!: Chtianul-

lusxqué M ARI AL adicius eft, 

ut lOSEVH'/S. Mas bien feria 
eíTo en orden á la abundan
cia dc la gracia, y Santidad, 
q u e es lo mas cftimable , y 
que mas defea D i o s , y la 
Virgen cn las a l m a s , y que 
tengan de e í fo , y lo felici
ten mas, y mas abundancia: 

CORONADA. \ 

(69) Qui juftus eft, jnftificetur (<f*) 

adbuc , & Sanclus Santlifi etur 
Afic. t i , 

adbuc. Y n o fe puede decir , 
q u e e n JESVS faltaba el de 
feo de q íu Padre J O S E P H 
gozara de eífa ventaja con 
grandes cxcelTos dc gracia, 
que cn rodos defea, que lo« 
grcn¿ ni en M A R Í A faltaíTe 
la foiicitud del logro dc ef-
foen fu JOSEPH; ni cn J O 
SEPH el conoc imien to de 
efle gufto de Dios, que Dios 
defea foliciren las almasj 
pues era grandiofo fu en-
tendimienro , y ciencia,(7o) (70) 
para graogear m a s , y m a s G r a c i * : '"» 
d é l a gracia hjf t i el d i c h o ' " * * 
co lm o . Y en fin , para lo 
d icho de JESVS , cn o rden 
á J O S E P H , baf tcaqu ie l ( . 
fentir de Pife, que (71) Deus rffifr 
ignis confumens , lOSEVHVMk.iof. 

mxjori more affecit quam ipjos 

Angelos. quia IOS £VH proprior 

illi fuit. A que fe ailegue, 
que fi quA funt cadera uniur-

tio , funt cadem inter fe. Poc 

q u é , pues , no correrá aqui 
efle axioma ? fiendo , pues, 
JESVS, y JOSEPH u n o con 
la Virgen con ventajas im
menfa s fobre rodas las cria
turas junras cn los vínculos 
dc amor , n o dexaria JES VS 
de ler quien era con fu Ma
dre , d . x a n d o de fe r , qual 
era con fu Padre J O S E P H , 
n o confiriéndole la dicha 
venraja de g r a c i a , que tal 
vinculo pedia, Convcnien^ 

te-. 



. t í m e n t e viene aqui cl Pa-
TL (71) dre Suarez dic iendolo: ( 7 2 ) 

t.jia.i.' rc> inftrctfijfc küer MARI A M, 

& inter ¡F.S/M &USEVH/M 

fmgulare vineulkm mutui amo-

ris , & perfítifsima amichia* 

qudt intrinfecé oriebatur ex di 

gnitate, & ftatu > ad qu^m bic 

yir ajfumptusfuit. 
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4 2 . T 7 S t ambién, d i g o , 
r> hacerle poca 

merced a M A R Í A Santifsi
m a , ncg i r l e á fu Efpofo la 
fuprema g rac i a , y Santidad 
d icha . Porque fi cs p u n t o 
con t r a el p u n t o de las Rei
nas , y t an to m a s , q u a n t o 
m a s gloi iofa lo fueren , cl 
negar que Íus mercedes , ó 
privilegios concedidos de 
ellas, ó por e l las , fean enten
didos con la m a y o r exten-
cion , y munificencia , cor-
rcfpondiente a l h o n o r de 
fus g r a n d e z a s , c o m o yá he
m o s a legado. Y íi es con
tra el punto de una fe ñora 
de p u n t o , el que fe imagi
n e , que falta á las leyes del 
a m o r , que debe á fu mari
d o ••, c o m o no ferá injuriofo 
al pun to de una Reina de 
t o d o lo que es Rey D i o s , y 
tan l ibe ra l , c o m o magnifi
ca , cn hacer favores á t o 
dos ; y Un honrada cn aren-
ciones á fu M a r i d o , que es 

la honra del m u n J o , el n c -
garie á M A R I A Sandís ima 
cn a lgún m o d o ella aren-
cion á fu M a r i d o ? N o , no» 
por a m o r dc Dios , n o fe 
imag ine cífo de nueftra Sa
nís ima M A R Í A :pucs t en 
g o para mi por c i e r t o , q u e 
cn c ier to m o d o , e f íb fe í i -
g u i e r a , n e g a n d o , que le a l 
canzó de fu Hijo Dios á f u 
Efpofo la dicha ventaja de 
San t idad , que ic debía feli
citar 1 y confeguir corres
pondiente al a m o r , que le 
tenia, y deb ia . 

4 4 . Oigafe ahora al Pa-' 
dre Suarez: (7$)Tcrtinetenim 
ad v'rtutem, & Santlitemuxo-

ris y ut virum fuum diligat, & 

omne bonum ( a h o r a ) p n e f r t i m 

anima illi exoptct, & procúrete 

Era , p u e s , obl igación de 
M A R Í A Puriísima cafada 
con íeñor SAN J O S E P H , y 
obligación tocante á fu S a n ^ 
tifsima San t i dad , defear le , 
y foiicitarle á fu M a r i d o 
J O S E P H rodo bien del an i 
ma dc fu J O S E P H ; efto c i ,e l 
m a y o r bien, po rque n o fue
ra rodo bien, fino fuera cl 
m a y o r bien ; es afsi, q u e 
M A R Í A Santifsima le de 
feaba á fu mar ido J O S E P H , 
debaxo dc o b l i g a c i ó n , el 
m a y o r bien pofsiblc , el 
qual era la gracia , y Sant i 
dad fupetior con immenfa 
ventaja á toda la dc los An-
g e k s , y hombres colleclivc 

( 7 3 ) , 
$»»r. uh; 
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i o s , c o m o lo pedia cl ma
yor amor dé la Virgen al 
Santo , y c o m o lo pedia las 

, dignidades de los dos, y co 
m o era pofsible . fegun he 
d icho , y diré» es también afsi, 

que M A R I A . Santifsima 
cumpl ió c o m o con rodas 
fus obligaciones , rambicn 
cxa&ifsimamente con eífa: 
L u e g o la Santiísima Reina 
dc todas las cr ia turas , c u m 
pliendo en eíTo c o m o quie
ra le a lcanzó de íu O m n i 
potente Hijo t o d o bien , lo 
qua l no fue ra , fi n o fuera 
la ventajofa gracia , y San 
t i d a d y á referida; mas cla
ro que y o lo dice el Doc-
tifsimo Padre Car tagena 
con las íiguíentcs palabras: 

4 ^ (74) Nihil carius eft viro qu\m 

^0^uxor,nec uxori , quam vir: 

cum ergo MARI A ut pote per-

feclifstma omnium conjux fuit, 

^hoc p.rfeciifsimé ob\ervavmt, 

t conlequens eft ,plus quam Mar-

tyrcs, ionfcffores,Virgines, Va 

triar chas ,Vropbet as , Apofte-

¡os , ac Cccieftes Angelorum 

Hierarchias 1QSETHVM Spon-

fumfuum dilexiffe: adeb , ut non 

folum un itate vinculi conjugalis, 

CORONADA, % 
fed ardcntifsimi amoris unione 
unus (piritus unum cor , & uní 

anima cjjet cum eo. Y c o m o el 
a m o r de la Virgen á íu Ef
pofo era conforme al de 
D i o s , q u e , c o m o yá dixe, 
el querer mas á u n o , es 
q u e r e r , que renga mas bie 
en lo mejor , que es la g ra 
cia , y Sátidad , y quá to mas 
huvicre cn u n o de la gra
cia > y Santidad , mas g r a t o , 
y a m a d o ferá de D i o s , y dc 
íu Madre V i r g e n : ( 7 5 ) no ( 7 5 

cs de c r e e r , que M A R l A lonnn. 

Sanrifsima no dieíl'c mas lu ¿°-
g a r c o n immenfa venraja 
cn Tu corazón , y a lma, que 
á rodas las cr iaturas col le-
¿tivé j u n t a s , á íu Efpofo, 
que en razón de a m o r era 
o t ra fu Efpofa M A R I A , 
JOSEPH i ni es d a b l e , que 
todas las criaturas , quales 
criadas de M A R Í A fu Rei
na, cftuvieran con fu Efpofo 
JOSEPH tal ene l lecho , ni 
con mil leguas de di í lancia, 
de el Vitginal a m o r o í o d e 

M A R Í A Santifsima, 
T á l a m o Reg io 

cordia l . 

*** 

J B * * * * * * * ¡ 3 : 

J0 * * * * * &l 

X 5 * a 3 ; 
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C A P I T V L O I I I . 

EN gVE SE INSTA MAS EN LAS INFORMACIONES / 
de la nobleza, Eminentifsima de la Alteza Red de el Gran 

Principe feñor SAN JOSEPH, por la calidad 
de fu incomparable gracia, y San-

tidadpropuefla. 

$. I . a n i d ó , y donde los vuelos 
dc las demás Aves n o alean-

45. / ^ ( O m o el Emine* zan: Vbifmd \ fimper, que le 
V^y tHsimo Señor pufo per Lemma un Inge- ( 7 7 j 

SAN J O S E P H cs el único nioj ( 7 7 ) fiendo , pues, p ro- Títími. tn 
Principe dc la Sangre , y p r io fo lo dei Aguila C o r o *-'»hmb. 
Cafa Real Hypoftatica del nada JOSEPH , el haver fi-
Div ino Rey H u m a n a d o do colocado en el n i d o , ó 2 , 6 ' 
J E S V S , y de fu M a d r e , cn T r o n o de lo H y p o í h t i c o 
c u y o Eílrado H y p c í h t i c o con J E S V S , y M A R I A ,á 
folo ei tiene la Silla de Su- donde n o l l ega ron , y ni lle-
prema Dignidad con im- garán criaturas a eolocarfe, 
m e ufa diftanciade las de to - quaíi co lonos jes bien , que 
das las criaturas colle&ivé, ahora a q u i , c o m o f i e m p r e , s ' 
Vel íeparatim fumptis 5 pues lo m i r e m o s , para ver de fu ' 
á él folo con fus preeminen- . ce'fitud la fuperioridad de 
cias excelíifsiínas inconcef- fu S jn t ídad ,que le a t t axo la 
fas aellas de la divina g t a - de ella fu incompatab le al-
cia le per tenecen , á fuer de tu ra , 
una fola Real Aguila C o 4 6 . T i r o , p u e s , á prin-, 
roñada dc tal Magelfadj por ci piar efto con el a rgumen
t a d o pues , le q u a d r a á é l t o d e Sin P a b l o , que para 
folo aquei fentir d c S . Am- ponderar la gran ventaja de 

¡¡ brofio: ( 7 6 ) Vt Aquila c*lona, g rac ia , y gloria, que fe m e -
m[ quafi pataniát jtmpcr unías tft) recia , y le comperia á Jcfu-

porque íi cs proprio de cl Chr i í to fobre la gloria de ia 
Águila Ave repetir í iempre grandeza de la SantidadSá A ¡ 7 ^ e h r 

las eñancinsde fu nido al- tifsima dc Moyíes, dice*.(7&) 3 . ^ r / . 3 * 
tá lamo | donde una vez Amplíoú^rúm glotí* ífle pr* 5.63 
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Moyjt dignu* eji habitas. Mu 
c i u m i * gloria d: S ¿nciu¿d, 
con excciibs g r andes , íc le 
deben á Chri í to Señor nuef
t r o , que á Moyfes , aunque 
íca cite tan Sir . tazo cu ia 
Cafa de Chrifto S ño r nuef
t ro ; porque cn eífa Cafa en
t r ó M o y k s c o m o fámulo, y 
Chr i í to S ñor nueí tro co
m o Hijo de el D u e ñ o de ¡a 
Cafa : hioyf s quidem tanquam 
f-imulus , Chri¡lus yjo tanquam 

filius. De donde inri T o en 
honra de el feñor S A N J O -
S c P H , dice el Padre T o . res, 

(79) ( 7 9 ) y ai>o , que en la Cafa 

CAíf'.d'^ * a S*nta I¿ícíia merece 
[\n i i 7 \ m i s h o n r a , que rodos los 

A n a l e s , y S i n r o s íeñor S, 
JOSEPH > porque en r ió en 
í a C a f a d i c h i , n o folo co
m o Siervo , c o m o rodos los 
Sanros, í ino c o m o Padre de 
ci D u e ñ o dc ia Cafa, que es 

c m a y o r honra , íin compara
ción , que fer c r u d o s de ca
fa. Efto dice cl Padre T o r 
res > á que le p regunro y o : 
D í g a m e , Padre, quando di
ce ahi V. Paternidad , que 
merece feñor S A N J O 
SEPH en la Igleíia mas hon
ra * que rodos los Angeles, 
y Santos-, enr iende, ó quie
re V . Paternidad decir cn 
elfo, que merece mas h o n 
r a , que todos juntos los 
A n g d e s , y Santos coile&i 
ve con í idc rados , ó que ca
d a uno de todos ellos de 

CORONADA, 
por si ? Si dice V, Paterni
dad , c o m o lo d i ce , y debe 
afsi en tender fe , que m e r e 
ce íeñor SAN JOe>EH mas 
h o n r a , q u e todos los An
geles , y Santos collc&ivé 
coníidcrados * y por el con
figuiente mas , que todas 
las crt a tu r as juntas* pues en 
la grandeza de la honra de 
todos los Angeles y Santos, 
que cs lo mas,refpccto de las 
demás criaturas (exc< ptos 
M A R I A Puriísima , y í u i o r 
S A N JOSEPH ) fe inc luye 
l ó m e n o s de ello , que cs la 
honra de las de demás yá 
dichas criaturas ; diciendo 
V- Paternidad aqucíVo, dice 
lo que yo defiendo íobre las 
venrajas de ia Santidad de 
mi Santifsimo JOSEPH h y 
debe a s i decirlo , no folo 
por r o d o lo que digo , y 
diré en t o d o en efte t r a rado , 
y por otras r a z o n e s , que 
deípues d i r é , f i no , p o r q u e 
fi las palabras , y coías fe 
h i n dc entender fegun la 
c o m ú n inreligencia , ello fe 
enriende de eífa indefinida 
claufula , que todos los An

geles, y Santos, y dc la íubjeta 
mater ia , y p u n t o , fobte que 
apela, y cae. Y íi dice V. Pa-
te rn idad ,que lo dice por ca
ca u n o de por n de los An
geles y Sáros, digo, que efto 
es e n c a ñ o ; porque la razón 
del mer i ro de efta m a v o r 
h o n r a del kñot S A N J O 

SEPH» 



SEPH , y por ei configuicn 
ce de íu .Santidad mayor , 
cs por fer de la Caía de JE
SVS , y dc MARÍA í o l o e l 
Santo JOSEPH > por cuya 
razón le vino la dicha ven-
tají dc Santidad » y lequa* 

, d r a á mi Sanro ran igual-
mentc reípcdto de u n o , ü 
o t r o de los Angeles , y San-
t o s , c o m o refpecto dc todos 

(3o) co lk&ivé eófiderados, pues 
Barboj. ;» Huoá communecft mecum, 
cap.ut ci,-- meum etiam eft. 
ca de cltct. 

SEnOR SAN JOSEPH. Lib. IV. 

N e l t iempo dc 
a Ley ant igua 

4 7-E . 
fintió m u J i o Dios nueí t ro 
S ñ o r , que no tuvieflen 
Aaron , y íu hermana Ma
ría a Moyfes ia gran vene
r a c i ó n , que íc i e d e b i a , e n 
atecion á la eípecial mayor 
clhmacion fobre todos jun
tos los S in tos Prophctas, 
q íu M a g i t a d hacia de cls 
pues no c o m o á ellos los 
trataba , fino q c o m o á fi-
deü simo criado de fu Pala
cio Real \ 1c hablaba á fu 
Siervo Moyfes boca á boca, 
y con c la r idad , íin los ro
deos , y cgn imas . que á los 
o t ros Propheras hablaba, 
aun fiendo mui íiis amigos: 

N»m/u. L 8 1 ) * A t m n t a í t s l * r y l 4 S ***** 

7. 8 . Awy/ti, qui in omni domo mea ¡i-
dilijsimus tft. Ore enim ades lo-

quor ei j & palam & non per 

(8 , ) 

agnimata , & figuras Pominum 
vida. Gran amigo dc Dios 
denotaba fu Mag ftad,quc 
1c era Moyfes , y que eft iba 
mui cn fu gracia , dándole 
m a n o . para que á veces fu
ñiera á la vifta de fu Mageí-
t a d , á hablarle con tanta 
fam liaridad 5 pero qué tie
ne . que hacer eflb con J O -
S E P H , que no folo c o m o 
S i e rvo , fino qual Padre 
rambien h a b l a b a , t ra taba, 
y aun madaba á Dios H o m 
bre fiempre, e f tmdo ambos 
cn un mifmo Ef t radoHy-
poftatico ? En qué altura de 
grados de gracia indica ef-
10 que cftaba con Dios H6« 
bre cn íu Cafa el fi ielifsimo 
por antonomafia feñor S. 
J O S E P H ? La eminencia 
inaccefsiva cn puro h o m b r e 
dc aquello no fe puede c o 
nocer en efta v i d a , p o r q u e ^ 
es fin c o m p a r a d o mas , que-
la de rodos juntos todos los 
Siervos de la Cafa de Dios» 
que fon los Angeles, y los 
hombres . C o m o t e m o ie 
den una gran defazon , los 
que cenfuraren con fu c o n 
trar io fentir efte mi fent i r! 
Por eflb he r i r a d o , y t i ro á 
atajar aquello. 

48. Para deslindar la 
ventaja VentajoüÍMma de la 
graci 1, y S >ntidad fuperior 
á todas juntas dc feñor SAN 
J O S E P H , excepta la de fu 
Efpofa, puédeme fer no p o . 

S co 
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co adminicu lo aqui fobre 
lo yá t an to dicho , cl Padre 
Garc ía , dc la Compañ ia dc 

Si de la fumma conjunción de 

MARÍA con Cbr'.flo infieren to

dos los Satos y Tbeolvgos la fum • 

ma perfección de MARÍA fobre 

todos los Angeles , y Santos *, no 

es marabilla . que de baver teni

do yjSEVH mayor conjunción 

con JESVS , que los otros Santos, 

y Angeles, fe infiera, que JO-

SETHlos exceda a todos en la 

Santidad defpues de MARI A. 

No hai para, que huir 
aqui cl cuerpo á la dificul
t a d , c o m o fuelen hacer al. 
gunos , g lor iando cfta pro
porción 1 y o t ras tales acer
ca dc tfta fuperioridad de 
feñor SAN JOSEPH de ca
da u n o de por si de los San • 
tos, 6 Ange l e s5 porque aun 
a d e m á s , que p o r a h i prue-

: , 0 0 yo la mayor ía de mi J O -
- SEPH íobre todos ellos jun 

tos porque el m a y o r Scra-
phin compendia toda la 
gracia dc rodos los Santos, 
y Angeles , y tiene algo mas 
dc d i o propr io fuyo fobre 
cl caudal de todos los o t ros , 
cs c i e r to , que la excelencia 
del feñor S A N J O S E P H , 
que dice el Padre García, cs 
c o m o la dc M A R Í A Santif-
f i m a , con ventajas mui ex
cesivas , c o m o d i r em os , á 
t o d a la gracia Junta de to
dos ios Angeles, y hombres , 

CORONADLA, 

Pues í iendo debida la ma
yor gracia á la mayor dig
nidad , c o m o dice cl D o c t o 
Nova r ino : ( 8 $ ) Ioanncstam C83> 

magnus fuit quia Cbrifli Trfi- - ^ " - ' ' a 
curfor : at ¡OSEVH fuit Vater, 

ruajoremgratiam major confequi 

dignitas debet, es íin duda l o 
dicho . 

4 9 . Y c o m o , p u e s , fea 
la dignidad del feñor SAN 
J O S E P H , no íolo m a y o r , 
fino con exceífo immenfo 
mas a l t a , que todas juntas , 
y feparadas las demás dc los 
Santos , y de los Angeles, 
c o m o la mas arr imada á la 
dc la Madre de D i o s , adtd 

umbr. Vir< 

quidem, dice Car tagena, (84) C a r t a ¿ t 0 . 

Vt fnblimius , & proximius %.uAiM.%s 

quam omnis alia dignitas ad Dei 

Matrem fublimifsimam dignita. 

tem acceftffe videatur, Y c o 

m o cífa dignidad fea la ter
cera en alteza con clcxccfr 
fo d icho , parece profigue 
Car tagena , que efto m i í m o 
qui ío indicar San M a r h c o , 
poniendo cn cl orden hy -
poftatico á Señor SAN J O 
SEPH cn tercer lugar : Et 
fortaffe hoc ¿>, M*tthaus ($1) 

fignificare voluit in co ordine I g

 I f 

qu.m obferravit , quando poft 

IESVM , & MAR/AM ttrtio 

loco IOSETHVM nominarit, in • 

dicans in hoc, quod ficut in bac 

neminatione tertium locumobti-

net} eumdimetiam ingratia, & 

Sanüitate teneat. Y defpues 
de probarlo alli bien , con

cluye 
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cluyc dicicado: ctterum. cúm ftfuepucflo elCafiifsimo yEidclif 

jam moríales bomines ( D¿ipara 

excepta ) IOSETHQ inferiores 

oflenderimus , relinquum e(l, 

oflendamus ab eodem Angélicos 

fpiritushngé pr&cclli. Y a v e -
tajandofe á todos ellos en 
gracia , y Santidad mui mu
cho, la qual es mi feritertcia, 
fe debe entender colle&ivé 
neceífariamente 5 porque la 
gracia , c o m o la Santidad, 
n o es mas que una forma > y ios Angcles,y hombres ,potñ 

ftmo ]OSETHen el TroKO Supre

mo de el Talado de Dios ; pero 
aun fue fu grádeza mas al ta , 
por co locado en el T r o n o 
dc Dios H o m b r e de íu So
lio Hy poítatieojque es Tro-: 
n o de gracia , y en ella fu
perior con grandes excefe 
fos al orden de gracia de 
todos , y de eada uno de 
por s i , ó colle&ivé junros 

el que fobrefale á la mas 
elevada , fobrefaíe á toda 
ella; y en ello a todos aque
llos, en quien fe halla, com-
prebende la tal íuperiori-
dad > pues afsi col ledive los 
dexa ab jxoc l t a l : al m o d o 
refocclivo , que dicen los 
Sanros dc la gracia de M A 
R Í A Santifsima. 

50. Pareccrálc á algu
n o , que quizás , que es lo 

que cn el folo rcíidc los mas 
dignos de la ventajofa gra-; 
cia JOSEPH} pues á fuer de 
Aguila Real , única en fu 
Eiphcra , paísó con mui l i
gero v u e l o ; dexandofe m u i 
m u c h o arras todas las Aves 
rac iona les junras ,y fepara-
d a s , y fue colocada cn cl 
T r o n o Mageftuofo de la 
Div in idad , y alli con fu 
Dignidad en cl T r o n o Hy-A 

mas,que del Gran Principe, p o l h t i c o , qual Padre de el | 
el Eminen t í s imo feñor San H i j o d e D ? o s , fe h o m b r e ó f ^ 
J O J E P H , fe puede decir de m u c h o ( 8 7 ) con cl E terno Torres Afp 
grandeza , el que o c u p ó cl P a d r e ; donde condecente i . w . i s i , 
Supremo T r o n o Angélico mente fue precifo ponerle la 
por fu Sanridad , de que fue T o g a de la íupcrior gracia , 
arrojado por fu maldad Lu
cifer , que era e i fupremo en 
gracia enronecs. Es afsi. que 
cs grandeza mui honorífica 
de íeñor S. JOSEPH aquef-
fa , c o m o por ia ral la p ro-

( . pone la Madre Agreda , di-
Myji;.ch. cicndo afsi: ( 8 6 ) Como en lu-

Del. gar de Aman, foberbio ,fu¿ bon-

que pedia alli Tu Dignidad 
fuperior corrcfpondiente-
mente , c o m o á las Digni
dades todas juntas de A n 
geles , y h o m b r e s , también 
a toda la gracia de ellos: 
( 8 8 ) Nobilior fit Tater p.rfi- C s s> 
lium. Q u e p o r e í l o , c o m o A » t h e »** 
ya hemos dicho , c n c l l m d e ¿ ¡ g n h ¿ 

rada dfiielifsimo Mardequwaf per io R o m a n o cía el Patri í.'generaly 

S 2 CÍO| 
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ció, Ó Padre dei Emperador 
adop tado de él en ral, mas 
í u b i i m a d o , que todos jun
tos , y íeparados G r a n d e s , y 
Principes dc rodoc l Impe
r io , con venta;as incompa
rables , c o m o cn fu Digni
dad en la gracia de fu Hijo 
Emperador , y uno con él en 
fu T r o n o . 

S. I I I . 

5 1 . A Vnque en los 
Jm\m Angeles, quá-

do eran v iadores , y en los 
h o m b r e s , mientras lo fon, 
no es impoísible el aumen
t o de gracia, por rener pun
t o prefixo de perfección, 
fobre el qual repugne cl 
crecer m a s , porque eíTo es 
cont ra lo que enfeña , y 
aconfeja la Divina Efcritu-

i*9) , r a en díveríos lugares . (89) 

IZur.'i^Yeserror d c l o s B : § a r d o s » 
%i. jt¡»e. y Beguinos, condenado por 
nit.ix. el Papa Clemente Q u i n t o 

en el C o n c h o Vienenfe, 
( 9 0 ) ( 9 0 ) Con t o d o nadie dirá, 

mbet. ¡n e chrifto Señor nueftro, 
Chmet. * d n , . Z 

«ofirwde™™^
 C n S r a C i a q U a f l 

héretk. infiniramenre , en g u a r r o 
H o m b r e , al refto de Jos ca
paces de gracia* yá por fu 
Dign idad de Cabeza de el 

( 9 1 ) C u e r p o de la lglefia 5 ( 9 1 ) 
zphtfUi y p G r i a mayo r cercanía, 
^¿'V6' é inrimidad con Dios; (92) 
T¿?3.¡.q. porque cífas Dign idades , y 
•j.m.y. Grandezas piden fuperioíif. 

CORONADA, 
f imo excedo dc gracia , y 
dones á los demás miem
bros. Efto que diícurrimos 
cn Chrifto Señor nueftro 
corre en M A R Í A Santiísi
ma con debida proporción, 
por íer mas ce rcana , é int i 
m a á Dios , c o m o Madre 
fuya , y Reina de todas las 
criaruras con Chrifto S< ñ o r 
nueftro, que pide immenfif-
í imo exceftb de gracia , y 
do.ics íobre todas cllas,aun-
q con mui gran diftancia de 
inferioridad á la de Chrif to 
Dios, y H o m b r e : MAMAM 

dico, dice Guarr ico , (9 3)'*^ G»*r.Abb. 

tatam fuper Choros Angelorum, fer. 1. de 

ut nihil contcmpktur fuper (e^»"1?*-

Mattr , nift folum Filium> nihil 

mirttur fup:r fe Regina, > nift Re-

gem folum. 

52 . L o mifmo también 
con debida proporción íe 
debe decir ( ingularmentc 
de el Gran Principe dc ro 
dos los Principes Angeli-, 
eos, y h u m a n o s ; no Tolo 
por íerlo teniendo eflb ane
x o áfu Dign idadde Efpofo 
de la Gran Emperatr iz de 
rodos los tales Principes: ( 9 4 ) 
(94) De cujus ratione, ftcut eft, ?¡J. ¡nfeft. 

ut exurgat , ¡ta dignitate fuas'l0f 

dliis Sanclis ómnibus Vrincipi-

bus emimrch fino también , y 
mas por íu Dignidad de Pa
dre de J E S V S , q u e d e efta
d o Hie ra rqn ico , immenfa-
m e n t e mas ventajofo , que 
todos los de las demás Dig-

ni-



SEñOR SAN JOSEPH, Lib. IV. ijy 
dades dc Ciclo , y T ie r ra , fecundumboc , ad quodeligitur. 

fuera dc las dos de JESVS, 
y M A R I A ; y t a l , quecs 

Y Suarez dice: (98 ) M quem W 
ordinem IOSEVHÍ totas fecun- s"*r' uf* 

1 ... . .. . n de rratiit 
vel aln tot i ordmes irfc- C t S t f l t g 

dus 

fta Iofeph 
i.i.c.l. 

riorts pervenire non po]funt,quia 

illis, nec illi inftriori ordini non 

dantur auxilia gratia ad tam in-

figne augmentum fuffidentia. 

5 4 . De don-de proviene» 
que c o m o la gracia fe com-
menfura cn fus grados c o n 

(*0 5) la fuprema con oran -
dc* vetajas , a q en el Cic lo , 
y en la Tierra puede llegar 
una pura criarura defpuesdc 
la Dignidad de Madre dc 
Dios , y la mas cercana a 
ella con grande exceflb de 
diftancia de todas las demás 
fcparat im, vel coile&ivé a- los de las Dignidades , y Mi-, 
tendidas. nif terios, y ias Dignidades, 

5 3 . Pues JOSEPH es de y Minifterios de cl O r d e n 
e l O r d é de la unión Hypof Hypoftarico de la fubümi-
tatica , que de fu genero es dad de nueftro JOSEPH, fui 
mas perfecto, y con g rande peran imméfamenteá rodas 
exceflb (obre todos los dc- las demás jütas,y feparadas» 
más, c o m o dice Suarez : (g6) por elfo l levo y o , que al 

9'di'fp.sAn boc ordine intelligo conflitu- mifmo tenor feñor S A N 
tumiJfeminifteriumS.IOSETHí, JOSEPH fupera en gracia» 
& veluti in Ínfimo gradu illius, y Santidad á todos los San--

bac 

0 K ) 
Si*ar. te.t 
in i. f 
1 

M 
S.Tha. 3.J> 

9.17.45. 

& ex bac parte excederé reli-

qua tanquam in fuper ir i ordine 

exiftens. Y c o m o , fegun el 
mifmo Suarez , á los de los 
ordenes inferiores al de fe-
ñ o r S A N J O S E P H , no les 
h a d a d o , ni dará Dios au
xilios aun funden tes , para 
alcanzar á tal orden en dig-
n i d a d e o m o la de JOSEPH, 
t a m p o c o , para llegar á la 
gracia á que el l legó, fin cu
yos auxilios fe quedan los 
orros todos San to s , y An
geles, en la inferioridad á la 
de J O S E P H , que correfpó-
de á fus Dignidades , quia, 

dice Santo T i lomas - , (97) 
vnicuique k Deo ¿<tf«r 

tos , y Angeles juntos, y fe¿ 
parados. Porque íi n ingu
n o recibe auxi l ios , para lle%$ 
g a r a la gracia de J O S E P H , * 
todos fe quedan en ella in-' 
feriores, y abaxo de él; pues 
de todos los inferiores fe 
componen todos fus orde-j 
nes inferiores, en q u a n t o in-: 
feriores en el lo. Aqui , pues,' 
n o puedo excufar el litis a-
morofo con el R . P.Tor-f 
r e s . y á ci tado en cfta o b r a ; 
Pues haviedo a legado t a m 
bién las palabras del Padre 
Suarez cn cl lugar de don* 
de y o faqué fu autoridad* 
que pufe arriba , que dice: 
In hoc ordine bypofiatico inttlli\ 



Z 7 8 EL K^GVJLA CORONADA, 
go confínutum effe miniflt.rium pues, digo puede fer, que 
Santli IOSETH , & effe veluti 

in Ínfimo gradn illius Ord i lis 
Hypof ta t ic i , &¿ex bac parte 

excederé reliqua miniftetia íi-
m u l Angélica • 6c humana , 
tinquam in jupíñori ordine exi-

flens. De ellas palabras de-
T}"^ ir d u c e c ' Padre T o r r e s las fi
a r a i s í." S m e n t e s í uyas : (99) Tuesfi 

todo el orden de gracia; efto es, 

todos los Santos, q lo conftituyen 

( y debia decir r a m b i e n , y 

en cfió c o m o dice V.Parer -
nídad , íeñor SAN J O S E P H 
los iguale á rodos juntos? 
Dígame , Padre m i ó , es de 
Fe Ca thoüca , que la noche 
d é l a Cena del S e ñ o r , pre
gun ta ron cada u n o en par
ticular de los Difcipulos de 
Chri f to Señor nueftro á fu 
Magef tad : íi era él en part i
cular , ó íolo cl u n o fo lo , y 
par t i cu la r , por quien decia, 

todos los Angeles > pues fi muí que lo havia de e n t r e g a r á 
eftos también conftituyen fus enemigos ? De Fé es, 
e l o rden de g rac i a ) no llegan pues c laramente lo dice cl J¿^gt¡ 

( e n la gracia íe en r i ende ) T c x r o Evangél ico: (100) Et X l t 

al Ínfimo Santo del Orden Hypof* contriftati valdé, cítptrunt fin-

tatico, que es ]OSE PH, fe infie- guli dicere: numquid ego fum Do

te , que }OSETH I excediéndolos mine ? Mas p r e g u n t o ; eftos 
a todos en particular, los iguala par t iculares Diícipulos eran 
a todos juntos. los mifmos doce , que lo 

55. O Padre T o r r e s , p r e g u n t a r o n , y que por el 
q u é iligitima inferencia cs t a n t o cs también cier to » y 

de Fé, que todos lo pregun
t a ron , y que cs verdad, que 
la pregunta cn razón de pre
gunta fue una folo en t o d o s 
juntos los doce Difcipulos? 

fe c o m p o n e de todos eftos Si po r c i e r t o , pues t odo ef-
particulares, y por el coníi- fo confta del T e x t o , que di-
guíente la gracia de t odos c e , q u e á la dicha propuef-
cftbs todos fe c o m p o n e de la ta de Chrif to Señor nueftro, 
gracia de todos eflbs todos, que hizo á rodos juntos , t o -
c o m o . pues , excediéndolos dos eflbs mifmos hicieron 
la gracia de feñor SAN J O - la pregunra , aunque cada ( Í O i ) 
SEPH en eflb á t o d o s j u n - u n o en Angular: ( 1 0 1 ) Dif ibid.v.xo. 

tos , pues todos juntos fus cumbentibus cum duodecim Dif & 

parriculares fe c o m p o n e n cipulisfuis ebriftus , & edenti-

neccíTariamente en razón bus illis, dixit: Amen dicovo-

de fu todo en ello > c o m o , bis: *nm yeftrkn me tradi-

turus 

":fla , implicativa en ter 
* m i n o s ! Porque íi dice V . 

P a t e r n i d a d , que los excede 
á todos eflbs feñor S. J O 
SEPH en la gracia , y el todos 



Luego turus ift : 

de la realidad , y verdad de 
la p r e g u n t a , e n razón dc 
pregunta de cada particular 
Diícipulo» era relativo á lo 
de la i n t e r r o g a d o dc todos 
ellos , y la i n t c n o g i c i o n en 
lo formal de in t e r rogado ta 
verdaderamete era , y afsif-
t ió rft los doce en particular 
con í idc rados , c o m o cn los 
mifmos doce arendidos ro
dos junros: Ergo ftmilittr, &c. 

§. IV. 
5 6 . V T O folo ocupa 

[ \ | el Gran Prin
cipe feñor S,A N J O S E P H la 
e d i t a d mayor dc la gracia, 
y Sanridad fobre todos los 
Angeles, y hombres junros, 
y feparadospor Padre Emi-
nmcia l dc Chrifto Señor 
nueí t ro , c o m o lo l l a m a d 

^/_°^y-„Jluftfifsimo feñor Barcia: 
samor.jer. ( ' o 0 porque á ral Digni-
s. lof. dad tal le comp t i a : ( 1 0 3 ) 
( °3) Hoc autem Auguftum patris no' 

En*dfi m m n Z r a t u r i m conceptaculum, 

' & Sanclitatem omnium offiAna 

efl ; íino rambien por la Ley 
ordinaria divina de la her
mofura ere el m u n d o , que 
Dios prerende cn la varie
dad , y orden , c o m o de to 
das las cofas, también cn la 
grac ia , y Sant idad: por lo 
qual dicha excesiva venraja 
cn eflb le rocaba á nueftro 

( i o 4 ) Oran Principe : (104) Tale 

¿rij}.i¡.}. additum tai i fj.cn ipfum magis 

tcf.cor. taie. Por cuya Eminencia 

SEnOR SAN Jo SEPH. Llb.W. 
lo rormal eminentifsimamente íupre-

ma le conviene folo á él el 
blafon de Augufto Prínci
pe de todos los Angélicos, 
y humanos Principes; y fu ^ 
N o m b r e de J O S E P H , que S' 
figmíica, crecimiento del Stñor, * 

lo publica afsi , haciendo 
eco al de Augufto que quie ( r o 0 
re decir : (105) Crecimiento0"0^'f*t 

Sagrado que cs lo mifmo. Y 
n o me admira diga cl Padre ^ t o ^ 
García: (106) JOSEPH cuyaGarc. fer. 

Santidad , fi no iguala con la de de s. lof. 

fu Efpofa MARI A , a lómenos 

frifii tanto con ella , que fon para 

en uno MARIA, y JOSETH; ni 

excede cl Venerable Juan *-
E q u i o , en llamar immenfa 
a l a Santidad de J O S É P H ( r ° 7 ) 
por cl t a n t o : ( 107 ) Immenfam ^""ff' 

ejus arguit fanÜimoniam : fien 
do de ello la r a z ó n , l a q u e 
afsigna cl Padre Alapide: r i o ^ 
(108) Tr£ ómnibus accefsh ad Coren.;» 

Santlitattm Virginis. Y Sanxu**£. 
Franciíco de Sales: (105*) Lis ^('o?) 
perfecciones, y virtudes de ferio> *?¡¡".enf" 

SAN JOS ETH hicieron uñare '^tunZ. 

verberación tan perfila en el 

Santo , que parecía fer tan pir» 

fetlo b que tenia las virtudes en 

tan alto grado como las ttnia la 

glorivfa Virgen nueftra Señora. 

Mas voi a lo que he dicho 
del punro prefente. ( R T O ) 

57. Es fentencia común vid.sama-

dc los Padres , y Theologo^ 
Efcolafticos, ( i 10) que fe- ^ ' L T 
g u n la providencia divina c¡<o.Dc¡,$. 

ordinaria . hai Ley general-, ^, 
S 4 que 

http://fj.cn
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que de hecho tiene Dios 
acerca de el univerfo , á lo 
menos en el orden fobrena-
tural, q entre las cofas, q le 
componen, fe halle la mas 
hermofura , y admirable 
difpoficion , harmonia, y 
fubordinacion que fea poft 
íiblc. Y que para cífe fin, 
fegun eíTa Ley, huvieílé or
denes de perfonas fupcrio-
res unas, é inferiores otras, 
aun á veces dentro de un 
eftado hierarquico, ó co
mún en cl eftado mas, ó 
menos , fegun la gradua
ción , y calidad de ellas; y 
aun para eíTa harmonia,gra-
duacion de ordenes dc eflás 
hierarquias ; y que además 
de cftb íe le dicfl'e mas gra
cia , y dones fobrcnaruralcs 
á los mas nobles eftados, 
que á los menos, y á las per-
Joñas mas calificadas, y dig
nas de un mifmo ordea; 

' porque efto era mas condu
cente ala hermofura orgá
nica de el univerfo , y mas 
conccrnienrc á la comuni
cación 2d extra de Dios, y 
de íu gracia,y dones, que da 
áfus criaturas. 

58. El cxemplar tené; 
mos en los Angeles, y cn 
fas ordenes ; porque, como 
yádiximos, en la creación 
del univerfo pretende Dios 
fu hermofura, y perfección, 
y efto en gran modo rcfulta 
dc la variedad, y ordena

o s ) 

CORONADA 
cion harmónica de los or-
dencs,y perfonas Angélicas; 
que con fer ellas innumera
bles, (1 1 1 ) fon todos, y ca- C r M ) 
da uno enrresi de dift inra^ / f ' r ^ 
eípecie, ó intima, ó fubal-/" ' 3 ° 5 ' 
terna.aun denrro de un mif
mo orden , ó choro, y hie- T ¿\ 
rarquia. ( 1 1 2 ) Y como las M^íf/A. 
animas racionales, aunque»»*• dif'% 
fean dc una miíma eípecie 
común , diferepan mucho 
entre si en perfección fubf 
tancial natural individua, 
( 1 1 3 ) lo miímo fe dice dc cejf. 1. de 

los Angeles ,compreheñdi 
dos cn una mifma cfpecic ^ r k o r ^ t i 

común. Y en arencion a la» . I 4 S . 
diverfa , y varia perfección 
narural dc cada uno dc los 
Angeles, mas, ó menos le 
dio nueftro Señor la gracia 
refpectiva á ello con varie
dad hermoía, y defigual, fe
gun la mayor, ó menor per
fección narural dc cada uno: 
( 1 1 4 ) afsi fucede cn la de ( 1 I 4 ) 
losniñosenelBaptifmo. ^ ^ l u . 
á efte tenor fon divcrlos los c 4 > 

ordenes dc los Angcles.unos cr/. 5 .c.io 
mayores, que otros; efto es, »• 
mas excelentes » y enatcn-
cióála mayor exceléciadc 
hicrarquia , y de orden les 
dio Dios mas gracia, y d o 
nes fobrenaturales á los fu-
periores, que á los de hie-
rarquia , y orden inferior. 
( 1 1 5 ) De donde , pues, í a l e ^ 1 ^ 
la miíma rcfpeftiva hermo ¡ 9 ^ £ 
íg variedad de no haver, co u%+t% 

mo 

\ 



( 1 1 6 ) 

Abu[. in 
Matth.M. 

liiap Bar
rad, in E 
<vang. I. |, 

SEñOR SAN JOSEEH, Lib.¡V. 2,81 
m o dicen graves Autores , d io á cada u n o rcfpecrive 
( u á ) d o s a l m a s , y ru' dos 
Angeles en el C i e l o , ni en 
la tierra de iguales grados 
de g r ac i a , ni de Gioria eí-
feudal, y c r e o , cs lo mifmo 
cn la accidenta l , por la mif-
ma hermofura de la dicha 
variedad harmónica . 

5 9 . Pues , c o m o todo 
aquel lo fea afsi. y c o m o yá 
dixo el Padre Suarez, que á 
n inguno de los nacidos ( y 
l o mifmo debió enrender 
dc los Angele:; pues la mif-
m a caufa . que hai para los 
h o m b r e s d u i para los Ange-
les en e l l o ) fe le han dado , 
ni jamás le le darán auxi
lios , ni fundentes , para lle
gar a r e n e r í a gracia de los 
t r e s , J ES V S , M A R Í A , y 
jOS£i 3 H,en cl fupremo efta
do , y cifrado del o tdcn H y -
pof ta t ico; y c o m o Dios en 
la creación , y cofas de el 
univerfo difpone la h e r m o 
fura harmónica cn el mejor 
m o d o , y orden dc difpofi
cion c o n g r u e n t e , y condu . 
cente á la m a y o r dignidad, 
y calidad de las cofas; ílgue-
fe, pues, lo u n o , q u e á J E r 
S V S , M A R Í A , y J O S E P H , 
coníl iruyendolos íolos cn 
cl orden de la unión Hy-
poílatica . y diftante de los 
demás ordenes,criadas tan 
incomparablemcte cn dig
n i d a d , c o m o tan mas arr i
mados á Dios , n o folo les 

/ 

uno de o t r o las almas mas 
perfectas del m o d o d icho 
dc perfección , fino que por 
las d ignidades , y calidades 
de íu o r d e n , y de fus perfo 3 

ñ a s , l e s dio, c o m o les toca
b a , y lo pedia l a m a s h e r -
moía d i ípoí ic ion, fubordi-
nación , y harmonía de l o 
cr iado, la gracia, y Santidad 
correípondiente á eflb ; y 
por cl configuiente fupe
rior á toda junta la gracia," 
y Santidad de todas cr ia tu
r a s ^ JESVS con diftancia 
infinira ; á M A R I A con 
quaíi infinita ; y al Gran 
Principe de todos los Prin
cipes JOSEPH,con i m m e n 
fa ventaja. Porque re fpe&i-
vamente de los tres pode
mos decir, lo que dc la Vir
gen dixo San Bernardino: 
(r l7)fUf¿o naturalis exgratus-.i 

ta lege aperté, ac direclé dielat 

ut Filius Rcgis. Mater Regis: & h ¿ ^ ^ 

Tater Vatritius Rcgis fit in fede, a r t . 1 .c. 

& fu b limítate Regia longifiima 

fuper omnes alios ordiñes mini-

flrorú omniü. Y aí?i, fi dixo la 
Gran Reina , y Señora de 
los Santos Angeles , que la 
gracia , y Santidad de fu 
Santo Efpofo J O S E P H , e n 
íu a l t u r a , n inguno en cfta 
vida la ha alcanzado á c o 
nocer , ni p red ica r , ni pon
d e r a r , f ue , porque por fus 
grados dc Eminencia no cs 
fácil eflb ? pues por immeoí 

ios 
/ 
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fon no fon menfurab;es dc 
los mortales i pero lo mas 
que de ello podemos decir , 
y es debido dec i r , es, que es 
eflá g rac ia , y Santidad, po r 
mayor , immenfa , é i ncom
parable con el refto dc la 
de las c r ia turas , po r l o q u e 
he dicho todo , y diré: á que 
a l ego ahora o t r o a p o d o . 

6 o . T A E f d e l o mas al-
\¿9 to dc los Cie

los , l i c i t a 10 mas profundo 
d e los Inf iernos, dice el Pa
dre A v e n d a ñ o , que todos 
ius habitadores le deben a-
dorar al G r a n Principe fe
ñ o r S A N J O S E P H por fus 
Dignidades , y correfpon-

, , s ) dienre gracia , y Santidad; 
<end. ¡n(nS) Sirque taltftium terre-

'^•t^firium , &Infrnorum aderado 

. ne fublimis Jupra totius natura 

verdeemfifterttur. P regun to : 
Y por qué le deben todos 
los dichos eíTa fub ame ado
ración ? Por la fumma ven
taja ya dicha , que todos 
ellos juntos , y feparados 
reconocen les hace c» fus 
dignidades , y configuiente-
m e n t e , c o m o hornos pro
b a d o , cn la gracia , y San 
t idadfeñor SAN JOSEPH, 
Pruebo lo : Quan tas fon las 
calidades dc adoración, que 
por ufo Theo log ico damos , 
y debemos á lo Sato ? Q u a : 

CORONADA, 
t ro . C o m o fe llaman , y á 
quienes fe deben ? La pri
mera , y mas principal fe 
llama : latría ; y ella debe
m o s á D i o s , á Chrifto Se
ñ o r nueí t ro , y á la Cruz : 
Efta calidad de adoración 
cs la fuprema ; á D i o s , por 
Supremo Señor , Cr iador , 
6¿c. á Chrifto Señor nuef. 
t r o , por fu Dignidad infini
ta , y Perfona Divina, y gra-
cia, fe le debe c o m o á Dios; 
á la C r u z , p o r q u e reprefen-
ta á Chrifto Señor nueftro, 
y cn ella le d a m o s ella ado
rac ión . 

6 1 . La fegunda calidad 
de adoración le l l a m a d ci
t a d o A v c n d a ñ o : Hypcrdulia 
Mayor; y cfta íe debe folo á 
MARÍA Sanrifsima; porque 
defpues de Dios y de fu Hi
jo J E S V S , es la íuya la ma
yor Dignidad, y gracia; y fe 
le debe eíía adoración por 
eflb, que es m a y o r quaf: in
finitamente , que la que de
bemos á los San tos , y An
geles. La o t ra adoración fe 
l l a m a , c o m o la llama ci Pa ( T T 9 } 
dre A lapide : ( 1 1 9 ) Swnnr.Com.faE-
dulia^ycl Padre Avendam iv*»X-
( i z o ) Hyperdulia Menor; y / , . 
cfta la d a m o s . y íe le deb ^ m 

folamenre al Gran Principe 
dc todos los Sanros Prin 
cipes feñor SAN J O S E P H , 
por fus fupremas Dignida
des , y corrcfpondienre gra
cia 1 y Santidad fuperior 

íu in 
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cada uno de por si los San-
* t o s , y A n g e l e s ; y aísi, es a-

doracion m a y o r immenía-
menre , que la que debemos 
á todos junros , ó íe parados 
á los Santos Angeles» pero 
m e n o r que la que debemos 

s"¡of.Ájf. t a f o r a c i ó n fe l i ama:Dal ias 
i.n. 145! > ' c s I a que damos á todos 
i 4 * . juntos, ó de por si á los A n 

g e l e s , y San to s , por fus ex
celencias , dignidades .g ra 
cia, y Santidad ; pero es im-
meníamente g i e n o r , que la 
Hyperduiia M e n o r , c o n q u e 
a d o r a m o s á feñor SAN J O 
SEPH; porque fon menores 
que él en lo dicho. 

62. T o c a efte pun to en 
effe fu lugar ci tado el R. P. 
T o r r e s , y dice (quen ta con 
lo que dice ) La dicha adora 

(ion debida a ftñor S. ]OStTtí, 

es mayor , refpeÜo de todos los 

Angeles, y Santos. Tes la ra^m 

porque d perfonas , que eftdn en 

efphera mas alta fe les hade dar 

mayor adoración , fegun fu ma

yoría. La de J ESVS, MjiRlA, y 

JOS >Tü es fin comparación ma

yor, qm la dc todos los Angeles, 

y Santos\ y afsi, fe le debe mayor 

adoración'-, iflo es, la Hyperduiia 

Maior tifp cl) de li H\perdulia 

Mayor, debida a MAMA , pero 

mayor , por fu immenfaminte 

mayor orden bypofiatico , que la 

Dulia,, que nolUga a tal orden, 

y es mayor la debida a] SAN J 0 -

Angeíes, y Santos en particular. 

Válgame Dios lo que hace 
un cicrupulo imper t inen te ! 
L u e g o ( pregunra al Padre 
T o r r e s ) feñor S. J O S E P H , 
quando es atendido en fu 
fuprema Efphera del O r d e n 
Hypo l l a t i co , rcfpccto de la 
dc los Angeles, y Sanros to 
dos ¿untos es de mas baxa, 6 
de igual Efphera, que quan
d o los mira á cada uno en 
par r icu larde los Angeles, y 
Santos i Efto fe íigue de fu 
decir de el Padre T o r r e s , y 
de fus conícquenclas s y ni 
é l , ni nadie lo concederá . 
D i g o , en fin , que JOSEPEI 
Sant i fs imo, en fu m a y o r í a 
refpecliva fepal leóconMA-: 
R Í A Santifsima p o r la mi í 
m a Gloria de el Orden H y : 
pof ta t i co , &C. Eodcmttam*-

te incefsit lOSEVti quo MAm.^ 

KlA, etíi non pafs ¿bus xquis. , 

§- V L 

63. "V7~ Porque á aquefc 
te t rarado lo h e 

coagulado , y producido fin 
b o r r a d o r , á caufa de mis o-
cupaciones, falta de r i empo 
para la coordenacion mas 
apta de las cofas de é l ; y 
por t an to te m e ocur re a-
hora aqui haver y o d icho 
en él, q no rengo yo por o-
pinion c o m o quiera , í ino 
aun con el addi to de cerre-

za 
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fummamer, te á t o d o s , y a SETH , que u debida a todos los 
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2 - 8 4 EL AGVILA 
za moral J o que digo de las 
ventajas de la Santidad de 
mi Santifsimo Padre feñor 
SAN J O S E P H : lo qual a 

\

a lguno por ventura fe le 
hará a lgo d u r o aceptar; 
d igo aqui lo uno , que de 
m u c h o s de los principios, 
que alego,y ci to en efte t ra
t a d o , fe puede clarear , que 
n o tiene aqueflc decir du 
reza improbable . L o o t r o , 
d i g o , aduzgo aqui para la 
fuavidad de e l l o , lo que a-
duce el Padre Fernando de 
Salazar, t ra rando de la opU 
nion pia de ¡a Pureza de la 
Concepción de M A R 1 A 

s*ial de Sátifsima. Dice, pues, (122) 
Concep. r . que todas aquellas cofas, 
^ • 4 3 ' 0 - q u e c o n í p i r a n a comproba r 
2 " la fentencia piadofa de la 

Concepción dc la Virgen, 
n o pueden mora lmen te fer 

% fallas. Ego enim, dice , in en 
I perfuú/ione fum, ut pntem, illa 

minia,qu&adpiam fenttntiam 

toceptionis comprobándola acce-

dunt , & confpirant bucufqw> 

falfitati moraliter fubiacere non 

pojjc. Pues c o m o afsi ? Pues 
n o es de Fé la verdad de efle 
Myfter io. Porque es ver
dad mora lmé te cierta. Q u é 
es fer una cofa m o r a l m e n t e 
cierta ? Pregunta el mifmo 
A u t h o r , y fe refpondeél 
m i f m o ; dicamlibentr. Mora 

liter dicitur id , qutd d. more 

eft, mos autem ex ftmilium com-

paratjone aucupari debtt, Qua 

CORONADA, 
propterilla doctrina dici poteft 

moralitercerta, qu<x,ft confera-

tur cum aliis qua ccrtitudir.em, 

*tq\ infallibilitatcm babent, nec 

minora , nec infirmioro babet, 

atqueadtb ftmilem certituimem 

pr<efefcrt ex parte rei: nibilomi-

ñus tomen pbyftcé non repugnat 

fdlfitatcm illi fub effe. Ejus mo -

di igitur efi fentertia qu A tradit 

Santifsimara Deiparamab origi' 

nali culpa immunem, Nam, ft 

conferatur cum alus fidei djgma-

tibus , quA poft definitionem Ec-

cUftA certa , & infallibilio funt, 

non videtur balare minores aut 

imbeciliores probatioaes rtfpc-

fítvé, utproinde moraliter infal-i 

libilis, & indubitata haber i pof¡ 

ftt,quamquam pby¡icé, & a par

te rei non repugnet illifalfttatem 

infjfe. 

Sed objicies : omnis certi-

tudo opinioncm exeludit : crgo, 

dum moralis certitudo p'iA fnte-

t'm adflru'tur, oppofita opiniónis 

nomine de fraudatur. Hanc con -

fecutionem facile admiftt V» 

Granatos : (1 a3) Sed egoiiomen rXí^) 

opinionis abfoluté ipji eripere Lib. deCÍ 

non audeo > fed tamen affero ctft, v.M 

omnis certitudinis proprium effeí,c~ 

opinionemoopofttamin fuogene- 5°* 

re excludere. Certitudo enim, 

quA eji evidentia naturalisfmre-

bus pbyficis exeludit opinioncm 

naturalem , & phyficam: certi

tudo yero in fupzrnaturalibus, 

quAcfi fides , opinioncm etiam 

circo cafdem millo modofuftinetl 

certitudo moralis arcet quoque 

Opi• 
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epiniomm morakm. Hafta a- berfc, que es fentir de Iníig-

( n 4 ) 
Teg. ubi 

autem $. 
¡lUd. 

( 1 * 5 ) 
Farif.conf. 
66. "vel i. 
&leg.prd-
tor ait. fi. 
I . &furd. 
defif.iSA. 
n.}7.&Io-

fepbSeJfe 
Aragon.de 
jt'n. zoi.n. 
3«-

qui dicho A u t h o r . 
64 . L o nüfmo cn fu 

genero y rcfpe&ivc hace á 
mi propoíi to . fobre ci repa
ro dicho, para cl reparo di
cho . Confi .raíc t odo lo di
cho cn efte t r ¿ r a d o , tfpe-
c u l m e n t c en el Capi tu lo 3 . 
del quar ro l i b r o , y fe verá 
de e l l o , íi fatisfjgo al pre
fente r e p a r o , m i r a d o todo 
con la debida proporción 
en fus grados , y géneros . 
Pues (IZA) certum moraliter 
dicitur , qu-jd fie per relatUnem 
ad aliad. Y ( 1 2 5 ) expreff*m 
dkitur , quod [ab exprtjfv conti* 
mtur y vel ex txpreffo hfertur. 
Y quod ex mcf.te, & conjecíuris 
ncccjfario colligitur. Vel virtua-
iiter ineft ; vel fub ratione com-
prebenditur. De fuerte , que 
c o m o , fegun ya he d icho , 
y a u t o r i z a d o , las Dignida
des del feñor S . J O S E P H 
fon , certe moral i ter , im-
menfamente aventajadas á 
todas juntas las de los San-
tos, y Angeles, y á ello cor-
reíponde la ventaja dc fu 
gracia , cs por c o n f l u i e n t e 
c o u j o , cerré moral i ter . fo
bre todas collectivé fu gra
cia. 

65. A que fe allegue, 
en encomio ra ro de la fe-
qucla de mi feñor SAN JO
SEPH, en los caminos , que 
anduvo la Gran Keina de 
los Santos Ange les , e l fa-

nes Phi lofophos , y T h e o -
logos , (126) que la gracia (ns) 
Santificante dc M A R I A ^ c ^ 
Santifsima, es l lamada qua iff^i " 
íi infinita dc muchos P a d r e s 1 ' if 1 

dc la Igleíia; y los grados 
dc cfta íu gracia heterogé
neos; efto cs, dediverfa , y 
mas aira razón, naruraleza, 
y excelencia , que nueftra 
g ^ c i a . y fus grados; po rque 
íiendo la gracia de cfta Se
ñora proporcionada á fu 
Dignidad dc Madre de 
Dios, c o m o dice cl Angéli
co Doc to r . ( 1 2 7 ) Y que es etx % 
quafi infinita, y hereroge- s.T¿m.3-
nea , y de mas a l to orden, p¿j.7.*rt. 

que toda otra criada Digni -10. 
dad ,y fus actos intení iki-
m o s , y excek ntifsimos , ta-
bien fue la gracia de efta Di-
viua S:ñora dc o t ra Altifci-
ma calidad de gracia , de .> 
donde fe íigue , que aunque .,, 
fueran criados de DiosintH 
nitos Angeles con íus do* 
n e s , y grac ias , nunca l l c g i -
ran á la excelencia de la 
gracia de MARÍA Santifsi
ma , c o m o ni las dignidades 
de ellos á la excelencia de 
la dignidad de efta Gran 
Reina. Porque c í t i Divina 
Señora, en eí n u m e r o dc los 
grados de fu gracia , y en la 
excelencia dc ella fupera á 
los Angeles criados, v crea
bles; y c o m o eftos grados fe 
pongan heterogéneos, inte-

rio-
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Jer San Cypr lano : (i 2 8 ) Matri 

um. ®üpkr.ituiogratiA talis debe-

tur> í iendo, p u e s , ias Digni
dades del feñor S. J O S E P H 

% fobre todas las dignidades 
i dc todas las demás criaturas 

fuperior con immenfa ven
taja, á que del mifmo m o d o 
le toca correfponderlc la al
teza de fu gracia , también 
coní iguicntcmente la gra 
cia de efte ta foberano Prin
cipe feñor SAN JOSEPH es 
de o t r o orden, razón , y na
turaleza fuperior cn noble 
za , y excelencia á todas las 
gracias, y grados de ella á la 
de todas las demás criaturas 
con immenfa ventaja dc ex
celencia , y nobleza , c o m o 
la imaienfidad 4c fus D i g n i ; 

ÉL ÁGUILA 
riores t o d o s , aunque fean 
mui muchos , y de mui m u 
chos Angeles, nunca llegan 
ala d ign idad , y excelencia 
de los íuperiores, quales fon 
los de la Virgen, c o m o que 
eftos fon de mas a l to orden , 
y de o t ra naturaleza. Co
mo, v.gr. el acero , aunque 
fea cn numero mui m u c h o , 
nunca llega á la dignidad 
del finifsimo o r o . 

66» Pues ahora , íi la 
gracia de MARÍA Santifsi
m a cs corrcfpondiente en fu 
intención, alteza , y natura
leza a la quaíi infinita Dig
nidad dc Madre dc Dios; 
porque ella correfponden
cia le era debida, c o m o dice 

\ 

CORONADA 
dades, y eftado Hypoftaticp 
Jo p ide Pues (1 Z9)fimilis c»» 0 

tis lunt etiam (imilvs paj'siones .
 LaP'c<*" 

rcfpetlive. Y (1 JO) Vriiicips, e ! e c J t 

qui ei Magijhanm dedit, ormino, ( 1 3 0 ) 

gercre decrevie* q»¡de 

67. M u c h a s , y di verías cif*1 e b a n t 

f o n , c o m o teftifica cl Pililo-
p h o , ( 1 3 1 ) las cfpecies, y c^\y 
por el ranro las calidades dc Ariji. /;.,. 

las Águi las ; empero la mas de hijhr. 
cxcelfa, y masapreciablc,es* '" ; ? , - c '3* ' 
la cfpecic de las Águilas del 
Regio Penacho, Co rona de 
fuscabezas. M u c h a s , y d i -
verías fon las excelencias dc 
cl Aguila noble í u i o r S A N 
JOSBPH , que le engrande
cen admirablemenrc , c o m o 
fe puede reparar en las refe
ridas cn efte fu libro ; pero 
la que le fubiima á la pree
minencia de Aguila Real , 
es la C o r o n a del Sacro Pe
nacho dc la nobleza fupre
ma dc fu Santidad tan fupe
rior,) ' d c o t t o orden razón, 
y naturaleza íobre todas las 
Santidades, D i a d e m a s , que 
fon de las cabezas , ó c u m 
bres de la gracia de todos 
juntos los Angeles , y los 
hombres , que á fu Alteza 
Real lo c o l o c ó cn cl T r o n o 
Mageftuofo , fin fegundo» 
de la Grandeza Hypoftati- . . 
C*Í ( U 2 ) Ehvabitur jíquilolji¡}J;.# 

& in arduis pona nidum fuum. 

A lapide: (133) Dignitas bAc c ^ j \ t f f 

ejus eji ipfmsfublimitas jíquili* A r % u m £ . 

nofupra cMeras. O J O S E P H 

m i 
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mi Principe incomparable , C o r o n a de tus g rac ias ! 
c o m o me complazgo de ef (134) Dabit enim ifia capiti O34) 
ta Prior idad de la Imperial tuo augmenta gratiarum. 

J 
C A P I T V L O IV. 

ES LA SANTIDAD DEL GRAN PRINCIPE DE LOS 
Santos jetior SANjOSEPII de altura tan eminente, 

que fola La vislumbra la razón Uefem-
b arazá da. 

O35) 
frov. jo 

§• I. 

6%. T ) O r cierto, que no 
JL me a d m i r a , que 

aun la gran vifta intelectiva 
dc Salomón no alcanzado 
á conocer , c o m o el Aguí-
la en las alturas del aire ha
cia caminos , y dex;ba raí-
tros de fus tan ligeros vue
los en él : ( 1 5 5) Eft difpcik 

«3.o" 15». mibi, inreftigare viam jíquila 
in Cedo; porque fon femejan-
tes á los de íeñor S A N J O 
SEPH , Aguila R e a U c a m i -
nos extraordinarios , que 
hizo , y dexó invciiigables á 
la mas alta vifta natura l , 
po t d o n d e en Santidad fu
prema voló al Cielo c o a l a s 
de la gracia divina ex t raor . 
diñaría. Aísi lo pedia M A 
RIA Santifsima cont inua-

( . mente á fu Divino Hijo , y 
Kollr. ¡n M l o coní iguió , dice No-
vmbr. vhg v a i i n o : (13 6) Virgo fuis prc-

eibusobtinuit, n IOSETH fem-

per excrefentSantlitate ómnibus 

majer. 

69. Efcribe la Venera
ble Abadcfla de Agrcda,que 
haviendo muer ro el íeñor 
SAN J O S E P H , y pallado el 
funeral de fu cadáver, fe fue 
M A R Í A Santifsima á fu Ben
dito Hijo , y le hab ló de efta ( ^ 
fuerte 1 ( 1 3 7 ) Señor,y Dw.no M)jf:L 

Citáis 

de tolo mi Ser Hijo verdadero, y v¿¡ , i .¡.n^ 

Maeftro mío , la Santidad de 10 %7f+ 

SETH mi Efpofo pudo deteneros 

hafta ahora para que mcrccieffe-

mos viuftra- defeable compañía; 

p.rocon la mw:rte de vuefiro a.* 

nudo Siervo puedo yo reblarme, 

de perder el biei , que i>o merez

co. T o d o efte exceflb , y 
m u c h o mas fe puede creer 
de la humi ldad profundif-
fima dc ia Virgen , y del 
grandio íb concepto , que 
tenia dc la eminentifsima 
Santidad de fu E r poío íobre 
toda comparac ión . Pues 
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2,88 ' EL AGP TLA 
juzgó , que era tanta la S in-
tidad dc fu Efpofo , que ella 
fola era bailante ,pa ra fer 
m o t i v o a JESVS de eltárfu 
Magcítad cn compañia de 

s \%) fu miíma bAadtc.O MARI A, 
s.Ge,mun. dicele San G e r m a n o : (i 3 8) 
Ajjumft. Qmnia 9bftrvss ¡ omnia intueris, 

& infpetlatto tua ad omnia fe 
porrigit. Bien conocia la Sa
p ient í s ima Virgen, q u a n o -
b l ig ido le citaba fu Hijo fe
gun us leyes dc H¡jo á M a 
dre , que él venia á obfervar 
perftetamérc. para que cre
yera, que le daria cl confue
lo dc fu compañia , íi afsi fe 
Jo propuíicra $ pues , c o m o 

(i$9) d i x o San A n r o n i n o , ( 1 3 9 ) 
S.Ant.+u>.oratio Virginis non folum inniti -
rít. ij.ca.tur gracia, Dei, ¡ed ttiamjuri na 

Q,4>' turaii, & juflitia Evan^dii; 

tiam filius non taniu'n tem tur 
audir: mat>\m fed obedi'-e. 

(' 7 0 . Bien labia ia Sapie-
tifsima Virgen , que ella fo
la le havia dado á fu Hijo 
t o d o fu bcliifsimo ser hu 
m a n o , por donde tenia mas 
domin io en é l , que toda o-
tra m a d r e e n algún fu hijo» 
pues aun allá de te rminó el 

. v Jurifconfulro C a y o , que 
iut°quÁ14o) qmd ft Viclor pul cha in 

ratiom fi.tabula pinxtri; imaginan pifiu-
Uetr* que-rx cedat lignurtí'. ita ut domi 
que ff. dtn¡nm ¡Ut ¿cquirat lipni. Y aun-
ñtquhend. 1 «»• r 

J.domm.^ 1* Virgen por fu rara 
humildad n o atendía á fu 
g rande quaíi infinita Santi
dad , n o parece .podia ocul-

CORONADA, 
tarfelela narural obligado 
tan grande dicha de fu Hi
jo ,para que no fe rezelara, 
que por ello no le dexaria 
íin íu compañía ••> y c o m o 
c r a r a n t o lo que defeaba a-
queíta fu compañia , y co-. 
m o era tanta lu Sabiduría, 
qual Madre de el la,con ella 
reconoció qual era cl me
dio mas induítriofo de con 
feguí r lo : pues , c o m o d ixo 
San Bernardo : ( 1 4 1 ) Non $j¡£*l 
deeft MARIX. impr.traníi indu deAQ'ump. 

flria , quia Matcrefl Sapicntia\ 

n o di cu r r ió íu indulhia S1-
picntifsimí medio mas efi
caz para la confccucion dc 
cofa, que t an to defeaba, co
m o ia leprefentacion d é l a 
Santidad de fu Efpofo , que 
íi cn todos t iempos la ma
yor Santidad , para coníe-
g u i r l o i n a s dcíe ble , h a í i -
d o la que mas bien , y mas 
preíto con íi guió dc Dios , 
repr¿fenrandoícla á fu Ma-
geltad , qual in 'crccílbra, 
n o ha l ló la Virgen otra pa
ra ello ran pode roía , ce m o 
la dc J O S E P H p o r i m m e n -
famenre fuperior á todas 
juntas las de Angeles , y hó 
bres: ( 1 4 2 ) Quiaquoi commu ¿ £¿l> 

niterji-.ri Jo'et , in dubio b a b ¡ l ¿ c ^ 

prxfumitur faclim, 

vel facien-

d'.im. 

de Efijcop 
& Cieñe 

***** 
*** 

f IL 
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§. II. 

7 1 H E propueí to haf
ta aho ra la fu* 

pcnottuaAi cxcclsiva de la 
gracia y Santidad del G r a n 
Principe de todos los San
tos íeñor S.JO>EPH no fo
lo c o m o cofa probable, co 
rno dixo Suarez, rcfpecto de 
los Apollóles, y podia decir 
lo mifmo reípcótode todos 
juntos los Angeles , y los 
h o m b r e s , fu puerto, que ad • 
mi tc el principio de Santo 
T h o m a s , y es razón, que lo 
admita . de que Dios da la 
gracia concerniente al Mi-
niíterio j y íupuc í to , q el de 
feñor S A N J O S E P H f u c 
mui m u c h o mas excelente, 
c o m o de Orden H/po l t a t i -
c o , que todos juntos los 
o t ros , c o m o yá hemos pro 
biáo; y íupucíto , que en a-
t e n c i o n a l t a l Minii tcr iodi
ce cl Padre Suarez: ( 1 4 ? ) 

VO'.-L. Qu'dergomirum , quod IOSEPH 
f.art.nujorcm gratiam acceperit} Y 
íft. *. podía cambien , ó d e b i a , fc-

gun eflb , a f i rmar , que fue 
la gracia, y Santidad con los 
excefibs de ventaja fobre 
todos juntos los yá r e f r i 
ó o s ; pues elfo fe deduce de 
la proporción , que ha de 
rnver entre los grados dc la 
a tura del Msnilterio . y dc 
la gracia , cj pide, y fe íc da 
ai del tal Miniitcrio. Empe* 

40 

ro , para mi n o tengo folo 
por probable , y probalifsi-
ma la mayoria yá dicha con 
los excefibs de ventaja yá 
dicha, fino por mora lmen te 
cierto, y vetdadero , fegun 
lo yá a legado . y que alega
remos : (144) Ea, (]u¿ ex bona 
coujefiura veniunt, vera effe di ** ' •P* a e 

cuntur. Y n o fe admirara cl ^" 
Padre Suarez dc eíte mi fen
tir , fi viera las probables 
revelaciones indicantes dc 
e l l o , que hai cn eítos t iem
pos acerca de la tal Santi
dad y excefibs de ella, y di
ciendo, que las Leyes, ó l o 
cuciones generales no le t o 
can al feñor SAN JOSEPH 
por Santo tan privi legiado. 
Y cn fin, íi milagro dc la 
gracia es lo que fobre cl o r 
den ordinar io dc la gracia 
fucede , (iendo feñor S. J O • 
SEPH t o d o é l , c o m o dice 
la Madre Agreda , un con i 
n u o m i l,a g ro : ( 1 4 5) Quid mi v¡«e Torr. 

rum, ft ditlo execfju fit miracu • ^Jf-13 • »• 

¡um rarum ? 3 

7 2 . Y cl P. Frai Alon-
fo dc Sylva , y Artcaga» 
dcípucs de decir citas pala- ^ t 4 ^ 
bras: O46J El mayor Santo es syiv» 
fiflir SAN }0SEl'H, dcfpues de Torres mb. 

Dios .y de fu Santifsima Madre, f*P'A8ut' 

que balen todo elCUlo Bmpyreo. ll**mlQ* 

Y cn otra p u r é : Verdón mme 

toles los tfpiritus Angélicos, 

que fobre todos los Choros es Ta-

un feñor SAN jOSEVH: L o 

qual fe e n t i e n d e , c o m o yá 

í ' 4 i ) 
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t engo d i c h o , y d i r é , mas 
gracia y gioria tiene cl San
t o JOSLPH que todos jun
tos ios Bienaventurados ; y 
añade elle A u t h o r , que no 
fe tenga fu decir por encarc-
c i m k n t o d e v o t o , c o m o lo 
fuera , hab lando de ot ros 
Santos . fino verdad bien 
fundada* porque la Santidad 
de íeñor SAN JOSEPH es la 
m a y o r de cl C i e l o , defpues 
de Dios- y de fu Madre San
tifsima , y donde ella la ma
yor , eftán recopiladas rodas 
junras las m e n o r e s ; d e q u e 
n o hai que admirarfe , dice 
San Chryfo í iomo , pues fue 
JOSEPH, cn vida c o m o un 
mi lag ro de vida fobre cl vi
vir, y merecer con lasobfcr-
vancia de las leyes dc los ra 

(147) cionales viadores dc rodos 
s. chryji. ligios: ( 1 4 7 ) LOSLVH<¡UafiflA-

\T' , 1 ' ' 7 P r a le&¿ viv¿n*- v afsi mi litis 
cs con ias armas de la razo , 
cita , p u e s , por excelencia 
le d beaís i l i i r , y favorecer 
á JOSEPH por ícr pruden-

(14S) t i ^ io io . Pues 1 c o m o dice 
jir'tfiot.uf. A r i l torcles, (148) prudtntia 
Torres jífí. non tfí [me ratione, y el picla-

iz. g o d e la Santidad de feñor 
SAN JOSEPH fe vadea , y 
cl liris de fu Santidad fe ven
ce por las r a z o n e s , que fe le 
deben , fegun r a z ó n , para 

.y?9), concederle la Sanridad, que 
»r*t. de ' c defiendo* pues , c o m o di-
tdmcmar. cccl Merhafraitc , (149) in

ventas eft IQSLVHf qaaUm qu&-

t 

CORONADA, 
rdutratio: pu:s q u ^ c o n 
una mano , ó una m a n o de 
la razón , que le aísiítc á mi 
S i n r o , para ferio c o m o he 
d i c h o , le he defendido haf
ta ahora clfa fu razonable 
debida Santidad, con razo
nes voi á defenderla dc o t r o 
m o d o , 6 á otra m a n o , re 
chazando los golpes de las 
r azones , con que orros pre
tenden , 6 pueden prerender 
deítruir el derecho de la ra
zón yá propueíta dc fu San
tidad , al m o d o , digo , p ro 
cediendo yo , del Sabio Ef (MO) 
dras: (1 50) Vnamanu faciebat Efdr** *• 
opus , & alttr* tentbat gladium. ' ?^,) 
Y íi ( 1 5 0 exprotttrito poffu- Cafjnfr^ 
mus pr&Jumert pt&[cns ; ha- mis 
viendo y o c i d o , y aun vif-
t o algunas razones d i sonan
tes d é l a fonancia d e m i o -
p inamento en eíte mi Af-
í u m p t o , que virrua m e n r e , 
ex vi verborum faitim , lo i m 
pugnan , n o excuío recha
zar íus agres iones : Quia 
( 1 5 2 ) quando al i quid prohibe-
tur, ne fiat, «0» fo'üm probibet ¿u¿¿ cot¡% 

lex oppofitum fiiñ direfte, frd de legib. 
etiam indircele. 

§. I I I . 

7 3 SI el curiofo regif-
tra las claufulas 

Evangeucas que hablan de 
cl Eminenrifsimo Pr indpe 
de los Principes Celeítes , y 
terreílres, feñor S A N j O 

SEPH, 



SEñOR SAN JOSEPET. Lib.IP. 2 8 * 
SEPH , r epa re , q u : cn ellas Principe J O S E P H mui mas 
le llaman rep.-ridas veces 

M3) Varón : (153) Virum MA-
, T* RIJE: IOSEVH autem vir eius: 
Lucí. . . . , r r 1 

ad virginem dcfponjatam viro: 
ejuoniam virum non cognofeo. 
C o m o aísi ? Tantas veces 
Varón de M A R Í A , y nin
guna Efpofo ? S i ; porque 
c o m o al Efpoío de M ALÚA, 
para fer también , c o m o lo 
fue J O i E P H . l e perrenece 
g r a c i a , y Santidad fobre la 
oe todos juros los Angeles, 
que al pjreccr frife con la 
del Efpiritu Sanro , Efpoío 
de la Virgen : lo l laman los 
Evangelizas iá r as veces Va-
ron , para deno ta rnos , q u : , 
aunque por Efpofo de M A 
R Í A , y Padre de J E S V S 
era cn gracia , y Santidad, 
qual lo pedia efíasfusdig-
n i í a d e s , m a c h o mas íubii-
m e , q u e los Angélicos Ef
piritus rodos -j p^ro no tan
t o , c o m o cl o t r o Efpofo de 
la Virgen , el Efpiritu Divi
n o : 6 parece JOSEPH que 
fue de otra peregrina , n o 
humana , Gno Cekí t ia l na 

^ \ turalcz*. Baez . i: (1 v¿) Ova 
doqnid.m EJSEVtí ab Evauge 
lifia MARiJE vir vocatur , ne-
quis ai conj'gii fublm'tatrm 
refpkievs , putara iOSEVH 
non humanam y ¡id peregri/um 
effe n.¡turam C m q u ; no tie 
ne la razón , que cft ¡ñ : r 
afirmemos es en g'acia y 
S.ut idad cl Emiñciuifsimo 

ntralit. 

fub i me , que los C h o r o s 
Angélicos. Pues por lo d i 
c h o arriba adv i r r ió tambic 
c l C h r y í o í b m o , q JOSEPH 
era h o m b r e de otra Efphe- p 
ra dc hombres por la gra- | P 
c i a , y Sanr idad: ( 1 5 5) Homo (MS) 
IOS EVH fupra hominem exi s - c h r > h 9 ' 

jtens , vivendo , converfatus eft, 

Y fi, c o m o dice el Derecho : ^x<.6y 

( 2 5 6 ) hijbilior fit pater per fi jgrininfrr 
iium , & práfes per fubditosh q»* dt di

que m u c h o íea eiGran Prin 3tnit'£&~ 

cipe de los Principes todos 
JOSEPH . engracia , y San
ridad con principado t a l , 
quando en o t r o infigne m o 
do fue co ronado Principe 
de íus fubditos J E S V S , y 
M A R Í A ? Pues bien a d m i 
rado dice cl Capuchino Pi 
fe : ( 1 5 7 ) 10SEM diadmate P¡fe';nh9. 

infignis nonne babuit fibi fibdi s. uf. 

tOilESVM, & M ARIAM i j 

7 4 . ¡tem : Las obras en 
q u a n t o al mér i to , 6 deme
r i to , cn q u a n t o al p r e m i o , 
ó caí t igo fe v a l o r e a n , y mé-
furan , n o folo porlafubf* 
t a n c i a , í ino también , y á 
veces mas por la d i g n i d i d , 
6 calidad del que la» hace , 
6 de aquel por q u i . n q u a n 
d o , y c o m o las hace , y fe
gun el l u g a r , t i empo , y o -
rras circuidtancias , que las 
qnalirican. ( 1 5 8 ) Exemplos 
de caftigos , por cuip .s de 
tales eireunítancias , en 
caítigo le Lurif . r 

(M7) 

(Ti 8) 
Sendin in 

nota ó .Ju¡>, 
z.f.Myfii. 

el c¡v Dü*. 

arroja 
do 

3> 
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Luc. i ; 
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( I Í T ) 
Suar-to. ?: 

fe 3 . p . ^ 
S. art. % 

ft».-.. 1 

tS>o EL >^AGVILA 
d o d c c l Cie lo al profundo» 
íc pueden ver cn lo que bien 
erudita , y cop iofamentea-
no ta dc ello cl V . P. Capu 
ch ino , Mifsionario Apo í to -
lico, Frai Feliciano de Sevi
lla, cn íu doc to l i b r o , y cita 
del margen . (159 ) Y e x e m -

•plos dc premio grande por 
\ circunftancíablcs virtudes fe 
puede reparar en el de Di-

, mas, buen Ladrón , por la 
confcfsion de ia innocencia 
dc Chri f to Señor nueí t ro 
en el cafo tan del ca ío en el 
Ca lva r io . ( 1 6 0 ) E m p e r o , 
para cxemplar junro de l o 
u n o , y d e l o o t r o , bailará 
ahora cl de la advertencia 
del eximio Doc to r Padre 
Suarez, que hab lando de las 
Ventajas de la gracia, y San 
t idad del feñor S. JOSEPH» 
d i c e , y bien: ( 1 6 1 ) Sicutpec 

catum Crncifigentium Chrijtum, 

máximum ( o t r o s T h e o l o g o s 
le l laman infinitas m a l i n a ; ) 
in fuogcmrg fuit propter p.rfo. 

lis dignitattm\ ita opera pifia-
tis , & bene(i:cr,tix circa per/o-

nam t'ltrifti, inbjc viro fucrunt 

tximiicujufdam vaíoris, tanto 

piajori ratione, quanto ipfc ex 

perfila cognitione , ó" amore 

illius-perfonA operabatur. Pues 
íi era de infinita ma icia la 
cu'pa de los Cruciflxores dc 
Chr i í to Señor nueftro, qua-
t o majorc ra t ione , fegun di
ce S u a r e z , ferian las obras 
de íeñor SAN J < # E F H U n -

t a s , y ran circuaftanciables, 
c o m o cn la mi íma difpura-
cion aísigna cl Padre Sua
rez, para que ex confenque-
ria illius dcttrinae tuvicftc 
feñor SAN J O S E P H gracia, 
y Santidad immeníamcnte 
m a y o r , que todas juntas las 
criaruras? 

7 5 . A que fe alegue , q u e , 
c o m o yá dtximos, Dios pre
tende en las coías íobrena-
turales la mayor hermofu
ra,y ordé ha rmón ico dellas, 
n o parece fuera aísi, íi no tu
viera JO0EPH la dicha ven
taja: L a razón c s , porque 
es el mejor orden , que u n o , 
efto c s , Chrifto, fuera fupe
rior infinitamente en g ra 
cia , y Santidad á rodas j un . 
tas las criarur3s. ¡hml Q u e 
ot ra , M A R I A Santiísima* 
fuera en orden mas baxo de 
el dc fu Hijo, quaíi infinita
men te íupcrior á las demás 
criaturas fus fiervaf. Jtimt 

que cl feñor SAN J O S E P H , 
c o m o cl mas ar r imado con 
immenfa diftancia dc las de
más c r ia ruras ; por lo qua l 
dice , ibidem, Suarez: Mini-

flerinmlOSETHI vidttur máxi

me accefsijfe ad dignitattm Ma* 

tris Dti: Por lo qual era juf-
t o , que JOSEPH , fegun cl 
buen orden de D i o s , fuera 
immcnfamcntc fuperior á 
todos los Vafiállos de fu Ef
pofa ,é Hijo, que eran cl reí-
to de las criaturas. Y es la 

r a -



SEnOR SAN JúSEPFf, Lib. IV. 15 r 
razón : porque fuera disfor fuera de Chriíto Señor nuef 

( T i l ) 

Ephef. 5 
»3-

meen ei univerfo la diitan-
cia de la gracia quaíi infini
ta de M A R L A defde ella á 
las demás criaturas , fino 
fuera mediando entre ella, 
y ellas ia immcnía de JO
SEPH , que llenara el gran 
vacio dceüá diftancia con
gruamente, y rcfultára la 
dicha orgánica hermofura 
de orden. Como, v.gr. íi fe 
pretendiera la hermofura 
de Efpaña en fu población 
toda , con fus Pueblos, Ca-
picalcs Campos &e. pon
gamos por principio áSevi
lla con lus adyacentes , que 
a roda diera luftre, como le 
da nombrciluegoá Córdo
ba , queiluftrára hafta Ma
drid} fi deíde Madrid á Bar
celona no hu viera otraCa-
piral Ciudad, que á eíTe me
dio ta 1 dilhnte abrigara có 
fia belleza, 6 ¿ : . eftuviera fin 
orden de hermofura de Ef
paña. Heme divertido, vamos 
4 los Angeles, 

*. IV. 
7 6 . V TAmos en ello 

y con claridad 
dc luz de razón: (\62)0mne, 
quod manifjlatur ) in lumint 
manifflatur. Quizás opon
drán algunas, que cl Gran 
Theologo Padre Suarez di
ce , que ninguno dc los San
tos de la naturaleza huma
na ll< ga, fvgun á él le pare
ce , a la altura-de la gracia, 
y perfección dc los Angeles; 

0% 
0**1 

tro, y fu Madre Santifsima: 
(163) Supremas inter úngelos 
omms val de intenfam habitgra-
tiam itay ut vtrifmtile (it mullum 
Sántlorum hominum ad eamgra-
tiam ac ptrftlionemperveniffe, .**r*'¿ 
foiis Chrifto y & Virgint exce- " F | J | * 
pti. Digo, que dice de to- ctmUf. i , 

dos los Angeles , porque el 
Supremo tiene la gracia dc 
todos, y algo mas. Pero el 
Padre Suarez no obfta á mi 
opinión. 

7 7 . Lo uno, porque* 
aun dado que efto lo dixera 
también por el feñor SAN 
JOSEPH, lo qual no es ve-; 
riíimíl diga por él 5 no obf-
tantecomo fu parecer, qual 
probable (que cs fer tal una 
cofa, quando mas, verifimil, 
como llama á efle fu fentir) 
como no cs concluyentc, 
nodeftruyemiopinamento , 
contrario} como dicen en 
tales cafos ios Doctores. Lo 
fegundo, porque el mifmo 
Suarez, en la citada íu fe-) 
gunda Sección, dice, que íi 
huviere algunas generales 
locuciones , en que parezca 
comparar ó fuperar en gra
cia unos Santos á otros, no 
íe ha de entender de un Sa
to tan privilegiado como 
feñor SAN J O S E P H : Y 
en la primera Sección di
ce , que el minifterio dc el 
íeñor SAN JOSEPH: Fuijfe 
Ofíifsimum ad perfetlius exer-

% 1 sendas 
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cenias omnís aniones -vita atli • 

va t & contemplativa , quam 

ullum alium munus pura crea-

tura , fola Dei Matre excepta, y 

c o m o cumpl ió feñor SAN 
J O S E P H exactifsimamente 
con ello > c o m o dice el Pa
dre Pifes de configuiente di
ría preguntado el P. Suarez, 
que por ei t an to fuperó mi 
Santo en gracia al Supremo 
Ángel. L o te rcero , porque 
íi el Padre Suarez en la Scc • 
cion fegunda, hab lando de 
ci to del feñor S. J O S E P H 
en orden áfu venrajofa gra
cia, dice: Nam,licét bac reye-

lata non ftnt ( yá lo fon vir-

t ua lmen te en lo que d ice , y 
yá hemos referido lo que 
dice M A R I A Santifsima á 
fu Difcipula ) pojfumus tamen 

nihilominus probabilibus ratio-

nibus, aut indiciis ea conjetu

rare', c o m o lo hace alli el P. 
Suarez , para aventajar mi 
S a n t o á los Apor tó les , y á 
o t ros , cuyas alegaciones 
t a n t o comprchende la di
cha ven ra ja fobre los Apof. 
loies, c o m o fobre rodos ju
ros los Angeles \ c laro eltá, 
pues, que íegun e l l o , y fe
gun lo que de autoridades» 
razones , y conjeturas he ci
t ado , dir iacl Padre Suarez, 
í induda- l o q u e declloafir-
m o ; pues es mui grave cl 

fentir de San A u g u í l i n , q u e 
j . ^ ^ . d i c c : (164) Vbi ferioturani-

querer 

K 
fV ¿¡fr*. bil commemorat, quarendum eji 

CORONADA 
ratione, quod conveniat verita¿ 

ti ,fiatque ipfaveritas autbori-

tas, fine qua nec valet authori-

tas. Y además de n o haver 
au thor idad de el c o m ú n de 
los Padres , ni de la Efcrhu
ra , ni de la Iglefia , y hemos 
yá d icho íobre eílo lo que 
hace gran concordia con la 
luz de la razón por dicta
men propr io , y de graves 
au thor idades . 

7 8 . A que fe a l l e g a d 
cont ra r io fentir exprefiode 
lo que fe alega aqui de cl 
Padre Suarez $ porque la 
lluítrada P luma de Agreda, 
immed ia t amen te diciendo 
la gran ventaja dc afsicntos 
cn la glotia, correfpondien-
tes á fu gracia , y Dignida
des dc Chr i í to Señor nuef
t r o , y de fu M a d r e , dice: , g * 
(165) Y también algunos de los Myjlí.clv. 

Sar.tos en virtud del mifmo Siñor Dt¡ 1. f.n-

humanado pueden alcanzar ¡upe • * 1 • 

rior grado , y afsiento fobre los 

Angeles: eíto íe entiende, co
m o íe debe enrender , fobre 
t odos juntos los Angeles ; y 
yá fe dexa entender , íegun 
t o d o 1Q que hemos dicho, 1 

y d i r e m o s , que mas bien íe 
ha de entender por feñor 
SAN JOSEPH. Y cor robo
ra mi aíTcrto la authoridad 
de San Ambro í io , que dice: 

(166 ) imelligendum eft , Huod

 s^mb!v, 

criatura qaidem humana ¡upe 'de S f ¿ ¿ 

rior Angelorumfit, qua plus te santt. c.7, 

tipit gratis, Jpirituatis > ejufdem 



Pife t o . i 
Cychp. W 

SEñOR SAN Jo 

fdmth & (r<¿a KVS , & ¿¿¿os mu 

ñus author i s fit. A que fe ad

junta cl Padre- Pife , dicien
d o : ( 1 6 7 ) Venes hominem efi, 

Dei gratia inflrufium ca edere 

^C¿lnl" fie inora egregia , qua, etiam cum 

j'uprapraaltas quafque Angelo-

rum fedes evehent. 

79. ítem: El mifmo Pa
dre Suarez en el T r a t a d o 
de Angeles da fomento pa
ra decir yo , c o m o he d icho , 
que íi viera los fundamen
t o s , que a d u z g o e n efte mi 
T r a t a d o , conviniera c o m -

, migo cn cl prefente punto* 
SmMr.tr.de P u c s WH , ( l 6 8 ) qUC es 
Angtl.1.6. mas probable , que a los Angeles 

c.^.n. 16. todos co je aventajan en gracia, 

ni gloria los Santos de la humaría, 

naturaliza ; y que quando mas ¿ 

algunos de ellos. L u e g o fi di 
ce cl Padre Suarez-, y lo mif
m o dice el Padre Niererrí1-' 
berg , (IÓQ) queeíTbcs mas 

Kjeremb.l. probable , en ello dice , que 
s. Michai. c s probable acerca de o t ro s 

Santos dicha ventaja : y co -
1110 dc n inguno hai los fun
damen tos , c o m o del feñor 
SAN JOSEPH, para que fea 
cl efle tal ventajofo , fe ha 
de dec i r , c o m o lo digo : lo 
dicho dicho. Y fegun el Pa-
d r c G r a n a d o s , p o r marabi -
l lafehal lará c laufula ,ó fen
tir n e g a t i v o , ó afirmativo, 
que n o admita alguna ex
cepción , y el Padre Suarez, 
donde antes le c i tamos , d i 
ce, que eílb fe ha de decir 

SEPH. Lib.tV. 2.95 
con eípecialidad acerca de 
las ventajas de la gracia del 
feñor SAN JOSEPH , viene 
bien mi ateltacion de lo diz 

cho dicho. 

80. Y fi , fegun dere
c h o , que yá he c i tado en 
ot ra parte arriba , cl primee 
a t end ido de los h i jos , en 
n o m b r a m i e n t o de la heren
cia, ó cofa tal , fe reconoce 
fer cl mas efiimado del Pa
dre fuyo s que d i remos de 
leer , ( 1 7 0 ) que al inítante, 
que Chrif to Señor nueftro 
fe vio hecho h o m b r e deifi
cado , fe aco rdó de favore
cer á fu Madre M A R Í A , y. 
Padre JOSEPH , y o r ó á fti 
Padre Eterno por e l los , y; 
pidió la falvació para ellos,' 
íin hacer entonces menc ión 
de orros hijos prc deltina-
dos ? Y cs vcriíimil, q c n t ó -
e e s , yá que lu Mageftad n o 
podia merecer para si au-í 
m e n t ó de gracia , y gloria, ' 
porque era unigeniro de cl 
Padre E te rno , jun to con fer 
h o m b r e , que alli con lo di
c h o , c o m o con primicias 
de las obras de los merec i 
mientos fuyos para los An-; 
geles, y h o m b r e s , les mere-j 
ciera , y alcanzara en el h e 
cho para fu Madre , y Padre 
J O S E P H , fus venta jofa's 
gracias , y g lo r i a s , que ob
tienen , y q u ' por m a y o r 
h e m o s def -ndido aqui, con
formándole con ello-el I n r 

figne 

Myft 
n. 1 

i d Q l e c e K 
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2 * 4 EL ACVILA 
J 7 0 figne Pife,dicicdo:( 17 0 ^ ' 

^'pi'ffl-Xcrjq ego compendian* 10SE-
< J TH/M omnts aiaquat e números 

impleviffejufliti* quantum bo-
minifas eft , & ab eo virtutum 
omnium incremento meruiffe no* 
men jufti, 

s. v. 

S i . i^VTros por ven-
tura opódrán, 

que como no es bien deí-
componcr un Santo , por 
componer á otro, no pare
ce cordura realzar la gra
cia , y Santidad del feñor 
S A N JOSEPH, inívriori-
zandoen fu cotejo la de o-
tros , y menos la grandiofa 
de los Angeles. Por lo qual 
San Buenaventura aconfe-
ja nos abftrayamos de eflb; 
porque acafo no demos por 

(17O ahi en alguna temeridad: 
s.BonwJt. fiyz) Sedquis eorú apud Deum 

3* dif. finaliter fucrit clarior , boc me-
lius fciemus in gloria, & melius 
(ft expetlare , quam bic temeré 
d»ffiniré. A que ocurro,di
ciendo lo primero, que fi el 
argumento , para fer legiti-

( t ? 3 ) mo,debe fer cjufdcm de eo* 
Leg.i.fde dem j porque (175) ¿ direrfts 
b¡s q»¡f»nt t m f¡( uiatio, por defecto de 
fm. c 0Q n o t j c n c f u c r z a aquella 

objecció; porque el Seraphi 
co Doctor habla alli de la 
comparación de la Sanridad 
de San Pedro, y San Juan 
Evangeliza , entre quienes 
hai graves fundamentos pa • 

31.3. 

k 

CORONADA, 

ra el problemático opina-
mentó, lo qual no es afsi 
acá, por lo dicho , y que di
remos. Lo fegundo porque 
el Santo Doctor dice aque
llo, porque es mejor abf-
traheríe de tal examen, que 
refolver el punto ternera*! 
riamente; y acá en la venta
ja del feñor SAN JOSEPH 
dicha, no hai temeridad ó 
error á afirmarla , dice Sua
rez: ( 1 7 4 ) Vnde yero conf fin s J £ j * ^ 
Td, & rationts bucufque a me^jeftml¡[ 
allatapiafwit, & ron parum 
urgentes ; qua propter in bac pia 
exiftimationc nullum eft perica-
lum , aulla temer/tas, Y ello 
dice aventajando feñor San 
JOSEPH en gracia , y glo
ria á todos juntos, y creyen
do . que en ello no hace in
juria á los Angeles, y San
tos , como lo afirma el Pa- . . 
dre Pife: ( 1 7 5 ) Apofíolorumr!¡éin%. 
fupra omnem apicem Jeu Chorum s. iof 
IOSETH evettus eft , & hujus 
fententiét afferentis merita S. 10-

SfiTfjSuare^yir utiquedoftif-
ftmus ftrenutm fe propugnatorem 
prxjlitit, ahora , nec rem Apo-
flolis credidit injuriam probare 
Santlum IOSETH effe fuperim-
rem eis: ahora mas : & ómni
bus alus ujque quaque beatis. 
Donde el Padre Suarez, co
mo aqui dice el Padre Pife, 
lleva, que es*feñor SAN JO
SEPH ( alli lo dice , como 
yo yá he dicho, ex confe-
quemia fuá; doctrina:). mas 

San : 

I 



SEñOR S^yíN jOSEFfí. Lib. 1K i * c 
Santo , que todos juntos los mana; mas bien lo podré yo 

í 

( « 7 0 
Xemp.1 

Angeles, y Santos; pues eílb 
cs decir: Efltmgrati*>& glo* 

ria fuperiorcm Apoftolis , & 

•mnibus alus ufque quaque bea • 

tis ; efto cs , beatis in Impyr.o 

Calo. 

« 2 . Otros replicarán, 
que cl P. Kempis general
mente difsientc, que fe an
de inquiriendo , qual fea cl 
mayor Santo del Ciclo, pa
ra tener por cl tanto mas 
devoción con él : lo qual, 

.dice, ( 1 7 6 ) fuele proceder 
ímh'.chñfi mas dc curiofidad , ó afecto 
**. 51.4 ». humano, que divino. A que 

ocurro, diciendo lo prime
ro , que en nueítro intento 
prefente no hai tal, fino por 
los fines dignísimos , que 
dirécncl Capitulo íiguien-
te; y porque cs razón , que 
cífo que he dicho, y diré de 
las ventajas de feñor SAN 
JOSEPH, es bien que fe pu
blique , y fepan en el mun
do: como por eflb lo han 
hecho MARÍA Santifsima, 
Santa Therefa , la Madre 
Agreda , y muchos Efcrip
tores. Digo lo fegundo, que 
fi el Padre Dre x .lio replica 
á efle fenrir de Kempis di 
ciendole , ( 1 7 7 ) que eflb no (177) 

"Drextl fe entiende con los Anéeles, 
I . de cult. s , r • 

CmUt.u.t. po f C l u c el c o n graves runda-
* . 3 . j f . + . memos, y authoridades los 

riene por mas Santos, y dig
nos de loor, que rodos los 
Santos dc la naturaleza hu-

07*) 
Matth. 11 
1 1 . 

decir dc feñor S. JOSEPH, 
por tenerlo por mas con ex
ceflb de ventajas, que á to
das juntas las criaturas, co
mo kc probado, y proba
ré. 

83. Defcribe Chrifto 
Señor nueftro aquella Myf-
teriofa Parábola del Paftor, 
y de las cien Ovejas, y dice, 
que por la una dexó las no
venta y nueve cl Paftor: 
( 1 7 8 ) Relinquit nonagintan* 

vem , & vadit qudtrere Mam 

Válgame Dios! tan precio- c » 
fa , y cftimable es efla fola \ 
Oveja , que la eftima mas, \ 
qoe á las noventa y nueve ? 
Si, porque cífa Oveja es cl 
Gran Principe feñor SAN 
JOSEPH, dice un Dofto Ef
criptor con David : ( 1 7 9 ) ^ 7 9 ^ 
Qui deducís velut Orem ¡0 Pfah79w1, 

SEVH. Las noventa ynue Torr» mb. 

ve Ovejas fon los Angeles -¿iT-*» 
rodos de los nueve Choros ** 
de ellos, dice con muchos 
Santos cl Padre Alapidc. 
(180) Y cn la eftimacion de ( t , 0 ) j 
el Buen Paftor JESVS va le 0 "*' i b i l 

mas la Oveja JOSEPH, que 
rodos juntos los Angeles. 
Bien: pero qué ranto mis la 
eftima ? Immenfamente. Vi 
trata lo laV.Madre Agreda 
cn fu Hiítoria dc la Vida de 
MARIA Puriísima , de las 
muchas apariciones • que 
JESVS,citando yá refrian
do en ci Qcío, rucia, vi-

A piendo 
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n i e n d o d e allá á v i í i taráfu 
Madre Virgen , quando en-

JI) tonces ella vivía cn lat ier-
.cív. ra. y d ice , (181) que nadie 

fe admire de que tan fre-
quenteméte viniera al m u n 
do* decide ei1 . Cie lo á vifitar-
l a : porque era tan m á x i m o 
cl a m o r , que renia á fu Ma
dre , que íi no eítuviera fu 
Mageltad Sacramentado có 
ella cn lu pecho , c o m o 
fiempre citaba , n o parece, 
á nueí t ro m o d o de enten
der , que pudiera fufrir el 

.ef tár un inítante fin ella , y 
Í que afsi dexaria el Cie lo có 

todos íus moradores , y lo 
tuviera por m e n o s , quecf-
tár un inítanre fin la com
pañia de fu Madre ; y para 
hacer mas creíble, dicha Eí-
cr iprora , cito , t rabe la pre
dicha Parábola del Paltor, 
y fus cien O v e j a s , diciendo: 
Si t an to chamó á la una O-
veja , que fue m u c h o mas , 
que alas novenra y nueve; 
qué m u c h o lo dicho acerca 
de fu Madre? Luego íi dc 
eflb fe mcníura por fu inex
plicable amor de JESVS á 
fu Madre , la cí i imacion 
quaíi infinitamente m a y o r , 
que á todos los Bienaven
turados de cl Cielo , dc JE
SVS á MARÍA, bien fe in
fiere , q u e , fegun t o d o e l lo , 
cltima mas immenfamente» 
que á todas las criaturas á fu 
J O S E P H , á q u i e n a m ó , y 

CORONADA, 

ama con immenfa ventaja, 
c o m o á las niñas de fus ojos , 
y á ellas m u c h o m e n o s , co 
m o fe chiman m u c h o me
nos los orros miembros dei 
cuerpo , que los ojos. 

84. A que a ñ a d o , que 
n o ío lo no obí tan las tales, 
ni ot ras objecciones , fino 
que es dc cfp:c'nl gloria acr 
c idental , que fe predique , y 
fe conozcan las ventajas yá 
referidas dc la g r ac i a , y Sa-
ridad del Benditifsimo J O 
SEPH. Porque fi, c o m o di
xo San Rafiel Archange lá 
los dos Tobías , es mui crt 
h o n o r de Dios,que lasocul-
rasgrac i i s , q u c h i c e , í e m a -
niñcttcn , para gloria de fu 
Magcttad t an to m a y o t ex-
t r in l ecanun te . q u a n t o ma- (181) 
yores fueren ellas: (18i)Opc-Tot/.n.f. 
ra autem Dei revelare & con* 
fiteri bencrifium tft ; por lo 
qual el Ángel, que hacia las 
veces de D i o s e n cl C o n c i 
l io del L ib ro de J o b . íc g l o 
r ió de tener fu Mb'géítaÜ un 
ran favorecido amigo , y 
í L r v o fuyo , c o m o J o b , y 
quería , que afsi lo coníide-
rallc, y rcfpectafle por ello 
Sa tanás : (183) Numquidcon (l8)) 
fidera¡iifirvíimmeum}eb,quólJob. 1. 8. 
non ftt ei ftmilis in térra i Q u é 
diremos dc o í r dec i r , y de 
publicarfe las fuperiorida-
des referidas de el feñor 
S A M J O S E P H , que canto 
tocan al h o n o r , y gloria de 

Dios , 
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Dios ¿ dc Chri í to Señor 
nueftro, de fu Efpofa , y tan 
del aplaufo de todos ios 
Cortcfanos de cl Cielo ? Y 
mas . q u a n d o publicar eíTo 
del Sanro cs en m o d o efpe
cial publ icar lo dc la Virgen 
fu Efpofa \ puefto que eífa 
g rac ia , y Santidad era por 
la Virgen, y para la Virgen: 
pues, c o m o dice íu Difcipu • 

;M̂/\Q<V. la. ( i 8 4 ) todos los d o n e s , y 
Dd.p.i.n. gracias , que recibía feñor 
*¡>o. SAN JOSEPH eran por fu 

Efpofa, y p a r a d l a . Y fi fue 
tan liberal JESVS en la gra
cia quaíi infinita , que d io á 
íu M a d r e , c o m o á e l l a , y 
para ella , para que en g ran 
immenfa de ella repartiera 
á fu J O S E P H , findiíminu-
cion de la dc la Virgempues 
cn c ier to m o d o era para 
ella la que J O S E P H repar 
t í a , y recibía la Virgen para 
eflb , le negaría á ella la im
menfa, que decimos de J O 
SEPH íobre todas juntas las 
cr ia turas? Y c o m o n o ferá 
de efpecial gloria acciden
tal dc nueftra Señora , que 
el lo fe d iga , y fe celebre? 
Callen por amor de Dios, 
n o me digan lo con t ra r io , 
que perderé la paciencia. 

I obofc VI . 

8 5 . / ^ \ P o n d r á n quizás 
otros ,que no cs 

p o c o m o t i v o , para negarfe 

*í>7 
al aífenfo de mi predicho 
a f l a t o , cl faber, que ha h a -
v ido graves A u t h o r e s , q u e 
aun han negado , q la G r a n 
Reina dc los Santos Ange
les tenga gtacia fuperior á 
todos juntos los Angeles , y 
ios h o m b r e s , con que mas 
bien íc la negaran al feñor 
SAN J O S E P H . Refpondo 
á efto lo p r i m e r o , que y o 
n o digo, que la mayor ía d i 
cha íea tanta cn feñor S A N 
J O S E P H , c o m o cn fu Ef-
pofa,ni nadie ral puede ima
ginar i í ino que p roporc io -
n a d a m e n t e y refpe&ivé ion 
iguales en razón dc fupe-
rioridad cxcefsíva, en MA
R Í A quaíi infinite , y en 
JOSEPH immensé: Quia fi-
cut Je babeni (impliciter ad Jim-
plicittr in eo, ita magis ad m%-
gis. D igo lo f egundo , q u e 
íi no liai cofa cn el m u n d o 
mas clara, que ei Sol . ' (185) 
Quid lucidius Solé ? H u g o 
Cardenal (186) r.ibil: y con 
todo fe ve á veces fin rodo 
fu lucir cn la rierra , por la 
opoGcion de volantes n u 
bes , & hic dtficict} qué m u 
c h o , que á una cola tan cla
r a , c o m o la fnperioíifsima 
ventaja de la guacia de nuef
tra Srñora haya havido cl 
d icho fentir contrar io , quá-
d o por cola tan indubita
ble, dice San Anfclmo, que 
el exceflb d i cho dc la Sanri*-
d a d , y gracia de ia v i rgen 

Sari 2 

J 
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( 1 8 6 ) 
H«g. hic. 
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Santifsima , lo tiene , y fu» 
pone por uno de fus D o g 
mas de toda la Chriftiau-

* ( l t p . dad: (187) ToiamCkrifiianita-

.Excvír t c m c e r t l f i i m l credere Mam fu • 

i*. 4. Per o m n e s (-'celos exaltatam, & 
stngelicis Choris pralatam. Y 

el Padre Va iquez , q u e , por 
dcmaí iadamentc m i r a d o , 
n o íe reíolvió á afirmar, 
q u e M A R Í A Santifsima 
portee mas gracia con im-
menías venta jas , que todas 
ias criaturas juntas, pudiera 
m u i fácil venir en ello*, pues 

íi«ci mifmo Vafqucz , en el 
OsíY'-mifmo lugar (188) en que 

r* j í * 4 ¡ v r t u v o ' a * ^ c t w t imidez , con 
cede , que la gracia , que íe 
le comun icó á nueftra Se
ñ o r a en cl primer inftantc 
de íu Concepc ión , fue íu
pcrior á la de los mas en
cumbrados Seraphines , y 

. yá fe v é , que mereciendo 
efta Divina Señora cn to
dos los iu íhn tes dc fu vida 
con imponderables aumen
tos de gracia, n o hai guarif-
m o , que alcance á n u m e r a r 
cl c u m u l o cxcefsivo de fus 
merec imien tos , y ccifirud 
de fu gracia , San t idad , y 
glor ia . Con que de íechado 
cl fundamento de dicha re
plica, n o hai para q u : a ten
derla mas . 

S 6 . Pero e n c i e r r o m o 
d o cs m a y o r la opoí ic ion , 
que v i r t u a l , y á veces cx-
preifamcnte rucc al aflato 

I 

CORONADA 
del a r g u m e n t o dc efta frii 
obra el R. P. Tor re s Jcfui-
ta , y íin duda cs mas fácil 
dc reducirlo a mi ícntcncia. 
Porque en muchas partes 
dc fu Libro de Excelencias 
de feñor S m J O S E P H . faca 
por confequenc ia , que cl 
Bendi to J O S E P H es mas 
Santo , y tiene mas gracia, 
que el mayor de los Santos , 
ó Angeles cn par t icu la r , ó 
folo; l iendo a ís i , que dc fus 
antecedentes clauíulas , y 
propoíiciones, y de otras dc 
fus doctrinas la confequen
cia leg i t ima, que íale , y fe 
deduce , cs , que es cn eflb 
mayor , y con grandiofo ex
ceflb , q u j todas jantas col-
lectivé, vel feparatin confi-
d : radas todas lascri ruras; 
y á veces le olvida de efle íu 
fentir , y dice clara mi fen-
tencia , c o m o cl curiofo lo 
puede ver , regiftrando con 
cu idado rodo íu d icho Li 
b r o ; y cs cierro , que fola !a 
fuerza de fu t imidez cn e l io , 
y n o fu fenrir , lo mueve á 
e l l o ; y c o m o cito hace n o 
poca opoí icion á mi ícntcn
cia, y a mi in ten to , no pue 
d o diísimularlo cn e l lo . Y 
porque fuera mui largo y o , 
íi aqui aduxera rodo lo que 
t rahe cn dicho m o d o , folo 
apunta ré algo de el lo; y an
tes de ello algún preludio 
d c e l l o . 

8 7, Haviendo Jacob c ó 
íu 
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fu copiofa familia aflentado y en él, cn algún m o d o , á fu 
fus Rea l e s , ó Tabernáculos 

l cn C a m p o dc Salen,alzó fus 
o j o s , y viendo venir hacia 
él á Efaú fu he rmano , remió 
fu cncuenrro , por venir per
t r echado de genre fuya , y 
previniendo el d a ñ o , que 
de él podia fucederle a Ja 
c o b , y á los fuyos, p u f o en 
lo mas r e m o t o del peligro» 
y cu el mejor m o d o dc d e 
tenía á fus mas queridas 
p r endas ,Raque l , y Jofeph: 

O 1 *) ( 1 8 9 ) Tofuit Kachd & lokph 
3' ñorijsimes. T o d o s alaban de 

p r u d e n t í s i m o hecho efte 
de J a c o b , para aflegurar la 
vida dc cíTas dos tan queri
das prendas, R a q u e l , y J O 
SEPH , dc la invafion dc fu 
h e r m a n o , que temia . Y to
dos alabaran cl refguardo, 
q u e d e mis queridos Máxi
m o s M A R Í A , y J O S E P H . 
reprefenradosen R a q u e l , y 
Joícph el a n t g u o , que cor
ren ricfgo cn algún m o d o 
dc que me definí va cl ral 
Padre á feñor S. J O S E P H 
en íu mayoría dc ¿ rac i a , y 
Sanr idad , que le fubftcnro, 

Raque l M A R Í A ; pues fu 
gioria dc J O S E P H roca 
m u c h o á la de fu Efpofa; 
d igo , que mc la deftruya cl 
Padre T o r r e s , con los go l 
pes dc íu decir, cont rar io al 
m i ó : pues á veces lleva cn 
fu Libro, que la ventaja ex-, 
ccfsiva de la gracia , y San
ridad dc mi queridiísimo 
íeñor SAN J O S E P H , fobre 
todas las criaruras juntas , 
que yo def iendo , dice, q u e 
n o c s afbi, í ino fobre cada 
una cn parricular. Y p o r - ; 

que dicho fu fentir lo t ra ta . 
á lo l a r g o , y es el dicho m i 
fiel h e r m a n o , P a d r e , y í e 
ño r mui 3 f , c l o á mi íeñor 
SAN J O S E P H , y puede fer. 
que muchos íc va g a n d e fu 
op inamen to cn ello cont ra 
c l m i o , mc cs fuerza ram-
bien decfpacio a ta jar le ; y% 
n í a s , quando cl mifmo Ef
cr iptor en efle fu L i b r o cs 
muchas veces dc mi op i -

niorven lo m i í m o , q u e 
yo llevo , c o m o 

fe vera . 

*#* 
£ i * * * * * * * c s ; 

£> * * * * * & 

X 2 * * * ¡3T 



300 EL AGVILA CORONADA, 
\ 

C A P I T V L O V. 

CONFIRMASE MI REFERIDA SENTENCIA DE LA 

mayor ia de la Gracia ,y Santidad cíe ¡erior SAN JOSEPH, 

c$n ia iptftcion , y explicación dc la del Padre 

Torres ,y con los apoyos, que trahe 

flmijrnt. \ 

§. I. 

«8. T Engo por fin du-
d a , que cl R. P. 

T o r r o lia íkíc n oviüo íolo 
por nm;d( z , a dccil lo que 
yá he r» fer ico , y no , por
que ka licuia i cerno dc ello 
m i í m o íc ce noce h y mas 
q u a n d o la gran devoción, 
que tiene a mi Sa r ro io o 

v b ü s a á indicarlo aí- i . cn tá 
t o g rado , q hai vez, q dice, 
cn orden á las ventajas dc la 
Santidad dc mi Santo , no fe 
ha de atender t an to á opi
n i o n e s , y conj turas, quan
to a la razón , y de ella faca 
á veces mi ícntencia. Y por
que vamos mas c l a ros , iré 
d i c i endoa 'go ( q u e r o d o es 
imponible ; de íusciaufu-
las, dexando'ojti as , por r:o 
fer tan largo. Y aíslentele 
deldc luego , que el punto 
de la mayoría dc laSanr i 
dad y gracia del feñor SAN 
JOSEPH» cspuntcvThcolo-

nto^iJ 

g ico, Efcolaftico, n o a legó
rico folo , ó acomoda t i e io . 
Y alí-i , fi íc vá abu'car la 
verdad íolida de e d o . Y di
go o i porque el Padre Te r-

en t i Pro logo de íu li
bro hace adver tencia , que 
algunas ícntencia , o propo-
íiciones Theologicas ,. que 
apüca á las alabanzas de mi 
íeñor SAN J O S E P H n o fe 
han de entender t an to en 
rigor Efco álfico quan to en 
m o d o panegy r i c o , y lauda
to r io . Hafta cqni alli dicho R. 
V.Toircs. Mas advier to yo , 
que en el punro del a í lump 
t o de cita orara ; eílo e s , de 
la ventaja eiichi , fe han de 
entender , c o m o he d i e h o , 
Thco lóg ica , y Efcolcdhca-
mer-t : que cito pide el ca
fo, y lo que cede* c o m o di
ré defpues en efpecial ala
banza , > g 'ori J de mi íeñor 
SAN J Ó S E I H . c o r n o lo cs 
en gran m o d o , y cn con
cordia dc lo que defiendo 
en mi t rarado prefente por 

ar¿u-



SEñOR SJN JOSEPH, Lib. 1K 301 
a rgumento de é l . lo que di }OSETH Myfteriofopete ( al io 

(iKp) ce mi Capuchino P i f e / 1 8 9 ) 
*lof 'Muíti unquam dabitur IOSETH 

minta immenfa congruis illi 

laudibus adxquarc. Y yá dixo 
( I 9 Ü ) nueltra S ñora a fuüifcipu-

Myfi.dv. la : (1 90) Ni tu puedes ahora 

De'i^.i.n. manifíjlar fu eminente Santidad, 

ni los mortales conocerla. Y cl 

Padre Torres la mide l ian 
t adamente . 

89. JĵSc 
§. IL 

Scribe, pues, ak i 
1 Padre T o r 

res en (u ¡ibro , v lugar del 
„ mareen : ( 1 9 0 Dtvamos, que 

Torres l. S. O , \ . ' * . , 7 

lof. Aff.i.ío fummo de to intenjo de lagra-

n.izé. (reia llega a ocho grados , que es 

feqq* lo mas a que puede llegar una 

pura criatura fegun fu termino, 

que ponemos enel numero ocla -

yo. MARIA Santifsima, como 

la primera en todo, llego alo 

fummo de la gracia que fino fue 

infinita, como yo creo con el Ta-

(x?1) , dre Cárdenas , (192) llego a lo 

S¡m¡m>SyJlimmo > > « / « tuvo gracia en 

dus. grado oclavo. 7 afsi como el nu

mero fíete folo cs excedido de el 

ocho \ 4 /s i feñor SAN]OSETH, 

a quien toca , y fignifi.a el nu 

nnro fnte , folo es excedido de 

MARIA que es el oñavo. T 

e*tre MARlA , y }OSETH no 

hai medio de otro Sinto , romo ni 

le hai entre fíete y ocho. Y afú 

como el numero fute excede i to 

dos los grados de intenfton , que 

torren dfdefieti hafta uno: afsi 

ra aqui cuidado ) exadt * to* 

dos los Angeles, y Santos , que 

cada uno no llega hafiafiete^ y 

folo fe vé exctdido de MARIA» 

como el feptimo del oclavo. Ha í 
ta aquí ci Padre T o r r e s . 

100. Válgame Dios l o 
que el t emor de un eícrupu-
l o , donde no hú que t e 
m e r l o , ciega á un h o m b r e 
de ran clara villa de luz de 
razón, c o m o cl Padre T o r 
res I D i g a m e , Padre m i ó : 
íi dice V. Paternidad , y di
ce b i e n , c o m o todos lo c o - \ 
n o c i e r o n , que íeñor S A N 
J O S E P H excede en la gra
cia a todos los Angeles , y 
S a n t o s , c o m o el n u m e r o 
feptimo excede á rodos los, 
n ú m e r o s , que corren defde 
fíete, halla uno , c o m o n o 
repara en la contradic ion 
tan c l a r a , que fe hace asi > 
mifmo, y á la razón ? Díga
m e , Padre, el n u m e r o fepti
m o excede folo á cada u n o 
de por si de los números in-
£ r i o r e s , 6 . 5 . 4 . 5 . 2 . i . 1 Si 
dice , q u e fola mente excede 
á cada u n o de por si en g ra 
dos de mayor ía , y no á r o 
dos los fcis juntos, cs palpa
ble e n g a ñ o , íin con t rove r 
tía ; porque es mas claro» 
que cl Sol , que íi t - grados 
de una mifma cofa , y cali
dad tan c i egamente excede 
á todos juntos los grados 6 
numcrosün&riores » c o m o rosnaic! 
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á cada uno de por si cn razó 
dc excederles: Luego íi V , 
Paternidad dice , que cl nu
m e r o íept imo excede á los 
inferiores, excede íeñor San 
J O S E P H á los Angeles , y 
Santos; fe en t i ende , y debe 
también e n t e n d e r , que los 
excede cn gracia á todos 
juntos: Luego c o m o no fe 
f iguelo que dice V. Pater
nidad, q u c e l numero 6. 5. 
4. 3. 2. i . cada u n o fo lo , y 
folamente ¡ cs excedido del 
n u m e r o f e p t i m o , y n o de 
todos juntos (que á cífo mi
ra s c o m o de c l l o í e v e , y 
mas de lo que dice adeláte) 
t ampoco fe ligue , que el fe 
ñ o r S A N J O S E P H exceda 
á cada uno dc por s i , y no 
á todos jautos los Angeles, 
y Santos coilcctive juntos . 

§. III . 

9 1 . "OAíTa adeláte cl Pa-
X dre Torres , y 

dice en cl n u m e r o 129. v 

los figuientcs : Colocó uios a 

JOSfl í J cn la tfphtrade fute, 

que ts lo mas a que pudo llegar 

fu gracia , y Santidad cerca de 

MARÍA , que llego a ocho apor

que llego a lo fummo. C omun fen

tir ts ya entre los 'Etnólogos, que 

MARIA excede engracia glo

ria , y dignidad a todos los San 

tos juntos. J Mitos efios fe fignifi-

can por el numero de fute , y 

MARÍA por cl e8avo j y afsi 

f CORONADA 
como el fie te no llega al ocho.afsi 

todos ¿os Santos jumost ftgnifoca

dos en ti fitte, no hacen una ¡ola 

MARIA ; rtpnjit'tada en el nu

mero ocho.: antes ella fola lus ex

cede d todos juntos. Hafta aqui 
dicho Autor , y dá alli prue
bas, dc que rodos los Ange
les entran también con los 
Santos cn el íignificado de 
los fíete. Y paila adelante 
diciendo : JOS EVH es tan gra
de , que fi fu Efpofa los excede a 

todos juntos, }OSETH los igua

la d todos juntos ; no ¡legan a 

igualar a jola MARÍA , porque 

folo llegan baflajitte h ]uS£VH 

los iguala a todos juntos, y codos 

juntos hacen un jOSEVH. A mi 

m c incumbe defender m i 
o p i n a m e n t o , y para el lo 
d e í h i u r , lo que me lo def-
t ruye i qual cs en parte , lo 
que phidicc cl tal Au tho r . 
Vo i 3 el lo. ' 

9 2 . Dice alai cl Padre, 
que la gracia correspondió
te al numero íietc , igual
mente toca en el lo al í eñor 
SAN )QS£PH , y á todos 
juntos los Angeles , y San
tos, y por cl configuiente á 
todas las criaturasj donde es 
de adver t i r , que eflb dice 
ahí , en atención fulamente 
á los grados de g r á c i l , que 
íignifica efle n u m e r o fie re 
definida, y folamentc confi* 
derados por razón del nu
m e r o í i e t c , fin o t ro adita
mento fobre cl tai n u m e r o , 

ni 
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ni fobre a l g u n o , dc que fe ia cn d i o á todos j u n t o s , y 

O . 0 

S . Amhr.l 

(a. 6. 

compone , que fon otros feis 
números inferiores, y ci nu 
m e r o fu re. Y que fea > co 
m o oigo, es claro 5 pues lle
vando la lignificación de el 
n u m e r o o c h o , c o m o en d 
íietc • fe reconoce lo que di
go i pues hablando del nu
m e r o o c h o , qual fummo él 
por lo intenfo dé la gracia» 
trahe la authoridad de San 
Ambro l lo , que dice: (193) 
Sicut enim fpei noftra offavo 

perfcclio efi, ha ofixva fumma 

virtutnm eft. Donde defnu. 
damen te pone ene l nume
r o o c h o lo fummo de lo in
tenfo de la gracia i y cn la 
mifma forma pone cn el nu
m e r o íietc íietc grados ellos 
por ellos de gracia. Pues 
ahora íi M ARLA Santifsima 
con fu n u m e r o o c h o , íin 
m i s adi tamento excede cn 
lo fummo de la gracia á to 
das las criaturas , y del mif
m o m o d o JOSEPH con fu 
n u m e r o íietc á cada u n o de 
los Angeles , y Santos cn 
par r icu la r : Pues pregunto 
al Padre , de donde lo faca 
( pues no lo d ice , ni hai por 
donde lo diga, fino volun
taria , y acomodat ic iamen
t e , cn un punto Thco log i -
co , q u c nocamina por etíá 
via ) que con los excefibs de 
feñor S. JOSEPH cn gracia 
íobre cada u n o folo de los 
Angeles, y Santos, los igua-; 

no los íupera ? quando lo 
principal cs mucho mas que 
lo acccllório , y lo principal 
dc la gracia , que fe ic debia 
por íus miniífer ios, era m í 
men lo , y correfpondienre á 
fu immenfa Dignidad , íin 
medida de ventajas á las de 
todas juntas las de las cr ia
turas todas> y lo accclíorio, 
o i g a m o s , dc losexceílos fo
bre cada uno , y fobre todos 
j u n t o s , le era fu principal 
caudal , que le perrenecia. 

9 ? . í t e m : Es eflb cont ra , 
la opinión , que llevan gra
ves Authores , que yá dexo 
antes citados, que dice, que 
para la harmónica orden , y 
hcrmoínra del univerfo , es
pecialmente cn lo fobrena-
t u r a l , n o hai dos ct ia turas 
finalmente iguales en gra
cia, ni gloria $ pues yá fcñot * 
S . J O S E P H ruviera igual
dad, fegun cl dicho Author , 
con algún Bienavenrurado: 
lo qual es cont ra cl d i c h o 
Padre , que íigue al Padre 
Pife, que dice: (194.) IOSETH P / )¿ s 
non habet parcm. Y íi dice, lof. 
que eiío íc enriende de cada 
uno de por si con o t r o par
t icular , n o hace fuerza: L o 
u n o , poi que en clía parifor-
midad de uno con todos , 
fuera cont ra lo que in tenta 
Dios de la hermofura , y va
riedad dc t o d o s : L o o t r o , 
po rque fuera contra la oc-: 

O 4 ) 
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chu de e x c d l o s , q i u Dios 
pre tende j porque l iempre 
hai en todas las elafesde las 
cr ia turas una fuperior á t o 
das las cofas de íu eíphera, y 
lo mifmo cn todas , que ha • 
ya una m a s S a n t a , y de cfta 
fuerte , la tercera mas que 
aquella,) ' la ult ima mas que 
todas 5 c o m o fe ve cn todos 
los ordenes Angél icos , de 
fuerte , que cl u l r imo Sera-
phin rienc la gracia > y San-
t idad de rodos los Efpiritus 
A n g é l i c o s , y otra mas pro-
pria í uya ; dc f o r m a , que fi 
igualara feñor S. J O S E P H 
á rodos en c o m ú n Angeles , 
y S m t o s , yá le deftruyera 
eífe admirable orden har
m ó n i c o , aunque ruviera el 

( i » 0 feñor SAN j O S E P H t an to , 
*!-nonnta c o m o cl u l t imo : (19$) Et 

r 1 itauniusconcefsio , cenfetur al-

r , tcrias exciufio. 

§. IV. 

94.. T^XTce mas el d i cho 
1 J Author en cl 

figuiente n u m e r o i j r . No 
parchen exageración decir , que 

Jehor SAN jOSETH Jólo iguala 

a todos los Angeles , y Santos 

juntos-, pues aun de los Angeles 

dice mas Ifidoro Ifolano , que to

dos juntos no tuvieron la fami

liaridad , y cercanía con Chrifto 

Señor nueftro, que tuvo fenor 

SAN }QSETH . y en ella los ex -

(edid a todos juntos ( lo quaj 

/ \ 

ORONAD.^A, 
íe reconocen L s ventajas dc 
cl amor , rrequencia , obfe-
quios , con que mas que ro 
das junras las criaturas íir-
v ió á Dios íeñor SAN J O 
SEPH mer i ro r i amen tc ) Di 
ce efte Doc to Padre: ( 1 9 6 ) ( 
JOSEPH admini l t ra t io rtájs 
familiaris inventa eft , ut 
omnes Angelí í imul non 
t a m familiarircr Deo admi-
niftravcrinr.Píro porque MA-
RÍA Santifsima nu.ftra Señora 

los excede a todos juntos por fer 

verdadera Madre de Dios % con

cedérnosle d J O S ET H, que los 

iguale á todos juntos, por fer 

Tadre de Dios,por legitima adop

ción. Torqueft MARIA porfr 

Madre de Dios, excede a todos 

los Angeles , y Santos juntos, 

porque todos juntos no llegan a 

igualar la dignidad infinita de 

Madre de Dios , pues todos jun

tos fiempre fe quedan en la efphe

ra de Siervos , que diña con infi-

nito txcefjo de la dignidad de 

Madre de Dios 5 fe infiere , que 

]OSETH los iguala d todos jun

tos , y los excede a cada mo en 

particular',porque ninguno por 

mas alto, y elevado en perfec

ción , llega a igualar la dignidad 

dc Tadre de Dios, aunque fea 

adoptivo : pues aun el mayor 

fiempre fe queda en la efphera de 

Siervo, quando JOSETH fe ve-

neraTadre. Y todos juntos hacen 

un jOSETH ; porque fola ¡agra

cia , y Santidad de todos juntos 

pudiera igualar ala gmia, que 

H 
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es baflarte para la dignidad de que las coníequencias , que 

Ttdre adoptivo dt Dios; pero no 

Ugrariadc cada uro cnpx<t cu-

lar pu>í como dice Sujn^ a 

vi''gano fe íe ¿agracia, ni auxi

lios bajía: cs para afeen di r al fu-

premo orden de la vnion bypof-

tatica, d donde folo ejla ¡OSETH 

con JE m, y MA RÍA. Y d c f 
pues de re f .n r las palabras 
de Sua rez , proíiguc dicien
do: Vues fi todo el orden degra 

cia'-, efto es. todos los Santos <¡ue 

lo conftituyen , no llegan al infi 

mo Sano del Orden Hy poft ático, 

que es IOSETH , fe infiere , que 

JOSEPH , ixccdkndolos atoaos 

en paltii ular , los iguala a todos 

juntoy, y por cffo todos juntos ef-

tan en el numero ft.ptimo , como 

JOSEVH. Halta aqui cl di
cho Author . V c i á las n o 
tas de r o d o e l l o , folo para 
atajarlas? porque fus funda
men tos dañinean á mi íen-
tencia. 

9 f . Dice lo pr imero , 
que no la tengan por exageración, 

lo qu: dice de la igualdad con to 

dos los Santos , y Angeles , que 

pone en ftñor SAN JOSLVH. 

Por c i e r r o , que le hace cn 
el lo gran merced ai Santo, 
Tiendo m u i al cont rar io , co
m o fe irá viendo alli don
de rrahe la referida a u t h o 
ridad de Ifolano > y fi cl Au • 
th >r la atédiera bien , ella cs 
bailante para que conocie
ra , fegun el la , que era con
traria á todo elle fu dec i r , y 

faca dc ella author idad n o 
fon hijas de la mente ,y d o c -
t i ina , ó -Ten tencia decfíaau* 
thor idad. Porque fi dice Ifo -
laño , que rodos juntos los 
Angeles, y por el coní lguie-
te los hombres con ellos, 
c o m o es evidente» nof i r -
vicron tanto á JESVS c o m o 
J O S E P H , y mas q u a n d o , 
donde , y c o m o le firvió 
J O S E P H , á c u y o s o b f e -
q u i o s , y fervicios corrcfpó-
den los mayores grados de 
g rac ia , que á todos juntos 
los que t an to , y de tai m o - * 
do no le firvieron , que fon 
todos junros , y adunados 
en ello los Angeles , y los 
h o m b r e s , la confequencia, 
que dc ahi le havia de facar 
e-1 d icho Padre de la claufu-
la dc Ifolano , c s , que J O 
SEPH merec ió , y tuvo mas ¿ 
gracia , que todos juntos 
Angeles, y hombres , y no la 
confequencia del d i c h o , de 
que tuvo mas que cada u n o 
de ellos cn particular; y tan
ta igualmente , que todos 
ellos juntos. Ello cs c la ro . 

96. Vamos á la profe-
cucion alli de fu doctrina , y 
confequencia de e l d i e h o P . 
Torres : Dice, pues , que por

que MARIA Santifsima por fer 

Madre de Dios, excede en la gra

cia, y Santidad a todos juntos los 

Argeles, y hombres. por cffo fe

ñor SAN WSETH, por Tudrt 

[>7 x adop-H 
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adoptivo de Dios bomírc , los 

iguala , y no los aventaja jor

que fu dignidad no es infinita co

mo la de Ai ARIA» Vero corno 

todos juntos Angeles y hombres 

fe quedan en la efphera de Sier

vos, que difta con infinito excef 

Jo de la Madre de Dios en fu dig

nidad, excede en gracia a todos 

ellos juntos. O Padre T o r r e s , 
c o m o n o erraría el r i r o , íi 
los puntos del no van con 
n ibé l ! La inferencia de la 
realidad, y de fu doctrina es 
cfta: Torquc MAMA Santifsi

ma excede en fu Dignidad de Ma

dre de Dios infinitamente d todjs 

juntos Angii s y hombres jun• 

tos cn fus dignidades ,y minifte-

rios: por cffo en correfpondencia 

de cho excede a los dichos todos 

juntos en gracia infinitamente. 

N o lo hace afsi el tal Au
t h o r , porque dexa lo que 
n o debia d e x a n efto c s , lo de 
infinitamente. Y (i lo pufiera 
afs i , c o m o debia poner lo , 
de efta propoficion m a y o r 
Sylogiitica, la dixera , por 
propoficion fegunda , afsi: 
Sed fie eft , que la Dignidad 
dc Padre tal de feñor S A N 
J O S E P H , cs m a y o r i m m é -
íamente ( c o m o lo dice cn 
fu libro con au tho r idades ) 
que todas juntas las de 
todos juntos Angeles , y 
hombres , porque diftan im-
meníamente las dignidades, 
y minifterios de Siervos de 
ellos todos juntos , de la 
Dignidad í e Padfe tal, a c u i 

ORONADA 

ya proporc ión fe da la gra
cia: Ergo, la gracia, y San
tidad del feñor S. J O S E P H 
n o cs i g u a l , fino immenfa-
mente m a y o i , que roda la 
gracia , y Santidad junta de 
todos coUcctivé juntos An
geles , y h o m b r e s , c o m o fe 
debe facar de la doctrina 
alli bien fylogifticada , fe
gun de Lógica lo dicen gra
ves Authores , y yo con ( 
e l lo s : ( i97 ) Nuw quid commu 

ne eft mecum, meiim quoque eft. ¿(l 

9 7 . Dice alli mas cn a-
p o y o , á fu parecer, dc fu de
cir cn lo igual, que dice: El 
Tadre Suare^enfeña que Jeñor 

SAN }OSETH es el Ínfimo de el 

Orden Hypoftatico , y que dnin

guno de los del Orden dc Gracia, 

que fon los Angeles, y hombres, 

Je leda , ni dard jamas auxilios 

aun feficientes , para allegar, ni 

igualar al U fino del Orden Hy

poftatico . que es fñor SAN JO-

SETH, engracia. Y forja efta 
íu confequencia: Lucgofein. 
fi.re , que }OstTH excediéndo

los cn elío a todos en particular, 

los iguala a todos juntos. Rara 
inferencia ! Digame, Padre: 
Supongamos, que todos los 
d c c l Ó t d e n dc Gracia, que 
fon Angeles , y h o m b r e s , 
fean diez no mas. Eftos t o 
dos , ó cada u n o cn parricu-
l a r ; para igualar e n g r a c i a , 
ó grados de ella con feñor 
SAN JOSEPH , havian de 
íjiQirafuOrden Hypoftat i 

co : 
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n o futrieron, ni cada uno cn 
particular , ni todos junte?: 
crgo , cu ci fubir al citado dc 
J O S E P H , no fe hombrea 
ran con él no dádoles, pues, 
Dios cícalera , ó alas para 
fubic donde cl por auxilios 
fufuientcs, íigucíe , indubi
tablemente , que JOSEl 'H 
cn gracia n o iguala ni con 
todos j un to s ; antes bien los 
excede á todos juntos im-
menfamente 5 porque á fu 
cífodo immcnfamcntc dif-
t a n t e d e e l los , n o l h g a al
g u n o . Y por el configuien
te , ni rodos juntos. 

$8 , IT c m : Acabando cl 
dicho Author de 

decir, que cl leñor S/\N J O 
SEPH excede á todos los di
chos en pat t icular , y que 
los iguala á todos juntos , 
entra c o m o á probar lo en 
el immedia to n u m e r o 138 . 
diciendo afsi: Vna de las prer

rogativas , que en Chrifto Señor 

nueftro y y en M A R I A Señora 

nueftra demueftra la mayoría 

[obre todos jumos ( cn efle 
fentido vá hablando a q u i ) 
es la pr efunda reverencia , y ge

nuflexión con que los Angeles, y 

Santos los adoran ; a \.hrifto. co 

mo d Dios; y a MARÍA como a 

Madre fuya , y Reina de todas las 

criaturas: Luego fi vemos, quf 

es? JOSEPH. lib. ir. 30V 

d JOSETH le hacen la mi futa re
verencia en fu efphera, inferióle-
mos la mayo.-i a \ que tiene fobre 
todos. Des pruebas te ifre^co. 
La una , por la authoridad de Sa
ta Ccrtr udes, d quien fe le reve
lo ¡corno dice el Vadre Eufebio, 

que quando en la tierra nombra 

d SANJOSEVU . todos los Bien

aventurados ( Angeles y San -

tos , que de todos Je comprchindo 

en ra%on de Bienaventurados) le 

hacen profunda inclinación, como 

a EjpoJo de fu Reina, y Vadre 

adoptivo de JuRey : y po r ci 

configuiente debia añadir 
d icho A u t h o r , c o m o al que* 
por tal le pertenece , y t iene 
exceflb de gracia , y Sant i 
dad íin comparac ión fobre 
todos ellos colieótivé j u n : 
tos . 

99. Laotra es (prof igue 
d ic iendo) la authoridad de la 
Sagrada Efcriptura . que dice del 

antiguo Jofeph, que maná6 el Re/ 

E:raon , que todos fup'n ffen, que 

Jofeph era el primero tn todo el 

Reino dc Egypto, y que como a 

tal todos le bincaffen la rodilla: 

( 1 9 8 ) Omnes coram eo ge-
nufle£l:crcnt,& prsepofitum Ge»ff \i 

efle feirent univeríae ter rac 4 3 * 
Egypti . El otro Jofeph figni-
ficaba d S. JOSíVH, como dice 

la iglepa con S. Bernardo Y afsi 

como al otro le hincaban la 

rodilla todos en fñ.l de fer el 

primero de el Reino ; afsi 4 JO-

SEVH le hacen los Bienaveotu • 

radosprofunda reverencia, como 

? y 3 *L 

C'9i) 
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aiyr:m rodt ellos , de ¡pues dc la 

Rana. Ha fta aquí ei Padre 
T o r r e s . Y yo ahora : Díga
me; Padre , cftá bien en ello 
que dice en prueba del pun
t o , que con ello pretende 
probar ? Y c o m o q eftoi di-

( 1 9 9 ) ra precifaméte, por muchas 
Cap imei- razones q o m i t o : (199) Quia 

Ugemí* de jntelligentia di£iorum debet col-

ugitx caujis quxjiti. C o n q u e 
( t o o ) le mantendrá en ello ? Si, 

Ex Re^.x» porque ( 2 0 0 ) quod femelpía-

Ur.\n6. cuit , ampliús dijplicere non po

te]}. Pues d ígame V . Pater-
\ nidad ahora . 

1 0 0 . Los Bienavetura-
dos todos j u n t o s , que dice 
V . Paternidad que reveren
cia al feñor SAN J O S E P H , 
fon o t ros de ellos cada u n o 
de por s i , y en pa r t i cu la r , ó 
fon los mi ímos part icula
r e s , que confti tuyen el t o 
d o de ellos en razón de íu 

* tota l idad ?Yá fe v é , q u e lo 
mifmifsimo es todos los 
particulares de el los, en ra
z ó n dc confti tuyentes del 
t o d o de e l l o s , q u e lo fon 
todos juntos , en razón de 
fu total idad , conftituida de 
cada u n o en particular de 
t o d o s e l los : L u e g o íi el fe
ñ o r S A N J O S E P H es el 
p r imero , y m a y o r , y con 
m u i muchos exccíTos de 
mayor ía cn el Cie lo por fu 
dignidad , á que correfpon-
de la mayor ia de fu gracia , 
y San t idad , al m o d o en fu 

4 * ' • I 

CORONADA, 
efphera , dc MARÍA Santif-
fima, y al m o d o del an t i guo 
Jofeph en t o d o el Re ino dc 
E g y p t o , c o m o V. Paterni 
dad prueba en efte n u m e r o 
c i t a d o , f igueíe, que V . Pa
ternidad reprueba íu decir , 
de que cs m a y o r feñor SAN 
J O S E P H en e l l o , que cada 
u n o cn particular de los Sa
t o s , é i gua l a todos j u r o , 
porque n o ion todos juntos 
los Bienaventurados, ni los 
del Reino dc Egypro o t r o s , 
que efte , y aquel ¡ y los d e . 
máspar t icu la res ,como par
tes de la rotalidad de ellos 
mifmos. Luego V. Paterni
dad es con t ra si en eífasíus 
p r u e b a s , y á mi favor en 
mi aífumpto ? Si , po rque 
{201) veré in legeru committitct c^*' 
qui verba legis ,fcriptura, vel ^ ¿ Re¿, 
author i tatis ampletlens contra j»r. m <• 
legis, feripturx, vel autborita-
tis nititur voluhtatcm. Y íi V . 
Paternidad d i c e , c o m o de 
h e c h o lo dice en el lugar 
del margen , ( 2 0 2 ) quepara ( i o x ) 
faberfe quien es SAN JüS£PH, ¿fr*»^ 
no hemos de atender tanto d lo n'%0' 
que dicen de SAN ]OSEPH los 
Authores, quanto k lo que difía 
la ra?pn. L o que he d icho le 
dicta la r azó á d icho Padre , 
y folo por fuerza del t emor 
de dec i r , lo dice, l o q u e he 

rechazado. Y para que 
en parte fe vea fer 

afs i , digo lo 
Cguien-

( t o i ) ^ 
certü 
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bre ios mifmos Angeles Riudete 

ya Vadre Calderón, ¿ifú lo hi^ §. VI. 

1 0 1 . T " T Aviendo el R. 
Jf"j[ P. Fr. Juan 

Sendin Calderón, cn Jas n o 
tas , que le hizo á los libros 
dc la Madre Agreda , inter -
p re tado una clauíula de la 
dicha Madre , con diminu
ción de la fuperioridad de 
la gracia del feñor SAN J O 
SEPH á la de un Santo en el 
principio de fu vida, y pare-
ciendole » y con razón . a l 
Padre T o r r e s , que a n d u v o 
cn ello t imido el tal Padre, 
le arguye de ello cl Padre 
T o r r e s , y entre muchas 
pruebas, que t rahe , para dc -

0 no ta r lo afsi , !c dice: ( 2 0 3 ) 
Afi' 0 R. V. Calderón ! Vor que efe a 

' feas iospririiegios en JOSETH, 

quanio Dios anduvo tan liberal 

con él ? Si claramente te duela 

Si: rva de Dios , que en fu prin

cipio fue mas abundante Ugra 

cia de JOSÉ PH , que ¡a del Bap -

tifia por qué pones termino a fu 

immenfidad , y fimibras d tanta 

claridad} L o mi ímo en nuef
t r o liris le digo yo al Padre 
Tor r e s aqui . Y pallando el 
Padre T o r r e s al n u m e r o 
182 . defpues de muchas 
pruebas dé la mayoría d é l a 
gracia de feñor S A N J O 
SEPH , dice : Confefsemos ya, 

¡in dudas , ni recelos /» mayoría 

de jOSETH, no folo fobre el Bap-
tlft* *y Mdos los Santos ,fino fé-

^0 convencido de la raigón. Ef
t o mifmo le digo yo al Pa* 
dre T o r r e s : y afii lo h izo 
m u c h a s veces en fu l ib ro , 
d e q u e c í ta te a lgo . 

1 0 2 . Pues cn cl n u m , 
2 0 2 . l levando mi fent i r , di
ce, en apoyo de ello , la au
thoridad de Mora ,que dice: 
( 2 0 4 ) Siendo , pues , IOSETH 

una mifma cofa con MARÍA fr M o ' 

ra IOSETH , como fu Efpofo , lo 

mejor > y mayor , que fuera de 

Dios hai, A que añade cl P a - , 
dre Tor res : y queda con ci
t o mi JOSEPH en fu emi
nente lugar fobre todos los 
Santos, y Angeles exaltado¿ 
íin agravio de e l lo s , ni de 
a lguno de ellos. Ycnc lo i f -
c u t i o 7 . n . i i 3. dice el Pa
dre Tor res : Y finalmente por 
efta mifma ¡emenda ( que es la* 9 

m i a , que defiendo cn elle 
alfumpto ) fe deben citar rodos 

aquellos Authores, que aunque 

no individúan d los Angeles, po

nen a IOSETH fin controvertí 

el primero defpues de MARI A fu 

Efpofa. Y fi defpues de MARIA 

ts IOSETH el mayor ,ftn duda, 

que es fuperior a los Angeles» 

Dc efte parecer fon los Authores, 

que tito en el affumpto 2. difeur-

fo2.ylo pruebo con rabones , y 

textos de la Eferiptura. Efto 
esde l Padre T o r t e s . Y en el 
n u m . 156 . dice : Conque que-s 

da probado»que IOSETH exude 

Y 4 
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4 tcdos los Angeles , y Santos 

juntos ( q u e d e t i lo va a i ha
blando ) en dignidad , en gra-
mh y gloria ( y debia añadir , 
d i c i e n d o : C o n excefibs irn-
menfos ) porque afsi lo dicen 

Authtres Claficos, que be citado, 

autboridadts de la Efcriptura, 

que he trabido, y rabones, que be 

alegado. 

103. Y en el n u m . 84. 
dice : De fuerte , que decir el 

Mithafraflc, que para elogiar a 

IOSETH, fe hade mirarlara-

zron-, es decirnos que en IOSETH 

Jólo fe ha de atender a la feme-
fjanza , que tiene de Dios 5 no fe 

han de examinar en cl rabones 

meramente humanas ni refpcUos 

inferiores, fino fuperior es, y di

vinos •> porque todo él es una fe-

mejanza de Dios. Y cn el n u m . 

8 5 . dice: Decir el Methafraftc, 

que hizo Dios a IOSETH confor-

% me lo pedia la raigón ,fuc decir, 

que hiz^o Dios a IOSETH confor • 

me lo puede ju^ar el difeurfo , y 

ti penfamiento mas alto. Que

réis Jabcr quien es IOSETH} 

Tues penfad , y difeurrir toda la 

Santidad , y perfección , que os 

ditare la razón de viuftro difeur-

¡0 '•) y efte es IOSETH, porque es 

CORONADA, 

todo quanto le puede venir a uno 

alpenfamitnto , que es la razón, 

aunque en la efphera, que permi

te laFé , y la mifma razón, f ft 

es IOS ET Htodoquantopuede 

penfar el difeurfo, y efte con fu 
vuelo tranfeiende , y pjffa los 

Angeles, y hombres todos juntos, 

y lo halla en el mifmo Dios , par

ticipando fu dignidad divina, 

bien fe deduce que la razón dic

ta, que pensemos , y conozcamos, 

que IQSETHlos excede excefsi-

vamente d todos ellos juntos. Y 

dice b i e n , defempeñandofe 
c o m m i g o } porque íi la ra
zón ha d i d a d o , que M A 
RÍA Sandísima . por Madre 
de Dios, excede infiniramc-
te cn gracia , y Sáridad á ro
das juras lascr iaturasda mií-j 
ma r azód i&a , q J O S E P H , 
por Padre de Dios , exceda 
á l o s miímos immenfamcn-
te > por íus d ignidades , por
que por los palios de gracia 
fueron cada u n o cn íu ef
phera por cl mas airo cami

n o : Eodem tramite, qu$ MA: 

RlA.incefsit IOSETH, 

ctft non pafsibus 

¿equis. 

- £ * * * * * * * * * * 3 " 

Í J * * * * * * * *(PT 

.©* * * * *JS: 
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G A P I T V L O V I . 

DEL TERMINO DICHOSO , T MVERTE PRECIOSA 
de el feñor SANjOSEPH: y colocación gloriofa de f» 

bendita Alma en el ihrono excelfo>y fupremo 
del Empyre o } donde reinan gloriofos 

jESVS,y MARÍA. \ 

104. T ^ L a c e m c ñ o p o -
JL CO , porque le 

quadra mui m u c h o , al fin, 
dc la Real Águila Corona 
da , Principe de todos los 
Principes Bienaventurados, 
mi feñor SAN J O S E P H ,1a 
idea , que cl Padre Jacobo 
Marcen iod i f cu t r ió , y con 
íingular ingenio propaló en 
máxima gloria de la coro
nada cabeza de miSobera-
n o Principe , y feñor SAN 
J O S E P H , atendiéndole en 
lo mas remontado , y próxi
m o al Sol JESVS e n l a g l o -

. . r i a . c o o e l d i b u x o d e e f t e p e -
rA¿¿lrdt.culi i r encomio : (tos)Aqm-
in ^Symb. I* ffl* capxx Solis. El Divino 
mHnd'i. J O S E l ' H Aguila R e a l , por 

único Principe de los Ce leí-
rieles Principes, fola fu 1 dig
na, y capaz d * poder íer en
tronizada con Imperial C o 
t o n a en el fupremo Solio de 

el C ie lo , debaxo del mifmo 
Docel , que los Supremos 
R e y e s , JESVS, y M A R Í A , 
por fu mayor ia de gracia, y* 
Santidad fobre rodas juntas 
las demás cr ia turas . Afsi le 
adopta á mi JOSEPH el re
ferido e n c o m i o el Do&o, . 
Picinelo: (voó) IOSETH, qui ^2í» 
non tantum Cbriftum aternum^m\j. fr.^c 

Sokm ,fuis brachüs compdbtn jíquil.i^n • 

áit oíim ftd bodic etiam nunc in c** s* 

Coelo Dcum intmtur , vifione cd* 

fifsima, cMcrifque beatis ómni

bus cunüis inacctffa. JO5. Y n o hai que ad -
mirar fe de eííb en el Pr inci
pe de los Santos Principes, 
Angélicos.y h u m a n o s J O 
SEPH , qual Águila fola del 
folo Sol Jjfu Chr i f to , h a 
viendo cn vida vo l ado en 
Santidad á la m a y o r cerca , 
nra de la Santidad de la 
Grande M A R Í A , R e i n a d o 
los Angeles, cn cumpl i rme- . -
t o d c fu obl igación. Pi íe: P ££L. 
( 1 0 7 } I O S E P H debuit s . ieff ' / 
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pra\ aliis ómnibus accederé ad 
MM\lM¿¿nj$,itattms y de que 
por c l 'coní iguiente dcfpues 
de m u e r t o , no poniendo 
t e rmino al mayo r a r r imo 
de fu Reina Efpofa , fe cn-

: tconizalíe en la gloria en íu 
Solio á íu lado con ella , y 
con fu Hi jo , immcnfamcn-
te d iñante en fuperioridad 
de los mas emin :ntes Sera
phines. Dicelo afsi el Pife 

„ e . r c n e l mifmo lu^ar : Efto 
(*g. i ^ S e K r n ^crcccns IOSETH, & fa -

ftigio SancJitatis Angelos ipjos 
^ anteicns , nec mariuus augmento 

<fuo pofuit modum. 
106. H i vía di verías ri

cas Coronas cn los juegos 
O.ympicos , unas mas pre
ciofas , que ot ras • para def 
iguales premios de los pre
tendientes de e l las , que las 
lograban mas preciofas, co

nforme fe aventajaban en el 
correr i e l las : afsi fucede, 
d k e San Pablo , en el log 'O 
de las Coronas de la Glor ia : 

(108) (• ioS) lili ouidem , ut corrupti 
C$r,9-^- bikm coronam accipiaht , nos 

autem incorruptam. Debiafe-
I r á mi J O S E P H la C o r o n a 
dc juíticia , que llama San 
Pablo á la dc el Ciclo , mas 
precióla y e m i n e n t e ; por-
que p a r a d l o c o r r i ó , d 'go 
m e j o r , n o c o r r i ó c o m o los 
eternas viadores Angeles , y 
h o m b r e s , í ino voló con im
ponderables vuelos de San-

. úáiá ai Throno :del lado de 

CORONADA, 
JESVS,y M A R l A . q u a ! nin
guno , ni rodos ellos juntos . 

1 0 7 . Bien conocían los * 
dos Difcipulos de Chri f to 
Señor nueftro, Juan , y Die
g o , la gran venraja dc g l o 
r i a , que era , eílár á fus doS ^ 
lados en fu T h r o n o del Cie
lo, quando allá íubieron , y 
po r ello lo pretendieron có-
leguir de fu M^geítad , para 
en ron ees : (209) Dic, utfe-
deant bi dúo fiiii mei, mu; ad (10?) 
dexteram tuam , & unus adfitii 
flram in Regnotucr. San Chry-
ío f tomo: ( n o ) Volebantau
tem , fuper duodecim fedes ftffu • ( n 0 y 
ros difcipulos, primatum bujns s.chryfijl. 
confffus impetrare. Pero ig l'om.66 ¡n 

noraban lo que havia enel* 1 *"** 
cafo : Nefritis quid petatis. 
Q u e era haver yá ab e re rno 
el Padre E te rno deftinado 
aquellos dos T r o n o s , u n o 
p a r a l a Gran Reina de los 
San to s , y el de el lado iz
quierdo d e J E S V S , para el 
Gran Principe de ellos fe
ñor SAN JOSEPH : Seden 
autem ad dtx teram meam , y el 
finiftram , non eft mtum daré vo • 
bis , fed quibus paratwn eft a 
Tatr¿ meo. Carragcna: ( 2 1 1 ) 
Oh eam, fcilicet: rationem, quéd^1*1) 
jamabétterno loca illa dcxter¿e, ^ 
&fiwftfA immutabili Dei decre
to MARX & 10SETH0 á Deo 

Tatre deftinataerant. Mas ha
gamos aqui pu to fobre efte 
pun to , hafta dcfpues que 
volvamos á apuntar lo . 
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bajar cn fu Carpinti ría, q u e 

$. II. 

108. / ^ f O m o fea cier-
V^y t o lo que d i 

ce San P a b i o , que al paífo, 
que fuéremos participantes 
de los t raba jos , y penas de 
la vida de nueftro Maeftro, 
y Redemptor Jefu Chrif to, 
lo ferémos de fus coníola-

( t i i ) c iones , aun á veces en efta 
x.c¡w.i.7.viJa: ( 2 1 1 ) Skitt fociipjfsio-

mm eftis, fie eritis & cofolatio-

nis, haviendo , pue*, fu ma
yor Diícipulo JOSEPH par
t icipado m a s , que o t r o de 
los hombres de los trabajos 
de JESVS por fu amor en fu 
fer vicio , yá en los cerca de 
veinre a ñ o s , que le afsiftia 
en compañia de fu Madre 
"Virgen, de re rminóc l Divi
n o S^ñor darle por medio 
de ella la confolacion dec l 
al ivio dc fus trabajos , que 
por ferramos y rales, le te
nían yá mui debilitadas las 
corporales fuerzas. Por lo 
qual la diícretifsima Virgo, 
y á p o r c l í ingular a m o r , y 
vene rac ión , que profeíTaba 
áfu J O S E P H , y ya por el 
cordial agradccimicnto,que 
le tenia de lo m u c h o . que á 
fu Divino Hijo , y á d i a l e s 
havia férvido fiempre,haf
ta caíi yá no poder en el lo 
m a s , le dio cl confuelo de 
fupücarle, desafie) á de t ía-

Dei 1 ,f,n. 

ella quería trabajar en fus 
labores para fuftcntarle á 
é l , y áfu Hijo. ( 2 1 3 ) N o p u (113 ) 
do el candidifsimo corazón Myj}¡.e¡v. 
de fu dignifsimo Efpofo oi r 
tal dignación de la Madre 
verdadera de D i o s , fin en-
ternceerfe , y fuplicarla h u 
m i l d e , le diefie lugar para 
con r i tmar , aunque penofif-
finiamente, fu trabajo en fo 
obfequ io ; pero ni r a m p o c o 
la Reina en fuplicarle ce-, 
dielíe , c o m o lo h i z o , á íu 
propuefta. 

109 . Defde enroces mi* 
Bendi to J O S E P H fe empleo 
mas de in ten to cn lae leva-
cionAquilina dc la c o n t e m 
plación de la mejor par te 
de la vida efpiri tual , aun-, 
que fiempre havia fido A-j 
güila Real Myftica. Y co-i 
m o tenia fiempre á fu vifta»,, 
cn cl Santuario dc fu cafa* 
la Imagen D i v i n a , y v iva 
mas dc fu devoción , fu Hi
j o , y dc el Padre E t e r n o , á 
quien fu atención le. l iqui
daba en a fedos de tal p t o -
t o t y p o . Mienre , y remienr 
te mil lones de veces el He-
refiarca Cal vino con fus fe-
quaces S é d a n o s , d ic iendo 
tan i g n o r a n t e , c o m o mal
d i t a m e n t e , (214) q cs nue O- 1*) 
v o f i g m e t o d e la Igleíia Ca- c 

tholica el cu l to dc las Sa 
gradas Imágenes j porque , 
dice el per ver fo Herege ¿ 

¡nflh. c. I I . 
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la primitiva Igleíia rales 

. Imágenes, o las i g n o r ó , ó á 
l o menos no las expuíb á la 
adoración en los Templos , 
ó cafas. Ycrr . iO deleitable
men te los Sectarios de tal, 

* ó femejantes del i r ios , deí-
viados aun de la mifma ra
zón natural . que aun el 
Gentil ciego Ovid io deno 
t ó , quando dixo , que mas 
nos mueven el afe&o la vif
ta reprefentativa de lo que 
a m a m o s , á fus afectos , que 

» ^ ia noticia q u e d e ello perce-
6*Ü,fíJe bimos por ei o ido : (215) Se* 
tmI.QttK.gn;Hs irritant ánimos demijfa 

per aures quam qu&funtoiulis 

fubutafiielibus. 

1 1 0 . Porque además dc 
que la adoración de las Sa
gradas Imágenes . y expoíi
eion de ellas á la vifta de los 
Fieles, para ello es antiquif-

c í ima en la Igleíia defde fus 
primitivos ptincipios , co
m o confta de las Imágenes 
de nueftra Señora , que le 
pintó San Lucas para la ve
neración de ella en ellas: 

O.™) (216) porque añi lando mu-
5* d io s ver , y reverenciar fu 

Át¡¿,e.
 l l - p c r f o n a • y n o pudiendo lo

grar eílá d i c h a , fubrogó en 
lugar de eflb , por el d icho 
fin, el Evangclifta, las Imá
genes de la Divina Señora, 
que les daba . Por eflb San 
Gregor io Papa, enviandole 
áfu amigo Secundino unas 
Sagradas Imágenes, que pa^ 

CORONADA, 
ra cl mifmo in tento le pi
dió , le alaba m u c h o fu pe
tición: ( 2 1 7 ) Imagines , quas 

tibi dirigendas per dulcidumDia 

conum rogajli , mifimus. Vnde 

valde nobis tua pcfiulatio pía-

cuit : quiaillum totecorde, to 

ta intentione quaris , cujus ¡ma -

ginem pYAOcuüs babtre acede

ras &c. fcio quid-m, quód lma • 

ginem Sal vatoris noftri , non ideó 

petis , ut quafi Deum colas, ftd 

& recordationem Filii Dei in 

e)us amore crejeas, & recalef • 

cas, cujus Imaginem videre deft* 

deras. 

Pues íi efle devoro 
de nueftro Salvador JESVS 
t an to íe enardecía cn fu 
a m o r recorr iendo para el lo 
íu memoria al C i c l o , don
de eftá fu Divina Mageftad, 
excitado á elle recurio , y 
a m o r , por la Imagen de ef
fe Señor, aunque algo el tal 
fe tardaría cn el lo con la 
ta tdanza , y menos exita-
cion de efle recurfo al O r i 
ginal , por n o tan diípuefto 
á la Seraphica inflamación 
cont inua j que diremos del 
naasq Seraphico J O S E P H , 
en el t iempo, de que vamos 
hab lando , con templando , 
y mi rando intui t ivamente 
cafi fin ceflár , y con cl ma
yo r d o n de contemplación 
d e c l m u n d o , c o m o yá he
mos a legado? Pues 11 dice 
cl D e v o t o Getfon , q MA
R Í A Santifsima tenia prc-

emiz 
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eminente virtud inflativa de m a n e s , y la dixo con gran 

1 

Jnei.ijit.x 
fd. 4- f.9 

gracia cn los que con aten
ción devota le miraban: 
( 1 1 8 ) Kegtna Ceeli babtbat in-

fiuxivam prAcmineniiam,& vir-

tutem fuper omnes. Y m u c h o 
mas Chrifto Señor nueftro, 
c o m o c o n í t a de el Evange
lios qué influxos copioíiísi-
mos de ardores de charidad, 
y gracia n o exhalarían eftos 
Señores cont inuamenre en 
(urnas querida Prenda J O 
SEPH , en fu c o n t e m p l a d o , 
y prefencia , íin tardanza de 
recurfos defde las Imágenes 
á los Or ig ina les , que eran 
eflbs Señores . Pues es dc 
aqui el Proloquio '•> propter 

quod ummtquoqu¿ eft tale, 

¡IInd magis i C o m o peftañea-
r i í , mirando cfta Scraphica 
Aguila in t imado configo al 
ardenrifsimo Sol J E S V S, 
m a n a n d o , y ver t iendo fo
bre él hervores de dulces 
amorofas lagrimas ? 

1 1 2 . Reherefe cn la vi
da de la Venerable Virgen 
Doña Marina de Efcobar, 
(219) que apareciendofele 
una vez cl Principe íeñor 
S A N J O S E P H y aplaudién
dole ella con grande , y dig
n o encarecimiento fu inde
cible d i c h a . d e h i v e r íido 
Efpofo de la Gran Reina de 
los Santos Angeles , y Ma
dre de Dios ; le refpon J i ó el 
Santo J O S E P H hincandofe 
de rodillas, y j un tando las 

h u m i l d a d , y a g r a d e c i m i e n ^ 
to de efta merced , que D i o s ^ 
1c h izo : Afsi ti verdad por 

ckrto j y afsi lo reconozco yol 

pues qué afectos n o exhala? 
ria fiempre cl Santo con t i - 3 
nuamentc , có templando ef
t o cn la preícncia de cfta Se
ñora ? Y añade defpues: D i -
xomc cl Sanro J O S E P H : 
También mc d io cl Señor 
gran conoc imien to de las 
Sagradas Efcriptutas, y P r o 
fecías j y conocí t o d o lo que 
havia de pallar por cl R e -
demptor»y la C ruz , que al* 
mifmo Señor le fue prefente 
defde cl inítante pr imero de 
fu Concepción , también la * 
tuve prefente yo . Y efta m e 
ttafpaflaba cl a l m a d c fuer- * 
t e , que teniéndole en mis 
brazos á aquel Santifsimo 
S e ñ o r , muchas veces me a-̂  
contecia , coní idcrando lo 
que havia de padece r , der
ramar muchas lagrimas fo
bre fus Sagradas Veftidurasi 
y orras veces, teniéndole cn 
mis brazos , calentaba cn 
t i empo de frió fus Sacrarifsi-
mas Manos con ci a l iento 
de mi boca. Hafta aqui el Ben \ 

dito}OSETH: En- lo qual fe 
denora cifradamente a lgo 
de los merec imien tos , que 
aun en cite t iempo c u m u l ó 
efte Gran Principe, cn í igno 'b* 
de lo que dice la Madre A D ? ¡ ¿ 
greda , (220) que no fe pueden s 7 0 . 

GerfA[>. 
Tiftnfejl. 

315». 
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reducir a pitabras ni a conocí-

.mi.nto cl pil.igode ello. 

§. I I I . 

• c 
ÍOrno cl excr-

cicio princi
pal dc , M A R Í A , y 
J O S E P H e r a c i dé la O r a -

( i n ) c ion, con templac ión , y em 
Cufian. íi. pico de virtudes,( ¿21 ) á q u c 
4 - C i - el Santifsimo J t S V S reda-

cia también á veces cl ayu
dar a fu Padre J O S E P H cn 
Cl Oríeio d é l a Carpinter ía , 

t & í * adiado de la vida del t o -
do contemplat iva yá dicha 
d J feñor S.JOSEPH le acó-
p a ñ u o n m i s frequentes ios 
dos JESVS, y M A R Í A , y 
que complacidos m u c h o de 
cl c u m u l o de gracia de cífa 
ocupación de J O S E P H JE-

.SVS fu H jo , cn premio dc 
ella ocupación de IOSEPH, 
t i n a l t a m e n t e l og rada , de 
t e rminó poner lo yá en ci 
ofi . io mas a l t o , qual csc l 
de las enfermedades tolera
das bien por a m o r dc Dios, 
y á gufto pleno de IESVS . y 
de M A R Í A : que es de los 
mayores beneficios , que 
Dios fucle hacer á fus queri
dos , y los mas meri tor ios , 
que de ordinar io logran las 

dt F-jtji. ' C o m o infelicidad bien gra
de , y n o poca pinta del eno
j o , ó poca eftima, eme hace 

CORONADA, 

Dios de las perfonas , á 
quienes el Señor dá falud, y 
profperidades, y n o t raba
jos, ni defereditos, &c . por 
lo qual van , c o m o Sa lomó 
(224) caminando á perder 
fe. En dilleño de lo q u a l , y ¡ £ ? " M 
de las cfpccialcs gracias, que E ¿ ¿ . 
dvben da rá Dios las almas, 
a quienes fuftenta con a g í a s 
d c amarguras tempora les , 
veo que David con vid aba. y 
excitaba los peces del m a r , 
y no los dc los r í o s , á a labir 
á D i o s : '225) Ti fe s maris ( " 0 
qui pcrambulant fi mitas miris.?fa1, *'9' 

Porcj quando ¡os de los rios 
viven engolfados en dulces 
a g u i s d c paiícs rerrenos, los 
del mar viven fiempre r o 
deados , y fuftentados de a-
margas a g u a s , y c o m b a t i 
dos de frequentes to rmen
tas, 

1 1 4 . P u e s c o m o fu Al
teza R e a l , cl Gran Principe 
feñor SAN JOSEPH , fue 
dechado de los efeogidos 
de Dios para fu g lo r i a , c o 
m o a q u e l , que fue para allá 
cl primer predeftinado an-
res que Angeles.y hombres , 
defpues de fu Hijo JESVS 
Hombre ,y dc fu EfpofaM A-
RIA V i r g e n : (226) y á los ( L Í 6 ) 
efeogidos lleva cl Señor por TorrAikJS. 

caminos afperos, c o m o no - Jofi 

t ó S a n Gregor io . (227) Por G^J/ 
cl ranro , pues , t rasladó el umntr r . 
D i v i n o S e ñ o r á mi Santifsi a»*,. 
m o Principe IOSEPH de cl 

ef-. 
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de pa. 

gravif 

( 1 1 8 ) 
Myfit-Civ 

'¿66. 

( H 9 ) 
Cam. 1 .5 

eftado yá referido a 
decer enfermedades 
f inus decalenruras reciísi 
m a s . y dolores vehementes 
de cabeza , y agudifsimos 
dolores de las coyunturas 
del c u e r p o , que lo afligían, 
y debili taban pafmofamen-
rc. ( 2 i & ) Y fobre eftas do -

• l enc ias tuvo o t r o m o d o de 
padecer mas d u l c e , y fum-
m a m e n t e dolorofo , que le 
rcfultaba de la fuerza de el 
ardentifsimo a m o r d e Dios, 
q u e c n si exper imentába la 
Sagrada Efpofa de los C a n 
tares , quando padeciendo 
de l iqu ios , en efectos defe-
mejanre A m o r D i v i n o , de 
cía : ( 2 2 9 j Fulcite mefloribust 

flipate me mal iÍ, quia amare lan-

guo. 

1 1 5 . Y fin duda , que 
muchas veces la vio'encia 
de cl amor dc D i o s , que en 
los impetuofos extaíis , y 
vuelos de fu cfpiriru volava 
cn fu Benditiísima Alma, 
exhi lára fu alma, rompien
do las ligaduras del cuerpo, 
fi el mifmo Señor, que fe los 
daba , n o lo arajára mila-
grofamente con la m a n o 
de fu Omniporcncia . Allá 
cl ingenio de Juan Eerro en 
fombra de efto mifmo,fym 
bol izó un Mar tempeftuo-
fo , que impelido violenta , 
y poderofamente de las tu t -
bulentas ondas, y fubliman-
d o un racional baxel hafta 

V 

7 1 1 

3 * 7 
cl C i e l o , b¿x¿ba por induf-
rria cftraña á lo b a x o , a c l a i ^ 
r ando la idea efte í y m b o l o : 
(230) tiifu majore rtfurgunt', (2-3°) * 

efto c$,qnd vaiidior aura quatit Ierf- f • *•" £ 
aquas , UU veluti vento f*t&'ü'~u t a t ' 

tument, & fe attollunt ctelitus 

imprxgnatai fid quó aitiüs und* 

furgunt, lói tiam magis Mico fe 

demittuut, potentia oceulta re

morante. Sucedíale aqncfto 
á mi feñor SAN J O S E P H 
en las ocafiones dichas, y en 
ellas fe elevaba t a n t o alCie-
l o , fecundado de la gracia v 

en méritos-, que conocién
do lo afsi la Virgen fu Efpos ' 
ía , llena de admiración d e * \ 
e l l o , y de confuelo de rener J 
tan Celeftial , q u a n t o San
tifsimo Efpoío , vino á te 
ncrle cn tanta veneración, 
que , c o m o dice la Inclyta 
Virgen de Agreda , (231) (13,) 
con ninguna ponderación fe pue jb.fu?. n. 

de explicar. i67-

116. Llegó el fín de fus 
trabajos á avecindarlo á las 
puertas de la muer te > def
pues de íietc añes de fus 
gravifsimas enfermedades, 
enriquecido con immenfo 
Thcforo de Gracia, y í ingu
lar Santidad. Y hav iendo 
prome tidole el Hijo de Dios 
h u m a n a d o á fu mifma Vir 
gen Madre MARÍA , que le 
daria á fu amab i l í s imo Ef
pofo J O S E P H en cl Cielo á 
fu t i e m p o , T h r o n o tan emi 
nente de Glor ia eflcnciaí¿ 
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q u e la noved id alli de cofa 

ota! llenaQe de admiraciones 
J á los exceiíos Principes de 

j 7 4 < correfpondencia de la un
g u l a r , é incomparable dig 

< • nidad de Padre f u y o , que le 
d io el mifmo Hijo de Dios , 
le hizo favores t a l e s , y tan
tos , quales haíta oy i o n , y 
ferán cn adelante o t ros in-

( i j j ) a u i i t o s : ( ¿53) Trincas • qui 
íeg. qt*;dc ci Migiftratum dedit , omniage -

c*»f»iebh r¿rcdunvit. De los quales 
ft de re IH- J. . . 1 , 

Ákt %! * a c m : * x i n i o el mori r en los 
brazos del Divino JESVS, 

« n o u n t o a fuerza de íus ac-
i cidentes q u a n t o de la dulce 

violencia del a m o r de Dios , 
\ im i t ando , y í iguiendo cn 
< elíc m o d o de m u e t t e á íu 
\ Efpofa Virgen MARÍA haf

ta la m u e t t e , c o m o cn lo 
demás cn fu vida la havia 

fj feguido , codera tramite, &c. 

Pues era congruen te , que á 
la concordia reípectiva de 
la Santidad de las vidas de 
cítos dos Efpofos mas finos, 
corrcfpondiera femejante 
precioíidad de muertes San-
t i í s imasen la fubílancia, y 

r l i A \ accidente. El Pifeno: (234) 
rife ¡»feft. Animas illas amorc reverá deco 

8. lof.fag.ftas, raors decebat congruaplané 

vita, ne exitus , & conttxtus 

difcolores effent. Fue , pues, la 
mue r t e dc la Gran Reina , y 
Señora de los Santos Ange
les M A R Í A , la mas precio-
fadetodo* ios San tos , por : 

y se W 

CORONADA 
que fue la mas llena dc gra
cia con quaíi infinira venta
ja: Si omnium Sancíorum mors 

pritioja íjl in cor.fpidu Lomini, 

diceS. Auguítin (zis)MA C l3s) 
KlJE fané eft pretiofíjsima , quam Í ^ J e r m ' 

tanta comitatur grana. L u e g o 
q u a n t o uno brillare cn vida 
cn mas cípiendores de gra
cia , mas preciofa, y abrafa-
d a d e c l divino amor ferá: 
Sed, proí iguc cl Iníigne Ca
puch ino , IOSETH aliis ómni

bus cunt'íis Sanclis ir.fra MAz 

RIAM pr¿cftitit , ut pote digna-

tas illis nberiore gratia : igitur 

idónea,& confona MAKlJE mor-

teJublatuseft-, ea nempe pre-
cioíifeima immcnsé fupra 
omnes cuneras San&orum 
mor t c s . 

1 1 7 . Entre las m u . h a s 
veces , q u e , viviendo , vio 
intuit iva , y c laramente la 
Ellencia Divina tranfeunre-
m e n r e , c o m o dicen A u t h o 
r e s , (236) ruc celebérrima (i$6) 
la que ruvo el dia antes de 4 ^ 
mor i r cn un r a p t o , que le " m 

d u t o veinte y qua t ro horas: 
(237) donde entre las im- ( l ? 7 ) 
pondetablesdclicias,y mer- My/H.av. 

cedes , que g o z ó fu Bendita D«/».*.». 
A l m a , fue una el deltinarlc *¿^™°¡ ' 
laBeatifsima Trinidad por J" > f r T ¿ 
fu cfpceial Embaxador , y 
Prccurfor dc fu Redempto r 
JESVS para los Padres del 
L i m b o . M u r i ó , en fin , en 
los brazos de fu Hijo JE
S V S , y ar r imada la cabeza 



á fu divino pecho; y fuípen- SEi'H , y con fus 
duendo DILTS cn c i el c o n ti' 
n u o m i l a g r o con que dete
nía fiempre , que cl anapr 
de Dios inreníifsjjmo le 
quitara la vida , pues fin cl 
tal mi lagro cada inflante le 
quitara ¡a vida: con cfta cef-
íacion de tai mi lagro hizo 
fu cor te de ei vivir cl dulce 
filo del d iv ino a m o r , que 
ardia en fu alma , y Fénix 
diehof i fs imo, abrafado del 
divino fuego del a m o r de 
D i o s , voló fu Bendita Al
m a , qual íin fegunda Agui
la Coronada de la Imperial 
Corona de fu Paterna Dig
nidad , al Seno dc Abrahan , 
acompañado de Ange les , y 
llena dc Soberanía de Cclcf-
t ialesrcfpláJores. En cum
p l imien to , cn fin , de Ja co • 
mifsion dicha, que le encar
g ó la Santifsima Tr in idad , 
anunc ió á toda aquella C ó -
gregaciou de Santos , y Juf
tos , que prefto los refeara-
ria de alli cl Divino R e -
dempror fu Hijo J ES V S . 

*/7*M^..< 23 8 ) Q u a n r a fucile la vc-
deviff.c.y.iteración , que le hicieron 
dif fie. 

Ma nos le c e n o 

3 ' * 
Divjna* 

los ojos; 

Mlfii.Givt 

Dc¡£. 

( -39) fineza demof t ra r iva J )$ 
de fer fu m a y o r amigo , fe
gun el eftilo c o m ú n de i o s s 7 7 \ 
ñ u s allegados de ios difun-
ros. A m o t t a j ó fu Virginal 
Cadáve r fu Efpofa Virgen 
M A R Í A , con ayuda de fus 
Santos Angeles ; proí iguió 
dc eftos Principes la milla
ca , que antes havian c o n t i 
n u a d o i perfumaron la cafa, 
y cuerpo con olores fragra» 
tifs irnos inu í i tados j quedó 
el cuerpo de mi Padre J O 
SEPH mui t ratable , qual íi 
lacra v i v o , y fu roftro tan* 
he rmofo , que á los que en 
t raban,at rahidos de l o s ó l o -
r e s , que falian hafta i a c a - í 
11c , fe quedaban a d m i r a - ' í * 
dos, a labando á Dios cn ral 
San to . Y con afsiíicncia de 
los p i r i e n t c s , y conocidos"^, 
y o t ros m u c h o s , y en efpe
cial de el Rcdcmptor de el 
M u n d o , y dc fu Bendi t í s i 
ma Madre , y gran mul t i tud 
de Angeles , fue l levado el 
Sagrado C u e r p o de el G l o -
r i o í i f s i m o J O S E P H a l S 

aquellos Santos , c o m o á íu pu lchro , q la Divina Pcovir 
Gran Principe , y q u a n t o el dencia le tenia p repa rado . 
g o z o , que recibieron con 
fu vifta, y e m b a x a d a , es co
fa imponderable . 

1 1 8 . Depufo dc fus bra
zos en la cama el Divino 
JES V Sel difunto cuerpo de 
íu Santifsimo Padre JO« 

1 1 9 . Pe ro qué Sepul-
c h r o Glor iofo fue aquefle ? (2 ,40) 

Es concorde fenrencia dc S(*^-. w . t . 
Santos Padres , citados dc**i'f'V 
Suarez , (240) que fue cl , ¿ £ r r £ l # " 
mifmo , en que fue el Vir- %. ad 
gineo C u e r p o de MARÍA í. 
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¡¿ t Santiísima depoí i tado • def 

„pues dc fu m u e r t e . Q u e íi 
C a r l o s Quinro . Rey dcFrá-
cia, por la d o v o c i o m q tenia 
á la Gran Reina , y Señora 
de los Santos Ange le s , or-

0<4O denó , (241) que dcfpues dc 
* f s * / / ; ' f u muer te fuefle l levado íu 
1308. co razón a la Santa Igleíia 

dc la Madre de D i o s : m i 
Gran Principe íeñor S A N 
J O S E P H , que cn vida h a 
via con íag rado íu co razón , 
y vidi á M A R Í A Puriísima, 

•.'tU y dexadole cn fus Virgina
les M a n o s fu Sagrado C u e r • 

* p o , c laro cílá havia dc que-
1 r c r , que fucíTe á efpctatla» 
y que cn ei mifmo T ú m u l o 

. fcieífe l l evado el dc fu Efpo-
' fa , para efpcrar , q u e fu 
c u e r p o de él , y el de ella, yá 
vivos, y refucitados, fubicf-
fen juntos , c o m o fueron 

-defpues, c o m o d i r é , al Cié-
l o e l d i a de la Aíccncion de 
Jcfu Chr i í t o . Alli á eíTo le 
agua rdó el cuerpo de m i 
P a d r e , y Señor S. J O S E P H , 
c o n admirable fragrancia, y 
por divina virrud incor rup
t o . D iga lo el Doctifsimo 
Pife: (242) Quisdmtgtt Cbrifli 

(141) Corpus, quod toties incuban 10-

*ifi¡nfefi*SE'Ptll cor por i , non affinxifle 
s-l0ft"Z'¡iiivÍrtuttm, qua arceretomne 

* 2 ' injurium cor por i buic ex-

tinelo, alias MAKIM 

Virgint con fe. 

crato* 

CORONADA, 

§. I V . 

1 2 0 . ). / ^ Í O f t u m b r e es de 
ios Reyes ,quá-

d o enrre si quieren hacer 
paces ó aíTegurarfe de algu
na promeílá de mui gran 
precio, y eftima, dar en pre
da , y rehenes la pcríona 
maseft imablc, y digna: Aísi 
fucedió , q u a n d o ci Rey de 
Sicilia Car los Marte l d io 
en Barcelona al Rey de A-
ragon en rehenes, fu p r imo
géni to S. L u i s , que dcfpues ^ 
fue Obifpo , (243) aun ha- O43) 
viédo d a d o pata ellos o t ros *• 
m u c h o s , y grandes Caba 
lleros de fu R e i n o , y eílt fan^ 
m a c i o n . Refuci tó , pues , 
Chr i f to Señor nueftro, y h i 
z o , que refucitaran cn fus 
cuerpos glor iofos m u c h o s 
Sanros » pero pr incipalmen
te el del feñor S. J O S E P H . 
Mas p o r qué efta principali
dad } Di ré lo . I m m e d i a t a : 
m e n t e antes de dicha Refur-
reccion dc e l los , le prome-i 
t i ó (11 Magcftad al linage 
h u m a n o la refurreccion de 
fus cuerpos , y q u e cn el los 
ferian glorificados los dos 
j u n t o s , y en prenda de efta 
promeíTa , y c o m o en rehe
nes d é l a univerfal refurrec
cion , dice la Myftica Ciu
dad de D i o s , m a n d o cl Se 
ñ o r , ( 2 4 4 ) q u e las almas d c p , / w . „ , 
muchos Santos > q u e a l l i M ¿ g . 

fiftis 



ñid. num 

I 4 6 Í . 

cftab.in , v k ñ u t S A N J O 
SE i H, r.-unidlen a íus cu . r -
p o s j c o m o fuccdio, y con 
e.las la dc feñor S A N J O 
SEPH. ( 1 4 5 ) M»S ia de mi 
Padre feñor S A N JOSEPH 
principalmente porque con 
eífa prenda , la mas amada , 
y preciofa de fu Mageftad, 
tavicíTemos rodos mayor 
m o t i v o de la creencia, y af-
feguracion de la dicha pro
meífa , que de la refurreccíó 
nos dexára, con mucha mas 
afleguracion dc nueftra par
t e , que con la refurreccion 
de los o t ros tantos Santos, 
po rque cl e m p e ñ o dc la 
prenda de mas v a l o r , y efti
ma ,aflcgura m a s e l d e f e m -
p e ñ o , y por eflb el Rey dc 
Aragón yá d icho pidió al 
dc Sicilia cn prenda á un hi
jo ral c o m o San Luis. 

1 2 1 . Conf i rmólo con 
otras excelenrifsimas prin
cipalidades , dignas íingu-
larmenrc de el Principe dc 
los Principes feñor S. J O 
SEPH. De te rminado eftá 
por derecho c iv i l , que la 
t í po fa del mar ido fea con 
él Socia en lo tocante a l a 
Divina C a f a , c o m o lo fue
ron en lo perteneciente á la 

( 1 4 ¿ ) humana : ( 2 4 6 ) Adverjus 
Leg.Adv. uxorem ( qua Socia r<i humana 

yor. cod. atqiie divina domus fofcipiíur) 

e ortmin. m a r ¡ t ¡ ¿ i m C m m funffi fucciftb 

red, r < : s expuata btreduatts crimen 
inunden non poffmH, Puc« QQ 

SEñOR Sijffl JOSEPH. lib. IV. 5 ir. 

m o fabemos por fi 'cengua 
n o t i c i a , (147) que C m h t o U47 
o. ñor nu Uro , cl día de 'U.jíy 
T r i u m p h a n t c Aíeencicn al , ^ 7 . 
Cie lo , fe l leco con ligo á la. 
Reina fu Madre Vi rgen , 
aun v i v i e n d o , para que en f 

cuerpo , y cn a lma fe hal lara 
cn la Ficfta de la ent rada del 
E m p y r e o cn cuerpo , y en 
alma , de el Divino T r i u m -
phador , para que afsi fu Ma
dre pameipára mas que to 
dos juntos los moradores 
en aquella Cor t e , del g o z o J 
accidental de aquel admira- 9 

ble t r i umpho : afsi , p u e s # 

conforme á la referida Le] 
C i v i l , fue c o n g r u e n t e , cjuc 
entonces fuera , y en t t á r a 
allá también el P r i n c i p e n 
JOSEPH en cuerpo, y en a U £ * 
m a , yá refucitado , no folo 
para recebir proporcinada-
men te c o m o fu Efpofa mas^ 
g lor ia acc iden ta l , que t o 
dos los de Ja C o r t e del E m 
pyreo cn aquella Fuefta, í i
n o rambien los dos Sagra 
dos Virginales Efpofos poc 
otra parte g ran abundanc ia 
d e e f l e g o z o , por r e d u n d a n 
cia de la compañ ia , y afsif-
tencia de los dos M a d t e , y 
Padre de JESVS. e n t a n g l o -
riofa Ficfta de JESVS, 

122 , A que fe al legue, 
que haviendo cl Eterno Pa
dre afrentado áfudicftra al 
Vct b o H u m a n a d o , e n T h r o -
ÜQ dc tytageftud » y gloria 

X 1 t ^ L 
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t a m a , que pufo cn nueva 
admiración , y r emar reve

r e n c i a l á todos los m o 
radores del C i e l o : 4c feñaló 
la Bcatiísíma Tr inidad á 
MARÍA. Puriísima aísiento 
también cn ci T h r o n o , y la
d o dicftro d e í u Santifsimo 
H jo , dexando á íu vo lun
tad , (i quería quedarfe en él 
defde enronecs por rodas 
las eternidades j pero reler-
vando para o t r o r iempo el 
t o m a r pollefsion de elle af • 
Tiento , volvió al m u n d o á 
ayudar á los Fieles de la 

v nueva lgie l ia , ( 248 ) c o m o 
J ni viéndole dado palabra el 

Divino Señor, que n inguno 
de la h u m a n a naturaleza 

Tomarte poflcfsion de aquel 
disiento de el lado derecho 
de Chrifto Señor nueftro 
hafta que la Virgen le r o -
m á r a ; de a q u i , pues , íoi de 
len t i r , que c o m o cl feñor 
S A N J O S E P H ocupa el 
T h r o n o de Chrifto Señor 
nueftro á fu lado izquierdo , 
c o m o hemos dicho , el San
t o Bendi to n o íubió á t o 
m a r poflefsion dc elle fu af-
í ienro , por atención á íu Ef
pofa aufentede cl , hafta que 
el dia de la Alfumpcion cn 
cue rpo , y en alma, fue en fu 
afsiento de la m a n o derecha 
afrentada la Divina Madre 
de J E S v S , y á fu m a n o iz
quierda fu Padre JOSEPH, 
con g ran Fieíta de tos C o r ; 

CÓMftADA, 
tefanos del C i c l o , é impon • 
d e r a b l e g o z o , y gloria ac
cidental de los t r e s , el Kcy 
J E S V S , la Reina M A R Í A , 
y cl Principe J O S E P H . 
D o n d e hacen buen a f r en to 
también las palabras figuié-
tes de S. Be rna rd ino : ( 2 4 9 ) C i+ 9) 
Vié quidem credendum eft , quod Bern-
piifsimus Filius Dei ÍESVipari"^ ^ 
privilegio decora vit fuam puta- 4 7 J . 
tivum Tatrem, fcicut fuam San-
cJifsimam Matrem. 

123. Los dos puntos de 
la predicha confirmación t i : 
r o á confirmarlos por veri-
íinailes. Para lo qual fu pon
g o lo p. i ñ e r o , que cs plau-¡ 
cible fentir dc graves Au» 
t h o r e s , que cl Gran Princi
pe J O S E P H r c íuc i t ócon 
Chrif to Señor nueftro, y íu 
b ió con fu Mageftad á los 
Cie los . (25 o) Supongo i o 
fecundo con muchos Au - s'B

r

er"'fy 
t ho res , ( 1 5 1 ) que el Pnncí- N

J

a t . M a r ^ 
pe feñor S A N J O S E P H tonfid.jL.cr, 

cfta cn el Cie lo cn e U « . 
m i í m o T h r o n o dc Gloria (MO 

poía M A R Í A , del m o d o yá „/,.y^. 
d icho . Supongo lo rerecro, 
que alli goza mas glor ia cf-
fcncial íeñor S . J O S E P H , 
que rodos juntos coUcctivé, 
&¿ íeperatim los Bienaven-i 
t u r a d o s , y efto con i m m e n 
fa venta ja , c o m o acá fe les 
aventajó en gracia-, p u e s c o -
m o dice un grave Au tho r : s.iof. ¿g>j 
(2J2) Qloriadatw admenfuram 335, 

http://tonfid.jL.cr


SEnOR SANjOSEPH. Ltb.W. 3 2 5 
gtatU *, y por cíío la gloria fe Habi to $ y eftando yá para %p 

(*5Ó 

ilarna gracia confummada. 
l?ucs añora , cnrrc rodos los 
San tos , que rcfucitaron • y 
fubi - ron con Chr i í to Señor 
nueftro al Ciclo , dice cl 
D o c t o Padre Pile , que n o 
hai logar de dudar , que fue 
cn ello el principal dc todos 
íeñor SAN J O S E P H c o m o 
Principe t a l , y c imas dig
n o , y allegado á JESVS, y á 
M A R Í A : (253) In bis autem 

Sahtlis IOSEVHVMtenniffe 

Trincipcmlocum , non eft ambi-

geadiloLiis , cumpropior íbriflo 

fucrit aliis Santiis , qui cum 

Chrifto furrexaunt. L u e g o 
congruen temente , que íu 
biera el Principe J O S E P H 
con J E S V S . y MARÍA el 
dia de la Aícencion encuer 
p o , y alma todos tres, es lla
n o , para la común mayor 
gloria accidcnral dc todos 
t r e s , con fuperabundancia 
cada qual rcípectiva fobre 
todos juntos los aísiftentes 
entonces en la C o r t e Celcí-
t ia l . 

124 . Da calor á efte fen
tir el teftigo fidedigno en cl 
figúrente reftimonio , que 
fe efcribe en las celebres 
Chronicas C a p u c h i n a s , de 

cáVclp c f t a í u c r t e : ( 2 5 4 ) H u v o un 
* j . gjTan Siervo de D i o s , que 

107. pre tendiendo mejorar de 
eftado, fe fue á uno de nucí-
t ros Capuchinos C o n v e n 
tos á pedir nueftro Santo 

r o m a r i o , enfermó de muer -
re , q u a n d o inflando efta 
fue ar rebatado fu efpiritu al 
o t r o m u n d o . En e l , pues, 
vio grandes diferencias de 
cofas del Purga tor io , de el 
Infierno , y de la Glor ia . 
Mas volviendo dclexta í i s , 
que le d u r ó dos h o r a s , en
tre lo d e m á s , dixo marabi -
Has dc la Glor ia ? y añadió: 
Ha Vadres ! Alli vi yo a -krif-

to Señor ¡mijiro, que ocupa el 

primer lugar en Soberano Selioi 

y cl f gundo, en que a fu lado ef

ta fu Santifsima Madre, Gran 

Ríina, y Señora dc los Santos 

Angeles;y en el tercero también, 

en Solio Soberano , a fñorSA^ 

J 0 i ETH-fu Efpofo i y tn el / 

quarto, a San Juan Baptifta', y en^^ 

el quinto , a los Apoftoíes dclSc^ 

ñor : y luego por fu orden los de- { 

mas Bienaventurados. L u e g o 
íi á M A R Í A Sárifrima 1c t o * 
cae l fegundo lugar al lado 
derecho de Chr i í to D i o s , y. 
H o m b r e , por fer fu Madre , 
á que corrcfponde fu m a 
yor , y mas excelencia de 
gracia , c o m o dice San Au-
guftin: ( 2 5 5 ) Tanto dignitateA»g.\\b.dt 

exteris tjfecla eft excelUntior}^ñum^ 

quanto propinquio erat Verbo'. 

c la ro eftá , que le tocaba á 
la Alteza Real del feñor S in 
J O S E P H el tercero l u g a n 
efto cs, al lado izquierdo dc 
J E S V S , por fu ventajofa 
Dignidad de Padre legal > y, 

• X i ef. v m 
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, eipccial del mi ímo.JESVS, 
y por el coníiguienrc la ve

n t a j a de gracia, clones, y g lo 
ria m a y o r , que al r c l t ode 
los Ange les , y hombres , en 
fequela cn e l l o a í u Efpofa 

4 Madre de Dios refpectiva, 
ttft non pafsibus ¿equis. 

125. De aqui fe infiere 
también , que el Gran Prin
cipe de los Principes Celcf-
tiales feñor S. J O S E P H , en 
lugar tan Í inguiarmenre en
t re ios Santos > y Angeles 
mas eminente por Padre ta l 
dc Chr i í to Swñor nue í t ro , y 

. t a l Eípofo dc la Gran Reina 
•de rodo lo cr iado, al modo» 

. y por cl t an to , que eíta Se
ñ o r a tiene c ier to í ingular 

, e íp lcndor , mas perfecto, y 
Jjionoririco , que todas las 
Otras l au reo las : lo qual n o 
fe anumera enrre las lau
reolas-, porque es cierta ex
celencia , y decor de mas 
a l to o rden . P o r q u e fi e í to 
afirma una Docta Pluma 
Capuchina de la Virgen Sa
nísima , por fu Dignidad 
Materna l , y el í i n g u l a r e -
xercicio, y oficio de piedad, 
que exerc i róen la cr ianza, 

- . y piedades Maternales con 
TmlfxlUn Hijo JESVS: (256) Obdi-

fropugne. gnitatem Matris Dei, & egre-

ífZ- i<¡i'giumpietatis opus, quod in íhri-

• 3l5» jium txcercuit. Por lo mifmo 
relpedtivé hemos dc conce
derle elta í ingular excelen
cia á fu Efpofo f porlomif : 

CORONADA, 

m o , que rclpectivé cx . rc i ró 
con Cnr i í to Señor nueí t ro 
cn íu c r i a n z a , a m p a r o , y 
tantas obras de i Jacernal 
piedad , para que vaya con 
l iguiente la ícqucla de mi 
Santo JOSEPH con los paf-
fos dé la Virgen,eodem trami

te, quo MARI Ai &c. 

ízs. Y íi de M A R Í A 
Santifsima, dice San Buena
v e n t u r a , que por el ungu
lar , y admi rab i l í s imo m o 
d o de afcétir en si la Encar« 
nación del Verbo , y coope
rar á e l la , con que dc jure íc 
merec ió la Dignidad de 
Reina de rodas las criaru-
r a s , tendrá cn rara publ ica
ción delta fu Regia Digni
dad, en fu cuerpo Vi rg íneo , 
una cierta divifa muiefpe-
cialmcnre hermofa , y rcful-
g e n t e : ( 2 5 7 ) Q»od fit ~l*¡ 
divifa & ¡tgnnm Matermtatis g^rex. to 

divina, principat ufque fuper %.¡n ¡.pa. 

omnes beatos i por qué en el dift. 1 U 

rcfpectivo m o d o yá p r o -fF<*-3» 
pucíto n o le concederemos 
al Principe Emincnrifsimo 
de todos los Principes An
g e l e s , y h o m b r e s , o r r a t a l 
divifa eíplcndidifúma en fu 
cuerpo, que lo publique por 
tal c o n indecible h o n o r , 
por el r a ro m o d o , queaf-
íiítió á la Encarnación en fu 
Efpofa , l u e g o , que fupo el 
M y í t e r t o , y las raras exce
lencias de efle AíTenío, & c . 
L u e g o refpcffiré evdem trami-
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Myfti.Ci'v 
Jpei 3 
3 S> l -

1 2 7 . Y í¡ dixo la Gran 
Reina de los Sanros Ange
les a íu Di r c pula: (1 s 8; Hh 

^t>n&un0 ^0S ^^0S ^C ^^in pudo 

amar mas ni tanto otra cofa vi 

fible , como yo a mi H'jo Santif 

fimo, y a mi t/pojo LOSEVH. 

Efto íe entiende , que todas 
junraslas criaturas n o l e a -
m a r o n tan to á JESVS . y á 
feñor S. JOSEPH , refpecti-
vamenre , c o m o M A R Í A 
Sandísima á cada u n o de 
por si dc los d o s , y fe le dio 
la gracia > y gloria al feñor 
S A N JOSEPH por M A R Í A 
Sancibima , y en areneion 
a fus mcr i ro s , logrados al 
pefo dc fu a m o r merecido 
de M A R Í A , y en arenció al 
amor . que le tenia fu Efpo
fa c laro cílá , que fu gloria 
fera la >á ref. tida, y al lado 
de J E S V S , correfpondienre 
al dc fu Efcoía , al lado iz
quierdo dc JESVS y fu Ef 
pofa al lado d e r e c h o , y fu 
gloria la mayor , deípuesde 
la de fu Efpofa , y mayor , 
que roda junra dc la dc los 
Angeles , y hombres . 

1 28. Y q el Gran Prin
cipe J O S E P H , aun deíde 
enrouces í iendo y á , y defde 
fu lib. rtad del L imbo ,com-
prchen ío r , no romaíTc pof-
fefsion de el afsienrode la 
m a n o izquierda de Jefu 
Chr i í to , que el Señor le te
nia ab e terno preparado, 
haíta que fubio al Throno 

3* 
con fu Efpofa Reina, a íen-
rarfe cfta S. ñora al l a d o d c -
r. cho dc fu S intifsimo Hijoj 
lo tengo por verilimil, y en 
mayor gloria accidental de 
M A R Í A , y J O S E P H , infe-
par¿bles í u m p r c , y concor* ^ 
des Efpofos en t odo . Prue-
boloafsi : Es ran ta la a m o -
roíidad de el anima , y de cl 
c u e r p o , que aun divididos, 
dcíean para fu mayor c o n 
t en to fu r e u n i ó n : el qual 
apeti to no falra en las almas 
de les Bienaventurados del 
Cie 'o que la defean para la 
plenitud de fu g o z o reuni
dos. La unión del a m o r d e t 
los corazones , y almas de 1 
M A R I A , y JOSEPH , era \ 0 

mayor , y mas perfecta, q u e f 
la unión de los demás cuer--*^ 
pos , y almas , y dc m a y o í ^ 
apet i to á la unión , ycon fo -
ciedad de la gloria dc las 

exalraciones 
i ? ' 

de los dos a i 1 

T h r o n o defus afsicntos , al 
lado de Jefu Chrifto. Si fu-
biera JOSEPH íolo a l T h r o -
no de fu aisienro, eftuviera 
c o m o diminuta la gloria dc 
fu exaltación , c o m o la del 
a lma lin fu c u e r p o , y aun 
mas, porqne mas apeteciera 
JOSEPH en cuerpo, y en al
ma la unión , y compañía 
de fu Carifsima Eípofa en 
aquella gloria de fu exalta
ción , que las orras almas la 
mayor gloria cn la reunión 
con fus cuerpos. L u e g o pa-
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r a n o tener efle deliquio la 
gioria de la exaltación yá 

/ : ¡ d i c h a de J O S E P H , no pare
ce, que folo fubiera a l T h r o -
n o R e a l con J E S V S , hafta 
que los dos mas finos a-

t man tés Efpofos fubieflen 
juntos á t o m a r poflefsion, 
acreciendofeles á los dos 
con eflb entonces los gozos , 
y aplaufos de tan unos Ef
pofos de tan Regia exalta
ción , fupremos entre todos 
los acodérales de los Celef-
tiales Cortefanos de alli . 

§. V. 

también de 
parecer; q u e f e -

\« gun el uliracondignum de los 
. U T h e o l o g o s , que por divina 

liberal indulgencia conce
de el Señor á las criaturas, 
a l darles la gloria de fus de-

v bidos premios,le dio fu Ma-
geftad al feñor SAN J O 
SEPH mas de gloria eílen-
cial, y acc identa l , q u e á t o 
dos juntos los Angeles , y 
hombres les ha d a d o , y da
rá por efta v i l . Porque í i , 
fegun el Ceíareo Derecho, 
e l liberal beneficio del Em
perador , por fer de tal Per . 
fonage , y por el t a n t o , r e 
pu tado quafi d imanado de 
Divina Indulgencia , quie-

' ^ 9 \ r c o . y .debémos prefumirfu 
d^'rel'ftí'. Concefsió hecha con la pof 
9r¡nc;£. 'fible digna plenitud; 

CORONAD^, 
Beneficium Impcratoris, quod k 

divina ejus Indulgentia profitif-

citur quam pienlfsime interpre

tar i dtUmus. Y fi ello fe en
tiende fer m u c h o mas con 
los mas allegados , y mas 
dignos , c o m o fufraga ia 
L e y C e f a r e o : ( 2 6 0 ) Obeun c>¿°) 
dorummuntrum coníortium af L e x c u al." 

fectionis fraterna no-mihil a d £ peealh 

did/fje, quinimo vice mutua cha m;i¡tM?n. 

riores invicem ftbi reddidijfe ere • 

dcndumift; qué hai que du

d a r , que a tal Principe tan 
del corazón dc JESVS, y de 
M A R Í A , Reyes del C i e l o , 
y tan únicamente en t ron i 
zado baxo dc el Pabellón de 
tales Señores , que gozará 
con admiración de los An
geles quam plenijsimé imagina • 

ri pofsit la tal i n d i g e n c i a ? 

130. ítem: El Gran Prin
cipe JOSEPH es cl que mas 
goza de felicidades acciden
tales en la gloria, que rodos 
juntos los Angeles , y h o m 
bres, y con immenfa diftan-
cia en fu genero . Eí lando 
du rmiedo en fu cafa el Rey 
G o n t r a m n o , en lo mas p r o 
fundo del fueño vio en una 
cueva una copiofifsima 
mul t i tud de o r o . Sacudió 
cl fueño , v o ' ó feftivo á re-
giftrar cl fecrero , y descu
br iendo un admirable rhc-
íoro de r iquezas , fe lo adju • 
d i c ó , y con él toda fu vida Jf€ll 
f u c e l m a s r i c o , y poderoío p * J ^ £ 

jáei País, (z6i) Mas feliz fue Symbol^ 

si 
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cl rueño del Gran Principe ias demás vivientes. N u m e -

9 

C*«0 
Alb. M*g 
l.i.dt fom 
& Virg'rl 
tr. I .c. 4 . 

JOSEPH dc Nazare th , qua 
d o cl Ángel le not ic ió cn fu 
cafa cl The fo ro de valor in
finito , que teni3 en laSa* 
grada Caverna del Virginal 
Vientre de fu Efpofa: (262) 

Quod enim in ea natunj eft , de 

Spiritu Sánelo eft. Sacudió 
J O S E P H el fueño. parrió 
feftivo al Ora to r io de fu Ef 
pofa: Exurgens autem IOSETH 

a fomno , fecit [icut praapit ei 

Ángelus üomini j y por difpo
ficion d iv ina , de el m o d o , 
que dixe en orra ocafion en 
efta obra , v i o , y fe aproprió 
el Theforo ineftimable dc 
JESVS, que resiftró divina
men te en cl Ret re te Virgi
nal dc íu Efpofa , inventa eft 

in útero babsns de Spiritu San 

£lo que por fiempre , y para 
fiempre lo hizo el mas rico, 
y f.diz de todas juntas las 
c r ia turas , fuera de fu Efpo
fa Reina. Diciendo aqui 
bien Alberto M a g n o : (163) 
Ab anima tjuidem hufus fomnii 

petitur argumentum. 

151. Con el Thefo ro 
de la Gracia de ímmeníidad 
dc valor fobre rodas las 
criaturas ricas de e l la , que 
pólice ci Sanro Principe de 
todas ellas, poíleyó , y goza 
t a n t o numero de privile
gios , y felicidades, que á la 
numeroí idad , y vent )ja dc 
ellas n o les dan cercanía to 
das / u n t a s , ni cada una de 

r a r l a s , ó ponderarlas todas , 
es querer fondear el O c c a - - % 
n o . Vna ahora í i , qual de 
pallo. Es fentencia de San 
Buenaventura , que en la 
Gloria es privilegio efpecial ^ 
de M A R Í A Sandísima , q u e 
los Bienaventurados gocen 
dc mayor glor ia accidental 
de la prefencia , y vifta fu
ya, defpues de la de Dios , y 
de nueftro R e d e m p t o r JE- e%¿^ 
SVS: (264) Gloriofum gloria 

MAKlM privilegium tft , quod de fol¡L*' 

poft Deum major noftra gloria, w 

eír majus noftrum gaudium ex 

NI ARIA eft. Y efto. dice D i o - l 
nyfio C a r t u x a n o , i n e f a b l e - 1 
menre da aumen tos á ios \ 0 

premios accidentales dc los / 
Bienaventurados : (295) In^í}6^, 
ReguoCcelorum Virginis praftit- v h ^ o l i t % % 

tia> & afpeclus ineffabiiiter au a r t , z 9 . | 

gít accidéntale pramium bea. 

tum. Pues quien puede du
dar que íi cerno yá d ixo el 
Pi fcno, JOSEPH cn c o n t i 
nuación eterna de fus au
mentos vaticinados en fu 
n o m b r e , n o pufo m o d o , ó 
t e rmino á el los,aun dcfpues 
de m u e r t o , en acreces cor-
refpondicntes á fu Santidad: . K 

(266) Eftofuent accrecens 10 ?¡>e h ¿ & : 

SETll , & faftigio Santlitatis iofip. 

Angelos ipfos araeiens nec mor-

tuus augmento fuo pofnit modum\ 

quien puede dudar , d i g o , 
que el Gran Principe d é l o s 
Santos , el Divino JOSEPH, 
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én t re la s demás ventájasele 
felicidades , aun dc gioria 

^/...accidental, que fobre todos 
los Bienaventurados goza 
cn todo , logre también cl 
tener fobre todos ellos jun
tos el c o n t e n t o admirable , 
y c o m ú n , que gozan ellos 
con la vifta dc JESVS , y de 
M A R Í A tan cípecial y uní 
camente fuyos cn íingular 
m o d o , y razón 'i 

1 3 2 . Yes la razón; por
que la mayor ia dicha dé la 
gioria accidental del feñor 
S A N J O í E P H • le redunda 
de la femejanza de la m a y o -

i r i a del a m o r , que j O > E P H 
/ t i e n e á JESVS. y á M A R Í A , 
1 y cl a m o r d icho nace de la 
I mayor ia de la gracia, y cha-

. I rielad ; y c o m o dicho amor 
1 ""^íae fobre rodos junros los 

r' de los Angeles , y hombres , 
á JESVS y MARÍA, c n J O -

(*'7) *SEPH. (267) Y cn la Partía 
Ton: Ajf. C c k l l i a l ( c l a m o r ( chorí 
% ' n ' * 1 ' dad , gracia , y virtud, n o 

pierden el orden n a r u r a l , y 
racional . í ino lo perricio-

(*«3) n a n » 1 > 6 S ) P o r t a n t o aísi 
s.Tho.i.i. c o m o la gloria efleciai, que 
5.31. un. alli yá no fe a u m e n t a , fe le 
3- d i ó a J O S E P H f o b r e t o d a 

junta la de los Angeles , 
y h o m b r e > en correfpon 

* d e n á a á fu ventajofa tal 
^ - 1 gracia , c h a r i d a d , y a m o r , 
Caler. at>.Z> ,. l^. / ' 

Torr.ib. « . c o m o dicen Cjislcno \\z69) 
16. Scxtum argumentara- ex cal eft i 

ejafdem Sanfti gloria, fuper San» 

i 
CORONADA, 
ftos reliquos una illius excepta 

conjure vira Dei genitrice ,& 

b&cgloria ex cjnfdtm )OSEVÜl 

ube\rimagratiai& ex chántate, 

Ó" o';(. quiorum meritis quibus 

Cbtifium , ut Tattr diiigws pr& 

ommbus & prx ómnibus meruitt 

cum gloria dttur juxta menfu-

ram cbaritatis: Aísi, pues, co 
m o a ii el a m o r , y char idad 
n o íc pierde, í ino fe perfi-
ciona , í iendo c ldel feñor 
S A N JOSEPH, en o r d e n a 
JESVS, y M A R Í A , m a y o r , 
que rodos los demás de los 
Bienavenrurados , y fiendo 
aumcntablc eflb alli cn los 
a&os repetidos de compla
cencias por la vifta de J E 
S V S , y de M A R I A, y por 
los nuevos mot ivos de g lo 
ria accidcnral , que adviene 
extrinfecamente á J E S V S, 
y á M A R Í A , c o m o porque 
á J O S E P H l e toca mas ci 
complacer te de ello; por ef-
ío goza J O S E P H de mas 
gozos dc gloria accidcnral 
de mil modos , que todos 
los Cor tc íanos del Cie lo , en 
e l l o . 

133 . Y en fin , fi dc lo ac -
celibrio cs cócordia judicial, 
que fe íiga cn t o d o lo poí-
fible la naturaleza y fueros ( Í ? Q ^ 
d e í u pr incipal , ( 1 7 0 ) fien 2>¿.„;/,;/ 
d o la gloria eífencial del dolo f dc 
Gran Principe dc losrerrcf- reg.j»r. 

tres, y Celcftcs Principes fe
ñ o r S A N J O > E P H pedife-
qua única de la de la Gran 

Rei-

file:////z69
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Reina , y Señora de los Sa
tos Angeles , y lo priueip.l §. V b 
de la Bienaventuranza del 
Cielo , y las g*orias acciden-
tales fuyas io accel íor iode 

que a l l i ; e r a congruenre 
í iendo efta Sagrada Águila 
j O S b P H coronada con la 
futnnia de los expíendores 
de felicidades, con ventajas 
immenfas fobre todas jutas 
las criaturas , c o m o quaíi 
infinitamente fu Efpofa, lo 
fuelle también él en la c o r o ; 
n a d e gloria eflencial, y ac
cidental , c o m o único en 
t o d o pedifequa defuEfpo 
la : Eodem tramite, quo NÍA-

RÍA, inctfsit IOSETH , etfí non 

fajsibus ¿equis. Pero qué di-
i émos de las ventajas del 
gloriofo cuerpo del G r a n 
Principe feñor S A N JO-
S Í : P H ? Conoc í á un Capu
chino, mi amigo , Religiofo 
m u i vir tuofo, y que folia 
gozar muchas iluftracicnes 
Celeftiaies, que en una oca
fion en la contemplación 
paísiva, de cuyo don era 
d o t a d o , vio fu mifmo cuer
po q fe lo repreíentaron del 
m o d o , que citaría cn cl 
Cie lo , quando fuera refuci-
t a d o , y g lor iofo ; y me de
cia (confir iendo c o m m i g o 
folo las cofas de fu vida in 
re r ior ) que era fu belleza, y 
vifta una marabilla marabi-
l lofade imponderable her
mofura > y gioria. 

134- PVes qué pode- • 
mos decir de la 

gloria cui gloriofo c i u r p o 
del Grá Principe JOSEPH? » 
Porque íi íus dotes de agili
d a d , claridad , impafsibili-
dad y íurileza r e d u d a n d e l a 
gloria de la a lma, y en gra-
ÜO , y proporción corre ípó-
diente á la gloria de la a l 
m a : (271 ) Y íi, c o m o enfe- ( 

ña la Maeftra Divina M A - j ^ J i f 
R i \ Santifsima, ( 2 7 2 ) a u n Dei %^n. 

folo por qualquiera obra y ¿ 7 -
buena m í n i m a , aunque n o f^¡7^ 
fea mas que lev atar del fue 
lo una pajuela , ó otra cofa 
mui pequeña por el a m o r 
de D i o s , que lleva, le d a r á n ^ S 
áqualquiera criatura, qua-
d o fea Bienaventurada , aun 
folo en el doce de lac lar i - ^ 
d a d , mas de efta • que la de 
muchos Soles; qué d i remos 
en e l l o , y t o d o lo demás en 
e l f e ñ o r S A N JOSEPH,en 
correfpondencia, y propor 
ción de la gloria ciíencial 
de fu alma que yá hemos 
declarado ? Aunque los del 
Cic lo no tuvieran la gloria 
dc ver á Dios en el Cie lo , ni 
á Chrifto S ñor N . ni áfu 
Madre Santifsima ni á o t tas 
almas, ni Angeles, fino folo 
a l í cñor S A N J O S E P H , y 
aun de el ver fola la gloria 
de fu cuerpo gloriofo , era 

fe 

1 
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lobrado premio para tocia 
la eternidad el g'^zo de 

| / e l l o s cn ver el cuerpogUl 
r iofo de mi Santifsimo Pa
dre feñor SAN JOSEPH. 

i 3 j . Pues que diremos 
- de ia mul t i tud , y variedad 

deglor iofas he rmofu ra s , y 
del icias , que íe le agregarán 
á fus benditos miembros 
u n o por uno por el empleo , 
y p b í e q u i o , e n que íe ocu 
para ron en g l o á a , y bene
volencia í i n g u l a r , y admi 
rabie de JESVS , y d c M A-
J l lA , pues á rodos ellos 
por t odo ello correfponde 

!>tuera de lo d icho , y dc l o c o -
C m u n , eípeciali íúma íupera-
\ bundancia de honor , y g lo -

I ria en el cuerpo gloriofo? O 
admiración de los Angeles! 

*íA n o fer aquel eftado de la 
glor ia tan del t o d o ajeno 
de envidia , tuvieran los 

^Ange le s inftimulo dc e m u 
lar la gloria del cuerpo de 
feñor S A N JOSEPH con 
efpecial apet iro.Vió Apeles, 
aquel gran Maeftro de Pin
tores , una mui célebre I m a 
gen , que el famofo P ro t é -
genes havia p in tado á las 

4 

J&jt * * * * * * * * * ^ 

* P * * * * * * * * W 
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CORONADA, 

diez mil marabillas,perfec"ra 
c n t o d o s fus miembros pri-
m o r o í o s , por fíete años con 
g:á e ímero d ibuxado, y p o f 
l u d o dc la cmulac :6 excla
m ó t o d o admi rado : (273) ( 1 7 *) 
O ex imium opm! Mira res ! Sum 1 s 
mus labor \ jlnificium máxi
mum ! Sed dctft ilii gratia , qua, 
ft babuiffít procul dublo efftt in%-
moria'ns : decft ipfi manusmta, 
quxz pingerct eam. Pues íi 
Cnr i í to , y M A R I A cftu v i e 
ron cerca de treinta años 
p in tando el Original perfec-
t}fsirao aun del cuerpo de 
íu J O S t P H s c o m o no ferá 
pintura tan del efpccialef-
m e r o d c J E S v S , y d c M A 
R Í A , el m á x i m o re t r a to de 
fu d ibuxo? Y mas q u a n d o 
en lo natura l , y fobre n a t u 
ral era la mas viva, y perfec
ta Imagen dc j E S V S , y d e 
M A R Í A , c o m o hemos di
c h o ? 0 eximium opus ! mira 
rps! Summum ftudium ! Artifi" 
cium máximum ! Dirán mira
d o el cuerpo dcJOSEPH los 

Bienaventurados por los 
íiglos dc los íiglos. 

A m e n . 
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CORONADA. 

G R A N PRINCIPE DE T O D O S 
L O S P R I N C I P E S 

A N G É L I C O S , Y H V M A N O S , 

SR S. JOSEPH. 
L I B R O V. 

D E L O S M O T I V O S D E L A S I N S T A N C I A S 

del principal a r g u m e n t o de efte T r a t a d o : y de las 

deudas , y ut i l idades del efpiritual aprove

c h a m i e n t o de é l . 

INTRODVCCION. 

res de los nimios zelos corrí 
§. I. prar iosde a l g u n o s , y y a p a 

ra a y u d a r á o t ros á lograr 
r « 1 ^ \ * E b e cl zelofo de los frutos de íus t r a t ados . 

la gloria deDios, A! m o d o , d igamos , del A-
y de fus Sancos, güila R e a l , de quien fabe . 

ufar de gran providen- mos por reftimonio de Elia-
c ia , cn lo que emprende cn n o , que p i ra templar el ni-
ícrvieio de ellos, y d e l a s a l - m ío calor de fu Confor te en 
m a s , yá atacandolo¿ardo: el facar a» luz íus hijuelos* 

ü e ^ 
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l e v a y pone en fu ni Jo c o a 
los huevos la piedratci tes , 

fÍA que con íu fr i i ld-d templa 
cl d i J i o n imio m a t e r n o ca
lor , y aísi fácilmente logra 

) de fus hijos el nac imiento : 
at- {i) Sicque ova Uviits excoquere, 

1' v' & par tu fácil iorcm ifficere pof • 
fit. Por cuya aluí ion el Ca
bal lero Roí lb , p in tando un 

^ Agui la en fus huevos con 
ella piedra afociados, le a-
ñ a d i ó efta Lcftisa: (z) Hac pro 
vida fie próvida. Y o r r o : Hac 
maturabitur. Y o t r o : Hac mu • 
nit. C o n la aplicación deef-

. ta provida piedra p roveo á 
y* u n r i . m p o á mi incomple ta 
í proles de fomento ,para q u e 

• la ¡ga á l u z , y daré esfuerzo 
> para que or ros la aprecien 
V c n u t i i dadpropr i a . C o r n e -

»í/2í.'ii>: {i) Sic Sancíi , utpariant 
opera foiritus, indigent atite , id 
efl prudentia,fuprovidentia. 

z. P re tédo en efte quin
t o L i b r o , d a r á efte Tra ta 
d o qual prole en h u e v o s . ó 
femilla de mi en tendimien
t o para que (alga á luz : fo
m e n t o , qual con la provida 
piedra ctitcs. á lo que he di
c h o cn él hafta ahora , esfor
z a n d o lo menos fuerte , y 
no t i c iando lo út i l dc efta 
p ro l e j pues fin e l lo n o cftá 
del t o d o indemne del con
t r a r io m a l o g r o ; y yá fe fa-
b c , que al que fe leda f icu l -
tad para a lgo , por cl coníi-
guicnte la t iene para t o d o 

CORONADA 
lo conduciente á fu c o m p l e : 

m e n t ó ; (4) Cuijurifdiclioda ( 0 
ta tfi, ta quoque conajfa vidcn 
tur , fine quibus jurifáiftio ex jua, ( 
púcare non pottfl. Y no d u d o , 
q u e d e x a r l o a la difpoficion 
Ue la m a n o dc o r r o , q u e le 
diera mas c o m p l e m e n t o , 
fuera arricfgar la o b r a , q u e 
t a i i e r a á l u z : c o m o le q u e 
d ó la or ra p intura de Ve
nus , po rque dexandola in-; 
comple ta Ancles , dice R o -
d i g i n i o . q u é nadie fe a t re
vió á perricionarla : (5 ) Ut- (s) 
que quifuccederet operi, ad pra X-odíg. af. 
¡cripta Uneamenta inventus efl 
ulius. Y p o r l a d i c h a a Ü \ g u M**»* 

ración lo di anres dc echar i.p.Myp. 
á volar efta Aguila R e a l a Q V J * » . 
dos Iluftres Colegios Reli-
giofos de fta Ciudad á v é r , 
y e x a m i n a r , y corregir , d i 
g o ,efte T r a r a d o , int i tula
d o : el Aguila C o r o n a d a , 
por fer figura cn fu m o d o 
mi San to , con efpecialidad 
d c l a Agui la Real . El Bru («) 
xenfe: (6 ) Figura non eft veri S-G**¿** 
tas, fed imitatio Q u e por lo *" 
m i f n o ( y por lo mifmo , q 
y o p u í e á c f t e L ib ro el t i tu
lo de Aguila Coronada) pufo 
San Juan á Chrif to el apc- . . 
l l i i o de L i b r o : ( 7 ) Et accepit A ^ 
de dextera fedtntis in throno Li-
brum. Al3pidc: ( 8 ) Quiaihri- (s) 
flus tft bujut Ubri mattria , & CbronAbi. 
argumentum i y los Maeftros 
de los dos C o l e g i o s , cada 
u n o , y todos concordes dic-

ion 

9 i 
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ron á cfta Águila G r a n d e 
qual dc í i n ü i r u d moda!, có 
la del Apocalypíis, (9) r>t *Q-
htret , para que (aliera al 
m u n d o volando cl favor dc 
fus dos a l a s , ó aprobac io-

s. Bon'ain n es. S. Buenaventura : (10) 
d'ut. fil. ÜU£ ala poffunt aici dúo votaft-
tn. 3. de m ^ Cgnjun¿¡a9 

(OHCord.E-

§. II. 

$. "fcJO he t en ido p o r 
X > fuperfluas las ci

tas , que aduzgo de t an tas 
author idades , por ferenar 
quizás cn parte laobfcur i -
d a d , que dc a lgunos puedo 
r e z c l a r , contrar ia á mi cla
ro o p i n a m e n t o ; diciendo-
me S.Fulgcncio:(i 1) Dignum 
enim eft , ut in(ingulis quibufvis 
fentemiis , in quibus nubilo cu-
jufquam v.ritatis ambigimus, 
Santforum Tatrum definitioni 
bus hareamus. Y mas q u a n d o 
c r . o verdadero cl d i&amcn 
ju r íd ico : (12) Singula, qua 
non profunt. fimul colletla ju^ 
vant. Efpecialmcnre preten
d iendo yo el m a y o r cu l to , 
y gloria debida á mi Santií-
í imo P a d r e , y íeñor S. J O 
S E P H . que quizas con m e 
nos esfuerzo de cfta o b r a , ó 
n o fuera t an to mi l o g r o , ó 
fuera ninguno,fegun m e de
xa pre íumir lo aísi S . A tha -
ñafio, d i c i endo : ( H ) Vbi dt 
Numinis decretis , placitifque 
mntio, fit, ibi hngiore ¡nterprt-

( t i ) 
S. ¥»lgent. 
l.l.de ver. 
fndeftint. 
«. 15 . 

0 0 
Yi.Barbvf 
exiam V. 
jtngitla. 

0 3 ) 
Atban. 11 
de lncam 

ST.PN. Lib.IV. 333 ' 
t>ti'.ir,í lítimur , Hi quid omuta. 
mus quod Otofffim t.obis in cui- . 

pamced^t ftno' plañe nmip/am " 
eltquamur. Mu tus ifi tnim ja-
pius ¿tirata feí.ttntia crimen fu • 
flinerc. quamaliquideorum pra-
termittire , qua enarrari debut-
lunt. Y c o m o , í t g u n d e x o 
ya arriba eícri to , cs de o r 
d inar io pura t imidez ( m a s 
que la que t rahe coní igo lo 
opinable en el formido par 
ta: contrarias ) por eflb , y 
por lo d e m á s , que he yá ef
er i ro , y efer ib i ré , juzgo» 
q u e cn fu m o d o , ó en fu tan9 
t o cs aqui de mi adaptable 
de camino ei íen t imiento , 
ó cenfura de un D o & o m o 
derno , que dice, y d igo con 
é l : (14) Ni me puedo perfuadir , 
a la rígida fentencia de algunos -^'Mlft. 
Tbeologos, que con nimiedad ef c¡v. Vei^* 
crupulofa han querido ejlable " « « ' i ' I 
cr , hai obligación en eonchn- p 
cia, de feguir la opinión mas pro
bable , como fi fuera mattria fá
cil averiguar qual lo fea. ot vt--
ees lo mas probable de authori
dad, is menos probable de ra%pnm 

T querer gobernar conciencias 
t imorales con diÜamen ta eft re-
cho , es condenarlas a una perpt» 
tua inquietud. Efto en g r an 
parte puede refultar de el 
d ic tamen en efta mater ia de 
eltc T r a t a d o , conr rar io a 
misop inamenros de e l lo . 

; 4 . Ha i en t re los Expo-
fítores varios pareceres a-
cerca de fi cl Baptifta cono^ 

S Wñ 
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.554 £X AGVILA 
cia ya á Chrifto S :ñor nuef
t ro cn cl Jordán, qu .indo lo 
Bapt izó. Al Abtilenfc le pa
rece, que n o . (15) Y fuñ ía 
le , cn que dice cl T e x t o de 
San Juan: (16) Super quzm vi-
cLris Sp'.ricum Santíum úefcí»-

dentem, & manentem fitp:r cum, 

hic ift. Porque dice: Si íe le 
d io por fe nal , para que le 
conociera , el que era aquel , 
fobre cuya Cabeza viera af-
íentarfe e] Efpiritu Santo cn 
forma dc Pa loma: luego fe-
ñal e s , que antes no le co
nocía . P c r o D o c r i s Plumas 
afirman , que confia de Jos 
T e x t o s Evangélicos cali có 
claridad , que antes yá ei 
Baptifta conocía á Chrifto 
S e ñ o r n u e f t r o , y que aquel 
íeft imon.iofegundo fue pa
ra confirmarle mas en la 
v e r d a d , qne de ello yá le 
havian avifado. Afsi el Pa
dre Corne l io ; (17) Refpwie-
tur, hoc fcnum dar i ^aptijldt, 

non ut primo t'briftum agnojcat, 

fed ut illo plcniús fe in bac cogni-
tione y fleque confirma. Y no 
ío lo para q el Baptifta , uno 
t ambién los demás íe con
firmaran cn lo d i c h o . fue 
aqueftb, dice J a n í c n i o : (1S) 
Vt non tam ipft . quam ómnibus 
c.redentibus fides in Ürriftum, & 
per illum confirmaretur ; qua 
caufa loannes etiam illud ftgnum 
pradicavit. Pues por la fe-
mejante caufa y o rambien 
uetoco > ó rei tero lo y á di-. 

CORONADA 
c h o de ias ventajas dc la 
gracia , y Sant idad del Gran 
Principe JOSEPH mi Pa
dre , y aqui lo advier to tam*, 
b ien . 

5 . Y cn primer lugar 
mc cftorva cl c i ro r , que me 
perfuado fufoca el enten
d imien to de a lgunos , que 
juzgan, que los grados de la 
gracia fe menfuran al m o d o 
uc las cofas quanras 1 y n o 
quales, Al m o d o , d i g o , q 
pefan , ó quantcan el valor 
del d inero , por lo q u a n t i o -
fo dc los numetos , ó piezas, 
í c l amente cn las monedas , 
c r e y e n d o , fegun la quen ta 
dc cijos , que quien t iene 
veinte o c h a v o s , tiene mas 
d inero , que el que tiene un 
dob lón j porque hacen fu 
quenta por to quanto , y n o 
por lo qual del aprecio del 
dob lón , por íu calidad in-
tenfiva. Pues aunque fuera 
todas las monedas dc o r o , 
y de una mifma quant idad , 
li difetian en calidad, y fue
ran todas de u n f u j e t o , n o 
llegaran rodas las veinte 
m o n e d a s á hacer tan r ico al 
que las tuv ie ra , íi o t r o tu 
viera una fola pieza de o r o , 
dc muchos mas quilates de 
e í t imacion , 

Por eíTo, pues ,a l ar
g u m e n t o propuefto á San
t o T h o m a s : Vtnm omne finí-
tum per continuum augmentum 
poteft pertifigere ad qtwuitatem 

Al-
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alterius finiti qu.vnumcumque 

m.tjoris ? Refpondc a(si: 1 9 ) 

Eji ¿¡cchdum , m / o illa 

procedit in bis, quababsnt qua. • 

titatem ejufdem ratior.is ; non 

autem in bis- qua habent diver-

fam rationem quantitatis , ficut 

linca , quantumeumque crefcat, 

non attingit quantitatem fuper • 

ficiei. Non efl autem eadem 

ratio quantitatis charitatis 

vU , qua [equitur cognitionem 

fidei, & cburttatis Vatria fequi-

tur viftonem apertam. Pues k 

efte m o d o en fu m o d o fe ha 
de Theologizar de la gra
c i a , y charidad dei inrimo 
del Orden Hypoftat ico.quc 
cs feñor SAN J O S E P H , y 
del fupremo ( y p o r c l con
figuiente dc todos los infe
riores á cífe fupremo c o m o 
cn ello indufos cn él ) dc 
todos los demás del O r d r n 
de Gracia, y C h i n d a d ; por
que es de otra r3zon de qui 
lates, y valor la charidad dc 
cl feñor SAN J O S E P H cn l a 
cftimacion divina, y dc mas 
inteníion , y pefo en la va-
lanza del divino aprecio Y 
para que demos lugar á di
cha aprec iac ión , hemos dc 
confiderar , que fi dice cl 
Padre Suarez, que es proba
ble , que entre r a n t o s , y tan 
var ios dones de la gracia, 
haya Dios concedido á al
gunos ( c o m o hai T h e o l o 
g o s , que lo conceden á los 
Angeles, quando viadores) 

SETN. Lib.F. 335' I % \ 
que cn todos los afros de ía "N y 
c h i n d a d , y a m o r de Dios , \ 
corrcípondielVe cn lo intcn-
íivo a lo intcníivo dc fus 
háb i tos , con que merecían 
admi rab lemen te : (20) Terfe ¿¡j¡¡¿¿ 
probabile eft in tanta multitudi- , 

ne , & varietate donorumgratia d¡fp. r 8. 

hoc fuiffi aliquibus bominibus feéi.i.cocl, 

divinitusdatü. Por qué , p r e -* • 
g u n t o , á fu Padre JOSEPH 
n o ledar ia fu Hijo JESVS, 
fiempre ardiendo en chari-¡ 
dad en fu prefencia , tai fa
vor , con que en fu aprecio 
coníiguieífc la fuperioridad 
yá dicha dc fu Santidad , y¡ 
s lo r i a? 

'3 

$. ni. í 
7. " V / " V e r d a d e r a m e n - v 

JL te mc mo t iva , 
n o folo admiración , fino 
juila irritación el imaginar , » 
que fe imagine, que havien
d o Dios concedido á los ni
ños innocentes de la C o 
marca de Bethelen , no fo
lo fu juftiflcacion , fiendo ' 
muer tos cn od io de Chrif
to Señor nueftro , y afsi, 
í iendo baptizados en fu fan
gre ; (21) íino rambicn el 
ufo de la-razón , para q u e ^ 0 . ¿ ¿ # . 
con él ofrecieííen volunta i ? . / f # . i . 

r iamente fus vidas por Jefu-
Chrif to; y afsi por c fto, y lo 
cruel dc fus Marryrios en 
carne tan tierna , y fenfible, 
les pagaiTe fu Mageftad lo 

Y q u e ? * 

(*0 
Sitare*, de 
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* que padecía»» cn cho con 

i iUt t r i í i i ino premio , y lau-

'- j £ > . ' f n ' r c o l a d c M a r c y r « : ( 2 2 ) >UCS, 

Í74: ' í egun comunifcimo fentir 
(2.3) dc T h e o i o g o s , ( 2 3 ) la lau-

s.Tbo.¡n+. rcola de M a i t y r e s , n o fe da 

<PV£-1CÉ el Cie lo á los faltos de 
5 * r ' 3 ' razón , a u n q u e lean muer* 

tos en odio de la Fé , ó de 
Chriu:o Señor nueftro. Y 
fiendoles hecho á los di
chos niños dc Bethlen efle 
gran favor de D i o s , porque 

•% n o carecieífen de tan gran 
V m é r i t o , padeciendo t a n t o 

vo luntar iamente , ni dc la 
, tan honróla indignidad de 

laureola dc Martyrcs Iníig-
nes, rales n i ñ o s ; porque era 
las primeras v id imas de 
Chrifto Señor nueftro. ítem: 

. Sab iendo , que al Buen La
drón en un inftante , í iendo 
un pecado r , n o folojefu-
Chrifto Señor nueftro í o 
p e r d o n o , y juftificó, í ino 
í o h izo un gran Santo* por
que en tal ocaí ion confefsó, 
y h o n r ó m u c h o á fu M a -
geftad por Divino ; y í ien
d o t o d o a í s i , quer rán qu i 
zás a l g u n o s , que yo imagi
n e , que JESVS n o lediefíe 
á fu Padre , y tal P a d r e , co 
m o feñor S A N J O S E P H , 
las ventajas yá defendidas 
arriba de grac ia , y glorias ? 
N o , no me es fácil convenir 
en ello con los cont rar ios . 
P o r q u e para m i , c o m o yá 
he dicho, es piadofe,y fuqr : 

CORONADA, 
re certeza moral mi yá di
cha fentencia. Pues de lo 
que yá íobre ello he alega
d o , d e d u z g o , ó fale para mi 
aque l la , que U a m i cl dere
cho : Violenta pre/umpcion, que 

en c o m ú n opinión de los 
Doc tores produce conclu- ( 14 ) 
fio. (24) Y aísi dice una legal For"i 
Rubr ica : (2 5 ) Ex prafumptic- £*f 

ne violenta fatur definitiva. j ^ V 

8. Y mas q u a a d o ni es jncap. af-
contra el c o m ú n de los Pa fi™ gi»-
dres > pues aunque lo fuera d'u detr*-
de u n o , ó de o t r o de aque **mP-
líos , cuyas doctrinas por 
m ayor ruviera aprobadas 
en general la Igleíia, n o c s 
temeridad negarles u n a , ü r % t ^ 
o t ra íen tenc ia . (26) Y q u á vt h*betHr 
do íobre no fer mi fentir di '>» decrete 
c h o yá, cofa conrra la Efcri c"t- s*na-
tura , ni cont ra derermina f^jM 
cion d i reda , ó indi reda de , 5 " ** 
la Ig le í ia , es fin duda de grá 
gloria de Dios , C h r i f t o , la 
V i r g e n , mi Pad re , y feñor 
SAN J O S E P H , y de los 
Fieles gran con tenro , edifi
cación, y aumenro de fu de
voción á mi S a n t o : lo q u a l , 
y con la cor roborac ión de 
fer, c o m o yá he d icho , c o n 
forme á la r a z ó n , bailaba 
para mi e m p e ñ o , c o m o m e 
alienta á e l lo Laurenc io 
M a f e l o , d ic iendo: ( 2 7 ) To ( 17 ) 
tJimid,quodeedificat,cbaritatem Mafel 
auges, pietatem excitat, non de d e *• v,r&-
btt d "piro japiente ,& pió repu • c ' 1 

diari, Y en fin, no bal r a zón , 
á 
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del m u n d o , lo fuelen hacer 
afsi, q u a n t o les es poisible 
en gracia de fus Principes 
tan circunftanctables en fu 

a mi fer , para negarle, lo 
que defiendo al Gran Prin 
cipe JOSEPH, que fu Hijo 
J E S V S , y fu Efpofa M A 
R Í A , Reyes tales queridif-
fimos, le concederiamy mas 
q u a n d o , fegun razón , y ef- prafumitur faftum, 
.tilo dc los Soberaniísimos 

i 
L 

m o d o : (28 > Et quod a talibus E*.^'u

c* 
. ^ J 1 qm probar 

communiter fitrifolct , in dubio bilg&caf. ' 
de £p¡fe. 
& Clericif. 

C A P I T V L O I. 

COMO LA MAYOR GRANDEZA DE EL SEnOt ^ 
SANjOSEPHes fu gracia , y Samidad'ventajofaya 

referida, api es l§ mas grato a fus ojos el J 
predicarlo , y obfe qui arlo \ 

L. por ello, 

.9. ENtre los Phyfi
eos es cofa fa-

b i d a . que la Agu i l a , á fuer 
de íangre R e a l , es tan libe-
ral , que la preífa que apre-
Jiende, de fu voluntad entre 
las otras aves la reparte. De 
donde fe le aplica erte Lem 
ma: Quod mibi, hociilis: L o 

que es para mi dc p rovecho 
m e en leña la razón de hu
m a n o , que lo franquee t am
bién á los hombres ; po rque , 
c o m o dixo T u l i o , n o naci
m o s para nofotros íolos: 

\ c (29 ) Nonjolum nobis natifumusi 

ortnfqut noftri parum patria 

yendicAt partan amici, A 

10 . Pufo gran esfuerzo" ^ 
San Bernardino .d i l a tando- 1 
fe en eferibir para confuelo 
fuyo . p r o v e c h o de los Fie
les , y gloria mayor de la 
Gran B.cina de Jos Santos 
Angeles , no qi aicfquicra 
grados de la Santidad de ef
ta Divjtna< Señora , f n o los 
grandes excefibs ventaiofos 
de ella fobre cfta aíTercion: 
(¡o) Om*es crtaturafkitul jún 

cía non tantum uniuntur DCO *BÍ^' 

quatJum fala Beata Virgo H-A 

R/~4: fundando aquello en \n dmn 
ot ros rcfpc&os* en ettár efta art. \.c.p. 

Señora por Madre de Chrif
t o Señor nueftro immedia
ta á él cn el O r d e n Hypof-

Y 2 tatic 
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t a r r eo , a quien por io t a n t o 
fe le debían c o n g r u a m e n t e 

i tales ventajas dc Gracia» 
' Dones , y Santidad. Y c o m o 

M A R Í A Santiísima , y íe
ñ o r SAN J O S E P H fueron 

. refpcctivamenre por unos 
mifmos c a m i n o s , yo t am
bién entre o t ro s refpe&os, 
á q u e he a t e n d i d o , me he 
dilatado en aífentar del fe
ñ o r SAN JOSEPH por Pa
dre dc Chrifto Señor nuef
t ro las ventajas de fu Gra
cia , y Santidad fobre todas 
juntas las c r i a tu ras , y co
m o á tal lo he eferito cn ef
te Trarado- , yá p i ra gloria 
de mi Santo J O S E P H , y yá 
para utilidad de los Fieles: 
pues no hai d u d a , que con 
la noticia de cfta mayor ia 

"fe inflamarán fus devotos 
| ' m u c h o mas en f u a f e d o , f e -

^ ^ g u n lo denota San Auguf-
S. Áifg.dtün a k i : O i)Quantomajare no-

ff¡ñt.& nitia, major erit dileftio. Para 
iitttr. cap. io qual puedo aqui advocar 
u l t ' la exclamación de un Doc-
j.Fr.aab.to Efcriptor, que dice: (32) 
a s. Mar. Finalmente j todo es menos, que 

i.s.iof.ca.ftñor S^ANjOSETH, lo que no 

i7> es Dios y fu Madre. Ccffe» pues, 

ya las dudas : acabenfe tas opi. 

nioms: entttndafeyd manifie/la-

mente la .Aliena de las Digni

dades y Santidad del fe-

«cr S ^ N JO. 
SETH. 

CORONADA, 

*** 

xi. ^ T O e s c < . i N ble . 
cofa nota-

que ha-, 
viendo cn Dios tantas exce
lencias , y perfecciones infi
nitas de que l o a r l e , cn lo 
q u e f a b é m o s , que los Sera
phines devorifsimos fe o c u 
pan fin ceíTarcon gran fer
vo r , y cona to . cs en cele
brar , y alabar fu Santidad, 
y en excitar á lo mifmo á 
los demás Efpiritus Angél i 
c o s ! Afsi lo vio el Proph:"- ^ 
ta Ifaias:(3 3)Ft clamahat dltir ifal. i. 

adalteríi, & d'uebant: Santfus, 

Santlus, Santlus, Dominus Deus 

exercituum. Pero qué hai que 
admirarnos de e l lo , dice 
San Ambro l lo , fies la San
ridad en Dios fu mayor gra • 
deza ? ( 3 4 ) Quodlibet aliud ( 3 4 ) 

infrius efl Deo , inferius eft Do s~*mb 

mino. Y af i nofotros con ls ' * 
nada mas lo podemos cele
brar, que con a lab i r fu San
t idad: msquoque nibilpretio-

fius invenimus , quo Deumpre

dicare pofsimus , ut Santtü apél

lenlas. 

1 2 . Infinitas fon las per
fecciones de Dios , y cada 
una infinitamente inefable 
en fus pctfcccioncs, que fon 
de fu efpecial p ropr i edad , y 
concep to formal ; pero fu 
Santidad es c o m o cl refu-
men formal de todas ellas, 
y quajfi corona de ei mayo r 

luí: 
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(55) 
I .Cer. j j 

0 0 

luftre dc todas , y de cada 
una dc ellas. Admirables, 
y muchas eran cn n u m e r o , 
cn eípecie di í t intasdelApoí 
tol San Pablo las virtudes-, 
pero con t o d o , quaíi com
pendiándolas t o d a s , dixo: 
que con la g rac ia , y Santi
dad , que ella da , era todo 
cl lo que era dc perfección: 
(35) Gratia Dei fum id , quod 

fum. Porque íi efiá gracia 
era c o m o la m a d r e , que las 
engendró todas fus perfec
ciones : Gratiam , matrem 

omnium benorumque cl Chry -
fo l tomo , (jó) á efla gracia. 

EHa/ád" ^'
 S a m i d a f í ^ t r i b u y e la d i 

Rom.fer 

' ( 3 7 ) 
%. Tim. 4 . 

S . Hieren 
eftfi. ad 
Demet. 

vina deuda , el mifmo San 
Pablo , de íu Corona dc 
G l o r i a , l lamándole C o r o 
na de Juíticia , en cifra de 
rodas íus pcifecciones, que 
denota compendioíamenre 
la palabra Iuflhia (3 7) in rtli • 

quo repofita tft mibi Corona lufii • 

tia. San G e r o n y m o : ( 3 8 . ) 
Omnium virtutum fpecks , uno 

juflitia nomine continentnr. 

13 . Po rque aísi c o m o 
la Dignidad de Padre de 
D iosen mi JOSEPH es co
m o el Epilogo dc rodas las 
•Dignidades, O r d e n e s , y Eí-
t a d o s , Pr iv i leg ios , y Gra
cias de rodos los Angeles , y 
hombres , cn m o d o mas 
e m i n e n t e , ycompend io fo : 

__£/;Lfc(3 9) Afsi también fue ma-
s'.iof.Áf Pa> y oficina , donde c o m o 
i.n.ijo. encent ró le conglutinaron 

Torr 

cn íu Santidad todas las de-
ma> excelencias, no folo dc 
todos los Angeles , y h o m - ? 
bres junros , fino también 
dei mifmo Gran Principe 
de ellos íeñor S. J O S E P H . 
De donde dixo cl 
Celada 

fr») 
nar.to.xj 

Padre . ( ^ ) 
(-4O) HOC JÍHlvflHS™*'* 
~. * J . Ljtber. pr 

Vatris nomen in lOSETHgratt.t r^at. 

rum conceptacnlum , V Santti-

tatum omnium officina fuit. Sen
tencia es del Padre Suarez, 
que pudo Dios H o m b r e ícr 
concebido , y engendrado 
dc Muger por obra de Va-
ron dignamente \ ci to cs, dc 
M A R Í A Sant i ís ima, v fe
ñor S A N J O S E P H : (41'J D¿ 
cendum v¡.ró ifi abfqut ulladu ' 

bitatione , potuifje üettm homi 

nem coucipi, C7 generar i ex mu ? -

tim opere y ir i. Y cn tal ca lo , 
c o m o íc le d io á M A R Í A \ 
Santifsima, por fu Dignidad f 
de Madre natural dc D i o j 
H o m b r e la gracia , y Sanri
dad en eminen t í s imos fu-
perabundantes g tados de 
íuper ior idad , quaíi infinita 
fobre todas juntas las cria
turas. San Gregor io Mag
n o : ( 4 2 ) UJÍRIA omnem ele 

ti:zcnatur& altituáinem electio B.eg¡c, ,. 

nis ju£ dignitate tranfeendit. 

San í ldcphonfo: (43) Incom (43) 

parabiliter meruits rambien fe s - Hdepb. 

le diera á JOSEPH por 
Dignidad dc Padre natural " u m ** 
de Dios H o m b r e la mifma 
quaíi infinira gracia , y San
tidad í .corrcfpondienreá ia 

Y 3 
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q u a ü infinita Dignidad de 
tai Padre natura l . Y quizás 

r mas por fer de los hijos na
turales mas cxcelcnrcs prin
cipio tos padrcs,que las ma^ 
drcs, en quan to tales. 

14 . N o conv ino , que 
cl Verbo Divino Humana
do fuera e n g e n d r a d o , fino 
de Madre Virgen , y cafada 
c o n J O i E P H j pero que en 
a 'gnn m o d o fucile en M A 
RÍA Hijo de la narural vo
luntaria Virginidad d e j O 
SEPH. S i e n d o , p u e s , J E 
SVS Hijo natural de MA
R Í A cafada con JOSEPH, 
tenia JOSEPH derecho na
tural , por Mar ido f u y o , á 
ícr Padre natura l del mifmo 
Hi jo de fu Muge r M A R I A . 
J?croquéfuccdió? Q u e con 
el V o t o de Virginidad , q u e 
h i z o , y con el que a p r o b ó 
en fu Efpofa M k\ R I A ce
d ió á fu derecho , para que 
engendrara en fu V i rg in i ' 
dad á JESVSella. Y en quié 
mas cedió J O S E P H efle fu 
narural derecho para tai ge
neración ? En las t res D i 
vinas Perfonas dc D i o s , de 
quienes fon igualmente las 
obras ad extra , cuya una 
era eífa. Pues ahora c o m o 
J O S E i J H , para que rcfultá-
ra eífa obra de la m a y o r 
gloria de la Santifsima T r i 
nidad, cedió en eífas tres 
Divinas Perfonas fu yá refe
rido derecho natural, dan-

CORONADA, 
doles en iu m o d o fus veces 
p a r a d l o , también h u v o en 
el lo c o m o un trueque en 
que todas tres Divinas Per
fonas le dieran á JOSEPH 
de io que es de la m a y o r 
gloria de D i o s , q es fu San
tidad , cn grados i m m e n -
íos de fupenoridad de ella 
fobre rodas juntas las cria
turas , excepta la Madre na
tural de JESVS. Afsi lo in-
í i nú i el Doc lo Celada, di
ciendo : (44.) 0 10SEVHVM ¿+£¡ 
Tattrnitatis titulo pr&divitcm ap. tendí-

qui totumChriflum DÍUII , qu:m ce de Efih. 

non coididie ad naturam , pofsi- fisurata-
det adgratiam. Y afsi mc a-
lienta San Auguftin á decir
l o , d i c i e d o é l : ( 4 s ) IOSETH 
ut p:r mentum Virgimtatis Va, , ^ .deNat* 

ter dicaris Salvatoris, 

§. I I I . 

1 5 . /^i Candes cofas ef-
\ J tan dichas de 

la Gran r u m a , y Señora de 
los Sinros Angeles en la 
Santa Igleíia : (46) Gloriofa (4¿) 

ditla funt de te , Civitas Dei. tfié.y 

Entre todas rayan mas a l to , 
c o m o lo merecen, las que fe 
han dicho de la quaíi infini
dad de fu gracia,y Sant idad, 
nivelada con la i n c o m p r e -
henfibiiidad de fu Marerna 
Dignidad: (47) Siquid novum, (A7) 

quoi nos fuperat , in ea operata et"/fo-

divina efigratia, nemo miretur /e dormir. 

intHws ad novurn ¿ & ineffabite, B«f-



quol ineapraíiu eji myftirü, 
abomni infinitóte itifimties infi
nité cxceptü. Y dcfpues de d e 
cir dc la Virgen todos por 
ello admirabi l í s imas exce
lencias , y encomios / pare -
ciendoles á los Santos Pa
dres , que rodo eflb no igua
laba , ni á lo que fe merecía 
tanta celíitud de la gracia» 
y Santidad de eífa Reina, ni 
al concepto , que de ella por 
el lo tenían . proferían en 
vez de palabras cn extáticas 

( 4g) admi rac iones , como diceS. 
£.}»ft¡w*. Laurencio Juftiniano: (48) 
fer.deAf tLncSjntlorü admiratiode MA

RÍA. Y c o m o nada mas cau
fa admiración , que los mi
lagros , y m u c h o mas los 
m a y o r e s , y mas raros mila
gros , l lamo San Damafcc-
n o á la Virgen por fu máxi
m a Dignidad Grac ia , y Sa-
tidad, de los mayores mila
gros cl máx imo milagro: 

( 9 ) (49) Miracukrum máximum, 
s.io*D*m. i<5. De donde es , que 
de vid.or-como el darle Dios á fehor 
thod. S A N J O S E P H la gracia , y 

Santidad , era darfela á fu 
•Madre , quaíi c o m o gracia 
de ella, para que .como cofa 
fuya fe la dieííe á quien era 
la mirad de M A R Í A , qual 
era íu E pofo,cra congruen
te debido, que c o m o gracia, 
y Santidad de íu Madre, 
fucile la mayor p o s i b l e , é 
immenfamente fuperior á 
toda jun ta la de los Ange-

SEnOR S-AN JOSEPH. Lib. V. 
\ X Y$ v 

letj y hombres , y por cl có -
í iguientcel feñor S A N J O - { 
SfcPH , corr iendo en ello el 
m i í m o ventajólo c a m i n o , 
que MARI A. , eodem tramite, 
&c. fueíTe él también ra ro 
mi lagro de los milagros t o : y 
d o s , y marabillas de la g ra 
cia ; y cs , lo que dice dc mi 
J O S E P H la Venerable Vir- (50) 
g c n d e A s r e d a : (50) Todo élMyP-ci*-
fue un milagro de Santidad. 1 g g g ' 
hace á eftas dos cofas, aqui 
ahora apuntadas , lo í iguieu-
t e . 

$. IV. 

17- L o pr imero de 
que la gracia, 

y Sinri jad de el íeñor SAN 
J O S E P H fue c o m o gracia, 
y Santidad propria dc la > 
Madre de Dios , y que po r 
cl ran to fue la m a y o r , q u e ^ 
pudicííe fer , defpues dc la" 
que qualificó á fu propria 
a l m a , hace lo q dice fu Se-
c re ra r i adee f t a lue r t e : (51) 
los nuritos , Dones , gracia , yibid. num. 
Santidad del fnorSjlÚ JOSETH 88?' 
fe deben atribuir a MEARÍA San 

tifsima defpues de fu Santifsimo 
Hijo. Tquando la Divina Seño-
ra no fuera la caufa meritoria» 
0 inflruminto de la Santidad de 
fu Efpofo, por lo menos era el fin 
immediato a donde \ecrdm¿ba% 
porque todo el colmo de virtudes, 
y gracia, que communu 6 el jeñojr 
Áfu Skryo JOSETtt ¡.todo lobi-

Y 4 gf . 
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/ Tapara quz fu:ffe d:gno Efpofa, 
y amparo de la que elegía por 

r Madre. Vor ejla regla ,y por el 
amor, y aprecio que bixpel mif
mo de Ju Madre Santifsima fe ha 
de medir la Santidad de Jeñor San 

: )0SEPH. C a n que ícria la 
m a y o r g rac i a , la que el Se
ñ o r daría al íeñor S \ N j O -
S d P H , fegun l o q u e ya di-
ximos arriba cn cl n u m . 1 4 . 
Y para lo fegundo , dc que 
fue, y es por la gracia, y Sá-
tidad acornó íu Efpofa ref 
ped ivé , un raro mi lagro dc 
los milagros dc la gracia, 

. hace lo íigulenrc. 
18 . Milagro cs cofa fo-

brenarural , y efecto d é l a 
gracia i y Dios o b r ó en mi 
Sint i í s imo Padre feñor San 
J O S E P H . fobre la gracia, 
que le d i o , un mi lag ro íin
gular . El mi lagro que fe ha
ce en ia naturaleza, es facar-
lo del ufo c o m ú n , ú ordi 
na r io en o t r o s : Luego íi 
Dios á la gracia, que cs coía 

) fobrena tu ra i , y milagrofa , 
la faca de fu quaíi na tura l 
efphera , y íin fufpendcrfu 
na tura l efecto, que es hacer 
Ju l i o s , 6 S a n r o s , Ja eleva á 
o t r o efe&o immenfo fobre
na tura i extraordinar io , fue
ra de cl orden ord inar io de 
la gracia , con immenfo ex-
ceífo, ferá mi lagro de mila* 
g ros m á x i m o , y participa
ción immenfa de Dios.Pucs 
eüc fue m i Padre fqñor Sarj 
t - j . 2 

% 

CORONAD^, 
J O S E P H á quien, para que 
fucile rodo él un mi lagro de 
ia g rac ia , y Santidad rarat 
fue haciendo en él Dios un 
con t i nuo mi lagro de fu gra
cia , c o l m á n d o l o defde que 
fue Santificado e n e l Vien
t re de fu Madre de extraor
dinarios acreces de la Divi 
na Gracia , y Santidad haf
ta elevarlo mi lagrofamen-
Ce, y fin fegundo , al ápice 
de la Gracia , y Santidad ra
ra , y í ingular fobre todas 
juntas las Angé l i cas ,y hu-
manas (excepta fu kfpofa, 
pero el mas cercano á la 
milagrofa gracia de efl a 
R e i n a ) 

19 . De donde proviene, 
que c o m o á Dios nueí t ro 
Señor le demos con efpecia* 
lidad cl t i tu lo de Ó p t i m o 
M á x i m o , po t la grandeza 
mas de fu g l o r i a , y compla
cencia , que le damos , cele
b rando , ó predicando fu in
finita Santidad . c o m o yá 
hemos d icho , también al 
Gran Principe de los Pr inci
pes Celc l t ia les , y te r renos , 
í eñor SAN JOSEPH, c o m o 
al mas cercano en Santidad 
á Dios dcfpues de fu Efpofa. 
Engelgrave : (52) Santlifsi-

mam poft Deiparam WSirVHl^g^, 
Sponft Virginis animam , quia ne T o i T t ¿fi. 

mb propius hominum ad Deum 1 1 . » . * . 

accefsic j le damos la m a y o r 
complacencia , y gloria ex-
tririfeca>aplaudiédolq Óp t i 

m o ^ 



grar , c o m o lo denota el 
P h d o í o p h o , proí iguiendo á 

,mi in ten to : Mcepiabh tamcn 

Optimus » quid majara exbiberi 

mfuimas. Y es confirmación 

mui de mi al iento la figuié: 

t e . 

2 0 . 

SEñOR SAN JOSEPH. 
m o M á x i m o con los loores, 
y publicaciones de las ven
tajas yá propueftas dc fu 
Santidad » no folo fobre to
da junta la de todas las cria
t u r a s , íino fobre losdemás 
íus feparadas excelencias, 
c o m o que cs el compend io 
dc todas e l las , y la corona 
fuprema dc todas ellas , y 
mas gloria de fu A teza 
R e a l , feñor SAN J O S E P H . 
Porque , c o m o denota Arií-
toteles , aunque cada una 
de las v i r tudes , y excelen • 
cias de efte Gran Principe 
cs tan cxecl f i , que fu emi
nencia eltá cn cl fupremo 
ápice de fuperioridad, á que 
n o pueden cabalmente dar 

. aleáce nucítros loores : (53) 
• Virtuti cumúlate nullus deferri 
jatis dignus honor poteft; con 
t o d o el feñor S. JOSEPH, 
por la imcomparable no
bleza de fu yá referida gra
cia, y Santidad, y pore l par
t icu la r í s imo g o z o , que re
cibe , dc que ella tanta gra
cia , y Sanridad la propon
gamos á todos , y por ella le 
ob fequ iemos , no d u d o y o , 
que me recibirá efte fervi-
c i o , y h o n o r , pues cs cl ma
yor . que fe le puede confa 

Líb.V. 343 
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E N e l t r a t a d o , y 
t o m o pr imero 

de graeia , que eferibió cl 
Padre Suarez , y en el l ibro 
cn Idioma Caf te l i ano , que 
refi .refu v ida , he vifto el 

.3 
• * 
y 

calo fkuiente di la tado pe-
ro por mas fucínto , y n o 
menos au thor izado en e l 
Padre Pablo Señe r i , lo re-: 
ficre, c o m o lo efcribe el t ra 
ductor de fu L ib ro , inritula-
do : El Devoto de MjlWl A. 
(54) Solo me p a r e c e , dice, ib\d'.¿'.ím¿ 
n o dexar aqui de notar , que AfT-
la opinión de la immení i - l<f°* 
dad de la gracia dc M A f t l A 
Santifsima , fuperior fin c ó -
paracion á la de todos los 
Bienaventurados j u n t o s , la ^ 
agradeció tanto efta Divina 
S e ñ o r a , que envió á dar las 
gracias al Eximio Doctor 
Suarez de la C o m p a ñ i a de 
JESVS, pr imero Promulga-, 
d o r , entre los Efcolafticos, 
de tan piadofafen tencia , y 
primer fuftentante de ella 
cn la g ran Vniverfidad de 
Salamanca : lo qual es argu
m e n t o r o m í s i m o para mi , 
en orden á feguirla. Es ver
dad, que h u v o a l g u n o , que 
p o c o aficionado á las op i 
niones de un Varón ran Exi
m i o , no dudó de afirmar 
(yá que no tenia otras prue
bas para confundir aquella. 

fea*, 

V > 



'ti EL AGVILA 
íeiUwficia ) que ei referido 
Padre Suarez huvíeílqtira» 
d o á adivinar ; pero en me
d io de efto yo sé,qne ia Vir
g e n envió á dar las gracias 
ja quien propufo efta opinió» 
y n o sé, que las diefle á quie 
íc opufoa ella. Pero fi una 
Conc lu í ion , madurada con 
tan to confejo, cor roborada 
c o n tantas congruencias , 
favorecida del coníent imie 
t o de r in ros D o c t o r e s , y 
fuftentada defpues de toda 
j#ina Efcuela dc Salamanca, 
es un adivinar, podremos có 
realidad deci r , q el Eximio 
P o e t a r Suarez fe ha adivi
n a d o , quando ha eferiro 
con tanta felicidad , y que 
también adivinado , ha da
d o cn lo cierto. Hafta aqui ti 
Tradatar dd tal Libro dd Vadre 

Siñ<.ri. 

2 1 . Yo tambicn cipero» 
1 q u e efte mi t ra tado de las 

grandes ventajas de la gra
cia , y Santidad de cl Gran 
Principe dc todos los Prin
cipes con immenfo exccíTo 
fobre toda junta la de toda 
la de las demás c t i a t u r a s , y 
dc q puede fer, fea yo quien 
dc in tento , en publico vo
lumen hava t r a t ado del lo: 
pues n o he vifto á o t r o , que 
exprofeífo haya efcr i tolar-
' g a m e n t e e l mifmo a rgume
nto, le fea accep toá mi Padre 
feñor S A N J O S E P H , n o 
obf tan te , que por ia falta dc 

CORONADA, 
t iempo íale á la primera 
m a n o , íin havcrlc procedí* 
d o borrador , y n o obftantc, 
que por la poca pulidez de 
l u m a h o d o , eftilo, é i n g e 
nio , que menos a t iendo: 
jlcccptabit tamer> Optimus, quia 
major a exhibir i nequimus. N i 
me acobarda .( c o m o ram-
p o c o acobardó al P.Suarez, 
c o m o lo he o i d o dec i r , cl 
haverfele opuefto anres a l 
gunos á fu inrenro q u e e x c -
curó de Ja defenfa pub ica 
dé las referidas venrajis de 
la gracia dc M A R Í A Santií-
íima .) cl haverfeme opuef
to algunos á mi intento de 
mi prefenre t rarado , de lo 
mi ímo proporciona l áme te 
d c m i í e ñ o r S A N j O S E P H , 
aun alegadomc para esfuer» 
zo dc fu opoíicion la yá di
cha , que fe hizo anres al Pa
dre Suarez. Porque fío cn 
el patrocinio dc mi Gran 
Padre feñor SAN J O S E P H , 
que me amparará , pata que 
en íu mayor gloria renga 
e f edoe l d icho mi in ten to , 
c o m o dc la Virgen Santiísi
ma t u v o amparo ei Padre 
Suarez para el fuyo : para 
que fe diga , que también en 
efto procedió cl Gran Prin
c ipe , c o m o fu E f p o a d e c l 
mifmo m o d o refpedivo: 
Eodem tramite, quo MARI ^4, 
incefsit 10SEVÜ , < tfi non pafsi-
bus equis y reniendo cn a lgu
nos ia Virgen opof ic ionen 

ío 



SEnOR SAN JOSEPH. Lib. V. 

lo i m m e n f ó d e fu gracia. 
22. Y afsi, no mc alíuf-

t a c l fnver a lguno alegado 
( c o m o he fabido ) que aun 
de la fuperioridad dc la gra
cia dc la Gran Reina , y Se
ñ o r a de los Santos Angeles, 
con las ventajas ya dichas 
fobre toda junta la de las 
cr iaturas t o d a s , ha havr Jo 
quien no afsicnta á el lo. N o 
meaf lu í t ae l fo , digo : Pues 
n o es nuevo haver en lo o-
pinable pareceres contra
rios , permit iéndolo afsi el 
S e ñ o r , para aííenrar alguna 
fentcncia, aun por dogma: 

r¡ ̂  de que los Authores t rahen 
vd. vide muchos excmp'ares , (5 5) ej 

s»m*n¡eg. o m i t o aqui ref r i r l o s , por 
¡nv,a.sco- u ^ v ^ ^ ^ Y para mi ra

p a d l a , fobre elio . me baila 
ahora , n o folo adjudicarme 
lo que dice el Padre Señeri 
arriba a l e g a d o , pues t o d o 
ello hace a mi fatisfaccion 
fobre eftos ni tofo el alegar, 
c o m o dixe antes en efte t ra-
rado con San Aníe lmo, que 
es certifsimo fentir de la 
Chri l f iandad, la fuperiori-
dad de la gracia de M A R Í A 
Santifsima yá d ic lu , í ino la 
autor idad de Alber to M i g • 
n o que dice , que es princi
pio atFencado por fus rermi-
n o s , q u e l a s gracias confe
ridas a l a Virgen Puriísima 
fueron en grado mas per-

I d i B > v% fecro , que a toaos los San • 
M.(.69. tos : Vtincifim ex ttrj 

3 4 í 
mims per je nctujti tft, yirgmi' 
p.rfíLús coliat.\s omnium San-
Borym grafías fu ¡(Ji'. 

2 3 . , Y íi las preeminen
cias, que goza el Aguila , y 
fuConior te cn l a a í t u r a d e 
fun ido ,po re f t á r en efte, n o ? 
les puede venir á n inguna , 
ni a rodas las demás aves, 
por fu inferioridad de efta
d o , c o m o dice un Doc to : 
( 5 7 ) C o m o , pues , p regun v.señe. »b. 
t o , no fe havia la Sagrada /»»/'• t*& 
Aguila, el Divino J O S E P H , 4 1 * 
de aventajar en gracia , y ^¡f 
Santidad á todas juntas las 
demás aves racionales, íi ef-. 
taba únicamente con fu 
Conforre M A R I A , Aguila 
grande , fublimada tan a l to 
en el Sagrado Nido , y Efta-, 
d o Supremo del Orden H y -
poltatico , que cs t o d o San
tidad fundado por la Sant i ' * 
dad Infinita de la Perfona y 
Divina del Verbo Encarna
do ? Pues eftos rres, JESVS, 
M A R Í A , y J O S E P H , con-, 
ven ia , que para eftár bien 
fundada la relación de eíta 
Trinidad de la Tierra , a la 
correfpondencia de la de el 
Cie lo , huviefle cn t o d o s , y 
cada u n o de fus Perfonages, 
JESVS.MARlA.y JOSEPH 
la mayor Santidad refpecti-
v a , y fuperior impondera
b lemente á toda junta la dc 
todos juntos Angeles, y h o 
nres ; para que afsi loando á 
todas, y á cada uno de cíTcs 



:>4 
Señores, con el Trifagio Se-
Seraphico , S a n t o , Santo , 
Santo ,no ceñáramos de dar
le al íeñor S . J O S E P H e le í -
pccial c o n t e n t o , con la ce -

EL AGF1LA CORONADA 
l eb rac ion , y publicación cié 
fu exceísiva Santidad: Quia 
majora exhiben elogia illi non 
poffumus. 

CAPITVLO IE 

EN OVE SE VROSIGVE EL INTENTO DE EL 
Capitulo antecedente3 exhortando , e insimulando a 

la practica zelcja de fu cor.ienido. 

%• i . 

24. ant igua VIofe 
mente en las 

exequias del D u q u e de Par-
m a Ranue io pr imero , cn 
lignificación de la gran dili
gencia , que en vida havia 
puefto cn fus Mil ic ias , y cn 
cnfeñarlas íu mejora r te , un 
Agui l i ro fu hijo , an iman-
d o l o al Sol j y quede ípues 
de ha ver lo p robado en fu 
leg i r imidad , lo induír r iaba 
c o m o havia él dc enfeñar, 
y animar del m i í m o m o d o 
á fus hijuelos ; y fignifican-
d o rodo con eíte Epigra-

ml. m p h e : ( 5 8 ) Et probat, & do • 

b.Verb.C€tt nQ p robado y á , á mi 
entender , la celfitud i m m e 
fa dc la gracia , y Santidad 
del Gran Principe íeñor S. 
j O S E P H , para que en glo
ria de tan preexceiía Águila 

( 5 8 ) 

ÑU. 

Real los Doctos yá con el lo 
fatisfechos, y n o tales con 
tal noricia íc enamoren con 
efpecial afecto de ella g ran
deza máxima de fu Alteza 
R e a l . porque fin ci to no l o 
harían afsi: pues ( 5 9 ) Ignoti (5 

nutla cupido. Y de la induf c ° ' " e 

tria del & probat, pafíb yá á 
la diligencia Aquilina dc cl 
& docet, para i n s imu la r á 
los unos , y á los orros á 
elogiar, predicar y celebrar 
con mui peculiar e í t u d i o , y 
afelio las venrajas tan im-
menfas de la gracia , y San
tidad de mi Gran Principe 
íeñor S A N J O S E P H s p o r 
que en el lo recibe fu Alrcza 
Real mas complacencia , y 
glor ia acc idenra l , que con 
q u a l q u i e r a , ó con rodas 
juntas las alabanzas , y en
comios de rodas íus demás 
excelencias: Quapropter illud i 

ipjc acceptabjt máxime , quia , 

MMl. 
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ntajord illi exbibcri nequimus. ut eos, quibus prjtdicant, cxcm 

2 5 . Para que . p a e s , t o 
dos íe eímeren cn celebrar , 
y predicar privada ^ p u b l i 
camente cn efpecial gloria 
de mi J O S E P H , c o m o he 
d i cho , elfa fu mayor gran 
deza, y e n mayor acep t ado 
de fu Alteza Rea l , y mcr i to 
de los que afsi lo hicieren, 
y mayor oftentació en ellos 
de la mayo r devoción á fu 
A l t e z a , deben todos creer 
piadofos, que afsi ferá, íi af-
íi lo hicieren, y que cl prin
cipal in tento de eíte mi t ra
t a d o cs, y ha íido á el d icho 
fin. O q u e a l t í s imos exem-
piares tengo p a r a d l o ! El 
p r i m e r o , y m a y o r e s el de 
Dios nueftro S e ñ o r , c o m o 
lo n o t ó San Anfclmo. Pues 
es de faber, dice efte Santo 
Doc to r , q los Santos, quan
d o hablan , y publican á ve
ces fus v i r rudcs , n o cs para 
que ei m u n d o los eftimen 
á e l l o s : fino para gloria dc 
D i o s , y de los San tos , de 
quienes hablan, y para gran 
uriiidad de aquellos á quien 
con efto excitan á los tales 
á que en aigo , que notician 
obícquien a íu Mageftad , y 
á los Santos , de quienes lo 

(9°) predican: ( 6 0 ) S c i e n d u m quod 

S.Anfdm. juf}i } a t q U t ptrffü aliquando 
J rirtutes juas pr#dicant, & bo-

ad-

Cír.l I.X3 na , qux divinitus acceperunt, 

narrant, non , ut ipft apud borní. 

nts fuá eficnfioneproficiMti fed9 

pío fuo ad vitam trabant. Y en 

el lo imitan á Dios Señor 
nueftro , que íus alabanzas 
propone á los h o m b r e s , pa
ra que conozcan á íu M a 
gcftad por e l las : Quoiperfc* 
tli cünfaciunt, id efl, cum ?/>* 

tutes proprias loquuntur , in hoc 

quoque Omnipotentis Domini 

mit ai ores funt, quihudesfuas 

bominibus loquitur , ut ab boni-

bus cognofeatur. Po rque fi el 
Señor callara fus excelen
cias, n inguno lo conociera? 
y fi n inguno lo conoc ie ra , 
n inguno lo amara , fi ningu
n o lo amara, n inguno le fir-
vicra, ni gozara e te rnamen
te, fed ftvirtutes fuas Omnipo-

ttns Dominus tacertt, tum nul-

lus agnsfeeret , ¡i nullus agnofee-

ret , nullus amaret: ft nullus 

amaret, nullus ad vitam redirtt. 

16. También p r o p o n e y 
el Santo Doctor el cxcm-
piar del Doc to r de las g e n 
tes, San Pablo, que cn íu fe
gunda Carra á ios C o r i n 
tios quenta las virtudes h e 
roicas, que exerci tó á glor ia 
de Dios, y utilidad de las al
m a s : ]ureergo Taulus rirtu-

tes proprias Corintbiis narratwt 

cujus meriti fit apud' Dominum, 

illis innotefcat : quatenus meri-

tum ejus cognofeentes, dotlri. 

nam ejus, per qudm fal-

ventur , libenter 

fufeipiant. 

f 

*** 
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*7 • A Efte mifmo fin 
j r \ _ he propuefto 

Ja ventajóla gracia, y Santi
dad del Grá Principe de los 
Santos mi Padre , y íeñor 
S A N J O Í E P H p i r a q f a b i -
d o de t o d o s , lo celebren , y 
prediquen grádiofa . y efpe-
c i a l m - n t e por íu ya alegada 
ventajofa S i n t i i i d tenién
do le p o r ella mui feñilada 
devoc ión , e inrenfo a m o r . 
Pues fia d ich i n o t i c i a . n o 
conociera elfo , que es de fia t m i y o r g l o r i i de mi Santo» 
y de m a y o r deuda en los 
pie les , el a i ab i r lo , y publ.i 
carie cfta fu m ixi na gráde

l o zi? por q u a n t o , c o m o enfe-
*rr'!r ña el Padre Suares ,(6i)es 

t.c.6.»3. obligación de razón, ferro-
r dos mas panegyrif tas, y d e 

vo tos dei mas S i n t o , y de 
íus m i s cfcoiladas excelen
cias. Y no c s p i ra omit i r fe 
e l c x c m p l o e n ello de la Grá 
Reina , y Señora dc los San
t o s A n g e h s . d e quien dice 
fu S crera.ria, que la dixo ef. 

(«O ta Divina Señora : ; 61) Nitu-

Mjft'i.Civ. pHid.cs ahora rnanif\}ar de mi 

D¿¡ i . p.n. nfpofo }Q¡EI>H fH eminente Sa 

16$. 86s. ii¿ad~, ni lQS ¡¡mtalespueden co 

noccrlo , bajía allegar d U vijla 

de divinidad, donde con admira 

don , y ajábanla del mifmo Se

ñor fe harán capaces de efle SÁ 

cramento. 

i 
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2 8 . Y en otra parte dé 
las citadas al margen efcri
be la mima Venerable Ma
dre , la dixo nueftra Señora, 
que para pedir a fu Santifsimo 

Hijo algo para fu Efpofo»alega

ba la Gran Señora la Santidad dt 

feñor $ A NjOSETH,fu Ture

ca , fu Candidez, y las d, lie ias, 

que el Señor tenia en aquel cora-

hecho a la medida de fu 

Magtftad. Tedíale al Señor mu

chas bendiciones para el Santo y 

dábale repetidas , y reconocidas 

gracias por bav.r criado un Va

ro tan d'gno de fus favores , lle

no de Santidad , y retlitud. 

2 9 . Y en otra parte di
ce la mifma PlumaíOrr^ ve
ces MARIA Santifsima convi

daba d hs angeles para qut 

por la Santidad de fu tJpof> tan 

grandiofa alabaffny y engrande* 

cu ffen ai Jlltifsimo'. 1 otras ve -

ees mandaba como Reina de to 

das l.*s criaturas dios manja^ 

res , que aderezaba para el San

to , quando tfiuvo enfermo que 

le dieffcn efpecial virtud¡ y fuer

as , y fabor algujlo ;pues era* 

para confrvar la vida del Santo 

tal j y los manjares en ello le obe

decían. Ta demás conocía la Gra 

Suiora el interior de feñor SAN 

jOSETH t para que d illa na le 

faltaff. cigoto de ftntr tan Stnto 

Efpofo , y tan amado del S&or. 

T vino a to'er por fu gran San

tidad al Bent.to JOS ET H e+ 

tanta veneración , que eon nin

guna ponderación f puede expli

car. 
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SEñOR S^N JOSEPH. Lib. V. 34^ 
c*r. Hafta aqui ka dicha iluf ticiarlcs yo cn cl algo dc la 
t rada Pluma >cn que fe vé 
c o m p r o b a d o t o d o , lo que 
de todo de efte t ra tado lle
v o efcrito. Y afsi es irrita
da opoíicion á e l lo . 

j o . Q u e el an t iguo J o 
feph , Virey de Egypto fuef-
fe idea , y figura dc nueftro 
Gran Principe de los Princi 
p e s , íeñor S A N J O S E P H , 
cs c o m ú n fcntimiento de 
los Padres , y aun dc la Igle
íia en íu Oficio Div ino . Y 
los mot ivos , q t u v o el Rey 
í a t a o n , para en t ronizar lo , 
y mandar , que los dc fu 
R e i n o , le tuvieran íingular 
veneración , y afec to , y en 
publico á voz de Minif t rolo 
honraflen , y publicaífen, 
que rodos c o n las mayores 
dcmonftraciones lo obfe-
quiaílen . celebraííen, y re
conocieran por cl p r i m e r o , 
y m a y o r de rodos fus domi
nios i fue , el ver, que no ha 
via o t r o , ni orros , que le 
igualaffen , ni con muchas 
diírancias fueífen favoreci
dos de Dios c o m o é l , mof-
t randole , ' y revelándole fus 
ocul tos lecrcros , de ran to 
confuelo , y remedio de to -

( ¿ 3 ) í tos: (63) Dixit ergoTbarao ad 

Ge».41J0s £T Hi quia oftendit tibí 
Deus omma, qua íocutus es, &e\ 

N o e s pequeño , ni aun m e 
d iano beneficio , el q u e 
creo haver hecho á los l e e 
tores de efte t ra tado , en no-

39 

gran Sanridad de íeñor SAN 
J O S E l} H , cuya plenitud 
l lama fecreto ocu l to á los 
mor ta les MARÍA Santifsi
m a : De que cs bai lante 
ptueba ia ftguicnte. 

Defpues de haver 
cfta Sapient ís ima Maeftta 
de los Sabios noriciado á fu 
Difcipula de Agreda m u 
chas coías de las grandezas , 
y Sanridad de íu Santo Ef- , 
pofo J O S E P H , la dice: ( 6 4 ) M $ £ K 

Y por la noticia, y lu\, que de De¡^>.m 

efte fa ri to de la Santidad tan al 

ta, y excelencias, y privilegios 

de mi Efpofo )OSETH loas recr« 
bido quiero que feasmui agrá-, v

ár 

decida d la dignación dd Señor, 

y al favor rque en efto bago con

tigo ) y de aqui adelante en lo 

rejiante de tu vida procures ade

lantarte en la devoción , y cor' 

dial a feto de mi Santo Efpofo, y.j 

bendecir al Señor, porque tan li

beral U favoreció, y por elgoQ 

que yo tuve de conocerlo. En to

das tus necefsidadts te has de 

raler de fu intcrcefsion , y foli-

citarle muchos devotos , y que 

tus Religiofas fe feñalen mucho 

en efto. Veafe, pues, fi deben 
dar mil gracias á Dios los 
que por íu fortuna llegaren 
á leer efte vo lumen , para 
que con él ( í i tienen juic io , 
y piadofo c o r a z ó n ) fe cf-
mcren en la devoción de 
e f t cGrá Principe J O S E P H , 
y cn ce l eb ra r , y publicar 

coa 

i 
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con gran cona to , y eípecia
lidad la incomparable ven-

r taja y á aqui cícrira dc íu 
^ f - g r a c i a , y Santidad. 

4. III. 

3 2 . " V T " A t r e v o m e á d e ^ 
\ cir dos coías 

piadoías, pero para mi indu
bitables. La una , que cl que 
hiciere un D e v o t o dc mi 
feñor SAN J O S E P H , hará 
cn ello una cofa tan accepta 

^ á D i o s , á Jefu Chri í to á la 
^ ' Virgen Santifsima , y a t o n a 

jfc la Cor t e Ce lc í t i a l , que fe 
V alegraran por ello , y fe lo 

premiara ci Señor m a s , que 
íi lo hiciera devoro , ó lo 
fuera . cneris paribus, dc o-
t ros m u c h o s San to s ; á la 

<£ mane ra , que la madre dc el 
P ProphetaSamuel decia. ó fe 

t alegraba mas de tener efle 
folo hijo , que fi tuviera o -

f 6 . t ros m u c h o s ; p o r q u e , co -
tlu. lib.mo dice Phi lon J u d i o , ( 6 5 ) 

quod T>eus la venraja de la Santidad , y 
fnim tnb. excelencias dc efte folo hijo 

fupcrabaá la de ot ros m u 
c h o s , que tuviera . Y fi fu 
mar ido Elcana , la perfuadia 
á que mas le valia él folo á 
ella »que íi tuviera diez hi-
j o s : (66) Numgmd non ego me-

í'Rfg-* • i¿or t¡yt fím t qU^m deetm filü ? 

Por qué,pues n o podrá citar 
u n o m a s alegre de rener de
voc ión con feñor S A N J O 
SEPH , que , etteris partbusp 

f 

CORONADA, 
con o t ro s muchos Santón 
fegun lo que lo merece , y 
hemos yá d i c h o , y d i remos 
de íu Alteza Real ? 

3f+ Y íi los devo tos del 
íeñor S A N J O S E P H lo fon 
par t icularmente por fu g t á -
diofa aventajada Santidad, 
c o m o deben ferio, fegun yá 
h e m o s d i c h o ; quien d u d a , 
que por e l lo , y mas fi afsi lo 
predican , y publica á o t ros , 
para lo mifmo , fcráefpc-
cialiísimo el g o z o , y glor ia 
accidental , que con el lo 
darán al íeñor S A N J O 
SEPH ? Porque , íi la Virge 
Sanri'sima tiene dicho, {67) (¿7) 
que tiene mui particular Myfach. 

g o z o de que celebren \oh®"¿"*'9' 
hombres , y fean devotos dc 
fu lmmaculada Concep
ción , mas que con la cele
bración , ó d e v o c i ó n , q u e 
tengan con los demás de fus 
M y l h r i o s , ó feftividades, 
por cl cfpecialifsimo bene
ficio , que recibió cn íer li
bre d é l a Cu 'pa Original , y 
llena dc tan ta gracia cn fu 
Concepc ión: c o m o no dire
mos , que ferá m u c h o m a 
yor el g o z o cn el Ciclo , que 
accidentalmente le ocaí io-
nára el que fuere devoro dc 
el por fu yá referida Santi
dad , ó induciere á orros á 
lo m i í m o ; pues es cfta fu 
m a y o r , c incomparable 
grandeza y el beneficio del 
c o l m o dc beneficios , que 

Dios V 
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Dios 1c ha h e d i ó . 

j i . Y íi la virgen Purif-
fima t ime d i c h o , que ios 

• B ienawururados dei Cielo 
fe alegran, y tienen gozo ef
pecial , quando hacemos o -
bras de vir tud, porque Dios 
para ello fe lo revela , y los 

f 6 ^ demonios t o r m e n t o s , por-
Mjftí.Gv. qu< también fe lo maniflei-
i>« }./.». ta cl Señor para ello ( 6 S ) 
3°3« quien duda que ferá efpecia-

liísimo cl g o z o de los Bien
aventurados , con la cele
brac ión , y devoción de los 
que la tuvieren con la gran-
dioía Santidad v¿ dicha del 
feñor SAN JOSEPH* c o m o 
al cont rar io horrible to r 
m e n t o los demonios por 
ello \ Porque íi también di
ce alü la Virgen Santifsima) 
¡ue los demonios ene l In 
ierno tienen alegría acci

dcnral , quando los h o m 
bres cometen culpas , por
que los d e m o n i o s , que an
dan por acá , les notician 
allá dc e l l o ; y no hai duda 
ferá mas cl alegría de e l los , 
q u a n t o mayor fueren las 
culpas dichas : claro efta, 
que ferá mui efpecial cl tor-
m e t o de los d e m o n i o s , que 
le dará ( y de que el feñor 
SAN J O S E P H fe alegrará 
m u c h o ) el devo to de la tan 
g'.oriofa , y graciofa Sanri
dad de mi Sanro; pues de las 
contrar ias obras fe ha de 
Theologizar el contrario 

t 

EPN. Lib. V. 3yi- c 

pcníámie. i to . (do) - (u.9\j * 
H> * porque a a lguno n p w . ^ A r 

le cauíe cfcrupulo , el leer r.,?^. y 
aqui. que los demonios tie-
Uvii alegría entre fus tantas 
p e n a s , de lo yá dicho acer-, 
ca de los pecados , que c o - . 
meten los hombres? advier
t o , que es fentcncia expref-
fa de San Auguftin , que el 
demonio riene potef taden 
los que grávemete pecan, y. 
q de la ral infelicidad d é l o s 
tales íc alegra cl demon io : 
( 7 0 ) Diabolui poteftatem babee (xo) 
in eos qui Dcipr acepta contem 
nmt , & de hac tam ¿nfclici po ^ É j J , ) / 
tejíate Utatur. L o mifmo lie '^p 
te Santo T h o m á s • y la mas ¿ fe ' ? 
común fentencia: ( 7 1 ) Y fo s\ho.i.f* 

bre ello mencionan fuccftbs 3- *&fj¡j 
San Gregor io , y el Venera - * " J ^ S * 
b k f>eda: ( 7 2 ) Si bien el go - \ 7 Í ) 
zo dc cilos por ello es ro s^.-tgiib. 

deado dc a m a r g u r a s , c o m o '•> Diaiog* 

dice Alexandro de Ales: f ' 1 7 / . ? ' * 
( 7 3 ) Caudium omina manta - l 

diñe refptrfum. Pero volva ( 7 3 ) 
mos al pun to a d o n d e i b a - ^ « *-f-
m o s . j . i o o . » r -

§. IV. 

¿o". J^Os que mas pue
den hacer en 

efto , de exhorra r á todos á 
las m a y o r e s alabanzas , y. 
gozos accidentales dc mi fe
ñ o r S A N J O i E F H , inc lu
ios en la mayoria yá dicha 
de fu Sanridad, fon los Pre -

Z " d i , 
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dicadores , eípeci i;m.*ntc, 
quando predican dc efte 

y Sandísimo Patri archa , y n o 
anda ríe en íus Sermones 
ga l lando el oiio, cl t i empo , 
y la obra ( defdicha mui 

t ordinaria ) predicado fabri-
cas, futilezas, y a l egor ías , 
y cefas t a l e s , que en reali
dad deíagradan no p o c o á 
mi Santifsimo Padre íeñor 
SAN J O S E P H . Refiere un 
D o £ t o Efcriptor, q íc que-
xaba un devo to de íeñor 

t S A N J O S E P H , que en fu 
vida n o havia o i d o a lgún 
Sermón de alabanzas de efte 

zliftky i Grand io ío Sanro : ( 7 4 ) Qne-

SfitoL}¿ . rebatur , fe nunquam dc Sane!i 

jip.c. 3.tf. JOSEVHI laudibus concionem 

ifoi.iío. audivijfe. Y advierte una 
docta P l u m a , que el tal de
v o t o no dixo ef lb, porque 

0 nohuvie í fe o i d o muchos 
* Sermones del S a n t o ; fino, 

(?s) ( 7 5 ) porque ios que havia 
. señan. Q l ¿ Q • n o n d j grande-

cenfur.i.s.zdL de * u ungular aventaja-
iof tu»i. difsima dignidad , gracia , y 

San t idad , corrcfpondiente-; 
mente al mayor loo r , y g lo 
ria accidcntal ,digna de folo 
mi Santifsimo Padre feñor 
S A N JOSEPH. Q u e n o , Pa
dres haios Predicadores, n o , 
no,dice el Docto Padre Ala

fre) pide: (7¿ ) Aqmla non captas 

CV»«/. tn m , t f c a s : y^i n Q n curant res ter-

"M"il'renas, & riles. Porque afsi 
c o m o el Aguila Rea l no re
puta por cofa digna de fu 

CORONADLA, 
grandeza cl admitir al gufto ! 

dc iu paladar volantínes 
aves mofeas , t ampoco la 
tan fublime Aguí.a J O -
SEPHno acepta,ni k n d c íu 
g u f t o , y glorias los Sermo
nes , que no fon vcrdadeia-
menre fubftanciofos, efue-
cialmente íi n o fon aptos 
á la capción de los oyentes , 
c o m o fucede de orn inar io . 
Y a l c o n r r a r i o , yá por la 
gloria mayor de mi Santo , 
y yá por cl mayo r p rovecho 
de las almas , que de el lo 
refulta, t iene gran g o z o el 
Santo fe predique , lo que 
he d icho de la mayor ia de 
fu Santidad. 

3 7 . Chrifto Señor nuef
t r o , que m a n d ó á fus Apoí-
tolcs, y cn el los á los demás 
Predicadores» q predicaílen 
fu Doctrina Evágelica á t o 
da calidad, y fuerte decapa-
ees perfonas: ( 7 7 ) Tr&dicate 
omni creatura; también iní 
piró á fus Evangeliftas, q u e , 
y c o m o eícribicíTen en el 
Evangel io lo que los havia 
de predicar. Por lo qua l 
a tendiédo íu Magcftad, que 
aunque ' fu Madre SanrilsU 
m a , para ferio , havia fido, 
afsi de los o r á c u l o s , c o m o 
de fus Evangeliftas.mui e lo 
giada, empero n o afsi fu Pa
dre J O S E P H ; en a tenc ión , 
p u e s , á lo que m e r e c í a , y 
mas merecía fu Padre J O 
SEPH | que todos Jos San-j 
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t o s , quifo c o m o defempe- Angeles, y hombres : <Audis 

( 7 8 ) 

M*ttb. 

i 5-

naife fu Mageftad infpira-
d o a ¡fu Evangelifta Saai Ma
theo , que cícribieiTe del íe
ño r San j O S E P H una gran-
dt ¿ i , que fueífe el compen
d i o m a y o r de todas fus gra-
dezas , y refumen fobcrano 
de todas las excelencias de 
los demás Santos Angeles, 
y h o m b r e s , qual era deno
minar al Santo J O S E P H 
autónoma ticamente eljuflo, 

l t y Santo: ( 7 8 ) 10SEVH auttíf 

vir ejus, cum effet luftus. N o 

haveis vifto , ó atendido ai 
e l ido de los P in tores , que 
paia denotar lo incompara
ble dc la corpulencia dc un 
G i g a n t e , lo pintan dieftra-
m.-lite, di l ineando fu cabe
za ? lipes afsi íe huvo San 
M a t h e o en,lo yá dieho con 
JOSEPH publ icando en cl 
m u n d o cl todo mayor de 
fus grandezas, l l amándolo , 
c o m o yá he d i c h o , el Juflo. 

y lanto; dice cl Docto Pife: 
(75)) h.i & Mathaus re forte 

Tíftlnftftrdttrabíret mentís tanti vlriy 

s.lof onmiAYirtlttumejusagm'ma con-

cluftt uno taniu-n capitc vocans 

eumjutlum. Y que tan to dé
c i m o y deno to S ;n Maiheo 
. la m .d ida de ía Santidad de 
íeñor SAN jOSI ' .PH c.on fu 
pintura í Ello . dice el Pi r e-
riOv rué íin medida ni com

parac ión , c o m o que d< feúc
ha immenfa mente fobre to 
da junta la Santidad dc los 

(79) 

eo textu ¡uftitiam intermimm, 

id 1 ft,cujus í/iodum nequeat homo 

quijpiam afsignare. Dixcrim cga 

quod juflitia lOSETHIfuit ve-

luti conjummata, quantum ho-

minifastfl. 

3 8 . Según , pues ,1o d i 
c h o , deben los Predicado
res Evangélicos doctr inados 
de Chr i í to Señor nueftro, 
empeñirfc cn exhortar á fus 
o y e n t e s , y los Padres á fus 
lubd i tos , que fe cfmcrcn en 
ia devoción, v obfequios de 
e l f e ñ o r S A N J O S E P H ; 
Q u e el que le fuere fíname 
te d e v o t o , ouíca , ha l l a , y 
emplea muchas ocaíiones 
de hace t lo afsi. Conoc í á 
un Santo Rcligiofo McrcC-j* 
nar io Dcfcalzo, que por ef-^* 
cr i to , y por palabia afci lo 
fueía mui dc ord inar io . Y 
teftiíico yo que yendo yo?$ 
ía l i ten Sevilla por Ja Puer
ta del Arenal , v i a l d i eho 
Rcl igiofo iqur tenia yá cer
ca de noventa a ñ o s , y cita
ba achacofo, por lo-qual >á 
no podia el predicar con el 

.Heno , y formalidad que 
a n r e s ) mas n o ef tanre , al 
pallar YO por donde he di
cho. . lo vi cftar fubidoen un 
alti l lo , que hace alli ia bo
ca de un huciUo , y cn voz 
ba.xa pero concionaria , ef-
t j b i predicando a folos dos 
w u c h a c h o s , y t r e smucha-
c h a s , que en pie le cftaban 

Z 2 a ten

ía 
s 
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atentos. Y o mc paré , edi
ficado de ello , y un breve 
inítante , que cítuve a l l i , le 
o i decirles al dicho folo au-
d i r o r i o : Mirad, dcfpues de la 

devoción de MAWIA Santifsi

ma , que haréis de tener, ha de 

fer vueftra cordial devoción con 

el fñor SAN jOSETH , como os 

lo encargo. Yo paísé á donde 
iba edificado de el lo ¡ y el 
Santo V a t o n quedó proíi
guiendo con fuplarica reza
d a , c o m o el folia llamarlas a 
tales plar icas , que en dicho 
m o d o acoí tumbraba hacer , 
y con gran fruto á los po 
bres, que acudían á las Por
terías de fus Convenros á la 
íopa , c o m o él lo efcribe en 
L i b r o , i n t i t u l ado : El Tredi-

cador Apoftolico. 

39. Y del Apoítol ico 
Mifsionario el P. Fr. Feli-

\ c iano de Sevilla fabémos.no 
f o l o , que en todos los m u i 
muchos Pueblos, Ciudades , 
y Lugares d o n d e predicó, 
exhor taba en un elpccial 
S e r m ó n , que predicaba , á 
3a cordial devoción con el 
Gran Principe feñor S A N 
JOSEPH, í ino que ei d i a d e 
el S a n t o , pocos d iasantes 
que m u r i e r a , eftando en la 
Enfermería enfermo cn 
nueí t ro C o n v e n t o de Gra
nada , n o le fufrió fu devo-
cion al Bendiro JOSEPH, 
ni fu zelo del bien de las al -
mas, que en ello podía io; 

CORONADA, 
g r a r , el dexar de falir á la 
Iglefia, aun á pefar de fus 
achaques, y predicar, c o m o 
predicó a l l i , á la g e n t e , ex
hor tándola con fervor , y 
l lana doctr ina , á que fuef-
fen mui d e v o t o s , 8¿c. de mi 
feñor SAN JOSEPH. En 
que n o hai duda dr-ria un 
gran con ten to á mi Santo , 
q guita m u c h o dc tal Evan
gélico pai to, c o m o cl Águi
la , á quien pintada le pufo 
por L e m m a , y S y m b o l o d e ^ 
el lo . Arcfio: (go) íibopotio- Arefl0. ;» 

ri prius *, dc lo que princi • fms ^mb^ 

pá lmente g ü i t o , cs , de lo 
principal de mis grandezas , 
qual cs la venrajofa priori
dad dc mi g rac ia , y Sanri
dad , y de la predicación de 
e l l a , exhor t an te , que por 
ella me obfequien , y alaben 
m u c h o todos . Y no hai du
da , que íi. c o m o enfeña San 
Pedro D a m i á n , ( 8 1 ) folo fe ( Í I ) 
da en el Cie lo la eícfareci- s * a - T e t r -
da borla de la laureola d e ? £ ; ' ™ 
D o c t o r al verdadero D o c 
t o r , y P r ed i cado r , q u e d o 
tal fuette predica , que en 
q u a n t o cita de parre de íu 
predicación, cs poderofa de 
si, para el logro dc la gloria 
dc Dios, y utilidad de las al
mas , n o hai duda , d igo , q u e 
los Predicadores , que pre
dicaren de mi feñor S A N 
J O S E P H , c o m o , y lo q u e 
he d i c h o , tendrán con e l lo 
paucho andado para el l o , 

grq % 
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Hijo mil mercedes , que lin 
dtVJa lo impetrarán los dos 
Eípoíos , yendo en ello á j 

dolo : £o¿/(?» fK^« 

g r o d e dicha gioriofa infie
rna de !,a tal laureóla, y mui 
obl igado á m i Santifsimo 
J O S E P H , para que le alean 
ce de fu Efpofa, pida por los 
tales con eípecialidad á íu 

mué, z?c. 

C A P I T V L O I I I . 

DE LA OBLIGACIÓN EN OVE TODOS ESTAMO* 
de fer devotísimos del fenor SAN JOSEPH,por 

muchas rabones , que ajsi nos lo de-* 
mandan. 

40 . 
Q 

*. L 

VentaPier io Va
leriano, y o t ros 

A u t h o r e s , que fe ha obfcr
v a d o , que las Águ i l a s , cn 
mur i endo fus amparadores , 
luego vo lun ta r iamente , á 
fuer de R e g i a m c n r e agra
decidas á e l l o s , fe arrojan á 

(3J.) la hoguera del fcpulchio dc 
'^Cp.fkln. el ¡os: (82) Aquilas , moricnti 

in Symb. (ju$ fas Mcc&natibus , nitro in 

ycrb.Kcp.11 r o „ o s uy¡ crtmeibanthr. wfüiif-

fe. Y cn aluíion á aquella 
gr¿ri tud de el Aguiia, pintó 
un ingenio una bandadadc 
Águ i l a s , que cn la muer te 
de un M a g n a t e , fu bienhe
chor i fe a r r e j ' b a n á mor i r 
precipitadas fobre fu cada-

(85) ver , agregada cita Let ra : 
ítíd. (8 3) Mws una multar m : efta 

la 

dc mu^p 

, Á g u i l a 

una muer te lo cs 
chos. Empero á 
M á x i m o Mecenas , Aguil ; 
C o r o n a d a J O S E P H , deberv 
los mor ta les con í ag ra r l eV^ 
n o aquella 1 anres si cfta Le- % 
t ra: Vita, ac mor s 10SET Hl 

millia mili ú utraq\vita. La v̂ -
da temporal y eterna de los 
morta les deb: n mui m u c h o 
emplearla en c b equios del 
M á x i m o Magnate J O S E P H ; 
porque la vida m o i t a l , é 
i m m o r t a l dc fu Alteza fue, 
y e s l u m m a m e n t e benéfica 
á t odos , cn prueba dc fu 
fumma Santidad participe 
de la Divina Infinita de el 
Señor . 

41. En fe ña cl M s g n o 
San G r e g o r i o , (84) que íi 
dos Cytharás eftán igual s.Greg 

mente templadas , y confor i¡b. M* 
mes> tocando la una al mif: 

Z3 mo 
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m o t i empo fucila ia dmcc 

* voz de la o r a , aun (in t o -

t caria. En lo myftico ion las 
1^ A Cytharas inftrumcntos m o -

\ f ' t ivosdelasCelcf t ia les O r a -
, 0*0 c i o n e s , y loores al fon de 
-*t°c- $•*« fu? veces de lo mifmo: (85) 

Habcntes finguli Cytharas, eír 

piñal as áureas plenas odor amen -

torum , qu&¡nnt Oraciones San

cionan. Fueron M A R Í A 
Santiísima , y fu Santifsimo 
Efpofo J O S E F H , c o m o dos 
a n i m a d a s , y m u i bien tem
pladas C y t h a r a s , que reci
procamente fonaban en ala
banzas de grar i tud del u n o 

¿ r - i l o t r o : MARIAM,& 10 
.U\SEVHVM> dice ei P. Car tage-

Cartar.li" i a » velut duas animataS 

^ht-n*. '¿. Cytharas contemplar per fi cié ad • 

¿°moíum temporatas fibique inri-

,¿ cem adeá bene concinnantes. Y 

de q u é eran las letras muí i -
;*alcs de eftas dos confortan
tes Cytharas Sagradas, reci
p rocamente en tonadas > De 
loores de a ' ternativas grat i -
tudines , corrcfpondientes 
ai m á x i m o t a m a ñ o de íus 
Santidades. Queréis oirías r 

4*. Efpofo, y Stñormió, 

le d ixo M A R Í A Santifsima 
una v e z á feñor SAN J O -

< ^ ¿ ^ S E P H , (87) bailóme mui obliz 

j>Jp.x.n.g*dade vuefira fidelidad , traba-

S57. p defvtlo y y cuidado, que fiem

pre haréis tenido* y refiriéndo
le m u c h a s , y admirab les o -
bras del fé rv ido dc íu H i j o , 
y de ella > que eran de in¿ 

CORONADA, 
comparable Santidad dc fu 
E í p o l o , c o n c l u y e , dieien-
dole: loquierofr agraduida, 

y trabajar ahora para ru ftro 

ferricio. Veis aquí el ium-
m o agradecimiento , corref-
p o n d i e n t e á l a fumma íoli-
citud de el Santo cn férvi
d o de Dios y de ella, y fun
dada en fumma Sanridad de 
cl Santo. Veamos ahora la 
gra t i tud de feñor S A N J O 
bEPH: Señor mió , y Dios M-
tifsimo, d ixo el Santo á fu 
H j o J E S V S , {layóos con 'j£!!L. 

fiíjjo, y engrandezco y co» ren y 

dido coraron osdoi tiernamente 

gracias , porque entre los bom 

Ores me eligió rueflra inefable 

dignación para Efpofo de ru ¡ir a 

verdadera Madre 'yrui jira gran* 

de^a, y gloria mifma fean mi 

agradecimiento por todas las 

eternidades. 

4 3 . Y efte fummo agrá-
dec imienro del feñor S A N 
J O S E P H fue en a tenc ión al 
c o n o c i m i e n t o de la fumma 
Santidad dc fu Efpofa > pues 
íegun la magni rud de cífa fu 
Santidad , fue la dei benefi-
d o de fer íu Efpofa > y en 
correfpondencia á la m a g 
n i tud de tal beneficio , y Sa-
t i d a d , fue r e íped ivamen te 
c u i d a d o del San to cn fervir-
l a , y obíequiarla , cn cuya 
comprobac ión le d ixo á í u 
Efpofa: Bendita¡ois entre todas 

las mugeres, y ef cogida tntre to» 

das las criaturas, IQS yit$eles9 



1 . * 

generaciones conozcan , magm 

fiquen , y engranlesean vue¡ira 

dignidad ( y porc l coníiguié;-
t e i a quaíi infinita Sant idad, 
que le corrcíponde cn v o s ) 
Y fea por vos cenocido adorado, 

y exaltado el Nombre del jíltif • 

fimo por todos los futuros [iglos, 

y tiernamente alabado , por ha-

veros criado tan agradable a fus 

of>s, di to.iashs Efpiritus Bien

aventurados. Ta les , pues, fue
ron las correfpondencias de 
muíicales alabanzas de eftas 
C y r h i r a s Sagradas: al nibel 
del t o n o de lo immenfo de 
los b n fijios , concordes á 
fusSanridades que recipro-
camenre fe hicieron femé-
ja r re muíLa dc locTsS, y 
obíequios á mi L ñ o r S A N 
J O S E P H , le deben refpeCti-
vamente los morra les , pues 
fu vida mor ra l , y la immor
tal fue, y es immenfamenre 
benéfica á ellos con las ven-
rajas femejantcs cn grande
za á la fuperioridad , que 
h e m o s yá probado de fu 
gracia, y Santidad fobre t o 
das juntas las demás cr iatu
ras, excepra fu Efpofa. 

*. II. 

4 4 . VNiver fa l , ad . 
mirablc y a m 

marabillofa fue la c o m o c i ó 
del efpiritu de las Ifraeliras 
mugeres, quando no pudié-

> 

( « O 

nes cl agradecimiento á Da
vid del beneficio i ncompa
rable , y c o m ú n , l i b rando-
las de los males de cl Phil i í -
teo , con la m u e r t e , que le 
d io David , falrcron de to-: 
das las Ciudades á aplaudir
lo con muíicales inftrumen-
t o s , y alegres danzas, e lo 
giándolo : (89) Etprxcincbant , j £ X y ¿ 

mn/iires ludertes , atque dicen-

txs: Tcrcn/sitSaulmillc & Da

vid deccm miilia. Los loores , 
y obíequios muficalcsjde, 
eftas mugeres , fueron co r -
rcfpondienrcs á la magn i 
tud del agradecimienro d. 
fus c o r a z o n e s , y al conocí 
m i e n t o de la grandeza del 
beneficio , recibido de Da
vid , cn la mue r t e d e G o -
liarh ; pues en la muerre de 
efte difpufo las muertes de i 
diez m i l , ó mas de íus Sol *" 
dados rodos. Corneüo : (90)com. ib i i , 
Quia David, cxjo Colia cAcidit 

tota cajha VbÜiftbinorum , in 

quibus erant plufquam decem 

millia. Y el decir cífas m u 
geres q David havi í muer -
ro en Gol ia th di z mil , 
q u a n d o dixeron , que S iü l 
m i l , fue c o m o proverbial-
menre decir cn los diez mil 
inclufivos o t ros mui m u 
chos fin n u m e r o ; que afsi, 
dice alii cl Padre Alapide, 
ha quedado en prove íb io , 
q u a n d o a labamos á uno 
fobre muchos íin me-

Z 4 dida. 
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y los hombres os a aben, todas las d o contener dc fus corazo-
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elida. £1 agradecimicr . rodc 
d ía s mugeres á David , lúe 
i m m e n f o , c o m o lo fue el-
bcnefkio , que recibieron dc 
ti: Y cl beneficio ac t ivo , y 
fuerzas, y a n i m o , para ello, 

1 q u e en favor de ellas reci-
b ió David de D i o s , fue cor-
reípondiente á la gracia, 
q u e d e Dios para el loaís i f 
tía á David. Aísi lo dice 

Cor»?b}¡*
 M a P » d e : ( 9 0 Dtus crgo illi 

"Jtrf.^. ánimos aqui, ac vires iniidit. 

L u e g o í k n d o , c o m o fue, y 
( d i remos, los beneficios, q u e 

los mortales han recibido, 
T ^ j f v ' y reciben temporales,y ercr-

\ ¿ nos del Principe feñor SAN 
) . J O S E P H los m a y o r e s , def-

-% pues de los de C h r i í t o , y de 
jfm fu Madre V i r g e n , m a s q u e 

i á t o d o el rcíto dc las criatu
ras, le fon deudores . Y fien-

{< d o el csfu:r¿o , y vo lun tad , 
v con que el Santo los h izo 

del t a m a ñ o dc fu g r a c i a , y 
San t idad , que le impe l ióá 
el lo, deben todos fe rdevo-
tifsimosá los excefibs de fu 
gracia , y Santidad íuperior 
yá defendida arriba. 

4 5. Era David en cl fu-
ceflb dc fu r r iumpho conrra 
Gol ia th figura, y reprefen-
ración admirable de Jefu-
Chr i í t o en la Santa C r u z , 
t r iumphan te de el enemigo 
mald i ro , p e c a d o , y d e m o -

( 9 Í \ . n io , dice Rupe r ro Abad: 
%7nLRe'¿ { ^ ) D ^ i l id cfl> Cbrifius.ma-

boftj* (peccati t & dia-

CORONADA 
boli ) caput amputavit. Efto 
fabido dc los h o m b r e s , y 
excitadas nueítras a lmas , 
debemos correr á r r opasá 
canrarlc la gala de íu victo
ria , y nueftra , agradecidas 
fummamenre á nueftro R e -
d e m p o r JESVS: Hoc audiclu 

excitat*perfidem oceurrunt ani

ma noftne , vitlori publice, ev" 

privatim cantantes , & ductntis 

cboros Utitix. En la C r u z , 
reprcícntada en cl bácu lo 
dc la victoria de David al
c a n z ó el d icho t r i u m p h o 
Chrif to Señor nueftro figu
rado cn la piedra , que 
derr ibó al Gigante , dice San ^ 9 } ^ 
Auguftin : (9;) 5ic«r enim bx s.jug.ftr. 

culus Crucis typum babuit , ha 197-dtTí-

itiam & lapis itle d, quoper - íor' 

cujus eft , Cbriftum Dominum fi-

gurabat. Alli fue la cifra , y 
confummacion del i m p o n 
derable beneficio de nuef
tra Redépckm ¡ (94) Con'umi Jw¿'¿;jo> 

matum eft: & inclinato capite, 

tradidit fpiritü. Por fer, pues, 
cite beneficio ra infinito, d i 
xo cl Divino R c d c m p t o r , q 
con la immenfa fuerza de fu 
obl igación havia de t raher 
á todos á si: (95) Ego,ficxal ioa.ix.in 

tatus fuero a tetra , omniatra 33-

ham ad me ipfum. Hoc autem di-

ecbat tftgnificans, qua morteefi 

Jet moriturui. Y á efic- bene
ficio infinito, corrcfpó-iicn-
te á fu infinira Sanridad , y. 
char idad , l l amó fu Magcf-
tad»y San J?ablo> exaltación: 

Mor-; V 



f SEñOR SAN JOSEPH. lib". V. 
(9(i). (96) Mortém autemcrucis,pro-

M ? ] n U t ' p U Y auo& & Dius exaltavit 
2.. 9.$. 10.' ' 

illum. Y fue cita exaltación 
dc Je fu Chr i f to , ob l igando 
á los hombres el PadreEter-
n o , que conoc iendo lo infi
n i t o dc eflb beneficio , que 
les hizo Chrif to , corrcfpon-
diere a f u S á t ü a d , imméfa-
mérc agradecidos, fin poder 
hacer orra cofa , le recono* 
cieííen , y c o n f fia lien por 
fu m a y o r Bien Hechor , fo
bre todos juntos los demás , 
cn teft imonio dc io qual to
dos le rindielfcn ci m a y o r 
vallada je, obíequios, y afec-
to>: Vt in nomine iESV omne ge-

nufl.tlatur , Cakftium , Ttrre-

jhium, & liifirnurum. 

§. III. 

4 ¿ . A Hora , pues, es 
Jt\. dc faber con 

? P ¿ Í s , - U n D 0 < a ° h u : r i P t 0 r » (97) 
n'er¡ f » / « q u e m a y o r obl igación, 
ub.deiDe- que fe enquentra cn la na-
«» de tu aleza es aque l la ,que tie-
Mar¡« ca. n e n i o s c f ^ ¿ t o s a f u s caufas. 

El Rio , que corre rico rau
dal, fi tuviera conocimien
t o , ó c o m o muchas veces fe 
volviera atrás á darle mil-
gracias, no folo á la Fuenrc, 
que ranro lo enriqueció de 
tanta corrienre piara ; pero 
aun al que dif pufo corr ien
re en el manantial dc la 
Fuente ! Peto fi cfta obl iga
ción es tan gtande en todos 

3 j V 
los efe&os , ferá aun m a y o r ; 
y mayor la obligación m e - jL 
(otada con la mayor ia de J 
los c a c t o s cn orden á a q u e -
l íos , de quienes refpectiva- ^ % 
mente immediata , ó meJ 
dia tamente les ha ven ido ^ 
eflos riquiísimos bienes. De 
donde n a c e , que fila ob l i 
gación de un hijo no t iene 
jamás t e rmino ; porque n o s 

puede retr ibuir iguales d o 3* gü#* 
nes al ser que le d i ó f u P a -
d r e , iguales agradecimien- Uxmuu»* 

t o s , y ob íequ ios ; c o m o di-
ce Sanro**hom«*: (g8).»e< 
& panuibusparemgratiam re. 

ftrrc non pojfumus; r ampoco 
refpc¿tivé al Padre l ega l . y 
adopr ivo , de quien cl hijo 
legal recibió virrualmenre 
el beneficio del *ér, que le $ 
c o m u n i c ó á ral hijo 5 por- (fe\) 
que ( 9 9 ) caufa caufa eft caufa B^'l^

n^' 

catifati, ft caufa eft próxima <?WA^^IO'1^* 

attenditur , non autem , fi eft re L e x ^uí 

mota. Y a f i (100) caufa , & habet. 

caufati idem eft judicium. Y ( i°3 ) 

( 1 0 1 ) caufatum hitur re°nla r

L e x V* 

tur fecundum naturam caujayifltH\9m 

caufantis. Y (10 J)caufanetu ( 1 0 4 ) 

ralis , & caufa accidentalis Sodn.conf. 

quando concurrunt, femper na-5*<-»-8- & 

tmalis prafertur. Y (103) á J * 4 / " * m * 

ptrfoa ad rem validumeft ar ( I 0 5 ) 

gumemum. T a m b i é n (104) ux,<p* 

valet argumcntumdeptrjona adds tetajfi, 

heum eyadtempus. Y ( i 0 5 ) ^ m ' T ^ 

de toto ad partem , & de parte c£~ 

adtotum 

47< 

tofic. lega* 

Vamos yá al cafo: r,b%-7,^ 



EL AGVÍLA 
Dc pujona a p^rjonas ; dt todo á 
la parce , y dt la parte al todo. 

4 N o hai d u d a , que pudiera 
v D ios o r d e n a r . q u e toda la 

deuda de los hijos por el ser 
de ellos la tuvieran ío l amé-

f te á fu Mageftad c o m o á 
caufa primera , y principal , 
y no á tus p a d r e s , caufa fe
gunda , y menos principal 
del ser de e l l o s ; y con t o d o 
de t e rminó , que fui fie tan 
eftrccha , c o m o yá h e m o s 
d icho , la obl igación de los 
hijos, n o foio a Íus padres 

c ^ r at*a ra les * f r>& \ * .'pécari va • 
m e n t e mas ó menos á los le-

•'gales, conforme mas , ó me
nos eftos lo fucilen. C o n 

i fo rme á lo qual dererminó 
\ el Divino S e ñ o r , que cl hu-

m a n a d o H jo de M A R I A 
n o fuaTe engredrado de ella 

t Vi rg ina lmente , íino fiendo 
y o con alguna dependencia 

dc<u Ffpoío J O S E P H ; pa
ra q«e abj ftgun cl derecho 
de la perfora i la co f a , y de 
la parre ai r o d o , fuera MA
R Í A cn Ungular m o d o , y 
fu Hijo JESVS, efectos de la 
caufa . y caulalidad dc J O 
S E P H ; JESVS íiendo Hijo 
na tu ra l dc M A R Í A ; y M A 
R Í A fu Madre por J O S E P H 
fu m a r i d o , y Padre quaíi 
na tura l • á quien por el tan * 
ro dcbiclTen e n g r a n d e , y 
fingular m o d o el ser de M a 
d r e , y dc Hi jo . N o t ó San 
Efrcn: luvia en las palmas 

f 

ZORONADA, 

cl , y t i l a ; y dc d o s d e efta 
fuerre efcribe P ó r a n o , ( i o 6 ) ( r o < í ) 

que plantadas n o mui lexos, s

v

Efrtn>& 

• n • i rotan, ap. 

crecían e í tcn les ; pero ape P . HorJ 
ñas fubieron las cimas dv enf»cL¡. 
m o d o , que pudieron verfe Eum. fot. 
q u a n d o fe vio cn ella fruto t 7*. 
con dependencia, qual efec
to , ó parro de la generación 
Virginal de ella, con refpec-
ro á él , qual á fu caufa , y 
caufahdad d c é l . T a l dice Sa 
Franciíco dc Sales , ( i o 7 ) c £ r ° 7 * 
fuccdio en íu m o d o cn R s w w i r . S , 

generación temporal de JE iof. 
bVS , ef do de los Virgina
les fus Padres M A R I A , y 
J O S E P H . L u e g o el ser na
tural de J E S V S fe lo debe 
cn gran parre á J O S E P H -

48. A d e m á s : Yá conce
bido Chrifto S e ñ o r n u e f t r o 
en cl Virginal Vienrre de fu 
Madre , y deípues de nac i 
do , en roda fu infmcia dá 
bale de comer fu M a d r e , yá 
de fu Sangre en fu Vien t re , 
yá dc fu leche cn fus Pe
chos , y yá del a l imenro cn 
fus brazos, y mefa ; pero t o 
d o el ser narural del aumen
t o de J E S V S era media ta 
mente efecto, que producía , 
qual caufa yá tota l á veces, 
y yá parcial del fudor , y 
folicitud de íu Padre J O 
S E P H ; po rque caufatumre. 

gulatur fecundum naturam caufa 

caufar.tis. L u e g o el beneficio 
de Chrifto Señor nueftro de 
dar fu vida por los h o m b r e s . 



«•"Ti 

SEñOR SANjosEPH, Lib.lK ' 
fue c o m o dependiente de la vida de J E S V S , y los de - 1 

De< i .p. n 
S 7 3 . 8 1 3 

íu vida , también de J O 
SEPH . q u e qual cauía fe la 
d io fegun hemos d icho, y fe 
la con le rvó , y íe la defendió 
con fu íoiieitud. Si > y cono 
c iéndolo afsi M A R I A San
tifsima, alegaba eílb á J E 
SVS , pidiéndole para j O 
S E P H íeñaladas mercedes , 
y J E S V S reconoc iéndo lo 
a f i i , fe las concedia, c o m o 

(ro8) l e e m o s : ( r o 8 ) L u e g o , c o -
y c í 1 , ' i i i o el beneficio de dar JE

SVS la vida por loshom-j 
b r e s e s t a n f u m m o , que de
be con tan fuerte r a z o n a r -
raltrarlos á darle val.állaje 
todas las cr iaturas ccleltes, 
terreftres, é infernales; t am
b i é n , c o m o yá d i x i m o s c ó 
A v c n d a ñ o , á feñor S A N 
J O S E P H , porque fue caufa 
efpecia l ,y m a y o r , y á ve
ces to ta l de tener JESVS la 
vida , que dio por n o í o t r o ; 
que fi yá grande J E S V S, y 
m u e r t o J O S E P H , a lgunos 
le íuftenraban efla v i d a , n o 
era eíTo con la in tención de 
JOSEPH , que fe la confer-
vaba , p i r a ta R c d e m p c i o n , 
ni er.a por obl igación , y de 
l l e n o , c o m o cn J O S E P H , 
fino accidenralmentc: y cau

fa naturalis, & caufa accidenta-
lis quando concurrunt ,ftmper 
naturalis prafertur > c o m o he 
d icho . 

4 9 . Que fuefie J O S E P H 
caufa natural > y de lleno de 

v 
f 
( 1 0 9 ) 

m a s , que tai vez fuftentabá 
á JESVS yá hombres , ó de 
edad viril, accidental , fe vé , 
cn q u e , c o m o dice Arifto-
t e l e s . ( i o o ) los hijos, quá-
d o infantes , fon de cl t o d o A r ' 0 , t 

del d e r e c h o , y cuidado de E t h , c ' 
fus pad res ; y quando g ran 
des, n o t an to .porque Ion yá 
en gran parte fui juris> y af
ii pueden bufear cl a l imen* 
t o , y el dar fe lo , ó recibir
lo de o t r o s , c s accidental : 
con que , & c . Y f l u e J O 
SEPH coni^rvai1e*Iavidaefe 
fu Hijo J E S V S con mira á 
que con ella hiciera al mu
d o cl imponderab le benefi
c io de la R e d e m p c i o n , n o 
ha i duda , ni que fucile c o n 
immenfo a m o r á los h o m 
bres, de charidad nac ido . Y 
cs de aqui lo d icho , validum É 
efl argumentú deperfona ad locü, '* 
& tempus monis Cbrifli Dominio 

§. I V . 
50. " I V T ^ f e debe i rna -

X \ | ginar , que 
fueíTe acato, y n o por difpo-] 
í icion d i v i n a , c l excrcicio 
de Carp inre ro , que t u v o 
feñor SAN J O S E P H . Pues 
fue en t r e o t ros altos m o t i 
vos uno , para que c o n altifr 
fimos merec imien tos c o n -
fervaf le , y aumentaíTe con 
fu fudor la vida de J E S V S , O " ) 
para la Redempc ion , (1 » o ) f ' s

F r ^ ; 

íegun yá h e d icho . L o o t ro , /# . ' s . l 9 £ 
para que tuv^íTc efte G r s n ^ . ¿ 3 , ' 
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Principe J O S E P H grande 

* h o n r a , y d i c h a , t n que el 
t Rey dc los R e y e s , JESVS, 

pXJ>
 le ayudafie en ciTe exercicio, 

V n ^ c o m o lo afirman m u c h o s 
Doclores : ( u í ) Para ló 

v * qual el mifmo J t S V ^ orde
n ó á fu Padre J O S E P H que 
le labrara la Joya mas de fu 
c í l imaciomquc era la C r u z , 
para exercítaríe fu Magef 
t a d , y fu Padre JOSEPH cn 

( n a . ) la mediracion de la muer te 
Gerfjer.de de C r u z que al Divino Re-

I *" p r or t ^ AÍZ i y? rd j JD .?. ( i n ) 
í" como cí ' icñor S A N J O 
SEPH , ten iendo fiempre 
prefente aquella C r u z , y al 
N iño , que labia , que en fin 
d e l u Paísion havia de m o 
rir cn Cruz para el r emed io 
del M u n d o , vino á rener-
la tan fixa en fu memor ia , y 
corazón , que de dia i ni de 
noche celiaban de alli las 
t iernas lagrimas, fufpiros, y 
dolores de ella fu myít ica 
crucifixión , n í los adtos de 
char idad de las a l m a s , que 
en la C r u z havia fu JESVS 
de h a c e r , mur iendo cn ella, 
y efpccialmente , q u a n d o 
al N i ñ o JESVS lo veia ef-
tenderfe en aquella ,Cruz , 
que J O S E P H l c labró , y 
q u a n d o lo tenia en fus bra
cos , y alli le befaba íus ma
nos , y p i e s , q havian de fer 
c lavados cn ia C r u z , y qua-
d o alli lo vcia fudar fan
gre 4 como la fudó cnc i 

CORONADA, 
H u e r t o dcfpues, (i n ) y cn ( " 3 ) 
orras muchas ocafiones de te™*r'/r

e 

efpecialcs renovaciones de kDcjpf. 

la dicha mue r t e de Cruz de Mar. 
JESVS , que fucedian , y en 
que la Crucifixión dicha 
del Santo Bendi to agufaba 
fu llagas,dolores, penas & c . 
Y c o m o rodo efto lo unia 
íeñor S A N JOSEPH , con 
l o q u e Chrif to Señor nuef
t r o obraba , y havia de 
obra r , y ofrecer por la Re -
dempcion de las almas con 
fumma charidad , y dolores 
de lu alma . y corazón , n o 
cs marabi l la lo que dicen 
Doctores : ( 1 1 4 ) Que cl fe p < ¿ ¡ £ ¿ 
ñor S A N J O S E P H concur ¿Mar.lb. 
r ió admi rab lemente cn el fafol.iy 
m o d o , que le era poísible 
á la Redempcion del gene 
ro h u m a n o , y conc ípcc ia l 
concurfo enrre rodas las 
c r i a t u r a s , dcfpues de fu Ef-
poía i por cuya caufa efta-
raos todos los hombres en -
grandiofas. y ma yores ob l i 
gaciones á feñor S A N j O 
S E P H . 

5 1 . Y parece da c o r r o 
borac ión á lo d icho l o í i -
guicnte . Apareció una vez 
cl feñor SAN J O S E P H a l a 
Virgen D o ñ a Mar iana de 
E f c o b a n y enrre otras c o 
fas , quenta- que le pallaron 
ef tas , que la dixo cl Santo: 
( 1 1 5 ) D i ó m c c l Señor g a n ( r . r * \ 
conoc imienro dc las Sagra * "j ™J¿ 
das Efcr ipturas ,y P rophe 9 \< ' . 

ciasi 

http://Gerfjer.de
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c ías . y conoc í codo lo que con que quedó el Santo tan 
havia de pallar por el Re-
d c m p t o r , y la Cruz i que él 
t u v o prefente defde el inftá-
t e de fu Concepción , t am
bién la ruve yo pre fen te»y 
efti me rrafpaíTaba cl a lma 
dc fuer te , que ten iendo en 
mis brazos a aquel Santifsi
m o Señor , muchas veces 
m e a c a e c i ó , coní idcrando 
lo q havia de padecer, der
ramar muchas lagrimas fo
bre fus Sagradas Veftiduras, 
y orras veces , teniéndole en 
mis brazos , calentaba cn 
t i empo dc frió íus Sacratifsi-
mas manos con el a l iento 
de mi boca. Dicho efto, 
echó cl Santo la m a n o á un 
l a d o , y facó una cadena , a 
m o d o de collar a b i e r t o , y 
en él havia unas piezas de 
o r o grandes , en las quales 
eltaban eftampados mui al 
v ivo los Paflbs de la Vida , 
y Muer te de Jefu Chrifto 
Señor nueftro por un m o d o 
admi rab l e , y v i v o , y echó-
felc al cuel lo j y defpues le 
vi en cl pecho una Cruz de 
o r o finifsimo dc una quarra 
de largo , y cn ella unos 
ó v a l o s , en que eftaban efta-
pados los paflbs de la Muer
te de Jefu Chrifto Señor 
nueftro con mas p r imor , 
que ene l collar. Fue g ran-
difsimo el refplandor de ra
yos , y l u z , y claridad , que 
echaba dc si aquella Cruz, 

i 
r 

i 

h c r m o f o , y r i c o , que q u e 
dé admirada de ver tal M y í -
terio. Hafta aqiti la Siervade 

Dios. El qual Myf te r io , 
creo,fer ia el dé l a Cruz de 
que vamos t r a t a n d o ; y pa-; 
rece l o confirma el í iguie-
tc cafo , que fe refiere en ci 
t o m o fegundo de la mifma 
vida, ( n o ) Lfb\

u 

5 2 . Tra ta efta Venera %%t 1 
ble Doncella de o r r o apa re -11 3. 
c i m i e n t o , que le h i z o feñor 
SAN J O S E P H , y dice afsi: 
Mi rando fülil52ríCTatrialJr-: 
cha , vi , que tenia cn el pe
c h o una C r u z mui refplan-
decientedel t a m a ñ o de una 
tercia. Parecióme ta 1, y tan 
Myfteriofa * que n o pude 
qui ta r los ojos de ella , c o n 
grande confuelo m i ó , V i é -
d o m e el Santo afsi, m e dixo 
con íuaviísima benignidad: 
Q u é miras , a lma ? Q u é ves 
en efta C r u z que r a n t o t e 
confuela , y admira i Pues 
fabete , que efta , que pade
cí en el m u n d o , fue t o d o m i 
theforo , fue toda mi g r a n 
deza , toda mi Bienaventu
ranza : y la cf t imé, y eft imo 
en mas , por fer ran agrada
ble á los divinos o jos , que 
e l f e rEfpofode M A R Í A 
Virgen , y haver cr iado, co-¡ 
m o á mis pechos , al Redcp* 
tor.. ,fue gravifsima laCruz ; 
que padecí en el deftierro d e 
Egyp to t donde vi adora r 
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los Í d o l o s , y que dexaban 
de conocer al verdadero 

. * Dios , que tenian entre si . 
Hafta aqui dicha relación. 

* > 53. Válgame Dios ! Mas 
e f t imó , y ellima feñor SAN 
JOSEPH la dicha Cruz , que 
el haver fido Efpofo d é l a 
G r a n Reina de los Santos 
Angeles , y Padre tal del 
Rey de los Reyes ? Si \ por
que t o d o el bien , que Je vi 
n o por P a d r e , y Eípofo, lo 
atendia entonces c o m o á 
bien, é, interés folo propr io 

•x ~ ^ r ' 1 r t r y o h ftt&ÑSXi la peno 
' 3 . ^ v \ fifsima Cruz d e l a c o m p a f 

íiva char ida i ! ( 1 17) Qua non 
quarit qua fuá funt , fed qua 

jefu Chrtfti, por el r emedio 

de ias almas , glorias de 
D i o s , por quienes J E S V S 
dio , y pofpufo fu vida en la 
C r u z , por lo qual Dios lo 
e x a l r ó . c o m o es yá d i c h o , 
lo e l i m o , y eílima mas el 
Sandís imo JOSEPH , y es la 
caufa dei may o r c o l m o de 
íu g oria j á cuya tefíifica* 
c ion , parece puede aplicarfe 
el cafo, q u a n d o eft ando San 
Bernardino dc Sena predi
cando en la Cmdad de Pa-
dua , y d ic iendo , que por 
masa l ros t i ru los y m ; r i t o s , 
que á todos los dem2s San • 
tos , fe le debia la gioria, que 
goza en el Cie lo refucitado 

(TI8) e n c u e r p o , y en alma. íe vio 
s w / . j u f c ^ 1 8 ? c n confirmación , y 
sjí/ .c^j. '-aplaufodc ello fobre fu ca-. 

C 

§. V . 

54« F 
iEro de á donde 

p e n a m o s fe le 
o r ig inó a fu Alteza Real fe
ño r S A N J O S E P H tan ex-
tremada grandeza de corre-
dempror tanto , y tal; por lo 
qual 1c cftán los morrales 
mas o b l i g a d o s , que á todos 
jai tos los Angeles, y h o m 
bres? Diráfe, que ello qual 
efedro . le vino c o m o de fu 
caufa de fu Paterna Digni
dad j que qual en premio de 
ella le g r a r g e ó , qual caufa 
elle ef ¿to de ral charidad. y 
de tal Jauteola. Si j pero 
quien causó cfta Dignidad, 
qual fu caufa r La fuperio-
ridad de la gracia , y Santi
dad ya dicha del feñor SAN 
J O S E P H , previfa comofu-
pu< fta cn él antes dc cfta 
Oi¿nidad , con quaíi priori
dad de naturaleza. Yafs i . í i 
al feñor SAN j O S E P H le 
debemos la yá propuefta 
deuda , es pr incipalmente 
por la aventajadifsima gra
cia , y Santidad ya referida, 
c o m o á caufa de fudigni-
dad I p u e s ( n c ) omne jm po J ^ g , , 

t entiü i- dicitur inca ufante quam V O x c > ^ 

in caufato. Porque por la ugb.. 

g r a : 

CORONADA, 
beza una admirable C r u z 
de o r o , qual laureola fe-
electa de mas que Mar ty r 
en lo d icho yá (119) de fu ( I r * ) 
compaísion. 
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SEñOR S<^4X 
gracia , y Santidad ( no co-
m o qu i e r a , fino con la im
menfa ventaja dc ella yá di
cha ) fe le dio> y fue elegido 
á la íuperior Dignidad de 
Efpofo , y de P a d r e , con el 
prefupuclio dc haver dc fer
i o , teniendo tal fuperiori-
dad dc gracia , y Santidad, 
que lo uignificafie para tal 
Efpoío, y tan Padre . y con 
menos de eíTa tal g rac ia , y 
San t idad , n o fuera a p t o , y 
d igno P a d r c y Efpofo. Lue
g o efiá g rac ia , y Santidad 
rué caufa de fus dignidades, 
que tuvo , y de la grandeza 
dc ral cooperador de la Re
d e m p c i o n , con laya dicha 
particularidad : L u e g o fí, 
c o m o hemos dicho , al fe
ño r SAN JOSEPH le e í h -
mos mas ob t igvdos , que á 
todas las demás juntas cria
turas y áobfequiar le , y ícr-
virle por rodas fus excelen
cias, y por el yá dicho bene
ficio de la Redempcion de 
íu Hijo JESVS , con mas ef-
pecialidad i pues por fu yá 
dicha excefuva gracia, y Sá-
tidad , c o m o por lo que fue 
Padre , y Efpofo, y ral c o o 
perador de la Redempcioni 
pues fin tal gracia , y Sanri
dad nada de eíTo fuera , ni 
fegun la ordinaria providé-
cia , r a m p o c o n l Redemp-
cor , y Redempcion. Pues 
(12 i) caufa d'ciiur talis qua 

lis eft caufa caufas) & caufa • 

i 

JOSEPH. Lib. V. 3 ^ 
detciminat fuum caufatnm. 

5 5 . Oigafc ahora á la 
Venerable Madre Agreda , 
para ia confirmación de a-
quef lb( dexando de confir
m a r l o , p o m o íer mas lar
g o , con la pariformidad ref-
pediva de la Santidad , y 
dignidad Maternal dc M A 
RÍA Santiísima) dice, pues» 
la ref-ridad Religiofa: (122) A / I l l 5 
En fñor SstN JOSEVH todos ¿ f ' Q v * 

los Dones, que el Señor le daba, y ' 

ab eterno determinó darle, eran 

añadiéndole virtudes ¿ y Santi-

dad. Y d á l H S i o a Y T T o r f l " ~ 
el minifltrio a dondde fe defina -

ban, y encaminaban , eran cficlo 

de fu Santidad, y obras fuyas. Y 

n o c o m o efc&o de q u a l 
quiera Santidad , í ino de la 
fuperior Santidad yá defen
dida cn efte T r a t a d o > p o r 
que dice proí iguiendo: Sien

do f ñor S AN JOS ETH mas San -

to, y angélico ( que rodos 
juntos los Angeles, y norn--
bres, que afsi íe debe elfo en-
tender ) era mas digno para 

Efgofo dé MARÍA Samifsima,y 

Depofttario del Theforo, y Sacra

mento del Cielo: y todo él havia 

de fer un milagro de Santidad, 

cómalo fue. Hafta aqui la di-, 
cha Monja Iluítre. 

5 6 . T o c a a lgo efte pun
t o un D o c t o m o d e r n o Ef: 
cr iptor i y dice lo fíguientc, 
y l o q u e fobre ello fe íigue 
de fu decir , añado y o , por 
que lo pide el cajfo,/ la con-' 

fe 
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í cqucnc iadce l locn diftinta 
v letra dc la del tal Efcriptor; 

^ M * r S' i * / j r
 fivUtgh de JOSETH! 

"t? ' 1 " £7 Minijhrio de JOSETH era 

fer Tadre y E/pojo , y (ffeera 

ef cío de Santidad , y laSavti 

dad, á que fue ele cío , érala 

caufa. Efto es, fer electo para 

Santo , fupuefta fu Santidad, 
fegun la naturaleza dc la 
cola ; fue la caufa dc)\r Efpofo, 

y Tadre: como que no lo fuera, 

fi no fuera Santo ; y t an to , y 
A n g é l i c o , como hemos yá 

"̂ •̂ "XŜ Líio i^P^^Svr^fpoodcncia 
á fus d ignidades , immenfa 
naentc íuperiores á rodas 
juntas ¡as de las demás cria
turas , exceptas las dc J E 
SVS , 7 M A R I A . 0porque 

era el mayor Santo , electo pa 
ra t a l , c o m o lo fue con la 
Santidad yá d i c h a ; por cffo 

fue Tadre, y Efpojo. Tftlacau

fa cU ftrlo c*a la Santidad . y 

Santidad ra l ; y ti tfcelo <ra 
el minifterio de Tadre, y Efpofo , 

fe infire, que no bu viera en J O 

SE l'H el minifterio de Tadre , y 

Efpofo que es cficlo.ft no buvie-

ra.cn U la Santidad, e n r a n t a 
mayor ia yá.dicha ; que es la 
caufa. C o m o ni cn MARÍA. 
Santifsima fu dignidad íin 
fu Sanridad ran íupcr ior , en 
correfpondencia á fu quafi 
infinita Dignidad ; porque 
aísi lo pedia la fuprema Dig
nidad de íu Hijo H o m b r e 
PÍPSt 

CORONADA 

57. De donde difeurro yo 

( p rof iguc , diciendo el cita
d o Efcripror ) la mayoria de 
JimrSsMjOSETH , en la San

tidad fobre todos los Santos. JO» 

SETH ft no fuera Santo, y ran 

Sanro c o m o he d i c h o , m 
fuera Efpofo , y Tadre \ porque 

no fu. ra digno < ni dxente a la 

grandeva de Dios , que le efeogió 

yara si, y para fu Madre. Y afsi, 

quanto mas Santo, mas digno ; y 

quanto mas digno , mayor gran-

de%a y honra de Dios . a quien 

Je ordenaba fu miniflerio. Lue
go íi q u a n r o mas Santo mas 
digno . y mayor grandeza , 
y honra dc Dios , á q n i e n f e 
ordenaba fu minifterio; fi-
guefe , que fi n o fuera ran 
Sanro con las ventajas de 
Santidad , que yá he proba
d o , n o fuera dignos porque 
con efia minoridad , dcefla 
íurrre fuera defecto eflb de 
lo digno 5 y eílb defecto re-
dunuára conrra la grande
z a , y honra dc D i o s , que 
pide lo mas S a n r o , para lo 
digno de Padre de D i o s ; y 
fin efla venraja n o fuera i o 
mas San to , y d igno que pe
dia e lOrde de íu Eftado Hy-
poftatico, íublinie , é inacef-
íiblc immetifamente fobre 
toda la Sant idad , y d igni
dad de todas juntas las cria
turas; y demandaba la gran
deza de Dios en efle o r d e n , 
que inftituyó Cht i f to Señor 
raucílro i d a m e n t e para si, 

pa. 
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SEñOR SAN JosEPN. Lib. V. 3&'«7 ' / 
para fu Madre , y para JO- tidad. en )0SETH Ut feriales dtlt 
S E P H , íus C»S mas a l i g a - Santidad, eran Santidad, ygrwM 

d o s , y por ei t a n t o aquello cia> c o m o que la gracia , y. * 
mas corrcfpondicnte á fu 
b o n d a d ; y c o m o prueban 
c o m u n m e n t e los Tricólo* 
gos con cl Maeftro de las 
Sentencias , y con Santo 
T i l o m a s , ( 1 2 4 ) Dios n o 
puede hacer , fino lo con ve; 

45 ihc. m e n t e , y decente á íu bon 

ñrl. j . 

0 * 0 

dad; efto cs , í ino lo que por 
fu bondad de te rminó , cn 
correfpondencia congrua al 
Orden Hypoftar ico. Pues, 
c o m o dice San Bafilío Mag-

S.Bajú'i;.no: (125) luxtaproportionvm, 

de Sfirh. qua fe inricem fuperat> d Spiritu 

Suma. c*. SanftQ ¡}iXytnt Sanfiificationis 

nienjuram. 

5S. Profiguc, pues, cl ci
t a d o Au tho r . y d i c e : 0 

grande prerrogativa ¿a de J o 

SETH ¡ que quanto huvo en él, 

todo fue Santidad , y aumento de 

gracia ! Mas como t:o baria de 

exredera los angeles , y Santos 

en Santidad , y gracia , a todos 
juntos , que de ello m i í m o , 
y de eífa indefinida propofi
c ion - y palabra , afsi fe en
t iende , y debe en t ende r , y 
c o n las ven ta jas , que yá he 
d icho , y lo denota cl mifmo 
A u t h o r , proí iguiendo afsi: 
Si lo que en los tángela, y Santos 

no es immediatamente Santidad, 

en }0SEVH lo fue , y mui gr tul 

de , con las ventajas ya di
chas: En otros los milagros, y 
privilegios eran ¡(nales dc San-

Sant idad yá dicha de J O -
SEPH, á que fue primaria, 6 
quafi pr imar iamente d e f t i - j 
nado , fegun yá h e d i cho , JM 
fue la caufa de donde fe de
rivaron , c o m o efeclo, fus 
d ign idades , y fus heroicas 
cooperaciones , para la 
R e d e m p c i o n de Chrif to Sez 
ñor nueftro. 

59-

* . V I . 

MAs, po rque a 
gunos puede 

á s ipropr iosci torvarfe cn la 
inteligencia dc lo que he 
mos dicho arriba de la cau -
falidad dc la gracia , y San
tidad por razón dc lo elec
t ivo , que hemos d i c h o , 
6 de la prioridad de ella a n / 
tes d e l o de fu dignidad* 
proí iguiendo yo , p u e s , en 
cl r u m b o de el a r g u m e n t o 
de efte t r a t ado , d igo , fcgú 
diverfas fentecias, y Padres , 
en orden á lo> decretos di
vinos, cn mira a l o in tení i -
v o , y execut ivo de fus o b 
jetos con algún m o d o de 
caufalidad; íobre que entre 
o t ros fe puede ver a! Padre 
Suarez. ( 1 2 6 ) Digo , pues, J ^ J ^ 
que en el orden de los de *»x¡i.gr¿*. 
crctos divinos de dar a lgo a <•«.\ 9. a». 
los objetos creandos , haÍ4-tf-*W« 
algo de p r io r idad , y de cau-. 

Aa fe-
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\ faiiiad m u t u a cutre la meé 
y ¿ion, y cxccueló divina , en 

Miverfo genero ; porq la dig-
\ ¿ . nidad , v. g r . que Dios d io 
t 5 á feñor SAN J O S E P H , fue 

i l o p r imcro .que Diosde te r -
4 ' m i n ó darle en q u a n t o á la 

fubftancia , y ella dignidad 
fue caufa final de la gracia , 
y Sinridad * pero efta fue en 
í o e x e c u t i v o c i u f a eficiente 
m o r a l de 1 a tal dignidad, y 
c o n alguna prioridad á la 
dignidad paterna ; p o r q u e , 
aun en lo intenfivo , ó elec-

' ^ W f c c fffflpoW^aterna 
j -"ac la gracia, y Santidad co 

m o condición fine qua n o n 
fuera P a d r e ; por que era 
cfta elección á Padre, per fe-
c i o n , q u e fe fuponia havia 
de tener la tal Parcrnidad. 

6 o . Para lo qual fe pue-
. . den ver á Thcodofo Emi 

Ti,L7.t1 " ing f u s fundametos . ( 1 2 7 ) 
deo tr. 3 . Dcluerte , que c o m o la 
dífp.s.an. dignidad Paterna de feñor 
*»• SAN J O S E P H , por eftár en 

el O r d e n Hypoftarico , y 
pertenecer í i ngu la rmen te 
á la grandeza de Jefu Chrif
t o , q lo fundó para íolo fu 
Mageftad , y fu Madre M A 
R Í A , y fu Padre JOSEPH* 
era la mas alta con immen
fa diftancia de todas juntas» 
que h a i , ni havrá ; pedia c ó 
debi to de congruencia , y 
condignidad , y c o m o con 
códicion fine qua non igual 
fupcrioiidad de grácil * y 

CORONADA, 
S i i u i i a d , qual caufalidad 
en iu m o d o de ta aito edifi -
ció dc t i l d g a i d a d , y íin t a l 
fuperioridad de Santidad 
aun en lo electivo - ó en ¡o 
de la i n t m c i o n divina n o 
era a p t o condecente á fer 
Padre de Chrif to Señor 
n u e f t r o , ni lo fuera. Y efto 
para mi no es fo loprobabi -
li s imo , í ino cier to mora l i 
t e r ; íegun lo que dixo San
to T i l o m a s : (1 2 8 ) jtdivcrüs ( j 1 * ) 
bominibus dc toitm omnino po „ , 

teft baberifeientia , & opiti'oN 

es conrirmacion refpectivc 
la de San Anfc/mo hab lan
d o de la Matern idad Divina 
de M A R Í A Santifsima , di-
ciendola : (119) Etcerté ut ( n j ) 
ad banc excelkntiam Matris Dei s.Anfelm. 

pcrvemres , in bumililocOyldtii i-deCbeef. 

inntt.ro Matris tua Vu^ifsima ' ' c ' 7 ' 

oriebaris. Quod ft tali modo con • 

cepta , & ordinata non fuijfís, 

ad tantam eclfitudincm ( talis 

dignitatls) non fuccrcvifjcs. 

61. Pues volvamos á lo 
que Íbamos de la deuda . en 
que eftamos rodos al feñor 
S A N JOSEPH fobre t o d a 
o t t a deuda á todas juntas 
las c r ia ruras , por lo d icho 
dc la mayor ia de la coope 
ración fuya a la Redemp
c i o n , que hizo fu H i j ) J E 
SVS ; porque fue fu m a y o 
ría al m o d o en íu m o d o ref-
pectr ivo d é l a cooperac ión 
en ello de la V i r g e n ; pues, 
c o ® o dixo Jefu-Chrifto Se-; 

B9J 
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) fiotNi Santa Brígida ( i j o ) 

" Mi Madre , y yo ,qu fi ton un 

cor airón , ¡airamos al Orbe \yo 

padeciendo enel coraron ¡y car

ne, y ella coa .el dolor > y amor de 

Ju corazón. E m p e r o , c o m o 
d í a mayor ia del tal benefi
cio del feñor SAN JOSEPH 
proviene, cn el m o d o yá di
c h o , qual efecto de la con
dición de la dignidad fuya 
Paterna , y cfta , y la o t r a , 
qual dc fu caufa de la m a y o 
ria yá dicha del feñor SAN 
JOSEPH en gracia, y Santi
dad, por eflb lo he propuef-
ro afsi en cite capi tulo , para 
que todos fepan, que fi efta-
m o s , c o m o lo cftamos, 
obl igados á efte Gran Prin
cipe mas, que á rodas juntas 
l a sc r i a ru ra s , fuera de fu Ef
pofa, por cl d icho beneficio 
incomparab le d é l a Muerte 
de Jefu Chrif to Señor nuef
t r o ; pero cn el lo con g ran 
efpecialidad por la dicha 
mayor ia de la Santidad de 
feñot SAN J O S E P H , c o m o 
que fue la principal caufa , ó 
cauíalidad de el tal benefi
c i o . 

6 2 . Pues efte conoci
mien to nos eftá a m o n e d a n 
d o la immenfa obl igación 
cn que eftamos por ello á 

SEVH. Lib. V. 
íeñor SAN J O S E P H , comof rmJ * 
lo dixo San Anfc lmo , h a - ^ 
b lando dc los inexplicables *«jN? 
beneficios , que al m u n d o j§¡ • 
han venido de la g r a c i a , y ' \ 
Santidad de M A R Í A Santif- i 
í ima. ( 1 3 1 ) Y e n fin, para # 0 3 0 
que fe fepa, que cn ef to , co L-ANJDM-

1 ' . 1 . . c Salaz. 

m o cn t o d o lo demás íue / e C o „ c e ^ t m 

feñor SAN JOSEPH tan pe- f * M i . ; » 

difequa Sagrado de la Gran {«ni. n , 
Reina , y Señora de los San
tos Angeles , eodem tramite» 

quo MARIA, inctfsit IOSETH, 

etfi non pc4Ü¡tS&*£^n&^g*y 

demos decir de feñor S A 
J O S E P H , por razón de fu? 
beneficios recibidos del Se 
ñ o r , cn vir tud de fu i m m e - ' 
fa gracia , á que lo eligió^ 
con la fuperioridad yá di-' 
cha • lo que dixo M A R Í A 
Puri ísima á fu Difcipula: 
(132 ) Y íi pareciere m u c h o j J ( l 3 l 

t o d o lo que hizo c o m m i g o Myjn c;v. 

el A l t i f i m o , qu ie ro , que i>«* 3•/>-». 
en t i endas , y entiendan to 6l?-yl-6. 

d o s , que todos íus benefi
cios fe fundaron , y encerra
ron en el fundamento d é l a 
Pureza » y Gracia de mi Ef

pir i tual Ser , dc que te-, 
nian dependencia, 

y fe or ig ina
ban . 

) 

151. 

c P * * * * * * * * * *0éT 
•©* * * * * * * * ^ r 
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4 



3 7 ° EL AGWLA COHONAVA, 

ft 
í 

C A P I T V L O IV. 

ES EL PATROCINIO DEL GRAN PRINCIPE SEnOR 
SANjOSEPH mayor ,y mas poder o fo con immcnfas venta-
jas, que el de cada uno fo el de todos juntos los angeles ,y 

hombres,y Santos, en correfpondencia a la fuperior i-
daddeftt Gracia, Santidad,y Dignida

des fuperiores a las de 
ellos todos. 

¿3 D Efeando Alcxa-

perfeverarán renitentes al 
combate de los esfuerzos, 
que les he opuefto, para re-
dirlos á la concordia , y có-; 

a s dro Magno íefsion commigo de lámar 
Coronarle en la Ciudad de xima íuperioridad de la Sa-
Gaza por Señor de la Pro- ridad yá defendida del Gran 
vincia toda, pufo en íu litio Principe feñor S. JOSEPH, 
lo mas aventajado de fus mas para el vencimiento ro-
Exercitos. Duraba la reíif-
tencia en los cercados. Acu
dió á fus Diofes por el favor 
cn fus Altares. Y en efto 
ocupado, una Aguila, que 
Tolaba por el aire , dexó 
caer fobre la cabeza de Ale
xandro un terrón , que le 
hizo doblar la cerviz. To
maron fusSacerdotes elfu-
ceífo por feliz Pronoftico, 
y le aíícguraron, que luego 
feria Señor del Pais.y fe Co
ronaria en la Ciudad. Afsi 

. le fucedió , como efcribe 
3/ / / tDiodoro. (133) No eftra-

B V ¿ YPi Bue algunos â un 

tal pondré yá á la vifta el 
fuperior,y celeftial rerron, 
ó rorrente del imperio de la 
Real Aguila JOSEPH, que 
nos dé quaíi Pronofticosdc 
el vencimiento en ello. 

6 4 De Sandiocoro Rey 
de la India, quenta luftino, 
( 1 3 4 ) que haviendofe rcti 
rado , aun no vencido, de 
la fortuna de A ¡ e x a n d f O , - 4 / f x • , , , 5 , 

por los campos, fatigado, y. 
todo el roftro fudado, fe pu
fo á la fombra de un atbol á 
defeanfar. Entonces llegó á 
él un León , quedepuefta fu 
Mageftad Real , le lamió el * ^ -
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fudor de fu f e n t e , con ex
t remado cariño , y eon b á. 
dos palios fe re t i ró á la fe l -
v a d e fu morada . C o n m l t ó 
el fuccfio á fus Sacerdotes, 
y le anunciaron , que aun
que .tan deivalido de auxi
liadores , havia de fer Rey , 
y veeedor dc fus contrar ios. 
Aísifucedió. O q u a n r a s v e 
ces el fuerte Leoaa dc Judá 
pufo íu boca cn el fudído 
roftro dc fu Padre J O S E P H , 
y con iu íanariva lengua Le 
lamería cl fudor! Qué po 
demos dc el o vat ic inar , íi
n o que el Principado de fus 
G r a n d e z a s , que es la fu ya 
referida de fu fup rior San
ridad , faldria vidoriofa á 
vifta de los esfuerzos dc fu 
poder y Parrocinio impon
derable , participado í ingu-
ia rmenrede l fupremo d^ fu 
íuave Hijo , León Rey , y 
Señor de los mas alentados 
brios? Pues la virrud fe en
tiende , 6 por t r i umpho del 
esfuerzo, ó por la -ventaja 
d é l a Santidad. 

6 4 . Y fi n o le parecía al 
o t r o Rey Se fe ft res de Ca-
n ó p o que quedaba ba ían-
temente acreditada la vir
tud del t r iumpho de fu-po
der , fi n o era con entrar a 
vifta de todos t r iumphañ- . 
d o , a l l .n tado fobre ú s co 
roñadas teftas de los Reyes, 
á quienes luperaba fu gran 
de valor: ( 1 3 3) c o m o le ha 

Gran P r inc ipe^ ^¡ff * de parecer a 
dc ios Principes r o d o s , cf ^ 
Divino JOSEPH , q u e q u e - W 

daba t r iumchan te .agrada-
m e n t e fu Santidad íobre cl, 
ápice de rodas juntas las ca^ J 
bezas coronadas cn el Cie lo X 
Empyreo , íi no lo .oftenrára f 
y o cn fu t r iumphante po 
der , y patrocinio íin igual 
fobre e l l a s , mas anuncia t i -
vo de e l l o , q,ue la Aguila 
í cb re l a cabeza dcl iMagno 
Emperador Alexandro ? El 
Cielo EgjDVtco1^Jorque es. 
donde Daos ríias'maniiKii*^ 
fu grandeza , y gloria , es 
que por au tónoma fia íc lla
m a Santo, y morada dt Dios , y j 
donde masc l poder divino 
brilla j puesá fu dilatada e f 
rancia nadie ie ha podido cn 
realidad dar fmi l . Los de
más C k l o s , que cn la mas 1 
c o m ú n opinión ion diez,-* 
q u a n t o mas íc a c e r e n al 
Empy reo, fe van «nos aven
tajando á orros, en excelen
cia del Santo Empyreo , y fe 
explican tale*por fu m a y o r 
poder de dilatada efphera; y 
por eílb dicen algunos A u 
thores , ( 136 ) que el Moble , ( Í 3 < Í ]L 
que los abraza todos , eSj'^"'/ * 
diez veces mas poderoía lu B o c t ¡ n 

Efphera cp düatarfe , que la & sin. 
e d a v a Efphera , y la tierra 
toda mil novec iéns y íeséra 
veces. Y explica fífeexcef-
ío dc cercanía al Sato Em* 
p y u o có el poder de andar 

& 1 3 et> V 
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\cn veinte y qua t ro horas 

^ ' q u a n o c i c n t o s y fefenta y 
nueve q u e n t o s , quinientos 
y íefenta y dos mil ochocié-
tos y quaren ta y cinco le
guas Alemanas , que fon 
m a y o r e s , que ias de Efpa-
ña . Luego íi cn cl Empy-
r e o de la r ier ra , cn el Cie lo 
mas a l to del m u n d o , cn la 
Cafa de la m a v o r Smr idad , 
qua l era la Cafa de JESVS, 
M A R Í A , y J O S E P H , fe of-
tentaba efte Gran Principe 
e i m a y ^ d c ' M u í a s c r ia ; 
furas j u n t a s , m a n d a n d o a 

• íosSupremos Reyes JESVS, 
y M A R Í A , cn lignificación 
dc fu mayor Santidad fobre 
todos juntos los Corona* 
dos Bicnavenrurados , es 
b i e n , que fe fepa, que hoi 
paíTa lo m i í m o , y por lo 
mifmo en cl Empy reo Cic
lo , cn cxprcfsion de la mif
m a fuperioridad dc la San
tidad de mi Sanrifsimo J O 
S E P H , que tiene el m a y o r 
p o d e r : y que yo ahora lo 
proponga afsi en la oftenta-
cion dc fu omnipo tenc ia , 
que oy g o z a , y exerce cn el 
Cie lo i y defde el Ciclo Em -
pyrco . 

§ . I I . 

6"). "p*ra
 p i n t a r e l C e -

_|_ leftial Principa
d o , y poder ío , que oy tiene 
t\ Grag Principe J O S E P H 

CORONADA, 
al m o d o , que le encargaba 
otra pintura del Cielo San 
G e r o n v m o á Euftohuia: 
( 1 3 7 ) Calefíem tibipinge , &c. 

dibuxaté lo en dilVeño de 
el lo, al m o d o del o t r o Gric 
g o , que (138) para vender 
una cafa, l levó por mueftra 
un pedazo dc un ladril lo de 
otra cafa agena , pero digno 
de precio. Seguiré las au-
thoridades dignas de apre-. 
ció de los libros,de los D o c 
tos , y de los Santos c o m o 
cn femejante ocupación lo 
aconíejaba San Bernardo : 
( 1 3 9 ) No» opinionis preprix 

conjetluras , fed divinorum li-

brorúfeqnar aulboritatem. Mas 

quinera yo , que los L e d o * 
res de efto , prefumicran, es 
para dar fus aííenfos á la yá 
dicha mayor ia de cl feñor 
S A N J O S E P H , por fu g ran 
p o d e r , qual fi fueran carras 
enviadas á ellos dc mi San
t o J O S E P H p a r a d l o . Elias 
de fuera del m u n d o 1 donde 
eftá , n o excusó enviar al 
Rey Jo rán íaludables avi-
fos, fiendo cl Menfagero a l -
gñ Miniftro Angelico:( 140) 
jlllat& funt ti litterx ab Elia 

Tropbtta , in quibus feriptum 

erat: h&c dicit Dominus Deus 

David patris tui , &c. Y íi ef-

tas cartas dice San G r e g o 
r i o , que fon las Ccleftiales 
noticias , que de D i o s , por 
m e d i o de fus Angeles , nos 
infpira en la lectura de los 

( 1 3 7 ) 
Hter.t¡'¡¡}. 

ad Et*jc. 

Yer ocles ¡n 

GrU. 

0 3 9 ) 
S.Bern.fer. 
de Oinniü 
Sancl. 

( T 4 o ) 

i.Partlif: 
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libros aptos p i ra ello ( 1 4 O geles la dirijan » a m p a r e n / ^ t C f ^ 

ÓL¿. acerca dc lo conducicn- j J ^ Qii&bh dicumur , tpifiola junt 
•d Dio mijjjt, pro vita tna Domi
nus jingelorum tibi litteras mit • 
tit: N o fuera incongruen
cia imag ina r , c o m o que el 
Principe dc los Angeles íe
ño r S A N J O S E P H lasen 
viara por medio de a lguno 
de elfos , qual íupcrior de 
rodos e l l o s , á los Lectores, 
para el dicijo fin. Q u e í i h a -
viéndole eferito una carta 

- San Auguftin á San Gero -
s. Adjfp. n y m o ( 1 4 1 ; el dia que m u -
ep¡j}.adc¡- r i o , vino él del Cielo á dár-
í / V . i o i . i e Ja reípucíía i cl Principe 

J O S E P H ricne para caíos 
tales á losAngelcs,á quienes 
mandar lo c o m o fuperior de 
el los. 

66. S -bida , que es de 
los Fieles la noticia Eclefiaí 
tica , de la guarda de io< 
morra les por los Sanros An
geles, que Dios encomienda 
á eftos Santos Principes del 
Empyrco , uno efpecial para 
cada particular ordinaria 
perfona , defde que nace: 

O43) ( 1 4 3 ) Esde adver t i r , q u e á 
s. Hter.i» las perfonas, que fon confti-
c í a . AÍ4- t u i d a s e n ¿Iguna dignidad, 

defde luego que entra cn 
ella, le dá el Señor o r ro mas 
fuperior Á n g e l , por fer la 
tal perfona elegida encabe
za de muchos , m a s , ó me
r o s eminenre , conforme 
fuere la dignidad dc la per
fona , para q eflbs tales A n : 

re al tal minifterio. O44) v . 1 T ( \ " ' 
La Hiftoria del Rey de Eípa ¿ffi^ , 

ña Vamba nos denora CIÍCÓI, 

pueselcgido Rey, fe vio una. , • 
Avcja v o i a r d e f u cabeza al k ( i 4 5 ) 
C i e l o , (145) que cl Pifenofww»/.m 
cree fue fu ord inar io Ange!, ™»*-/«»*' 
que fue á avilar ai C ic lo , vi- *""• 6 7 7 " 
nierá yá á la Cuftodia dicha 
ot ros mas Íuperiores Ange-
les: (146) Eó namquenanafci- p¡j- t r * d & 

tur úngelos nobiliores,ut Reges, Angtüs, * 

quirum c£f Q¡iritur^tf¡jj¿n jnffltu^M. 2 . 3 7 . 

Dei, oh (fngHiarcfñ cufam, qua^í 

gerk Díus, eii intwdcns , ut fu} 

capita populorum. L u e g o coft-
gruenremente es vcriíimil,w 
que al Gran Principe J O - j 
SEPH le afsignó el Señor*' e. m u c h o s , y muí íuperiores 
Angeles Cuftodios , que le 
influyeran luces, y m o d o s ^ 
dc cuidar dc fu Eamiiia JE
SVS, y M A R Í A , dc quienes 
era Cabeza, y Cuftodia. Pi- ( 147) 
f c:( 147;£r enim res efl illufirior P1íe !nfeJl 

haberc curam ejus,a quo efflitxit ^ 6 ^ ^ ' 

gratia , quam eidem gratis totis 

viribus ¿Víhpliaridx curare. 

67. Mas: Aunque por 
malo que fea un hombre", 
no (H'xa Dios de darle Án
gel Cuftodio , ni permite , 
que el tal Ángel lo dexe , y 
fe vaya j con t o d o , por la 
dignidad , y virtud cípecial 
dc los hombres mas iníignes 
cn Santidad, guftan mas los 
Angeles afsiftirle> y favores 

Á a 4 ccr¿ 



^ V t - J t a c n c y Dios io ordena af>i, 
que íuc da , aísignandole 
mui mudaos A n s i e s , que á 
lo m.-nos con f, cquenria les 
acompañen . De que hai 
muchos exemplares cn las 
Hiftorias Ecleíiafticas.Y San 
Amhrof io confirma c t focó 
cl avilo del Santo Prophe ta 
E ifeo que para confuetode 
lu paje le d io , diciendolc> 
que eran mas los Angeles, 
que cn fu ayuda lesafsiftian» 
que los cont ra r ios : Quo San-

( T A zkL'%i°r 9"lfc'~dirc p 1 r 1 nro Ar-

¡5**¿" A Je2001^0 , (148) (0 commurutior. 

\\Vn¡^/¿9Íc Elif&us Tropheta exercitus 

fag.HlñJr ^ngelorum praftdia ftbi adejfc 

monflravit. Mira res l plures i 

( Cáelo dipnjíres merctur Saneen 

tas , qudm in tenis oppugnata-

res adduxit improbitas. L u e g o 
c o m o el Gran Principe J O -

J S E P H fue afsignado para la 
' m á x i m a Sanridad , fuera de 

la de fu Efpofa Virgen , mas* 
y mayores Angeles Cui to -
d i o s , y compañeros debia 

T ; ( ¿ 4 2 , . t c n e r - P i f e ; (H9) yoquis 
¿ erit Santlitate confpicuus , eo 

etiam. arclius Angtlos devin-

ciet* 

6 8 . Mas: C o m o el G r a n 
Principe J O S E P H por fu 
mayor ia de Sanr idad , y de 
Cuftodia de J E S V S , y de 
M A R Í A , era m a y o r que la 
de los Angeles , c o m o de l o 
d i c h o , y de lo q diré , coní -
ta; quéduda puede haver de 
la fupexioridad de poder > Y. 

CORONADA 
Patrocinio fobre el de todas 
las demás criaturas excepra 
la-Virgen v y aun fobre el de 
todos los Angél icos Princi
pes del Empyreo ? Mas dig
n o de efte honor es el Gran 
Principe j O S S P H q u e Mar
d o q u e o lo fue del pr imado 
fobre todos los Principes de 
fu R e i n o , con que tanto lo 
fublimó el Inclyto Rey d e 
los Perfas Afli ieto, por h a -
ver le defendido de las trai
ciones , que le tenian a r m a 
das cont ra fu vida : ( 150 ) (M°) 
pues n o á los Ange les , íino E - ñ h t r ' 6 , á ; 

á J O S E P H fe le d i o l a c o - " ' 1 " 
mifs ion , que c u m p l i ó , d d 
fendiendo á JESVS de las 
traiciones dc H c r o d c s , c o n 
que pretendía quitarle la vi
da. Y por ranro fue digoif-
í i m o , que fu Hijo JESVS le 
d i e r a , c o m o le dio en reror-
n o d e tan heroica virtud» 
or iunda de fu immenfa San-; 
t idad, el P r inc ipado , no fo
lo del m a n d o fobre fu Ma-
gef tad , í ino del S e ñ o r i o , y 
fuperioridad fobre todas ju
ras las criaturas racionales. 
O i g a m o s c i a to á mi Capu
ch ino Pife: ( 1 5 1 ) Si IOSETH (r 5 0 

dormienti indicia feria minimé tif&ftp 
obfliterunt, qiún Angelí detu 

lerint primatum inter Sánelos: 

qua i bar ifmata, arbitraris ejfe 

conceffa eider» Santlo infomni, 

cujus animus rerum bumanarum 

impatiens & uniustantum Dei 

cupidinc captus ¡ ad eum jugiter 



SEnOR SAN JOSEFíí. Líb.V. 
anbclabat ) Vt v.ilet argitwn • 

tum a mhmi ad m i;us, nonvx <y 

fu irh col.igcre ex gratas fjittis 

dormnnti, tas , q»& ineuindcm 

infomnem congeflje funt í 

3 7 Í 

$. n i . 

6 9 . o aun mejor, 
que en Mardo-

q u é o , en ei Archangcl San 
Miguel brilla ei d ibuxo i y 
eíplcndor del Máx imo Prin 
cipado de el Gran Principe 
J O S E P H fobre los h o m 
bres , y los Angeles rodos» 
Para lo qual es de advertir , 
que quando Dios da á algu
n o alguna iníigne ocupa
ción , o lo Ücftiiia para el lo , 
le da abundante vir tud , y 
poder para fu cumplimien
t o por s i , y para repartir en 
o t ros para fu ayuda > c o m o 
íc ve en Moyfes , quando lo 
deftinóRc&or dc fu Pueblo . 
(152) Es también íabida la 
batalla , y victoria , que ob
tuvo en el Cielo San Miguel 
contra Luci fer , y los de fu 
parcialidad ,defendiendo la 
vida de J&SVS, y d e M A -
R I A , y en ellos el r e m : d i o 
de las almas, y aun cl de los 
buenos Angeles , para que 
n o cayeran-, y eíTohizo, por 
la virtud, y poder, que Dios 
para é l , y para que repar
tiera á los buenos Andeles, 

(Mí) le dio: (.15 3-) Mkhaei, &\An-

Af%£»7gtlitjusprdiabanmrcum Dra. 

conc, &y% 

Xí»in¿r. 11 

*5-

- o . D ió lc , puefr Dios^l £0 
al Gran Principe Miguel cn - " 
premio del buen empleo de 
la fuperior gracia , y virrud, 
que le havia d a d o , emplea" , 
do la por s i , y por medio de :¡ i_ 
o t ros , á quien la repartió cnjjf 

p a r t e , en la dicha de fcnfaJ 
que fuelle efpecialifsimo d e - ^ 
renfor dc la Igleíia , y de las 
almas,y feñaladifsimo Pr in
cipe dc los Angeles , y c o n 
fingular poreftad, y a m p a r o 
de eftos Angél icos Princi-, 

pes . % y o ¡ g | U ^ l J ? j p K 
Principe"Mfgucl es el qíjgr 
o rd . na, fcñala, y manda 1< 
A n g e l e s , que vienen á fer 
Cui todios de las perfonas'' 
de los Reinos , y de las orra5j 
muchas co fas , que eferibo 
cn fu Libro de los Angél i 
cos Principes del E m p y r e o 
el V. P. Capuch ino Fr. Fe-A (1*4)" 
liciano de Sevi l la : ( 1 5 4 ) Y^-¥el¡c-l!^-
les manda , avifa, y o r d e n a % ¿ ¡ * ^ * 
á los dichos Angélicos P r i n - p , . ^ 
cipes, quando , donde , y co i. ca. 1 .gr 
m o han de porrarfe cn fus fer fa
tales minifterios. Dicelo bié 
el Doc to Pife: ( 1 5 5 ) Credo O s O 
ex prafatis , liqu.re fatisomnes p'^ef 

homines etiam Jigillatim peni x"^¿**^ 

nere ad cura Micbaelis Arcban* 

geli Vrincipis jíngúomm. Quo 

modo autem Vrincipatus Mi-, 

cbaelis melius infinnari poff^t» 

quamea no nunciatura, Jlrcba* 

geli, qu£¡i uaun iaiividuHm no-

tat.aflingi tantunpGtefl ei • cui 

cwvemt babere primas: ftqufr 

demi 

¿e 



\ , 37&T EL AGPILA 
dem, ut hter Trtefulcs , unus eft 

\ ) tantúm Arcbipraful , Vapa v¿-

deliat, ¡ta incir .Anhelos unum 

^ credo effe tantum Mcb&ngelum, 

j qui Miebael appellatur k quo in-

\ numera propé beneficia percipi 

mus 

lis. 

mciianlibus alus Ange 

7 1 . Pues c o m o donde 
mas afsifte en algún m o 
do la razón formal de algu
na cofa , alli del tal m o d o 
mas brilla la cofa > havien
d o , p u e s . íido mas real el 

d ^ c ^ i - ^ O S E P H 
r"n la d e f é m a d e la Vida de 

í y tSVS . y d c M A R Í A , que 
1 cl d icho yá del Principe Mi-
guel ( c o m o afsifte mas la 
razón formal del fer de una 
cofa cn fu viva per fona ,que 
en íu imagen ) br i l lando, 
pues , por el t an to mas la 

J detenía, q u e d e JESVS y de 
M A R Í A hizo el íeñor SAN 
J O S E P H , que la de S . M i 
guel , y el poderío para ello 
m a y o r , c o m o d e r i v a d o , y 
commenfu rado con fu m a -
yor g rac i a , c la ro ef tá , q u e 
cn p remio de el lo fe le de
bía , y fe le dio mui mas po 
der ío , y-principado al feñor 
S A N JOSEPH fobre todos 
los hombres , y Angeles , y. 
íu pa t roc in io m u c h o mas 
aventa jado de conl iguicntc . 
En no ta de lo qual , para 
moftrar cl Gran Principe 
JOSEPH fu Principado fo
bre todos los Angélicos. 

CORONADA, 
Principes , y fu femejante 
v e n u j r de P a t r o c i n i o , ef
cribe ci Padre A l i o f a , ( i 5 6 ) . f 1 * ' ) 

• > r - r . , T i Alteza Lib. 

que envío íenor S. J O S E P H d e u a j i C ¡ ¡ í 

con un Ángel un recado , y del feñor s. 
con f í e lo de íu pa t roc in io a i»fáb, 
un Cabal lero fu d e v o t o , 
quee í t aba apefadumbrado , 
y c. Ángel vino p r o m p t o á 
lu m a n d a t o . 

4. IV . 

7 1 . T ^ E r o q u é hai que 
JL admiratfe dc q 

fea fu Pacrocinio , y fu po
der ío íobre todos jütos los 
Angeles , y h o m b r e s , íi aun 
hoi cn cl Cic lo , y cn la ricr-
ra íu querer n o ricne reni
tencia dc D i o s , ni de Jciu-
C h r i í t o , ni dc la Virgen fu 
Efpofa? Pues cs dc a q u i e l 
axioma Jur íd ico : (1 y 7) Vi» L^¡j]Cr 

ceas vmcentcm te , multo magis cert¡on¡¡,, 
vincitte.lJorq c o m o N.Divi f de div. 
no JOSEPH fue elegido a b e tmpr* 

e te rno por D i o s , p i r a íupe- í r 4 / c r / i*« 
r i o r , y Principe de toda fu 
Cafa, Familia, Hacienda , y 
PolVefsiones, c o m o cn figu
ra del o t r o an t iguo Joíeph 
l o p r o p h e t i z ó ei Real P ro -
pheta : (158) Conjiituit cum 

Dominum domusfuit-, & Vrinci 

p:m omnis pojfcjsionis fuá > por 

cuya caufa cl naPmo Hijo 
dc Dios,y fu Santiísima Ma
dre citaban fujetos á nueftro 
JOSEPH , y prompros á la 
execucion > y concefsion de 

íu 
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fu querer: ( i j ? ) Et cían fub jié pofiulant a Chiflo bominCJ. 

( l í o ) 
Gerf.ferm 
de Nat. V, 

{til) 
Tbo. in i. 
Coiint.i 3, 

hcm. 3. 

diti lili: Y c o m o , fegun 
T h e o l o g ü , Ja gracia con-
i n m u n d a , que cs la Glor ia , 
no Ocftruye , fino exalta la 
naturaleza: ( 1 6 0 ) Cratia >& 

gloria naturam non tGtlit.fed ex-

tollit. Y ( 1 6 1 ) Cbaritas nun-

quam excid t quia f cuica , ficut 

efl inflatu vita , itapermanet in 

ftatu Tatride 5 por elfo tambié 
los mifmos refpcctos, y ra
zónesele filiación, y cíe fu -
j ec ionen gran m o d o , q u e 
ent re Chrif to Señor nuef-
t r o , y JOSEPH h u v o en la 
tierra, los hai rambien cn el 
Cielo ahora : por lo qual alli 
jESVS,y MAKIA le mi ran , 
y re!pechan c o m o á Padre, 
y Efpofo , y cn t o d o le eftán 
obedien tes , y hacen fu vo-
lunrad. 

73. N o a f s i , .no fucede 
con a l g u n o , ni con todos 
junros los Bienaventurados 
A n g e l e s , y hombres i por-
que , c o m o dice ei D o c t o 
Ca r r agena , quando los de-
mas S a n r o s , ó Angeles pi
den á Dios a l g o , cs c o m o 
fus ñ e r v o s , rogado 5 mas fu 
Alteza Real , Principe dc t o 
dos los habitadores de laCa-
í a d e Dios,fu Igleíia Muirá-
t e , y T r iumphanre , pide 
c o m o Padre con cier to au-
thor i ta t ivo imperio , y lo 
conf igue : ( 1 6 2 ) KeliquiSan-
cli, etiam Angelí, & Scrapbini, 

dice efte A u t h o r > dtprecato-. 

tan ¡u.-m J\rvi j ÍOSETU antera 

auclorhativh quodammoáó tam-' 

quam Vater illius , .& Jane ¡icut 

Cvriftus ipjeinttrris tamquam 

Tatri ad nutum obfecundavit^ 

ita in Calis accepta abeobene-'ú 

fictutia non immsntor ad nutunm 

eid^m tamquam Tatri offeñu /»* 

liali, quam ab infantia conettiit, 

acpapctub confervavit, ad nuz 

turn in Calis obedit. 

74. Efto mifmo confir
ma dc cierta ciencia M A 
R Í A Sa^yísjmjL 
diciendóTa a" fu D í í c i p U ^ 
( 1 6 3 ) Lo que pide mi Efpofo t > ^ * ' 6 * f * 

ti Cielo , concede el Altifsimo en v ^ ' ? ^ ' 
¡atierra. Todos los deelmunde 

han ignorado mucho los privile i 

gios , y prerrogativas, que e» 

Altifsimo Señor concedió d mi 

Santo Efpofo, y quanto puede fu 

intercefsion con fu Mageftad , vá 

commigo: El Señor tiene vincula

dos a las peticiones , y palabras 

de mi Ef pojo, grandes ¡y extraor^ 

diñarlos favores para los bom~ 

bres, ft ellos no fe bacen indignos 

de recibirlos. De donde col i 
j o , que fupuefto , q u e el Se
ño r concede á mi San to 
J O S E P H t o d o lo que p ide , 
c o m o fe ha dicho , cl decir 
aqui la V i r g e n , que á fus 
periciones, y palabras t iene 
cl Señor vinculados g ran
des , y extraordinarios favo
res , e s , porque los demás 
S a n t o s , y Ange les , para al
canzar dc el Señor algunos 

t 
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i % 
f 
? 'favores ar . Iuos, 

V' 'de confegnirlos 

EL i^íGVILA 

y difíciles 
fe valen 

para el lo del Patrocinio , é 
v inrercefsion del Santifsimo 

| J O S E P H h y el Señor afñ lo 
1 tíifponc > para que ello ceda 

en grandiofa honra del San-
j o , y todos los Bienayentu-
rados le tengan m a s , y mas 

*M IÍJ^« veneración , y fubmilsion; 
Amphit. P J c s >'a dixo \ ve Jano : 1 6 4 ) 

.míferjcord. Ómnibus jingdis bonorandum 

volulp Deus IOSEPH'/M. O CS 

el cafo ( c o m o cs verií imií, 
^giw rfín. Ct~ftci¿i£a4* ) que 
jp.uando íuccde que el tenor 
J JAN ¡OaEPH ruega por al
g u n o »pecadores, cuyas gra
v í s imas cu lpas , y cr imina-

fUfsimas eaufas piden en el 
t r i b u n a l de la ju í l ic ia Di -
yina la ultima y mayor có 
¡denacion, Jiallan abfolució 

t f a v o r a b l c , íi por ellos rue-
"ga el feñor SAN J O ) E P H ; 
Jo u n o , p o r q u e , c o n i o dixo 
M A R Í A Santifsima á íu 
Difcipula , ( 1 6 5 ) feñor SAN 

Myf,.c;v, j o S E P H , en la prefencia 

de la Divina Juíticia, cs u n o 
de los mas grandes priva
dos , para detenerla con t r a 
los pecadores . Y lo o t r o 
por lo f iguicnte, que dire
m o s . 

$. v, 
75. O Obcranifsimo fue 

j3 e l coníejo de la 
Beatiísniu Trinidad para la 

CORONAD^, 
Redempcion del genero hu
m a n o , y falvacion dc las al
mas redimidas ! pues para 
l o q u a l , c o m o n o qui ío el 
Verbo Divino hacerle h o m 
bre, í ino de una Virgen Su
prema , quaíi infinitamente 
en Sint idad fobte todas jun-
.tas las demás cria ru tas , para 
que fueUe, por fer t a l , la 
m a y o r remediadora dc las 
almas para dicho fin? t am
poco quifo el Padre E te rno , 
y cl Etpiritu San to , que la 
Virgen fucile Madre dc 
C h a l l o Señor N.fino í iendo 
calada con J O F E P H > que 
hav iendo de hacer las veces 
cn ella Encarnación por cl 
Padre , y por cl Efpiritu San
to , fue immenfamentc mas 
d igno , y Santo dc todas las 
demás criaruras junras , y 
por t a n t o dieíle íu allcnfo al 
Myílerio de que pendía la 
faivacion de las a l m a s , para 
que por cl t a n t o , c o m o los 
d o s , M A R I A , y JOSEPH 
fueron rcfpichivamente en
tre s i , los que mas ¡ con im-
menfas venrajas , fueron o-
ca l ionalmenre los mayores 
medios de el Myílerio , de 
que pendía la Redempcion , 
fucilen de el mifmo m o d o , 
por quienes principalifsima-
m e n t e íe íalven las almas, 
que fe íalyanj conforme á lo 
qual dice cl Doclo Pife, que 
cs m u i difícil» que losadu l -
tosl iot t ibrcs fe íal ven fin ín

ter* 



térvcncion eipecial dc M A 
( , t f 0 R I A , y d c JOSEPH : ( i 6 6 ) 

S

J

 (

 J J Eamobrem (go pie ho: cenjeo, 

. j / j j , . ' *S' agre aimodunp.ffi: adúleos fieri 

cottpotes Cbrifti, MA&lMt& 

IOS ET til precibus inc onfultis. 

76. Pues c o m o las obras 
dc Dios fon perfectas, y ca
bales, o r d e n ó , para el c o m 
p lemento de e- logro de la 
falvacion de ias almas , y 
complemen to de la coope
ración á ello por la Encar
n a c i ó n , facilitar m u c h o ef
fe negocio por medio de 
M A R I A , y de J O S E P H . 
Para ello, pues, viendo, que 
el T r ibuna l de Jefu Chrif to 
Señor nueftro riene m u c h o 
exercicio , aunque Ju l io , de 
Juíticia, conftiruyó en M A 
R Í A Sanrifsima un T r i b u 
nal t o d o de mifericordias, 
n o folo para dar en él á los 
q u e á él acudieren, roda ca
lidad de g rac ias , í ino rodo 
genero de p e r d o n e s , é In-
dulgecias. Dixolo bien Dio-

J]lnc\r-
 n y l l ° Ca r tuxano afsi: (167) 

tí*, lib. de Folens Rex M.Jsias Cbrifius Do 

L(t»d.vit*minuspropriam exaltare ,lwio-

Solitar.ftr. rareque Mairem . conftituit eam 

%' ínter fe judie,emfnofque judie an-

dos mvdiatricem j flatitit eam 

apui fe uoftram advocatam , ea-

tMus ut nift per eam nibil nobis 

do.ictur , ita ut ¡finos exaudiri, 

Ji indulgcntiam gratiamque for-

t ri couúgerit, totum per MA' 

RlsiYl/ios adipifa fcianmsin 

j £ U a ¿ wp'^ manu falus noftr¿trepo[it<i 

ZZñóR S^4N JOSEPH. Lib, V. 379 
77. M i s - c o m o la ob ra 

I* 

t 
0<V 
slef. O-
tío ¡nVo-. t 

Mime. 10. 

Divina de pe rdona r , y fa
vorecer á los pecadores , cs 
obra en que fe manifieíU 
mas rodo f« p o d e r , c o m o 
oponiendofe mas fuertemen
te á fu Juíticia , c o m o deno
ta la Igleíia, dicicndo:(r68) 
Deus , qui omnipotentiamtuam 

máxime , parcendo , & mi-

fer ando , manifi fias. Y c o m o ^ r m t ' 
í uc le , y puede haver peca
d o s , y pecadores tan m u 
chos , tan e n o r m e s , y t a n 
c i r c u n í ^ n c j ^ b l e ^ ^ ClUfUCl 
d i í s i m u i o a e ' í a Ju ' l f i c i a i )^ 
vina no puede fáci lmentew. ' ^ 
( d igámoslo afsi ) p a f í a r í m * 
cl merecido grande caftigo' 
t empora l , ó crerno de ellos,; 
y c o m o at iende, que fu M a : T 

dre á los tales les tiene tan 
m a y o r compafs ion , c o m o 
la que m a s , por ellos , q u e ^ 
por o t ros , aun de los Juftos^ 
quifo fer hecha M a d r e dc 
Dios , c o m o dice San Anfcl
m o : (169) Scio illam magis (1*9} 

propter peccatores , quam pro- s- Anfi^ 

pter juj}0s effe faüam Dei Ma-lJe Excetf' 
r 1 ' » , J . r » r | . M i 
trem. Quomodo ergo immamtas 

quxlibet peccaxorum morum co

geré poierit defperare veniam 10-

rum ? Por ello, pues, la Bon
dad , y Santidad Divina In« 
finita, en atención a la B o n . 
dad , y S in t idad cuafi Infi
nita de fu Madre , le dio e i 
quafi infinito poder de o -
ponerfe , d i g a m o s , á la D i 
vina Juíticia 1 irrir*da fum

ma* 1 
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l an íamente contra los ya apü 
^ * ^ v / t a d o s horribles pecadores, 

ji P o r lo qual el Señor le d io 
' v i M A R Í A Santifsima efpe-

¿,cial facultad dc favorecerá 
los t a l e s , íi acuden con t ie-

V¡ .poá fu Tr ibuna l dc miferi-
f x J 4 c o r d i a : y afsi dice San Pe-

s.pll TH- ^ r o D a m i a n o : (170) o MA' 
mían. fer. RIA ! data eft tibí omnis potcflas 
1 . de Nat. in Cceío, & in térra, & nihil ti-
Vt'£' bi impofsibile , cui pofsibile eft 

defperatos in fpem beatitudinis 
relevare, Y Fulgencio Petre-

£,indar, c o m o Oien la tunda, 

n)reu4^[U P r o P o í i d o n : ( » 7 O Bea. 
de bu'ari ta Virgo MARÍA Deipara habtt 

li jur ifdi ti ionem falvandi fuá in-
fterccfsionegravifsimos peccato* 
-res. 

§. VI. 
fr 

78. T ) V e s para que la 
cooperac ión dc 

cl feñor SAN J O F E P H , ef
pecial en el Myfterio dc la 
Redempc io n , y Encarna
ción , u n g í , en correspon
diente m o d o , y celfitud íin
gular , por medio de fu Al
teza R e a l , el complero m o 
d o de efecto en la concef-
íion divina de las g r ac i a s , y 
falvacion de las almas , y 
puedan ellas en gloria efpe
cial de efte Gran Principe 
confcflarlo , c o m o en vati
c inio lo confeífaban todos 
los vaífalíos dc Faraón al 

CORONADA] 
anr iguo Joícph con corref
pondencia á fu Dignidad de 
Principe cfpcciaiiisimo de 
t o d o s , y Salvador peculiar 
del m u n d o en m o d o partí 
cular: ( 1 7 2 ) Vocavit eum lin 
gux Egyptiaca ,falvatorem mun (jenef. + t . 
di...lofpb erat Trinccps in térra 1/. 4 5 . úr 
'Mgftfc por ello, pues, le dio 4 L - * - Í -

Chrif to Señor nueftro in
comparable poder en l a j u -
dicarura del Tr ibunal de fu 
juíticia , para templar fus 
enojos cont ra los pecado
res, porque no los caftigafle 
c o m o merecen . fegun yá 
v i m o s , le dixo afsi dc nuef
tra Señora i y gran parte le 
d io también cn la juriídic-
c i o n , y excrcicio d t la Vir
gen fu Efpofa Reina en fu 
T r i b u n a l de la mifericor-
d i a i c n tan altifsimo grado 
dc h o n o r , y poder, qual Af-
fcfor de ella Emperatr iz de 
las criaturas, que fin fu Emi-
nentifsimo Efpofo Principe 
fin fegundo de todas las 
mifmas c t ia turas , n o refucl-
v e , ni juzga caufa , ni con
cede gracia , ó favor á algu» 
n a c r i a r u r a , fin cl confejo, 
Darecer, y benepláci to dc fu 
Po t en t i f s imo , q u a n t o San
tifsimo, y Dignifsimo Efpo
fo fuyo J O S E P H , á quien 
por t o d o efto tan fuperior 
cn e l lo íobre todas juntas 
las cr iaturas , le hace pri
m e r o , y cl m a y o r con ex-
ceíTo immenfo j fu Coadju- «SHQKÉ 

toe 
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tor en fu f n o a n a i altifei 

7 9 . A cita verdad 1c dá 
p a ü o e ! figuienre rcl t imonio 
dc autoridad. IV 'riere, pues, 
cl P. Jcíuira T o r r e s , ( 1 7 3 ) 
que un BLejigiofo de íu Or
den , Varón prodigiofo en 
Sant idad , y nv lag ros , ha
viendo eítado duooío , (1 de 
xaria dc hacer una devocio , 
que folia hacer en obíequio 
del feñor S A N J O S E P H , 
por fer larga , y tener m u 
chas ocupaciones > aquella 
mifma noche vio cn viíion 
íobrcnarutal un gran Pala
cio admirable , en que afsif-
tia un Rey. Y alli hallan-
dofe él cn fu prefencia , le 
remit ió con agrado á laRei-
na por el defpacho de un 
memor ia l f u y o , que c r a c l 
del pv-nfamiento yá referi
d o . F u i , pues, al T r i b u n a l , 
y prefencia de la Gran Rei
na , que me recibió con be-
nevolencn(d ice el ral) cita
ba acompañada dec l Gran 
Principe feñor S. J O S E P H , 
al qual le dixo la Reina, dcf
pues de conf . r i r locon é l , y 
dadoie q u c n t i de todo lo 
que contenía rni memoria!» 
n o queriendo determinar .n i 
couced r c o f i alguna , íin 
que pr imero íignfieaíTe, y 
moliraíle fu voluntad » y 
guíto también el Gran Prin -
c i p c J O S E P H , á q u i c a l a 
Divina Reina decia con gra : 

de t .-mu ra, y „mor : i'H, 
(¡MOS parece ifl) dnjic rtamo-

tiA \ Cuna detais ifia piti.ion, 

ypropu.fi* i Dijpondrais «q:uf-

te M^QGÍO ¡que con efte memorial 

me ha fuplicado ? os parece, 

y que f.ntis de efl o , }OsETH í 
V coi rando el dicho Siervo 
dc Dios eltc cafo, d ixo : En
tonces conocía mi alma con 
gran claridad, y cerreza ,que 
cl conferir, y romar pareccü 
pi imcro la Reina, y no que-; 

rer hacer, ni de te rminar c o 
fa .11 g 11 n a ^ t j n n 1 1 a - i n tn r TM-J 

melle pr :mero ' x t ambien c l ^ 
guí to de aquel Gran Señor -
de la C o r t e JOSEPH, lo h a 
cia la Reina , por el g ran 
gu í to , que cn el lo tenia 
D i o s , que afsi honraíle á e í -
te Gran Principe J O S E P H , 
y mol t rar fu gran poder pa-» 
ra con JESVS, y M A R Í A ; y 
para que fupieramos , q u e 
para rener buen defpacho 
de el Cielo nueí tros nego-j 
cios, es bien acudir p r imero 
al p o d e r , y Sanridad de el 
Gran Principe J O S E P H . 

§. VII. 

80. >. A L mundo ha 
x \ _ admi rado l o 

que hizo ci Rey Faraón con 
el anr iguo Jofeph . en prue-í 
ba de lu tal fuperior gracia 
del Ciclo , íin igual alli, y en 
t e l t imonio a u t h e n t i c o d e e l 
finguUr poder| como áfu 
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n m a y o r Pr ivado , que le da-
J b a , dándole cl Principado 

dc íus Dominios en el An i 
l lo , q fervia de Sello Rea l , 

- con que fellaba , y au thor i -
zaba todas fus o r d e n e s , y 

P exprcííába íu imperial refo-
( Í 7 4 ° loción , y ul t ima voluntad: 

(ge»¿jt-4i.{l7&) Tulitejue annulumdema-

A L nu fuá , & dedit tum in manu 
ejus. Para que íellara J O 
SEPH , dice el P. Corne l io , 
cn nombre dei Rey t o d o lo 

O75) . que quihera á íu voluntad: 
€ e r " f i í i ^ f i f pitílliftiiliiír "f-1^-

,'tYat i tfmfm Ktx tradidit 10SE-

¿ccernint, & obftgnarci. El 

Á qual privilegio raro. , y de 
y> fuprema author idad lo apli-

¿A' ca N o v a r i n o al de nueftro 
(.76) SuprcmoPrincipe J O S E P H . 

K w / . / » ( 1 7 6 ) Q u e íi el Padre Éter* 
umbr.V^nQ á l Q d S c ) l o d e p o t e f . 

tad , y m a n d o á fu Di -
jeaVl v ino Hijo: ( 1 7 7 ) HuncTater 

&'Mmh\knay,it • c I H e b r e o , ftgillavit 

18. i s . Deus, Data eft mibi omnis po-

teftas in Calo, & in térra , cífa 
poteftad y poder de T r i b u 
nal . y aurhor idad íuprcma 
d io Jeíu Chrifto á la Reina 
fu Madre , y á fu Efpoío J O 
S E P H , c o m o u n o , que fon 
los dos cn cl q u e r e r , para 
que cn el Ciclo, y cn la tier
ra , haciendo ios dos c o m o 
un Tr ibunal de mifericor-
d i a , de terminara , y orde
nara el u n o , lo que cl o t r o , 
M A R Í A , y J O S E P H a u n a . 

CORONADA, 

81. Del Anil lo , que cl 
Gran Principe feñor SAN 
J O S E P H dio a l a Gran Rei
na dc los Santo Angeles 
M A R Í A Virgen perpetua 
cn fu Defpoforio, cn prenda 
de la firmeza de fus recípro
cos caítos a m o r e s , hai quié* 
diga , qu* renia dos precio-
(mimas piedras , y una de 
ellas debe de feria que d i 
c e n , que t ienen con g ran 
aprecio en un a r c a , debaxo 
de once llaves , losPcrul ia- ( 1 7 8 ) 
n o s : ( 1 7 8 ) cuya piedra í t C á r t M ^ t * 

l lama Onich ; y con ella han G ¿ 
exper imentado favores , y /. ¿sj»f. 
milagros . Y o t ros dicen fiu 7 1 . y 
que era de A m e t h y í t o , v L ) r * 
que cl Eftado dc Saboya g o T ¿ r r ¿ A £ 
za cííe theforo . Pues qne ° } 

feria eflb, í ino que cn un co
razón , qual era cl dc M A 
R Í A , y J O S E P H , eftaban 
imprcífos los dos con el fue
g o del Efpiritu S a n t o , q u e 
con gran ardor Div ino af-
íiftió cn fu Defpoforio; para 
que c o m o cl q u e r e r , ó n o 
querer de los d o s , era u n o , 
también la poteftad ; pues á 
cfta, dice Lyra , Ja lignifica-
ba cl Anil lo dc cl an t iguo ( J v 
J o f e p h : ( 1 7 9 ) Tradidit illumLyJ^. 
annulum Tbarao IOSETH in ¡i Gen. 

gn um potiftatis fibi conctjfx. 

82. Y aun cs prefumi-
ble , n o fin vcri í imil irud, 
que en una dc las dos pre-
ciofifsimas piedras del Ani
l lo del Defpoforio dc M A 

RÍA, 



SEnOR SAN JOSEPH. Lib. V. 
R Í A , y J o S K P H , q u . he
m o s dicno , cftuviera im-
prcfl'a la Imagen dc M A 
RÍA Re ina , y en otra de las 
dos próximas piedras , la 
Imagen de el Gran Principe 
jOSfc^H , q u a f i p a r a d e n o -
t a r , que cn los ordenes, y 
execuciones dc el Tr .buna l 
c e la mifericordia de los 
dos c o m o hemos yá d icho , 
fe eftán mirado los dos def
de fu Defpoforio , y para 
fiempre en cl T h r o n o u n o 
m i í m o de g l o r i a , cn que cf-
tán los dos con JESVS, á fus 
lados , para atender el u n o 
al o r ro al roftro, que hace 
a lguno dc los dos en lo que 
cn fu Tr ibunal quieren con-
fmtarfc fegun ¡ o y a d u h o , 
para cóformarfe en té rame 
te ¡os dos cn los deípachos 
de fu Tr ibunal de miferi
cordia , med iando el bene
plácito en ello del Div ino 
JESVS. Y doi prueba para 
e l lo . 

8 ; . M a n d ó Dios anti 
g u a m e n t c e n el É x o d o , que 
fe hiciera un Propiciator io" 

i 

& iíiuA nfpkkntrs. De e r f 

tos dos Querubines efcribe /• 
Arias M ó t a n o q el uno era 
cn imagen de l u m b r e , y*el „ 
o t r o de muger . ( 1 8 1 ) Dcef- ( j g t ) 
tos Querubines dice el Doc A A I M»; 
t o Car tagena que íignifica ?J** in^u* 

b a n á M A R l A , y J O S E P H J ^ * ' * " ' ' ¿ 

conjuntos con cl quaíi Ani r 
l io del vinculo del Matri
m o n i o , y Defpoforio, que 
en atención ai piadoíifsimo 
JESVS, que tiene cn med io , 
ie mira el u n o al o t r o de cf-
fos dos Efpofos, para refol-
v e r , y coiJÍeAr ei ueuepid-

c i toc l uno del o t r o en la jceS 

dicatura del Tribunal de fu ~. 
m i i e r i c o r d i a . c n agrado dc. 
Jefu Chrifto Señor nueftro >j 
Car tagena afsi: ( 1 8 2 ) Cberu \ ( i 3 r ) 

bim ifti ínter fe conjuncJifiimi,c- '^S-^ 

MARÍA M & IOSETH- Mma *b*'^ 

trimonii vinculo ccnjuntlosfig-

hificant per quos D.ns quiade^ 

r.it in Arca Sacra* humanitatis 

Domini. miftruordem acpropi-

tiumfe exbib.t votis &prcci~ 

bus toftris. L u e g o lo yá di
c h o dc las Imagines de M A«* 
R Í A , y d c JOSEPH, grava 

* 

dc miícricordias; y que á fus das en cl Anillo dc fuDefpo-
lados también fe pulieran forio tiene alguna verifiusi-
fundidos de o r o dos Qtn ru
bines miiádofe uno á o t r o , 

5 y al P rop ic ia to r io^ 180) Fe-
cit 1 & Tropitiatorum id tfl, 

vraculum de aura mundifsimo. 

Dúos eti*m Cberubim ex auro 

duti.U quos pofuit ex ¡¿traque 

parte Propitiatmijequ* mutuo, 

l i tud 5 y que cl Div ino Se
ñ o r afsi lo difpondria en di
bujo, y vaticinio, de que 
los dos Divinos Efpofos def
pues dc fde cl T h r o n o dc fu 
gloria , haciendo c o m o un 
Tribunal de mifericordia 
para los morta les , recipro-. 

http://miiericordia.cn
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^ n c a n t c n t e para ello unidas 
V fus vo lü tadcs , firmarán fus 

- dcípachos piadofos , para 
que fe v erifique , que cn t o 
d o , y fiempre, procedían 

' p o r unos m i í m o r u m b o s 
refpec-tivamcnte : Eodemtra

smite , &c. y proceden ios 
4 d o s Caítifsimos Efpofos, 
M A R Í A , y J O S E P H . 

84. Y da calor mas ardie-
te a aquel lo , ¡o q refiere la 
Madre Agrcda, diciendo af• 
fi:(i8j)QuandolosdosDi. 

Sil'0"0' v i n o s Eípofos, MARIA , y 
^ " ^ ^ ' - ^ f e ^ r ^ E g y p . 
ÎVÍ f L ' 'defde Jerufalen huyen-

í* v d o de la crueldad d c H e r o -
des. que pretendía qui ta r la 

^ / ida al Iiifante J E S V S la 
j T i r g c n Santiísima fabiedo, 
q u e fu Deuda Santa líabel 
citaba cn la C iudad de 
H c b r ó n con fu N i ñ o J u a n , 
- 1 pallar por cerca de allí los 
dos Virginales Eípofos, fe 
incl inábala Divina Señora 
á i r alia á viíicarla. Pero el 
g ran cuidado,que llevaba cl 
íeñor SAN J O S S P H la pre
v ino , diciendola: Señora mía, 

yo ju^go , que nos importa mu

cho no ditener un punto la jor

nada, pero adelantarla todo lo 

pofsible, para retirarnos lugo 

del peligro. Y por efto no convie

ne , qut vamos por Hcbrón, don-, 

de mas fácilmente nos bufcaran> 

que en otra parte. Rcfpondió 

la humildifsima Re ina : ¡u-

CO ROÑADA, 
gafe vu jira voluntad5 pero con 

ella pediré a uno de eflos Efpiri

tus Cclejiiales, qu van con nof

otros , vaya a dar avijo a Ifabel 

miTrima de la caufa denmftro 

viaje , para que ponga en cobro 

a fu 'Niño; porque la indignación 

dc Herodis no dtfcanfara hafta 

llegara ülos. Vcaíe cn c i tó l a 
g ran conf i rmac ión , dc lo 
que vamos diciendo: pues 
í iendo aquel Ángel de am-

. bos en aquella ocaí ion, y 
rocandoie á la Virgen cl 
c m b i i r í o á lo d icho . y pu
diéndolo hacer aun men ta l -
m e n t e , n o l o g i z o íin la 
confuirá , y benepláci to 
de fu Efpofo J O S E P H , 
c o m o , íegun h e m o s y á 
d i cho , el defpacho de los 
a&os de cl T r i b u n a l de la 
mifericordia . que íc i c c o -
m e t i ó á la Virgen, cs cn íin
gular m o d o también dc J O : 

SEPH, con cl fupremo p o 
der, que por la yá propuef-
ta venta j i de f u S m t i d a d l c 
h i zo part ic ipe cl Señor cn 
la judicarura dé las caufas 
de los mortales . Y aísi po r 
el t a n t o , q u a n d o ofreciére
mos a lgún obfequio al í e 
ñ o r S A N JOSEPH creo , le 
ferá mui mas accepro , fi ha
c i endo memor ia honrofa de 
fu grandiofa Sanridad , y fu
perior poder , fe lo ofrefea-
m o s con la Decima í lguient 
t e . 
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}OSEVH mi Señor querido, 

cl mas Sat,to de los Sartos 

Angeles y hambres, quantos 9 

junios bavrd, y ha bávido: 

Tor quien fois, humilde os pido 
(yporque, fegun riparo, 

tenéis el poder mas raro, 

defpu s de Chrifto y MARI A ) 

que admitáis t fta obra mia, 

con que os pido vtteftro amparo. 

Y no dudo lo l o g r a r á , que pañ ia , l c e n c o m e n d ó éfpe-
por ello, enrre orras razones cÍ3lmente la devoción con ^ t t ^ 
dc ello, apareciédofele M A - fu Sanro^F. j>ofoyJ£^o¿S|^ U a P. ¿oh. 
R Í A Santifsima al Padre IOSEPÍÍ ; 
BaUhafar Alvarcz,dcla C ó - ^u^.v.hjp-

M 

C A P I T V L O V. ^ 

1NS1NVANSE CON PARTICULARES EXPRESS10XE¿ 

lo univerjal, y máximo poder del fenor SANjOSEPH, * 
radicado en la ya propnejLi ventaja de la Santi

dad de fu Alteza Real. 

amanttm alio transferat. D o s 

4. h fon las alas de la Ave Myfti* 
ca de la charidad , y amor 

8 5 . ^ T ^ O d a la fumma de fagrado , efcribe S. Grego- ( l g * 
las virtudes cf- r i o : (187) DÚO funt prxcepta $,GregJ». 

f a \ ta Gtuada en la charidad , ó cbaritatis, una volante hacia ij.'mZv*, 

S.A»¿ i ¡ . ? m o t d ivino, fegun aquel lo D i o s , y orra hacia el pro-
15.de dt. óc San Auguftio : ( 1 8 5) pe- x i m o , Dei videlicet amor & 

cu- finitio brevis & vera virtutis, proximi. Y quan to los vuelos 
(**6) ordo cl amor is. A m a r e s volar de la racional ave amanre 

i.u^Afi. d amante al amado.dice Pi- fon mas Yogofos, fe tranf- . 
Mfr ^9¿(-: {186) Amare volare tft.. ea forma dicha ave en Agui ia 
dr.igt. quippe amoris indples eft, ut Rea l , aventajada a t a d a s , 

Bb 2 U& 1 
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tras cn la velocidad , y 
dad del fubir á lo mas 

t¡ airo dc la perfecció ySanri 
. dad, dice A i u u f t i n o : ( 1 8 8 ) 

EtL Ni- 0?* < I 7 W - I Í ardentiús, currit velo 

ww.c.s. pervenit cinas. Efta eípi-
' p ri tual Ave es efpecialmenre 

c ' e l íeñor SAN IOSEPH, que 
^ / d e tal Ave pafsó aventajada

men te á Águila Real, vola
d o íin par á Dios, y al p ro 
x i m o amados , con las dos 
alas , ó vínculos de la char i 
dad, y San t idad , y poder cn 

47- va hemos d i c h o : ( 1 8 9) ^«w 
^ ' 4 x O S £ P H duplican funiculum bu

ha. 

( 1 9 0 V *6' ^ y e r n c E c e q u i c l , le 
juch. i ^ ^ c c ^ o s * c n ^ e ^ u P rophe ta : 
i7,ii¿¡ft (190) Eatlum eft verbum Domi-

C ni ai me, dicens. Pr oponcles á 
los de la cafa de Ifrael un 

- enigma:propone ¿»/g»w:diles» 
que defeifren un Acertajón» 
narra parabolam ad domum lf • 

rael. Y diles : que es coíi 
cola > que un Aguila gran
de , de alas grandes, llena de 
p lumas de variedad v o l ó al 
L í b a n o , y de alli t o m ó l a 
f u m a , ó medula del C e d r o : 
Et dices, Aquila graniUmag-

narum alarum , plena plumisyó* 

varietate, venit ad Libanum, & 

tulit medulam Cedri. Y o r ra 
Águila grande con grandes 
alas, y muchas plumas v ino 
defpues de la o t ra , c o m o 
í iguiendola: EtfaÜa eft Aqui-

ia ttíurat tnagnU alisi multifqnt 

1 

CORONAD 
p U7us, quift m tt.ns radices 

¡uis ad eam. N o fe l iEcc-
quiel dandofe entonces los 
o t ros por vencidos, deíciftó 
pr ivadamente a mi i n t en to 
figúrente cl tal en igma. 

8 7 . A lgo c sco r re íp^n-
diente efte enigma al o t ro q 
v io S.Juan enel C i c l o : ( i 9 i ) 
Signum magnum apparw.t in Cce- k 

lo V io , pues , á una admira
ble muger , que era !a G; an 
Reina Coronada M A R Í A 
Virgen, preñada del Rcdép-
tor del m u n d o , & in útero 

habens.c\uc cía ni ba por pa

r i r l o , para gran gloria dc 
D i o s , y r emed io de las al
mas clamabat p*nnriens.W$\% 

aní iasde efta Virgen eran, ó 
explicaban la medula del 
C e d r o , la fumma dc fus vir
tudes, íu intenfifsima char i 
dad , ardentifsimo a m o r de 
Dios, y del p r ó x i m o , c o n 
que cn gloria de íu Magef-
tad , y en remedio dé l a s 
a lmas,quc quería Lucifer cf-
t o rva r , de f t r uyendo á Iefu-
Chr i f t o , que era aquel pre
ñ a d o de la Virgen , ella» 
oponiedoíe al e n e m i g o fer-
pentin» con quien cl Aguila 
t iene efpecial e n e m i g a , pi
d iendo , y recibiendo del Se
ñ o r Altifsimo dos grandes 
alas de Agui ia , data funt mn

licri ala dua Aqui la magna,de-

baxo del amparo dc fus p ro -
tegentes Aquilinas alas, vo -
lando á Dios fu c e n t r o , y. 
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lugar prop. io , c m p a r ó a fu fu Aficiona , para que falg 
Hijo y á los mortales , del 
in tento de la maldita ferpie 
te . ut volaret in defrtum in lo-
cumfuum. Y en virtud , ó 
a tención á elfo fe le ha dado 
á M A R Í A SantiíUma» qual 
en premio de ella fuqaaí i 
infinita charidad , gracia , y 
Santidad , poder máx imo , 
para amparar en lu Tribu
nal de mifericordía á rodos 
los morrales >aunque fean 
los mayores pecadores , íi 
con t iempo fe amparan de 
efta Reina , y Madre dc mi 
ferieordia , y ic 1c concedió 
m á x i m o pr iv i leg io , cócor-
dc con fu máx imo p o d e r , y 
parrocinio univerfai.q todas 
b s gracias, indu i ros , y mer
cedes , q el Aí t i í s imoconce
diere á los m o r t a l e s , venga 
del Cie lo por las m a n o s , y 
benepláci to de cfta Sandísi

mo roa,.y charitatifsima R d n a 
s. Bnn. ¡n del Cielo,y ticrra:(2 92) Nul 
l—d.firm. ¡a g r a t l a Ycnit de Cáelo adter-

ram » nift tranfeat pa Manas 

b 8 . La otra Aguiia gra
de , .quedice E c e q u i e l , d e 
grandes a l a s ,muchas plu
mas , es el Gran Principe fe
ñor SAN JOSEPH. que co 
m o Aífelor único dc ia Rei
na fu Efpofa , con quien en 
fu Tr ibunal de miíericordia 
confiere rodos los negocios, 
y dcfpachos , y los firma 
c o n las muchas plumas de 

al m u n d o i cs lin duda , que 5 - J 

afsifuccde , cxerci tando l\T* 
fumma ch3ridad ; amor de 
Dios, y dc los próximos con 
íin igual p o d e r í o , radicado 
cn fu immenfa ventajofa, 
chat idad , y g r a c i a , q u e yá,, 
hemos defendido en efte 
t rarado, cuya medula » ó 
fumma fe le deriva del Emi-
fccrifsimo incorruptible C e 
d r o de fu Santidad, cn par
ticipación efpecial del Liba-
n o cíe la Santidad, v poder ío 
de fu A^ifa- \ i 'off íS?r^7í-
RÍA V i r g e n , vtnti ad LiMk 
num & tuiit midulam Cedri. De 
donde podemos deci r , q u e ^ 
cl Tr ibunal dc M A R I A, TÉ 
I O S E P H . y e l d e I O S E P H . ! 
y de M A R Í A , cs m i x t o , 
cs u n o , d o n d e las cauíasdel 
T r i b u n a l de la mifericordía 
las mira , y d e ípachacon* 
íu Allcforia , J O S E P H ; y las 
pertenecientes á la judicatu
ra de J O S E P H miferkor-
diofo , las mira , y dcfpacha 
qual proprias fuyas MARÍA 
Clcment i fs ima: (193) Quia 
mixtum nputatur tar¡quam mti un¡vtrf ^ 
¡bi adeft eadem ratio magnop. re ¿e p¡g» J& 
vigetque eadem proportionalis in- f*rd. conf. 
temió VÍ rijimilis dijponentis'. & 3 3 • »• 
quando quatitates in mixto can-, 
currentes funt ínter fe compati
bles - & ptdicium idemefi de ta
to quoad totum , & de pane 
quoad partem. 

8 9 . Y c o m o no hai c o n -
Bb 3 c u 2 

vi 

0»3) 
Lex vel 
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Jcurréres calidades enere ro-

" das juntas las criaturas con
tales a las dc JOSEPH cn 
orden á MARÍA , íino con 
immenfa diftancia: por fus 
ventajofas Santidades, amor 

• • Matrimonial, Madre, y Pa-
F dre ambos de JESVS, alreza 

una de ambos enel Solio 
^ Hvpoftatico y Throno uno 

de los dos tan fuperior en la 
gloria , &c. no hai alguno 
de los Bienaventurados, y 
por el configuiente, ni de 
todos ellos juntos, ni Patró 

Cx mas ni tanto, que lo fea 
mas univerfal de todos los 

* morrales, y para todas fus 
< cauías, negocios, y neceísi-
*¿dades, como el Gran Prin-

S cipe feñor S AN JOSEPH, 
defpues de la Gran Señora 
dc los Angeles, M A R Í A , 

Ccomo bien dixo Ifolano: 
9 4 ^ ( i 9 4 ) Mortal i um ¡nter Vatro-
'?*rt' nos apud Deum arbitrar Santlum 

IOSETH effe efficatioré, & poft 
beatam Virginem Reginam effe 
prsftantioremi cuya ventajofa 
eficacia de fu poder fe ha de 
menfurar en ventaja, al mo
do proporcional del de eíTa 
Reina, fobre la eficacia de 
todo el poder jüto de todos 
los Bienaventurados, como 
lapreftanciadela gracia,y 
Santidad fobre todos ellos 
juntos de eífa Divina Reina. 
Pues cífa dicción Toft deno
ta al Principe de lo.s Princi-

CORONADAy 

pes di 1 Ciclo todo JOSEPH 
(pues todos fon nucítrosPa-
tronos) aventajado á todos 
ellos, como en la Santidad, 
cn fu podetio, de adondees 
efte oriundo; lo qual apo
ya mucho Cicerón .dicien
do : ( 195 ) Optimus longé poft (i9<¡) 

homines natos. Y caufa enim ift c!c<r.m 

poft urbem lmpyrii Cali condita,?t,mo 

t i r7 • ^ nert o,ai. 
bac inventa fola. m qua, &c. & } n C ( i t ¡ m 

Un. 

§. I I . 

po. "T7 S aqui de adver-
JLI/ tir tábien que ( t * í ) 

fegü el Padre Suarez: (196) 
la eminencia dc los lugates 
del CicloEmpyreo no fe mi S 7 ' 
de por lomas alto.obaxo 
dc él, fino por la dignidad 
del q le ocupa 5 y como la 
del Gran Principe JOSEPH 
es como hemos yá dicho, la 
dignidad mayor fobre roñas 
juras las de todas las criatu
ras, como fu gracia, y po
der, cs claro , que efta con 
fu Efpofa en el mifmoThro-
no, y mas cercano con JE-; 
SVS, y MARÍA, cuyas dig
nidades fon mayores, pero 
del Orden Hypoftarico, co
mo JOSEPH rcfpccl:ivé. Es 
también dc advertir , que 
allicn el Efpcjo volunrario» 
q llama, dc la divinidad,co
nocen los Bienaventurados 
muchas de las cofas, y cria
turas del mundo pretéritas, 
prefentes, y futuras, mas, 6 

fias? m ^ 
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menos conforme Dios alli S A N JOSEPH defpues dc 3 
quiere represerarlc¿: Pero ef
te mas,© menos n o es por la 
m a y o r dignidad Sátidad ó 
orros refpeclos precifamen-
te aunq en parte, creo nace
dera darle Dios á a lgunos 
Bienaventurados por refpec-
to de eílb algunas 6 muchas 
noticias de lo dicho, cn efpe-

( 1 9 7 ) cial gloria accidétal de ellos 
i**. 1 5 . 1 4 cn ello , fegü aquello: (197) 

Vos autem dixi amicos; quia em-

nia , qn&cumquc audivi a Vatre 

nuot nota feci vobis. Y yá fe vé , 

que fiendo el Bendito J O 
SEPH mas amigo de fu Hi
jo J E S V S, que todos en cl 
Cic lo , ha de gozar íu Alte
za Real mas que ellos elfe 
h o n o r aun f o o por eflb ref-
p e d o . Empero , c o m o es 
Doctr ina cierta dc los Doc-

' ( 1 9 * ) tores, (198) que á los Bien-
Sendinin avenrurados fe le dá mayor 

ma i. ad n 0 t j c i a d t f [ a s c o f a S ) q e n a l . 

gun m o d o les perrenece el 
faber las . por losrefpc&os, 
ó depedencias de ellos ó dc 
fus e í fados, aunque n o fean 
tan Sanros , co r rn orros del 
Cielo; y c o m o el Gran Prin 

x.p.Myfti 
Civ De!. 

la Virgen mas noticia de 
las co ías , perfonas, neceísi-
dades, & c . del m u n d o , que 
todos juntos los del Cieloi 
porq afsi lo pide fu m a y o r 
patrocinio , y poderío yá di
cho : pues ,como dice Alber
to Magno : (199) perfilé 

ordinatis ad majorem poten 

tiam ,fequitnr major fcientia. 

9 1 . De donde le viene 
también á nueftro G r a n 
Principe J O S E P H el pa r 
t icular honor , femejate re í -
pectivé áYcfe ia G Í a n T m p e -
ratriz de t o d o lo c r i ado^ 
q u e d e l S : ñ o r Divino riene 
concedido , que pa raexcr -
ccr , y explicar aqueíle fu j 
fuperior poder cn cl C ie lo , 
y en la t ierra, fe experimen
te , que en todas las cofas». 
negocios , nccefsidades, y 
perfonas fea admirable fu * 
poder ío , y auxilio para t o 
dos quantos para ello fe va
lieren dignamente de fu Al-
reza R e a l , c o m o lo exped

í a 

f ¡¿9) y 

efiiC 

9 « 

m e n r o , y conf liaba Sanra 
Tcrcfa , ( 2 0 0 ) y lo publi- £ 0 0 ) . 
ca Santo T h o m á s en cítas. f <. 

cipe í c ñ o t S A N J O S E P H palabras : ( 2 0 1 ) Qitibufdam. ^ói) 
t iene r a n t o e n la judicatura Sancfis datumeft , in aliquibus s.Tho.+.f. 

fpecialibus caufts praecipué pa d'ft'+S'l-
trochar i, ftcut Sánelo Antonior$•*r•,»• *d 
ad ignem , &c. at Santlifsimo 
IOS EVHinomni nccefsitate ,. 
eir r.egotio conceffum eft opitu-
lar i, & omnes adfe pié confu 

del Tr ibunal de íu Reina , y 
Efpofa, por cuya razón rie
ne ella mas noricia de rodo , 
y dc todos,que el refto rodo 
de los Cortefanos del C i é . 
lo ; por el t a to , pues, cn íin-
sular gloria tiene el. feñor. giemes defenderé > fovere , # v 

B b * ffh 
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paterno affMu profequi. 

x Y por ello , compa-
v decida la Santa Torcía alli 

de ver , que Tiendo tantas 
naeítras (Diferías , y necefsi 
dades en efte m u n d o , n o 

P acuden por el r emed io uni-
r verfal de ellas al gran po

der i y charidad de mi San
t o , que t o d o lo puede, rue
ga á todos , q íi n o )a creen 
en elfo a e l la , que lo prue
ben con obfequios , y o b e 
oraciones del Santo m i ó , y 
1 S r 4 í g á a j P o r «jp^rioncia. 
chorno aíce en eíTo verdad. 
i de la mifma comp.ifsion, 

y m a y o r charidad de la Gra 
Reina , y Señora de los San-

¿ tos Angeles m o v i d a eífa 
J Señora , tira á m o v e r á to -

PÍ) d o s á lo mifmo , dic iendo: 
i.Civ. (202) De aqui adelante en lo 
1'^'n' r eft ante de tu vida procura ade-

1 Untarte en la devoción , y cor-

dial afelio de mi Santo Efpofo , y 

bendecir al Señir, porque tan li

beral le favoreció t y por cIgo%pt 

que yo tuve de conocerlo. En to

das tus neccfsidades tz bas de 

valer de fu intercesión , y foli-

fit arle muchos devotos, y que 

tus Relighfas fe feñalen mucho 

cnefto. Y es dc tan ta m o n t a 
efte avifo , que le dice la 
Virgen alli á fu Difcipulav 
y por la noticia , y ¡u^, que de 

efto has recibido, quiero que feas 

mui agradecida a la dignación 

del Señor, y al favor, qu¡ en ello 

bago conti¿p% 

CORONADA, 
93. Efte grandiofo be? 

nericio hace por med io m i ó 
al que efte t ra t rado leyere , 
el Gran Principe feñor SAN 
JOSEPH con Re gia libera
lidad , y abundanc ia , fran
queándoles en el lo un am-
plifsimo theforo dc rodos 
b k n c s en el lo vinculados . 
Po rque c o m o efte Gran 
Principe l i emprcha i d o , y. 
va por los m i í m o s caminos , 
que fu Efpofa, c o m o h e m o s 
d icho , eolem tramito , &c. 
H a v i e n d o , pues , ia Divina 
R i ñ a c o m m u n i c a d o á efte 
Bjndi t i fs imo Principe t a n t o 
del theforo de fus gracias, 
y poder, q u a n t o él pudo re
c ib i r , y efto con gran libe
ral idad de a m o r charirati-
v o , c o m o dice San Bernar-
d ino de Sena : ( 2 0 O Credo, ( l 0 } ¿ 

quol Bistifsima Virgo totum ¿¡s.uf 

Tbefaurum cor di s fui, quem IO

SETH reciperepoterat, ei liben • 

tifsimé exbibebat ? quiere el 
S e ñ o r , q fea del feñor S A N 
J O S E P H , q u e , c o m o dice ( 1 8 4 ) 
un D o c t o , (204) es aquel v.YGabr. 

theforo , de quien dice cl Sa- A S - M * r l -

b i o , que el que lo deícubre, 
defeubre un theforo dc to
dos bienes , y remedios . rÍQ^ 
(20 5 ) Amicus fidelisproteclio Ecdi.6.14 

fortis , qui autem invenit illum, 

invenit tbefaurum. En lo for
mal cs efte theforo del fe
ñ o r S A N J O S E P H para t o -
d o s , t o d o b ien , aunque en 
lo mater ia l n o fea pella de 

oro . 
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efle Rey. 

o r o 5 porque con él obfecra-
ció , y obíequiado fe puede 
lograr t o d o remedio . Cu i 
tad lo , y veréis quan fu ave 
es cl Santo , para focorreros 

( t o * ) c o n | a s diligencias dichas: 
Í / Í / . 3 3 . 3 . ^ 2 O 6 ^ G u j i a U i & v i í t U t quan 

fuavis efl Dominus IOSEVH. 

94. Para mover Narfes 
á los Lógobardos , á ir á ga
nar con conquiftas á Italia, 
les envió un prefente de las 
frutas hermofas de aquellos 

^ L ° 7 \ Paifes. (207) Ca tón m o v i ó 
mfr&£.al Sanado R o m a n o á i r á 
na ctem. cóquiftar á Car thago , mof-
f»g. 14*. r randole unas dulcesBrebas 
y Mied. en d e cflfa C iudad . Don Ja ime 

l d e c \ Conquif tador fe acabó 
de mover á ir á ganar á 
Valencia , pofleida enton
ces dc M o r o s , a lentado dc 
unos h i g o s , y granadas dc 
aquella Capital defde cl 
Caftillo dc Albarracin. Y 
eftando cn Torrofa , a i r a 
t o m a r á Mallorca, por unas 
aze i runas , y quefo , que de 
cífa Isla le dieron por pof-
t r e Y por qué íue efto? Por
que guftando los ventajó
los faoores dc d ías fruras, el 
apet i to del güi to loscfpo-
leó á ir á experimentar la 
verdad de tales f ru to s , aun 
acolta del t r a b i j o , y gaftos 
de fas emprellas. Pues guf-
tad c o m o yo , decia Santa 
Tcrefa , los frutos de la de
voción , é tntercefsion del 
immenfo univerf.U amparo 

¿ y 9 1 

del G r m Principe t e n o r : 

SAN J O F E P H , y experime-i - r £ > 
taréis guftofamente fusSa^ ' , 
grados dexos. Empero , pa- . 
ra q mas os mováis á ello, os * 
iré poniendo á la vifta a l g u - . 
nos varios frutos dc lo mif
m o , que cn todos t iempos ,1 
han exper imentado los de-<jL ,j 
vo tos de fu Alteza Real fe- f 
ñor S A N JOSEPH , porque 
le t o m a r o n el gufto á fu 
aventajada Sant idad , y p o 
derío , yápropuef to . 

ni /**** ** 

95. / ^ i H r i f t i a n o ; q u a l ^ £ % 

es ru r r a b a j o ? ^ 
El de t a l , o tal enfermedad. 
Qaií ieras lanar de ella ? 0 ! 
y c o m o que quinera ! Bien, 
que c o m o dicen losMedi - ^ l o 8 ^ ^ 
C O S , (208) pars fanitatis efl Hor^ 
voluntas [¿nandi. Pero efic4¿./»/. 
querer l u dc fer verdadero , 
poniendo los proporc iona
dos medios para el lo ? q u e 
lo contrar io es n o querer 
debidamente, c o m o hace cl 
perezofo: (109) Tigervult, 
& non yult. Pues valere para 
el lo del immenfo poder d e l I 3 ' 
Gran Pricipe f e ñ o r S A N 
J O S E P H , con ob íequ ios , y 
iervicios loables , y con fe 
piadoía. Que ellas condicio
nes examinó Chrifto, Medi
co Divino , en el Paralirico • r o ^ 
dc la Piícina , para fanarle: I o a n . 5 . 
( 1 1 o) Vis Janus fieri \jkrge, toU 6.8. » ^ 

4 X 

(109) 

In verb^ 

4 * 

file:///jkrge
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gra vatum tuum , & ambulal 
* ~C f ' tí"w»/¿««J fielus efl. Entre 

* o t ros muchos teftigos de 
experiencias , que hai de 
aquefta verdad, es m u i au
tent icado el tef t imonio de 

(R I0_. Santa Terefa , que dice: 

fr'íií;^211) C o m o me vi tan tu -
p* |. iiida, y cn tan poca e d a d , y 

qual me havian parado los 
Médicos de la tierra » acudí 
á los dei C ie los . pata q m c 
fanalVen , que todavia de
feaba la (alud i aunque lo 
llevaba con mucha alegría. 
CBhfRWft hacTFucvocio-
Cisdc Midas, y cofas mui 
aprobadas de oraciones i y 
t o m é por Ab g a d o , y Sc-

t ñ o r a l G l o r i o í o S . j O S E P H , 
l y e n c o r n ú d e m e m u c h o á 

é l ; y vi c l a r o , q u e a<si de 
efta nccefsidad , c o m o dc 
orras mayores dc hon ra , y 

' pé rd ida de alma,ef te Padre , 
y Señor naio m e f a c ó c o n 
mas bien, que yo le fabia pe
dir. N o m e acuerdo hafta 
ahora , haverle fuplicado 
cofa, que la haya dexado de 
hacer . Es cofa , que efpan-
ta , las grandes mercedes , 
que mc ha hecho Dios por 
med io dc efte gran San to , 
de los peligros dc que m c 
ha l i b r a d o , afsi del cuerpo , 
c o m o del a lma. Es impon
derable fu poder para t o d o . 
Hafta aqui la Sa*>ta. 

96. D íme , muger def-
acertada, te hallas e n e l t e , 

CORONADA 
m o r de que fe defeubra tu 
deshonra , ó tu i legi t imo 
preñado? Quieres r emed io 
para falir dc eífeconfl;c~to ? 
S i , por c ie r to . E a , yáha--
v iendo fucedido cífa cu lpa , 
y flaqueza, n o dcfefperes del 
r e m e d i o , n o por m e d i o del 
a b o r t o , que algunas con t an 
hot r ib lc p e c a d o , y ma lda 
des conexas con efle , fuclen 
p r o c u r a r l o , y de o rd ina r io 
con elfo obl igan á Dios á 
que permita , que íe publi
que fu dcshonra, í ino válete 
del poderoí i ís imo poder del 
feñor SAN J O S E P H . Im
plora inftanr. menre fu fa
vor , ofreciéndole, ó hacién
dole p i r a ello a 'gun par t i 
cular férvido. Dale palabra 
de la emmienda dc elle t u 
y e r r o , y de las deniasrus 
c u l p a s : y pídele cl r emed io 
d icho por la gran aflicción, 
que padeció íu Virginal Ef
pofa M A R I A , v iendo , y fa-
b i e n d o , que cl Sanro fu Ef
po ío la quería dexar , por el 
r e z c l o d c íi era mal h i v i d o 
fu p r e ñ a d o , que te f i queá 
ti dc ru confl Cto i y fia, que 
lo hará mui en favor de tu 
h o n r a , y de otras conve
niencias. C o m o refiere un 
Efc r ip ro r , ( 2 1 2 ) lo confi 
gu ió una feñora con un ca 
famienro» cn que le iba fu 
h o n r a , log rándo lo marab i 
l lofamente por el poder de 
íeáor S A N J O S E P H , á quiéj 

ha; 
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hacia una fielfa en honra dc 

3*5 

I I . i » E-

elSantocada año, 
97 . Pretendes, amigo, 

hacer algún viaje ? O quan-
tos peligros fuele haver en 
los caminos, efpvCÍalmente 
fi llevas contigo dinero! 
Como lo fupone con la ex
periencia S.Gregorio: (»13) 
Dpraiari ergo difiierat , qui 
tbefaurum publicéporc*t in vio. 
Pues advierte, que es mui 
experimentado medio de 
feguridad en eflb, el enco
mendare para ello al gran 
patrocinio de feñor SAN 
JOSEPH, efpecialmente fu-
plicandofelo por devoción, 
y memoria dc los trabajos, 
y peligros, que tuvo el San» 
to» quando con ei Niño JE
SVS, y fu Efpofa camino á 
Egypto. Aísi io aconfcjael 
Do¿to Juan Echio; ( 2 1 4 ) 

t.s.iof Omnes, quibus periculofaiufli-
tuur.tur pro ficciones , locaqut 
abeunda funt parum tuta , ftmet 
Santlo IOSEPH committere de-
bent dr ex illo comitatem,fecui 
ritattm, tutelam, & iutercej* 
fnnempítcre ,& fideliter¡pera-
re. Aísi lo experimento un 
grave Religiofo dc S, Beni-

, x to , que refiere Graciano, 
Gr*ci**J- ( 215 ) que Tiendo devoto, y 
¡.des íof meditando muchas veces en 
••v los trabajos del camino del 

feñor S. JOSEPH á Egypto, 
en compañia de J E S V S, y 
de M A R I A , y hallandofe 
defpues en un camino, que 

( * T 4 > 

hizo, mui afligido, y cerca-..;/ 
do de riefgos, fe le apareció - * 
j E S V S , M A R I A , y j O - < 
SEPH cn trage dc un Niño,' . 
de una Doncella» y dcuii ' < 
Anciano, caminantes, que 
lo guiaron por feguro cami-; 
no. Y llegando, y dexando*,! 
lo al Religiofo en cl lugar, ,5. 
donde iba , desaparecieron ^ 
de alli. 

9 8 . Hai-no pocos, ni 
pocas de los cafados , que 
hielen carecer delfín, y aun 
Ethymologia del Matrimo
nio de lo» Chriítiárí¿iSÍ que 
fobre fer la paz. entre elloJI 
y otros grandes bienes, á .., V 
veces fixa enellosmilaflic-,v ' 
ciones, por la falta de fueef-
íion, y fruto de hijos. San 
Auguftin dice: (216) Matri- ( m j 
momum ex hoc appellatum eft, S.Attgu 

quod non ob aliud debeat¡amina. l 9 ' e 9 H t 

nubere , quam ut mater fiat. Y * * * 
como , aunque el feñor San 
JOSEPH no fue Padre na* 
turaldel Hijo natural de fu 
Virginal Efpofa , fue como 
caufa 1 6 condición fine qua 
non , que fu Efpofa fuera 
Madre $ pues fue Decreto 
Divino, que MARÍA Vir
gen fucile Madre en quanto 
deípofada con JOSEPH; fue 
por cl tanro JOSEPH Padre 
Matrimonial de JESVS, co
mo ya dixinaos, lo llama 
Cornelio > y por tanto es 
uno de los efpeciales privi» 
legios i concedidos al feñor 

SAN 



T.*jofJe¿*1*)™ q u c entre ©tr 
w f j « p . S e r v i c i e s , oue hizo al feñ< 

5 ^ SAN J O S E P H , fue u n o h 

A V 3^4 £ ¿ AGVILA 

\ y SAN J O S E P H , que losca-
*~-4f^ fados tengan en lu Mat r i -

* m o n i o h i j o s , íi para ello fe 
L valen de el S a n t o , obl igan-

do lo con oraciones, y o t ro s 
&yfi;-ch- obíequios . C217) Por eíTo, 

1 P u e s ' n a H a n d o í c una feno-
r ra cn grandes aflicciones» 

A y refultantes de la fa ita de hi-
X ^ jos cn íu M a t r i m o n i o , los 

conc ib ió , y parió, aun íien
d o anciana \ t o m a n d o para 

I el lo el con íe jo, que le dio el 
Apoí to l i co Padre Caraban-

í « « ^ • * & ^ i o f o C a P u c h i l l o : 

* que entre o t ros 
" o r 
ha

cer propofito dc confeííar, 
y comulga r el dia del San
t o , y o r d e n a r , hicieran lo 
m i í m o las perfonas dc fu fa
milia. 

99 . La pobreza ,y ham-
* bre de algunos fuele fer pa

ra ellos de tanta aflicción, 
que ma l con í ide rados , dc 
q u e eíío íucle fer un gran 
beneficio envino , no folo 
pierden el fruto fanto dc l lo , 
difguftando dc eíTo, y l le
v á n d o l o mui m a l , í ino ar-
r o j a n d o í c p o r c l l o á c s l p a s , 
y vilezas. Pero q u a n d o el 
rrabajo dc ello fuera m u 
cho , íi acuden , para fu ío-
corro , al feñor S. JOSEPH, 
e s d e gran guí to del Sanro 
el focorrer lo cn el lo, íi para 
ello le hace algún fé rv ido , 
ó con gran confianza 1Q 

CORONADA, 
imploran . Porque fi, como 
bien advierte una DoCta 
P luma, ( 2 1 9 ) cs la charidad ( 
del íeñor SAN J O S E P H la \ \ 
m a y o r , que deípues de la «¿. 
de Chrif to Señor nueftro, y gi* 
de fu Sanrifsima M a d r e hai 
en el Cie lo , y cn la t ie r ra ; 
po ique íi la charidad es una 
propriedad ,quephi í i ca , y 
realmente dimana de la gra
cia , y fe infunde cn el a lma 
j u m a m e n t e con e l l a , cn 
igual proporción, y meníu-
ra> fu ndo , pues ia gracia dc 
fu Alteza Real el GranPrin-
cipe J O S E P H . ta m a y o r 
deípues de la de JESVS, y 
dc MARI A,íobre toda la de 
los Bienaventurados , c o m o 
yá es d icho . c laro efta , que 
mas que todos juntos ellos 
podtá , y querrá favorecer 
á los tales neccfsitados, íi 'o 
imploran para ello ; pues 
también hemos dicho > fe le 
meníura cí poderío con la 
alteza de fu gracia. Y por 
t a m o fe refiere de dos Reli • 
gioíos C a p u c h i n o s , (220) (J 

que yendo camino , y co c 

giendolcs cn cl la noche, cí^ 
t ando afligidos dc la h a m 
bre, y defamparo, eligieron 
por cl mas poderofo . para 
fu f o c o r r o , ia intcrceision 
de íeñor S A N J O S E P H , y 
luego el Santo Bendi to c o n 
J E S Y S , y M A R Í A fe les 
apareció cn una cafa , y los 
h o f p e d ó , y r e g a l ó , y por 

la 



Gi*ev»r in 
i)it. Mstrf* 
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SEñOR SJN Jos*?U. 
la rrTañana d e s p a r e c i e r o n , lados 

100. T a n grave , tan 
quor id iano , y tan univerfal 
cs cl peligro dc los par tos 
d é l a s m u g e r : s , n o f o l a m é -
te por ellas, l ino mas por las 
proies de íus preñados, 
q ie , c o m o hal lamos eferi-
to , ( 2 . 1 1 ) era anr iguo eít i lo 
ett ias Islas Baleares j ir las 
in igeres p rcñ idas a íus Sa-
cerdores G e n t i l e s , 4 pedir
les a lguna Imagen dc fus 
ído los , para rraherla al cue
l lo , c r e y e n d o que p o r e l ta l 
cu i t o , y afe&o al Dios del 
tal I áo l i l l o , tendrían felices 
p a r t o s , y que de o r ro m o d o 
na tura lmenre eftaban cn los 
peligros dichos.Pues es pof 
l i ó l e , q u e h a v r a mugeres . 
que no coníideren los peli
gros de fus p a r t o s , y que 
p a r a d remedio d e el lo n o 
acuda á Diosefpecialmente, 
por ei pel igro dc la p e r d i d o 
e terna de las rales criaturas, 
que es mal imponderable» 
c o m o fe puede ver en el 
D o c t o Libro del Eícudo d e 
la Piedad ChriíUana ? Por 
fer la cofa dc m o n t a tan fu 
per tot , he hecho reparo , 
que á muchos Santos ha 
concedido Dios privilegio, 
para favorecer e n c l l o á las 
tales mugeres , íi para ello 
losob . igan con ob r equ ios , 
y ruegos. Pues c o m o cs pof-
í ib le , que dexe de t ene r el 

ub:v. • 
, y necesi tados feñor 

> 

SAN J O S E P H , c o m o lo in- - ' ^ 
t i tula un Do¿ to , . (222) m u l " 1 ) 
c h o m i s l iberal , y podero ^ r J < * 
fo privilegio dc poder favo- ' \ J * 
rccc rcn tales aprietos, íi pa
ra e l lo íe obü^an las m u s e - > . 
res con particulares ferví- , j 
c ios , y lo piden en revercn-<í-
cia del fJicifsimo parro d c 
fu Efpofa M A R Í A , en q u e 
t a n t o gozo part ic ipo cl Vi r 
ginal Efpofo? O cruel, y n e 
cia omifsion de las m u g e -
res p reñadas , q u e ^ . f e j j i o j o 
hicieren I O q u a n t o deben 
los Predicadores pondera r 
c i t o , y para e l lo ' leer c l y á . . -
n f r i d o piadofo l ib ro deL 
tal a m p a r o . 

I V . 

/ 

10 1. T ^ V e s de bienes ef-
X pirituales» y d e J 

las a l m a s , qu ien podrá r e 
copilar el poder m a y o r ^ q u e 
para el log ro de ellos cn los 
devorosde l q u a f i O m n i p o -
tenre JOSEPH le tiene c o n 
cedido J E S V S , y M A R Í A ? 
Pues cifrados los r e c o n o z c o 
yo en aquella d a u ' u ' a d e 
ía fign inca cion de fu N o m 
bre, que dice Simón de Ca- ¿ 

fi a : (2 2 3) Nomen augmenti erat CMT¡U ¿ 

Virgkali Sponfo , ftbi tongruum, y¡^ Mar* 
magifque Myfttr'mquomam om c*j>.i. 
nia erant augmentanda peYgrx-
úam Vna de las mayores, ó> 

Gran Principe de los atribuv la mayor defdkha dc las ar-r 
mas-
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mas cn efte m a n d o , esco 
meter , y eftar en pecado 

• mor ta l , y defgracia de Dios. 
Vio con la luz del Cie lo ef-

*¿+Á to una vez Santa Tcrefa , y 
>. L»¡¡ dc dixo : (224) Vico» la vifta dd 

Leo tn *d- alma a la que eft aba cn pecado, y 

dit.mdvX ijlfom* tanta lajuma las almas 

%.Thtrej\f ^ cj¡^n(n eftado, que qual

quiera trabajo, me parece ¡¡¿ero, 

por librar una de caí r, o eftár en 

tai eftado. Tarecióme. que á en

tender efto como yo lo vi cn una, 

no era pofsible querer alguno 

hacir, rutilaren tangravi/simo 

mal. Éía¥Míno de los pi ivile
sos efpecialcs clcl Gran 
Principe J O S E P H e s , que 
con el gran poder de íu in-

. terceísion , por (u tan aven-
- . A tajada gracia, yá dicha» dice 

MyftVciv.la M a d r c Agreda , (225) es 
^eíf.t.n. alcana-ir auxilios poderofos, pa-

Ujn* r¿ falir de pecado , y volver a la 

• amiftad de Dios, el que para ello 

obliga al Santo con ruegos, y fer-

vifios. 

102. Ni hai que dudar , 
l o coníiga qualquicr peca
dor por medio de efte Gran 
Principe , fi con . h u m i l 
dad , confianza, y obfequiá-
dolo íe lo ruega • porque íi 
deben rodos entender, q u e , 
c o m o dice Novar ino , todos 
le debemos en gran m o d o 
la íalvació dcfpues de Chr i í -

J%%$* ro Señor nueítro y M A R Í A . 

nmbr.'vir Santiísima ; ( 2 2 6 ) Vo¡} ebri 

n. \ lós.'tír film & M.AKljiM IOSEVíiO 

oí. falutem fuam mnndus débete & 

< 

CORONADA, . 
univeisé omnium Vater cotift¡tu

tus eft. C o m o fe ha d e p e n -
far que el n o m b r e de Padre 
de todos , que íc le d io , para 
que c o m o Padre de los pe 
cadores cuidaíTe de fu falva-
cion de e l l o s , dexe Dios de 
pe rdona r lo s , por ruegos dc 
fu Padre JOSEPH ! Afta los 
hermanos del o t r o Jofeph , 
tcmerofos del c a f t i g o . q u e 
merecían íus culpas , de har 
ver lo vendido . r o g a r o n al 
mifmo j O S E P H , que le 
perdonara aquella culpa á 
fu Padre Jacob yá difunto: 
(227) Oramns ut Jirvis Dei Va C 1 1 ? ) 

tri tui dim'ttas iniquitatem ^nei- 5°r 

banc. N o havia fu Padre co 
met ido aquella culpa, í ino 
ellos, pero fue pedirle á J O 
SEPH, que por íu Padre ran 
Sanro , fe la perdonara á 
ellos t c o m o lo h i z o : y l o 
mifmo h i r á J E S V S por fu 
Padre j O S E P H . f i ruega 
por los pecadores . Y en 
Myf te r iode lo qual f i e J E 
SVS c o n t a l fcñaladaprief-
fa, y fatiga á cóvert ir , y per
donar á la Samarirana pe
cadora , en cl brocal del po
z o de la heredad de J O 
SEPH : (228) \uxta pr adiara. (2.18) 
quod dedit )acob }OSEVH filio Joa»' 4-5-

Juo. 

103. Y es de ello confir
mación el difeurfo de »n

 T^r)2n. 
Docto Efcriptor.qne adver i s > GAyr\ 

t ido dixo predicando: ( 2 2 9 ) to.^..ftr.de 

No se qu: fe tiene cwftgo efte Stmarlt** 

nom • * i 

http://jOSEPH.fi
file:///uxta
http://ftr.de


, 'SEñOR S^íN JOSEPH. Lib. V. 'fjj 
nombre dt IOSETH poderofo efi t odos e l los , y ellas obliga 

f 

cabiente para correr [tone $ de 

almas, que le encuentro de ordi

nario en tilas ! Tara falvar el 

mundo, elige d IOSETH el Verbo 

Eterno por Tadre. Tara conver

tir a Folina ( qui efte fue ti nom

bre proprio de la Samaritana) 
tlige el Kedemptor (icio, á qui• n 

el nombre de IOSETH baga fom

bra , para fu perdón de tila por 

IOSETH. Qiie quifod Cielo vin 

cular en gran modo elfocorrode 

las almas cn el favr, ymemeria 

piadofa de IOSETH fu Tadre. Y 

a j i i c eo , que el diíponer 
C h r u t o fu H i j o , fe haga ef
pecial memor i a de nueftro 
I O S E P H en orden á conver
s o n e s de almas , fuelle fu 
Ficlta cn Quarefma , que cs 
efpecial t i empo ap to para 
lasconver f iones , y peniten
cias de las almas. Y que los 
Predicadores cn tal dia ex-
hor ren á los Fieles á las<6-
fefsioncs , y comuniones en 
tal dia , y que para el lo fe 
valgan de la intercefsion dc 
feñor S A N I O S E P H . 

«. V. 

, 0 4 ' ] V [ As fi dcfpues 
dc tal cóver -

ñon , ó lin neces idad de 
(l3<>) clia d efean las almas crecer 

Lsund. de j / r 

Jdm-t. \n
 C f l V K t u d c S > ) S r 2 C U V ffpC 

txp,f.R(X. cialmente ios Rcligioíos , y 
4.y;SeieSt. Religiofas, pues debaxo de 
fit&M pecado mortal (230) cftán 

i . 

dos á procurar caminar a la 
perfeccióChnft iana , y R e 
ligiofa ) para ello cs m e d i o 
de los m i s poderofos .valer-
íe del porentifsimo poder de 
el feñor SAN J O S E P H , fo
ndado , qual propriedad en 
la eminencia fin par de fu 
Sanridad, defpncs dc la de fu 
Efpofa. Conoc ía el G r a n 
Principe J O S E P H , que por 
íu vocación á ran fuprema 
dignidad, c o m o la fuya, ef-
taba m a s o b i i g i d o ^ ^ e t o 
das las criarnras jumas á c a ^ 
minar , y procurar fubir á la 
eminencia mayor de la gra
cia , y Sanridad correspon
diente á fu eftado , c o m o fe 
lo indicó á fu Virginal Ef
pofa , al entablar la vida de 
fu vocación. ( 2 3 1 ) Y mas M y f i ; c h m 

q u a n d o mas lo advir t ió, ad ¿. 1 . ^ 
v i r t i e n d o , q el<PadreEter 7*0. 
n o le dio fu íimilitud de fu 
Pr incipado de Padre de J E 
SVS , c o m o pondera admi
rado San Bernardtno: (z 32) O 1 ? 1 ^ 
Tant£ fuit dhnitatis , &rratiéS'f'r

rH^r' 

SanCtus IOSETH , quoi 2£t:r*us (M^\ í t 

Tater ejus primatus fmiUtudi-

'.xmftbi liberalifsinié fuper in- ) 

carnet um Filium condonar erit, 

Y procu rando íiempre el 
B e n d i t o Sanro cumplir con 
la máxima o b l i g a c i ó n de fb 
eftado, y v o c a c i ó n , n o foío 
v o l ó Águila Real á la a l tu
ra máxima yá dichfe de fu 
S a n t i d a d , í ino que anhela 



V - ^ 8 
r. mu í m u c h o 
' fu nombre , y c o m o ayuda 
1 do ie ho.i á l o m ¡ f m o , en de-

f e u i p a i o d e íu rara obl iga
ción , le refuelvená dá r í cá 
la gracia y para ello implo
rar i.U auxilio p o d e r o f o , de 

k que reciba gran gu í to , y có 

( - /¿l j e sayuda ajucijoj porque 

(*f*1 
en el lo fe aíTemcjan a lgo 
m i s , ó menos a fu Alteza 

»Jm.fL R e a L G : r f 0 i l : ( 2 i i J V C ^ 0 ' 

hftfh'm*. n*$ * n t c r fimiles eft nexus amo • 
rist d:¡OSEVH 4 r.4¡o faudct, 
Teíh^o.f i . ' l de efta yerdad 

C%%4) es Santa* Tercia > que dice; 
STeref. »>f234) No b¿ conocido perfona. 

t N % i - f ' 6 ' que d¿ veras le fa devota, y ba-
" ga particulares fervicios, que 

la yea mas aprovechada en la 
virtud i porque aprovecha en 

gran manera a las almas , qu: a 
jcl fe encomiendan' 

JOJ. Pues q u c d i c h i n o 
a ferá del D e v o t o de el G r a n 

Principe íeñor S. J O S E P H . 
que le afdfta , y favorezca 
en el lance de fu mue r t e , y 
le favorezca en el Ju i c io 
Div ino , que fe hiciere de fu 
alm*» dc que mi Sanro j O -
S&PH tiene efpecial privilc-

(MO c o n c c d ^ ^ ° S ñ o r ? 
Xíyfii.dv. U 3 5) F-s verdad como lulo has 
D e / ' / . i . » couosido. le dice á u Djícipu-

la ia G r m Reina . y Señora 
(*3*) 4c losSáros Ange le s . (236) 

que e» ti articulo de la muerte 
pa4ueo las almas increibes . y 
peligrofos trabajos de las affe 
chañas del demonio , y de lu 

EL ^yíGVILA CORONADA, 

que todos en mifma naturaleza,, y objábs vi-
fibks. Y yendo expl icando 
la Divina Reina los m o d o s , 
y caufas de ello , es cofa que 
puede hacer t emb la r cn a-
quel lance a l m a s S a n r o ; y 
en concluí ion dice : Muipo -
eos fon.los juftos d quien el de
monio en aquel peligro ultimo no 
acometa con increíble janx. ) ft 
a los mui Santos pretende derrt* 
bar entonces'-) qué efperanios vi-
ciofos. que toda la vida han em-
pUado en defmtrccer la gracia, 
con fus negligencias , y puados, 
y no f hallan con obras que les 
puedan valer contra el tnemigo ? 
Mi S.*nto E/pojo J OS E V tí fio 
w,o de los que gomaron Í(}L pri
vilegio de no ver , ni jtntir al 
demonio cn aquel tranct; porque 
aj intentarlo eftos malignos , fin-
tieron contra si Una virtud pede-
rafa que los d.tuvo lexos ; y los 
Santos angeles los arrojaron > y 
lanzaron al profundo, 

106. Pues de cfta vir tud 
poderoía participarán los 
devotos del Gran Principe 
J O S E P H , mas, ó m e n o s , 
quan to lo faeren • y l o m e -
recieren , cn virtud de e l l o , 
y del d i cho privjh g io de el 
f ivo r entonces dc íu Alrcza 
Real , Pues con el af d o , y 
efecto dc fu ral devoción al 
San to , l ee f tá íu devo to di 
ci ndo v i i t u a m e r t e aque-
1 lo de J o b : (21 j)Vone mejux 
ta te t & c.ujufvis manus pu^n t 
contra me, £fta afoi tunadií-

íiuu 

(M7> 
Job. 17 
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SEñOR SAN JOsEPN. Lib. K 3*5 
finía' felicidad g o z ó aquel qual dice una Do£ta Mitra i 

Cabal lero • que refiere cl 
Padre ifolano , ( % 3 8 ) que 
era devoro de mi f. ñor San 
JOSEPH i pero por una de 
las cauías , y trazas de el de
m o n i o , que en la p j r t e q u e 
ci tamos poco h a , fúñala la 
Virgen ; que cn cl trance de 
la muer te propone oculta
mente los demonios á los 
m o r i b u n d o s , no trataba cl 
tal h o m b r e de co.'ifclíarfc; 
pero apjrccicndofele cl fe
ño r SAN J O S E P H . l o m o 
v ió efieazm nte á ¡a conf-f-
f ion, y dolor dc fus peca* 
d o s , y acabando de abfol» 
ver lo el Sacerdote • fe le lie 
v ó al Cie lo m i S i n r o : Mee-
pti abfolatione in manibus di 

y i IOS EVtil animam exbalay it, 

qui eam ad aternam haredita 

temfecun tulit. 

107 . D: donde cs t am
bién dc advertir , que c o m o 
es u n o de los fcñalados pri • 
v i l g i o s , que de :cñor SAN 

( 1 5 9 ) J O S E P H leernos, (2?9) 
HyjH.clv. teman les demonios oh- </ Nombre 

* £ i d e m i Gran Vadre feriar S. JO-

S t P H Y c o m o no menos 
t iemblan ellos deor r los Sá 
tifsimos Nombres de J E 
SVS, y de M A R Í A es bien, 
que todos los que fe halla
ren cn cl t rance de la muer 
te y los que les afsiftiercn, 
invoquen alli con frequert-
cia ellos tres Señores por fus 
Nombres. Conforme a 1Q 

( 

(240) Murió jQS£ Plfsantifs 1 

mo entre JESVS, y MAUA , di ^r'Uf' 
j i r c i r p í i chorRodn* 

tiendo: J b S V S , M A M A :y&u(„ t n fm 

recogiendo los Santos jlngele* «cw.<j«S, 

aqu.jfts palabras de la boca , 4 lofy 

üaduron fu r.ombre . eantand/O-. 

por los ains: J E S V S , MA*4 
R I A , y J O S E P H 5 d á n d o n o s t e 

ton ifto d todos tres por auxilia

dores de la hora de nuijhu muer

te. Y en fin, dice cl Pad re 
C a r t a g e n a , íi cs una dc las 
íc nales de predestinados pa-, 
ra el C i e l o , cl ftA^o cor 
dial devo to de MAK1A Sa
nís ima, c o m o lo es tambict i * 
cl lerlo haíta cl fin devo ta . - -
del feñor SAN J O S E P H : ( t 4 i ) 
(241) Sed etiam in amare erga,Ct>rt^'* 

Sanbiíjslmm IQÍEVHVM. * " ¿ ' H * ' 

c o m o icemos : (242) Si al M)ptc;v. 

fin dc la vida del í i ño r SAN vtifX^m 
JOSEPH . cl Santo bendixo « 7 * . 
áfu Santifsima Eípoía M A « J 

R I A , y cfta Reina bendixo , 
ó c o m o á bendiro del Se
ñor , 1c besa la m a n o con 
qne la bendixo , fe ve , que 
hafta el fin de íu vida fue 
miSanrifsimo JOSEPH por 
los mifmos caminos , que 
M * R Í A Sjn i f . i rna: Etdcm 

tramite, quo M .A R i jt, 

incefsitlO > EVR et. 

fi mnpajñbus 

étquis. 
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C A P I T V L O V I . 

fT>E LOS OBSEgFlOS MAS <^íCCE?TOS ^4L GRAN 

a Principe fenor SAN JOSEPH , con que fue le mas ex -

flicar fu gran poder 9 a favor de quien 

con ellos le firve. 

«08. es grande eí bc-
ncí ic io , que el 

Águila recibe de la natura
leza c o la variedad,y mulr i 
tud de las plumas de fus ales, 
c o n q u e t an to íe r e m o n t a , 
vo l ando , cs m a y o r efle be
neficio cn las plumas m a y o 
res , y primeras d e l a s m i f 

Imas alas* pues eftas mas le 
ayudan a la explicación del 
pode r ío de fu agilidad. N o 
hai duda, que lo poco , y lo 
m u c h o , que debidamente 
hacen , y confagran los Fie
les cn c u l t o , y obfequio del 
Aguila Real feñor S- J O 
S E P H , lo acccpraguftolofu 
Alteza Real , y que por el lo 
les hará mercedes, acceptabit 
tamcn, quia optimus tfl. c o m o 
ya hemos ojeho, Y yá dic: n 
los Jur i íperkos: (24.3) Que el 
qu: J'ijia nente pide lo que cs )u\-

to , es jufio concederJelo , fi le 
conviene cl recibirlo. Pero con 

r o d o eflb, c o m o , íegun A-
riftotelcs, (244) hai cofas, y { 1 4 4 ) 
obfceuios dc tal mayor ia Ar\f\ 
cn si, o en íus cahdades,quc 
por fer rales, fon mas accep-
r a b i e s , y aun mas impulíi-
vas á íu m a y o r aprecio* p o r 
lo u n o , y por lo o t r o pon 
d ré ahora algunas peculia
res devociones , qu" parece 
fer mas g ra tasá mi Santifsi
m o J O S E P H y q u e e s b i e n » 
que por e l l o í e e f m e r c n fus 
devotos mui obfequioíame-
te á gratificarlo con ellas. 
Pues yá dixo cl Phi lofopho, ^ ^ 
(245) que los Santos cftán M¡tnt. ¡n 

mas prompros cn oftcnrai *&«•»•. 
fu poder ío en amparo dc los 
q u e m a s , ó mejor los í i r -
ven. Y cn atención á el lo 
dice D i o d o r o (1461 que los (*40 

r> 1 Diodtr ap. 

antiguos G a l a t a s . parama T o t r e ¿ ¿ 
perrar a lgo de D i o s , fe va ¿e)»r,¿h 
lian mas d é l o s Proph. t j s , r / f . 
que dc otros Santo ; porque 
los tc rú in por mas próxi
m o s á D i o s , y por e l r a n t o 
mas fus privados; y yá fe vé, 

que 



* SEnOR SAN JOSEPH. Lib. V. 4 0 ú 
q ninguno dc los Santos l o grados , y los que por e lU 

( t 4 7 > 
TS. Gttbr 

cíla ranto c o m o el Prínci
pe , Padre de Dios Hombre» 
que él folo , y la Reina ef-
tan debaxo de un Doccl Im« 
perial con cl Rey de los 
R e y e s , Jefu Chrifto : y afsi 
lo tiene de fu m a n o mas que 
todos. 

IK 

t09* " C 7 L pr imero .pues, 
d e dichos o b -

fcquios cn efpecial adrado 
de fu Alteza feñor SAN J O 
SEPH • es el decir 6 man
dar decir fu Milla á h o n o r 
í uvo . Y aísi dice un A u t h o r 

• Docto r C¿47)'' Ningún Jer vi 
mi. Mar. . ^ po¿¿mof ]jac:r ¿J tforS-jtH 
$.í. JOSEVHy ningún contentóle po-

dimos dar mayor , en ninguna-
cofa nos podemos moftrar mas de
votos , y aficionados juyos , que 
tn ofrecer el Sar,to Sacrificio de 
la Miffa en¡u nombre, y a honra 

( i 4 í ) fuya. Y afsi dixo San A u g u f 
s A*g. c¿- ^ : ( 2 4 8 ) Vnie Oto meliores 
tr.advtrf r a t ¡ £ r m t Amtnd& , quam per 
ler.tr Pro-$, .n

 J * 7

j r / 

fte l 1 c <-brifjumDominumyquoifaciuut 
, t . fideles in Eccleft£ Sacrificio i 

Referir aqui los grandiofos 
bienes , que íe intercífan» 
d ic i endo , m a n d a n d o decir, 
ü oyendo Miífa , fuera pro
longar efte r r a rado m u c h o . 
Y fi dice el Venerable Abad 
R u p e r t o , y Corne l io á L a 
pide , ( 1 4 9 ) que el Myfterio-
de la Efcaía de Jacob, y fus 

<M0-
^ttpertdibi 
7 . ¡n Gen 
c.i.& Cor-
ntl c. 1 8. 
¡n Gtnef 

íubian , y baxaban, cftaban 
represétados todos los Bié - %

( 

aventurados j y que el q u e 
en el u l t imo g r a d o cftap» 
c o m o abrazando á Chrif to 
Señor nueftro, c o m o cl fur 
p r e m o de todos ellos jun* ̂  
tos en Sanridad, era el Grarv. 
Principe J O S E P H , namgra-
dus Scalsjuprcmus efl IOSEPH, 
cui & Dominus fuit innixus\ 
c la ro cfta , que c n c l e f t r c -
chiísimo abrazo, que fe da á 
Jefu Chrifto Se ñ o r nuef t ro , 
con efpecial ca r iño en f e t 
Sacrificio de la Mif la , fe cn-
rcmecerá m a s , y mas fe dif-
pondrá á hacer mercedes ; 
ofrecido efle Sacrificio p o r 
m e d i o y en h o n o r de íeñor 
SAN JOSEPH, c o m o a b r a r 
zandoie el Santo al ofrecer* 
ic io nofotros.-

110. Efta efpecial c o n -
fíáza denota cn parre a q u e 
lla palabra , que refiere lfo* 
laño t le dio Jefu Chrifto 
Señor nueftro al feñor S A N 
JOSEPH , promeriendole,-
que feria efpecial auxiliador 
dc aque l los . que meditaran' 
cn fu vida , Santidad , y t ra
ba jos , y en los que le ofre
cieran Sacrificios el dia de 
fu m u e r t e , ó fíe fta : ( 2 5 0 ) ( 
0 IOSETH, ero auxiliator omni Uí¡ 

homini in EccUfia jnflorum qui 
in die memoria tu.t Deo Sacrifi-
ciaobtulerit, & qui meditabitur 
in vita tua & in labor ibustnis* 

fie* X 

http://ler.tr
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W c o m o podrá d txar M * -
R I A Sititiísima dc fran

q u e a r del theforo dc fus mi-
fericordias, a y u d a n d o á re
par t i r muchas dc ellas fu 
Aflefor particular feñor San 
J O S E P H , á los que con lo 

Micho de las Millas t an to 
' honran á fu tan í ingular 
h o n r a d o r JOSEPH ? Bien 
l o denota aquel gran favor, 
que refiere Santa Tercia , le 
h i z o M A R Í A Santifsima, 
v in iendo con feñor S. J O -

t ) S E P H ^ t a n quer ido de la 
ef ¡»Santa , qua'l fue , (251) que 
•'•33eftando ella o y e n d o Milla 
2 cn una Igleíia , vino la Vir

gen con lu Efpofo JOSEPH 
a fu l a d o , y en t re ambos la 
virtieron de una veftidura 
naui blanca , y dc gran cla
r idad , que t rahian del Cic
l o , que íignificaba un gran 
Yavor de pureza de alma $ y 
la Virgen Madre dc Dios la 
d ixo : Qiie la daba ella a ejfa 
Gran Reina gran contento en fer-

yir a fu Santo Efpofo IOSETH. 

111. Es también de efpe-
cialiísimo agrado dc nuef
t r o Máximo Principe J O 
S E P H , el que cn m e m o r i a 
de los fíete mayores do lo 
res , y fíete mayores g o z o s , 
que tuvo cn eíte m u n d o 
(quales fueron diré dcfpues) 
le recen devor ámente cada 
dia íícte Padre nueftros , y 
í ietc Ave Marías con gloria 
Patri» & c . al fin de cada Pa 

CORONADA, 
d r e n u c i t i o , y Ave M i n a ; 
Ya cs mui c o m ú n curre los 
Fieles eíta Santa devoc ión , 
en la qual le da por mui fér
vido el frñor S. J O S E P H . y. 
t u v o principio del c a í o í í -
gu í en t e , que efcribe cl V e 
nerable Siervo de Dios . Rc
ligiofo Capuch ino Fr. J u a n 
de F a n o , (252) y de quien , , 
defpues lo han e fe r i tomu v.p.Fr.i 
chos . de VM» 

1 1 2 . N i vega n do por el 
Mar de Fjandes un Navio 7 '* 1* 
con mas de rrecientas per-
l o n a s , iban entre ellas dos 
Religiofos Francifcos m u i 
devotos dc mi feñor S r tN 
JOSEPH , á quien fus necef-
íidades fe encomendaban de 
o rd inar io . Algún r iempo 
navegaron con prosperi
dad , q u a n d o de repente fe 
embravec ió cl vienro » y el 
M a r t a n t o , que d á n d o l a s 
furiofaso'as en el Nav io . le 
hicieron pedazos , y le fu-
mergieron debaxo dc las 
aguas. T o d o s fe a h o g a r o n , 
y ío lo los dos Religiofos 
devotos de mi Padre feñor 
SAN JOSEPH afidos a una 
tabla . andaban afligidos pe
leando con las furiofas olas: 
y yá cafi r end idos , y íin fuf-
t e n t o , ni fuerzas , ni faber, 
qué remedio t o m a r , acu
dieron al P o t e n t í s i m o de 
fu D e v o t o feñor S A N J O 
SEPH con gran afreto, y n o 
les f a l t o : po rque al tercer 

día 
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dia'fe les apareció /obre la 
mi íma tabla un hermofo 

cs encargo a 
un 

Mancebo , cl qual con dul
ces pa labras , y alegre rof
t r o los cor.foló, y a n i m ó í y 
los ¡levó a rierra. Ellos re
conoc iendo , que el tal fa
vor era dc la Real Aguila 
J O S E P H I N A , qual íobre 
las alas de fupodcro ío Pa
t roc in io , por lus hijos, ó de
v o t o s , á quienes con el lo 
provocaban á darle las gra
cias : S'ukt JL(¡uila provucans 

pullos fuos dre. comenzaron 
á hacer lo afsi , q u a n d o el 
S a m o in í inurndo , q u a n t o 
puede íu protección en fus 
devotos , les advir t ió, que le 
hicieran en adclanre un 
gran férvido cn agradecí 
m i e n r o d e aquel beneficio, 
que les havia hecho: el qual 
f é rv ido e r a , que todos los 
dias rezallen íicrc Padre 
nucí t ros con íietc Ave Ma
rías , cn memor ia , y devo
ción de las íicre mayores 
t r i í t ezas , y íicte gozos , que 
havia tenido en cita vida , y 
les declaró quales havian 
íido j certificándoles , que> 
qualquiera > que con verda
dera devoción los rezarte 
todos los dias , alcanzaría 
grandes mercedes , y mife-
ricordias dc D i o s , y ten
dría en el Santo un m u i 
fiel Abogado en todos fus 
t rabj jos ,y neceísidadescor-
p ó t a l e s , y cfpit i tuaks? y 1 

demás de ello 
dichos Religiofos el BcnUi-
ro JOSEPH" que enfeñaílcn* 
á rodos efta devoción. 

4 ^ 7 :¿4 

Los [tete dolores dt el Siñor Sjl$ 

JOSETH que apunté, fon 

los fluientes. -;j 

1. Criando vio á f u Sagra
da Efpofa p reñada , fin fa-í 
ber el Divino Myfterio 
de fu preñez. 

2. Q u a n d o vio al N i ñ o 
Dios cn el pefe£re,e,n t an
ta pob reza , y Helabrigo. 

3. Q u a n d o le vio padecer 
c! dolor dc fu tan delica
da carne en la Circunci- 1 

ñ o n . 
4. Q u a n d o o y ó á Simeón 

prophetizar la M u e r r e , y 
• Pafsion de el S a n t í s i m o 
JESVS. 

5. Q u a n d o con J E S V S , y* 
MARÍA h u y ó á Fgypto , 
por librarle de Herodes . 

6. Q u a n d o , volviendo de 
E g y p r o , o y ó , que reina
ba Arqnelao , hijo de He
rodes , mas c r u e l , que fu 
Padre. 

7 . Q u a n d o fe perdió el N i 
ñ o j ESVS, y anduvo con 
increíble pena bufeando-
lo. 

tos féte mayores go^ps del feñor, 

SutNjOS EVH ¡onlos 

figuientes. 

i, Q u a n d o le reveló cl-Ari-"-" 
Ce y y \ 
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gei cl Myfterio uce l pre. 
n a d o de íu Santiísima Ef 

' 2 . Q u á i o vio al N i ñ o Dios 
recién n a c i d o , puerto cn 
los brazos dc M A R Í A 
Santifsima. 

/J. Q u a n d o Je vio fu a lma 
Dios , y H o m b r e , e n e l 

* Virginal Vient re de fu 
M i d r e MARÍA. 

4. Q u a n d o , haviendole 
puerto al N i ñ o Dios el 
marabi l lofo N o m b r e de 
JESVS lo celebró con fa 
EípóTÍ*,'por conocer íig-
nificaba fer S i lvador de 
el M u n d o . 
Q u a n d o vela en E g y p t o , 

que á la prefencia del Ni 
ñ o JESVS caían los í d o 
los , y huían al infierno 
los d e m o n i o s , que eíta-
ban en el los. 
Q u a n d o h a l l ó al N i ñ o 

JESVS en cl T e m p l o dif-
p u t a n d o en t re los Doc to 
res . 

7. Q u a n d o hecho un p ro -
digiofo fuego de a m o r 
dc J E S V S , du lcemente á 
fuerza inteníifsima de a« 
m o r de D i o s , N i ñ o de a-
m o r , m u r i ó cn fus brazos 
d iv inos . 
1 1 3 . N o ricne d u d a , q 

por; el c o n t e n t o , y g lor ia 
acc¡4 -Otal» q a e dan los de
vo tos al Gran Principe fe
ñ o r S \ N J O S E P H I con el 
uío de ellos íiete Padre 

CORONADA, 
nueitros. y A ve Mar i i s^quc 
cl Santo mifmo encarga d i 
gan á g io r i i de fu A ' teza 
Real , los redundará de t o 
dos b i enes , t e m p o r a l e s , y. 
efpiritualcs. Para io qual es 
de a d v e r t i r , que , c o m o ef
cribe Claud iano , es cl R io 
Ni lo de Egypto , qual u 1 0 
d é l o s q u i t r u Rios del Pa
raifo , que admir ib iemente 
lo fecunda, y enriquece al . . 
Re ino t o d o : ( 2 5 3 ) HW»5 a*alt* 
gaudet aquis . quas ipfa vehit, gr.de ¿V//#5 

Niíoqitc rdundut. Elle Ni lo , 
rvprefenta cn eflb á mi fe
ñ o r SAN I ü S E P H , dice San 
Anat tauo Sinaita . que con 
la redundancia d e l a s a ^ u a s 
chrií lalinas de fu fuprema 
yá r .ferida gracia fecunda 
de ellas,íin d iminución pro
pria , las almas de íus devo
t o s : ( 2 * 4 ) Et ditJt fecundo ( 1 5 4 ) 
Gesn IOSEYH. Bien; pero con A»*J*-S>-

quales circu jítancias ? C o n ^V*'"* 
las de íiete bocas de las s 

aguas de fu fuperabundante 
ya referida gtacia , con que 
entra cn cl M a r de la G r a 
cia IESVS á pedirle c o m o 
f iculrad de difundir de fus 
gracias , y poner gracias ío
bre los que fe las piden,qual 
con fíete bocas, rezándole á 
fu h o n o r los d ichos íiete 
Padre nuef t ros , y Ave M a 
rías-, de que cs difleño cl Ni -
l o c o n íu en t rada e n e l M a r 
por fíete bocas de R i o s , pa
ra falir á mas difundir fus 

aguas, ' 



Ovid. ap, 
Torr.iiü S. 

SEñOR SJN JOSEPH. Lib. V. $éf 

a g u a s , figun cunró Ovid io rambicn cn obícquio de fu 
v < 0 

7/4/.Í3-3 

del Nilo : ( 255 ) Sepunfiua 

flumina Ni ¡i. 

1 1 4 . Dc fuerte, que fi le 
pareció al Propheta líaias, 
que no era para echar cn ol
vido, íin noriciarlo ai mun • 
d o , la íingular prodigiofa 
abundancia , y íeminario de 
bienes > q (1 R io Nilo efun
día de íus aguas dc íiete bo
cas i por lo qual lo nor ic ió 
al m u n d o en citas paiabras; 
( 2 )6) in aquis muitn ftmen N¿ 

•//', merets fluminis [ruges ejus'. 

t a m p o c o cs para callarle la 
gran copia de b ienes , que cl 
Myíleriofo Ni o , íupremo 
R i o de g r a c b s chriíralinas 
feñor SAN J O S 1 P H , faca 
del Mar d e e d a J I S V S , pa
ra los que con quali íiere 
bocas , con los dichos íietc 
Padre nueftros y Ave Ma
rías á bocas llenas dc devo 
Cion , íc las piden á fu agra
ciado poder . 

§ . I I I . 

Sfin duda tam
bién mui de el 

ag rado cíe fu Alteza Real 
f iñor SAN J O S E P H , y de 
la Gran Reina , y Señora dc 
los Santos Angeles, q quan
do el devo to de nueltr3 Se
ñora ( qual debe fer rodo 
Chriftiano ) rezare el Roía-
r io á cfta Divina Señora, al 
fui dc elfo le reze algo 

f 

l 

Virginal C o m p a ñ e r o feñor, r J f c •' 
SAN JOSEPH: pues con ci0^X.. i 
fo redundará mas gracia dc » f 
los dos fobre el tal d e v o t o , 
y íe alegrarán dc ello mas , > 
los Corrcfanos dc el Ciclo . 
Afsi lo dice , y aconfe ja r ' 
D e d o l í idoro Ifolano , di
ciendo : ( 257 ) Quando B. Vir 

ginis Rofarium p.rjblveris, nonIfelan'i? 

te pigcat, in fine Rofarii quxpiam 

in honortm jponft Sui IOS EV H 

peragere: talibus enim tua üeo 

gratara reddentu^rpibus Cce-

lumpariter Utificubis , & &r-

tam. Dc haver leidocite 1 6 • 
fejo en efte Author , o r ro n ' 
menos dc vero , dice , que él ^ g^ 
fe m o v i ó ( 2 5 8 ) á hacer vo-p.F.Gmbr. 

t o , que cumplía , dc hacer loa. s. Mar. 
mi lmo , quando rezaba á'Hb-f»r-r~&' 
nueftra Señora , y refiere ui 
prodigio , y favor d i v i n o ^ 
que r< cíb¡ó di I Ciclo en una 
ocaí ion parricular;y l oa r r i -
buye a favor , que por ello 
le hizo la Virgen , y fu Ef
pofo JOSEPH i que en el lo, 
c o m o cn los pUlos de fus 
vidas anduvie ió juntos á un 
andar , codim tramite &c. 

11 6 . V n o de los férvi
d o s mas gratos á los ojos de 
mi Santo Padre J O S E P H , 
que le pueden hace* fus de
votos , es conf l íar , y co-
mu 'ga r d ignamente en me
moria , y reverencia de fu-
Alteza Rea!; efpecial mente 
cl dia de fu fiefta. Efte es 

Ce 4 UÜO \ 
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u n o dc ios mas g r i t o s facri-
ñáos, que aquel dia puede 

' u n o ofrecer al Señor en re
verencia de mi Santo j O 
S E P H , cn q u a n t o mira eflb 
al oferente penitente) y por 
l o qual ofrece ei Señor, fer 
^u aux i l i ador , c o m o y á d i -

. l i m o s a n i b a cn cl n u m e r o 
1 0 9 . Y para que fea elfo dig 
ñ á m e n t e , cs bien fe pida al 
San to fu p a t r o c i n i o , que lo 
d a r á , a lcanzado dc Dios ef
fe favor, para lo qual tiene 
c o n c e d ^ o ^ l c l Señor cfpe-

Myft¡.c¡v.cl^ privilegio j(259) pero 
Jt-^xj.n. ha de 1er có re íündo encera-
9j¿7<f*c-fíente los pecados graves, 

n o callando a lguno > que ei* 
fa no es confcísion Sacramé? 
t a l , fino un horr ib le facri-
legio q ofende m u c h o á J E -
S V S , y á feñorS A N J O -
§ E P H . 

117. N o fabe ei necio 
p e c a d o r , q u e infelicidad es 
la fuya. a r ro jandofe , ó d i a 
d o en pecado mor ta l ; y por 
el t a n t o efta tan guftofo 
con elfo , abr igando cotí fu 
pecado ai d e m o n i o en fu 
afecto , y a lma con t a n t o 
g u l i o . q u e queriéndoloqui
tar de ai l iei ConfeíTor,él n o 
quiere , í ino lo ocu l ta al 
Confef íbr , y fe quafi quexa, 
d e q u e quiera qu i t a r fc lode 
de alii de lu i n t e r i o r , d o n d e 
guftofo lo t i e n e , y en él al 
d e m o n i o . Son, pues, cn el lo 
fcrpeja^tcs a aquel ¿doiat.r.a 

/ 

CORONADA, J 
dei Libro de los Jueces, l l a 
m a d o Micas. Qui tá ron le en 
fecreto unos fufe tos fus Ído 
los , que tcn i i o c u l t o s , á 
quienes eftimaba , y fervia 1 
en gran agrado de los de 
mon ios \ y quando r e p i r ó 
en el h u r t o , filió corrí n d o 
tras los que fe los qu i t a ron , 
c l amando , y l loran io. V o l 
viéronle, p u e s , á él los que 
los llevaban . y le dixeron: 
(z6o)Q^¿d tibi vis! Cnr clanas* 
H a m b r e . que qu ie re s . Qué M « 
infelicidad cs la m y a , que *-
t a n t o te hace c l a m a r , g r i , 
t a r , y gemir ? Y re ípondió-
les M i c a s : Déos meos, quos mi
bi fie i tul i Iris , & dicitis, quid 
tibi vs ? Havei me qu i t ado 
mis ü iofes , q y o con t a n t o 
afecto ocul taba, y eft imaba, 
y me d e c i s d e q u é me l a m e -
t o ? Scc. Efto dice, y hace el 
pecador , quando ocul ta el 
pecado al C >nfelfor , q u e 
quiere qu i ta r le lo de fu 
alma : 6 la ocaí ion dc fu 
p e c a d o , í d o l o de fu ca r i 
ñ o . 

1 1 8 . Pues n o afsi, Fie-? 
l e s , í ino m u i al con t r a r io : 
declarad al C o n f líor t odos 
los ídolos d e v u e t r o i n t e 
r ior , con que h iréis facun
d o accepto al f. ñor S A ¡Sí 
J O S E P H , y os a i u i ia rá . 
para recibir d ignamente e l 
Pan Confagrado .Los Egyfx-
ctos , hallandofe necefsita-
dos del i?an del íuftento na

tura 



SEñOR SAN ' OSEVU. Lib.T. '4 c 
tura! de la conlcrvaciort de piadorísimo JOSEPH , mis 
la vida, ileg;;bm con lame-
tos al an t iguo J o f p h . y l c 

(*- 50 d e . i a n : ( 2 6 1 ) Sdus noflram 
G í n c í ' *7'm.mit tua eji,tantum refoiciat 

* 1 n>s Oommus, & Utíferviemus 

Re^i. P. inope Supremo, J O -
SEPH nuertraíalud eílá cn 
tu m a n o : m u ñ é n d o n o s ef-
t amos por falta del Pan de 
v i d a : m í r a n o s , y lo reco
nocerás , m o v i d o de piedad, 
y nos darás Pan de vida j y 
afsi ferv r e n o s al Rey ale
gres. A d v e n i d , Fie les , dice 
m i Capuch ino Pife, que eí* 
ta es una prefagiada formu
la dc la o r a c i ó n , con que 
ha veis de pedir al G ra Prin
cipe feñor S A N J O S E P H , 
que para recibir cl Pan de 
vida S a c r a m e n t a d o , c n re-

. v e r e n d a de fu A l t e z a , o s 
9lfeT0.de ü f p o n g í bien : ( 2 6 2 ) Non e\\ 
¿.lof.ptg. el Hienda fides hujus pritfagii, ty 

« 4 4 * 345*pwt refrentis illius orationist 

quadtbemus Santlum IOSETH 

fimili verborwnfrie compcUareé 

Debemos , pues, para l od i -
c h o deci r l e : 0 IOSETH San 

lie & inter Sánelos mirabilt.r 

Sancl : Sxlus nofira in nsanu tua 

eft , cttm tibi Cbriftus imp¿rtit 

gratias di\penfandas eis, qui te 

JolliAtant: afphe non pro>}iüst 

& fpirent o;uli tui quid vítale, 

m Regi Chr fto non ingrata finí, 

qu& pendimus obfequis. 

1 1 9 C o n cílo ( profi-
g u c e i Pifcno)admiri rá pa
ga- ello vueftros ruegos el-

0 * 3 > 

mi. 

con cita caución de que _ _ 
usó el o t r o l o f e p h con los 
Egypcios , q u a n d o l legaron 
á é l , pidiéndole cLfulrcnto 
de la vida 1(263) Jidducite 
pécora ve/ira, & dabu vobis pro 
eis cibos, o? dirá al corazón : 
t rahed vn. ftros g a n a d o s , y 
os daré por ellos cl Pan dc 
vuei t ro deíeo : e l lo dirá fe
ñ o r SAN I O S E P H á l o s 
que pretenden moírrarfclcs 
d votos , c o m u l g a n d o cn fa 
fieít: rrahed las ir an idas de 
vueftro g a n a d o , ios peca
dos de vuenras i r racional i 
dades , y en tn gadlas al C ó 
feíl'or, íin ocul tar le c a b i z a , 
ó pecado a l g u n o , y yo 0$ 
folicitaré el nu jo r Pan dc 
vida e rc rna ,que cs el Cue r 
po Sacramentado de mi Hi 
jo J E S V S , en quien t e n g o , . * 
c o m o tuve en el m u n d o , 
gran m a n o . El Pifeno : Ef-
fl.igitatis opcm Santli 10SEVH, 
auiitons ? ^iddu^ite pécora ye-
Jira , ó~ dabit cibum opimum? 
nemph Corpus IESV, Tecora ve-
flrxjunt peccata '•> peccatu enim 
quafi peccrlr. aña, add:-:ite .vi 
Confijforem 5 pateant omnia , &" 
Santlus IOSEPH. Encharilliam 
vobisexbibcbit. Miele, 6fue
tes, quos perche re merita Sancl;? 
IOSETH, adducite pécora ve-
jira , apírity ofitum hirco laten-
ti, id efl , fidte !ibid''fü , eg.ritt 
biitm, qux ab.lta efl, &c- Ira 
Opüaié , & ooime patea vos«-

http://9lfeT0.de
http://ab.lt




^ ' SEnOR SAN JOSEpN. Lib. V. 
corué , que cite fegundo ha- de b e t ú n e o s , qua ntoí, m a s , 

40? 

f>*7> 
Tpú. n \ 

?¡f.t*b.jt*¡> 
frex ¡*g 

Lex h<tred. 

fam'd. her-

tift* 

vía fi Jo mui devo to de fe-
ñ o r S A N JOSÉPH ,á quien 
t o d o s los años celebraba 
fien" a en fu dia. Y aíTenré en 
mi corazón que por cite 
fer vicio h e c h o al Sandísi
m o adre m í o íeñor S A N 
JOSEPH , tan en ag rado de 
Dios , y dc la Reina fu Efpo
fa. havia tenido tan oichofa 
mue r t e , y en ello indicios 
de fu fa lvacion, con pinras 
de las de el o rácu lo de Da
vid: ( 2 6 7 ) Trctiofa in confpe-

*fín üommi mws Sancloruní 

i 2 2. Es también un gra 
c o m p l e m e n t o de las cele
bridades dc las ficítas d é l a 
devoc ión c o n nueítro Má
x i m o Principe íeñor SAN 
J O S E P H , dar de comer á 
los pobres,y hacerles limof-
nas por c h i n d a d y en ho
nor d e d r i n d i t o j O S & P H . 

• K/M, dice Pife, (z6S)cele-
branda fu^t pus eltcmoftnis. Si 

a lguno dudare quanra es la 
poreítad de mi Sanro Padre 
j O > E P H c o n Chrifto y fu 
Madre » para quaíi conftre-
ñirlos á facarlcs favores,, y 
gracias para fusdevoros, cf-
pecialmcnre para los q u e á 
él en los pobres , 6 neceísi-
t ados la h a n f o c o r r i d o , re
p a r e , que fies ley del dere
cho civil , (269) que cada 
u n o pueda pedir al Benefi
ciado mas 1 y ma* retorno 

ó mas él ;e i i .zc. Mire pues, 
íi havrá alguno, ni rodos de 
los Angeles, y Juftos, ú h ó -
bres , dc quien en íu m i . m a 
perfona haya recibido t an 
to , quan to de JOSEPH m i 
Señor, obras dc piedad, haf
ta faíir á veces por íu ex t re 
ma pobreza , á p dir d c 
puerta cn puerra m eiutigd» 
do fu í t en ro , para a l i m e n t a r 
con ellas l imomas á fu Hijo» 
J E S V S , y a fu Madre M A - ( 

R I A . (270) Pues entre l o s 3 ^ 

muchos ta tulos , que hai pa Dd 
ra pedi r , y quafi o b l i g a r a ¿ 5 
Jclu Chri í to Señor nue í t ro , 
a que le conceda a lgo pa ra 
íus devotos, es m u i p o d e r o -
ía la razón dc pedirle limof
na de gracias para los q u e 
en gracia > y rcfpedo fuyo 
las dieren á los pobres . X 
a legando J O S E P H á favor * 
de ios que por él dan de c o 
m e r , de veítir, ü otras obra* 
dc limofna, y charidad á ios 
ncccfsitados, a l e g a r á , q u e 
lo mi ímo hizo fu Alteza-
Real con fu Mageí tad , y 
con íu Madre cn cite m u d o , 
y con el c o m o r e c u e r d o , ó» 
alegicion dc elto ( que , c o 
m o d e c i m o s , fe fuck p i g a r 
en la mifma moneda ) lo 
conf .gui rá fáci l , y pode ro -
famenre , para los que por 
a m o r de mi Sanrifsimo J O 
SEPH dieren limofna , ó de 
co te je , veftir ¿ u otras eofas 
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neceísua-

Gbripf. 
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a lo-s pobres 
d o s . 

1 2 ? . Adver t idamente 
lo dixo afsi C h n í t o p h o r o , 

i Arzobifpode Cabeza Fuen-
cnfh.font. te: ( i J I) /'¿de Rt?̂ «r,» <̂ «¿ • 
I.Meptrftt. t a fub lutritiis faciant, &• 

*?'£'-¥'ír' ^ 4 n u t f i c i ' 0 l . s % & quantu 

pro fuit amicis apui eos pofsint 

impetrare. Non credas Chriflum 

unquamohlivioni daíurum quí 

tum IOSETH/S pro co laboris 

fujiinuerit, quantum ¡Ut dtbeat, 

- atque ideo multa pro eo & fcit 

fymper oJim¿ & in ülius gratiam 

devotis ejus faceré paratus in 

¿ternu trit. C o n pruebas de 
J o d icho podíamos mil ad
vocar aqui , íi no bailara la 
dc aquel devo to de mi Pa
dre , y fv ñor SAN J O S E P H , 
que c o m o cada a ñ o de dos 
le hiciera una ñefta , y acá 
b a d a d e hacerla , fe rehufa-
ba hacer le o t ra ;porquc lue
g o fe le mor ía un hijo > ía-
liédo traite por ello al eam-

T^Jiiózapo, vio alli (272) ahorcados 
lib. de u un árbol dos m o z o s , y 
aficMof. rc l e a p a r c c i 5 un Ángel (fin 

* duda enviado de fu Supe
r ior feñor SAN J O S E P H , 
íegun t o d o lo d icho y á ) y 
le d ixo: Ves eftos dos man
cebos? Pues en efto havian 
de parar rus dos hijos, íi hu-
vieran vivido haíta fer gra 
des i y porque eres d e v o t o 
dc feñor SAN J O S E P H , cl 
Sanro oleanzó de Dios, que 

0 - rauricüen n i ñ o s , y fe falvaf-

CORONADA, i 

leu , y no tueífen deshonra 
d e t u l i n a g e . N o temas ce
lebrar la lie fta dc c lSanro , 
que elle n iño , que re queda , 
ha de fer Obi ípo , y ha de vi
vir muchos años . Y t o d o 
fucedió afsi. También cor 
robora lo d icho cl cafo que 
quenta Ifolano (273) de el t>73> 

V e n e c i a n o , que daba mu fj''^1'^ 
chas l imofnas, frequentaba *¿le"Pl 
los T e m p l o s , y hacia o t ras 6 . f . 4 . c ¿ 
demonít raciones piadofas 10. 
por refpecto de mi Padre 
íeñor SAN J O S E P H , y e l 
Santo fe le apareció en el 
t rance de la rnueite , y fe lo 
l levó al Cielo. Y ei o t r o 
Iraliano, q u e leemos (274) f 1 < 7 4 > 

que n o íolo gran copia de / ' f ^ f ' 
7? 1 r \ i de Midttn 
hacienda , í i no la v idac te r ^¡t.uf. 
na le valió 5 porque tenia 
devoción de íenrará lu m e -
ía t odos los dias tres pobres , 
en reverencia dc I E S V S , 
M A R Í A , y IOSEPH Santif, 
fimos. 

1 2 4 . 

i. V . 

. 1 ^ E b i e r a m o s t o : 

X / dos los C a -
thoücos , y mas los Rel ig io
fos pintar , y proponer á la 
vifta de el m u n d o r o d o , la 
Imagen del M i x i m o Ó p t i 
m o ac todos los Principes 
Celeftes, y rerreítres , feñor 
SAN IOSEPH, para que t o 
a o s , v iéndo la , la adoraflen, 
veneraííen * y fe enardecie

ran 

m 



SEñOR SAN JoSEPH. Lib. V. 
ran mui m u c h o en fu debí 
da afe£tuo(ifsima devoción 
con fu re t ra to emulando 
en nombre de efte nucífro 
Supremo Principe IOSEPH 
cl ingenio de el Gran Em 
petador Carlos Q u i n t o , 
quando por fertal fu Impe
rial máxima dignidad, cn la 
celíitud de perfonal. indivi
dua g r a n d e z a , pidiendo al 
Orbe t o d o fu mayo r vene
ración en íu Re t ra to , lo pu-

/ l . 7 5 ) . , b ü c ó c n cl con ella magef-

+ C»lmif.tüOÍa v o z : ( 2 ? 5 ) entine C¿-
jareo plenas utttque polus. Y 

ti, c o m o dicen Sin Buena
ventura , y San Chryfofto-
m o (276) fue in t roducido 
por los Santos Padres, y por 
los Sagrados Conci l ios , el 
ufo de exponer publica . y 

4< 

( 1 7 6 ) 
S Bort/tv 

ér S.Cbry. 
f»p in en-
ww . s .MÍ -pr ivadamente las Sagradas 

Imágenes , quales unas Hif-
torias Santas , para que con 
la vilta dc las Imágenes de 
los Santos , nos acordára
m o s dc íus v idas , y al tenor 
de ellas adoráramos íu< pro-
t o r y p o s , y movidos á fu de-
voc ió los adoraramos.y ve 
n e r a r a m o s , alli en fus Ima 
genes, con ofcularlas, vene-
ralas , y af ctuoíanacnte ha
ciéndoles reverencia con la 
cabeza, y alma*, por lo qual 

s M?a * x o e l G r a n S a n B a í l i i o : 

tr.'iLZ'.^77) tíiflorUs Ima^inum Un 

ímperat. &oru/n bonoro, & palam adoro, 

hoc enim a Sanffis Tatribus non 

tfl probibitum» fed in ómnibus 

i a 

Eccl jiis noftris biftorias tr¿¿¿« 

mus. Siendo , pues , aquel lo 
u n o dc los grandes obíe
q u i o s , que podemos hacer 
á nucífro Máx imo Principe 
íeñor SAN IOSEPH , que 
por fer el Supremo Principe 
del Cielo , y dc la Tier ra en 
Sant idad, dignidad» poder , 
y d o n e s . debe ponerfe fu 
R e t r a t o , para lo yá d i cho , 
cn t o d o cl O r b e , y cn todas 
p a t t e s , vt Ilumine¡uo piufqua 

Cdfareo plenus merque ¡it polus; 
ruego pues , yo á t odos los 
Fieles, que tengan coní igo 
y pongan en fus cafas , y cn 
otras partes la Imagen , 6 
R i t r a to devotamente de ef
te Máximo Principe, y que 
cn viéndola, le hagan vene
ración con cl corazón , y la 
cabeza , y afecruofa . y hu-
m ü m c n t e le befen fus Sa
grados pies-, q u e e s d c v o u Ó 
admirablemente mer i tor ia , 
y agradable al S a n t o : y la 
vergueza , que algunos fue* 
len tener de que ot ros los 
vean hacer elTo , es indicio 
de poco efpiri tu, dc poco 
a m o r á mi Santo Santifsi
m o , y de m u c h o amor pro
pr io , peftc, que es del efpi-
r k u 

1 1 5 . H a b l a n d o , ó tra-
t r ando cl Sagrado Tex to de 
cl Geneíis dec l ant iguo Jo 
feph ¡ que c o m o es c ier to , 
era cn fus excelencias, y fe
licidades , Imagen de feñor 

SAN 

9 
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SAN J O S PH, tuce adver
tencia cuidadoía , que á la 
cafa de Putifar-, donde fue 
acogido en Egypro , la ben
dixo, y llenó de bienes Dios 
por atención al dicho JO
SEPH , que alli havia fido 
recogido, y afsillia: (278) 
Bcnedixitque Dominus domui 
Mgytiipropter IOSETH, & mui-
tipticavit tam in adibus, quam 
in agris cuntí am ejus fubjian-
tiam. Pues fi tanto le agra
dó á Dios, y tanto lo pre
mió aun en cite mundo , la 
buena acogida permanente» 
que el Egypcio hizo de el 
mancebo Jofeph , fombra 
del nueftroj quanto le agra
dará, y pagará el Señor en 
cfta, y en la otra vida con 
bienes temporales, y eter
nos el fervicio, y agrado 
hecho áfu Padre JOSEPH, 
á los que en fus cafas entra
ren, y colocaren en fitios de 
fus cafas,y alli con refpc&os 
de adoraciones de genufle
xiones de loores de befa 
manos, ó pies , lo obfequia-
reneníus Imágenes ?Oqué 
mu ho agrada efto á mi 
Santo! 

126. Ni hai que repli
car , que íi Dios hizo tantas 
mercedes á Putifar por la 
buena acogida, y traro, que 
hito al antiguo Jofeph, a* 
mado de Dios, fue porque a 
efte hizo eflb en fu perfona, 
y no es todo uno lo que fe 
hace cn la Imagen deunoj 

CORONAD^, J 
aunque fea cn mira , y ref. 
pecio de aquel á quien rc-
prefenta. Mil refutaciones 
podíamos aqui alegar con
tra eílb tan ab ío lu ta , y ge
nera lmente d icho. Pero a-
hora bafte advertir, quecf-
fos obfequios hechos al Gra 
Principe feñor S.JOSEPH, 
los reputa en g n n modo 
Dios, y mi Santo, como íi 
á cl cn perfona fe hiciera. Y 
en lignificación de lo qual 
advierte el Padre Carrage-
na, ( 2 7 9 ) que alVenecia ( 
no . que , como yá hemosc™ 
dicho, fe le apareció el fe»4' 
ñor SAN JOSEPH, y lo ex
hortó á conf flatic, &c. le 
hizo eíTa merced, y apartr 
cion en ía mifma forma, y. 
figura dc una Im3gen dcel 
feñor SAN JOSEPH , que 
renia aquel íu devoto en fu 
cafa , ante la qual folia cl 
tal hacer dc rodillas oració, 
obfecraciones, y veneracio
nes del Santo. Para darle á 
entender con la tal aparicio 
en la dicha mifma figura, 
que lo repuraba cl Santo, 
como íi lo dicho lo huviera 
hecho cl ral devoto ante, y 
en prefencia , y cn obfequio 
de fu propria perfona, vien
do ei Santo. 

1 2 7 . Y porque efto es 
cofa de tanto monte,y agra
do de Jefu Chrifto , de la 
Virgen , y del Sanro Princi
pe JOSEPH, arisó cl Divi-. 

no 
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SEñOR SJN JOSEPH, Lib. V. 4 ^ 
n o ivedemptor á Santa T e - los pies del feñor S A N i O 

(» i i ) 

( 1 8 1 ) • 
/»tí vit.c 

( i 8 j ) 

MyjH.Glv, 
D f ' f . 1.» 

re ía , ( 2 8 0 ) que en l o C o n -
v u n o s , que la Santa iba fa
br icando , pu l id le en íus 
dos p u e r t a s , por tutela de 
fus C o n v e n t o s , en la una ía 
Imagen dc fu Madre Virge , 
y en la o t ra la Imagen dc lu 
Vi rge Padre SAN J O S E P H . 
Y la S m t a l o iba naciendo 
afsi: ( 28 0 con 1° qual ella, 
y fus familias gozaban mii 
dichas de ia Protección de 
M A R I A , y JOSEPH, por 
aquella a tención. Y porque 
también la Santa trahia fié-
pro configo cl re t ra to dc mi 
íeñor SAN J O S ¿ P H ( a b i ) 
para avivar con íu vida en 
fu corazón cl afc&o , para 
los culrós del Santo . Y bafte 
decirfe , que quando mi Sá 
t o Padre feñor S A N J O 
S S f r í etiaba yá para írfc 
d :CAofamcntc al o t r o m u n 
do , ¡a Virgen fu Efpoía hu 
miidiísima, no folo quedó 
confoladif ima con l a b n -
dició, que fu Efpofo le echó» 
y le besó la mano , con que 
la bend ixo , ( 283 ) í i n o q n e , 
por f dtar yá de fu cafa IO 
SEPH , rezeló la prudentif-
fima Virgen , que le podían 
faltar á ella ios confuclos , y 
beneficios , que con la as i f 
tencia en fu cafa del feñor 
S A N IOSEPH havia goza
do del Divino IESVS. Y en 
fin, para c l cxemplo imita-

.blc de befar frequentcniete 

SEPH en fu Imagen, es m u i 
del cafo lo que cicribe ci 
l lu ftrifsimo Ximen ezi ( 1 8 4) (1 ¿4) 
efto es, que quando IESVS x'"ne»l'<l> 
venia de afuera , y entraba d e 

cn fu caía , fe hincaba de r o - c r ' J ' 
dillas ante fu Santifsimo Pa
dre I O S E P H , y le pedia, y 
beíaba afeduoí i fs imamentc 
fu m a n o . 

1 2 8 . N o folo la I m a g c , 
í ino también cl n o m b r e de 
qualquier perfona foftituye 
por cl tal fujeto , po r lo 
qual no folo á la Imagen 
del Gran Principe de losSá-
ros Principes , fu Alteza 
Real , íeñor S A N IOSEPH 
le d e b e m o s , q u a n d o la vié
r e m o s , hacer fumma reve
rencia con la c a b e z a , con 
e l corazón , y c o n quitar le 
el Sombre ro ó Capilla , ó 
C a p u c h o , ÍÍAO también al 
nombra r , ó al oir nombra r 
fu admirable N o m b r e de 
JOSÉ PH. Efta cor teña , y 
veneración debida á fu Al
teza , no falta, ni les puede 
faltar en los Principes ma
yores dc la C o te del C ie lo . 
Por lo qual refiere la Sici va j 
de Dios D o ñ a Marina de 
Efcobar . (¿2 5) que citando (iZfi 

ella una vez en fu apofen g[f*<*»*¡\ 

t o hablando c o n u n o s S a n J*' 
. tos Angeles, que t ftaban af 
femados en unos T h r o n o s , 
y viniendo alli luegoíeñot . 
SAN I O S E P H . a l a vifta, y 

pee- \ 
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preícncia dc efte fu Gran 
Principe IOSEPH, al pun to 
íelevantaron de los T h r o -
n o s , y hieron Jugar, para 
que en ellos fe alícntára fu 
A l t e z a , y fentandofe él en 
uno dc los T h r o n o s , cl Án
g e l , que ene l havia eftado 
Tentado fe quedó cn p i e , en 
grade , y debida veneración 
a mi Santo I O S E P H ; í ino 
que c o m o yá hemos d icho 
de revelación de Santa Ger-
t rudes , í iempre que fe nom -
bra al feñor S. IOSEPH, ro 
dos los Bienaventurados ie 
inclinan la cabeza , en vene
ración de fu n o m b r e admi
rab le . Y n o folo eíTo , dice 
I í idoro Ifolano \ í ino que 
con aplauíbs , regoci jos , ho
nores , y alabanzas celebran, 

• y honran á efte Gran feñor 
) S.IOSEPH q u a n d o lo nom-

bran ellos , ü otros : (286") 
Quantis plauftbus, qua Utitia, 
quibus honoribus , ac prtttoniis 
ptrfonarc credimus Cotleftem Je 
rufalem , cum 10SEVH nomina-
tur? 

§. VI. 

129. " P ) I i r o q u é hai que 
JL admi ra r fe , que 

los Cortcfanos del E m p y r c o 
Cic lo feftejen , y celebren cl 
Santifsimo N o m b r e dc mi 
Padre feñor S A N I O S E P H 
con o í r lo nombra r , qual íi 
oyeran una mui fonoiadul-

CORONJDA, 
ci sima Muíica Angélicaj 
mejor que les íucedia á los 
Iíracliras á la n o m b r a d l a , y 
m e m o r i a dc J o í i a s : (287) C 1 ^) 
Memoria }ofia> in compofuiote 
odoris fxüa opuS pigmentarii. In 
omni ore quaji mcl indul^ibim 
tur ejus memoria , & ut mufica 
in convivio vini. Que m u c h o 
efto íi es tán dulce cn cl gnf-
t o d e l paladar compiauí iblc 
dc Dios, que fuenc la voz de 
fu dulce N o m b r e de I O -
SEPH, que fu M igeftad A l -
tiísima ; para regalar fus o í 
dos con oir el N o m b r e dc 
feñor S A N I O S E P H c o n -
templa un D 0 & 0 , (288) (ttt) 
q a veces le p r egun ta : fPaéti<3*br. a 
mió , como te llamas ? Dime tu 
nombre, que el oir nombrarte.*"*'''X 
J O S E P H . es para mi oler una 
cafoLtá de aromáticas fra-, 
gránelas , para mi gufio una 
dulzura de Niftar Divino j y 
una para mis oídos birmo-
niofa Muftca delicioftfsma : 
(28$) Sonet vox tua in AU c*nt.¿. 
ribus meis , vox enim tua dul
cís, &c. J O S E P H . 

130. Porque fiel n o m 
b r e n augufto es r e n o m b r e 
deblafon ran í ingu la rmen-
te h o n r ó l o , que n o fe per
mi te honrarfe con é l , í ino 
á la Suprema Mageftid I m 
perator ia . Y por eflb defde 
el fegundo Emperador R o 
m a n o Of t av iano Augufto 
lo ha apropr iado á íi los Eu
ropeos Emperadores. P o r -

$nc 



' SEjiOR Si^iN JoSEPfí. Lib. V. 4 
qué es nombre t an inc ly to , bre. Y a h i , cn atención & 

di duc iJo del verbo *H 

adán, ad 
Lftcan. 

( * » 0 
Genef. 4.9. 

íignifica aumen-
. cumulo de 

, N que 
( 1 9 0 ) 

LafideO. ^0,(190) 

ropefa ¡n t o , por el gran 
ias mayores excelencias del 
que lo goza , y poíTee : efto 
con íingular marabilla íig
nifica el Sagrado N o m b r e 
de J O S E P H , a u m e n t o , y 
mas a u m é t o Sagrado: (291) 
iO>ETH accncens, IOSETH ac
cncens -j por la ventaja im
menfa de excelencias o-
r iunda de fu fuprema yá di
cha Santidad , y gracia. 

0 * i ) Por lo qual es nombre , dice 
Torres ub. Torres Jefuita , (292) fobre 
• loí- Aíf- t o d o n o m b r e , defpues del 
' n ' 7 d e JESVS , y MARÍA. Y el 

Padre Nueros ibi d ice ; t o d o 
lo que dice San Pablo de el 
N o m b r e de JESVS y S.Bue-
navenrura del N o m b r e de 

> M A R Í A t o d o jun to teípe-
¿tivé fe arr ibuye al Auguf
t o Nombre dc JOSEPH. 

1 3 1 . Por el ranto. pues, 
hace el Altifsimo Señor 
grandiofo favor al que le 
dá , ó permite le pongan el 
fublime Nombre de Jofeph, 
ó jo fepha j porque fe lo da 
para que íe honre con él cn 
aluíion 3I N o m b r e dc feñor 
S A N JOSEPH 1 para que lo 
elija por fu particular Pa
t rón; y para que fus coftum 
bres no degeneren de ias ef* 
peciales obligaciones , en 
q u e lo pone la Santidad , y 
grandeza de effe íu N j m 

elle gran favor , le dio la 
Virgen Santifsima el N o m - . : í ^ " ^ . 
bre dc JOSEPH á fu queri
d o H e r m a n o , (293) y a u n ^.0 
M o r o , que la mifma Reina A*ll"s 7" 
de los Santos Angeles con- ( t s > 4 ) 

virt ió. (294) Y en atención Ttms ib;. 
á las grandes obligaciones»*• f*t* * f 
de fer v i r t uo ío s , á los que 7 9 ' r que 
D i o s d á , ó permite le pon
gan efle N o m b r e Santo de 
J O S E P H , ha l l amos , que íi 
algunos Varones Int lyros, 
que refiere la Divina Efcri-
tura , tuvieron efle nombre , 
lo teftifica también ia San
tidad de ellos. C o m o fue 4 

« n o , Jofeph el Virrey dc ( l 9 S ) 
Egypto . (29 j ) Jofeph Aba Genef. A 9 . 
r imarheo . Jofeph Barfaba. L í -

1 2 3 . Por lo qual (upli ff' f*J< 
co yo á todos los Jofephes , 1 

ó Jofephas tres cofas. L a ¡ 
primeta , que fean mui de
votos de mi feñor S A N - I O -
SEPH con gran efpeciali-
dad , c o m o lo agradecía f 
expreflaba en gran fervicio 
de mi feñor SAN IOSEPH, 
agradecido á Dios de que le 
huvicra caído cn íuerre el 
nombre q renia lofeph Val-
dcviellb. (296) La fegunda, ( i ? « ) 
que cfpercn los que tienen V a l í i e v - , n 

clfe dichofo nombre 
con ella merced 
fe les agregará o r ras , aun 
folo cn virrud de tener efle 
n o m b r e , íi por orra parte 
no fe hacen de -ello mui in-

D d diguos. 

Prolord.S. 

del Cielo s 



4 ^ EL AGVILA 
.tiignos. Pues aun alia, para 
a lcanzar la Virgen Santifsi-

f. : ^ m a la gran merced de la 
conver í ionde M A R l A d e i a 

' Anr igua , alegó ante el Se-

MdeDe-
 ñ ° r ' ( 2 9 7 ) 9 t c n i ; i f u 

fengañ.n.bK d e M A R Í A . Y e l g r a n 
4.ca.i.foL Siervo de Dios Frai Fran-

v * 5 * - cifeo de M a c e r a n , Rel igio-
x ío C a p u c h i n o , avisó a u n a 

fueb. t . * , 4 1 5 u e t t « que le viviera el 
tf*.i.c.t5.hijo quepar i r ia ,hav iade íer 
i . 1 8 7 . con condición, que le ha vía 

dc poner por n o m b r e l o -
feph: pufofelo, y vivió larga 

w vida. La tercera , que íu-
%¡t piu-fto t o d o lo yá d icho , y 

fupueí lo , que los nombres 
deben hacer ecos corrcfpó-
dientes á la Erhimologia 

U99} d e e ^ o s ' e n q u i c e s eftán, 
'njth. de(

z99) fe cfmercn los Iofc-
hnt p . p h c s , y Iofephascnadelan-
tfú- * ' taife en n u m e r o , y g rande

za dc v i r tudes , c o m o por el 
t a n t o lo deben ; y en adver 
tir , que íi envilecen , ó def-
honran íu nombre con feal
dades, ó cu lpas , ferán eflás 
en algún m o d o caterispari 

bus, mas reprehenfibles, ó 
punibles enel o r r o m u n d o . 
Que aun allá Alexandro 
M a g n o le dixo á u n o , que 
fe ftamaba Alexandro , que 
íe qcutara effe n o m b r e , u 
obrara b i e n , c o m o lo pedia 
eílb n o m b r e . 

1 3 3 . R u e g o yo t ambic 
al devoto de el Eniiucntiísi; 

6 ¿ i 

CORONADA, 
m o Principe feñor SAbílO-; 
S E P H , que fe efmeren cn 
fe r io ; que í i cndo lo . el mif
m o a m o r íobrefalicntc les 
fugerirá m o d o s , y rrazas 
muchas , y efpecialcs de 
nuevamenreobfequia r á m i 
S a n t o , porque el a m o r es 
i n g e n i o f o j y act ivo. Y afsi 
los que ruvieren algún l ibro 
de las excelencias , ó d e v o 
ción de mi P. feñor S. IOM 
SEPH , preír .níelo á or ros 
con rin de que con él fe ha 
gan fus d e v o t o s ; y de pala
bra refieran á o t ros , eípe? 
cialmentc á los h i jos , ó de 
la familia , a lgunos exem-; 
píos ©grandezas dc mi Sa
t o , que eflb es dc p remio 
d igno ; y á lo tal l lamaba un 
D o c t o : Viaticas recadas. Y 
fi el gran C a p u c h i n o Frai 
Marcel ino de Pife d e c i a , y ( } o o $ 
con razón , (300) que éi re rife be. s; 
nia grande efpecial afc&o al l9í-
Padre Ifolano , por ver lo 
mui d e v o t o del íeñor S A N 
IOSEPH y mui fol ic i tode 
ingerir la mifma devoc ión 
en t o d o s ; qué no chumará 
mi Padre íeñor S. IOSEPH 
a l q íolicirare , ó c o a d i u v a -
re a que orros lo fean l Pues 
por lo t a n t o el Padre Iefui-
ta Gabriel de Villa , no pu 0 ° 0 
do contener le , lin dar enea- v ¡ l L e n ^ 
recidas gracias al Real C o n ceHj-ur, del 

fcjodeCaíUila , ( 3 0 1 ) por - Ub. de los 
que fu Al reza lo havia ^ng.?r¡n. 

p u ^ f t o c n U o c a ñ o n d e c o o . d t l E m & * 
perar , 



SEnOR SAN JOSEPFÍ. L:b. Y. 

perár con cl Padre Frai F, 
c iano de Sevilla. Mifsiona-
l i o Capuchino en cl fruto 
dc íu l ibro dc los Principes 
d e l E m p y r e o ; aprobándolo 
para la luz publica. Y con 
razón, por c i e r to , porque fi 
el Padre Ignacio Alemán, 
de la Compcñia de lefus, 
ce nficílá , {3V2.) haverfcli-

» ¿ r a d o d e muchos fracazos, 
' por llevar cont igo un libro 
' de las Glorias de mi Gran 

Principe feñor S A N IO-
SEPH; por qué, pucs,no re
putará lo yá dicho por gran 
fer vi ció fuyo fu A t e z a 
Real ? 

134-

f VIL 

ASfi mifmo es 
bien hacer 

c o l u m b r e dc dedicar todas 
las cofas, que hiciere con 
g e n e r a l , y aun aclual dedi
cación, á gloria dc mi íeñor 
SAN IOSEPH, aunque por 
o t ra parre las rengan confa-
gradas á c tros Santo?, ó co
las, ó por lo menos dedicar
le ra l , ó tal dia de todas las 
ícmanas, dc íucrte,quc todo 
lo que entonces hiciere, ha 
blare j 6cc. lleve c! fobre ef
eriro al Gran Principe fe
ño r S A N IOSEPH. Vvil-
he lno Religiofo dcDi l inga 
tenia dedicadas á honor de 
m i inclyto Santo IOSEPH 
las tarcas dc íu* oraciones 

í5"? ' 

vocales, y mereció con ello* 
( 3 0 3 ) que mi Santo P a d r e , 
fehor S A N IOSEPH leen 
viafié a rezar con él ias H o 
ras Canónicas unos Santos 
Angeles del Cie lo . Y con
forme á lo quaL cs bien afsi-
mi m o Ivgan rodos eftilo, 
que íiempre , que eferibiere 
carras, le encomienden á mi 
Sáro ios negocios de ellas,y 
cn figno dc e l l o , y dc la de
voción al Santo . lo alaben 
cn cl principio de ellas, di
ciendo :IESVS, bU.UA,y 

IOSETH fean alabados: jímenf 

0 o t ras cofas fagradas de 
fu loor j y agrado . Luego q 
San Matheo fe pufoáe fc r r : 

bir fu Hiftoria Evangélica» 
para enviarla á o t r o s , pufo 
los nombres Santifsimosde 
1 B S V S , M A R Í A , y I O 
SEPH , en loor de los t res , 
pueshagafe acá lo mifmo, 

1 3 5 - R u e g o también á 
todos , y aun de rodillas 
( p o r q u e í icnto n o poco lo 
c o n t r a r i o , y lo tengo por 
falta del debido refpe&oa, 
fu Alteza R e a l , feñor S A N 
J O S E P H ) que q u a n d o 
nombra ren de palabra , ó 
eferito á efte I-uftrifsimo 
Principe de los Principes ro 
d o s , n o lo nombren , c o 
m o ufan algunos , menos 
a ten tos , SAN IOSETH á fe-
cas, c o m o luelen decir ; íino 
con el gran refpe&o, que fe 
le debe , diciendo-.* Mi Señor; 

Dáz mi. 

(3 
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( 3 0 4 ) 
'jirij}. *f> 
I 3 . ho 

S 

, 4 1 8 EL ACJTLA 

Pn Vadre n:it¡}ro Gran Vaáre, 

tí Oran Vri¡ ipc ¡Jior S JL N 
IOS E V ti, fu jt!tez.aReal ii 
o t ros t í tulos , n o m b r e s , ó 
vocab los , pertenecientes á 
fus dignidades .excelencias, 
y grandezas ran Íuperiores, 
c o m o las que tiene mi Se
ñ o r , y Padre Eminentiísi-
m o feñor S A R I O S E P R . 
cuya deuda ie debemos aun 
en los títulos de h o n o n f u é -
cia. El Iluítre Cabi ldo Ecle-
ílaltico de ia Carhedral de la 
Ciud id dc Sevilla lia facado 
un mañifielto, p roponiendo 
los derechos, fundamentos , 
y r a z o n e s , q u e hai, para que 
t o d o s reconozcan a la Igle
íia, y Metropol i tana C i t h e -
dral de Sevilla, cn gran ho-
ñ o r de ella , por la Patriar-
chai , y primada fu dignidad 
fobre todas juntas las demás 
Iglcíias de Efpaña. Y que en 
confequencia legitima de 
el lo todos le ején á fu Prela
d o kfpofode tan alta Ig le 
íia tan primada él correfpó-
dienre titulo de Exceleotifsi-
mo Semr. Y lo c o n c e d e , y 
gtuíh de ello fu Migeftad 
e¡ R.ey nueftro feñor D o n 
Phelipe Q u i n t o . 

1 3 6 . Puesá efte m o d o 
cn gran m o d o me por to y o 
en cite l ibro, dándolo á luz. 
Esíenréeáa del Phi lofopho, 

. ( 3 0 4 ) q u e en cada eípecie, 

. y dignidad de cofas pufo 
Pios una, que en io natural 

CORONADA, ) 

fucile ci Principe dc trjdas 
las de íu Orden . L o qual 
palla también en lo efpiri
tual : pues, pregunto: fui al
guna cr ia tura pura (fuera 
de M & R I A Santifsima que 
cs quaíi de o t ra efphera) 
que fea la fuprema enexee-; 
lencias fobre todas las cria
turas . í ino feñor S A N 
IO>EPH? Sita es feñor S \ N 
J O i E P H cuya Sanridad» 
d ign idad , y p o d e r , es 
la Metrópol i Pa t r i a reha l , y 
primada de t o l o lo c r i ado , 
cn Santidad , dignidad , p o 
der , grandeza , &C:. á quien 
todas juntas las demás San
t idades , dignidades, po t en 
cias , g r a n d e z a s , Principa
dos , y excelencias deben, 
c o m o á fu i m n e n f a m e n t e 
fuperior , rendir quafi en 
vafíalíage, y r econoc imiéro 
de el lo , o b í e q u i o s , venera
ciones , c o m o yá h e 
mos d i c h o , lo hacen rodos 
los Correfanos del C ie lo 
con cl Gran Señor Princi
pe dc los Pr incipes , y San
t o s , feñor S A N JOSEPHi 
p o r q u e afsi reconocen , lo 
deben hacer > c o m o á aque 
lla C i u d 3 d , q u e en Gr i ego 
fe l lama Met rópo l i , Mat r i z , 
y Principe de rodas las de- ( 3 5 o ) 
mas del Pais , ( 3 0 5 ) de quic c*rt»g. de 
qual de fu cabeza cecibian 
fus m a y o r e s luftres, le ren *5; V 
dian foberanos honores , caiep.t.%. 
($06) y acágor lo mi ímo/w.57 . 

ai 
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(308) 
Torres »b, 
fup.lnPro 

(309) 
Gerfo. fer 
de Nat. 

9 y \ 
0- . 'SEnOR SAN 'J'JSEPH. 

al f lñoi Arzo j i ípo d<K>eY¿ 
Ha , en cuya debida corref 
podiente corrcíia, ¡c d a n o s 
el iníigne blafon de Expelen-

tifsimo Señor c o m o á mi íe
ñ o r S A N J O S E P H fe le de« 
be el de jílte^a R.e*l. 

13 7 . Acá pues,es debi
d o á m i feñor S A N J O 
SEPH el t i tulo de Señor mió. 
íin los otros i lu í t res , que 
le doi en cite r ra tado ; y 
el n o m b r e de Tadre mió. 
L o uno porque mi Santifsi
m o J O S E P H . e í t a n d o , co
m o eítá cn el Pa t rh r cha l 

P r inc ipado del SolioHypoí-
. tJtieo.cn q hace clafe á par
te con los Supremos Revés, 
J E S V S , y M A R Í A , (307) 
donde no alcanzan con mi 
llares de leguas codas j la
cas las dignidades, Santida
d e s , y prerrogativas dé lo s 
Angeles, ni hombres , aísi le 
es elfo debido. L o o t r o , 
p o r q u e , c o m o advierte un 
Docto Efcriptor, (408) por 
antonomaí ia debe íer n o m 
brado entre todas las cria
turas , Señor) pues á fu Señor, 
y nueítro, Jefu Chri í to má 
d o , d o m i n ó , y feñorcó. Y 
por t an to , aun hoi en el 
C i c l o , dice G rfon , (3 09) 
que ia Gran Re ina , y Seño
ra de los Santos Angeles lo 
Uaim: Señor mió, 

1.38. También debe fer 
l l amado : Mi Tadre, ó ,,ueftro 
Tadre íeñor S A N J O S f c f U 

O r o ? 
P. Cor non 
Pe 

Lib. V. 4 * 9 

Ant iguamente los ? u n i 
génitos eran honrados , > 
l lamados de fus he rmanos , 
con el t i tu lo dc Tadre.(i i o ) 
Pues íeñor SAN J O S E P H 
es el Pr imogéni to de Dios 
entre todos los Angeles , y 
h o m b r e s , en la elección di
vina, cn la gracia, en la San
tidad, en la d ign idad , cn las 
preeminencias, en el pr ima
do, cn los privilegios , en la 
gloria i y por eflb debemos 
l lamar lo : NueflroTadre. Pr i 
vilegio es de M A R Í A San
tifsima l lámar fe: Nueftra Ma-
¿re, por fer Madre de DÍOSÍ 
y privilegio cs de feñor éf 
SAN J O S E P H , Ilamarfc: 
Nuejiro Tadre , por Padre tan ( ? r t ^ 
Eminente del Hijo dc Dios T\ún.\nZ< 
H u m a n a d o j e n tanta alte' 
za, que, c o m o d i c e T i r i n o , 
( 3 1 1 ) tuvo mi Sintifsimo 
Padre feñor SAN J O S E P H * ~ \ 
todos los derechos de ver
dadero D u e ñ o , y l a d r e e n 
JESVS, cn quan to h o m b r e , 
que era, junto con íer D i o s . 
De donde fe reconocen en 
concluí ion dos co fa s : La 
una quan to fe alegrara J fu 
Chr i í to Señor n u e f t r o , q u e 
á fu Padre íeñor SAN J O -
SEPH i o nombremos : Mi 
Tadre , 0 nuetiro Tadre ; pues (311) 
por cl güi to que tenia de in - MyjH.Gv. 

t i tu la r íe : Tadre, la p imcra ^ ' l ' f ' n ' 
palabra que habló en eíte 
m u n d o ,fuc (312 ) llamarle: 
Tadnw'w. Y hoi lo tiene, de 

Dd 3 Uífc 
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4 1 0 EL CAGVILA 
l lamarlo afsi, c o m o vinien
do de ci Cielo á vifitar á la 
Madre Efcobar , t rahiendo 
configo á mi Santo , la d ixo: 
(313) aq<*i a mi Tadre 

]OSETH. L a o t ra cofa: Por
que ferá dc gran con ten to 
de M A R Í A Santifsima, que 
l o l l a m e m o s : MifmrSM 
JOSEPHjporquc quando vi
vían los d o s , cn la co r tc í i a , 
c o m o en todo , iba,y ho i va 
en el Cie lo , mi feñor S A N 
J O S E P H , por los caminos 
d é l a veneración , y urbani-

COFINADA, i 

dad.que íu Efpofa M A R I Á \ 

eoiem tramite, &c. Era eftilo 
inviolable de los dos Santif- (iUj 
fimos Eípofos, ( 314) cl San- g¿§5? 
t o , quando la hablaba, lia- s^itts. 

m a r l a : Señora mia; y la Vir 
gen al S a n t o , n o m b r a r l e : 
Señor mió. Y algunas le de 
cía á feñor S A N JOSEPH la 
V i r g e n , hablando del N i ñ o 
Dios , nueftro H;jo. Porque 
lo regalaba alSanto con efte 
t i t u l o , aunque folo era fu 
Padre adopt ivo legal. 

C A P I T V L O V I L 

T>E DOS CALIDADES DE OCVPACIONES DEVOTAS 

tn obfequio dc mi fenor SAN JOSEPfí7 ¿as mas acceptas a\ 

fa alteza Real, y con que fe confeguiran bene-

* fetos de el Cielo por fa inter-

eejsion, 

§ . I . 

1 3 9 . p Ara fignificarles 
Dios nueftro 

Señor á los de fu a n t i g u o 
Pueb lo cl gran a m o r con 
que havia cuidado de ellos, 
rodeándolos dc varios , y 
multíplices favorables d o 
c u m e n t o s , aptos para v o 
lar a l t a m e n t e , mediante fu 
obfervanefa , hacia cl C ie 
l o , les t raxofu Mige f t adc l 
fimil del Aguila en lo c o n -
£ m i ! dc ejla con fus po l íuc 5 

los a m a d o s : (31$) SicutU- ( 3 i 5 ) 

quila provo:ans ai yol and um Etctovno. 

pullos fuos,& fuper eosvoli- 3 1 , 1 J < 

tans, txpanüt alas¡u*s\& af-

fumptiteum , atqus portavit in 

bumeris fuis. Es cl Agui la 
fymbolo de la mas aira Sa
biduría del Cie lo cn la t ier
r a , que por eflb cn las ven*, 
tajas de S in Juan Evange-" 
lifta, fobre los demás Evan-: 
geliftas , es c o m p a r a d o cn 
los fuperiores vuelos defu 
Sagrada Sabiduría al Aguí- i 

fe 



0 

I 

0 » 0 . U Real . (316) M a s e l M a 
ilfe%i: x ' m o ^ c ' o s libios c s , qual 
i™ Evan.' Principe mui vencajofo dc 

e l los , ícííor S A N JOSEPH; 
pues . c o m o afirma S. Fran 
cifeo dc Sales, fne masSa. 
bio , que el ( por an tonoma-

(JÍ7) fia) Sabio Sa lomón, dicicn-
S. Irnnt'if. , j c : ( ? 1 7 ) ¡Vo hai duda alguna, 

To!? A X. ' l U C ^ m J 0 S E V l i t l i V 0 

l o . mas Sabiduría , que Salomón', 

fag.,»\. pues Dios lo efe ogib y di/el car

go para que gobtrnaffc d fu Hi

jo (¡HC es la Sabiduría Infinita. 

O prerrogativa digna de la 
celebración del mundo ! 

1 4 0 . Y no parezca exa
geración de el Sanro Salesi 
pues yá dixo el Padre Ccla-

Celxda in j a : ( 3 1 ? ) oivmus 10SETH/S 

tyj' fiS'*r- dkitur Evangelizar;im Magi 

T>)eLnfJ^: Vel Padre P n c r o : ( } 19) 

3 o fe ¡hiña. Quien» fe puede llamar, ni fue 

tan Sabio como Jeñor SAN JO-

SETU l Y cl Padre Torre*: 
( j i o ) , ( 3 2 0 ) Tuvo Jeñor S. JOSEPH 

Torret mh. l a pr(rrogátiya de Doclor, y ¡e 

/»/». pfK. l c dejufticia con el titulo de 

Trincipe de todos los Sabios. Y 

haviendo dicho de íeñor 
S A N J O S E P H , que cs el 
t o d o de los Sanros , y un 
compend io de todas íns 
p r e r r egu ivas , a ñ a d e : N0/0 
pudiera fer pérfidamente , fi le 

•faltara una parte tan principal, 

y de tanto lujlre , y adorno como 

la Sabiduría. Tun cntendimicn • 

to mui grande , de que Dios le 

dato *, como él mifmo fe lo dixo 

á la Siervo, dc Dios Ef tobar. 

SEñOR SJN JOSEPH. Lib. F. 4 1 
1 4 1 . Pues c o m o cl in

genio concorde con la rara 
provida eníeñanza de la 
Aguila con fus hijuelos, pa
rece que emula al goberna-
tr iz entendimiento íuperior 
de feñor SAN J O F E P H , cn 
la provida educación de fu 
H i j o JESVS, n o cs m u c h o , 
que n o alcanzando cl Sabio 
Salomón cl camino de cl 
Aguila hacia el Cielo:(3¿i) 
Viam jLquil& in Calo , cn la 

enfeñanza de ella en íus h i -
josj provocándolos á volar 
con ra ro ingenio , lo alcan
ce el Aguila Real íeñor San 
JOSEPH .ficut jiqmlapro ?o• 

cans ad volandum pullos fuos, 

&c. Es , pues, la provida 
eníeñanza de el volar dc el 
Aguiia á fus hi juelos , cita. 
En viéndolos yá cn el nido 
c o n a p t i m d dc variedad de 
plumas, para empezar á vo
lar dexando yá la ineptitud 
de íu parvulez, los provoca 
á los vuelos* provocans ad vo 

landum. Y el m o d o es : Ef-
tender fus alas el Aguila pa
d r e , y eftendidas mover 
las volando en uno , y en 
varios circuios volantes, íi-
guicndolos el director pa
d r e e n fupí'r eos volitans. Y en 
v iendo ,que fe tardan en los 
vuelos por inuíirados en 
cüos ¡ recoge cl padre al hi« 
j u d o , & «Jfumpfit en) y ponié • 
do lo fobre fu a las , quales 
hombros , cn ellos l o lleva; 

£ ¿ 4 al 
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ai nido ai dcfcanío : 
porta vit in bumtris fuis 

142 . E¡ que hace unas 
cofas cn n o m b r e , ó autho* 

( 3 " ) ridad de o t r o , es c o m o íi ef 
«*í»cfc./.3.T E

 ü t r o »ashici:ra. (32 j) En 
nombre , y guí to dei Agui-

diff.i 1 l a Real feñor S. J O. S E P H 
k é. & / « í n c p rovocado a los Lecto-

út+i ptv d-

Mi deReg. vuelos de fu devoción, con 
jw.¡*6. varios circuios volantes de 

m o d o s , y t iemposj&c. Mas 
por la gran utilidad de cl fe-
gu imien to de los Fieles en 
los tales vue lo s , y á p o r u l -

t t i m o en efte u l t imo Capi tu-
^ l o pre tendo p r o v o c a r á q u e 

los p rovoquen á e l lo , d o s 
calidades de perfonas aptas 
para la tal provocariva em-
prefla. Vnos los ConfelTo-
res, o t ros los Predicadores: 
Quibus quxfumus, mtritis corum 

* adjuvemur: ut, quod pofsibili-

tas noflra non obtinet , ejus 

( J 1 } ) (San&i I O S E P H I ) mbis in-
ix oratAewfsione donetur. (323) 

f'Jl. S.lof 

§ II-

1 4 3 . T> Egla general es 
JLV de los Eíco-

laíticos romada de S. Dio -
ny í io , que Dios gobierna , 
y remedia las almas de los 
inferiores por medio de los 

. v fup*riores de mas hierar-
s. Bionjf chica efphera, c o m o fe v e 
t.i.deEcci. en fu Igleí ia: (3 24) Deus per 
tívtm. [upermjt inferiorA g*btrnj£> 

[ 1 ' ^ 
CORONADA, J 

Para cftc fin pudo Dios en fu 
C n h o Ü c a Igleíia cl hierar-, 
chico orden de los Confcf-
íores Sacerdores. Vnos p i 
ra el gobierno de las perfo
nas efpiriruales , elpeciaU 
mente mugeres * fi apri tud 
tienen para ello ellos ( que -
fon pocos los que dc verdad 
la tienen , que no fea pre« 
fumpcion en ellos \ por l o 
qual en parre han íido m u 
chas de ellas ílufas. ) Por* 
que aunque es afsi, que hai» 
y ha havido muchas dellas 
mas favorc ctdas dc Dios , 
que muchos Directores Sa-; 
b i o s , en dones de revela
ciones vifiones divinas 6¿c. 
porque (325) además de fer 
las mugeres mas fervientes ¿ J J ^ V p , 
e n e l a m o r d i v i n o , y m a s 6 I í . 
humildes para fujefar fus 
di&amenes á los fabios di-
r e d o r e s i las elige cl Señor 
c o m o mas flacas por tefti-. 
gos mas abonados de fu p o 
der» con t o d o citan mas ex-
pueftasá ilufiones por m u 
chas caufas y por el t a n t o 
fon , c o m o he d icho pocos 
los Confefíbres aptos para 
fus directores de cípiriru, ef-. 
pecialmente de los m o z o s 
Confeflbrcs*,pero dc h e c h o , 
c o n el oenparfe cn elfo los 
aptos anc ianos , doctos , y 
a p t o s , hacen gran fervicio 
á D i o s . 

144. Empero los demás 
¡Coí¿íTores l íiendo alias 



* / i * 

SEnOR SAtf JOSEPH, Lib. V. 
capaces , hacen muí fúñala 
dos fenic ios á .«P.'os en la a 
digna adminiítracion de el 
S j c ramenro dc la Peniten
cia» máxime cn la de los 
pecador s , y en el remedio 
de fus almas . y t an to mas , 
quan to mas lo fueren , 61o 
necefsiran. Exceptosdellos 
n o p o c o s , que cn mi con
cepto exper imental , y con-
fuh ivo , fon de los que eí 
vu lgo llama : Rama lacbica, 

por falta dc l i t e ra tu ra , d c 
verdadera charidad , d e 3 -
m o r de D i o s , y del próxi
m o 5 caufa que fon de las 
cont inuaciones de las cul
pas , y aun perdiciones de 
innumerables de ellos. Y 
exceptos también los que 
por los mifmos defectos, y 
fobra de amor proprio hu
yen de exercirar el conki ia r 
con mil fribolas excuíasde 
la prudencia h u m a n a , y d c 
la p e r m i s i ó n indigna de íus 
P re l ados , q u e á veces c o n 
el falío prcrexro de ferio, 
hacen lo mifmo : Los qua
les ion de aquellos de quie-

( 3 1 6 ) nesfe quexa M A R I A San 
Mijfli&ivMVsutoa diciendo: (326.) Aun 

los amigos de Dios fuden caer 

tn tal dfetlo , atendiendo a fus 

almas fulamente , y no a las de 

otros. Y ¡os quales ignoran 
aquella verdad^que con luz 
del Cie lo conoció ' la gran 
Sicrva de Dios Sor Ana de 
fcñoi S. JOSEPH 1 quizás 

4 2 3 
a ! canzada dc elle Sai-co, ' 
quando hablado de lo mif
m o , de xo eícr i t o : (3 2 7) To m , 
da otra ocupación es ma\or ,y$»r.A»*Á 

menos eft imada d¿ D os y mena *\ loí' 

m ritoria, que U de oir tas con "J,t' 

f.fsionesdelos picadores: fico-

nociiran les Corfffi.res convelía 

e*,yy*tengolu2^h tfla vaaad, 

bavian de andar por las calltf 

dando voces, y ofre cicndo fe a que 

vinhran d confjjarje con elhs. 

14c. Admirab lemente 
eítaba enrerado cn efta ver
dad la a rden t í s ima cha r i 
dad dc el Venerable SiervO' 
dc Dios, Mifsronario Apof-
tol ico Padre Frai Fel iciano / 
dc Sevilla , Predicador C a 
puchino , que l o quemaba 
con mediantes aníias , de 
confcíTar á los pecadores» 
por íacarlos dc fu infeliz ef
t ado , y mas al mayor pecaí 
do r , c o m o en todos los lut-j-* 
gares io predicaba , y c n 
apoyo les referia un íingu
lar e x c m p l o , con que c l a 
maba , que el mayor guíto» 
y aun merced, que le podían 
á é l h;acer,,y que les rogaba 
á rodos , era , venir á él á 
confaTarfc debidamente los 
los m a y o r e s , y mas aflbra> 
brofos pecadores. Por l o 
qual , y de los quales fueron 
innumerables , los quecou.-
fefsó, y remedió . Y aun Ux-, 
pe de fu boca , que eo un lu
gar havia uno de elTa cali
dad, y que por la horribiJr-

dád 
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dad dc fus pecados citaba n o 
folo quaíi dcfeíp:rado, fino 
afíigidifsirno, y ci tando cn 
e í t o , o y ó una voz que 1c 
dixo: Vete a Confffar con el Ta
dre. Frai Tclicia"iO, Capuchino, 

que efta ahora en el lugar, y él te 

confiara c o m o de hecho 
fucedió afsi t o d o . Y íolia 
dec i rme : Si Dios me quitara 

tfit fuego de ^elo dc confffar , y 
remediar almas, quedara en un 
dtjcanfo , como (ime facaran un 

clavo atravefado en las entra

ñas : mai mientras no , no mc es 

pofsible dijcatfann ello. Y me 

dagran lajlima ver qual efta el 

mundo en pecados . y enquauta 

defdicba las almas por falta del 

dicho 'felo en muchifsirnos Con 

fejfores, y 'Predicadorespiado-

fos. 

14.6. Yes fin duda , q u c 
aunque h izo mui m u c h o s , 
y g r andes férvidos á Dios 
en las converfioocs fin nu
m e r o de almas cn íus con t i 
nuas Mis iones dc mas dc 
qu i r c t a años , y cn los exer-
cicios tan diverfos .y m u 
chos de las funciones dc 
ellas , y cn fus utiliísimos li
bros , que eferibió y en los 
m u c h o s años de vida exenv 
piar C ipuch ina , q u e vivió» 
con t o d o es mi dictamen» 
que g a n ó mas m é r i t o s , y 
g l o r i a , q u e po r t o d o cito» 
aun folo por cl C o n f flbna-
r i o t á digna, zelofa, y chari-
cativamente ,quc excrciró, 

COXONJDCX, y 
y con las raras t r azas , que 
para el lo le induttriaba fu 
ardiente char idad , y a m o r 
de D i o s , y de las almas. Y 
cn coíi guien te del p u n t o 
cn que v a m o s , yá íe fabe, 
pues anda publ ico imprcífo 
cl íuceflo, de quádo , y por
que le envió Jefu Chr i í to 
Señor nueí t ro á decir, que 
n inguno fe perdía por la 
digna ocupación de ganar le 
a l m a s , antes por ello fe le 
diísimnlan algunos defec
tos.Y folia decir: D.fleenton

ces no pueda) dexar de confffar, 

tanto , qví ft aun efiando yop ,ra 

cfpirar, alguno quiere arricfgar-

fe, d que no pueda yo ya pronun

ciar la abfoluiittn, por miuobá 

de quedar, 

§ . I I I . 

1 4 7 . TV /T As hai o t ra c a -
JLVX ü d a d d c C o n -

fefíbres, q ion los que, ó por 
frecuencia» ó por actualidad 
fe empica en t¿n a r J Minif
te r io , por lo qual diré a l g o 
acerca, y en orden á ello q 
cs ,1o que directamente cs 
dc nueítro a rguméro en cfta 
obra , para lo qual fon dead -
vertécia dignas las palabras 
figuienres. De aquiíntendrraj, 

Hija mia, dixo M A R i A San
tiísima á fu difeipuia : (328) , 
una.cofa que la humana fabidu Myj} 

ria ignora: qusl es. cl agrado ,'y Dd 

frvicio, que le hacen al ¡muño ¿41 

bien 



SEnOR SANJOSEPH. Lib£ 4 i § 
almas, que con ar- nios d mi:do*r qv.e ics puf* U 

criadera penitencia, y jujlifca-
. Y cn ot ra parte la di-

Ú%9) 
Myfíi.Civ, 
T>ci Ib. TiH. 
304. 

bien ecquellas almas, que 

diento ^dode fu gloria,y con fit 

trabap , y folkisud ayudan a 

quitar dc otras almas el óbice, 

que con fus culpas poien ,para 

que no fkt juftifiquc el Señor, y 

les comunique tantos bienes , co

mo d>. fu bondad immenfa pueden 

participar .,ytl Jtltifslmo defea 

obrar aullas. La complacencia, 

que recibe fu Magcftad.cn que le 

ayuden en ejla obra , no fe pihde 

conocer cn efta vida. Tor efto 

es tan alto . y engrandecido el 

minifterio de los Conf jfores-,~ y 

Predicadores *, porque todos de

ben fr cooperadores, y executo-

res del amor immenfo qm Dios 

tiene a las almas , qm crió para 

participes dc ju Divinidad. Va-

yaíe difeurriendo con efto, 
qué férvido de Dios lera el 
hacer los Conrellbres fu oli
d o con fummo zelo , y 
amor á las almas! 

148 . En orra parre la 
dixo la mifma Reina , y Se
ñora de los Sanros Angeles: 
(3 29) Quado las almas jé jujlifi-

can por medio de los Sactaatetos, 

particular,mr.t: por la co"fjso 

hecha con dolor verdadero, fute • 

de muchas v ees , que los DCmo-

Aios en algún tiempo no fe atre

ven k parecer delante dd peni-

tinte, ni en muchas horas tienen 

animo para mirarle 1 ft él mifmo 

no íes da futridas , con fer dvfa 

gradee ido convirtiendofe luego a 

tos pecados ,yocaftoms del p.ca 

do, que con e¡fopierden lo$ demo-~ 

cion 

c e : (330) Quando yo'veh la 
gran hermofura que recibían los 

verdaderas penitentes en fus con. 
fejsiones. por la gracia que itecU 
bian, tenia yo algún genero de 
emulación de ijfs fus dicha?. 
Tero como yo no tenia d. q t ofif-
farme culpas , ni qm arrepentirá 
me de ellas-, mas porque lloré fui 
culpas-mas que todos ellos, gané 
ñus gracia , que la que era m: • 

nefter , para jufiifis.¡r mucho* 
mundos-.. 

149. De aqui ,pucs , ve 
rán los Confeílores ( que es 
á lo que gu io efte parágra
fo ) quan mucho- pueden 
ganar- y participar de la di
cha gracia, y méritos de fus 
penitentes, íi co» ellos coo
peran , 6 les ayudan ent re 
otras diligencias , con con • 
iagrar , y ofrecer aquellas 
conféfsioncs al feñor S A N 
j O S E P H , al ponerle á o i r 
ías , y con pedirle interceda 
con fu Hijo JES v S , y con 
fu Efpofa M A R IA , que á ck, 
para difponer aquellos pe
n i t en t e s , y á eHos para al
canzar buena difpoíicion 
para la gracia , y fruro de el 
S i n t o Sacram- í i tode la Pe
nitencia > les favorezca. Y 
quan to mi feñor SAN J O * 
SEPH fe g o z u a dc effe rue
g o , y procurará fus logros 
con mas eficacia, que lo ha-

lian 

C-3 3 ° ) . 
Ib i de ni. 

http://Magcftad.cn
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42.6" EL AGVJL 
t\ A \ rodos l o S ^ x u l t u S 

1 5 0 . Es doctrina co -
'.; m u n m e n t e recibida dc los 

Efcolaíticos corra Vázquez, 
val*1) f í íO ' - iyc n inguna vo lun-
^ / ¿ ¿ W Í abfolura , y eficaz dc 
53. * Chrifto Señor nueítro, aun

que fucile de cofas , que fe 
havian de hacer por medio 
de o r r o s , dexo de cumplir-
fe . concediendoíelas el Pa-

1 dre E te rno . Y es la razón 
colegida de San Gregor io , 
y de San Auguftin entre 

( 3 J i ) f o t ras , (3 3 1) porque lo con-
* G¿£f' erario leria contra la fuprc-
i s . ' & s. lY]!L dignidad de Chrifto Se-
J¿g-i»W n o r nueí t ro , y contra la 
ex nov. perfecta conformidad de íu 
2Vjf.f . 4 .2, voluntad H u m a n a con la 
7 7 ' Divina, que aquella quiíief-

fe abfoluta , y eficazmente 
alguna cofa , c u y o opueí to 

- tuvieíTe cita abfoluta, y efi 
cazméte de te rminado . Puf s 
c o m o la dignidad del Gran 
feñor S A N JOSEPH cs ío
bre todas juntas las d e t o 
dos los Ange les , y hom
bres, y con immcn'as venta
jas} y lu voluntad mascón -
forme que las de todos los 
d i c h o s , con la D i v i n a , de 
ahi viene el ya dicho fu 
perior poder del feñor SAN 
J O S E P H para remediar las 
a lmas íobre rodo el poder 
de los yá dichos , y de ahi 
viene también lo que yá he
m o s a d v e r t i d o , ha dicho la 
V i r g e n } efto e s : Todo loque 

A CORO y ADA y

 f \ 
pu¿ tro, EjpOjO ene i J. lo lo con

cede el altifsimo en la tierra. Y 
con tanta divina magmf i . 
cencia fob re , 6 en orden á 
lo qu.* deíca , y pide , c o m o 
lo i n ü n u í alli la mifma Vi r . 
gen, añadiendo .1 a fus pal
etones de mi Efpofo, y a fus pala-
bras tiene el S.ñor vinculados 
grandes , y extraordinario* fa
vores para los hombres fteLos 
no fe hacen indignos de recibir
los. Y no hai que admirarfe 
de el lo por si 5 p u e s , c o m o 
advierren los Auro res , y 
aun la Virgen Sinrifsima (3 ,? ) 
(3 3 3) Chr i í to Señor nuef• Myft¡-c¡«. 
t r o , por fer Redemptor ral m i 

y t a n t o , ningún b e n e f i c i o 1 1 7 7 " 
temporal h i¿o en cl m u n 
d o , que dexafle dc hacer lo 
mas citimable cn ío efpiri
tual , y fuera menos perfec
ción de las divinas obras ,no 
hacerlas con cita plenirud. 
C o m o , pues,cn cofa tan ef
pi r i tua l , y benéfica d : e f t a 
cn que vamos hablando,dc-
xara fu Mageítad de hacer 
cl defeo del Con fe flor y íus 
pen'tcnres , c b igando ai 
feñor SAN J O S E P H á pe
d i r l a , y que le la conceda 
en atención dc tal Hijo á tal 
Padre ? 

1 5 1 . NI corno puede el 
Soberano Principe íeñor S. 
JOSEPH negjrfe á la inter-
cefsion de tal beacricio} y 
mas fi fobre pedir fe lo cl 
Confcílbr, para ios dignos 

fi-



W SEñOR SANJOSEPH. Lib. V. 
fines de minuter io , d e ' la c h i r i d a o k u u 

( 1 3 4 ) 

5»*r.dt[p. 
4 . de fide 
fea. 4 
io. 

imponer á fus penitentes en 
la devoción perpetua con 
mi Santo? Lo uno, porque 
aunque es aísi • q ie el bene
ficio u n t o , ó milagrofo, 
que fe funda puramenre en 
impetración , rarifsimamc-
t e l o hace Dios por los pe
cadores , c o m ) n o t ó Sua
rez. ( 5 3 4 ) Pero c o m o t iene 
otra cara el pecador peni-

n t e n t e , que el pecador peca
dor , a aq íefife de quien Tra
t amos , por de cara de peni 
tente lo mira el feñor SAN 
J O S E P H en el cafo'pro 
puerto, con orros ojos de 
clemencia efpecial: al m > 
d o digamos dc aquel ca ío , 
que fe refiere de uno en la 
vida del Apoftolico Capu
chino Padre Frai Fcancifco 

_ ,lc Sevilla, que ( 3 3 5) havié 
In et. vit. . r*7 > . . 
m*»fcrí. d o 5 r a v ¿ t J i r i d " P l a V l i P¿-
ft.xffewa, ra los panes, n o la concedía 
&*¡>t>-3j. cl Cielo por m i s , y m i s pe-

nirencias, que para ello hi 
cieron Religiofos,Clérigos, 
Mon ja s , Seglares, fino por 
un pecador arrepentido , y 
l l o r o í b , que fe averiguó 
que eft iba aísiconfelTando-
fe. L o or ro , porque fi, co
m o leemos (3 36) los S in-
c o s fe o b i g a n . d e que los 

hic 

(3 3 O 
Mjfiuüv. 

3 0 1 , invoquemos , y l l amemos 
de t o d o corazón en los pe
ligros, y neccfsidades. y que 
tengamos con ellos afeCruo 
fa devoción : íiendo la r azó 

42-7 
t ienen é 

inclinación con ella á foeor- „, 
r e rnosen tales lanze^: fien- jQr: _ g 
d o , pues , mayor la cha
ridad del feñor S. J O F E P H , 
que la de todos juntos íSs 
Angeles . y S a n r o s , porque * » 
fe menfura con fu yá referi
da venrajofa Santidad , co 
m o dice For tuna to Sanch >: 
( 3 5 7 ) Santtitat eft eminentia v<>rtun. dt * 

quxdxm ex habita cbantatis, c*»°nl*" 1 

qitfdemque grattx intentio; por 

el t an to mas fe obl igará fe
ñor SAN J O S S P H , que los 
o t ros Santos , á focorrer al 
tal , invocado para e l l o . 

1 5 2 . L o u l t imo , por
que li el hacer Dios favores, 
aun miiagrofos , por med io 
de fus San ros , es para cj les 
tengamos gran afecto , y ef-
rimacion, y mayor , q u a n t o 
mayores . o r n a s f jeren los 
favores ó milagros hechos * 
por e l l o s , u orras infínua-
ciones en orden á e l lo : 
( 3 3 8 ) ^ demonflrationem San 
tlitatis alici'JHs , qu.m Deas ho ^ . S i . a r , 

minibus vult proponere inexem- %.*d 1. 

plum virtutis. A c u y o fin 
m i r ó aquel admirable mi la-
grofo favor de l a re fur rcc -
cion de Sin Pedro de Ra-
ten , primer Arzobifpo dc 
Braga á quié nueftro Apof
to l S a n t i a g o refucitó dcf
pues de Icifcientos años de 
m u e r t o , y í c p U l n d o . ( 5 3 9 ) / ; ; . ^ 
Y el prodigio de San t>eni ¡¿.¿rain, 

to) que en el vientre de fu ¿^m. 
ma; 

Vivar, in 

http://obigan.de


En f» Hifi. 

(340 
jbiá. Cent. 

. 7; iinn. 

( 3 4 ^ 
¿r.l»*net. 

Sera^'.lib. 

(343) 

fer\ 'ff*»¡> 

( 3 4 4 ) 
S.Grí. I V 
rontnf.l'ib-
a,, Hí/»r. 

4 i S * ¿ JOmA 
lujare cantabaPiíab^nza .s a 
Dios. ( 3 4 0 ; Y cl de S. R o 
be r to , que íe de íposócon 
M A R Í A Santifsima, eítan-
d o e n e l vientre de fu Mar 
dre. ( 3 4 O Ycl de San J<aco-
mc de la Marca , que citan
d o fu Madre preñada del , la 
dixo, no fe fatígame, porque 
los enemigos no «avian fa-
queado fu cafa. (342) Y el 
de San Nicolás Übi ípo , que 
í iendo del pecho, recibió el 
Agua de e lBapt i fmo , h i n -
candoíe de rodillas al B i p -
tizarlc. (343) Y cl del N i ñ o 
Infante, q Habló , v o l v í c d o 
por la innocecia de San Bri-
x i o . Obi ípo de Tcu ton ia . 
(344) Y otros m u c h o s , q 
umirinaos, hechos de Dios 
para los fines yá dichos. 
Pues por qué n o hemos dc 
tener íingular confianza en 
Dios , que conceda lo d icho 
por los meriros tan venta-
jofos de tan Santo , c o m o 
poderofo por él, cl Divino 
Padre , y feñor mió J O 
SEPH , quando para efpe
cial oftentacion de fu Santi¿ 
dad, y fu poder fin igual, ha 
manifeftado lo uno , y lo 
o t r o á las Siervas de Dios , 
Santa Terefa , Venerable 
Madre Maria dc Jesvs, 
Chrif to Señor nueí t ro , y fu 
Bcatiftirná Virgen ? Y aun 
la Santa Igleíia , q u a n d o 
cn la oración de fu rezo,nos 
p r o p o n e , queinrerponien-

CORONJDA, 

d o íus OK ritos» por fer ta
les , c o m o hemos p r o b a d o , 
pidamos á Dios por feñct 
S A N J O S E P H , de t o d o lo 
que cs pofsible fin l imita
ción á fu Omnipo tenc ia ? 
Sxfitltfsimd) Cenitricis tua Spon. 

fi, qu&jumus Domine , mcritis 

adjuvemur , vt y quod pojsibili -

tas nojlra non obtintt <jns nobis 

intcrccfsione donetur. Por l o 

q u a l , h a c e r losConfeíTores 
en o rden a fus penitentes l o 
yá dicho , cs hacer cn el lo 
las veces de cl Aguila Rea l 
feñor SAN J O S E P H , enfe-
ñandoios á bien volar cn fu 
devoc ión , y en la virrud, 
qual Uevádoios cn fus h o m -
bioss provocando eos ad volan-

dum..& portando ipfos in hume* 

risfuis, vtluti jí^uila. 

I V . 

1 5 3 . Ara el gobierno, ' 
JL y remedio de 

las a l m a s , que dixo yá San 
D iony f io . n o pufo Dios fo
lo á los ConfvlTorcs, í ino 
también á los Predicadores 
cn íu Iglefia ; para que ha 
ciendo las veces d e e l C r a a 
Principe Soberano feñor S. 
JOSEPH , las conduzgan , 
quales Myíticas Aves á los 
mayores vuelos dc las vir
tudes, por cl volar en la d e : 
vocion fervorofa de fu Al
teza feñor SAN J O S E P H . 
P e r o , ó quan menos harán 

efto 
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SEñOR SAN JosEPN. Lib, 
efto los que pred ican , no hombres 
í iendo de verdad Predica
dores ! Preguntafe , fi cs dc 
verdad Propheta, el que te
n iendo fcbrcnatnral vifion, 
ó revelación . 6 exufis dc 
a 'g »no ricne el fignificado 
de cilo con inteligencia de 
el lo ? Y negativamente ref-
ponde Santo Thom3s:(345) 
Uon tft talis Tropbeta, mji illu-

minatur ejus mens ad judie an-

dum. VióBadhafa r los de
dos . que eícribi. n 5 v io Par 
raon Efpigas, y Vacas* pero 
n o fuero» Prophctas , por 
íalta dc inteligencia de ello. 
Aun Jeremías, que alias fue 
Prophera verdadero n o lo 
fue cn lo de la olla > y va ra , 
por defecto-de íus inteligen
cias. Sciendum efi , dice el 
Doctor Angél ico , (346) 
fjubi . quia mens VropbetA eft, 

inftrui.C'tum dtfickns- itiam ve

ri Tropista, non omtÜA cognof-

cunt, quee in eorum vifts aut 

•v.rb's aut etiam fufes ^piritas 

Sxfítius ¿'¡tendí. 

154. O los que hai en 
la Santa Igleíia tenidos por 
fu- Predicadores , no fien-
d o o de verdad , por fer inf-
t m vientos deficienres cn la 
inteligencia , y en l i practi
ca , que en la Predicación 
Evangélica prerende el Ef 
piriru Sanro! InftrumtnMdt-

ficientia..quali&Spiritus Santíus 

non Jntcndic. Advierte una 
i i iutre PUuiu»-(347). 1^ i°S 

t iSk 
4.2^ 

en por in juda 
ignominiofa el que los lla
m e n m u g e r e s ; porque vén, 
que en e l lo cs defnuelarios 
dc la noble excelencia d e 
hombres , y degenerando 
dc ella, es también i g n o m i 
nia , que fean llamados hom

bres. Menos hai de eftos, 
aunque hai muchos , q u e 
dc los Predicadores , h o m 
bres, dc cuya falta para él fe 
lamentaba cl paralit ico de 
la Pifcina , y por cuya falca 
hai tan m u c h o s de todos 
mot ta les achaques en los 
Pórt icos de los citados d e 
los pecadores Í y es cier ta-
m nte ignominia , que fean 
l lamados: hombres Predicado
res, fino femeniles adúlteros de fu 

divino minifterio, A c u y o mi 
decir me da confirmación 
el figuicnte de la Gran Rei
na , y Señora de los San tos 0 

Angeles* 

1 5 5 . D i c e , p u e s , c o n 
forme á ello la Virg-en á fu ^ 
Difcipub:V34S) Si ia predi Myp 
cacion de los Miniftros dc D«* 
la Divina Palabra efta 2"* 6 

muer ta y fin virrud , para 
vivificar á los oyentes , n o 
rienen la culpa la verdad , y 
la doctrina de las Sagradas 
Efcripturas j pero t i enda el 
mal ufo de ella , por la to r 
cida intención de los Mi
niftros. Truecan cl fin de la 
gloria de D i o s , y .dc Chrif. 
co Señor nueftro en fu pro-
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pria honra,y «lunación va
na ; el bien efpiritual en cl 
baxo interés del eftipendio; 
y como fe confígan eftas 
dos colás,no cuidan de otro 
fruto de la predicación. Y 
para efto quitan á la doctri
na fana, y Santa la finceri-
dad,y pureza ( y aun tal vez 
la verdad) con que la eferi-
bieron ios Aurhores Sagra* 
dos, y la explicare los Doc
tores Santos , rcduccnla á 
futilezas de ingenio pro
prio , que caufeu mas admi
ración , y gufto. que prove
cho de los oyentes. Y como 
llega tan adulterada á los 
oídos de los pecadores, re-
conocenla por doctrina del 
ingenio del Predicador mas 
que de la charidad dc Chrif
to, y aísi no lleva virtud» ni 
eficacia, para penetrar los 
corazones, aunque lleva ar
tificio para deleitar las ore
jas. 

156. En efte caft'go de 
eftas vanidades , y abuíio-
ncs,y de orras, que no igno
ra el mundo, no te admires» 
Chariísima ,que la Jufticia 
Divina haya defamparado 
tanro á los Prelados, Minif
tros , y Predicadores de fu 
palabra, y que la Igleíia Ca-
tholica tega ahora ran aba
tido eftado , haviendoic re
nido ran alto en fus princi
pios. Y fi algunos de los Sa
cerdotes, y Miniftros, no ef* 

CORONADA, 
tan cempnhendidos cn ef
tos vicios tan lamentables, 
efto debe mas la Igleíia á mi 
Hijo Sandísimo, en tiempo, 
que tan ofcndido.y dcíobli-
gado fe halla de todos. Con 
eftos buenos cs liberalifsi-
mo;mas fon mui contados, 
como lo teftifica la ruina de 
cl Pueblo Chriftiano, y el 
defprecio , á que han llega
do los Sacerdotes, y Predi-, 
cadores del Evangelio; por-; 
que íi fueran muchos los 
perfectos, y zeladores de las 
almas, íin duda fe reforma
ran y emmcndáran los pe
cadores , fe convirtieran 
muchos Infi-les , y rodos 
miraran ,y oyeran con ve
neración , y temor fantoá 
los Predicadores, Sacerdo
tes, y Prelados y los refpec-
taran por fu Dignidad , y 
Sintidad , y no por la au
thoridad , y faufto con que 
gtangean cfta reverencia, 
que mas fe ha dc llamar 
aplaufo mundano , y íin 
provecho. Y no te acobar
des , ni encojas ,por haver 
eferiro todo efto , que ellos 
mifmos faben, que es ver
dad , y tu no lo eferibes por 
tu volunrad , íino por mi 
obediencia, para que lo llo
res , y convides al Ciclo, y 
á la Tierra » re ayuicn en 
efte llanro; porque hai po
cos, que le tengan , y efta es 
la mayor injuria, que recibe 



SEñOR SAN JOSEPff.Lh^ 

cl Señor de todos los Hijos grao ruboWer¿ 
do ÍU ígtdfiat Hifta aqui, M l-

RUtSadtifshtai íobre lo qua l , 
íi aqui na hobio mui mu
c h o , conforme á e l l o , lo 
h u é , íiendo Dios férvido, 
en otra ocafion mas del 
cafo. 

íu indigno 
Author . QJÍÍLU dice el Do d o y 

Pife, (3 51) ¿í- oprMdltatitr, & *fj 51) ' 
feminatur nntám Vétbitm D¿i Pife fer. i* 

ut adñeuni^fuús efl v.rbi bu ?f^'*P^' 
jus thominci cvJxuttitr. lí^éúr"^'m^' 

n o fon dc verdad Prcdica-

157 
O el 

igun Arií loteles, 
el fin de una co-

Anjt.u.i. fa es aquello, (349) cujusgra-
fyjic c. i . tu aliquid fit. La predicación 

Evangélica c s , y fe honra 
c o n c i apropriado vocablo 
di Tatabra de Dios; porque el 
fin d é l a inít i tucion cíe ella 
debe fer el bien de las almas 
e n g l o m d e Dios. Y c o m o 
los medios para la rcfultan-
c i a d e ello han de fer pro
porcionados á lu fin . íi la 
predicación es de si apra á la 
c o n f e u c i o n de efla utilidad, 
ferá la t d predicación Pala
bra de D i o s , y digna d é l a 
laureola de los Doctores . 
( 5 5 0 ) Mas fila predicicion 

en fi* chr, cs, ó de intento, ó de la pro 
Éter», fil. r c Í Q n d e e j j fc j a s 

circunltancias del r iempo, 
lugar , audi tor io i 8¿c. apta 
á la vanidad , in te rés , 8¿c. 
en ronces n o ferá eífa predi
cación la Palabra de Dios, 
fino del v a n o , prefumido, 
¿ve. que la predica , y digna 

( n o ) 
T. Hnúg. 

1.1 f 

dores de la Palabra dc Dios , 
pues en eíTo no cumplen c ó 
ias obligaciones de fu ofi
c io , c o m o cumplía cl P ro 
pheta Ifaias, quando en me-
raphora de León , fe deícri-
bia t a l , b r amando cont ra 
las cu lpas ,para arraher los 
hombres á D i o s : ( 3 $ 2 ) t l d . 
mavit Leo Va sabio ibi: Specu 
laior. Corncl io ibidem: Qui 
juxta officii mibi commifsi exi¿é~-
tiam nocle & die afsidué excu
bo ut Virbum Dominie xcioiam, 
Ú" finuraprofpiciam eaque alus 
denuncem. Difcant lúe pnecones 
fidelium. 0 » 

158 . Y c o m o hai p o 
cos ot ros Predicadores, que 
con el cont rar io procedi-
mien to de fus Sermones 
averguencen á los tales Pre
dicadores de si mifmos, c o 
m o lo hacia S. Antonio de 
Padua, q predicando, c o m o 
dice la lglefia : ( j 5 3 ) Indo' (\s^ 
tirina poculis juftus ¡na fingíais %t¿¡¡j¡¿ 
reddens afjiuíbat , loquens ma ¡Refp. 6.1. 
gnis , parvulis, veritatis jaculis No¿l»m. 
tkqul firiebat. Con tanto ef-
piriru dc la verdad de la Pa- (3S4> 
labra de Dios , y no del Prc P.T.Marc. 

dc caí t igo fcvero con repre- d icador , que íe efcribe en t n ru "v¡£ 
hencion agria , caufador de fu vida, (354) que los demás dei sant< 

Ee prc; • 
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Predicadores /^Avergonza
dos dc ia t i t i r a repreheri-

" cion dc íus Sermones dc 
ellos que el Santo l e sdaba 
ícveramenre con los fuyos, 
íe u p a b a n corr idos íus roí-
t ros . Pues, c o m o digo, hai 
muí p o c o s , q u e con fudi-
ver ío eítilo de predicar, re
prehendan e l d e los Predi
cadores de fu palabra, y n o 
de la de Dios, es bien, y gra-
veob i ig i c ion d é l o s Prela
dos Ecleciaíticos, y regula
res, no permitir á los tales 

•x tal Predicacoin , í ino agria-
menre reprehender los , fice. 

* Aísi lo cumpl ió aquel ze lo-
fo íeñor O b i í p o d e la C iu -

fjf 0 dad dc T o r t o í a , que refie-

;SÍ"f.rfevia el buen Prelado re-
h*.''»¿%»*~ prehendido á un Predica
r á ; , do r de femejante enfer-

% medad ; y replicóle cl d o -
liéte afsi: Señor, mire V.ftrtoria, 

que foi Predicador de la Tala • 

ira de Dios. A que U argu yo, 
diciendole: No¡ois>fino Tredi

cador de la palabra de ros j y co • 

mo tal, mas e» vueftra predica

ción de efe ándalo ¡quede edifica

ción. 

159- Y dixe , y d i g o , 
que es grave obligación de 
los Prelados cl remediar eífe 
g rave mal íin acobardarle 
un pun to , aunque fea por 
u l r i m o , pr ivando á los ta
les tan perniciofos cn la 
IgUüa de Dios 4 de la predi ; 

pRONA DA, 

cacion, y íin duda lo ha rán ; 
íi no fon del efpiritu, y falta 
de t emor dc los tales. Por 
n o fer, pues, tal aquel gran 
Siervo d e Dios ,e l General 
de los Capuchinos Frai Eu-
febio de Ancona, en un C a -
pi ru lo General , que celebró 
cn el lugar dc Fi rmo a ñ o 
de 1 5 5 5 . Entre o t ros urilif-
fimos d e c r tos, que alli con 
conlent imicnto de t o d o el 
Capiculo de te rminó , y ma 
d o lu execucion , y íc cum ^ ^ 
pl ió , fue aquelte: (3 56) Tor cbrtn.ca-

que, como el común enemigo, que p»ch¡. i.f. 

fitmprt batrabidomil ojos def '•«»•*•! I-
purtos ¡para ajfecharal daño de %106' 

nueftra Religión llevando mal el 

cooiofo fruto , que cogia Dios en 

diverftts partes de la predicación 

¡imple , y ytpoftolua de nufttos 

Keligiojos Capuchinos, movió los 

ánimos de algunos Tredicadores, 

á que, ¡olicitando mas crédito , y 

efitmacioa, que a la que, a fu pa* 

recer, havia de figuufieles , de-

Xafifen lafimf Hadad del lengua

je * y pttfiijfi.n eftudioparticular 

en la hermofura de las palabras, 

y en oftentar vaan y curiofa elo-

quínela. Con que fucedia, que 

cuidando de lo que importa me-

nos, fe djeuidaban de lo mas im • 

portante ,que era la converfioa 

de los pecadores. Tor tanto Nos, 

haviendo reprtitendido en efle Ca

pitulo afperifiimamente , a los 

que havian echado por efte cami -

no, y amenaiadolcs, que ft nú 

fe, apartaban del; hs privaría 
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del oficio dc predicar: Ordena- y a n o pod od^re ; 
mos , y mandamos: a todos los 

Trctados dc nucirá Religión, 

que intimen lo mifmo a fus Er+-

dicadorts'->y ft reprebeUios y caj 

timados fiyer amenté i ro fe reco

nociere en ellos (fean ellos los q 

fueren ) conocida tmmienda , les 

prohiban del todo el que en cafo, 

ni en modo alguno puedan ufar, 

ni ufen el ofii.it> dt la predica

ción. 

160. Afsi, c o m o l o m a -
daba . lo execuraba el mif
m o General Santo Frai Eu-
febio, en fus Se rmones , que 
pred i : -ba á los Pucb o s , en 

.que fe cogía indecible fruto, 
y edificación común. Y aun 
ío mi ímo uíaba en las Pla
ticas • que hjcia ánue í t ros 
'Religiofos. Y afsi, entefti 
m o n i o de lo que de el lo fe 
daba por férvido cl Altifsi
m o , h i z o , (3)7) q q u a n d o 
hacia de tal m o d o y con cl 
gran fevor de eípiritu , ' y 
zelo dc la regular obfervan 
cia , que acoliumbraba ha
cer á los Religiofos tales 
p la t icas , fe viefle fobre cl 
C o n v e n t o , ó Conventos , 
vna Eítrclla refpládecienre* 
Symboio , que ion de la lau 
rcola de los D a d o r e s Sa
grados las Eftrcllas, fegun 
la Divina Efcrirnra, (358) 

S M Ú . U merecida con rales S . rmo-
y nes 6 Libros. Por l o q u a l el 

d icho Siervo de Dios Frai 
E u k b i o , t a m b i é n , quando 

ría 

Alddni o. 

fifí* 76' 

, 433 
ganar , 0 a p r o 

vechar las almas con la pa
labra verdaderamente de 
Dios , communicada por la 
predicac ió , ló hacia con los 
l ibritos efpirituales que pa
ra lo mifmo eferibió-, efpe-
cialmenre el del circulo del 
a m o r Divino j y el déla ex
plicación dc ia Doctr ina 
Chriftiana, que tan to alabó, 
y celebró el Ponrifice Mar 
celo Si g u n d o , y lo pufo en 
fu librería fu Santidad coa 
gran aprecio. 

161. O Si afki fe por
taran rodos los Prelados có 
los Predicadores dc fu juris
dicción ! c o m o tuviera me
nos q u e n t a , q u e dar á Dios , 
de la omifsion de efl a fu tan 
grave o b i g a c i ó ! O S i , co
mo fe ha dicho, afsi fe por
taran todos los P red icado
res en fus Sermonea! C o m o 
a r r i c i a r a n menos fu falva-
cion , ó por lo menos lu 
gravifsimo dolor , y Purga
tor io por fu ral no cumplida 
obligación 1 O fi los que fe 
hallan impedidos de qua l -
quicr modo.. par3 poder be
neficiar las almas có la dig
na Doctrina de fu prédica-
c ió , lo hiciera con do&rina-
les,efpecialmere efpirituales 
ocupaciones útiles litera
r i a s ! C o m o no tuvieran el 
gran cargo contra s i , de la 
no aplicación á eíTo, q íu ef
tado íes demanda , ) ' l a d e u : 

Ee& 4 a 

http://ofii.it
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da dc ias l imoíuas, q ios Fie
les les dan, fin otras en que 
ios ponen fus Religiones, 
haviendolos puerto ( aun 
c ó afán de o t r o s , para e l lo , 
que interviene ) á l o s e f t u -
dios , y minifterios confi-
guienres á ellos ! O fi los 
que por algún camino n o 
pueden predicar , defempe-
ñaran el d icho fu cargo , có 
eferipcion de útiles l ibros! 
C o m o no les e fpe rá rade lo 
có t ra r io tan grave quenta ,y 
n o fueran cn el o r r o m u n d o 
pr ivados de la eterna incíti-
mab le laureola de glor ia , 
q u e á tal trabajo, zelo, cha
ridad , 5¿c. le correfponde, 
iignificada en ias Eftrcllas, 
c o m o c s d i cho ! O qué ad
mirable confuelo tenia un 
a n t i g u o Capuchino , que 
c o n o c í , por ícmejante 
e m p l e o fuyo , de que una 
Religiofa de íeguro efpiritu 
t u v o muchos años antes re
velación , y viíion fymboli-
ca de hermgfos L u c e r o s , 
fignos de fus libros efpiri
tuales, que defpues havia de 
eferibir j de que le a v i só , y 
con las circunífancias de 
ello , que á la letra cl tal 
Rcligiofo ha vifto cn t o d o 

verificadas c la ramente , 
con g o z o de fu 

a l m a ! 

CORONADA, 

§. VI . 

i6z. TT* S empero mi iri} 
r > tentó en lo di-' 

c h o en cite Capi tulo , no fo^ 
lo i que íirva para t odo lo 
d icho en é l , mas para p r e 
ámbu lo del prefente p3ra* 
grafo. Es bien , y bien fe 
puede predicar , y cn los 
modos yá dichos Sermones 
panegyri ros , en loor , y ho-; 
ñor de Chrifto Señor nuef-
tro,dc fu Madre Virgen, del 
feñor S A N J O S E P H , y de 
los demás S a n t o s , y dedu
cir en ello moralidades con* 
ducientes á la conver í ion 
de los pecadores , y ut i l ida
des de las almas. Pues para 
el lo fue principalmente inf-
ti tuida la predicación. Y en« 
t re o t ros exemplares balte 
aho ra el del V. P . Maeftro 
Avila , quando (3 59) pre- ( J s , j 
d icando Sermón de San Se- Muño* ¡» 

baftian cn Granada, y paffá 
d o de la Saeta* del Mar ty r io 
del Santo á las de cl amor , y. 
t e m o r de Dios, r indió cl a l 
ma de San Juan de Dios á la 
vida Santa con las heridas 
de ellas. Y en Sermón del 
íeñor S A N J O S E P H en fu 
dia es eíTo mas c o n g r u o , y 
mas apto , por fer en Qua -
refma , que cs t i empo mas 
confagrado á la predicación 
m o r a l : p a r a l o qual puede 
yaler a lgo a de l o que d e x o 
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cfcri tocn cite qu in to l ibro, mas pode 
dexádo futilezas dc diferir
los. 

16.?. Vna dc ias princi 
pales caufas. del hacer p re f-
ía. y t ruco cn los oyentes la 
Doct r ina de los Predicado 
res (cofa dc cali rodos dolo-
rofamente inadvertida por 
falta de zelo Santo del bien 
délas almas y d c las expe
riencias ) c s , cl hace rc l au
di tor io cípeciaí c ó c e p t o d e 
la peculiar v i r t u d , ó devo
ción del que fe la efta en-
ronces predicado , para que 
la abracen. Ella Phüoíbphia 
es natural ,y cicrt-?:dcdonde 
vendrá , fcgü nueítro cafo, q 
íi vé el audi tor io al Predica
d o r quando del Santo mió 
í c ñ o r S A N j O S E P H l c s 

ieroToSi 
4 3 ? 

ledio predi
car con o b r a s , que con pa-
labras : ( 3 6 0 ) PíutifoÚi&é-&°U 
Chrijlum predicare facía , quam ' " 
verbo', fed IOSEVHChriílnmfa ' ' 
ftisJummiperé prxiicavit, qui
bus quidem occaftoncm univerfo 
prajtitit orbi ut convcrtcrcntur 
ad adorandum verurn Deum ho* 
mifum fiítlum. Y c o m o ade
más dc ello ot ra de las prin» 
cipalcs caufas, porque n o fe 
c o n v i e n e n , ó aprovechan 
las a l m a s , por fuerza de lo 
que fe les predica , e s , poc 
predicarles doctrinas gene
rales » y n o acerca de algo « 
c o n e f t u d i o , y cona to muí 
del ca fo , y mui en particu-
lar del hic , & nunc i y c o m o 
el Prodigiofo Predicador 
mi Padre , y feñor SAN J O 

predica , es mui af ¿to á fu SEPH hizo aquefto con fin-
Alteza Real , engerirá en guiar cuidado cn Egyptoj 
los an in iüsde los oyentes cl 
af .£to á mi Santo mas , ó 
m e n o s fegun mas , ó menos 
l o reconocieren en cl Pre
d icador . Y es la razón en
rre o t r a s , la que alega Iíi- dicha dc fu e x e m p l o , lo fue 
d o r o Ifolano , para decir, con eípecialidad p o r c l l o de 
que mi gran Padre feñor los Egypcios , á quienes del 
S A N J O S E P H fue ad- m o d o dicho p red i cóy con-
mirable Predicador dc Jefu vir t ió en srandifsimo nu 

por el t¿nto . dice Novar i -
no . además de fer mi Santo 
conítiruido univctfd Predi
cador, y Padre Efpiritual del 
m u n d o con la predicación 

Chrifto j porque oftenran-
dofe con íu exemplo famo-
famentc adorador dc efle 
Div ino Señor al m u n d o , re-
d u x o c o n elfo á innumera
ble fruto á lo mifmo m u 

ra. I IO(í« 

mero: (361) Nam & in Egypto N>v.*r. ¡n 

rtmltos ad Cbriftum Santi)sim¿e»mhr- v¡r% 

juJt V'UA exemplo ad Deum con 

vertit» & universé omnium Ta-

ter conftitutus eft. 

1 6 4 . Y ÍL consonemos 

chos *, porque para eüo es yá dicho con el Padre Pife* 
Ees quiea 



Leo fer 
E£¡j>ha 
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quiere C h r i í U í ' & ñ o r nuef
t r o , que fe predique de fu 
Samif . imo Padre J O S E P H , 
n o cofas vu lga res , c o m u 
nes i ü ordinarias , fino las 
mayores , y mas cfpccialcs,y 
mas dc fu g l o r i a , y agrado» 
y c o m o rambien yá hemos 
cfcrito , lo mas a i r o , g lo 
riofo , y accepto al gu í to de 
JESVS,MARÍA, J O S E P H , 
y á toda la C o r t e Celeftial, 
es predicar, n o íolo concio-
«a r i amen te , fino l i t e ra l , y 
Theo log icamen te , c o m o 
el lo lo e s , la mayor ia ven-
ta jofa , yá en cite t r a t ado 
eferita , del Soberano Prin 
cipe feñor SAN J O S E P H , 
en íu Dignidad, y Santidad, 
Minas R e a l e s , que fon dc 
t o d o fu incomparable po 
der , g lor ia , y demás fus 
excelencias , y privi legios 
fin iguales , prediquefe, 
pues , con efpecialidad de 
ello i que eflb ferá mas p o -
d e r o o , para que todos ka -
gan mayor c o n c e p r o , y afi
ción de fu Alteza R e a l , y 
para m AS ganar de mi San
t o la acccptacion cl Predi
cador tal : Cumquibus , dice 
San L e e n , (3 62) vobis fucrit 

, confortium d.votionis , & erit 
communicatio dignitatis, 

165. Muchos Autho
res he vifto, que han t o c a d o 
el d icho de San Bernardi-
n o , que dixo , que en o t r o s 
tiempos eft aba oculta para 

CORONADA, 
los h o m b r e s , p o m o haver 
quien la tocara , y predica
ra la eminencia de h Dig
nidad , y Sanridad de mi 
Principe feñor S . J O S E P H : 
( 3 6 3 ) 01 im in tecle fta Dei velo (3 6 3) 

tegebatur, quinta dignitatis, & S - B í r n - t 9 ' 

Sanftitatis tffa IOSEPH. Y no S¿ 

he vifto A u r h o r , que haga J ¿ , x , ' 
r eparo , en que cl Santo Sc-
neníe diga fo lo , q u j la d i g 
nidad y Santidad de mi fe
ñ o r , y Padre J O S E P H era 
la que havia eí tado ocu l ta 
a l a noticia del m u n d o . N o 
ío dice ci Santo B rnardi-, 
n o , por.juc ignorar te , que 
m u c h o fe conocía , y decia 
en la Igefía antes dc elle 
t i empo , acerca de la Dign i 
dad , y Santidad de feñor 
S A N J O S E P H ; fino po rque 
elfo era por m a y o r y p o c o , 
r epu tado por nada , refpec-
t o d e l a mayor ia de íu yá 
aqui eferita Dignidad , y Sá> 
t idad . Y p o r q u e , aunque 
fe havia c o n o c i d o , y predi
cado grandes cofas , y exce-, 
lencias del íeñor SAN J O 
SEPH, eran effas lo m e n o s , 
reípc&o dc las dc íu Digni
d a d , y Santidad l i te ra l , y 
T h e o l o g i c a m e n t e a tendi 
das . Y porque al m o d o » 
que un Sobe rano S e ñ o r , ó 
una Imagen Santa , íi es de 
cfpccialifsima ef t ima, y vc-
ne tac ion d igna , rara, pocas 
veces , ó n inguna fe expone 
á ¿a vif taj fino quando yá. 

m 
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la quiere ver algún mui de- pli a¡umml 
voro Pcríona j * \ c o m o lu-
cede c o el cuerpo íubterra-
neo dc nucir r a Padre San 
Francifco-, porque aquel lo 
lo pide ran efp.'cialifsima 
Dignidad dc tal Santidad, 6 
grandeza ; afsi, pues , pallo 
con la no t i c i a , y predica
ción de las rfpecialifsimas 
excelencias de la Dignidad, 
y Santidad de el Gran Sanro 
S A N JOSÉ PH. P e r o . c o 
nao ya diximos , quiere 
Chrifto Señor nueftro , que 
de fu Padre f ñ o r SAN J O 
SEPH fe prediquen cofas de 
ia ¡payar excelencia, y glo 
ria de fu A teza, yes lo mas 
l o de fu Dignidad , y Santi
dad ; p r el ráco ha difpuef-
t o fu Mag. liad, que pues yá 
he cor r ido cl velo de elfo 
para dr ícubr i r lo a todos en 
cite t r a t a d o ; por el coníi-
guicte todos los Predicado
res corran m a s , y mas cada 
dia efle v e l o , ó yá cor r ido 
en cite t ra tado martifbíten 
a t o Jos en íus Sermones cí
fa Dignidad, y Sanridad, cn 
realidad de la mayor glo
ria del Sanro, y para m ayo r 
eí l imacion del Sanro en los 
Fieles. Ea , pues , Reveren-
difsimos, y Charifsimos Pa
dres Predicadores, yá en ci
te vo lumen cftá cor r ido el 
velo , que dice San Bern3r-
d ino , y afsi , manos á la o-
bra: Sed fcijfm efl velum Rfci 

. 4 3 7 

1 

0 M > 

1 6 6 . O qué a p t í s i m o 
cs para ello c» ni 1 , ó fieíta 
de el Soberano Principe fe- 1 
ñor SAN J O S E P H , y para 
alcanzar por e l lo fu Alteza 
mil mercedes de cl D iv ino 
S e ñ o r , para los que afsi l o 
hicieren ! Pues aun allá las 
Chronicasgenera les d é l o s 
Defealzos Mercenarios tie
n e n , y han tenido por pre- ^ 
fagio de las medras dc fu (5*4) 
Orden ; O 6 4 ) el haver he- Tr.jetr.i 

cho la Virgen Santiísima s - C t c d t # ' 
las apar ic iones , y exhorta 
d o n e s dc dicha r. forma, cl 
dia de mi íeñor SAN J O 
SEPH dcfpues de la Solem
nidad de los Mait ines. Por 
lo qual íu Reformador et 
V . P. Fr. Juan Baprifta dei-
de entonces e l ig iópor prin
cipa! P a r r o n o , y Prorector 
de <lla al Divino Íeñor San 
J O S F P H . Y lo mifmo fe les 
puede prdagiar á los que en 
lo que vamos t r a t ando 
a q u i , les hicieren efle íe ha 
lado g rá i c ícrvicio cn e l lo ; 
cuyo prefagio cftá inclufo 
cn fu nombre . c o m o fe co 
lige de la Glofl'a Moral : G¿o/ Mor. 
( 3 6 5 ) Ver IOSETH (¡ulinter ¡nc.x.L*c. 

pretatur accncens, & figwfica 

tur augmentum virtutis , & 

grai'iA. 

3 6 7 . En las Chronicas O**) 
dc nueftra Religión dc Ca c * n o n ' c * ' 
p u d i m o s fe efcribe , ( 3 6 6 ; } ; ¿ . 7 . 4 . V . 

que el H e r m a n o Frai Alcxo 3 U 

Ee 4 de¿ S 
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de Viguevapo .^ Rcl ig iofo 
L e g o , l<nviendo recibido 
los Santos Sacramentos, pa
ra morir» pidicn Jo cl dia de 
de la fieíta del íeñor S. J O 
SEPH á los Religiofos, que 
cncendiefien algunas luces; 
p r e g u n t á r o n l e : Para q u é ? 
Y refpondió: Han de venir 
anota aqui la Virgen San
tiísima , y feñor SAN J O 
SEPH . y es bien recibirlos 
c o n la venerac ión , que fe 
debe . Apenas lo dixo, qua-
d o proí iguió cn altas vo
ces: Mirad á la Reina de los 
C i e l o s , y á feñor SAN JO
SEPH , que han venido yá: 
Padres m i e s , hincad las ro« 
ídilias, y hacediescl recibi
m i e n t o , y la h o n r a , que es 
jufto. Efto dixo el Sanro 
Re l ig io fo , y levantándole 
de la a l m o h a d a , q u a n t o le 
d io licencia fu enfermedad, 
y luego volv iendo á incli
nar la cabeza , ofreció fu al
m a á Dios en prefencia de 
la Gran Reina , y Señora de 
los Santos Ange les , y de cl 
Gran Principe feñor SAN 
J O S E P H , y cn dia de efte 
Santifsimo P a t t i a r c h a , de 
quien era , y havia íido fin-
gu ia r devo to mientras vi
v i ó , en t regó fu efpiritu á 
Jos dos mas Caítos Efpofos, 
M A R Í A , y JOSEPH San , 
t i fs imos. 

368. Afsi le fucedió al 
y enrabie Siervo dc Dios 

CORONADLA, - . 

Frai Daniel de Leonc io ,Rc-
ligiofo Capuch ino , que poc 
la efpecial , y grande devo
ción , que tuvo á mi feñor 
S A N J O S E P H , ( 3 6 7 ) vino 
en fu m u e r t e , y lo vio , y f u e h t u f t 

confefcó él e n t o n c e s : M i / , 
Sanro , qual Principe Sobe Mí.» 
ranifsimo, a c o m p a ñ a d o , y 
cor te jado de un i n n u m e r a 
ble exerciro dc Santos, y re-
cibió , y fe l levó íu alma al 
Empyreo Cie lo . Afsi , en 
fin, les fucederá por vcnt i i : 
ra á los que vamos dicien-j 
d o , fiendo para ello t a m 
bién cooperadora dc mi 
queriJifsimo íeñor S. J O 
S E P H , fu Efpofa, R e i n a , y. 
Señora de los Santos A n g e 
les, y e n d o ambos en ello á 
u n a , codem tramite* &c. Y af-
fi me da confianza piadofa 
á p romete r lo San Francifco 
de Sales, Obifpo. y Principe 
de G m é v a , d i c i e n d o : ( 3 6 2 ) (358) 
Las dichas perfecciones , y vir s-Vranc-de 
tudes de MARIA Santifsima hi u v e r í i a

J

( l n 

tieron mía reverberación tan éntrete», 
tanperfetlaen fiñor SyiN JO entreten. 
SEVH , que pareciera cn quien1?* 
las mirara , fer el Santo tan 
perfi tío , ó que tenia las virtu -
des en tan alto grado , como las 
tenia la Gloriofa Virgen nueftra 
Señora. O quan dicbofos fcrl¿ 
mos, ft podemos merecer tener 
parte en las Santas intercefisio
nes de fiñor S^íN JOSEVHJ por
que nada que pidiere, fe le nega
ra , ni por nueflra Señora, ni por. 
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* fu Hijo Gloriofo, él nos alean- las w f f l ^ í d a í i a aqui cl 

c^r* , [t teñimos confianza cn Santo Sales. 
el, un aumento fanto en lo ias 

^ ^ « $ ^ ' « 3 ' ^ ^ ^ * $ £ * : * & ^ i ® ^ ^ ^ 

C A P I T V L O VIII . 

'EN gVE SE TRATA DE LA SAGRADA NOVENA* 
en ebfequio de fu Alteza fenor SAN JOSEPH. y 

fe ajsigna la norma,ypraclica 
de ella. 

1 6 9 . J J M N efte vo lumen 
hemos habla

d o o t ra vez de la Ave , que 
el vulgo l lama; Ave del Ta-
raifo, y a d v e n i d o , que es 
confimil del Aguila Real en 
m u c h o > pero efpccialmen-
t e c n lo q a p ü t a m o s . n o r a n -
t o , c o m o ahora , en cl Ca 
p i tu lo antecedente. Porque 
eseíla Ave de t3l genio , que 
n o hace , ni tiene nido , í ino 
que palía íus dias fiempre 
a l tamente v o l a n d o , y lle
v a n d o fus hijuelos en fusef-
p a l d i s , por aíTegurar-losdc 
los io nal tos de nocivos aca-
fos contingentes en cl n ido: 
(360) Cujus illnd ingeniumeft, 

r ut pullos fuos dorfo vebat; non 

enimb&cavis nidipcat ,ne quid 

injurium fit puiih imbecildiss 

dice cl Pifeno. Por lo qual 
Carnerar io , t o m a n d o ella 

fije fer- in 

I>CWÍ 

fion 
885 

(370)* 
Camera*, 

urfdz 

Ave del Pararfo por Syma 
bo lo del Efcritor d e v e t o , 
q u e , c u i d a n d o m u c h o de l 
bien de fus Le d o res h i 
jos efpirituales , los lleva á 
lo mas al to hacia el Cie lo 
fobre si, có los mifmos vue
los dc eila v lo qual denota 
con cfta L e t r a : (370) Meas 

ad fiera tollo. Y advierto a 
qui de pallo en atajo de cu 
riofos cenfores , que cl citar *** 
y o t a n t o las au thor idades , 
que me abrigan , lo que di
g o es, enrre otras razones , 
la de affenrir yo-, en lo pofsi-
ble , al fentir dé la au thent i -
ca del Emperador Ju lbnia-
n o , que dice: ( 3 7 1 ) Efe rem ^ J 7 g 
erubefeentia dignam[me legt, vel Authet. de 

autboritate loqui. T> lente 0. 

170W. Hemos yá rambié 
diche), que los devotos de m w ! ' 
mi feñor S A N J O S E P H , y 
mas quien los excita á fer
i o , hacen las veces de efta 
Sagrada Aguila C o r o n a * 



i 
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da»en foIicit4r 5 3 ig;.ulitur cn 
coronarla dc 4 elogios , y 
obíequios co la ma) or cor
relación á la í umma c o r o 
nac ión de la Santidad , y 
dignidad » y de fu Alteza 
R e a l . en que ofteijtan ellos 
íu mayor devoción á eíte 
Gran Principe , y íu Alteza 
por ello para ellos íu íupre-
nao poder . Y para eítos lo
gros felices hal lo fer col i 
fon , coníagrarlc una N o 
vena de fagrados circulares 
vuelos hacia el Cie lo , en íu 

\
cu l to de mi S a n t o , y y o c l 
datfela e.'crita para cho . A 

* y u d a m e , Señor Divino, pa
ra e l l o , c o m o ayudaíte al 
o t r o Jofeph para la felici
d a d de íu m a y o r corona
ción de Príncipe de los Prin
cipes de E g y p r o , encamina-
d o l o , qual fenchía oveja, 

' J por circulares exercicios de 
( 3 7 1 ) vueftras difpoíiciones myf-

Jb¡. ?6.1. teriofas : (372) Utende, tjui 
Tf*1, deduces vdut ovem IOSETH. 

171. Obras l lama la 
Igleíia á los eferitos de los 
Authores , que para ci o b r a r 
conforme fu in ten to los 
r e d o r e s , íe dan á la publica 
luz. Mirad , le dixo cl Padre 
de familias á fu Mayordo-

Matulo, m o : 0 7 ? ) Voca operarios: 
í . L lamad para cl cult ivo, que 

he d i c b o , a los obreros ap
tos para obra r cn eílb. Don
de advierte B . .nbe r io , que 
RO le dixo el a m o , que lia-

CORONADA, " - i * 
mata p i ra eilo á ios n o b l e s 
á los Doctos , ni ricos: (374) (374) 
No/i Sapientes , DoQos , divites, B a m b - d t 

mfi operarios j n o fe conduce ° v ' 3 c a t ' 
á eíta obra los Sabios, C a 
balleros , ó r icos , que eflbs 
n o quieren íemejanres e m -
picos d e v o t o s , í ino los p o 
bres l ab radores , y fenchías 
devotas mugeres . Para ef
tos es la afsignacion de efta 
N o v e n a : para que á fu nibel 
labren en gloria de nueftra 
Coronada Aguila la enmal
lada Diadema de efta N o 
vena # i m i t a n d o l o s p u n t o s 
dee i ia , aqui a s ignados cj 
íin duda lo harán , íi rienen 
eipintu de concer tada de
voción á mi Gran Principe 
de los Principes feñor S A N 
J O S E P H . La obra exter ior 
del re loxi l lo , fignificada 
en fu exterior maneci l la , 
íignifica fl conc ie r to de el * 
interior efpiri tu, en imita-: 
c i o n , decia cl piadofo E l io , 

( 3 7 5 ) del conc ie r to de cl ri7^ 
rclox del Sol , feñalando Efi» lib. r. 
para el lo fus horas , dias , y Embi- *7-
t iceipos. 

1 7 2 . Refierefe cn las 
Chron icas de nueftra Reli
gión de los Capuch inos , 
( 3 7 6 ) que el Venerable C37O 
e- j r\- n • T U GUron.Ca-

Siervo de Dios Frai T h o . 
más de T i fe rno General d- i.s,c.7.$. 
nueltra Capuchina Re l ig ió ; 3 s . 
yendo camino con íu com
pañero , l l amado Frai Patri
cio , efte volvió la cara 

at rás 4 



4 SEñOR SAN JOSEPH, Ú 
atrás á v e r , íi venia lexos Vriasen 
cl d icho R m o . P . G e n e r a l , y 
V¿ó que efte admirable Va-
ron trahia la cab:za cerca
da de rayos de luz numen 
ía. Cal ló por entonces} mas 
(upo deípues , que de efle 
prodigio era la razón , y 
caufa, el que, c a m i n a n d o cl 
d icho General , iba contení 
p iando las excelencias de la 
Virgen Santifsima nueftra 
Señora, con í ide rando lascó 
a d m i r a d o alabanzas, y g o 
z o de ellas con gran a m o r 
de eft i Divina Reina. Y c n 
teft imonio dc la acepta
ción | y complacencia , que 
de el lo hacia la Santifsima 
Virgen- h izo en e l lo la refe
rida lignificación. Pues quie 
duda , que cl Gran Principe 
feñor S A N J O S E P H no 
tendrá reípectavamente grá; 
comp lacenc i a , y en efta. ó 
la o t ra vida lo moftrará , de 
el g o z o , y g 'or ia acciden
ta l , que le oca í ionamos 
con fus obfequios , que 
aqui afsignamos í 

1 7 3 N o , n o quieras, 
n o , a l m a devota , conten
tar te , con fet t a l , folo le
yendo cn efta obra fu N o 
vena por afecto de feñor 
S A N J O S E P H . Po rque , 
ademas de que en las letras 
de efta Novena puede fer 
efte difpuefto t u caftigo, 
por t -n - r l a cont igo , fin 
p rovecho para t i > como 

4 4 1 

I I de la car
ta , que llevaba coníigo} 
po r lo qual Santo T h o m a s 
las llama : Letras mortales*. 
( 3 7 7 ) Lhttras mortis (37?) 
perderás el gran p remio 
que en el ufo de efta N o v e J ' e L 
na re prepara cl Bend i to 
J O S E P H mi feñor. Abre 
bie\ pues, tus ojos del a l m a , 
leyendo con los del cue rpo 
el cxemplar í iguicnte , q u e 
para nueftro cafo te dcfper r 

Á 

(378) 

tara . Vn M o n g e m o z o iba 
todas las noches á r o m a r 
la bendición de fu Maef t ro 
anciano, anres de irfe á dor-í 
mir . En una de eftas , c o n la 
edad , y cl canfancio de fus 
t a r é i s el viejo fe q u e d ó 
d o r m i l o , ( 3 7 8 ) efpcróal P.\sr#r¿fc, 
gun t i empo el m o z o , y enhebro. 
viendo , que n o dcfpertaba ettrn- fr1* 
t u v o fíete veces fuertes t e n ^ j ^ ^ . ' 
taciones de irfe , y d e x a r l o : 
mas refiftiólas conftanter 
D f p e r r ó el viejo, y havien-, 
d o hecho íus devociones, 
que acostumbraba hacer en 
compañia del m o z o M o n -
g e , á e f t e con fu bendición 
lo envió á acoftarfe. El 
viejo en fin quedófe en o ra 
ción , y en ella le moftro un 
Ángel fiere C o r o n a s , que 
havia ganado fu diícipulo 
M o n g e m o a o con fu refif-
t e n a a al fueño , q u e , para 
i r feá d o r m i r , ruvo de de-
xar al v ie jo , y á fus d e v o 
ciones, que en fu compañía 
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hacia . Puejra p^«é g a n a r á 
quien refifticre Jos impul -
ios de n o hacer efta Nove 
na tan admi rab l e , y acepta 
al G r a n Principe de los 
Principes, feñor S A N JO
SEPH ? O q u a a t o logrará 
con ella i 

*>. II. 

1 7 4 

A 

Ariji.U.j 

Efhic. <•>1 

Vid. P. Fr. 

Gabr, 4 . S . 
M**. en. 

fél. 1 7 4 . 

MAxima es de l 
Principe dc 

los Phi io íophos , que los 
principales oficios, y cui Ja
dos dc los amigos, es repar
t ir b i enes , é impedir males 
de fus devotos: (379) Vñub 
púa amicorum mu ni a funt im 

pertire bono,, & mpedre m.-.U. 

A eftos dos fines fe dedican 
las Novenas Sagradas;y pa
ra el l og ro de ello es entre 

*;pdas las Novenas confa-
gradas al c u i t o , y gloria de 
lo s Santos , la mas principal 
la del Gran Principe d e t o -
d o s . f c ñ o r S A N J O S E P H , 
c o m o cl que cs c i m a s p o 
ten te para dichos logros , 
iní inuada dicha fu potencia 
cn fu primera y m a y o r d ig
nidad , y efta cn la florida 
V a r a , que aun ho i e m p u ñ a 
en fu Celeftial T h r o n o , c o 
m o lo v i o , y lo dixo un tef-
t igo a b o n a d o , que vino del 
C ic lo . (380) V c o m o cn 
S y m b o l o dc tan Suprema 
Dignidad ,y poder ío Regio 
l o í igoiñcó David : (5 8 x) 

( 5 3 t ) 

4 1 . f í f C -

g»fth. ca. 

CORONADA, 
Virga dktftionis > virga regni 

tul. Y aun los Egypcios lo 
denoracon cn fus m e t a p h o -
r a s : 3^2)Trifci ^tutboresfub• 

odorar.tts aliqnid Rcgmm in 

virga }feu báculo fumpjlrc vir 

gampro Symbolo pr£cipux dig >P* 

nitatis. Y pues es eftilo de los 
Fieles píos ( y creo , que cn 
virtud de impulíos fobrena
turales de fus a lmas) ufar, y. 
recorrer al Cie lo c o n No-¿ 
venas d e v o t a s , para los d i 
chos fines, cs bien les p r o 
pongamos cfta efpecial N o 
vena , odiuvantc á lo mif
m o , c o m o á fus Médicos 
difcipulos le enfeña H y p o -
crates , que para conferir 
b ienes , y atajar males na tu 
rales, figan > y fe ayuden de 
la mifma naturaleza por los 
r u m b o s , que ella para eflb ^ 8 * 
fe explica : (383) Bucendum Hi^ocrat. 

iffe, quo natura vergit, i.i.A^horK 

1 7 5 . Ant igúamete , an -
tes que cl Ar te Medica con-
glutinafle cn fus libros Afo-
rifmos , con que la íanidad 
profiguieflc cn la conferva-
cion de fus bienes en los 
h o m b r e s , ó íerctraxef lede 
fus contrar ios m a l e s , iban 
los fanos , y losconva l rc i e -
tes á la cafa dc fu Dios Efcu-
lapio , y 1c pedian , queef-
cribiera cn unas tablas los 
reñaedios , con que unos fe 
hav ianconfe rvado en fani-
dad. y o t r o s la havian recu
perado} y que c ien tos de ¿ l , 

col-. 
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SEnOR S^iÑ JOSEPH. L\ 
colgadas dichas tablas en la 
pared dc fu cafa á la vifta 
publica • fija duda acudirían 
rodos á ve r , á valerfcde ta -
les remedios ran aprecia-
bles : (384) Vt , prdecirs bis 

3. j ^ W . cautelis ¿ quifque inpojhrumft 
bi cemJHkrct. A í s i , p u e s , e n 
parre, v e n fu m o d o aqui lo 
deferibiré, para remedio dc 
los achaques corporales , y 
efpirituales de los Fieles* có J O S E P H , y d i x o m e ia Vie-

( 3 8 5 ) que á cada uno le pueda g n * Ves- aqui un Varón délos 
tuc.4^.3. con ello deci r : (3-85) Medie t 

cura ve ipm. Y íi no lo hicic-
r e p o d r á imputarfe á si pro
prio íu mal ó fu bien n o 
logrado . Pues n o digo yo , 
q u e efta cn fu poteftad fu 
curación fino elfolicitarfela 
á si proprio, difpondiendofe 
parafuconfccucion , que es c o m o defiendo yo cn efte 
l o que cftá en la m a n o de fu volumen ? porque MARÍA 

4 4 3 
\n6. Y ^ ^ i n dc mi íe

ñ o r SAN J O S E P H , dice la 
Sierva dc Dios Efcobar, 
( 3 8 8 ) q u a n d o en Eípaña íc Q 8 5 ) ^ ' 
anfuba a rd ien temente , que p*.ebm tn 

fe dielfe por Myfterio dc Fe l'Tt'\^¡m 

la Sant idad, y Pureza de la 3 ? 
Concepc ión de nueftra Se
ñora , fe mc apareció efta 
Divina Señora con fu Sart-
tifsimo Efpofo feñor S A N 

i 
1-« 

mas Santos . y diebofos que bai 
en el Cielo. Y n o qu ie ro que 
fe t o m e roano a lguno para 
obje&ar , que n o dixo nuef
tra Señora , que era el feñor 
SAN J O S E P H el mayo r y 
mas dichofo dc todos jun
tos los Santos , y Angeles, 

Santifsima cs h o i , c o m o lot 
fue íiempre difcretrfíuma : y. 
por ta to no havia de difíbl-
ver con tanta claridad efte 
p u n t o , í inodexar io á la li
teratura , y enfeñanza de 

poder 5 y fi aísi n o lo hici 
re , fe puede imputar á si 
propr io fu mal 9 lo u n o por 
fu omifsion de dicha difpo
ficion para cí d icho logro; 

( 3 8 6 ) porque * c o m o dice el Phi-
loíopho: (386) Omne, quodefl Moyfes, y de los Prophetas , 

Meth»%h. ¡npesentiafint atlu, eft obnoxia d igámoslo afsi> pero fegun 
malo. Y lo o t r o q effa diípo - eí los, c o m o yá he probado , 
í ic iópara dicho iogro es co
m o forma fubftancial, re-
quiíiro para el valor de los 
a&os.óexcrcicios de la N o 
v e n a , cuya omifsion vicia, 
ó malogra cl prerendido in-

los tales acro<>: b*7^ renco de 
Cap. cum . . 

delecia de (387) Quiadus corruit, omiffx 
referift. talis firma^ Y íe confirma 

afsi íe ha de entender cíTe 
dicho-de la Vi rgen ; corno-
diciendo el Ángel á la Vir- , 3 8 s > x 
gen: (389) fcnidltla iritirmu , t í t . 
iieres, íe ha de entender , fo
bre todas las nwgcres ,hom
bres , y Angeles col le&ivé. 
Y lo mifmo acá dc mi Saq*-
t i f s i m o ^ O S E P H j / ^ : , dice 
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. Dcmin co 
[crm.jes. ? r A r ) t o n Í G Navar ro : (390) 
Jojl in mulieribus nulla Saiftior, 

quam MMljí, ita nec inbo-

minibus SarSior , qua 10SETU, 

, Y, yá fe ye , que dicho Padre 
n o quiere cn eflb dec i r , que 
nueftra Señora es mas Santa 
fola mente , que todas las 

1 m u g e r e s , fino , c o m o he 
" ¡dieho , mas que todas las 

criaturas , y de el mifmo 
m o d o reíptelivé nueftro 
Gran Principe dc todas ellas 
íeñor SAN J O S E P H . Pero 
vo lvamos á nueftro i n t en to 
yá apuntado . 

• 1 7 7 . Profiguiédo. pucr, 
la dicha Sicrva de D i o s , di 
c e : Yo cn ronces pedi al fe
ñ o r S A N JOSEPH una co
fa , que entonces tenia yo 
en deíeo , y dixe: Santo Bndi 

z (to pites conoces la pureza de ef 

ta Señora ifuplica a nuefiro Se

ñor , fe declare cl Myflerio de Ju 

Turijsima íonctpcion. Ello fe 
entiende , c o m o advierte 
una Docta P l u m a O p u c h i -

( 3 9 ) n a , (391) dándolo e i P a p a 
f-^Andr, c n t o d a la Igkfia por Arri-
¿ / S ^ ' ^ F é . Y p r o f g u e d i -
u con- c n a E cobar , d i c i endo : T 
tepe, de M. rijpondiome el Sa¡to: ^Aunque 

Virg. fag.Dios es todopederojo ,paraba 

*'*8 cer afi ,con todo ijfo quireftt 

Magtftad para ello úijpoftcion de 

Parte de Lu criaturas quequie-

ten go\\r 1/ fivor dttfja Ponti

ficia declaración > pi ro yo baré 

lo fue rae dices. Donde es de 

CORONADA, 

advertir , que aunque no 
ahaiduda, q u c t l S a n t o c u m r 
pliria ello , dc pedirlo á 
D i o s , con t o d o fue con vo
luntad ineficaz, y condicio
nada, puedo , que por una 
parre vernos , que no ha fi-
do , ó fucedido dcfpues acá, 
cl que íe declare por de Fe 
el ral fvlyfterio 5 aunque por 
otra parre, yá hemos d icho , 
que MARÍA Sandísima ha 
d i c h o , que rodo lo que pi
de en cl Cielo fu Efpofo fe
ñor SAN J O S E P H , lo con
cede el Alriísirr.o en la tier
ra: Luego cl pedirlo á Dios 
c l S ¿ n r o , y no conceder lo , 
es por lo que dice é! mif
m o anres i ello es • por falta 
dcdifpoíicion c n i a s a a n a s j 
por lo qual n o mcrccémcs 
cl l egro dccflá merced , n o 
©bítarte cl efpecial privile
gio concedido al Saino de 
otorgar le cl S e ñ e n lo que 
para el m u n d o , y fus indi
viduos pidiere: {$92) Quia in L^

9.1^ 

genercli corcefuone nonretimt bllgat. re

ta, qua: verifmilitir quis i6ejja nerai.gje 

infpecie conceffurus. f'gnorib. 

*. 111. 

1 7 8 . T Vcgo , aunque 
I ^ mas podero ío 

c s f t ñ o r S A N JOSEPH pa 
ra fanaite , mediante la gra
cia , que para l a u d a d efe tu 
alma enferma , t e puede al
canzar de fu dulce JESVS, 

co-i 
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como yá te he advertido 
acerca de fu poder ío , no re
cobrarás la fanidad de ella, 
fi n o te difpones para e l lo , 
n o precifa menre . y folo c ó 
h ice r le N o v e n a s , fino c o n 
querer ru difponerte á tu 
curación , confeífando rus 
pecados , y dolorofamente 
al buen Medico Confcflbr, 
y reftituyendo lo que debes, 
y aparrádote dc ruines com
pañías i y peligros de pecar, 
6¿c. Porque , ii del Philofo-
pho l eemos , que debemos, 

(393) cll ár adverridos de la firme-

Opona prima principia jemper 
confiare ftbL Siendo principio 
confiante de nueftra L e y , 
que t< gularmentc no fana-
rá Dios al alma dc fus mor
tales males , n o quer iendo 
clla,difponiendoíe, del m o 
d o yá dicho , para e l l o , cs 
necedad encargar la fanidad 
d e r u alma con las diligen
cias de las N-'venas a! íeñor 
S A N J O S E P H , n o a p l k a m 
dote ru á ri m i m o los di
chos remedios , lo qual yá 
cn p i r re fuera empezar á 
curarre , f g u n lo d é : Medi
es , cura teipjum, sé Medico 
de ri mifmo. 

1 7 9 . Empero fi tu , pa
ra alcanzar mejor la falud 
de tu alma , haciendo las di 
ligencias dichas, recurres al 
feñor SAN JOSEPH, y m a s 
con los obíequios > y obfet 

44*> 
cracioncs dCS^j^ovci i j , pa
ra que re favorezca con fu 
poderofa inrercefáon , para 
mas bien confeguir U dicha 
fa lud, harás u*ui bien ha 
cer lo afsi j y puedes confiar» 
que el Señor por eíte cami 
n o te lo concederá cn gracia 
de tan gran Principe , c o m o 
feñor SAN JOSEPH, pues (394) 

c o m o l e e m o s , (394) ifteis Myja.ch; . / 
uno de los ejpeciaUs privilegioi D e i 

concedidos del Altifsimo a mh1'92" 
jeñor S^i NjOSETU.Y ais* 
debemos hacer lo con las 
condiciones yá dichas * y. 
para ello vale m u c h o la d i 
ligencia de la Novena del . • 
feñor S A N J O S E P H . Afsi l o 
experimentó un mozo , que ri9$ 
refiere Rifaldc. (395) Era t í Kfald. cn 
te mancebo fuertcmenre f»**»v. s. 
combar ido de una cruel lott°L*7: 

tentación Iafciva acerca de jj&p , 
una muger , era temerofo 
dc Dios , y por r a m o n o fo-, 
l o h u i a los peligros de ello» 
fino que hacia diligencias 
efpirituales en orden á q u e 
Dios lo favoreciera fin de? 
xarlo caer cn elle ma l . Mas 
la rebeldia dc fu carne n o le 
daba t reguas. Acudióe&fin 
al Principe dedos atribula
dos feñor SAN J O S E F H . y 
para obl igar lo al focorro, 
que le imploraba . le con 'a -
g r ó una Novena de Sagra
dos obfequios vcon la qual 
aplicación fanó del rodo de 
íu dol iente paísion. Y con-: 

fcfi | 
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fcfiaoa el J o ^ r ^ q u e dc nía-
guna orra fuerte havia po
dido librarle de tal ma l , 
aunque para ello havia em
prendido m u c h o s , y gran
des o t ros r em:d ios diver-
fos. 

$ . I V . 

18o . Y Si remes te caí-, 
r igue Dios 

t empora lmen te por tus pe
cados pal iados, ó actuales á 
t i oculto?, y para el atajo de 
e l l o s . imploras lapoderofa 
m a n o del principal Privado 

* del Juez Divino , qual es fu 
Padre JOSEPH i bien haces 
cn e l l o , acompañando t u a 
eflb con la fuga dc los vi
cios , una confefsion Sacra
menta l de rus culpas, con la 

i r emoc ión larga de tus peli
gros . Que íucle Dios'caíli-
ga r á los pecadores acá por 
fus culpas, aunque alias efle 
confelíádas, y perdonadas, 
cn q u a n r o á la ofenfa, y aun 
á ellos en íus h i jos , y o t r o s 
fus defeendientes, es c ier to . 

0 * 0 ( 3 9 6 ) Perofi por digno re-
YUt d lib. m o r del eaftigo dicho haces 
del ampa* j a i \ í o v f n a , ñ ot ros grandes 
rodemos fcrvicios a m - Sandís imo 

P a d r e J O S E P H , confia 
de fu piedad , y poder el re
m e d i o ; porque defpues dc 
la Virgen Madre del Divi
n o Juez Jefu Chr i f toS .ñor 
nucí l ro , cs efte Grá Principe 

COllONADA, 

fobre todos juntos los San
tos, y Angeles cl mas poten
te para el lo *, c o m o que ert 
fignode el lo fue acá el ún i 
co , que faxado , y l igado c l 
N i ñ o D i o s , ío hacia en fus 
brazosdormirfcquaí i c o m o 
digamos* Dará que defpier-
t o , y fuclras las m a n o s , í i 
entonces l o cftuvicra , n o 
viera , y caftigára las t rave-
furas , y aun infolencias 
de ios pecadores , dignos de 
muchos caftigos por ellas. 
C o n cuyo mi decir con 
cuerda la anotación íiguié-
te . 

18 r . Dice , pues ,1a yá 
predicha V i r g e n Eícobar af- (3 ' 
íi:(35>7> O t r o dta de feñor fob' 
S A N JOSEPH , eftando yo ** 5 ' 
con nueftro Señor , vi á efte 
Santo Parriarcha, que ve 
nia á vi l i tarme , y t rahia de 
la m a n o al N i ñ o J E S V S , 
c o m o dc edad d e d o s años , 
cl qual alzó la cabeza, m i 
r a n d o al Santo Patr iarcha, 
y íc d i x o : Vadre mió, mui can-

fado eftoi, y repit iendo efto 
dos , ó tres veces j y cl San to 
le preguntaba la caufa de fu 
canfancio ( que feria por 
los pecados de los h ó b r e s ) 
y cl Niño repetía las mu
ñías yá referidas palabras. 
En toncese iSan to JOSEPH 
con grá reverencia , y a m o r 
r o m o al Santo N i ñ o cn fus 
b r a z o s , y le decia palabras 
m u i tiernas, y t o m á n d o l e 

los 
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los pies en fu m a n o , decíale: del cania 
Dios mió y StQor miojy pies San-

tifsimos, qui por nmfiro amsr 

han de fer b¿ridvs . y enclava 

dos\ Y r o m índole una de 
fus Suidís imas Manos (por 
que ia otra renia cl San 
t o Niño ceñ ida al cue l lo 
de el S a n t o ) felá befaba , y 
l h g ' b a á fu r o u r o , dicien-
doic palabras mui tiernas, y 
a m o r o f - s : cu cito cl Sanrif-
í imo N i ñ o fe qnedó dormi
d a , arrimada la cab-za al 
Sanro , y gran mult i tud dc 
Angeles , que alli ef tabm, 
y lv v a i venido con él(qual 
cor t Mndo a fn Gran Pnrin-

u t r l S a ^ t 
'44? 

,uc 1c m o t i 
vaban taueftras c u l p a s : afsi 
fucede h o i ; y mas con los 
que fe io fuplican á mi San
t o Padre J O S E P H con fu 
N o v e n a . 

1 S 2 . o Tras almas hai 
pias, ó no cri-

miuofas , á quienes para 
m u c h o bien dc ellas, y á ve
ces por fe nal de a m o r efpe
c ia l , lesenvia D i o s , 6 per
mite los muerdan varios 
dienres de infortunios, qua l 
P a d r e , d igno gobernador 

cipe J O S E P H ) pulieron los dc cilas.\ 398) Tu Vattr guber-
dedos en las bocas , dicien- ñas otnnia providentia. Pero 
d o : El &¿Bar duerme ftlencio\ 
nadie i¿ iefpiextc* Vo lv ió leá 
m i e l feñorS A N J O S E P H . 
y d ixome : El S ñor duerme, 
ruega!i que no dtfpiene que af 
fi cor.v\ne\ Dándome .a en
tender, que los pecados del 
Re ino . y Ciudades p rovo
caba ai S . ñ o r , y deíperraba 
á fu Juíticia,durmió do ei Sr. 
ahora cn íu miferieordia j y 
afsi decia ; Ruega al Si ñor, ano 
duerna en fu miftr'hordia* H af 
t a a q u i la dicha Pluma. En 
que fe vé , que folo cl íeñor 
S A N I O S E P H , c o m o acá, 
viviendo , era cl q u e , dcf
pues dc fu Divina Efpofa, 
folo él hacia dormi r al Di
v ino JESVSen fuspaterna-

unos p r a c t i c a d o cn c i e r t o s ^ . 14.3 
m o d o la opinión de F.pieu-
ro , que no recurriendo en-
roncesá la De idad , rodos 
fus trabajos les atr ibuyen al 
acaío , ó á la fortuna , no fe 
conformando cu eilo con 
la voluntad divina. Y e r r o s 
fe llenan de intolerancias 
impacienres con el lo, quan
do meno?. Y aun pienfan 
inconí idcrados , que lcscf-
ruvicran mejor la falud , la 
hacienda, to. que les falta. 
Gran exemplo conrrario á 
eflb el dc San Pablo! Ha
via í ido llevado al Cielo , y 
alli gozado dc inefables fa
vores de D i o s : y havia fido 
inít i tuido por Chrifto Se

les brazos , para cl defeaufo ñor nueftro gran Apoftol 
í f fe; 
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fuyo, m i n i f t g ^ j i e m u c h o s 
m é r i t o s ; y con t o d o le dixo 
fu Mageftad á fu Difcipulo 
A n a n i a s , que le mol t rar ia 
q u a n t o mas le impor taba el 
conformarle con la divina 
difpoíicion, q u a n d o l e e n -

'JM."2fi*viaba t r a b a J ° s g r á d ^ : ( 3 9 9 ) 
3.1*. Ego enimoftendam illi, quanto, 

oporteat cum pro nomine meo pa • 

ti. Pues, Señor, n o (acó Pa
blo de la gran merced , que 
le hicifteis de m a n i f c í h r c 
con viíion clara vueftra ca
ra , grandifsimos bienes pa
ra fu a lma? N o ganaba im
ponderables mcriros cn el 

* minifterio de fus Miísioncs, 
p lan tando cn el m u n d o per
d ido vueftra F é , y convir
t iendo á vo? in n. nmcr2b ics 
sflmas , cofas ran mayores 
p.ara vueftro gufto , y para 

, vueftra gloria ? Si* pero mas 
ganaba , y mas me agrada
ba en la con fo rmidad , que 
tenia con mi voluntad en 
los trabajos > que yo queria 
padcckfle , fiendo prcllb, 
azo tado , &c . Y afsi P a b o , 
c o m o tan a l u m b r a d o de 
D i o s , mas fe g o z a b í en el 
Svñor, padeciédo los grades 
trabajos de fus priísiones, 

( 4 0 0 ) que en rodo lo demás yá re-
'M tyfef/iferido: y afsi decia l leno de 
4 - gozo : (400) Ego Vaulus vin-

< £ 0 8«sCbrift¡. San Chryfofto-

Xpifl'ol. ai didum > ut ejfe vinel um propter 

tybejft. Cki¿Hm ¡illhftriHsej} vintfwn 

CORONADA, ^ 

ejf propter Lbriflum , qulmftvi 

*4p&ftolum fivé üocltrcm. (tve 

Evan^cliftam tffe. miquis diligit, 

. Cbriflum. is novit quidjit quod 

dtco> &c. 

183 . Empero , a u n q c s 
alsi aquefto , y aunq es ver
dad l ü ó dice MALUASánf ( 4 0 1 ) 
fjma (402) que no bai tx.rci Myja.cli. 

ció mas provecbojo , y útil p.ira Dc¡if.m. 

la alma que el padecer con pa lí*7» 

ciencia y riftgnaaon con cl gufto 

de Dios en illo. Pero con t o 
d o elfo c o m o fomos tan in-
con l idc ra ios , y miferos, 
que muchas veces en las a n -
gulfias de los rrabajos desfa
llecemos de mujho* m o d o s , 
c s b i . n dice un grave A u 
rhor (403) les demos a!s;un c . f 4 ? 3 ^ 
m o d o para falir de lus t ra Mmoag* 

bajos. Y lo prueba mui bien/»/. 4 , 5 . 
San Augultinj porque aten
d iendo á aquella v o z dc 
Chti f to Señor nueftro , que ^04) 
dixo: ( 4 0 4 ) ^ ; ^ ad me emms Mñti,m I l f 

qui lauoratis, & ego rc¡ici*m 1%. 

vos, pregunta el Sanr* : Por 
qué padecemos tales t raba
j o s , í ino porque lomos va-
fos frágiles , que de nueftra 
condición humana hacen 
agua , y nos ahogan ? (405) ( 4 0 5 ) 
Qujtre enim omnes laboramusS'A*<'fe[' 

nift , quia fumus bominrsmorta . ^ 

les frágiles . infirmi, lútea vafa 

po tantes . qux facimt invkem 

anguflias} Pero , dice el San
t o , íi por t a n t o los mor ta les 
fe encogen con anguftias, 
dilatémoslos nofotros con 

i 
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diligencias dc í í ch.iridad, 

fed ,fi anguilla- tur vj.fi curáis, 
dil.'tentar jpaila c¡?.iriritis. 

184.. Efto mi ímo ( á mi 
ver) cs l o q l u g o aqui pro-
pon iendoa todos un admi
r a b a remedio para falir , 6 
prefervarfe dc los trabajos, 
y anguftias yá apun tadas , y 
d>- todas o t r a s qual c s , q u : 
para ello hagan ( precedien
d o antes una buena confef-
( i o n , y comunión ) la N o 
vena dc el Principe de los 
atr ibulados íeñor SAN J O -
SEPH , que m o r a aqui les 
a Jmiui l t ro p ira ello. Y á la 
verd id .oeb.-n rodos eftimar 
m u i m u c h o por favor a-
quefta Novena , por íer de 
mi Gran Padre feñor SAN 
JOSEPH. Es afsi, que cl uío 
devo to de los Fieles cn cl 
hacer,v confagrar á los San
tos , cu t o s , y obíequios tu
yos cn N avenas Sagradas, 
cftá en la Igleíia acredi tado 
de cofa mui acertada, y mui 
accepra á ellos-, y por ellas 
les alcanzan de Dios mu
chas mercedes i pues llevan 
mas , ó menos las circunfta. 
cíales calidades , que pide 
San Baíilio , y otros Santos, 
para alcanzar favores dc el 
Cielo por medio de ello*. 

.(406) Pe ro efto cs erpecial 
• por fer Novena en obfequio 
del Gran feñor S . J O S E P H , 
circunftancia dc gran qual i-
ficacion. Que no en valdc 

0¿tFH. u . r. 4 4 * 
dice S a r ^ ^ r e f a : ( 4 0 7 ) £ * 7 , 
^Aunque tenzas^nuebos Santos 
per aoogados » filo e* particu
lar cl Jcñir S.AN JQSETH que 9 

alcanza mucho de Dios. Y el 
Autho r del libro del Com ( 4 Q g j 
bate Eípiritual , dice : (408) Af. G»rc. 
Ru ga todos los dias a. MARÍA. ¡*f»d*H. 
Santifsima . y a fu Bindito Hijo, 
y al Padre Celcftiafque te bagan 
tanta merced , que te din por tu 
principal abogado , y Troteftor 
al Bendito feñor S^ÍN )OStTH. 
1 luego le pedirás al mifmo San
to con ruegos , y confianza, que 
te reciba dtbaXo dc fu protección 
porque dc tftt Bendito Sakto fe 
dicen mui grandiofns cofas , y -é 

muebos favores qm bau recibi
do tm targamano, los que le han 
reveri nciado , y acudido a él en 
fus mcefsidades cjpirituaks ¡o 
corporales. 

1 8 5 . Pero como-e l fa-
grado ufo dc las Novenas cs-*'-^ • 
t an canonizado entre los 
En les, por de efpecial Ce-
lcftial scccptacion Divina; 
por lo qual l eemos , ( 4 0 9 ) A f $ . c L 
que con efpecial aprecio lis BÍ¡ ¡.i.». 
ufaba la Gran Macftra de cl ÍOÍ. 
Ciclo M A R I A Santiísima, 
cs íin duda , que con exer-
cicio fanto de efta Novena 
del feñor SAN J O S E P H le 
daremos un mui efpecial 
guftoiy fegun lo que la mif
ma Virgen nos ha enfeñado 
en otra parre, (410) al mif ( 4 1 » ) 
mo punto que comenzare *••*• 
qualquiera cfta Novena de *' 3° 3" 

fo | 
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fu Santo Efpojfp/:.<?dos los 
C o r t e f a ñ o s a i Cielo íe re-

fe. gocijarán por el lo , y fe en-
• triftecerán los demonios de 

el infierno. Y al mifmo pun
t o fe prefentará el Emincn-

. tifsimo íeñor S. J O S E P H 
anre el aca tamien to de íu 
Hijo JESVS , pidiendo mer
cedes la ígaspara fus devo
tos , fegun lo que le pidie
ren con fu Novena , c o 
m o lo han confeguido 
por efte medio de la Nove
na del feñor S A N J O S E P H 
muchas perfonas, que refie-

(4TT) ren los Padres Barry,y G a r -
i 5 | t T j . / » c i a , ( 4 1 1 ) cuyos fuccílbs, 

tú¡m fia. p 0 r i a brevedad dc eíie pun-
&G*rc en r -u-

frdcwt. t o , o m i t i m o s cícnbir aquí . 
$.uf. ' 186. Y baile, en fin, de-

ciríe en abono dc lo que va
m o s diciendo q no leemos, 
que cn agrado ,y eftimacion 

i ^ ' * d c algún o t r o Santo , ni Án
gel h ic ie ran , viviendo JE
SVS, y M A R I A , Supremos 
R e y e s , a lguna Novena de 
exercicios de piedad, c o m o 
la hicieron eftas dos Magcf-
tades , y mandaron hacer á 
los Angeles cn obfeqnio de 
fu Alteza Real feñor S. J O -
SíLPH. Y afsi, cn conformi
dad , y confirmación defto, 

v j 4 ? á efcribe afsi la lluftrada Plu-
m a d e A S r c d a :

 C412) Nueve 
# 7 4 . dias antes de la muerte de feñor 

S. jOSETH le afsifticron }ESrrS, 
y MAMA Santifsimes de dia , y 
de aocbc t ¿n dexarjt ¡QIQ fm «X¿ 

l y WAT ~ 

CORONADsír ***** * • , 
gur.o ie los dos ••> y tu eftos nueve 
dias i por mandado del mifmo Sa 
ñor tres veces cada dia los Sari', 
tos Angeles daban muft.a Cdef-
ti al al diebrfo enfermo con cánti
cos deJocres del Altifsimo,y ben
diciones del mifmo Santo, jí mas 
de eflo fe fintib cn toda aquella 
bumilde . pero ineflimablc cafa, 
una fuavifsima fr agracia de olo
res tan admirables ¿¡confortaba 
to folo al liaron Sano ]OSETll, 
fino d todos los q llegaron d fen-
tirla,q fueron muróos dc afutra, 
a donde redundaba. En conclu
íion , á imitación dc efto cn 
a lgún m o d o difporgo , y q 
obferven fu Novena al G á 
feñor SAN J O S E P H , c o m o 
ahora fe ligm i y fea , fi pue
de fer, cada dia delante de 
alguna Eftampa , ó Imagen 
dc fu Alteza Real, y con flo
res» o l o r e s , y luces pues ef
t o concilia m u c h o el a m o r 
al mifmo Santo : c o m o ad
vier te mi D o & o C i p u c h i - ( 4 T 3 ) 
n o Pife: ( 4 1 3 ) Non eji autem fift htm. 
otiofus amor quem ingernnt ima demjiit»t. 
vines UU Santiorum quibus no e*" 
bis conciliatur amor mutuus co 
rum revera proficuus\ quia San-
lli ut fidelespatroni caufas agítt 
fidelium qui fe cemmifere clien

tela ipforum .& ft fe tolos 
cO'igruis obfequiis eo-

rum cuhuí devo-
verunt. 

»( )*( m 



L A PRACTICA .( 
DE LA. 

N O V E N A 
D E E L P R I N C I P E D E L O S 

S A N T O S P R I N C I P E S , 

SR S JOSEPH. . 
P A R A EL P R I M E R D I A DE L A 

Novena 

f JUMERA AFECTUOSA CONSIDERACIÓN 

de la Gran Santidad de jeñor S. JOSúPH. * 

S v i . ( 4 t 4 ) 

».Petr. f. 

1S7. A mas aira de fu gracia , y San t idad , cl l'^if" 
cóíJdcració, mas Divino por participa tnnatSrl. 

i J yc í l imac ió , cion de la Divinidad , y el i . i o j . j . r . " 
que fe pac - Hijo mas in t imo quer ida de s«»f«Dí; 

dc tener del feñor SAN J O - cl Aíti ísimo. (414) De dóde 
SEPH , y la m i s plautibie á cree Santo Ti lomas , (415) ^ ¿ v ^ j f 
fu Alteza R e a l , e s , p o r c l ci honor que fe debe a lo¿ ( 4 S V ' " 

m a y o r p a r e n t e f e o , q u e c o - Sanros, en correfpondencias.Tht?.r. 
t r axo con cl Omniporen te a l o s grados d e f u s S a n t i d a - M - 1 1 - " . 
Dios fobre todos juntos d e s , cs lo que mas fe ha d c ' * ; 
Angeles, y Santos, fuera dc ponderar , y venerar c n

v ¡ H 4 é i e e m t 

MARÍA Santifsima > fiendo ellos ó á e l l o s , íegun el le, msx¡mi 
por la y á referida ventaja D e que fe ligue > que fiendo^mM//^ 

P f i u i 



4 5 a jjN o r 
la gracia , y g r a d a d dc fe
ñor S. J O S E P H dc la ma
yoria, que hemos yá dicho, 
íobre otras todas juntas, cs 
bien que aqui un rato lo 
confederemos al feñor SAN 
J O S E P H por ello cl mas 
Divino, y por tai lo loemos: 
y luego le digamos amoro-
íos la Oración íiguientc. Y 
Y antes de ella besemos, en 
reverencia de JESVS, MA
RÍA, y JOSEPH tres veces 
los pies de fu Imagen, ó el 
fuelo î íi no huviere Imagen 
fuya alli) coníidcrando en
tonces , que le befa fus 
pies, 

ORACIÓN. 

EMincntifsimo Principe 
de ios Santos,y An

geles, feñor SAN JOSEPH: 

E N A 
cl mas cercano Pariente de 
Dios Omnipotente: el Hijo 
masquerido adoptivo dc fu 
Gran Magcftad : el que naas 
derecho riene á la participa-i 
cion de los bienes de fus in
finitas riquezas: el mas pri
vado Principe del lado del 
Altifsimo: Por quien fois, 
pues , Padre Amantifsimo 
mió , efta pobre , y necefsi-: 
tada criatura osfupüca , re
verenciando la Dignidad 
Altifsima de vueftra Supre
ma Sanridad , que os dig
néis de favorecerme, alean-; 
zando del Alrifsimo el de
feo , y confuelo, que bufeo 
de vueftra Alteza con cfta 
Novena, Amen, 

PARA I L SEGUNDO DIA. 

SEGVND A DECENTE CONSIDERACIÓN 

de U Alteza de la Virginidad de fenor S\^4N 

JOSEPH. 
J ( 4 ' 7 ) 

S.Ambrd. 
]8 t . T A palabra Coro- fa en el Tálamo del Eterno i . d e v i r g . 

JLy na fe deduce Padre con fu Virgen Hijo H i C »»les> 
de un nombre Griego, que Divino. (417) A que fe ale 

Pífete S f U C n a : ( * I 6 ) W « Í 0 > S U e * U P C r f e ¿ í : a V'lT&- r*vtr*nf. 
C a t h a r i ' n *loqual admirablemetequa- nidad de alma , y cuerpogred¡e»s 
f"S-49« dra á las perfonas Vírgenes, confagrada á Dios con el Verb» Dei 

cuya pureza las eleva fobre entendimiento , noluntad. i»'pfifi»» 
todo lo fublime , baxo de y apetito inferior, ama, fo J¡£/' " j ! 
los Cielos *, y aun tranfeen- licita, y atrahe á si las de u t t 



. * ' DEL SbhOR SAN JOSWff. 4 7 5 
no fe eftorve a n i m a r , que ponga tíStario mirar nuef-

tras carnel^Wecentcs def-

c.ty 

la tai Virginidad es digna, 
C*1*) y lasp r iónos . qu-' laoor ie-

r i cn . de tres C o r o n a s ( 4 1 8 ) 
lup. prox. . j 1 

( 4 ! 9 ) mejor , que la madre del 
Pícrius lí. R e y S i m i n d i o , ( 4 1 9 ) con 
4 i h í e r o g . tres D iademas , por madre 

de Rey , Eípoía de Rey, e hi
ja de Rey. Y por lo qua 1 , co
m o es tan amada de Dios 
la Virginidad coníagradi -á 
íu Mas i l l ad , nunca ha per
m i t i d o , que tales V i r o n e s 
Marryrcs hayanf ido eftru-
pt . -das , aun contra fu vo ü 
tad , no obf tante , que mu
chos tvranos lo han prcten 

. d ido . ( 4 2 0 ) Pues c o m o la 
Pureza Virginal de feñor 
S A N J O S E P H c u a i m a , y 
cuerpo fue, y es mayor con 

w f i m g a n d e s ventajas , que toda 
j anta la de todos los Ange-

& virttttt! s , y hombres , que ha h i 
c»jtod:ee. V i j Q t y havrá . ( 4 2 1 ) N o 
_ ( + % l ' - r hai que admirarfe, ¿traxef 
de Sales * c » y compendiarle en s ien 
entreten, m o d o excelíiísimo todas 
i ? - h s virtudes d é l o s Santos. 

Í 4 - 2 ) Ni hai , que dudar , 
P J I . I I I ron. f , , 

s.iof.pag. § recreara ahora con la 
t ' s 7 > ' 0 memor ia , y loores nueftros 
s¿¿i»mh¡¡c de ella fu máxima Virginal 
fmfcvd». m 4 S q U C Angélica Pureza. 

Meditefe aqui en ell© , y 
loémoslo m u c h o por ella, 
dándole gracias á Dios por
que t3ntoal feñorSAN J O . 
SEPH lo hermofeó de Pu
reza tanta . Y cn reverencia 
defu Pureza Virginal p ro -

nudas. 

(410) 
S- banl . l l . 
dc vera 
V i r g i n i t . 
IntegrA ca
nta torpe-

ti comben-
d'tum vir-
tHium tm-

n'tum col-
libere ejí. 

O 
O R A C I Ó N . 

Emincntifs imo P r i n - , 
cipe de las Vírgenes 

Tciret t rcs , y Celeftcs, fe
ñ o r S A N J O S E P H ! El mas 
cercano á la Pureza Vi rg i 
nal de la Virgen dc las V í r 
genes vueftra Efpofa MA- • 
RÍA. cuya Pureza es la m a 
yor dcfpues dc la de Dios , (4M) 
(42 J) íi en rodo feguifteis J'*̂1™* 
y íeguis los hermofos paflbs ' 
dé la Reina vueftra Puriísi c a . ^ 8 . & 

ma Efpofa , la qual , en refti j§t»M ma-

m o n i o de la g r a n c o m p l a fr^bve» 

cencía, que l eoca í ionóSan" ' , ? . " ' 
l ldcfonfo, l o a n d o , y c e l e - " 
b rando por eferiro , y pala
bra íu imponderable Pure
za Virginal , y cn agrado d<.' * 
la quc i f t c Sanro gua rdó en 
si m i í m o , le h izo mil mer 
cedes: Os fuplico yo | ó ra
ro rerraro dc la m a y o r P u 
reza ! que por lo que cl 
Altifsimo fe complace cn 
vueftra Alteza Real p o r t a n 
fummamente Virgen Purií-
fimo mc alcances del mif
m o Divino Señor ,Don per-
feclo dc la Caltidad . y Pu-
reza, que cs debido á mi ef
t a d o , y el logro, fi mc c o n 
viene , dc lo que os ruego 
con cfta Novena de vueftro 
obfequio, A m e n , 

Ef+ P A í • 
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PARA EL TERCERO DIA. 

TERCERA PIADOSA CONSIDERACIÓN 

de elgrAftdtoJo amor de Dics, que tuvo elfeñor 

SAN JOSEfH. 

J N f t i t u y í d o C h r i f t o 

t V Í ) 

1S9. 

Señor nueí t ro fu 
Igleíia > para difeernir con 
a lguna íeñal íus Difcipulos 
de los d e m á s , les pufo un 
m a n d a t o . y efpecial L e y dc 
ei amor intento de unos a 
o t r o s , al m o d o , en fu m o -

i o a ? i ¡ ; . T t d o » < l u c f t t Magcftad l«s 
n$njipr4- amaba áellos. (424)81 amor 
etftñ meft, de unos á o t r o s , que cl Se-
mt diHgA. Q 0 r [ e s demandaba , c r a co-
7 T¿,"' m o el del un cuerpo los 
heut dilem , . ~ 

- » ^ i < r n i C m ° r 0 S U n O S a o t r o s » 

\*,\\) (425) pero cl que fu Magcí-
Roas. 3. tad á ellos les tenia . y con 

!.** , corrcfpondiente m o d o p r o -
t r r ^ m ^ P o r c i o n a l encargaba, 
:ntmiv0. que a fu Mageftad le ruvic-

ian , era a m o r dc los miem
bros á íu cabeza , que cs 
m u i m u c h o m a y o r . Pues íi 
Chrif to Señor nueí t ro tenia 
m u i m u c h o mas a m o r á fus 
m i e m b r o s myfticos , y les 
pedia rcfpectivo m ayor a-
m o r , q u e e l que fe hav ian 
de rener unos á o t r o s , aun
que efte fuelle grande cn si 
c o m o de c o m m i e m b r o s de 
m cuerpo sftendo, pues ,e i 

feñor S \ N J O S E P H cn m a s 
alrura c o m m i c m b r o con fu 
Efpofa de fu Cabeza JESVS 
cn fuEami l i a ,y en fu Eftado 
H y p o í h r i c o . por lo qua l 
JESVS qual Cabeza tal i n 
fluía mui m u c h o m a s , y c o 
m a y o r a m o r en J O S E P H , 
c o m o e n fu ran mas n o b l e , 
y d igno myftico m i e m b r o , 
y pidiéndole efto al Sanro 
en el pofsiblc correfpondié-
te a m o r luyo á J E S V S fu 
Cabeza r a l . d i r e m o s , que 
c o m o en fupremo m o d o 
fin igual fue Chrif to Se
ñ o r nueftro Cabeza de J O 
SEPH , y del mifmo m o d o 
J O S E P H m i e m b r o , ó miem
b r o s , B o c a , M a n o s , Pies, 
& c , dc JESVS í y afsi fue fin 
igual cl a m o r dc JESVS á 
J O S E P H , defpues dc fu Ef-
poía , y relativa , y p r o p o r -
c ionahncnrc m a y o r , que el 
de las demás c r ia turas , cl 
a m o r d e JOSBPHá JESVS* 
y a m o r menfurado con la 
fuperioridad yá dicha de ío 
gracia, y Santidad. L o qual 
P.i4fi W i jüíotrus aqui gran 

l 



, y copia dc 
' cñor S A N 

• i 

Divino J O S E P H ! Si 
quan to cl íujero t ic-

m i s dc a m o r dc Dios, 
( 4 * 0 O 

File hom. 
S. Scbalt. 

j o é 6 V t t an to cs m jor» c o m o cl que 
J«« wMgh es mas participe del S u m m o 
f*,ticipíi Bien j (4^6) y por cl t an to 
fummutn 

SJN josE>kr. 4 | y 
Dios t n a n L t m , y cl amar 
de Dios cs c a l m h que Dios 
le ccnccda cn corrcfpon-
dientcs grados dc la igucza , 
quan tos bienes quiere cl tal 
a m a d o amante y (427) fien 
d o , pues, vueftra Real Akc 
z a c l Pr incipe mas a m a a r e 
y a m a d o del Omniporcn tc 
Rey , y mas idóneo , y dig 
n o por cl t a n to dc fus divi 
ñas franquezas: (428) Suplí 
c a d l c , Padre m i ó , ú e m p r e , 
que fu Magcftrd m e tenga 
dc fu m a n o , me llene de fu 
amor , n teconfe rveen vuef 
tra d e v o c i ó n , y me o t o r 
gue lo que os pido con efta 
Novena , Amen , 

P A R A EL Q U A R T O DIA. 

Juf Can£¿ 
Can. <juí» 
tiéix ¿c 
pjEuit.difte 
t . Kadix 

nomm eji 
Chntitns. 

( 4 1 0 
Piíc hoTS. 
loa. £vág. 
pjg. 3?o« 
Majus ¿»-
norú Dims 

q»a tl^eríj, 
fro i*t fub-
jeti* td»" 
nett funt 
na htc b$-
nn c»j>tf. 
fendn* 

^yjRTA CONSIDERACIÓN DE LA TACIEICA * ~* 
Amable condición del fehor SANjOSEPH, 

190. T \ T O cn valde el 
j N J Maeftro d c e l 

C i e l o , Chr i í to J E S V S , pre
d icó por Bienaventurados 
en el naundo á los de con
dición practica manfa , y 
c o n la pinta de haver de fer 

- . de los hijos queridos de 
Miíh.5.«.fo Mageftad los paciñeos. 
4 . & 9 . ( 4 2 9 ) Porque es de eftos 

(450) proprios ( 4 5 0 ) fuj.tar ro 
S|Aiw.i.[. <l0i movimientos dc fus 

«¡da. dad. Eftos iba mui accep 

tos á los ojos de M A R I Jk 
Santifsima > p o r q u e , c o m o ( 

elia dice , ( 4 3 1 ) fon mui pa Mj£gv> 
recidos en ello á fu Santifsi DCÍ 3 paa, 
m o Hi lo . Efto pende m u i f ^ . 
c h o dc la coftitucion na
tura l en la formación dc 
ellos cn los vientres dc fus 
madres* por lo q u a l , q u a n 
d o Dios deftina á n a o a 
gran Santidad , le h i c e á ef
ta la cama , disponiendo en 
fus foLimciones de fuerte 
fus h u m o r e s , y quaíidades, 

9<*G i 

DEL SEñOR 
con íider ación 
loores de mi 
J O S E P H . Confiderefe aqui 
un ra to efto, y p idamos tres 
veces ahora á nueftros An
geles alaben tres veces ai 
l eñer SAN J O S E P H , por 
l o m u c h o que a m ó ; y a m a 
á JESVS, y M A R Í A , y eftos 
Señores á fu Alteza Rea l . 

O R A C I Ó N -



O V 

que dcfpues la fuapl , apaci
ble , y d u & ^ o n d i c i o n dc 

, . . los tales ayuden, y feaa con 
'Anft.ii.de caufa de la tal Santidad, 
lie cauf. (432) De donde cs , que co« 
jprop. 1. m o t c n i a D ¡ o s p re í ignado 

2¡¡T\íT a l G r a n
 Pfincipe feñor SAN 

Ñp¿» >*- J O S E P H para la Emi tun t i f 
* rmthnílima Santidad yá dicha, por 
m»am}rA- c | f 0 en fu formación le dií-
babuit, pufo fus quai idades tan ad-

niirables , c o m o dexamos 
eicr i to , y por eflb era fu tra
t o , y condición ran du lce , 
apacible , y ran deleitable á 
M A R Í A Sanrifvima que le 
encarga á fu Difcipnla , y en 

t ella a nofo t ros , le demos 
t por lo u n o , y por lo o t r o 

Myli.civ . l 4 3 3 ) muchas gracias , y 
r>eip. t . n . loores al Divino Señor. Ha-
**4. g a m o s ahora aqui nofotros 

afsi lo m i í m o , dándole gra 
cias por ello tres veces , por 

. * " * v i a linda condición que le 
d i ó á feñor SAN JOSEPH* 
y á M A R I A Santifsima eí 
pláceme de el g o z o de ella, 
que tenia de e l lo . 

UNA 

O R A C I Ó N . 

SVavifsimo Principe de 
los pacíficos y dc m a n 

ía condición . Padre m í o fe
ñ o r SAN J O S E P H , para cl 
remedio mió , y de los d e 
más de dcí templado natural 
re c r ióc l Altifsimo con tm 
dulce , c o m o Santa condi 
ción , para que al mirar te 
ct m o á t a l , temples afii en 
fu Mageftad los enojos de 
fu recta Juíticia. q u e le m o 
tivan nueltras dcltempladas 
pafsiones, y turbulentas fin-
razones. Suplicóos , pues, 
pacifico Principe , por el ef
pecial a m o r , y providí ncia, 
que el Señor t u v o a vu* ítra 
A l t e z a , dándoos ran dulce , 
y amable na ru ra l , y por los 
gozos que tuvo de conoce
ros aísi vueftra Divina Efpo
fa , templéis los enojos , que 
con t ra mi tendrá cl Div ino 
J u e z , por los deít mp'es de 
mis í inrazones , y me o ro r -
gues lo que pre tendo lograr 
de fu Mageftad por medio 
de vueftra A I reza , con cfta 
N o v e n a . Amen . 

P A R A E L Q V I N T O D I A . 

¿VlNTA CONSIDERACIÓN DE LA RARA 

humildad del Gran Principe femr S.JOSEPH. 

( 4 3 4 ) i 9 i , ^ V R d c n a d o tiene g u n o . q u c no cftá arraiga-
fulm dirt" V ¿ J l a tycfa e B f u s d o c n l a humildad , fea íu-
tu Caaoncs , (434) que nin- humado a l a Suprema Dig

nidad 
1 
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DEL SEÑOR SAN JOS. 
nidad Pontificia. Porque $ fu Hijo 
fi es nob 'eza efpecial , del 
que cita c o l a mayor celíi 
t u d . f r rUiítradocon la ma
yor virtuofa h u m i l d a d , Ín
dice de fu mayor Santidad; 
n o efpera tal la Igleíia del 
n o tai a r ra igadoen humil
dad,y creado S u m m o Pót i -
fjee. Lu uno , y lo o t ro de 
ambos t iéposbr iüó fin par 
cn feñor SAN J O S E P H . 
Del t iempo de antes dc fer 
e x a t a d o i la Ungular Dig
nidad de Efpofo de la Reina 
de Lis Reinas M A R I A, fe 
v é c i to . Pues íi n d o legiri
m o h redero del Re ino d e 

( v I r a e l , que era cl mas i luítre 
v i d c S a - d e l m u n d o , ( 4 3 acocean-

n u m e g o , do el foufto de e l lo , fu p ro-
Nota i o . f u nda humildad fe adaptó a 
f u P \ 1 : > ia efphera humi lde de.Car-

p in te to . Y fiendo cl m i s 
d igno de la Eminencia de 
Eípofo de la dicha Reina, fe 
r e p u t a b a » c o m o hemos d i 
c h o , por el mas indigno 
del logro de eífa Dignidad. 
Y defpues bril ló fu humi l -
dad m a s , q u e otra , fuera 
dc la de fu Efpofa , y la m3S 
parecida á ella > pues í iendo 
exal tado á la íin fegunda 
m a y o r Dignidad en Ciclos, 
j rierra , del T i i r o n o del 
Orden de la VnionHypof-
tatica con J E S V S, y M A 
RÍA > fe reputaba humi lde 
por indigno dc ra i fobcra -
flia? c o m o al morir iodixci 

MyftXír. 
Dei. 

( 4 3 - ) 

l iando en" cíloTin 'igual íu ^ f t X l V ; J 
h u m i l d a d . ( 4 3 7 ) P o r l o q u a l , 7

c ^ , p , a \ S 
démosle aqui mil loores ( 4 5 7 ) < 
por fu ran ftiblime humi l Pií.ín ¿eft. 

dad al Principe dc los hu - s ' J o f -P a 8" 

mildes feñorSAN JOSEPH. g f ¿ £ * 
Hágale aquí tres veces e n p o r e * q t t § . 1 

íi leñero p ropo í i ro , de fufr;r nlt'mi emi-

por fenor S A N J O S E P H » ^ **• 
las moteüías , ó injurias íí'̂ í" 
que o t ros nos hicieren, 

Utas 
plíor f!/«-

O R A C I Ó N . 

OMí f e ñ o r S A N J O 
SEPH f El Principe \ 

mas digno de la mayor ía d c % B 

t u gracia fobre t o d o s los 
San io s , por ru mayor ia de 
Principe de rodos los hu 
mildes t El mas digno de 
loores fublimes fue JESVS, 
tu Hijo } p o r q u e » í i endo 
Dios único, fe h u m i l l ó á ro- ' 
m a r forma de Siervo.(43 8) p ¿ ] ;

3

p / i ; 

L a crb.rura mas digna f o - 1 . ix-mft. 

bre rodas de las mas excelfas » v . /r-
alabanzas ,cs la Reina , tu m t >tfum 

Efpofa s porque , fiencto dc 
nun . i ada Madre dc Dios, fe 
nombra ella con imponde
rable humidad efelava del ^ i 9 ^ 
Señor. (439) Y voz mi fe s . A m b . íd 
ño r S A N J O S E P H ibis lu* -
defpues del Rey, y la Reina 
del C i e l o , e l mas d igno de 
fupremos honores por cl Mattr elh 

mas d igno de ellos p o r ^ r . 
vueftra fuprema humi ldad ; 
pues íiendo p ad re de Dios 

1 
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' 4 5 * l' A r O V E N A 
H o m b r e *JfJ$bfa d: fu Señor, ce (upj iep,CfTa tu hit-
Madre , OvTeputaftas por mildad , que íu M a g i t a d 

- fíUnfeft.ind'gno de tales Supremas me h a g í humilde , y m c 
, .s . iof.pag.Dignidades:(440) lutercc- o to rgue el fin dcefta Ñ o r 

i.99- i#-da, pues , Padre mió ante cl vena. A m e n . 
ftfhnidim 
tnxfít ft 

-»¿7}Z P A R A EL SEXTO DIA. 
Mrbitr a tus. 
§ftft imp»-

rijnt <on- SEXTA CO NSIDER ACIÓN DEL GRAN PODER. 

fSL t n i y tierra del Principe fenor S^yiN 
JOSEPH. 

1 9 2 . T T N a de las gra-
V dezasdivinas , 

» q m a s p u b ü c a n á Dios por 
ún ico D i o s , es fu fuprema 

(44») poteftad fobre t o d o lo cria 
ÍÍT* xf« d o - ( 4 4 0 Y una de las fupre-
*e£»m, +•

 5 1 1 3 5 grandezas del Gran 
dominus Principe feñor S A N J O 
¿•ginjívü. SEPH, que fon imaginables , 

cs el i m p e r i o , q t u v o , y cn 
g ran m o d o ob t i ene , dc po 
teftad d e m a n d a r a Dios 
H o m b r e , y a la Reina fu 

- v M a d r e , c o m o lo enfeñael 
Luc.í!i 5 . Evangelio. ( 4 4 1 ) Cal le yá, 
Er*# fub- pues ,Thcmif toc les , elogia 
iu»i ¡ti¡. do á fu hijo Dicfanes, d i . 

( 4 4 3 X c icndo , (443) que efte in-
Aroph. rantc n iño imperaba a ro

da la Grecia j porque á fu-
madre abfoluta Empcra t i i z 
de toda la Grecia l a jmpc 
raba , atrahicdola á fu arbi
t r io ; lo qual dice de si fu fu 
perioridad. Pues , fi JESVS 
en cl m u n d o , y ho i en g ran 

m o d o cftá p r o m p t o á hacer 
cl querer dc fu Padre J O 
S E P H ; n o es cffo tener vi-
fos > d e m á s que Div ino? (444.) 

(444) Pues doi cí p láceme Pife u b . 
á nai conf ianza , d e c o n í e fup. pag. 
guir por mi J O S E P H c 1 * * 
logro dc cfta fu N o v e n a . 
Afsi os lo íuplico , Padre fe^ ¡¿L. 
m i ó , mcconí iga i s de vuef B¡ont^r'ti 

t ro J E S V S . V aqui haz 
tres veces cn íilencio p ro -
poíi to por feñor S A N J O -
SEPH. dc ayudar á nucí t ros 
próximos cn lo que ruvic-
r«n ncccfsidad de nueftro 
poder , ó faber, & c . 

O R A C I Ó N . 

O Mi prope O m i p o t c n -
te J O S E P H ! Q u e 

m u c h o te pauegyricc y o 
t a ! , fi fue tal la poteftad , q 
fobre t o d o un DÍON H o m 
bre te dio f ingularmcnte 

fu 



V, DEL SEñOR SK^ftf-JOskpff. 
fu d ignación? Gran facuí- vos fu bS^ac, 
tad , y c an cila un gran po
der, y caudal dc gracia, d io 
J E S V S, quando la d i ó á la 
Magdalena ficu tad d e p o -
der t omar potícision dc fus 
pies. Gran favor h izo fu 
Maeftro á San Pedio-, quan 
do zozobrando en vi Mar, 
le dio la m a n o , y con ella 
le prefervó de la muer te . 
Gran merced h i ¿ o JESVS 
á San J u a n , d á n d o l e en la 
Cena lu pecho , y con eflb 
grandes tragos dc fabidu-
r ia . P e r o , ó Padre dc m i 
corazón J O S E P H ! Qué 
tienen que hacer con todos , 
ni o t ro s favores,-y los in-
fluxosde la gracia de e l lo , 
con el haveros dado folo á 

,45¿> 
ara befarla 

fr cq uc nte a íenVpbT cfpacio 
dc veinte y fu te años ? La 
facultad , y oííadia de poder , 
femejante.defeaba con fum-
mas a n í i a s , y favor íin fe
g u n d o la Efpofa de los Can- ,** 
rares , fe le concedieran á 
ella una vez. (445) Y c o n C a m . a.r 
cífa facultad fe repuraba p o r F r d e °f(9 

mas amada dc Dios, que t o - l < r H ' 
das las cr iaturas. L u e g o ci 
poder vos,Padre mió , hacer ' 
eíTo tan libre , y repetidas 
veces , os proclama quaí i 
único Omnipo ten t e D u e ñ o 
del poder, y querer de v u e f - ^ * 1 
t ro am ado JESVS. Ea ,pucs , ^ 
c ier to cs el logro de efta> 
N o v e n a , que bu fea á v u c k 
t r o poder . Amen . 

PARA EL SÉPTIMO DÍA. 
SÉPTIMA CONSIDERACIÓN DE LA CONFORMIDAD 

de U voluntad del Principe feñor S. JOSEPH 
con la de Dios. 

193 Níeña la Mathe-
m a tica , (446) E 

que la linca recta es una cf-
tenfion brevifsimadc pun to 
á punto , y mas breve, y rec
ta , quan to mas prompta , y 
veloz . T a l fue la voluntad 
del feñor S. J O S E P H . íiem 
pre re£Hfsima , promptifsi 
m a , y confbrmifsima con la 
de Dios en rodas las ¡incas 
de los movimien tos de fu 
corazoa , y alma. Confo r 
m e 4 íu corazón,decia Oíos» 

(447; era D a v i d ; porque o- £ 4 + 7 } . 
braba rodo lo que conocía 
fer de la voluntad de Dios . ' 
Y no por c t ra via explicaba 
fu gran Santidad, que U4S) ( 4 4 s ) 
con decir una , y otra vez. P í i c tr jud* 

q eft aba p r o m p r o fu querex ^ t r í 
a l o s quereres de Dios. Pe-P aS- 4 4 7 -
r o el feñor S. JOSEPH def-
cubria fu m ayo r recrirud de 
Santidad »-andando fiempre 
a t ihelando por faber la v o 
lun tad dc D i o s , para hacer
la * íegun diximos yá de la 



NOVENA 4 * > Y 

HUtoria OriejnaJ*? y c o m o cita en ia rectitud de fu ten
dencia á Dios con univerfa-
lidad ; y mas cn lo que cs 
mejor cn fu genero ; y m u 
c h o m a s , en Jo que cs opt i 

del ca rgo ¿^^f f i in i t tc r io , y 
dej Obje to D i v i n o , q fiem
pre tenia á la yiíta dulce en 
JESVS , citaba fiempre a vi-
fado dc los quereres deDiosi 
Cí?a,pues, un rectiísimo con
t inuo executor dc la volun
tad de Dios , efl imponde ra 
bles acreces dc gracia,y San
t idad fin igual, Hfgafe aqui 
p topof i to t res veces dc ufar 

S A N J O S E P H , 
O R A C I Ó N . 

O Principe de la recti tud 
de los dc buena vo

lun tad , JOSEPH > r a r o e x e -
plar dc t o d o lo bueno ! Si la 
bondad de las vo lun tades 

. ( 4 4 ? ) 

m o de fu ordinaciOR, (449) s - B c r - 1 - d c 

ninguna v o l u n t a d , excepta f™ 1 ' ^ - 1 " 
la de i a Virgen, fue de igual B»na¡» »\ 

rect i tud , y Santidad á la de ni ver fita — 
V. Alteza* porque fue fobre te, mellar 

la univerf idad dc las d e m á s l n f»° g<-
con íingular i m m e d i a t o ref 

mui frequente, y de co razó : pecro vnc l l roy p ; c u iar or Zd¡»Mh-
Hagafe lcnor Diosen mi tu d e n a c i o n divina en efpecial n t . 
fanta v o l u n t a d , por feñor obfequio del Hijo de Dius , 

de o m n í m o d a devota bon 
dad^ (450) fea í p u s , ahora (450) 
vuefira voluntad piadofa 1 ¿cmibid. 
Padre m i ó , a lcanzarme del 
Srnor una gran rectitud dc h i e t m n i m 

mis vo lun rades , y cl buen moda con-

l og ro defla Novena . A m e n . ™ -
luntatis ai 

^ .-. PARA EL OCTAVO DIA. ¡ £ * ¿ 
luntaria, 

OCTAVA CONSIDERACIÓN HE LA GRAN PACIENCIA 
• de feñor S.fOXEPH en fus penas,y trabajos. &f»bJ<ü* 

*9i» " \ TErdaderarnen- penas de fu c a r e c í , q el An-
V te cs de inefti» gel, l ibre de penas, q de ellas 

rnable va lor , y ap r ec ió l a lo facó. Ñ i q u e dixclícSan 
gran dignidad dc la Chrif- Pablo, (452) que fe ccmpla- ( 4 5 * ) 
nana paciencia en las rr ibu- cia en fus enfermedades, có I ' C * K - 1 1 * 
laciones, trabajo; . ,enferme- tumel ias , neces idades , per-
dades , y demás anguíláas* fecuciones, ar.gultias, pade-
porque nos hace íuperiores cidas por Jcfu-Chri í lo , por^ 

( 4 ^ T ) á los Angeles , Dc donde n o q eflb lo fortificaba , y í u b -
s. ckryf. Uaiq a d m i r a r f e q u e dixeflc levaba m u c h o cn ia vir-
ko.s.i» 4 . 5 C h r y f o f t o m o , que (451) t ud . Pues que diria cl feñor 
E * k c C antes tomara é l , íi le dieran S. JOSEPH con t an to dc cf-

á efeoger, cl fer Pedro en las fo que padec ió , y con tanta 

1 
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DEL SEnOR SAN JOSE^kl. fi( 
y güi to , que dc ta n tos, vT t fhyan i t s¿ r a r f a paciencia 

e l lo íc msrabil l ; ba íu Efpo
fa M A R I A Sanísima? ( 4 5 3 ) 
Pues marabiliarfe de elloef-
ía S, ñora , c laro cftá indi
ca la no imaginable pacien
cia , y Santidad del S a n t o . 
Aqui tres veces largamos 
propoí i to por el S a n t o . d c 
procurar tener paciencia en 
todos trabajos. 

O R A C I Ó N . 

O Principe dc los a t r i 
bulados,- marabil lofo 

fenor S. J O S E P H ! Quien 
dudará» que el daros Dios 

jos , c o m o padecítt< i s , fue» 
por prendas del amor , que 
os renia íobre todos los na - . 
cidos , c o m o ella c i e n t o ? 
( 4 5 4 ) Y quien duda, que de (4*4) 
la expeiiencia de las pen i s JN¿«m »• 
(acarras cl mor ivo dc la có - ^ - -¿ 
pafsion , y charidad , p i r a 
focorrer al atribuLado?Pues 
efto me a l i en ta , Padre m i o y 

para efperar, que por V. Al-
reza hallaré el alivio par t i 
c u l a r , en lo que c o n cfta 
Novena os m e ^ o humi lde 

mente. Amen. 

PARA EL N O V E N O DIA. 

NONA CONSIDERACIÓN DE EL IMMENSO GLOBO 

de virtudes todas «¡ue corono a efta ^Águila del 

Ciclo fehor SAN JOSEPH-

*5>5. " p ) A r a tratar indi- lencias, privilegios- de todas 
JL v idualmete dc 

todas dc por si las vir tudes 
de r i ñ e r a n E.ni-iencia, c o 
m o fueron las que co rona 
ros c o m o cl Cie lo al Águi
la por Reina de rodas las A-
ves del Cielo, al Gran Prin
cipe feñor S A N J O S E P H , 
C o r o n a d o con las Coronas 
de rodos los Cor te íanosde l 
E m p y r e o , fuera mmef t e r 
hacer dc el lo l ibro. Biftc 
decirfe, que í iendo M \ R l A 
Sanísima Reina de t a i a s las 
cr iaruras , Coronada con la 

Imperial C o r o n a de los h o 
nores , prerrogativas, exce> 

vir tudes dc las C o r o n a s dc 
rodas e l l a s , y cn eminent i í -
í i roo fuperior g r a d o , y m o 
d o - (45.5) Y í iendo efpecial (455? 
grandeza , c o m o dc ios S u - E c c l c í í ; l f t -
p r emos E m p e r a d o r e s , me- t ¡ ¡ ¡„ ; s £ r M . 
jor de nueftra Santifsima tu*¡* , f 
Emperatr iz M A R Í A , fer af 
íiftida , y obfequiada de los 
mayores C o r o n a d o s Reyes» 
c scongruenc ia ,que el Gran 
Principe feñor S. J O S E P H , 
que por fu Efpofo único de? 
be tener , c o m o hemos d i 
c h o , las naifmas preeminen
cias , q u e fu Efpofa cn gran 
m o d o ¿ fue, y es, qual Coro*; 



Oáíla Aguila 
luftrc, y lifffScf eminente de 
la Corona de ias fulguroías 
coronadas virtudes, y exce
lencias de todos ios C o r o 
nados Cortcfanos d e l C i e -

* lo- yendo en efto rabien íe
ñ o r S A N J O S E P H por los 
«nifinos rumbos refpc&ivos 
d é l a s gloriwfas honorifice-
icias, que la Reina, íu Efpo
fa: Eodemtr.mitc, &». que cf 
t o cede en gloria dc M A -

fAS6) R I A . ( 4 5 6 ) Y afsi aqui co -
? i . i n íeft. r oñemos al Sáro en m e m o -
s.ieí. pAg. x[ify gozo de eílb, con decir 
Í67. j - e t c v c e c s ; /viobado fea fe-
7f% ñ o r S A N JOSEPH, y cada 
snnchrum vez ind ina r l e la cabeza* 
corenu fi. 

H N 0 y E N A 
J p r b u a d o c ó los San ros , C o r o n a d o c o n 

i 

i nc r emen to v e n r a p í o de U ^ ^* 
rara mayor ia dc vuef t ra incrimina 
grac ia , y coronas dccoddsj;»?» \i\mJL\ 
las virtudes fobre las á^in bfeph 

ellos. {457) Aísi era razón, t*?¡*<*: 

que fuera Y. Alreza Real £ M r e i t M m 

por fcrcl Principe de laba . qmifium*. 

gre , y Dignidad mas pro &n*cougc-
prinqua al Supremo flLcy,r"J n ' , h ' ¿ 
J E S V S : ( 4 5 8 ) Y p u c s c í U ^ -
V . Alreza el mas propm t;a,¿r%;r. 

q u o también á la Gran tute-. Erg», 

Reina de el Cie lo , que ^Jofephi 

fe precia de favorecer á los '* 
que acuden a i n u l t a pie ¿ ¡ ¿ , 
dad, y natutal tan fuave co W í ¿^J^ 
m o el de vos, Padre Cierne ment»,»** 

tifsimo : ( 4 5 9 ) Suplicad *^-abit 

l e , en fín , ó Eminentifsi¡ft v e

r

r h -
m o P r i n c i p e , en virtud dc ; / / f / 3 ¿ f V > 

la precioíii'sima corona dc eo conUcUs 

las omnímodas v i r rudes , y omniu v¡r-

execiecias de V. Alteza, me tutum^n-
adorne cífa Divina Reina, "Vr*"m 

á quien aun en eífo t a to fe s.Grcgor. 
guifteis, eodem trxmítt, me Niil .ont. 
adorne de virtudes, y me al d e Thaú. 
canee el logro dc eíla N o V n í i c ^ ^ ' 
vena, A m e n . 

filtHiio , 
proptnqíi* 
tas ct*m 
Deo. 

tm*&mbiiiÁ>iiOkvt®*ansi;W^*»«thi*;<Q^aol tacor >b . ( 4 5 ' ) 
Pi;c ub. 

íupr. pag. 
' 167. lilis 

tanti* Vir-. 
g» Mario, 
eji firept't , 
qni fteu»-
t*r indolc 

IN- Jofeph ér~ 

O R A C I Ó N , 

O Mi Santifsimo J O 
S E P H ! Efte tu n o m -

b r e q u e íignifica Incremento, 

cs ana logado , fencillaméte 
puefto. que dice de vos a lgo 
e x q u i l i t o . y ra ro , y nada 
m e n o s , que cl que fois cl 
Aqui l ino Principe de todos 
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Í N D I C E S 
D E L A S C O S A S N O T A B L E S , 

q u e c o n t i e n e e f t e L i b r o . 

La h.ftgnifica el Libro; la C. el Capitulo i y la N. el numera 

del tal libro de los cinco, de qtíe fe compone. 

A 
ADan fue dcf ter radodel 

P a n i í o luego q pecó, 
y por que / . ic.j.n. 114. Fue 
e n u n a v i f i o n argüido de un 
a l m a d c íu pecadojy á ello lo 
q rcípondió é l , l.z.c. $.n.$$. 
Y en la miíma ocaíion leni 
z o Chrifto Señor nueftro re
verencia con la cabeza $ y 
por que. lbidm. 

Adoración, que fea , y qua l 
fu diverfidad, y n o m b r e . La., 
t. 4 . n. 6 1. 

Agabo, Joven, ruvo varios 
fucefibs, por pretenfor de ca
fa ríe con i a Virg n nueftra 
Re ina , y Señora, /. 2 . c, 1. n. 
1 9 . 

Águilas h a i d e d i ve r fa s eí 
pec ies , ó cali iades de ellas: 
y c o m o fe l laman , íegun fus 
cípecics , /. í.c. z.n. 30 . La 
Aguila Real, y diliinta dc las 
o t ras c o m o fe l l a m a , y en 
q u e fe conoce : lbidm. Es 
R e i n a de todas las demás 
Aves jy por tan to no hace ca

fo dc cofas baxas , ó villanas, 
/. i.c. 3./1.48. Por fus Regias 
propriedades d ixeron a lgu
nos , que tenia a lgo de d i v i : 
nidad, i. i.c.z.n. 3 z. Se aven
taja á todas jun ta s , y fepara-
dasla* demás Aves e n l a a i -
rura. y velocidad de fus vue
l o s , / . u en laintrod.n. 7 . €3̂  
éX'ib. Vuela via r e d a al S o l , 
íin torcer á lado a lguno , /. 1. 
c. 9. n. 138 . Por tan honrada» 
c o m o Reina examina fútil á 
los r a y o s , y á tomos del Sol 
la noble legitimidad de fus 
hijos / . i.c. 5. n. 84 T iene 
Real privilegio de ci C ie lo , 
para que , aunque lluevan ra
yos, a ella n o la toquen» /. 4 . 
r . i .w.4 . C o n íer de peque
ñ o cuerpo , cs admirableme* 
te forzuda , /. r. c. 2. n. 30. 
Es grande la alteza de fu fa-
ber , /. 5. c. 7. n. 1 4 1 . Es Re
g iamente l e a l , y agradecida 
a fus bien h e c h o r e s , en m u -
ri ndo eftos. fe arroja ella á 
fu fepulchro á morir alli con 
ellos , / . 5. c.f. n. 40. En fu 
volar hacia el Cielo, no dexa 

G g raí-
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fummo, y reciproefó fe tuvie} 
ron íiempre M A R Í A Sanrifi 
í lmi , y L ñ o r S . JOSEPH de 
los beneficios , que recibía 
u n o de o t r o , /. §.c. 3. ». 42 . y 
4 5 . 

Amar, es volar el c o r a z ó n 
del aman te al amado l.).c.$, 

w. 8 5 . Amar Dios á u n o mas 
que á o t r o , en qué confiíte, 
ó qué cs, /. 3 . C.5.W. 7 8 . A m a r 
JESVS á S . J u a n Evangclifta 
mas , que á los o t ros Apol ló 
les, por qué fue cífo afsi : /.4« C.I.W.I Í. 

Amor de Dios, dc eífa du l 
ce , y Sanra dolencia mur i e 
ron M A R Í A Santifsima, y. 
feñor S. J O S E P H , ¿.4. c. 6. n. 
1 1 6 . 

Amor mayor t u v o JESVS 
á í u Padre pu ta t ivo íeñor S. 
JOSEPH , q á todas las cr ia
turas juntas, ó feparadas, / . 3 . 
c.$.n. 8. Amor raro ruvo Dios 
á feñor S. J O S E P H , que en 
fuerza de ello d.feaba íu M a -
g e í h d por roda fu crernidad, 
q llegarle yá el t iepo de ver lo 
nacido en el m u d o , / , i .c.4.». 
6 4 y 6$. Amor m a y o r na tu 
r a l , y fobrenatural t u v o íe
ño r S. J O S E P H áfu Hijo le
gal JESVS, que todos juntos 
los padres á fus hijos na tu ra 
les, óadopt ivos , / .$ .c .$ .w.82. 
y 83. Amor e tre si de MA

R Í A Santifsima , y dc feñor 
$. J O S E P H por cafados,aun-
que Virgincs , fue m u c h o 
m a y o r , mas n o b l e , y San to , 

q u e 

l '^fcQjWi Vm h o t ras Aves 
la puedan í egu i r , /. i.enla 
introd. ti. 9. P o r í u foberania 
la pintaban cn el C : t r o d e 
los fallos fupremos Dioics, 
J ú p i t e r 1 . c. 4 . n . 59. Vna 
á fuer de Imperial Ave de la 
fuperior regencia fubiunar, 
prefagio el imperio terreftre 
á M a r c i a n o , l.\.c. 4 . n. 7 4 . 
O t r a , en o t ra ocaíion prefa
g io felicidades á Alexandro 
M a g n o ; /. 5. c. 4 . n. 6 3. 

Alexandro Magno no quifo 
co t r e r parejas con fus def-
iguaiesen las paleftrasOlym-
p ía s , y por q u é , /. i r c \ 1. n. 
19. 

.Almendro, dc efte árbol fue 
la Vara , que floreció en la 
m a n o de feñor S. J O S E P H 
para fu Defpoforio , /. 2. c. 3 . 
defde el n. 40. y dc ella fue fi
gura ral, que floreció fola en 
la m a n o dc Aa ron , /. z.c.ó.n. 

7 9 . 

Almas fon unas mas exce. 
lenres cn perfección fubílan 
ciaí individual, y diftintas en 
cffo espec í f icamente / . i.c 4 . 
» . 6 7 . Y cn effe orden.fue la 
a l m a d e f e ñ o r S . J O S E P H , 
que quá tasha cr iado, y cria
rá D i o s , fuera del a lma dc 
JESVS. y de MARÍA Virgen 
lu Madre: ibid. &ftqq. Las 
delCielo tiene todas deíigua-
les grados de gracia , y dc 
gloria effencial: ibid.n. 69. &. 

fiqq. 

Agradecimiento, amorofo, 



que quanto fe han t en ido 
unos á ot ros todos juntos » ó 
eje por si los cafados, / . $.c.6. 
» . 107 . y 105 . 

Angeles , aunque fon innu
merables , ion t o d o s , y cada 
u n o de por si de divcrfa efpe-
c i : , y perfección n a t u r a l , y 
(ubftanciai individua , y de 
diferentes ventajas unos á 
o t r o s de grac ia , y de gloria, 
Zt. 1.É.4.M.69. y i. 4 . c. 3./;. 5 8 . 
T o d o s ellos rcverécian mu
c h o á feñor S. JOSEPH , re
conoc iéndo lo por mui fupe
r ior á ellos cn dignidades, 
excelencias, gracia, y gloria, 
/. x.enUintrod.n.j. Ángel de 
Guarda uc quando nació fe
ñ o r S. JOSEPH, fue de los dc 
m a y o r o r d e n , y hicrarquia, 
/ . 5 . c. 4 . a n. 66. Y defde que 
en fus Dignidades dc Efpofo 
dc M A R Í A Santifsima , y dc 
Padre pu ta t ivo de Chrifto 

• S, N. ie afsiftian , y fervian 
i o t ro s muchos A n g e l e s , co 

m o á los Prelados, ó de otras 
íacras dignidades , u oficios, 
/ . 5 .C .4 , n. S i . 

Anillo dc los Defpoforios co 

m o ha de fer, y qué íignifica 
efle ufo , / .2 , tV4,«. 4 6 . El que 
d i o el feñor S . JOSEPH á fu 
Deípofada MARÍA Purifsi-
m a en fu dedo , q u a n d o con 
ella fe .Deíposó, lo gua rdó 
t oda fu vida efta Gran Reina, 
c o m o á prenda íingular dc 
fu fiel amor alSáto J O S E P H , 
ikidm. 

1 
Altera Real de e J C F ^ 8 ^ ^ # - ^ 
ticia le toca eí íej i tulo h o n o 
rífico al feñor S . J O S E P H 5 y 
con él deben todos l lamar lo , 
y honrar le , /. 1 . c. 1. n. 6. & 
alib. 

Arca del Tcflamento no daba 
peío a los Lev i t a s , que fobre 
fus hombros la l levaban , í i 
n o antes a l iv io g r a n d e , / , i-
c. 3. n. 5 5. 

..Aye l lamada del Taraifot 

quales fon fus propriedades, 
y vida, l.z.enfu introd. n. 1. 

Author grave h u v o , que 
admirado de las grandezas 
Celcftiales del feñor S. J O 
S E P H , no ofsó afirmar, que 
havia có t rah ido la culpa o r i 
ginal c o m ú n , / , i . c . 4 . » . 80. 

Auxilios a lgunos jamás 
Dios d i o , ni dará á a lguno , 
para que con ellos pueda fu -
bir al ápice dc la alrura de cl 
eftado de feñor S. JOSEPH, 
/. i. en la introd. n. 9. y. 10 . <&*, 

alibi, 

B 
Baptifmo tienen hoi obl iga

ción, para falvarfe, todos ios 
hijos de Adán de recibirlo de 
hecho , ó con el defeo > íino 
pueden recibir el de a g u a , / . 
1 c.6.n. 100. Ho ic l baptiza
d o b i e n , recibe en él mas 
gracia , que la que recibía en 
ios tien p :-isde la Ley Naru-

Gg 1 ' ra l , 
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\¿. ^$gJ&r£Úpt&) recibien
d o . 6 ufando el remedio que 
havia e n t o n c e s , para que fe 
le borraífc el pecado or igi
nal , l.i.c.ó.n. 1 0 4 . 

Bra^s de )ESVS, en ellos 
m u t i ó Íeñor S. J O S E P H , á 
quien yá difunto le cerró los 
ojos cl Div ino JESVS con fus 
m a n o s . /.4.C.6. defde eln.w 8. 

Beneficia de la Santificación 
abíolura t rahe con í igoc l de 
n o poder el ral Santificado, 
perder yá la gracia, ni iag!o 
ria dc Dios, /. i.c.ó.n. 9 9 . Los 
recibidos de los h j o s d e f u s 
padres , nunca pueden ellos 
b a í h n t e m c n t e pagarf l o s , / . 
5.C.5./J.46. Y m e n o s , fi los 
reciben, q u a n d o los hijos n o 
pueden c o n o c e r l o s , / . 1. c. 6 . 
n, 9 8 . 

c 
Cadi^ Ciudad de la Anda-

l u c i a , e r a l lamada de los an
tiguos : Tierra remotas o t ros la 
l lamaban : Tierra fuera del Or-

be; o t ros á fu L ia l lamaban: 
Campos Elifeos, ó de las deli
cias de los Diofes, /. 1. c. 1. n. 

Calvino, y los demás H e r e 
j e s ( c o m o mov idos dc los 
demonios en t o d o lo de íus 
infernales Sectas , que ion ) 
y e r r a n , en negar la adora 
ción , y cu l to dc las Santas 
Imágenes; y por que , /. *.,c,6. 
« » , 1 0 9 « 

C*rpinnrot y mui p r i m o r o -

í o , fue feñor SAN JOSEPH* 
y por qué t o m ó cite oficio, 
/ . i c. 1 0 . n. 15 1. y 15 ». Defde 
entonces quedó elle oficio 
mui h o n r a d o : ibid. Y todos 
los Carpin teros deben cfmc-
rarfe cn la devoción dc íeñor 
S . J O S E P H e. i o . n. i j a . 
y /,2.c.3.n.3 5. 

Cafa dc Loreto cn Italia fue 

trasladada alli por los Santos 
Angeles defde Dalmacia , dói 
de entonces citaba j y cs la 
mifma cafa.cn q fue M A R Í A 
Santiísima Concebida fin pe
cado o r ig ina l ; y hoi goza cn 
L c r t o muchas gracias , y 
pr iv i leg ios , / . 1.C.7.W.102. 

Caftigo de Dios en parre á Lu
cifer, arroja Jó lo del Cie lo al 
inf ierno, por infolentc con 
los derechos de f. ño r S. J O 
SEPH l.z.c.z.n.37-y 38. 

Cajhgo de Dios, que vino fo
bre uno , porque no manifef-
tó para fu M )g< ílad un favor 
que hizo a u n Santo, Li.cn ¡a 

iniroi.». 1 1 . 

Capitulaciones en conf i rma

ción dc las condiciones de el 
Defpoforio de M A R Í A S a n : 

t i f^ ima,y feñor S. J O S E l H , 
fielmente obfervadas de los 
dos Li. en la introd. n.$. 

Cafamentero principal de 

M A R I \ , y J O S E P H Virgi-
nes perperuos fue el Padre 
E te rno ; para lo qual los en
riqueció , y a d o r n ó marab i -
l l o í a m e n t e , 1,2, en la introd* 

« . 3 . Ccnz 
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Ctnfuras dignas de cenfura 

fuclc haver en a y u n o s con 
fores dc los l i b ros , aunque 
alias fean hombres Doctos /. 
l.cnla introd. «. i 2. 

Circuncidanobligaba á cul

pa grave en la Ley Efcript., 
mas hoi hai obligación gra
v e m e n t e á todos á no ufarla; 
y por qué Li.c.ó.n. 100. En

t o n c e s , c o m o que entonces 
obl igaba , fue ci rcuncidado 
feñor SAN J O S E P H , y á los 
o c h o dias de n a c i d o , fegun 
m a n d a b a la Ley: ibid. y cn 
ella , í iendo circuncidado, 
recibió íu Alteza Real mas 
gracia , que todos juntos los 
demás c i rcunc idados , y los 
que recibieron en la Ley Na
tura l el remedio , que havia 
con t r a cl pecado o r i g i n a l , /• 
l.c.6.nt 102 . y». 104 . 

< Cercanía m a y o r de MA
RÍA , y J O S E P H á JESVS, 
poníalos cn obligación dc 
procurar en si la m a y o r San
t idad, / .3 .C5.4&.73. 

Certera moral en las cofas 

mora les qual fea, I.4..C $.kn. 
63 . Y cita h a i , de que íeñor 
S. J O S E P H fe aventaja im-
menfamentc en Santidad á 
todas las criaturas juntas, ex
cepta fu Divina Eípofa: ibid. 

Cielos tienen cn la creación 
del m u n d o el principado en 
fu n o m b r a m i e n t o , / . i.cnla 
introd. n. 1. Q u a n t o fea el nu-
ni ro de e l l o s : ibid. y q u a n t o 
c a m i n a n cada di¿: it-id.y quá-

l 
ta h grandeza &i¡£kfog&f& 
pyr o\ibi4. n. 3. Y cn" él nO 
pierden ^ B i e n a v e n t u r a d o s , 
l ino perficionan los Juítos 
refpeclos , y dependencias 
unos de ot ros , que acá tuvie
ron: ibid. n. 2. 

Concepción dt MARÍA Santifi 
fima nueftra S. no> t en ella reci-i 
b ióc f t i Divina Reina fupe-; 
r ior gracia á la de todos los 
Seraphines fupremos Ange^ 
les, / . 4 . C 4 . » . 8 5 . 

Cohfjjhres fon muchos d e 
ellos ineptos, para directores 
de las almas efpirituales, cf-
pccialmentc de m u g e r e s , / . 
5. c. y.n. 1 4 3 . Y los que hu-i 
y en de conf: fiar á los peca
dores, pierden mucha g tac ia , 
y gloria por dicha omifsion 
practica: ibid. an. 1 5 0 . 

Conjetura buena da veriíimir; 

l i t u d a la cofa,/ . 4.C .4.W .71 . 
Coronas exploratorias quales 

fe l lamaban antiguamente* 
/. 2.C.Í.H. 20. 

Chrifto Señor nueftro a lcanzo 

dc fu Ete rno Padre t o d o l o 
que con eficaz dcíeo le p id ió , 
/, $*c. 7 . á n. 1 5 0 . N i n g ú n 
beneficio temporal hizo á al
guna perfona cn cl m u n d o , 
que entonces n o le hiciera 
o t r o , ü ot ros mayores á fu 
alma del tal: ibid. 

Cru^ que fe vio una vez en 
el pecho de feñor SAN J O -
SEPH. qué indicaba, /. 5 . c . 3 . 
a n. 5 1 . 

Conrerfion de pecadores esbie 
C g J í c 



m^^¡gSff¿ac9r cp d t a , y 
fieíta d c i c ñ o r o. J O S E í H ; y 
p o r q u e l. > 4.3.103. y c. 

D 
David, por que convida los 

£eces del M a r , y n o á los de 
los Rios . á alabar a Dios, 
c~6.a n. 1 1 4 . 

Decreto prudentifsimo de 
los Capuchinos , d igno de la 
m a y o r obfervancia, en rodos 
los Prelados,y fundiros Ecle* 
íiafticos, y Regulares , / . 5. c, 
7. n. 1 5 9 . 

Deuda grande cs de t o d o s 
los m o r r a l e s , el fer efpecialcs 
devotos del feñor SAN J O 
S E P H ; y por q u é , /. 5.C 3.H« 
44 . Y mas de ios que leyeren 
elle l i b r o , cl ferio defde en
tonces mas, /.5.C.2. a n. 30. Y 
el ferio afsi, es pinta de pre
deftinacion , /. 5. c. 4. a H. 7 8 . 
Y c l d e v o t o de feñor S. J O 
SEPH vale ( cdteris paribus) 
por mas , que diez devo 
tos de o t ros Santos, /. 5 A 2. ¿ 
n. 32» 

Decencia. N o era cn r azó d é 
congruencia , que feñor S A N 
J O S E P H no fuera, c o m o es , 
el mayor Santo con immenfa 
ventaja fobre todas las cria-, 
turas juntas /. 2. c 5 .w.69. 

Defeos ardentifsimos t u v o 
feñor S. J O S E P H de que vi-
meca el M,wfsia,s a! ajunco» 

con que mereció fu acelera
ción m a s , que los ant iguos 
Santos juntos , /. i.c. 1 0 . n , 

Defpoforio de feñor S. }<3-
SEPH con la Virgen dc las 
Virgines • q u a n d o , y c o m o 
los difpufo D i o s . /. 3. c. 1. n, 
1 8 y l.z. c. 3 .a . ». 38. C e l e 
braron grandemente los San-j 
tos Angeles, l.i.c.6. a n. 7 0 . 
D i ó f e p a r a c l De lpofo r io , 
en el pafmofo D o t e del Cié* 
lo,/.2.tf.4-y $.Pcrtotum. 

Dignidad Vontificia.qüZñ ad
mirable es, /. 3. c.i.n. 1 4 . 

Dignidades ie femr S^N JO-; 
S£PH n o pueden fer m a y o 
res, ni iguales , defpues dc las 
de J ESVS, y M A R Í A Sanrif, 
í ima, /.4.c.3.á BU 53. y 1}a* 
n.i6,y c . i .w.15. y 25. Y por la 
de Padre de Dios H o m b r e 
parece que en ella puede hó-j 
b r ea r f econc i Padre Ere rno , 
/ . 3. c 2. n. 36 . Y la de Padre 
t a l e s la m a y o r pofsible en 
C i e l o s , y tierra , deípues de 
l a s d c J E S V S , y M A R I A 
nueftra Señora , l.i.c.i.n.so* 
yL2.c4-n.61, y / . $.c 1.H.25. 
Por ellas fe le debia condece< 
t emen tc dar gracia, fantidad; 
excelencias, y gloria i m m c n -
famenre m a y o r e s , que á to* 
das juntas las criaturas, / 4.C 
3 J n< 46. y por ellas fe puede 
feñor S . JOSEPH llamar deu
d o mui cercano de D i o s , /• 
4 . f . i . n . 1 0 . 

ghs dorjde > I como h a b í , 

uto 
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1 
taba antes de la creación de 
laseoías / . i . r . i .<i». j . Y pa
ra que e r ó cl m u n d o , y íus 
cofas: ibid. Y mas le debemos 
por haver criado , y dadonos 
á feñor S. JOSÜPH , que por 
haver c r i a d o , y dadonos ro
d o el m u n d o , l.i.c. i.an. i8« 

Y por t a n t o debemos fer mas 
devotos de feñor SAN J O 
SEPH , que de los demás Sa
t o s : ^ . Y Dios por haver le 
d a d o a feñor S. JOSEPH las 
dignidades, que le dio , efta-
b a c o m o o b l i g a d o por razón 
de cógrucncia .á darle la ma-
yorSátidad immefamente fo
bre toda la de todas las cria
turas , fuera dc la dc fu M a d r e 
Virgen M A R Í A , i. 2. c. 4. n. 
¡y.yán. 54. 

Donaciones quantiofas . y li
berales , hechas enrre los re
cién e tpofados . n o valen , y 
por qué, /. 2.C.4.W.5 ?. 

Dote. que da , y di be dar á 
la N o t i a , h a dc íer de precio, 
y circuí ftancias, quales lo pi
de la ca l idad , riquezas , 6¿c. 
del padre que la cafa, /. 2 .C .4 . 
»• 57-

Deuda dc todos es tener efpc* 
cialiísima devoción á feñor 
S . JOSEPH, por fer el que es, 
Scc. / . I . c . 5 . en la Koven.n. 189. 

Y Dios qu i e r e , q u e fe digan 
grandezas n o vulgares en 
gloria de feñor S. J O S E P H , 
l. 3 . in introd. n. 3. 

Enfermedad u l t ima ,mui lar
ga , mui penofa , y mui t o l e 
rada , que tuvo feñor S. J O 
SEPH , es digna de roda con -
íideracion , y a m o r á nueftro 
Santo feñor $. J O S E P H , /. 4 . 
c.6 n. 1 i4 # y 11 5. 

Embajador fue feñor S. JO» 
SEPH efpecial de la Santiísi
m a T r i n i d a d , y de Chrif to 
nueftro R e d c m p t o r, para las 
almas q eftaban cn elSeno dc 
Abrahan , que lo recibieron 
con efpecial g o z o , y venera-, 
cioh alli, i . 4 c.ó.n.i 17 . 

Emimncia de feñor S. J O 
SEPH cn la Sant idad, en que 
en efte l ibro lo regiftramos, 
cs cn fu Alteza Real una m a 
yor dignidad í uya ,quc todos 
deben temer negatfela , l.i.e* 
3. an. 6j. 

Elogio nuevo dt feñor S.JO-! 
SEPH, cs defeubrir , y publ i 
car nuevos bié fundados elo« 
gios fuyos , en efpecial g lor ia 
accidental dc fu Alreza Rea l , 
/. 1 .c. 1 1 . Y emulac ión , paf-
íion, 6 prefumpeion . parece, 
ferá querer lo demudar deef-
fa fu Polymira íingular gala 
fuya, l.z.enU introd.n.i. 

Engaño cs dc algunos» pen-

far, que cl P. Suarez no aven
taja cn Sáridad á íeñor S. J O 
SEPH á rodos junros los-Bie-
aventurados del Cie lo , /. 3-¿« 
$an. 89. 

Gg 4 mt.-
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v ^ ^ ^ Í V O grandes San

tos , porque eftos quando ni
ños t ra ta ron al N i ñ o Dios , 
q u a n d o eftuvo a l l i , / . 3 . ¿ 5 . 
ti. 6 2 . 

Efpiritu Santo Dios Eterno 
conft . ruyó a tenor SAN J O 
SÉ i'H tu efpecial V i c a r i o , / . 
3 c i . w . r r 6 . Y fue el que en 
fijara de P a l o m r fe pufofo-
br fu cabeza , para íu Defpo-
i u r io : ibid n. 1 8 . 

Ejiaadirte de Grana, q u a d o , 

y para que lo folian facaren 
R o m a á la vifti. l.i.c.a. n.$g. 

Eftrellast unas fe llana3n de 
D ios y otras dc J ES V S , y 
p o r q u é , / . i . e n U i n t r o i . n 4 7. 

33-34-
EX'Wtvion h u n i l ie de el 

A u t h o r a los Padres Pr 'dica-
dores , Mi ni t ros le D i o * , / . / • 
c.7.n.i6$. <zr fecjq. 

F 
F á W f j b r i l l a n t e s * y fagra-

dos logran ios que íe ac rcan 
al ampa ro del cñorS A ^ J O 
SEPH l.i.cgn. 145. Favores 
e r pecialcsdcl Ci o g ' z ó p o r 
feñor S. J O S E P H fu M a d r e , 
t j i a n d j le renia cn fu d . n -
t re /. 1.4-.3.J7.5 5. Favor efpe
cial de Dios f ie hecho a fe
ñ o r S. I O S E P H , q u e no reci
biera el ufo de la razón cn el 
M a t e r n o Vientre, y por qué , 
/• I . c . 5 .» i5?4 ' 

TbUipe AujlriacQ k aunque 

g r a n Principe, fe añad ió gra* 
d e z a , y h o n o r por fu Efpofa, 
Rei ia de Inglaterra , / 2. c. 5 , 
». 6 8 . 

Finalmente fe moverá qual* 
quiera a alabar , y íer d e v o t o 
de íeñor S. IOSEPH íi K e , y 
con í i i c r a en efte libro exc:--
lcncias /. 3.en la introd.n 4. 

Fiefta de feñor S. JOSEVH es 

r a z ó n que fe celebre con ¿ra 
folemnidad dc Mifli x - t i n ó , 
Muíica , F u e g o s , R e p i q u e s , 
& c . l.i.c.z.án. 34, 

flores de la v a n de A l m e n 
d r o , que floreció en la m a n o 
d . f ñ o r S. l O S t P H , deíde 
e las voló la Paloma a fu ca-! 
bcza,y para qué , / .2 c.^.a « .41 

'Fomes dd pecado que fea, y. 

cn qué cólift , / . í .c. 5.a « 8 5 . 
A íeñor S. IOSEPH íe le ex
t inguió el f u n e s en el fegun
d o inftanre dc fu C o n c e p c i ó ; 
y al p a n t o fue ado rnado de 
mu*has gracias . y pu^f toen 
un eftado Angelical, l.$,c.$.a 
». 18 o . 

Fuego de amor divino era el 

a l imé to con t inuo de f ño r S. 
I O S E P H , aunque por mila
g r o efpecial de Dios no le coi 
furnia la vida na tu ra l , l.$.c.6* 
d ¡t. 97. 

Fuentes de gracia, qual es cl 
or igen de ellas, / . i .c .4 .» .66. 

' Fuete d^ lagrimisera J ESVS, 
de cuyas sguas f ñor S . J O 
SEPH b bia copios ís ima m e 
te , fié ere a n e g i d o cn ella en 
impóderab leSá t idad , / . 3C»7« 
»v?ais ft-i 



fénix único cn las Regio
nes Ce lettes, y Tcrreílres cs 
feñor S. JOSEPH, /.4.C.2. a n. 

A** 

G 
San Gabriel Archangel, con 

fer tan gran Principe de la 
Cotte de cl Empyreo Cielo, 
tuvoá mucha dicha, y honra 
fuya, fervir de P a j e á feñor S. 
JOSEPH, camino de Egyp-
to. Li c.6.». 1 0 1 y / .3 .C .6 . ». 

S 9 . 

Gracia, y Santidad de fiñor 5. 

10SE Pti cs, y fue fuperior con 
immeníi Jad á la dc rodas ju
tas las criaruras Cekftes, y 
Terr.ftres , friera de la de fu 
Santiísima Efpofa virgen , /. 
4-c. 3. a n.56. y por todo el libro. 
Y aun es, y fue íu gracia de 
otras calidades, y noblezas 
mas ventajofjs, y excelentes, 
que la dc las demás almas, y 
Ángeles, fuera de íu Eípoía, 
¿.4.Í. 3.W. 66. 

Gracia, y gloria tienen deí-
igUal las almas, y los Ange-

r k s entre si todas, y todos, 
l.Al.C1.n.<>%. 

, Gloria effincial de feñor San 
IOSEPH es mayor immenfa-
mente , que toda junta la de 
todos los Santo*, y los Ange
les, L4.C.6.v. 1 32 yán.127. 

Gloria á-A cuerpo de íeñor 
,S. I O E P H , ydc caca uno de 

íus ü ikmbius cs fuperior al 

dc los demás "cuerpos g]£n£¿^ 
ios dc todos losíífe^S^fltuT 
rados, Lq.c.á.a « .132. 

Gloria ase idental, y conten* 
to dc ver cn la Gioria á íeñor 
5. JOSEPH tienen los Bien, 
aventurados mayor, que en * 
ver á todos los demás, /. 4 . c. 
6. k n. 1 3 1 . Gioria elíencial, 
correspondiente á la immen
íi dad de ia Santidad y gracia 
de íeñor S. IOSEPH *aue fue 
quena era poísiblc á una cria
tura, fuera de la Virgen íu £f-
poía , 1c d.ó Dios, y el tiene* 
/.4.C.2./Í.40. La g r a c i a , y glo
ria del ícnor b. jOoEPH, y 
lo mas aprcciablu dc fu A te* 
za Real, es predicar, y trata* 
d w c ü o , / . 5 . 6 . 1 . a 1 1 , 

H 
H.regia condenada por la 

Igleíia, que decia que cn t f -
ta vida pouia llegar uno á tal 
termino de gracia que yá cn 
ella no pedî  m a r masi cor 
mo>y de qimnes íc entiende, 
/.4.C.3 d H. 5 r. 

Ungía íc temió antigua
mente te levántala , dicien
do , íi ie publica entonces 
mas no ah< ra , las grandezas 
be ÍLüor S. IOS ir H , ditien-
do entonces a'guncs , que 
era Padre narural de Jeíu 
Chrifto, íupueílo , que cn 
excelencias, y Santidad era cl 
que cs, l*i*c.9%n,ar& alib. 

m 



vid c f v t n r i f t o Señor nuef' 
t r o por el íeñor S. IOS EPH 
fu legal Padre , / . 3.c. i.n.30. 

Hermofura del mundo procu
r o Dios en las cofas d e l , c o n 
el o rden , y variedad de ellas, 
que tienen en s i , / . 4 . C 3.a n. 

57-
fícrmrfura del feñor SAN JO-

SEVH fue la mayo r de los na
cidos , mui femejante á la de 
J E S V S , y M A R Í A hermofi í-
fimos fobre los hijos deAdán , 
1.1,0.7.a n. n z . 

Hijos les fuele valer m u c h o 
para mucho» í iendo hijos d e 
padre vi r tuolo s y lo contra • 
r io dc lo c o n t r a r i o , y p o r 
que , / . 1.C.3.Á n. 5 7 . 

Hojas de Valma , en ellas fe 
efcnbia an t iguamente , / . 1 . c. 
4. n. 76. 

Hijos de Diofes fe fingían al
gunas teñas c o r o n a d a s , po r 
fu ultima felicidad fuprema, 
/. 3.Í\2.W. 33 . 

Hombres todos deben fer m u i 
devotos de feñor SAN J O -
SEPH ,/.j .r.3.».>f8. y/, í.c.z. 
11.31. 

1 
Idioma Hebreo en él habla

ran de ord inar io en ei Cic lo 
las lenguas de los cuerpos , 
q u a n d o eftén allá, y por q u e , 
/ . i . c . i .w . 7 . 

infignia de efpecialifsima 

h o n r a , y gloria t iene cn fu 
cue rpo , cabeza, y m a n o , pa« 
ra feña l , de que todos los de 
la C o r t e Ccleftial lo reveren
cian ea i incn t i f s imamente , / . 
4.c.2.fl. t z6. y /» 2.f,4.».58. 

Indulgencia de la gracia del 
ultra cendignum , con mas ple
nitud , que á los demás Bien • 
aven turados fe le conced ió á 
íeñor S IOSEPH cn la g l o 
ria, I.O..C.6. a H . 1 2 Q . 

Imágenes Sagradas, t enct las a 
la vifta , ó t r ahc r l a scon í igo , 
para la veneración , & c es 
cofa mui fanra , y útil , /. 4. c. 
6,an. 109. cfpccialmentc la 
de feñor S. I O S E P H , / . 5.C.6. 
Án. 1 2 d . . y l . i . c . i . a n. 10 . 

Ifaias P r o p í u t i é n t r e l o s 
o t ros vio con efpecial g o z o 
de íu alma á ícñorS. IOSEPH, 
/ . I . C . í . K . 44 . & fqq. 

J 
Jafpe verde q u a n t a s , y q u a ; 

les fon fus virtudes na turan 
l e s , l . i . c g . a n. 142 . 

JES^S invocado fantamca= 
te efte dulce N o m b r e , hace 
Dios mas marabi l las , q u e in . 
vocado el N o m b r e de Dios , 
y por aqui logró m u c h o fe
ñ o r S. IOSEPH , / . 1. en la in-t 

trod.an. 4 . Y amaba á feñor 
S. IOSEPH c o m o á hs niñas 
de fus o j o s , /. 3. c. 5. a n. 29 . 

JESVS a veces ayudaba á fu 
Padre I O S ¿ P H en el e jerc i 

c io 



ció de la Carpintería;, /. 4-r.tf. 
». 1 1 3 . 

}E$V$ , y MA'XIA Santifsimos 
a c o m p a ñ a r o n el ent ierro del 
difuato f ñ o r San IOSEPH, 
/. 4.C.6. n. 1 1 8 . 

JES/S, parece que eftuvie-
r a c o m o v io len to en el Cíe-
J o , fi no tuviera alli configo 
á fu Santifsimo Padre I O : 
SEPH , / .4 .c .4 .n 83 . 

JOSETH pon i a fu N i ñ o 
Dios fobre fus rodillas» y en
tre fus b r a z o s , y alli lo hala
gaba , y lo procuraba acal lar , 
íi l loraba, í . j . c . j . « . í i . 

JQSETH mas ca r i ño fa , y 
familiarmente , que los An
geles, t ra taba á íu lESvS , / . $ . 
c.$ an. 82. 

J O S E P H era en Sant idad, 
vi r tudes , y gracias t a l , q u e 
parecía fe havia transforma* 
do en la naturaleza indívi* 
dual de la Gran Reina de. los 
Satos Angeles, / . 3.C. 5. H.4&. 

JOSEPH con immení idad 
de diftancia de todas las cria
t u r a s , fue el mas cercano á 
la Santidad de fu Efpofa Vi r 
gen M A R I A, / 4. c.i.n 29 . 

J O S E P H c o m o ot ra rara 
Ave Fénix, cada inftáce fe r e 
novaba cn nueva mas exce
lente vida de la gracia, /• 4 . c. 

JOSEVH por fu i r gu lu iS l -
t i d a d , c x : v icncias , y p re r ro 
gativas citaba c o m o en o t r a 
efph - i ic los h o m b r e s , / . 4 . 

JOSEVH e n a t e n c i o n . ^ ^ 
Divina Efpoía . n^ t f s r f ld ro-
mar poflc-fcion de cl T h r o n o 
dc G l o r i a , que le rocaba ai 
lado izquierdo dc 1 E S V S, 
haíta que fu Efpofa íe alien-
tara alli al lado derecho de fu ' 
Hijo ÍESvS, /.4.C.6.4». 1 2 S . 

JOSEVH en el fegundo iní
t an t e de fu Concepc ión fue 
libre d e pecado o r i g i n a l , y. 
del fomes del pecado,y a d o r 
nado de admirables gracias» 
/.1.C.4.H.76..V 77. 

JOSEVH fue el Principe 
mas comenfal dc I E S V S , y 
m a s de fu Sangre R e a l , / , i » 
c i . » . 1 5 . 

JOSFPH nunca fue n i ñ o , 
m u c h a c h o , m a n c e b o ni h ó -
bre c o m o los otros» íino m u i 
anc iano , y Santo cn todas 
edades ; / . i . r . 8 . a n. 1 2 8 . 

San Juan Evangelifta por q u é 
fue cl mas regalado, y a m a d o 
de IESVS, que fuscondi íc i : 

puiOS, /.4.C.Í.». II, 
L 

Laureola de Marfyr n o fe da 

en el Cie lo á los que n o t e 
n iendo ufo de razón , fon 
muer tos cn od io de Chrif to 
Señor nue f t ro , & c . f $.*nl* 
introd. w. 7. 

laureola de diftínto, y fu
perior aprecie » y belleza fo
bre todas las dc los Cortefa** 
nos del C k l o , tiene feñor S, 



. I 
» - ? ^ P g r y r P a d r c dc IESVS, 

y Efpoío de ¡a Reina dc los 
Santos Angeles, /. 4. c. 6. a n. 
125. 

Uy era dc los Perfas elegir 
por fu Rey al primero, que cl 
dia de la de la elección vicf-
fe al Sol en fu nacimiento , /• 
$.c. 3 50. 

ley¿s comunes de otros 
S mtos no fe han de entender 
íieprepor feñor S. IOSEPH» 
l. 2, en la introd. an. 10 . 

lugares de baxo nombre 
fuclen criar perfonas dc ba-
xas, 6 ruines propriedades y 
afsi manda el Papa fe exami
nen dc qué Patria fon los or
denados, /. 1 .c.y.n. 112, 

libros efpiritual es , y de votos 
deben eícribirfc, y ieerfe con 
gran eftimacion, &c. / . 5 . C . 7 . 
n. 160. 

lucifir fue cn algún modo 
arrojado del Ciclo con todos 
los diablos, por apetecer la 
tnavor grandeza de feñor S. 
IOSEPH con atrevimiento» 
I.3. c. z.n. 37-J lucifir, y fus 
diablos temer oir nombrará 
Sr. S. IOSEPH: /. 1 ,c.6.n. 1 0 8 . 

luz^del ufo de ¡a ra^on, todos 
cftán obligados defde que 
amanece cn fus entendimie-
tos,á encaminar fu alma , y 
juicio á Dios, /. c&.n. 126, 

M 
Mdcfn:,lade ícnor SAN IO

SEPH celebró devota por 
difpoficion divina , la rara 

i 

Santidad dc efte fu Hijo cn el 
(cgundo inftanté de la Con
cepción del, teniéndole elia 
yá cn fu Vientre, l.i.c.4 k n, 

MARÍA Santifsima nueftra 
Stmra > aunque amaba impó* 
dcrablcmcnteá íeñor S. IO
SEPH , por fus mui muJias 
exceiencias i pero mas por fu 
immenfa Santidad:/. 5.C.2.4" 
n. 1 7 . 

MARIA Santifsima citaba 
obligada t y cumplía con elU 
fu ob¡ igació, á alcanzar de fu 
Hijo IcSVS , para fu Efpofo 
íeñor S, IOSEPH, la immen-
fidad dc fu gracia» y Sátidad» 
que tuvo, y tiene fobre todas 
juntas las demás criaturas» 
ki.e.6.n. 1 io. 

MARIA Santifsima parece 
tendrá por el tanto.íentimié-
to dc que íc 1c niegue á íu Ef
poío eflá ventaía de fu gra-j 
cia,y Santidad, I.3.C.6 ».i 10. 

MARÍA Santifsima, y feñor 
S. IOSEPH fueron en cl mu
do ios primeros, que fin exé-i 
pío de otros votaron guar-* 
dar perpetuamente íus VirgH 
nidades, l.z.c.2.n. 2 6 . 

MARIA Satijsima amó mas, 
y mas noblemente á feñor S. 
IOSEPH por íu Eípolo , que 
rodas las mujeres á fus ma? 
ridos,I.3.C.6 ¿n. 1 0 8 . 

MARIA Satifsima tiene mui 
efpecial agrado dc q feamos 
mui devotos ; y reverentes 
del íeñor S« IOSEPH, /«4.c.2« 
«.40, MA: 



: * ; 
MARI A Santifsima es la que 

en mayor gloria de fu Santif-
f imo Eípo.o h j publicado la 
Sanridad con immenfidad, 
que goza feñor S. IOSEPH, 

Méritos los de feñor SAN 
IOSEPH , defde los tres años 
de fu v i d a , hafta el u l r imo 
inftantc de e l l a , nunca cal
m a r o n , /.3.c.5.¿tf. 93 . 

Metrópoli, qué es y qué íig
nifica, /. 5.C.6 n. 139. 

Milagros r a r o s , que Dios 
ha hecho por fus San tos , 6 
en e l los , / .5 .c .y .n . 15 2 . 

Milagro de la gracia fobre 
todos los milagros de la gra 
cia de Dios , fue fiempre íe
ñ o r S.IOSE ' H , / . 

Aí/Zagroqual fea, 6 l lama 
m o s . / i.c 4 . Í n. 7 7 . 

Mffis dec i r . ó maadar de
cir en obfequio dc feñor San 
IOSEPH , es cofa de efpecial 
ag r ado de fu Alteza Real , 

c. 6. an. 109 Y qual fean 
las iiece eípeciaimente cele-
b r idas por de íu parncuiar 
ag rado /. 5.C.5.W. 1 iz.y 1 1 0 . 

Moyfes es aventajado á los 
Propheras , cu familiaridad 
con Dios, y por que , /. 4 c . 3. 
n. 4 7 . 

Mu^er hermofa cs peor , 
que fiíiilifco ; porque efte 
m ita m. raudo , y ella miran• 
d o , y mirad 1, í.z.c.i n.16. 

Muerte del feñor S \ N I O 
SEPH fu: la m i s precio fi de 
todos lo s .hombrea , i 4 . c. 
n. 1 IJ5. 

Muerte, en la de jo s 
b r e s , comunmenrc^ t í s f f ten 
d e m o n i o s , para c n y ñ a r l o s 
con fugeftioncs,y en tonces 
pierden á m u c h o s . L$x. 5 .4 » , 
1 0 5 * 

N 
Nacimiento de feñor SAN 

IOSEPH fue mui ce lebrado 
de m u c h o s , y p o r q u é , / , i.c, 
5.w. 193 . 

Nari^corva , en el que la 

tiene , cs indicativo de h o m 
bre próvido , prudente , y fa* 
gaz, /. 2 c.i.n. 13 . Por-lo qual 
los Per fas'elegían por Rey al 
que tenia ícmtjante n a r i z , 
ibidtm. 

Nazareth fue donde nació 
feñor S A N I O S E P H , y que 
íignifica Nazare th , / . 1. c. 7 . 
n 1 1 3 . 

Niño }ESVS al inftantc que 
fue concebido cn el Virginal 
Vienrre de fu Madre , fe acor» 
d o luego de fu Madre M A 
R Í A , y de íu Padre I O S E P H , 
y o r ó al Padre Eterno p o r 
los dos , c o m o fus p r imeros , 
y mas queridos luyos, /.4.C.4. 
n 8 0 . 

Niño IOS EV H, defde enton
ces , por tan Santo fe venían 
á él muchos Angeles á afsif-
rirle guftoios, y rcgalarfe con 
íu compañia , /. 1. c. 8. ». 137» 

Niños del Limbo no tiene al
g u n o de ellos igual pena de 
dañojeen o t ro , lino defígua; 

les 



/ . l . t r . 6 . ñ . r o i . 
Hiño IESVS , la pr imera pa

labra que hab ló ( r o m p i e n d o 
el filencio, que havia halla 
en roncesgua rdado é n t r e l o s 

""" h o m b r e s ) fue hablar á íu Pa
dre IOSEPH , y con gran ca
r i ñ o de Hijo, /. 2. c .4 . dn.76. 
Y guftaba, que vinieraiTmu-
ehos á alabar á feñor SAN 
IOSEPH , porque tenia tan 
l indo N i ñ o IESVS , /. 2. c. 3. 
*. 61. 

Nobleza da i fu P a t r i a d 
nob le con fer fu Patr icio, / . i . 
ct y.n. 112. 

Nobleza de fangre , quantas 
mas , ó mayor huviere en los 
Pueblos , familias , C o n v e n 
tos , Religiones, Reinos, tan-
t o m a s havrá alli de honra , y 
vir tud , p o r g u e aquello infti-
m u l o á efto. Razón , por lo 
qua l el Nobi l i ís imo íeñor 
SAN IOSEPH fe aventajó en 
nobleza de an imo individual 
a la de todos juntos Angeles , 
y hombres , l.i.c.y.n. 120. 

Ni/o, R io de Hgypto , ferti
l i zando el Re ino por laefu-
íion de fus aguas por íiete bo
c a s , figura a feñor SAN I O 
SEPH, que enriquece de gra
cias á fus devocos , quc le o b -
fequian con los íiete Padre 
nueftros y Ave Mar í a s , que 
ící ierc elle l ibro en caíi lo ul
t imo del, / .3.c. 5. n. 5 5. y /. 5." 
47.6. n. 112. 

Nfiyenas Sagradas cs mui del 

r 
divino agrado cl hacerlas los 
devo ros , / . 2 .C .3 . ¿n.37. Ycf-
pecialmentc la que fe hace 
cn obfequio de íeñor SAN 
I O S E P H , c o m o la que efta 
puefta al fin de efte l ibro to* 
do, l.z.c. 3^.37. y 38. 

Nombre dc la cofa foftituye 
por ella alii n o m b r a d o i y af
ii al oir cl N o m b r e de feñor 
SAN IOSEPH , fe ha de h a , 
cerlc reverencia, incl inándo
le la cabeza , y quirarfe el 
f o m b r e r o , / . 5. c. 6.n. 1 2 8 . 
pues en el Cie lo afsi lo hacen 
todos los Bienaventurados , 
ibid. n. 1 1 9. 

Nombre de Iofeph , ó Iofe--
pha poner á las períonas, cs 
a ellas de gran bien» y de m u 
c h o agrado dei Señor S A N 
IOSEPH. L$.c»6.a « . 1 2 9 . & 
c.S.d n. 1 7 9 . 

O 
Obifpos Cathol icos R o m a 

nos contrallen con las Iglc-
íias dc fu jurifdiccion M a t r i 
m o n i o Efpiritual, y q u a n d o , 
y c o m o 1.3 c. i.w. 11. 

Oficio grave, cfpccialmena 
te cl que tiene cargo dc a l 
mas , peca mor ta imenre cl 
que í iendo ind igno d e l , lo 
ío l ic i ta , ó lo el¡ge para ral, 
ó lo admite I.3. c.i.a n. JO., 

v Obras meritorias de feñor 
SAN IOSEPH era de otra ef
phera de ia de los c t r o s S a n -

tos , 



tos , mas excelentes, / .4 .C .2 . a 
32 . 

Obligación dc la ra^pn es CO -

nocer > y confefíar al íeñor 
SAN J O S E P H immenfa-
m e n t e fuperior á todos An
geles , y hombres juntos cn 
gracia*. fantidad , y glor ia , 
/ , 3. cn U introd. n. 5. & alib. Y 

por cl t an to fer mui devotos 
de fu Alteza Real , /. 3- c i . r i . 
17' 

Ofrecimiento devo to para 
alcanzar del íeñor SAN JO 
SEPH a c e p t a c i o n e s , y mer-
cedes h$ c.^.n.Z^. 

Ojos c o m o a las niñas dc 
los fuyos , di xa Chrifto Se 
ñ o r n u e í t r o , que a m o fiem
pre áfu Padre feñor S. J O 
SEPH, l 2.C.5. n. 78. 

Ojo*proprios íuyos fefacó 
Av icno , popque incau to mi
ra ron el ro l t ro dc una mu
ger , / .2 .c . 1.». 18 . 

p 
SanVablo , que alteza dc 

gloria g o z a , y p o r q u é , / . ! . 
ci.an. 1 7 . 

Tan del g r a n o del Cielo de 
alia lo rraxo la Virgen , y lo 
a m a f s o , y c o c i ó e n fu Virgi
nal V i e n t r e , y lo g u a r d ó fe
ñ o r SAN JOSEPH para re
par t i r lo al m u n d o ; pidafele á 
él para comulga r devora , y 
d ignamente , l.i.c.6.n. 1 1 8 . 

Tiam defde la Cachcdra 

apreciaba mas , ^ u ^ ^ í ^ t ^ 
Ariftotcles , que o t ros mu
chos Ph i io fophos , /. z.cnla 

introd.». 1 2. 

Valmas hai é l , y ella; y ella 
produce frutos v i rg ina lmen: 
t e p o r é l . / . j . c ^ . w . ó c í . 

Taima Virginal es feñor San 
J O S E P H , que q u a n d o flore-: 
c ió , fe l levó la palma dc la 
Santiehd dc los S a n t o s , / . 2 , 
c.ó.n. 78 . 

Tadre del m o d o que lo cs 
de JESVS feñor S . J O S E P H , 
es la dignidad mayor de C i c 
los, y tierra , fuera' de la de 
Madre dc J E S V S , Dios, y. 
H o m b r e , I . 3 . C 3 . a . 6 3 . 

Taire mas que adop t ivo , y. 
pu ta t ivo de JESVS cs feñor 
S A N J O S á P H , /. 2. c 4 . ». 
7 0 . 

Tadre por ferio dc Chrif to 
Señor nueftro > y Eípoío de 
la Virgen, quando e l t aSeño
ra palla cn el Ciclo por d e 
lante del, le hace r. v e r e n d a , 
inclínmdole la c a b e z a ; en 
qué la 'ratean los Ange le s , y 
Cortefanos del C i e l o , / . i . t » 
la introd. n.S. 

Tadre de JESVS, del m o d o 
que i o fue, fue dos veces lla
m a d o JOSEPH ,en fu figura
t ivo Jofeph, Vi rey, cn prefa-, 
g i o d e f u s acreces de gracia, 
mui fuperior á la dc las dos 
na tura lezas , la Angél ica , y. 
la h u m a n a , l.z.có.n. 98 . 

Tadre miottñi fue la prime-: 
ra palabra > que feñor S A N 



^MaSiPH o y ó dc la bocadc 
JESVS N i ñ o J. i.c. 4. ». 7 3 . 
Aunque ante?, eftandoel Ni
ñ o cn cl Vientre dcfu M a 
dre Virgen , io o y ó fu a lma , 
que io n o m b r ó , y conftiruyó 
por Padre fuyo, / .3 . c. 1 « .18. 

Tadre fue también Matr í -
m o n i a l d c IESVS por fer H i 
jo de íu Efpofa; y por eflb 
<juafi Pariente de Dios , /. 3, 
c.i.n. 1 0 . 

Tadre dt JESK por foftitu • 
t o d c e l Padre Eterno feñor 
SAN IOSEPH , tiene los de-
rechos en cl de fu Padre na
tu ra l , l.$.c.$.a «58 . 

Tadres no pueden fus hijos 
fatibficcr en teramente á lo 
que les deb .n , /. 3 .c . i .» . io . y 
i 4 . C 1 . ». 1 0 . 

"Padres fuclen trasladar cn 
la procreación dc fus hijos 
los malos refabios de fus vi 
cios y fer en gran m o d o cau 
fa de los vicios de e l l o s , /, 1. 
c 3.an. 56. 

Taterrúdad de feñor S ^ N JO 

SETH fue forma, ó quaíi .for
m a , que por fer ta!, pedia en 
el Santo ia impecabi idad, 
fummo ado rno de virtudes, 
grac ias , d o n e s , prerrogati
vas, privilegios, y la immen
fa íuperioridad de la gracia, 
fantidad , y glor ia íobre toda 
la de los Angele*, y hombres 
colle&ive juntos , / . 4 c. i>n. 
35-

Tatria^s natural amar ca
da u n o á la íuya , y eftár 

en e l la , / . 1.c.7. ». 100. Y l l 
noble Patria ennoblece á f u 
P a t r i c i o ; y e f t e , fies noble , 
le da á ella nobleza , ibid. n, 
101. 

Tarto Virgíneo, en cl repar
t ió la recién parida Virgen 
perpetua , regaios de gracias 
a los devotos , y efpecial, y 
mas á fu Efpofo feñor S. IO-
SEPH,/ .3 c.3.¿«48. 

San Tablo , quanta es la al
teza de fu g r a c i a , y gloria, / . 
i.c.i n. 1 7 . 

Tecadores con dificultad 
participan de Chrifto Señor 
nueftro , inconíul tos los rue
gos dc M A R I \ Santifsima, y 
íeñor SAN IOSEPH , l.$ c 4 . 
n 7 5 . 

Tyramides, qual es fu c thy -
mologia , y dc que firven /. 1. 
C2.W . 40 . 

Tícado a lguno nunca c o 
met ió feñor SAN IOSEPH, 
í. i.c. 1 0 . 4 » . 153 . Y e ! origi
nal lo íacudió de si al ícgúdo 
i»ftantc de fu ser l.i c.4. a n. 
75-

Tredeflinacion para la gloria, 
q u é f e a , / . r . f . i . i » . 13- y 16, 

Perfecciones, q hai cn todas 
las coías , fe hallan en admi
rable m o d o cn feñor S. I O 
SEPH, / . i c 9>n. 140. 

Tredcfiinado para la gloria 

fue feñor SAN J O S E P H el 
pr imero defpues de Chrifto 
Señor nue f t ro , y fu Madre 
Virgen J, i>A* x.» I:?- Y ei 
Primogénito, y primer hijo 



adopt ivo de Dios., ibidem, k n. 
5. Y por eGb , y por ias de
más ungulares , y mayores 
d ignidades , fant idad , y ex
celencias , y g 'oria ,es Prin
cipe de todos j u n t o s , ó fepa-
rados Principes Angél icos , y 
h u m a n o s , / . 1.C.7.H.100. 

Predicadores, de ellos quie
r e D i o s , que prediquen co
fas al t i fs imas, y gloriofifsi-
mas de el feñor S A N J O . 
S E P H , aunque inaudi tas , íi 
fon bien fundadas; efpecial -
men te las que t rahe efte li
b r o , /.5.C.2.W.37. 

Predicadores de eflos tiemoos, 

pocos de ellos logran la Lau
reola , que les citaba ofreci
da á l u of ic io; porque no lo 
ufan bien, l.t.c.z.n.39. 

Prophttas, muchos vieron 

en efpiritu á feñor SAN I O 
SEPH en fu r iempo, /. i . c i . 
a n. 4 4 . y i 1. c .3 . n. 4 9 . y /. 2* 
c3.1t. 3 8 . 

Propincuo , el que en la 

d ign idad , y amor , lo eíU 
m a s á Chrifto Señor nuef
t r o , eftá mas en fu gracias 
c o m o f u c e d i ó , y fucede en 
feñor SAN J O S E P H , l.+.c 1. 
dn. 2 6 . 

Predicadores, lo que han 

de predicar en las fieftasde 
f e ñ o r S A N J O S E P H , que 
fea mas de fu a g r a d o , / . j .<\2, 
a n. 36. 

Predicadores, por qué ha

cen de ord inar io poco ¡, ó 
ningún fruto,' en las a lmas , 

/. 5. c 7 . a n. 1 5 5 . 

De predtflinadop^t^tTCiC-

lo t i ene íeñal el que cs c o r 
dial d e v o t o dc feñor S A N 
J O S E P H , / . $.c$,n. i o i . j f 
an.32.yan. 107 , 

Q 

Qual fea en fan t idad , y 

excelencias, n inguno puede 
en teramente conocer lo , /# 2. 
c. 5. an.64.. 

Quando , y per que fe fue 

feñor SAN J O S E P H defu 
Patria Nazare th á Jerufalen, 
d o n d e fe Defposó con la Grá 
R e i n a , y Señora de los San
tos Angeles. /. 2. c. 3. n. 34. 

Quantas dignidades h a i , y 

havrá en Cielos , y t ie r ra , 
fon immcníamente inferió? 
res á las de feñor S A N J O 
SEPH , excepras la de Chr i f ¡ 
t o Señor nueftro , y de fu 
Madre Virgen , / • 3 . c, x. a 
n. 15. 

Quantas excelencias puede 
difeurrir la h u m a n a razón , 
que h u v o cn feñor S A N 
J O S E P H , caben en fu Alte
za R e a l ; y n o igualan á la 
a l tura de e l las , / . 2 . c 5 . k 
n.6i. 

Quantos dones, y gracias, 
gratis darás, d io el Señor al 
Gran J O S E P H , aun defde 
los tres años de fu edad, haf¿ 

k H h _ ta 
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ta los fíete, es cofa inexpli. 
é$flh±*i. l.c.S.n. 1 3 3 . 

Thema de la m a y o r al tu
ra del íeñor SAN J O S E P H 
es el N o r t e , que íiguc t o d o 
efte l ibro en la authoridad» 
q u e dc el lo apunta , /. 1. en la 
introd. n. 1 2 . 

Quenta tremenda darán a 
Dios , los que leyendo efte 
v o l u m e n , n o íe aprovechare 
de l , cada qual , c o m o lo 
piden íus doctr inas , / , j .c . $,a 

K 
Rabinos antiguos ¿ hicie

r o n cftatuto acerca de los 
of ic ios , que t o m ó feñor S. 
J O S E P H , / . 2.c. 3. w. 3 5-

Ra^pn, por la qual Dios 
c r ió tanta variedad de c o 
fas, y con tan to orden cn cl 
a i u n d o ,la..c. 3 . a n. 5 8 . 

Recado honorífico que cn 

vio M A R I A Santifsima ai 
P . S u a r e z , por qué f u e , L 5 . 
C. l.n, 2.Q, 

Redíalos,que íucien ha
cer en fus l ibros uaos Au
thores , á o r ros con t ra r ios 
cn fus o p i n a m e n t o s , no fon 
cenfurab les , /. 4 . c, 4 . ». 7 2 , 
y l. z.c.ó. a n. 73 . 

Remedio cont ra qua lqu ie r 
ma l fe alcanza po r m e d i o 
de feñor S A N J O S E P H , . 

a c u d i e n d o á é l , c o n rnasfa-
cilidad , / . $.c. $.a n. 9 5 . 

Religión Seraphica cn ade 
lan tando p remio . dc haver 
de f e r , c o m o lo fue dcfpues, 
tan defenfor de la C o n c e p 
ción de la Virgen , recibió 
ci efeudo de fu nobleza cn 
las c inco Llagas de Chrif to 
Señor nueftro » / . 3.»* 
5 1 . 

Religiofos, y Religiofas dc las 

ordenes Regulares tienen en 
el Cic lo una divifa g lor io ía , 
y djftintiva, fegun la diftia-í 
cion del inftituto cn q u e 
acá vivieron , / . 1. en la introd. 

n. 3 . 
Rejignacion cn la divina 

v o l u n t a d , que tuvieron 
M A R Í A y J O S E P H Satv 
tifsimos, les g rangeó fus m a 
yores dichas , / . 2. c. 2 . * 
7 1 . 2 9 . 

Remuneratorias donaciones 

enrre los cafados , quando , , 
y por qué fon l i c i t a s , / . 2. c, 
4 . » . 5 5 . 

Retrato vivo dc J E S V S 
fue í eñor SAN J O S E P H 
cn fu rof t ro , y propr ieda
d e s , /. ?.<r. 5. n. 7 7 . 

Refpítlos juftos , que acá 

fe h a n ten ido unos á o t ro s , 
n o fe pierden cn la g lor ia , 
í i no fe prrficionañ allí /. 1. 
en la introd. n. 2. 

Reverencia h izo Chrifto cn 
una ocafion á A d á n , y á Da
vid» y p o r q u é , /. i-e. 3 , » . 56 . 

RoJtirio de nmfha Simrazl 

fin 



fin de fu r e 2 0 , cs bien , y fe 
alegran los A n g e ¡ e s , q u c fe 
añadan á ello losyá fabidos 
íiete Padre n u e í t r o s , y Ave 
Marías del feñor S A N J O 
S E P H , / . 5. c. 6.cLn. 1 1 5 . 

s 
Sacramentos de la Igkfia, 

por que ion, y fe llaman San -
tos,/. i.c. j.n. 120 . 

Santiago, Parrón de las Ef-
pañas , r e iuc i ró a u n o , deí
pues de íeilcientos años de 
m u e r r o , y fepu l tado , /. 5 . c. 
7* »• 1 5 2 . 

Satos en el Cie lo fe vale mu
chas veces de M A R I \ San
tiísima , ó de feñor S A N 
J O S E P H , para alcanzar 
por m e d i o de ellos , de 
Dios algunos favores , / . 5 c 
4 . aH.74. Y no toman á lu

juria , que acá anteponga
m o s á la Santidad , y otras 
excelencias de ellos las dc fe
ñ o r S A N J O S E P H , / . 3. en 
la introd. a n. 6. Y guftan mu . 
c h o íer loados a c á , y mas, 
íi para e l lo fe cfcrib'rn íus 
v i d a s , / . i.c.S.n. 1 3 1 . Y allá 
ningunos hai igual con o r ro 
en Santidad , ni g l o r i a , / . 1. 
c.6.n. 101 . Y ni todos e l los , 
ni a lguno de ellos puede, 
c o m o feñor SAN JOSEPH, 
detener el caf t igo, que me: 

recen nueftros pecados tt.jü 

c. 4 . a n. 7 4 . k ' 

Santidad de Dics es en fu 

Magcftadcn gran m o d o c o 
m o la corona de fusperfeo? 
ciones infíniramenre perfee* 
t a s , / . 5. c 1 . a n . 1 1 . 

Santidad del feñor SJÍN J 0 -

SEVü fue fiempre Angelí-; 

ca , prope Divina ,. imma-i 
culada défde cl fegundo iní 
tante de fu Concepción del 
ene l Vientre Marernohaf ta 
h o i , /. 2 . c. 5.72. 8 1 . Es íum-
mamenre arrimada á la de 
M A R Í A Sanrifsima, íu Ef
pofa , é immeníamente fu
perior á toda junta la de t o 
das juntas las criaturas cria
das , y por cr ia r , /. 1. c. 1 . ¿ 
n. i.ypor todo epe volumen. Es 

la m a y o r ,que congruamen
te es pofsible , deípues de la 
dé la Virgen '.ibid.yl. 5. c. 1, 
an. 1 5 . Es la C o r o n a detOi 
das fus immcnfas grandezas, ' 
/. 5 . c. i.dn. íz. Y propuef-
ta , predicada i ó leida la di
cha Sanridad, fobre íer eflb 
mas de la gloria de mi San to , 
mueve mas los Fieles á fu de.* 
v o c i o n , / . 4 . c.4. n. n<.yh 

n.66.l. 2. c. 4 . é impugnar 

a l g o d c e l l o , parece falta de 
coní iderac ion: Ibidem. 

Sabio, y Principe dc toa

dos los fabios del m u n d o 
fue , y cs feñor S A N J O 
SEPH , / . 5.C. j . d n . 139 . 

Sermones inútiles, conviene 

huir de oírlos j puesel aten^ 
H$ to 



dcrlos , cs como aprobar, 
"q&P3** tales Predicadores 
profigan cíía fu defdichi, l.i. 
enlaintrod. an. alibi. 

Suncos de la providencia 
divina Ic deícubre cn el Cielo 
Dios mas á feñor SAN JO 
SEPH, que á otros muchos 
Santos, y por qué,/. 5. c . $, 
a n. 90. 

Sepulcbro, en que fue fe-

pultado yá difunto feñor 
S A N jOSfiPH.fae elmif, 
mo,en que defpues fue fe-
pultado el difunto cuerpo de 
íu Efpofa , y por qué, /. 4 . c . 
6.an. 1 1 9 . 

SeneÜud, dice el Philofo-
pho , que es natural enfer-; 
medad > /. 3. c. 3. ». 4 6 . 

Sibylas vieron mui á lo 
lexos de los tiempos al feñor 
SAN JOSEPH,qual Efpofo 
futuro de la Virgen Santif-
íima , /. 1. c. 1 . 0 . 4 5 . 

Siete Padre nueftros , y 
Ave Marias gloriados , y 
ofrecidos á Dios cn venera
ción de los íiere mayores pe
nas» y mayores gozos, que 
cn efta vida tuvo feñorSAN 
JOSEPH , es devoción mui 
de fu a grado 5 y quales fue 
ron eífas penis, y gozos, /. 
5. c.6.an. 11 2, 

Sol de los mayores luci
mientos de excelencias , y 
Santidad fobre todas juntas 
las Eftrellas délos Angeles, 
y hombres, es feñor S A N 
JOSEPH,/. 3. c. 6 .4 /1 .98 , 

Sol» Planeta, con cl ardor de 
fu fuego cs gran parte del 
fuftento dei Águila Real, 
/ . 2 . c. 6. n. 9 7 . 

P. Suare^ es mal enten
dido de algunos, en lo que 
efcribe de la fuperioridad de 
lagracudel feñor SAN JO^ 
SEPH /. 4 . c . 4 . a n 76. 

Symbolos dei feñor SAN 
JOSEPH pufo Dios en la Sa
cra Efcritura ; y para qué, /. 
i.c.z.an. 34. 

T 
todo feñor SAN }OSETH, 

en rodos los movimientos 
dc fu alma, cuerpo ,poten
cias . y fentidos , era J O 
S E P H } efto es , aumenro, 
y aumentos de Santidad ma-
rabillofa , y íin fegundo , /. 
5 .c . i. an. 16. 

Todos los del Cielo , tier
ra , é Infierno deben dar al 
feñor S A N J O S E P H la 
mayor adoración»é hincar
le las rodillas ante fu Alteza 
Real , fuera de fu Hijo , y 
Efpofa , /. 4 . c . 3 a n. 60. Y 
Todos deben llamarle Padre, 

ó feñor SAN JOSEPH, y no 
á fecas: S A N j O S f t P H , / * 
5. c.6. a n. 1 3 7. TTodas las cria

turas creadas, y por crear no 
han llegado, ni jamás llega
rán , ni con millares de dif. 

tan: 



tanda a fu Santidad,/ . 4 . C . 
}.an. 5 2 . 

Toga imperial era ant igua
mente iniignia de la m a y o r 
honorirícencia , y a. quienes 
fedaba , / . 1. c. i.an. 15. 

TrAb.ijos g t a n d e s , por fer 
prendas del m a y o r favor de 
D i o s a los hombres , fe los 
d io Dios á fu mas quer ido , 
el f e ñ o r S A N J O S E P H , / . 
i.c. 1 0 . a n. 149 , 

Ternuras amorofas , que 
fe decian J E S V S , y J O 
S E P H Santifsimos, /• $.c. 
8. an. 1 8 1 . 

Tkro.io de la mayor gran-
deza , que ocupaba Lucifer, 
lo o c u p ó , y con mui mu
chas venrajas dc grandezas 
el feñor S A N J O S E P H , 
/. 4. c. 3. a n. 50. Y aun cftá 
af lentado en el inaccefíble 
T h r o n o Real dc J E S V S , 
y M A R Í A , Reyes Supre
m o s , / . 4. c. 6. * t » . 123 . 

Tutor dt J ESVS fue feñor 
S A N J O F E P H , en cuya 
tu tor ía g rangeó immenfo 
caudal de gracia , d o n e s , y 
privilegios Reales , /. $.c. 3 . 
a n, 60. 

v 
Valor de la Divina gracia no 

í e h a d e defear por\oquá;o íi-
por lo quxlj. 5 . en Uintrod, 
n, 5. 

Valor grande infundidA,?.. 7 

algunos para cl logro de 
unas ñ u t a s , / . 5. c. $.0.11.94. 

Vara Floreciente del feñor 
SAN }OSETH, q u a n d o , co 
m o , y para que floreció,/. 
2. c. 3 . a n . 4 . 

Varón el mejor de todos 
t i e m p o s , y por t an to el mas 
d igno dc fer Efpofo de MA-
R Í A Santifsima fue feñor 
SAN J O S E P H , / . i . c . i o , 
*. i 5 7 -

f e /o ,que cubría el San-
&a San&orum > mui h e r m o -
feado, reptefentaba á feñor 
SAN J O S E P H en fu Def
poforio /. i.c. 2. n. 39. 

Velo del conocimiento de 
las prerrogativas de feñor S, 
J O S É P H . que tenia Dios 
echado cn fu Igleíia , yá fe 
va cor r iendo , para que fe 
publiquen yá , /. 2. c.y n. 66. 
y l. 1. c. 5. n. 8 7 . 

Vientre de Ja Madre de fe-
ñ o r S A N J O S E P H n e n i e n -
do lo a l l i , fue oficina de m i 
lagros de Dios , / . 1. c.a\.k 
n. 7 7 . 

Vida de femr SAN JOSEVH 
fue fobre el orden de las vi
das de todos los Santos, / 1. 
c. 8 . » . 1 3 2 . Y fue vida de mas 
n o b l e z a , que lasque dan ias 
almas á fus cuerpos ,1. z.c.6. 
n. 105 . 

Virtudes todas de rodos los 
ant iguos Padres fe junraron 
con venraja cn feñor S. I O 
SEPH, /.I.C.IO.W.I j í . 

Ve-



• * ^KgjjtinUitudts deben fer 
muí apreciadas, / , i . c, $.n, 
*** 

Virtudes,y culp.is fon ma
yores por las cireunllancias, 
que fe les a r r i m a n , /. 4. c. 4 . 
«t n. 74 . 
<' Virginidad propr ia v o t a r ó 
•guardar í iempre M A R Í A 
Sanrifskna , y íeñor S A N 
J O S E P H , y íin exemplo de 
o t r o s . y ambos defde n iños , 
/. 1. c. 2. a n. 25. Y la de MA
R Í A Puriísima iaef t imó tan
t o , que íu observancia la an-
repuío á la quaíi infinita 
dignidad de Madre de Dios, 
ibid. Y era tal , que con ella 
'infundía pureza en los que 
citaban en íu prefencia , /. 2 . 
c. 3. n. 39. 
Y la pureza Virginal de fe
ñ o r S A N J O S E P H no t u v o 
igual Ángel , 0 perfona algu
na , /. 1 c. 5-. n. 1 9 5 . 

Vifionintuitiva de la di
vinidad tuvo muchas veces 
fcñorSAN J O S E P H vi 
v i e n d o en carne m o r t a l , /• 3. 
€, 3.». 53 .cfpecia lmentcuna 

rara el dia qué murió*,Y.4; 
s. 6, n. 1 1 7 . 

VOT^ que falió del an t iguo 
Prop ic ia to r io á favor de íe
ñor S A N J O S E P H , qual 
(ue, / . 2,c. 3.an. 38. 

z 
Zelo exemplar , que tuviea, 

r o n d e l bien dc l lasun Prcla-í 
do , y un Predicador , /. 5 . 
c 7 . n. 145. y 15 8. lo qual de 
ben obfjrvar los Pre lados , y. 
Predicadores en orden á t o 
da predicación , /. j.enlain-
trod. n. 5. 

Zetosác f e ñ o r S A N J O 
SEPH, en o rden al Sagrado 
p r e ñ a d o de íu Efpofa perpe
tua Virgen , fueron por dif
poficion divina , para m a 
y o r bien dei Santo , Ui.tn 
la introd. n. 1. 

z<*r^f de la vifion de M o y 
fes , qué tenia de grande ma-
rabilla , que lo m o v i ó á ir á 
regiftralo de cerca ? /, 1. c. 9. 
, 1 .145 . 

F I N 
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